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UEL: 

Estudantes organizam 
Encontro de Psicologia 

Os estudantes do curso de 
Psicologia da Universidade de Lon­
drina estarão promovendo, a partir 
do dia 9, o 3° Encontro de Psi­
cologia, que contará com a par­
ticipação de especialistas de São 
Paulo. Além de palestras, dis­
tribuidas em diversos horários, 
será realizado também, parale­
lamente, um Curso de Psicodrama 
--<J ser ministrado por lçami Tiba, 
presidente da Federação Brasileira 
de. Psicodrama (Febrap ). 

A abertura do Encontro será 
feita por Olavo de Faria Gol vão, da 
Universidade Federal de São 
Carlos, no dia 9, às 20 horas. Para 
o dia 10 estão marcadas três 
palestras: às 14 horas, Maria 
Aparecida Moto -da Clinico do 
Comportamento de Campinas -
aborda"Ciassificação Psiquiatrica' 
X An6lise Funcional: um" estudo 
dos problemas obsessivos compul­
sivos". A partir das 16 horas, Ana 
Maria Padilha -da Clin ica do Com­
portamento de Campinas -fala a 
respeito de "A experiência de 
Pedagogia em Clinico". E para as 
20 horas está marcada a palestra 
de Maria José Morais de Andrade, 
psicologa da Secretaria de Edu­
cação e Cultura do Municipio de 
São Paulo, a respeito de ·~Psico­
logia Escolar: Uma nova perspec­
tiva de trabalho em nossa real i­
dade". 

TERAPIA CONJUGAL 

No dia 11, o programa pros-

segue com Silvia Tatiana Maurer 
Lane - doutora em Ciencias 
Humanas (Psicolo_gia) e coorde­
nadora do Programa de Estudos 
Pós-Graduados em Psicologia · 
Social da Pontificin Universidade 
Cato!ica, de São Paulo -Trata de 
"Atuação Preventiva em Psi­
co~ogia Clinico", após as 14 horas. 

Segue-se a palestra de Alice Maria 
de Carvalho belitti, da Pontificia 
Universidade Católica de Cam­
pinas, f a la ndo a respeito de 
"Terapia Conjugal", a partir das 16 
horas. A noite será dedicada a um 
programa cultural. 

No dia 12, outras 3 palestras: a 
primeira est6 marca-da para as 
8h30m, com Hélio Guilhardi -da 
Clinico do Comportamento de 
Campinas -tratando de "Trabalho 
Clinico: Preocupação com a 
prevençãq e pesquisa" O tema da 
palestra de Antonio Waldir Bis­
caro, da Pontificia Universidade 
Catolica de São Paulo, que tem 
inicio às 10h30m, será "O papel 
do Psicologo nas organizações" .A 
ultima atividade do 3° Encontro 
de Psicologia ser6 a realização. de 
uma mesa-rendonda, com os 
palestristas participantes discutin­
do as I in has gerais dos temas 
tratados durante a jornada. 

CURSO DE PSICODRAMA 

Simultaneamente às paiestras 

estar6 se desenvolvendo o Curso 
de Psicodrama a ser ministrado_ 
por Içam i Tiba. O curso será de~ , ;. 
senvolvido em dois dias: no dia 11, . , :,; 
das 8 às 14 horas; e no dia 12; a- ~ 
partir das 8 horas. Tanto as peles- .-;. 
tras como o curso terão lugar nas, .~ 
dependências do Colégio Maris_t?. ') 

' Os alunos que organiz.am o En!: -1: 

contro alertam os interessados q~.Jê:O:,_ 
o Curso de Piscodrama tem vagaS·.·,, 
limitadas -em número de 40 e ·â 
serem preenchidas preferenciál- · "· 
mente por estudantes de Psico- ·-' 
logia que cursem o 90 ou 10° · 1 
periodos -enquanto que as ins~ · .;~ 
crições para a reunião terão taxàs' ·;• 
mais baixas, se forem feitas até 'o·' ' 
dia 8. Assim, se a inscrição fc)i-_' .: 
feita até o día 8, estudantes pa-. ··: 
garão Cr$ 100 e profissionais Cr$. ' ' 
180; após essa data, as tax.as ,. .. 
sobem para Cr$ 150, para estu_:,. < 
dan!es e Cr$ 230 para profissiQ~ .. _. 
nais. Essas taxas são cobradQs,,,) 
dos que estiverem interessados ... 
em Óbter certificado de partici-: ·~ 
poção do Encontro. ·lndependen- ,._.: 
temente disso, qualquer pessocF .::: 
poder6 dele participar, sem out~os··· · 
ônus. 

Os que participarão do Curso•-· 
deverão pagar Cr$ 100 (estudem·- ·: .. 
tes) e Cr$ 200 (profissionais). ·As·,­
inscrições para o 3° Encontro de ~·) 
Psicologia já se encontram abe~tas' .: ' 
na sede do Diretório' Central de Es- ' 
tudantes, à rua Prefeito Hugó·,' 
Cabral, n° 727. 1 

'; : ... ; 
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Pinotti analisou 
r;~ c~. ~-~6- o/p/01 em ~onta rossa 
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PONTA GROSSA -"Em clima de trabalho ·intenso e em muitos 
oportunidades sem contar com o compreensão de breos mal infor­
mados, o Universidade de Londrino cresceu" -foi uma dos asse­
verações do reitor José Carlos Pinotti, em conferência realizado em 
Ponto Grosso, na segundo-feira, diante de um auditório em que es­
.tovom presentes o general Sebastião Castro, comandante do 5° 
Brigado de Infantaria Blindada; o reitor Neumor Adélio Godoy, do 
Universidade Moringb; o reitor Daniel Alboch Tavares, do Univer­
sidade de Ponta Grosso, bem como o oficialidade de maiOf escalão 
do 5° Brigada de Infantaria Blindado. 

O reitor da Universidade de Londrino referiu-se ainda b série de 
"contestações e crises, gratuitamente montados", que fizerC'm 
difundir uma imagem que não corresponde b realidade do insti· 
tuição, que jb estb consolidado, embora tenho muito o fazer, no 
sentido do suo implantação definitivo. 

A conferência do professor Pinotti sobre o Universidade que 
:dirige foi informativo, completando-se o exposição com o exibição 
de transparências, mostrando os aspectos físicos do instituição, 
gráficos explicativos de suo estruturo e dados relativos o atividades 
e aspectos financeiros. 

Ao analisar o desafio surgido no breo do ensino superior, quan­
do o número de estudantes universitbrio cresceu, de 130 mil poro 
1.340 mil no Pafs no decurso é:le um decênio, Pinotti comentou 
todas as novas propostos contidas na Reforma Universitbrio, con­
siderando que elas, efetivamente, possibilitaram o desenvolvim_en~ 
to do rede universitbria, embora impondo o necessidade de muitos 
sacrifl'éios e dedicação administrativo. Demonstrou, por exemplo 
que a otimização da relação alunos-docente no novo sistema de 
matri'culas em disciplinas, sob o regime de créditos substituiu o rn. 
dice de um docente paro 4,2 alunos, vigente em 1961, paro uma 
situação racional. que na Universidade de Londrina é de um do­
cente poro 1 i ,4 alunos. 

Expondo os programas e metas administrativas de que se valeu 
suo Universidade para resolver os problemas do súbito expansão 
inicial de. 14 para 33 cursos, o reitor mostrou como o capacitação 
de docentes em cursos de pás-graduação, o aumento do acervo 
bibliogrbfico e de equipamentos, além da construção de novos 
prédios, conseguiram atender as exigências mais agudas que 
levaram ao reconhecimento dos novos cursos.· "Os problemas -
afirmou -não cancelaram as perspectivas de acerto do novo 
modelo institucional, embora tivessem exigido maior capacidade 
para sobrepujar os fatores negativos, antes de usu!ruir as von. 
togens do nova proposta legal, a Reformo Universitbrio". Consi­
derou o reitor que "até hoje hb vozes dissonantes que atacam a 
legislação, revelando haver quem prefiro acusar, o tentar o 
aprimoramento de um modelo irreversível. Esquecem, prontamen­
te, as causas determinantes da modificação do ponor"omo univer· 
sitário brasileiro e referem-se, facilmente, b "massificação" do en­
sino, sem perceber que pregam o privilégio dos elites antigos, 
quando estas jb não mais existem e a sociedade tem outros bases 
de organização". 

Apresentando, em relatório bastante sintetizado, o que o 
Universidade realizou no breo da capacitação docente, atendimen­
to o estudantes carentes, números de atendimentos do brea da 
saúde, clfnicos odontologicos, valores dos orçamentos da Univer­
sidade, custos dispendidos no área do saúde e em construções, o 
crescimento do demanda ·estudantil, com bases no realização 
semestral dos concursos vestibulares e o incentivo b pesquiso, o 
reitor mostrou que a Universidade de Londrino estb ainda em 
perfodo de implantação e expansão, num crescimento que pode ser 
considerado ainda "explosivo", mos que jb tem suportes adequados 
e maturidade poro enfrentar os exigências desse crescimento. "Is­
to, mesmo dentro de uma realidade financeiro difícil, pois o or· 
çamento da Universidade de Londrino é dos menores entre os ins­
tituições simil.ores do País" -finalizou o reitor. 

O reitor da Universidade de Londrina, José Ca'rlos Pinotti, 
falando em Ponta Grossa 

>CIAL -----

~--······--·-··········-····-···················· I 

[ ............................................... . 

! ................................................. .. 



,·:~ . '~ 

'f 

:r ~ ,. ' 
r'1. ._.. ~''! ··'. '• L:. ..... L-; 

Nc's, al• .. mo3 d;:t MECMHC:A. cLi.P.l.ate d.1 intrcmsigência e do enp.:o 
. r·.·: -

do cor:: qw~ t~m sido -::rs.-:s.das i:oss2:c:; r.:;.-;.~onostas de cursos de féri'as, re 
. . '"':,. ·' -

c {""1,.,. ... t J' ..... r:.. ("'.-:&~ ... _ •• ~ ,.... C"':l ··; .1.. • • , '7' • . ·.-:.·. "-· ·"':' .. "'.z: . ..,., . .r .... - .t: ... -_, ..... _ _~crnus .. -.. t:~.;!·-··· _.o.,~c- u_ c.lLv., .... --~-m .......... ma::.s .... o;.-~.-e .:orm::1. ae press='.o. 

Durante todo o pe~iodc, nos reunimos, nassarnos listarem 

Qi:;:: .. ü)e;~ t; disponibilià.~de~ dJ!; :·rof('SSI!res, ciiscuti!ilos com o diretor 

que re -

T-:J·t-:-r,_·:_ .. · ..... ,.;=;""l·s n--"'ro···c::-~-l ,..;p~ •;,")-;('" 
"'~.... JJ. .. J.J~•.-4. __ \,;;_,~..._C.:,_U,._,...,.J Jl.-•w . ..J p:8~s~tcs. A resposta que obtivemos 

·: ;'' .. '' . ,.·. 

~0 no~ restou e vrevc. - ~ . d Isto e , cnante .. R 

.. . - . ,.. . . -tntrar,slr;cnc:' . .::, -~.:-:nc~ nr')~;~:?~:I:-~.~~0_, 

\ '> s:1 ~:li::o oro-ura,.,..n·· o·- ~y,..,i-: •c;ro.,..c- ,, 
/& -~ "·~ ~ <'-~ ~- Y1 ~- ~r--~ o i ~::;"r.:~ iJ a ... ~-.; ·-t ~;:!1.: ~ .J ~ :: 
~ .._, ••• • <- ·-~·•··- ·•• - - ~-- --• ' L - ';;'" '-·~ 

"t\4ilS snlas rc?letas. Prov2. di~;t() 6 que 

Co~scientcs da franqueza de nos­

rnostreno-lhcs que nosso objeti­

nossos horirios e o probl~m~ 

destn reunião tiramos uma comis 

~-:~(' f.L:'.T~tF._:-:i.,:'. de 0.}UD0S .2 ;H:)f .. ?'·:.c_ro:·_, C:Ol1 f_:Jde·;.· c:cl:i.beratiVO q··.E~ es­

·;~~.f~t::>SC ·;,,JSS(-!S jr:J~~<i3 :.-·':::i..'-i:r..Jic·,_,~õ-.-~~:~. :\. pr-trtir daí, não havia s•.mtid.o 

::or;i:.iJ1u:_p·, c assil;; decid.i:-:1os ~)e.l.o :!::!:1: d::~ f!Yc:;-,n~, ~creditando nos frutos 

·:tuc ~stc-:. COI:l.iss.::io nos r-ud0ss.; t:r~tz·~::~. ?o:i. n.çstr~ ~eunião oue obtiverr,os 

De lattJ, as c.o~clu:;()c..:; d8st;~. CJi:Üssão n'JS deixar.7.rr. bastG.nte 
nl.;,!l~~~-..,,~ ;\t<~ n•1c·· •.... 1.L•....... ... •!_~ reu~i~o alruns professores deram a ente~der qut 

nior, encaminharam po . --
-.: :-.:).'s ,_:r:,:·>:: c 't:.:~.r-:~t'.:-:.-;:2 r:·:;;?.: r~:-·i."...s .1 3t.:<~s posiç:-:íes na comiss2.0 paritária­

a comiss~o ~ernl do depto. 

~~uin ~ r:;: .. r 
... .. _., .. •• ._1 dizer oue na verdade tem 

'· 
-J • ... • •• 

·l~2ClSCTJ.O CC~ i'A. 0: () .. ê [(·: .. \ssim que todas ns outra5 l!lst.é 

f o r arr; 
so re~rcsentan~e que foi convid~da~ ~~rticipar da rcuni~o foi ... des-

conv il!adc (?!) .. 

Me t: rolo ~ia t;1.m!J6m f o i 1e ta(':t nu~1~ reunião do C:;nse lho Dep a r 
,.,.,. r:: 
... J...) -· J:: s ~~.lu::ws foram convoc~dos sim •.. 

~as ~e?ois da cletc da Tecnl~Q. 

Diante des~e qu3dra certarnc~tc nndn fnvoravel a n~s (em ci-

1:1n. l~ns prov::!.s :fin~1s:. in.::l~.<sivc::, 1 ..:~:·L.:1·:.::..~!l:)S n~is UiE<:l vez corr, ncss<: 

l~!1i:1o ê repcui2i7iC:: :1 ::.titurl-.:: c~!:;tcc, 1li."•"'fcss:Jrcs indecisos e ryrincioal 

nviH.c elo di:.:·;~tr,r 6.() J!JSSC' dcpt .. -:. n:'o: ·ri:~ ... , Tl)st·:u nenln:!>t desejo em so1u 

• 
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Precisamos mais do que nunca do aooio de toda a comunida 
de da PUC e convocamos também a todos ~ara a reunião do~ CTC de ' 
terça-feira, 12hs., no Bar das Freiras. 

- TôDOS A REUNIÃO DO CTC (.39-fEIRA;lZhs. ,Bar das Frei . 

.. ~-: ~ _; ; . 

ras) ••• 1." 

- TODOS A ASSENBLEIA GERAL DA MECJ:.NÍCA 
·· ···· (49-:FEIRP., :U.2hs.) 
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.- · .:·.:·.9YESTIONÂRIO ·sOBRE CURRíCULO mcorJ.R-·: 

·N6s do c:A~ elaboramos este queGtionário com o objetivo 
de lev~ntar os problenas e :.soluções, de foroaJ prática, rela-
tivos a questão c·.lrricular. · · 

O .mês de outubro já está chegando ao f~al e as ativi~ 
des programadas, especificJmente as palestras, por quest~es 
de horário dos pa rticipantes tem sido adiadas, no entanto a 
palestra sobre r;ID.sica, estii~marc3da para o dia 31 com A.:Uton 
EsoJbar. € Ricardo Tacuchian.. ~ 

S6·. t~nQ.o. uma visão clara E3 o Jnjunta da nossa s:!. tu açã-o P..Q · 
demos:.:propor a:s transfornaçõe1: que julgarmos justas. 

Sabemos que lamef!tos, muxoxos e piadas so servem paraJ · a 
alienação do desânino. 

Sabemos que só a CJrreta análise dos nossos problemas e 
o debate derorrente nos levar5o ao caminho certo das ~onquis­
tas de ·.nossa c-onsciência, identidade e às transformações ~on­
f'retas. 

1- Levando em conta o seu currículo o que voce vê nele de po­
si~ixo e,de negat~v~, coa~i4erando a _realidade universitá­
ria ~a q_u~l. el~ Se 111Sere: tQ::.·: s~-< w...e·\k-v- · .. ~cto.. 

.\J:! .. ~~t;~oid~ a _.kcr:n~t~hw_ Sv~: ~t.:-"~~""· -~~ ~t,~~ 
\..lt~ ~u.ú-o~~:Ç ~"t.<.... "'-u:"'~·...:t\ '<a~.~ c!s w..e;,a~-~·. \v..~,.i~'-'o.. 
~ ~ ~ .&.. >--c..- ...,.. rn ...k ..... ~ ~ ~ OJ> u:>..i;; 1\1:11 • ~ ficQ.u-<. 

tr v- ~v \-t- ~LJ.A\~. jn..~o c .. .t.C~.f:""' o~.;.oc~'<.O.d!..~@~-\a_ 
d .. o:>\f-t.\;>q,u-'L~ -h·~ ~ .. .t9t"' J:~ p4r..c.<o ll.4 ~q:;Ac;«-? 
~ ~- it'j'-L ,1,121 Á~ c.ak~VJ • ~~} . .o. ~~ • 4-012té. ~ 

2-~elação à nossa realidade cultural a artística como vo­
ce yê Q seu currírulo? .. E:le contribui para sua 0'3.pa~itação ,.-. 
ou-·não? ~ f' ·- ··.-

1) 

(:.:.· ... 

.. 
•·.;.•. 

3- Numa es~ala de priJridades, o gue voce a~ha ~ue deve ser 
feito para melhorar o seu ,::-:-.lrrl·:mlo? . 
f\ I ;-r7( c~~i::õ1ú--c:E-qu~fot;·vv) _. ~ 

-fJ:I \l..l~I.{W'CA. c.o:i.t[f-. t-\A~ <:a. L ~;f;~ ~~ olt:::. -~ ~ ----
;..tU" c.r . 

~ Exist,eo ou não algumas cadeiras ·no·s eu curríc-ulo que sã6.· ~ 
fundanentais para o seu aprendizado1 ·No caso afirmativo· 
que tipo de transforoaçuo o prograna poderia sofrer no sen 
tido de un :molhos aprov-')i tanento? . · · 
~s <Adúnm f,-aJH _Ju fe<f· Vire~-_o"D· ceu.,f..Q.~o.. ( ~.cúes... 1. ~ 1 

I 

h«l~ ~./) o.j?·~f..J..u..&,.f.é;.) ~-~S_~ (. ~ Ni~ a. 

···• 

~Pd.t_ ~ f~-c~t-pt~'-{ Á,~c-fc.t.':'" -L~~ 
~~~-:(Á -{120~0... t. ~clL~;;).J :>tAZJ·<.u./~ Ja.u'-cMS ol..c.tX-

~~fil-~ F~ tuv.A·u·-L ~·fu.c~'-';! fr~tili c.c1)~. _ . . ~ 
P ~;fCU~ ~ czf!.Jf.t~{p 1 .~!h Y'-(O...Jb ~~ ~ ~ k7-< 1~ ~~&. ~(]_ 

.. 

·I 
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5- Levando-se em conta que estamos. nuna est'ola. de Artes·, como 
voce v~ o problema do ensino dessa atividade a curto, mé-
dio e longo ·pra·zo?- ' ,_._-=-·· . 

. . . ~. ... 

, - .. ' " . 

j 

--· -·-· j 

,_Nós estamos para mudar de_predio. ·Que necessidades e·rei • 
---~"-- __ "'dnctlcações voce. teria a levántar para que se:an. ~clu!das,. -- .. - __ , __ _ 
-- · no novo espa ço~ 

~-

t:. Qtlai tem sidó. atualiJÉmte a sua prática no o3.npo de teatro;·· 
músieJ ou ed~-artístie3.? De que oaneira o seu f'urríe·J.lo teo 
auxiliado essa prátieJ? 

. ~ ~~-t..-~ ~ ~-wa-, ~ j).lw hr ~ ~ 
-~ ,_(tá~~· ~~~}:~f&A ~~~~~~-

- .... 

8~ Que ·outros ~ipos dé' experi~ncia e~riculár voée •~nhet'e r~ 
lativa ao ensino de'Artes? 

9- Qual sua conclusão sobre uma análise do desempenho de se~ 
. professores? . 

. ~'~~,c~~~.q~.~~~;, __ .. -

M~r ~~ ;.4~~~~~~.._ 
º-.~~~~~~~~ . 

10- Muito se tem falado en práti~J aqu~ na es~ola: Como vo~e 
entende ~ atividade prática organizada, no sentido de 

.mais oportunidades para todos num máximo de desempenho? 

~ P.o-L ~ ~~.~ ~M~ ,b._ t'~ ~ 
~1-M\~a_ ~~~-~~~oh_ 
~1 ~~k~~ ~~~-: 

f'M""'- IJv.-'-'<:l -1. i ~ &., ~~ C .A. O. V. F ./rJ 

.. 
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n.2 o - no v /19 . i' .. -.... 

E comum qcwi.quc.>.-'1 <.>~ .t:udantc cmh1r M.i .t..~'l..i.o ('(111/ze 

cvz. o que e.~tã h e pa.Ba11do pc Cab ã.>z.eit~ -:!e t~u.a. wú.ve)'l.­

.6-i.dade. tiM pcvz.e.c~. qu(' uü: ~f'-'l.-c.omwn C!1Jtá det~ttpCL'le 

ce.ndo. 

A co!11wú.ca.ç.ão C'.11t.·'1t'. M a..f.ww~, qu,mdo há., · ê. a.­

pe.nil.h a. nL\'C'...t de pa.Bagcm em tu.~"Jna, ou CJl.tão, pe..to 0-'L. 

gãa o &t-ua f da. PUC, que não é_ 5ei .. to pe.f.oh a.twwh. 

Eh.te. batc.t.ún tr.m a ~unç.ão de úz6o:unaJt ttOh a.Cu­

no.b de cormi.1t..i.caçãr• e .t.ambcm de ou.t-'w.!> álre.a-5 o que. u­

t.amo-6 1azC'.ndo e em que. e,!l.tamo-!> .t:wba.lhaHdo. Se . .oz.ã wn 

bo.fe.üm me.n~aX e C.lda.'li.. abe .. 'l.to a pa.Jtt,i.c.i.pação do& 

a..fw1M, .i..11ctu . .õ.i..ve p~.llli. úzôol!mf.h de. ou.t.'Lab â.~te.M. E.f.e 

M.tâ abvz.t(! a todo.!!, pa-'l.ll ~a.fan<-'.m .6uab opúú.Õe6 e.: ex 

po-tem .t>uru P·'<üpo~.ta..~. 

Po-'L aqu.i. voeM .~abe..'Z.ã.c o que Mtá. ~e.ttdo C.IJCa;ni.nlw.dc pcl.c' Ce.nt'la AcadêmL­

U.vJr.e. de. Comwúc.a.ç.ão e. qucú.b .!>ao a.~ p.-'lopC'h ta.!>. Fo.i w~ do~ me.i.o-~ p.tz.í:ti.._c.o~ que. 

con.~e.guim0-6 paJr.a. ac4ba1z. wn pcuco com a in-tMJz.upç.êi.o de cww. A1-i..na..f no.!l~c· cuMo 

é. p!re.cá..úa e a~ ii'L-tC!.lf..!zlLpçãe~ cont:Úma~ podem p'Z.e.ju.d.i..ca'Z., v~:C'~" c•u.t.-c.a, aqHe.fah· 

aula.!! que a gente M:tã. go6tanda. 

úpe.!utmo-!1 que. o bo.t.c.t.i..m c.omwúquC' .• E c>.6pVw.mo~ .também que. quando e~:üvc .. 't 

mo~ nrti..!l oJz.gan.i.za.doh po.!lba.?;o.~ &aze.'Z. tml jo'Uur..t. E.~:te. boR.r . .tJJJl ê um meio de você .. !l 

da.'te.m uma· íoJtç.a, poftQue IW-!1-~a oJtgall.i..zaç.ãn não e.~ tii. -~ r.ndo ~ã.c..i.f. e :úia.nqu.Ua.. Há 

ba..b.t.an..te ana.ZC./!.l'-6 {'. a gen.te ·e~tá. :te.n:i.a.udo itCha.'i. O me...eJw!L c.mninJw de .f.eva.'l ;to 

do~ ef.e.t>. E.&te.jam p~z.u ente. 

VVz.e..toJúa do C •. A. li.l'ILC!. de Cumwt.i.caç.ã.o 

I • 



f -.1-
PROPCtiT/\ PAi~A O 

ESTA'JUrO PRO\'JS0R10 ro CE~TR!1 1\C.\Jlf)fiCO UVRE DE ('.(Y.·fiJNICAÇÃO 

No primeiro se1ncstrc dêssc :mo, í1 Comi.ssrio pró-C.A. de Comunicação levou al 
gtmtas di5cussõcs sôhre estatuto. Ess3. propo~t;t qttc segue ahaixo ninclo é para ser discutT 
da entre os estud3ntcs ]XIr:t aprov~ç:w dêlc ou n:io : 

. , ._ 
1- L~s pr1c1ptos: 

:1hn10s de Comnn:ie<t(.:Ío Lh J'LfC:-TU, 
l'm várias ntivid:lclês (políticas, 

1.1. - O C./\. de Cormmi.caóio e o orgã~ que congrega <:?S 
contrihuindo para sua int.egraÇ:lO C p:trtl c.t !JélÇllü 

sociais, calturais, f·sportiv::t..s, ctc ... j. ·" 
1. 2. - Tem por fun~:ão cl.i vulgar. promover o debate e enc:1.mi.nhar as questões reL.tcionaJas 

a Comuni G:l<.;:::Ío. . . 
L3. -C um orgi1o.indcpcndcnte em rclaç:-io ~ hurocrad:i univcrsitárja, acatando somente 

a_-; decisões ch maior] a dos cstuJantes. 
1.4.- Ccntraljza, coordena c defende os interêssc·s.clos estudantes euqu~mto mcmhros da 

1.5. 

e 
2- Do 

C(.)Intmi da de uni vc~rs .i t:lria e enqunntn sct o r d~J soei cd:1<.lc. 
Sua organi :zaç~o é dcmocr~tic::.I c suas pos:i ções s5o delegadas <I p<~rtir do conjunto 
dos estudante:::.. 

funcionamento: 
2.1. - O C.A. funciona atraves de su:1 diretoria, can:üs de Llel iheração e comissões ele 

trahalho. 
2.2. - A diretoria: 

- Coordena e cncruninJ1a qualquer questão do interêssc dos estudantes npos consul-
ta aos mesmos. 

2. 2. L - Nos c3sos e:n que isso não scj 3 possf ve-1, ·~:~ ·diretoria t:.JICéllllliihí:!rá pos i ciomnncn-: 
to baseado em sua carta prc·~!r:m;a. devendo JX'Ster:iormente responder por esS::.J5\ 
deliberações perante os cstud..mtes. 

2.2.2. - O posidonamento da diretoria 6 tirado em rc-uni~o da mesma, com um quonun mín..!_ 
mo de 50':.·+ 1, de seus rrcmbros, com vot.:H;ão por m:I.ioria simples. Essas rctmi -

ões são abertas a todos, devendo -ser amp~;mtcnte di vtllg0das, sen(lo que apenas a 
diretoria possui di rei to a voto. 

2.2.3. -O C.A. de Corr.tmicação só pode estar representado como entidade, atr<n·és dos 
membros de sua diretoria, a não ser que seja deleg;lclo poderes a tml mer.~'ro d:1 
entidade. 

2 ..... - Os . can;:üs _~e del .i h:rnçiio : 
2 •• ·- AsscmbleJas (fer:ns : 

· -Canal m:lximo de decisões do C.A. de Comuni.c-H;:1o. Suas decisões s~o soberanas :No. 
caso em que seja impossível um2 ns~~"mhléin iin.ica p:Jra os cursos ditá·no c notur­
no, deve ser ~:na.:1tida assemhlc.l a t1.1ra os dois turnos, sendo qne a tlcl iheração 
será pelo som;tório de votos. · 

2 • .:;.2. - Em caso de uma situação específica, em tun <.los turnos. cahc ser convocada uma as 
semh léia espec:Í fica par::t este turno. 

2.3.3. Caso scjn impossível, no referente ?ls fon11as dc açiio, um poslcJona.mento umco, 
cahe as assembléias por tumo, deliberarem }>Ol' si mesmas. 
Discorcbncia : .\lo que refere a. fo1111:1 de ;:Jç5o, alguns companheiros ach;·un que a 
pos iç3o deve ser sempre Ími c a. 

2.3.4. -O quon1111 mÍnimo das a..c;scmhlêias deve ser de x~. de cstucl.tntes matriculados no 
curso e pre>sentcs na hora da votaçiio. Toda reunj no com este quonun, tem cara ter . 

..:de asscmb lê ia' tendo di. rei to a vo:.: c voto toJos os cstucbntes do di umo c notur, 
no. 

2.3.5. :\s assem'1léias gerais sao convoe<JCbs por um:1 nsscmhléia anterior. pela Jireto -
ria, pelo C.R. ou por 10~ dos estudantes. 

2.4. - Plebiscito : 
-São encamjnk1dos qm.ndo nccess3rios, devendo ter um quorum mfnimQ de xt;.. 

2 •. Ll. .. - O plchisci.to pr•dc ser convoc.1do por um;l assembléia geral, pela di rctoria, pelo 
C.R. ou por· ltJ~, dos e~tud:mtcs. 

OBS ; .O Con:.clho de Rcpn.·sentantcs :~inda não e xis te. devendo ser discutido c Cll­

trar no ·estatuto assim que csti.vcr concrc·ti:.>~do. 



2.5. -Comissões <.le Tra.halho : 
As comissões s3o criadas pela diretoria ou asscmhléias ger~is, sendo que suas 
reuniões são abertas a todos os.alunos, com direito a \'OZ e voto. 

3. - Disposições Gerais : . 
3.1. - A diretoria do C.A. de Comtmicação deve ter um número mÍnimo de 7 (sete) mem­

bros; devendo ser composta por UJ!l número Ímpar <.le pessoas. Todos os mcmhros 
da diretoria do C./\. possuem o ITY..'Smo pêso, nos votos. 

3. Z. - O mandato da di reto ria será de 1 (tnn) ano. A nova diretoria do C.A. deverá to 
m:lr posse autmnati comente- após o término das apurações. Salvo irregular i-laJes 
comprovadas na apuração (no pleito). 

3.3.- As eleições da diretoria. s~o fc~itns por voto direto e secreto num período <.lc 
3 (três) dias, com hase nos programas aprcsentnJos pelas chapas concorrentes. 
Nas apurações deve estar presente pelo menos 1 (um) fiscal de cada chapa •. 

3.4. - A di reteria pode ser dcsO }uÍ<.l:=t em assembléia geral. de,·endo ser fonnada nes­
sa, uma comissão provisória que se responsabili:n pelo C.!l.. de Com13nicnção. 
até a próxüna ele i cão, que deve ser realizada no prazo máximo de ate 1 (um) 

- J . / mes. 
3.5. - Este est:1tuto pode ser modificado somente em assembléia gere~l. 

• 
o ENECOM ACONTECEU''' 

Vu.!Ul.nte. o mel! de. ou.tubno, v.dudante6 da.6 e~c.o.frt-6 de. Comunicação do R.J. ,.'le.6o.t­

vc.Jta.m enc.llJ'I'Ú.nhalt conjun.tame.n:tc. o I 1I ENEC0.~·1 - Encont-'l.o .\Jnc<ona.e do6 E6.fttdcTJ7.tr.!-. cfc. 

Comwú.c.ação- e. 6o-'w1u-C.AA.am wna te!le pa-'la llC!z ap!tC.!JC.Jt.tarla no-6 dia,~ 19,20 e 21 de ou­

tubr..o em BJJ.ai>..ÍÜ.a. 

Aqui na PUC, fwu~e uma AMemb.e.êia no di..a n; pa!ta CÜ.ócu.t.{.!z. a tW66a !U!.p.tz.eH!.n.ta­

çao. Ape-ócv'l. da pouca dücu.6-6âo, flo.i .. dec..úüdo que .t.e~tia impo.tz.ta11-te a no.:..~a .".i.nte.:we.n­

ção c..om dL'l.e..i:to a vo.to. Como hav.i.a 15 pcll-~oa6 que !Jalz..U.c..i.pa!Li.am do Encor:t.1z.o, :te.so.e.­

r.ll_e. que o-6 va:t.o-6 Jz.e.p!te..t.Cn:ta.'IÚUn .toda a de..fe.gaç.ão p·'tC.!Jc.nte., ou -!>eja, ~e. .todL1!J co~ 
c..oltdaLd em a:•m ~ pnopo-6 ta~ ap!tM c.n.trtdM, .6 e .. ·Úam dado.!! 4 vo.to6, e. 6 e fiOm.tC! B e dü c.!l!z­

dânc<.a 3 vo:.0-6 paM maioJL.i.a. Q. 1 peJ:.a m..i.no:úa. 

O que. ac..Oittec.c.u em Btr.lt6Zfi.a ? 

Fai.am af.gwt6 pa.>z._t.i..c..i.pa.n.tv.:, : 

P: Conta. p' l!á ge.~ como ~oi... a ..i.da. a 13.'Ul.6.l:.Ua. A v..i.a~em, a chegada .e.á, c.onl(l n.t.1. 

va o11gwúz.:1do o Et1contJz.o ••• 

R: NÕ6 c.~~n~~?.;Jtv.'mo6 t~.i..ajall.. g.-'l.a.ça.6 ao!J pc>&iJú~ 6ut•J6 pc.il1 p~Boaf. d_.._, cl.>ao.C<t.-5 I 

do Ri..o, a.(ê-m da a.b.1.ti...mento :ia~ 7XH.Bg-?.n~, o!Jt<-do ::om ,n .. tt.a~ .i(J~ Vi..'tetotte..s ptl.lz.'l. f.l. erl­

p.'te6a.· qu.e t'O·!> abgiJu o· ôrU.bu.!J. 

~ Avi.auem [o..i. tt m1.i..oll.. !ou.c.ti.Ju.1., c~ r-Hpt.M · ~z.oe(' .... 'UJm, tnáoA, D.!> .t..i.po.!> em .todo!:i M tu.-
~ g.:vte,!>, quem que.llia dor..mi.Jz. :)..i.c.ou (('.Ll!.JrJ!.Ido. 

(Jl Em ;;:,út~;r;.a,nõ,~ 6-tc..am.J.~ ui.ojarl.o6 no !Jerotz.;t;t.me.n.to de Trai.~mo i tinha ban'H~ . .i..lt.:> I 

\ 

~•to& quaAta6 e a.tê TV a C..OJte.6. n!l. .~a.e.a de e6 ta 'I. ) , tod .. -:~ a.6 de f.e.gaç.âes, nu.'?t to.tai.. de 

~ rna.ü· ou lr.C'J'705 4CC te6 . .s·oa!>, 6-{cci'r.!lill no tnMt11oJ eocae. f.'tam dt!.f~yC!~(ie!> de 34 f..~co.t'~1~ ' 

\)1 rfe Co·n;,.,vâ.c'tç.-:io di! .t.)i06 H -E-~ t~.io, co·n CXL'<'.Ç•l•> ·il!. .\tngo:v.,. 

O Enc.on.t'lc lo.i. .todo :c!:tt.i.zMfo r •. 1 E~crfa (fe Corru,Ú.c..:'lç:iü -11 UNS, .7ue ~ic:t 

hlocc .i..mc.n.~;, (Mi.nl•oc{j_c) quz. 1!2..ill'l? tr:c!~':> a6 f'ac.ul..'d:'!de~ i.'l IJn.i.•.•c.ll~út~C:e. 



P: .r c Er!cu•J.r 'lt• e:.l·,:·u ~~--<· 7 (o 
• R: O ~;c B c~ t 6o <. d.ü·.i.c.'< C..c r:rtr 5 !JIU.lfO ~ ,: ú 11:: dc.~tU:e" .t•)éu-'1 o~ ;: on.tc·.~ é. o f r c. r•'' f!.<~ 

F•..u-;,ç.ão é.o Cc·n:n•.iuciu .. ~ot:.i.r.f, ~uJ:!zÚv~·o, Vc.n•cc.-:at.iul';êrr: ait liFi•JC'z~.(.dt;:.r.c:,Yulj-S2ckt~ 

'Li-1 do l:"'E, cJ-'i.~o.-,iz~çC:.c· c:o IV f~i.·co~,; c- •.flllt:ufc. ér tJ.d.c . .fl-tc· 1:,c ~d iíu.rl.<rlc· tC>'t. 

- -a'l.u. i~.tc e. j(•rdv~a.türtr'.., f.!'Alf{cié{léc r pt•OV'.!_1fltlM, J;Rf;;ç~P-~ y:.(.)l..Cicrr-~. C.ÚiC:t1''- ... ã-
d.i.o e TV. 

P: v que ~ei c!H.i d-i.df'l t:a P.fet:êll-< o. 

~: V~ Q.t bvJ;...ti>!· (0-~liW c/,f./:n;(.( dC6 l":.['b ~!.C.!f'ú.!J r ll!l p!iút-'ú~.fa6 

r'-tÍI.Ú!h cndr toc'Nl ~,,,,:i ci.pa.':.m''· 

$obr..e pi:nc•f.Ú:.It:c• rlC'.fi.l.HN•-H : .it,cu•UF~· M cc:<'•;:··e.'.nt.<.r:.c:!-. ée jor.f1a.U6·tc:..!l .ince -

pe.~den.tc:.t., eJj aci(•.l a r.·cv.;tL'! dC'.~ [.t. U' tr:-.6, ,~.em v { IW(I f c.t cor;; u.. tn ; c.~ ~j;~:/.c• ~;'-·''~~H: •.:.te •... 

ob.,..iç:;c;J..él&-:o 1!(1.!, r~ C(·.t~~!,; t.H:f. r·.1~ ~·!!.!.'(r .:w: rL~r.•'c (q:rt)/.(1 Né•1f.1(1 J·!-"(_.·. de!> ':af-t•Júf.:·(: :r.( c·~ .: { .. ~ .t(~-· 

S·!.c.' c~re.'.o~;oJ:' l'la.! !:T.r·-!..•!! rt.: .. 

LiceL· de.(•//i ,:,, ({'te t- ,,c; di? l'.J.>.I'.t1ohi .. ,_Ü·! J.Je.'z.irc. p!zc:pu~tc.i.onae au hC:' dr p.to(;.t.b6lo 

,ta.Ü.· h~..l. l'-':.~.':u..~:~ • .... ~ .. C!~.Jo_ 'l_~t'l. _c.. P'":''J;C.tcÁ[;nn:~,(.d~:rlr· _.:~.·::>: ~ fl.~c_:·!:.~.{j'l __ [_I._:;J_a._l.:?!, -· \' f.:!.J;'i,l t:: -

ment.o6 no6 E6.tadot., ~e.i.to-6 po.'!. e.t..tudcu1.tC?.& e Sé.ndi..c.a.to,!). OutJu~ f.utit .tronbé.m ê Wll r.:>.-ú.o 

;_flt~l.aúaf pa.1u1. e.-&:tagUitr.i.c.b, a6.6-i. . .m como, :Jalt.a.ntÜt6 .tJwL•aflti.~.t.a6. 

- EM a6 p:wpo~.ta.& .toda& de. vem .6 e.Jt cU-6 cutlda6 e c1.l.'a.f,-i.ada.6 pu,'!. aiur1M , ~-'to ~e.M o 

Jt.M, e. p-'l.o~ü.~ionai..~ pa.r..a. dCAC}nboc.aJz. nwn Ccmg.tc.!>t.cr no 7f! H!.me..~ t..'Le de . .f9 SO . 

SobJte. c.ine.ma, o pe,!J.t.oat ÜJWU : C.Ol1tlt({.taç.ãc: de. rnoru.t0.'l.f'.~ pa~'r..a 06 .f:abo.'Z.a.tÓJLi.o-6; 

~ü..a.ç.ãô de c.oop~l:t.i..vM de. p:wduç.ão inde.pc..ndc.n.tc., abe.tt.ta~ a !Xt.ll.ti.c.i.pac;ão de. a.~.6o -

úa.ç.õe.t. de. bai..li.Jw e Sincü.c.a.t.M; c.ÁAC.LL.i..to wU.veJr.~.>.it.âlz_i.o dC'. ex.i.b.i.ç.ão em pa.'ta.f.e.to à 
P"·.odu.ç.ão i..nde.pe.nde.n.te ; .fu.ta..t pelo e.&:tííg.i.o cim pttoduçê.o{)· rlac.(.onrt.Ü. 

Sob~z.c . . ~tefo..ç.ÕM pubti.ca!l 6o.-i. d.iY?.uti.do o !-<?.!jLÚ.Ilte.: c.omiê.nü r_nt.'t.e "--~cola e. emp.!z!;_· 

.6a~ pa.ltit mer.Jw.rr. ç.oo.'tdcnalt a .te.M.ia e. p.tz.âtü.a da C6co.C.a ã -te.alirl;.tdc da p-'tc·~.Wõão;.(o~ 

ma.Jt a.tt.c.tmat-i.va.6 de .tMba.e.ho junto a t,.{,!di..ca.U,-6, LLBoc.i.aç.Õr ... & ele. ba..Ltr..o ·; fu:taA p·e..c.n. 

c.~z,i.aç.ão de ,!Júrd i..cato, ga.'W.nti.a.-!J t~~abaC.hü ta.L ''~Ü o -~..:tC a ú.ctf. e p~1 de 1e.~ a do e.xe~'t -

clc.io dct p.to6.übão :ta.f qu.aC e.f.a ê, e. 11â.o det.uJtj.Íadtl 11.0 .~ent.i.do de vc1uiM e· ou .. t-'i.a!J cn-t 

.6ah. 

• Em pub.f-i.c.i.clade e. ptz.opagarula, di.~c.uti.u-.ú.: ftda pefa ex.ü.tr.Hc.-i.a e <um:.ú;tJamCJ'tt.o 

de. agê.ncia.t. expe.tU.m~da1.o. na6 v..c.o.&B, que. paM,i.b.i.C.i..tem c.~.tãg.to~ YJ!zÕ.ti.c.c·~; a Ülc.eu­

.6ão do CIHÚl.O de. j\latz.he.t.ú'lg no c.u.'t·Ücu.eo; c~z,i.açãu de. ct!l.!>c•c.i.a.ç(.;r .. ~ "· coc,pe!i.a.ti.Pa6, on­

de. !J'tupo!! de. e.J.>.tu.dan.te.6 M:t.a.'l..i.am -'te.p!i.e.6c>.ntado.f>; f.tda. pee.o pi.l>o · ~a.tcuz.i.ai; tz.ecot1he.­

c.úne.n to do Pub.tú;i t..ãAi..o e tuto do .:té.c.rú.co em Cümuni..caç.ão Soc..i.aC. 

Sob.'te. Jz.ádio e. .Tv deei..di.u- .. ~c. ampüevz. o de.ha.te ,!Job~z.e a Tef.e.vl.6ão pooz. Cabo como' 

p.toduç.ão Jr.e.g-i.onat ltCli'.tada paJLa. .& ett~ I? 'L{,Itni..o.~ .i.n tcltM.~ c.~ : c, Jz.e.conhe.ci mr.nto da p.'lll )i..~ 

õão; fut1.H pe.to. .i.mpfantaç.ão de. eJni..~MM.a.~· de. ~téidi..t~ e. TV nd~ E~cofa&; c-'l.i.ação de g:w­

po6 pa,w. p-'Loduz..i.,'1. p.'l.olJ'urma.-!J d.i.d:í..ti.co~ de. lz..âd.i.o c TV: fttta.'t pet'a dc•moc.-'l.atúzaç{w do6 

mei.o-!J de. am1un.i.caç.ão de ma!>~c. • 

P: f 6cib.'!e a Sub- Sec.,te..ta ... t{a da UNE ? 

R: Foi ap.'l.ovado que toda6 a!J E.!!coC.a.6 de Comwúc.açêí.c• do p.:t.t-~ c.6t.ive.!I.!Je.m p.-'le .. Hn-. 

;((~ na Sub-Scc.'l.etaJz...i a da UNE, e qltf' .&ua cJz.gan-i.::ação 1oBc. )r_.-i..ta po.'Z. wna Comi..6.6ãu 

Exe.cu.t.iva, c.~n:pMda po.t 10 M.taclo~, na quae o R.i.o é. -tep'l.e~c.n.tad.o pe.fa ECO-UFRJ. A!> 

dC?mai~ <'.6c.oC.cB 6ão : UN1S1NOS-RS, LONDRINA, LCA- SP,UFES, UFBA,UFGO,UFPB,UFPA e 

UFMG •• 

Foi.. ap-tovaclCI que o Jo 'U1.aC da UNE 6 C...'r.á ~c.i tll pc Co.~ r.~ tadant~ de Comun-i.caç.ã.o. (1 

jo,. .. z-w.f. Í' iriC.!I~a.e r. ~i.ca'Ui c.o..da ~~~~~ a c.a,'zgo de. wna ltc.g.i.unaC. O e.di.to-'!.i.nr, a Cútfla.~:-c•-



, ~ .._ l I 

Jt.á tlO Ri.o' JtO~ rliM 10 c 11 de. novernb,.r.o. 

P: E .6ob'Le o cuJt..ÚcuC.o o que. c ENECOM cü.~c.utiu " 

R: A gente. \.tiu que. o cu?rJÚcu!~ .niio ·deve '-> Vl di..vidido C.Vl tJte .te.o'Li..a e. p.ltit.i.ca 

a.õ mrvtêtú.ct6 deye..m 6 VI. d.ad·a~ .6.únuf..tanê.amc.n te. Que. o cuJOt.Ic.ulo não 6 e voU e. e.x.c . .it.Ll>-i.­

.vam~nte.. pa1U1 o me..JtCA.do de. .tJta.balho, mcM ~ún que p:wpotz.c<.one.. wn CJMino clue. pe:uni..ta a 

"aJ'IfP~ de..b.te.. me.M..ãdo, a.eem de. gaJtan.W. um campo de pMqui..ba. 

ApMva.JI.;-_)· o c.uJI!llcul.a naciovta.f.IW OJECGM ~.>e.Jria .f.oucu..Jra. E11.tlio o que. óe ~ezpu~ 

.to a i'->~.>o, ~o.i.. ti.Aa..lt ~a:tma.h 0-'tgcuúza.üva.~ que C.fJ''lfn.i..ti~.óe..m que -todM a6 P .... ~c.ofLM do ' 

811.Lt6.Lf. e..6.tudct6.6C?m e. c.of.abo.tutHem na 5d.tWUt de.Be c.u.Jt.JttcuC.o ÚIÚC.(I. Val a gtu1.te ap~_c:_ 
vou a P'"c..Opob.ta de. Comi..HÕet. Ptt!ti.t(i .. vi.M !)Jtzo~e.-~6oJte.-~ e afuno~) po!t E.~c.c•fa,potr. 'rc.qi.âo 

e. na.d.ona.f.. 
A Com.lh.!>ão Pa.'Li.:t.ã-'ii.a. Ma.c.i.onai. ~oi túta.da com 5 M .tu dn.u te;., I 1 de c;.aáa lf.C.!J <..ão do 

pa.Ib , qu.e compõe a execu.tüHt dM e.~.>co.Ca-6 de. Com~tnica_ção l ,e 5 pllo~e.Ho.·~.c6; qu.c. :~r 

J"I.C.WÚ}Utm no.~ dia~ 24,25,26 C? 27 pM.6ado~ 110 I1 EvtC.UI·tt-'!.0 Na.c.i.ot:a.P.. clo6 r~o~e!I~O'ZI!6 de. 

Comunicação, neaüz.ado no R.i.o. EMa Comü úio e..tabo:wu um p.'l.o .i e. to de Cu-'zJr.Ic.ttf o mZn..i.-
-

mo q.i.e.· 6o.i. f.evado a.o MEC pa/U1 ap'l.ovaç.ao. 
M com.i.~.t.Z.e.~ Jtegi.onL1Ü po!t Mc.oCa te!iéi.o poli. ~1.mç.éio gatzan.tt·'l a .i.mp.Cnn.t.açéi.o dv..-

··õnino e. a. ei.abo ... ..a.ç.ão dM c.u.r..-ucu.Co-~ pt~1w~, H.gtú . .ndo-.~e. ~ e..~~")e.c.i ).i.c.iáad,e..~ de 

cada ~te.gi.ão e. e.~co~a. 
·Aqui. na. puc; pe.Jr.cebe.11do qoo. nos~a. e~cota Mtã mtú.to eo11ge. de. o~e.~te.c.elt um c.ut1.60 

qu.e .6 a..ti..6 !)aç.a. o.!> J1 0.66 o.~ il-1 te.ne.-~.b c_.~ a ge.n.te. p!tC? c-L~ a ga.ll.J1.11 tDt. mob.i. e.<. :aç.ãc .em !tl:!.f ação ' 

Cih ·Yl.06.6a.6 .t.u.ta.6 {.medúvtlt~: o ac.e.-Bo ao.:s Cabo:·c..LttÕ,'!.i..o-~ e. a g-'l.â1< ca c pe.ta t.ü_qe.n.te. a -

iJ(Vz.e.eluun~tvto rie. 110660 c.t~o. Toda.6 a.b ü~c..o.fcg .tc.m qae.~nle.ÇJ.'L:."'.'L ne~6a. f.ctta. · 

• 

11 HJCr)NTRO .~!1\CJ O,'JAL POS PRGFESS(lP.E$ m: COf!LI.VI C AÇÃ..O 

Fo.i. ..-~.e.a.L<..za.do, do d-i..a 24 a 28 de. ou.tub.~zonvRio de .. Jane..i.~zo, {J 

11 Enc.ont.lt.o .'Iac.i.o11ai dM P-'i.o;)e.Moltc> .... ~ de. Comwúc.a.ção que fuc.ut<.u a 

e.tabo11..ação de. um vtovo c.ttrJtl.C.uf.o m<.n<..mo pa..'l.a o cuMO. A A~-~oc. . .iação 

B.'tlJh.iR.e..i.-'u:. de. EJ.>.tudo~ e Pebquüa de. Comwúc.aç.ão ( ABEPEC) (.,e.z, e.6 te. 

• ano, wn acMtdo c.om o MEC de. a.pn.c.he.ntaJt. um novo p.'Loje.to pa.'l..ll. o cu't..Ü­

c.uto min-illW. Pa'Ul. i.6.6o, c.onvoc.ou w11 Enccmt.lt.o Nac.ianat, vto '{Uaf. J.>e. 

t.i.nou wna. Comi...6J.Jão Pa!ti.tá.úa. de. c.ÚlC.O afww~ pa.tz..t.i.c.i.pan.te~ do Ellcon­

vw Na.c..J..cnaf. de E~:tudantc.-6 de. Comwúc.ação ( ENEC0.\1 l e. c.i.nco p..'i.o ~eHE_ 

1!..e.6 da USP, u.'JB, Ca.tõ.ti..c.a de f..ti.nM, AFPB e PUC/RJ. L~ta comi6~ão. 
c.oondcna.áa peta. p.~z.o5e.Mall. I.tM:tV'~ - ml?.inbl!.o da. ABEPEC e p!toí)e.Hf!,'L da 

UFMG - e.l.a.bo:z.ou um p.'!.ojc>tD que. 1oi. aptroq!do 110 enc.ont.lt.a C?. e.rn.!i.ado ao 

MEC uo d-i.a. 5 · de.~.>.te mê.6. C doc.ume.nto de.\'"· 6l'.ll. M::tuda.rlo ~eio Con~dlw' 
Fe.dc.-r.a..t de. Educ.aç.C.o a.tê d~zembr~(' e. óe.cl.6 p-'l.Ülctpa.i..~ ptmto6 ~.>ão: 

- EquUi.fJ.-:a"~ a .te.o:úa, a :tê.cni.c.a r_ a ptz.âtic.a atnaué~ do .u1 -

c.ne.mento da.6 düc..i.p.ti.na ria. á-'tca de. Ci.ê.nc..i.a. Soc.ia.ú.. 
2 - Re.rluz.i...lt. M di.~ úpti .. 11a!> do c.u.ll.JL{ c.ulo mi.1ti.mo pa.'Ul da!t ma.totr.' 

Ube.'!.dt1f~!. ã~ e.H.o.eM de c.qnJtÚÚc.({çiio de c>.tabu.'t.iVL ,\eu cuvLJ.cuf.o ;Jteno. 

3- Abll.i..'l r_t.paço, dentw da.~ m::t-té..ua.~, pa...'Ut que toda.õ a.~ coJr. 

.11.enJ~ do pe.ttMtJnc>_n t..o co11 te.mpottr • .He.n 6 e iam cstudarlflL 

4 - Ctr.[açn!' de w;;it .-r.:.,·.-; ~ri c.. ~ {:b.'l.e c.umunic.ação comun.i..tâJz.i.~ como' 

(Á ".. ~ 
····\ 
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NO NOTURNO, C'.!l tíi -~e 11 do .tJtan­
.6ado um 6u.te.bot de. muihe.trc~. A 
datn. a.i.nda. 11ão e.~ tá <.üada devi 
do a p.'tob.ErJna-~ do VptQ de. Edw:a 
ç.ão FZ.~.i.ea. Ma,~ jéi. !le ~abe que~ 
de vr1c.â .6 e. I!. e11 t~te M di.a~ Z 3 e. 
29 de nove.mb.tto. Q_ue.m eA.tive.'t a 
6-(m de. :.tJtaJ16atr., p!tocu.tuv: f.IMe-Út 
na llala 410 K ou Cta.Jtice e S-i..t­
v..i..a na~ .tu,~,mab do 49 pe.!t.t.odo p~ 

~o:unação de. .t.únr.-6. 

CO~I'flOCAC'AO Al.WLA. GERAL. .. PRÃ CRGA,\!IZAR\IOS 
UMA MOSTRA VE FOTOGRAfiA 

••• VlU. 6Q,Úz. a nlú-6-Vta cf.e ~otog'La)ÚLL SÓ que. não 

.i.anta a d-Ute.to,'l.ia Mc.a.'L enclurúJtfwndo, ~aze~ulo e. 

otr.tecendo. A de.mocJtaci.a tem que. ocoM.e.ll na p!!á­

c.a c.om .t.odo.!> 06 in.tv..e·Mad0.6 ie.vando ~ua~ p!W -

~:teth. 

~wnv. 2C! neüta. {72/11l no VAT (eMa v l 
NOTURNO 2 O; 30 11.6 

VIURNO 12:00 lu. 

ATENÇÃO MOÇAVA ! 

fZ --5--

fESTANÇA NO C.A. ''' 

Aqui na ~uc, uma di.Mc.utdade que c.ncon­
t!Ulm~~, e a de l'llt·o lzave'l uma no-'t.rna ri e. 
eonv,c.v..i..o ma.i-6 e5etivo en.úe o-~ ae.uno-6 ' 
1u.6 di.ve~o~ pe.!Ú.odo,~. Pa~t -i...Mc•, ttcllamo6 
•· fegat p;(.nt~IZ W'~a ne~.t.a de. \,'('.Z em qum1-
do; e 4Q 1evz.a. e a. 1-lol!il. 

TÃ NA HOT?A VE COLORIR W.! POUCO HAJS 
AS NOSSAS NOITES. TÃ NA HORA VE UCS 
UNI R,'. !OS MA 1 S NAS ~·fOSSAS FESTAS. TÃ 
NA HORA VE AUMENTAR1.!~S CAVA VEZ .\-l~~S 
A NOSSA BANVA • 

HEI I I I VA!d·'lS TE~ ('()I!CE~TO 

- T.'t.éo -"~e na.~ c.e.nça P-'to- a:z.te 

- Pct-'L-ti.e/.;n~-l('l I.'azd...1r.ctfr :S.{~v~-'t.{o · 
Cf.audü, Yab.wdi 
"'Ri.c.aJtdo :.!~>uúit 

- Torrm.-to : Co-1zJUUl1U~a. c.tz.Onl!:iuul, 
~f.a.u.ta d('ce e voz n~.audc. 

CURSO VE 1 MPRENSA AL TEP.NA TI VA 

Oh e.cLU:ot:.u do jotmal. RepÕIL:te.!z. - Cfúc.o JÚJúofl e l..uZ6 Atbetz.to 

B..i.:ttenc.oMt - 6e pll.opr.ú>VLam a d.a.tz. um cu.Jl.bo de 1mp.'tCJt6a AUwta..ti.va. pa.tz.a 0.6 afu -

· nqh de. Comwú..c.ação, c.hpe.c.ia&ne.n:.t.c paJLa aque.!M que. p!te:tertdem nazVL jolltta.R.,Wmo. () 

c.uJ!.6D e de quinze di..a.6, c.om du.aA a.ulfl.h po!t. .6C11lruta., â Jto.U.e, e. deve i.ni.ci.fV:.· Yl~ ·he1 

gunda quinzena dV->:te mê• . --

U.& .i.n:tc.JLV..t>adoh devem plloc.uJUVL ma.í.nJt.U in6oJunaç.Õu no C.A. -

que. óunc.iona. na • !!J Jr. d(l!, V-~ . .:z.UÕ.tLi.o~ - Ccua. V ou c.om Si.tvia rio 4tf peJt.~odo do 



PUC P.ARn Cl PA Dv CTGA.'.I 

O l9 CcmgJtMJ..o rlc Pul>f.<.cidarle 1 b,, 

w.., Alne -'Li.cMO can.tou com a pa:r..ti.r.ipaçãu 

1e atgun~ afunM de Comw1 i.caç.ã.o da 1'UC 

7RJ de di.vC.I[hOb pe.JL{odl!6. Com hua Jtc.a­

e...tzação no pafâcio dP. c.OI'l\.'C.tlçÕe~ do A­

tthembi, Sã.e< Pauto, te.ve. q~ta.ndc. l!epc.tz. -

e.Wt:\ão Cftl .todo pz,( ~. 

Conjui1.truliC.tttf!. com o CJBAM, h(rm.•e 

:t.ambvn o FIAP C F e.~ ü.va.t .1 bC!A.o-Amc.ü .. ca­

no de Pubti..ci.dadc.), com mo6.tlzft. de. PC! -

ça~ G..'tá 5--i.c~M, de Rácü.o, T. V. c. C.üte.ma; 

e o fiBAM ( Fe.iJta. lóc..r-w-Amc.l!-i..cana de Pu 

büc.i..dade.) que. contou com ó tcmd6 de.. 

muiút6 emp'l.ê.~ah cu.!}oc.i..a.rlM a pu.bl'...i c...i.d~ 

dr... ~ 

.onto de. vü.t.a de ;_,1 ~o;-.. mação, I.!...~. 
'-"'-

:uun .Úilpo-'U..aJI:tell ê.66C.6 qua.t/W d<.a.6 .<.n.t! 
fl~ll.i .. 6 (ate ã.~ 2 o :o o h6 . t .e.óg.< C..(l I q: H~. 

n.ú1guérn é_ de neJt..W) de. a.te.11ç.ão ao Con­
gJ:.C .. MO. 

A di..6 cu.6Úto de. p-~cótema.ô atuai!> drt 

PLLb.C..i.ci..da.dc. 110 B'l.abi..f., fJÜl.Otl de.~tlc. o 

et1b.ÚW a:t:i.. como e..ta at~ ncv~ c.omwU..da­

deJ.. PIL.obtéma.~ como, o <!Jlll.ÚtO da. p~. 

b.i.i.c.i.darle na.6 6acu..fda.de,~ e. he. c.6.5a. ~cr:z. 

maç.ão .i.ntc:.!te.h.M ao n1etz.cado dei. tfl..L1ba -

lto 
1 

aU.e.mta ... ti..va..ó c.omo a · agênc..i.a pub.t_i 

: . .Uã~t.a T'UC-RS que já. no.ó e.t>.tá ..!>e.ndo 

:n cam-inharia. 

06 .i..;?.tC.IL.l!..56ado.~ em .5itbe.lz. nuuA .!}ob-'l.c. 

.TMM p.owcu'z.\?Jn (l C-,ie do '!.CJ pe.ILZ.odo do 

L~JIO, que e.u não me.· .'te cu.~ o a lC.\.'lt't um r a 

P~1[T As N-1. rue I I I :\IJDf.· ~' 

t? 

{'UI.\ O ~.~.se Af ' 11 VA PUC A G"RA..~fUA 

A Ccn:i ~ !>ttt1 dr p'IC'bú.''IICT ,ü i m:.,!.'a11 t .. -:.~â(• 
a'ibi .. t.'!;':~· ~ ~C! cai.Jt"",d-i ,u.~;:ir·, r.ev~.·u "~'~ liJ!:' 
;;.\JECi.)~.t, o~ ~J-'r,•LlCertiL1·!i tii.~cutid(.t~ n.·:,. .: 
.i:•b;r ft~ ~ i[!tC f!c"•UVC?.I!tlln llciltl ·H (I. Pite.-\ r~tt;' ~ 
té!c• da. TV pu..'t cab(! )11t bl~·n '!.cceb-~. :1.t ,_,,.·~· 
tcdt'~ ,_,~ <?.~tuda•!tl'!> c1ut' t:ll.-'i.ti.civa':f(!:· :-lc 
Enc•fllf'w, e ~,·i L1J:'i.t.'~!t1d;1. W!ltl •'1i.:Ç,:t;·,~·· ~-". 
rúdú· ·ar• 11 ):'tic:·tr da TV ~'(l'l l.1b(·" e;m· . I 

-k i. .1' c v:t XL .. w ,s c c -'l c. ttt."ti o 1 k C Ottilü7. i c: aç.;1 c· 
Ltl!l'i\.'liCt' Ci<C'fltib. ~ 

C ÚII)J<~·~.t.1•1f·.' é q•u' ,,;t.r .1~~wtf•• cct::2.­
c(•r< a ~e'!. rfi~,·rdi..dr: e qw:~t.é.cJW.rll". Pct;á 
(i~"''ll i'S·ti,rc·~; '(UC'li.';·rd(• ~llbe-'L, .:rm: ,-;,•f:1 -
Uu~~ ,: íiue 11 C~·,Hi.~~.:i:• VC'"i ~.1:('1!d,··, :·ü~.= 

~ ~ '· • , - • I ·-te W~i II!U'Htt 111' )~'-\. !.•' {.(..~ •!llil :l('•l~'·'i.:'! { t! ~11 ':. 

n:a f: IHl' t".!lt"-\.. 

C ~-''': -íe-" :;,_, '! ,'·L·üi.·'iit:·.; (!. ,C,z,:.:_d(' c~ t.1 Ct'(:~NJ:;t{l;,-ff" ·w~ 
p~t· j r tu d c J f'·'Wtü Ct:rHa:ti taiú: p:H.a .::· . htTi..-'1. -'it: .Í(~ .. Gii 
\lt?.lt. 

f.~.t;•. jc:·'!.l!etC .~ d:·::."ft(• t! tNf(o:: (I~ 
cr'mwú cn.ç.1.f:, e. ~e p!'t.Vpi..:e ll :t.'i.tl t,1!1 

.. ' · ..1 C · ' d r--

c.~ t:udmrtc ~ 
d(:·~ .a.~!lantt"•!} 

cft• 

l' ~ .. . 
f.'(~ C,! .)ccc:~ u~t t"'tnu:'!act .. ~~ ,~nt~c.a. 

O e.A. -d:• Crtmmirac.iil.'. di.\'tttl/otr a-t~~H·~--~ dt- JIC~ -
+.•J.. ., , 'J..I'?_,.., ,.,, ; .. ,-··;.,, ,J.,,- • ..... .,.(· r,.,'' fi.,. -u.1" ~- u1 Lt •. c..:., . .l., .••• . 'll.Wt• c'-· ,u }l· ... ,(f • f• rtt.l .. _.td 

da~ \.'á':.{tL\ Ct'!!:US~('!l, 5-l:l~dt• fiU~~ ill:~t;l ~{L\!' C.tli -

b.'!.i"nri'i.i,"< ~ âe t'd·':.í!.Hit1 _iJilputz.t::Jv,ci./: r: :-un;.ll'.wçào (Ll 

C(:mü~aíi de :'d;·iui ~ ... :... 

.'.!FSTE SE :'VTJ f:G, CO."J\.IOC'Ar'·!í1S TO f! eX; ('iS I :'!1TT?E<::s,~.nos 
A !1;1.1A EEWJIÁO PE~A C0,'.11S~ÃC, n_uE .SE ~f.!\LI ZAf.'i\ 
zç FEIP-A/12/17- (i~ 11:00!!-~ NO !J~·.Mtp~\!<. K. 

.... 

Sc .... .n fançad(" na rue t' l' i \'-'lt• " S(•b-'H~ ll ,,.".,-~.., v mulw" .. ~àt'· 

-6 Pí'c.t,-r . .s, ·!lendo que. 4 petrtcnc~·ta;·(l .IIJJ(,•c:t~irfttdl' c 7 a,-, IW~~~::' 

. 'dl'.pll 'I t.:un(' ll.ta • •.• ê c .. c (I.. 'l C i• ~ Pf:U ~(! .d, I sr;· tJí' tr.ÍN!t: ri<· d< u '1.111' •. 

O tat1Çl!Jllt'llt() ~c>-'!il 11!'!. p.i. C.t1t..i ~. t'lldC' -~t·. in-~ t<l-la.'õâ, um .!>um 

•, •,•' • I 

... 
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( !ED6TORIAL. 
Assumimos a direção da entidade num pe­

ríodo .em que ela. se encontrava em descrédito 
em relação aos estudantes, e oolocamos como 
questão principal, em nossa prática, a necessida· 
de de estarmos lado a lado com os oolegas, na 
defesa dos no~sos interesses, buscando tornar 
nossa entidade cada vei mais representativa. 

Vivemos durante o decorrer desse ano mo· 
mentes importantes, tanto der.tro como fora de 
nossa escola.· · 

As eleições para a diretoria do diretório se 
constituiram num processo novo, em que a pia· 
tatorma de· trabalho e os nomes foram indica· 
dos dentro das salas de aula. Tivemos como sal· 
do um programa ligado aos anseios dos estudan· 
tes e uma diretoria formada por pessoas das 
mais representativas da Escola, consegúindo 
uma vitória decorrida do fato da experiência ter 
sido inédita. 

No~sa atuação vem se dando .com base 
num prograrna e na consulta aos ao legas. Temos 
aumentado a representatividade da entidade, 
aumentando sua organização interna e partici· 
pado dos grandes eventos que têm marcado a 
vid;; estudantil durante esse per iodo. 

mancnte. A chapa apoiada pela diretoria'do di· 
retório, conquistou uma vitória com larga van· 
tagem sobre a segunda oolocada (ver reporta· 
gcm nesta edição), demonstrandc- que o estu·. 
dante da Baiana se coloca ao lado de todo o 
povo brasileiro na luta por uma Anistia ampla, 
geral e irrestrita, pela convocação de uma As· 
sembléia Nacional Constituinte, contra o ensino 
pago, por mais verbas para a educação, por urr.a 
Universidade Democrática e contra a concilia. 
ção com a diradura. 

Ainda com relação à UNE, s maioria dos 
delegados escolhidos para representar a escola 
defe.ndeu a proposta de sair de lá uma diretoria 
permanente, oonsiderando que o oongresso era 
representativo o suficiente para tirar uma áire· 
teria permanente que já estivesse encaminhando 
a partir daquela época, a direção das ll!tas estu· 
dantis. · 

O I Seminário de ensino foi, também, um 
evento importante em nossa escola. Consegui· 
mos retirar dele um saldo positivo em relação à 

·discussão sobre a situação de ensino. Conclui· 
mos que a universidade que existe hoje é elitista 

uma participação ampliada, tanto em relação ao 
nÚm.ero de participantes quanto ao nível das 
discussões que conseguimos travar com a reali· 
zaç5o de um Pré-ECEM e de uma semana de 
debates. Em João Pessoa, defer.demcn as nosSils 
propostas áe forma vigorosa, tendo cxmseguido 
propór e concretizar um ato público peia Anis­
tia ampla, geral e irrestrita, oom a participação 
de mais de 3.000 pessoas, em pleno centro da 
cidade. 

. Nossa participação na greve do 3o. ano se 
dá com firmeza e confiança na juste2:a das suas 
reivindicações. A diretoria da escola sabe da 
"pedra no-calcanhar". que é o movimento e ten­
ta dcsr.aracterizar a reprcse:1taçiio estudantil e 
isolar essa liderança do seio dos estudantes. 

. A organização das comissões, e a amplia-
ção de seus quadros, se deu no da;orrer dos 
tràbalhos e temos hoje cada comissão, encami­
nha~do seus trabalhos de uma foúna. organiza­
da. O crescimento da atividade das co.missões, 
merece e de\ie ser capitalizado, pois. vem sendo 

. de importância vital no crescimento• do nível de 
consciência dos colegas. 

O XXXI Congresso da UNE - marco his· 
tórico de reconstrução de nossa entidade máxi· 
11'\3 - contou com uma partipação significativa· 

_Ados estudantes da Baiana, que teve a votação 
wmais expressiva da Bahia (270 votos) nas E:ei· 

ções diretas para a escolha de sua diretor ia per· 

e autoritária, e que devemos lutar por urna uni· 
versidade que, realmente esteja representando 
os ·interesSes populares. 

Foi também neste Seminário, que amadu· 
receu a posição do 3o. Ano em relação às def ici· 
ências áo curso. 

No que diz respeito ao ECEM, tivemos 

Sabemos das nossas limitações, llOfem bus­
camos no dia a dia lutar pela reS<Jiução dos nos­
sos problemas especificas, associar.do-<:ls aos ge­
rais e nos colo.cando junto com os: colegas, ao 
lado de todo o povo brasileiro, principal~ente 
os trabalhodores, na luta por uma sociedaC:e 
mais humana e mais justa. 

Samuel Pe~soa, morto há três 
anos. foi o maior estudioso brasileiro 
de Parasitologia. Suas atividades. no 
entanto .. ultrapassaram o campo aca­
dêmico. .~.s P~KlUISJS eram wmpre 
naSol:'ad.;~( """ ,....,"'t<?t~ di~e:~ cc~ ~ t:.:.­
pulação pobre 00 interior. Também 
contribuiu grandemente para a orga­
nizac;io de serv1ços brasileiros de saú· 
de. Seu aprofundamento nos proble-­
f:'\aS de saúde levou-o a desenvolver 
atividades que ulorapassavam o ârrtJi­
to estritamente pro f íssional. Através 
deste anigo, baseado no livro Ensaios 
Médicos Sociais (do próprio Pessoa) e 
resenhas cJo jornal Movimento procu· 
ramos mostrar algumas das obras de5--
5e grande cientista e o depoimento de 
alsuns dos seus colaboradores e ami· 
gos. 

. ..Pessoa não foi, PP.!.SOa él"le~ 
, ·brava o professor Kt.~rt K loeuel, no 

• 

IX ECE~.1. em 1977, completando 
que .. mantê-lo vivo· é uma imposição 
Ql!D fazemos a nós mesmos, unica ma· 

· ne~ra de escapar ao desolador senti· 
mente da solioJo, do desespero de 
ver-noi pequenos diante das injun· 
ções do munào. Homens assim não 
devem morrer senão com eles morre­
rá O amor e alegria, a esperança, a 
insistência, a coragem de dar murro 
ao ponto de faca. 

As pegadas que o t'lomem deixa 
atrás de s•. não é qualquer ventinho â 
toa Que as forá desaparecer. descta 
Que outros as rep•sem com passos f ir· 
rnes, aprofundando-as". 

Segundo es.s.e mesmo profeuor. 
o seu Antigo mestre Samuel Pessoa 6 
um homern engajadc, comprometido, 
ap.aumnado. Cientista que SJbe ver 
além da ocular do microscópio ou do 
Q\Jadro negro. que não tem o menot 
pudor de oeclarar suas preocupJções 
c:om os homens. Para ele "a ciãncia 
não ê um fim mas um meio. não~ um 
Instrumento mas petrtna para integrar 
o mundo .. 

Mu1t0 combativo, Sarruel Pes· 
soa lo, realmente o grande reforma­
dor ~ en~1no e da. tnvesugaçâo para-
5ttolog,ca no Brasd nut:'l'lB época em 
Que proft!~SOres e alunos l•am somen· 
te ns llatar1ns ~stral'ge•ros ;:le parasi· 
tolog•a. "dtstanc•ados da nossa reali-

Jl dade. é que surg•u a pflrnetra edição 
·.ij da nova "Paras,tolog•a Mé-d•ca .. livro * b~astleuo, baseado em exemplos bra· 
·Í suenos, o na exporiàrcia brasileira 

Sitárias no Brasil não eram meras cu­
rio::idades nosolégicas, que incidiam 
em alguns individues sem importãn­
cia em regiões também economica· 
mente não importante:;: çQmo pens.a· 
vam alguns sanitarinas de gabinete, 
rms &•m grandes prob!emBs sanitários 
que necessitavam uroentemente ser 
estudooos, equacton<;dos e resolvi· 
dos" (prof. A.mílcar Viana). t esse o 
livr"' aue logo se tornou bíblia dos 
estudantes e professores brasileiros. 
sendo, semç,re ainda hoje, em s..:as 
novas edições, o livro fundamental 
parasítológ,co • em nosso pa1s. Oedi· 
cando·se il"tensamente seus estudo~. 
esse grandé mestre "no entanto. sem· 
pre mariteve-se na defesa ardorosa da 
liberdade de· pensamento e tinha a 
c:lncepç.)O de que a Universidade de· 
veria ter condições de se voltar ao es­
tudo e à ~lução dos múlTiplos pro­
blem.u Que desgraçam a vida do nos· 
so povo não om1tindo-se. por isto. da 
denunc•a dos fatOres responsáveis pe­
la sua manutenção". 

lnümeros prem1os. medalhas e 
honrétr~as. recebeu, fora e denao do 
pais. tendo publicado mais de 400 
trabalhos c•entificos e artigos. além 
de 17 llvr05 e monografias. Como 
professor procurava desenvolver nos 
aluno11o o 1nteresse oela pesquisa cien· 
titica. tenoo também cam1nhodo por 
todo o Brasil, organizando departa· 
mentes' de paras,tolog1a em d1versas 
un1..,ersidades bras11e•ras. Uma carac.­
tarlst•ca sua sempre lembrada era o 
poncip•o aa renovação dos Quadro • 
caditmtms. tendo renunciado (lm 

1956, voluntariarnenre, à ~todra que 
ocupava na faculdade de Medicina da 
USP. 

Sempre atuante, participou de 
· camptnhas pela paz e contra <:s armas 

atõmicas e foi candidato a deputado 
~lo partidO comunista, em 1945; 
presidiu a reunião que lançou em São 
Paulo, após a segvr.da grande guerra a 
Sen"'ana Nacional, Pró-Anist1a, então 
promcvid.l pela UNE. 

Durante o VIl Congresso Brasi· 
leiro de Higiene, reunido em 1948, 
apresentou a seguinte moç;.o, que ho­
je é ainda'de grande importância: 

"Considerando que. sendo to­
dos os problemas sanitários interde· 
pendentes e subordinados aos proble· 
mas econõmicos·::;ociais considerando 
que. nas cond1ções atuais de pobreza 
e ba•xo nivel de vida da nossa genre 
rural, os progressos obtidos com o 
emprego de med1das un1camenre de 
carater médico-s.an•târio serão redu· 
zos e fulgaus; considerando Que o la­
t•fÜndio cons;1tue o fundamento· 
mais constantE" das precéirias condi· 
ções ae nosso homem rural, e causa 
permanente e im.:ariável do entrave ao 
progresso da maior•a das zonas rurais 
brasde.ras considerando que sornfonte 
com elevação da s:tuação econõmica 
das DOj;"'ula,ões camPP.s•nas. mediante 
a redisntbUiçào das propnedades lati· 
fund1c'trtas. subs1d1adas por med•das 
paralelas v1sando a solução dos pro· 
blemas de t~ansporte, do cooper~ti· 
v1smo agdcola, da energ1a elétr•ca ba· 
rata e abundante. da criação de ind~u· 
tria1 de ba!.oes, SBrá posslvel o progre5o-

so ssanitário dos campos .. propomos 
Que o VIl Congresso de Higiene faça 
sentir aos poderes compe-tentes a ur· 
~:-:c:a com c;ue s.;; :mpõ~ a. SlJJução <ia 
o:;c~-:!5'~ :;::.:-:;: .""i:. :::: ";;: ••• 

As imensas qualidatR5 de Sa-­
muel Pessoa, raríssimamem.e reunidas 
em um ~ó hcmem, diz Amífc.ã-r Viana. 
e suas corajosas lutas pe~a- melhoria 
da:. condições de vida do povo que 
lhe valeram não poucas perseguições. 
como a sua prisão, um am;, antes de 
sua morte, quando o bravo. professor. 
que ainda se dedicava às pesquisas. já 
contava com 77 anos de idade; não po· 
de ser esquecida t~mbém, a expulsão 
da Faculdade de Medicina .. aoós o 
golpe de 19ô4, dele próprio e dé mui· 
tos dos ::-eus colaboradores. .. dantistas. 
hoje exilados em sua maioria. como 
outros inúmeros professores brasilei~ 
ros. ansiosos para voltar ao nosso país 
rres impedidos. 

Mãs, do professor Samuel Pes­
. soa. filho de Paraibano. cantadOr de 
anedotas, ficaram trabalhos e tdéias 
que ninguém jamais poderia destruir, 
dos quais alg,Jns. foram citados aqui. 

Oc:e fic.;ram, por exempl~. con· 
se lhos como estes dados. em. púiestras 
na Univ9"sidade de Minas ~rais, a 
convite do Diretoria da Esccla de Me­
dicina, em 1963: 

"?odem alegar que o euudante 
só deve estudar. De fato a função de 
estudar é por essência a do estudante; 
mas esta função só é unica cnde se 
tenha realizado a plena humanização 
do trabalho e onde pequenas melho­
rias não usufru<Jm mais os.. bens cria· 
dos pelo povo, detxando na miséria 
milhões de espoliados. de doentes. de 
ignorantes ... ·· 

"EstuC:em pois os Universitários 
brasileiros. mas. 1ambém interessem-se 
pela polit•ca, a poli~ica nacionalista; a 
poliuca Que luta conrra as forças anti· 
nac•ona1s, que luta contra os trustes 
que espolíam e emPJbrecem o Brasil, 
que querem redul.r o país a mera co­
lonia dos Estados Unidos. Ccntmuem 
pois. a luta pelo Br~sil. por sua 1nde­
pendênc•a. pelo seu pr.ogres.»a: é obra 
patr1ét1Ca é taref.J realmente uni\ot!rsi-
tárla". · 

As peg<Jdas q~o~e o homem aeixa 
atrãs de. si, não é Qualquer ventinho 
à-toa que as ta:ã des.aparecet" .. desde 
que O\Jtros as repisem com passos fir· 
mes. aprofundando-se, isso tzmbém 
~le lembrar. 

! \ Que veio rnqurar que as doenças para: 
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3° A~JO: A GREVE 
CONDUZDRÁ À VITÓRIA 

Depois de termos passado pela 
experiência de uma greve desorgani­
zada, que fizemos em repúdio à in­
justa punição ao coleQa José Lucia­
no no final do ano çtassado e que 
nos deixou poucos saldos, parecia 
que em nossa escola os estudantes 
não voltariam a utilizar mais essa 
forma de I u ta. 

·Porém, a lembrança da históri­
ca greve de 1976 (graças é1 qual te• 
mos ainda hoje o contrato com o 
H.S.I.) e de muitos outros movi­
mentos vitoriosos, prevaleceu, e vol­
tamos a presenciar em nossa escola 
um firme movimento reivindicató­
riÇ>, que não temeu usar da greve 
quar.do 5t:titiu qüc só através da:o ::;c 
resolveria o problema de Anatomia 
Patológica e Patologia Geral. 

Após ter confiado em muitas 
promessas e por não querer se omi­
tir frente a uma situação deficiente 

. de matérias tão importante, os ter­
ceiranistas resolveram, após o I Se­
minário de Ensino (veja matéria 
nessa edição) paralisar as aulas até 
que o programa e a carga horária de 
patologia sejam ampliadas, que exis-

. tam condições materiais para o cur­
so prático de ambas as matérias e 
que o professor Moisés Telles seja 
substituído, com consequente aber­
tura de concurso, para a cadeira de 
anatomia patológica. 

A direção da escola, que não 
aceitava dialogar com os represen­
tantes do 3o. ano e de diretório, foi 
obrigada (por meio de denúncias 
aos estudantes e à popu I ação em ge­
ral, através da imprensa) a mudar de 
atitude:. começou a receber os re­
presentantes estudantis, apesar de 
continuar a não admitir as reivindi­
cações principais, não querendo . 
nem discutir a saída do prof. Moisés 
e a ampliação do programa de Pato­
logia. 

A própria direção da escola, 
·ao tentar encobrir "por ética" as a­
titudes irresponsáveis do Dr. Moi­
sés, que diz não se interessar pela 
cadeira, mas nela quer se manter a 
todo custo, terminou por colocar 
obstáculos que só ·fizeram prorrogar 
a greve. Afinal, todos sabem que 
outros professores que chegaram a 
agir como o referido professor (que 
só deu seis aulas, apesar de já ter 
assinado as quatorze aulas a que era 
obrigado) já foram excluídos da es­
cola - foi o caso, por exemplo, do 
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... mas os cartazes são logo arrancados 

último professor de clínica médica, 
substituído graças à pressão do 
atual 6o. ano. 

As tentativas de intimidàção 
(como a pressão à representante do 
3o. ano A, através da sua família) e 
as pressões sobre a imprensa tam­
bém não freiaram o movimento. 

Apesar da omissão de alguns 
colegas do terceiro ano em partici­
par das reuniões e dos trabalhos 
práticos, o movimento tem se am­
pliado, contando com o abaixo-assi­
nado de apoio do 1o. ao 4o. ano de 
medicina e é garantida a não traição 
movimento, nem que a direção e b 
conselho departamental insistam na 
sua posíção de nãó atender as justas 
reivindicações estudantis, procuran­
do sempre barganhar, tratando o 
ensino como uma mercadoria qual­
quer. · 

Da assembléia geral realizada 
na última 5a. feira dia 18, se tira­
ram várias atividades de apoio à gre­
ve, sendo que a principal será a con­
centração em frente à Delegacia Re­
gional do MEC, para a entrega do 
documento reivindicatório dos gre­
vistas e do Seminário de Avaliação 
de Ensino. 

Na assembléia que contou 
com a participação de representan­
tes de todos os cursos e séries da 
escola, ficou bastante clara a ligação 
dos problemas do 3o. ano com o 
restante da escola, com os proble­
mas da Universidade Católica e com 
a crise p9r que passa todo o ensino 
no Brasil. 

OS NOVOS PASSOS 

PELA ANISTIA TOTAL 

No início, logo 
quando as mobilizações 
ganhavam corpo, o regi­
me falava em revisão de 
cas.os.. Admitia que ti­
nha cometido "algu­
mas" injustiças. Mas o 
movimento foi crescen­
do, sendo centro de de­
bates, conferencias e 
congresso, ganhou a bo­
ca do povo e passou a 
ser motivo de discus­
sões e de frequentes no­
tas nos jornais. Tornou­
se uma exigência popu­
lar. Aí saiu do Planalto 
a idéia de um projeto 
de Anistia: foi o primei­
ro recuo do regime. 

A luta se aguçou, 
as manifestações, que 
antes se restrigiam ao 
interior dos auditórios e 
das salas, saltaram para 
as praças e se derrama­
ram pelas ruas, em for­
ma de atos públicos e 
passeataS. Um grito só 
de norte a sul do Brasil. 
O regime se v·iu ~cuado, 
e com divergências 
quanto ao alcance da a­
nistia no seu próprio 
bojo. Parlamentare~ 
moderados do MDB 
que antes eram favorá­
veis ao projeto restriti­
vo, reavaliaram .s••a po· 
sição. Foi a vontade po­
pular abrindo caminho, 
apertal)oo o cerco con­
tra a ditadura, cobran­
do do partido oposicio­
nista uma atuação con­
dizente. Com esse cli­
ma, cheg<!mos a votação 
do projeto. Em Brasília 
chegaram caravanas vin­
das de 'todas partes do 
país para se concentrar 
na câmara, no momen­
to da votação. O MDB, 
que antes tinha muita 
gente vacilante, ·votou 
em bloco por um proje­
to amplo tendo sido so­
mados a esses votos o 
de 14 deputados arenis­
tas que resolverijm des­
sa vez não dizer amém 
ao que rezava os seus 
dirigentes Esses deputa­
dos, hoje, são vítimas 
de repre5!Íiias por parte 
do regime. 

Mesmo assim o 
projeto da ditadura foi 
aprovado, ainda que 
com uma diferença de 
apenas 5 votos a favor .. 

A anistia embora tenha 
se constituído numa vi­
tória do povo brasileiro 
saiu muito aquém do 
que se desejava. Cente­
nas de patriotas qu.e lu­
taram contra os opres­
sores do povo, ficaram 
de fora. A reitegração 
de funcionários públi­
cos, depende agora de 
boa vontade dO regime 
ou está condicionada a 
um humilhante requeri­
mento; a volta dos mili­
tares depende do pare­
cer do ministro do exér­
cito e permanece ainda 
ein vigor as salvaguardas 

e a Lei de "Segurança" 
Nacional, que é uma a­
meaça permanente ao 
povo que busca liberda· 
de de organizaçã-J e ex­
pressão. Além de tudo 
isso, ela beneficia àque­
les que cometeram cri­
mes contra a humani­
dade - os torturadores. 
Aqueles que, para ar­
rancar confissões de 
preSils políticos, come­
teram·. as mais atrozes 
barbaridades, tendo 
muitos dos torturados, 
não resistindo a fúria 
desses algozes, morrido 
em suas mãos. Para jus­
tificar a restrição do 
projeto, o regime acusa 
de terroristas àq•Jeles 
que pegaram em armas 
para lutar contra ele. 
Ora, nós ::ab~mos que 
quem implantou um es- · 
tado de terror em nosso 
país durante muitos 
anos, após 64, foi a di­
tadura. Foi quem, inva­
diu associações, síndica: 
tos e residências, pondo 
em pânico velhos e cri­
anças, traumatizando 
pais e filhos. Foi quem 
ar;-ancou do convívio 
de seus familiares mui­
tos daqueles que lhe fa­
ziam oposição. Foi 
quem em 77 na PUC de 
São Paulo, durante o 111 
i:;~L: - êuoouul.} i~d· 
cional dos estudantes, 
lançou bombas incen­
diárias, usadas no Viet­
nã contra nós estudan­
tes, tendo na invasão, 
saqueado e incendiado 
os arquivos da universi­
dade. Esses sim, foram 
atos terroristas. 

A ditadura que 
.tenta recuar de maneira 
orsanizada para conti­
nuar forte, manobra 
muito bem. Perc~b<n· 
do, momentos antes do 
dja da votação do proje­
to, q1.1e a anistia aprova­
da desencadearia.grande 
insatisfação popular, ela 
já começava a tec~r nos 
bastidores, o projeto de 
r e f o r mu lação partidá­
ria, que como era pre­
visto, tem atraído as a­
tenções da nossa socie­
dade. Mas o leme do 

. barco não ficar~ muito 
tempo nas mãos das 
opressores dos brasilei­
ros e as mobilizações 
pela ani.stia total retor· 
narão com mais força, 
reforçadas agora pelos 
patriotas já anistiados e 
que não estão dispostos 
a conciliar com o regi­
me que os torturou e. 
que·. assassinou seus 
companheiros. 

O 11 Congresso pe­
la Anistia, a ser realiza­
do agora em novembro 
em Salvador, s.~rá o rei­
nício organizado da h.o­
ta pela vcrd<odcira anis­
tia: Ampla, Geral e Ir­
restrita. 
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Seminário verifica péssimas condições 
de ensino na Baiana e no pais 

1" 
~ 

Depois de um primeiro e segundo graus deficien· 
tes massificantes o estudante se lança na ferrenha luta 
pela conquista de uma vaga na universidade. Mas que 
universidade é essa? A análise que fazemos é de uma 
ur.iversida-:je elitista, autoritária e distanciada da Teali· 
dade de nosso povo. P~ra tal ela precisou ser imposta, 
através de uma reforma ordenada pelo imperialismo 
norte americano, defendendo totãlmente seus interes-.... 

Foi contra esse tipo de universidade que lutarem 
~ e deram seu suor e sangue os estudantes brasileiros. 

Foi contra essa forma de dominação que o povo brasi· 
teiro levantou a voz e foi calado a força, pelo terror e 
pela violência. 

Os danos causados por essa anomalia que passt~·· 
rafl'l a ch~mar de univer'sidade, se refletem num currí· 
culo distante dos interesses popUlares, na falta de aulas 
práticas, na trié!gem idccl(lgica a que são submetidos os 
prof~s.sores, na falta de. liDerdades. Esses danos são 

COMO FOI O I 
I 
~~~ ·-~~~!:! ~d~~~: noite, 

.

' . > pronunc1amento da diretoria do Diretó· 

1

1 ....... ·.ca:fêmico, de um representante do OCE da 
"/ UCSal e de Um representante da UNE, ficando 

I 
o tema U.niver~id_ade e Ensino Pago para a pales· 
t:'n do Dr. Fbv1o Valente (que reproduzimo~ 
(!diante). 

O segundo dia .contou com a participação 
do Dr. Smval, onde foi debatida a situação de 

I ensino dd área de ~úde, em particular, a situa· 

I 
ção dos cursoS de rnedic:na, fisioterapia c ter& 
;>ia vccpacion~l. 

No dia 27/09 à tarde reuniram-se os gru· 
pos por séries. i=oram ievantados e di9:utidos os 

1 oroblemas especificas da nossa escola. À no1te, 

I 
em au~mbléia geral que contou com a partici· 
pação de alunos e funcionário'>, ficaram defen· 
didas as principais denuncias e reinvidicações 
nossas e, no relatório tirado expressamos todo 

I ~pcio i: IL!!~ e O!'Qü:1i:o::.;:::> dos bnci~:13rios nt 

1,

1 I ~d?::~ ~c: ~:~~~~~si~~~~ a Situa;:ão Profissional. 
contou com a particip3ção do Or. Renato Ve­
ras, QUe fal r!"P.Strado em medicina social na 
URFAJ, e da Ora. Oavse, que falou sobre fisio· 

I 
1 teri:f)iõl e terapia ocupacional. ·· 

. urna serenata, realiz_a~a n.? s&bado (29/091. que 

I 
O encerramento do Seminário se deu com 

I 
c~'lto~ c?m a part1c1paçao do Seminário (pois 

. n1ngu6m ~de ferro). 

I FUNCIONÁRIOS 

I,~· ROMfElJf o· 

I'-~, fun~:~.~~~:~m part~~·-ram do Seminário, rompendo o silêncio e denu"' 
ciando a situação em que vivem. Todos nós sabe· 

j mcs aue suas condições de vida são mínimas, mas 
! raramente avaliamos as causas do arrocho salarial a 

1 ' que estão s~bmetidos e qual deve ser nosso posicio· 
'.i! namt~nto d1ah\O dos reclamos deste- setor, que faz 

pa~te da gr.Jnde parcela explorada Go povo brasilei· 
m. tu denúncias que eles fizeram foram muitas e 

1

1 ~rave~. _Colocamos a seguir as j)rincipais, que foram 
lançadas e dtscutidas conjunMmente entre alunos e 
funcionários: 

j 

i 
I 
I 

I 
I 
I 

l 

A grande maioria recebe salário mínimo (pitra 
quem não sabe: pouco mais de Cr$1.600,001. com 
o Q~al tenta sUstentar família com casa, saúde, edu· 
caçall, etc. 

Os que executam tarefas que colocam e01 ris· 
Cl) a saUd_~· o fazem sern a devida proteção e, geral· 
mente, nao recebem acrescimo por insalubridade. 

Muitos não recebem dassificação e salários de 
acordo com a funcão que desempenham ou tem 
cond:ções para desempenhar. 

~lguns functonãrios antigos, como é o casa de 
Maurtc•o (Pai Véi) e de Antõnío (de anatomial. 
trnbalham na escola hã cerca de 27 anos, porém 
rocebem ~e:.mo ordenado de uma pessoa que te· 
'lha stdo admitiC.:o recentemente. 

A situ~~ão dos vigilantes é grave. Um vigilante 
é ~~sc:'o':s.ab•lizado por toda ãrea da escola. não ten· 
du dnetto a portar uma arma, rlem sequer 1 uma 
hcha ~.elefõnica pan uma emergéncia. 

E este setor exploraclo que hoje busca se orga· 
~•zar e discute saídas para a· situação em que 1e 

encontram. Daremos todo apoio a qualquer forma 
00 l~ta que venham a travar os funcionários, no 
ienttdo de terem seus direitos respeitados. 

il J PÃGINA4 

f'',-~ 1\ ~l,'"lg \ :-... t-.. ~:;!_?1 r. 

....... ~''N'- ....... - r;,, ARn -- . -- ' 
Et'vJjp • lJt i-.•i,~l l~r;' ::; -·· 

F : .. ~.- jJJI i{'~:~~~~~~~;,-:~·~:~· 1 

~itário. ê nesse senlido, que esse~/ setores abrem o 
espaÇo para a discus!lào de uma unive.rsidade popular. 
na comprcen~o de que essa proposta alternativa de 
Uriiversidade só pode e deve ser po!.ta em vigência pela 
sociedade toda. pelos setores populares organizados. 
pelos trabalhadores, através de seus sindicatos e de to­
das as formas de organização popular. 

Foi partindo dessa visão que realizamos o I SE­
MINÀRIO DE AVAliAÇÃO CE ENSINO DA BA· 
HIANA. Não que acha~semos que dele iríamos conse­
guir uma proposta de currículo ou de uma universida· 
de nova. Sablamos, sim, que ele seria a abertura do 
debate sobre a situação de ensino do país e sobre os 
problemas específicos de ensino de nossa escola, nos 
quais. pela nossa união, podemos obter vitórias a curto 
e médio prazo. 

~-:;:];:;""'l,~;f""'Cl· .'· :..:;:~of<' -.;:-h:~-.- :. - ,; 
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· c9U'iítdOS contra o povo todo, e é este povo Que jã se 
organiza e começa f'~ repudiar essa umversidade discri· 
minatOria c;ue forma para satidazcr a megalomania im· 

· pcriahsta nas suas mais v:.:~riadas formas de exploração. 
Ê contra esses ti:lO de univcrsidada que se colocam 
hoje professores, funcionârios e principalmente estu· 
dante que é quem usufrue o "privilégio" de ser univer· 

O material que segue tem o objetivo de oferecer 
subsídios para a discussão que. mais que· nunca, tere­
mos de travar. 

O QUE O DIRETÓRIO DIZ DA 

UNIVERSIDADE BRASILEIRA 

Consideramos de funda· 
mental importância, na análi· 
se que iremos fazer sobre a si· 
tuação de ensino, hoje, em 
nossa escola; discutirmos toda 
estrutura da universidade 
atual no pais; a quem ela ser· 
ve, a que ela se propõe. 

Temos uma nova univer· 
sidade que possue como con· 
tradição principal o fato de 
ser elitista, e que para conti· 
nuar sendo eli:ista .ela ·tem de 
ser autocrática e autoritarra, 
discriminatória e alienada. 
Uma universidade que cont i· 
nua sendo a yrande mat~ria 
reprodutora das formulações 
super-estruturais do sistema: 
os médicos que ela forma se 
destina a uma medicina priva· 
tizada, os farmacêuticos e 
qulmicos a uma indústria es· 
trangeira exploradora, os ar· 
qui tetos a organizar o espaço. 
flsico da dominação, os enge· 
nheiros a edificar as fábricas e 
habitações onde o povo será 

·explorado, os Hsicos a ajuda· 
rem a construir bomba atómi·. 
ca com que sonha a megalo­
mania imperialista, os prcfes· 
sares a ministrar um ensino 
de primeiros e segundo graus 
mentiroso, incompleto e mas· 
sificante, e os sociólogos e 
psicólogos a encontrar formas 
de apaziguar os ânimos gerais 

. e impedir que os exploradores 
levantem suas vozes em pro· 
testo. É claro que há exces· 
sões, mais a inda são excessões 
individuais ou se encontram 
em fase inicial de organização 
coletiva para mudar a essência 
da universidade. 

Diante dessa situação, a· 
chamos que devemos lutar 
por uma universidade real· 
mente voítada para os interes· 
ses populares. Os entraves que 
limitam as vagas e o acesso ao 
ensino superior dt~em, evi· 
dentemente,. ser combatidos; 
mais essa universidade deve 
propor metas mais ousadas. 
Acreditamos que os setores 
devem encantar no campus 
um espaço par a aouisição de 

conhecimentos. E mais ainda, 
que a universidade popular 
deve, ela sim, procurar con· 
quistar e construir espaços 
culturais em que o saber e o 
conhecimento possam ier rea· 
propriados pelos que produ· 
zem a sociedade c suas institui· 
ções. A universidarle precisa 
dissolver o limites dos seus 
campus para romper seu isola­
mento alienado e alienante, e 
mergulhar na socieade onde 
quer que ela se encontre a i im 
de prestar ensinamento e hau.­
rir conhecimento. Ela precisa 
reorganizar seus curriculos e 
programas, seu r ítmo e seus 
prazos, seu público e sua rela· 
ções com seu público. para 
dasaristocratizar-se s popular i· 
zar·se. 

Essa reorganiza<;ão pode 
e deve ser proposta pelos que 
atualmente usufruem do be· 
nefício e privilégio de ser uni­
versitários, só pode e deve ser 
discutida, quando posta em 
vigência e fisC<~Iizada, pela so· 
ciedade toda, pelos setores 
populares organizados, pelas 
entidades sindicais e associa ti· 
vas, pelos partidos políticos e 
por todas as outras formas de 
organização popular. 

A reapropriação popular 
da cultura e do saber é tão 
necessária quanto a reapro­
priação popular da riqueza, 
cujos primeiros recla!l'os se 
fazem- sentir, com os protes· 
tos contra o autorita;ismo, a 
conclamação pelas liberdades 
democráticas, por uma anistia 
ampla, geral e irrestrita, e pela 
convocação de uma Assem· 
bléia Nacional Constituinte li-. 
vremente eleita democrátiC<I e 
soberana. · 

O ensino não pode 5er 
encarado sob angulo diferen· 
te. Assim como a questão 
agrá;ia é uma questão pol íti· 
ca, a questão de saúde é uma 
questão política. Não à toa 
que os cursos da área de saú· 
de hoje só satisfazem aos inte· 
resses ã minoria dominante. O 

atrelamento do ensino aos in· 
teresses de uma minoria deve 
ser desma scrado e repudiado . 
por todos aqueles diretamen· 
te envolvidos. A ·criação da 
sub·secrataria de medicina no 
último ECEM, foi um passo 
importante na luta por um 
currículo que realmente seja 
do interesse da grande maio· 
ria do povo brasileiro. Os es· 
tudantes de fisioterapia hoje 
também se organiza. No últi· 
1110 rnês à e juiho roi reoiizodo 
o X CONGRESSO desses cur· 
sos e decididas as lutas por 
um currículo quz satisfaçam 
os interesses do estudante e 
do povo e contra a redução 
desses cursos a nível técnico. 
Mas nossa luta' não é só pelo 
currículo, devemos ir m~is 
além. Devemos lutar contra 
toda forma de exploração por 
que passa ou venha a passar ó 
estudante brasileiro. 

Quando a política edu­
cacional do governo é de, jus­
tamente, restringir progressi· · 
vamente as verbas para a edu· • 
cação e torna r o ensino cada 
vez mais depe·ndente dos inte· 
resses do capital estrangeiro e 
do grande capital nacional, a 
ponto dos responsáveis pela e· 
ducação no país aceitarem 
publicamente a situação caó· 
: ica do ensino no claro propó­
sito de decretar a falência da 
universidade e decretar de 
uma vez por todas o ensino 
pago a todos os níveis. ·Es2 
manobra se faz sentir já na 
UFMG, UCS. UFBa. em Tau· 
baté. Acreditamos que deve· 
mos responder a esta situação 
lutando contra o aumento das 
anuidades, pela anistia ao crê· 
dito educativo, pelo fim do 
ensino pago, por mais verbas 
para a educação, enfim por 
melhores condições de ensi· 
no. E C'fUe essa luta não se es· 
gote aí. Devemos erguer nos· 
sas vozes. sempre, no dia a 
dia, denunciando as injustiças 
e avançando na luta por .uma 
socieade mais humana e mais 
justa. 
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PRIMEIRO ANO 

Histologia 

falta de didática do professor de t(N· 
ria 
sobrecarga do curso prático 
repetição de provas 
não cumprimento do horário 
monitores substituindo o professar ti· 
tulél.r 

~ ! 
~ 1 

t: 
I· 

r. 

.; ·í.' 

,r 
.,, 

.'.'; 

Reinvidicações: assistência do profes­
sor titular aos monitores; maior con­
tato dos monitores com os alunos; 
melhoria didãtica do professor; não 
repetição das provils; maior número 
de monitores; obtenção de outro mi­
croprojetor e telas de projeção. com 
utilização das duas salas disponlveis; 
melhor divisão das turmas práticas. 

t 
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Embriologia 

. falla de didálica do professor titular 
aulas mono tonas e cansativas 
falta de aulas práticas 
Reinvidicações: melhor didãtica do 
professor; mais aulas teóricas, já que 
o programa é extenso; deverá ser da­
drJ depois de histologia (pré-requisi· 
to); existência de aulas práticas. 

Bicfis!ca 

didática superada do profesror de 
teoria 
·aulas impostas e bitoladas 
instrumentos práticos obsOletos 
não acesso dos alunos a estes ·instru· 
mentes 
Reinvidicações: atualização do curso; 
melhoria do curso prático e atualiza-· 
ção dos i.nsrrumentos; mais acesso 
dos estudantes às práticas. 

Anatomia 

métodos ultrapassados e f alta de ma· 
terial · 
não cumprimento da carga horária e 
do programa . 
discordância entre o curso teórico e o 
prático 
Rcinvidicações: redução do nUmero 
de alunos em cada aula prática; mais 
cadav.eres; nuis acesso dos ec;tudan!es 
às p~ças; ministração do curso na sua 
totalidade; concordância entre teóri·· 
ca e prática. 

Genética 

matéria curta e inoportuna 
. práticas i~exí.itentes (só houve 5 au­

lasl 

Citologia 

a~esar .de constar e de ser necessária, 
nao foi m;Risuada, sem qualquer avi· 

"'· 

Cbs: com relação a genética e citolo­
gia não há dados suficientes para dis· 
cussão. 

SEGUNDO ANO 

Microbiologia 

curso prático precârio 
carga horâria insuficiente 
Reinvindicações: aumento da carga 

·~horária; mais materinl e maior partici· 
pação dos alunos nas prática~; maior 
tempo para imunologia, micologia, vi· 
rologia e doenças infecciosas. 

Fisiologia 

O r. Simões e Dr. Gilda aparentam in­
capacidade para ministrarem a matá· 
ria 
falta de relação lógica entre as teóri· 
case as práticas 
falta de sequência 16Qica nns aulas 
teóricas 
R e invindicações: mais participação 
dos alunos nas práticas; melhoria de 
Dr. Simões e Dr. Gilda; aquisição de 
um biotério funcioni:Jrne>nto ou me­
lhoria do que existe; rel~ção lógica 
entre as aulas·ministradas. 

Parasitologia 

Práticas pouco dinâmicas 
não e~istencia de testes parasitológi· 
c os 
Reivindicações: maior espaço ft'sico 
pora as práticas; 
n:~elhoria"do material de prática; mais 
participação dos alunos; · 
existência de testes parasito16gicos. 

Neuroanatomia 

falta de peças anatômicas 
curso pouco prático 
não comprometimento dos professo­
res com a aula prática 
choques de horâr•os práticos. ficondo 
de 2 a 3 turmas na mesma S.Jia 
S.:llas de aulas prmicJs mal localizados 
e com pouco espaço f is1c0 
R e i vindicações: pcoças anatômicas; 
comprometimento cios orofessores 
com o curso• RACIONALIZAÇÃO 
DAS PRÁTICAS; melhor localiznção 
das salas de prática. 
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Bioquímica 

O O r. Tripoli não tem condições de 
continuar como professor: prDticas 
desatualiZadas e com falta de didática. 

alunos não tem acesso ao laboratório 
Reivindicações: contra o autoritaris­
mo na cadeira; atUalização das prát: 
c as. 

TERCEIRO ANO 

Anatomia Patológica 

substituição de O r. Moisés da cadeira 
repo~iç5o das aulas . 
real e"'istilncia de macro e m1crocos· 
pia 
monitores capüeitados 
um real curso, com outro professor e 
ainda este semestre 

Patologia 

melhoria das aulas teóricas 
patologia geral, realmente 
deverá ser dada em 4 meses 
aperfeiçoamento dos monitores 
n5o deve limitar-se a genética e hema· 
tologia 

Anestesiologia 

objetivo para o curso 
melhoria do nível teórico 
aumento da carga horária 
monitores com curso e concurso 
real existência de aulas prâticas 

Técnica cirúrgica 

mais objetividade teórica " 
mais ar\imais nas aulas prtticas 
m..1is aulas teóricas e práticas 
rn.1Íi participação nas aulas práticas 
OBS: já há considerável melhoria nes­
te curso. 

Farmacologia 

curso voltado p.1ra í:lS reais necessida· 
. des da população 

melhoria do conteüdo did<:~tico das 
aulas teóricas 
momtores com curso e concur~ 

Propedêutica 

existência real do curso de Psicologia 
falta de capacidade do professor de 
Psicologia 
Aulas práticas de Eletrocardiografia 
Nivelamento dos assistentes de Se· 
miologia 
Melhoria das aulas teóricas de Radio· 
logia 
Práticas de Semiologia não limitar-se 
a leitura de Anamneses. 

FISIOTERAPIA E 
TERAPIA 
OCUPACIONAL 

1 - garantia de salas práticas e teóri­
cas 
2 - garantia de livros para pesquisa e 
consulta 
3 - curSCSs para monitores e assisten­
tes e que sejam remunerüdos 
4 - estágios para todos os estudantes 
com orientação de profissionais con­
trat3.dos pela escola. 
5 - aumento da carga horária de teó­
rica e prática. 
6 - melhoria da didática dos profes­
sores 
7 - contratação de professor através 
concurso 
8- garantia da permanência do inter­
n~to de Fisio e T.O. nos vários hospi· 
t<-'''· 

PROPOSTAS GERAIS 

Ampliação da biblioteca e do tempo 
em que perma"lece aberta, incluindo· 
se as tardes de sábado. 
Ampliação da Cilntina. 
Fichário dos livros à disposição dos 
alunos. 
Limpeza da escola. 
Contra a retirada .de neuroanatomia 
do curriculo 
Denúncia dos assistentes contratados 
que nunca aparecem. 

. Mais estudantes no Conseiho de .Re· 
prescntantes. 
Prestação de contas do capital empre· 
gado na escola 
Ensino voltado para a realidade. 
Denúncia das atitudes demagógicas 
de Dr. Orlando 
Melhores s..1lários para professores e 
funcionários. 
Denúncia de alguns materiais de Fisio 
eT.O. 
Bioquímica básica no primeiro ano. 
Bioquimica ao lado de Fisiologia e 
mais vo:tada para Clínica Médica. 
Afâstamento de Or. Moisés. 
Admissão de professores mediante 
concurso. 
Monitores com orientação, curso e 
concurso. 
Assistência médica e odontológica 
aos estudantes. 
Devolução das provas. 
Acesso dos estudantes :tO lperba. 
Não utilização dos estudantes como. 
mão-de-ob~a barata. · 
Pelo diálogo com a Direção da esCola . 
A boi ição das taxas. 
Anistia ao Crédito Educativo. 
Contra o aumento das anuidades. 
Contra a autarquização do ensino. 
Curso de Fisiologia dJda em um ano. 
Reunião geral com professores, coar· 
denadores e estudantes de F isió e 
T.O. até o final de outubro. 
Garantia do estágio do Pronto Socor· 
ro (abolido no memento) para Fisio e 
T.O. 
Por um curr"íc~lo unificado e ampla· 
rrente discutido com os esturtantes. 
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FLÁVIO V ALENTE: 

Apresentamos abaixo trechos da 
palestra de abertura do Seminário, com o 

._Professor Flávio Valente - do Departa­
mento de Medicina Preventiva da UFBa e 
Presidente da Associa~ão dos Profissio­
nais em Saúde Pública da Bahia_ 

••E um enorme prazer estar conversando de nova com 
estudantes. Faocem exatamente sete anos quo isto não 
~conu:ce pois tive que dar um "passeio" fora do país. 
E u-m2 s~usação bastante gostosa, voltar às universida· 
de5' nvivt!ncia estudantil. . 

1a·se, porém, necessária a compreensão de 
que .;,rJaçc que hoje temos não é urna dádiva conce· 
dia~· pelo regime, mas sim uma conquista nosr.a, obtida 
com muito sangue, luta e companheiros mortos. · 

Eu qu::nia, exatamente, dedicar esta minhiJ volta 
a dois companhairos que, gostaria, ainda estivessem 
lutando a nosso lado; dois companheiros do DCE da 
u.SP quando este.era ilegal e que foram mortos pela 
d1tadura. Companheiros que, se ainda vivos, não te­
riam recebido esta &niso:ia do govarno, ccntinuando no 
cár.:ere. Detido ests momeruo a Alexandr'J Vannuci, · 
grande amiro, e a Ronaldo Queiroz:, com quem tr<Jba· 
lhei e luiei nél ~poca (palmas) ... ~· 

" ... desde Sttas épocas mais remotas, quase todas 
as universidades e e5colas eram como a de vo:ês. Uili­
versidacies católicas, relig;osas, onde os padres minis­
travam o mesmo que ~nsinavt>m nas igrejas, não haven· 
do muito lugar p<;ra ciência. Era uma formação de 
a .. istocrR~~. ;.; que todo nobre tinha que ter ed:Jcação. 
FntTet<'lntn. ~os po11cos esta universidade deixa de ser­
vir a uma nova classe que vai sur9ir1do, mercadores e a 
nova burgucsiã, não servindo ao interesse • destas, que 
necessitava njo só d~ ideologia, mas também do q1.1e 
eles chamavam ciência. uma ciência objetiva e pura. 
Começa entiio a aparecer o_s cientir.as, que no inicio 
eram quas.s todos religiosos, mas que agora jli reoebiarn 
finançiamento d3 alguns mercadores. Estes cientistas, 
assim como hoje, recebiam financiitmento no sentklo 
da pesquisa para obtenção de lucros matares e mais 
fár::~is para estes mercadores, principalmente no setor 
agrícola. Um exemplo tlaro era o interesse do~ grandes 
fazendeiros nas pesquisas de Mendel com os tomates. 
Era uma pesquisa financiada e controlada pela burgue­
sil'l, surgindo vez ou outra, por acaso, descobertas que 
ainda hoje nos são necessária~". · 

-

" ... forDm surgindo as indí.:strias que, aos poucos, 
pliando seu controle sobre as Pessoas com habi· 

s 1=icntificas. E~ ta permanência dos cientistas nas 
ia! . .n,ca:; foi ficando dificil, resolvendo-se então o deslo­
cam.ento deStes cientistas para outro local, surgindo as 

.. universidõ!des modernas, ou seja, um local que conti-
nue a seNir às indl:strias mrts fora delas. 

Ocorre que o Estado passa a ter interesse em fi· 
nanciíu aos po~cos estas universidades, retirando di· 
nheiro de taxas e impostos sobre o povo, princip~­
mente das classes trabalhadores. 

Deduz-se então que a universidade nunca foi livra 
r':_alment:-:; n!-!nca se.rvio aos reais interesses da popula· 
ÇíJo, dos pro':tutores, dos explorados, servindo· sempre 
a?s in!ercs!>C:.s das classes dominantes ... " " ... reprodu· 
ztndo teo;ias da hegemonia racial, social a eoonomi· 
ca". 

" ... os sociÓlogos reproduzem toda a dominação 
e os técnicos criam condições para maior produtivida· 
de e exploração dóis classes trabalhadoras. . 

No B•·asil a história não é muito diferente, si!ndo 
mais tr.iste ainda. Como o companheiro da UNE falou, 
o Bras1l nunca teve realmente uma universidade, sem­
pre limitando-se a servir à aristocraciõ. Como exemplo 
temos a grande reforma sanitária do co~eço do século, 
onde formou-se sanitaristas para combater as doenças 
que eram levadas daqui para o exterior, prejudicando a 
aportólgl.!m dos navio:;, que se recusavam a atracar por 
medo do contãgio. Resolvido este problema. foi·se cor· 
ta_ndo o financia·merito para este empreendimento, deot­
truindo·~ as instituições ... " 

"Outro papel d?. Universidade era o de dar status 
aos filhos dos aristocratas ... " " ... os cientistas forma· 
~s. nu~ca serviram ao povo brasileiro, nem mesmo à 
rndu!-"trra nacional, isto porque a maior parte da tecno• 
log~a er_a importadii, criando·se muito pouco para a 
Umvers1dado Brasileira. · 

Estes cientistas iam estudar fora e quando volta­
vam faziam pesquisas de interesses de ingleses, france­
ses e am~ric~nos, repetindo experimentos e ensinando. 
Isto refletiu-se muito na área do ensino médico onde 
vê-se um ensino d~rigido exatamente pa-a este t'ipo da 
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~~~~.logia, atendendo aos interesses dos que podem 

A_ par!ir de GO .eomP.t;fl •Jm movimento pe!a de­
mo:_rat•zaçao da. SOCiedade e da universidade, onde a 
UNe. teve papel emportante, juntamente com os sindi· 
catas, Este movimen_to ~resc~ a ponto de por em peri­
go a. ~~gemonra cap•tahsta, mclusivc dos grandes lati­
fund•~nos. Estava-se tentando, através deste movimen­
to, cr~nr u_m~ universidade voltada para os interesses do 
povo bras1le1ro e para os problemas naciouais. 

Co!" o. aun:ento da resistência e mobilização po­
pular. ha. a Junçao das classe~ dominantes num só blo­
co que, JU~to. com o capital monopolista estrangeiro, 
re~lvem ellmmar pe~a .. raiz e~te problema ... " " ... rcpri­
mt~·se todas _as opos~oes e lu1eranças, impondo-se ao 
pa1s um regrme ditatonal, autoritário e qce serve à 
clas5o dominante, às c unas do povo. 

Cria-se no Bra:.il um sistema capitalistà tip!ca· 
mente dcpe~dente do .. monopolio estrangeiro e onde as 
elas~~ dommantes sao porta-vozes controlaCas pelo 
ca_pna. exte:n~·· .t.stt? resultou no conhecido "grande 
m1lagre bras1le~ro , as custas de milhões de mortos po; 
fome, falta de habitação, de saneamento e pelo arro· 
cho salarial. 

Em 68/€3, há uma reação violenta, muito mais 
por pa_rto dos ':!Studantes, em Minas e São Paulo mas 
que fo• duramente reprimido. Os estudantes sair~m às 
ruas p;u~ lutar contra a reforma universitária proposta 
pelo reg•me, reforma esta que queria destruir a semen­
t! de uma universidade livre e voltada parE a pop:;la­
çao. 

As classes dominantes ~entiram que· estavam en· 
tran~o pesso~s nas universidades que não pertenciam 
D? c~rculo an_stocnítico, iniciando sérios risc:Js para o 
s1ste_ma. A ratorn;a universitária queria esfacelar a uni­
versldad~ •. · transformnndo-a em pequenas unida· 
des e d1f1cultanCo um maior contato de pessoas do 
mesmo ~urso. Além disso, a intenção é formar técnicos 
que servessem _i:IO caprtal c tecnologia estr~mgeira. 

Apesar aas vnori~s oo regrme, a um ao e:otudantll 
consegulu impedir a i~planta_ç~o do ensino p~o (ocor· 
do _ME~..o-U_SAID) e nnposs•b•litando a implantação 
na Integre, aa reforma universitária. ' 

Hoje ve-~ um~· univers:dade deca;:»itada. Os pro­
fessores com maior potenciel de ei1sino foram ebst<l­
dos, "~estes quinze anos, e O.i que foram a9ora anistia· 
dos _nao tC:1l nenhuma garantia de reintegração ãs uni· 
vers1dadcs. 

Os. !:alários dos proft:ssores foram diminuindo 
progressivamente. As condições de ensino foram pio· 
rando, esvazi4!ndo, o corpo docente. 

Isso tudo é resultado do processo degenerativo 
q~e- sofra as universidades, esvaziando-se as pesquisas 
cnt1cas por falta de verbas. Faz 6 me!.es que a Universi­
dade de _5aúdc Comunitária tenta conseguir \'erbas pa· 
ra p~squ1sar causas da desnutrição, da mortalidade in­
fantil. _Mas_ para ossc tipo de per.quisas não há verbas. 
Estas s~ existem P?ra a privatizaçdo da medicina e para 
os ~I'YIÇOS de . s2ude que atendam aos interesses do 
cap1tal estrangesro. . 

As ciências sociais e1tão abandonadas. Os profes­
sores que ainda ensinam não recebem. O corte de ver­
bas para Educa~o continua aument<.:ndo. 

Que acontece com os estudantes? Aumon1a·se as 

taxas, anuidades. etc. E agora surge o crédito educati· 
vo, propagandeado largamente. E lógico que é uma 
vitória dos estudantes, mas deve-se 'ver que ele é mais 
um pas~u para o ensino pago. Será uma vitólia real dos 
estudantes se vier junto com o ensino g.GitUito. pas-- · 
sando a ser uma manutenção para que. o estudante 
tenha cond~ções de estudar, passando a tu realmente 
uma função social. 

Vocês que recebem o crédito educa"tiwo ·para pa· 
gar depois de formados, devem pensar 2 vezes. Isto 
porque do jeito que vão as coisas, não vai dar pra pagar 
não. Hoje em dia, 70 por cento dos médicos são as:sala· 
riados, e mal. 

Agora vem este último pacote dirigindo-se ao en­
sino pago. É um pacote jogado na c~beça cl'ot: professo­
res, tentando g..·mhá-los, cCimo fizeram c0111 o crédito 
para os estudantes. Diz-se que vai aument<C os incenti· 
vos p;ua os professores. dividindo-os em. 2::'i niveis que 
vai rlesde o cara que só tem um curso- de graduação 
ganhando X, passando para uma progressão 'horizontal · 
em anos, até uma progressão vertical por t.itulos. Na 
verdad: não há aumento, pois este vem da prbpria 
correçao monetária e titado do auxiliar de ensino ...... 

" ... hoje tenta-se transferir a responsmit idade do 
governo pelas universldades, transform:m:fo...as em au­
tarquias especiais. n que implic~ numa te=~! autonomia 
e na retirada das verbas que ainda hoje são dadas às 
universidades. Quem estaria interessado em financiar 
este ensino e estas pesquisas, então? 

Ainda com r~la~ão aos niveis em que. 2rão dividi­
do~ os profesmres, o que reiilmente vai acarrer l! uma 
maior divisão das classes. Vai haver briga.entre os auxi­
liares de ensino e o profes5or titular. A tática é dividir 
cada vez m::~is mais. Dá-se um pouquinho mais a um 
pouquinho menos a outio. Eles brigam ent..--e entre si e 
esquecem do regime ... " 

" .•. E quem é que tem dinheiro para' f·inanciar as 
pe~uisas e C? ensino? Evidentemente que-será finacia-­
d::t pelos que querem um ou outro tioo de técnico .. :· 

'' ... !!ll:mr!n a univflr!'>idad~ chee~a a l!'~e nrvel de 
deteriorização é porque existe um oUtro interes..o::e por 
trãs. É ·um interesse muito claro. A universidade não 
tem dinheiro e o govêrno não pode pagar. então que 
fazer duas coisas: uma é vender as univ.e~sidades às 
companhias multinacionais, fazendo pesquisas para 
quem possa pagar mais, e outra é obrigar o e"Studante a 
p~gar por este ensino, elitizando a univen:idade já que 
se estudarão os que tem condições para pagar. 

Esta é a situação que se.. nos aprescnt~atualmente 
nas universidades e estas são as perspectivas do proces­
so. No ~ntantc eles tcrEo um trabalho muito gr3nda 
pela frente. Se conseguimos resistir nestes quinze anos 
e ~brir um pequeno espaço, poderemos con-seguir am· 
pilar este espaço. de maneira madura e mais conscien­
te, mais organizada. Numa hora em que o trabalhador 
está atingindo uma consciência política, sãotevantadas 
bandeiras qué, unidas com as dos estudantes, certa­
mente modificarão este sistema. O nosso· objetivo final 
Í! transformar esta sociedade numa democracia, onde 
todos que trabalham tenham parte no que! p~oduzern e 
niiS discussões dos processos de Cesanvolvic;wnto ... " 

" ... o que nós queremos é a criação de uma uni­
versidado popular, democrátK:a e que resolva os nosso5 
problemas, 2través de soluções nossas .. _ 

i 
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o seminário se encerrou com uma seresta com grande participação 
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Com a·.U~E ompomos as unidades de ensino do nosso 
estado, com excessãn.rfe /Ígrono­
mla, Letras e História da UFBa 
alcançando aqui uma mai~efTl d~ 
quase 12.000 votos 2cima da se­
gunda colocada. respeãto. O regime tentou boicotar 
as eleições lançando o Decreto­
lei dois dias antes do seu inicio, 
ameaçando de destituição a dire· 
teria da entidade 
(D.A.,C.A.,DCE) que se filiassem 
à UNE. Mas como vimos o tiro 
saiu pela culatra; e a medida, ao 
invés de nos intimidar, como es­
perava o regime, deu um novo 
vigor aos debates e promoveu 
um maior interesse em torno das 
eleições. Perguntamos: desde 
quando pedimos licença à dita-

No ano de 1968, em lbiúna 
(SP). seria realizado clandestina­
mente o XXX Congresso da 
UNE, que, desmantelado pelare­
pressão, logo no inicio, teve to­
dos seus delegados (cerca de mil) 
presos e fich.ujos na Policia Fe­
deral. Muitos desses delegados só 
sairam da prisão ou da clandesti­
nidade em que ficaram submeti­
dos, para o exil io. 

Depois da tentativa de lbiú­
na, o movimento estudantil, 
mesmo debilitado com o golpe 
que sofreu, witou a discutir a 
pauta do Congresso que não 
houve e, no ano seguinte, março 
de 69, conseguiu realizá-lo às es­
condidas no Rio de Janeiro. Des­
se Congresso saiu como presiden-

. dura para criarmos nossas entida­
des e eleger suas diretorias? Mui­
to pelo contrário, sabemos que a 
reabertura de nossas entidades 

. te da UNE Jean Marc, que junto 
com outros companheiros, passa 
a ser vitima de perseguições. ~ 
desse período a promulgação do 
Al-5 e do Decreto·Lei 477 que 
visava "infraÇões disciplinares" 
de professores, alunos, e funcio­
nários de estabelecimentos públi­
cos e privados, o que veio refor­
·çar o 228, aiado em 67, com o 
objetivo de reformular a estrutu­
ra das entidades estudantis e se 
contr-Jpor à União Nacional dos 
Estudantes. 

ENFIM. A UNE AECONSTAU(DA. 

· · sempre representou uma afronta 
aos detentores do poder e um 
desrespeito às leis de excessão 
que determinaram o fechamento 
delas. · 

Com as eleições da UNE, 
demos uma lição de democracia 
em todo o país e tais eleições, 
juntamentr ao congresso de re­
construção, se constituíram num 
passo importante na derrubada 
da ditadura militar. Com a nova 
diretoria, a UNE adquiriu mais 
forças para lutar contra as inves­
tidas do regime (que visa cada 
vez mais elitizar o ensino e tor­
ná-lo ainda mais distante das ne­
cessidades de nosso povo); con­
tra o ensino pago; para apoiar a 
luta dos trabalhadores da cidade 
e do campo por melhores condi­
ções de vida e saúde; para lutar 
pi:ld wi.Je:iar.ia ,.,h:ivnãl, ..,c:u fim 
do regime militar e por liberda­
des d~mocráticas. 

Com e~tes novos golpes, o 
movimente ~udantil entra em 
convulsão final. É a época das 
grandes manifestações, das gran­
des revoltas- oepo1s vem o silen­
cio. O regime. que tinha como 
ditador de plantão o general Mé­
dici, se livrara de um grande ini­
migo; não ha~ia mais quem se 
contrapusesse à reforma universi­
tária, à inst•tucionalização do en­
sino pago, .ao acorde. MEC­
USAI O ou cp.:cm levasse às ru.2s 
o grito por liberdade. 

Mas esse silêncio foi conse­
guido por fm.ça de muitas pri­
sões, de muita tortura, persegui­
ções e mortes de muitos dos nos­
sos .colegas. r~ão conseguindo es­
capar da fúri.; da repressão é pre­
so em agosto de 1969 Jean Marc, 
a:;sumindo seu lugar na presidên­
cia da UNE. o vice, Hor.estino 
Guimarães. Em 1973, Honestino 
é preso e, desde então dados co­
mo "desap:uecidos". Dizemos: 
morto pela ditadura. 

A VOLTA POR CIMA 

Diante~ tantos golpes que 
sofreram as entidad~s estudan:is 
e os seus membros (alias um dos 

I. 

primeiros atos praticados pela di­
tadura implantada no país pelo 
golpe de lo. de abril de 1964 foi 
o de incendiar a sede da UNE no 
Rio de Janeiro), vimos o quanto 
era significativo para nós, estu­
dantes e todo o povo brasileiro, 
a realização do XXXI Congresso 
<'.a UNE, ocorrido aqui em Salva­
dor, em maio passado, e que foi 
o marco de sua reconstrução. 
Foi o mais representativo con­
gresso da entidade, onde reuni­
ram-se por volta de 3.500 delega­
dos, oriundos de escolas de toda 
parte. w nação, contando em sua 
abt::nuré:t com mais Oi! iO.úü(J 
pessoas. Reconstruída a UNE, 
deu-se inicio à~ discussões visan­
do a eleição de uma diretoria de­
finitiva. Acompanhando esse 
processo foram sendo criadas as 
secretar ias por ~rea, nos seus res­
pectivos enc.ontros. 
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A Secretaria de medicina 
surgiu no último ECEM, já pro­
moveu o I encontro do CONEM 
- Conselho Nacional de Entida­
des de Medicina - onde foi esco­
lhida a comissão executiva, com-. 
posta de 7 entidades regionais, 
sendo uma delas o O. A. de Me­
dicina da UF Ba. que representa a 
região que compreende os esta­
dos de Bahia, Alagoas e Sergipe. 

A UNE MAIS FORTE 

Nos dias 3 e 4 de outubro 
foram enfim realizadas as elei­
ções para a XAXI diretoria da 
UNE, com ;, participação de 35C 
mil universitários. Saiu como 
grande vencedora a chapa "MU­
TIRÃO" com um total de 136 
mi I votos (44 acima da segunda 
colocada). A Bahia teve uma ex­
pressiva participação nessas elei­
ções e a Baiana foi a e~.cola onde 
o maior número de estudantes 
procurou as urnas em nosso esta­
do - L 70 votantes sendo que a 
chapa MUTIRÃO (apoiada pela 
diretoria do nosso D.A.) obteve 
aqui 758 votos, ficando em se­
gundo a chapa UNIDADE' com 
apenas 36 votos. Mutirão teve a 
maioria dos votos em quase todas 

O RESULTADO OFIC!AL 
DA BAIANA: 

MUTIRÃO.:_ .. _ .. _ .758 
UNIDADE .. _._ .... - .36 
LIBERDADE E LUTA- .21 
NOVAÇÃO··----·· .. 15 
NULOS-·-··-·---· .. 15 
BRANCOS- ........ - .14 
MAIORIA ........... 11 
Total ___ .. _ . ___ .. _ .870 

O resultado finai, estado por estado. 
Est Mutirão Unidade Novação IJb.Luta Maioria 

AC 19S 210 

A;-.1 1.470 128 223 409 118 

PA 4.95;! 1.755 246 173 1!<5 

MA %.140 570 3

7

t

5 

14 510

8

,_ 

... 1.001 !1 267 

CE 4.699 3.916 1!1 691 ~51 

~= :~::: !.~~~ 94 ~~~ l.liO 

F"E to.m 2.m s.:::--+--,s::oõ-2-j---.!::•::.,:·-
.-L 4.%43. U 333 50 403 
SE 1.355 1.182 45 11~ 63 

~-..:B:::A--~-"13'-'.3~8.:._7 -+--1.497 1.211 386 % .. 9 
GO 3.:t45 5~.7-;;19;--+-_.::;~9=-7 --t--_:::38::9-'-t--..:,:.:,.:.., -~ 
~s u1. sso uz 73 37~ 

l\11' 1 OS% 5!l% 50· %52 H6 

Oi" 3.63% f.112 483 69% S96 

MG li.S9ã l.tsa tG.%84. 3.587 uns 
ES Z.561J 4.742 241 ZIS 98 

RJ !.72% 25.9~% 10.913 1.592 1.623 

SP %8.886· 21.199 H.9SS 10.337 1.036 
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Apresentamos aqui notas sobre os livros "A 
Nova Mulher e a moral sexual", de Alexandra Kollontai 
e "Sobre a Mulher" de Marx, Engels e Lênin- ambos 

da Coleção Bases, da Editora Global. 

A NOVA MULHER 
"Quem são as mulheres modernas? Como 

a vida as fez? A mulher moderna, a mulher que 
se denomina celibatária, é filha do sistema eco· 
nômico, do grande capitalismo. Essa mulher, 
que é uma realidade da massa, nasceu com o 
ruído infernal das máquinas da oficina e das 
sirenes das fábricas. 

A imensa transformação que sofreram as 
condições de produção nOs últimos anos, princi· 
palmente depois 'das constantes vitórias da pro· 
dução do grande capitalismo, obrigou também a 
mulher a se adaptar às novas condições criadas 
pela r e<~ I idade que a rodeia. 

O tipo fundamental dessa mulher está em 
~direta com ci grau histórico do desenvol· 
~o econômico porque atravessa a humani· 
dade. E, ao mesmo tempo que se experimenta 
uma transformação das condições econômica 
com a consequente evolução das relações de 
produção, experimenta-se uma mudança no as· 
pecto psicológico da mulher. 

A mulher moderna, como tipo, não pode· 
ria aparecer senão com o aumento quantitativo 
da força de trabalho feminino assalariado. Há 
cinquenta anos, considerava-se a participação da 
mulher na vida· econômica como desvio do no'r· 
'Fr.al, como inflação à ordem natural das·coisas. 
As mentalidades mais avançadas buscavam en· 
ti!o meios adequados para que a mulher voltasse 
ao ia1. i-ioi~ em diã., só os rcadon3rios. encerra-

I 
doS em preconce1tus e (1a Olil i~ ~u1nU1 ió ;~tu,:,ián· 
c ia, são capazes de repetir essas opiniões. 

Atualmente, milhões de mulheres perten· 
cem às fileiras proletárias; centenas de milhares 

.,.. têm uma profissão, consagr~m suas vidas à ciên· 
c ia ou à arte. Marcha grandiosa a desse exército 
de mulheres! E bca parte desse exército e cons· 

I tituída por mulheres do tipo celibatário, isto é, 
I por mulheres que na luta pela subsistência con· 
I tam apenas com suas próprias forças; de mulhe· 

I 
res que não podem viver unicamente na depen· 
dência de um marido que as sustente. 

As relações de produção, que durante sé· 
Aos mantiveram a mulher fechada em casa e 
•. n;etida ao marido, são entretanto as mesmas 

que, ao arrancar as correntes enferrujadas que a 
aprisionavam, impelem a mulher frágil e inadap· 
tada à luta pela vida, submetendo-a à dependên· 
cia econômica do capital. A nova mulher de· 
fronta·se com esse problema de adaptação e 
tem de corrigir imediatamente as verdades mo· 

rais que herdou de seus avós. Dá-se conta, as· 
sombrada, de toda a inutilidade do aparelho 
moral com que a eduC3ram. As virtudes femini· 
nas -passividade, submissão, doçura,- que lhe 
foram incutidas durante séculos, tornam· se ago· 
ra completamente supérfluas, inúteis e prejudi· 
ciais. A realidade capitalista contemporânea só 
recebe •s mulheres quE souberam a tempo des· 
prezas esS2s '.'Í~twde~ fl!min!~as e ql!'? as~irn!!:!· 
ram a' filosofia da luta pela vida. Para as inadap· 
tadas, isso é, para as mulheres do tipo antigo, 
não há lugar nas fileiras das classes trabalhado· 
ras. As fileiras das trabalhadoras são sempre for· 
madas pelas mais fortes e resistentes, pelas mu· 
lheres de espírito mais disciplinado. As de natu· 
reza frágil e passivas continuam fortemente vin· 
culadas ao lar. Se as necessidades materiais as 
arranca do lar para lançá-las na tormenta da vi· 
da, deixam-se levar pelo caminho fácil da prosti· 
tuição legal ou ilegal, casam-se por conveniência 
ou lançam·se à rua. As mulheres trabalhadoras 
constituem, por isso, a vanguarda de todas as 
mulheres e integram em suas fileiras represen· 
tantes das diferentes camadas sociais". 

Melhor que qualquer comentário que pos· 
sa ser feito sobre livro.de Alexandra Kollontai é 
a sua leitura. Mesmo porque sua linguagem sim. 
pies c precisa dispensa o trabalho de intermediá· 
rios. 

O trecho reproduzido acima é o começo 
do livro e também o ponto de partida de que a 
autora se vale para penetrar nos complexos ter· 
r e nos de amor, sexo e da emancipação da mu· 
lher. Ela reconhece a complexidade dessas ques­
tões e não pretende, em poucas páginas, re· 
solvê-las. Mas a partir de uma análise histórica 
das relações de produção, fornece, talvez, a li· 
nha mestra para a sua melhor compreensão. 

O fato do livro ter sido escrito em 1918 e 
ter comervado, durante esses 61 anos, a mesma 
atualidade e o mesmo vigor explica-se pela cora· 
gem que ela teve, àquele tempo, de não separar 
as leis que regem o amor e o sexo das leis que 
regem a sociedade. Fica mais fácil, assim, por 
meio de sua leitura, ~empreender porque a luta 
da mulher por sua emancipação não se dá por 
acaso, como se de repente ela despertasse de um 
longo sonho. Nem acontece como resposta a 
uma possível rival idade com o homem. Essa lu· 
ta se trava no dia·a-dia da produção, que é onde 
toda a mulher trabalhadora se viu de repente 
mergulhada e onde o homem trabalhador é seu 
aliado. Nessa batalha, a mulher trabalhadora en· 
tra é claro, em situação de desvantagem em rela· 
ção ao homem- e a própria Kollontai o·reco· 
nhece -, ma·> c.lbe a ela reconquistar o terreno 
perdido com suas próprias forças, ou seja, aper· 
feiçoando a sua força de trabalho e lut~ndo pela 
valorização· dessa força de trabalho no mercado. 

A "'"unda oarte do livro é dedicada à tor· 
ma· como -a mulher de 1018 aparece na literatu· 
ra. Alexandra Kollontai se revela aí uma pro· 
funda mnhecedora da iiteratura de sua época e 
nos ensina o caminho da leitura ideológica ou 
seja, em cada obra analisada, ela .se es1'orça para 
descobrir a ideologia de cada pe_rsonagem femi· 
nina e conclui que a nova mulher - a mulher 
que vive às suas próprias cistas- começa a sur· 
gir na literatura, embor3 de maneira ainda tími· 
da. 

Na terceira e última parte do livro, Kollon· 
tai repassa o papel desempenhado pela mulher 
nos diversos estágios da história da humanidade. 
Mostra que a mulher submissa, que luta hoje 
por sua emancipação nem sempre foi submissa. 
E que mesmo essa submissão teve fases diferen· 
tes da que enfrenta hoje. 

Enfim, uma das reedições mais importan· 
tes dos últimos anos de leitura obrigatória. Para 
homens e mulheres. · 

Este trecho escrito por Frie· 
drich Engclcs é apenas um dos inúme· 
ros que causam polêmica e interesse 
no liv•o "SOBRE A MULHER" de 
Marx, En9"lls e Lenin lançado pela 
global Editora no inicio deste ano, 
como parte da Coleção Bases: 

"Agora, marchamos para uma 
revolução ·social onde as bases econÕ· 
m.cas atuais da monogam1a desapare· 
cerão tão certamente come as do seu 
complemento: a prostituição. A mo· 
nogrtmia nasceu d? concentrSJção das 
grandes riquezas nas mesmas mãos -
as do homem - e do desejo homem ' 
n~ algum outro. Para tal. a monoga­
mia da mulher era necessária a do 
homem, não, embora essa~ 
da mulher não estorvane, em absolu· 

to, a poligamia aberta ou escondida 
do homem. Mas a revolução social i· 
mi.nente, :r.Jr.sformnndo peta menos 
a imensa maioria das fortunas imobi· 
liáoos hereditárias -os meios de pro· 
duçiio - em propriedades social, re· 
duzirá todas essa~ preocupações de 
transmissão hereditária ao mínimo. 
Ora, a manogamia, tendo nascido de 
causas econômicas. desaparecerá se 
estas causas desapareceran:t? 

certo nUmero - CJir.ulãvel por esta­
tistiCa -de mulheres prostituindo-se 
por dinheiro. A prostituição desapa­
rece, .J monogamia. em lugar de per i· 
cluar. torna-se enfim uma realidade -
mesmo para os homens. 

A condição dos homens serã, 
portanto, em todos os casos, grande· 
rnente modificada. Mas a das rr.ulhe· 
rcs, de todas as mulheres, sotrerã 
•gualmente modif.cacões considerá· 
veis. Com meios de prodUção uma 
vez pass.:;dos â propr 1edade comum. a 
fam1ha ind1vidual ces:;a de ser a uni· 
dade económ•ca da ~çiedade. A eco­
nomia doméstica privada transforma-· 
se em indústna soc•al. Os cuidados e 
a educação a dar às crianças tornou·se 
Um negÓCIO pUbliCO; a SOCiedade CUÍ· 
da igualmente de todas as criações. 

sejam elas legitimas ou naturais. As·· 
sim desaparece a preocupação dos ''e· 
feiws". hoje em dia o móvel social 
essencial - tanto moral como econo­
micamente - que impede uma jovem 
de se dar sem pensamentos reservados 
âquele que ama. Serã que isso não é 
suficiente para· outorgar, progressiva· 
mente, maior liberdade ao comércio 
sexual e para criar uma opinião públi­
ca por consequencia menos rigorosa 
em matéria da honra das virgens e de· 
sonra rtas mulher~s: E. enfim, n5o vi· 
mos que. no mundo moderno, mono­
gamia e prostituição são, é verdade, 
antinomia:;, mas antinomia!. inseparã­
vei!>, os dois pelos dum mesmo estado 
social? A prostituição pode desapare­
cer sem levar oonsigo a monogamia 
para o abismo? 

Poder·se-1a responaer, não sem 
razão: ela desapa.-ecerá em escala t~io 
diminuta, que é bem mais a partir 
desse momento que será plenamentE 
realizada. Pois com a transformação 
dos meios de prDduç.âo em proprieda· 
de social desap&recem também o sala· 
riado, o proletário, e, por conseqven· 
cia, a necessidade obr~gatoria dum 



·· .. 
'~ 

'. 

. ~_\ I ' 

·.·· 

i . ( ... .;, 

\ 

' \,, 

\ ·· .. 
·1, ... 

\ \ 
'./ 

/ 

«~• 

··. 
' .; 

./ 

' '('.ço"~:·~ 

·~ .. ~ 
·~ ·. \ 

"' I'J 

... ) 
', '. ~"" 

\ 



F
!A •. · 

l 
\ 
~ 

Elaine Gonçalves Pereira 
era recepcionesta do Jornal 
do Brasil, diário do Rio de 
Janeiro. Mas para lsaac 
Biltcher, um dos editores, as 
mulheres antes de tudo são 
objetos 
praticou 

sexuais. Por isso 
contra Elaine uma 

v:olência sexual. Ela reag;u 
e o denunciou à direção do 
jornaL Resuitado: Elaine fo~ 
despedida e. lsaac BHtcher 
foi para a Europa esperar a 
po.a baixar._ 

Mas a safadeza não parou aí. No 
dia oito de maio, três dias arós a 
demissão de Elaine, oito recepcio­
nistas do jB foram tornar satisfação 
com a direção do jorna!. Afinal 
foram contratadas para trabalhar ou 
scr·;:r de c:~raç5o para vs grandões 
Uo ja? 

A úiti;na hipótese era a correta, 
pois todas for~m despedidas em se­
guida. 

. Machismo e exploração 

A atitude do Jornal do Brasil foi 
r;mis um exemplo do que acontece 
diáriameme nas fábric<Js, escritó· 
rios, em todos os locais ele trabalho, 
nas ruas e mesmo no lar. As mulhe­
res s_aiscriminôdas ern seu traba­
lho wnsideradas essencialmente 
cornc• , ante de prazer sexual. De se­
res humanos que são, dignos e capa­
zes, são tratadas como ohjeto> pas­
~ivos, à disposiç5o dos homen,, os 
rnais inteligentes, fortes e podero­
sos. 

Essa discriminação é maior ainda 
quando se trata de mulher trabalha­
cora. que precisa do seu salcírio para 
sobreviver. Condicionam muitas 
vezes a sua permanência no Traba­
lho ~ satisfaçãr, que proporcionem 
aos seus chefes. 

Esta situaç5o precisa acabar' 

Numa sociedade como a nossa, 
dividida em classes, a burguesia ne­
cess;ta do machismo e da super ex­
ploraciio feminina. para mante; sua 
clon11 nação sobre todos os traba Iha­
dores. 

Mantendo as mulheres como sus· 
te_ntácu!o da unidadefamiliar quere· 

· Poe a principal força produtiva, o 
ser humano assegura seus lucros 
transferindo tarefas como a educa: 

ção e criação dos filhos que deve­
riam ser assumidos pc!o estado para 
a família e reforçando a ideologia 
patriarcal fazendo com que uma 

· parcela essencia I da class~ traba Iha­
dora, as mui heres, es'tejam isoladas 
€rn. suas C~$d~. deso'r yanizadas e 
principalmente distantes da !uta de 
classes. 

Esta situação precisa acabar' 

Foi .;sta a reação de várias m•Jihe· 
res organizadas no Centro da Mu­
lher brasileira, na Comissão Violên­
cia contra a mulher, na Comissão 
Documentação, na Comis:;ão con­
tra-informação e no Grupo de Re­
flexão Coletivo de Mulheres, que 
escreveram uma carta-aberta à Con­
dessa. Pereira Carneiro, assinada 
também pelas recepcionistas do Jor- · 
.nal do Brasil, exigindo readmissão 
das funcionárias e a demissão de 
lsaac Biltcher. Enfim, justiça. 

Pacto de silêncio 

1\ resposta da direção do JB foi o 
sii~_ncio. Os patrões, donos ciG gran­
de imprensa, se uniram e boicotilram 
sistemáticamente qualquer noticia: 
Só a Tribuna da Imprensa e os jor­
nais nanicos independentes denun­
ciaram o caso. 

As mulheres não desistiram. Es­
creveram uma carta-aberta à popu· 
lação e organizaram uma manifesta· 
ção de protesto em frentt:· fi sede do 
JB na Av. Rio Branco, reunindo 
mais de 50 mulheres, contando com 
a presença de feminista~ famosas 
como Heloneida Studart. 

Mas este foi só o ·começo. ·A 
união dês mulheres precisa Gr.r pas­
sos mais largos para conqu,;tar na 
iuta sua verdadeira emancipação. 
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Liberdade para ~Flávia Shilling 
Já era no i te em. Montevidéo. Flávia, 18 anos, brasileira, estudante. 

Flávia c sua tragédia. Flávia há 6 anos, ferida, estendida na Rua 3 de 
out•Jbro em Montevidéo. Flávia hoje, ferida, na prisão da ditadura uru­
guaia. Flávia Shilling precisa voltar . 

Para o Coronel Ledesma, Minis­
tro do Superior Tribunal Militar do 
Uruguai FIJvia Shilling só sai da pri­
são depois do cumprimemo de .sua 
pena. A afirmação ck!ste homem, 
um dos trági::os carrascos do!.provo 
uruguaio é um desafio para todos os 
brasileiros. 

Em 72 a brasileira Flávia Shiiling 
foi presa acusada dY pertencer _ao 
Movimento de Libertação Nacional 
- Tupamaros no Uruguai. Conde­
nada há 10 anos de prisão cumpre 
sua pena no campo de concentração 
de Punta Rieles, nos arredores de 
MontevidP.o. Pesando hoje menos 
de 50 quilos - pesava 60 quando 
foi presa - Flávia passou fome, foi 
violentamente torturada e sofre ho­
je de úlcera, tendo sido operada re­
centemente. 

Toda a movimentacão nacional e 
internacional ainda nâ'o foi suficien· 
te para conquistar a sua liberdade. 
A ditadura uruguaia e seus militares 
õ::Jbem que sua libertação pode Dbrir 
um precedente a todos os cárceres 
lotados do Uruguai. 

Flávio, uma esperança 

A libertação do brasileiro Flávio 
Koutzii na Argentina é uma vitória 
da campanha realizada pelos diver-

sos Comitês Brasileiros pela Anistia,_ 
por alguns parlamentares do MDB e 
entidades democráticas nacionais e 
internacionais. Prova que a persis­
tênóa arranca vitórias mesmo dos 
governos mais duros como o de Vi­
del/a. 

Este é o caminho para conseguir­
mos arrancar Flávia da prisão. O go­
verno brasileiro, através do seu Mi­
nistro das Relações Exteriores, Sa­
raiva Guerreiro, tem obrigação de 
pressionar de fato ,o governo uru- . 
guaio e exigir sua liberdade. Mas a 
afinidade existente e.'llre os dois go~ 
vemos, comprovada pela r~ção con­
junta dos órgãos policiais dos dois 
pa1:>es para raptar os uruguaios L /lian 
Celiberri e seu marido em Porto Ale­
gre mostra que esta atitude não é 
tão simples. Só a pressão redobrada 
de todos os democratas poded for­
çar o governo-à uma ação mais con­
seqüente e enér,qica. 

Queremos Flávia de volta. E bas­
ta da exílio para Flávio Koutzii. 

Bem vindo Cajá 

Pernambuco, a vitória vem de lá. 
Dentro de poucos dias Caiá estará 
em liberdade. Essa foi uma conquis­
ta do povo brasileiro que exige jus­
tiça. Dentro de poucos dias Çajá 
retornará, fora do cárcere, ~ua luta 
ao lado dos trabalhadores. 

'-·--------------------------------------------------/ 
GrcenhaJ~h. Distribuição: Fr;n:mJo Chii1:Jf.h:t. Diretor r~·pon.sávc!: Alc.:ide~ FrnciJa Jr. Ver~us é uma 
publ'raç~~) da F.duora V..:nus L:d-1., Jt:daç:io c adrmni"lrat;ão ã Av. Prof. Alfomo Bovero, 81:\~ Vib 
Pomrl-i.l. S:o Pau i o. Capit::l. CtJ'. 05019. Compúsiç.ão: Ed1hll:l Jornaiística CRIART Ltcb .. Rua do 
Carmo, 5ú, 1.0 and.:r, sala 2~. S.P. lm)Jr~s)o:Jornal P<!ulis!J. 
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• De março a ma.io o governo Figueiredo sofreu uma dor dtl cabeça 
so: as greves. A partir da devolução dos sindicatos do ABC e do fim das 
ameaças de uma nova greve só se ouviu suspiros de alívio lá para os 
lados do palácio do Planalto. Agora o governo tem as mão livres para toe'il frente o seu plano de "aberturas" controladas. 

A sucessão da greves que explo­
diu no p3 fs de março p<:ra cá, come­
çou a se mostrar menos constante e 
mais fraca a partir do fim da greve 
dos fun:::ionár;os públicos de S. Pau­
lo e claramente quando não es.tou­
rou urna nova paralisaçâo no ABC. 
Isto não significa que não vão surgir 
r.o· .. ·J:; g:-ç·::;::. /\pe~~~ ·~::tes rr!O'!!­
mentos gre•;istas niío est~o o;:,orren­
do com a forca ou a amolitude de 
'antes, quando. no ABC r:avia cerco 
de 200.000 opu~rios ou em SP 250 
mil funcionário5 públicos paradc5. 
Agora são as categorias de outros 
estados, como os professores da Mi­
nas Gerais, ou outros setores nume­
ricamente menores de São Paulo, 
como os jornalistas, que assumem a 
vanguarda do movimento. Porém 
indiscutilfelmente os ~etores de 
maior peso dos trabalhadores, como 
o.taiúrgiccs do ASC, estão acu­
r .do forças para novas lutas e 
p. .1d0 para polir a forte organiza­
ção sindical, tanto na base quanto 
na superestrutura, que foi a maior 
vitória dos trabalhadores nesta gre­
ve. 

Apesar da ofensiva, vitória. 

Para tentar esvaziar as greves, o 
governo usou de tudo: intervenção 
nos sindicdtos, intimidações e por 
fim negociações. l'v1as, por fim defi­
niu uma posição clara diante dos 
movimentos grevistas e toda a bur­
guesia o apoiou: o piano anti-infla­
cionário que pretende fazer com 
que a classe trabalhadora pague pela 
inflação c r ia da pelos próprios pa­
trões. 

Com esta pcsição, definida pelo 
governo, todos os patrões endurece­
ram o jogo e mostraram as garras. 
Por isto ficou muito mais difícil 
cvnseguir um aumento maior no 
ABC e no funcionalismo público de 
SP. Mas apesar disto os operários do 
ABC conquistaram uma grande vi­
tória, que foi principalmente polí­
tic<J. Não só retomaram os seus sin· 
dicatos como receberam de volta 
uma arma muito mais poderosa, do 
qus antes das greles. O "novo" sin~ 
\'·ERSus· 

dicato está baseado em milhares de 
ativistas, organizado em dezenas de 
comissões de fábrica e contando 
com a tradição das gigantescas as­
sembléias nos estádios. Esta nova 
força da classe trabalhadora é uma 
vitória muito maior do q~c alguns 
poucos pontos de aumento que 
!l'"JÍto difit:ilm<;>ntf' 'Bri~m conoo:is-
tadüs CO,TI Li r,, a nO'/él Qí€VC. . 

A nossa resposta 

. Contra os planos do governo os 
trabalhadores só podem responder 
de forma organi~ada, cem planos, e 
organismos que possam transformar 
estes planos em vitórias. 

Por isto é necP.ssária a unidade de 
todos os trabalhadores para enfren­
tar o plano anti-inflacionário do go­
verno. Somente um pbno de com­
bate à inflação elaborado pelos sin­
dicatos em um congresso das classes 
trabalhadoras pode esboçar uma so­
lução para o problema, que atinja 
os verdadeiros culpados: os patrões. 

Um verdadeiro plano de luta terá 
que conter as campanhas já desen­
volvidas pelos dirigentes sindicais 
que são as lutas pela estobil idade3 e 
peio salário mínimo nacion<ll de 6 
mil e duzentos cruzeiros. Mas aiP.m 
disto deve propor outras medidas 
como cs r~ajustes automátiCOS 
assim que o custo de vida aumentar 
5~;,. trabalho igual salário. igual, etc. 
Para levar este plano a frente uma 
lntersindical, dirigida pelos sindica­
listas mais reconhecidos do país, os 
do ABC, Lula e Marcílio, é o orga­
nismo mais adequado que os traba­
lhadores podem cor.struir. Aliado a 
esta organização é precise um forte 
traba:ho de base que organize os 
trabalhadores que comecam a futar 
por seus direitos. É fL1ndamental 
manter as· comissões de fábrica cria­
das ·nestas greves c desenvoiver uma 
ampla campanha de sindicalização a 
níve: nacional que fortaleça as enti· 
dades representativas dos trabalha­
dores, os sindicatOs. Esta será a 
nossa resposta à aliança patrõe>·go­
verno para jogar o peso da inflação 
nas crjstas dos trabalhadores. 
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Nos momentos mais dificeis destes longos anos d.~ opressão e arbi­
trio, quando os· vário;)· yVvl:ruu~ tiiiliiãíes se d2:;dvb, .. uv::.·n em ctacar 
repetidamente os trabalhadores e os demais setores explorados, s.:mpu: 
houve uma resistência democrática e popular. A imprensa alternativa 
esteve na linha de frente desta resistência, mesmo sofrendo ofensivas 
variadas, desde a famigerada censura prévia até apreensõas de edições, e 
mais recentemente, bomhas, pichações e ... processos "legais" . 

Hoje o pais vive um clima de "abertura" democrática. Estso no ar 
promessas de anistia e reformulações partidárias, mas os atos do gover­
no mostram uma intencão claía: deixar de fora da abertura os setores 
mais ligados aos trabalhadores. Os ataques arbitrários continuam .9 mos­
tram que, ainda que tenha mudado seus métodos, este governo continu3 
contra os trabalhadores, seguindo·o exemplo dos seus antecessores. 

Os recente:; ataques contra a imprensa alternativa são parte deste 
plano que tenta deixar de fora da "abertura" os setores mais combati­
vos pelos di.-eitos da classe trabalhadora. O Jornal VERSUS tem sido a 
mais recente vitima destas medidas repressivas disfarçadas sob uma cepa . 
"legal". Foi atingido sucessi~<Jmente por uma multa da Recei<a Federal 
de 240 mil cruzeiros, por uma pericia 'contábil que tenta provar a sua 
ligação com a Associação Convergência Socialista, por uma invasão de 
policiais do DEOPS e por fim como se não bast;asse, por uma pichação 
da ONE (Organização Nacionalista Estudantil}. 

l/E FiSUS é apenas um exemplo de como o governo tenta sufocar a 
imprensa alternativa utilizando meios "legais". Os outros casos estão al 
para quem quiser vet: "Mo1·imento" teve recentemente uma edição 
apreendida e responde atualmente a um processo peia Lei. de Segurança 
Nacional; "Resistência", do Pará também teve uma edição apreendida 
pela PF por ter denunciado torturas, etc, etc. 

Uma outra amostra do que significa a política de "abertura"" do 
governo Figueiredo é a sua posição diante do Congresso d<: fundação da 
UNE, em Salvador. Ao mesmo tempo que promete· não reprimir o 
Congresso, sua atitude diante do ressurgimento da UNE, entidade máxi­
ma dos estudalltes, é de tentar um total desconhecimento, recusando-se 
a aceitar a UNE como uma entidade legal. · 

·Evidentemente isto são planos do governo, se êle vai conseguir 
levá-los à prática é outra história. Os'setores democráticos tem demons­
trado a ;;ua vontade e capacidade de se opor à estas tentativas. A campa­
nha pela ctefesa da imprensa alternativa· tem demonstrado isto: foram 
criados cqmitês de defesa destes jamais e ao defender o mais recente 
alvo dos ataques do governo, VERSUS, a solidariedade alcançou os 

· sewres mais representativos desta consciência democrática. Parlamen­
tares, diri:;entes sindicais, artistas, intelectuais CBAs, populares, todos 
colaboraram na defesa de um órg5o da imprensa alternativa. 

O exemplo desta campanha é significativo:.sómente com ,}unidade 
na ação demo.~rática é posst'vel quehrar os pianos do governo, dv isolar 
politicarm'nte os secores mais préximos à classe trabalhadora. Será assim 
no caso da imprens.3 Úternativa e será do mesmo modo em n..>la~·d·u à 
UNE. 

-·--------------------------
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-ia deve voltar ainda e~te 
ano. Com ele as velhas liderancas 
do passado e do PTB. Se a rnão 
estePdica em canciliação não 
ch~ga ao ponto de apertôr a;; de 
Arraes, Brizola e Julião, a anistia 

Ulisses Guimarães não está nada satisfeito com os rumos da conci­
liação. Afinal o MDB parece ser o alvo predileto das pomba; da abertura 
partidária. 

Conservando ac;ui, dialogando ali, o velho Petrõnio,'agcra s<;Jrado 
ministro da Justiça, vai ensaiando a marcha fúnebre das atuais legendas. 
MDB e Arena em troca c!e cinco ou quatro novos partidos, úteis para 
canalizar a insatisfação popular até o legislf!tivo e reacomodar as fcrças 
burguesas. limitada CJS inclui. · 

Porque? 
Para o governo e sua democra­

cia graduai as atuais legendas par­
tidárias, não servem mais. Este 
fato é comprovôdo diari::~mente 
pelas declarações dadas à impren­
sa pül tudd:; as I ide1 anç.õõ da Are­
na e do poder execut1vo e até pe­
lo próprio Figueiredo. Confirma­
das pelos calorosos debates pro­
vocados por Ulisses Guimarães e 
seus correligionários, jurando fi­
dei idade 30 MDB e criticando 
duramente a ousadia do governo. 

A Arena está fraca, inespressi­
va, os setores fortes da burguesia 
r. a c i o na i estão representados 
muito mais diretamente no exe­
cio err. c<Jrg~s _ de confiança 
' \ os rr.1n1stenos por exem-
l- Ela foi útil durante a época 
de consolidação e expansão de 
um modelo econômico centrali­
zador e de um regime duro, hoje 
as coisas não se passam mais as­

.sim. 

Só não consta da reformulaçíio partidária a criação de partidos de 
trabalhadores. A lute; de classes deve ser bloqueada não só nas portas do 
Congre~so. Resta saber se é possível. A história diz que nâ0 ... 

leeimento do legislativo com no­
vos partidos_ mais representativos 
do roder rl0minr~flte e sem o oe­
rigo de um MDB que se por um 
lado aglutina todos os setores da 
oposição é débil o suficiente.para 
imp8dir os enfrentan1entos so­
ciais e controlar a insatisfação 
dos trabalhadores. 

É evidente que neste legislati­
vo mais consistente politic::Jmen­
te caberia urn PTB, com lideran­
ças disciplinadas e úteis, sem os 
contornos de um partido classis­
ta. Aí está a chave cio cofre da 
felicidade dos patrões: partidos 
po! íticos, todos, menos cs parti­
dos dos trabalhadores. 

Democracia sim. Mas não para 
os trabalhadores. 

O jogo parlamentar. ainda me­
disdo pelo executivo deve se for­
taiecer na medida em· que o par­
lamento inspire confiança e sejz 
o "caudilho" de uma ?l1e1 tu r a 
controlada. -

Vai dar certo? 
O suc.esso ou não desse projeto 

t:i8:''?"rl" Pm tJitima instâ'1Cia dil 
luta dos trabé:lhadores e suas di­
reções reconhecidas, principal­
mente das novas, consolidadas 
nas últimas oreves, como Lula. 
Furar o bloqu.eio é a principal ta­
refa dos setores sindicais classis­
tas. 

Por isto a importância de um 
Partido dos Trabalhadores, orga­
nizado por estas lideranças sindi­
cais, os únicos no momento ~;apa­
zes de unir a classe num partido 
político, fundamental hoje para 
que o processo grevista iniciado 
em maio de 78 não acabe . no 
ViiZiO. 

A hora certamer1te é de reorga­
niwção. Os patrões buscam sa(­
das. os trabalhadores também de­
vem procurá-las. 

O erro de alguns deputados do 
MDB. homens sé;ios e corajosos, 
propondo a unidade do partido 

de oposição, repetido por estas I i­
derança_s seria um desastre . 

O MDB nunca foi e não é um 
partido da classe. É hoje clilra­
mente um partido de patrões, 
convivendo em· suas fileiras com 
setores próximos aos trabalhado­
res. 

Qual foi a atitude do MDB, 
um partido nacioml durante as 
greves do ABC. do funcionalismo 
de São Paulo e das vi.l'ias outras 
que estouraram em todo o canto 
do país? 

Dirigiu a greve nacional­
mente? 

Organizou a solidariedade? 
Esteve ombro a ombro com os 

grevistas? 
Exigiu sistemáticamente o po­

sicioname:-~to favorável do gover­
no, às reivindicacões? 

Recolheu fundos para as gre­
ves de m;meira centralizaàa? 

A direção do partido e a maio­
ria de seus membros niio fez nada 
disso. Sómente alguns deputados 
tiveram urn comportamento à al­
tura dos aco:ltecimentüs. E o qwe 
fariam partidos _de trGbalha­
dores? 

E o que faria um 
Partido dos Trabalhadores? 

i-.Jão é por outro lfJUtivv QUe os 
patrões e o governo temem IJm 
partido dos trabalhadores, e pre­
ferem íazer concessões econômi­
cas e democráticas do que permi­
ti r à classe se organizar de forma 
independente. 

Já pensaram uma eleição para 
governador em que concorressem 
Lula e Maluf? E preciso pergun­
tar quem ganharia? E um gover­
no dos trabalhadores encabeçado 
por Lula que medidas não faria 
em favor dos direitos dos traba­
lhadores? 

Não é àtoa que o governo e o 
patronatO temem que se consti­
tua um Partido dos Trabalhado­
res sem patrões e por estes mes­
mos mo~ivos. cada vez mais é 
fundamental que a clasGe traba· 
lhadora procure organizar- este 
partido, que lute pelos seus direi­
tos e pe!o fim da exploracão. 

Apesar da crise econômica 
mundial, o governo dispõe de.re­
lativa folga para desenvolver a 
produção e adquirir novos finan­
ciamentos exterior, além de uma 
reserva monetária acumulada du­
rante os anos de arrocho salarial 
Esta · tranquilidade relativa n~ 
economia, somada às greves exi­
g:ndo melhores salários a própria 
aspiração burguesa de ~aior au­
tonomia e liberdade de ação em· 
purram o regime para ur-ria outra 
definição política. Se o projeto 
democr~tico _proposto pelo go­
verno, e

1 
vacilante, indefinido e, 

pnnc1pa.rnente controlado p'or 
rnctodos autoritários, reflete as 
:lecess1dades atuais de um impor­
,J:lte setor da classe patro_nal. 
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A contra - revolução democrã­
trca 

. O que está definido dentro da 
,.>roposta do executivo é 0 forta-
4 

,. . . . 
.. ,, • ;r'._)· .. ,.. 

·\·:::...~• .. _.., ___ .-·~''-"'-'~~-·_: ... :--~ .,-~~ 

VERSU~ 

r ..• ... -



I t ?y.· n u -~ ,. 

NAI'JI COS CO~JTJRA A REPFillSSÃO 

·~"":""--"""·-- ........ 

r.. • 
/ 

i. 
) 
1 

{. 

'-· ... \ .. 

"'"<~:' 
' 

·:,:r~:. 

Dorivaldo não gosta de fotogra· 
fias. Mas os jornal ista.s da Folha de 
São Pou!o, Estado de São P<:ulo e 
Jornal do Brasil precisavam cumprir 
seu trabalho. E Dorivaldo Gallerani 
do Instituto de Polícia Técnica do 
Estado saiu irritado da sede de Jor· 
nal Versus sem concluir sua missão: 
uma detalhada vistoria financei· 
ra·contábil solicitada pelo Deops e 
autorizada oelo juiz auditor Nelson 

.chado G·uimarães. Seu objetivo é 
. oUiar Versus ao processo relativo 

··" atividades da Associação Civil 
Convergencia Socialista. 

Esta não foi a primeira nem a 
última vistoria ao jvrnaL As primei· 
ras resultaram numa multa de 240 
mil cruzeiros aplicada pela Receita 
FederaL E Dorivaldo voltou. No dia 
12 de maio, acompanhado de vários 
agentes do Deops e um mandato de 
busca e apreensão. 

.Tática do CI Ex 

Este' ataque ao jornal Versus faz 
parte da política traçada pelo C i ex 
para liquidar os jornais independen· 
tes pela via ecor>ômica, sem restrin· 
gir abertamente a liberdade de 

expressão. Além de mais sl1til esta 
tática teria como mérito atingir o 
ponto mais fraco de todas as publi· 
cações alternativas que sobrevivem 
de suas vendas e contribuições, sem 
qualquer auxílio financeiro do esta· 
do. Os jornais Movimento, Em 
Tempo, Lampião, Tribuna da lm· 
prensa, Resistência, O Trabalho, 
Companheiro, Reoórter e o São 
Paulo - da Cúria Metropolitana, 

VERSUS 

· De um lêdo burgueses, de outro pro!etários. De um lado a grande 
imprensa, do outro os famosos nanicos, os jornais independentes. Esta 
identificação o governo faz e não gosta. Tanto não gosta que organizou 
uma santa aliança composta pelo Deops, Poli c ia Federal, Receita Fede· 
ral e outros organismos "legais" para acab<Jr de vez com eles. À tática 
do "aniquiiamento democrático" proposto pelo documento secreto do 
CI Ex - Centro de Informações do Exército, os nanicos respondem com 
a sua uni5o e com o apoio de todos os setores e entidades democráticos. 
Este o caso de Versus. A luta pela liberdade de expressão e· imprensa 
cresce em todo país. · . 

mostram em suas memórias todos 
os momentos da repressão. Editores 
e jornalistas presos, bombas nas re· 
dações, pichações em suas sedes, 
além das constontes pcrseg~ições ju· 
rídicas através da Lei de Segurança 
Nacional. 

A nova tática da repressão está 
bemJ::,;enquadrada na proposta de 
conciliação nacional do governo 
q~e. abolindo a censura à grande 
imprensa procura acabar com a pe· 
quena, identificada com as lutas dos 
trabalhadOi'es, propondo uma solu­
ção democrática e muitas vezes so· . 
cialista como é o caso de Versus. 

As medidas repressivas além da 
visarem a imprensa alternativa, bus· 
cam atingir também jornalistas indi· 
vidualmente corno no recente caso 
do jornalista Loure.nço Diaféria, 
condenado por ter publicado uma 
crônica no jornal Folha de São 
Paulo, considerada ofensiva à figura 
do patrono do Exército, Duque de. 
Caxias; ou o processo contra o jor· 
nalisra Antonio Carlos Fon, da re· 
vista Veja, que publicou uma ~r.até· 

· ria intitulada "Descendo aos Po· 
.rões", onde denuncia torturas. 
Também responde processo o jorna· · 
lista Hélio Fernandes, dor>o da Tri· 
buna da Imprensa. do Rio de Janai· 
ro, um dos jornais que mais sofreu a 
ação dil cens:Jra brasileira. 

Resposta Unificada 

·Ã este plano org.:mizado, os jor· 
nais alternativos respondem unifica· 
dilmente criando comissões pa.ra 
organizarem uma ampla campanha 
pela I iberdade de expressão, des· 

mascarando as intenções do gover· 
no. Com o apoio dos vários sindica· 
tos dos Jornalistas, da ABI -Asso· 
c i ação Brasileira de Imprensa, C.BA 
- 'Comitê Brasileiro pela Anistia, 
parlament~res do MDB, da Igreja, 
artistas, intelectuais, estudantes, 
sindicatos de trabalhadores e outras 
entidades democráticas, resistem e 
conquistam a wa sobrevivência. 

Uma campanha vitoriosa 

Este foi o caso do jornal Versus 
que iniciou uma ampla campanha 
de solidariedade política e financei· 
ra. A receptividade obtida demons· 
tra como está enraizada a consciên· 
cia democrática na população. Em 
poucos dias persona I idades funda· 
mentais na luta democrática do 
país, assinaram o abaixo assinado 
de solidariedade, contribuindo fi· 
nanceiramente para o pagamento da 
dívida de Versus. Telegramas e car· 
tas de todo o país são enviadas dia· 
riamente para a nossa redação, assi· 
nalando repúdio à mais este ataque 
da ditadura e mais uma presença na 
luta pela liberdade de expressão e 
pela existencia dos jornais alterna· 
ti vos. 

Nas ruas, na Câmara dos deputa· 
dos, em todo o país, os democratas 
·se unem para garantir o direito de 
Versus defender sua posição, pro· 
por sa ida e lutar pelo socialismo. 

A Campanha de Versus está sen· 
do uma vitória niio só de Versus 
mas de toda a imprensa indepen· 
dente que se vincula cada vez mais à 
sua origem e própria razão de exis­
tência: os traba:hadores. 

i:Rfl 11' • 
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da violência 

Jornal da Sociedade 
!'araerue de ~fesa dos 

Direitos Humanos 

Pará, agosto de 1978. O jornal 
Resistência é aprendido pela Pol/cia 
Federal por ter denunciado as tor· 
turas que sofreram no Ministério do 
Exército o presidente e um membro 
da Sociedade de Defesa dos Direitos 
Humanos, além do editor do jornal. 

Antônio Carlos Ferrr:ira, editor 
do semanário Movimento está sen· 
do processado, enquadrado na Lei 
de Segurança Nacional. Com várias 
edições· apreendidas, Movimento 
svfit: to:cott;.; f.Jdh:J OUi<!f crediws 
bancários, não consegue publici· 
dade em nenhuma empresa pública: 
e seus vendedores são constante-

. mente perseguidos pela po//cia. No 
in/cio de maio sua sede foi pichada 
pela auto denomiilada ONE- Orga­
nização Nacionalista Estudantil, 
grupo clandestino de extrerna di· 
rei ta. 

Além das dificuldades impostes à 
todos os jornais independentes, so· 
freu dois atentados à bomba em 
suas sucursais de Belo Horizonte e 
Rio de 'Janeiro. Sua sede em São 
Paulo também foi pichada pela 
ONE e o documento do CIEx o 
considera o mais "periculoso" dos 
jornais da imprensa alternativa por 
ter a maior circulação. 

Porra · voz da minoria homo~tJ· 
xual no Brasil, Lampião possue dois 
processos na Pol/cia Federal, por 
ser considerado atentatório à moral 
e aos bons costumes. 
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EDiTORIAl 

E
m setembro de 1978, 
como conseqüência de uma 

vidcn!a crise que abalou profun­
damente os alicerces de nosso 
sindicato, esta diretoria foi 
obrigada a assumir a responsa­
bilidade de reeguer o edifício 
minado. Reorganizar a categoria" 
significou desaUvar as minas, 
superar a .crise e não deixar rvir 
o trabalho que vinha sendo feito ·a 
três anos e meio. 

4. aqueie momento entregavá­
.f'l;,. mos aos artistas e técnicos o 
pr •. rr! iro número do boletim 
';n .:1 bcrta"', em cujo editorial 
co, ~~ cóvamo.s o pagamento da 
primeira parceia para a compra 
da sede própria. Hoje, urn ano 
depois, esta sede não tem espaço 
SL<ficiente para atender a todas as 
Comissões que aqui se reúnem -
quase c:!iáriamente - e por isto já 
estamos procurando um novo 
local. 

T. ~mos tra~alhado no sentido 
ae levar a categoria à cons­

ciência de si mesma, para fazê-la 
sentar que o sindicato só existe de 
fat.o ~P for conduzido .ror a(!lle1es 
~uc rt>prC?~!!nta, L;!~ é, P'='r !{.;•d:s 
os seus associados, pois ele é, 
apenas, o veículo através do qual 
a categoria reivindica e luta para 
a conquista de seus direitos. 

As so!uções paternalistas, 
vindas de cima para baixo, 

fazem apentls adiar a resoiuçüo 
mais profunda e veruadei;a dos 
problemas. Assim, nüo podemos 
nos iludir: a Lei dos Artistas e 

E stá sendo criado, no 
...J sindloato, um departa-

monlo de OscaUzaçiin .próprio 
qt•c •·ai oe Incumbir de fazer •·1-
\'l~irem a -lc'i e o regulamento, 
ro1bindo os abusos e arbitrariedades 
coml·tidos r~mtra nossa categoria. Os 

· <"mprt'1!,ador:es que- niío e-stiu.•rem 

Técnicos, embora fruto de lutas e. 
pressões da categoria, serviu, a 
um momento de governo, para 
beneficiar sua imagem às vés­
peras de eleições. Fazer com que 
a cumpram, agora, interessa tão 
somente a nós, trabalhadores. 
Fazer com que a cumpram, 
agora, significa enc·arar cor·ajo­
samente a luta cotidiana do sin­
dicato através sobretudo do 
trabaiho mais àrduo: o á e' con­
quistar colegas para a nossa· 
causa. Trazer para nosso lado 
aqueles que àinda permanecem 
acuados diante da empresa ou da 
eterna espera pela cepa de revis­
ta. O poder econômico acena 
sempre com esta perspectiva e 
desta forja, cala, acuo e ajast~ 
das assembléias e do sindicato 
aqueles que, inebriados com a 
possibilidade da fama ou apa­
vorados diante da idéia do deGem­
prego - que vem mesmo sem a 
atuação no sindicato - acabam 
esmagados exatamente por este 
poder. 
.Enganam-se os que acreditam 

terminar ai esta encruzilhada. 
Isto 2 o que o poder quer jazer 
crer par::~ afc$tar a ::ate;;~~:a da 
discussüo a procura . de 11ovus 
caminhos e soluções. Estes ca­
minho~ existem, sim. Encontró-los 
depende, unicamerate, do interesse 
e, sobretudo, da coragem de nos 
reunirmos para encarar e ana­
lisar, coletivamente, os nossos 
problemas. 

Vanda Lacerda .. , ,......, -· 

obsolutnmcnte dentro das normas 
)t'J:ais. serão denunciados à Delegacia 
Regional do Trahulho. 

lmportnntc: us denúncias devem 
partir dos a.~sociilc!O!. Tclefor.e, 
escre\·a ou \'enha ao sindicato para 
que ele possa (ozer t·umprir a ~i. 
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uma vida de 
altos e baixos 
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,.~ A . \'Ida de uma bailarina 
ou minha vida. que é a 
mesma coisa é cheia de 
altos c baixos, De repente 
apnrece muita coisn a 
raze:- e dcoois termina num 
buraco sêm íim P vazto. 

"'~o·>, 
()"" . :>. ' 

i t 
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qua quer ou ra en. a e "'I '·"'-
que subencionass: o grupo. C' o · ,~ 

Porque essa profissão 
fu!lciona no Brasil des~:ú1. 
forma. Quanrlo sai dn 
F~scola em que me fvnnet 
fui pare o Teatro 
Municipal. .. mas o arti~ta 
não pode ser o funclon:i.rio, 
o funcionãrto não pc·de ser 
arti5ta. As coisas que eu 
Unha que obedecer me 
incomodavam. Nos tratam 
como artista no momento 
que lhes convém e nof: 
tratam como funcionários 
nos momentos que lhes 
convém. Então era o caos. 

~las como nos nao somos '!Ir~'· 
considerados ninguém está <"1./ ···, 
a fim de fazer isso". "'o ",à 

Os trabalhadores jã '?"'I·'," 
compreenderam que êles 'lo-~ · ',, 
mesmos tem que se -<1 \;, 
crgantzarem para criarem <>o ~"'-· 
o seu espaço de trabalho, -9/0 · ~ 
defender seus sa:ârios, 
determinar aos órgãos 
públicos a política qu~ lhes 
interessa. O bailarino, 
como os demais 
trabalhadores das arte• 
não pode ficar esperando 
um mecenns ou o pater­
nalismo do F:stado. 

Fizeram ·uma seleção na 
Funteri. Então eu tinha. 
dois co.minlms: ou ficar na 
~'unterj e dançava, ou 
ficava a disposiçi'to da 
Secretaria de Educação ... 

'!'em de haver um d~álogo 
enlr~ os lndividuos que 
faz(!m arte. Eu não sou 
uma tnâquina e não posso 
me comportar de uma 
forma em que me digam: 
não facr.lsso e eu tenha que 
fazH. F: multo proibitivo 
esse tipo de diálogo na 
Funterj ... O bailarino tem 
que existir de alguma 
forma. 'i'em uma coisa 
muito triste assim para 
dizP.r. Aqui no Brasil se faz 
grupos e grupos c duram 
uma semana porque como 
esse negócio da 
profissionaliznção não 
pintava, não existe 
nenhuma entld:lde que 
queira subvencionar ~sses 
grupos. como acontece lá 
fora. Essa companhia que 
eu vou é suhvenclonada 
pelo Duque e " Duquesa de 
Aiba. comÕ poderia ser 
pela Souza Cruz, ou 

Pela união dosl 
bailar·inos _j 

" ... Então. enquanto não 
houver um outro tipo de 
mentalidade que nada tem 
haver com a nos~a. Você 
sabe o que você quer. eu 
tambem sel o que quero. 
F:u sei como deve ser, você 
também. Só que eu não 
tenho como fazer um grupo 
aparecer. quem sustenta o 
grupo ali". 

A falta ele um circuito de 
teatros ou espaços para 
tiança limita o campo de 
ação do bailarinO como 
prcfissional. Nas televiso}E,s 
não ha prot;ramações 
obrigatórias de dança 
brasileira. Ni'to há 
programas P.O vtvo. As 
universidades não 
susleniaul ol. di.iliÇE-. cvr:~v 
cadeira fOt"laui.liva, vu 
corpo .de baile. Os grupos 
de dança do Rio de Jal'elro 
não possuem conüiç~s Ge 
e-xcurstonar t:~lc int~~rio!' 
du próp!'io cst3.do por !alta 
de co11dições de 
aparelhfl.mcnto das casas 
de espetaculo ou dos 
espaços existentes. Nem 
tampouco exigte uma 
política nesle sentido. As 
verbas são gastas ..em 

&0@ 
acesso a informação 
teórica e com 
manifestações constantes 
possibilitando todos 
I rocP.renl infon-:'la~ôes e 
exporem ao público essc.s 
experimenta~~õc~. Mas 
sobretudo com co;"Jdiçôes 
mínimas de trabalho. 
Se!ldO assegurado ao 
bail.:trtno profis.:.icna.l um· 
minimo de sobrevivt?ncta 
como os demais 
trabalhadores h:--asttc!ros. 
nepoimênto do Grupo Ex 
t Sào Paulo l -

Não somos 
profissionais 

dispendiosas escursões de 
!(rupos oficiais pelos· 
estados. A periferia da 
cidade não é atendida. 

'·Enquanto não Uver 
isso. essa saída etn n1assa. 
de bailarinos do Brasil vai 
continuar e os grupos 
desaparecer depois de 
dois meses. Se o "negócio 
não pintar muito sério. se 
ningu~~m segurar, val 
terminar a dz.nça mesmo. 
Vão ficar poucos h~róis ... 
Ninguém melhor ~o que eu 
posso dizer que a ultima 
coisa que desejaria é Ir 
embora do Brasii~ Eu me 
sinto fofçada... a classe 
não é unida por si só. não é 
ig:1al a dos mú5icos. igual a 
dos cantores. f: uma cJR.sse 
que para ·se ar>resentar um 
dia vende qualquer colsa. 
abre mão de qt.:alquer 
di!"eito, qualquer reivln· 
di<:açil.o profissionaL abre 
mão de tudo ... F"ica cada 
um cuidando cle si. .. O que 
estou fazer:~o. Qu~ ~ "~·.H 
10 ~cs~o~s que est§.o ~2.!!!-:!'l · 
da Funteri também estão 
fa.zr!:ncio nã.o é un-:.a coisa 
leg~l. coi:i tas~ sólida ... Eu 
até c.ompreendo, porque 
aqui. não tem mercado de 
trabalho. você não tem 
teatro para a dança. Só tem 
o Teat"o Municipal do Rio 
de Janeiro, São Paulo ·ou 
BNH. Vocé aaui tem 5 ou 6 
cmnpanhias ... · .. 

(Cristina Martln"lli) 
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A c~:-s~i~'";e,;:7b:~~~-;:~J "Qtw:n vive de dança: 
vive de au!a. oaente.• por 
cento cios partlcipames do 
grupo dão aula de dança. 
Outra~ com profissões 
paralelas ... achamos que c 
mo\;menlo principai agora 
e em termos de união dos 
bailarinos de lod~s os 
êstados. I 'orquc a gente 
primeiro prPcisn criar uma 
força para a dança poder 
3conteccr. Criar b::tse oara 
que em cima possa êrlar 
um movimento de dançA. 
um estilo. Britsileiro é um 
povo que dan~a para bur:-o 
mas não tem uma danÇ3 
brasileira I adaptada as 
condições cênicas 1. A 
gente dança coisas im­
portadas". 

Depoimento do Grupo 
CORPO: 

"N ó s <- ri ã o s o m o s 
registrados e mio podemos 
ctizer que recebemos 
dinheiro com a dança pois 
não somos profissionais". 

luta pela liberrtade de 
hpres~êo se r~Unc todas as 
muntas-ferras: ds 18 ho;as. às 
i8 horas. na ABI, 7° andar. O 
S:ndrrato dos Artistas c 
Técniccs é uma c!as vrnte e 
ouatro entrdadcs Que atuam 
Ocs1a Com,ssáo. Se você, 
anista ou t étnico. deseja 
engrossar as fileir.1s da luta 
001a aarant!a da ~Me e'l(prcssão 
de todas as formas de arte no 
P~:1ÍS. venha ao sir.dicat:> pora 
oue os companheirOS o 
encarnrnhem i'3 Comrssão; 

A cultura c o trabalho 
estão associados. Uma 
política coerente e 
democrúllca de rlanç3 não 
quer dizer polit1cogcn'l de 
grupos. E sim todos os 
bailarinos rruntdns 1=ara 
que as vcrb;ts existentes 
sejam ajllicarta~ d? forma 
que todos tenham maiores 
oportunict~dcs e a cultura 
seja d~fcndida e per· 
mant"ntcmt:nte des~n­
volvida. Part;. que se tenha 

O que é t'!ntão um grupo 
profissional? Um grupo 
que excursiona, recebe 
verbas oficlats. cobra 
ingresso. faz ~empo.radas ... 
Um trabalhador. att! o 
biscateiro autônomo que 
f a;. t rabà.lhos esporádios 
tPm sua cartci:n 
profi~sional registrada':' 
,\stiegurando-o contra· 
acidr.r.tes de trabalho. 
tempo de serviço c outras 
ga1·antias mínimas. 

O Sindicato amplia o seu 
serviço de atendimento médico, 
fechando convênio com a 
MED·SERVICL Os intere:ssados 
cncontrar3o á sua disposição• 
seto1cs de oftaTTI'jlcgia, neu· 
rologia. radiologia. · cintigmfia. 
tnhorató;io de análises, f.r.io· 
terapia. m_)gsologia, gir.er.olosia, 
01111 nnotar1ngol.ogm, pedia:ria, 
ca,diotogia, pneurr.:>logia, 
ortopedia, urologia. leuma­
tologio?. . pa~troenteroloaia, 
ctinica cirürg1ca. deTmatulÔgia, 

~faqu·~~~=f. e~:~~~~ot1~a·.J~~~ 
geral e internações. 



fCENA ABERTA 

A Comissão de Ação, eleita em 
Assembleia Geral da Catego­
ria, em 25/6/i9, tem como 

incumbência fundamental "conduzir 
a mobilização nacional para o 
cumprimento efetivo da. regulamen­
tação da profissão", tendo em vista 
que, como é sabido por todos os 
profissionais Artistas e Técnicos. as 
conquistas da classe asseguradas 
no texto da lei 6.533, são, siste­
máticamente, ignoradas pelos 
empresários. 

A partir da questão do conflito 
que se esbocava entre a nossa 

re gulamentação e a Lei regu­
lamentação dos profissionais 
Radialistas. entendeu a comissão, 
ja em suas primeiras reuniões. que, 
além de defender o cumprimento 
d:~. era necessário defender os 
p \lS conceitos nela expressos, 
qt._ se encontrav:::m ameaçados, 
tendo em ,·ista o que preceituava a 
lei posterior. Essa que~tão era, 
b<ísicamente, a seguinte: - For 
ocasião da elaboração da Lei ele 
l{egu!a mentação da Profiss::io de 
Artistas e Tecnicos foi estabelecido 
um acordo entre a direç<io do nosso 
Sindicato e os representantes da 
categoria dos Hadialistas. e que 
resultou no artigo 5 da referida lei. 
Pelo qual estariam excluídos da 
nossa reguiamentação "os técnicos 
que prestnssem servi~·os a 
empresas de radiofusão". Por sua 
vez. a lei ti.6t5 ! Lei dos Haciialis­
tas:. que f1Ji sancionada logo após a 
decretação de nosso H.egulamento. 
em dezembro de UJ78, estabelecia. 
em seu artigo 5° que: "N3o se 
incluem no disposto nessa lei os 
Atores e Figurantes que prestam 
serviços a empresas de radicfu­
são". Com isso. ficava evidenciado 
que. pelo expresso nesse artigo, 
poderiam ser abrangidos pela nova 
lei varias das funções artísticas que 
já tinham a regulamenl<1ção da 

•

.. 'qfissão assegurada. (com todas 
conquistas <!tingidas pelo tra­

ho de toda uma classe l. r:ão só 
pelo que havia sido acordado entre 
as direções das duas categorias 
prodissionais envolvidas na questão, 
como pela clara redação do artigo 
2° da Lei 6.5:~1. que define Artista 
como "o Profissional que cria, 
interpreta ou executa obra de 
caráter cultural de qualque natu­
reza. para efeito de exibição. ou 
divulgação pública, alraves dos 
meios de comunicação de massa. 
ou em locais onde se realizam 
espeta cu los de diversão publica". 

P or iniciativa da comissão. fo­
ram convocadas. reumoes com 
direção do Sindicato dos 

Radialistas. visando encontrar 
soluções para o latente conflito de 
regulamentos. além de terem sido 
iniciado~ contatos na área do go­
verno, no sentido de procurar 
evitar que. por conceitos conflitan­
tes nos textos das duas regulamen­
tações. elas (ou. peio menos, parte 
delas> se anulassem. ou iossem 
mesnw, na prática. utilizadas pelos 
patrões .. para contrapor as duas 
categorias proíissionais. 

N
r esse contexto, dentre os pro­

mas discutidos com a 'direção 
sindical dos Radialistas, so-

bressaia como tundamental a 
questão do atestado de capacitação 
profissional, cujo controle, pelo 
expresso no próprio texto da Lei 
dos Artistas e Técnicos; era 
assegurado ao Sindicato, enquanto 
que. na Lei dos Radialistas, não 
estava especificada a maneira de 
ele ser concedido, deixando pi.\ra o 
posterior regulamento a definição 
da questão. Foi, inclusive, acordado 
preliminarmente que o nosso 
Sindicato apoiaria os Radialistas, 
para que elrs obtivessem conquista 
indêntica a dos Artistas e Técnicos, 
ou seja: que somente ao Sindicato 
caberia avaliar a capacitação 
profissional, para o devido, e não 
as empresas. ou mesmo o 1\linis­
tério do Trabalho (através do re­
conhecimento de "cursinhos profis­
sionalizantes" l, como queriam os 
empresários. 

A lém do apoio na questão da 
citação profissional, entendeu­
nas discussões das duas di­

reções sindicais e da comissão de 
ação. que a não inclusão das fun­
ções artisticas ja abrangidas pela 
Lei 6.~33 na Regulamentação dos 
Radialistas. nos representaria para 
os últimos nenhum esvaziamento 
sindical. considerando que a grande 
maioria dos seus representados 
pertence às funções especificas da 
radiofusão. Ao contrário. esse 
esvaziamento poderia ocorrer na 
área dos Artistas c Técnicos, pois, 
dentro do nosso campo de atuação. 
é, justamente. nas emissora:; de 
Televisão que estã a maior concen­
tração do Poder Econômico e, 
conseqüentemente, a maior forç<: 
de pressão. No sentido desse 
entendimento o presidente do 
Sindicato dcs Haclialistas· elo Rio se 
comprometeu a fazer gestões às 

direções dos demais Sindicato~ de 
Radialistas do Pais.. visando a 
retirada das funções discutidas, do 
Quatir.J Anexu uo n:guiamento a ser 
decretado, e trazendo, após o 
Congresso Nacional da sua cate­
goria, que se realizou entre os dias 
16 e 18 de agosto passado, em 
Fortaleza, as respostas das outras 
entidades, para o acerto final do 
problema. Causou-nos a maior 
estranheza, portanto, que a respos­
ta prometida não tenha sido dada, 
ou pior, que a resposta tenha vindo 
através de um artigo publicado no 
órgão oficial dos Radialistas do Rio 
onde as diretorias dos Sindicatos de 
Artistas e Técnicos do Rio de São 
Paulo eram violentamente ataca­
das, justamente por causa das 
atitudes tomadas em relação as 
regulamentações das duas profis­
sões. atitudes essas abertamente 
discutidas, não só em mais de uma 
Assembléia Geral da nossa cate­
goria, como também com os pró­
prios dirigentes Radialistas! 
p or outro lado, nos contatos 

tidos nas á'reas governamen­
em Brasília, ficou perfeita­

mente clarificado e evidenciado, 
para todos os setores envolvidos na 
questão, o conflito que havia entre 
as duas Regulamentações. Estavam 
incluídas, no Quadro Anexo do 
projeto de Regulamento dos 
Radialistas. prestes a ser decre­
tado, as mesmas funções art!sticas 
já definidas em lei anterior, earac­
tcristicas dos Artistas c Técnicos, 
tais como Bailarinos. Cenógrafos, 
Diretores, c muitas outras, e que, a 
prevalecer o exposto em lei pos­
terior, passariam, ao exercerem as 
suas profissões nas emissoras de 
Televisão. à pertencer á categoria 
dos Radialistas. Após sucessivas 
reuniões. o problema foi sendo 
devidamente equacionado, c. nossas 
reiv_indicações sendo, aos poucos, 
ouv1das c atendidas. Na ultima vez· 
que estivemos na Capital Federal, 

pãg. ~ 

em reunião com as Assessorias 
Jurídicas dos Ministérios das 
Comunicações !! da Educação, e 
com o Secretáno das Relações do 
Trabalho, do Ministério do Tra­
balho, em vista do claro entendi­
mento do problema por parte des­
ses setores do Poder Executivo 
restavam, na última versão d~ 
projeto de Regulamento da Lei dos 
Radialistas, poucas das funções por 
nós reclamadas. Mas, por absurdo 
que isso possa parecer, havia sido 
inCluída, a última hora, uma nova 
função: e de Dublador! Parece 
desnecessário afirmar, ou reafir­
mar, que essa função simplesmente 
não existe: Dubiador é Ator! É um 
evidente disparate, se a Lei dos 
Radialistas exclui os Atores e 
Figurantes, o seu Regulamento 
incluir o Dublador, que é o Ator 
que faz dublagens! (A propósito, 
devemos esclarecer que também 
essa nossa reclamação foi ouvida e 
encaminhada a devida solução para 
o problema). 
No entanto, toda essa questão só 
será definitivamente solucionada 
com a decretação e publicação do 
Regulamento dos Radialistas e, por 
isso mesmo, permanecemos atentos 
ao problema. prontos a defender as 
conquistas da Lei dos Artistas e 
Técnicos. E, também. continuamos 
abertos para todo e qualquer 
óialogo com os setores envolvidos 
no problema, em especial a cate­
goria dos Radialistas, mas, ao 
contrário, não estamos absoluta­
ment~ interessados em polemicas 
estéreis, seja através de. notas, 
artigos de jornal, ou quaisquer 
outros meios. 

C orno, por parecer de nosso De­
partamento Jurídico, a defini­
ção dos profissionais Radialis­

tas só se efetiva no Quadro Anexo 
das funções, rejeitamos qua!quer 
iniciativa de red!scussão das duas 
leis e defendemos a imediata de­
cretação do Regulamento dos 
Radialistas, insistentemente re­
clamado, com razão, por aquela 
categoria, desde que sejam supe­
rados (e estão sendo) os conceitos 
conflitantes. 

C om isso, temos a certeza de 
estamos zelando pelos interes­
sada nessa categoria. tendo 

sempre a clareza de que qualquer 
conflito entre posições defendidas 
por trabalhadores, sejam de que 
área forem, só interessa aos setores 
empresariais e ao Poder E..:ono­
mico. Foi com essa certeza que, 
junto com diversos companheiros 
de classe, promovemos e realiza­
mos um Ato Público, na Cinelãndia, 
para colocar, ·claramente, sem 
subterfúgios, lodos os nossos pro­
blemas para a população da cidade, 
niio só esclarecendo essa questão 
do conflito da regulamentações, 
como também denunciando as 
manobras dos patrões para que a 
nossa lei não seja cumprida 

A Comissão de Ação. 

.'TW! ·~ 
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~~ brimos esta seção de Cart.as no 
/\:' CENA para que a corresp~ndêil· 

r!ii_ cia com o Sindicato seja VlVS e 
constante. As colaborações poderão 

vir endereçadas à gente, da Comissão do 
J ornai, ou para. o endereço da sede, 
mesmo. • 

Neste nosso. primeiro exemplar, damos 
alguns depoimentos que colhemos a res­
peito da atuação e da importância do 
Sindicato. Outros serão encontrados pelo 
Leitor, vazado pelas páginas seguintes. 

"0 Sindicato é hoje um centro de grande 
atividade, onde o artista e o técnico tem 
consciência e confiança de que pode re­
correr a ele para solução dos seus pro­
blemas". · (Lauro Goes, ator) 

o.~'i!dicato é a granc.le salda para todas · 
a 1tções do trabalhador e, se ainda não 
restJíVeu todos os problemas ~ porque nós, 
os trabalhadores, estamos ausentes. 

(Tião Fonseca, assistente de cãmera) 

Eu vejo o Sindicato hoje multo mais forte, 
algo concreto com o qual podemos contar 
para resolver os problemas da classe e 
encaminhar nossas lutas e esperanças. 

(Leina Krespi, atriz) 

O Sindicato hoje é multo mais atuante, 
mais forte, e por isso suas responsabili­
dades são bem maiores, na medida em 
qu~1 encontra grandes dificuldades para· o 
cumprimento da Lei 6.533, que regulamen­
tou nossa profissão. 

(Dina Sfat, atriz) 

O Sindicato é para os trabalhadores, 

"

- -pecialmente para nós, artistas de circo, 
· lugar a que recorremos, com confiança 

ce.-teza para resolver os nossos problemas. 
(Conceição Mendes, mágica) 

O Sindicato é o órgão que representa e 
protege profissionalmente. O artista ou 
técnico sindicalizado deixa de ser presa 
fácil para aqueles que sempre estão ten­
tados a explorar nosso trabalho. No meu 
ponto de vista o SA TED estã lutando 
digna e corajosamente por todas as clas­
ses que r.epra~enta, contra os que querem 
"dividir para reinar". 

(Lianel Combecau, rotelrista cinematogrâCico) 

Cena Aberta 
Úrgito oriclal tlo Slndleato dos Art:»tns e Técr..tcos em 
t~spctácalos de Dlvenõcs.do Estado do Rio de Janeiro .. 

J>r!'~tdentc: Vanda Lacerda 
llir~toria: Roberto Frota, Joaquim Motta, Jorge Loredo, 
DIJma Lóes. Norma Dumar e IJanilo Mujlca 

Comis.iio tlo Jornal: Emmanoel CavalcanU. Tônlo Rocha. 
Clóvis Sca.rpino, Em!ly Combecau. Mariana, Cecília Lcyola, 
Labancn, MaMe Claude, Lulza Barreto Leite e Roberto 
Scorz.a. 

Ectitado por OFICINA. Assessoria de lmprcnsa e Edit.ot-a 
CfJmposto e impresso na Grá.ftca !\-i.ory Rua do Rezende. 85 
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H 
â dois anos a pro­
duçã o cinema to­
gráfica no Rio de 

Janeiro (principal pólo de 
produção do país, jun­
tamente com São Paulo), 
trabalha com apenas 10% 
de sua capacidade pro­
dutiva. Isto leva i!OO 
familias a um . desem­
prego crônico. 

Nos poucos trabalhos 
que conseguem realizar 

filmes publicitários, 
curtas metragens, etc -
a lei que regulamentou a 
sua profissão é constan­
temente desrespeitada. 
Os encargos sociais não 
são pagos, horas extras, 
falta de contrato, 13° 
salârio. férias e fundo de 
garanüa, agravando mais 
a situação. 

No momento o pouco 
merc:tdo de trabalho 
existente . restringiu-se 
ainda mais em conse­
quência da recessão 
econômica que atinge o 
pais. A televisão continua 
dominada pelos enlata­
dos americanos. Isto 
rouba um mercado de 10 
mil empregos diretos e 
exporta 14 mi!hões da 
:dólares em "royalties" 
. por filmes que apenas 
massacram· a nossa 
cultura. 

Diante desse impasse, 
tendo que sobreviver e 
defender o seu espaço· 
cultura!,. bem como o 
mercado de trabalho, os 
técnicos resolveram 
unir-seem seu sindicato e 

se organizar em. torno de 
um projeto de um filme 
a ser produzido e rea­
liza do por eles próprios, 
contando para isto com a 
adesão dos atores num 
mutirão de trabalho. 

Realizarão um filme de 
longa metragem que se 
baseará no li·:ro de con­
tos de Graciliano Ramos, 
"Insônia", cujos direitos 
foram cedidos pelos 
herdeiros . 

Os recursos para finan-· 
ciamento e produção do 
projeto estiio sendo con­
seguidos nos mais diver­
sos setores como por 
exemplo laboratórios 
cinematográficos, agên­
cias de publicidade, 
produtoras cinema to­
graticas, órgãos .sovei, 
namentais, etc. 

Atores de rádio 
(} SATED, que ficou responsável 

pelo enquadramento sindical dos 
atores que trabalham no rádio, está 
promovendo reuniões com esta 
parcela da categoria, visando a 
efetivação de convenções coletivas 
de trabalho. O objetivo é dar con­
tinuidade e melhores condições de 
trabalho aos 'rádio-atores, até hoje 
tutelados. pelo Sindicato dos ra­
dialistas. 

l A Rrande importân· 
cta do Silidicato, fzoje, 
está 11a possibilidade de 
melhoria das condições de 
trabalho e do nível 
profissional, a partir da 
re,;:ulamentação da pro/is­
siio (Luiz Puuio, ilu­
mirwdor). 

Uk#&# 
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O Tempo 
D e pequlnlnlnha, ouvi de minha av6, a velha 

Slnhazlnhn. perguntas que me pareciam Inocen­
tes e vis:;vam tão somente divertir a criançada que lhe 

pedia para contar estórias. 
Invariavelmente ela começava:- O tempo perguntou para o 

tempo:~. tempo, qual é o tempo que o tempo tem? O tempo 
respondeu ao tempo que o tempo tem o tempo que o tempo tem. 

Pois, é. gente. Nunca entendi direito o que a velha senhora 
queria .dJzer com Isso. Só multo mais tarde vim encontrar 
palavras semelhantes no Ecleslastes. " ... há tempo para tudo: 
tempo de semear e tempo de coU1er ... " 

Na passagem do tempo. caí na vida (meu Deus, que coisa 
horrorosa! Mas vá.lá.l, caí na vida artística. Niio de ser estrela, 
ganhar altos cachês. defender altos contratos com redes mls 
desses Brasis, mas àe ser artista menor. mant;qulm, modelo, 
figurante. AI. minha santa Margarida do Ponto, que fiz a Deus 
para merecer tanta paulada. Tempo?. Cade tempo! 

Para modelo, mapequlm e figurante mal remunerados, niio 
há tempo. Não há tempo de começar nem tempo de .terminar 
filmagem. Não há tempo de começar e terminar desfile. Hã 
tempo para voce esperar em seleção para escolha de alguém 
figurar em comercial. E tome tempo. O tempo da jornada de 
t;-abalho, pela Lei n• 6.533, é de quanto tempo? Seis horas? Ahn, 
sim ... Seis hora!:J }Jara se começar a filmar?: .. E pagamento? 
Tem tempo? Sete d1as? Quinze d1as? Um mês? Que nada ... bota 
mês nlsso ... A gente ate esquece que um dia fez o trabalhe ... Ah, 
mas a Lei é ela I a ... 1\!uito clara ... No artigo 27 diz que cabe ao 
tomador de nossos serviços fornecer o guarda-roupa ... Isto é o 
artigo 27 .... ivtas outra é a Lei, a que na realidade rege nossos 
serviços, àpvc dizer mais ou menos assim: 

-
~ ""Artigo XPTO - F'lca assentado que o profissional que não 

dispõe de vestué.rio de várias épocas (e lá vem tempo) e 
t~ariedade de roupa do tempo atual (e tome tempo), está 

~ 
automaticamente afastado de exercer sua desprcsivcl 

b profissão." E a gente rusfarça, rebola, geme, catuca aqui, 
.~.--1-catuca dali, toma emprestado, aparecemos nos locais de 

filrnagem, ãc · cabides e m&.is cabides. lindos, lindas, 
maravilhosos. E tome tempo. Tempo de mostrar roupa e tempo 
de recusar roupa. Tempo de vestir roupa e tempo de picluu 
roupa. "Arranja um vestido com alças". "Quero você de busto à 
mostra!'', E tome tempo! 

Passa (r ela) 
Gente, h..í. mesmo tempo para tudo? Para eles hâ tempo de 

chamar a gente às quatro da matlna e hà tempo de desconvocar 
a ~:~nte depois de horas c horas de espera. Só não há tempo de 
pagar o nosso tempo. Não t.á tempo de pagar os nossos tempos 
de trabalhos extraordlnartos. Não hà tempo de pagar riscos de 
filmagem em lugares Impróprios. Não há tempo de pagar o 
tempo de espera. l'ão há tempo de pagar seguro. Há. apenas. 
tempo de lamentar uma colega nossa c;ue montou a cavalo, em 
São Paulo. e ele disparou assustado. Era um cavalo de saito, 
acostumado a provas hipicas. A modelo fraturou a espln}la e 
nem o cachP. recebeu. Houve, apena.~. tempo de dizer à agencia 
q1;e tln!la fornecido uma Incompetente na arte de montar. Mas o 
filme não era de salto, era de galope ... 

Pois ê, gente. Se acreditamos qur. há tempQ para tudo, talvez 
seja tempo de tentar consertar isto ... Para mlm, só há um jeito: 
o tempo de estar unido, de pensar junto. de debater. de falar, de 
se organizar e o tempo de denunciar ... 

Vamos botar a boca no trombone. ~ão podem por negro em 
mensagem publicitária? Tempo de gr1tar ... Mais de oito horas 
c1c Pxlernas? Assovio! Que o regime Oc trabalho assalariado 
(mínimo, meu Deus, já nem falo das seis horas I é de citv horas 
p.:1ra todos os filhos de ~ei-lá-de~quern. Vaias para quem exige a 
todo o tempo qu(' forneç.amos g-uarda-roupa. Patadas para quem 
atrasa nossos cachês. 1\fagros e míseros cachês. suados. 
sofridos c uegados. pelo menos. têm de ser pagos em dia. 

No duro. no duro. a gente tem de vir para o Elndlcato. Berrar, 
espernc&.r. participar. Não importa se alguns elttistas nos 
cons!deram artistas menores mas é dentro do sindicato que 
podemos mudar alguma coisa. Só participando das assem. 
bléias. da lula sindlcal, denunciando as péssimas conriiçôes de 
trabalho poderemos modificar alguma coisa e fazer vaie r?. Lei 
6.533, que está ameaçada de se tomar letra morta. 

Você não acha que já é tempo de parar Oe reclamar sem 
participar? Para participar custa tão pouco. \'cnha ao sln­
<11Calo, entre na luta para tornar r~alidade a Associação dos 
Modelos e 1\Tanequins Pronssxonals. Procure os companheiros. 
no 5lnd1cato. eles lhe ciarão maiores informações. Se há tempo 
para tudo, é tempo de lutar. Vocé P.i'..o acha? (Sonlnha Cavaco) 
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~---------------------, 
O SATED e a Associação Carioca 

de Críticos Teatrais estão promo­
vendo um ciclo sobre o método de 
trabalho no Teatro Brasileiro. Ao 
contrário de outras anteriores, este 
ciclo vai funcionar com um atelier 
prático de teatro, tratando, prin· 
cipa!mente, da direção e da inter· 
prelação. Quatro dos mais impor· 
tante diretores atuais foram 
escolhidos como responsável pelas 
aulas. De 9 a 15 de outubro, será 
Antunes Fiiho. 

José Celso Martinez Correa o 
sucede, de 22 a 28. Segue-se Amir 
Haddad, de 5 a 11 de novembro. E, 
para o encerramento, entre 26 de 
novembro e 2 de dezembro. o res· 
pon~ável é Augusto Boa!. As 

·inscrições estão abertas na sede do 
Sindicato, com Roberto Scorza, das 
dez e meia até o meio dia e meia. 

.,~~: 

Tendo como base os estudos c 
\:únclus5o do' Seminário c!e 
Arcoazelo. o~ artistas c técnico têm 
se reunindo, na sede do S:\Tl::D, 

I uara cwtudar o pmjeto de coope­
rativa e livre-associação, a parur 
do subsídio do St\TED de São 
Pa\llo. da Associação de Artistas e 
Técnicos do Rio Grande do Sul e de 
nossa própria realidade no Rio de 
Janeiro. · 

Por ser assunto de interesse geral 
c r;or represetor aiterativa d~ 
trnGnlho dionte da atual cri~c de 
dPsemrJrcgo, acreditamos merecer 
oiantc da atuul cr:se de descm· 
prego, acrec!i:amos mere\:t-r espaço 
de desl~que ne~se Jornó.ll. o fJUC 

I 
oc!lrrera no próximo numero. 
quando procuraremos lcv;wtar um 
panor;una amplo desta forma de 
r\"iaç:lo de trabalho 

~~~~~d'D;:::;;.-:>-:-1:;~~~~ 

O 'Circo no Brasil 
pass~t. por uma gra.n· 
de crise. te11do 
que enfrentar con· 

corrênclns de fortna.s mais 
sofisticadas do en­
trctenintento e, ao ntcsmo 
tctnpo, as dificuldades 
econômica.~ que cada dia 
maig se agravant. Com 
exceção de urn número 
ntuito restrito de grandes 
circos, os demais Unlitarn· 
se a da.r espetáculos nos 
ftn!li de semana. 

Hoje. tantbén1 entre 
o'•ttras multas clr~ 
cunstü.nclas, luta com a 
crescente esca~sez de 
área.~ próprla:t para sua 
Instalação. 

Neste contexto, é grar..de 
a ex~ctath·a do:t artistas 
circenses qunnto ao projeto 
da t:!>tcoltl Circense e do 
Cln~o Pernm.nente quf'l ee~tá. 
~cndo cfeti\"n.clo pclu S~T o 
que \1sa, l.ln:;kantcntc, s 
torma.('áo dr> rniio de ubra e 
s. gara.:1tia de um e~paço 
po.ra. conq,tlnh1as que 
desejam trazer ao U.lo seus 
espctActtl"7. 

~· t 
E 

AComissao~ 
de Cinema 

Em 1978, os tecnlcos. de cinema 
em Assembléia Geal do selo( ' 
elegeram uma Comissão de têc: 

nlcos para trabalhar junto ao sindicato :;. 
no periodo. de um ano. E;sta Comissão } 
era composta de 25 membros efetivo~ e ~ 
25 suplentes, com representantr.s de , 
cada ftu1ção. ~-··. 

Começando os trabalhos ela deu ·· 
inicio· ao levantamento do piso salarial e 
também do anuârio dos técnicos de 
cinema, com a ficha de cada um de 
acordo com a função. Deu inicio à fl!l· 
caltzação das produtoras que não cum. 
prlam a lei, não pagando os encargos 
sociais, filmando sem contrato de : 
trabalho. etc. 5 

Â partir 'dos dados levantados. a 
comissão realizou um levantamento da 
situação do técnico e daí elaborou ~1m 
projeto c;ue foi aprcsen~d? ~?lo Simpos~o 
NacionaJ' e Cinema, CUJa tdem nasceu aa 
Cornissào, e a promoção fOI f-:ita pt•lo 
sindicato jWltO a várias outras entidades 
cinematográficas. 

A comissão levou proposta ao Simpósio 
no sentido de que os artistas e técnicos 
que o _»~ue se conseguiu nã? P?deria suprir 
as necessidades dos tecntcos rtesem­
pregados. a con'lissáo rrsolveu realizar 
uma longa metragem com dois objetivos 
bâsicos: 

Desta forma. ficou estabelecido que 
para a representação. o efetive será eleito 
pelo Rio de Janeiro e o suplente por São 
Paulo. ambos em Asscn1bléia Geral. 

A partir dos trabalhos da Comissâ:_o o 
sindicato promoveu curso:; de fonnaçav e 
reciclagem de mão-de-obra 
cinematográfica em convenia com a 
F.mbrafllme. A partir de um abaixo­
assinado entregue ao Concine. conseguiu 
qut:! o prêmio "ConJ.ja G.~ Ct:ro" !~8!;e 
~stendhlo ao.s técnicvs. 

Em maio de 1979 foi eleita em Assem­
bléia F:xtraordinária do setor. uma nova 
comissão dando continuidade á 
reciclagem proposta para o trabalho das 
comissões. Conta corr. eíetivob ~ 
suplentes. Realizou a 1 a Semana do 
T~cnico de Cinema para angariar fundos. 
objetlvãndo o fundo desemprego. O saldo 
lquido foi de Cr$ 27 .000.00. Teondo em vista 
o que se conseguiu não poderia su;:~rir as 
necesstdarles dos técnicos desempregados. 
a comissão resolveu rea llzar uma longa 
metragem com dois objetivos básicos: 

1 ô) Empregar esta m&.o~de~obra; 
2" l Aplicar a renda do filme num fundo 

social: 
Desta forma. a quantia arrecadada pela 

Semana do Técnico foi destinada à 
produção do longa metragem. O sindicato 
está realizando contatos cotn a 
cooperativa de Artistas e Técnicos 
(Combate! para viabilizar a produção do 
film2. 

Baseada no artigo 25 da lei 6.533. que 
determina que de cada técnico estrangeiro 
que venha trabalhar no Brasil. tor·;, de seu 
salário seja depositado em favor do sln· 
dicato. a comissão. junto à Assessoria 
Juri<lica do SATED. esta cobrando da 
Uniled Arlists do Brasil - co-produtora do 
filme "li!OONRAKF.I1" - este imposto, 
que nâo h a via Sido pago na epoca da 
prodUção do filme. Está também fazendo 
um levantamento de todas as produçóes 
estrangeiras realizadas no Brasil dt:sde 
1977, para fazer esta cobrança. O anuário. 
iniciado pela Comissão anterior. está 
sendo diagramado e será edit..1.do em 
convênio com a Embrafilme. 

Depo!s de 2 anos de luta está em vias de 
ser assinado o 1 o Acordo Coletivo cie 
Trabalho (relativo ao piso salarial l dos 
técnicos de cinema. realizado entre o 
sindicato dos Ariistas e Técnicos c o sin· 
dicato Nacional das Indústrias 
Cinematográficas. 

O sindicato eriviará representantes 
escolhidos pela comissão para partidpA.r 
do I F:ncontro ~acionai de Healizadores. 
promovido pela As::sociação Brasücira de. 
Cineastas - ABRACI - a se realizar em 
outubro. no J-·lotel das Paineiras. · 
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Tupi paulista: greve 
• , 0 

e v1Jtona 
N o dia 11 de setembro às 

20 hs., nos estudios de 
gravação das novelas da Rede 

Tupi de Televisão, cerca de 200 
trabalhadores, artistas, radialistas e 
jomallstas reuniram-se e na presença se 
dirigentes dos três Sindicatos que 
representam os trabalhadores daquela 
Empresa. decidiram por une.nlmldade a 
parallzação Imediata das atividades da 
Emissora, que sistematkamente e há 
anos vem, por método e comportamento 
habitual, atrasando os salários dos 
trabalhadores. A TV Tupi desde a 
mudança de suas clireções se propôs a 
acertar e colocar em dia os salários de 
seus funcionários. O dia 10/9/79 estava 
fixando como data base para que a 
Emissora finalmente se colocasse em 
ordem com seus sucessivos atrasos, e 
exatamente no dia 10 os trabalhadores 
foram informadas de que o pagamenll 
deveria se processar por faixas e em dias 
consecutivos, desrespeitando o acordo 
fi rma.do

6 
entre a Emissora e os Sin­

dicatos. Imediatamente após a 
Ass.. ""-l,éla, o Inspetor da DRT 

~ ·ensmrp 

designado para cuidar exclusivamente 
do "problema Tupi", convocou os 
representantes das Entidades para uma 
reunião Informal. Ele de!xou claro os 
riscos que corríamos com a deflagração 
do movimento, pois tinha "ordens 
expressas de BrasUta" para Impedir 
qualquer tipo de ma:úfestação grevista. 
Ao que os dirigentes responderam que o 
governo não poderia se colocar contra os 
trabalhadores. que vém sendo 
destratados, desrespeitados em seus 
dire!tos mírúmos de excessõ.o de hora de 
trabalho, péssimas condições de 
trabalho, e que aquela greve era justa e 
legítima. Os dirigentes nada tinham a 
temer já que ela surgiu espon­
taneamente, a partir dos próprios 
trabalhadores. Em nenhum morrlento ela 
foi lpcltada petas Sindicatos, estávamoE 
ali apenas como tntertocuto;·es da 
categoria, e que, por outro lado, nos 
colocávamos à Inteira disposição da DRT 
e dos representantes das Empresa, para 
Iniciarmos as negociações. 

Os trabalhadores marcaram outre 
Assembléia para o dia 11, a ttm de definir 

as formas de organização do movimento. 
Deixaram claro que a volta ao trabalho 
só seria possível se os pagamentos 
fossem efetuados. Os representante da 
empresa, frente a esta proposta, eldgtam 
a volta lnledlata ao trabalho, deixando 
expresso que o pagamento não seria 
efetuado sequer no prazo combinado 
antes da deflagração do movimento, e 
que poderia ser realizado num prazo de 
15 dias. o que foi rechaçado pelos 
representantes dos três Sindicatos. 

Estabeleceu-se o impP..sse. Na n1esa 
redonda realizada na DRT, fiou cons· 
tatado qw os advogados e represen· 
tantc" da Tupi apostavam "'' Instalação 
do dlssidto, uma vez que, por praxe, toda 
e qualquer greve é julgada Ilegal pelo 
Tribunal rtegtonal do Trabalho. 

O movimento na sua fase mais grave. 
A empresa começou a aliciar 
trabalhadores, mantendo aua 
programação no ar, via Embratel, 
embora precarlam~nte. Alguns setores 
furaram, mas a<i Assembl~le.s man· 
tiveram-se cheias e, a firme disposição 
dos tra':Jalhadores em contlnwor paradna 

"'* 1 iLG 
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l'\a área ·de modelos e 
rnnnequins, a atuação do 
Slnd•cato tem siào pouca, por 
falt:~ d~ CO!Jscientização dos 
profissionais deste setor. Os 
mnd~los se devem unir em 
torno do Sindicato, a força que 
de esta lendo, para dar sua 
contr~'>uição às lutas para a 
soluça<~ dos nossos problemas 
que ~ãu inúmeros. (Cloris Diva 
modelo! ' -

CENA ABERTA 
vai ter um espaço 
reservado paro. o 
pcsKDaJ balxn.r o pau, 

contnr tudo o que sabe e 
que \1U, nem que •eja só 
para que todos fiquem 
sabendo dn.s safardal\agens 
que andam fazendo por aí. 

• O caso de um pode '~r o 
mesmo caso de multos, e 3. 
denúncia pública '<W serVIr 
para unir os artlsla8 contra 
aqueles que esbi.o rindo por 
trás do pano. 

Eu vejo, hoje, o Sindica!o como 
algo da maior importância, pois só o 
movimento sindical rem condições 
de propor alternativas para todo 
esse momento di'! transição em que 
v/ve1nos. 
(Mana Luiza Lacerda. atriz-tearro de 
bonecos) 

sustentou o movimento vivo. Formaram· 
se Comissões de Luta, e o Fundo de 
Greve começou a ser ativado. Diversas 
categorlaJJ compareceram às Assem. 
blélas para prcntar seu apolo e 
sol!dar!edade 

No dia 13, data marcada para a con­
ciliação do dissidlo, o movimento do3 
tc .. balhadores conseguiu sua primeira 
vitória. A atuação brilhante· dos ad­
.voga.dos stndlcats, deixou o advogado 
patronal praUcamente sem salda para 
organizar sua defesa. O julgamento da 
Ilegalidade ou não da greve !oi marcado 
para o dla 17. Dia 16, seg>mda feira, o 
parecer do Procurador Geral da Justiça 
do TrabaJ.'>o dizia que a greve da Tupi era 
legal. Não tardou o te:efilnema dos 
representantes dos patrões. ~erlam 
acordo. E a proposta dos t!'Bbalhadores 
foi aceita na Integra! Pagamento 
Imediato dos salários. A greve não 
poderia se~ coru;ldera<!a "Ju•ta-causa" 
para demlssões. E os dias parartos não 
serlnm descontado3. 

~'O Sindicato é hoje o único 
órgão capaz de congregar todas 
as categorias da classe artlstica 
e técnica, não só como 
representante a nível 
trabalhista, como também nas 
nossas reivindicações poUUcas. 
(Sérgio Sanz, diretor 
cinematográfico> 
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A área. de shows e variedades é uma 
das mala dlfícels pMa a atU&Çâo do 

&ln:fle&to. 
Os empre.árlos cão e~tão tomando 

eonboelmento da Lei CI.~S3, que 
regul:.mentou a profissão de artlatas o· 
técll:' -. Oe proprletáii011 du Cas3G 
r.ot reermam qunJquer dlálogo eom 
rep. · Wd do Síndlca:.O, e o m.,8-nto 
a.cont&ec cem os pruthmionala, ~ue têtn 
medo de Perdoreln eeu..q empt'~gos. PB.l"a. 
l8V&r ao ~onhccL.~ento de todft. e. f'.Jdegorla. 
e~ta re..Ud...Ce, o ator J..a:·,anea. a &li lz 
Oecílla Loyola o o rotelrülta R<lberto 
Scorza., conseguiram que dol& 
pro!lsslonala de ohows e vsrladadee 
desseua os seus U..çvo1mcntom, revel?.m!o, 
.,.,..1m, um retreto em braaco e ('reto do 
cotidlsn<~ ""' qqe vlv9m. 

J~§ :rilenL1tla§ 
queF1alam 
P - ·Como começou a trabalhar em 

Ghowa e varte::laJe3? 
R - "Faz quatro •.nos que trabalho em 

shows. Seguido, dc.!s anos, mas parei um 
ano, quando viajei com uma coméc!la. 
Depo!s vlajet com uma revista e, agora, 
fA.çoshow novamente. Tenl".o cinco anos de 
profissão. Comecei como atriZ de teatro. 

•

. edlda em que !!que! sem dlnhelro, 
ão podla sobreviver com o teatro, 
hei em outrtl.S proftssões, apesR.r df' 

nao conseguir me realizar em nenhurn.a 
delas". 

P - Quanto você ganha em médla e 
como é a forma de pagam<:'nto? 

R - "Ganho por show. Se eu fizer, 
r, uma mesma. casa, dois shows, serei paga 
pelos dois. :Mas, normalmente, nun1a casa 
só se faz um uu dois shows, no máximo. 
Para ganhar mais, tenho que batalhar em 
outra casa para conseguir um salário 
razoável. Em média. eles pag'lm CrJ 
150,00 aos melhores at1lsta..~. ou seja: 
aqueles que, con1o eu. dançam e 
representam. Isso, no caso das muihcr~s. 
pois os ho:ncr.s ganham mais, pois são 
contratados como atores. As mulheres nos 
shows, apesar de representarem. não ~ao 
consid~radàs atrizes. Eu sop registrada c 
sindicalizada. como atriz. mas se y:..edir um 
contrato como atrlz. não trabalho. As 
vezes eles dão contrata como baiiarinas, 
mas, nonnalmente. não temos contrato, 
carteira a.ss1.nada, nada. Só um re.clbo. 
batido ã máquina, dado pelos donos da 
casa". 

p - Quantos shows voce faz e quantas 
horas trabalha por noite? 

R - "Três shQws, por notte. que duram 
uma hor:-a e meia a dua.'i horas, cada um, 
numa méd.la de oito, nove horas, por nol'.e. 
Normalmente vou de dez horas da noite às 
seis ou sete da manhã". 

P - Que func;ão exerce nos shows? 
Corr.o é a dlreção do espetáculo? · 

R - "Dançartna e atriZ, mas chamam 
de "bailarina", "glrl", "garotas de 

pâg. ~] 

show" ... mentnas que falam". nunca me 
reconhecem como atrtz. Temos um 
diretor, um coreógr&.fo t o aut.>r. En­
saiamos de \1nte a trinta d!as, mas esses 
ensaies nun=a são pagos". 

P - Você conhece a Lei 6.533? Qual a 
sua relação com o sindicato? 

P - Artisticamente. como você ncara 
esse tipo de trabalho? 

R - "Difícil. Acho muito difícil e mal 
remunerado. Difícil porque a gente não 
tem condições de lazer um bom trahalho. 
Trabaihamos num paico, tipo pi.sta.. a 
trinta centímetros do cliente. que ficam 
sentados ao redor. Num camarim que 
cabem duas pessoas, ficam oito, sem ·o 
mínimo de conforto. sem uma cadrira. 
sequer. para sentar. E isso. a noltc inteira. 
Mal remunerado porque trabalho a noite 
inteira para gnnimt· Cri 500,00. E eu sou 
uma r1as que ganhatn mais". 

F- - Vvcü íceqüeniou aiguma e::;.;uia? 
0omo foi seu aprenâizaoo? 

R - "!o'reqüentei escola de dança e 
escola de teatrc. Dança, eu fiz na 

R - "Bem. eu conheço a Lei porque 
sempre me interessou estar por dentro da 

·minha profissão, mas a maioria não 
conhece e nem são sinúi.cahzados. Eu sou 
sinaicalizada, estou sempre acorn· 
panhando as atividades do sindicato. 
participo das assemblelas. assisto ãs 
reuniões da Comissão de Cinema. pois Isso 
é lmpor!4nte para mim não ""' pelo 
conheclmer.to do pessoal, como para estar 
a par de tudo, como profissional'". 

Academia Eugénlà F'eodorova. com o 
Rodrlgo Rosedã e afro-brasileiro, na Casa 
do Estudante, com ·Dcbret. Teatro. fiz o 
·curso do Paschoal Carlos t.fagno e o do 
Jayme Barcelos, de formação de ator". 

P - Como é a relação com a produção 
dos espetáculos'! . 

R - "Normalmente s&o boas. tanto no 
plann pessoal quanto no profissional. 
·,\gora, a produção GÓ nos dá a roupn e o 
materi&.l de cena. Maqutagem, :-nelas, 
sapatos são considerados objetos de uso 
pessoal e ficam por nossa conta, sal de 
nosso bcls:>". 

P - Já pensou em fazer teatro. cinema. 
televisão? Faz outros l.Jicc~ para ajuc!ar? 

R - '"F.u jã Jlz. Programas homons­
. ticos, pontas em novrlas e seriados. peças 
Infantis e a<:lultas. .Filmes como "'O 
Coronel eu Lobisomem". "Tinha bububú 
no bobobó". Isso ai são os blr.os, porque o 
que me segura mes,....... ·.o os shows 
noturnos". 

P - Voce tem algum recado para os 
companheiros· do seior de shows e 
variedades? 

F 
a('o shows hiL cin· 
co anos. Fui c:ha· 
ma.c.J.o por um 

arnign qu:.~. x-ostüu dn nwu 
tipn Uc trabalho. (janhu 
tlllUl mêtHa de \'r$ :!U~;.UO 
p·or ~imw. O IJl\I!"Ollllt'nto ú 
h~ito na base 1lu toma·IÚ· 
"ctà·cÍ\. São f•:nho cnntru· 
"tn. nuta ('untrahmi e 
muito tnerws f'lt.rtcira. 
as-;in:ula. :"o-:o quf• t•u 
g.tnhfl nãu f~ntra L"\PS. 
Fltl' . ..;, férin.s. 1:{.". nada. 
disso, nem o famoso 
"{•;da. a. iJhflt ". QtH'fU 

d{'ixar l'ln.rn 4tH' rxi~h:.Hn 
c·asas qu~ ll~~jnam 
l"'.art-:-n·aH. um.; nuru:a. pt.'IO 
vu.lnr n~al t.lllt! '' arti~tk. 
~an:u\.. f'ur t~XPmplo: o 
:l.l'tistt1• ganha. Cr-5 
t11.1>iiii,OO •! na ('1~rl.~·iru. é: 
Tf'~lstrar.to f:r•S ;!.!lOII.flO. 

C.:r.m. tri""t ~h1JW~ por 
nuit~~. trnlr .. dho uH:n hon1-~~ 

p•\r nnlte. 
Fi7, c-Úr.to rlc tea.tru nr1 

~-F;f'O. pdo SST, <!ep"l" 
,·:ü nn .. ,·if1A., no onncçn, 

R - "O recado é que elas tomem mais 
consciêncla do aue estão fazendo e do que 
está acontecendo a elas para melhol'arem 
as suas condições de trabalho'.'. 

A entrevistada pretere não se identificar 
por temer repre9állas dos donQs da nnlte. 

O Falso Brilhante 
em teatro infantiL f.)cpoia 
f!7. t:omédia., \·iujci o 
Br:t~ll intP-iro. Fni o 
aprrndizadu. O r•!.,.tn ficu 
l"'ia clispnsi"·iiu ch .. lutar 
p~·la subrt'vi\·pnria. 

('onhPc.;o a lt•i 4\H' 
r e~ ui a. n11' n t l' 11 a 
prnfi,.s:."w •. -\ l.0i clil fltlC n 
artisla i.· ohrig1•.ciu a deu 
(} i t () t• ~ p I' t it ~~ Li I () s 
•wm:uu.t~~. '~u.:.tl i> a casa 
nuturnú. tjUI' ('tH11prt• i~sr.•'.' 

'6s trah<Lih:t mos de 
~{'~.:unda a M'~Hn<Lt, -.em 
ful1.:-a. Tf'TI\OS vu.riu.!!' 
fH.'s~ua~ tra~H~Ih:t~1ln se1n 
tr•r, ~lu nwn11H, c~t;rt1H!· 
rirnf'n:o dL' tca~ro, 
.,., .. nt n,!n-:o sabf"'' o tptt• l~ 
si1Hiirnto llt'Jn 1Hntt•nut·u 
ltiH' (';X bit• IJ0\11. 1.-t•i. pn.,_.-o 
t'ita.r um f'~P:n!JIP, :~ 
n·•rl{ln qw~ .~ .. ,,., huyt"r:uuil) 
f'nl qtc\·~P ttHi.LS U": t"> ..... a~: 
~hm.\·~ "•'XI~:.Ú'I f,~ltt)!-l pr.~.· 

llf'!'!~OllS I~Ut' n~·l,f) S~O 
prori"i!"iunaio.t, !it'l"l um 

mininw tlc urt•~ .. ~t.;oiu. 
eu pergunte: !~~ :~ r.lOOU. 

IM'J...ra. dn QIIC viverão O!l 

pr~Jfisshlmti~ de shows'! 
\'a.ter1\ u pemt sei" sin· 
di<'alizado'.' 

Eu !-tUU sindicalizado. 
mP iutcre:-oso pelas 
~ti ivid:uh·s du sindica.ln e 
"4i• não partieipo das 
a_..,sf'mhll•ilL..; 5)'_lrquc s~·w 
r(•ali"zada.s no meu 
hnrú.riu ele trabalho. Eu 
:ldm qw• a lub\. do sin· 
di,·atu. atk'"'!-lar d1• gra.nrh~. 
P~!~·~ Sl'rHin PJn \'ão devido 
:ws prúprio~ prufis~ionai~ 
4ue nú.o f'stúo ajmhlndo, 
J~lr nwdu. SI'Í b. de 
fit~:t re1n tlt~~emprc~adng, 

nán t~nn~cg-uirern 
trabalho por t~starern 

ct{'nunclando a. 
t'Xp!flfU\'ÚO dt~ (iUe SÜO 

\1tinw~. 
{) arti~tn. not.urn1) nem 

tem ('OtnO pru\'l\1' 
tJUP e um tn!.balhadnr. 
('nmig:o a.cnntet•f',u um 
f;t t..u (lU(: vPm pro\'ar a 
n•a1hh.Hk O.t!,SH. arir· 
UIU.~'}:-biJ. :'ill ~aÍdH. dP URUL 

l"H•itP para outra. onde 
n~atizaria um outro 
truhalho. fui abnrdadú 
1x•la iwlida e ruw pude 
prt•\·ar tJUt~ era uru 
trahalh~hiur. Se t.•u n:i.o 
f,)s~e um atur. h:·ría idtJ 
••m f·ana IM•is l'untu iria 
pru\'ar. corn 11m·unwnlus. 
que traha:ha c de:-;ll! 
trahaliw snhre\'Í\''J'.' i·~ 
isso aí. 

t•a ra ~u:a.bar cnm e~sa 
situaçú.u Hl'ho que seria 
nf'f·t·~""ario un\a unhiu 
cf.-ti\'a de todos O'\ 

prnfis.;iunais da noite. nu 
sindic·atn. vara que 
pos~arnus t~obrar du 
:'\l"irli"it•"·rio •1n TrnhaJho.,. 
mna fi·,.ea li1,ac;ü.o rigor<,..a 
nu '>et•.,r. p~lr:l que. c1úim. 
po..;satnus "iCr \'i•otos cn1no 
frnhaJhadorcs corno 
quaisqner tHJtros que 
tF•nham sua. J)rofili~iio 
J"Ct'Onhf'cida.'' 
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F oi em Qucbrângu!o, 
J<:stado de 

.-'la!!oas onde nR.sceu 
(iradliano Rnmos de Oliveira. 
t' rn o u t u b r o de 1 8 9 2 . 
<~nt>hril ngulo, Vl~.osa. 
Palm•ira dos lndios, Bulquc, 
no t~st.ado vizinho de Per· 
nambuco c na capital do 
E!'ltacl(•. i\laceió. o tra.;o desta 
J!l1ng-rafh-i agreste por vezE's 
infiltrarta do horror das secas, 
do hamJitisrr.o, as m!scrá,•eis 
P famintas pupulaçõ~s. o 
drama político centralizado 
na disputa de melhores 
f'ondi('.ÕPS Jlaru. a reg;ão 
nnnh~!'itina, o esforço pela 
uprPndizagem da vida C(lrn 
suas formas requintadas de 
r~pressáo c o homem sensivcl 
rf'<tg-indo dentro dela, in· 
~uit'lando·s~ de tnl forma que 
t·nenntre o meio ca.bivtl tle 
d~~rmnc:iar o esmagamento, o 
uhscuro. o que reduz 
nwsquinlmmente u im;m.sses 
dPsrnoralizlintes. a hom· 
hrilladf' dP. caráter são alguns 
pa...,sos quP conduzem ao 
t•nt~ndinH'nto do fenômeno 
f i e ,. i o n a I d o e s c r I to r 
{.iradliano Ramos. 

S t:IP., a rPa lidade é o tlado 
wainr. h doloroso cotidiano 
dus st~n·s csma~\dos. unlmats 
t<'rra t· home'ns jungidos a um 
th•\õititlo injusto, sem que 
cb·~~ihre a natureza• do 
humano, o destroç-o de scn· 
tinwnto!'l tão arraigados que 
h•\"am o esJlectador de suas 
narrati\"~L'-1 povoadas de S(>res 
humildes e brutais 
dominadores. u.o en· 
h·ndinwntu pleno, nunca à 
('ompaixún, mas à revolta 
<'ontr1l o rude processo do 
injiL~to. O Pscritor u..ssumlndo 
u SPJ:nimcnto. o dcRtino 
d..:u1m·la."i vidas engendradas 
na sua ,::-Pnittl conce~:üf de 
artt• literária. nada 
at•rc•s(·f'nta all!nl dos tons que 
tr·un~l"i_e;uram uqucla.c;; \'IdaS· 
h:il•i,uuda" ('nm a inju~tiça, 

st~m ttrtifi<"iu. rebus<'nmentos, 

mn.s de t.li.O eontida!:., 
rir.:-oru~lamP.nte eln.borndas no 
plano artisticu, s~m 
dissimulações, ie\'n.m o 
(~onhcrcdor da, arte literária c 
lW leitor comum, u1n QIUtdro 
que disputa frase por frase 
uma ob•tlnada llngungem da 
perfeição do pÓétlco, da 
contenção de arroubos 
esttlíst.lc09 e o seu conceito 
rcflcxlonador da realldade, 
trn.nsbordn.. de mna solene e 
de!L:.itlvo. lnvcsUde. na na· 
tureza dos s~res. 

O escritor '}IIC exaure o peso 
das palavro.s at.é. o 
esvaziamento da. cmoçào. 
F..;nxuto, conciso, há instantes 
de ta.manha clareza de sua 

lin~::ua_gem que perseguem 
itTnlg·f'.r1s aterradora~ por 
..,,...,.,..nl\~ c;.e~rt.J\ntcs em seus 
!eitJJr('Q, 

Os romances, P..S memor1as, 
ns ('.onto!;, são matéria 
ll~gítimn de um criador acima 
do comu1n, dotatl-.J do 
·~xc~pcion:Ll contextura 
literitriu., relatos de 
experiências próprias e rl~· 
dona.is que dcst.!ncatleiain na 
lit.cratura. brasilP.ira un1 

. processo de cruz. rtgudeza. de 
1U1álisc, de investidns poéticas 
a nivcl de transportar 
universos que se distanciam 
aparentemente a um lugur 
r.o1nurn onde se purgnm 
sofrimentos . e até a coro· 

prcensão de nntagon!smos 
indi\'iduods se esta.be!ecem. 

Ele 1nesrno. no presídio, 
levado 'lO carccre pvl" . :Su...t.:, 

idein.s rcr~cne•·aOurti-:j t~u. 
sociedade. o humano 
(.iru.eillano de aparente 
sisudez, nã.o cht~ora odien· 
tamcntc a sua n;.~rra.ti\'a de 
inrortúnios, mas trnnsporta o 
1miverso carregado da per­
versa ~ituac;iio da cadeia., do 
Jlrision{'iro humilhndv ao 
.~ntendirnento dú absurda. 
lll!~noiJ:-a. um ap2.relho 
dcgcnf~rado <&Ue conduz ao 
C'sfacclarncnto, à quebra da 
cli~nid .. adc humana. Os seus 
contos são quase síntese da 
obra rtllnanescu.. Povoam o. 
alta cria~.áo de GracilianO 

"G RA CILIA1V O 
CONVOCADO 

PARA 
O DEBATE" 

·. ' ... \'.' ~· ... • '• ..... 
.......... 1;'1"'• ........... ·•·t .... •.. 

R.&..n1os um quadro de vida, 
uma densidade de per· 
sonn.gens nunca. 
esquemattco!oj, ne1n 
autômatos, rnvo.s regados de 
uma aflição Intensa por 
cobrar da vida os tnals 
!egítlmosanseloo ex!stcnclaloo 
políticos. 

Soube reClctir a sociedade 
brasileira. dos ftrruu.tlos in· 
felizes, de pequenas cidades 
monótonas c sern alter· 
nativt~s. veío até a. cidade 
maivr, o I<! o de Ja-neiro, c 
traçou um circulo que levanta· 
a memória do hOJnem sofrido 
do Brasil desde os roÇP.dos 
agrestes ao su~rento 
J'anterrão da grande cidade. 

Pam o fihne filie se propõe a 
combater uma crise nos 
vários planos da realização 
cinematográfica, prin· 
ciplamcnte o desemp:-ego dos 
trabalhadores c!nemato· 
gráficos, encont_ramos no 
conteí:.do deste verídico e 
sub~tancloso proce:ino llte· 
râ.rio que apareceu ent nossa. 
Uterntura, o mestre Gr~,a, 
tão anOOesto e re.sen·ado, 
digno R tal ponto de nunca 
cortejar· os piJdcrosos, o 
homem profl!ndamente ético, 
o criador de urna literatura 
que eng.-andcr.e todo o povo 
br~sileJro, Htoratura q~e 
tem ,. força da terra e do 
povo, que e•facela en!gmBS 
e dá c:onfln.nça no futuro, 
sat-isfazendo nossos anseios. 
Os outros escoihldos t'io 
quatro. Estão lnchúdos na 
coletânea. Impressa com o 
titulo de "lnsõnla". A prisão 
·de J. Carmo Gomes, da 
responsabilidade de Lulz­
Paullno, Ciúmes, com 
Ronaldo Omç.a, Um Ladl-.:io, 
a cargo de N elscn Perelra. 
dos Santos. E me oferecem 
t'8ta oportunidade feUz, o 
conto Dois Dados, llca CO· 
mlgo. Gra.c!llano corwocado 
para o debate na. solução da 
crise. (Emmanoe! Cava!can· 
til 
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Anistia 
Que 

é isto? 

Houve tempo que eu 
proclamava ser o nosso 
BrasH um pais surrealista, 
tal o poder criador de nosso 
Insconsclente Coletivo que, 
super ando a própria 

ráncla chegou, em 
lnado momento. 
se llberar das forças 
oras, adquirindo 

consciência desse poder 
obscurecido pelo sufoco de 
outros maiores. lfas a 
euforia llbertárla 
ultrapassou os Jim ltes da 
prudência Indispensável 2.os 
mais frar.os na corrtda ar­
mamentista. alertando a 
parte do mundo acostumada 
.a dominar pela força das 
armas e ... foi aquilo que se 
viu. 

Daí. .. o universo 
surrealista se viu derru):>ado 
por um mesqui!lho mundo 
tonesquiano dominado por 
rinocerontes e outros bichos 
assassinoS de mentes e 
corpos. l\1as, 15 anos 
passados, tambétn de 
repente o povo começou a 
olhar mais ti:<amente para o 
cenário que o cercava e 
recomeçou a tomada de 
consciência ainda não 
amadurecida e, por isso 
mesmo, perdida. Viu que o 
espetáculo do. teatro do 
absurdo que o domt.nave., já 
estava fora de moda, con­
seqüentemente ~em o apolo 
externo lr.dlspensável. E 
veio para as ruas enfrentar a 

falsa realidade que o 
st!íocara durante quinze 
anos. ~tas as arni.as ainda 
não haviam se recolhido aos 
quartéis como manda o 
figurino das democracias. E 
o povo ainda está confuso, ae 
pergunlando mil coisas 
ainda obscurecidas por 
tantos anos de escuridão, 
ainda necessitando ser 
esclarecidas, como por 
exe1nplo: 

Anistia. do latim am­
ncstla, é esquecimento. Uma 
espécie de amnésia cons­
ciente ou ato de arquivar a 
memória de fo.tos q:.1e in~ 
terromperam a marcha 
natural da lüstórla durante 
determinada tase 
repressiva. 1-.1as então a 
~nl~.ua devP.·rta ser d.nrJa pP.1o 
~vn P n.~o !J~ll'l C:ovcrnt:- '!l'C, 
sem nosso apoio. sem o. apolo 
do voto llne, se apropriou do 
poder. matando c: turtura.ndo 
jovens de todas as categorias 
soclaiR que se atreviam a 
protestar er'(l nome desses 
me!=lrr.os direitos humanos 
pelos quais os generais no 
poder havtam lutado na 
última guena inútil. Con- · 
fuso, não? Mas estou 
escrevendo par a gente 
habl tua da a este espetáculo 
confuso que todos 
representamos (já que viver 
de verdade nlngucm, nem o 
poder, \1veau) ner.tcs quinze 
anos. 

E é por causa do absurdo e 
da confusão em que vivemos 

que foi dada a luz pelo ventre 
dominante. Não pela Anistia 
amplfl., g-eral e irrestrita pela 
qual o povo vem lutando mas 
uma espécie manca e 
desmlo!nc!a de anistia par. 
ela!. Ou será manca e des­
miolada esta paz sem pé 
nem cabeça que o Govento 
oferece como cortina ct~ 
fumaça. para que a. parte 
ainda não consciente da 
po;mlaç:io pende que "a 
llberdnde ·abriu as n.sas 
sobre nós"? Será que o 
próprio Governo acr~dita 
que se possa dormir em paz 
(n poder em bHço esplên­
dido e o povo nos lamaçais) 
enquanto não houver mats 
justiça social na qual a 
Anistia ampla, geral e 
irrestrita. sem novos rafitros 
rle sangue. é a barirleira 
maior. a par e passo com o 
tlm da miséria ou, pelo 
mcuos, u começo do fim? 

Penso quo essa nova peça 
do absurdo, que está 
começando quando este tipo 
de teatró já está gagá, 
deveria ser cxl!llda sem 
censura, como dP.bate livre 
para menores de 100 anos, 
pois só aquele. Comendador 
do Chico Anísio será capaz 
de entendê-la. Ou talvez a 

-Salomé possa explicar aos 
generais que de 32 para cá 
multas Úb.ruas ~orreram mas 
muitas cr·!anças co;1ttnuam 
órfãs de pais vivos, cujo 
crime foi lutar por um 
Governo legalmente eleito. 

Como si.gnatários da Carta de 
Gra.goatá, referendada por 
aclamação em assembiéia do nosso 
Sindicato, e, portanto, 
comprometidos com a política de 
unidade sindical, aprovada 
unanimente pelo Encontro Nacional 
de Diri.gentes Sindicais, em Niterói, 
repudiam,os a repressão que se 
abateu sobre os companheiros das 
diretorias· do Sindicato dos Bancários 
e do Centro Estadual dos 
Professores, através das prisões e 
outros atos de violência. 

O Ato Público programado pela 
Unidade Sindical do Rio de Janeiro 
e que seria realizado em recinto 
fechado, no Sindicato dos 
Metalúr.gicos, foi arbitrariamente 
impedido pela polícia, obedecendo à 
determinação do Delegado Regional 
do Trabalho. 

A Unidade Sindical, ao lado das 
entidades que lutam, neste 
momento, pelas liberdades· 
democráticas, realizará um outro Ato 
Público na quarta-feira, dia 24 na 
Cinelândia, às 17 horas. 

Pelo fim da intervencão nos 
sindicatos bancários do Rio e de 
Porto Alegre! Pe,lo fim da 
intervenção no CEP! 

Pelo fim da política de arrocho 
salarial! · 

SATED Rio 
F TE 'Y --rr ., . ~-; 1 T"• 11,1 

J rabaltíOJl)&tJr Jj.i_etoma seu .i!.Js_paço 
O 

!ante da necessldad8 de ana­
lisar e refletir sobre 
a realidade das Artes Cênicas no 

país, de traçar caminhos a rJvel nacional 
e, finalmente, se posicionar dlant<> da 
absoro;:ão do Serviço Nacional de Teatro 
pela FUNARTE, dezessete entldad2s de 
classe se reuniram durante quatro dias 
na aiâela de Arcozelo - de Paschoal 
Carlos Magno e debateram 
longamente sobre um roteiro 
previamente estabelecido pelas prõprlas 
entldadús de classe. 

Pamplona e Luiza Barreto LeltP., tendo A Comlsssáo 2 estabeleceu as relações A Comissão 4 aprovou proposta no 
como suplentes Ronaldo Graça e A da de produção existentes nas montagens . sentido da criação ou fortalecimento das 
Chn.sellov, além da presidente Vanda brasileiras, definindo três situações entidades de classe das várias regiÕés. 
Lacerda. O que se segue é apenas um básicas que nortearam todo o trabalho: dado que as melhorias das condições de 
!"!!Sumo extremamente suscinto do que Relações Empresariais, Grupo Muttrão trabalho e o respeito aos direitos 
foi estudado e aprovado em Arc.ozelo, ou Ll\'re Assoclaçáo, Grupo Amador. A trabalhistas dependem, fun-· 
pois ·o documento final, organizado pela Comlsse.o procurou fazer um diagnóstico damentalmente, de sua força sindical e 
Comlssão Executiva Nacional, eleita da situação dessas relações, discutindo do grau de mobilização da categoria. O 
para este fim no último à ia do enco~tro, é propm;ta~ de ação e estabelecenrlo sela desencadeamento de movimentos de 
composto por mais de clnqUenta paJr-nas objetivos básicos a serem conquistados: polltlzação da categoria- mesmo do Rio 
edlt.:lllo pelo SATED - Rio e à dls- 1) .\umentar o Mercado de Trabalho; 2) e São Paulo- sobre o real significado do 
posição dud intc~ssados, na sede de Incentivã.r a Produção Experimental: 3) trabalho desempenhado nP.s Arles 
Slr.dlcato lncent.lvar a Dramaturgia Nacional; 4) Cênicas. A formação de grupos de estudo 

Ar!lstas - amadores e profissionais·­
autores, têcnicos, críticos e produtores 
do Rio Grande do Sul, Paraná, Sá<> Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais. Ba,hla e 
Pernambuco discutiram e aprofundaram 
as peculiaridades e "" problemru; que 
atingem aos vários setores das Artes 
Cênicas no pais. com base nos S''l!guintes 
ítens: 1) DrarnRturgta Brasileiro.; 2) 
Produção; 3 l 1\Iercado de Trabalho; 4) 
Espaço. Nacional e Espaços Regtor..ais da 
Cena Brasileira; 5) Política Naclar.a.t de 
Produção, Apolo e Estimulo à. At!V:.rtade 
Cênica no Brasil. 

O Semtnárto foi organizado pel!> Sin­
dicato dos Artistas e Técnicos do Rio dl! 
Janeiro e cada entidade p.1.rtlcipc.u com 
cinco delegados: Beth ~tendes. ~!atln 
Esmcralct..'l., Walmor Ch..1gas (ql:e lrn· 
possibilitado de comparecer !oi sub­
stituído por Labanca), Fermando 

A Co:nlssão 1 do Seminário anallsCJu Incentivar a Crtação e a Produção permanentes, filiados às entidades 
longamente os prejuízos que a Regional por todos os meios de representativas da categoria, ob-
dramaturgla brasileira sofreu nos comunloação 5) Resolver os problemas jetlvando o aprofundamento da 
últimos anos pela presença sempre de subvenção para. todos os tipos de problemática da Arte Cênica na 
constante da censura, propondo medldn3 produção; 6) Popu!arlzar as Artes televisão. Criação de auxílios ou bolsas 
de carater jurídico e politlcu tais co:no Cênicas. que propiciem a lodo artista e técnico, 
Ingressar na justiça com mandados de Independente de seu nível de formação. 
segurança. lut.:u- pela rcvognçio de toda A Con1tssão 3 encaminhou sugestão no ajuda necessária. 
lcgislnçiio que restringe não só o poder d~ sentido de se faz'Jr u:n levantamento 
criação. mas ta.mhém a llVre expressão e completo '! ~stati~Uco tL-1. mão.de-obra 
manifestação. Criação àa CCPILE -- disponí"el. bem como de oferta de 
Comissão Permanente de Luta pel:-'" t.raba:ho. Também paru se fazer o 
Liberdade de Expres!ui..o em ct-t.r1n tabelamen~o do sal9.rio mínimo (ptso 
Estado. Aprovou, lambem, a realizaçào su.!arlal) de acordo curn as diferenças 
de Semlnitrtos prállcos e teór\r.os, con. rer,-l..,nals. Propôs a luta pela criação e 
cursos lle peças teatr::ús em ãmblto cumprimento de LciH Qll'.! pressionem as 
reg1o:~al, edição e divulgação de lttxtos empresas ou ón;ü.os goveni..:ln1enta!~ no 
teatrais dt: autores locais. H~c!comendou a senUdo de contr;lta~·:.i.o obrigatória de 
crluçáo de bancos de peça:; e ampllaçilO. mri.c.cie-obra regional. nUm mini mo de 
dlnamt.zaçâo t:-. di\'ulçnçáo do Projeto 30'.~ <!a programaç;.'i.o das fr,1issoras de 
:\·femór·ia .• c1iado pelo St'iT. TV. 

A Comissão 5 firmou posição l)ela 
criação da Fundação Nacional das Artes 
Cênicas como órgão substitutivo 1-'ara o 
SNT, fixando que o ·mais Importante 
desta decisão não é, apenas, a criação da 
instituição, mas sim a conSctimcia clara 
de que esta ou qualquer outra solução só 
representará uma nova conquista se 
cst:ver garantidz. a representatividade 
llc classe t! sua. participação eictfva na 
conduÇão .do novo organismo. 



@ENA ABERTA 

78=--------o._ 
Quem não chora., não n1ama. 

Em 1 o de maio de 1943 todos 
os trabalhadores conquistaram 
o salário mínimo, ou seja, é a 
quantia · mínima paga ao tra­
balhador, sem distinção de 
sexo, por dia (ou por mês) de 
serviço capaz de satisfazer as 
suas necessidades., normais de 
alimentação, vestuário, habi­
tação, higiene e transporte. E 
~~~.m, já lá se vão 35 

Nós, os trabalhadores em 
espetáculos de diversões, lu­
tamos por quase 50 anos para 
que reconhecessem uma ati­
vidade. que é tão velha quanto 
a própria humanidade. A partir 
de 24 de maio de 1978 deixa­
mos de ser "biônicos" perante 
a· Lei. Mas a Lei não estava 
complEta. Erü apenas PéU"ie 
11as conquistas de nossas ne­
cessidades. Para que um 

profissional - seja ele de cir­
co, cinema, teatro, televisão, 
dança, shows ou varredades -
possa também comer, pagar 
aluguel, . etc. deve conquistar 
também o seu salário mínimo 
profissional. 

Os técnicos de cinema e 
laboratórios cinematográficos 
estabeleceram sua tabela em 
Assembléia Geral e está em 
fase de negociação n assina­
tura de um acordo com. os 
patrões numa Convenção 
Coletiva de Trabalho, como diz 
na bíblia. do trabalhador, a 
CLT. 

E as demais áreas (teatro, 
dança, televisão, circo, shows e 
variedades) dependem 
exclusivamente de seu esforço 
em atuar junto com o sindi­
cato, através de sua Comissão. 
V~mos lá. Lute pelo que você 

merect: e tem direito de re­
ceber pelo seu trabalho!!! 

O Sindic11to. hoje. 
•·utÍ (nrll'. furando contra 
uuln ,·wuru ludo e rnntra 
todos. para qu<' tenhamos 
'' !11gar ao S(}l u que 
temos dir!'itu. Precisamos 
ele 111!Í.Io. e i..,;so a awu/ 
Dirl'toria estiã 
"''''çe.t:11i11do (Oswaldo 
Louwula. ator). 

~ .... 

A fase que o país 
atravessa impiie a 
Silldicatos com o nosso 
(/111' SI' fi()SICWIH'111 .fir-
1111'111<'1111' e111 relação às 

reit·indicuçiies. à l'itfa 
cuftrtral. con!ra a.'> li­
mitariies du censura e 
m/m• w: q11estiies políticas 
n;ais importwctes. Tenlío u 
Ílllfli'I'S.Üio cfe qlll! 11 /!OSSO 

Sindicato. agora. mais do 
t{l/1' 111/1/Cll. IL'S{JfiiUf,•rá rlS 

uSfJir·açtJes de _ .. t.~us 
11 ,. s o c i 11 c/ os ( /H a rc~IS 
Ffá,·kmwn. cc•IIIÍJ.:rtl/o). 

rRilifiHeunld::: a a· de 

n. *~EL!C!Wb'd' •mMB*YXW5C&fWi4 

agosto de 1979 em 
Gragoatá, Niterói, 
no Encontro Nacional 

de Dl,lgentes · Sindicais, 
representantes. de traba­
lhadores do campo e da 
cidade de .todas as regiões 
do país. exprP.ssam, após 
amplos debates sobre a 

•

'w político-Institucional 
onômica do país, o 
omisso de luta pela 

conquista da democracia, 
inseparável da resolução dos 
problemas que afetam a 
vida sindical. Entendem, por 
zssa razão, que é essencial 
para os trabalhadores a 
plena e integral restauração 
das liberdades democráticas 
- de imprensa, de expres­
são. d9 livre associação e 
organização partidária 
assegurando-se a cada 
brasllelro o direito de 
escolha· dos goven1antes. 

Mas. para que a demo­
cratização realmente se 
efdtve. consideram tndls­
p{'r;sâvel que os canais de 
participação política sejam 
abertos aos trabalhadores -
de taJ maneira que possam 
exercer a liberdade e au­
tonomm sindicais. o direito 

de greve e-&.establlldade no. 
emprego, convertidos em 
prlndplos constituintes que 
ver.ha.m a ser· aprovados err. 
Assembléia Nacional 
Con~tltuinte. ltvremente 
cl('ita e soberana. 

F:mhora tenha stao deter­
rnlnada em grande parte 
P~la. ação dos movimentos 
t;revislas. que ·romperam as 
bai·relras legais à autentica 
ntlvldade sindical a 
':abtM.ura" com que a~ena o 
Governo procura reduzir os 

A Carta de Gragoatá 

O 1°. E.ncontro Nacional de Dirigentes Sindicais. 
que reuniu mais de 300 representantes da classe 
trabalhadora do campo e da cidade. entre os dias 2 e 
6 de agosto. em Gragoató. Niterói. representou· um 

. marco dos mais importantes na luta peiü conquisto 
da liberdade e da autonomia sindicais. pela criação 
de uma Central tinico do~ Trabalhadores. pl!la anistia 
ampla. geral e irrestrito e pelo pleno liberdade de 
organização partidário. 

CENA ABERTA. reconhecendo a importância do 
documento aprovado pela unanimidade dos presentes 
na sessão final do Encontro publica-o na íntegra. 

~ ~ ".-- "".,~.....,' 
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trabalhadores á cond!ção de 

me r os espectadores do 
entendimento entre as elites. 
que pretendem asstm mo­
delar as transformações 
políticas segundo seus 
interesses. 

As manobras de margi­
nalização da classe traba­
lhadora se evidenciam 
claramente no anteprojeto 
de reforma da Consolidação 
da Leis do Trabalho, que 
reproduz a filosofia corpo-­
rativista da legislação vigen­
te, com ·O que se pretende 
p~rpeluar a subordinação 
dos Sindicatos ao Estado. 

Ao repudla·r o anteprojeto 
da CLT, exortam os assa-

Jar1aoos das diversas ca­
tegorias para que, através 
da sindicalização . e da or­
gani?.ação nos locais de 
trabalho, fortaleçam os 
Sindicatos que. no processo 
de luta pela conquista da 
autonomia e liberdade sin­
dicais. deverão ser coor­
denadOs por uma Central 
Unlca de Trabalhadores. · 

Press!onadd pelo pO\'O 
brasJJciro, o governo é for­
çado a recuar, enviando ao 
Congresso Nacional um 
Projeto de anistia que, 
embora sendo purclal e 
restrito. é resultado do 
avanço das forças demo­
cráticas e populares. E 
devolve a cidadania política 

a ceriten"-S de brasilclros. 
"Mais uma vez, porém, a 
ação governamental díscri# 
mina social e politicn.mente. 
po~1do à Olt..Lrgem dos be­
neficios da anistia milha.n:a 
de trabaU1adores afastados 
dos empregos pela brutal 
~epressito que se abateu, nos 
ultimes 15 anos s·obre a 
classe operária. Compro­
metidos com. a luta por 
anistia geral: ampla ·e irres­
trita, que liberte todos ':lS 

presos políticos e restitua às 
suas ocupações todo e 
qualquer brasileiro afastado 
por motivos políticos. 
espt!raJn os repre~entantes 

dos trabalhadores do campo 
e da cidaàe que o Cong-resso 
Nacional saiba refletir na 
dlsctJss~o e votação do 
projeto do Governo o que 
seja o conjunto da sociedade 
brasileira: dPsmantelamento 
dos aparelho~ de repressão, 
revogação r.tas leis e me­
rllc1~L.c; de exccçào. Em suma. 
a· abolição do regime de 

·exceção em todos os planos. 
Com ba~e no principio de 

plena liberdade d< organi­
zação ci.e parttrJos politicos, 
Inerente ao regime demo­
crático. defendem o pluralis­
mo político .. Por conseb'1..1inte, 
denunciam e se opõem ftr­
mrmente â..s tentativas de 
extlnç:i.o dos atua~s partidos 
por ato de força governa­
mental, qualquer que seja o 
pretexto ut IHzado para esse 
fim. A llberrlade de orga­
nização parttctã.rla por, que 
lut<un deve assegurar aos 
trabalhadores, as~im como· 
as demais forças e. classes 
sociais, o direito de se 
expressarem através de 
partidos. 

Ao condenar o "moata~ 
.econõtnico". alertam para o · 
r'..sco de que a política de 
heconomta de glJPrra" ve. 
r:ha, na realidade. a re­
presentar. a pretexto de 
combater a inflação, um 
instrumento de sustentação 
fu1. política de arrÔcho sa­
la~al - resgua1·dando, no 
en\.anto. os lucros dos oli­
gopólios nacionais e estran­
geiros. 

Para enfrentar tal si­
tuação. devemos começar, 
desfie já, em todos os loca!s 
d~ trabalho. unta ampla 
campanha de mobilização e 
conscientização política 
sobre os significados socials 
d:~. -estratégia de recessão 
econômica. de modo que 
estejamos prepa1·ados. se 
nof':c(!ssário. a recorrer à 
greve geral. 

Jo.:ntendem os representan­
tes dos trabalhadores do 
campo c da c•dade. de todas 
as regiõ~s do pais. que o 
E'tet ivo combate à tntlação 
r-e-pousa na recuperação da 
economia fundada num 
programa de gastos em 
habitação popular, transpor­
tes • co!et1vos e urbanos, 
educação. saúde. lazey;- e 
saneamento básico. Para 
ii:;so. torna-~E- indispensável a 
promoção das reformas 
fir.anceira e tributária. 

Sustentan1 também que a 
c:!inamizaçâo da agricultura. 
cnn1 justiça social. só será 
efeth·a com a promoção da.. 
reforma agrária. 

Pelo progresso e bem· 
estar do povo bra..::.ileiro. 

Pela Unidade de todos os 
trabalhadores. 

Gragoatá. fi de agosto de, 
JS79. 
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ENTREVISTA 
COM 
LEUA ABRAMO 

P - Como você vê a atuaç.ão conjunta dos 
Sindicatos de Artistas e Técnicos do JUo e São 
Paulo'! 

R - Acho que é uma necessidade da 
categoria para uma luta em comum. Isto só é 
·possível dentro de uma unidade de pontos de 
vista com objetivos identlcos, embora con­
siderando peque.nas diferenças. peculiaridades 
regionais. Em dados momentos pode haver 
uma repercussão maior no Rio ou São Paulo. 
Por exemplo: no R to, se houver uma campnaha 
para o fundo de greve, haverá uma con­
tribuição mais substancial. Ao passo que em 
São Paulo, ela pode ser igualmente eficaz, mas 
menos visível. 

R - Todos nós temos responsabilidade 
com os nossos representados. A Intersindical é 
importante porque estarã sempre subordinada 
aos interesses da categorta a rúvcl nacional. 
Ela é a prova e testemunho da coinclrlêncla de 
nossos objetivos. reivindicar;ões, e de nossos 
propósitos e fonnas de luta para attngi-los a 
níveis nacional. Ela é necessária para que 
estejamos uilidos. disCutindo questões que 
abranjam soluções a nível nacional da nossa: 
categoria. 1\.fas se a Interslndical. cven-

•

ente, pretendesse se tomar um órgão 
1 dos Sindicatos e Associações de classe, 

· :;.-smo se, na sua essência, ela pudesse se 
formar num organismo paralelo, então 

sua existência não seria mais justificada. No 
fundo, ela apenas tem lJ.UC funcionar como um 
Conselho Deliberativo e Consultivo, mas 
espelhando sempre, em todas as situações, o 
interesse da malolja. Foi constituída 

esde a época da regulamentação, o 
nosso Sindicato de Artistas e 
Técnlcos busca uma aproximação com os 

companheiros de outros Estados vJsando dar 
uma unldade às nossas reivindicações. Temos 
procurado contribuir com nossa experiência na 
tiusca da compreensão dos problema regionais, 
evitando, assim, descq~llibrio e desigualdade 
entre nós, trabalhadores em espetáculos de 
diversão. 

Também temos procurado incentivar os 
companheiros a se organizarem em. 

•

ssoclações Profissionais e aux.iUado a trans­
. 'rmar as Asscciações existentes, em sin­

icatos, a· exemplo do Rio de Jandro e São 
, Paulo. 
~ Por cs.scs motivos, o Sindicato fot convidado 

a participar do I. 0 Seminário de Artistas e 
Técnicos Baianos, de 20 a 23 de julho de 1979, 
promovido pela APATEDEBA (Associação 
Profissional de Artistas e Técnicos em 
Espetáculos do Estado da Bahia!. 

Participaram çomo nossos representantes: 
Vanda Lacerda !presidente>. Norma Dumal' 
(atrl1.). Cecília Loyola (atriL), Tâ.ula Pacheco 
(diretora l, ,Jorge Monclar (iécnlco de cinema), 
Raimundo Teixeira 1\Iendes (advogado de 
nosso sindicatoi. 

Durante trC.s dias, em horário integral, 
debatera-n1os as relações de produção no 
mercado baiano. a Lei 6.533/79, o pi~o salarial e 
o relacionamento dos profissionais das artes 
com as enttdalles culturais estrangeiras, com o 
setor pri\·acto e com o Poder Público. 

Compareceram, também, o Sindicato dos 
Artistas e Técnicos de São Paulo. as 
associações proClssionais de Artistas e técnicos 
do Paraná. l\Jinas Gerais. Rio Grande do Sul e 
Pe1,ambuco e a ASA. 

O temário do Seminário, para estudos. fol 
dividido em comissões que pela manhã 
debateram os assunt?s e à ta.rde: no plenário, 
com a presença de.toda a rategorta, prestaram 
esclarecimentos. colheram colaborações e 
rea1iz3.ram votações para formar um 
documento único a ser divulgado pela im­
prensa f' encaminhado aos órgãos públicos 
servindo. assim, de plattl.forma de açit.o da 
~ntidade. Organizaram -se Comissões de 

justamente, para t.omar atitudes urgentes que 
são necessárias nos momentos de crise. 

P - O que reprP.•enta 1\ lnterslndlcal de 
Artista .. q e Téc:nicos, fonnn.da. durante o 
printeiro Sentinário Baiano'! 

'I' - O que sit,:niflcou o Ato Público - <lo 
qual \'Ocê participou - rcnUzado no !Uo d& 
Janeiro, no sentido de resguardar conquistas 
rlo. Lei u.;;a:i':' 

H - Eu acho que foi Importantíssimo. De 
uma maneira muito eficaz o público pôde 
tomar conhecimento de que as promessas 
feitas pe~o governo em época de elei~ão nfio 
foram l"'fetiva.mente cumpridas. pots nãn forn.m 
fornecidos aos Sindicatos os meios eficientes 
para aplicar a Lei. O Ato Público foi nii.o apenas 
a denúnc,a de un1a situação real, 
desmasr.ara.1do o engodo em que a classe foi 
arrastada. Ele tatr.bérn Ret'V!u de denúncia 
política, demonstrando uma relação de forças 
desequilibrada: a fra')ueza da categ-oria frente 
à força da.s empresas, que contA.m com a 
omissão do governo para desrespeitarem a Lei. 
Pela primeira vez foi Jev~.cta a públtco uma 
contradição surgida em virtude de equívocos 
criados na formulação de artigos da LeL O 
Importante é que a luta afastou qualquer 
possibilidade de desunião, conflito ou 
desagregação r!e r<ossas categoMas (artistas, 
técnicos, radialistas 1 . :\[ai> do quP. nunca 
estamos dispostos a manter essa união, pols as 
categorias sabem onde está o seu arlvcrsárto. 

1:' - O que pode representar para os dolo 
Sindicatos, de Artistas e Técnicos, . e o do 
ltadjuJistas. o conflito existente ~ntre a.s dua~ 
Jeis"! · 

Dança, Teatro, Circo, Cinema e Executiva 
Nacional. 

A Comissão Executiva Nacional, formada 
por ocasião do 1. 0 S:-tco~tro Naclono.l de Ar­
tistas e Técrúcos (no Circo Garcia) era. com­
posta pelos Slndkatcsjos Artistas e Técnicos de 
São Paulo e do R1o de Janeiro, além das 
Associações Profissionais cos Artistas e 
Técrúcos da Bahia, de :\linas Gerais, de Per­
nambuco. do Rio Grande ào Sul e a ASA. 

Tendo cumprido sua missão por ocasião da 
regulamentação da Lei 6.533, a Executiva 
Nacional esta\·a inoperante hã. quase um ano. 
Reunida paralelamente ao Seminário, foi 
dissolvida por unn.r.irr.idade de votos, crtandc­
se, a seguir. a Inter-sindical em Espetáculos de 
Diversões. Desta entidade somente fazem 
parte as Associações Profissionais 
rlc•1damente credenciadas e registradas na 
forma da Lei c Sindicatos de classe, o· que além 
de evitar desenvolvimcntv e interferencias de 
entidades paralelas, reforça os órgãos de 
classe em sua luta e representatividade jLu1to 
:\.s bases. 

A Comissão de úança aprovao: 
a 1 Criação de um circuito regional a 

nacional de dane a; 
b) Criação à e ~1m núcleo o e dança vinculado 

à APATEDEHA; 
c 1 CJ"iação de um corpo de balle do Teatro 

Castro Alves f com verba capta.da.do Imposto 
de Renda e mlo subdiv:dtndu as verbas atuais 
exü;tentes l. Este corpo será administrado PQr 
um órgão colegiado composto por três 
representantes d~. AP ATEDEBA ( c:á.sslco, 
rolclórico e contemporâne'JL um da ár·ea 
federal c um rta administraÇão do Teatro 
Castro Alves ~/ou do .Scr\'lço Nacional ele 
Teatro t SNTI; 

d) Promoção de cursos de reciclagem c 
f01·mação proftsstonal: 

e.1 Crh~ção de um espaço cP.nlco de dança: 
f> Volta às atividades .(err. caráter 

pl"ofissional) do CoJ"po de BaUe du Unlver­
qi<ladc ela Bahia. 

A ComisgàO de Cinema aprovoU: 
;u Efclivaç:i.o do Pólo Clnenmtográftco da 

B.."'"lhia, no momento. apoiando excluslvamCnte 
. a produçiio de filmes de Curta,Metrag_em 

·, 
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R - O conflito e>:lstente poaerla apresentar 
o perigo de uma divisão que só lnteressaria às 
empresas. Essa eventuaJidade 2cmpre foi a 
nossa maior preocupação, pois foi sempre 
nosso objetivo um entendimento total com 0 , 

radialistas, para que as ilossas lutas não se 
transformassem em motlvos de desavenças. 

P - OqueosSindlcatospodemfaz~rpl\raque 

as DR'l's fiscalizem o cuntprimento da Lei no 
que diz respcJto aos regt~tros profi~Jotionals~ 

R - Se o governo crtou essa lei p~ra 
regulamentar a profissão, somente a com­
provação da capacitação prcflss!onal é que 
pode permltlr o registro para o -exercício da 
profissão. Caso contrário, o próprio ?-.Iintstérto 
do Trabalho <!stara fraudando a Lei. De nada 
adiantaria aos Sindicatos exigir documentos e 
comProvações. necessárias ao exercício da 
profissão, se o Ministério do Trabalho con­
cedesse, sem nenhum documento com~ 
probatório, o registro. O que os Sindicatos 
poderiam solicitar do governo seria um maior 
número de funcionários pa!'a fiscalização nas 
DRTs, a flrn de que essa averiguação fosse 
possíveL 

P - Como presidente de um SlndlcBto, 
como você vô o atuCJJ. movtmento s•ndicalista 
brasileiro? 

R - Está dentro de um processo cujos 
líderes tem que ter a consciência àa im­
portância histórica de"se. momento, dirigindo 
os trabalhadores para os seus destinos, sem 
ji\1slonlsmo, sem conflitos internos, para que 
os trabalhadores mats uma vez não sirvam de 
massa de manobra para os politiqueiros e 
oportunistas. 

destinados à comercialização;· 
b) Incorporação do "Clne Guararú" (ad­

mlnlstrádo pela Embrafllme) ao Pólo 
Cinematog.ràflco; 

.c) Cursos de reciclagem e formação 
.profissional; 

d) Criação de uma Cooperativa de Técnicos 
de Ctnema; 
-e l Transofrn1ação da atual Delegacia da 
Embrafllme em SupeMntendêncla, a exemplo 
de São Paulo, com poder de decisão local; 

f) Elaboração d~ uma Tabelu de Preços 
baseada nas suges<ões do Rio (adaptada à 
realidade baiana); 

A Comissão de Circo aprovou: 
a) Criação de uma escola de circo na Bahia; 
bl Local fixo na cidade de Salvador, com 

s&nltárlos e casa de força, para ln'stalação de 
circos; 

d) Defesa da Lei n' 6.533/79 nas agências e 
produtoras comerciais: 

d) Criação de facllldades dos Impostos para 
os circos. 

A Comissão de Teatro aprovou: 
a) Estudo de piso salarial; 
b) Participação da APATEDEBA nas 

discussões e projetos culturaJs oficiais, verbas 
de subvenção. 

c I Defesa da Lei n." 6.533/79 nas agénclas e 
produtoras de comerciais; 

d) Conquista de espaços para o teatro 
No encerramento, foi eleita urna comtssao 

local para auxiliar a APATEDEBA na 
efetivação do programa levantado. 

O que nos pareceu importante neste encontro 
foi o fortalecimento rc"gional da classe u o 
embrião de um Sindicato que em dezembro 
deverá se efetivar. 

A diretoria do nosso Sindicato recebeu dos 
colegas baianos uma imagem de seus 
problemas e pode senttr, na prát!ca, a 
tmpotâncta de nos3a união nn. busca de 
soluções dos problemas dos trabalha<icrcs 
das Artes Cênlcas. F.:sperrunos que tambêm 
aqui no ~lo de Janeiro pos"amos, caua vez 
mais, nos aproximar para juntos alcançar­
mo.'\ nosso ohjetlvo. Você é o Sindicato. 
Ocupe seu espaço nesta cena lrabalhanrlo 
com os seus companheiros . 

{ 
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a dia 2G de se­
tembro, à tarde, 
lomos surpreendidas 
no Sindicato com 
a visita do queritlo 

companheiro Jimi _ Jorge 
Raimundo Jr. - recém saldo 
da penitenciária Dias Jl:1oreira 
e qt:e, neste momento, assim 
como seus co~an.heiros, está 
procurando se integrar 
profissionalmente. 
Recepcionade ca!Grosamente 
na noss:.o Sede, Jimi é mais 
um "b!im !ilho que a casa 
torna". Os Companheiros da 
Comissão do Jornal 
aproveitaram para fazer 
algumas perguntas ao futuro 
sindicalizado. Bem vindo, 
Jiml! 

CENA AREKTA - O que trouxe 
._OC6110~f 

Jlml - VIm me •ln:llcallzar. F!J: 
6-"U'õhJténc::la qe produção antes da 
mUltàncln J>Olltlca e nesse tempo 
tive llg-aç ão oam a .clMSe, atravé~ 
de comyanhelros de protlasão .que 

sempre conttnuarrur. me cscreven· 
do e vlnltando, e depol• que a 
Vanda assumiu a p,..;sl<lêncla do 
Sindicato, ela passo" n visitar a. 

· m!m e e. todos os compa..~'lelros 
na Frei Canecll. Sai de la há de7.e 
dias.·- CENA AilEf,Ti\ - Vooo 
tem alguma mÍLgon do HL'\dl;:atof 
Poderia tar feito algo por você? 

JIMI 
- Absolutamente. Durante o 

perlodo negro de 69 à 75 multo 
pouca coisa. poderia. ser felta. 
Est.li.vamoa completamente lso· 
lados na. Ilha GrandE> e mesmo 
aqui fm-a, todo• vlvll'.lll atemo­
rl7.a.dos pelo sistema de terror 
político que o Govemo manteve 
nessa época. Nlng11érn tlr.ha con­
dJ.t.ões, nesse momento, de mo. 
bUb:ar a cla.'Jse para lUTU1 ativi­
dade mala ampla de solldarledcde. 
O pt"Óprlo Slndlcato e a elRBse 
vtvera.m. nesse período, o maras­
mo de toda a socledndc. A pa.rlir 
do proceaso Inicial de "abertura", 
a ctaa•e e o Slndlc!\to, ""' med!da 
do possível. procuMl!'nm acom­
panhP.r a mobii!Ulção p&Mio !NM 

pró!'rlaa IutM em particular e M 
da OtlCledade em geral. Ne•se 
iuntlto lnclulu-3e o. que>r'..ão doe 
pre.~o• pol.ítlc011 e da anistia. 

t 

~ fJI A \J'3 t; ·~ K2·c- ... · 

_,...:', 
C\ ... 

t tf. 

nossa greve de fome, em pretesto 
a.n projeto yarclal dll Anistia 
envlndo ao Congre!!so, os a.rtL•tas 
compareceram em massa, em 
co.reva.nae, u.o prcddlo em scU­
darlcdade á nossa lula.. Estiveram 
lá entre cutros, Francisco Cuoco, 
Renata. Sorrnh, Mário Lago, Dlna 
Sfat, Paulo José. E:lw\n Luto!, 
Reglna VIana, Stela de Fr<:\ltas. 
Hugo Carvüna, EU<e Mara.r,lha, 
Zezé Mota, Dtnlse Bandeira, 
Denis Carvalho, Marilla. Pera, 
Ellr.abeth Sav,;.llha, Marcelo 
Plcchi, Maria Silvia, Bette 
Mendes, Jchn Ncshl!tng, Jooé 
Renato, Ztcphan Nc:-ccss!nn. Sónln. 
Bregn e Clauc'.lo. Joáo das Neves, 
Antonio Pedro. TeMy ()aliado. 

CENA ABERTA - Q\i&nto tompo 
você ficou po-ew! ~ ... ,.w;. lõDC1J 

tlnt.. quando foi preso? , 
Jll\il - Fui prP.so em março de 
1C70, aos 2n anos. 
CESA ABERTA - Vooii Já em 
c:assdo nesta époee.~ 
J1Jif1 - Já era casa.do mas não 
tinha fUhos. Minha mulher foi 
preaa também mas depois de 
mim. lo'ol preoa em Cll.!la. A po­
lícia Invadiu procurendo minha 
mulher. Foi levada para o DOI· 
CODI, na rua Baré.o de Mesquita.· 
Ela tev" vá.rll!.!! pr\sôeo, a m&l3 
lunga d3 ~s n1c.:e~. eempre no 
DOI-CODI. Apó.o a llt.>ertaçiio, ela 
paSGOu a me V'.slw. Na D.lla 
Gran~. a..a vtslta.e eram wna vê:t 
por méa, somente duaa horas. 

CENA ~ERTA - Como a Cl>dcla 
agiu, palcoio~rleamc:~&e, sobra 
\•océ•l 
.IDO -.Na prtsáo, principalmente 
nos ctncc. prtmelroo rums. a ten· 
ta:!va de aniquilamento. l'islco, 

it 

continuar. 
1 

A 
experiên­
cia me 
demons­
trou que 
toda a 
resistên­
cia., no 
campo 
social, 
pessoal 
ou 
profis­
sional, 
deve ser 
levada 
pelo 
conjunto 
das 
pessoas 
oue estão 
envolvidas 
no 
processo. 

I 

psiqulco e jX>Iítlco, por parte C:o 
slstemr. represolvo Unplantado no 
pais, fo! :Jastante acentuada. 
Dccta. munelra, a única opção q'Cie 
nos restava. ere a. resistência 
coletiva. Nós sempre nos poro. 
mos de maneira coletiva.. Ia desde 
a nossa convivência social numa· 
vida comunitária a.té os embates 
.propriamente dlto-s ccntra a 
aclmlnlstração carcerária. Porque 
neste pericdo, a. gente teve que 
brlgar por colher pan~o comer (no 
Inicie< davam o prato sem colher, 
para a gente comer C"Jm as 
mie:;), b~:::1:;~ -:!t sv! r~.glli.a.J.·.:.;;. 
v~.,lW.a :1·.a.:.s w,:;iüudã, 4t..:~~oo t.\ 
IH!ormação (no Inicio era proibido 
jorna!, livro, revista) e o que é 
p1or, u rmtistCnc1a fístca porque 
em seguida às pi.'OVocaçôes. foram 
1numtras as ttnlativas de :~3pan­
camentoe, ""mpre respondl<'.as. 
Esna exper1êncJa me demonstrou 
que lõda a reslstimcla. seja no 
campo social. seja no campo 
pessoRI, protlaslonal, deve ser 
levada pelo cor.jl!!1to de pessoaa 
que estfw envolvidas no p!"Ocesso. 
Por 1s30, acho !nclus:Ye, !n1portan­
te no plano proii~sional o for~­
lecl!r.ento das <ntldades de classe. 
Desta fcnna, no pl3.riQ psicoiógh..~. 
a prisãc. representa. um desgaate 
nullto gra.,de. }.tas a.quejes que 
mantlverr.m a tUgnldMe ,durante 
esse periodo. coc.s•téUlram sair 
!n~eJros. Um pc·uco machU.cn1oo. 
mas a solidRt1eclade prcsts.c!a e a 
antevlsão de uma nova vlda, 
s•rvtra.m püra ctcatrl7.s.r todas as 
fcr1d!tE. Nós saím:Js da pr!aão, 
pelo menos ·eu, partlcularm.ente, 
com multo mais hu:r.Jdadc ó!antc 
dus co!sa~ do mundo. multo mala 
preocupado em aprcmter do que 
apresentar uma proprota. detln1-
llva para todWI as coisas. 

Cl:l'IA ABERTA - 'roda• ca e&a 
c:ompanheiJ'ca foram ~<>U.osY 

.JTh1.1 - Absolutamente. No Rio de 
Janeiro continuam nove na prlaão. 
No Brae!l todo esse nurr.ero deve 
cheger a 30. AlgunR ôes.Jes têm 
posslbWde.des de serem soltos em 
pouco lempo. Mas o reato, a 
depender Ge BUa. llbert~fio for­
mal. í1caria na prtsã<> p<>r maitoe 
anos. Por Isso. acho Importante a 
lura pela AillsUa l"""'trlta con. 
tlnukr. Porque pata. n6a que 
sa.irr,os. de ~erta tor:na noa sen­
Unlos dila.eere.d.og cem 03 oon1~ 

panhelros atnda preso.'!. Pol~ urna 
J>.1.rtc da ge."1ta, de ""''""' préi)ns 
·;lc'.a, ficou com êles. Por.tanto 
r.ontlnuamos "al>crtos " v'..s!l.oç~ 
pública, sAbndoa e dúml.ngo• d.aa 
Bh és 171\3". 
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\jll!LJ" ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO nQ_l_7s_;_79_-_Asr;n.1EL 

DATA: 21.11. 79 

ASSUNTO: JOSINO MORAES JUNIOR 

ORIGEM: ASI/FUEL 

REFER!:NCIA: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

ANEXOS: 

DIFUSÃO: 

-----Cópia xerox de recorte de jornal---­

DSI/MEC - DSI/SSP/PR -

1. 

O nominado ex- vice presidente do Diretório Cen 

tral de Estudantes da Universidade Mackenzie /SP, no ano 

de 1.964, militante da Vanguarda Popular Revolucionária (VPP.), 

posteriormente envolveu-se com o Movimento Subversivo 26 de 

março (Porto Alegre) e mais tarde ingressou na Aliança Liber­

tadora (AL dissid~ncia da Guanabara). 

Procurado pelos Órgãos de segurança, fugiu do ' 

país, ingressando no Uruguai e posteriormente asilou-se no 

Chile, onde concluiu o Curso de Engenharia na Universidade Ca 

tÓlica de Santiago. 

Após~orte de Salvador Allende, juntamente com' 

outros asilados brasileiros seguiu para Europa, obtendo a:sl.lo 

político na Suêcia, tendo regressado no Brasil em setembro de 

1.978, permanecendo em São Paulo atê o início de l.q79. 

Em outuõro foi constatada sua presença em Lon -

drina, ocasião em que passou a frequentar a sede do DCE/LIVRF 

mantendo contatos com o grupo Poeira. 

1.1 

No dia 14 de novembro de l.S79, o jornal Folha' 

de Londrina, pagina 21, coluna •:qual é a Deles •:, publicou uma 

entrevista com o nominado, concedida para um Grupo de Fstudan 

tes do Curso de Comunicação da FUEL, ligados ao ME e que fa 

zem estágio no referido jornal. 

1.2 

Josino Moraes Junior foi condenado pela Auditor~ 

Militar da 2a. Região Militar a pena ~é 04 anos de prisão, por 

prática de atividades subversivas, tendo mais tarde conseguido 

ser absolvido. / 

1.3 

Atualmente pretende radicar-se na região de Lon­

drina, estando a procura de emprego em algu~ Órgão ou Empresa' 

Estatal. 

2. 

•:segue'' 
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DPDOS DE QUALIFICAÇÃO: 

NOME: Josino Moraes Junior 

FILIAÇÃO: Josino Moraes 

Herminia de Moraes 

DATA E LOCAL DE NASC.: 16.11.41 - Assis/SP 

RG.: 1.943.418 - SSP/SP 

PROFISSÃO: Engenheiro Civil 

RESIDtNCIA: possivelmente Londrina-Pr . 

.._ _________________________________ _ 
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O desenrolar dos acontecimen~os polrucos no pa(s, 

principalmente nas situações provocadas pela ação do 
movimento operério e popular, vem demarcando cada 
dia mais forte os interesses que 'separam e opõem os 

• t:;. balhadorES ao go-o~erno e aos patrOes. 
A demarcação déstes interesses vem se dando de 

tocma natural, à medidd em que descontentes ante a 
~tuação de miséria em que vivem, os trabalhadores 
vém encontrando formas de manifesta; .esta insstisfa~ 
ção e de unir e mobilizar a classe para à conquista de 
me4tmria:. 

O papm do governo, principalmente nas greves mais 
1-eêent~. tem mostrado claramente, mesmo para os 
mais desavisados, os interesses que ele defende.·Assim 
como as conSSQüências da repressão policiaf aos mo-­
vimenros dc:is tr:abaíhadores, bem demonstram até 
ondo o "'\iime capitalista é capaz de ir na defesa de 

·suas instituições básicas, a exploração e a miséria dos 
ttabalh.adores e 00 povo. 
E~ aC de exempfos, os dois operários mineiros 

rnQrtos durante CS""'...alada repressiva cor.tra as greves 
da coí\stnJ~o civil e dos metalúrgicos, no espaço de 
t:ernpo de dois meses. Estão ai as priseies de trabalha· · 
dores e di r )gentes sindicais, os inquéritos ila OPPS con· 
tra b:mcyios o professores e a intervenção do governo 
nas er.tidades classinas, tenmr.do ;eprimir a luta dos 
trabaíhadores e assalariados de todas as formas e em 
tcdos os cantos por onde ela possa se expressar. 

Niio é nova a luta entre trabalhadores e patr6es. 
PL:Io é de hoje que governo e Estado são instrumentos 
essenciais de dominação de uma classe sobre a outra. 
São novas, pvrém, panicularmente para os trabalhado. 
n!S brn:siieiros, as fo~maS que as lutas entro as classes 
têm tomado no Brasil. 

A Of1Pnização das lutas dos trabalhadores pelas -.., /~»1. partir do cada fábrica. cada boirro e de cada 
~ \ tem trazido ensinamentos novos e que de-

9'~ í. ;m a i:nport.:incia vitctl para a luta da participa· 
" 1 ~ ' rodos nas discussões e decisões. Não tem sido 

à ::oo que a capacidade de luta e de .organização e a 
rombarividade dos trabalhadores, têm assustado pa· 
trõ2'S, ~""trno a pelegos. 

I 

l 
I 

I 
I 
I ,. 

Estão a( 0) exemplos das recentes greves dos me-­
tliúrgicos do Rio que deixou muita gente surpresa 
com o {r.dice de aties&::» e de organização do movi· 
merrto. já no seu p:-imeiro dia; o a dos bancários que 
mosrrou na prát.ca, principalmente no Su:, qce se os 
p;rtn5e:o. S"Go dr..ocididos na defesa dos seus lucros-e pri­
..-ili:gkri-. os trab:lihCJdures organizados também s§o ca· 
pazes de ir até as últimas conseqüónciss na defesa das · 
!-\tas rer.·iadica:;6e!' e anseios. 

E a:ta .fcrç.J com que o movimento operário e po­
put.;;.r tem atuado na defesa de su3s reivindicações, .não 
é ur.1 eleme11to es~nt&neo, surgido espontaneamente. 
Ela é fruto de uma poli"tica de orÇ~ani7.Ht;ão e rlq uma 
visão oréori~ de demorrar.ia aue os trebt~lhílldorP.~ thn 
prafic.x10 no movimento e que prioriza as discusslJes e 
dec:sões pe:as base3, construindo nas bases a organiza­
cão óa luta. !onalece~do ~.as lutas, mesmo rlJante do 
etre!amenta ·a que estão submetidos os $lndic:ato!, 
uma á1raçáo autêntica, proletári"a e inde.Pendente, ínti· 
ma.~c:"l"!E- ligada às ba~s do mOvimento. e, por isto 
mesmo, capa:: de com sua força e rep~esentatividada 
rr.e:bi!iza:- as parcela!. até então desmobilizadas, envol· 
v~ndo n:_:~ luta tanto os sindicatos atrelados como as 
diretcria.s vacilantes, forçando-os a uma postura mais 
combati\'a e ao lado dos trabalhadores, servindo como 
Dpoio nece5sário às lutas desenvolvidas. 

Desta forma vai tendo cada vez menos espaçoJ para 
se expre:;!;a;· entre os trabalhadores, aquelas politicas 
cupulistdS de direção, ligadas na história d::.s lut.is ao 
refonni:;:mo e ao populismo, e que dur.-~nte muito tem-

-
~ ma:-r.:a~~m o movimento op~rário brasileiro, quet'ldO 

trab.-1lnadores "obedeciam" muito mais da q~.:e 
· ~cientemente participavam e imprimiam às lutas 

direção d~ acordo com os seüs reais interesses. 

I 

I 
I 
I .. 
I 

I 
l r 

Vai g3:1hando corpo a perspectiva de que tanto 
U!Tl..'l Central Sindical dos Trabalhadores como o seu 
panida. po!;tico, ou virã~ ~:.; organi:;:ações de baw, 
de baixo p.::~ra cima, cu não serão nern CUT fortalecida 
m.•m partido autêntico dos trabalhadrJres. Central Sin­
dical que ~u;ja soment!! da reunião oc algu'ls ou mes­
mo de vários dirigenfes sindicais ou partidos polfticos: 
or~anic::ados err: gabinetes padamentares ou a partir cia 
c.:meç.a d~ um ou poucos homem. por mais oposicio­
ni~ta~ que sejam ou per m~lhores que sejam suas in­
tençüe~. deixarão de contribuir Ue form2 mais con5&­
qlhmte para 3 ccm;truç5c dt urn Jrnplo"' unitário mo­
vimento dos trabalhador~ da cidade e do campo que 
na-o só instale es bases de um novo sindicalismo, livre 
e dP.mocrático, como, ~ nlvel mais amplo, seja forte 
para ervançar rumo às conquistas de reivindicaçl50! fun­
dómentsis que trensformem esta sociedade. 

Por isto. saudarnos e nos colo~mos ao lado de 
todas as iniciatiV;.'IS que atualmente se desenvolvem vi· 
sando a coustrução da organização livre e independen­
te dos traOO!h&~ores e do povo, tanto no! seus locels 
de tra~lho quanto nos locais de moradia. Tanto 90 
ni.ve! e>pecífico e sindical, quanto ao nível PQihico e· 
pa~:.idáriu. N&o é él toa que em todas as greves os p.a.. 
~ e o governo têm ncg:1do rcconhecirnento e tento­
do nnpedir a organizaç~o de comissões de operárioS 
nas fãbricas ou de del~ções sindicai~ amplas e repr&­
scn~attv&S. NGo é à toa que na reforma partidéria que 
a ó'~ura estâ agora impo11cto ao pe/s, o partido dos 
ir_al~;!-:ack.ires náo tam vez. São realmente intcresSftS 
G:it•ntos e opostos. Uns visando manter e amolisr o 
~ que já têm; os trabalhadores e o povo inter~· 
dos:"""~ libenarem deste poder. · 

. No Crtltan:.o, em Q\.16: pese o arb('l:rio e o caráter polf.. 
c~l do regime soO o qual vivemos, os trabalhador• 
~ respo~ndo através de suas lutas e mobilizaçBea. 
~c:or~~~ certem, mo regime oprnsor e explorador 

ENOEnECO PARA cORRESPOND~NCIA: 
RUA DA .lAPA. 200/1207·-·CEP 20.021-

No Berro n9 6 já falávamos da organização de novos 
partidos c a que interesses eles viriam a servir. Hoje esse de­
bate está na ordem do dia, com o projeto"do governo deven­
do ser aprovado no Congresso até o final do ano. O regime 
militar que tem sempre defenctido os interesses dos patrões 
sejam eles estrangeiros ou brasileiros mesmos, já vem de 
algum tempo modificando a sua maneira de agir. Da repres· 
são pura e simples pra cim"a dos trabalhadores, ele passa 
agora a estender a mão em conciliação, combinando a re­
pressão com as propostas de reformas que procuram enga­
nar os menos avisados. 

O regime muda a roupa. Propõe reformas da CLT, da 
legislação salarial, aprova .a anistia restrita e agora prega a 
reorganização partidária: E mesmo sendo questionado por 
ctiversos setores da sociedade, principalmente os trabalha­
dores em SUi\S lutas, vem tocando seu projeto pra frente na 
perspectiva de rl'Solver sua crise interna, os grandes proble­
mas econômicos do pais e continuar mantendo a sua domi­
nação, não permitindo ás massas trabalhadoras a sua livre 
organização política e sinctical. 

Sobre os novos partidos o que se vê até agora é GUC o 
governo mesmo enfrentando urna oposição forte dentro da 
Arena, vai iormar um partido único pari! apoiá-lo. Partido 
bem projetado, na base até da matemática, para garanúr na.S. 
eleições de 1982 a maioria na Câmara e no Senado, se man­
tendo no poder. Para os arenistas descontentes parece que 
a alternativa vai StJr o pé'~tido independente,. que contará 
inclusive com a adesão de ctiversos parlamentare~ d;, atual 
oposição e terá uma atuação meio de oposição mas sempre 
pronto a compor com o governo, podendo também fazer 
composiçõe; cem outras siglas para chegar ao poder. Fala·se · 
que um dos ~tegrantes será o sr. Chagas Freitas, conhr:cido 
travesti do MDB que para não perder suas bases não se mu­
daria para o partido da situação e entrando para o partidCI 

M;:~ o01er;; Mm\ o !~Erti;!c? - l 
Estcmi ~!1~~:-'_o nvnCJ sa!:; ?C~ t!!!!'fOI1' I 

tV)Tt'~lfl SC:í"'J~ f\:,Ptt1.~~:j" 

E C.! ~t.·:e pA:~~r~~~; r-~,,_~ p:.:~t:d~~? 1 
Ser-á~~~: :·v:?.~v~-::. c~;,:~~ SJ~i!;:.;~t:-2 1 

Por onC.:3 rU:3~~;art:~ ~-~-~:: r-~~=·~ :õo (:tJ'"'r.::? 
. E quando ~s en·;J;:r ~·iJr.:i o hori:tOí1'ié'? 

$:.! vr:~~c::r.: r:~-::--i, J 
rc;~p.~ d:,.;; :::·':··~~ .. v;? 

S~~t~f C"Oí11 G f;:.:-:2~:fç c!3 th;o• ;.; 
.aH~:tí:r n:;;s i'i:!~;J ;.:.:, ... .; c~i! v~"!~·;;.;. 
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ma~r na cs.~-,:; rJ~~ .r~:c')~·\~iJ:\~:\-,J 
iutv.r !Jttnrlc fote~c-z ~--~:1.;__..::,~ 
M !uta e no ec-~o c~r ~::!!rc~ido 

i\ vid3: e i$ o p:~r.is•,,:; 
r-:~~ u~~1 p1rticio ~1 :':;,-,:.,~;::.. .. ~t 

rr~~!; c.os ~~r;;r;~.~~~/;.l~ 
Não um ~t.n::ido t~,;.; '"'":.:.~;l:rs~;;, 

mas 1...\~ r:;:..-:c:...s:: ~ 
P<Jra a pcliYic::, nfo s6 prn 

~;:;;~t_·,~~ . . 
Nêo um pzrtic!o finsimmrte m~:~s 

o com~o cio ftbwro ' 
O ftAturo nfio c-:ml~ç-J com 

estrondos 
N;;o com!JYv com gemidos 

o futuro 
Co:ne-;;a oom ~1~s!õ0 ~rtic!o 

Como comt;ç;;r norso pi:lrtido? 

••'·,·' . ·Oomi~s P..-!r .. · ·.·.· · 
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independente continuaria com sua política de estar na opo­
siç3o jogando a bela para ó time da simaç:ão. 

Já o sr. Brizola, conhecid"o líder político antes de 64, 
voltou da Europa disposto a .reorganizar c PTB. Com sua 
política trabalhista voltou c= um ctiscurso duvidoso falàn­
do de socialismo democrático .e aceitando os moldes do pro­
jeto do regime, que já lhe as:regurou a legalização do FTB 
que inclusive conta com a acfe.ão de poiilicos conciliadores 
e até do deputado Lu banco,. ssx·prcfeito de Nova lguaÇI_I, e 
que tem uma histór'.a de corr.:tpt;ão para esconder. Os parla­
mentares autênticos do MDB estão t.mlbé:n articulando um 
partido popular que pretend~ e!es, sirva de alternativa pa· 
ra os tra baiha.:i.:>res ·nesse jogo toào, mas estão ccme1endo 
o erro de articularem esse p.utido !á entre eles e não des­
cendo às bases dos traba!haàa:res oara discl!tir. 

Por isso tudo podemos pet:!Jl~ri tar: ce5te quadro onde en­
tram os trabalhadores? 

Distante dos debates, l(.o>ntmdo na própria pele o outro 
lado da máscara do governo;, cem a repress.!o que tem atin­
gido suas lutas, continuando a ser enquadrados na Lei de 
Sequra:tça Nacional pdo fato d~ esta:e:n lutat-:do para não 
morrer de· fome e poderem se organizar em seus sindicatos,· 
os trabalhadore:; mesmo as:.ic--:1 avançam em suas lutas e a 
contra-gosto de quem quer ~e seja CO!lstróem por bai'to 
sua organização, livre e independ~nte. E já chega.-n a ctiscu­
úr a formação de unr partió::::. próprio sem pelegos e sem 
patrões, que ~ uma espinha cravada na (,oatganta dos donos 
do poder. A organização do l?T em todo o pais não ocupa 
as páginas dos grandes jol11i!is. mas está caminhando para 
chegar às fábric;;.s, aos bairros, ao Ci11Tlpo e ser ctiscutido pe­
los trabalhadores e o povo de uma maneira geral. Com cer­
teza r.ão tem sua 1egalizüção ~tida pela própria reforma 
partidária mas como disse = ·Ce seus lideres, o Lula, "o 
PT já está registrado. Não nos: ca;tórios qa burguesia mas na 
cabeça dos trabalhadores" 

- , 
OCAF~MA~~o 

Lançada há quasa um ano. a proposta de um Partiuo tios 
Trabalhadores e::tá chtgando· a vários c~ntos do país. Nú· 
c!eos em Curitiba, São Paulo;. Rio Graoroe tio Sul já estão· 
funcionando e discutindo sua atuação, ampliando também 
a. idéia e ganhando novos parce-'Tos. 

Aqui no Rio metalúrgicos, professores, rodovi:irios. mé­
dicos e outras categorias, em reuniões em Madureira, Volta 
Redonda e Nova Iguaçu, iniciam este mês a organização do 
PT. Nas óiscussõcs a respeito <da proposta os trabalhadores 
tem levantado a necessidade 1!:0 partido dos trabalhadores 
não para servir de cabide para eleger deputados mas para 
que na; !utas atuais e futuras clontem com ele, na frente das 
lutas; junto aos trabalhadores. <eontribui,-.do para que o mo­
vimento operário e popular alf2:Ilce em suas conquistas. dan­
do um fim à miséria e à exp!or~o. 

Um partido dos trabalhada.-es certamente não será sim­
plesmente eleitoreiro, mas vai: garantir a expressão política 
do povo tanto no parlam·emo =mo fera dele. Os trabalha­
dorPs não votarão mais r.os >J"i'trões e também n;io serão 
mais guiados por uma política: li>'Jtror.al. Hoje no Brasil, com 
o avanço d<\S lutas operárias, a. construção do PT, discutido 
nas bases, formado por elas, representa mais um passo dos 
trabalhadores para se tornarer;n livres. pois terão a seu lado 
um partirlo verdadeiramente autêntico e popular, expressão 
viva dos anseios de total liberdade de organizaçá'o e mani­
festação. 

·Desde já os núc:eos pró partãlo dos trabalhadores devem 
atuar no r.-~ovimento operário e .popular segurando bem fir­
me suas bar>deiras e desenvolt<,zndo campanhas fundamen­
tais para o prosseguimento dete como a luta pela liberdade 
de organização dos traba'hadar-es. contra a CLT reformada, 
contra a repress5o l!s greves e tw:do que vem com ela como a 
intervenção nos sindicatos, prl.;iks de lideranças e com isso 
.levantar também a continuidarJe da luta pela anistia ampla, 
geral e irrestrita como a única forma de acabar de vez com a 
violência política pra cima da dasse operária. 
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l REL~TÓ~~O [O)!E~nJJ~CmA 
CC~!Fi.r'rCSS ~aD~áiD~ 

A situação do trabalhador rural está 
cada vez pior. Um levantamento feito pe· 
la Federação dos Trabalhadores na Agri· 
cultura do Estado do Rio (Fetag-RJ) mos· 
tra bem a situação. Trabalhadores sendo 
expulsos de suas terras por interesses mes· 
quinhos que vão desde a especulação imo· 
biliária até a indústria de turismo, rom 
construção de hotéis de luxo, balneários, 
etc. 

A principal conclusão que o relatório 
indica é que s6 com a d~sapropriação das 
grandes extensões de terra e sua justa dis· 
tribuição entre os que nela trabalham ou 
desejem trabalhar, se poderá dar cabo a 
uma situação de miséria onde a cada dia a mais famílias de lavradores são e.~ pulsas 

• de suas roças, jogadas nos grandes centros 
urbê.nos sem emprego e sem casa. 

REFORÇAR E UNIR A LUTA 

O problema é que medidas eomo esta 
se são do interesse dos trabalhadores e do 
povo que passam a ter terras produtivas. 
trabalho e alimento para a população, vai 
de encontro aos interesses monopolizado· 
res das grandes empresa; c3pitalistas, vol· 
tadas única e exclusivamente para os lu· 
cros. 

Por isto, oora se enfrentar interesses 
como os das· multinacionais White Mar· 
tins, Metalúrgica Barbará ou Cia. Adele, 
ou os interesses (grandes também) da fa· 

. .mílià CJOnha Bueno oo.i ea Rede Ferroviá· 
ria Federal, que nas re.Jiões de Angra dos 
Reis, i'arati e Cabo Frio tentam expulsar 

·· Ja~radores de suas roças, será preciso "r e· 
forçar e unir a luta de todos os traba:ha· 
dores rurais por melhor distribuição das 
terras roo Estado, por urna Reforma Agrá· 
ria ampla e maciça ern no~so pa ls", como 
afirma a Fetag·RJ no oficio enviado à 
Conf;,dereção Nacional dos Trabalhadores 
na Agricultura. Porque senão, o caminho 
é o da vitória dos grandes interesses escu­
sos contra os interesses dos trabalhadores. 

I\ derrota significá quando nzo a mor· 
te, a ~oxpulsão s:Ja terra .. E o êxodo rural 

em nosso estado: como demais em todo 
o pais, pode ser medido pela situação do 
municlpio fluminense de Trajano de Mo· 
rais, que em 1960 contava com uma po· 
pulação de 42 mil habitantes, que em 
1970 eram apenas de 10 mil. Também pu· 

·dera. Entre 1966 e 1974, quatro mil.fa· 
mllias foram despejadas de suas terras, o 
que cquiv61e a cerca de 20 mil pessoas. E 
pra onde elas foram? 

LAVRADORES EXPULSO~ 
E ONDE FICA O GOVERNO? 

Para se ter uma idéia da situJção do la· 
v~ador fluminense, os conflitos envolven· 
do famllias de lavradores atingem hoje 
mais de 25 mil pessoas em 15 municlpios. 
Só em Angra dos Reis e Parati, há mais do· 
20 ca:;os envolvendo 1.500 famllias e qua· 
se· 8 mil pessoas. E a história é sempre a 
mesma: lavradores sendo expulsos de ter· 
ras onde vivem e trabalham ha 20, às ve· 
zes, há 50 anos, roças sendo destruldas 
por tratores e casas incendiadas por ja· 
gunços. Muitos lavradores já morreram 

· defendendo sua t~rra e seu trabalho mas 
até hoje o Estado e o governo não toma· 
ram :1enhuma pro•Jidência que na prática 
beneficie os trabalhadores. Muito pelo 
contrário. 

. Conforme relata o oficio da Fetag-RJ. 
"ações judiciais promovidas pelos proprie· 
rários", servem de fachada para "legitimar 
a expulsão pela força de centenas de fa· 
mil ias" de lavradores. As denúncias feitas 
às autoridades competentes, de violências 
contra os trabalhadores, "permanecem 
sem a devida apreciação". 

Quanto à polltica agrária do governo, 
o relatório denuncia que terras desapro· 
priadas no inicio dos anos 60 a favor de 
lavradores. estzo •endo "devolvidas" pelo 
INCRA aos "pretensos proprietários·~. 

Isto está acontecendo ~m Cachoeira de 
Macacu, o caso da Fazenda S'do José da 
Boa Morte, em Duque de Caxias e em 
Campos. 

Outra coisa são as áreJs destinadas pa· · 
ra reserves florestais em Parati, Silva Jar· 

O trabalhador desmascarando os patrões ; 
todos os moradores de Vila Trindade fuma co- I 

No dia 19 de setembro, em Parati, cidade 'do munidade de pescadores), acusar a empresa ~ 
litoral do Aio de Janeiro, com grande irnponàn· estrangeira ADELLA/BRASCAN, de Mlm' d~ 
cia histórica, devido á sua arquitetura colonial, truindo a vida das famílias da TrínGade, ond!t os J. 

foi realitado o "I Seminário de Parati", patroci· homens não podem mais sair para o mar. trat ...... 
nado pela Fundação Roberto Ma~inho (o patrâ'o lhar, porque a empresa manda j.agunços arma-
do Jornal O GLOBO). doS de metr~hadoras, atear fogo às wa-s casas f'. 

E stc seminário surgiu da necessidade que os para obrigá-los a vender seus terrenos. J: este ~ 
donos de terra da regioJo, estavam sentido:> de po- progresso que querem os patrões. 
darem ter uma me!hor condição de ativar o pro- · E quando não sSo a~ empresas de turismo, ,. 
Ce!iSO de especulação imobiliária, com a criação sâ"o os próprios fazendeiros do lugar, como Gi-
de loteamentos para os turistas ricos, nas áreas brail Oonnus, ex-nazista, e o maior nriteiro da 
tombadas pelo Pattimõnio Histórico. regicfo, que mand3 trazer .. Búfalos" d-:"1 fJha c.e 

Mas, como a história r\os ensina, nem sem- Maraj6, para amedrontBr o_s posseiro! que se r13-- ~ 
pre os patrões levam a melhor, e no caso de cusam a ·lho vender as.suas terras, n~ praia do • 
Parati, o feitiço virou contra o feiticeiro. Sono, ou.tra localidade perto ~a Parati. ~· 

Os fazendeiros ricos da regiSo, como sem- t, mas os companheiros, trabalhadores do 1 
pra, vieram com ac;:uelo mesmo papo de Que "M campo, .já estão compreendendo que a luta 6 J 
trezentos anos que Parati estava fechada ao muito ampla, que não basta s6 lutar sozinho, é I 
"progresso", que "era preciso abrir as portas.ao preciso que todos entrem para o sindicato~ q~e 
desenvolvimento", coisa e tal. forcem o sindicato a encaminhar e 1uta, pois s6 I 

Mos, acontece, Que o povo da região enten· aS'Iim, da organização da classe dos traboihado- 1 
deu muito bem que tipo do progresso queriam res do campo, o da classe trabalhadora. em ge- ~­
os patrõe.;, que este progresso, não era o do ral, é Que vamos conseguir um governo em que . 
bem-estar àa população;rwe o desenvolvimento os intere5ses doi traOOihaOOr~. sejam 01 mai& 
que queriam os donos de terra, era, exclusiva~ imponentes, um gOverno em que a! autoridadm. i 
mente o desenvolvimento dos bolsos deles. nSo sejam vendidas aos donos éo dinh3iro, en· ' · 

E, isto tOi constantemente denunciado pelos fim, um governo de quem real~t3 produz ~~·· 
trabalhadores. que como a dona V era da Anun- alguma coisa neste pa(s, e nao _vr;e e:.:ploranda . 
ciação, uma mão de família, cOm quatro fiihos, ninguém. Urn go~erno, companheiros. dos trcr 
subiu à tribuna do seminário, para, em nome ~a balhadores desta pa's. 

dim, Macaé e Vâlença,'que são "freqüen· 
temente localizadas em regiões densamen· 
te cultivadas e habitadas por lavradores". 

E as obras realizadas pelo governo, CO· 

mo construção de estradas, só tem ajuda· 
do a valorizar estas áreas intensificando a 
ciis~ula peia terra onde o lavrador e sem· 
pre parte fraca. Como afirma o oficio da 
Fetag·RJ, ·;,percebe-se então que os inves· 
timentos governam~ntais aplicados em 
serviços de infra-estrutura, ao invés de te· 
rem servido para beneficiar os trabalhado· 
res. rurais, como seria de se esperar, acar· 
retam o ace!eramento da expulsão do ho· 
mem da terra. Verifica-se portanto, que 
os reais beneficiários foram os grandes 
proprietários de terra, através da especu· 
!ação imobiliári~. e uma minoria de privi· 
legiados urbanos que disputam áreas de 
lazer e recreio". 

DE POSSEIRO RURAL 
A POSSEIRO URBANO 

Para se ter outrcs dados do êxodo ru, 
ral na região fluminense, em 1943, segun· 

do o IBGE, 63% de nossa popul2ção vivia 
em meio rural. Em 1970 essa l)<."r~nta­
gem era apenas 27%. E hoje, segundo da· 
dos do mesmo IBGE, de ·1976, 1G% da 
população vive no campo. 

O ofício da Fe9er~t;'ÃIJ ~~·r!"!~ !arr!b~~ 
"dado$ d0 H·-ICRA qu::: d~mo~sti·sm bem 
a concentracão de terras em mãos de ~u­
cos: 60% dos imóveis na região !:ào mini· 
fúndios (pequenas propriedades) que ocu· 
pam 13% das terras, enquanto 35% dos 
imóveis saõ latifúndios (grandes proprie­
dades) e controlam 77% das terras. E a f ir· 
ma: 

"~ lógico que essa expulsão do homem 
da terra só pode agravar a situação ;ocial 
no estado. Cabe lembrar que o posseiro 
expulso vai inchar ·ainda mais as favelas, 
ou seja, vira um posseiro urbano. E au­
menta incrivelmente o riúmero de assala· 
riados rurais temporários, que são forÇa· 
dos a aceitar todo o tipo de exploracão. 
Segundo dados ofic!ais já há 120 mil assa­
lariados no Estado do Rio e 80% não têm 
sua carteira de trabalho assinada." ·· 

~ ~parAeut~ Ba.n~ ~~.9-.·"'.:~ 
~ hl po.x:frL é/r, &õ:ó" . . ~~~l~~dl.~ 

81) 
Diz ~;n provérbio africano ql!o "quando os Dbelhas que· · rar.mais nossos o: cravos bancAr/os." Entlio.bai;I'Dm os,.,;:;;;;--~~~_::;G('f.i,_~~ 0 

/ 
rem construir sua colméia, eias noJo chamam o led?, que tJ o ou não dei:.Kam que es.sos scompanhem o custo da vida, r.tan· - .... / 
rei do1 selva, {Jdra as dirigir. E/3s triJbail'lam OrYiJnizadJmBntrJ, dam seus emp"fJgados arrochtJrcm o cinto, /Rtmndo-os ao dtJ· 
confiando em suo direção, constittu'da tamb,jfrl oor abelhas". :es;Jero. Ainda falam qua o banco d uma granda faml7ia, que 

O Brasil tem mais de 80!'~ do "abelhas": sá'tJ trobalhadoros todos trebalham juntos. qutJ confiam em Deus, que o socriff-
que aram a terra. moldam o ferro, so ontsrram em minDs em cio dsve ser de todos.· 
ouses de mindrioJ. se esp;Jiham em milhares de f~bricas, trsns· Os bancários, no 6U!J8 do sufoco, ~ .'omtJ smRIJÇ4ndo ~ fa-
portam, vendem, ensin:Jm, contam dinheiro .e p.3J)4is ... COtJS· mt7ia. Rt nocessidades crescendo, a gravata apenando n pesco· 
trótJm juntes uma gtDtJde colmt!ia: o Br~uif. ço, o custo dt1 vida, o transporte, s escola das crianÇJ:ts ... os 

Os outros 20% são "leõe;·•. ou ssia. !Jebem o mrl, deitam bancárioJ sntram om greve/ 
c rolam no berço e-sp/A11didn conttruíd? com o suor s s vida O QfM llcontecel Todos S!lbtlm aue os p/!tr~tn fiJnJm grtWt 
de suas 

11

3belhas ... S:o b.:JnQutJiros, donos diJS inCVstriot, !n· quando quorum. Prendem ss mercadorhu, especulam com o 
vestidores, latifunditrios, dor'los dos gr;mdes jornni1, das tBitr dinheiro. E são hem organizados. Estlfo &empr6 rounidos: •r 
risiJe.'f. Administram seus escravos. ensinam o QtlfJ devem o!J condicionado, socmtAr;.t. EsrSo ssmprtJ juntos protogondo 
não de~m fa,zsr, m~nrer a nsua" orúem com conselhos ou sua minlf, seus fi/J(J$ dtJ ouro. 
C:Dm porreres, S8 for n&~sário. Nãi'J Rdmitem ser questiona· E os b.'Jncáriosl s~.,sfo /()tos jornai:: sindicatÓs invadidos,. 
dos~ est~o sempre certos. querom apen<Js ssr obcdscidcs. lfdere; IJresos. demíu/Jos, urrw guorr11. E~ conaso repet\J en· 

Por que? Ssrl.lo as ab-6/has, esses t~ním3irinhos ctio peQue· tre rodos dS CRt'l.gorim de trab::lhadvros. em todos as Pafscs· 
nos m.J•s inteli9(lntes quo os ira.'JalhadoreJ, que so deixam cs: cuja basa oconOmica és expforoçSo da maioris.tJm bensr'lcio 
cravizar, que vivem e marrom susrontando um purthado d~ ds alg~ns. · · 
psro"sitas? Os /XJCt'6fl$ contam com nMios eficientes:~~ srm;;1 da po, 

. VRmos ent:mdsr ml)/hor ossa história com um e~emplo 1/cía, d~1s força:; arm!Jdas om geral, as ilus,ss e dír~isões que 
prática: criam snrre os tro!J.11.'1adores tJ, principali'nentfl. 6 desorg;;ni-

Os "leões'', digo, 'JS ptJtreBS s.5o dono~ dos L'ancos tam· zação e f.-~Jw.dt~ consciAncia destes. 
bdm. Os" benr.áriot d Q!IIJ tt"fJMlh<:~m. ASsim como c:s metaliJT· Do lado éo.r pa:rJcs csr.1 rambêm 8 imPrensa: rddio, relo-
gico.J, os qu!micos. os gt"Jfict>s. cada um na sue !unção. Os visão. os grJnces jornaiS. Dist·p·cendo norfcist. divulmmdo 

· drtnos dos b;:mco:; j"or;a:n ~om o dinheiro, emorostam t! smooçru. dizefldO que a fome r.lGs rra!;.--;lhadorcs t1 sub:~Hsão 
.l'fl-emprasram. Lur.•·os e~n dtruJ cte lucros .. Ai pdnum assim: .no pm's. Do lado dos tJRr.~das err;o mmMm os cu11 a;;f;am 
"P'.Jr i.tue n4o_·~a'f:'fl~r ma;.;'; AI~'!'.;~~~ ·~u_cros poC".einoJ exo/o. · .• qw ti.JutB" dos tralJelh11dores cJ~ve mr.1Stnpro•r.tied.1, de.\' qu;, 

.·.·.·.·.·.·.·.·.·.· ... 

não acreditam na capacidade dot trabalhadores ir apt"f!lldendo 
na prática, acumulando forças na exP1Jrit1nciJ e aume.,rsndo 
o grau de consci~ncia que o próprio enfrentamento dif'1!to 
permite. Os iludidos scham que um dia os patriJe:s lenio bon· 
zinhos .•. 

A bota que oprime peu tanto, a1 iluslJes esf)lllhadas Cf191J1i11f 
tanto quo o trabalhador sinda não sentiu toda ~ farçs l1U6 
tt!m~ todo o .etnor que pod11 c"!ltivar " estivar jw.lto IJ ,.ua 
CI6Utl, .se deixar de bri!Jllr com os vizinhOs t1 comp:;nftgff'O$ 
de tJificuldildes por quaisquer besreira1, e começar a pmDOJ'"II' 
umiJ brig~~ rn.eior:IJC.Bbar com 11 exploraç5o. com o tr.edo, co."l7 · 
•fome. 

Bondrio1 do Rio, u.m dia eM gtovs. O &Uirtento nlio veio. o 
sindicato Cdiu nas garras dos lob.)l, ss demis.sJas se suc.'(X}om. 

Bendriol do Rio. o primeiro grande p;Jsso de unid luta 
QUtl etti, comt:çando. A exporiência ttaleu, 11 preciso a,Ot'tJ'r.t./flr, 
rfNJprender, u organirar met'hor, ffJComoçar semprtt_ l,io..--As 1 

n6à estBo sozinhos~ companheiros. A liJta de vocds rem er.r; 
na .'uta de todos os trabalh_adores. Tal'l'f!z n5o &eib8m, fl'l83' ,._, 

silt1ncio dos oprimidos a solidariedade é grande. A lura 4 jrJ.Sm 
porqU8 dela dopendo sua própria subsist{}nci:J, o'HIII decench o 
fim da miséria. Já lO diuo qua "e Cada s~·anco tio u~!ha<ior 
corre;ponde um recuo ne e.vploraçaà dos parril~'s"', 

E vão continuar os !eiJ!JS mandando, ehus._'in::!o~ i/uc!m·t:l/3~ 
até sprer.de;mos bem o examplo das abelh<Js. l 

· . · · ·. ·. ·AJt~!.r- F~~er~o e.otnkqn ( R.:.l · ! 
·---------·-----1 
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NÃO HÁ fALTA DE GAZ 

É ROUtBO MIES~O 
Está faltando. gás de cozinha na ·sua casa? Não con­

sole-se, mas revolte-se porque não apenas na sua, mas 
na maioria das residências da Baixada Fluminense e 
dos bõirros populares do Rio. Ao contrário do que 

• possa parecer não é cc!pa dos árabes ou da crise do 
petróleo, é manobra contra o bolso dos trabalhadores. 

Há muito tempo as companhias de gás, têm bronca 
de entregar o gás à domicílio ne.stes lugares: Alegam 
esses patrões que as ruas são ruins e pinta muito assal­
to. Mentira não é. Mas certamente não é o povo ores· 
ponsável por esta situação. 

Diante da campanha do governo em convencer o 
povo a consumir menc1S derivados de petróleo, as 
companhias se aproveitaram e cortaram a di~tribui· 
ção. De~de o início do ano a distribuição de casa em 
casa está rarefeita. 

Acontece que sem gás ninguém cozinha e só resta 
uma solução: procurar o produto no~ chamados depó­
sitos clandestinos existentes em abundância por todos 

' os lados. As cc;mpanhias agora, chegam no bairro e 
vão direto para estPs depósitos. Resultado: o preço de 
tabela do butijão que está em Cr$ 120,90 é vendido 
por depósitos por Cr$ 140,00 até Cr$ 150,00. 

Estes dapósitos são uma fórmula de liquidar com o 

I bolo poJc. São ilegais, não pagam impostos, são 
ur .c par3 ~ popuiJção, pois poder,n explodir, e 

I 
ex .:ma lei que os pro1be. Na prática, no entanto, 
não se tem notícia que a polícia tenha prendido seus 
proprietár:os. 

E w não faz porque não é do interesse, já que os 
únicos prejudicados sã"o .os trabalhadores. De clandes· 
tinos ele~ não têm nada. Por exemplo: na Rua Gama, 
bairro da Posse, em Nova Iguaçu, I~ está estampado 
num muro amarelo e verme!ho: "Depósito da Minas· 
Gás". AI í o produto está ~endo vendido bem acima da 
tabela. 

Barros Filho - parte da antiga Fazenda Botafogo -
fica à margem da Avenida Brasil. Entre Coelho Neto e 
Guadalupe. Bõirro fácil de localizar: os impostos, taxas e 
outros "sangue-sugas" chegam facilmente. Dificílimo de 
localizar se for. procurado em pianos de melhoramentos 
dos poderes públicos. 

Tem em média uns 35 mil habitantes: boa fonte de 
impostos. Celeiro de mão-de-obra barata. Mas falta tudo 
no bairro: esgotos, iluminação pública, escolas, posto de 
saúde, policiamento, creche, calçamento ... e sobra lixo, 
doenças, lama, abandono, marginalidade e promessas 
eleitorais. 

Esta é uma história comum a todos os bairros popula· 
res. A maioria que sofre os descasos das administrações. 
A maioria que constrói o Brasil a troco de nada, que 
constrói o Brasil para os ricos viverem bem. 

No entanto, nem tudo é tristeza por aqui. Os rrorado· 
res descobriram uma nova esperanç.a. Descobriram que se 
não esperarem passivamente os homens do governo, que 
se ficarem juntos, exigindo, se organizando, cobrando do 
governo as benfeitorias que devem ser construidas com 
os impostos pagos. Benfeitorias que viram promessas de 
deputados catando voto; descobriram que juntos s5o for· 

. tes e podem, finalmente, melhorar o bairro. A luta por 
melhores condições de vida vai ensinando os moradores a 
administrar sua comunidade, a criar um espil'ito de parti· 
cipação e solidariedade. · 

A primeira luta foi por uma linha de ônibus. Muitas 
viagens, abaixo-assinado, reuniões: hoje a 362 liga o bair· 
ro à Praça 15. Depois, veio a luta pe!a água. Ai a coisa 
engrossou. Todos sabem como são as coisas com a 
Cedae, ótima pra cobrar e melhor ainda pra deixar os 
bairros sem água ou com os canos arrebentados. Os mo· 
radores de Barros Filho estavam cansados de andar com 
uma lata d'água rua acima, rua abaixo, de ver cri.anças 
morrerem atravessando a avenida pra apa"nhar água do 
outro ladó. 
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A Igreja de São Josá, onde os moradores se reúnem 
pra discutir e aprender a se unir ao próximo lutando pela 
melhoria da vida comunitária, esteve sempre de portas 
abertas, dando teto às muitas reuniões, numa total inte· 
gração ao esforço de todos. 

Uma luta puxa outra. O exemplo ficou. A força au· 
mentou. Agora se luta por uma creche, por um sinal de 
trânsito, por calçamento ... 

Mais recentemente; o Conjunto do antigo IAPI (Ho· 
nório Gurgel) ao lado de Barros Filho, seguiu o exemplo. 
Esrá se organizando pra lutar peio saneamento de suas 
ruas. Uma comissão pró-melhoramentos está sendo orga· 
nizada. Um abaixo-assinado vai ser levado à Administra·: 
ção Regional. 

Como se vê a defesa da economia popular não está 
nas· preocupações do governo. Se estivesse todos os 

·I patrões já estariam na cadeia. 

Muita·s reuniões foram feitas, comunicados, mais de 
80 viagens à Cedae. A própria comissão da água, formada 
por moradores, fez as medições das ruas: 11 mil metros 
de canos seriam necessários. Mais viagens, muitos não 
acreài.tavam que o problema seria resolvido." Pra colocar 
QS r.anos, os próprioc:: mor~dOrP' ~ivcrarn Q1Je cavar os 
buracos. Coisa de bairro pobre: vocês já viram morador 
de Copacabana cavar buracos na rua? Ma;, a vitória veio 
ali.nal. A água corre nos canos . 

Para ampliar a luta, os moradores realizaram uma as· 
sembléia geral no último dia 23, em frente a uma das 
-ruas, fazendo da lama e da sujeira presentes o tema de es·. 
tímulo ao enfrentamento do problemà. Umas setenta 
pessoas presentes, falando da necessidade de botar o tra· 
balho pra frente sem descanço. Foi formada uma comis· 
são com representantes de toóas as ruas do C()njunto. 

LEiA E DiVULGUE 
o BERRO!! 
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"A únir.a coisa que o cangaço signiticilva p~ra os can­
QI!Ceiros além ds uma f!oçã"O ds vinganç.3, ara a lib'<':·cl;;­
de. Sua raiz era ef;Onómi~, socia: a política - a clivi~iv 

•

. ~ns en1 enmmes lat. ifúmlics don,irn~dos pelos çaro­
a m~nutcnção das lavradores numa con<lj.y&o de 

l 
•nos. O c;;ng~ceiro n~:O tinhà uma orien~o idooló­

gic;, na sua l<.~~a. Para todos os efeitos ele. era um bondi· 
úo. Geralmente começava querendo vingar injurtiY~Js 
so1ri:las pcb fam!lia, e ai constutava que naquel~ vida 
niio ara abri!l<ldo u soffer humilhaçõts dos patrões da 
terra e que acima de tudo comia melhor." 

Eu como moleque no~o el"s me mandavam cozinhar, 
arranjür L;r,!-:·11, vigiar a situi!ção· dos macacos, comprar ca· 
cha~ e b:.:~= comida pra q;"n!e. !.ampi5o me dizia: 
"Olha, qua;~C:o você vê mais de 3 hcmens armad<>s, .mais 
às 4 ho:ncns ar:nados, m~is de 5 homens armac;.os, d·; 

... ~~, longe, \•oce vai me ZJvisar, voe~- vci ""ligiando~ você se es.-

(. 

·.fi ,'E·-· \__ conde, cai fora." E!e me dava o serviço diieitüJlá. Ele 
y;. .. dizia: ''Ni.o sz entregue não co1eque. Se voc0 não vigiar ~ 

(
. ""-. os macacos direitiP.ho, quando chegar aqui vai levar uma 

· · l surrô. ,·1 Mas ele nunca me 00:-uu n;;o", - fala aí como 

- ' • J um rec.1do mal dado." · 

\

.i \ um menino- "ele ás vezes me ~meac<wii quando e:.~ "fazia 

i ' · ,, Quando do ataque a Mcss:;ó, ciddde do interior do 
Numa das reuniões do jornal soubemos através de um ~. , Rio Gr;;nde do Norte, com0•1"~ncia de urna de~vença 

de nossos compdllheiros de trabalho que em Nova lgua- • •\, .. ~ entre Lampião e o Prefeito, Chico é baleado e deixado 
çu, mora um cangaceiro. Interessados em conhecer a ~"\la \' por s<lus co;npanheiros aos tratos de pessoas amigas. l 
vida cio~ tempos de cangaço até hoje, fomos à sua càsa \ ' A partir daí se perdeu do bando definitivamente embora ! 
"bater um p<:po. F <li num sábado pela manhã e fomos re· -.· tenha tentado várias ve::ts, rne=o depois de casado, re- ' 
cebióc;; per seu Franci,co, a mulher, ·seus filhos e netos. ,~. ·«~ .• ~~·:.· tomar o cont;:;to. i 

Sentimos que ~u Chico já estava meio "alto". Sua fi. "'"-"'"·"":' .-., , Seu prôximo passo em busca da satisfação de suas ne- li 
lha, como que qu~rendo· explicar a situ;:,~ão, comentou ·· ' cessidnd~s básicas (que continuavam as mesmas), e li3, 
que a "ma-e" lhe pedira pra não beber mas ele não lhe -~- · " 1 vendo mais uma vez sem m·Jitas opções. foi ingressar na 
dera· ouvidos. Dosàe o cangaço ele aprendeu a beber e _j Marinha como civil. Participou como tal das revoluçoa 1 
nunca mais se esqueceu, como nos disse mais tarde. .. \ de 1930 e 32 e anos depois se alistou como voluntário ·1 

Antes de entrarmos em sua casa, tiramos algumas fo- ··· · •• "~-L~.,_~. para ir lutar ao lado dos ali~dos na Seg-.;nda Guerra Mun- I 
tos de toda a fa:nt1ia para orgulho do seu Chico: Assim Aos 12 <mos fugiu a procura de uma vid~ decente, dial porque queria ir para a Europa brigar. Mas ficou na I 

l que nos acomodamos na sala para dar inicio a entrevista, onde a fome e a bumill'.açil:o não tivessem lugar. Numa reserva. 
o nosso entrevistado apresentou uma série de recortes de fazenda da região em que procurava trabalho, encontrou Francisco Marques de Oliveira - conhecido como La· I 
re-listas e jornais sobre Lampi!io e até alguns livros dita- Pelado c mais 3 vaqueiros que propuseram a ele se juntar gartixa no bando de Lampi!io - tem 68 anos e mora itá 
dos por Chico·e copiados por seu filho, pois ele é analfa- ao bando: ·"Nós vamos nos juntar a Lampião. Quer ir?" 27 anos em Nova Iguaçu. Tem 8 filhos ·e vários netos. É 
beto. Enue esse• livros encontramos o trecho que se De Lampião, Chico sabia o que se comentava, "Lampião aposentado da Mari.,ha e atualmente não tem nenhuma 
seçue: era o maioral do sertio" e di.;.:1te da falta de cpçõ~s na atividadP. profistional. Da sua luta não houve muitos fru· 

"No Nordeste bralci.leiro, no sertão do Ceará, no ano sua bu:;ca por melhmes condições de vida, a pçrSJ:ecúva tos .- continua escravo, só _que hoje de um senhor que 
de 1912 à 20 de janeü-o, no termo do arraial de Verten·· que se apresentava ti e entrada parii o bando foi a aue nao usa chibatas, de voz doce e palavras bonitas. 
ta, nasceu .este eaboclo e criou-se na arte de pegar boi, . abrac;cu. Não tem idéia de quanto tempo vh·eu com o Em novembro, ele e sua esposa completam 43 an.os de 
o que era a su~ maior ambição.'' •· banéo - ne::sa hora chama sua mulher, q:.~e não foi do casados. Perguntamos se vai ter fest<l pra comemorar essa 
1\~ ele começa a nos contar toda a história. Em bando, pra lembrar àe coisa~ já ~squer:idas. Emocionado data e a resposta foi que não, o dinheiro tá curto e a vida 

19! 5 Chico é abandonado JlE:]a mãe na fazenda dos C2.S· fala daqueia época chegando até a chorar: "A minha vid~ muito cara. Da Segunda Guerra para cá, Chico nada con­
te!o, grandes senhores de terrá do sertão do Ceará. Famí· no cangaço eu gostei. A gente r.ão sabia o que era pcri~o. ta - é um sujeito que fala muito, mas fala muito dos 
lia de grande ·poder às custas da situação de escravidão Nós que era do bando, nós não passa,•a fome não, aor,de tempos do cangaço. Sua história parece que termina nos 

1

1 em qu. e mantinha seus trabalhadores- um regime de f o, nós chegava r.ós comia. Quar:do nós tava com fome nós idos de 40, qua.rldo queria ir brigar tla Europa. - · 
016 e trabalho dia e noite. A lei do tacão e da chibata era ~ia. mas não atacava. Só quando a pessoa tiiJ.ba·e se · • "Costumes e Tradicôt>s do Povo Cearense."- Franci= 

t:.:_amiJ,iar a todos os empregados do coronel . . . .. n~va, . .. . . .. .. Marques de Oliveira .;._1975; .·. .. .. . . . .... · .. 
. . .... -;. ··.-.·;l-··· :- ,· ~------:--.. -.-~ .... - -:--:'7""7~~~~-~--------..-.. --------------~--~...:.-.;...:.:.....:.._;_:_;_.:..;..:..; __ _:~.;..;,...;.;.J 
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Como vai o Movimento Amigos de 
Bairro de Nova Iguaçu? Passada a assem­
bléia de julho, quando 3 mil pessoas uni­
das exigiram uma definição da prefeitura 
municipal, quando as obras prioritárias 
de .saneamento e urbanização nos diversos 
locais do município, pouco se· viu de 
obras e também de novas pressões dos 
moradores. 

De obras, a prefeitura resclveu criar a 
. Operação Comunitária Integrada de Nova 
_Iguaçu - OCISN! que vem reaiizando uns 
pequenos consertos sem maior ~ulto. Ao 
mesmo tempo dá privilégios a uns bairros 
e naga tudo aos outros como forma de di­
vidir o movimento. Em sum<J: a prefeitura 

. continua não fazendo nada. 
Já a própria coordenação do MAB 

admite que hoje o movimento E:stá um 
pouco parado, sem conseguir que a prefei­
tura atenda às reivindicações e mesmo de 
procurar novas fórmulas de combater as 

•

ionais manobras do prefeito que 
·e conversa, conversa e não atende 
é:n, ou melhor ~6 atende os que lhe 

interessam, i."to é, os Cr.lP.resários e os pa­
trões de Nova Iguaçu. 

. Segundo a coordenação, o principal 
. motivo desta "má fase" seria o próprio 

crescimento do MAB. Se em outubro do 
ano passado - primeira assem bléi,1 -, liQ 
existiam 34 grupos de bairros, hoje eles 

·' 

com este problema· e todos deveriam par­
ticipar, quando então a lambada em cima 
do lucro das empresas seria mêior. 

Como solucionar isto? A coordenacão 
acredita que é através de um Conselho' de 
Representantes. E mais uma vez todos 
concordam. O que se discute hoje, é co­
mo eleger este" conselho de representantes 

de maneira quê ele realmente rep1·ei'Cnte 
os moradores em geraL 

A coordenação acredita que deve ser 
feito desta maneira: será feito· um docu­
mcntd, distribuído a todos os bairros que 
discutirão e elegerão um representante. 
Aqueles bairros que tiverem reuniões com 
mais de 20 pessoas terão direi to a um v o-
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to, caso contrário somente poderão falar. 
Uma outra proposta partida de v~.rios 

setores do MAB, particularmente dos mo­
radores da Regional !I (área de Belford 
Rcxo) aponta como primeiro passo pru-a 
o ConS!llhO de Representantes a .necessi­
dade de uma assembléia interna do MAB, 
onde seria discutido por todos a impor­
tância do Conselho. N~la todos votariam 
e elegeriam os· novos representantes dos 
bairros . 

Em a.'II)las as propostas o Conselho de 
Representantes teria uma funcão da 

. maior i;'llportância: .. eleger a nova coorde­
nação do Movimentó Amigos de Bairro. 

Segwtdo os defensores da segunda pro. 
posta, uma assembléia com ·ampla partici' 
pação dos moradores seda uma forma de 
tornar tanto o Conselho .como a própria 
coordenação realmente representante de 
todos os bairros, pelo simples motivo que 
t?dos participariam na decisão. 

Além disto, os que considera.-n a se­
gunda proposta a forma de tornar o MAB 
Cada vez· mais ativo no comba:e das ma­
nobras do governo, acham que a assem­
bléia interna serviria não só para a eleição 
mas também para a discussão de no\•as 
medidas para aumentar a participação dos 
moradores nos bairros. São elas: os dele­
gados por rua q1!e sa encarregam, que já 
aplicacio:; em alguns locrJs tende a- dar 

já atingem a:>s 90, e a coordelll!ção conti­
nua composta por 13 cP.pre:entantes dos 
bairros. Neste ponto parece que ninguém 
discorda. Realmente . é difícil imaginar · · 
que i3 coordenadores possam acomoa­
nhar c m~;viment_o de c-?0 associnções e 
grupos. ~ 

.··•· 

... bons frutos e aumentar a participação dos 
moradores. Além di5to também existe a 
proposta de transforma: em seis as regio­
nais dn MA.B -· :.tn~1mP.nte são r:•~.~tr~ -
~m6 fa:r-..a c!e Egar c: ba:i-:o:; ffiais.}nó· 
ximos, e portanto com problemas seme­
lhantes. 

Na prática essa carência de assistência 
aos bairros vem provocando uma série de 
atitudes i~oladas. Pvr ex.:mplo: bairros i:J­
diferentes do q:.;e os outros estão pensan­
do acabam desenvolvendo uma própria 
luta por alguma melhoria. Foi o caso de 
Santa Rita que fez passeata contra o au­
mento das passagens de ônibus. O prqtes­
t.o era cofret~, ac~ntece que todos sofrmn 

O problema do transporte nos bair­
ros dõ Zona Oe~te de R i o da Jõnciro 
tá dando o qu~ falar e o que fazer. Vi!a 
Aliança depois de uma longa batalha 
conseguiu a fiscalização da concessão 
da linha 389 (Vila Aliança-Largo de 
São franciscol. da Via~o Oriental, 
que domina o transporte da região. 
Tingui, em Campo Grande, a partir de 
meia-noite fir.a sem ônibus. Os traba­
lhadores que cOstumam chegar mais 
tarde em· casa p3ssam o maior sufôco. 
Agora é a vez de Mallet onde mio há 
ônibus para o cer.tro da cidade. 

Os moradores realizaram uma reu­
nião no bairro para agirem contra esta 
situação. Viram ainda que o preço das 
passagens estão cada vez mais caros e 
as condições dos coletivos cada vez 
mais precárias. Resolveram passar um 
ab~ixo-assinado por todo o bairro rei­
vindicando à CMTC e â Prefeitura uma 
linha de ônibus que parta da rua Pira­
quara, passando pela Estrada Marechal 
Fontenele, até o centro da cidade. Na 
reunião, representantes de rua e lotea­
mentos, ficaram de marcar uma nova 
reunião para organizar a entr~ga do 
ábaixo-assinado. A idéia dos morado­
res é também junto· com outros bair­
ros, enfrentarem também os prei;os das 
P?~s.ag~ns, que diga-se de pas~g~r:n, ~~~ 

. agora já aumentou 4 vezes. 

' 

'· 

' , 
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NAS FAVELAS E CONJUNTOS, OS MORADORES T~M QUE SE ORGANizAR 

PARA CONQUiSTAR lvlí:LIWRES CONDIÇÕES DE VIDA 

Segundo os defensores da segunda pro­
posta, todos silo favoráveis ao Conselho 
de Representantes, e a preocupação é tor­
ná-lo representativo de todos os morado­
res. Parà eles quilhto mais pessoas parti­
ciparem das decisões do MJ\8, mais forte 
o movimento vai ficar e com isto só o 
prefeito e o -governo têm a perder. E isto 
nós apostamos: ninguém _é contra. 

~quanto. os bancários e m~talúrgicos reter· 
nava:n ao trabalho depois das greves por melho­
res condições de sulários, os moradores dos bair· 
ros populares da Zona Oeste do Rio de Janeiro 
reuniam-se para discutir melhorias nas condi· 
ções de vida nos bairros. 

Cerca de 25 bairros, entre conjuntos habita­
cionais, loteamentos clandestinOs e favelas. esti­
veram reunidos na última a!isembléia (23/9) do 
Grupo Terra e Hab;taç~o. Além das denúncias 
das pé~imas condiç~ de mor::Jdia, em que vi· 
vem os trabalhadores, que moram na Zona Oes· 
te, foram dados informes das lutas que os mora· 
dores estão travan<io contra estas condições e 
contra o desinteresse P.:Or parte do Governo em 
resolver estes problcmaws. 

Foram discutidas também quais ns melhores 
formas do Gru~o promover uma maior uni§o 
dos bairros da Zona Oeste, quo lu tas devem ser 
levadas pelo conjunto dos bairros. 

Para estimular essas discussées, a Assembléia 
foi dividida em três grupos que debateram seus 
problemas especificas, alAm da :mportância da 
formaçá'o das Associaçõe:o de Moradores e o 
Mo~,rimento Contra a C:1restiJ. Os grupos foram 
divididos de acordo com a:; caractedsticas dos 
txtirros. Assim formou·se um grupo reunindo 
os moradores de conjuntos habitacionais; outro 
os de favelas. e out.ro os c!e loteomontos clan­
destinos. O BERRO ac<-ml)dnhou de p.9rto as. 
discuss~s e publica uma sfntesa do que foi de­
batido. 

CONJUNTOS HABITACIONAIS 

tros conjuntos. Nos debates foi ficando claro 
a necessidade d+1 uma maior integração entre 
os conjuntos, que podem comeqar com visitas 
de um cOnjunto a outro, prc-moção de a~ivid3· 
des culturais conjuntas (exibiçSo de filmà3, p9- c .. 
çes de teatro E:tc.}. Ficou ccertada uma nova 
reunião dos conjuntos para ver como levar ã 
frente as sugestões. conhecer melhor os probls-

":;.o;-,.~::~::""--::'7f·· :~,e_·, :-!."·:~;;. 

• ' -~ ·-~· ,· :' 3 

mas da habitaçawo, e debater a formação d:> Mo- -· ~ 
'vimento Contra a Carestia e a irn~rtância dat - ;.. ·': · ;,f( 

;~~;~:.7::::;,"... .l. ,~~;,~;~ •· · .• r .1 
Após a troca de experiências entre os bair.. ; ~::: .L:-;, 

ros pobrtts, os moradores de iotear:nentos clan- . , 
destinos se reunira1n e discutirnm seus proble- \',, 
mas e uma form<J de lutar junto:>. Estavam pre-. mas, é loteamEmto clandMtino, ~ falte de tudo. 
sentes moradores de Camboatá. Ma!let, Anápoo. . Isto t1 obra da op;ossDo dos ri c~ sobre oa 

· lis, Jardim 3a!IJ Vina, San~a Rosa. Parque Pro- pobres, da oxç.l_orsçdo do homem pelo homem 
Jetório da Vila do Céu, Nova Kennedy, Antnes dll exploraçê'o aos c~ftalist.u." · ' 
e Tingui. O problema do loteamento-clandcs· Em Anteres, ne Fazenda do R61a uma lu-
tino. não é problema da- fácil e rápida solução· ta de 12 anos pela POS!CO da terro est6 ~endo vi· 
como se viu nesta reunião. Será necessário, ~ t~losa. A ~rsistõncia, a cora9('m e e organiz~ 
gundo os moradores. conscientizar cad~ fot~a· çno de povo de Antams fizeram com que 312 

propriodadt::5 C!'nQuistasram a po:>sc da terre. 
menta com o probloma, Que a urbanizaçao deve O Jatdlm Be!a Vista 0 0 Vilnr Se;nt.a Rosa 
ser feita pelo roteador:. _arruamento, .1gua, luz, tsmb.!rn vam em conjunto pressional":do s.eu: lo-
asgoto etc. Todos dei;~arafl'1 hem claro oue a lu· teadcres a f:szer a urbenizgção. Como sa vã é 
ta pela possd da terra ~ :JrbanizaçSo 6 também hora de trocar o~periéncias da luta 9 unir ns f o-· 
político. Se os loteadores acobertados pala pro. teementos para conhet:srem melhor seus dire1 4 

feitura exploram os mor2d9rr.s com taxas 8 tos, e Pfcsa/onar a prefeitura pera con:;egulr e 
mais taxas de uma urbanizaçSo que n5o existe, urbanlz!ição. Para issso 03 bairro, presentes do-

cldirsm marcar para o dia 13 de outubro ume 
mensalidadeJ PDgas pelos lotas sem a garonti:J da -11ovn reunião dcs lotas:nantos no Soirro Boa 
escritura pública e definiUvd, os morr..U.lres da- E1peronçe, na Igreja rj~ n~ Esporai:c:J am 

. N~ r~ni;fo dos moradores de Cllnjunto& ha-- vem procurar a força d9 sue unia'o pma com.b:l· ~mpo Grande às 19 hUrB!: onde sa e.srud.aré e 
b~taclonals constatou-se qlle as comunidodes ter Os 'mtlnobras e a e:<ploroc«o tanto dos lotea- wrá di,.cutido o decr\lto 58, aue re@Jiamunta os 
tem aumentado s.ua orQani~üç~o e resistôn~ia às c!cres quanto dd prefeitura. Corno falou crn nic> lotetlm&iltos. · 
~.cnstantcs ameaç~s ~9 .despef~S por P~trte · riu• ·' · fadet:'"Os' tlait:-o! dO! fÍCê\ tem tudo: âg~a. lu i, 0~ nll)radcres ruunidos pdra di.S..:Utir OS 
CE~AR e outras •nn1tu1çdes, amda qua de for· c;;g;>tc, iiJÍ iJ.1S.:Or marrõ e tudo mait>, 05 b·:1irro~ crohbmm do:: '':'-'a~G~ rasol·.;er;:;m if'tanllik:~r IJ 

rn:1 •rolada, sem neqtJuma articula<;l:fo com ou· onde morP..m os trabalt\aciores sb 'tP.fl"l ~~~~ ~f~~"l ~~;J"~~A~~R~. ~f.~!?!~ do! A.V4•"> __ ...._ ... _____ ...____, ·-- --··-··----
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DO M.Est40 JEI'TO 
~,><K.>U'••~- p.p,I\N'H»\ . BERRO viu 

eva dos tnetalürgtcOS !bnndo tatn· 
Durante a ~ . n6s estávatn°S . "'• têXteis de 

· · cunosa. · s fábn....... as uma colsa á ocorrendo na disP'lnsa e!ll !ll : 
bétn o que est roblcma \á é de e ueretn contl· 
SantO AlePcO· 0, pQ00 c,perárlOS, qU ~O baiJtOU dt 
sa de cerca de d' Pois bem: a repr:neaças, etc • 

. pUai traba\haii Om intimidat;Õ~S, apa>"lhaVa!ll da 
mesxno jeito, c~o os metalú~~ cem saláriO de 
iSSO aí: enqu~ quererem tra bétn - tna5 p~\o 
pa\ida por na . apanhavam ta:n chama de JUS" 

fotne, os têY.t_!l:.So''' IstO é o que se 
contt<»• ... 
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N.A ?OR1" À ~.~ t=ABRlC.I\S 
A f>OLlC IA E os i>IQVE.Te S 
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?R\Soes I r\ e oo e P.J:>..\VA •. 
A ~oL\c.tA T~J\~ÃL~I\ VÀ 

P.,~A os PJ\tRÕ~.S.. 
OS OPER~RIOS EM 6ReVS' 

i~A SALHJ.. \IAM ~Af/.A SI ME~MOS. 
fOR :IJM ,SA\..1\,~\0 tJ\,Ell-tOR 

·~ ·Que At.ABe col-l\ A t:oM€. 
~ 1rmos 01\ 6RE\1E OOS t\6TALÚR~ICOS. J 
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Ano I N. 0 1 outubro de 1979 
R. Coelho 

Prezado PCtblico. vamos: busquem sem esmorecer! Deve haver uma saída: prectsa haver, tem que haver! 

~:õl.~~~:tJ>".:J;l,t..iil;~.~~ 

Showt~ e variecl.adt!s ê a áreft d8 expio ação 
mais desca;·ada, onde as .. meniÍu~~~ que 

falam" trabalham e ens~tiam sem carteira 
assi.nada, nem nnd.a! Os proprietários só 

querem saber de Ía!ur.ar, nem ligem pura 
· o qualidade de <:RpeÍácuio 

· () film.E do Sindicato é um trabalho col~tivo em 
cima da oúra dé Graciliano Ramos. f: cuisa fina. 

pá~. 6 

~-------------·---· 
Piso 

salarial 
existe! 

pá~.s 

000 
Jimi voltou ao· 

Sindicato 
a~sim 

que 

saiu da 
prisão 

pág.·2 

ATORES DO 
RÁDIO 

O Sindicato dos Artlaw e Tér.niCCIO, que ftcou resp<~nsávef pelo 
C!lqu.o.drament.t> olndícal do• aro""' que tnlbalbana em emp...,sas de 
rádio, e.stá. promovendo reuniões· com esta pl'~rcela da categoria 
\1Sa.ndo C\ etetiV&('âO de COftVe~óes ColetiYil8 de traha.J.bo. para dar 
continuidade e VQ9Sivel ntelborta àg condições de trabalho dOS rát!l~ 
atores, antes tutelsulo pelo Sindlca.w dos radlaUsla!i. 
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Qu2ndo param 
as redações· 
~ciam as máquinas de escre· 

ver, Os piquetes nas portas dos . 
grandes jornais, enfrentando a poli· 

· cia e bombas de gaz, são a maior 
prova de combatividade dos chama· 
dos trabalhadores ·intelectuais. Por 
25% de aumento e pela imunidade 
dos representante> de redação os 

. 1 jornalistas .de ~ão Paulo estão em 

I
. greve. 

No dia a dia das greves dos traba· 
I lhadorP.s. os iornal istas estão sempre 

I 
presentes de- caneta e papel na mão, 

.I 
máquina fotográfica em punho, co· 
brindo os acontecimentos e dando 
na m·aioria das vezes a sua solidarie· 
dade. Jl.gora chegou o seu dia! 

A luta por melhores salários e 
imunidade para seus representantes 
nas redações uniu todos os compa· 
nheiros que decretaram greve geral 
numa assembléia de 2.000 no TU· 
CA, no dia 23. 

A Repressão patronal 

~riosos, os patrões convocaram 
imediatamente o secretário de Seou· 

'rança Pública para reprimir os pi· 
quetes. Os jamais continuam sain· 
do, os noticiários de rádio e· das 
Tvs, em parte. também, sem contar 
com os informes locais. 

Para furar o bloqueio dos patrões 
e da repressão e vencer esta paradà 
os iornalistas devem ter um só pen· 
sarnento. Concretizar o apoio de 
toda a sociedõdZ. ern:idilc:les demo· 
cráticas e demais sindicatos de todo 
o país, organizando· manife>tações 
públicas de solidariedade; generali· 
zar a luta em todos os órgãos de 
1~1prcnsa e redações, reforçando os 
ptquetes e a ligação sistemática com 
o Sindicato e com o Comando Ge- . 
ral de Greve. l\1las se os grMicos tra­
balham continuam saindo os jor· 
nats. Se eles param também .. por 
suas reivindtcações específicas está 
d2do. um passo fundamental para 
cc.nsegu1r ~-vitoria. Unidns gráficos, 
JOõnaltstas, radialistas num só co· 
mando de greve, não transmitindo 

. os noticiários, parando de fato as 
tmpre~s<?ras, estaremos à um passo 
da vttona. 

Maio chegou. Entrou ABC à fora e foi encontrar den· podemos garantir a democracia que conquistamos dentro 
tro das fábricas o mesmo clima de expectativa que se CS!1li· . do sindicato com as comissões de fábrica, os piquetes e o 
lhava pelo país. A trégua do movimento grevista dos meta· fundo de greve. 
lúrgicos estava chegando ao fim. Em suas mãos se cncon· Essa·s, companheiros são vitórins que têm qUe ser ga· 
trava uma difícil decisão: fechar um ceoítulo da história do rantidas por isso é preciso ver claro c que realmente alcan· 
trabalhador brasile'iro que se tramforrr10u em valiosa lição · çamos. Ninguém em r a numa luta sabendo se vil i ganhar. 
para todas as categorias e mudou o rumo àa política do Não ganhamos tudo que reivindicamos dos .78, 1%. Con-­
governo de Figueiredo. quistamos muito mais. Não só para nós mas para todos os 

Na assembléia do dia 13 de maio veio a decisão-· as trabalhadores brasileiros. 
máquinas não voltaram o parar. Quem ganhoü? quem Nossa tarefa é m3nter o que conquistamos para da 
paràeu? · próxima vez irmos até a vitória total' 

Com a certeza de que a luta contra a exploração dos De que forma garanti~ isso? Primeiro devemos man-
patrões só vai acaba.- com a vitória definitiva dos trabalha· ter a organização por fábrica e não aceitar que as horas 
dores, um grupo da metalúrgicos da Convergência Socia· paradas sejnm descontadas ou que nenhum companheiro 
lista escreve aos seus companheiros. grevista seja demitido. 

Companheiros metalúrgicos: 

Acabamos de sair de mais uma batalha. Mas a luta 
continua e será mais forte se aproveitarmos as lições e 
e>:periências que fizemos durante esse tt:!lr.po. Na cabeça de 
muitos companheiros ficou uma pergunta. Nossa greve foi 
vitoriosa? é preciso buscar a resposta vendo o movimento 
como umil luta que começou por reivindicações salariais e 
avançou conquistando vitórias impor.tantes para a luta dos 
trabalhadores. Não conseguimos receber os 11% e vão ser 
pagas metade das horas paradas, mas obtivemos vitórias, 
pois se os companheiros lembram, os patrões só queriam 
dar 63 a 60% cscJionadcs, conseguimos arrancar um pouco 
mais e ficamos com 63%. 

O mais importante rio entanto companheiros, é que 
nenhum governo vai daqui para a frente conse-;~uir intimi· 
dar ninguém .:om a. estória de que greve é ilegal, porque 
conauistamos definitivamente nosso direito de entrorntos 
em g.reve a qualquer hora que for preciso e obrigar o patrao 
a sentar na frente dos nossos repre~.entantes para negociar 
cara a cara. E isso tudo companheiros, não foi conquistado 
apenas para nós metalúrgicos mas para todo o trabalhador 
brasileiro'. 

Alguns dias depois da nossa volta ao trabalho. come· 
çaram a estourar greves em todo o país. Foram 107 greves 
em 53 dias que desafiaram 'o governo Figueiredo com seus 
pacotes. Nós metalúrgicos fomos os primeiros e todas as 
categorias ouviram nossa voz e aprenderam conosco. Passa· 
mos para os outros trabalhadores a experiência que fize· 
mos desde a nossa greve de 1978. Não é à toa qu3 foi 
possível fazer dos nossos t! irigentes sindicais I íderes r e· 
conhecidos em todo o país por todos os trabalhadores. A 
importância desse fato só pode ser reconhecida se lembrar· 
mos que pela primeira vez os trabalhadores tem líderes 
legítimos, que são operários. como o Lula. 

Todas as vitórias alcançadas durantE: o movimento se 
tornaram muito mais importante ,com a devolucão dos 
nossos sindicatos. Agora é nossa tarefa mantê-los fortes. Só 
através da participação ativa de todos nós nos sindicatos 

O segundo passo é fortalecer os sindicatos, trazendo 
novos companheiros para se associar e participar da vida 
sindical. Nessa greve vimos c valor de termos Lula e Mar· 
cílio para dirigir nossa luta. Nas próximas queremos ter 
vários deiE:s. 

A terceira tarefa nos leva ao acordo salarial e a inter· 
venção que fizeram no nosso sindicato. Nossa greve pegou 
o go"Jcrno de surpresc. sem um p!ano definido de o::omo se 
comportar diante da greve. Depois de 45 dias de t~égua 
enquanto nós mantivemos nosso ânimo de luta e organiza· 
ç.'ío o governo aproveitou para· se organizar junto com os 
patrões. Fizeram um plano anti-inflacionário que uniu 
todos os patrões contra os trabalhadores e que limita os 
aumentos saláriais a Indicas muito baixos, enquanto tenta 
nos enganar com mudanças na CLT, e acenos de "aberturas 
democráticas" . 

Ora, se tem algo que nós defendemos de uma vez 
por todas nessa greve é o valor da nossa união. Se todos os 
patrões e seu governo se uniram contra nós temos que unir 
todos os trabalhadores contra eles. Outra coisa, não po· 
demos ~dmitir Q'.!_e '7. governo o~J ~ue_::n 'lUer f!UP. seja se 
(t(JU~~~ üO nu~~v :>i.-llJiWLU. f'üi- ;:;sv í;OV q;,.;c:--t~VS q~.:; C 

governo faça mudanças na CLT que passa de suas mãos 
para a justiça· do Trabalho o poder de intervir nos síndica· 
tos. Qual é a diferen~a?· todos sabemos que essa "Justiça 
do TrQbalho" é justiça düs patrões per isso não nos serve. 

Os interesses dos trabalhadores só serão realmente de· 
fendidos po,r trabalhadores. Por isso chamamos os dirigen· 
tes do ABC, especialmente Lula e r•i1arcílio, que representam 
a van~uarda da classe trabalhadorá para a formacão de uma 
intersindicai, a seguir um congresso das classés tmbalh<h 
doras ' .. onde se elabore: um plano anti-inflacionário e uma 
nova CLT que responda de fato aos interesses dos trabalha· 
dores. Contra a União dos patrões temos que conseguir a 
ur.ião de todos os trabalhadores. · 

NÃO AO DESCONTO DAS HORAS PARADAS~ 

NÃO À DEMISSÃO DOS GREVISTAS! 

POR UMA INTERSINDICAL DIRIGIDA. 

POR LULA E MARCIUO! 

\/E 
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Mãos levantadas.. F ai· 
x as . suspensas. Assem­
bléias,. piquetes~ Em ai· 
guns momentos , funcio· 
nários de todos os setores 
e professores caminharam 
juntos pelas ruas ou se 
uniram em atos públicos 
- foram os melhores mo­
mentos - O movimento 
ganhava força e mostrava 
toda sua vontade de I utar 
até ~ vitória. Hoje os pro· 

I 
:~ssores v~lta~a~l as esco­

A .c func1or.anos ao tra­
-ho. l\lo entanto todos 

I. afirmam numa só voz: 
Não fomos derrotados. 

O importante é lembrar que du· 
r:mte- 30 dias, mais de 90% do fun­
cionalismo estadual desafiou as re· 
gras anti-povo do go•1erno de Maluf 
e do Prehit0 Olavo Setubal. A in· 
trcmsigência dos biônicos ·tinha a 
clúa intenvão de derrotar o movi· 
mentO pelo cansqço. Ê claro, eles 
consideram os <etores de serviço 
cor.õo secundários já c;ue não afeta 
diretamente 2 produção, portanto 
seus lucros. 1\!o entanto essa greve 
serviu para mostrar que os funcio· 
nários não :;ão servidores do gover· 
no mas sim servidcr.:s da popul~­
ção. Provou que escolas ruins, pro­
fessores mal pagos, ca;,sados, sem 
condições para dar um atendimento 

igno aos filhos dos trat.alhadores 
·:m como as péssimas condições 
· hospitais do estado e do m~ni· 

cípio têm uma só origem: a insensi· 
bilidacle, á má adn·,inistração públi· 
ca e o descaso com que o governo 
trata o povo. 

Erros de um lado, acerto de outro 

Mas a hora ainda é de briga e é 
preciso colocar alguns pontos nos 
devidos lugares. Ainda não foram 
reiniciadas as n~ociações que fa­
zem. parte do acordo aceito pelos 
funcionários para voltar ao traba­
lho. Apesar da greve ter sido longa e 
ter atingido em muitos momentos 
mais de 90% dos funcionários a vi· 
tória a níve~ecCllôrnico não foi signi· 
ficativa, pois o aumento conseguido 
de 2.000,00 foi vantajoso apenas 
para um setor. Além disso é preciso 
garantic a niio rep<'>>iç'ão dos dias pa· 
rados e que r.enhurn grevista seja 
punido. 

O movimento t'Jrn pela frente 
uma ba.talha aind3 d•Jra e os erros 
cometid'J pel3 Coorde:-:ação Ger;;l 
Permaii-sn;:e· n3c podem voltJr a ser 
(epetidos. Njo é difícil r~otar r::Lie o 
pomo oJixo d3 mciJilização fo(cxa-
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tamente a atitude pouco democrá· 
tica da CGP que em muitos momen· 
tos impediu que o movimento avan· 
çasse, não unificando os funcioná· 
rios, para ganhar a força necessária 
e forçar outra posição do governo. 
Não é diflcil comprovar como isso é 
verdadeiro. Basta lembrar o Ato Pú­
blico em frente ao Palácio dos Ban· 
deirantes, em que todo o f•Jnciona· 
lismo se unificou pressionando· Ma­
lu f e obrigando ao início das nego­
ciacões. No entanto a CGP não sou· 
be ·tirar daí as I ições necessárias e 
uma assembléia geral. A CGP se in· 
vestiu de poderes deliberativos 
quando seu papel deveria ser apenas 
executivo. Do outro iado temos à 
nível dos Comandos Gerais a pol íti· 
ca acertada do Comando Geral dos 
professores que sem dúvida é a van· 
guarda no momento. No entanto 
parte do Comando Geral dos pro· 
fessores foi também responsável 
pelo não avanço do movimento ao 
brigar para tomar para sí a direção 
do movimento quando o correto 
naquele momento era brigar dentro 
da CGP por sua democratilaçio. Es· 
sa mesma parcela luta t-loje contra a 
Aoeosp, quando a entidad(; acaba 
de ser conquistada por direções le· 
gítimas saídas da luta contra as di· 
reções pelegas que dominavam a en· 
tidade da categoria. Isso pode ser 
tomado no mínimo como uma 
grande traição, na medicia em que a 
tentativa de se formar um sindicato 
paralelo é nesse momento contra· 
por uma entidade que não existe a 
uma entidade que por direito pe;·. 
tence a categorra. 

~"ssas posições dr.v'"m ser analisa· 
das porque parte da respons~bilicla· 
tle da volta desorganizadn dos fun· 
cionj;ios ao trabaího se devem a 
ela~. Só a unidade vai garantir um 
golpe definitivo contra a política do 
ç;overno. Tod~1s as rr1obilizoçõ>:?s 
m:Jrcadns provam que os trab<Jih:l· 
d;)re> niio desistiram de sua lt.:ta. 

~i1»11~~úffo~~------------------------------------
l Durante cs 30 dias de greve dos blico depois de 30 anos. A for~::J I funcionários públicns a Universida· gre~e n~o estava basea~a na parali~ I 
I ~-'! ele Cl:lrnpinas foi tomada. Quem saçao 01reta aa proouçao, por rsso 1 

mandava hí eram os funcionários deserniJocou rapidamente no camoo I 
professores e alunos qÚe se solidari· polt'tico. Nesse ponto os funcio~a- · 
zaram ao movimento. Unic!os rr.an· rios teriam ·que contar com o apoio I 
tiverom a di~posição da luta e ade· de outras categorias de trabalhado· I 
são total ao movimento até o fim. res. iVlas ainda não reconquistamos 
Me~mo não contando com o apoio nossos organismo;; de unidade como 
da ASSUC - J\ssoci;;çiio dos Servi- a CGT e não temes um partido po· 
dores da Unicamp -, os funcioná- lítico só de trabalhadores que unifi· 
rios se crgani·lar:Jm e levaram o mo- que a lut:1 política a nível nac;onal. 
vimento em conjunto com a entida- Versus -Quais foram as rr.aiores di-··1 
de dos professores a ADUNICAMP ficuldades que o movimento enfren: 
- Associ3ção dos docentes da Uni· tou? · 
versiclade de Campinas -, que pas- Zaga- O índice de 2.000,00, pode· 
sou a ser o Comando Único da Gre· ria ter dividido o movimento e 
ve. abriu algumas brechas para mano· 

l 
I 
i 
I 

I 
A greve foi S!JSpensa mas o pro· bras, como acontecet.:. No entanto 

fessor Vjtório Zago, presidente da isso foi superado pela união dos 
ADUNICAMP, garante que as mani- professores e funcionários, num 
festaçêíes ocorridas ·durante a greve movimento conjunto. Ficou claro 
na cidade de Campinas vão ficar por que não podemos aceitar niveia· 
muito tempo e servir para dar força menta por baixo, como escalona· 
e orientação pa;a a lu.ta. Quem po· mentos, e que manobra> e divisões 
de esquecer o "Trem da Alegria'' de .só serão evitadas por um índice co· 

i I 
I· I I 
I I 

Maluf chegando a cidade às 9.00 hs. mum. I ' 

I ' 
I 

sob chuva torrencial? No lugar de Versus - Como você está sentindo 
empoados cidadãos ele foi recepcio- a volta ao trabalho na UNICAMP? 
nado por uma Salva de vaias de lago - Dentro da Unicamp tivemos 
mais de 2.000 funciomírios que es· vitórias importantes, principalman· 
tavarn desde às sete da manhã a es· te no que se refere a atitude do 
pera do grande momento. Conselho Diretor da Universidade, 

I 

I 

Versus - Funcionários e profes· 
sares voltaram ao .trabalho. O fato 
de não ter sido alcar.çado o índice 
reivindicado pelo rnovimento signi­
fica uma derrota? 
Zago- De m~neira nenhlltnil. Pode· 
mos dizer que a uma cP.rta altura do 
movimento houve uma mudançn no 
seu car:ítP.r. É. prer:isc ve; que é a 
primeira gr•.;ve do fúncioné<iismo pú· 

L--

que apoiou a greve e rr.anteve-se 
firme na defes:J dé! autonomia uni· 
versitária. Vemos ai um arnbri5o pa 
ra a democratização da u nívgrsida· 
de. Em todo o funcionalismo as fc.••· 
mas organilada; de base e as lide· 

.ranças que surg;'ram assim como o 
5n:mo rlemonstrado nãs rnanife:. 1 · 
ções do final da greve repre;e;HJrn 
urn3 vitória que o govarnuclor ç!Jv:l<J 
v a i sentir por u rn largo ~e; iodo. 

-· .. -------·------·--------------------------------------------------~----· ____ ./. 
Vl'RSL:S 



• 1 • • 

(,",.r_· H)_r~e ;-~~~~w:~?.-... -",-... ----~--~--Y.\-'-J-------,.--------------. -.----
. 7 , ~~~ l~ : //;f-~;~s~ 
f f"' , .. :.--· ·.. r -·. · "., 

I 

I 
·I 
i 

I<~ ~.:·- ;:· ... , ., · -~ t ~ ~ i\ ~1 0 ~-- ;.:f::. ,"':, .• " o ,. ~ 
• ···~<-:·""" · ~-:.. · lr2lOXatlill1:aVi1lOtre§ f-· i~~ \" -<::<:,--~< i 
k ·:.·' ~,, · ~--~-~,, eo.~n ~djl~ff?\~~ t~"' ~ ~?-: .. :-: \··~~ · 

·::.~ --~· ~-/ N > j:; \-/"--< \WJi. . ~&'~Wl.u.l:i..h.1J,.I(ó~il.i.lili~ -~r-: . -~ .: 
'~."; •''' /''7:>. ". \':;,.; Os trabalhadores da Companhia Siderúrgica 11 .•• > , .. ;;s·.J:._.-.. ..:. 1.~.±:._~}~ ... :~---~ ,. f-f j · ,, . Nacional levantam a poeira de 15 anos e ini- r .__ . ~ ~ .t 

~-~'· ciam uma campanha salarial junto com a opo- "·· ~~::1..~ 1vt,~·-~ ~ 

r) -· <'~ ~~~e~~~is~al, exigindo o fim das manobras t---~~~f~;<~~i:~~~~ 

i. 
~-. 

. . . 

O sindicato é 
li 

f ~:-- S.tM 
[: · ~~-~c~~ Após sete anos, o; banc<Írios re-
p · ·==j---- tomam o seu sindicato elegendo no 
r,· f-1 a · · · · · ';·i:,~-".;-~ pleito de 14 a í 8 de rnaío, uma cha• • ~~~-~~/lí· ~e~~ ~)i, ~~f~;~;;:.:·;~;;;:;,;~:~,; 
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~ • M • ... , '1 • /· - 1 ~ ·1 --~--~·- .. _.. c ia sindical de base, fortalecer as co-
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1
, , ~·/ .;j ~<;· ., . ·i missões sindicais, ganhando os b;;;n-

~120f~~ ~i\\ : ;,diill!;!!~ij~ -~']i <~· !!;::j(j ~v_·. :.<. _ ~: ~~~s t~~r~~~~~~i::J~n d~~a~~~ :~~~ 
Os metalúrgicos do Rio conquis· ~y';(W~ ""' :U..'~'"'J;;Ji,~·~i~~~i'_-:;~::,.;.·)~,~.-.;'tii:b~~:.t.'-6:.;;..;.-:-;..:5 estes anos. ParJ is::o foi importante 

tararn uma grande vitória: 30S:\ de No inicio de ma;o, os metalúrgicos da Companhia Siderúrgica Na- 0 acordo entre as duas chapas de 
aumento escalonado, ·a ser descon- cional tiverem uma assembléia movirnentada. Duzentos trabalhadores reconhecer o vencedor, sem recor-
tddo no. ~ré?\i1Y10 ÚÍ$:iídio. apFov~~rr:rn·.: li.Jto pur :15./~ de auínentü ser.; descülli'O c/vs ;2~~, Pisu rAr 8-0 SP~Jõ.•ndn P.!'r.rutínio, evita11d0 

No início da campanha, os pa- salarial de 6.000,00; pagamento das taxas de insalubridade do portão as :r.a~obras da DRT (De:e~aciü R<:· 
trões só pensavam em dar 17,6% para dentro; pagamento do tempo anterior a 67 e pagamento de 100% gional do Trabalho). 
como constava do último acordo. de horas extras. Para a Chapa 2, fica a tarefa furí-
Nc entanto a categoria não aceitou Com,ocada na realidade pela qposição sindical, já que a diretoria i:lamental de. cumprir o seu progra-
a m:golha e exigiu 30~'~ já. Depois do Sindicato niio se preocupa com a ampla participação dos metalúrgi- í•lâ e democ;·atizar o sindicato, fa-
de duas !JSSe:nbléias que demonstra- c;;:s, a assembl1ia co:neçou com um discurso muito bonito dos pelegos. I· vorecendo o crescimento das lutas 
vam o ânimo da categoria, a última 1 rouxeram ate um JUnsta para enrolar o pessoal. Mas logo um met&lúr- da categoria. Os 8.426 votos con-
reunindo 800 trabalhodores, os pa- gico começou a falar e disse que não interessava tudo aquilo, pois 0 qui5tados vão exigir este comporta-
troes ·recuaram e concederam o au- tmporrante era a uniáo em torno da proposta de oposição sindical. mento. 
menta. Se este V3 i ser descontado Falou também que não dever/amos deixar a diretot ia manobrar e pedir Renovação Bancária 
ou niio é urnJ brig~ para o futuro. O várias reivindicações que diluiriam as principais. O crescimento numérico e pol í-
c!inheiro já está no bolso e todos se ml Mas as tentativas de manobras existiram, sempre acompanhadas tico da Chapa 1, de 3.225 para 

*êETn vitoriosos. pelas vaié:s do plenário. Di:>seram até que a oposição 6 contra o síndica- 5.327 votos, a chapa que levava um 
~xistira:n porém algumas defi- to, mas todo mundo sabe que a oposição é contra a diretoria pelega e programa e propostas de atuação 

ciencias que a categoria precisará luta por sua substituição por uma e/assista. mais definidos, inclusive o apoio ao 
corrigir para a próxima campanha . Um outro companheiro falou uma coisa muito importante: que era PT - Partido dos Trabalhadores -
sai<Jrial. Ficou claro a importância prec1so começar a guardar um bocado de arroz, pois não se sabe o que foi o outro dado importante a mos-
de um amplo trabalho de propagan· virá depois das negociações, pois se os patrões não darem aumento é trar o avanço dil categoria. Hoje os 
da nas fábricas a p~rtir do sindi:::ato, bom se preparar para os dias de luta. bancários se organizam em torno de 
especialmente de sua diretoria; as- Foram aprovadas também durante a assembléia dua:; comissões duns correntes de oposição, sem dar 
sim como a realizacão de assembléia uma de divulgação e outra de negociilção. Foi recomendado que seja~ ctíance ao peleguismo. 
setoriais para refo.r::;Jr a unidade e criadas comissões de divulgação dentro de cada dcparramento para Agora, não basta comemorar 
estender o movimento à todos os organizar as divulg3ções e a convocação para a p;-óxima assembléia. mas sim, reforçar o sindicato, as co: 
companheiros. Essas medidas irão O que ficO'J bem claro durante o encontro foi que os trabalhadores missões de mobilização por banco, 

?: ::::: ::;; ... 

dos bancários 

prepara outra 

contribuir par~ p_reparar uma nova e p:e~isa~n d_e um sindicato com companheiros classistas como os da opa- e preparar uma grande campanha 
grande na proxlina campanha sa· s;ç~9 smcJ_1cal que lutam pela categoria. Como falaram na assembléia, salarial vitoriosa para o dissídio de 
lanal. I umao ma1s organizacão é igual a vitória. setembro. 
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As Comissões de Fábrica surgem geralmente em preriodos de mo­
bilização. Quando os trabalhadores fazem greve, ou estf:o reivindicando 
alguma melhoria na fábrica ou salários mais altos. 

Quando acaba o movimento morrem as comissões: Mantê-las vivas 
permanentemente é uma tarefa importante de todos os trabalhadores. 

Dirigir a produção 

Este é o objetivo final das Comissões de .Fábrica. Se os pat;ões da 
fábrica são os representantes da toda a burguesia em cada fábrica os 
operários devem ser os representantes de sua classe. Por isso as comis­
sões têm uma tarefa: dirigir as lutas dos trabalhadores e consequente­
ma!J.?reparar-se para_ dirigir a fábrica. 

c-1 
Cada patrão conhece todo o processo de produção de sua ;ábrica, 

quanta:; máquinas íuncionam, quantos trabalhadorer. são necessários pa· 
ra alcançar determinada produtividade. enfim controlam todo o funcio­
namento do tmbalho ali. 

Além d1~<so, mantém homens de confiança em sessões chaves pàra 
manter o equil(brio da produção e muitas vezes delatar os trabalhadores 
que ameacem seus lucros, São os espiões. Muitas artimanhas são criadas 
para aumentar a produtividade, sem aumentar os salários, isto é para 
aumentar a exploração. Os mais comuns são o aumento da velocidade 
d:Js t:nrrP.ias, as hr:ras extras e os orêmios por produção oue só incenti· 
~·am a cor;corrênc:":: ent..-e c~ própr:'os trabalhEdares. Os gritos e !nsultos 
de alguns chefes o'~ sessão são as formas mais b<Hatas de estimular a 
produção à força, à reve!ia dos salários e da dignidade do operário. 

Os operários por sua itez devem adotar a mesma tática dos patrões. 
Conhecer a fundo toda a fábrica, estudando detalhadamente cada setor. 
Quem são os principais clientes, quantas máquina:; estão quebradas, 
quantos operários são necessários para levar adiante a produção, são 
algumas perguntes que devem estar na ponta da 1/ngua dos trab'llhado­
res da comissão. 

A CLT e o regulamento interno das empresas também devem ser 
estudados a fundo. 

Os trabalhadores devem ganhar a confiança dos trabalhadores dos 
escritórios e ter ~t·us espiões nas seções mais importantes da fábrica. 
Cumpridas estas tarda:; os trabalhadores poderão planificé'T sua inter­A:ão nas f~~ncas .. sabendo exatamente quando, e onde atacar._ 

~rama muumo 

Se hoje as comissões de fábrica são organismos sindicais e ainda 
não de poder nas c'npresas, deve ter um programa básico que ;mpu!sio· 
ne as mobilizaçõe: •. Além das reivindicações especificas de cada fábrica 
deve enc.:Jminhar r:'.71bém as campanhas salariais das categorias e as lutas 
mais gerais como a bandeira da estabilidade. 

Eleitas demc._·-aticamente pela base, são na prática o elo de ligação 
entre os trabalhaoi-'res e o sindicato. Mas isto não implica na pé·;Ja de 
sua independência: manter um jornal próprio, murais livl'es e dirigir a 
vida comunitária i!os opr:rários nos clubes, organizando passeios, baih:s, 
shows e outras atividades sociais são funções suas. · 

·: .. ~!. F~ 
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IV!otoristas- SP 
A greve começou, ganhou a cida­

de e deu muito o que falar. Só que 
para os motoristas a batalha era du­
ra, tinham que lutar contra o Prefei· 
to e contra a Junta interventora que 
não deixou nen, ao menos que a ca­
tegoria utilizassr, seu sindicato para 
uryaflit.al d lui.d. E d 'd'ê:"ê Je;.-\úü · 
uma primeua certeza na cabeca de 
todos - é preciso ter de volta Ó sin-
dicato. · 

Anres mesmo da greve acabar, a 
comissão salarial comecou a traba­
lhar tamt.Jém para lança·r uma chapa 
de oposição e tomar o sindicato da 
mão da junta traidora. 

O trabalho foi duro mas a chapa 
foi inscrita dentro do prazo curt íssi­
mo que restava para inscrição. Mas 
antes disso os trabalhadores quise­
ram garantir ã inscrição e impetra· 
ram um rr.andato para adiamento 
das eleições por 30 dias. Só que a 
DRT acabou concedendo um prazo 
de 90 dias. Dessa forma os motoris­
tas vão compor uma nova chapa, 
dessa VP.Z com nomes discutidos em 
cada garagem. 

De qualq•.1er forma os motoristas 
vêm lutando, desde que voltaram ao 
trabalho para fortalecer sua organi­
zação pela base para enfrentarem os 
patrões. Agora que as negociações 
já se iniciaram o trabalho para mo­
bilizar os trabalhadores por garagem 
é a unica forma capaz de impedir 
que seja assinado um acordo contra 
os motoristas e cobradores. É bom 
notar que lo~,:, na primeira negocia­
ção o Secretário rlos Transportes 
Olavo Cupertino veio com uMa pro· 
posta de regimento interno para as 
negociações que não engana a nin­
guém. Primeiro é um regimento au­
toritário feito sem consulta aos re· 
presentantes dos trabalhadores im­
pondo suas regras para impedir que 
os trahalhadores negocier.1 dentro 
dos sr.us direitos. Para org:mizar o 
trabalho de mobiiizadio dentro da 
garagem a comissão s<ilarial está rea­
lizando reuniões aos dominaos e or­
ganizar.do vários comando-s regio· 
nais . 

I ; 
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~letalúrgicos- SP 
Ano pa·ssado foram as urnas fu­

radas. Mas o ~~per:-pelego Joaquim 
:;abe que ~ssa Ja nao cola mais. Por 
rsso usa tatrcas mais "sutis".· Agora 
ele tem sob suas ordens um grLipo 
de capoerra que ao prrmeiro sinal 
sai. batendo e violentando todos os 
trabalhadores que fazem oposir.5o 
aos seus métodos de traição. · 

No dia 18 passado a assembléia ia 
começar. Logo na entrada já dava 
para perceber as manobras do pele­
go para não deixar que os trabalha-· 
dores participassem do sindicato. 
Na entrada vários funcionários, for­
mavam um corredor polonês para 
impedir sua entrada. Exigiam a car­
teira do sindicato. Ora qualquer tra­
balhador com carteira profissional 
assinada prova que pertence a cate­
goria e por isso tem todo direito de 
participar das assembléias e defen­
der seus direitos. O pior é que nem 
aprésentàndo o recibo ue qu itaç~o 
da mensalida.de do sindicato um tra­
balhador conseguiu entrar. Um dos 
componentes da oposição sindical 
foi violentamente impedido pe!os 
funcionários, que tentaram tomar o 
recibo de sua mão. Os outros com­
panheiros que estavam na porta do 
sindicato reagiram e o grupo de ca­
poeira entrou em ação sob o co­
mando de um dcs diretores do sin­
dicato. O grupo passou a agredir to­
dos que estavarr. nas imediacões e 
no fina! da briga saiu um operário 
ferido, outro com o braço quebrado 
e ainda outro com a cabeça partida. 

O fato foi denunciado na assem­
b:t:ia c J~J:;~:~ c:~mo ~é~!=-"re 
prometeu punir os re5pon:Xiveis, 
más todos· sabem muito bem oue 
isso não vai acontecer. "Joaqu.im 
não pode punir os responsáveis que 
estão na ·verdade cumprindo suas 
ordens" disse um metalúrgico com­
ponente da oposição sindical setor 
Sul, "essa diretoria se apega ern 
meios violentos para continuar do­
minando o sindicato porque sabe 
que a categoria nao reconhece sua 
direcão". 

Mas as agressões não param aí. 
Dentro da assembléia Joaquim tem 
uma gang organizada para tumul­
tuar, tornando impossível qualquer 
trabalhador fazer uma propos~a. No 
final da assembléia ele lê suas deli­
berações como se tivessem sido to­
mados pelo conjunto da categoria. 

É, companheiros, pelo jeito a 
oposição Sindical vai ter que contar 
com o apoio total da cate>]oria e ex­
pulsar de vez esses pelegos. Essa ex­
periência que está sendo feita, áu­
rante a campanha pelo aumento de 
30% de abono, não pode deixar ue 
>cr tirada como lição. 

I& ~. f ''· } 
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AoPsar da diretorià estar fazendo 
tudo para impedir o avanço da cam­
panha, os têxteis paulistas prosse­
guem com a campanha pelo abono 
de 30%. Só que desde o começo 
d«va para perceber -que alguma coi­
sa não estava certo. A diretoria do 
sindicato encaminhou numa primei­
ra.âssembl.éia um índice de 60% de 
abono quando todo mundo sabe . 
que. é i:Ilpos;;ível neyoci~r partindo 
de um ind1ce tao alto. E claro que 
eles não estavam enganados, a dire· 
toria na verdade não estava levando 
a sério a reivindicação dos trabalha­
dores e pensaram que poderiam en­
ÇJaná·los. Mas a manobra não durou 
muito tempo, e a assembléia do dia 
20 de maio provou que os trãbalha­
dores em indústrias têxteis sabem o 
que querem. 

Exigiram que o índice fosse re­
baixildo para 30% e desmascararam 

•

etoria. Porque a diretoria não 
·ou a categoria. Além disso o 
fn para encaminhamento da 

campanha foi tão mal redigido que 
nem ao menos constava o índice a 
ser levado. 

Essas s3o lições que a categoria 
· e:;tá <lprendendo a pa~tir das assem­

biéias que já começam a se tornar 
massivas. É o resultado da organiza­
ção pela base, dentro das empresas, 
com a criacão de comissões de fá-
brica. · 

Só que as diretorias já está 
com o olho em cima das comissões 
cercando os companheiros e tentan· 
do tran5formá-los em traidores da 
classe. 

A última assembléia foi a gota 
d'ilgua. 1\lão ficou marcada uma 
nova daw para a categoria voltar a 
se reunir e discutir conjuntamente o 
andam~nto da campanha pelo abo­
no e nao foram definidas outras for­
mas de enc~minhar a luta. É claro 
que a diretoria preterem as reuniões 
s.eparadas co~ as comissões porque 
oesse forn~c1 e menor a possibilidade 
de ser_ desmascarada. Mas ninguém 

Professóre§- RJ 

Os professores dei São João de 
Meriti no Rio de Janeiro, depois de 
15 dias de greve, conquistar~rn uma 
grande vitória: 92,5% de aumento 
salarial. 

De 1.560,00 passou para 
3.000,00 a remuneração mais baixa 
entre o professorado local. 

Mas a vitória nao parou aí. Foi 
formada uma comissão integrada 
por quatro professores municipais e 
dois representuntes ela Sociedade 
Estadual dos Professores -SEP, en· 
tidade consagrada nas últimas gre· 
ves no R i o, para estudar com o .pre, 
feito, a partir· do dia 20 de junho, 
os reajustes para os outros níveis sa­
lariais e a integração das professoras 
adjuntas - já concursados e com 
mais de 15 anos de profissão, mas 
sem o curso normal.· 

Foram aceitos represenmntes da 
SEP em todas as escolas, d maior 
saldo organizativo da greve e a ga· 
rantia de mobilizações futuras. 

' . .,. .. -;;:·~-
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va1 ca1r nessa. Os trabalhadores sa­
bem que a assembléia geral é a for- t 
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Direção na luta 

Na verdade as entidades de repre­
sentacão não estão as5umindo a di· 
reção. da greve. Maria Teima, presi­
dente da União das Professoras Pri­
márias, está abertamente contra e 
do Comando Geral, a verdadeira di· 
reção, não faz parte nenhuma enti· 
dade oficial. 

Só o CGG negocia 

Como único repr&scr.tante reco­
nhecido dos professorPs, só os 
membros do CGG pvdem negociar 
com o governo·. Que r;onfiança me­
recem dirigentes como Maria 
Teima? Nenhuma respondem os 
professores. 

Mas para negociar com força é 
pre.::iso manter a pa··;;iisaç5o que já 
atinge 100% e generaii?ar o movi­
mento no interior. A. unidade e a 
democracia asseaurw'as por assem· 
bléias unitárias dever: orosseguir. 

Lotando as asse:o'biéias. mesmo 
as convocadas pelos :-'elegos como a 
do dia 23 na Sede da Associacão 
das Professoras Primárias, obrigan­
do as diretorias a as•.umirem as rei­
vindicações, a vitóri<: poderá ser al­
cançada. 

As reivindicações 

Os professores particulares exi· 
gem 35% de abono imediato e 25% 
pelo trabalho extra ciasse. 

'1 Mas os professores já procuraram 
criar alternativas corn os represen· 
tantes por regionais e os professores 
presentes no Comando GE~al de 
Greve se organizando em chapas 
para substituir os pelegos nas próxi­
mas eleições. 

Na rede oficial os professores 
"ii"ormais querem 8.966,00; os com 
estudos adicionais 9.360,00; com li­
cenciatura curta 11.232,00 e com 
licenciatura plena 1 3.480,00. Além 
do aumento reivindic;;m do~e horas 
semanais e rr.ais oito horas prepara­
tórias, efetivação dos precários e 
equiparação dos inativos. 

j 
.'l 

n~a m~1s democrática de discussão e ~? l 
n-.o va_o .. ".bnr mão·dessa conquista. ~ 1 · k>"·.·· ·• cnr7 0 Ar· t' f~!f'l 
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O imperialismo americano des­
mascara ~U<l política de direitos hu­
manos e 'financia.a matança de So· 
moza na Nicarágua. Somente a soli­
dariedade internacional de todos os 
oprimidos, ao lado da brava luta do 
povo nicaraguense, conseguirá liqui­
dar a ditadura e implantar um go­
verno de trabalhadores. 

A .l\mérica Central é um barril de 
pólvora c a Nicarágua é hoje seu ~s­
topim. Há mais de 30 anos lutando 
contra a dinastia da família Somoza 
e a sua Guarda Nacional, os traba­
lhadores nicaragucnses juntamente 
com a Frente Sandinista de Liber· 
tação Nacional provocam há 18 
meses um estado insurrecional no 
país. Levantes armados com o 
apoio da população são realizados 

1~)-:., . quase que diáriamente, sufocados· 
#'~-·' . pelos ataques da Guarda Nacional 
•' que borr,bardeian1 o país, atingindo 
~ •.- indiscriminadamente guerrilheiros e 
\ . população civil. 

\... A Nicarágua vive hoje uma guerra 
~ ,..,. civil. É um país arraSJdo pela tira· 
\ /• nia de um governo que se apoia 

_. 
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}.' '""" . sia nacional, · traidora e vacilante 
• ' está hoje em sua maioria na oposi-

/. '- · Ção, procurando proteção numa fu-
' \, tura ali<Jnça com o imperialismo 
k · ~ americano. 
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As duas faces do dólar 

Se Carter não anda nada satis- · 
teito com a ditadura do assas:;ino 
Somoza, em contrapartida não con­
fia o suficiente na burguesia oposi­
cionista, extrcmament~ débil. e 
n~o aceita um governo com 2 Fn::n­
te Sandinista, único movimento 
representativo e forte no país. 

Entre lamúrias e profissões de fé 
na política dos direitos humanos 
autorizou recentemente um i)mprés­
timo de 66 milhões de dólares à Ni­
carágL!a através do Fundo Monetá­
rio Internacional. Este dinheiro é 
fundamt:!ntal para Somoza enfrentar 
a crise que vive o país- uma dívida 
de 80 milhões de dólares, ausência 
total de investimentos e dE:sempre­
go que atinge 4 entre dez trabalhz­
dores. 

O objetivo do governo americano 
é fortalecer a economia nicara­
guense para que hajü po~sibilidades 
de urna transferencia do poder das 
mãos de Somoza p3ra os setores 
burgueses da FAO -- Frente Ampla 
de Oposiçiio, em -I ia11Ças com o 
Partido Liberal de Somoza, seni 
grandes abalos e sem o perigo de 
uma forçosa composição com a 
Frente Sandinist<J. 

Solidariedade Internacional 

Na verdade nenhum dc-s dois go­
vernos intert!ssam aos trabalha· 

dores. Ambos são patrões e a bur­
guesia da Ffi.O até pouco tempo 
apoiava Somoza. Só um governo 
composto pela Frente Sandinista de 
Libertação Nacional, com os par­
tidos dos trabalhadores e Centrais 
Sindicais poderá ass~ogurar o fim da 
ditadura e as liberdades democrá­
ticas. E levar adiante uma linha pro­
gramática que tenha como pontos 
principais: a ruptura com todos os 
pactos com o imperialismo; expro­
priação das propriedades imperialis­
tas; expropriação dos bens da famí­
lia Somoza; Liquidação da Guarda 
Nacional e a eleição de uma Assem· 
bléia Constituinte Democrática e 
Soberana. Estas são conquistas que 
só um governo de trabalhadores 
poderá garantir através da . cons­
trução socialista no pais. 

iv~dS tJai·a é;,-.ii't:i•t'-'1 05 f-)dtrÕt:-5 Ju 

mundo so os trabalhadores unidos 
internaciunalmente . numa ampla 
campanha de denúncia contra o em­
préstimo do FMI e de solidariedade 
ao povo nicaraguense. Uma campa­
nha concreta com manifestações de 
protesto em todos os países, princi­
palmente naqueles com representa-

ção no FMI, pressionando seus go­
vernos para, a exemplo do México, 
Costa Rica e Panamá romperem as 
relações com o governo de Somoza; 
com envio de telegramas às embai­
xadas e ao governo dos Estados 
Unidos, exigindo do parlamento 
americano não só um posiciona­
mento contrário ao empréstimo co­
mo um boicote às propostas do go­
verno Carter. As entidades demo­
cráticas como a Anistia Interna­
cional e outras poderão assumir um 
papel importante não só divulgando 
a situação da Nicarágua através de 
debates, palestras, livros e jornais 
como promovendo encontros inter­
nacionais e nacionais para elabora1· 
uma campanha de solidariedade 
unificada. 

Aqui no Brasil a campanha di! so­
:iCa:-i~Cüdc pode;-t :>êí :nic:adu iiV 
Congresso de Criação da UNE -­
União Nacional dos Estudantes. A 
luta pela libertação da Nicarágua e 
de todos os povos latino-americano 
deve ser a principal bandeira inter­
nacional dos estudantes brasileiros 
levando adiante a tradição democrá­
tica do movimento estl!dantil. 
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~.'f.;: f:g 11mi"!o wmno,;.; hmideirn 
dt> Ui'"E tnrri~ou a ,:rmp;.11-eç:.-::r du· 
ra<1Ze n·cni~~rt&:ç5<-s rr.lt.ijc::s. Faro 
;::rJi~05 ·Zorcm CZt prrm;:!;ros ~tlron .. 
troz. /~{ u:~at du!E.nte ,;s ~i os d~ ~!eM 
t~~ÍJ:;~EJ snhidcs por tc"rlã a todedi.d~ 
hr::-si~.~trH a Ui.'-r:E tar~:~Jrn 9~rütou 
S·2U :iíi~~ :ri\:"~l ofiç)~~: 6

• p.roscri'itJ". 
H~í~r a rne:'i:CJ que o nfve~ cfe m?--
bi!iz:;'(&:J e cr!'"niz~ ;:bc; t:os diversos 
setores eJ!plcr<il~o• <.w.:r.y~l ml lt:tl:i 
ccr.tm a opres:;:fio,. a va<! é.;}S es\u· 
r.i:?'lte:; dr. t(IC::l o pais, se toma cacia· 
-&O?. rn.J~s forta. S:)b n:; cSt1It~:-; do Da· 
ereto Ld :,;n e 228 a Uf\1;;: mn<'.s(',..J 
p;:;a unir çs mwd<:n<e;; e dcmocratf. 
v..r <l4 i.miversi<ticd~s. 
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Nos dias 29 e 30 de mnio, mais 
de: :::.000 delegados, rP.prescntando 
;;s váriils corre;-nes de opinião do 
movimento estudcntil, se encon· 
trc:rão em Saivador no Congresso 
de reconstru:::ão da iJnião Nacio· 
na! dGs Estt.;d.antes, UNE. 

Sem negar seu passado, a nova 
U(JE deve buscar definicões mais 
r:6cs para consolidar ·a aliança 
·:•s trabalhadores, os princi· 
p;11~ a I ia dos dos r;stuc!a ntes. Do 
2ooio que receber de todas as enti· 
d2des democráticas como o r·IIDB, 
Igreja, ABI, OAB, CG.l\ e outras; 
dos trabolhadorcs através dos seus 
sindicatos e na luta comum contra 
o ensino pago e por uma universi· 
da de vo! ta de para os assalariados e 
principalmente dos próprios 'estu· 
dame~. refletindo a sua necessida· 
de de organização e união, renas· 
ccr;.i forte e poderá conquistar sua 
!eg2lização. 
Sindicato estudantil 

A UNE deve ser o sindicato dos 
e:audantes. Independente do es­
tudo ~- do governo, refletindo as 
varias correntes de opinião presen· 
tes nas universidades do país. Para 
c_onqu istar esta representatividade 
oeve se guiar sempre pela prática 
de,;,ocr~tica nas suas decisões e 
nas formas de repre~entacão. 
Eleições diretas · 
. Democratizar a UNE hoje signi· 

licJ promover eleições diretas para 
a oua diretori;,. Nascendo em um 
mo)lllento em que as· lutas estudan· 
tis se dão disrcrsas tanto à nível 
d~s reivindir.ações específicas 
co,no das política~. quando n2o 

existem campanhas de ação que 
unifiquem o movimento, o voto 
direto cle cada estudante significa· 
rá o debate e o posicionamm1to 
nas escolas, n<1s sa'as de <lula, sobre 
o programa e o papel da UNE e a 
sua l:gaçâo mais estreita com toda 
a comunidode estudantil. 

Qualquer fórmula rTVJis vanguar· 
dista como a das eleiçõe~ por dele· 
gados poderi'l ser eficiente 110 fu· 
turo, quando a UNE já tiver con· 
quistado o seu lugar e ~e implanta· · 
do e.~tre os estudantes. Quando o 
nível de mobilizacão estudantil 
apresente assembléia:;.. massivas e 
àe fato representativas. 

As eleições indiretas para a 
UNE hoje significam na prática 
afasta-la do conjunto, restringindo 
a participação à uma minoria de 
privilegiados. E os estudantes niío 
querem uma UNE burocratizada, 
eleita ao sabor dos acordos e con· 
chilvos entre as tendências. mas 
um instrumento de ação que rC'ili· 
ta as necessidades de todos. 

Para que haja tempc de prepa­
rar urna ampla campanha as elei· 
ções devem ser marcadas para o 
firn de agosto, infcio dt: setembro. 
E até lá a UNE deverá ser dirigida 
por um Conselho Nacional de enti· 
dades composto por todos os 
DCEs, Uniões Municipais e UEEs. 
Legalidade já! . 

Cai o 477 e o 228, leis que 
ameaçavam com punições estudan· 
tes, professores e funcionários, e 
restringiam sua organização. !=oi o 
reconhecimento por parte do go· 
verno de sua extinção na prática 

ccnquist.::da pela mc~iliz3ção de 
toda a cornunidzde L~niversitária 
com o apoio de toda a sociedade. 
Foi Uma vitória. 

Mas as exigênc:i2s niio para !"R aí. 
Queremos a icga!ização da UNE 
inclu ida nos planos de abertura do 
gO'Ierno. recor,hecida ccmo única 
representante nacior.al de todos os 
estudantes brasileiros. Assim como 
a revogação do 477 e do 228 não 
se deu por bondade mas pela luta, 
sua lega! idade sera conquistada pe· 
los estudsntes com o apoio da po· 
pulação e de suas entidades demo· 
cráticas. 

Uma csmpanho pela legalização 
da UNE tem de s-:r organizada des­
de já, como uma d<Js principais ta· 
refas votadas no Congresso. 
Uma carta política 

O governo' promete estender a 
mão em conciliacão nacional. E os 
estudames saben1, primeiro que 
não existe conciliação com um go· 
verno que tortura, mata e não re· 
present~ os trabalhadores, a maio· 
ria dil nação. Segundo, que na 
outm mão, escondido está um por· 
rete para disciplinar a conciliação 
e continuar explorando e repri· 
mindo trabalhadores, estudilntes e 
todos os oprimidos. 

Por isso continuam intransigen· 
tes em sua lu ta contra a ditadura, 
pela anistia ampla g<:~al e in·estrita 
e pela Convocação de uma assem· 
bléia nacional C()nstituinte demo· 
crática e soberana. 

Estes C'S pontos iniciais que de· 
veril constár na Carta de Princípios 
da UNE, po;s refletem \Jm senti· 

mento e lutas iá tradicionais. 
Sem ser um· e;tatuto ou um pro· 

grama acabado a Carta dt: Princí· 
pios eleve ser uma carta de princí· 
pios políticos j~ c.onsagrados pelo 
movimento estudantil. Neste senti· 
do devem const<Jr também pontos 
como a luta contra a re'forrna uni· 
'Jersitária e pela reformu!zção do 
ensino; solidariedade iJ luta dos 
trabalhadores e pe!a reconstrução -

I
. do CGT e dos seus partidos rol íti· 

cos e a solidariedade a todas as 
lutas dos estudant(:;S e trabalhado· 
res do mundo contra a exploração. 
Lutas nacionais. 

A principal tarefa da UNE hoje 
é a implementação de Campanhas 
Nacionais que, unifiquem os estu· 
duntes e os organizem na luta. Com 
estas campanhas a UNE garantirá 
de fato o seu reconhecimento e 
prestígio não só nas universidades· 
como entre a população. · 

Entre os tcr"(las_que mais mobili· 
zam os estudàntés existem dois 
mais importantes: a luta pelo ensi· 
no público e grõtuito e contra o 
ensino pago e eli"(izado defendido 
abErtamente pelo atuai ministro 
da educação e pela anistia a todos 
os professores atingidos pela re· 
pressão. 

Através da consequéncia de suas 
lutas, os estudantes poderão criar 
condições sólidas para ampliar sua 
aliança com os trabalhadores e 
abrir caminho pat·a é\ derrubada fi· 
na! de uma ,;ociedade injusta, subs· . 
tituindo·a por outr;;, onde os tra· 
b;,lhadores ~r.j;:;m gnverno e ini· 
ciem a constrL·ç.So de socia 1ismo. 
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O Instituto de Odonto!Oj;ia vai ==orar os. seus 25 anos de existência de­

batendo, em simpósios. os cinco problemas mundiais detenninados pela Orga· 

nização Mundial da Saúde, nesse campo. Sob a denominaÇão Jornada Odonto· 
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16glca JubOeu de Prata serão realizados, ainda, dia 15 a 18, cursos para aca­
dêmicos, a cargo de 10 professores, cada um falando sobre a sua especialidade. e 
cursos para dentistas, a cargo de proíessores da Escola do P&-Graduação em 
Medicina. Texto na página 3. · 
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• Os quadros de Cristina têm atraldo a atenção de um grandcnúmerodevisitantes da exposição 
na Biblioteca Central 

• 
No .último dia 5, ínicióu-se 

na Biblioteca Central, uma ex­
posição de quadros da pintora 
Cristina Maria Assuncão 
Moura Varão. A exposição. 
que se estenderá até o dia 15 de 
novembro, apresenta 13 
quadros pintados a óleo e Conta 

-liiA 1i1 

liB8faCII 

ante a 
ítica 

Nos dias 25 e 26 de ou· 
tubro, esteve na liNICAMP o· 
Professor Aristides Camargos 
Barreto, Associado do Depar­
tamento de Matemática e 

' 
-~Coordena dor dos Projetos In­

êrdisciplinares do CTC. Por 
meio de uma estratégia criada 
pelo Professor Aristides, a par- · 
tir de modelos matemáticos, 
aquela Universidade está 
realizando wna experiência de 
ensino de Matemática inte­
grado ao de outras áreas, com 
recursos do Projeto P ADES 
(Projeto de Apoiei ao Desenvol· 
vimento do Ensino Supeiior), 
do MEC. Durante a visita _ 
foram feitas uma primeira 
avaliação de resultados e a 
pr<:>gramação da próxima 
etapa: 

com um livro aberto a criticas 
e assinaturas dos assistentes .. 

Cristina Maria é aluna do 
Departamento de Serviço 
Social da. PUC./RJ. Segundo 
ela, suas obras têm um sig­
nificado em relação à sua 
futura ati\idade profissional, 

Determinantes Sódo· 
econômicos do Reullmeuto e 
Atraso Escolar é o titulo da tese 
que a · al·una Elcy Rodrigues 
Lacerda defende. dia 12, às 
!6h, na sala 130 do prédio Car­
deal Leme. 

Trata-se de wna análise dos 
fatores sócio-econômicos que 
inllueni nó rendimento e atraSo 
escolares dos alune>s de pri· 
meiro e segimdo graus; através· 
do estudo comparativo entre 
quatro países latino­
amencanos: Argentina, Bo· 
lívia, Brasil e Peru. O ren-

revelado nos temas esooihidos, 
que mostram elementos in· 
dígenas e nordestinos. O ob­
jetivo da pintora, nesta sua 
primeira exposição, é trans· 
mitir aos colegas universitários 
partes da realidade brasileira, 
a partir do seu pomo de 'ista 

·.dimento é avaliado através da 
idade cronológica do aluno na 
série escolar. A ocupação e a 
educação dos pais, situação de 
trabalho da mãe, além dos 
habitos culturais da famüia são 
alguns dos aspectos que foram 
alcançados com o determinan­
te do êxito ou fracasso e do. 
atraso escolar dqs alunos la,­
tino-ameoicanos. 

A oomis,~ão julgadora. é 
oonstit uída pelos professores: 
Marlun Augusto Viana, 
presidente; Oáudio Moura 
Ca,tro e Daniel de Oliveira. 

~~ 
PONT!F(CIA UNIVERSIDADE C.II.TÓLICA DO RIO DE JANEIRO 

• : •-..~o:~ .. ·.' 
:».·'-"'dj" 
~;.~r:r,'i Grão Chan~ter ·. · C:JrJcal Eligênio tk Araújo S.1les, 

ArreLispu <lo H in dt• Jan;·iru Awl:r Z(:j;f.':.f. 
Reitor·. v··.· . · · . Pr.Ju:in A. ~bc Dowcll, SJ 
v ice· Ré itor · Acrni~istrat ivb 

. Vice-Reitor Academico 
Vicé-Reitot Comunitário 
Vice-Reito• de OeSPnvolv;mento 

·, E. Quintili.1no ôa Ftlii~<:Ca Snlm>l 
l'e. Agostinho Castcjt'ln Carcil!. SJ 
f'e. José de Sou7.a Mendes, SJ 
.Prnf. Heitor ~lnreirJ llcrrera 

artlsticxi, que busca ainda um 
estilo definitivo. Anteriormen­
te. Cristina Maria realizou 
wn·a exposição fotográfica. 
também na Biblioteca, com o 
tema: "A Terra e o Homem 
do Nordeste." 

As pessoas interessadas em 

promover exposições na 
Biblioteca Centnl da PUC/ÍU 
devem se dirigir à Vice­
Reitoria COm unitária e soli· 
citar uma permissão, com a 
qual poderão reservar, junto à 
Diretoria da Biblioteca Cen· 
tral, um~ data para o evento. 

:mrrr• mu·rn , .... 

Resultados 

finais das eleiçOes 
para o DCE 

Só são conhecidos os resultados das deilfÕes para o DCE 
da PUC/RJ. A vencedora foi a chapa Mutirão, somando 
2.858 votos. A seguir a contagem final, conforme foi 
apurada pelos Centros: 

CTC ccs CTCH CCBM Fmal o/o 
·Mutirão 844 llt2 851 51 2.858 51 
Unidade 831 95S 383 56 2.225 40 
Novos Rumos 78 <J& 31 I 20ó 4 
Nulos 80 12 33 I 186. 3 

·Brancos 55 40 25 o 120 2 

Total 1.888 2 :ns 1.323 109 5.595 100 

EIJII tlfl: PIIOI'. ,_.El.SO:-o DD1AStlLIIO 
( n.·rc.-olt" <:ur\lt"rdaJ· Rm· ~)sm:ts.c • . 
,\.\st.',...._lf de lmpr~nsa:· Pc. Dwnd .l""--uar.1(. S..J.:; R~iu;lJq: v~·n.ía _Paula .... 

Fam~...,.~ C"~trd .. mi7: R~r~·nn~em; f.Ar.l.dc A. Lit.arral~h:, Juip Car.áli C.·:.,-: 
Nru .... Manà )'ia A. M. Mu~~n:ch P"~uS~·: ~t. Bealrh·. F~ de Stftll:a"; fJt.~:: 
grafia: ,.\nt\lfiiv J. AJhu4uerque Fiihf.~: Scrret:inas; Mârcia SiJ\'t:ira A.r"'.!tla (. 

M;~~~2~~·~v~~~1~~-~;;;;~,;;~l~l;;l; i1 ~>J ~ G,i,~~.· ...• · ··.···········i> ·. 
Ct.llllpusll• t> ;mpre.'~' na UrHfica E'..di!ora··;".,·n;tl : • .h.d)~~merciti." Rua ... ~,· 

L•,nunciJI<~ 1:--lJ. ld.: 2~.1-2tdJ- ..t~" ~r. .. ~~'lr. 
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Cinco problemas mundiais 
da odon.tologia, determinados 
pela Organização Mundial de 
Saúde servirão de temas a cin­
co simpós:os a serem reali­
zadlli, no período de 15 a 18 do 
corrente, no campus da 
PUC/RJ, em comemoração ao 
transcurso dos 25 anos de fun­
dação do Instituto de Odon­
tologia desta Universidade: 
Sob a denominação Jornada 
Odontológica JubUeu de Prata, 
o Institutoreali1.ará, no mesmo 
período: cursos para acadê­
micos, a cargo de 10 profes­
sores, cada um falando sobre 
tema.. sua especialidade; 
curs·· a dentistas. de in-
trod'.. às especializações 
médicas, a cargo de professores 
da Esool a de Pós-graduação 
em M<Xlicina, qne darão aulas 
sobre suas especializações. 

Os tefl\as dos simpósios, 
mo<ivo de preocupação da 
OMS. ~ão: cárie ·dentária, 
·pcriodonpatia (doenças dos 
tecidos de sustentação dos den­
tes). malocluscies (irre!(ula­
:irl~d~ nas posiç.ks dos den­
tes) e câncer. bucal, cuja in­
cid~cia é cada vez maior. 

Está prevista. ainda, a 
apresentação de temas livres, 
cerca de 140, ao todo, bem 
como a fundação de centros de· 
est ud05 de cada especialização 
em Odontologia. A progra-. 
mação de aniversário do Ins­
tituto de Odo:üologia, reunin­
do, assim, apresentações, in­
formaçôes, comunicações, 
simpósios. Iilmes, mesas 
demonstrativas, cursos e 
dJas. com a presença de 
~-~idades de alto nível 
pt ultssior:al, obedecerá à 
se~:uinte programação: 

Dia 15: 

BhJOmin Apresentação/in-
form~ção/ com uriicações 
IOhJOmin - Simpósio: "Cárie 
Dentária" 

Presidente: Prof. Suelyo 
Santbs Oliveira 

Expositores: Pro f. Marcos 
Salles Cunha (Etiopatogenia), 
prof~ :\faria José :Marchon 
(Materiais Restauradores) e 
Prof. Séfgio Weine (Profila­
Aia). 
l2h30min Almoço/fil-
mes/mesas demonstrativas 

14h30min 
"Periodontopatias ... 

Simpósio: 

Presidente: Prof. Orandino 
Prado Filho 

Expositores: Pro f. Cclso 
Saad (Profilaxia), Prof. Ruger­
pe Pedreira (Etiopatogenia) e 
Prof. Moisés Moreinos 
(Tratamento). 
16hJOmin - Cursos: Intro­
dução às Especialidades 
Médicas: 

- Recentes Avanços em 
Medicina Nuclear 

Prof. Vulela Pedras 

- Recentes Avanços em 
Endocrinologia 
Prof. Luiz Cé<;ar Póvoa 

- Introdução às Espe­
cialidades Odontológicas 

Dia 16: 

8.h30min - Cursos: 

Introdução às Eslleciali­
da:!es ~léd!~:!S: 

- Recentes Avanços. em 
Oftalmologia · · 

Prof. Paulo César da Silva 
·Fontes 

- Recentes Avanços . em 
Ginecologia 

Prof. Ivan Lengruber 

JOhJOmin 
"Malocl usões" 

Simpósio: 

Presidente: Prof. Antônio 
AI ex Osthoff 

Expositores: Prol. Estelio 
Z.'"D, Prof~ Ecil.. Pinescl:.i e 
Prof. Mauro César Álvares 
C.-uz. 

12h..10min Almoço/fil-
mes/mesas demonstrativas 
14hJO~in - Simpósio: "Mal­
formac;ões'~ 

Presidente: Prof. Vmlcio 
Ribclro Soáres 

Expositores: Prof. Antônio 
llsen Giordani (Fissuras), Prof. 
Wilmar R. Soares (Plásticas 
dos Tecidos Moles) e Prof. 
Vinicio R. Soares (Malfor­
mações Osseas dos Maxilares) 

16hJOmin - Cursos: Intro­
dução às Especialidades 
Médicas 

- Recentes Avanços em 
Radio<e:apia 

Prof. Antônio CampbeU 
Pena 

- Recentes Avanços na 
Artr()plastia do Joelho 

Dr. Braz Magalhães 
(Diretor do Hospital Central da 
Marinha) 

Introdução às Especiali­
dades Odontológicas 

1>1817: 

8h30min - Cursos: 
Introdução às Especiali- . 

da:les Médicas 
- Recentes Avanços em 

Im unopatologia 
Pro f. Ulisses Mo! a 
-Infecção Focal 
Prof. Tomé Lima de Araújo 
Introdução às Especiali-

dades Odontológicas 
· lOhJOmin- Simpósio: "Cân­

cer Bucal" 
Presidente: Prof. Ataliba 

M. Bellizzi 
Exoositores: Prof. Afonso 

Rocha· (Profilaxia), Prof~ 
Maria Aparecida Vaz (Diag7 
nóstioo), Prof. ft.nilson da Silva 
Durães (Tratamento) e Prof. 
Ulisses Mota Aquino (lmu­
nopatologia). 

12h30min Almoço/fil-
mes/mesas demonstrativas 
14h30min- Cursos: 

Introdução às Especiali­
dades Médicas 

- Recrntes Avanço:; em 
Leishmaniooe 

·nra. Maria Aparecida 
- ·Reanimação Cárdio­

Respiratória 
Pro f. C ar los Sá 
Introduç:i.o às Especiali­

dades Odontológicas 

16hJOmin- Temas Livres 
IBhJOmin- Missa 

Dia 18: 

9h- Temas Livres 
IObJOmin - Fundação dos 
Centros de Estudos Espe­
cializados 
llhJOmin - Sessão de En­
cerramento 
JJh- Almoço 

AGUARDElr1! 
...• GRANDE SORTEIO DE NATAl 

Um8. promoção PUC-NOTiCIAS, destinudtt exclu!!Ívamente 

aos alunos, professore!l ~ func~ionáriot< du I'UC/Hj 

UA19DENOVEMBRODE 1979 ® F~t ~~ 8 

Piorm®ari§mo e alto 
co~c@ii~ int;rnacãcrrnal 

O Instituto de. Odcntologia 
da PUC/RJ foi criado em 1954 
por um grupo profissional que 
trab;llhava na Policlínica do 
Rio de Janeiro e na Associação 
Brasileira de Odontologia. A 
iniciativa partiu do Dr. Aristeo 
Gonçalves Leite e do Dr. Oran­
dino .Prado Filho, atuais di­
retor-executivo . e diretor-

. presidente do Instituto, respec­
tivamente. 

O Instituto foi criado a 
exemplo da Escola Médica de 
Pós-graduação, fundada no 
ano anterior, pelo Dr. Geraldo 
Sifferi. Havia a necessidade de 
uma entidade universitária que 
ministrasse cursos de aper­
feiçoamento na área odon-

. to!6gica. Por isso o Dr. Oran­
dino e o Dr. kis!eo fizer= 
contato com. o Pe. Pedro 
Belizário. Veloso, reitor da 
PUC/RJ na época, a fim de 
darem in leio a. este trabalho, 
que foi pioneiro no Brasil. 

Em pouco tempo, o Ins­
tituto se firmava como órgão 
dedicado · exclusivamente ao 
aperfeiçoamento e à pesquisa 
odontológica, oferecendo ao:; 

profissionais da área cursos de 
especializações do mals alto 
nível, obra que vem se desen­
volvendo até hoje com a maior 
seriooade e grande empenho 
por parte de sua direção. 

Este pioneirismo levou ao 
Instituto, desde a sua fun­
dação, alunos de quase todos 
os Éstados do Brasil e de vários 
paises da América Latirta. Hoje 
'em dia, ele conta com cerca de 
250 alunos anuais, já tendo 
formado mais de três mil 
profissionais em especiali­
zação. Até ho'je, foram ma­
triculados uma média de sete 
mil dentistas, distribuídos en­
tre os cursos de extensão, in­
tensivos, de atualização ·ees~· 
~ct~li.7.n.c;~o. 

O Instituto oferece '1ários 
tipOs de .. curs6s de odontologia. 
As aulas são ministradas em 
clinicas e hospitais, variD.lldo 
de acordo com as _especia­
lizações. 

O Instituto mantém con­
vmio com a' Faculdade de 
Ciências da Saúde, em Duque 
de Caxias. 

JORGE, J. Slmh1-Sçm 6dlo fhm 

Wlolinc.la, elllq6os loJole, Sh Pa•io 

Foi lançado na semana 
.". retrasada, pelas Edições 

Lo)Qia, o livro Sem Ocuo Nem 
Vlolêllda, do Pe. J. Simões 
Jorge, da Pastoral Universi­
tária da PUC/RJ. Trata-se 
segundo o .autor, de uma 
apresentação do método de 
Paulo Freire para chegar a 
''verdad~;ira libertação" 
através do diálogo. 

O Pe. Jorge é Ph. D. em 
Fuosofia pela Pontiflcia 
Universidade de Santo Tomás 
de Aquino, Roma. Sempre 
trobalhou no cwmpo da 
educaç:i.o, tendo publicado,· 
além dt:sta, mais três obras: 
Colégio Planejsdo, em 1974, 

. que . trata da psirolcgia di­
nâmica das escolas de 29 grau; 

Jesus Cristo Pio e VInho, em 
1977, sobre teologia da Eu­
caristia; A idooiogla de Paulo 
'Frdre, em março de 1979, on­
'de são temas fundamentais de 
Paulo Frcire: a educação, a 
consciência e a conscienti­
zação. Em breve, o Pe. Jorge 
irá lançar seu quinto livro: in­
titulado Ubertação, Uma 
Alienação~·. que 'aborda o 
problema da consciência .his­
tórica e o conhecimento e a 
educação problem atizadora. 

O Pe. Jorge esteve durante 
oito anos na Europa, ocasiiio 
em que trabalhou no Colégio 
Universitário Pio Bra5ileiro de 
Roma, e na Rádio do Vaticano 
como locutor e diretor do 
programa transmitido para o 
Brasil. 
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dignidaàe da pessoa 

ana é o fundamento 

da justiça e da paz 

12. .~plicando este critério deve· 
mos diligcnternente cxan1inar' .quais 
as tensões principais, ligadas aos di· 
reilos inalienáveis do homem. oue 
podem fazer vacilar a construção des· 
ta paz, que todos desejamos arden· 
temgnte e que é também o fiJn 
essencial dos esiorços ·ua Qrg·anização 
das !'Jq~ôe!:= Unidas. JS!=:O não é f::\eil, 
rr.n'5 P 5"'!0i~rcr~:ivP} /\O ~mn:rpenrtcr 
tal indagação, cada um deve ·situar-se 
numa posiç.ão absolutamente objecti· 
va, ser v.uütdo pela sinceridade, pf:'la 
disponibilidade para reconhecer os 
próprios preconceitos ou erros e até 
mesmo pela disp0nibihdade para re­
nunciar a interesSes particulares in­
clusivamente politicos. A paz, de fac· 
to. é um bem ·maior e tllaJS lnlpor­
tante do que cada um de3tes interes· 
s.cs; e sacrificando estes a causa da 
paz, Servi-lo·eJnos de maneira mais 
justa. .\final, no ir.teresse politico 
"ele quem é que pode ser alguma 
vez l:J.ma nova guerra?". 

Todas as análises. necessariamente, 
devem partir das mesmas premissas; 
ou seja, que todo o ser humano 
possui uma dignidade que - não 
obstante a pessoa e~dsrir sempre num 
contexto social e histórico concreto 
- não poderá jamais .ser diminuída, 
ferida ou destruida: mas que, pelo 
contrário, deve ser respeitada e prote­
gida se se quer realme"nte construir 
a paz. 

Os direitos funàamentais 

da pessoa e o primado 

dos valores espirituais 

13. A Declaracão Universal dos Di· 
reitos do Homem c os outros .ins· 
trumentos jurídicos, tanto a ·nível 
internacional como a nJvel nacional. 
num n1ovimcnto oue não se pode 
deixar de desejar 5eja progressivo 
e contínuo, procuram cri:l,· tnna cons· 
ciência g:eral da digni.Jndc do homem 
e definir ao tncnos al:;!uns dos direi· 
tos inalienáveis do homem. S.:!iC.·llJa 
perrnjtido enumerar aqui al;{un~ cle­
l~s. dentre os mais· ÜJI 1Jortantcs, que 
são· universalmente reconhecidos: o 
direito à vida, à liberdade e à segu­
rança da pessoa:. o direito a alimenta­
çào, ao \•estuário. à habitação. à saú-

Terceira parte 

de, ao descanso e à recreac,;ã~o; o 
direito à liberdade de e"orcssao, à· 
educação e à cultura: o direito à. 
liberdade. de pensamento. de cons· 
ciência e de religião, individuaimente 
ou em comum. tanto em privado 
como em público: o direito a escolher 
o próprio estado de vida, a constituir 
uma família c a di~nor de todac 
as condiçõts necessürios para u vida 
familiar: o direito à propriedade e 
ao trabalho, a condições equitatil"as 
de trabalho e a um salario iusto: 
o direito à liberdade de movimen· 
to e à migra<"ão interna e externa; 
o ct.ircito h nacion:"'lici~rle e à rcsirtên· 
cia; o direito à participação politica 
e o dir2ito a participar na livre 
esco1ha L!u si~t.~n\,\ ·j)~li~ic..J t:o pvvo 
de que inz pane. O cuujuntu à.os 
dit:citos do home1n corrcsoonde a 
substãncia da dignidade do ser huma­
no, entendidO integralrncntc, e não 
reduzido a uma só d!mensão: tais. 
direitos referem-se à sa~isfacãc das· 
necessidades esscnc:iais do homem, 
ao ex-2rcicio àas s"Jas liberdades e 
hs suas rclar::0cs corn as outras pcs· 
soas; mr.s eles referem-se seJnPre e 
em toda a parte ao homem, a sua 
plena dilncnsão humana. 

14. O homem vive simultaneamen­
te no mundo dos valores Jnateriais 
c no· mundo dos valores espirituais. 
Para o homem concreto one vive 
e espera, as necessidades, as liberda· 
des e as relações con1 os outros 
nunca corrcspondem somente a uma 
oc à outra esfe:a de valores. mas 
pe.rtence1n a ambas o.s esferas. r:: 
licito cnnsiderar separadamente os 
bens materiais e os bens espirituais, 
até para rr.clhor compreender que 
no homem concreto eles são inseoarâ· 
veis, e para se ver tatubem Gue 
todas as ameaças aos dircitl's hu· 
manos, tanto no ámbito dos bens 
materiais como no ãmbito dos bens 
espirituais, súo igualmente perigosas 
para a paz, porque vão atingir "empre 
o homem na sua integridade. 

Os meus ilustres interlocutores hão­
·de permitir-me recordar aqui uma 
regra constante ela história do ho­
mem, já implicitarnente contida, 
alias, em tudo aquilo que foi lembra· 
do a respeito dos direitos e do desen· 
volvimento integral do homem. Es­
ta regra está baseada na relação entre 
os valores espirituais e os vnlores 
materiais ou económicos. Em tal re­
lação o primado compete aos .valores 
espirituais, por atenção a própria na· 
tu reza destes vnlores, bem· como por 
motivos que dizem respeito ao bem 
do homem. O primado dos valores 
do espírito define o significndo pró­
prio e o modo de servir·se dos bens 
terrenos c materiais. e acha-se, por 
este mesmo iacto, na base da justa 
paz. Tal primado dos n!ores espi· 
rituais, por outro lado, influi no fawr 
com que o desenvolvimento material, 
técnico e de civilização sirva àquilo 

que constitui o homem: ou seja, sirva 
para a e.ste tornar possivel o pleno 
acesso à verdade, ao desenvolvimen· 
to, a total possibilidade de usufruir 
dos bens lia cultura de aue somos 
herdeiros e à possibilidade de multi· 
plicar esses bens por meio da nossa 
criatividade. É fácil verificar. de res· 
to, que os bens materiais tém uma 
càp;;cidade não por oerto. ilimitada 
para satisfazer as necessidades do: 
homem; de per si, não podem ser 
facilmente distribuídos e. nas rela· · 
çõcs entre quem os possui e deles. 
goza c quem se acha privado dos 
mes1nos, provocam tensões. dissídios 
e divisões, que podem muitas vezes 
chegar até à luta aberta. ·Os bens 
espiri!.:.:.:J.ls, -co c('}::t:ário, pc:!cm cstJ.r 
na !-:t.:.iç~:> cc::t::-:':~·~:-5.::~:!. de r::.'..!itcs, 
se1n limites e sem diminuicão do 
próprio bem. Até mais, quanto maior 
é o núme:o dos homens cue partici· 
pam num bem, mais dele se goza· 
e a ele se vai haurir satisfacão. e 
mais ess.e bem demonstra o seu valor 
indes~rutí·,.el e imortal. É uma reali· 
dade confirmada por exemplo pelas 
obras rta criatividade. isto é do pensa· 
mente. da pcesia, da n1úsica e das 
artes figurativd.s,. frutos do espírito. 
do homtml. 

15. Uma an.í:ise critica da nossa· 
civilização contemporânra põe etn 
evidência que ela, so!>rctudo durante 
este último século, contribuiu, como 
nunca anter~ormcnte, para o desen· 
vol\'imcnto dos bens materiais. mas 
que gerou tarnbérn, na teoria e rnais 
ainda na prâtica, ama série de atitu­
des. nas quais, ern grau mais ou 
menos relevante. se acha dtrnir.uida 
a sensibilidmie auanto à dimensão 
espiritual da existCr:cia. humana. oor 
causa de certas premissas em vírt.u· 
de das c;u•is o sentido àa vida hu·· 
rnana passou a ser relacionado prc\'a- · 
lentemente com os contlir.ionamentos 
materiais e cconómicos. ou seja. com 
as exigências da pr(ld~1çüo, do merca· 
do. da acumul:tçâo de rirtuczns, ou 
da burocratização com que se procu­
ra regular os correspondentes proc~·s· 
sos. E isso não se:á fruto tambt~m 
de se ter subordinado o homem a 
uma só concepção e esfera <l.c va· 
!ores? . 

!ô. E que li~"lção é que tem esi a 
nossa consideração co:n a causa da 
paz e da guerra? Dado que, conforme 
já dissemos em precedência, os bens 
materiais, peJa sua própria natureza, 
são orir,em de condicionament~s o 
de divisões, a luta para os c~nqutstar 
torna-se inevitdvel na histcJr.a do hcr 
mem. Cultivando esta unilateral ,u. 
bordina~~~o humana apenas aos bens 
materiais. não seremos capaz~s do 
superar tal estado de necessidade. 
Poderemos quando muito ntenuá-lo 
ou esquivé.·lo nalgum casop~r1Icular, 
mas não conseguiremos e!Imml\·19 de 
maneir:-a sistctnhtica e radical, se nfio 

pusermos no de\'tdo rea!ce e honra 
mais amplamente, aos olhos de todos 
e cada um dos homens. à perspectl· 
va de todas as sociedades a seaunda 
dimeusüo dos bens: a dimensão que 
não divide os homens, mas que os. 
faz comunicarem entre si, os associa· 
e os une. 

Eu julgo que Ó prólogo famoso 
da Carta das Nações Unidas, em que 
os Povos das mesmas Naç'ies Unidas 
.,decididos a salvarem as ~eracõeS 
futuras do flagelo da ;;cerra •, rcafir· 
mavam solenemente "a fé nos direi· 
tos fundamentais do horilem. na di.g· 
n1d~dc c no valor da pessoa humana, 
na Igualdade dos direitos dos hom•n.~ 
e das mulheres. e das nações grandes 
e pequenas'·, intenta pôr em evidên·· 
ciu uma tal dimensS.o. 

Electiva.mente, não se podem com· 
bater o.; gern1cs das guel-ras dt um 
modo somente superficial. "sintomá· 
tico ... É preciso faze-lo de· um modo 
raâicnl, que vá até atingir as causas.· 
Se rr..e permiti chamar âssim a aten-. 
('âo. par.a a din1ensi'w dos bens esp!ri­
tuais, h· lo por um motivo de solici· · 
tude pela causa da paz, que se cons­
trói com a união dos homens .em 
torno daquilo que no máximo grau 
c mais profundamente é humano, 
que eleva os seres humanos acima 
do munào que os circunda e decide· 
da sua indestruth•el grandeza: indes·. 
tru!.ível, sim, não cbstant.e a morte 
a que cada um deles está sujeito· 
sobre esta terra. E desejaria acrescen· 
tar que a lgrejc. Católica e - creio· 
poder di7.cr - tCY.Ia a Cristandade 
vêcn1 precisamente neste campo a 
sua tcrcta particular. O II Concilio 
do Vaticano ajudou a estabelece!" 
aquilo que a fé cristã tem en1 comum 
quanto a esta aspiração, com as di· 
vcr~as ~ehgiões não cristãs. A Igreja 
-.·stn. pms~ grata a todos aqueles que,. 
no rt:spcltante a esta sua 1nissão. 
~e compor~am c:_om respeito e benque­
rcnça, t"' n:.t.o popm obstáculos à sua. 
actuaçiio nem a tornam difícil. A. 
un:\liSt~ da história do homem em· 
particular Jl(:lo que se refere a época 
aclual, drmo.nstra quanto é relevante· 
o dever de patentear mais plcnamen-· 
te o olcance daQueles bens aos quais 
r.o:n·sp~nllc a dimensão espirit\lal da· 
cx1~tencm humana: demonstra quanto. 
C Importante uma tal tarefa para 
a construçf•o da paz e. ainda, quan- · 
to é ~rnve te-da e qualquer ameaça· 
cor~tra os direitos do homem. A vio­
la(,'él.lJ dl·ste.s. mesn1o nas condicões 
''liC paz", é uma forma de guerra 
rontra o ho:nem. No mundo con· 
tPmporünco, JM~reccm existir duas· 
ameaças principais, que dizem respei-. 
to uma c. outra aos direitos do ho­
n;em .. no e.mbito das relações interna .. · 
c10mns e no interior de cada um. 
dos estados ou· sociedades. 

Continua na próxima edição 
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Autoridade de renome 
mundia. campo da eco­
nomia. só pela sua ati­
vidade·à • .,ate de importantes 
organizações, como também 
publicou, assessor da ONU 
em problemas de dese!lvol­
vimento dos países subdesen­
volvidos: o "dr. Hernoan Joseph 
Abs pronundou uma conferên­
cia na PUC/RJ, dia I'?, sobre o 
tema: "Observações a respeito 
da situação financeira e 
monetária intemacioúal." 

. Falandq para professores e 
alunos, além de membros da 
direção da Universidade, no 
Auditório do RDC, após ser 
apresentado .. pelo Pe. Luiz• 
Gárcia de Souza, vice-decano 
do CCS, o dr. Abs discutíu o 
mercado de eurodivisas e al­
guns problemas frnanceiros in­
temacionais. Descreveu as 
operaçÕes do 111ercado, as 
moedas utilizadas, a sua lo­
calização, as fontes de infor­
mação, o papel dos bancos ce:l c a propoo;ta para ~­
tr ' bancos comeTC181S.-

com reservas mfnimas obri­
gatórias. 

O conferencista• argumen­
\ou contra a prática de alguns 
bancos centrais, de fazer 
depósitos de mercado e .. de­
clarou-se a favor de um sistema 
monetário internacional com 
talt3S de câmbio fixas e um 
dóiar estãvel no centro co sis·-
tema.. _ . . . 

o dr. Abs é presidente aa 
Lufthansa. da Daimler Benz AG 
(i!s.b:i.:a d~ Câr"acs !\1erced~ 
Bem:), do Deutsche Bunues­
bahn (sistema nacional de 
ferrovias da Alemanha) e de 
mais seis grandes organizações 
ligadas às indústrias quimica, 
metalúrgica, de bv-rracha, de 
cal\-ados. de energia elétrica e 
de fibras artificiais, naqueie 
pa1s. 

É Doutor Honoris Cailsa 
em Ciências Econômicas pe­
la PUC/RJ e pelas Univer­
sidades de Goettingen e Man­
nhei.m, na Alemanha; Sofia, 
em Tóquio e Técnica, de Lis­
boa. 

lf':"'""'~~,...-~~·:·;,·~·c·,,.,... .. ~, .. ,,~:·; .... ,.····:"·?'~f~: ... 
,. 
~~ 

C®naMI ~a Austrim abra 
mo$tra S(L)i®ra S@~~~ert 

Uma exposição de reproduções de 
gravilras, desenhos e quadros sobre a 
'ida do compositor austrlaco Franz 
Schubert, foi inauguraua a 15 do mês 
na Biblioteca Central d11 PUC/RJ. 
A ·mostra, promovida pelo Consulado 
Geral da Áustria. pcmaoC!XU aberta ao 
público em geral, encerrando-se no 

"diá 26. Foi encarregado da organi­
zação, por parte da PUC/RJ, o profes­
sor Uwe Schmelter, do Departamento 
de Letras. 

A inauguração contou com a 
presença de representantes do Con­
sulado Autriaco no Brasil, músicos, es- · 
tudantes e professores da PUC/RJ, 
além da Diretoria da Di visão de Bi­
bliotecas e Documentação. prof!l 
Suzana Gonc;a!ves, e do reitor, Pe. João 
A. Mac Dowell. Marcou a abertura da 
mostra a execução de duas peças de 
Schubert: "A Morte e a Donzela" e 
"Primeiro Tempo de um Quarteto em 
Sol". 

Durante a inauguração da expo­
sição, o reitor da PUC/RJ falou resS<Il­
tando o duplo sentido do evento: 

A convite do Departamento de 
Lclra.~ 1a PUC/RJ, o profesro~ de Lin­
g ülst ica. Oswaldo Ducrot da "École des 
H a utcs Etudes en Sciences Soéiales" de 
Pari;, deu um curso entre os dias 22 e 
26 do corrente, sobre Lingüística, es­
pecialmente no campo da semântica 
das llnguns naturais. 

"Ro:oordou a importãncia õe manter o 
intercâmbio cultural com outros países; 

•e acentuar a dimensão artística na 
Universidade, lançando, assim. um 
ideal a ser perseguido pelos membros 
da nossa comunidade: o contato com o 
belo, com a arte". 

O Cônsul Ges-al da Austria, sr. An­
dré Somogyi, também falou do seu con­
tentamento em realizar na PUC/RJ a 
exposição de Schubert, que está per­
correndo diversas capitais do Brasil. 
Lembrou também que há três anos fez à 
Universidade uma importante doação 
de obras de Literatura. 

Mon.~enhor Guilherme Schubert, 
austríaco radicado no Brasil há muitos 
anos e profundo conhecedor da obra do 
composito:-, fez. uma prelêção a respeito 
ea 'ida do a~ista. Na confraternização 
final foi servido aos presentes excelente 
vinha austríaco, brinde do C':onsulado. 

Entre os representantes do Con­
sulado Geral da Áustria, compareceu à 
inaugw·açiio da mostra a sr~ Anna 
Maria Zillm arrn . 

guntas, e acentuou que a evolução da 
nossa língua é mais livre do que as lín­
guas européias. 

Ressaltou que as pesquisas na é.rea 
de Lingüística, no Brasil. precisam ser 
aprofundadas ainda mais, e que a 
França e as Estados Unidos, pdcs 
recursos financeiras e tradições cul­
turrus, são os palses mais avançados na 
ãrea da Lingüística. 

· Segun:ic o professor, a Lingüística 
trrocura definir os caracteres gerais que 
se encontram em todas as língl\as e 
cada l!ngua tem seu carátes- especifico. O professor Ducrot estudou na S<Jr:-
E.,<;.\es caracteres se encontram na fo- bonne, em Paris, e já esteve no Brasil 

•. 

f 
' 

Professores, alunos e dirigentes da Universidad"e acompanharam nétice, na gramática, na forma de quatro vezes, dando cursos e oonferên-
comgrandeinteresseaconies-ênciadodr Abs· ngru;Jnr as palavras e na mancira de cias. Eautordossegui~teslivr~: OEa· ~-
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A Prof~ Zélia Domingos 
Mediano, Coordenadora do 
Curso de Pós-,Graduac;iio em 
Educação da PUC/RJ, par-.. 
ticipou, na semana passada, da 
J!l Reunião e da Assembléia 
Geral da Associação Nacional 
de Pós-Graduação em Edu­
cação - ANPEd. Esta se­
mana, as Profas. Vera !l-faria 
Ferrão Candau e Marimar 
Muller Stahl, do Departamen­
to de Educação, participam, 
em Salvador, do XI Seminário 
Brasileiro de Tecnologia 
Educacional. 

O · Dr. David Flkind 
Schwartz, diretor-geral do 
Departamento Nacional de Es­
t·· as de Rodagem, foi con-
,· ' pelo Departamento de 
i:! , aria Ind ustrio.l da. 
PUCíRJ, para proferir· uma 
palestra nesta Universidade. 

' Ele já aceitou o convite e falará 
sobre as ativid?_des do DNER e 
o P:ano Alternativo de Trans­
portes. A palestra será rea­
lizada dia 27, das 14 às 16h, no 
auditório de Qu!mica - AQ-5 
-do prédio Cardeal Leme. 

De acordo com a circular 
OII 179, da Gerfulcia de Pt".s­
soal, não haverá expediente na· 
área ad::cinistrativa da PUC• 
R)>:. nos próximos dias 15 ·e 
16, considerados feriados ·es-. 
colares. 

A Assessora da Pós­
Graduação da PUC/RJ Maria 
·Fernanda Trigo de Negreiros 
participou do simpósio rea­
lizado pelo Senac. em São 
Paulo, a I 1 e 12 do mês pas· . 

• 

'~o. sobre o tema "Perspec-: 
's da Educação para a 

_ cada de80". 

O Pe. Thomas Lynch 
Cullen, professor do Depar­
tamento de F!sica, está par-; 
ticipando em Roma, como 
oon\idado, de um simpósio in­
ternacional, denominado "I 
Colloquium Romanum". O 
encontro debaterá o tema: "O 
homem, que é ele realmente? 
Perspectivas para' um novo 
humanismo". Ode partici­

. p~>-rão, como conferencistas, o 
Cardeal Franz Konig, Arcebis-1 
po de Viena, e o dr. Pietro 
Prini, professor de Filosofia da 
Universidade de Roma e coor­
denador do colóquio. No en· 
cerramento do simpósio, os 
participantes serão recebidos 
por S. S. o Papa João Paulo li. 

AGUARDEM! 
. GRANDE 
SORTEIO DE 

NATAL 

A Fundação Japão dis­
tribuirá, no próximo ano le­
tivo, 50 bolsas de estudo a can­
didatos de todos os países que 
tenham relações diplomáticas 
com aquele país. As bolsas são 
de duas categorias: bolsas de 
estudo profissionais e bolsas de 
estudo de dis~ertação. 

As. primeiras destinam-se 
sobretudo a professores de es· 
cola superior, escritores e 

outr05 profissionais com ex· 
periência e treinamento em al­
gum aspecto de estudos ja · 
ponest:S. Há bolsas profis· 
sionais de longa, 11uração (de 4 
a 12 meses) e de curta duração 
(de 2 a 4 meses). O estipêndio 
mensal é em regra de 300.000 
ienes, além da possibiliçlade de 
outros auxilias. 

As bolsas de dissertação 
destinam-se a proporcionar a 
candidatos ao diploma de 

doutorado em ciências sociais e 
humanidades a que falte 
apenas a dissertação e em 
setores profissionais como 
direito e negócios, uma opor­
tunidade para realizar pes­
quisa de dissertação no Japão. 
O estipêndio mensal é de 
180.000 ieites, além de outros 
auxílios. 

Não é indispensável pro-. 
ficiência na língua japonesa, 
embora desejável. 

O prazo para apresentação 
de requerimentos termina em 
10 de novembro. Estes são 
apresentados em· formulários 
fOrnecidos pela Embaixáda ou 
pelo Consulado Geral do 
Japão, onde poderão ser for· 
necidas informações mais 
detalhadas. A Coordenacão 
Central de Pós-Graduação' e 
Pesquisa também poderá fcr­
necer mais alguns esclareci· 
mentos. 
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Ani-.ariantcsdasemana(del2 al9 den.,....,bro) 

Dia12: 
Luiz Emydio F. da Rosa Jr., Departamento de Ci~cias 
Juridicas; Rosane Teles L. Caslilho, Depanamcnto de ln­
fonnlltica; Jorge de Olimra, Departamento de Engenhari11. 
Elétrica;· -André Sch~'ab, Departamento de Filersoiia; An· 
thony Julius Naro, Departamento de Letras: Guido Ant~io 
de Almeida. Departamento de Filosofia; Aline de Castro 
Ni:ves Vieira, Departamento cte Psicologia: Hcinz Joscf Kcs· 
selmeier •. Departamento de Teologia; 

Dial3: 
Cândido Josê F. Carvalho, Coordenação de Anes; lollo 
Carlos Santiago F., Depanamento de Engenharia Ci,il 
Roberto Antônio Quintães, Departamento de Comunicaçào 
Soàal; Denisia Rufino dos Santos, Oep:utammto de 
Eamomia; GilbenoOiiveira Corrca, CETUC; 

Dia14 
Emanoel Paiw O. Costa, CETUC; Mll;cio Machado Ra­
bc:llo, CETUC: Luciene Neves Barb01.a. Coordenaçào Cur­
sos de Administraçio; Ney F emandes de Castro, Rio Da­
taCentro; 

Dia 15: 
Rosa Manna Brito MC}':I". Depanamento de Letras; V era 
Lúcia C. Sorage. Departamento de Letras; Oyma• loseph 
Pell~~·.~· - Departamento de Comunicação Socia~; P_~u~o~co 
Ma· sério. Departamento de Engenhana t:.letnca; 
Adc. . va Mendonça, Divisã!J de Segurança e Par-
qucan\cnt<X 

Dial6: 
Jonity Katz, Departe::>er.to de Economia; Marialva. Bu.che 
Rl5drisues. Divisão de BiblioteCas e Documentaçào; Marcos 
Albeno Albagli. D<!'•n•mento de Eng.,haria Elétrico; 
Carlos Alberto G. Santas. Depanamcttto de Filosofia: 
Maria Carmo E. Rollemberg. Departamento de Qufmica; 

Dia!?: 
P..farn:lil1o CavRtou1te Pt"qUert(\ Dt;lsrtamento d~ Infor­
mática; Glauco Antônio D. Sampaio, Depsrtamento de En-

··· genhària Civil; JoSé Eduardo· G: ·M&.chado;· Divisão de 
Atividades Arttsticas e Cullurais; Wc:Ilingtoc IoM: Casta, 
Divisào de s.,.viços Gerais; 

Dial8: 
Silvia Vicira Sousa, ServiÇo Gre!ico; W aldimir Pirro e Lon­
go. Depanamento de Metalurgia: En<'S da Casta Palma, 
Depar:amento de Ciências luridicas; José Pizarro deSande 
E. Lemos, Departamento de Engenharia Mc.inica; 

Dia19: 
Marcelus Geraldo Araújo, Dcpanamento de Engenharia 
Mecânica: Juditb Cardoso M. Schmid, Depanamento de 
Comunicação Social: Celso C. Carneiro Ribeiro. Depar­
tamento de Engenharia Elétrica; Luiz Jcr;é Corbeliini, 
Diretoria de Administração e Registrt\S; 

PONTIF1CIA UNIVERSIDADE CATOLICA 
Inolltuto do Admlnl•troçlo 1 Oorlnclo 

X CURSO OE ESPECIALIZAÇÃO EM 
AOMIN!STRAÇÀO DE EMPRESAS- CEAOE 

DEZ ANOS L'€ TR~OIÇÁO 
. OBJETIVO: Aérescentar a tormaç.lo do prof•ssronal de nio~BI 
universitar~o um corr.popente t:l!3 conhc-c'm~nlos ôe adm,;-,,;· 
tração com a finalidade de aumentar a sua capac,daae para 
tomadas de dec,sões. de dese~volver a 111sà0 g!OOahsta da 
empresa e de $istemat1zar s.t;;s conncc,mentos sobre as 
Í'nodamas lécnicM e alll.udes essenc=a1s à solução dos mUI· 
t1piOS problemas er."!presar,ats. 
REQUISITOS: Curso supercor· complelo. apr!'!sentação do 
"Curriculum V1tae··. expenénc•a empresanal minima de 2 
(doiS! ilnos e entrev1sta pessoa.!. · 
0\JRA;i.O: 17/03 a 18/12. Fén•s de 21107 aJt/07. 
OfSCIPLINAS: Teoria .1J ,.:Ji':"·iMJ5traç.1c. Econc:r.ia e Finan· 
ÇAS. Admrn,straçâo de Mar!..eling, AOm•n•straçáo da Produ· 
çao. Estatisl,ca. Elaboração e Anâhse de Pro1etos, Compu~ 
tadores e At!v•dades CompierT.entares, tnCiuindÕ "BUSINE~ 
GAME". 
HORÁRIO: de 2.··· 5 • feira do 18.30 hs. às 21 ;45 hs. (com 
inlerva~a entre 20·00 h$ e 20.1~ tiS). 
INSCRiçOES: 2.' a 8.' das 08:00 hs. às 20 00 hs. Ruo._,. 
qu'" de Sic Vlctnte. 225 - CC::P 22.453 - Gãvea. lela.: 

e 274·€:688. Crt'denr.,amer.to- Ci-MO 
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De~artam~nto de Letras 
promove ciclo de d~bates 

O Departamento de Letras. atravb do Núcleo de Atividades 
CuJtUrais, prOmove desde a semana paS.'i.ada um· ciclo de debates a 
·respeito do "Lugar da Uteratura". O objetivo central dessc:.pr~ 
grama reside na busca de uma efetiva prálica interdhciplinar, 
\i'i.aitdo ·a uma aprOximação entre os docen1es do Dt"partamenlo c 
aqueles ligados a outros dcpartomentos do CTCH e do CCS. 

Segundo o prol. Luis Filipe Ribeiro, ooordenador do NAC­
LETR.AS, era premente uma abertura do Departamento de Letras 
em relação às demais ci!ncias do homem, como forma de oferecer 
aàs seus aJunos uma ,;são ée seu campo de trabalho que. extra­
polando os limites de suas disciplinas espedficas, os dotasse de uma 
pCrspectl\'a critica e de uma atitude interdisciplinar capaz de 
propiciar um entendimento não alienado da Literatura. 

A metódologia adotada para o caso foi a de convidar para o 
debate de cada temu. dois professores. um do Departamento de 
letra~ e outro ligado à ciência do homem a que se deseja rcladooar 
a Literaiura. Desta forma pretende-se que haja sempre enfoques 
diferentes sobre os temas, propiciando o debate c o esclarecimento 
de maneirB aberta e pouco auroritária. 

UTER.UURA E HISTORIA 

O ciclo comeo;oú no dia 24 de outubro êom a realização de uma 
mesa redundo sobre o tema "Literatura e História", para o qual 
!oram convidada; a; professor .. Gilberto de Mendonça Tellcs, do 
Departamento de Letras, e afro!~ Gizlene Ncder, do Departamen­
to de Hislória. Na sessão. aberta pela Diretora do Departainento de 

. Letras, prof~ Muria Ci\ndida Bordenave Diaz, foram desenvolvidos 
um conjunto de temas conducentes a um relacionamento das duas 

. llreas de conhecimento. No fundamental o prol. Gilbeno situou a 
relação da Uteratura com a História, em tomo de tr~ pontos 
básicos: a) o interesse crescente dos estudiosos por uma retomada 
dcx estudos diacrOOicos; b) a ineficácia do modelo positivista 
adotado at~ aqui pelos historiadores da Weratun brasileira e c) a 
necessidade de separo r a história. literária da história geral. De sua 
parte a pro~ Gü:.lCõle Ne.dcr. t~u coosiderações sobre a anicu­
lação entre História c Literatura a partir da análise do J.iscurso bis· 
toriográfico, ccntrand~se principalmente na segunda mefade do 
sl:cu1o XIX. A bJ\se mc-todot~ica de tal trabalho rl~e 'ietr.prl': l~r 
em consideração a divisão da sociedade em classes sociais, e di~ • 
nilmita. 'do' proCesso histbfico. ·c ·a cOrrelação. de rorçàs sodãis" e 
poUticas no momento considerado. 

LITERATURA E SOCIOLOGIA 

O segundo debate. realiudo no dia 26 de outubio. esteve cen· 
trado no terna do.s relações entre a Sociologia· c a Literatura c dele 
particiraram a ProP. Moema Tosco.no. do Departamento de So­
ciologia. e o prol. Luis Filipe Ribeiru, do Depanamento de Letras. 
A profes50111 deteve-se na análise d83 ~dições sociais em que. se 

DIA HORA LOCAL 
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prnduz e onde circula o texto Uterllrio, ressaltando a consid,;,.hel. 
im.porlància da situ~tlo d~ claSse, a atitudê ideolb8ica ~a opçã~ do 
escritor diwlte dos grandes problemas de seu pais e dom undo, no 
momento em. que escreve. Baseada em .alentada bibHcgrafia .. fcr­
neccu um panorama da~ fonnulaç~ teóricas que já existem neste 
setor rdativamente recente da Sociologia. Já o pro(. Luis Filipe 
situou sua participação em tomo de algun~ problemas que dificul­
tam o desenmlvimenlo de uma re!ação entre os dois campos de 
saber. Apontou como os mais importantes: a) a constituição do 
campo do imaginãrio c sua estrutura de classe; b) o probl::ma da 
''realidade·· ccmo uma construção discursiva que reflete ir.teres~es 
de clusses sociai~ disti!'tas; ~) o problema da· hierarquização .dns 
discursos em sociedade que conduz o discurso literário a uma 
posição de inferioridade dianté de·outiOs discursos soci~is,· dentro 
da ideologia vigente; d) o ja indlssolubilidade entre a anlllise' 
idcolbgica e a análise poêtica. 

LITERATURA E SEMIOLOGIA 

No dia 30. realizou-se o debate tendo por tema as relações entre 
a ScmioÍogia e a Literatura. Coube ao prol. Milton losê Pinto, do 
Departamento de lctràs. a exposição gera! dO tema e ao prof. 
Carlos Henrique de Escobar, do Depanamento de Comunicação, 
uma abordagem cr1tica de tal exposição. O primeiro, em sfntese, 
fez um balanço dcs estudos de Semiologia na,· Caltimos 20 anos. 
mostrando seu surgimenro como disciplina autônoma no in:cric:- de 
~ma problemática tipicamente estruturalista, a partir da Lingiifs­
tlca dos anos 50, at~ a incorporação recente de conceitos de outras 
ciências como a Sociologia, a Antropologia e a Psicaná!ise . 

Em relação aos estudos literários, saHentou as três áreas em ouc 
a Semiologia poderia dar sua contribuição: um melhor conC~­
mento do nh·el e1pltcito dos •extos; a transformação da probl~ 
máticn ideali~ta da ':litcraricdadc" numa história do conceito; c a 
construção de uma lipologia efetiva dOs discursos usados em Li­
teratura, c:n substi1uição à problemática da; g~eros. (") 

OUTROS DEBATES 

O cicio prosseguir& O"l''D. a realização de mais quatro debates: 
"Literatura e Psicanálise',., .dia 5/10:. "Literatura .e Artes", di~ 
14/10; ''Literatu;a • Filosofia", dia 19/10 e "Liiera1ura e T.;.,..;a", 
dia 21/10. · 

No dia do encerramento já serão entregues aos participa."1.tes os 
certificados de freqü~cio e discutid"' "' próximas P"'i'amações 
do Núcleo de Atividades Culturais do Depanamento de Letras. 

(") O prol. Carlos Henrique de Esoobar questiona os conceitos de 
"significação';. de "'estrutura" c a própria Scmiologia. dando bases 
para um aleitado debate sabre catemos.· 

"O Teorema de Mostow 
-'- Dep. Mat. PUC/RJ 

16:00h 260-L Seminário Interdisciplinar ''Como foi a I il 
Matemática 197':} - Prof. João PitomiJeira de 
Mat.PUC/RJ 

16:00h AQ-; 

Mcderad~res: José C; Pereira 'de Lucena 
E'tpositores: Erlanc Ferrcira Soares, Carlos 

(0. de ~ho, Sidney Stuck.enbruck 

. ' . .. 
IO:OOh ~60-t Gelo de debates sobre as relações da Literal urn com: outra.S 

"Literatura e Filosofia" - Luiz Costa Lima e Eduardo de Jardim 
MoraP.S...,.... D.:p. Letras 

14 14.:0011 260-t "U~~~tura e Ar:es". Roberto Correa dos Santos e Elmc::'Barbo:ai.;... 
Dep; Letras. 
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Realizou-se nos dias 25 e 26 · 
de outubro, no auditório do· 
Rio Data Centro, c IV E:lcon­
tro Nacional de Lingüística, 
congregando cerca de 200,Lin­
güistas e estudiosos de l!ngua 
portuguesa de vârios pontos do 
país. . 

Os Encontros Nacionais de• 
Ling ül~tica são promovidos. 
anualmente pelo Departamen­
to de Letras da PUC/RJ, com 
os objetivos de estimular a pes­

. quisa em Lingüística e Língua 
Portuguesa. proporcionar aos 
e:>peciaiistas a possibilidade de 
divulgação e debate de seus 
trabalhos e manter um per­
manente canal de comunicação 
e informação· entre lingüistas 
dos vários Estados do Brasil. 

Partidparam do IV Enoon­
tro, pesquisadores de vârias 
universidades. tais como UnB, 
UFSC, UNICAMP, UFJF, 
UFRJ, PUC-Campin as 
e PUC/RJ. Foram · apresen­
tadas 18 comunica<;>)es, abran­
gendo as áreas de Semântica. 
Teoria do Discurso: Psicolin-. 
güística, Sociolingülstica, 

!J 

~ 
'I 

-

Fonética, Fonologia, Sintaxe, 
Morfologia e Lingüística His-

tóri~; abertura do Encontro. a ;:~ 
Diretora do Departamento de . 
Letras da PUC/RJ, Profa. 
Maria Cândida Bordenave, en- ~! 
!atizou a responsabilidade das ~~ 
TJniversirlades e dos pesqt•i-. r;:] 
sadores em relação à comu- [J 
nidade brasileira e anunciou a (j . 
intenção do Departamento de ~ 
Letras de 'de5enVülver pes- tJ 
quisa.; wbre as estruturas !in-· !!;i 
gütsticas óa fala popular. ~ 

~l 
j 

s;w 

Música Reuascentista 

O Centro Acadêmico de 
Comunicação promove um 
concer:o na 4~ feira, 14, do 
Trio Renascença Pró-Arte, no 
auditório do Rio DataCentro, 
ao rnt~o-dia. O ingresso 
custará Cr$ 40,00, tendo a 
Pró-Arte aberto mão da parte 
que lhe competia, em favor do 
Centro Acadêmico. 

il . d. , N Cl .Jf1( .nepresentantes estu. ant~s nos Orgaos o~~gutíiOS 
O Vice Reitor Comunit~rio da PUC/RJ. Pe. José de Souza Mendes, distribuiu circular 

con1unicando os resultados das eleições para a representaçao do Corpo Discente nos 
OrgilosColegiados. Sao os seguintes: · · · 

CONSELHO UNiv~RSITÃRIO 
Heloisa Beatriz S.Rocha CTCH Carlos Henrique C.Correa CTC 
John Mello Pinesen CCS William Gusman {S) CTC 
Aclyse de Mattos (S) CCS 

. CONSELHO ENSINO E PESQUISA 
Lia Carneiro Cunha A.Wyler CTCH Leonardo Cassiano Meireles {S) CCS 
Dulce Jannotti Nogueira CCS Felicia Zowenschein CTC 

CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO 
Jaime Pereira dos Reis CCS 

CONSELHO DEPARTAMENTAL 
Ma.Tercza Carvalho C.Rocha LET Pedro Hanso Cabral F9 ELE 
Eliane M.S.Fernandez EDU/PG Juarez da Silveira Figueiredo ELE/PG 
George Av~lino F9 . HIS Paulo de c.arvalho Soter. CIV 
Lafayette Coutinho Moreira HIS{S) Angela Villela Olinto FIS 
Denise Fraifeld soe Luiz Alberto Cabral Patrício QUI 
Eduardo Vitor ADM 
Ivo Ribeiro Siqueira ADM(S) 

CONGREGA~ÃO DO CENTRO 
Antonio Carlos Almeida TEO Amadeu dos Santos Ferreira Valente ADM 

COMISSÃO GERAL DO DEPARTAMENTO 
CTCRi 
Nahyda Bevilaqua Penna Franca 
Antonio Ferreira S.Sobrinho 
Beatriz Jaguaribe Nattos 
Medoro Oliveira Souza Neto 

CCS: 
Fabiana ~boli Correa dos Santos 
Ma.Clara Vila Boardman 
.Carlos Sandroni 
Fernando Luiz·Marçal Monteiro 

·Aida Ferreira 

CIC: 

EDU. 
EDU(S) 
LET 
TEO 

soe 
soe 
SOC(S) 
JUR . 
JUR{S) 

Lilia Ma.Quental Moura CIV 
Jose Roberto G.Vasconcelos CIV/PG 
Paulo Affonso M.l-loraes C :LV /PG(S) 
Gustavo Henrique N.Guedes ELE 
Carlos Eduardo Pedreira ELE{S) 
Luie Sergio Pestana Basilio ELE/PG 
Davi Geigcr FIS 
Rosane Rieiva Silva FIS/PG 
Alexandre Antonio Gili Nager FIS/PG(S) 

Francisco Coelho dos Santos 
Fernando Ferreira P.Freitas 
Ethel Henezes R.S.Alvarenga 

Zenilda Pereira Guedes 
Henrique Coimbra 
Bernadete Furtado Leite 
Alba Ha.Pinho Carvalho 
l!aria Barbosa Neta 
Ma.Cristina F.de Bricz~c 

Aloysio Alcantara Oliveira 
Virgílio Augusto F.Almeida 
João dos Santos Protazio 
Francisco Duarte Houra Neto 
Miguel Jose Souza Reis 
David Zylbersztajn 
Angela Cristina Cardoso Souza 
Antonio Cezar M.Laranjeira. 
Ma.Fatima Silva Lopes 

PSI 
PSI/PG 
FIL 

AOM 
AOM(S) 
SER 
SER{S) 
SER/PG 
SER/PG(S) 

INF/.PG 
INF/PG{S) 
l-'.AT 
MAT(S) 
MSC 
MEC/PG 
HEC/PG(S) 
MET · 
MET/PG 

Reinaldo Calixto de Campos QUI/PG 
Os estudantes eleitos ~stão de plena po.~se de seus direitos e obrigaçÕ~s. 

~ 
... 

·. ,::"J 
.'. _.,.' 

Uma promoção PUC-NOTlCIAS, de§tinada 
exclu§ivamente aos alu11os, · 

professores e fun.ciortârios da PUC/RJ. 

r- -? - •.. """""',.,.,... ..... ,~ -...·-·- ...,.,.,,..,...,_"""""""" .. ""- ...... ,.,.,.,~"""""""',.,. 
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7 :_:í-. ----:-·- · · •mJ O '-' JcsiM Moraes Jt)níor, 37orios; retoróo ao . ._. J 

1
· ·ifieillO:t'!)Iá§;t;íO · exího ~fr~:l;~~;r:;]:a!;:!:.~~~:it:~ . ~---~----·;_"'-'-'·~---:.:....i:.. •;:, ·.t. > ··• ; .. :> ...;.;...; .. · ·· ..•. < .. ·:.· .... •.: · · . ~.:.:..; ... :.L.;::.::<· .. · .... ·:;c.:es~e·n:!~ndo afprf!~.:;t' :;; i>: :,;:.~: · . 
... • lusinü, t:ónta comr-' -~..;;,.~~~-,- ... ,",, ... ,.,. m~~'1~~"'':!!:!'1~om:'!.~e"""',_,.~~~ . . · .. -v.- .. •·• .• , ..... ,... ... A t d Gl 70 é qu~ tudo ci:lmEçou? ~('t l .;. ,: ~ _._, . !., ··'<·.0.": ;. • ··. ;·· . w ... ~·:. ~· ' .. :·+ -:' •-.:~ vocêc ~~oJi~e s;~h;r ~orn 

. Eu els1t.ud~va. En~er~h,_?· f ··~~-~ f f' . ,.1 .., . J, .,~,,.,,_ uma rev_o_lução no Brasil, 
na no .v ncKenzle em van - ,; ~~-. -~. ...· 1 

· .·•··- · '0?,· 11 . . l -- f ·.. apesar ·a e ser um sonho 
Paulo e, quando faltavam r 7 ·~· \ ill ·• .• -~ ~~ • ~,"'~~-- I meio ado!escente. De-
doi;; meses para condu ir f.?\'•~,. f! ,, :J~. l ~-.·; . . .•.· f. 

• ·• .. ,. · I· .:t ~ •· .._ pois de tantos a.floS a 
o curso, veio 64: Eu era t ~-Of· ~ · "'1' l I?:' . '' - · ... ~, '""'·· ··· gente aprendeu nue a< 
vice-•;residente do DC. E !_.}:_1"', •. _

1

,':,_',·'.· ·oê · ' ~ ~.; ;. to•:· .. ~-,>':!l-~ '1 • 
' '·'"' • ~ li .. · , íf'(. · murlançJs possíveis são 

darwela escola e aí come· -~ · :$ ~r .,·_. :· · . · \. ·· ~ 1 
"/ · çar~rn mi•lhas atribui<~· ~f~~~,'!.~"'i..,r\ '1' ••i I'. ,. ·.·. ~ _.ifll'.-~~~~ ; ' .. /.f de caníter profundo e 

.. I' I' . -~;_· .. ' •.. >1· }'' . '• :·. ~ e. . ' "",~ ,.v ,; I muito grandes'st' cornpa-
çues com a o ICiil. De· ·• 'f.' ·i· \ · ' ·.- · !!:' · ~ _ '~, ·· .. ~.;; rarlas com a~ da Europa 
pois me envolvi com po· · . -;_,;·. "tl· ...... ~~ .'ti :, .,>;~ ·t · 0;1'-" 

ll.t.lros n com pe""OiiS l'l F?, .. ·_;:;.· ·,~.'.'i.'<.~ _,! . '· f}': ~. , 'I' , ......_;...., que se proces>am, r.m 65· 
- " '" · ~" ~ "' · ·• 'F · f''· ·.\ ' · ~f;· .:, ·' ·- ..--~-...... cu'a bem menor. gad;:~s à poiitica. Naquela ~~-; .'.•~~ rt· '·;.: ~i·~'' ''". ' ·, •"!('>·· No :..~so d b t 

é1.>oca '' UNE ••;tav>J a to· ~ ~~ ·-.·~í.,·.· ~:'il'::.: 11 • ' '' ~-·· • ••• , a u e( ura, 
. . q: .. :. ·· · ·.. ,:.:_:~ _,.-F' .. c.. t·· · ' ela n~·o dependeu ;ipeilaS do_ v.Jpor. Surc•iram as f) ri· 1 _ ... ,.. .. 'i··'· ,· ·:· " 

u · • • ··51,,. \ ~ · ·· · :~ .;, ~- · de fHore5 externo~:. mas me iras idéiiJS em torno d.3 \ ~ ··· !) i~r·•: •:~· · "'' · ,.,.. . ......... ,. ,: : " P ',; ; · 
'l· •'· ·"·~ • /.( .;~•':;,·-:~.. .·.'l•..-·•• .... ,·:J· · !, ..tf?. i>'l de internos também. 

~~;~ ,;;,~;'~~.~;:;'~;~Pr~~ ~)'''"::;·. l' ·~ . )"':~ :,; "'""''·1 II:Í .• •''l;J';~~; : ·~ t ~~:~- · .. ..._,'"X_y· ,.,. . . cr~io que ns_ muif-inacio-

1~;;'~~;\f:~~~~:~,:~~ 1 :r · ~~ \._. . ~. j ... , '~.' • •.•. J5' ;, ;:~: • ~j~14 ' '1\~~f.~ ~'~=-"'~ ~~:!:f~l;~~'·f~:i::I~f· 
Nós . ~~-'it:ávarrlos habi- ~~-,~~.·'.~--.~ .. ·;_. ·.\_. __ ,':~! .. -~'t:;_:,·.·.:. ~' >, ·~.:.> .. -,.{···;. i.i_ .. ' .;~,:~. '\~"1~! .. ~ ;vt.or ).~~~ " ·~~~ ;~ \ ~-:! ~k '\ ·.' . . :n .. ~_::11~ Hc.je j:.í !'\~ O~!VC rnais os 

1 I · d ?" ~ t' ·' ':y )i' :r ~ p~ ~ "- ~..,.. t r l~-:. ]·· ;~ •• i'. ~ ~ .. e:l\ ~:d'i ~·:~.t!fi· pr'J~ .70 
• ,: Cr:"!pres{lriOS e a~~ f.:2!";$0iJS 

·u<:~cos a urn rcg1me e ... '•' -,. · ... ";. ,;," ,... , -.-.:.: ... •. 1.· ~,'·_ ... : .• ,,-.'~---~--~_..: ."· .. ""'.< 1.,\ ,,_.,·.·.''':' •• '!_"~.,· .. · ... _; -~- ,. · 1 dernQcracia muito rnai:; ~- ,; ., '·. "'' , ,,,., ~,., ·• " ; - ·"""::.. ~:. ·· ··~ ~· _- ,. ~ · ·· . · que,·em par -~~•par 0 " 

ptéxirno do que ~(! sente ~i/_-~!~~ •, 'I.·r "' .-:~:·_:_·".~,·"--~~-~-·:··~· .<_··· ;, ~~-• .! .·_. .:.::.. ·~ • . í •• :, •• ~ r :::~r<i.t: : ._:~ .. ~:;:~' ~:\ '} t~;.·"·"'!".~"tf~~ ., PG~~~ab;}rn as luws ~unu· 
:~~;a, n~s~lú~~~~·P,~P~Ta~ .t.;; .• -c;, ~,, · -.;,F • 0 •• •• "',,.c") · ~..;;,..'·'~'.:-/ · "-iJ~ \'1(~.-.-<:~.'~.?.·;i;~~~'>e" . ~-. ~~:sn~1{~~,r.~;~.~~~~-~~~J t~ 
~e dCSP.i"~VG!v!a a todo va· ·~·, 1 ~, ~, .~/, '' ' • 9 .·· ~e- · · ·N' ·~.{~\ ~ · T J · f.~ · _;..- :.~J.:r;~ f •. ., . . ·;;·r p,.· .~.r"'" .• : . ..,. • \ Vf!f(lil": ~(::IJ papp.!. U( Q IS~ 

pm,ocin<Jmactc.Grancle ,·"''"' "17'~··.:!1 · '•·-···· .. · ,\""':;~ •1P :··1; ... ····;%,.,_.,_.,.·.··;_ ···e_,_;J
1
'. so )untó !evou a atu;;! 

JJ<Jrte do 1no·:irnento po- ,. · i'b :·.~·.,.;·,"·-;;'·· ..• :_,·~·-··.··, .. ·,."'.;'-_-~'(;._:~·.~;· ·.• ••• r. , situ<.çfí;_; de ahe>rt.ura. 
puhr no Bra~il sliwe no_5 ~\li . , - f·,'. ' coo'iM·léA ::.~ :.l · ~ .. ,.~-. r h rnEM/\-ru'rlP. -•:-
m ime.i1 O'. ~nos d<~ rlécud<• if_. ' [ ';J · . :' • J , -: • ~- . Qual n reaçfiu do· 
d~ GO. Eritiío houve .:, · '·::~~ A· , ' j'' · ' ··~ ;W%Oill em relaç~'t:> ;> um 
urna revolta quando veio ~: .... . · .... :. ~,~.. .·-· .. , ·... .:;. ~ il ~ ..... ~· ···'-"\":].; .. ,.;. -·~~ .. ,,.,,.~~ .. =~~ . .:.,.,.;_..;·~ .......... -· ·; CJ{·P.xilndo? 
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o go!pee a'qente via tilnques silnplesrnentepa~<sanrJo. apart.:unento podia ver a queda du Palácio de lü SER EXILADO ê UMA HONf1/\ El!l ~;:ra! 110, cobr.3rn·umJ at;JLJÇiío política a"~im! 
pr~!a$ ruas, se:n poder fazer naun, mas tc~tando se Mon;)da, carn aviõe> lwmbardeandc1 aqul•lc local. que cheg~mo~. poit 6crEditarn que, m;1ir. q1u-: nin· 
a;~icul~r. · · P(>la SC[l•JnrJa vez a gr.nte viu que estava impo· ~;; muitc >ort<! p:'lra um tJXilado acabilt dH r.hr.yar gué1.11, 1:ós temos que pan.ir irncdiilt<nncn:e poril ~-

Vimos c~ir um Governe, e foi t;rn choque \'io· t;;nte e fllf)>Cn<:iou um r.egundo (IOipc. Corno es· ., já gnnhar uma h?b;,? luta. Mas, vej<'!• bl,rn, a gr:nll) ficou L:m tnmpo 
l!mto p<~r<• quem estava com 22 ~nos e terrnin'ln· tmnqP.iror. n situação ern bem pior. L:.í a silwu;iio é rnuil·o diferente; wr Llill perse· enonnt~ querendo voltilr e agom preci~~~ se rr.ad<Jp· 
do \lmil cilrreira urliwJ~sitárii.l, fuendo política ;~a :você uchi1va que Salvador Aliendl! fmda umu ~uido do Governo bmsileiro na Suécia é uma hon- tar ils wi,<Js, à vida brasileira. Drpois é que vJmos 
UNE. . boa poli,tica para sP.u pilís? ra. i\fum outro país ve>c6 poderia ter dificuldiJdes de Pr'J'!S'Jr 110 que f~zer, como agir. . . · · 

·-E çomo você foi exi!ario? Sim, h<;v'iiJ uma demor.r~cia enorme. Eu' poucas trabalho, mas til não . O Gav~rno J.lWf1<irr:ion<ova E bem mais duro porque a gente medn bern mais 
Nós tínhamlJS deixado un> mstrm um !Jmto sen· vezes tive ;,p_ortun!dade de ver Úm nove~no tão de.' 

1 

uma porçi':o de facilidades para os cxil;:dos br<Jsik;i· os r,:as:;os que Vil i dar. _ . 
sívei:; à í:ive~tig.~çií:; FD:ic:,J!. Eqi.ío ab~ndo:1ci :! lr.oc:·<itica como o rcgi:nt~ Chileno de 53 n 73. C;:da rns, dP.$de p1oreçfio, dimito <' rusidt~r.ciél. Tinha1no~ ~ tudo multo n~lVdo e e"•tilof nos C?brando mu•to 
- 1-·• i · . b · . . . d . 1 n "status" e ,u·1v·•l"n•u "'l do c'1dad"'o "IJeço co1·.a ceao· eu estou am a soo ones Impactos em~Jc · r-act.a.utl~ c, n1a1s üd rncno:; f.lll se1en1 r o. c pê:lssel u:n d:z:a o Que que. rr. .. pJr 'JCZC$ ava ate a !\eno.;a· ur . ·. . · 1-1 ... " l~ .... _ • '-c:. , ., • , ~ ;) • '. · 

~ cbn~f;;>tir>iclade. Aí c.:o:r1e·::.. ;1m us and,.P\'o~, no·l çiio de cll'd: C]llic. I qu~ o IITIIfl'ante cornurn nao tmha, ute mesmo em· c~onars. E~'tou wocu_rando coisas da minha infãn-
me~ e codi.-omes, ;;u Ple!hor, nomf;s de qt;!);ra, V:)cê poli•a v:::r 4 ou ll clerncr.tos úc ullradireita prestunos para t:studa,· nus facult;:~ra:n. Cla

1
; volto P:;<_ fa;:endmha de meus pais e pros meus 

urna 'Jicl;:r cl<tndestina n~e~rr:v. hq•JPi nessa d~ •: an•e 5, reun.1 em c publicar panfletos, pichvr muros. Se - t:: o nm;ócio das bolsas, canoa foi? l co ~tuas de 
1
.:>3<:' Paulo. Acho que o mar a,\,Dda está . ·: · ~ . · . . . . I - , . . . · f · I ·. rnUI o revo to 111ter •orm,,nte -:"'·•.Arcs-a,,o$, ;Jour:o ant~s de te• :;e 1n:c1ado propna· falo em u:lradJJCJta e porqL•e el<~'era bP.{ll menor Quando la chegamos, ofereceram bol:;as de estu- _Qual a s• ~ .. - -de ·t d ':'<.1· · , IP~. . . ·~· 

1'>' t.,;, • _,. I t ... 8 'I d "8 F . . . (' . ' t d . l'f' ·' d . Ju pOSIÇélO lan e eflf'"" !f.i!,praol;lSl X • : • ' .,::·: ~''1\!,IJI<Ille a LI a arrnaua no 1 as1 , e ti . ·o1 um nol· f'!'JIT!~r!r.~JTI"r.t!!,.!l:léiS IT!~.rtp c _ll:lel.' e: · • • o para os ma1s qua 1 1cauos, o~ COil}UntQ _que L h Eu. nm. P.XPrnnln nin '• · ~1'-' .·.( ...,,, .. , --~·:-- "-·- ... _, ___ ··-· ---: ........ --· · ... .... : ,.,.. I ·r ... ·" ··• '· · • '" 1 '· · "· •r " 1 ·''' '"·' · ' .. , ··1· cortlpunhu a co!Onra 011 Arncnca t:Otiii<L trun·1o' • .que ll Oircrente naqueles qtYR'~'"i:rarn pau n . 
·' l'ez:nt.o dent(O d.o !l0

1 
1 P~ 1• 110d' .c~sa do Al·!í,_ qwmdo ' " ·''UM üOLPE FMdCIOf\J:\t::'·'' · · ·' · "•· ·um qrupo formado dia 100 pe:;son~ e·entle eles 1 tes do exílio. Eu f~ra e::LIHJ<J:l.e e ni'it~ hOLJ rna1;. { 

1 ~!ntao c11 comecCIJl c uvlutr os nossos projetos po ',. .. .. ~ . · ·' · . · f .· ·t .- .. b' ,, • t . ·A h · · · - .. -- .. , . J ~ ... ·- 1 .. ·1 · • .:.,~, 
' ' )1'11!1t"•o· . ':( ,- :bTd1 alf•êfii'J'-. ti"'·. ç~-,1 ·f'l 1 ' AdesarmGl.re:~<:ia :J,:,-a.d!a; (.15 jJ!iS$Cil~ S!> tor- ;néc:Jjços o er~yenl)l:IJiQ, ( !O.CC le.rn:n . o,,;:~s R?• .• e .c o que t!SlOi:J Jl.lCIIS,f.'l,,~i'"l~.illJl>)~t·L~11'1.Q.~~-- ··~~íi!. 
y- t).· •1 •. ~~: ~il;l_!:'0~~~ _1 1 a se 9il0

, ar,.~_:.--~ -·mtvam-c-ada~" 1:~is·i1f!r~s~ivas. ·Hdviá um·ctfm~;dl!-' ,. rem-~at·uurr.a..:oxpeliüm:~, ,,ara· trabalhar em sotol'es~ --~Ida~ e. pes~oai.~Meu r~,9~~'Frle~~1lli~r.-wt-'j'l'íjrrtw·~ 
. - -- - · ·.• ú · . . ta' . 1 1 . r a tod" ~ , 0 . ligmlos à suó• especialid;,~dP '. rt:>lylo,;a Já passOJJ. ~,1r.guem vn1 n.e d1ze; :_.Jo~Jr:o, . 

l~ilf'OTEfll'f' PELA cr:c'liN(lA \1[Z a<•IPSSIVIua 1:! 4'''<'1"'''' oiiSLIJ.IOI ,~c hl . iJ"- . . . .. . t"U'1 1 's c' bree "O ·c· t'e t· t· . ' 
. ' . . ~ ' .. :a: J • . . ~ ::. .•• . .... ·, "" .. r· r·t -t I',. . A bolst •. que'q:trliH)i foi pra fiizer P,f~squis:l soi:lal, '· I " 1 ~o . ·,: c m que :J ilr Cúfl\ aJifi3S pa-

" . . . .. . . • c1edudL, hJVIa lltl.lt..l I.J.c'~u,nn.,:' c a til L e a 11 ICil . , .. • .. · ~ , ....... · .. d· ~~- .-1 r a defende-lo: Nüo luto mesrno, pürque e<:>\ ou !);~~ 
':e;i!Ja~~r~ ~: ;1 ri~e !'~t!ra~- .~~ r.a ~.r ua!rn':.·~ 1-:~ l~ü.l.ICO ~11: 1- tLIS, di.ntw!r l). üs dirigcn Les se v li"J_~-~ fJ r~u!1l0 -~-f~- t-~~ ~r a' ~.~cr~~~~;-~~)1 H::~-- ~.\~:1~~~.~.1~ 1 ~-~~~~~~--~'. ld~;>;··o ~t;,;\:,-?; L. -::-;:!;:r;;;.;.;·:.'-·k:i~J~i"--&-;:,&'.:-J-:H,~-~-~:·:-~{::'-'~I"i-:.0:i• ]I::-~_;.-;r;r'-i~?.J. ··f-.~-

~~---'tçs · C1U':! __ Jp_CJ.0_<152f ... JJf~Q.r:~;ssn s·~ d_~:·)!•r :11 !ü.J.!..;.r.: .......... !:: .. ! . .t'-~~.:.Jrl.l:.:z u•:R::~o.~· d \o; tnci curr.o ~l~ltft.llrr i UI "'•''t: ~;;u c\J: 11 !I.L;ItJ. · I ..... _...t,ltc ... :l.í..llle_ ',(ft1"11 ·~ "'.c.J. ·? I L!Pl ri!! e i to :-rteu e ql.!e deve $er prt.·servado. A. co· 
para o ChiiP., pass;;ndó pdmeiru peio Uru~tuai, pelo ! re<olr;:r:ntc violer.ta ·~ acon>panhJda de certu óoio mica cllilem 0 :l•e dr:dlcuvil a H.:on:; u;o:lo•n!c;; ~a brança ue cuipas .e promessas é coisa de 1 O :;n)s 
Jaguurão. E r<~ n\uitü Cl.'mum en!re os militantes da contido por I nu i tos ano~. 0 !;olrc nf:o foi muito Suéciu. Che~ue1 a mlc1ar dóutora;r,entu, rnas nao atrás. 
éç:x·11 i.-~,n ~)a~~ l.:í, pn;qu'~ n cPntro ou um_ dos cen- · político, m<J·:·" ····cion~l C. visc«ral. roi Je ma1:1r a> puc!e cc•ndu~r. . . ;··' -~, .. · 1. . .. ... Ou ais seus planos dflcjlU pr-il frente? . 
tros. d<•. ms•steJlCI_u no BGJ~'!' e_stav:r lo_cal1zado n? · p~Jssoas (;ó·rn) e não tinh<J n~::Ja de um;~ poli ti· . Eu 1111nd wn~ sol1ro: ~~~ b.?~ !:lb.~o.tJ;t.a !~o lns· _.,.Em meus planos esta' o ><'a~a!l'o :1'1\.1 nessa ri.'· 
Uru(1ua1. ts~o dev1uo a ex1stenc1a '!o Bnzola e de li· c:a pensnd<l. tltl~to de ~e~qu1sas so ... .'fXIIl?,llc:J L.'1l.ln8. r .. sse1 a !J~do, porque rtuero m<Jnt,er.Julla~lil ''"casa de •:neus 
deres e illfllgos nossos; era para nos uni centro po· ... Você relatou a experiilncia do Chilr., e entiio? nwi•Jr p3rte do meu tempo fechado Ir~, .estul!Jndo e p_a1s, ou pcl? nhJnos, p1 ox1mu ddes para que me 
I· · · 1 C'11··· l e·, a e"C'I'""er alguns artigos so· iiJudern li cn<J·Ia ,1t1co. Houve wch· e•ses f<~tos qut:: narrei e entffo·hoL>vc r.wsqulsanl 0 · · '·9 1 ·• · ~· ' .• . · . . . 

· · b · · ' · '." •·. · · · . bre is•o Nao e;;ta sendo facll conse!JUir empregD~• porqU!: 
--Havia urn grande mímero de msllfllros com umH vmc~ade1r<J _d.'á_spora dos ex:lados brúsll.fl:~os, ·' · as pessoüs rne vÜimJ com um rnistu de i:ldtriira~,:lío e 

você no Chile? porque a1 nos d1V1d11no~. Pam, _Aiemr~nha, ~e,;ll:o, VOLTA AO UTEI~O MATERNO receio. Até p11rece que eu caí da estratosfera. 
A colônia brasileir~a no Chile no começo dev!a Cuba, An1í~ricJ Central, l'nnama e pa1scs n01dtcos, Minha fonna,~Jo foi rnuito ligada a univcrsk;ade9 

somar umas '10 pessoas, mas de 1969 a 1973 já es- particu!arrncnte a Suecia. Furnos fundilmentnlmun· ·-Como ·6 qwJ ficu'JU o llrasil na ~uu c:abeÇa du- c a serviços públicos, e estou tent:rndo encuntrar àf· 
távamos em torno de 3 mil. De 6tl u 68 a colônia te pilra a Europn; poucos tJermanecl:!ram na 1\mé· ronto esse ten~po? · go nesse sentido. Ainda estou em suspenso, estou 
de 'exilados brasileiros estava ·em Montevidt!u e 11 rica. O flrasil ·pra nós era urna eoisa constnnte, num sondando a área. corno vocês dize111. 
partir de então o centro passou a ser Saniiilgo do _E na Eurnp;1, como 'oi? lance assim: cht::IJava uma revisto brasileira a !:)ente 
Chile. Ar já vem a segunda etapa do exllio, à Suécia. se t·cunla, liJ e se punha a contar históritt. O Biasi.! 
: Mas como eu dizia, isso túdo foi atÍ! 73, quando Foi uma fnse difícil paru a maioriu. Pra -mim fci ex· era a ·r:xpsctat1va, a rnãe, o útero n1aterno. Imagine 

Allende caiu. Foi lrorroroso, uma experiência úemamente difícil, pois cdí num pa(5 de llngua di· você longe de tua mãe, do teu pais. · . 
ten ível para nós, apesar do que já t ínl~mnos pas- feninte. Tenho um amigo paraguaiü que dizia que - Nfi'o tinhmtt vo1itadll de v oi ta r 1Ínt mostrar étue 
sado. Foi um negócio brutal, gcncraliódo. Do meu os suecos "quando eblitn parece r]Ue me he.:han as idéias a que· se dedicarmn e que levaram conf.igo 

i· 

piedras", como se fosse uma agressão e nãe> um entm verdadeiras e que valeu a pena ter lutado por 
convite. elas? 

-- Por .que vocês se sentiam agredidos pela ma· No exílio a coisa se diluiu mui'to; ·a política já 
neira dos suecos falarem? não em tão monol ític::: ·na r.alleça da yente. Eu f a· 

Talvez por ser uma coisa estranha .demais; o es- lo mais da m.inha experiência, rnas a vontade geral 
panhot; o francês ou o italiano paréCiilm diZI!r ;.ri· erél de voltar e participar da vida brasileira. Com o 
guma coisa. mas os suecos eram duros demais na tempo, as coisas foram tomando outro rurno. 
maneira de falnL - O exílio prolongado trouxe alguma coisa de 

- O que você fazia na Suecia? positivo? 
Deixe-me retroceder um pouco. No Chile eu na.. A !)ente aprendeu muito. O distancianiento do 

balllei corno cn!lenheiro. Br;;,sil nos ensinóli a vê·lo de outra forma. NJo só a 

SEM SE ENVOLVER 

- Sem documrmtos, na base da clandesti;1kla· 
de? 

Não, no Chile eu trabalhava legnlinente. Cu~m­
do saí do 8rtlsil e lu i para lâ, regLibrizc;i ri1in~·a ~i­
tua•;ãQ. rnclusive terminei o cursa de el~genharia; 
depois de idas e vindas com um<• infinidade d·~ :)a· 
péis e burocracias concluí o curso nn Catóiica de 

·Santiago. Só que ao in·~és de cst.ud<Jr o~ dois rne>e$ 
que fa!wvam para concluir o curso, me for111r.i em 
engenharia civil, após um ano de eatuclos, 

Meu trabalho cswvu sempre próx lmci. da IJOI i ti· 
Cil, ma!j ell ficava apen;•s obscrvandci, scnl rtitJ ClliiOI· 
ver. No fim do Governo do Allr.ndt! comecei il rne 
lnt.eres~:ur por ccoi10mia c cstudélva muito sobre is­
so. Da política militante, da nossa l:lr(JurnentaçiTo de. 
64, da prática, a teoria passou a exercer um rerto 
fas~ínio iün mim; 

- !Vias !Jilllhava seu sustento cnmo engenÍteimi 
Sim, corno ·en!JCnheilo tinha um h01n salilriu, 1~ra 

membro do Instituto de Engcnt1aria de 1~. tinha 
uma vida tmm regularizad<J. 

- E na Suécia'? 
Quando fui p~ra a SuÉcia C5t.ava muitv inter•)Ssa. 

do E'rn economia e ganhei uma bolsa rara est<1dar 
essa ái-oa. 

distâncin contribuiu para que pensássemos assim, 
mas também a vivência com ou u os povos, com 
outros realid:ldes no~ permitiam, (;Omo elemento 
estr:mho, conhecei melhor a ory<mização social e 
política de ou1ro país. Tudo isso contribuiu para 
que a gente ap'remlesse muito. 

-E o Brasil? 
t~ gente vê o Brasil num terceiro mundo, em seu 

devido lugur, dentro de um contexto .muito mais 
amplo. Ouando a gente militava rJqui, só viil o que 
se passJva flQIIi dentro. Quando você sai, toma clis­
tâllcia, pode ver melhor. 

PAI SOL rEI110 

· Quando ú que vccê voltou? 
·: 

Foi em setembro .de 78. Primeiro fiquei 7 me· 
~es em Siío Paulo c l1::i pouco vim para o norte do 

. Pamná, pcrque meu~ pais moram nUma fazenda a 
100 quilômetros úe Londrina. Eu gostaria que Ju· 
lia na· fosse criada junto deles. 

- Oucrn é .lulíana? 
1: rninha fi'lha de tres anos. Sou pai solteiro de 

uma menina maravilhosa, a quem me dedico in· 
tcir.:unente. 

- Como vucê vê 11 r•bcrturo política que o bima· 
ficiou? 

. ~ 
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( Rec:onhecoda pelo Decreto Federal N.o 69.324 de 7 /10 I 71) 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMACÃO nº zz.3tz.9 - 4SI/FUEL • 

DATA: l2~lZ.?9 

ASSUNTO: DUARTE PACHECO 

ORIGEM,: ASI/FUEL 
REFERtNCIA: ------

DIFUSÃO ANTERIOR: 

. ~-

PEREIRA;~~~tros 

ANEXOS: 

DIFUSÃO: 
CÓpia xerox de reportagem -

ACT/SNI - DSI/SSP/PR -

l., 

E'ste· ()i e·ncam-tr.dia para anál·fse· .á6pia. xeroz ·de r.e 
. . .. ~ 

portagem, relativa a um debate poti.tico ocorridC' em L9ndr~lJçr,' 

entre o nominado e os seguinte·s e·Zeme:ntos com registr.9s neste 
OI: 

- JOÃO OTÁVIO MALHEIROs/- Jbflnalista; membro do Coop-Jornal do 

Paraná. 

- CARLOS AUGUSTO DIAB~-presidente do DCE/FUEL, ativo no 

ME. 

-NILSON MONTEIRO MENEZES~~Jorn~lista, ex-presidente do DCE/ 

FUEL, ativo no ME. 

l.l 

O referido debate foi publicado no Jornal Folha ' 

de Londrina, de 0?/l0/?9, no Caderno 3, cuja editora é a Jorna 

lista Linda Bulik. /Y ~ 
&:">-

l. 2 

Duarte Pacheco Pereira é Jornalista (jornal Movi­

mento); Advogado; foi Vice-President.e da UNE, na Diretoria da 

gestão 63/64; foi ainda chefe do Departamento de Pesquisa da 

Revista Realidade e Professor da Universidade Católica de São 
Paulo. 

Mantém contatos com o DCE/LIVRE de Londrina. 

Divisão d8 Segurança e lnformaqõ&&' 

Subó!vltiio da !r.form<>t:Õês 

füjfi]f'''"f.'ltlt'"'! (!l 
e ~a ~ ·~ ~ ~.u U ~ ú 

No /6~7? . ··-----------------------------------------·····-· 

DATA: ___ /_t._./ .. ((.~ ~-?': 
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debate/ especial 
• 

at.líd~.li$AA~·5!JS!$'W;t._®Jil:tWC,~~Si...~me.mr-JDJZ~~~:m'~flB"~E-ar.r. •• "' ·= a: ~ 

·.;' 

··- De1nocracia siln, PPtam 
, 

ern ··.:. 

I 
~1· ornalistà, João Otávio rJlalheiros coiaborou com \ cr5tico-consr.qüente, ou seja, que luta para o fim C:Olll!Jieto 

. sif ~árias publiczções em Londrina e São Paulo e ho· do regime militar e pela conquista de amplas liberdades 
.. ~. · t'tl JC faz parte do corpo de. redatores da Cooperativa I democrcitic.<ls, mantendo-se unido até o eswbelecimento de 
-~~_;;~i de:Jorn;al•.s.las do ~~~r~n~. En,tr~ ~odos_os ouv1dos, um gove~~1o Çcrn~cr~tico ~c transição. ~uc convocará uma 
'<."!;././ fot o untco '1UC an.11t~ou ,mms dettdamente a Assernblcta Constttlllnte livremente eletta e soberana. No 

questfi~ das org~n.izaçõcs c.landestinas cl. entro do _quadro de bojo diss. o tudo é que .viio se diferenciar as propost.as de ~; ·~•.:.. (JC!e·s.e dizer q1le o estud~n.t.e Carlos A. ugusto Dias 
tm~"•çao liart.t.dána por que atravessa. hoJe o Paos. E.m v;:z caráter rnais a longo ~:r azo, mais ideológicas. . .''(.:V.· ·- t'x·preoide~ltc do Diretório ~entrai dos Estu· 
de. c~tr nos ex.remos da defe>J ou do j!tilque ao MDB, Joao Urna outra idéia e que me,mo se fc,rrnando um parttdo ; · .'. dantes da Ui::L, fechado pela rettona no ano pas-
Otávio· prefom dar tempo ao tempo. Como bom jornalista, ·1 desses, e! e n;i'o exclui a aliança •Jm torno de questões <:on· \: ..... sado - é uma das opiniões de peso em Londrina 
nê'O se limitou apP.nas a falar no r~ssuntQ. Ele escr~veu: eretas com outros partidos democráticos, que rPprescntcm i · na defesa da chamada Fr.ente Popular. Em meio 

O debí)te sobre a reformul~ção p~r!-id<iria está posto e out.-o!i setores $Dciais. Às vczr.s há uma confusão entre trcn· às cleiçocs da UNE. renlizmlas n0 iní_cio da semar..1, ele teve 

·Augusto Dias: 

Pelo Partido Popular 

se :furtar ;J .ele ~ pior do que· esconder· o sol com uma pe· te de ooosicão c o MDB como se as coisas "fo:;sern sinõni- &penas tempo de cor.ceder uma rúpida entrevista de 30 mi-
neira, é tentar esquecer quü o sol existe. E como em todo c mtiS. Nr.;·mi~ha opinião o MDB jamais representou essa fren· nutoa. Naqu·~le movimento todo, Carlos Au_gusto ficou sem 
debate, muitas í_~éins são apresem.adas OOITlO cornpletas te de oposição porque, por uma lado, tinha dcnlro de $i :.am dormir algun~ dias. Visiveimen\c exa4!ito e 11reocupaclo com 
e f.inais b<Jm oomo muitas po~içõcs s,io h~chõdns irredutível- negócio que não era oposição; e, por outro iado. haviam os. incon~vcis problemas dJ nleição ·es1:lllfantil, mesmo as-
mente. Mesmo assim, o debate vern e·,oiuindo e já se defi· importantes setores de oposição_ sem rcprc~entüçãv no . sim e!e concoràou em deu e3te d_epoimento: 
nem pele menos três posições. A priF>eira dela; parte elo MOB. Neste contexto, uma frente não teni nec.~.osariamente : Antes d~ entrar propriamtmte na questão da Frente Po· 
próprio MDB que não aceita ser extinto por decisJo pura e de expresS<tr-se num só partido. Podc·se exptcssar atr.1vés ' pular, é preciso que façamos uma 31Jreciação sucinta sobre o 
sirnples do Qoverno. A segunda, defCnàe a manutenção da aliança entre \lários partidos distintos. Quem não vê is~o quadro brasileiro atual. Politicamente, éramos dté pouoo 
c!o MDB com rodos os liberais e aut:êr~ticos. Os adcsistas, está com a cabeç~ enfiada na areia. A artico;!açiio do f'TB é temiJO atrás um regime e·<trema.mcnte fascista. Esta condi· 
obviamente, seriam dados de presente a q1:cm tiver es- irreversível. No ·mínimo vão su1gir dois partidos de oposi· çlío r'lão mudou muito, rnas segu.rarnetite se altero;,. 
tõinaÇo. A terceira posiçi'o pretende oglutinar os chamados ção, legaliJoc>lte constituídos - serian: o MDB e o PTB. • Uma coisa, no entanto, sempre foi e<>rta: a situação ~co-
.setores populares e aliá-los à pnrccla mais combativa do E vamos considerar o PTB, apesar de suas wa:ilaçõcs e <:()ll· nômica do brasileiro n5'o melhorou em nada c, até pelo 
MDB. um chatÍlado G, upo Popular qúc já vem se distin· I lradições, um partido do regime? Não me pa,·ece que seja contrário, piorou em funç;i'o da direção imprimi-ia pela 
guindo dos "autênticos". i uma análise rorreta; seria uma análise sectária. política econômica do Governo de ·64. De um determinado 

Assim seÍ1do,. é óbvio que c.1da setor se empenhe em I tempo para r.á, a classe médin passou a St•r duramente casti· 
convencer· a .sociedade so~1rc a sua justeza. E muitas veze~ o Então, ao que llld0 indica. huverá urntt certa polítir.;. de gada, junt'amente r;om o resto das rnassas trabalhadoras, pc-

;· princip~l! arg·um~nto l,?vantado pelr:_s m"'nutencioni~tas ~ ~~ a.liança. Por ~ue. ~fio f a ler isso em escala mais ::ímpia? As· ~ las cada vez mais difíceis condiçêes de vida. 
• que~ _ _,mples d:scu.,ao d<1 formaçzo de r~ovos partidos ]a e I 51m. a CullStttwç.ao das forças populares num partioo à. A rcaçl(o imo~diot~ disc.o foi íe sd'o) al~tH1S importantes 
:·se fner o "jogo d3 ditoclura". · pane não exclui inclusive a manutenção de uma ír~nle anti· I movimentos de descontentamento ·da so~icdade atual. A 
: 'Talvez, a melhnr dcfiniç_ão do MD8 tenha sido ~xtraida ditatoriol_mais ampla c aliança rum _outros scto,_cs em torn? reo~g~nizaç5::> do Movimento __ EstudatÚil foi um sintoma 
: dr~, sabedorw popular: - e um saco -de g~tos. Afi~al, en· de qucstoes concrcttls. ?or. r.xemp1o, ü qucstao da aPtstw mu1t0 Importante, sem cspPCITicannos alguns outros setore5 
: quanto partidq o MDB já está div:dido, e como. De um parcial. Se existissem v5rios setores de oposiçào no Parlél· c1a sociedade civil. Não é preciso u;1er que, diante de tan.tas 

lado. "os moderados'' que detêm o cOntrole da máquina mento, serià o momento de se estJbelccer enttmdim~otos, : manifest.:IÇÕP.S que cômr.çavdrr. a pipocar nqui e ali, o Go-: 
p~rtid.íria. De O\ltr o os "aut~r.ticos'', com seu discurso ra· para uma ação parlamentar conjunta, cOmo se tentou f.1zer ver no enfraquecia de n:ancira insuspeita. Nilo p·recisaria 
dica I e que n.:J c~poca de eleições consrguem oar o tom da com um setor da IXÓprin .~\rena, alirís com êxito, porqu~ ai· nH..iito tempo pdrr, que o. Governo começasse a fazer algu-
pre~ação eleitoral. E do bdo do governo, e.stiio os "a'desis- I guns votaram na emenda Dialtna Matinclo e que quase der· mJs concess0es no plano político, rn11dando sua tática usual 

·tas" CJUC de moléstia ruramF:nte ca"ri,oca já est~o em São rota o projeta do Gove.rno. t possível crn dctermino:1d.:lS ! de n:prcss~o. Em outras palavras, procurava o Governo urna 
• .PaiJIO, Bahia e têm ~"'t?!o menos um réprescntante em cada qt:estões roncrctas se furmar uma frentE' mais ampi<L .J.\gora, 1 maneira óc estabilizar-se politicar.,f-!nte, mas mnnteado a 
: .E~tado brasileiro. é importante criar um instrumP.nto que tenha unia posiç:io essência ctl! sua estrutura económiCJ que, é:lfinal de contas é 

' Fcrcl du MOB ·rambém cxist•.'m orJOsicioni~tas. Por t:!xem· democr.:ítica rnaís conseqüente, que tenha u.u t!nraizor~len- '? que reàlmen~,: im~rta. p.:;ra Ble. S\)me-se a este proces~o 
. pio,· as i;lúmeras· orsarlizaçõt:s clant1estn13S, principalmente to popular, que seju urn par: ido quf.• permita ao povo SP o r- multi!at~ral Ulh.1 evolução, que me p.é!fece evidente, da cons· 
.os Ooi:: P~nidos Comuni-:tas --o 8r?.s.ileiro e o do Brnsil- .

1 
ganizar politiramente. Oue nJu seja só um instrurncntt.• du ciência po"lílica dns oposiçÕc!;, que ôté então enContravam.· 

.:~.uportt!rarn duronte 1odos. 8Stes ano5 . .J vida nO$ subterrã· I protesto popular, que sej.3 \1m pnrtido qLoc pe:-rnita ao povo se agrupadas num úr.ir.o bloco de atuação legal, que nf:o era 
ncos c \l~Jora relorr1a1rt. Seus lidere~; tt~m t:hegado do exle· se organizar poliLctunente. unificando su::ls lutas ':! d;J11cto 1 npPrlOS o MDB, n1as a OAB, Movimento Estudantil, lgn~ja 

. nor dcfer.d~nd_u a !~Hal_izaç5u de suJs _orl~.JrlllJções Alé,n 1 u~1 sent1~~o comu~1 aos vários movimentos ~·eivin~li ::aó1 ~o~. e mais ~lyun:; outrol' setores dispr.rsn~ ~ . 
de!cs, os pronnns pctcb1sta; 1êm se 4l!CIX·1do da pou~..~a mar- 1 UJ"!l part1dú de açao per mar: ente que nlro vu1 funr.!O."l~lr soa$ O Governo, por o.:.1t1o lado, na o ~stetva do(mmdo c 
gern de ;)Ô.Í'J que o J\·,08 ofP.rP.C.ú à organi::(""~çào do trabalhis·l vé~•rents de eiciçãu. na oc.Jsiiio de caça de voto::;. dl"!sencar!eou :1 g.-~nde carnpanh~ populista de Fi;~uc!redo, 
me t:.J;)i!liquirn. opresentanci(\ COITtO Stiport~ j:Jseudo·dernocrático u ext;n- · 

também a tomadas de posição efetiv~s por parte da popu· 
fação. Resultado: houve um fortalecimento substancial 
do Movimento Popular, que até então era fraco quanto as 
suas principais reivindicações- o Mov.imento pelo Custo de 
Vida, por.exemplo, cresceu como nunca, e por aí afora, sem 
falar das grandiosaç manifestações dos metalúrgicos de São 
Paulo, crescimento do movimento de base da Igreja, e ~ 
surpreendente greve dos bancários, até e11tão coisa inédita, 
e outras manifestações públicas, m'uito expressivas, r~·cvo· 
<:<idas pela volta de Mi~uel Arraes,.etc. Não que o Movimen· 
to Populàr seja hoje uma fortaleza, mas seguramente ele 
adquiriu U"ma maior autonomia. 

Diante· de todos estes acontecimentos, o bipartiderismo 
aiado pelo Gover:1o em 64, começava a voltar-se contra ele. 
Hoje, o Planalto quer Jcabar cem o MDI3, 'O que n!lo deixa 
de ser ruim para a oposição. Nesse nívei, acho qu~; develllús 
defendê-lo. Agora, acho que não· d"vemos apenas discutir 
dentro das opções limítrofes impostas pr.lo Governo. Deve­
mos fortalecer neste momento a Frente Popular. E per unra 
razã9 muito simples: mesmo contir,uando em outrn !cyenda. 
o MDB sucumbiu frente às c>tigências do· Movirnento Popu· 
lar que está ai. /\dmito até que estil seja urna 'que~tffo 
ideológica, mas o e não no plano das abstrações subjeti•Jas ~ 
sim da ideologia do povo, a saber, melh01e~ condiç'ícs d~ 
vida. ele trabalho, livre manifestação sindi'cal, de expres· 
são, etc. O povo não se satisfaz mais com ó tipo de opcsi· 
ção feita pelo MDB. Isso quer dizer que já é chegado o mo· 
mento de se. avanç.ar nas pró vias prot>Ostas popu:ares. Só 
a Frente Popular e um l'artido Popular têm oondiçces para 
atender a tais e'xigências objetivas. 

Se o Pa1 tido Popular atualrr,erite defendido por muitos 
setores das oposições não vier a ter o r~sp~ido popular que 
o e~pcra, poderá, pelo menos, ser uma !rente forte em 
qua!id;;de, o que não é o caso cio MDB. E acho qu<. isso 
tudo não est2belece divisão entre a; oposi~o'Õe~ .. Peio contra· 
rio, é explicitar a posiçâ'o de cada setor r•O sentido da u:>ns· 
truçãn de uma frente ma i' .forte. Derttro desse contexto, 
podem ·muito bem haver diseorrtânciàs.- o q~e serid muito 
natural, do contrário não teríamos frente. Ninguém ~nsa 
mni~ hoje em f:-entes homogêneas, simpiCsmente p:m:;w~ 
não Sé pode fazer frente com tendüntias iguais. A gente só 
fa1. fren~e com quem não concorda com a gente. f;gora • 
quanto a se dizer que est?.ria havendo um racl·.a d~s oposi· 
ções, r•ão é verdade. Não é o momento para isso. Em suma, 
sornos pelo Partido Popular porque a·;hamos que sem rJ 1 

puvO nã.; se ·vai a luuDr .1!g111n. Se o povo quer uma c~~~iç3u ~ 
mais conseqüente do que o MDI3, ele d·zve ser atendido \ ~ · 
pronta mente. . '-J _J 

Co'~ isw se. ·c.11 a~teri~J pelo rnr..(lo< um fato: e. x. istem.. . Um p;rticlo d"ss~ <ipo. -que o M[ll:) jarnJis f o. _i. a n.ão s_?r ç5o do Al-5 lr.unsti tuítlo por Salv.,s~.;~rdas Constitucior,ais): I· Nilson M ónteiro: 
~r:x·s.;~.o,H; 1a,;t~_d_:~~!'"? _ouant0 k'ra __ dp ~~98·. A~stm_~~-ua- I um_~~~~~~ ~~re~o.no -_e q11e o n~o~nr.r.to ?x1g~~ Sr.. n;·c.~ po.n~o f~m ~ ce~1S1~ra {mas _;cm;1os.de~1s apreendendo urna O b · · _C' , 

~~~~ ... ~~~:,.,~i~) ~·"'*}/1.:~;>-.~~~;.ol~~:~:: s~l. i'~::~ -;tã~'i~~?~~: . \ . 'l!Õ!~S'~'I" ···-" iutt'i ,,,u,-á-i'õ'iT,\!6 u.-r.-.,~.:ocl•: .. :. ~' .:'"·' ·''L:u ""'"""'' .;; :~:: ... "" 3:'"''< ,'::.::.::,!::, ':" ~~.';;';~:::;::~,~~;~;;;~ -~- r:'/·--~ -;;;,nhr.~~sv~~~z:,!~~!;~~~"'C'"' 'C'I~:~m \7. ; I 
. ~uantQ instrumePtv J.e (.1p03Í~•J n{l ~;·ual r.;girne. É. ê rtar!.h I ~c- tb 11 . .! p.-l!'C~.:ie d0 ;:n<•;.:-rio I !:~:.!, p:eocup~~:?.o cbjE:tlva sobre a reJ!idi:dc. f.;c- !JfU· 
:, d~í ql:c surgerri.as pi:op6stãs. A ri1ais rolêmiCa déla~-é t"am· Pé!ôS setores f.)o·pora, cS. -~jc., tlt::!> ser ao C.i:it-~--· --o e n~·,. ·susten· I .vllJt3. . ·1 ~·, · ·· I ~ilj põe que não· hajã "di\fisior.ismo irra~cioÕa1•• einr~· 
· bi~m a que 1~en_os te~ condiçÔes._de se c~ncretizar r1o ~o~ ~aç..1~ ... e ~onseqüfmr.ia a cstv "fn:mte. Sen5o as divis(j>Js serão . . . Agora .. v_cjamos ~ se.gui'nte: ao ~esmo t_e~fX> o.~c o meca· 85 ?p.osiçõt:s só p~rque romeçarn a gan:1ar conto_rnos~ r.-~nis 

.n;_ento: a cnJç:n ,de ur~~-:rJ~ldc. :n~tr~J~lc~:to _dc·.O~"?~niZ~~ mcvhavet$. •liSmo ofiCial conscywa este relattvo sucesso, deu margem j defm•dos a .q.uestao da Frente Pup .. utar. r~1ontelro e p~lo 
ÇilO popubr atroVCS da c.:llc.nÇo~ dd..o l1dercon~.(tS Stndlr.a~S l~éliS ~-~ ~ , ~,~--.,.....,...,._.'f"" ... :-'"' ": . .,... ·~ .. , ... Q-."'"·c-:o•,IIJ ~;""'r.'":!O' .,, c··- ... ·.·~:1 avar.ço polrtlcO das p!'"C'postas populares e, portan.o, 
f.Omba!i,.'JS (l')ffi Ufll tirUi--'() de .p.ll_lâmentareS autentiCOS ~ -~ ·"' ~ .~ , r.-.• • ." '~-._,.o: r~ :J (:"Otencialmente incJinarfO a at-e:tar .3 idéia d_e Um ?art;d_('l 

.do MDB. -. .:~ , .. ···>. :,. -~r ;· . j Pop~lar. Ele escteve: 
O~:aiqucr dcnomi.naç:io quo!_ venh3 a receber, e:te Partido , -~ . , ;O·' ' \ .' i] A questão partidária não estó fechada. e;~á em ~eba:e. 

scn•e, pelo menos, para clelur.•tar o czmpo de açilO do MDB 1 :· ••• • ~ ./~·. l : Quem tem medo do debate ou foge por quat!:QUCr on:cl'es· 
. -a luta eleitoral ~arlamc~nta: -e a. nl'ces!:i:Jad.!: de se ubrir j (. >~} ,~:·, . ·.~~! ses ou alimenta- livrando·sc dos compro:mi$S~H- o dtvisio· 
.. ~!spaço pa_r~ a_ r~a_ll~tcrferr.ncla. das c1asses populares no pr_,)· ~ ~ ·. :::tI nismo irra~ion~!, ~ão ?eve se ~u:cdenommar demOL,·ata em 

cesso dectS<;rtO n~c1onol. • l [ . -.~ nenhuma m;tancia. ~ etraves dt'le e usando de toda a· 

. O MO~, e~qu<:nt:> mere> in>tr~me.n:o eleitora:. i:í_ e_;tá . ~ k <".:::'"'\-·-.=·' ·-.;., .. 'Y~ -~ l:one~idede. que a oposiç;i'o avançará _em. suos posiçõ.es e au· 
: .• ~ltrapassaoo. o'!o etua.l morr:ento mstot tco, vencer ele.'ço_:s. :. .·, .. j , .!:.<•(:·· ,,--r.: .. ·-.; ''\'•~;-". ;t ,c~ I x~ltara o pats a tomper as garras da dttaoura autorttarta q~e 
, ... sem tradum cst~ vttorta pelo n1cnos nu mil reprEsen,aç~o ;' - . . .... , .~ '"' . . .'1 I 1. •'J' · , , ~. ;i 'I ·.;.i!,;,\.. 1 . :};. .:~ a 1 cstiÍ. Ente:1do que se, sob o prete~ to de detcm"!er a u:mo 
: .. p;1rlar.~2ntat, r~duBe a ccnse!Juir ape~as ur~a condenaçao \ y ,f . , "'- . ,,, " '" · ) l f;,\"i ·,-,/.- ' ,i/' ) . t' ·1 do MD8, a CIJOSiçã~ se encolher'. mirr3r.' não d~scu:i• os po~-
' .. rr.orol ao reqtme. Enquanto tsso. o MDB ''"o tem se 'nte· 1 ,.,,. f \. ··,j ~~ ,-- ;1/ _,1 .)' sivets rumos c cammhos, concthar enfom, terJ SIUO um eft: 

ressado realmente em orgzn1zJr sua~ ba~es, cnur~ cana1s de 

1

1 ~, _,.r ·:-.. :.-:,. · "";·.c',~.-.:.·. .._.. , ':~ ciente meio de fortalecer o atual regime e m~nter afastada 
participaçao popular d~ntro do .part.ictc e, princ,palmGnte, -. .• · 'j ,~é·'-~·',\. -·.>:·-·., ·1 das decisões as carr,aúas mois rJOpula~es do pai,. 
fora de~e. . ,, "' · ~~ ~~::~ '··:~ _...'.r~:;:,;1;~?· ...... . . _}f I Acho que, prioritariament~. s~ àeva dcnund~r- incisiva· 

. Ur.·1 ;.>artiGo de organiz..Jção popUlar teriu este objeti\iO ·: % ,< "d '·~ • .?:-((::~:·~:o;~~;~.; '" .~~~:--~..;;.~! mr~nte ....:. mais um ato de :~rbítrio do Governq em extin9ulr 

:..: r>rimor-liíil. Estaríamos ussim di~idindo a o~siça.:--o ou con·l . f '·•--.,, · ·... ~~., > ,/·:··!,?:(;_ '/:;~._;<; -i:· .. ~ I c MDB, mas não ficar de braç·::>S cruzados ou com os t·é.re· 
:. , tribt..1indo par H que da Oposiç~io pafticipem, de forma or· ·· . ·:~ r·:' '·-s... \~. ,;''·:;:'1~'f:,:' .'~:.'·.·';"-<.t .· · ~ ··_.; bras embotados a espera disto. Devemos é debatet o qu~ 
: ._ goniz:c!a_ e com urn proar:nna rlefi~id~. as c_las_s?. .. s ,ropula· ! ~-.i· . .:·· \ .· . . . ;1 !}.'·. ~~ ''· 0~~::~\~~~.·::.:.~ .. ; ...... ~t'·'.· :."l ~ .. _~~I fazer e não simplnsmCnte assistir aos atos ~.o. Gove~no. É 
; -:.r~s? Senil t~_ste o mnment~ dc .. se at~r_ este_pa_rttdOJ Ou se~ \ 1 ~- "\ . J t;., .-.:~~~~ ... ·;·r_.;·-,.~:;G''"'~ · J ·<.:·") hor~, m~ parece .. de se ter. ~m programa PO•Itu::o ma:s con· 
11 .-r,~a r.v~lhm e~perar a reõllzaçao d~ Co:1Slttumt~:: c a con- ..... '!~ • ..i! ~.;. ···~·~. :·,;É: .. ,· ···.; scqucnte, qu~ seta defcnd1do, hone~·ta c fr~mcamente, pelos 

t •. qui~ 1 a de um reg 1-mr. de ~mplas liberdades demo~·âtic.;Js1 · ~· ·~;:, ·, . 1 ,:.J ~;·:; ':·. ~··~· ·.·:~· . .;·.··.~ · ")J, oposicionistas mais atuantes- cst.eiam ou não r.o MDB-
1.~ , Parece 6bvio que; qualquer awmço neste sen.tido só po- -~~~ ~\ :. ~. :-"'~~-·~ · ·j1 ~/ · .. ·_';;::.'\~~··.:·:;· .. ···TI I e pr.!os li~cres nascido.s da 35pir.:.ção do povo em seus v~:·ios 
~ dcrn _s,~r ;:lcançado corn uma aví:!li'tlç.lo desupai.~onada da ;1 ~~; ~:': \·~ ~:;-: ·.:··.;:~· -'.': /\ 1 mo'vimento:; de manifestação·- .;ontra a c3restia, a favor da 

r~tl .ccHrclaç~o dns força~ intereJ$a?as_na_democracia e a ~f·: if"::~·(l~ .; .l .. t: .,':::i i?~,-.~~··~ . · ~ 'U .;;~·. • : ."~l 1 ilnist~a a.:_npla, gera_! e irrestrita. ~r m:lhorcs salár~os,_p~!la 
l)artll' .je u:n tr;;!.oalho cutdaúoso de· nl:ança mm as forças t.. ./ •. ,.'.;;,,;,. ·.' .\ ~~:· .... ".'~ ~'<..· ·, .,. .., ·~ 1 

,• •• ·-•·', • legaitzaçHo de part1dos, etc, etc. Se .nao. ~touver condto;oes "'•· .... "·t .,_, .,, '··· ,. 1.. ) d. • '.· ' 't 

n;a;s conscqücntt15. Só Pão podemo:s esquecer qu;, os tra· I !t .·'. · ·.·,~~ .,.. 'V ... (/,· 41 ~,;.(~ \~ ~ ') . ·; · · , . . .. :.~ .de se fundar um outro partido (as analises, nos debat.es 
b;,'hadorcs - e prin'cipaimentc a·classc operári~- é a úni·t ., ~ ... ~.:.' >': ·~; .;J ~~.:..;1 ,, \~ ;!ó~ , · . · _ ·: • : · , . , ··. •i abertos, é que possibili.tarão este exame), de•Jemosdefender. 

• • • lo <"fÍ•' I {f' ·'H ·f!· l I '" ( 0 , ... ~' O I -,' \ , o> l ' < ' ';; > !!" ~' 0 • • - • " • • • • cl:! forca d(!lllOCfiltiCJ de fato.\? ate o ~1111. 11 ' .·.'"';. · ·~.. •• • • ~l .. ~ ~ /_ /}...:.,!t..r-:....~J....! .. ·"-·-'"..!--.JL.·,:-..;:-, .. ,.:J ii ·~~~ ~'l.~ .. ~.J. ..... .~..:l;;.o .. ....t!..~ no mlfllrno, postçoes :-n_a1s oonsequcntes, um pro~rama m~1s 
Po; fim, a agll;tinaç<'io d" forças democráticas em dois, João Otávio: muito cedo Duarte Pacheco Pereira: Partido Popular ~mpio c adequado as necessidades da população, s•)rn .n bolor e o 

três, quatro ou quinze ~Jartidos, n~io ali obriga ao con_tbatc para certezas combativo descomp~·omis~;o de alguns discurso~. 
n_lút~IO, Ullld _acusando õ outra de ser_ ~n~is ou o:cno_s op?si· I r -r;~·· ... ··'";'"õ>;";7_,.r~lf':"<"' ~':" ~ .... '""?~~~ ~ E~tendo. ta.mbém, que o Governo não alt~rou a s~a es-

i CIU~I~la. De acordo cotn _as c~radenst~cés ant1_na~1ona1s: 1 ir ~. . ~ ··~ · ·;·:~ scnc1a, mas se1 que _as forçil~ ;-:o pulare:; a~rtram brP.chas, 
. · .. ant1populares do atual rcg1me, se encünt!arn hoj~ na opos1~ I f't' ... ~-J forçaram um outro t1po de atitude c é prec1so OCIJpar e~te 
: ., ção desde industriais até o O_Perdtio fabril. P~rece vis:'y_el I~· '· ··.1 !· espa~. Por que não_ocupá-lo <:•Jm um partido mais ~epre· 
: ., que., se muito·s. 1nt. cresses sao contl>tantcs, outros sao I~~·. . . \ '· I sentattvo das asptra~es populares, ~ts ltmpo de :de~~stas 
. · .. extremamente CtHI'if:rgentcs. I r ...... -.~ ' e desonesto), e que Seja realmente lllStrumento nao so de 
:. , Por is>o.. niio estó de todo af~sterla a possihilidacle de I k ·:. -, ;..i ' manifestação, mrs de ação popular? Acho qüe nJo deve· 
: . uma ampb frente de oposição multi~rtrtid.~ri<l _em que ca_d_~ j ~:<: , ·~ ~··:· • . . mos ter, JCiora, por exemplo, prt:~ocupações r~eramente 
: _ · força marcharia separada mas go!peana con1untamente o ~nt.' !I(.' '·: ·. ~li ( ,: I rleitorais. Preocupações reveladas por Leonel Bmola, con· 
'< ,n·ugo prmc!pal. De !lHJ(' ts~.-~eve f1car apenas uma ltç.ao .. ~-"'-. ~} . ··'-·r-··- -·~ ~-. _ • ullador ~~ prCJUdlcw: ao avanço das forç..1s_poput1re:i. E, 
; ~. ~ t=tinda mui tu redo para Quctlquer oposicionis"ta t'Ohrir·se I~~~--~\ · _:~ ·:.::·:-~-: ~ "2 ""t-. . .:~~ '.~. · ., ·:~ .. > '·

1 -~ 1 ape~ar disto, iev~ndo a rc?.~oqu~ oposicionist.~. s _tidos e havi·. 
: ; de certezas. ~-;,. ~~ ; ··~ ~ t. -· ~.:j .• . . ~- :f dos como preocupados e oonestos. Preocupac;oc~ rt:velada~ 

'· • "Y:" • • •• :, ~·:···,~ )" • ··:.~ oor alguns elr-:rnenios do MDB, também oonclliódores e em· 

·.· Duarte Pereira: 
PPamplo e combativo· 

nome do jornalista Duarte Pocheco Pereira já é 
bastante conhecido em Londrina. Enquanto o 

. '''';"'\ 
6ty.:::.;~·1 Caderno 3' dedicava pá9inos em duas de suas 

. '(.~ .~~} edições, q\:asc ao m~smo tempo o semanário 
~ · Movimento, de São Paulo, publicava também 

···duas páginas com ele. Pmeira defende o Partido Popular 
·.·e explica por qué: 

' .. : · Seria um partido mais para esse momento. um parti· 
, do que não se limitaria a tr~balh~dorcs ( e por isso se en­

.. ·tende operários, c.:unponescs, etc.) ma5 que abrangeria 
·inclusive intelcctuai~. estudante~. don<:ts-dc-c<.~Sa. Seria um 
partido de cumposir.~1o popular, aberto ·inclusive a persona· 
lidadc~ dcmocr.1ti•;as qu~.: quei_ram apoiar seu ·p~o!lr:Jma. Se 
dif:cilnwnte haverá ad~sões á ele Qe setores scciaiS conser-
vadores p!opriamt!nte ditos. pode or.orre~' e111 _relaç;1'o a 
llrn3 outr.a. personalidade q11e. t:"mbnrd salda dessr.s serr.res, 
tenha uma posiç5o mais comb:HiVa c se apr'.)xime mais. 
St;!ria urn fl\31 tido a·iado em t01w.J dü urn prog,·ama demo· 

f -- ·., ./ perrad.ores do desenvolvimento político da !JOpulaç;o. F.· 
&<·· ... "' ,· :.-. ~ . ~ •. ·' -~ -· _,.~ · · . ."l : r1rP~i~1 nart1Ce·me. condenar - também ir:~isivamcnte -

1!\: > <'~~)- :.,, ,.!!f.;.':.~:·:; ; . ;- · '. ' .. ·''• , ·. '\l ~,;. -:- ·~ ,. 1 a concilidcâo. Apesar disto. nã(l se porte condenar o MDB 

I t{:·' ·' · "'~· ·!o,·~:.::~-.,· / ·J~ .y .... 'f7~" . · ~·I em bloco e sim suas fatms a<;Je'iiStas, t.:oncilladoras. o.1trasa· 

! t;::·_.,: .. ~ .•. :,.,.-....;.:_ .,. "~t~~ ·. . ':\ .. ~~ ~~ . :::q ·' ~,· ., ·,,_.,.,__p. ·"""'"'·' .~· I qu~ ela tcr.n ~~·e r~1clh~r, mes~rno ~~ue, hipote;icat~en~e; per-
.,:)~_·'·· ' \~~-'·' )'/,,: .• ~·~·. •"i l j '\ ~.~~"' · ·.-.:·.1 d.as eleito-ais ar~tidemocrá•i::as E ressalvar di!erenciu o 

'!'' . ... , ... . l .... " ... ,_ ·I I r>·: 'I ; • I.;J: .. . . ~.!;>~~. • - -.~·r . .J malleçam os atuais partidos. . 

1 ;:::·, .. ~ :)' ' . . f" ., ··-·· ... ::l\ ~preciso que a oposiçlio mais conseqüente sai~ da lren-. 
j ~.;1, > · ·;'~ ,k' , '•· .. ·... ·i ,,. . .d \ te. ~ importante que os ~etores iJ<.>PUia:es. qiJe lutaram CO in 
I~~:§"''. ·~. ' . . ,Y · . .,.,, ' ·:_<:,.:(:: ~ • ';;· t~~ 1 ou scrn o MDB {muitl!S Vf!Zl:S, dign-sr. de passa~]cm, t.:Om o 
j W' . . c ··"!f t ~ ·F~ .. , .; '~~~I seu apoio· mas muilas vezes com sua \rélição·- oS: exemplo:; 
f \:,,~ -:. . -~7 "· f: •· ~·t·. '"'~,~·""-</'/ :"tí . ~· ~ são farto~ nos dois c~sos}. procurem unifiç-.ar sua força~ 

I ·;, ·{ .. ,·~ r(.®';;' . ,: '>' ~:h .. :/p.. " dentro de um partiçlo idc-oloÇJicamente definido, nlJS mui· 
; (.,, ·l ,·~ ,.~ l!\ , I to mais conseqüente que o MOB. Algo rnudou. O que e~-

/ 

t t.t 
... . I 

CariN~~sto Dias tambóm é p,:lo 
f·ort:do Popular 

~ " , ~~~./··,. "\ -~::, tamos esperando pJra debater, para discutir, pc~ra procurur •. 
-.. , c• ' • lllO!i melhores caminllos, que tenham em vista a ncc.essida~C: 

~t<' ~~.·n , , ., ; " ~é i' de melhor participação p_opl'lar P.m todas as decisões? O o:1e 
f~~·"··· · d. '-;. .. • .. 

1
' • • : .:(;_.;· •••• ·; esp.::ramos --o GovE=rno corno Sf:mpre, sair na frcr.tc:· o:.1 

c. ~-.:. ~ • t., ............... .: .. _ ···' tornllmos R in1dativa? Nad,J está f~!Chdclo. ~ .. ·1~ interes·w o 
Nilson Monteiro: sem ,,- tviSt0nismo imlCional", debate. 0 c~clarecimer.ro, 3 po>tur?. de tendência5 (n~ teor i« 

po1 ém inclini1do a aceitar o PP ~ ~ n::s or:llical tudo à~ c:~.:~ra!), l"'lorw.H.::tmeilt~. 
~., .. 

~~ • .,. !f 

I 
/Jij. 

~ 

{, 
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f~~T~n~~~1:~t~17~J 
O DIA EM QUE A COSIGUA PAROU ço d'!_polícia, a resposta vem firme e desoonce:-tan· 
Era o primeiro dia de greve. Todas as fábricas' te, 400 vozes r ouczs canta~ emocionad~s o Hin_o 

do Rio de Janeiro, com exceção de algumas peque· ~acoonal. Mas a resposta n,ao parou a!, Qs pohcoa•s 
nas, estavam paradas. Das grandes ~-a COSIGUA focara~ mesmo s:m mor~, ~.~a reprom•~· qua~d~· 
permanecoa com parte de seus operaroos trabalhan- os pooes começarom 6 grotar. .PM e solc.ado, t~m 
do. />. repressão era muita.- tinha samango até na bém é explorado." . 
Rio-Santo>. O turno da manhã parou cerca de E a COSIGUA parou ... A peãozada dasco? do 
70%. ônibus eufórica. Foi uma explosão de alegr!~ "é 

Mas a disposição do pessoal. era parar t~do. Na greve, é grc'le"~ 1.5 anos de arrocho não _caiavam · 
delegacia de Camp;:l Grande, ónde 0 pessoal se reu· a. c~asse opsrároal Nos abraços, na err.~~- !l nas 
niu depois do piquete da manhã, 0 papo era um só:. lagromas esta_va estampada a certP.Zl! de votóroa. . 
"Vamos para a COSIGUA." E foi com este ânimo . A ?><peroencoa focou na memóroa e faz parte da , 
que saiu o piquetão_(400 operários); 0 objetivo era h1st6~1a das lutas de todos os trabalh~d?res, IÔ ~; . 
parar totaimente 0 turno das 16h. Às 15h estava qu~ focou claro nas pal~vr;,s de um_eporár.',o e_m ~ro- ·j .,.Minha mai(?r vingança 'foi com estes patrões 
todo _mundo re_unido na beira da estrada, os solda- me~ra greve, que partoco~u do poquete _ foo co o~ l qu~ só _querem rou~r a ge:ltt;. Esta nossa Çj!'eve foi 
c;los oa cavalar:a da PM, observando de longe; a ma.s bonota que a gente Já fez. Isso eu nao vou ~s · mu1to unportaãt~ p;;r, pr,;Jutza que eles tiveram e 
expectativa era pela chegada o.le diretores c!e sindi- q:-'~cer nunca, e um d;a .~:nda vou contõr essa hls· para verem que eles não sao nada, nós é que somos 
eõ!o, repórteres e parlamen~res, que iam dar uma tona para os meu~ netos · • a força, a força ~;;;tá com os peões, sem il gente eles 
cobertura eo piquete, prevenindo contra a poss(vel . Nos does ~uontes 3 r?pre~S<Jo au:r.c:-otou 6 Qs não s3o naâa. Então é melhor eles se .colocarem no 
ação violenta qa polícia. ·patrões :~ uto!~zaram, mao~ uma vez, de su?s _ano· seu lugar." 

-13:.3ph. Os õ:~ibus com a peã"õzada· chegaria ·a- .. !"anh~s. O polocoamento vonha dentro dos onobus, Este trecho dito por uma m_etalúrgica.da GE ex:. 

I. qualquer momenio. Os diretores -do sindicato e a 11_npedondo o~ :ra_balhadores de soltar .. AI passo~ 3 pres::a a força com que qs metaliirqicos do Rio ia-
imprensa não 3 pareciam. A liderança vacilava, '\·a- : vor centro dos onobus, um opar3roo ma os combat~vo ram à greve. 

I 
mos voltar amanhã, a gen~e tá sozinho e os home qu? forçava a barra e que oonsegw.u parar vároos Seria àifi::il acreditar há alguns mes~~ a!r.ás que 
vão baixar o pau", massa respor:deu não "é hoje ômbu~. . ,'a clas.".e metalúrgica do Rio surgissa com ta.'\ ta for-
ou nunca". Aparza:ram os ônibus. E ayora? No t Mu;ta~ vezes os operároc;s erao:n apanhados e;:n ça no cenário das lutas dos trabõ.L.'ladcres. Isto por-

.. mesmo momento chegam o pessoal do sindicato e , casa. Nouotos trabalhadores !ora'!.' 1n;pedodos de saor que as reuniões e ass;,mbiéiaS convocadas pelo sin-

Por6m, a 
todo o pai: 
gorii:.s, era ' 
!ando diSCI> 
mais mobil" 
E a·grsve di 
po a categ<X 
luta. 

Estimulad 
gicos do Rio. 
te ar.o c:tispc 
conseguiram c 
xaram para C' 

importante t> 
nizaç.'io. 

A primt>ir. 

~~·J' 

l l) l . I 

~ .. ; ;,o 

. . .d?:l 

-~~A~· (ir·. j,~;;~ J~?*r:~J~ f::·~·~:·~T~ ,:vff ~ 
..... ~ -~ .·.~.. ~. , X ......,.;'::~1 

Mt''jÇ.~j. i}f:I\~:J?,J.~?â 
!~ )ii·~ ~~:.{?' ~.:1.~1~~·~ ~· 

"'riê.ncias, cs nu!tahír· 
'-õ;l!i!panha siiaci,:!i "des· 
'tú~..a coisa. E nJ:f só 
'• como também dei-

~;.:; ( 
1
, rario e populai wri 

~· oo batividade e de erga-
! . 

b'SA 
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A Fábrica de Gyarda.Chuvas Pumar, ·de· Nova maneira os salários são por baixo. Ouem entra na 
Iguaçu, tem o seu quadro de operários c9mposto firma ganha Cr$ 573,00 por semana, ·e quem já 
de 90% de mulheres, destes 90"Ao a maiori3 é de·m~- tem 5 anos fica pelos Cr$ 759,00 semanais. . 
nores. Como se pode ver é um belo panorama para No meio de tudo isto, onde os oatrões tentam 
a mais dura exploração.' E é isto o que. não falta. explorar por todos os lados, está a ·aisistência mé· 
Além de absurdas proibições, como c uso de calç::s dica. para liquidar cem a saúde c!as cperárias. nâ 
compridas, as companheiras mesmo depois de mui- alguns meses uma metalúrgica <;entiu·se mal no 
to tempo de firma recebem salário de menores de interior da fábrica e r;iesmaiou. Estava na hora do 
idade. . a·fmoço e as suas companheiras qt:e sa (am, corre-

Esta situação não·é nova, e há muito tempo que ram para pedir aux(lio na direção. A chefe de oro­
já existe um sentimento de revolta. Agora na greve duç.ão, Elza, c!isse que simplesmente nada pbderi~ 
dos metalúrgicos as companheiras deram.a lição: fazer, como de fato não fez. E a companheira ali 
a fábrica ficou completamente parada. e os pique· ficou desacocdada até que operários da Metaiúrgica 
te; na· porta foram mantidos pelas mulheres, sem IBT, vizinha à Pumar, v.ieram em seu soccrro e a 
que os companheiros precisassem se preocupar. ·levaram para um hospital. 

Uma das maiores broncas das operárias é a Além de tudo isso os patrões da Pumar aincl.a 
absurda proibição dos patrões em não permitir o costumam roubar na pro~ução. Urna operária pro· 
trabaiho dG calças compridas. Segundo uma meta· duziu no dia três, 2 mil 200 varetas de guardü·<:hu­
lúrgiC<!, é simplesmente terrlvel ter que trabalhar · va, m~s ~o chegar para assinar o livro de produção· 
com "as pernas de for~. mesmo durante o inver- lá estava anotado: ·l.SCO. Ela botou a boca no 
no". Não existe uma explicação dos patrões para trombcn·e, e. o patrão tasoou da justa-causa. A 
esta atitud~. comp3nheira ainda recorreu <JO Ministério do Tra-

Mas existe explicação para as cons~antes suspen· balho qu'! .nada resolveu ~ sô d"pois rom um advo­
sões que ocorrem. Ouaiquer motivo é motivo de gado particular ron5e9uiu a metade do que tinha 
suspensão. Para que se tenha uma idéia, uma com- dirdto. · 
panheira foi suspema 12 vezes, e em nenhuma das · Conforme as cómpanheiras da Pum·ar. dia ri te· 
vezes o motivo foi satisfatório. Lógico, neste caso deste quadro só restava um caminho: s!!gurar a 
se explica: põem mede nos trabalhadores e redu· greve até a vitória .final. E por isto, as vitória~ que 
zem o ~iário. . a greve conquistou, ainda que porciais, contara;:; {; 

repórteres. Surge o grito "~agora I". E o pique- -~da empraS:'l, onde_ os patro7s o•stnbu(a~n frutas e dicato nào atraía..'ll muitos operários. A diretorõ..a 
monstro tomou a pista, são abertas as faixas im- , outra~ ooosas. mais, para uudor os peoes meno~ I contribuía pouco para que a classe se mobilizasse e 

pedindo os õnibus de passarem. Os soldados se · conscoen~es. . . _ j a ialta de unidadg entre os operários mais co:nbilti-
,•..: .,/ ~,,. -,e partem em dircyio aos operários, m3s r. in· De~_os,da greve, mais _uma manobra ~s patrces vos ajudava a situaçáo a permane-.;er como tal. 

\., ~rr~ita pé. Contra os cavalos e as espadas. para dovod.r " clas;e. Os lura-greve receoeram _aoo.· Além disto, o grande número de pequenas a rné-

1 
~. •doras, os trabalhadores de braços dados de- no dg Cr$ 2.0<?0.00. ~as ';stá P<:ra sempre reg ostra· ·dias indústrias espalhando o operariado, dific'..llt>· 

Rio em 13 z 
de onde com1 
que se. davam 
das discussO.:! 

. rcuniÕ~s para 

;ó ;c pa~ha f o~ dividir ~ 
r-~z·:c .r:.ç~o fabril, a part1r 
"'I .. as di~er<'.-as discussões 
~f. fá ·iCJs. Cor.t o decorrer 

·;oi ::~mparacendo às 
ce d::~ aumento e as 

Por faiar em salário é bom nctar que n.a i>umar, llm Nova Iguaçu com a contribuiçio das operár 
mesmo com 4 anos de casa, está sujeito a se ganhar da Pumar, que e<;minharam firmes e decididas 
um salário de menor. Para as metalúrgicas isto não lado dos seus companheiros metalúrgicos. E corn;:. 
é nada justo, pois afinal todos trabalham igual e nas demais fábricas, na Pumar a luta continua age-

I!/ 

monstraraon toda sua disposição de luta. f!.o avan- '!do: na memórra da CíiiS:ie: O c:ha em que a COS!- . va mais ai:tda na medida &m que o sindicato r.ão 
. · Gi.JA oaro_ul . _ . . . -· , ccnseguja aglutinar, : ; , .. 

~~-"!1 ":'!íj' ,,.:;,,..:;_;[~:,.,~.~..,"-"'!' ~· ··----··. . .. 
K. : ·~~, .,.,._ · ··· •·'''. ;~ OPAPETDA"GRA.i\'D'•"l;;G'x'"'"'SA" 

I 
. porta.nto deveriam ganhar igua!mente. De qu~lquer ra de outras formas. · 

L.;Li-~. ;::;:.· :":":::~~J}.,"'>-c: ~, :, Í . Muita x•~feftcrou -:urpre~ com': ;;i~"',';;~~e_a ·~~-
b · - · ~ .) p_;; ·-----·--·· . .. E I d~ 1mpren~ fez 'Dm o r."!onmõ.'i'l:o d.;s !'t1etau.Pf!V .. Of. l.it: 
• ~-'._-: ""'~ o. ,. .,., ·,,... c ~·"" ·~ vez d~ info,~J.•a.::: .... clr!:iir:forr::ou o c'cm,'OIJ tc;C~. O Df.:J. O 

AWG~/Lg;.~~/t:;~© DA 
~· . 

f~Ft:~ (i}]~ /?';-,~~~ if\~)~~~ 
'" """"~"llllo'~"C.J' ~'i.f"w.a.Oii'llo..w--:!1!./..,. .. ~~ 

~~ ,·-;~.,....-, p,·-·.·:.~~;,'1:'->.,;< ,,.)"'?'?""':.~""'~'"~~·"':~,...,.:. ::;::.::.::·~, ..• --·~:~--~: •• r}·::,. ./ : . 
··o .;, t- ~, ~ '/"\"I _, .,-- .,'bf'J r. 

-:""'! 
. ! 
-~ 

f.·'· "'. r-:~ Cl ··;;.~- .. r.? · ·l Globo. Jo:-;;:1 do L:r.:sll, rl'iev:"~o. f}i.7!;r~{m re r.:ab~o-.J. 
~~ . ~ ":... ~ . ;~;-.~~. '-"': t.H.:>.GIC~I Tj. ~ A ''grcnde imprel1 .. r;a"' é .nt: VIJ7a.t:de, er.:ndn int:!l.ttr:..dJ, 

___________________ _,,.,. __ ....,,.....,._"'"l',.. .... oi~v ,t UJi4i!iiii7D91. a " .... ,...Y'* ... ..,.?~c•..,.~ &!o :& 

. Após a greve, BERRO rontinuou par~icipando A diretoria def<;t~ :i.J fço e não o movimen- polícia contra os piquetes, declarou ilegal a greve. 
·.' '···< ~-1""'\' .. r·~ i.J''"l\---,9tlif' .r• 1 . ,-; I ~:-<l\,- ... ~ ~&\. \ti~- \,_,.....~' :~ 

-~3 
•'r' · ·~~:J, "! ~.: ..... !;~~s. rrr. G R!": t· rr~ ~ ~ I COI!J ~~es, o:c~epdus e trcb~!t:adv:t's . .ib~·i!f ,_. •;:w!-
Í· .· ~-, ·~j • . clr' ,-~ J flliC: fabn.c'!: Só ~ui a '!'a~.:do .... ~ que ela pr .. xl:Jz r...:.· ...... ~ 

das reuniões dcs metalúrgicos para saber como t() da Cãtegoria. ~.lie ganizar as bases, nem ameaçou irne,vir em noo.so sindicato ... Alguém ·•iu 
o~ oper<lr.ios avaliam o movimento e quais as prin- apareceu nas f.j~ ú àirundor:do o terro:·· alguma medida destas contra os patrões? Ficou de· 

~ ·"--- 'À o ot T6 DOS . -_,.:. 
., 

·,,, ~"--'~-t-~., .. :...:.:_""-·---~---.:.. .. ·,.,;~ -- ~:_: :_1' ~~F!l:~·~;:~~c~~:~::.~~~-YiL?i~~i.:%~~; 
LI ÇO ES DA L "UT A ucr:r, •'!JmO >Ci COI·rv. e r,:u ::paço""' oor~r. Os rmbc-

. IYJ!ldorcf dos jom:J& ~o obfit.;;.~o!i a L>Jm:;;i.~ .:s ~spe-:ifico· 

cir;ai~ fiçf:'es. A~~b::c tr:~s:::-c-.·;;mc.s alguma~ üpi- iiu ~6J,Jtid cdi~~oy:trn ·:evi~ ~?Cit~r a~t:rror!za· m0r.:;trado ::;:.;'] ~~tiZ'o, gow·çino t justiça são a mes· 
:!1~~:;, :r.fefizm,;;;ite ,·c:iUu1iUGs por probiemas de dos eram os patt·""· rrejt::·:::. q:..:.;: ~:."!a·,;,ç.;";"; ma coi~.'' 
espaço. tendv." : , I· "Pra mim este negócio d;, Ministécio do Traba-

"Os vad!ani",i<?::>r~ só têm força se não ho poder i:-otervir no nosso s;ndicato não está com A VITÓRIA 

~: ~ ·.: .>·.,.,.;.,::,, .. . . ""'""?'""'-70~ 
·~ '\,~ '1r 13. if. ~;..;. ;;;-;;:~ ,.,-;..:-, •• ~ houver organi7.2t c'Js Não é só a ditadura nada." 

V oito a ttizer que quem ~:ro ap:end~ r.a:!a são os pele­
so:-.. Desta vez i o diretor socill do Sindicato dos Metalúr· 
gicos de VcJta Rt:.donda. Sr. l!:rael, que no programa '"V c~ 
óo.; Meta!llrgj:::os" do dia oit·J cf setembro pa~~do, disse 
q~.u.: nvssas conquisu.s parc-i<üs n-:sre .ano fcram de\idas .. à 
a~rt'Jra do gcverr:r)". E r.1.Js: que eks, pe!egt;_s. não p~c!e· 

---------- ç&r do; ci'!ef~s. e nada &ai rscn"!o no _iC.'7U:I &e:n pcttt:' 
pela cheFJtJ. Além d:ssv, o priço c".-n jm"'!!.ais i!,iO cobrt 
nem c custo da prod!(ç€,.). O que .r.w:;ef:t.z merno os iO~· 
naiJ é a pro~ga.rzd.t: que .?tes ~cue:rt. Ot:z, isto t:d u:n :o.~· 
troi~ torai d='! y,rcndt.'S grw:Jot cr["'nVmr'coi !!>bre Ci!J ioP­
r..ait. poi.J bmra elu cortcem ;, prop •. :~nd::! paro o _io.,...-u;i 
fali;-. 

"A p3rte mais po:;itiva foi á união óa categoria. 
Foi i>to que forçou os põtrêes a aumentJrem o (r;. 

·qua f~z os pele.;l!~rt· .. t\ nosx: desorganiza~ 
ção também af;J~s. :i movimento tem que O RECUO 

f 

.~.-.·· ~ ..... ta..,., \':, ~4 ~ F~ :J ~-!""';·! :F'i.,' ~J, . 

....... i -~::"'.,F---;. -.. · -~~~.:é:r~i ~-~;~ 
~ _\~:·.-:~:\.~::;~TtJr·'Of;=f tn ~'"":::: ;~~~/'; .... ~· dica do reajuste." · ganhar o sindib!· ·.? r ~-::o. Tem que IC!var a 

. massa lá pra dcr•l:/•ar ·· "Já no primeiro cia de greve, 90% éa categoria 
pa'OU. No ~egundo, ato!r.er.tou ainda rnais. Na sex· 
ta, entretanto, a diretociJ, que estava sofrendo 
ameaças d.J Ce!egada Regional do Trab?lho. já 
queria parar. Mas~ vo:"'tad~ da p2ã:Jzüda era i)Utra, 
e a greve CC:itinuou. Na assemb!€ia de domirigo a 
dirt:toria novamente não pôde segurar o mo·~imen· 
to, e convocou outra assembléia pra segunda:' 

.<. ;5::·' (: ·k; ~~r~~,~ L ,:;:êJ:i?~~:fi · ram fazer nada ncs ar:. a:; ? .. -,tericrcs - atnda bem que ele 
ccnfe.;~ - porque a p~!itica dos ouuo!. governos não os 
per::1itia. · 

Os companheiros podem obsernr a tot,U despolitiz.1· 
ção e a consciénc!J de lutas classistas neste homem que se 
d.:z. lidei ~!.ndical, não sabendo (ou fmgindo não saber) 

-

:s e todas as conquistas dos trabililadores n;,sm .. "'á 
-:Ja.s de mãos beijadas por nenhurr. detentor do 

o Brasü, mtlito menos nestes ültimos 15 L'lOS. São 
sim, Sr. 1srae11 conquistas po;mlares. 

Organizada deste j::i;o, soõ o contr:o!e do1 pazrf.n do 
roma e depender. te rio dmlzfifo do1 1;r-c::;Jes grupos ~cor.,õ... 
n:ico:, ~omv dtpelzdemo:. do 11' p3r: ••:'v-:r. co:"!":tJ é q:.u 
e!ta imprc.1s.:1 p:xief":C. fira.,. t:c.IiJdo dor !"T~bsJ!ted:;.·e.::? 

rara com.l;,;:er €Ste ccnnol:: G·o; p: . .'lrú-:-s s.:;.i.:u v: 
meio:r dt COmt:niC'íLÇáO e qu~ OS :rcba.ffi!Ui.:::r."':! pr!:Ci:"".::..•;? de 
wa· impten:;:z. t:k: t'Jtd r~xe;~ag com r.:uUc dlJÍCUid~.ie 
noJ boletius de fdbTica, nos per. f?~ ter d~ (:"terE, lcmafs d"! 
b~i/7'0 e :ambc!m nos fom::,;i; lndt-!;;t>r.c.'enuJ cerra0 
BEJ<RO, Hora·ExL"a. Cut;1pa.r.hei:-c, 1-.. íT!.Tcm~·il, e O"'.JTros. 
Não te~o~ pat7$t7, nt:lil c;r(JpagJnda. Por ls.to te;:i(;1j cs 
meio1 livrô' pa:"J fica; ao· lado Jo•· trrzb!Ji.hdoru ..G.l1"a o 

'"Foi a união dos oper~rios qu~ levou a g..erne a 
conseguir 75%, auc não é muito bom mzs jé é algu· 
ma coi,;a. A ·solidariçdade co·s metaiúrgicos, todos 
os companheiros J.>r~Ocüpados em cobrir piquetes 
nas áreas mais carentP~, e uma COr$a muito impor· 
tante foi a coopera~o dos motoristas de õni!Jus. 
A gente pedia carona e eies davam. As moradoras 
do Jacarézinhc• traziam m3rmitas, pão e tudo o 
mais em alimentação, sem pedir. E não eram meta­
lúrgicas não. Morado:as m~smo, que ficaram sa­
bendo da greve e foram solidárias." 

OS FURA·GRE'f 

"A maioria d, irqi-;nte. A g•Ne precisa 
ganhar eles pro:·, • !"rnbém, mostrando a 
necessidade da c! "I 

,f"" 1 I • ~ estes furõ-~, ~·~. :·bmcral1zados . .!a raa 
terça·fe;r a ha"Vi~ ·.~;.'"d ~jima de~ rP.fógios de 
ponto oom dese·1 ···;~ "\fcos (são os furaijre· 
~es), e com o nqcadi! 1~t'[Tl que furou a nos,;a 
greve." 

"Na segunda·f~ira não dava mais pra manter o 
movimento, pois não havia alternativas de organi· 
zecão fora do sindicato, que iria sofrer interven­
ção. A gante precisou recua~ pra garantir o que já 
havia sido conquistad'=! e preservar a nossa organi· 
Zdção. Mas recuamos de moral alta. Recuar não é 
ir;ua! a deba:1dar." 

é 
; 
> 
:i>. 

. •·.. , ·--..... ~~- ,..,..~., .. ·r ~ ----~ -,. 
: :·;,:-,. '-,. ";( ~.~: ~:~ \'. <~J.., '~-Ü} \) . . #' :._ ''·. • /: \, ... . . ~ ·r:) .. ,,•4 {k . -J!E~;i 
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Se:-&. que não deu pra ele aprender que foi !1. união e a. 
mobi.!iz::;çã.J .dos próprios trabalhadores metaiúrgic"s que 
propiciou o acordo com as con'1uist:s.:; pardais que th··e· 
mos? E será que ele não percebeu qu;: a Oyosição Sia(fi .. 
~. que t:ie J.iz ·desconhecer apesar dela estar ~m seu,~ 
ca.n..ltares, desemp~nhou um papel fundamental nesta mo-­
bi:lz.ação? Ele e suà "ec:uipe" algum d:a mobi!izara.."D a 
classe para alguma luta'! Não, e todos sabem disto! 

O MOVIMENTO E O SINDICATO I -• '-. J p- -• '<,_ -~ - ' ' ~y_., ...... ' ' 
. ·.: .. ;: .. · ...... , ' ;... .. ...:"" ...... - ,~· ·~~ ,.. ," ' 

que der e l-·ier. · , A:;'., .. __ .,_, .;.---...r .• \ 
. ·! •. ~ 'J\:;:.--p '! D , ~ 

!·. v • ..· ' ;_ ~ ~· • ,"'i:-~ .... ·-~~): ~~. ~··~ ...... : ' . . ! L"-"-"'-' "'-"''"""""..._.,,..;.,~;::.,.,:.:).~'""'-""L. /...-;,,,:,_~ M>-,., .... J,J# ~~'""-~ 
"O movimento foi freiado <:!e. dma pra baixo. Veia só: ioqou a 

._.. .... 
Portanto, não venh~ .. !n agor3 estes senhores do sindica­

.io cem outras rnentii'as dize:tdo que foram e~es, pelegos, 
que realizaram tra'oall1os em torno de trazer o pagamento 

" ;:./":;'or;' .~~:o:.~ p~~~:~:d0~~~·~~~?~~: f~~ o~; :::.,i. "'?:T:' -·~·:'/"~""'"~ :;~;- '' .. •. ·}~\. ·~. 
quem fez e sofr:!u as conseqüências nesta dum Juta que ""''{-~~.~~··.;:. ..... ·: .... · /'~' · ·' :.,: F. ;-· 

uava.n:os pc·r esta conquista. Jsrael e sua "patota., for...m ".F( t:r._-1-.":-·~ ':.t.:··~· .... ::: ' .. ' .: · ... I , . · ... , . ·• ~ 
~Q~ acaso a DOPS como aqueles 14 companheiros i!'tima- f;-;~~·;,/ ~;:'~" ·, :·:;' ~ · · .; . · . c::." -' .. ·. " ,,-..; ~1 
..... ~,pelo .nmples fato de estarem lutando por rervmdtca-: ....:. .. : ~.,· : -· ,._ ... ~-.... ~.·~ .. . . -;:·-· 

, çocs ~ d~eitos justos? Foram presos çvmo a companheira f~> . .~ /·. 
1 

L \ : .. · · 
1
• • \ • : .. "P 

·Rosalice. • • . •· ; ,. .• ·""../: .. : .~.r .. :.'~.L: ·1..~.::&..::· _:.~ 
Agora che;;a. seus pelegos! Nos operanos naoseremoJ · .;";·.•·>-- · ·•:C'rá/~"'"-·';..._ '<· ... h,,._, 17 

mais faciimente enganados como em outras épocas .em ·: ··~,.i:;-;_;, C<;~\ i;'~;.~·~.-~· ·'::"!iN:,'/;'"' ' ·': 
que os cotnpanhcuos GUe lutavam por uma socJe.dade JUs- IJ l.i1..L õ.J ·~r v : .· ·.:r. , ; .--: ! 
ta tiveram ~us cnt;anos e sofrerâffi com govtmos e el~ ~J • ... :--.......... _":"" ... ~~~-.~~-·~··.~~~~,~--:--~ ..... ~~·.:..,.:~ · 
me~~r:: ~:;..~ :~&ajudaram a rt!ação e aos Ó1g-.!os rep~e~s~ivo.s. ,.;;.,.. . .... :, . ·. ' ' 

NOJt"., fruto dez tas lutas e de uma nova conSCJenC!a t.;..J • · - . ·f..·:'~-, . · • 

t~nt-s< organizadn e mobilizado muito mais e pelas baser ~:ii-.~.:~..,;.;;..";:;.,""""'~'~""--''-· . ) ...,..~~~~~'~""~ 
tl,dos "..>S tmoaJhadores, para não sermos m=tis e jamrus se- · (; . t · !' • 

rer:n explc.r-.:tdos nossos filhos e netos por este sistema. capi-- ~~ -:;. · • ~-•• ;.,;~"".., ·\~~~ ,r"'n51:wh. ~~ .• · >:~, ..... ~, ' ~ : ~ · · · : ·"" 
t.1lista, e para termos uma sociedaGe socialista I ~f·.J~ ;~ . .;··.·li"í~ ,f-:}~:~~\· ~.~··~··1 ~~~·. rf_ ~:r-. · ,.... .... ·· .... ~ ' \ 

A r:.tz.:.oreal das conquistas que tivemosneste::....""'o~ ~?~· .·····;ã·,U~:;. ·:(}~:· ...... ~.· ... · .. f,·?;..,;· ·· ~ C.'• i~ ' ,.., 
e~ta c o~ operários não devem nada ·a riinguém em es.pe.. f~~~:~.-;~~~ ... '~;r ';~: :~.~--~ · ~.. ~.~~!':-~ oi:.· ... ,. i )"--. \ f-.. l •y:', 1 ~lal: m_u!t? menos ao Sr. Israel. Temos sim a ccbr:r sua t.J;"1! t 0 

'1.... : ~ ;~..,: .: .~~ · ·~r : ..... I \ ._, _,......) ._ . c 

lnupl.!t:mcla. A raz~o é rsta e não a alguma abertura que ,.i;,_ ... :~;;· . , - · c i' ' · 

~~~ i,;~~~~~~,t~~OE~~,~~cd~~~ ~~~~;~~·h!~:~:: ~ \~LiL,;. ~Jk;~~~fifli~ZT:Z~:fzr~~~~] 

A lição mais importante da greve dos metahirgi-, 'me~ :hs comissúes, <..u se e!~ge novas onde elas · 
cos do Rio é a o:ganização pela base, a im~onân!,Q l\l ionarem, mas o important·: é manter esta 
cia e o papel funda:n.~n!a! da organizaçtlo por fáhnà : • o~r.aniza9âo, inclusive foi principalmente 
brica na luta dos traoruhaoores. Sobre este pontolra m I ter estas tormas que prooomos o recuo. 
a greve metalúrgica trouxe. formas novas demobili~aüm ,,-, No~samaior preocupação é garantir as 
zar e orgaruzar a luta, deLxanco admiráveiS expe tiSs, 'l oe fabnca, porque ~ dentro das fábricas 
riências. A questão agora é saber como a luta con-e :;e i i a conscientização dos operários. A.í en­
tinua e que influência ~ contribuição estas form~~ g~ remos ir a gre~e por f;íhricas e assim ga­
organizativa~ desemolvrdas na recente greve teraoatrr n jto maiS a paraUS3Ção. 
de agora em diante no processo de ]uta da cla_sse .. IRR . ~ A Questão das subdelegacias? Só d!'[Jen-

Para ouvtr as respostas que esta o sendo dJscutJ- _,~ _ .. , · ·• 

... n ,.. ' . OPE.Rt(.gsos C~iA4M COM15S.fu:) Q..!'E rAS~dl .. ~~=-:;?~~ 
t-~ ~r~. ~SI/i. ~DA Vs: _M~=~~ :f~.E.~€ f',J~ ~~~t 1°~~r -r-~~:?/5 

Em ;uiho. :zots me~es ~PO> ~ r:ussa gre- nlfio u"! _a~a antes, set~âo <llfe os patroe~ ~~-~-.t[ 2 
:•e g,:rJl aqUI crn Nw:roz. rruc:IJmos r.a so cdtmtr:wm a prest?l! a de 3 campanha-~ ~~ 
!nconav uma luta por melhores co.~dfcôes ros nossos na mesa de negocü:ções. - ·_: Ferramênta pãra todos os· trabalhà-· 
,:c i7ab.Jl!!o e .<;a!arios. Res9/vemos cóme- No enramo nossa resposra foi seca e dores. • 
C<J? m-ando r.una comis_;ão e!eim pelos tn!· dura: '?•!andaremos os companheiros que -Pagamento de prêmio de assiduidade.: 
t.:lhacfores da /âimá:. Fera ;1S rezmii..'<s da quisermos." E forum os 13. E tem mai~. na bastf de "J 0% em cima do base. 
l:.;1a, do aimc;ço ccmocamos seção por PYigimos a presença de um representante - Agua quente para 

0 
ixJnho dos trc· • 

t~ç;fv, llirr. .... ·o!:; de c:Jrt,;=e>, paro que [os- sindical, o que eles r.ifo queriam. Dos 21 balhadores. · 
s:;-n ciei!Os .ii!US represen/C<Nes na comis- it:_m. co~seguimos il;tfJ?i' _14 reivindica· Nosst1 vitória foi fruto da nossa união e.: 1 
S.:o. Tendo 5ido fumuui.? uma romis:;ão çoes, senao que tu pnncz,-.ais[oram: _ organização, atrao;és da panicipaça-o em , 
comp;.,s:.1 à<: !.'1 ,·o:t:pm:heiras por seção, -A empre:;a se ~~!'promete ~ nao mas::a nas reuniões diárias da horo do al-

das pelas bases, BERRO ouviu lideranças das 
Naval e de Inhaúma, que se destacaràm não só 
combatividade como também na capacidade de •ulilqae.trnru 
ta e orgaruzação. 

<stc:0o ab,na à ;w.nicirnçi!o de qwiqiler desr.ontar_ rJ:t~n;e as feros, os 6 dws de moço, da utrlizaçáo da propaganda iltm-. . . I , outro companheiro. greve do rmc1o ao ar.o. vés de panfletos e carta::es e do avanço de 
carn.ente da d:retor;a, mas 1sso a gen· ! .G:l.\urQ,;os '":r .a minur:~ com 21 itens - Pag:l.'r.e.-:to de JOO?ó nas horas extrai. nossa organização independente atro

1

•és· 
gente empurra e eles te~ <p: c ar de I l! 'j"i.-o:amos pur toJ.a a jab;ica es!iaS reMn- -Pagamento de tr'Iênio, corresponden- da comissão eleita na fábrica. Nossa /OTÇJZ 

O no~o problema e a ~1ve! m.a- l dic:.tçJes. e c.;;m·ocamos os patrões paro te a 5% do piso salarial. e rcpresentati>'idade ficou dano_nstrada 
as subdctegac1as fun=mnarcnt, 11 :.:r.a r.-.m!Eo a fim de sisc!lli·la•. No dia -Pagamento df' qüinqüênio, corres; nessa exclarr.acão dos oatr6es: 'E, nuncu 

ce ·;!It~aJ,z:ç~o co si~dka~.0, ac3har com a 13 :fe sett.'mt·ro. duiTinte a reumiii? da horu porrdente a JO";::C do pise saiLlriaL vi uma comisSão de fábnca tão bem orga· . 
BERRO _ Qlicl a proP_osta de fOcés quanto a con-~_a<;~a . _dele,, para torn~-lo representatlm. de I do Gimo:;:o. fico_u m. ,f!rcaJa.um'!. GR~~'VF: a. . - Pa;:amen_to do p'!'centual de lnsalt_t· nizada como a de você:;: '::oc~,; sabem 
tinuidade de organrzaçoo? la. a• asse, ue uma: m;u,e,;a ma•s combat:va. . partL• aas 11 h'>ns do a:a .>., a ]m1 di'· bndade r.m r.~"l''c do p:w saL7?1111, anotaao murro bem o que querem. Nao 1arr.os da;-
Naval _A pw;>osta tirada foi que as comissões per ~a,r .,;n ;sre negoc1o de :00 pres:2r a'mtenc1a ! ! :·;r,?<sbr::LT os paa"iJcs. At"'"c"ados ':nm a na carteira. _ a memrie do que •·ocês consegcúram. mas 
áreas, tenham o pr2zo de 90 d.i~s para se tran~forA · ... ~ 1 :-~r,d:ca, uma as~~> te neta m·:ran:entc bu· jJ ·:!i<no,·:;·.io e c ,,,.~ni;'il,:.i"n ,fa C•~Ks•, os ·- C~;'é ~r.ítis ;::lla ;:odos 0.1 traoa.'hado· nJo ce-~c o":ro jeito/·· . 

..._ < . m:u em subdelegacias sindicais. Devem permanecer r~t1c , __ ____._t_{!ili:5<'s se :;pre,wr::J.m em l."rrrcar o r0;11- ':.'J, i;-:t:f<,::i>'e os ée empNit.e'::'.s. · ~.:.:.:..:..:..: · .· · · · · ·. · lllet!illlrgíc.:>s ,;., Nlt~i 
i .. -- . ·-·. -~. ·- .. ·~··· , ___ --··- ~·-- ~· ----- . I , 
4 : ~er= h~~E Í\ 7 F. . I ',.li - ~ ~ = q " , ~ ~ 
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ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMACÃO nº 170/79 - ASI/FUEL 
I 

DATA: O 6 • 1 1 • 7 9 

ASSUNTO: DOM I NG OS P E L EG R IN I J U N I O R E 

ORIGEM: ASI/FUEL 

REFER~NCIA: ----­

DIFUSÃO ANTERIOR: -----

ANEXOS: Cõpia xerox de depoimento 
DIFUSÃO: ACT/SNI - DSI/SSP/PR -

l . 
o 
nominado em companhia de: 

, .Confidencial 

PEDRO PAULO FELISMINO DJl. SILV~Jiffríalista, Estudante ativo no 

ME e CLPADH ;. 

A LI A L D E R S I S A A ~Kg?~n o_m o , p r e s i d e n te d o C. L P A D H e M i 1 i ta n te ' 

do PCB; 

ARNALDO AGENOR BERTONI,~::~omista, Professor, Ativo no ME 

CLPADH e ~ilitante do PCBR. - . 

redigira_m um-!;dep_ojmento anex_o: aô ~pres-ente Info; o ·-qúà:l versou so­

b r e a s s u n to s p o 1- i·t i c o ·s , d e s t·a ·c a n d o - s e : 

-Frente Democrãtica; 

-Reforma Partidãria; 

-Oposição. 

1.1 

O referido depoimento foi publicado no Jornal Folha 

de L o n d r i na , C a d e r·n o 3 , e d i ç ã o - d e O 7 . 1 O . 7 9 . 

1 . 2 

Os nominados recentemente ingressaram no Diretõrio 

do MDB. 

' Divisão da Sr.gurança e lnforma,çõos 

SubtílvUio da !r.forr.H1ÇÕJS 

No /Ó?Ó 
. D~ T~;·:~j::·:;··-(;-·;:1??.·-

Confidencial 
------·---
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Nas ültim.as semanas, a reforrnulaçc1'o partidária p:'OpOS· 

tii pelo Governo começou ~ ganhar contornos nOvos em 
Lont!rin2. Não mdi:i apfeensiva co~n o deztbo do MDB, a 
esta aitUra "já decididof a mâipria das pess::>as, de uma·ma· 
neir• ou de outr• ligada à ativid•de política da cidade, 
comecou a ver na-criação de um PartidO Popular, propos­
to por ~ctores da oposi~~o! motivo de sérias divergências. 
E, de fato, H? fitennos u.n. 1evi1nÜimf!'nto, veremos q'Je 
existe uma discrepância õiguda no seio das oposições. En· 
quanto alguns· defendem z m~nutE:nção da frente demo· 
crática do MDB, outros ponderam que a frente emedebis· 
ta jil es_tá ~uperada, sendo· necessária ~ criação de uma 
outrtJ frente mais avançaO~ do· ponto de vista pólitico, 
econômico e soCial, sem tantos adesistas como os reveia· 
dos ultimamente pelO Partid"o. Há, porém, no meio dcs· 
~ns duas posições quem considere ser esta uma quP.stão 
aberta "· portanto, carecendo de mais tempo para se de­
f in ir de manP.ira satisfatória. 

O Caderno 3, procurando situ~r neste momento as 
diferentes postu·ras, questionou diversas pcssoJs repte!'en· 
!ativas da oposiçii'o iondri~ense. Mais· estreitamente rela· 
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cionado:;: C(.Jm o IViDB, um gn1po (composto p~lo e!iedtor 
Domingos Pcllegrini Jr., o agrônomo Ali Saab, o proft!ssor 
.b.rnüfdo BP.rtoni t:: v jornalista Pedro Pau!o Fe!i!rniru, tO· 

dos filiados ao diretório do Partido em Londrina) foi rJ 
primeiro u manifest:.>r~s~ a favor da frente democrá::ica. 
Durante algun~. dias, est~s pessoas mantiveram discussões 
diárias e, ao final, elaboraram um depoimento ana:itico, 
c>mle def~ndem suas posições. Por ou1ro búo, o Caclerno 
3 ouvi!! o ex-presidente do DCE óa Universid~de de Lcn· 

drina, Carlos Augusto Dias, e alguns jornalistas com postu· 

ras mais ou menos autônomas sobre a questilo. Um tcrcei· 
ro grupo, solicitado a participar do debate, não quis emi· 

tir seu> pontm de vista, o que dificultou a realização d~ · 
um levantamento mais completo das diferen.tes tendências' 

em Londrina. Sabe-se apenas da existência de uma div·i •. : 

são d2 idéias quanto ao problema. As dimenSÕé!S reai!;, 

no entanto, são ainda ignoradas. 
Neste debate/especial que publicamos hoje fica impli·. 

cit:J a importância do momento histórico atravessado pelas· 

opa1ições frente a mais uma cartada do ~vcrno com vis-· 

tas a wa abertura im.titucionaJ. 

Frente dernocráticam" 
mocracia primeiro, partidos d 

Q 

·~,flQI 
·~. 11 

,., 

~ 

Depoimento redigido conjuntamente pelo esc!'itor Domingos PelleJrini Jr., o jornalista Pedr<) Paulo Felismino. o agrônomo Ali Saab e o prof~ssor Arnaldo Bertoni, todos filiados ao MDB. 

~ ~ m estranqeiro desavisado que de~eml..arque no 
l!i~ :?. Brilsil ho·j~. verã tJnta gente falando .em criar 
·;~ t{ novos partidos, que pensará que estamo, numa 
Í] )i;. · democracia. Essa efervescência é sintoma salutar' •. 
~ . .:.;/ indicando. que a sociedade quer democracia. 

No emanto, n5o s5o novo.> partidos que. farão a demo­
craC:a. Pelo cuntr"ário, n democracia é que permitirft novor. 
partidos -- e ainda estamos sem cc-ndiçdes mínimas para 
umn efetiva democratização. 

vecaç3'ú u~~·:n.ente livre c soberana de 1.1ma Assr.mhléia Na· 
cional ('.onstituinte. 

A "reforma partidária" 

no Rio Grande do Sul. No entanto, como viabilizar nacio- -----'\ 

nnlmente o:sses par\ido~ localizados re!JiOnalrT•P.n!P. ou ainrla E !f"<-ta r c o m . : I 
confinado~ aos sindicatos? Certamente, não será através da '-' , · Q p Q V Q • .. I 
ilegalidad~. que tanto já .:ustou em vidas de jo"cns valoro- . 
sos e d~mocratas sinceros, quando conóuzida sem o apoio -_ . j 

Um estrangeiro desavisado pode pensar que já estamos I de amplas massas. Na o na fR'·e n·te d' e~ e . 
numa clemocraLi~. diante d:rs generalizarias movimentações I . A "reforrr.uloção partidãria", conduzida pelo governo, a . ' • • :; ~ •· l 
rré-ponidiirias. Mas, com poucos dias aqui, veria que: ! passa p~lo Congresso. Só terão legàlidade e condições de ----------- l 

. a)~ gove~no tenw, isto s~:n, limitar a liberdade. de orga· disputa eleitoral aqueles que co;m:guirern legerida, mcm~o MARCELO HOLLANDA I 
r.IZaçao part•dána qu~ é do mteresse d~ todos os oposicio- conforme as leis casuísticJs do regime. Quantos e quais s5o 
nistas realmente de~lOCrátiCOS; . OS partidOS dP. oposição viáveis legalmente? Quem tem se- r~ tt1 m impasse ~ri~ aflige J ur;id~de das OposiçÕeS!' 

. . . bl o que o. re!J•me teme é o crescimento eleitoral do nadon:s e deputados em número suficiente p~ra abrir le· .~ ~~,!. ~o Brasrl. N~1o c um_ <rT.pass~ oe nrrgem populr,r. 
O que ex1ste é um sentl!nentc> oposrcron:sta forte no MDB, e a contmurdad~ de sua articulação com outr<rs for- geada~? ·.': ;-

3 
.. ~ ::.e fo<sc, nao estarra:nos vrvendo n.csse mar rJc 

Quem é a oposiça-o 

país, cr~rno ·expre;sararn as eleições de 74 e 78. Esse senti· ças. políticas, prinC:palmcnte :Jpós a anistia, de modo a con- 1\sscgurad:: sua tr~nqüil~ maioria no Congresso, pode ser {.:-.t.J ~: ~njeturas de_ que todos os dias temos noticia no'l 
n1ento e mov1do:: . . . solrdar ur.1a frente ampla de oposições. até que o GOverno facilite a criaçJo de partidos de oposição, \;_._J> JOrnais; v'"er1amos num orY.ano de tatos. rXl<'C.e-

1) Fundamentaln:.ente, po.-que cada vez r_:'ais geri~ e p~r· . O gov~rno já declarou que só haverá rcformulação par- I reduzindo o número d~ senadores e doputedos ·nece"ários I tos e objetivos. O impasse é pu;arnc~Ic ideoiógico. ~e';o·i~ 
:~c~e que o_ r~.-gm1e n<Jo at~q.de_as .sua:s ~sptr~ç.oes andtvt~uats. ttdána se houver u~ p~rtldo, no Congr~sso, com. maioria •

1 

para.isso. Não S(;ria :11ais um motivo. para os democ.ratas des· a~ 1 ~ a~os_ da Dtual rAg 1me. personanda_des Ca :ntell~lêi~Cial· 
lreta·se, assrm, ele uma ree.çao rnd1vrdualrs,a, gencralrzada p<:ra o governo. Jl.ss:m, Já se colocou no JOgo como oquele conf1arem das vantage11s de ~e errar dessa manerra novos vem • pub!rco par.a declarar QllrJ o MD!J lá era. Eles querem 
mJs deso·rganiza:ia. juiz que entra em campo ermado, para apitar em favor de partidos? uma nova frente baseada na idéia rie um Partido Popular. OI 

2) Secundariam?nte, hâ ris lu(as organizada:; de clas~es e um dos tirne:;: ou o time dnle 9anha ou d.tl om tiro na bola . Podc·se imaginar o contontamento do govrrno ao vP.r I p;~oblcma ó que r:ão chegou ~inda o momeP .. to para s.c rom·f 
c.am;::d~Js sociHis. E ~l1ando o sentimento oposicionista se e acaba com o jcgo. . . t I tantos democratas nurn:J corrida de$enf~e&da e, no aspecto per ·<.-em ~ ~osso passa~o rcce:nte. Pedindu urna frente r.o·l 
supera. a se t0rna realmente opo5ição, com propostas ob- . Mesmo que a Arena se divida através do Partido lndepen- ; eleitoral-parlamentar. suicida. Ao final, o governo oferece-~ pulor, rnuttrrs querem Ignorar e> frutos des~a mesma "cta· 
je:iv's c rnctJc. J alcançar. I dente, o obiativo do governo é arnp!ior seu apoio poli:ico· rá urna legenda a rm• d<Js pmtendcntes t:r. or;osição; ou dei· çiío !:.opu lar, estahelecendo çom o "-'OB e 0 Parlamen:o uma i 

.. rJão ~:~t;\lil05 di7~~ndo G~e e:.sas lur~s s~o sec~Jndá.rias, I porlamant?r, ao n:esmo tunpo dividindo o MOB: Para con- ! xará abrirom novos pnrticJos dt: oposiçi;o isolados; ou f:rrá dlst~ncla pouc~ t~ura e ~n;;;!queccdc>r~, pe!o ~ano~_?"~" .. o~l 
mas q11c o seu r~sultado, a nrve! de organ.7.ar;ao soc<al, a1nda trnuar com marorra, o gov;,rno conta com sua poderosa má· I tudo 1sso e amda .. drvrd<rá a leo"nde do MD3 isc.l&ndo õl!· 4Uó ornda deseJorr: desen.punhar um pupel de opo~rç;.o ·'"' I 

'é haixo e !imltarlu ;r alr;uns setore> e regiões. Essas l,utas or- I quina de cooptaçiiu e cc.l' Para liquidar o IV!DB, o QO· tenticos qe liberais e retirando-de 3!l1hOs, po~anto, a força I te p;;ís. No. ellta~to, alguns vanguMdi;tas d~ re~pciro :o;7o j 
·'ií ·'.1a;liZ~clas - tmht"''_~nosée'ldo'tiast:onr,e·:.:.! ~1;Jo' são a ·causo: \ vorr~o conta ~om a inclitt.. das o.pmições di~~te c!a sor· í ·eleitoral-- e, de resto, o caráter p\1 -··~rio das eleições. : ~:n.'a!''~. a~Sin\: ,rJtilram .~le admltll· (ou melhor, dc~camu."l 

'fund.a.rncntal do. s·.en •. •m~ntc.l• o. po·s'cion1s.ta q. ue. se 3bate c .. o. I te o. e~se partrdo·cr.rado·j:í .. (l!'.·.•· a drt.aoura •. mas leg1tunado pe· ! Assrm, estará a. profur.ldoda a ... r a e•1tre fiagel;;dos I I .lu r! pdli'Cl~.cme sua,mo~oa. p~r t•r.r_er~ SidO ~brrg.Jdos .~ 1. . 
: .,? .•. -· :'.:~:zrv~l"'.'r:tla ."_Obr".5' ~-o,v~():."".'!J<.ndo_~el,<: rn~nobra_s_r~~-. _I()_ povo nas_u~n~s. '· - - .· .- -· . • . ... --. ·--- -. I comuns: e. -.~r!~r.ip~~~e~tõ n_as ~!; médi~~· onde niio I coe<r~-trr, nes!es ui~·~·'> a.lps, ~c~: 'a opos:~·•o oficial ·L ..... __ ,._, 

f ~ t:J!f!~s~p~rn P!e. s~~~ar ~ P.f.?J~.~r'~e ~on -.q'J!!.é!S .. Q_ r.cg_rlllB-':.JY't~ . ..:..c-,~ .. _,.1~- ··/-·--.. -~. . · · ·."·'~ --~- . l há n·,ov.m·1.ntos s.mdiCCHS ou ·üf ... ~ .. fi,~JOqJstss- ·i.JOr . .: fi-;,:;ti'JOt --. • .~ ~rP.s~. ·.do .m .. smo ~co .. ·.da. Ar.ena .... ,X'!~n-~~ ~ .. r:.Gb;ada de 1 . ... .. '..: 1 ~--· . ~ 'M'l' ~ · - ~-· f.-.·"'·-· -- · LI • ~ ' · ' · - , 1· J .... ' . - ! l ,;b;.;·;;u~ tfit!dCH\".;~ (! itlÓttlllOS cla (':lUSa •OUJlf.•.tArta. C COíf\fJ · r ........__ _-, ..-.-= _-:.--?Jo~.i'# -;r-o'a,~~~!c• a.t c~~-:~-r~:::_··~·-'fJõ .7- _ _-.:--:----=:: .. ;::::;:-~.~ r::,"e:.:~·-;-.r::,-"':.,~~~:4,....:~,...-f--"..-;:..,_,,~10 ,.,.~ .. ~ -:~.:.a~~:n_tunL ta· a_ú!'....ll..i.SSC:Lcntr.a:,.as.,_.d~anJacra~_..a..:.afi.:.Jna&Sh!L~·. -.... ·_,;,., .. · . ...;,.. -.~·-4 .... , .... ...__. • _ _. ·····", ;:. ••• • ... ·:..·,:: ;.-. ··~- '(1~~~·;.-_--_.r .. :.::,:.·/->.!":· J -~··· .·· .~ .-·. 
_.,._,._."t'~'ffloNê...,..·grsve..-;-~â'mló'à'!'frlm'â~ment" da-r·epreisãcr, ·, i<!~~-r.-:;t•c·,..,•<-~r,~~-· ·...-· .. , __ - ~-·· ' ·- "." G:.t ·~ """ · · ·-· -o- -- . - / --- •• . ..._~,. .~.,..L • · -... 'OOi!f!ií 7nà"ii'b'e'i'~ci~>rm~ra·'CI~""i'lnjjlf,....rer:l"'joflo .;:;,;;iiil;Õtc;:::;, 

abolura etc? . . I 'tirn ~partrdo de atu_açao apena_s parlamentar; te• ad~5:i':dS,. Luta par. menti era? I estritamente ideológico e ·h~gemônico. Mas muito ~ouco 
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Essa forç~ opo!:icionist3 emana detuma "feder~cão" Lle j t:orr:.lptos, ftoux:dao nm mu!tas q~estõcs m~5r~o na á:ea ... · . oportuno. Se em 74. n esquerda consciente punha sevr:ra· 
nKwir:!entos e dP.~t-:;nt2nt~rmmtos apdren!ement~ s~;:;rt hP.ge· 'i pa;la·'."lE:n!ar ~te. ~o en~~.~~i'e~:crn q~e e~5e e 0 p~rtuJo Mas ht\ quern n~o scc preoc ~ 7( 4egen.c!as leg~hzadas mente ern dúvida a questão rto voto nu!o d~fend1dJ por 
rroni'' de nenllurn ·"'to•. mas segurame~te sem a hegenconia legalrzarlo que for possr~ 'nJiferen'e à sua sorte, se! á e, por1a!lto •. corn ° a.pect . e lei 0

"· e parla~~len.ar. ~á I muitas de suas faccõcs radiVJis, hoje parece. ter perdido 
dos seto.-es pepular·es.. .. I abrir urn precedi r.te amea~_dor para todos o!: outros par- quem. acredrte que as tentatrvas de organrLaçao socral Ji sensivelmente a no~o de unidad~. E, agora, ameaca fra· 

Essa "fetlcra~ilo" w.1lpreende qesdc pequena pane da tidos a serem criados. . . suhstrwem 011 drspen~rn a luta .parlamcn~ar. ~"· amda, cion·ar ainda mais a frente que ela própria ajudou ~criar 
nr"rl~C '•urr o<''' n•c·ror1'1 (C'"V"IO '"'o l1 s) a· ma' t MuitOS democr.tas liflrmam solrdarrcd.rdcao MOB, quan- acre<.lrtam que a atuaçao parlamentar só terra val;dadc dcs· f • - • • "c " c Juc "" ''" " ,,c • 'u r e . · 10r par e . . . . .. _ . . . I em opcs<ça·:> ao regm1e .. 

pmpri~:ários nrrJis, pas:;ando ;;or setores intelectualizados tra mars urna manobra •Jo govcrr.o. Nao se trata de sohda- do>" c:rr:unstânc,Js. . . • . as lições do passado e com as perspectivas do futuro, ou 
da. pfquena burguesia industria! e comercial, ·e .pequenos I do é n_cccssfl:-io pi:ltlcar mrrdnsrnentt.:~lellt~ e~isa luta ~on- .~e nuc. rom~~udas._a5 co.r.alçoes moldadas pe!os atua!s partr· E, i_nfe!izmente, em polltica é as:;im:.ou se pensa Coln 

· .. ··d l 
1 

· -
1
. . . ried·•dc mas de mais urm luta comum a todos 1 Pode-c.c rmagrnor o rsolamcfltO em que f1carao as opos:- I - · . . . . . w~ esqt:.-21 a e c e 1 aca expressao po t!iC0·50Ctal, bem como < • • • • · : - • • _ ~ • _ • nao se pensa; se age de rnanetra compul:;tva c rrncd1attsta. 

setores liberais e popul~res. O MOil -· ate por seu çrograma a~ 12 anos - nbo é con- ç~~s qt~e noo élssegurat em condlçoes de lu ia elettorõ:ll e par- o que é ~lior. Pensar • por exemplo, que estr. é o rnonwnto. 

I tra novos partidos Atra•.-es da Carta de Lof!drina já saudou trc;pJcao parlamentar. Quanto a aqueles (ouc esperam rom- .d 1 d . 1 p .d p 1 . · d 
1 

• . , • • _ • 1 t ea. e se arttcuar um artt·o opu ar, !gnoran o·se asl 
Ü~: setores li!)Crais têm des.de zssa!ari.JdOS e autônomos 

a1~ proprietários. e sua expressão se dá <través da OAB, d~ 
boa pdrte do MD_íl e da Igreja etc. 

Us se:.on:s pu;.,ula:·es a1hdd são fracos pofiticamen:.c, o 
q11e é exnlicJvel IJQr 15 anos de repre:;são especia!ment~ 
dirigida ;:;. el~s. Além disso, há ainda o peso de uma tradi-
ção de mônÍ!)Uir.lç;io das :.;!asses trabalhadoras, que não per· 
mitiu sua orgrmização (hltê8tica antes d~ 64. Corn.-él11 não 
•w;1erestimar o estAgio J!ual de força política dos ,~~tores 
pop;.;:,jie:; au~üntir.os e organiz3dcs, lernbrando .:lir.da Gt'e 
na n~:lior paA~,_das cidJd~::s médias d0 ~ais nem há s;ndica· 
tos ou nJO'Jin:Ünto~ autenticamente trabalh"dores e de opo· 
siç.ão. 

Uma frente democrática 

E>s~ qucdro das oposições mc>tra que não h,~ nenhur.1 
setor que possa, pe;a sua força política real, assumira hege· 
moni~ .d2 luta co"ntra o regime. Peio contrário, evidcncía·~e 
u ~ecessidJde de uma frente democrática em torno de rne-
tas comuns aos vários setores opo-;icionistas. 

Engana-se quem pensa nessa frente como uma art!culn· 
ç.ão c'!": túpulo. A luta pela !ú1istia mostrou quP nenhum se· 
to r é forte para carregar sozinho grandes bar.deira'i. Pacio· 
na:s de oposição, e só a formação de un:a frentt" ~m ro:·no 
d;-t ,t..nistl:J con~eguiu rc::;u!tndos {e, rpesrro ;)SSirn, re!a:!.ivos). 

Numa lrer.te, tratB·se d(! de:;cnvplver lutus em torno de 
pomos comuns e imediatamente ne'cessários para todos. as~ 
sociando·se css.as lutas com os interesses Hspecíficos dP. cilrl;J 
setor. c.orno disse Miguel ArrileS, I eferindo-se às pess<:as que 
estiverem nessn. frente comprometida~ com os interessEs po· 
pulares. trata-se de cXf)licar ao povo o ~ue \l Constituinte, 
por exemplo. tem a ver conr o feijão. Pode-se condu ir: 

a) H;\ necessidade de urna frente democrática q11e não 
desarticule O!' o;etores oposicionistas. todos ainda fraços ;:la· 
ra lé\.'Jr iso!ad:.unente os lutas nacionai'i pela democratiza· 
ção; 

b) Há necessidade oe c.e aprofundar o trahalho político 
de base, populõr, vinculando as questõ~s cornun•; da trer:te 
com as questões específicas dos setore~ populares. 

E,;sa írente ja foi esboçad~ nalula pel" Anistia, que foi 
lançada pioneiramente pelo MovimePto Feminino há cinco 
anos, J9it~da pelo Movirne.nto Estudantil em 77. ampliada 
e aprofundáda p~los Comitês Péla Anistia, divulgada inten­
;.arne:l!c até pela grande irnp1 ensa. apoiadJ pela .Igreja, 
OAB. sindicatos c· outr11s assoc!açõc:;, e· fin~lmente :dcfcn·. 
oid;1 no Congresso pelo NIOB, todos <Jdq11irinti<J coesao e 
firmeza.dtJrantc ~1.1\Jta. 

Tcdcs esses setores têm ainda que completar a luta pela 
anist1a e desenvolver outras çonjuntamen~e, para benefício 
dr: tcdos: fim ela Lei Falciío, iibercladc de orqanizaç.io, auto· 
r~( .. it.! c !rbc~dadc :iindictd, luta contra a nov.1 política saln· 
1 ;,:J, eir:1ções ern 80 t! outras !utas peri"lis que gHrantam a con· 

,; . 
·~ 

•
1 

a todos '" democratas qu~ queren·• criar novos partidos. per o atual mterna parlam~ntar para só entao atuar elerto- • ., . . . . .o . . d . . . . - . · . · . I expenenctas rmemon3rS ucsse ttpo e mtctattva, n::\O e 
I Quer, com ciCS

1 
consohd;u· uma frent.e C..:cmoeráttca até à~ : r;: I e t:~ar!:lmcntarmf!nte, pode estar reservada urr.;J surpie· • 6 . . d 1 Nã " · · · · • · · ... . . . . I pensar ... racroctnar e manetr~, po xe. o o,ue as expencn· 

l vé>peras de uma Assembléia Nac1onal Constlturnte, pr~ce- 'a: se Vll'garem a; mtençoe.s do governo de d1V1d!r as ooosr- · . ' d . . . . · d • . . . .' .. . . . . - .. . . · ctas do assa o se am tntoC".avcts; trata-se apenao:; c naú r e· 

I 
d•da ela cna 1s lrvre organrzacr~o partrdana e Sl.>era!, e com I çocs até no r.ongresso, a luta parlarncntnr perdera mu.to de I . P .. 

1 
. · · I 

· 
1 

· ·" · 
1 

f. á · d . . . petrr mos erros Ja cometrdos. . 
í1C·J~~c grattll10 P~· él 10( (l$ (\C: r~rr~r:f'"l•: ;"t( t:l n,e,os c e r.lhn\J s:.w e IC Clí1, para to os os opOSICIOnls~as. E . . . ... ' d l . _ . • . · · . . . . m um pa1s nasc1do sob a exploroçao ·estr~ngc11a esc e 

, mcacao - quõndo, so entao, s~rá po.srvel debater ampla· O PTB parece ~rrever.(vel porque assrm se Julga e porque I d b' d . 1.b . . d . I ' . . . . . . . . . · . · seu esw 1mento to o o avanço r ertarro o povo e mc-
rnent~ pr.Jpostas part!dânas, sem levar. logo de sarJa, umn o governo ccrn ISSO conta. O PT -- JOIC1atrva louv~vel da ... , 

1
· . . ,' . f . . , .. I griinde d~sv~ntogern em relaç3o as forças soc•ars retrogra· c1asse OFerána cn1 d~reçao a autonomra pol1t1ca ~ precrsa ,- P ~ · . . 

9 
. : .· • I .... • . . . , . . - . . , . . . OlúO a mo a a.mo e e1t0 oo san ue cJe sucessivas qcra~ 

I das, que dominam os n;e;.üs de comunk:açJc c ainda n~;.~n· rT!0Strar ~ue, pol"iticamcnte, os operários !á teriam um míni· I .,.ocs. Natural e que ele !lrad~tlvar~\ente va oc~JIJa.t.ndo os es· 

I têm todo um <;!S!ema repress1vo lJtivado. HiO de mo. b1:rzaçao que demonstraram ao máx1mo nas ore· .. , . . .. . . ' · 
' . · . . .. - . . I paços 2!:.ertos por suas lutas. MUi lO 0Jr lO nao c que pnr I ves por mo:ivo~ econômicos. • uma questao Ge part.rc1paçao nesse mov1mento, cena ~a :o· 
. Unidade a todo custo? Além disso. todos têm o desafio de se viabilizarem nà- g.ua:da use se~ prcstlg.;o ~~ara ~esmantliiJr OJnqUIS~~:_JJ a~· I cionalmen:e e niío ~penas regionalmente e is:.o _a julgar cançadas e:n_oeterm.n?du. pc. rodos de nossa Hrst~lld. N .. · 

I 
O MDB não pode querer unidade das opo'sições a custo pelas recentes movimentações -não pare~e nada fácil nem gar 0 MD~ e faLer 0 1°9° da clas>e dommant~ (que certa· 

. . . : . . - . ... mente esta mUltO un1da e coPsa em seus 1ro JOS!tOs ex lo· 
. da autentrcrdade, do vrgor e da autonornra delas. Mas tam· rliprdo. As persiJP.<:trvas parecem ser o rsolamento ou entoa d ..• É t ,. . 

1 1 
. , d P. 

I bém as ooosições- e os novos panidos- não podem que- o crescimento indiscriminado, a custa dP cornposições, e ao ra .ore,). negar pu J,,camente um espaço conquiStH 
0 

an· 

i rer fazer ~eus caminhos à custa da imolação do ~IDB. 
1 

fina! do qual as novas propostas partidárias estariam irrcco- ter,orrncnte. 
Murtos drzem que urna frente durnocrát1c~ 1á não tem nher:íveis, como hoje não se reconhece muitos parlamenta-

sentido, pois seria uma unióade a toco custo, uma falsa uni· 1 res adesistas do MDB em confronto com o próprio progra­

Muitos. podei 50 dizer, nesse rnomento, que o MD.B curn· 
priu tã•J somente L'm ·papel eleitoral em todos estes anos. 

dadt> onde o vigor das oposições se "morteceria na hetero· 1 ma t!o MDB. I Sirn,'esta niio é uma idéia totalmen~e errada. Porém, não ~c 
pode negar: o MDB tem uma parcela r~wavel neste proces· ·\ 

I sn de abertura. que o Governo se viu obrigado a ceder. Per geneidade, enquanto O! ho.rizontes das novas propostas 
partidárias se reduziria no viciado jogo padamentar: 

Ocorre que o MDB não .quer, nem poderia querer, uma 
frente de,noccática on.Je ele fosse. hegemônico, de modo a 
tolh~r setores oposicioni$1.as e propo~tas rartidárias.. A-final, 
o próprio MDB ~e continuará scmto hct~rogêneo! O MDB 
não quer urn~ unidade das oposi~ões adormecida. muito 
menos sob suas a~as. C·:> mo uma gal!nha · velh~ com seus 
pintinhoc;; mio quer ser pai, tutor ou controlador dos mo· 
virnentos Ql'e abrem o leque das oposições no pJís. 

Entendemos que a frerúe dernocrâticõ, esboçada na luta 
pela AnistiH, ainda tem muitas tarcf.Js, que só em !orrna de 
frente arr.pla poderão ser :ocndns. Falt<rm condições ·- co· 
mo expusemos no início -:- para tocar es::.as grandes tliefas 
isoladamente ou jã reliuzindo o leque das op·Jsiçõcs. Niio 
se trara etc uma frente a 1odo custo, mas de evitar iso!a­
meQtos ou desartic.ulaçêes prematuras que poderão cu~tar 
'11Lrito a tildos. · . 

. Algumas interrogações 

. creditamos que faltam condições· para que nos 

\;:-~"· demos ao luxo d~ desarticular urna frente que 
r·?rj ~~\~ rnal se tar·ma"Ja. Mõ:ls "não é pruci!io ·c6nciiçõe~ 
~-~'l}l?~: quando se têm idéias e propostas" -· e·~ta é uma i f/Jt'4 iJ:'· i:fença que se vê g.,neralizar. No entar,to, acredi- . 

1 ta r que i dó ias e nropo!:tas bast<Jm para Vii:bi~ilar. eficnzmen· 

1

1 te as fjr:mdes lutas ~er~is que sP. f11zem nt..:CCSStírias, pode ser 
uma sut)erestimaçâ"o româi1tica dl própria fon_:iJ t~ un~a su· 

1 
bestima~fio perigoScl dus fatores conjun\ura1s, n:~cionais e 

I regior.Jis. LcvJntcmos rtl~llHnas intc:-,ognçõcs. 
! Há rF.:g!ões e cid11des onde nov0s pn1 tidos pare·:cm ter 
I bases c, portanro, viabilitla'l~: o PT ern SJo Paulo, o PTB 

" 

A quem servir? .· 1 tanto,·vamos repetir, não ·Se trata de negar as lórrm:'la5.do 

O MDB P.assou tle pártido criado pelo governo a partido to.·o~ ~onquista popular mesmc. Afinal, foi o povo ou·não I 
r>assado mas acrescentar a elas um foro publrco mtuto JUS-~ 

que o noverno.quer extinguir ou divôdir. A el~qüência.desse foi que votou ·maciçamente· no MDB nestes últimos. anos? 
tat?_rcchaçil. O$ argumentos de que_ a contrnurdade do MDB De qualqtrer maneira, n.'ío é a primeira ~e.z naH1storra ao I 
só trt~ reu.~roar o avanço das opos,çoes. Brasil que se tent:t CYiar frente~ populares rcpenunas e depu· 

E: preciso ainda lembrar que não foi só pelas tribunas radas. Mesmo quando~ Cnnsútuição de 46 ~ssegurava a li· 

parlnment~res que o MDB passou-". partido·temido pelo 1
1 

vre iniciati•Ja partidJria, des:ie a direita até a esque:cla: Já. se 
regime. O esforço de murtos opostctontstas, engajimdo·se sa!Jia que a economia do país não acompanhava t! dmi:!mH .. t.l 

nas eleições e no pnrtido e, também, municiando_ o MDB I destes aoonteci 011cntos tão liberais do ponto de _:·lsta 1~!i· 
com prop::JStas de luta e poss•brl1dades de pcnctraçao socral · tioo. Atualmente, guardadas os devidas propcrçoes, a H:s· 
orgànir:a, .também contaram rnuito. tória · 5e repe,e. Temos sensações liberalizantes iloje; quem. 

O MDB é, po11znto, rewltado dos P.sforços de emede· as g"rantirã amanhã? Esta mesma Hinória mcstr~ que, I 
bistiJS históricos c muitos oposicionistas. Jcgá-lo. pela ja· qLhlndo ·é preciso, 0 podef do capital se torna extrer.nanu:ntt! 
nela, simplesmente, é mcnosprezur esses esforços e o saldo . agressivo e inescrupulo~o. rriatando pela taíz muitos fccun· 

dele::. 
1 dos. movimento$ populares. COmo a Estado e$tá COIT"I a.s ar· 

·t preciso frisar, finalmente, que não ~c propõe a 111anu~ mas, f:'le sempre vencr: e o povo sumpre.perde. Se Figue[rr:do 
tenção pura e simples elo MD3 ou sua revitalização nas re: ·promete hoje fazer deste pais uma Democraci3, nem que paca 
giões oncle puder ~er canal de ltrt~s oposicionistas mais con- isso tenha que "prendr.r" e "arreb~n,ar"; arnanhã pode per·l 
seqüemes. Essa proposta só t~m sentido se incorporada nu· feitame;1te "arr~bentar" e "prender;, quern queir3 laur De· I 
rna proposta n;aior, de frente dernocr6tica das oposições. I mocracia. fl. Argentina j~ passou po.r.cs.ta experi~n(;~a·amarlja;l 

Do contr~rro, sem nos esforçarmos por uma frente de· 0 Chile também. E nós, vamos ca;r nessa? Pnncrpalrnentc 

mocrâtic~ u sem compreender sua import5nda prioritária I quando. sabe. mos que o ·Brasil já esteve mais pe.r·t·o de um~ I 
hoje, podemos estar colaborando para que as reformas do OE·mo·cracia .do que "gora? Cahe neste momer.to, ·portonto, 
govern~ !lOS :evém a uma conjuntura corno a mexicana, on· dizer n:lo aos ·acenos vindqs de cirna. Para is:;o, é prec:i~o pri· 
de há muitos Pc1rtirlos de oposição mas pouca opo~iç;Io, e meiro: não netJ.:lr, em hipóteser~lfJU~la, asr.onquiStasdo pas5a--
ondc as injusr iças ~;br.iai~ conseguem continuar. do, q;,1e afinal de Contos s.1o r.o~sr.~ próprias conquistas; e, s~· 

As op~siç5es têr:1 pâssado a divergir no pat1icular, es- lgundo. manter uma unidade con~tante c at~nta, disçutindo,,. 
q~ecenclo·se das prioritárias lu::s gerais pela clemoc,dtiz~-~ discordando quantas vezes· fore:n n~cess:íri~s. mascarninhan-
Ç.C.IO. efet1va. /:>.o rnesmo tempo, poem·se J prog!·amar o 111VIa· do ju~1tos. O import::mte, no f1na! de tudo, e carrunhar com o 

1 
vel a curto p1azu. Nada rr.clhor para o regime. Nada pior pr;vo coOscien_tc e ativo. Não nJ frente de!(', . . · J 
pwa a dcmocraciil ~.portanto, para 05 novos parti<!os. ~ 

r~--:•-;.-:: , "'' . 
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l .. 

Os nominados Jornalistas de Londrina e ativos no 

ME, Comit~ Londrinense pela Anistia e Direitos Humanos, esti­

veram presentes ao desembarque de Luiz Carlos Prestes ocorri­
do no Rio de Janeiro no dia 20.10.79. 

Por interm~dio de Jos~ Salles do Comit~ Central r 

do PCB, os referidos. Jornalfstas conseguiram entrevistar Luiz 
Carlos Prestes, cuja reportagem foi publicada no Jornal Folha 

de Londrina, Caderno 3, edição de 28.10.79 (anexo ao presente 
info). 

1.2 

Em virtude da referida reportagem os jornalistas, 
receberam moçao de ·elogios por parte do DCE/LIVRE de Londri­
na em reunião ocorrida no dia 27 do corrente. 

I r~~cr;x~;:;:;~e;=:1 
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- · · · defendi a ·opinião de que o Exército brasileiro tem G:oulart. A burQuesia brasileir~. diante da inflação e 
Continuaçao da pagma an_t_e_r._w_r_____ 1 1 d··a· luta dos trab· alhadores per· melhores salários, fi· ~ uma tradição democrática. E c nro que depois c e 

a . 
c+-. 

Meu pai foi. aluno de Benjamin CÓnstant e partici­
pou da proclamação da RepúBlica. A pequena 
burguesia é que procurava o Exército. Eu só 
entrei nelé porque não podia estudar numa Uni-
versidade. Quando fui para a Escola Militar não ti­
nha nenhuma. vocaçãq militar, mas era a única for-

.! ma que tinha para fazer um estudo superior. Tinh~ 
casa, comida, fardamento. Minha mãe era pobre, vr­
via com um soldo de viúva de um capitão do Exér­
cito, com muitos filhos, de maneira que só na Esco­
la Militar é que se podia estudar. Em 22, os tenen­
tes tomaram a vanguarda e iniciaram sua luta. A 

i classe operária ainda estava organizando o seu 
~ Partido (também em 22 foi fundado o Partido Co­

munista) que logo em seguida, a cinco de julho, foi 
posto em clandestinidade no primeiro estado de si· 
tio que os comunistas tiveram que enfrentar . E os 
tenentes se levantaram com bandeiras democníti· 

; cas. E claro que todos nós fomos arrastados à luta 
política. A maioria dos oficiais - e eu, particular­
mente - era completamente apolítica. Fomos le­
vados pela campanha eleitoral à sucessão presiden· 
cial da época. O Correio da Manhã publicou um 
"fac-símile" de uma pretensã carta de Artur Ber· 
nardes, atingindo os brios dos militares, carta esta 
que o próprio Bernardes desmentiria posteriormen­
te. De qualquer maneira, o documento foi levado 
ao Clube Militar e discutido. Eu, que nunca havia 
freqüentado o Clube Militar, estava lá presente. 
Achava que era meu dever opinar naquela hora, 
princ'ipalmente porque eu discordava que se fizesse 
uma perícia da carta. · 

O senhor Bernardes dizia, por seu lado, que a 
carta niio era dele, de forma que o assunto estava 
liquidado praticamente. Na época, eu ni'ío confia· 
va na unidade dos oficiais para enfrent11r o proble·' 
ma como deveria ser enfrentado. Caso se passasse 
o recibo de que a carta era verdadeira e ficasse con­
figurada a ofensa aos militares, necessário seria dar­
se uma resposta. Mas esta resposta dependeria mui­
to da unidade dos militares. De qualquer maneira, 
a partir daí, os militares partiram para fazer políti· 
ca muito entusiasmados. E claro que haviam cau­
sa~ profundas para isso. E a mais profunda era a 
causa econômica. Era a crise do pós-guerra, que se 
acentuou justamente naquele período, em que o5 
vencimentos não corr~spondiam às necessidades 
dos militares. Apareceu, naturalmente, como um 
aspecto político: como eis insultos de Bernardes 
aos militares. E a reunião do Clube Oficial foi de 
grandes proporções, com a presença de mais de 

_800 pessoas. Somente 40, entre estes eu, é que vo­
. -~ .. •. '~';tar<am~col}_tr~ -a"p_er.í_ci,él.·9.a _c~rt.'!·. ~}.n_aior,ia já havia . · .. ::,>~ . :st,do~ . .U5<i$t~di{à·;\i!~Jtti,é'a:ieptltr~• a:,c?,!1$l,t.~~~p~a.f.·t 

· · Bernardes e a favor ela candidatura do 5enhor Ntlo 
Peçanha, que era o representante da Aliança Libe­
ral formada no bojo dessa resistência liberal. E eu 
posso acrescentar a isso mais alguma coisa. No dia 

~~~;=-=~~AT~:.,-,..,,.- ao· cn e<pr·--ã--t ~tolif"M-i·lit:!ll'';"'oí;de•erwirr:><c. 
trutor, meus amigos apressaram-se a a falar comi­
go, indignados que estavam por eu haver vo~ado 
contra a :li8ffcia. ·um deles era ·o teneAte Vrctor 
Cegr da CuAha 

~~~:i~~~~;t~~~~~1~~~~~l~~~ lavaras 
mãos e alertar a vocês que é necessária muita união 
para poder responder, à altura, a carta. Porque, na 

:minha opinião, o documento é verdadeiro. E se 
vocés realmente tomarem uma posição, estejam 
certos, eu estarei ao lado de vocês". E, de fato, eu 
fui um dos primeiros convidados para a conspira­
ção. Quando esta começou, em janeiro de 1922, eu 
era tenente e participei. 

A Igreja Católica 

até 64 era nossa 

pior inimiga 

"Já no processo de 35, eu escrevi uma carta ao 
Dr. Sobral Pinto -tive ocasião de lê-la no Superior 
Tribunal Militar - em que contestava sua opinião 
que colocava o Exército na mesma condição da 
Policia. E eu disse não. Pelo menos naquela época 
não podia se confundir a oficialidade do Exército 
com a Policia de Filinto Müller. Então, eu sempre 

35, a educnção antir.omunista se intensificou mui- cou alarmada. Sei5 meses antes do golpe decisivo, 
to em suas fileiras e particularmente após a Segun- nsta burguesia nacional que participava com os co-

-da Guerra, graças a uma grande campanha movida munistas da Frente Nacionalista Democrática, mu-
pelos norte-americanos. Agora, eu não tenho dúvi- dou de posição e arrastou também a pequena bur-
da nenhuma de que a maioria das Forças Armadas guesia. Nt!ssa época, nós não nos preparamos para 
não tern nada a ver com esta minoria de torturado- a .luta armada porque não achávamos ser o momen-
res e que sua maioria tem tendências democráticas tó. E, na verdade, a classe operária ficou isolada, 
e não concorda com este regime de tortura e nós ficamos isolados. Qualquer tentativa de resis-
assassinatos. t~rrcia naquele momento - e isso eu compreendi 

"Principalmente para um materialista corno eu, 
considero que os fatores objetivos, os interesses 
econômicos predominam sobre qualquer· fator 
subjetivo. À medida em que a crise se acentua e 
a miséria aumenta, a preponderância desse fator 
cresce. E as Forças Armadas, não tenham dúvida, 
também são atingidas por este fator, uma vez que 
congregam camadas médias e pobres. 

"Até 64, a Igreja Católica era um de nossos 
piores inimigos. Houve um incidente em Caxias dp 
Sul, no Rio Grande do Sul, quando uma igreja p'te~ 
parou o meu enterro. Além disso, foi a Igreja que 
mobilizou massas para o golpe de 64, organizando 
passeatas pela tradição, fam i lia e propriedade, etc. 

Depois da entrada dos militares, a resistência de 
nosso povo (desde a classe operária até à intelec· 
tualidade) prestou um gmnde serviço aos elementos 
presos, utilizando. alguma liberdade de imprensa 
que ainda havia. Os estudantes também foram mui­
to combativos. Então a Igreja entendeu que se 
separaria do povo, perderia qualquer apoio popu­
lar, se não apoiasse a opinião pública, se não tomas­
SP. uma posição contra a ditadura. A partir da! fo­
ram lanÇadas pastorais bastante progressistas. Com­
preende-se a Igreja ern dois importantes aconteci· 
mentos: a mudança do próprio Vaticano e a resis­
tência do povo brasileiro à ditadura. Não que a 
Igreja apoie os comunistas ou esteja de acordo com 
eles, mas que ela mantém posição contra a ditad~­
ra disso não há dúvida. E ela participou de maner· 
· ra' muito ativa da luta pelas liberdades democráticas.' 

"Desde 1945, nós, comunistas; afirmamos que 
qualquer pessoa religiosa pode ser membro de 
nosso Partido. Para ser membro de nosso Partido 
não orecisa ser ateu. O·marxista - aauele ou e ado-
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ta a filosofia marxista - é naturalmente o materia­
lista. Mas isso não impede que possam ser membros 
do Partido, aceitem seu programa e participem de 
suas atividades, homens religiosos. Numerosos cató­
licos são membros de nosso Partido. Outros religio­
so também: espíritas, prote5tantes, etc. Isso tudo é 
questão de fé íntima, sentimento íntimo pessoé-1. 
E se existe Qlguma contradição entre ser religioso, 
ter uma reliuião e ser comunista é, co'mo dizia Le­
nin, uma condição de foro íntimo de cada urn. 

"Desconheço o fato de pregarmos uma Consti· 
~uinte com Figueiredo. Esse mesrno lapso ocorreu 
no período de Getúlio, quando disseram e escrev~­
rarn que nós apoi;ivamos a Constituinte com Getú­
lio. Não era verdade -quem apoi<iva isso era o pe.;­
soal do PTB. Nós éramos a favor de uma Assem· 
bléia Nacional Comtituinte, mas não diâamos que 
·era com Getúlio. E eu vou lhes contar um fato. De­
pois de minha prisão, depois da anistia, conversei 
com o brigadeiro Eduardo Gomes, porque anterior­
mente o 5enhor A ti la Soares, vereador nessa época, 
perguntou se poderia dirigir uma carta ao geneml 
Dutra a respeito da legalidade do Partido Comuni!;­
ta. Dutra respondeu dizendo que reconhecia a lega· 
lidade do Partido. Depois, o companheiro Silvio 
Meireles, que era muito amigo do brigadeiro Eduar­
do Gomes, disse que o PCB estava aberto a qual­
quer fili(lção. Minha opinião era de que o povo de-. 
veria decidir, através de eleições livres, quais seriam 
os seus representantes. Mas era posição do brigadei­
ro a de ser impossível uma eleição com Getúlio: ne-. 
cessârio seria haver um golpe. Não concordamos 
com isso e a discussão parou por aí. Estou conven­
cido de que, se a UDN, naquela época, tivesse se 
lançado a uma eleição, poderia vencer. De qualquer 
maneira, o golpe acabou ocorrendo, rnas como o· 
movimento de massas tinha uma força muito gran­
de, os militares não puderam nem acabar com a le· 
galidade do Partido Comunista nem impedir as elei­
ções livres. Os golpistas, então, só vieram a vencer 
em 64. Havia uma frente chamada Nacionalista 
Democrática, cuja hegemonia estava nas mãos dó1 
burguesia. Seu principal dirigente era o senhor João 

na noite de 31 de março para lo. de abril -seria 
inútil e a única solução seria recuar. O que os 
generais esperavam era que nós resistíssemos, para 
eles fazerem no Brasil o que os generais da lndoné­
si·a fizeram. E isso eles não conseguiram fazer. O 
Partido continuou organizado. 

A tendência hoje é 

um avanço das lutas. 

democráticas 
.: "Na minha opinião, o que a classe operária dese­
ja é chegélf a um consenso, sem guerra civil ou luta 
armada. Agora, isso não quer dizer que o processo 
será pacífico, sem luta armé!da. Afirmar qualquer 
coisa agora é prematuro. A tendência agora, hoje, 
é pnra uma avanço das lutas democráticas. Mas 
esta tendünr.ia pode se modificar. 

"Eu n~o renego o movimento de 35. Todo o mo­
vimento fr.ito com honestidade, corn princípios, é 
válido. Ó de 35 erél um movimento anti-fascista e 
êonseguiu barrar o avanço do fascismo no Brasil. 
O regime de Vargas· não .era fnscista; digamos que 
era pai"afasc:ista. Tinha grandes compromissos com 
o integralismo, sim, mas a partir do dia 10 de no· 
vembro, o do golpe, não quis ~aber mais do integra­
iismo. Eles acabaram por desmoralizar-se tanto que 
passou a não interessar mais ao senhor Getúlio Var­
gas dar seu apoio a Plínio Salgado, a quem havia 
prometido um Ministério. E i5so foi em conseqüên­
cia do movimento de 35. Porém isso não quer dizer 
que não tenha cometido erro5. Mas mesmo naquela 
época nós já levantávamos a bandeira da desapro­
priação dos monopólios e reforma agrária. Isso den­
tro da Aliança Nacional Reformadora. Mas a fren-
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te, aos poucos, começou a se desagregar. De qual­
quer maneira, não renego a minha partic.ipação em 
35, pois sei.· que era um movimento honesto que só 
visava frear o avanço do fascismo nõ País. 

"Nós combatemos, do ponto de vista ideológico, 
a luta armada e a tentativa de elaborar a tática par­
tindo de uma determinada forma de vida própria. 
Alguns companheiros, homens honestos, patriotas 
e que deram a sua vida, como Marighela, Lamarca, 
nós respeitamos. Mas, na verdade, achamos que es· 
tavam equivocados, porque naquele momento em 
que a classe operária não se sentia com forças, se 
sentia derrotada, não tinha condições para fdzer 
uma greve, você querer exigir que ela empunhasse 
urna arma, é querr.r afastar-se dela. A classe operá­
ria fugia dos que fizessem isso. Por isso é que não 
podiam ter organização de massas. E a nossa opi· 
niiio sempre foi, desde o golpe de 64, de que só urn 
pode-roso movimento de massas pode derrotar a di­
tadura, partindo da luta pelas reivindicações mais 
el<:!mentares. Então, trata-se de um longo, doloroso 
~ difícil processo de acumulação de forças. t este 
processo que vem se dando nestes últimos 15 anos. 
Começaram a surgir resultados, a dar frUtos, so­
mente a partir das eleições de 74, que foi a primei­
ra grande derrota política da ditadura. E isso signi­
ficou o quê? Oue a partir daí a ditadura começava 
a ficar cada dia mais isolada e que as massas esta­
vam contra ela, Nos grandes centros industriais, os 
operários começaram a derrotar os representantes 
da ditadura. Então, este processo de acumulação de 
forças é n!!!cessário e digo mesmo indispensável. 

·Mas isso não significa que não tenhamos cometido 
erros de direita. Nossa idéia. de processo pacífico 
levou companheiros nossos à passividade, que é 
uma posição de direita. 

"Sobre a d ivi:;ão, acho que ela é sempre gradual. 
por estar no bojo de um movimento pequeno bur­
guês sempre em diferenciação. Então,· surgem as 
opiniões mais divergentes dentro de uma mesma 
posição, E isso é inevitável, é quase uma fatalidade 
histórica, além de uma outra tendência: que é a de 
todos quererem comandr.r. · 
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"Há um processo i:le crítica intenso na União So." 
-viética. A maior parte das críticas feitas pelos jor:' 

nais do Ocidente à URSS é tirada das págin<JS do 
próprio Pravda. Se fala muito, no Ocidente, que o 
regime manda a rodo os intelectuais Pllra os hos· · 
pitais psiquiátricos. Eu morei lá e posso assegurar 
que só vai para esses hospitais quem tem problemas 
psíquicos para resolver. Muitos deles, inclusive,. 
quando vão para o Ocidente, terminam em clíni­
cas psiquiátricas. E desaparecem também das pá-' 
ginas dos jornais. Vejam o caso do senhor Solje· 
nitsin: veio do estrangeiro, a máquina publicitária 
o explorou quanto quis, agora ele desapareceu. E 
alguns deles foram realmente !?ara hospitais psi· 
quiátricos. Liperdade de pensamento, em suma, 
existe na União Soviética, mas Jquele que fere a lei 
tem que ser punido. Não há nenhum Estado que: 
não defenda ') assegure a realização de seu progra­
ma. E como ncontece nos países capitalistas, sendo 
que o socialista não' empreende a perseguição aos 
seus antagonistas. Eles vão aos Tribunais corno 
qualquer cidaçlão que transgride a Lei. !: preciso 
que se diga: nós, comunistas, não somos maníacos 
pela subversão nern pela insurreição; nós queremos 
apenas é esclarecer a classe operária, organizá-la 
para que ela lute e conquiste as suas reivindicações. 
Este é o nosso objetivo. E claro que em determina­
dos momentos, quando a burguesia ap-lica a violih1· ...• 
c ia, a classe operária, tendo forças. tampém IÜtará, ... ' 
Mas, a rigor, o Partido Cormmista luta é p~la 
educação dos trabalhadore-s, pela elevação de ~-ua. 
consciência política, do seu nív~l ideológico,. pora. 
que eduque-se, organize-se para fazer suas· reiviridi-. 

· õjférâTioeuw[Jtfu-!1- óssím. êrfi.;tKés,. 
quando está ~oente, chama um médico, recebe a· 
conta, põe a , no correio e recebe a metade da 

grandes pÓssiti 1 do operário: irispira?ar ;:,·-··--.. ,.. ............... ,._._ ...... __ ·~-- h,..._, .......... -..... ,... .......... J .. 

regime soci.:Jibta. No regime sociali~1a, o 
-gratuito, a farmácia-também, o hospital·l~•,.,.,h 6~ 
o ensino, idern .. 

Olga Benário~ a graride 
mártir, que Vargas 

entregou aos nazistas 

"Minhas relações com minha filha, Anita Leocá­
dia, são normais. Concordo com ela em alguns as­
pectos, discordo em outros, enfim, é um relacio­
namento natural entre duas pessoas que têm cabeça 
para pensar. De resto, é uma grande filha, herdeira 
das grandes qualidades da mãe dela, Olga Benário;. 
uma grande revolucionária com quem vivi 400 dias: 
Uma grande mártir .da revolução brasileira e alemã;. · 
tida como a de melhor comportamento no campo · 
de concentração nazista. Era animadora, estimula­
dora das dem:ais prisioneiras. Não tenho dúvidas de. 
que Vargas foi quem a entregou aos nazistas. Se 
voltei a falar com Vargas depois disso é porque co­
loco a nação acima de qualquer sentimento pessoal. 
Se fosse colocar este problema a termo, sairia da 
cadeia para matá-lo e não era isso que interessava. 

"Daqui para diante, é obrigação ele nós anistia­
dos, continuarmos lutando por urna Anistia Ampla 

. Geral e Irrestrita. E necessário lutar pelas leis de 
exceção e revogação da Lei de Segurança Nacional. 
Enfim, é necessario acabar com a essência do 
fascismo que perdura -e esta é a Lei de Segurança 
Nacional. E necessário também que se revogue as 
Salvaguardas Constitucionais, porque elas garantem 
ao Governo decretar o estado de sítio, suspender os 
direitos constitucionais, sem consulta ao Parlamen­
to. Revogar a lei de _greve, assegurar a independên· 
cia do movimento sindical, enfim, muitas reivindi­
cações de caráter democrático. Organizar o povo, 
convencê-lo ~ se organizar e procurar novas formas 
de luta. E, principalmente, a unidade das oposi­
ções. Todos os que combatem a ditadura devem 
se unir ao MDB, mesmo porque o MDB hoje é uma 
base de massas considerável. As eleições de 74 e as 
dema.is mostraram isso. Além do que, montar um 
diretório hoje não é fácil. O senhor Miguel Arrae~ 
me dizia em Paris como é difícil organizar diretó· 
rios lá no sertão. E necessário que o MDB traga 
solução para alguns problemas concretos dentro 
dos próprios Municípios. Saber resolver problemas 
de colégios~ do pequeno lavrador como formas de 
mobilização de massas para uni-las e organizá-las. A 
organização e a unidade são as grandes armas para 
as massas podere'm influir nos destinos da nação. E 
a discussão, é claro. Para que ela não se processe 
apenas ao nível das eiites, como tem sido até hoje". 



.. 

Não foi ·nada fácil falar com Luiz Carlos Prestes. 
Chegamos na sexta-feira da semana pass.1da e até 
sábado à noite, quando ele desembarcou no Aero­
porto Internacional do Rio, ainda não sabíamos 

certo se conseguiríamos. No aeroporto, cerca de 
oito mil pessoas, compactamente alinhadas no sa­
guão e no lado de fora da ala internacional, nos se-
parava do objetivo final: fa!ar com Prestes. A 
medida que o ruído da multidão se intensificava, o 
sistema de som exibia uma seleção musical estran­
geira e em altíssimo volume, procedimento nada 
usual para um aeroporto do gabarito do recém· 
construido Internacional do Rio. Esperamos duas 
horas. Quando finalmente Prestes apontou na 
entrada do saguão, um coro ensurdecedor tomou 
conta de tudo. Cantavam: "De norte a sul, de leste 
a oeste, o povo todo grita: Luiz Carlos Prestes". 

, Imediatamente, o cerco policial se intensificou sem 
que nenhum incidente fosse registrado. A massa 
exibia cartazes de todos os tipos. Quem não é 
encorpado, foi carregado pela multidão. Eu, que 
estava na metade do saguão quando Prestes chegou, 
fui Arrastado quase às suas portas de salda. Meu co­
leaga de trabalho ha·1ia se perdido de mim (e vice­
versa) e minha única preocupação era manter-me 
de pé, sob~e as dua:; parnas. Exausto. cóm terríveis 
dores nas costas por ter ficado de pé horas segui· 
das, pro.curei me apoiar na parede do aeroporto. Já 
esava lã fora. fechei os olhos por alguns segundos 
e quando os abri novamente, vi uma figura inespe­
rada: a de um dos importantes membros do Comitê 
Central do PCB, José Salles, a quem eu conhecia 
por fotografias de jornais e revistas. Não tive dúvi· 
da: "Seu Salles, sou de um jornal do Paraná e gos­
taria de marcar uma entrevista com o senhor e, se 
posível, com o Prestes". Vestido com um terno 
azul muito claro, ele respondeu: "Tudo bem, va­
mos ver o que se pode fazer". Meu colega, antes 
disso, já havia falado com ele, mas muito rapida· 
mente. Mais que depressa, percorri os bolsos, achei 
um talão de cheques muito amassado, no qual pedi 
que ele escrevesse seu telefone. Foi o que fez, ape­
sar dos abraços constantes que levava dos amigos c 
de gente que sequer o conhecia pessoalmente. Não 
muito satisfeitos com o resultado de nossa ida ao 
Àeroporto, retornamos ao hotel, no centro da cida­
de, uns 30 minutos de carro do Aeroporto. 

No dia seguinte, a primeira coisa que fizemos foi 
comprar os jornais do dia. Eles diziam, em síntese, 
que após a chegada de Prestes; ele recebeu a im· 
prensa muito rapidamente no escritório do arquite· 

to O:;car Nieri1eyer, mas que se recusou a áar entre· 
vistas. Apenas fez uma ou duas referências sobre 
a sUa chegada ao Aeroporto e nada mais. Nos entre· 
olhamos, preocupados. Por onde começar?· Por 
José Salles, naturalmente. No mesmo dia, pela tar­
de, estávamos no apartamento da mãe de José Sal­
les, em Copacabana. Ali, ele nos concedeu uma 
entrevista de três horas, a ser publicada numa das 
próximas edições do Caderno 3. Pelas tantas, nos 
lembramos: "E o velhinho?" Perguntamos a Salles 
sobre a possibilidade de o entrevistarmos. Muito· 
sorridente, ele pegou o telefone c ligou para o ve· 

. lho Gregório Bezerra, ex-deputado pela Constituin­
te de 46. 

- "Como vai, Grega, tudo bem? Escuta, tem 
duas pessoas lá do norte do Param\ que querem fa­
lar com você e, se possível, fazer uma entrevista 
com o velho. Será que é possível? Ah, quer dizer 
que eles podem marcar uma com você? Tudo bem". 

No dia seguinte, estávamos na casa de Bezerra e 
com ele gravamos três ou quatro horas de entrevis­
ta (a ser publicada também no Caderno 3). E o 
Prestes? Lembramo-nos de seu as5essor pesso ... 
Salles já havia falado com ele e já era alguma coisa. 
Horas depois, já no finnl da tarde, cst;ív~mos com 
ele. O tal assessor conversava animadamente ~om o 
chefe da segurança de Prestes, um crioulão de 
1 ,nom c 150 quilos. · 

-Será que o velho gostou? 
-Sim, sem dúvida, respondeu o assessor de Pres-

tes. 
O segurança concordou e acrescentou: 

- Ainda bem que Deus é socialista. 
Ficamos então sabendo que o Pasquim também 

iria entrevistar Prestes com exclu~ividade. Falamos 
com o Zirdldo, aquele carturnista'famoooso; e ele 
concordou com a nossa presença no dia da entrevis­
ta. Seria na quarta-feira, às 15 horas. Marcamos 
nossas passagens de volta a Londrina para as 19 ho­
ras de quarta-feira. Era tudo óu nada. 

-Aqui é o Pasquim? 
- E, respondeu secamente a secretária Noelma 

entre uma garfada e outra de arroz com frango, na' 
recepção do semanário. 

-· Nós viemos entrevistar o Pmstes. 
Pra que?l Noelma parou o garfo no ar: 
-A entrevista é só para o pessoal do Pasquim. 
De nada adiantou dizer que o Ziraldo já havia 

concordado. "O Prestes é nosso e acabou" -grita­
va ela com um garfo numa mão e o prato ria outra. 

-·-~'~ 

Foi para dentro. Com as mãos vaz!as, voltou e nos 
olhou com ódio. Até esse momento, não havíamos 
reparado na figura de Luizão, um outro monumen­
to humnno de 150 quilos que, naquele dia, estava 
de "leão de chácara", com'> a própria Noelma fez 
questão de frisar. · 

-- Olha, é bom vocês se arra·ncarem. Aqui na mi· 
nha sala vocês não ficam. E Luizão, acho bom você 
tomar conta da porta. 

E não deu outra. Saímos e esperdmos por mais 
duas ou três horas a chegada de Prestes. Logo Ziral­
do chegou. 

- Vocês são de Londrina? Tudo bem. Esperem 
um pouquinho aí e depois entrem. · 

Daí Prestes chegou. Desceu o morro do "Canta 
Galo" nurn Opala c vinha acompanhado por alguns 
amigos. Calmo, vestindo camisa espo11e e sorriden­
te nos cumprimentou, indo direto para a Redação. 
E nós atrás. E conseguimos, uma vez que seria real­
mente muito desagradável urn incidente na frente 
do Velho. 

E foi Prestes dnqui, Prestes dali, cumprimentos, 
tapinhas nas costas, apresenteções etc, até que, no 
segundo andar, paramos numa sala cheia de fotógra­
fos, repórteres e, pasmem, o dono: Jaguar, o mais 
feroz defensor da entrevista exclusiva. 

Até en1ão ninguém havia reparado em nós, as 
atenções todas estavam voltadas pam Prestes. Sutil­
mente nos coloC<Jmos num canto aguardando o iní­
cio da entrevista, e foi assim: 

Primeiro um bate-papo informal com os presen­
tes, para se conhecerem e quebrarem o gelo. Só de· 
pois é que começou mesmo. Daí, nos aproximamos 
e zás! (surpresa e espanto geral): subitamente apare­
ceu urn gravador intruso e estranho na frente de 
Prestes. Ninguém entendeu aquilo.· Espionagem? 
Sabotagem? Era a grilnde indagação. 

O Jaguar, o dono, então, não estava entendendo: 
"Mas a entrevista não é exclusiv<ú'" E passou os 
olhos pela sala para encontrar os suspeitos, até 
achar a gente. Bateu no ombro e pP.rguntou: 
"Aquele gravador é de vocês r' Respondemos afir· 
mativamente. "E quem deu a autorização?" 
"Pras, combinamos com o Ziraldo; é só falar com 
ele". Jaguar mudou de cor. Chamou Ziraldo para· 
fora da sala. Conversaram. Voltou sem entender 
bem. No final, um acordo de cavalheiros, feito pelo 
Ziraldo: ;'Nós publicamos a entrevista e vocês as 

. declarações". E ar está, com exclusividade. 

MARCELO HOLLANDA 
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"Muito pouca coisa mudou ·no Brasil neste~ 

1.5 anos. Basta dizer que a Lei de Segurança 1\!a­
Cional - uma espécie dt~ código contra os comu­
nistas -- continua de pé. Os aparelhos de repres­
são, que cometeram tantos cr,imes, talvez até 
à revelia,. de boa parte das Forças Armadas, ain­
da não foram destruídos. Mas quando falo da 
doutrina de Segurança Nacional, é porque acho 
que ela exprime a esscncia do regime fascista. Foi 
impoSta ao nosso povo pelo imperialismo ameri­
cano<' doutrina que não vigora no~ Estados Unidos, 
porque neste pa(s o Partido Comunb'ta é perfeita­
mente lega: e que a cada dia ganha maior influência 
de massa, ou seja, é um Par1ido que cresce. Na 
América Latina, a Lei de Segurança Nacional foi 
imp?sta para deter os avanços das massas. E la é a 
essância de nosso fascismo e que continua intoca­
da. Além do mais, os governadores ainda são esco­
lhidos indiretamente, há senadores biônicos, o 
"Pacote de Abril" está em vigor, a Lei 'Falcão tam­
bém, a greve continua sendo um crime, etc. E isto 
quer dizer que as restric;Õt'!S continuam ainda muito 
grilndes e nós temos que alertar para isso. 

"Minha volta, por exemplo, se deve ao fato do 
Governo querer aparecer como uma Democracia. 
Esta e uma orientação que os Estados Unidos estão 
adotando para toda a América Latina. Vejam agora 
ljlesmo o golpe militar na República de El Salva­
dbr. Foi orientado pelos Estados Unidos, foram mi­
l~tares ligados aos. grandes monopólios e ao imperia­

:hsmo n?rte-arn~ncano que empreenderam o golpe, 
prevent1v.o •. di<H}te de um general-ditador que esta­
v.a h}Y-itó'l!llPOP~•Iar E! isolado. Aqui mesmo no Bra­
srl •. t•ae oportunrdade de ler no Diário úe Portugal, 
edrta. o. pelo companheiro Miguel Urbano Rodri­
gues, que viveu muitos anos no Brasil um discurso 
do Senho~· Ul~}e~. ~uimarães, em que ~I e protestava 
con1ra a .. u:lttllvençao nos assuntos internos do País. 
Fazia elé referêhcJa a uma advertência dos america­
n~s ~o Bra~il. de qu.e não admitiriam um segundo 
Ira qa Amenca Lattna. Quer dizer, eles temem é 
uma; explosão popular e para evitar isso é necessá­
rio ITJUdar a fachada, pelo menos alterar a face 
?esses rt>gimes. Se possível, apoiado sobre o progra­
ma de um Partido Social Reformista. Então, esta é 
a táticll usada dentro elos países de ditaduras mili­
tarf!S, .(á isoladas, que não res Jlveram nada, perdu: 
rando durante anos se!]uidos, r.3ravando ainda mais 
os problemas existentes. Aumentou o latifündio 
aumentou o minifúndio. Recentemente, eu conver: 

sava em Moscou com o companheiro · Alberto 
Passos Guimarães, especialista em questão agrária, 
e ele me falava justamente sobre este tema, aborda­
do em seu último livro "A Crise Agrária". Filiava 
também das grandes extensões de terras que est;Jo 
sendo vendidas às multinacionais do automobiib­
mo, sem··talar no projeto Jari, com trÊ•s milhões c· 
meio de hectares, quase 35 mii quilômetros quádr'a­
dos. Quer dizer, a dependênciu brasileira ao capital .. 
est;angeiro aumf)ntou. Nossa dívida aumentou e 
hoje nos encontramos na posição do jogado:;r que 
precisa'r tomar eniprestado para pagar um empr8sti­
mo. Aumentou a miséria do povo. Basta cxJminar 
o que era o salário real antes de 64 e o que é hoje. 
O salário- mínimo atual, para compensar um pouco 
o trabalhador, deveria ser de no mínimo 6 mil eru-' : 
zeiros. E, além disso, se levassem em·conta o aumen­
to da produtividade, osalário-mínirno deveria ser de . 
1 O mil cruzeiros. Então, há um verdarleiro abismo .. 
entre uma minada rica e uma grande maioria po· 
bre. · 

"O imperialisrno sempre atuou desta forrna. 
Vocês sabem que a América Latina é o cont.inen· 
te dos golpes .. E os regimes militares nunca resOl­
veram coisa alguma. No tinal rle alouns anos estão 
tão desmoralizados, i~olados, que é necessário o 
próprio imperialismo intervir para pô-los abaixo. 
Um exemplo disSo foi a própria luta contra o ti r~· 
no Machado, em Cuba, antes de 1930. Ele dorni· 
nou durante 1 O anos e não resolveu problem<J ai: 
gum. O imperialismo, então, enviou o senhor 
Sornerson Wells, uma das personal iclacles elo o.~par­
tamento de Estado, para preparar o golpe contra 
Ma~hado. E realmente preparou um golpe bem su­
cedrdo,,surgihdo:dal o sargento Batista, que i:l\~abou 
como ditador de Cuba. Depois tentaram negociar 
com Fidel Castro, mas quebraram a cara. 

O Exército brasileiro 

sempre teve uma 

tradição democrática 

. "O E.x_ército Brasileiro sempre teve urna tradição 
democrática. Desde a proclamação da Repúblid. 

Continua na página sef!l.ÚJte 

( . 

r' 



:~'9( onr ~C;tH~ peiC' c~reH.; ç: e<1e•a! N;..) 69 ·~:?t. 1E :· 'a I li 

~.SSESSOPIA DE SEGURA\!Ç.A I l'·~f'CJR~/ACÕES 

INFORMACÃO nº 165/79 - ASI/FUEL 
I 

'DATA: 2 9. 1 O. 7 9 

ASSUNTO: REUNIAO GERAL DO DCE/LIVRE DE LONDRINA 
ORIGEM: ASI/FUEL 
REFER ENCIA: 

DIFUSAO ANTERIOR: 

ANEXOS: Cõpi a xerox de panfletos 

DIFUSAO: DSI/MEC - DSI/SSP/PR 

1 . 

A Comissão Prõ-DCE/LIVRE de Londrina, convocou uma 

reunião geral para o dia 27 do corrente. 

1 . 1 

O evento ocorreu na sede do DCE/LIVRE, tendo sido 

iniciada por volta das 16:00 horas, entretanto aoesar da in 

tensa divulgação, constitui0-se em um grande fracasso, tendo 

comparecido apenas um ·grupo de 20 estudantes. 

1 . 2 

Estava previsto a vinda de 11deres estudantis de 

Mar1lia, Bauru/SP; Florianõpolis/SC; Maringã, Bandeirantes e 

Paranavai/PR., os quais não compareceram e nem informaram o 

motivo de suas ausências. 

1.3 

Os principais assuntos tratados foram: 

- CAMPANHA PELO CONGELAMENTO DAS TAXAS DE ANUIDADES; 

- MELHORIA DO N1VEL DE ENSINO; 

-ESPORTE E CULTURA; 

- PARTICIPAÇÃO DOS ESTUDANTES NOS ORGAOS COLEGIADOS; 

- REFORMULACAO DOS CURR1CUL05; 
----------~-------- ----
COM1CIO E PASSEATA ECOLOGICA; 

- ANISTIA. 

1 . 4 

O estudante Gilb~rf(; Berguio Martins, fez a abert~-­
ra da reun1ao, ocasiao em que demonstrou estar cansado e desi 

ludido com o ME ã n1vel local, pois neste per1odo dedicou- se 

somente ao ME, tendo inclusive sido reprovado em vãrias mate 
rias por notas e faltas. 

Afirmou que falta uma maior conscientização por 

parte dos estudantes de Londrina, fato grave principalmente ' 

em face de surgimento de novas tendências estudantis,dissiden 
tes do Grupo Poeira e outras de centro direita. 

1 . 5 

Com relação ao problema do congelamento das taxas 

"seguE:" 
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de a 11"'. ""'"-" ' .; a A L i c e P a v a n , fez um a s u g e s tão no senti do de 

ser deflagrado um boicote contra o pagamento de mensalidades, ca 

soas taxas não sejam congeladas. 

1.6 
Sobre a anistia, falaram da situação de Flãvia 

Shiling, ainda presa no Uruguai e a volta do exilado, estudante' 

Londrinense Beluce Belucce. 

1 . 7 

Com referência ao Comicio e passeata ecolÕgi­

co prevista para o dia 30 do corrente, foi informado que a cam 
I 

panha de divulgação do evento prossegue, aguardando-se um gra~ 

de prestigiamento por parte da comunidade. 

1.8 

Sobre a participação dos estudantes nas repre 

sentações de Õrgãos colegiados da Universidade, existiu duas 

correntes de opiniões, a la. defende a participação. reivindica~ 

do o aumento do numero de representantes. A outra não aceita a 

participação da repre~entação estudantil. pois o DCE sendo li 
- -vre, nao sera reconhecido pela Universidade. 

1 . 9 

/ Foi aprovada uma moção de elogio aos Jornal i s 
tas MArcelo Hçrlanda e Pedro Paulo Felismino da Silva (DCE/LIVRE 

e COOP-JORNAL) pela entrevista conseguida com Luiz Carlos Pres­
tes, a qual foi publicada no Jornal Folha de Londrina, edição ' 

do dia 29.10.79. 

2 

Foram identificados na aludida reunião os se 
guintes estudantes: 
-Carlos Augusto Dias;--/ 

- Marco Antonio Fabiani ~~ 
- Ma r i a J o s e V o l p i n i~ 
- Maristela Geralda Galvão;~-

- Nilzete Liberato;~ 
- Antonio Claudio Leme~ 

Raquel Dias de Araujo;~ c-
Antonio Luz;~ 

- Ma r c i a Te s h i ma ; ~· 
- Sandra Aparecida Jul iani ;._.., 
- Carmem Celia Tazinato~ 

Hamilton Koi Suzuki ;­
- Henrique Balalai; ;::> 

Fãbio Caldas de Mesquita;' 
- Jair Salvador; ~ 

-Maria Alice Pava~ 

~---------------------------------------------------------------------------------- -

"segue" 
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Confidencial 

2. 1 

Em virtude do fracasso da reunião a. comissão do DCE/LIVRE 
resolveu realizar duas assembléias no Campus da FUEL, sendo a ,pri 

meira para o dfa 30 e a segunda no dfa 31 do corrent~, nas referi -
das assemBlêfas serio discutidos dois importantes assuntos: 
1 )- Campanna pelo congelamento das· anuidades e 5oicote contra o pag~ 

mento das mensalidades; 
2}- Eleições para o DCE}LIVRE da FUEL. 

o _de-sllniiitári; é responsável pela m•nutenç:to rj' 

do srgiio dest® docuroonto (Art. 12 Dec. no 
79.099/77 Reyulamento de Salva!uarda de 
AJsuntos Si ilosos). 
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S~BADO - 15 HORAS - SEDE DO DCE 
PIAUI ESQ. HUGO CABRAL 

... !fY Vem, Vamos embora I 
Q~e esperar não é saber1 

~ Quem sabe faz a hora J 

"' ·J L __ Não espera acontecer J 
t»_:.,f-1''· ' !\t' -~·---. \_ j -,-;------------···- --·-·-'-_---------·--
r u \.._ ' ..... c . ,.' . 
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Pois· é pessoal, o· final 
do semestre começa:a co 
locar para todos os estÜ 
dantes da FUgL uma~ encrÜ 
zilhada concreta-objeti: 
va~ diversos problemas 
(que decorrem do fim do 
ano) para serem resolvi­
dos e a ausência d~ uma 
entidade central que en 
cabece o encaminhamento 

Se não vejamos: 
1) as an.uidad,.~s vão su­

bir mais uma vez em. cota 
a ser estabelecida; pela 
administr~ção da FUEL. e . . , 
que com certeza g1rara. 
no mínimo de 50%. , 

2) o MEC já prepai:ou o 
seu pacote, o "Portei ão" 
(que entre outras coisas 
vai passar a parcela de 
responsa~ilidade j com 
a educaçao par·a empresas 
privadas - leia-se i"Mul­
tinacionais - as :quais· 
terão, segundo sua 1 cota 
de investimento, o direi 
to de decidir sobre. os 

, ··.~ curr1cu1os, sobre a vida 
da~ ·ul1i versidade· e sobre 
a pesquisa). 

3) os currículos de to 
dos os cursos da FUEL se -r ao mudadas para o ano 
que vem. Ou seja, temos 
alguns problemas concre­
tos que necessitam de me 

··didas imediatas para se 
rém resolvidas e não te 
mos nossa entidade cen­
tral para coordenar e le 
vantar estas lu tas. 

Então, os CAs e nÚcleos , "' pro org an i z a.ç ao de cur 
sos, grupos dP- estudos -• num total de 15 cur.soa 
estão propondo a discu~ 
s~o mais objetiva em ci 
ma de enca.:ninhamentos pa 
ra estas lutas e da cri~ .., 
çao do DCE Livre, para 
de mat·leira autônoma co 
ordenar tais encarn:i.nhã 
mentes 

-' . 
v' 

------·---······~--··- ----

.o 

(\-· 

Para que isto seja·. feito 
. todos. o~$ estudantes da f. u E 1 estão 

convidados a participar de uma reunião geral 
.ua sede da Comissão PrÓ-DCB Livre .. 
(ru,:~ Piau~ com Hugo Cabral) 

no sábado, â.s ;t.5 horas 

Ho~r+· 
. ()E 
Se MEXe~ l!! 

~\JM?AR~çA //1 
I • ·' 

C:WlJ&?A!I!Ji!S1jl&i\f'f»§A& .Li 4Eti !IWJJUDS 19 H7 5'777? C -

-~I- ~o3~;~ ~ z; 



S~BADO - 15 HORAS - SEDE DO DCE 
PIAUI ESQ. HUGO CABRAL .,.._, _______________ , . .,. _____ _ 

......... 

l 

Vem, vamos embora j 

Q~e esperar não é saber1 
Quem sabe faz a hora 1 

Não espera acontecer --
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, 
A .UNIVERSIDADE ·· SERA· 

,. 

50 ISSO QUE SE VÊ? 

Você já reparou que no mesmo ônibus que vamos para a Univer· , 
sidade viajam pessoas diferentes, que não levarn nenhum material d~; 
baixo do braço e hein descem no Campus? Levam marmitas ou filhos 
amarelos nos braços e vão até o Novo Bandeirantes, um bairro pobre 
dé Londrina. 

Quantos bairros pobres como esse existem no Brasil? Quantos 
dos 11 O milhões de brasileiros vivem como esses nossos companheiros 
de viagem? E a Universidade em que estudamos, os cursos que fre­
quentamos, deveriam estar voltados para entender os interesses dessa 
gente? 

.. 

.. , 



... , ·, ; ' 

'• 

Somos B mil alunos, a população de uma pequena cidade, mas 
não temos se quer um time de futebol para torcer. Será que nós mes­
mo somos bons .amigos? Por que então não se vê nenhuma turma, ne­
phum grupo c:fe amigos ro campus e na cidade? Por que hoje é t_ãQ di­
fícil pegar uma carona? Por que não temos nenhum grupo de música 
na Universidade? E culpa da gente ou do sistema de créditos que se­
para todo mundo a cada semestre? 

} 

Paga-se por t1,1d9 na FUE L: Rara estudar, paré! desistir do curso, 
para provar que está estudando. E a cada fim de ario, tome 38% de 
aumento na cabeça. No meio disso tudo, tome burocracia• Isso só na 
universidade, ·sem contar com o ônibus, alimentação (que tal um res­
taurante univer*ário no campus? ), material escolar (que tal -uma 
cooperativa de livros? ). Do jeito que as coisas estão, ou só rico estu­
da ou algum pobre mais teimoso faz das tripas o coração ... Há um ve­
lho conceito sempre repetido nos discursos de formatura, de que a 
universidade está a( para servir a comunidade. Se isso é verdade, não 
deveria sereberta e gratu(ta para todos? · · 

. ' ; ~ 

,, 

' 

- ~·" 
.$ 
l 

' ' 

~ ' o 

~) 

·J!i· 
!1 · -------------------...,,,I 

Por falar em servir a comunidade, como anda a Universidade em 
relação às pesquisas? O último jornal Peroba! traz uma longa lista das . 
que estão sendo realizadas pela UE L, algumas com até t(t~los em In· 
glês .. Só faltou uma pesquisa: Como tapar o s~l COI_ll a pene1ra; porque 
logo ali na baixada, debaixo do nariz da Un_1vers1dad_e o l_ga~ó urra, 
estrebucha e morre. Mas a UE L empina o nanz e contmua md1ferente. 
Por que a Universidade se omite? Falta capacidade aos seus cientistas 
ou ela não tem nada a ver com isso? Ou a pureZa da ciência irá se po-

. luir com. tamanha fedentina? . . · 
Com os nossos mestres, as coisas não andam lá m!Jito boas. 

Muitos são os professores que a anos baseié!m suas aulas em velhas e 
·ensebadas fichas. · · · . . 

Brizola voltou, Figueiredo diz que prende e arrebenta, o Delfim 
vai encher a panela de não-sei-quem, as greves por t~do lado, o Lula 
quer fundar o partido do trabalhador, acordos atômicos secretos são 
firmados, no quieto Amazônia indo pro brejo. E ~ós _estudantes temos 
alguma coisa a ~er com isso? Ou estudantes só f01 fe1to para estudar? 

/ ' 

. Será que se tirar o nome de . Londrina ~ Paraná do en~ereyo ~ 
UEL, sobrará alguma coisa [leia que caractenzará co"!.o Un1vers1dad!! 
vinculada às necessidades da cidade ou do estado? Nao demora mUI· 
to; ou se··sabe inglês ou não se aprende nada na Universid~de.NNão h~ 
autores· nacionais ou não há interesse em ·estudá-los? Po1s nao se ve 
outra coisa nos nossos cursos senão uma literatura estrangeira. H~ ai· 
gúma preo·cupação em adaptar exP9riência dos p_ars~s desenvolvidos 
para uma realidade nossa? · Os 400 anos de expenenc1a d~ nos~o povo 
não valeram nada e não merecem ser aprofundadas na Umvers1dade? 



' t ,· 

"ti·.· 

A l,JNE; vai resolver algurna ·coisa? Vale a pena a gente se organi'­
zar? . Por que só alguns cursos possuem alg4m n(vel de organização? 
E será . qu~ precisamos de uma entidade que represente todos os estl!· · 
dantes na Ft,JE L? E como ficam os diretórios fechados? Devemos 
no:) importar com eles? Por que não se org~mizar a partir de cada tur­
ma? E importante escolher um representante de classe? Como ficam 
nossas representações nos órgãos da Universidade? 

A esta altura ,do campeonato você deve estar perguntando: 
Quem é esse pessoal que pergunta tanto e não responde .nada? " 

· . Pois é, $omos representantes de 10 cursos di,~ UEL que nos junta­
mos aos representa11tes do PRO-DCE Livre. E não estamos a fim de 

· responder nada sozinhos. E por isso propomós a idéia de um congres· 
so para conversarmos sobre todas as dúvidas. Quem sabe encontrare· 
mos respostas para muitas delas .. , . 

fi como nãQ temos nada decidido ainda, esperamos sua sugestão 
para rnelhoràr a idéia deste congressQ., 

Temos reynião sempre aos ~~bados, às 16 horas, no cruzamento 
das ruas Piauí e Hugo Cabral ~ 

Participe dela também! 
. ~-
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DATA: 2 6. 1 O. 7 9 

ASSUNTO: FRANKLIN FURTADO 
ORIGEM: ASI/FUEL 
REFERENCIA: ----------

DIFUSÃOANTERIOR: ------

ANEXOS:--------------

DIFUSÃO: DSI/MEC - DSI/SSP/PR 

1. 

O nominado ex-presidente do DfretErio Acad~mico 
da Faculdade Estadual de Direito de Jacarezinho/PR., atualme~ 
te presidente da Associação de Defesa da Ecologia do Norte 
Pioneiro- ADENOP, esteve no dia 22 do corrente na sede do 
DCE/LIVRE de Londrina .. 

1.1 

Na ocasiio o nominado contatou com v~rios llde­
res estudantis, aproveitando sua visita para instruir as lide 

ranças do DCE com vistas a realização da passeata e ato publ~ 
co em defesa da ecologià, prevista para o dia 30 em Londrina. 

1.2 

Franklin Furtado, explicou para os estudantes ' 
que e necessãrio motivar~ comunidade, atraves de convites 

por meio das Radios e de serviços de alto-falantes e tambem ' 
a t rav e s d a c o 1 o c a ç ã o d e f a i x a s n o s p r i'n c i p a i s c r u z ame n to s e 
logradouros públicos da cidade. Afirmou·ainda que e nec~ssã -
rio aproveitar os pol1ticos mais atuantes do MDB, os quais d! 
veriam ser convidados para proferirem pronunciamentos contra' 
o regime, principalmente em relação a extinção dos Partidos ' 
Pol1ticos. 

1.3 

Participaram do encontro com o nominado os se 
guintes estudantes e 11deres do DCE: 
- Carlos Augusto Dias; __ .. 

L u i z E d u a r d o C h e i d a ; ._ ~ .. 
Me r c i o d e Ma c e d o d e G~ 1 v â~;"­

- Edilamar Andrade Ribas;~ 
Ni 1 son Monteiro "'lenezes ;~­

- Oscar Shoji Taniquiti; = 

-BetyElmer;= 
- Se~gio Hiroshi Ykuta;/ 

- Celso Vieira Suchi ~ 

?~" ~ o3b'~ t2 s 

Oi\'llio •• S~a 1 )nfarm-oõee 

S~Mvi,ie H lnfarmaçies 

PRO TO C O L.l 
N.o -·--J-t6..-P.L __________ _ 
OATA:~~-__1./Q. .. .I_ ________ _ 

"segue" 
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. ASI/FUELF 1 · nQ 02·· Continuação do Info nQ 161/79 -

- Ana Ayres Bordi~ 

2. 

DADOS DE QUALIFICAÇAP 

NOME: FRANKLIN FURTADO DA COSTA 

FILIACAO: João Furtado dos Santos 
Aurora da Costa Santos 

rs 

DATA E LOCAL DE NASC.: 14.05.46 - Santo Antonio da Platina-Pr. 
C. IDENTIDADE: RG nQ 556.730-PR 
ESTADO ClVIL: Sol.teiro 

PROFISSAO: Agricultor e Estudante do Curso de Direito (Faculdadé 

Estadual de Direito de Jacarezinho-PR) 
RESIDtNCIA: Santo Antonio da Platina/PR - C.POSTAL 123 
PRINCIPAIS ATIVIDADES: Atuante no ME; Ex-presidente do DiretÕri0 

I 

Acadêmico; Responsavel pela distribuição i 1 

de panfletos subversivos no interior da 1! 
culdade. ' 

Consta de uma relação nominal onde e fichado I 

como pertencente ao Comitê Es~ual do PC (DOPS/PR). ~ 

Mantem contatos com Marco Antonio Castanheir~ 
Presidente da APPEMMA, Jose Lagana~ereador pelo MDB de Cornel iq. 1 

-P-ro c õ p i o e A 1 i A 1 d e r s i s a a b -rP r e s i d e n te d o c o m i tê L o n d r i n e n s e J e ______ ______,.____________ ~ 

la Anistia e Direitos Humanos. 1 

I 
I 

As Participou ativamente de um comicio pela 
sociação de Defesa da Ecologia do Norte Pioneiro, realizado em ~a 

carezinho, na Praça Rui Barbosa no dia 19.10.79, na ocasião cri 
ticou e denunciou as multinacionais e seu envolvimento com perso­
nalidades governamentais, destacando-se principalmente a BRASKRAIFT. 
CONOTAÇAO POL1TICA: Esquerdista, ligado a elementos subversivosl 
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(Reconhecida pelo Decreto F edP.ral ~.o 69.324 de 7 I 1 O I 711 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÓES 

INFORMACÃO nº __ l_ss_;_79_- Asi;FuEL , 

DATA: 08.10. 79 
ASSUNTO: ELEIÇOES PARA A DIRETORIA DA UNE 

ORIGEM: ASI/FUEL 
REFERENCIA: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

ANEXOS: 

DIFUSÃO: 

Cópia xerox de propaganda e recortes de jornal----­

DSI/MEC - DSI/SSP/PR 

1. 

As eleições para a Diretoria da UNE, foram rea 

lizadas em Londrina na daia prevista, não ocorrendo nenhum ti 

po de incidente . 

1.1 
as eleicões , 

Entr~tantovocorreram apenas na FUEL e C e sul m 'I 
nao tendo sido efetivadas na Facúldade de Educação FÍsica do, 

Norte do Paraná e na Faculdade de Musica Mãe de Deus. 

1.2 

Na FUEL estavam aptos a votar perto de 8.000 es 

tudantes e no Cesulon aproximadamente 600 universitários. 

1.3 

As eleições no Paraná, foram coordenadas, pela' 

Comissão do DCE/LIVRE de Londrina, a qual recebeu autorização 

da Diretoria Provisória da UNE. Inicialmente estava prevista ' 

para 19 cidades, entretanto ocorreram em apenas 15, ficando de 

fora as cidades de Fóz de Iguaçu, Mandaguari, Cascavel e União 

da Vitória, nessas 04 cidades deixaram de votar aproximadamen­

te 2.000 mil universitários. 

1.4 

Na região do Norte do Paraná, o DCE/LIVRE de Lon 

drina, promoveu a propaganda da Chapa Mutirão a qual tinha em \ 
I 

sua diretoria o estudante da FUEL, Gilberto Berguio Martins, c~n 
1-

tou ainda a chapa Mutirão com o apoio das seguintes Entidades e 
Políticos do MDB: 

COMITE LONDRINENSE PELA ANISTIA E DIREITOS HUMANOS; 

COOPERATIVA DE JORNALISTAS DO PARANÁ; 

NOCLEO DOS ENGENHEIROS AGltJNOMOS DE LONDRINA: 

ASSOCIAÇÃO PARANAENSE DE PROTEÇÂO E MELHORIA DO MEIO AMBIENTE 

(APPEMMA); 

ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES LICENCIADOS DO PARANÁ (APLP); 

ASSOCIAÇÃO DOS DOCENTES DO HU; rh-~·· ~'"'··'<'-·"'-"'--··· .. 

GREMIO ESTUDANTIL DO COLEGIO MARISTA. i (_~ cJc~~f.L"';.,~ ], 
~ t '' " ,, 4\ CU :5 G . ~ 2. (; ==---:,._ ,.. - ~- -- ?""~;g u e 
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POL 1T ICOS DO MDB: , " 

ALVARO FERNANDES DIAS,~ F~deral MDB/PR; 

.JYELIO MOACYR DE SOUZA DUQUE, 
1 D'e-p~tado Federal MDB/PR; 

I /"SWALDO EVANGELISTA DE MACED0;-1>D-éputado Estadual MDB/PR; r (~ 
}NELSON FlORI LUIZ MALAGUIDO ~ Luiz) " " i 

?OSE TAVARES DA SILVA NET0,0;_;:::::::=:--- " " I 

~ILSON LEAL DE OLIVEI~~P:r-esidente do Diretório Municipal MDB/PR 

~ELIO NUNES CESAR~~dente do Diretório Municipal do MDB/LONDRINA I r APOIO DO CLERO PROGRESSISTA: 

~ t1TE6FILO BACHA FILH0,0rrnão Marista 

( /AURELIO LANGA PERE~~e da Igreja Sagrados Corações 

.\.;/JESUS URIU. Padre da Igreja Sagrados Coraçõe~ •·~ -e 1 -
~- 1.5 

Foi constatado também o apoio de elementos esque~! 

distas e de subversivos: 

ODAIR CIRINE,/Jrdfogado atuante no ME e Comitê Londrinense pela Anis-
/ '/tia; 

/ ~NCISCO DE ASSIS LEMOS DE SOUZAJ/_I.ry.f-essor da FUEL, simpatizante ' 

do Grupo Poeira; 

~RCIO JOSE DE ALMEIDA.,.--:M·eáico Sanitarista, ex-presidente do DCE/FUEL!;. 

NILO DEQUECH ,.:_..P--Fe'S i dente da Associação Comercial de Londrina, ex-presi 
l-

dente do DCE/FUEL; · 

r---"""'"'~ ILSON MONTEIRO MENEZES'":' 5J;6Tnal ista, ex-presidente do DCE/FUEL; 

.• ~ DOMINGOS PELEGRINI JUNIOI)&Ex=-=P'Te,sidente do Comi tê Londrinense pela 1

' 

(!)V.-o ~ I 

1-:::::: a -c Anistia·; t! ~ ~ PIANCASTELLI FILHO;•::Jiéd-ico Sanitarista, aluno do Curso de Ciên 1-
H-r:>t:~ 
,, o. .,... v> 

1
- c i as S o c i a i s da F U E L ; I 

1.~;; !}LI ALDERSI SAA'::;;~<fénte do Comi tê Londrinense pela Anistia, Mil i-

g_ ~7 ~ •• tante do PCB; I 
~ ~ ~ i . 
. ~ _g ], -,;.~ fENECY DE SOUZA GUIMARÃES, ;..13~-::-Pres i dente do Sindicato dos Metal urgi co

1

s 

-~ ...;.-,;: ?·~ · - de Londrina, militante do PCB; 
•I'U r.n _·: 

-~ -t ~ :~'· /ÂRNALDO AGENOR BERTONE , .. -Terrorista do PCBR; 

-~~~-;~; POLO MÁRIO DE SOUZA T~EO~~ Es.SllLe_rdista, atuante no ME e APLP. 
o '"c ~ -----~----------- --~-

0 O> in. 
-o r--.< 

30 do dia 04, 

dos Corações, 

1.6 

A apuração dos votos foi iniciada por volta das 2~: 

tendo sido realizada no salão Paroquial da Igreja Sagra­

cedida pelo padre Aurélio Langa Peres e contou com a p~~ 

ticipação de vários elementos da comunidade, esquerdistas e simpatiza,n 
~-

tes do ME, que atuaram na mesa apuradora: (--=--=··=-~~~~~~ 

"segue"l 
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yTEOF ILO BACHA FILHO ,/~/~el igioso 

~URELIO LANGA PERES,~igioso 

~JESUS URIU, Religioso~ 

/!TALO CIANCA,yá:e:ono da Igreja Sagrados Corações 

/ODAIR CIRINI~~ Advogado 
11 

/ 

.?RUNO PIANCASTELLI F ILHd~Mêdico 
~EY INÁCIO, Teatrólogo e Estudante da FUE~--

,--~-=-=1 
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A contagem dos votos terminou por volta das ' 

2:30 horas da manhã do dia OS, apresentando o segu>inte resultado: I 

FUEL. 21 urnas - inscritos 8.000 - votaram 3886 alunos 

CESULON 02 urnas - inscritos 600 - votaram 370 alunos 

TOTAL - FUEL e CESULON: 4.256 - votantes 

Mutirão: 3.287 

Unidade: 502 

Maioria: 182 

Liberdade e Luta: 57 

Novação: 45 

Votos em Branco: 114 votos 

Nulos: 66 

1. 7 I 

A apuração dos votos na cidade de Curitib~ 

nao esteve vinculada a Comissão do DCE/FUEL de Londrina, aproximada~ 

mente votaram 8.604 estudantes de um total de 21.000 universitiFiosl 

aptos a exercerem o direito do voto o resultado na capital foi o s~ 
T 

guinte: 

Chapa Unidade: 3.166 votos 

Chapa Mutirão: 2037 

Chapa Maioria: 1.104 

" 

" 
Chapa Liberdade e Luta: 930 votos 

Chapa Novação: 483 votos 

Votos Nulos e Brancos: 470 votos 

1.8 

Em Maringi estava previsto o compareciment 

to de 3.800 estudantes, tendo votado cerca de 2.108 universitirios I 

apresentando o seguinte resultado: 

Mutirão: 1.507 

Liberdade e Luta: 270 

Maioria: 111 

Novação: 99 

Unidade: 88 

Votos Brancos e Nulos: 38 

1.9 

~Fr À\/~b- \2G 
sitirios 

' 

Em Arapongas estavam inscritos 400 unive!l 

,· 
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tendo votado apenas 275, apresentando o seguinte resultado: 

Unidade: 84 votos 

Mutirão: 80 " 

Liberdade e Luta: 58 votos 

Maioria: 36 votos 

Novação: 03 votos 

Votos brancos e nulos 14 votos 

_;.'.!~~-'c~;;,_~·~,~~~~ 

r-eo:ríi denc ia i 
l _ _,_-,·~-~---~"'"""""~..J 
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I~ 

1.10 1 

Em Apucarana estavam inscritos 900 estudantes, ten 

do apenas 20% exercido o voto, votando cerca de ISS/universitários 

com o seguinte resultado: 

Mutirão: 149 

Maioria: 16 

Liberdade e Luta: 11 

Unidade: OS 

Novação: 02 

Voto Nulo: 01 

1.11 

I . 

Na cidade ~e Rolândia estavam inscritos 450 estu -

dantes tendo votado 185, apresentando o seguinte resultado: 

Mutirão: 14 2 

Liberdade e Luta: 15 

Maioria: 13 

Unidade~ 1 O 

Novação 03 

Brancos e Nulos 02 

1.12 

Na cidade de Bandeirantes, estavam inscritos cercra 

550 universitários, pertencentes ao Centro Acadêmico Ca:rl.ota Meneghel!' 

da Faculdade de AGronomia, onde o Grupo Poeira do DCE de Londrina tem 
penetração. 

I Nessa cidade votaram 249 universitários, com o se-
guinte resultado: 

Mutirão: 159 

Unidade: 53 

Maioria: 18 

Liberdade e Luta: 13 

Novação: 03 

Nulos e Brancos: 03 

1.13 

Inscritos: 
PONTA GROSSA 

Votaram: 89 7 

"segue" 

I 



Mutir~o:553 

Unidade: 169 

Maioria: 89 

Liberdade e Luta: 42 

Novação: 11 

Brancos e nulos: 33 

Inscritos: 

Mutirão: 148 

Maioria: 130 

Unidade: 49 

Liberdade e Luta: 16 

Novação: 04 

Brancos e Nulos: 16 

Continuaç~o do Info n9 158 79 

1.14 

CAMPO MOURAO 

Votaram: 392 

l.l 5 

PALMÀS ., 
Inscritos 400 votaram 1~6 

Mutirão: 122 

I 

Fl. n9 OS 
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A Comissão Pr6-DCE livre recebeu carta 

do NÚcleo de Universitários do Brasil Estudando nos Estados Unidos, 

em Washington,. que diz: "Para chegar a este momento, em que se com 

pleta a reconstrução da nossa entidade nacional, os estudantes · do 

Brasil derramaram muito sangue. Forjaram-se inúmeros her6is e már­

tires que emfrentaram com bravura e dignidade a morte, a tortura , 

a prisão e o exrulio. E com respeito e orgulho que recordamos a po~ 

tura de abnegados dirigentes estudantis como Alexan~re Vanucci Le 

me, Jos~ Luiz Guedes, Jean-Marc van der Weid e Aldo Arantes''. A 

diretoria eleita da UNE.''deve defender não os interesses de uma su 

posta "maioria" silenciosa, mas sim uma vasta maioria silenéiàda ' 

que ~ o povo de nosso Pais. Assim, o nosso voto simb6lico e o voto 

real dos estudantes brasileiro na chapa Mutirão será um grande e 

efetivo passo dado ~a lUta pela derrocada do regime ditatorial, por 

uma ordem democrática sem .restrições, rumo à conquista da verdadei 

ra e genuína independência da nossa pátria e pela mais profunda 
' 

transformação dos alicerces dà,nossa sociedade". 

2.1 

Destacaram-se na promoçao da chapa Muti 

rao, os seguintes estudantes ligados ao Grupo Poeira. "'DCE//LIVRE": 

~NTONIO CLAUDIO LEME; ----­

)ILBERTO BERGUIO MARTIN~~----::---::-:-· _ S 

~~""""""~~ FÁBIO CALDAS DE MESQUITA;// 
o., <!) 

·~ ~ 00 ,;tARISTELA GERALDA GALVÃO; -_.->~- .. 
·c;~ -E -~ôfEDILAMAR ANDRADE RIBAS; 
"A~ j)IDONIO DE MATOS; - -·-· 
., _?; / __ 

J ~ ~ jiVOLNEY EDSON DOS SANTOS;-:; __ 
... ~: 1 ~OSE CARLOS DE OLIVEIRA ARRUDA (CARLÃO)/~ 
. · ~ jLUIZ EDUARDO CHEIDA;_ 

r.: i~~tiLZETE LIBERATO;~ 
~ .. _ -~~[!RAQUEL DIAS DE ARAUJO;--------------

~ ·: ~~ RUBENS DE MATOS;~ 
· ~. ~- ~L~IDNEY DOS SJ),NTOS~ 
o g,r- ~ ...,. 
~ . _ ~· BETY ELMERIIGiL-

~-="""tfRANDOLFO DECKER;~_ 
'ERC IO MACEDO DE GALVÃO.:;~::-~-- "", 

/MARIA JOSE VOLPINI SANTA MARIA;, 

ALAN KENJI MINOWA;~ 

JOÃO SOITIRO OIKAWA~ 

JOSE FERNANDO AMARAL STRÀTICO.Lô~ 
JAIR SALVADOR;~~ ~-- ~./ 
SANDRA BIZA~ . 

/RoBERTO MENOLI; ----- ~T ~0~b" À2A; "segue" 

l-
I 
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\ 

MARIA ALICE PAVAN;~ 

Continuação do Info n9 158/79 -

~OS.E ANTONIO TADEU FELISMINO; 

J.EDRO PA~LO FEL ISMINO DA S ILVk"'r,:.,.-c.'"*. -~--~;__-_. 
~RCO ANTONIO FABIANI(~ 
~ARLOS AUGUSTO DIAS;..------ -~~ 

HA.\1ILTON CABRAL~ 
REINALDO DE SOUZA FILHO; 

~EY INÁCIO; ... _ 

MARIO LUIZ MILANI ;~ 
ADEMIRGOMES DE ASSUNÇAQ~ 

ROSELY CALIL~ 
SILVIA FRANCISCON;~ 
VERA LUCIA CARMONA ;~:::.: .. :: 

ELIZABETH CAMPANER~ 

I . 

Fl. O 7 ~I 
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• 
MAURO AKIO TANOKA~(L::_' ..----

. ~ SIDIOMAR PIRES;/ ---~ _ 
~ 

OSCAR SHOG I TANIGUKI~: 

DENISE SISTI PERES~~-

Diret6rio Acad~mico Tr~s de Agosto (Ce~u 
'-

lon) Londrina: 
CARLOS YOSHIO TUKUTY· 

JOANA DOS SANTOS?~ 
TAN,IA REG IN~ ç 

DENISE MENESES;~ j' · · 
CL6VIS GONÇALVE~ LEME~ 

EDELWAIS KELLERi~ 

~ 2.2 
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- . Constatou-se a presença de var1os estu -
dantes de outros Estados e Municípios do Paraná, atuando em favor da 
chapa Mutirão, na região de Londrina, ocasião em que foram identifli­
cados os seguintes; 

) 

GLADSON~CASTRO E nte de Teologia - São Paulo; 
,_HARRISON DE LI~da Bahia - Delegado Oficial da Chapa Mutir~o; 
. DIMO SEIJI KAN~ Paraná; 

JOS.E JORGE GUEDE~Estudante de· Arquitetura do Rio de Janeiro; 
JAIR ALVES BATISTA E ánte da Universidade Estadual de MAringá; 
HILDA MATO.S Curitiba; 
CELTA REGINA DE SOUSA.,.~2:Ex,..,Líder do Grupo Poeira, atualmente em Belro ----------- ~-------·· 

Horizonte 

2.3 

Segue anexo ao presente Info c6pia XJe 
i-

rox de propaganda das OS chapas que concorreram as eleições para a 
diretoria da UNE (anexo 01,02,03,04 e OS) 

f· t··r A o ar;; p Ãl,t; .d 
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Dir. Esoortes 

Dir. Iru.n:r-ensa 

Pres. 

Vice.- P.!: es. 

Sec. Ge::-al 

V.P.R. NORTE 

V.P.R. NORDESTE 

V.P.R. CENTRO-OESTE 

tlfV.P.R. SUDESTE 

V.P.R. SUL 

Tesoureiro 

Sec. Humanas 

Sec. Exatas 

Sec. Bioquímicas 

Dir. Cultural 

Dir. Esportes 

Dir. Imprensa 

Pres.. 

Vice-Pres. 

Sec. Geral 

·_.-... - _. ' .. --L 

-. '• ~--. 

- ,:...·~- _.:.. ':,.. . -. ":' ' ~ .. . .. 
'.-/.-: .... 

- CLAUDIONC<R CGR.~A DE _I:_Rllj)JO (CES/li...L} 

- Jl..LDO .HEDEIROS ( UFPR) 

- RUI C:t:SAR COSTA E SILVA (Com/UFBA} 

- :!1A.RCELO ?ORTES 3.:t.?3l.2P.E (_ZJ_di"TI/FGV /SP) 

f1 
I 

- sr:RGIO AN'I'ONIO .!-1.1ili.TINS C.?...PJ-JE::i:RO (Ivíed/U??A} 

- LUIZ ANTONIO Jl.L:C::NCAR I~~RINHO FJl.LCÃO (Eco/IJFFE) 

- IVANECK PEREZ Jl..LVES (Bio/ll"N~) 

- JUAREZ Jl.MORIM - JUCA - {Med/UFMG) 

- ALON FEVERvffiRCKER (1-~ed/USP) 

I 
I - WLADIR GOMES DE OLIVEIRA (C. Soc/UFR...~) 

,__- 4. ... J.,....J. 
~- I ...... I ~ ... v 

,L . .-. I'"-["' . - M.ARIA FRi;_NCl SCA Jl...LVES DE SOUZA - :r:IYA 

- GILnER'rO BERGCIU V.:_Z:...RTIN c·.:ed/FUEL) I 

- ?EDRO LAUREI-:'TINO :REIS ?EREIR.Jl. (Eng .Agro/l:F?E) 

- FREDO EBLIN JUKIOR (C.Soc/UFRS) 

JOSÍ: S.P..LES PIMENTA (Eng/UFJF·-MG) 

C....~DIDO ELP1DIO DE SOUZA VA.C...7\.REZZA (JV,ed/~)FBA) 

.\!tUNIDADE" 

- PAULO ROBERTO 1-·t.~SSOCA (SÃO CAPLOS/l.ISP) 

- JOS~ HUMBERTO FERNANDES RODRIGUES -zt B.í:-.:To- (.?u'1'Cl~:-ARNJ...LDO BUCCIOLI FILHO (SOROCABA/PUC/SP) , 



Sec. Exat=::; 

Dír. Imprensa 

Pres. 

Vice-Pres. 

,Af.'c. Geral 

~:P Jru. NbRTE 

V. P. R. NORDESTE 

V.P.R. CENTRO-OESTE 

V .P. R. SUDESTE 

V.P.R. SUL 

Tesoureiro 

Sec. Hmnanas 

Sec. Exatas 

Sec. Bioquímicas 

Dir. Cultural 

Dir. Esportes 

.Dir. Imprensa 

Pres. 

Vice-Pres. 

Sec~ Geral 

V .P .R. NORTE 

V.P.R. NORDESTE 

V.P.R •. CENTRO-OESTE 

V.P.R. SUDESTE 

V .P .R. SUL 

Tesoureiro 

Sec. Humanas 

Sec. Exatas 

Sec. BioquÍmicas 

Dir. Cultural 

Dir. Esportes 

Di r. Imfrensa 
I~01= fllr 
Al0-/.J©= 6-rsv 

· .... :.l 

. :. 

i' 

- EDUARDO DE MOTA E ALBUQUERQUE ~DUDA- (U!MG) 

- JOS~ AUGUSTO DIAS PIRES -GUTO- (C.Soc/UFRJ) 

-;EERNP~DO OTAVIO DE FREITAS PELLEGRINO (USP} 

- SIDNEY ~~OS DOUR~DO DE C~~VALRO-SIDOC~- (UFPA) 

- JARBAS BARBOSA DA SILVA JUNIOR (Hed/UFPE) 

- ALCIONE LJRA DE MESQUITA (Med/UNB) 

- JOS~ AFONSO CABRP~ -z~ AFONSO- {Med/UFMG) 

- LUIZ CARLOS PR~TES -~~CHA- (SÃO ~~OS/SP} 

- IVAN BUSTJl...MA.NTE {His/UGF /RJ) 

- MASLOWA ISLANOWA CAVALCANTI FREITAS (C.Soc/UFBA) 

- MARCOS BER~ARDINO (Geo/USP) 

SABINO M. GIRARDI (Med/UFJF/MG) 

RENATO WILSON FEIJC {Eco/UCMG) 

- PAULO ANTONIO COELHO BARROS -MANECO- (PUC/RS) 

- LUIZ ALBERTO RODRIGUES -BETO- URGS 

.nLIBERDADE E LUTA" 

- JOSIMAR MOREIRA DE MELO FILHO (Arq/USP) 

- C~SAR ÁLVAREZ (Eco/URGS) 

- JACKSON TAVARES (Med/UFMG) 

- ANTONIO MJl.~OEL RODRIGUES {Básico/UFAC) 

- EDUARDO JOS~ FAGUNDES BARRETO (Eco/UFBA) 

- PAULO HENRIQUE VEIGA (Arq/UC-GO) 

S~RGIO 11ASCARENHAS (Soc/PUC-RJ). 

- RICARDO LIMA (Arq/UNISINOS/SÃO LEOPOLDO/RS) 

ALBERTO NOBRE MENDES (Eco/UNB} 

- ANGELO CARLOS VANHONI (Fil/UC-PR) 

TEOTONIO {UF/OURO PRETO/MG) 

- MARIA JOS~ NEVES (Far/R.PRETO/SP) 

FLÂVIO LUIZ ARANTES {Eng/UFES) 

- LUIZ ANTONIO PEDREIRA JR. (C.Soc/PUC/SP) 

-MARCO ANTONIO TABET (Arq/USP). 
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PROPAGANDA DA CHAPA MUTIRÃO 
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I· PRESIDENTE: Rui Cé~ar • Comudteações UFila ·Bahia . 
2· \'ICF>I'RES: Mr.t·eelo fi~rblert • Admlnlslrnçã\• FGV ·S. Paulo 
J. SECRETAIWl GERAL: Aldo Rebe,lo- Dtreiio õ.iFAI- Alagoas 
4· \'ICE-NOHTE: Sergio Carneiro· Medicina UFPA • Pnd 
5· \'ICE·NOIWESTE: Luis Foleiiu (I.ULA) • Economia llFPe • Per· 

uamhLH'ü 
6· \'lt'E·CENTRO-OESTE: lvaneck Rerez • Blolo;:la UNB • Brusnla 
j. ViCE-SLIUESTE: .laarez .\morim (JUCA) • P.ll'didna UFMG • Mlaas 
H· l.'lCE·SlJI.: Alon Fcncrwtrko.r • Mo'.dicloa USP ·S. Paulo 
~~- "fESOl:JtEII\0: Vlodir de ílllvetra1

1

• Clênci•s SoriHis UFRN ·Rio de 
c;randc do ~or(c 

10- IIUM.\NAS: M. Frauelsca de Souza tKJKAI ·Belas Arles UFRJ· 
Rio, : 

IHI('O 
ll· IMI'KENSA: Candido Vaccilrczw • Mrdidua UFBa ·Bahia 

~~1-1 ESPOHTES: .rhs1: Piml•nt;t ·· 1-:IIL!~'hharia L'f".IFt•ra - ~Hnas 

I 

i ., 
' 

u 
« 
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, ..... 11· IIIO~IIWICAS: GiiiJl'rlo filartin -Medicina • UE Londrina • l'araná 1 
12.- EX .\T,\S: Pedro Reis PL•r••ira- Eog. Agrononlea l'FRPe · Pcrnam-~ 

H- CTI.TliH.t\.: Fn.•do EhHug- t:itndb.. s Snrh1is t.::·'HGS · Rin_f;randt' de, 
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. Unidade popular cÓntra a ditadura 

Lutamos por uma nova Universidade 

«i':s~urlantc é pra c!':tudar, 
tr:JIJ:Iilwr pra pra trabalhador e 
111ilitar pra governam ... 

E~ta frase jú tem 15 auns de 
são iiiSCii(ões que têm ocupculo lf/11/'0J,. ·paredes, i!ladt• . .J{J faz 15 anos que tentmu 

impt·dir-nns de partirip:1r das 
ma.nchetes de }amais e mvistas, plásticos de ca;m e as dl'dsiics dn país. Achamos que é 
diversas publicaçcles de l/OSSOS Ce1!t1vs Acadêmicos, Di- mais !JUC hora de mudar, rlc 
rr:tótios Centmis, entidades estaduais. Desde o início do uma vez por todas, esta situa-
ano, tl sociedade bmsileim -· especialweute a oposição ~ãn. Nãu podmws ·admitir que 

r·unti:mcm nos impondo a utnal 
popular e demaaríiica - acomprmha os debates e mo· t•strutura de CiL~ino, 35 ,'-erbas 
bilizctções que nos, estud,mtes, lemos tr~albado pmu irris•:•rias. para a cducaçiio c a 
rr:co11stmir 1iossa. entidade rr:preselllativa, destmida 110 saúde, rnqnanto \1l!tosas <Ju;m-
illicio dos anos 70. · ti<Js, vindas do no~sn bolso 

O passo mais im(loltt•llle que demos até agoiu, foi através dos imrwstus, ~-iír• (k~-
• Não são apcn,:~s us estl'llan- dant.is, rcalizavCt dois Seminários sem dúl'ida, o 31° Co11gresso da UNE, em Sahtl(lor. fs· ::~~~~~~f;a~lsf:;·;;~~~s ~~:;~m~~:~:~~;::!ljl~ 

t~s dP. PSICOLOGIA, GEO· Nacionais sobre a Urjvcrsidade. tudal!fes de todos os cantos do país eslhemm prese11 tes, n•prinúr 35 trunúlcs!Itçill'.S d•J 
GH AFIA E TECNULOGlA IJUe. Em l9fi2, no Seminário de Cu- I I · · d d "~'JO d 1 1 1 ·1 p11,·11. · ·r· 1 t 1 r 1 • 't'b ·~ .• 11 Ar t comj1o1u o um p c11ano e ce1ra. e .?J•· .e cgat.rJs e e1 os lllll rr·m ns em tK o o pa s; m- n 1 a, gcsli<O uc A r o an es, a o povo brasileiro nãn accit;l a 
gar.n para mu!lar ~cus currl· UNE chegou a proposta rlc uma em J/WJ escolas, além de 1iÚibares de obsen>adorcs. Apesar alta ()o rusio !le vidat 11s !mixos 
cu!os, por unm fonmrçüo prufis· NOVA UNIVERSIDADE. Em das dijiwldades encrmtm.lus, que ndletem o 11101/Je!JIO salárins, a tleva,;ta~·ao da na-
sional VIJltada parJ as ncccs- slntcsc a proposta era: inicial, ai11da de ;;·constmç.'io. foi 11111 dos Congressos mais. turez;;, a entrega de nossas ri-
si!laue~ dús estudantes e da I. Fazer com que a Uni ver· p· 1 t · J l · 1 • · 1 U ·- "' · 1 11111~zas '•s _r•rúndcs em•, 1res~ 1 s 
comuni!ladc; siuadé dê ao estudante uma re lr?.Wil a .tvos a JIJ o na ~e nossa nwo naCIOI/a ., . mu:imtai; c c~tran"eiras. Nãu dá 

• N:io srltl só os alunos da visão j.\eral da sociedade, não Cumprindo a decisi'io do Congresso, P01timos todos , 
Católica de Goiás c d01s csculas apenas de suH profissão. pam tl1it se;:undo g:imde J•asso: eleger mts umas a pli- !!;;:~~m~~:aci~~~1,1irJll~~:co~~~; 1 ,~;;~ 
públicas de São Paulo que se 2. Democratizar o ensino, meim dirl.'tOiia da mconstmção. anistia restrita, rondliar;:in CtHU 
muram aos professores e fun- erradicando as discriminações, A chapa MU11l~AO srugiu da tmijica;õo de' idéias e uma mfw c um porrclr na nutra 
riun~1rios p;ua lut<tr contra especialmente w; de ordem - 1 
mt'r.lirlas mhitr:írias dentro da cconfH1lico·sodal. · jmJPostas de estudantes de u:íárts escolas, t'imlos de pnra que faz npnsiçan 1 r. vcr-
l!niver~irlatle; · :1. Melhorar o nivel dos for- pmtiwme11te todos os estados do país. datlé.· 

• Ni:tfl foi stí tl<t Bahia e r~m mandos, t;wto nun-:a perspectiva Atnr?sentan,os aqui u<Jsla caJ'I<1·/Jingrrl!t:r7, as idéias Alguma coisa c:>W mudwulo 
Brasília que cmÚ<;n:Js de cstu- social t:omo para sua prática no mais imjnntantcs da 1/0.\Ja pmpostn que,aor?ditamos, COIJ- ilujc, o pm·n n:io r::;tá mais 
dantes foram ,íubilados, J;1!rõllldo mcrt:ado de trabalho. . . I , I l' f'al:ulo. Opr.rúrios, t',lltilantes, 
protcstils; ·L Tornar a Uni.vcrsidadc w-n fl?bllttrí p,uu lm.os a/11''!11111 ~ <1/71/0S e amp ta/71/0S a r·am)Hmeses, handrins, proft·s- · 

• Niio é SI) 11(1 l':.~tmlu do Rio Centro Popular fie c:u:tura. UNI;\{) DOS l:S'ITIDANn:s. ·C0/11 IIOZ afim diante de :;nr:·s, mrdieos, jornalls(:tS, 
de ,Janeiro, na Paralh-:l c em 5. Democratizar as decisões seu.f jHublcmaJ dcntm da UniverJidade, diante do que niutnristas e muitus nmis eslflr, 
Minas que as IÍiblintecas não sobre os rumos do nosso en~in- hoje nos aprc.re1lla a sit11t:ç.io do pais e diante ele nossa na luta. Buscam t'llll!Jnistar 
tém us livros necessúl'ios, os rcN· mo. elltidade _ •uuu l]IIC a UNI'..' se')'a de 'ato FORTE. RE- 1\IELIIOHES CONlliCOES llE 
taurantcs universiUritJs são ' '' VIDA e LlBEHll:\IIE .atr:n·~s 
t:nrns l' de pé;;sima qualidade c O golpe militar de li4 cortou a PRESENTA'J7VA E DEMOCI?Á11CA. ch1s greves, do~ atos 
fultwn monulias estudantis; lutit c~tutlantil, reprimiu nossas VAMOS TODOS VOTAR NAS ELEIÇÕES! públit·ns, das passt·at:ts 1.! dcnmis 

• N:io é st'1 r1n C'e~n·f~ em Per- entidades, principalmente a VAMOS FORTALECI:.'R A UN/;lO NACIONAL DOS fllrnms de tmlúfr~:~••:i'w e lnt:1. 
nambuco c ito Par.:uui cjue rnl- UNE, tentou proibir nossa livre ESTUDANTES! . De nutri! latlo, t:s dmws do 
lhares <k l~sturbn(~s cstiHt t!csrle on;ani7.<Jçiio c manifes\.1ççüo. pudt•r fll'rt't'ht·fl1 a iusa!isfa~iin 
jtí <:nfun·udas !il'l'l Cltf.:nrro /\dmnto:;, ('ontudo, qu;.: cslos ~.:••rnl e l'ume~·um o imprlllllr ;li· 
EDUCATIVO. N,, 111 é só 110 objetivos tl'~r·nmi'H!ectrt 8 que gunw' mudan<·as. o genl'ral 

'tO tn••.srtlo• tctnllll crn Qt!" a • '--::;t L·· • 1 · • Pará, em Siio Pa1~!Q, Rio Grande - - c UNt; •·Jl:lll'lrt•r 11, 11 t!ll!;;mo qw.~ ate 
dQ Sul que a gran(!c maiuria dos dcv•~ encaminhar nossas reivi!l- puut·u· lt·mpn óltr<ís t'lllll<lllllanl a 
estudantes tem Cji:e pngar caro dicaçõcs de currlculos, verbas e n•pn·ssiiu na da·fia d!l SNI, 
)>ara estudar em. I~Sl'Uias par- JibcnJ~Hlcs democráticas, deve r\. agora wste a fantasia dt• <C.It'-
tkularcs que só, Pt'ns:un em tarnb6m organizar o debate c a ~ nw!'ral:l». Trol'ou de tÍI'ulns, an-
!ün';lr em l'inl<t d•.• <:stutlante. disCllssiio de uma PHOP11STA da cle t:íxi e ,·ai it feira. Cul11r'OII 

• IJc Nt.wlc a SÍ.t! du pals scn- I >!ó: UM.:\ NOVA tJN!V.EHSI- · f,~ ~li{/!·· · J tiS mt•sm"s ministros 1'111 lugarl's 
limos esks llrtJhlen. 1as. Tndos us LM!>Jo:, Dr•:i\TOCHA'nCA E VOir ~~ ~~f,\''~ di!t:renll's c manobra 11ara ten-TADA AC'. Nf.•:CE~.··co ''ll1AIJL'" OOS 1; ·: '"\ \ ~ •. , 1, ''':Ol 
lltl Sl~ntillo de quc·'o cn:~inu su- ES'l'Uf>ANTES E DO POVO - ' \ ~.~, .. ,;~ multo opttrário, pt~pu!ar c dL~ 

mill'r:iiic-n. O gnvl'nltl rt'l'lla, faz 
<'<>nr·t•ssiies, .v;:~i ll'ranrlt'• à fn-.ntl· 
11 seu pw_jd11 de '"lwrtura •• , h•t .. 
l:t, grarhwl e segura ·para o 
regime, t' dam. Com isto, os 
ditpdores tentam enç,a1t1r " pov11 
c [PUxar para 11 lado dt'lcs ll:i 
setrwt•s menos firmes da o(ltlsi~·ii(). 
E :esta a tijn falada ccnuci!iaçãu· 
n:1ein1ml "• qui.! o n•Ç.imc riiz 
pr~rnovPr. . 

pmtudo, ap!'sar de todas <tsd 
rmu·cs;;iics qur foi obrigada . a 
fazer, a ditadura r:ontiuua seudo 
di!«dÚra. A repressão está aí, 
('nrll a violência ~(·ncralizar~a ~:n 
d;~Jn dm: trahalh~Hlores, chPgaa­
do 1mesrno a nwtar um nper:írio 
emi l\'linas Gerais. Istu Jltlrquc. 
nosj· plmhJS do n:gilill', niin ·esuí 
ine uíria, de forma ncnJmma. a 
pos1~ibiiid<11le do puvt> par!ici1Íar, 
se1~1 restri<·i'íe,, da ,·iria polí(ira 
du pais, dt'f>:•nàndu !i\Tcntcntc 
seu~ intcr!'sSt''· 

Unidade sim, contra a dit;:Jdura 
N•í~, ystmlantl's. fomos um 

rins prinu:irm' setores a romper 
as ~>arri'iras c romt•t;ar a _par- · 
tidpar, nnirl1•s rm lt~!n o palr., 
rontr:\ as prisi•cs arhitr:írias, as 
torthras c pda ANIS"n .. \ AM· 
J'l.,}. <;EHIIL c IH.HF.':iTIUTA, 
j:'i t':lll Ul77. 

llnr t.~ln o l'aminhn, t~stivc­
mn~ :w l:!dn rins rlrn1<1is sl'lon·s 
pnp\tlarcs, n:t luta por nnl<t Yida 
liyr(~ I' .iusl:t. H<Jj(•, wuis dn 1!111! 
llBII('tl. dC\'CilHIS tra\'é~ cJ:.1 111lSSf1 
UNE firnwr m11 daw.niio-il con­
f'ili:küu ('íltll HS opi~··S~Ili'('S, C 

Jll'rii11Íilllt'et·r j;nJl"r.''im luta l'lill· 
(ra a <ht:Jtlum, pur uma nltr:r­
natir a !lerlll~rnltil'a e de a_~·unln 
t•om "' :Jil'il'lllS popt:lnrcs. 1~. csl:t 
liNÚ I;\ DE !'OI'l li .,\H. rttll' ('oll~· 
lf'llfi1

IIOS 11\1 dia•:t-tf(u tli' IIIIS;.ll~l 
lut;l', r' tJrinl'Í(I;li fator a impul· 
~iutJtlr a lu!.:l 'lc (tlflo~ os sl'lun·:; 
alltidi!:.iluriai;;, pd<! <·ompkto 
Fli\l no m:w.,m ~III.!Tr\lt, 
pnr , un;a ASSEit!JiLl'J;\ Ol:'\'S.. 
l~ITVI.NTE . LI \'}tE.~Ii~!'ITr~ 
1•.1 .1 1,1 ! A, IH·.~ !OU tA li C, L 
SOlljEIL\NA, c·mn·ur:Hi:l )'nr 11111 
gun!rnn q1:c gur.mW as lll."Jis 
an11ilas UIIEIUIAilES DE­
l\lOÓtNr!Ct\S. 

uniwrsit:írins .hoje se unifi<:am ,..., '·"' <AJ , , -- J t:1r Sl';~urar t1 a\ançn 1lu muvi-

1:crinr não ofercc~ as cundiçõcs BHi\SlLElHO. •·:·_- ~u~\ .:' ·...,~ \.,,~.;Y 
l•lrtltlt'i'tn. IINI·: di'\'(' PI'J.::tlli1~H·, pm·a o "'·· ,...) ' JUS Ia : -· k con HlU~ 

( 

I 

{ 

: ljllP. desejaríamos para 11\lSSa Asslrn, acl'liUn<~~ que a nossa ,. . í... r ....... ) A . t. a IJ.i.4-•a t' 
Os csturbnt.es hrasill'iros pmnciriJ scrueslrc de 191!0, um J r: 

~_...-.Jõ<f.';,~ "l ~'"lll!l.r_e,. l•.·,•·u·atrt para.-"UC __ SI·''11Nt',J!l!J NAf'JClNAl "'() -......_ , JC:__.,.,..,.,:=,· · -• ·· · <- ·•• • - ·- -l - ">: . :l" __ _ .,. .• '""' .., . _ , ,n _ _. , ,, • ..._ , , ~,_,,~ '' ·. ,(l11.!JS f.•,• • :, •, l·J11''·i •l:l!aÇ'ilO -~rfll\Jn<.!') 
·~~~ ~ Un•ver~I<!Hdl! 1 1~\0 fu.~~.c o Bh!< l\ U!~"iVt~.!~~EJAüE. corn -~\- \': .___,. . ..--:

1
1 ~. r:,n~j r~~.;l'\ .~ )w~·u~·dctr•r. l' canasrus do r. 

- que. e~a é h!J~e: distante rJ:, JtV:·na:·ac: .. H> ant~··lc,r·.tnl t(~lns afJ ~·~r ~---=-:::--:~~.--"" ... _...~- . ____ .,.,.. ~--~,~-r .... .,..--, ... UI ... "'T.""~P.'-'a·-c'-.h:rr\-:.~Jknn.~o ........ ----1~:;---~ -.- ,.~,:-:-~,- -::. ~~--;- -" ..... ~- .... ,.., .. ,,. # ~-., •• '"!I 

.,,;.:.»~'"'I'•_.;·:LM.i-ã in•!mPi·êSiiflãC.Já-.:.no~'estíífliímes~Tro-r<·~Orêrr6s-'T~7 • _.-.'· -~- -- .~!J .._ -· -- · '--nu.wirwmto- eri,-',:l'P'C:dió-~<~o'-"--.-ciCsmailte~&n·•:'f,f'(;"tl•,.tiXliliiüs --~·: ----
--- ~ :nh 10 dé! .. d~cu.Ja (~~ üU, c1 "L"r-fi~~ • tLdt, ~"h\ ersw seLares aa co.. I 1 projeto de diiiStJcÂ p.al'util, aju- 01 !-4i1os Je n.:pres·;do ( Due~. J 

... 

dclcndeedo os lllicresses estu- Jrllln:oaae. ·~~ ILI<;ndo a desu.asc .• r,,r a meta llniJCODi, Sl\1), qu;· :·uJ;tiuttam 
~ :JrnstJa da ditadu;;;. Devemos de pé, podendo a qualqut:r 

Currículos: é hora ... de nludar ,. ,--.., ./~ 'C'OIItllll!:Jr fmnes nesta lu.L:t. !.Jar· !ll!JIIll;nto volwr a COII.Idt•r i.tS 
f:."~:W /'::.--;._~r' -:::,'llt]l · tJCIIKllluo, com tod;, fol(;a, dos mesmas. atrqud:~des cuntr.·a <•S 

Os (·urríeutos que temo:; hoje estudantes c· professores na ~----- ~ ~ ', \;-( ,. ...~.!!~ .COMlTfo:S Bl\1\SJI~::mos PELA üpos.Jtord. . 
não ufcrcccm matérias que per- elaboraç-ão dos currkulos (.(/"'-'l'=] p -2._,.,1 ~ 0....::> ANJS'l'li\, rcJvlmhcan:lo: f 1m ·das ,,salvallHarda~. do 

· mitaiu prática profissiom!. E • reivindicar r:wTlculos vol- j --~;-?~.L r> \ ~ ~ • ANIST!i\ A.'\1PLA., GEHAL E r_egiJ:lle, .da Lúi dt• rini Sev .. uran-
estão totitlmente desvinculadas tarios para os intt:rcsses da ~- ,.?~, ! J..ê..}.._'ft!i mm::~:'l'HJTA r:a !l'acional é !le.rnais leis ar-
tio que d~veri11mos estudar pnra maioria d<t popu!Hção ~~-;6 ~::: ~ · -·~- • esclarecimento dos casos de bitr~u:ias . . 
atender as necessidades de no.'iso estruturar as SECHETA- ~ - ~lil~f~ \ '!)~ mortes c desaparcctr.nentos; .en- • !•.,! .em rspec·Jal; )l~nto con.1 a 
povo. o MEC ;1gora qner im- lUAS l'OH ÀHEA PROFIS· /""- ~ --_~-••'l'J 1~~ "; Ire eles o de Honestmo Gm- conu,uudade untvcrsit3na, pela 
plantar novos currículos mini- SlONAL r como já existem a~ de /· . ~(I ' nwrãcs, úl!itn() presidente da HEINTEGHi\<;AO !lOS PHO-. 
mns que mantêm es;;as carac- Psicologia, Engenharia, Medi- - -~ .J. l ~ UNE .• FF:S.tOfU::S, FUNC!ONARIO.'':i E 
terist.icas no essendal. dna) que devem encaminhar es- ,;r-- / -f/.:;.'11 • eonvccação de uma CPI dos ES'l'lfi)AI'\/'I'ES PUNIDOS POR 

11 UNE deve organizar. os es- s<is questões · . . / ,/i--.._ 7''\~.A . l"' Direitos Hwmnos MU'l'lVQ<; POLIT!COS 
tudantes para: • lutar pela produção de CIEN- 1 ~ 
• . barrar as iinplant;Jção dos Cl/1 E TECNOLOGIA NACI~ 

cwTiculos minimos do MEC Ni\1., a serviço das. necessidades QUelll fez 3 · Crise que pague! 
• reivindicar a participaç:;'l de populans 

Mais verbas!· 
Em 19ú6, o lndice de verbas 

para a educação era de 12,5%. 
En: 78, foi de 4,0%. A proposta 
de Pot1ela para 79 é de 2,5%. 
Assim não dá! Não é à toa que 
ao reivindicarmos mais livros na 
bihliotc!'a; muradia estudantil, 
restaurantes universitários 
baratos, menus alunos por clas­
se, a respostJ é sempre a mes­
mo: NAO TEM VE!UlA. 

. Nós, através da UNE, de-
vemos 3tacar o problema prin­
cipal c 

• lutar pelo AUMENTO 00 
lNDICE DE VERBAS PARA A 
EDUCAÇAO, 

jw1to com professores e fun­
ci.-mários, que L:mtbém sentem 
esse problema. 

Anuidades: 
A grande maioria dós estu­

dantes tem dificuldade para 
chegar ao. ensino superior. E 
muitos têm grande dificuldade· 
para prosseguir seus estudos: o 
PHECO DAS ANUIDADES é 
e<Jda i•ez mais AHlJSIVO~ 

contr·a os AUMENTOS 
ABUSIVOS DE ANUIDADES E 
TNG\S . 

• pela anistia ao CREDITO 
EDUCATIVO e sua transfor­
mação em BOLSAS NA.O­
REEMI:lOLSAVEIS . 

• contra todos os tipos de 
SOURETAXA 

• pelo fim do ENSINO PAGO, 
ou se)a, . . 

· • pelo ENSINO PUB!lCO E 
GHATUITO PilHA TODOS!!! 

Democratizar a universidade 
A estrutura tia Universidade 

brasileira é extremamente au­
toritária: não permite' que 
alunos, professores e funcio­
n:3rios pàrtiripem das decisões. 
Além di! conter em seus regi­
n~ntos rriedidas que visam im­
pedir a livre· org:miz;;ção da 
comunidade univcrsilttria. 

A UNE deve atuar jtmto com 

a comunidade universitária 
brasileira (estudantes, profes­
sores c funcionários) para lutar­
mos unidos: 

,• contra o .JUBILAl\1ENTO 
• por ELEIÇO&<; UVRE.<; E 

DIRETAS pra &todos os cargos 
eletivos 

• contra as medidas autori­
tál'ias dos regimentos internos 

A UNE e a cultura popular 
• A UNE deve apoiar e diVJd­

gar todas as nmnifestações e 
emprcendin1entos culturais 
realizados no rneioestudantil. 
Uma floa maneira de se realizar 
isto é através de festivais ou en­
rontros nacionais de at1e. Um 
bom inicio será a realização de 
um ~~rnnde MOSTRA UNIVER- · 
.SlTAHJA NACIONAL DE M(J. 
Sll'A POPULAR BRASilEIRA. 

• ,.\ UNE ut'\'e apoiar a for­
maçã.cl " atuação de v;r'l!pos de 

pclesta, teatro, cinema, músiéa, 
etc., rompendo com as camisas 

. de força impostas pelas limi·. 
tações econômicas e pela cen­
sura. 

• O intercâmbio cultural entre 
estudantes de diversas regiões 
do pais pode ser facilitado pela 
criação de uma REDE NA­
CIONAL DE ALOJAMENTOS 
F:~TUDANTIS, que fadlitc as 
viagens do~ estudantes. 

..._ ________ , _______ _ 
UNE, verbo unir 

Par-.1 garantinnos u <!cnt(}o 
cracia no funcionamento da 

'UNE, ela deve estar em cstrciltl 
. eunk'llo t:om os rstudantrs, re-

flt:ti ndu a ri•alir!ade .rle nosso 
mo\·imento P.lll l<H1u "· Brasil. E 
fund3mcntal e:;timu!ar as n:u­
nilies regionais, ns l'onselhns es­
taduais de entidades, csL:IIH·Iccer 
Pt'rtll<lncnte e11nlato t'o!ll os Cen­
tros c llirctiÍrius Acadênúcos. 

. Dessa mam·ira vemos o desem· 
· (Jt•nhtl da UNE contribuindo para 
· a recon.!;tnt~·iio c o fmiakc:imcn­

to das entidades r~sludautis c a 
' <·n~t-;tm~;iio das Uniiiés EsUltluais 

de Estudantes em todo:. os Es­
l:.tdos. 

• Os encontros por área 
profissional . 1tipüu · ECEI\1, de 
Medicina, ENECOM, de Co­
munknt;;cJes, c assim por diante) 
são ·fundamentais no sentido de 
an111\.ar nosso nível. <I~ orga­
túza~;ao e : debate, assim 
como para a uniliração de nos-

UNE e o esporte 
O enfoque dado ao esporte em 

nosso pais está invertido. Em 
vez de ser mn direito de todo o 
povo esporte é encarado como 
donifnio de umas poucas estrelas 
que o realizam para um público 
espectador. O esporte não deve 
ser Wll negócio lucrativo. Ele 

· deve ser encarado corno um 
direito de todos ao l;;zer, à saúde 
f!sica e un1 incentivo ao csplrito 
de companheirismo e consciên-
cia coletiva. · 

• A UNE deve se · compr(}o 
meter com a luta pda melhoria 
dos ginásios,<:ampos c material 
esportivo em geral, bem como 
promover campeonatos e jogos 
ms escola~:, junto às as:;ociea­
çõcs atléticas. 

sas lutas. ·A UNE, através dos 
dircturcs das úrras de Exatas, 
Humanas e fliuméilieas, deve 
husc·ar uma grande vineula~ão 
r·um as · secn·t:trias ext•euti\·as. 
por sdur de: ert~ino, 

'' A UNE 1lcverá pautar seu 
funt:ion.amctitu pl'las ilt~liuu:ias 
illlfttYarlas 11!1 :ll" Congresso, em 
Salnulur: "·Congresso tia UNE, 
s;1a iustiml'ia m:'lxinut de dcli­
hera<·àt~; n ('rm~elho Naeonal de 
Entiuadcs de Base 1Cuneh;;· c 
CoJt>elho N{•ciOJ,al de Entidades 
f:erais ICont•g I; c a Diretoria. 

* A dire,ll;ria da L'NE tem um 
papel fumlam,.ul<ll a r·umprir, nu 
S'~ntidn ·rle eunrdcJUir as dircrsas 
atividadl',;; criar tnndiçi•e:; p3r::t 
a unifir·a(·iio de nossas lutas, 
deliill'rar c euloear t:m prática 
as !lirl'lrizt'S aprovadas n~s 
dL•n~;tis iust:1ndas de rlccisão da 
eutirlarlt•. O fundonarnento 
cictiro da diretoria garantirá o 
dia-a-dia de uussa entidade 
nu1iur. 

UNE jornal 
Para a ·consoiidação da UNE, 

t! essencial o funcionamento da 
;;ccretari<~ de imprcn~a. A UNE 
já teve seu jomal nadom1l, que 
se chamava «Movimento•. Hoje, 
t;entimos novamente a nect>s­
t:idadc de um jornal dos estudan­
tes brasileiros, que seja a ,sua 
voz em todos os seus momentos. 

A secrct;1ria de impren'MI 
,;d UNE deverá orv;anizar, além 
do jornal, um bolcti111 de notf­
c:ias, JJara que poss<mlos divul­
•:ar, ao coni.unto dos estudantes 
c il população, o dia-a·dia de 
uosso movimento. 

' • per um ,JOHN/11. DE 'l'OIJOS 
OS ESTUDANTES BHt\SI-
LEIHOS . 

Durante muitos anos, o regime 
patrocinou a explorm;ão do povo 
brasileiro, em nome du er~sd­
rncnto Cl·onôrni<:o. ·Hoje, o pais 
tem uma divida externa de 50 
bilhõl's de dólares, inll::u;:io de 
liOÍX, é:IO ano: c vive unk:t c:rise 
enl!rl(é!ica pr(•funda, .fruto do· 
modelo econômico dependente. 

Se, para os salários t11zem fal· 
I<Jr dinheiro e as· reivindicações 
dos tn:IEtllt:ldores ~::lo t<t~adas 
dt1 «absurda~). para pagar os 
prejuízos da Vulk'i\I'<Jgen e da 
\ll'rcet!t:z c;orn .as greve!; o go­
\'erno d<'l de n1ii0 beijada a quan­
tia de li,7 JnilhiJcs de cruzcirr.~. 

Os estudantes, enquanto parte 
do po\·o, tcni o dever da Jxll1i­
cipar ativaJ'ricritc uas lutas p(}o 
pulares contra todo c;;sc sufoco. 

I 

Atdves da UNE, devemos par­
ticil~ar <ttil'il!Jlt!llte do Movimento 
Contra .a Careslii.I, da luta em 
dcfthl da Amaúmi:t, dos fundos 
de t;\reve, construindo, na ll(c~sa 
luta tumurn, uma ~randc 
UN(DAIH:: POPUJ ~\H, rumo li 
jusqça e à C'!l:illlCÍfJ<IÇiio. 

• , TODO APOIU A'l LUTAS 
DOS THABAL!iAllOHES DA 
CiDhDE E DO l'A,\H>ü 

• a!poio á formação da Ccutral 
ünic. ·P, dos Trabalhadores 

• 1tcrra . para quem nela tra­
balha 

• ' 'defesa das 1J~pulw;õcs in-
di~er.as · 

• contra o Acordo Nnclt)ar c os 
contratos· de risco para expi.r 
raçiio do petróleo brasil•~iro. 

• i\ t'in~Jzônia é Nossa! 

E os Novos Partidos? 
E uma pergunta que surje 

toda vez que abrimos os jomais. 
O governo diz que vai acabar 
com o bipartidarismo, lideres 
sindicais a11iculam wn Partido 
dos Trabalhadores, parlurnen· 
tares autênticos propõem wna 
altqrnativa nwis Hvanç>ada que o 
MDB, mas, assim como os sin­
diealistas, não aceitam que ele 
seja extinto· arbitrariaincHtc pelo 
regime. Através da UNE, de­
vemos ser, antes de rnais nada, 
contra qu3iquer medida arbi­
trária, tomada de cima para 
baixo. Queremos scn\pre que as 
mudanças partam ·do povo, com 
liberdade para que todas as 
correntes polftic3s possam se or­
ganizar livremente. A nossa 
UNE deve lut;1r: 

• enntra 01 extin~;ão arbitrária 
do Mlll: 

• pela ampla LIHEHOABE 
PAHTWÀRIA 

Este· é um objetivo que faz 
parte ele nossa luta pcl<J ronquis-
1.;1 das liberdades tlt::mocrátil'aS. 

Masl para levannos e~ta tarefa 
adi<Jhte: é preciso contannm 
com! uin instrumento polllkú 
ef•pa:z de. unificar. c impulsionar 
llOSSi,)S lutas, qúe seja a exprcs­
!;f.O tia unidade pópnlar contra a 
ditadura c p01· melhores con­
diçws de vida. Por isso, acre­
dital)ws que se torna cada vez 
mais necessária a CONSTRU­
ÇAOi DE Ul\1 PAHTIDO EFE­
'l1Vru\1ENTE CONlPflOMETIDO 
COl'vi OS INTERESSES PO· 
PUJ.l\HES, que esteja no dia-a­
dia de suas. lutas, não apenas no 
Pai·lamciJto, 111<1s nos bairros, 
n3s . fábricas, nas .. escolas, · nas 
ruas; nos campos . 
· A('hamos t1mbéri1 que a UNE 

. NilO' DEVE SE FI!JAR !\'EM 
PHOPOH A J<'llJAÇAO DOS ES­
TUD~\NTES A NENliDM PAH­
TII~. O papel de.nos:;a entidade 
é pq1piciar o DEBATE ENT!lli 
OS EStUDANTES E .SUA PAH­
TIC!!PAÇ/10 EFETIVA NA 
QUI·:!)TAO IM HEART!CU­
I.M.;AO PAHTIDAH!A. 
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Ne. Úl tir.1a :lcinta-fei:::--a 1:o;n.,.m:->s con'heci?lento, através de visita ga­
ra levar inf<n·r..aço . ..;.s da. Ul·-!:2 às cidades de Açap<_?ngas e Apucarana, que exis­
tem pess~as ligadas 30 DCE d~ Universidade Catolica do Paran~, mais espe -

cificament:~ Aldo :·!:::dei:-c·:; e :TI<:ilS pcsso:::s ligadas a Faculdade Tuiti de Cu~ 
rit:iba que se fizer3.m passar '2('•m.o ele:r.:Gntos representantes da UNE no Esta­
do- c_ c. ? .:l~~ná <; 

Ess::1s pessoes s3o lic::".das 3 chapa. Maioria, que concorre à UNE e 
que tem pacto ccD a atu2l dit~dura militar. Aproveitando-se dos pequenos 
centros que ainda nio es1:~o i~fcrmados sobre a organização da UNE, no caso 
Apucarana e Arapongas, e r~0lizar~- ~s escondidas no ~ltimo dia 15 na ci­
dade de Cur~tib:::, nun~ ch~cara dis1:ant2 d~ cidade, reuniâo para articule.r 
uma çseudo Uni~~ Estac~3l d? Es!udan1:es do Paran~. . 

>:.:::. paut.:=t ,j,:;ssc:. rs..:.:1i3.o, :_ue contou com a presença do londrinense 
Rui Carn€iro - estudante d~ Direito e ligado ~ Reitoria da FUEL, constou 
de análises do no·,;irr:eJ.;:o e:stud<J.;-,t LJ. em nosso estado e da caracterização 
de cada ch~pa conco~~e~Te ··uNF. Al~m disso foi elaborada uma divis~o de 
pessoas n~) esta.do p.:.,r::-:: ccz:j.'·:rc, .. a chapa Mov1mento que .s concorrera as - - !l-

el.;·oes
11 

cL::. '-..•:SI. 2m ;:o2õ.:o Est:1clo. SÓ que a discussã.o está restrita à par-
t ic..._p:::. ç.i:i0 :::,:::: :=-.f-·2.:-!a.~ ::_,:: .jj_r.=-: .:Ó:cios à o :Lstado, o que não representa nem 30% 
do tot~l existe~tu nc Is~~Jo. 3~ L0ndrina - oue não ficou sabendo de nada -

- .i - -possu~ 6 :e~tros ~c~~~~ic0s. G ?io~ d2 tudo e que essas articulaçoes estao 
sendo fei -:::as ;_s escoLclidé~::;, 3ci!t :ii2ll< seouer os àem.:!.is diretÓri0s ac3dêmicos 
de E s L ::C ·J T~J Trt.J. ::··\~::: c.-. :1h :::c _:_;1>:::~ ~-:: ~) !I 

ni:;;=>zin!-'v-: r.:::; 

varsâ'o" qu2 
drin3.. 

,,;3 .: s ~ :::' ~-=·..: ... -:1''.0 - :J ::__:: '-:0~. i c:-.:::. S2_;;undo UI~J p3.rtic ip-:tnte da "reu­
,-,·-,..;-<'='"·' t: ;•:;-.. ~ G""'c: ----.~-,--r.~:._..,;r ouos+·o-e~ 0-l-SCUtl'das fni "' 11 SUb-.._j •. -~l--. '-'L--·-- \..-._ . . l"---J-\....l._t" ... ··--> .I..- t. .::> ~- ~1 

é"tu.::.l:;rt,·-:,...;::c; te--~-· 2·:JT.::~ ~tos ~C:Ss do L:st::1do, principalmente Lon-

T~~:~~cc ~~~~~n~::.r ~~t3l~~.'1te os presidentes de Diret. Acad. do inte-
r-,....,_,.- n·· · -~-..::- --"c:~=:c-.. ... , ... .;.--"OT'""'"-=-' --·"pe '"l- com-"'n""ntes d.., chapa J.A-l·o - .... -:_LJ.t.:. .. -::.....!_.!i'.J~-=- ....__ -- · .. .:..~.!,_ .....:... .. .!. -~H-':5"·.,;;_ .-::;,_· .. :. ... :_ ... 0 J!'.J. A- o...-l J..::l -

rl:: ~r::::ci<.J.J.,:~l:lcnte: ·..::J::">;:·-:;i_j_;:;: :;:-.:2.::. ""'-,-_'nT=t'tiv-J. àe boi.cotar o Congresso de 
R uro-,-s~ro•ur·~.- r-· i'i"'-::- .-,..., r::,-'· "'C·,..,,..,-. -s,...,_,- ::;,lemen+os esta-o m.::~rc~n"do uma "'U-.J. ._.. • .....,.:_ .. !..:. L...~-' 'i' .. :• .. ) U":"- J.:.·~-· 1::. J. ... _)_ ..... ...J.... •..:... ..._j_ .. ") t:.: .:> -.:::: C .:. .. L '· J ·- ......... -I 

tr.:: :-e uni.-::;,:, :p::.r..:::. :::_,~ ~~ 2. .S/ lC eJ.! ·:::..:rut ib.:l onde ul t ima!'3:o os det2lhes das 

U sand:J c r:':')Ele :1 .2. '.:!{S e ss .é:~ elem.;·,tos est~o solicitando que os dire-
d~ i~~e~i~~ dç~2\·i~2dos faça~ pedidos de c~dulas pa.ra a eleiç~o 
di-.':l.S 3 e L c;· .. E.!;C-:'1 ::::::;s-2 pedidr, n=.!::- püde ser feit·') p0r eles. 

~ss~ ~~c -x~:tc ~ 0~~c2 ~~s~~~?~~el ~2la dis-tribuiç3:G das c~d~las 
em t·"Jd-:J o:;:·---> - --C· 7 .. :i..:..;6.c L':é'!-,--..niz··c·:c--.. .l::!.s Eleiç5es d:::. Ul~E E: isso só 
ser.3 r.~-_li;:::·.~~.:: :-:-:;:::- ::~. · e ;,,],:;...~< '"JÍ:--;z.·~~: . n-:-: L:s-c·1dO d·::l ?:::.rl.ná. 

L~ ~é~ ;:::.--'<::_;:;-:.:·:--_:_;:: .--~_:-,=-, .;;;r:n:,;e fY·Jt.:r_,e ?~cCiS:tJTI.JS 0SL2.r atent·JS e VÍgÍ-
12:1~\.::S) ·:. ~..,, .2<..: -2~-s:, .:;; ':·:_s UJ: .. J. T!V·.n:~.!:-·2:""1 Ç-12 ::! CÍta.dur=t disfarçad.3. tenta f:::zer. 

f2~emcs essa ~~nG~~ia, e 30 mesma tempo um apelo 

C.··.l2::;_q'.H~!" :;:;;_' ::;s~)·:i '::{ 1...:<2 c.s ~.lr~c\1:>:'-::<.:r ~--=' .'1')l11E d:J. UEE do Paraná deve ser 

re:ci:c.:.:;:0-.:. En~~e!:': ':::"! c:>?!."::;'to •::·.J:::: :~ C:::n;·,_i.::s:ic PrÓ-DCE Livre de Londrin:J.. 
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. ·;. i ;_· :· :/~ - • 
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~-- ~ .' _.:. ~- ~ - .. ~ _ ..... ·· ··: . . -·"'·( .. ·\ ... \ ~<: · ':': :··:· -~: ' . · . : :' "_~ , ~~ -!-~ ': .~)- l/j~ ·~ ... ~ - ·~ ·~- _ d · :. 
_ . ·Você i~ r~parou· qUe n<? nie~mo ônibus que, v~mos para a Univer• ,~ -. ~ 

·,.· . sldade viajam -pessoas diferentés, que · n~o levam nenhum : r'n~terial de· , . 
baixo do .braço e nem descem qo· ~mpus7 Levam ma~mitas ou filhos . •· 
~mare!os .nos oraçqs ~ v~q iité o ~oyo Bande!ra11tes1 um bairro pobre . · 

1
/ de~ondrina; ···:.·::·· -~;· · ~- •. · .. · .; .. r, ·, . -. . \ 
· _ . . ' Quantos bairrc>~· pobres como !3Ssé existeminQ Brasil? Quantos 
~dos"llO milhões de brásileiros yive_m · c~mo ·esses 11Q$SOS companheiros · 
de -viagem? , E fi Universidade ert!' que estudamos, os cursos que fre· ·. 

. quentamos, deveriam estar-voltados para entender os interesses dessa · . 
. · · ·- gente? . · : . ·.. . :_ ; -.. . · -::.· . . .. · . 
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Somos 8 mil éllurios, a população de. ~ma pequena cidade, mas-
. não temos se quer um ~ime de futebol para toreer. Será qu~ nós mes-

., mo somos bçns a~igo~? Por que ent~o não se vê nenhuma turma, ne-
i; nhum gr~pg çte afTiigos no ~ampus~ fi!! cidade? Por'quf! hoje é tão di-
\~.~ ffcil pegar umª ~rona?_ Por: que não temos· nenhum grupo de música 

· na Universidade? · J:· culpa da gente ou do sistema de créditos que se-
i· · para todo mundofa cada semestre? · 

I . . 
·· · P~ga~~·~ Rqr tu~~~~ FUEL: . pí!r~ e~tud_ar, · p~Jr~ . desisti(dp curso, · i para provare que está estudando. E a cada f1m de ·ano,- tome 38% de 
[. aumento né.l cabeç~l No me i~ disso tudo, tome purocraciat Isso só na 
t .. universidade, sem contar com o ônibus, .alimentação (q~e tal um res.- . 

.... , .. .. ~w~r'ç 4'1iv'ªrsltáriq .11.0 Cé!mpus?, ), .. ll)ílterial .esçolar (que ~a,!.,I,Jma 
cooperativa de livros? ). Do jeito .que as coisas estão, ou só rico estu­
da ou algurp p'obre mais teimoso. faz das tripas o coração ... Há UITI ve­
lho conceit~ sempre repetido nos disc~rsos de formatura, de que a · . 
universidade está a( para ·sen.íir a comunidade. Se isso·é verdaqe, não 
deveria 5er;aberta e grat~,.títa para todos? · · · · ' · .. ' :.-·, · · 

2;, (! 
I · · I · ··l' ' 
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Por falar em servir a comunidade, como anda a Universidade em 
relação às pesqu!sas?. O último ~ornai Peroba! traz uma longa lista das 

Alue estão sendo realizadas pela UEL, algumas com até t(tulos em ln­
·~lês .. Sófaltou uma pesqui.sa: Como ~ápar o ·s~l co':'l á peneira; porque 

logo ali na baixada, deba1xo do nar_tz da Un.tverstdad_e o l_ga(:!ó urra, 
·estrebucha e mor ré . Mas a UE L empina o nanz e continua md1fe~nte. 
Por que a Universidade 5e omit~? Falta capacidade ao~~se~s ~ienttstas 
ou ela não tem nada a ver com 1sso? ·Ou a pureza da c1enc1a trá se po-
luir com tamanha fedentina? . · · 
· Com os nossos mestres, as coisas não andam lá muito boas. 

. Muitos são os professores que a anos basei~m suas aulas em velhas e 
ensebadas fichas. ' 

Brizola voltou, Figuei~edo di~ que prende e arrebenta, o Delfim 
vai encher a panela de não-sei-quem, as greves por todo lado, o Lula 
qúer func~ar o partido do trabalhador, acordos atômicos secretos são 
firmados, nQ,quieto Am_azôJ'1ia indo pro brejo. E ~ós .estudantes temos 
alguma coisa:a v~r ·com tsso7 Ou estudantes só fo1 fel~o . para estudar? . ,~ . . 

.. .. 

i . ' 

' !l i ' 
J . . . . õ 1t ' • 

. · Será .que se tirar· o nome de ·Londrina e Paraná do endereço da 
UEL, sobrará alguma coisa·!lela que caracterizará como . Universidad~ 
vinculada às necessidades da cidade ou do estado? Não demora mul­
to, ou se sabe inglês ou não se aprende nada na. Universidade. Não há 
àutores nacionais ou não há interesse em estudá-los? Pois não se vê 
outra coisa nos nossos cursos senão uma literatura estrangeira. Há al­
guma preocupa~;:ão em adaptar experiência dos pa(ses d_esenvolvidos 
para uma realidade nossa? Os 400 anos de experiência de nosso povo 
não valeram nada e não merecem ser aprofundadas na Universidade? 

I 
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Começa a divulgação 
da UNE em londrina 

;;Â paredes do campus da Universidade Estadual de Londrina 
iWJleceram repletas de cartazes conclamando os estudantes a 
participarem das eleições para a escolha da diretoria da União · 
Nacional dos Estudantes (UNE) nos próximos dias 3 e 4. Também 
no caminho que leva à UEL, pela avenida Faria Lima, se observavam 
inscriÇões e "slogans" pintados nos muros dos terrenos baldios, 
alusivos às primeiras el.eições diretas da UNE desde que foi fundada, 
em 1937. 

·A entidade, que possui um passado de g·rande atividade estudan­
til e de apoio às reivindicações populares (a UNE foi uma das princi­
pais responsáveis pela criação d<l Petrobrás). foi fechada em 1964 
pelos órgãos de segurança. No entanto, até 1968 funcionou na clan· 
destinidade. conduzindo manifestações e realizando vários con· 
gressos estudantis; até que a repressão do Governo ~erminou por ex· 
tingui-la, prendendo e exilando as mais d~stacadas lideranças estu­
dantis da época. 

ELEIÇOES DIRETAS 

Recriada em maio deste ano por mais de cinco mil delegados 
estudantis - representando universitários de todos.os Estados brasi- · 
leiros- a entidade encontra-se agora numa fase de consolidação. Por 
decisão dos delegados estudantis, resolveu-se que as eleições para a 

•

lha da primeira diretoria 'desse novo período da UNE, seriam 
zada~ diretamente nas escofas, para que todos os estudantes pu­
em se manifestar. 
Cinco concorrentes disputam as eleições: Unidade, Mutirão. Li­

berdade e Luta, Maioria e Novação. A Mutirão já formou seu comi­
tê londrinense de apoio, cujos membros afirmam que a chapa pro­
põe,. entre outras caias. a reconstrução propriamente dita da UNE. a 
necessidade óe uma Universidade alternativa e a importância de 
colocar-se junto aos democratas do País que desejam um regime de 
liberdades reais. 

De acordo ainda com os membros, a receptividade em torno da 
chapa "tem sido excelente". Nas passagens em salas de aula está 
havendo debates em torno dos problemas comuns e·o clima espon­
tâneo de discussão mostra que os.estudantes estão interessados em 
participar. "A grande maioria está compreendendo a necessidade de 
colocarmos de pé a nossa entidade, para que ela organize nossas lu­
tas". 

Explicaram que "de nada adiantará uma UNE distante das salas 
de aula" e alheia aos problemas específicos de cada escola: "O que 
queremos é justamente uma 'descentralização das atividades da UNE 
para que ela esteja presente em cada sala de aula, sabendo dos pro­
blemas reais; e também para que, em cima disso, estabeleça suas lu­
tas. Todos juntos seremos mais fones". 

f o &!ci,.-. dtr. ~~h .. ~··~rro -tiNe 
'! ~dE: ~ Slla,~lob~ô-o_·_ . · · 
· ~"•ns"(. .~u,:~o~1.tv~. "o Ç:~S.P 

.,ote ':1.-:::.><r~>o.JO· 

~~·,. 

Nas paredes da Universidade, a campanha para as eleições da UNE 

"ESTUDANTE NÃO É SÓ PARA ESTUDAR;, 

O principal. motivo para a aceitação da chapa, segundo eles, 
está no próprio programa "amplo e combativo": "Queremos uma 
Universidade livre dos regimentos repressivos e com a participação 
de todos nas suas decisões; gratuita e acessível a todos. Queremos 
debater soluções alternativas para ela com todo mundo~· Sobre 
as propostas políticas da chapa, os membros· do comitê explicam 
que partem da premissa de que "estudante não existe só para estu· 
dar". · 

"Como um segmento importante da sociedade -:- continuam -
ele não pode ficar indiferente aos grandes fatos nacionais que estão 
nas páginas dos jornais todo dia. É preciso ajudarmos a conquistar 
um regime de amplas liberdades democráticas e não continuarmos 
com esse regime de liberdade c.cntrolada. Por isso. estamos nos co· 
locando ao lado de todos os que pretendem esse objetivo". 

DEBATE PÚBLICO 

O comité de apoio à Mutirão, por outro lado, fará realizar na 
próxima quinta-feira. em Londrina. um debate público sobre a UNE 
do qual participarão integrantes das cinco chapas que concorrem à 
entidade. O comité avisa aos estudantes em geral e ·OS interessados 
em colaborar financeiramente com a chapa, através de doações,que 
poderão depositar qualquer quantia na qlnta 0209584/48, das agên­
cias do Banco Bamerindus em Londrina. A conta foi aberta com esse 
fim. 



. ~- ... ~·- ···- ··-. ··~·'" . 

Chapa Mlltirão debate sua 
.platafor111a com estudan(es .... ·: ··• 

O estudante Gill;lerto Martim, de 21 anos - membro da· chapa . Gilberto Martim lamentou o fato de as outras chapãs que'con-
Mutirão que concorre à diretoria da UNE - União Nacional dos oorrpm ·à UNE não estarem também mobilizadas junto aos estu-
Estudantes -:- cujas eleições serão realizadas nos próximos dias 3 e 4 dantes londrinenses. o. que, em sua opinião, propiciaria um debate 

·em todo o Paes- concedeu entrevista coletiva na tarde de ontem muito ma.is amplo em .torno,da questão. Lembrou· que à Mutirão 
quando ·falou das artiCulações desenvolvidas não sb em Londrina, vem tendo uma atuação em termos de Paranà através ·da visita a di-
como também em outras cidades do Estado, sobre a questão, f ri- versas universidades e da formação de comitê$..· A nevei naéional, 
sando que o programa da chapa jã vem sendo discutido nas salas entende ele que, das cinco chapas concorrenteS: apenas duas mos-
de aula, além de já terem sido formados comitês em diversas lo- tram-se suficientemente fortes para chegar à diretoria da UNE, no 
cal idades como forma de se debater as linhas de ação da Mutirão caso, a própria Mut_irão e a chapa Unidade. Também a nrvel nacional 
com o maior número possível de estudantes. as propostas da chapa da qual participa também estão sendo leva-

- Martim disse, por outro lado, que algumas·universidades "estão das.para discussão nas salas de aulas, ao mesmo tempo em que, a 
se" empenhando no sentido de boicotar a movimentação· em tomd exemplo do que ocorreu aqui. vem sendo formados comitês. "A 
~-eleições··&· UNE·;1embr:~ndo; ,-inclusive, que 'M""bôatc{f~~ discussão- frisou -atinge tÓÕo õ "Pà(s". · 
do os ~uais as aulas seriam ~-spensas n_~queles _dois ~ia~ de _el~içãoJ 01q olfefci9~Jrl? !;~'1s~'?.~~~ou, ele ;·~.e a diret~riiJn_provisbria da 

--Anuncrou, dessa forma, que haverá reunroes para se.,dtscutrr :o··asl . UNE·'iJutorizou a Comrssao Pró-DE(; lrvre da Unrversrdade de ..Lon-
sunto e para se tirar medidas concretas, para que as eleições não drina a centralizar o processo de eleições, no EstadQ, tendo.· em 
sejam prejudicadas. -. ·vista o fato de que o DCE da Universidade Católica, de Curitiba, 

ORGANIZAÇÃO 

O estudante- doSo. período do Cursa de Mêdicina d~ UEL-' 
ressaltou a importância da realização das eleições. afirmando que 
"elas significarão que os estudantes reconstruíram sua .entidade 
rnàxima e também que um importante segmento da sociedade está 
organizado a nfvel nacional". A Mutirão é encabeçada pelo acadê­
mico Rui César, de 23 anos, atual presidente do DCE da Univer­
sidade Federal da Bahia (Manim concorre à ·secretaria de Saúde 
da U~EI e sua plataforma de trabalho é baseada em 4 itens princi­
pais: "Melhores condições de ensino; ensino público e gratuito; 
uma nova universidade e união dos estudantes com o povo, na luta 
por liberdades democráticas". IÕ favorável, também, entre outras 
coisas, a uma anistia ampla, geral e irrestrita e pela criação de um 
partido "efetivamente comprometido com os interesses populares", · 
acreditando que o papel dá UNE "é o de propiciar o debate entre 
os estudantes e suá participação efetiva na questão da rearticula-
ção partidária". · 

Na -opinião de Gilberto Martim, já está sendo criado na Univer­
sidade "um clima de eleições", acrescentando que as propostas de 
sua chapa já foram debatidas, somente aqui "e em apenas um dia, 

1 por cerca de 2 mil estudantes. Dos aproximadamente 7.500 uni­
: · versitárjos existentes na UEL, "pelo menos _70 por. cento irão às 

<Aurnas. enquanto que dos cerca de so mil existentes em todo o 
w~=-.. .. .-.n n"~ln ,mAnos 4n P_Q~ .c~n~9 vo~arã:o". SE!!!~nd~ seus c_âlculos. 

-. 

"passou a utilizar o nome da UNE para convocar uma reunião se- · 
ereta para a criação da UEE - União Estadual dos Estudantes, do 
Paranã". De acordo com Martim, aquele DCE tem uma atuação "pe­
"lega" e, para a convocação da reunião - realizada em uma chácara 

·da Capital- teve a preocup~o de omitir as entidades que têm uma. 
atuação mais conseqüente. -

Lembrou Mé'· tim que alguns membros da chapa Ma·ioria ..:. .que 
também concor.e à UNE - confirmaram, aini:la ontem, a realização 
da reunião, uma vez que participaram. Ele acrescentou que a reu­
nião "não tinha base nenhuma para discutir um assunto como a 
criação da UEE. Em casos como esse - acredita ele - o que uma 
única entidade pode fazer é lançar a discussão da maneira mais.am­
pla possível. Uma única entidade pode, no rnàximo, tomar .a inicia­
tiva de lal"lÇélf a discussão e não fazer aquilo que fizeram",:frisoú.;' 

De a•..:ordo com o programa da Mutirão, distribue do pelo estÍJdan· 
te,· a chapa propõe tam.bém, entre outras co"isas, "fazer com que 
-a Vniversidade dê ao estudante uma visão geral da sociedade e não 
apenas de sua profissão; democratizar o ensino, erradicando aso dis­
criminações. especialmente as de ordem econômico-social; melho­
rar o nível dos formandos, tanto numa perspectiva social como para 
sua prática no mercado de trabalho; tornar-a Universidade urri Cen­
tro Popular de .Cultura e democratizar as décisões sobre ·os rumos 
do nosso ensino", frisando ainda,. a necessidade "de uma' nova Uni­
versidade, ·democrática e voltada às necessidades dos estudantes e 
do povo brasileiro". · 

·~ ~ .. • 
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A chapa "MUTIRÃO" possui um estu­
dante de Londrina, representando os 
interesses dos universitários do Norte 
do Paraná. 

Estamos todos juntos, num verdadeiro 
"MUTIRAO": 

1- POR MELHORES CONDIÇOES 
. DE ENSINO (Alguém pode g<'lran­
tir aí que sairá da Universidade 
como um ótimo profissional?) 

2 · PELO ENSINO POBL!CO E GRA­
TUITO (As mensalidades' crescem 
como bola de neve. 
A maioria dos estudantes que fize­
ram o ginásio conosco ft'can1m de 
fora da Universidade porque ela é 
paga, é cara). /' 

3- POR UMA NOVA UNIVERSI­
DADE (Aprendemos um tipo de 
ensino, mas quando salmos para 
trabalhar calmos num mundo dife: 
rente que não foi ensinado na es­
cola. Os professores roins, os cur­
rículos piores, os livros que faltam 
mostram que a situação tá preta. 
Queremos uma Nova Universidade 
e precisamos reunir todo mundo 
para saber como ela será). 

4- UNIÃO DOS ESTUDANTES 
COM O POVO NA LUTA PELAS 
LIBERDADES DEMOCRATICAS 
(A democracia depende do povo. 
Só dele. Defendemos uma forte 
união com o povo para chegarmos 
à liberdade). 

Eleições 3 e 4 de outubro de 1979 
Vote ''MUTI RAO" 
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~ .,.. u,.&. ·~-- ~- ... _ ....- .. _,. •. "; ~ f . · ... · · · t~~, .. ·· ''Mutkão" :·· -
[ Considerada pelos próprios universitário~ ~as tehdênclas - cónslderado como dos 
: como uma das mais representativas do mo- . IIÜliS polêmicós e o da atuáção política. So-
' vlritento estudantil, foi lançada em São Pau· bre o assunto, a chapa ~'Mutirão" defende a 
r Jo a chapa "Mutirão", que dl!!putará as i.Jnlão dos movimentos populares pará "a lu: 
' .eJe{ções para a diretoria da União Nacionàl ta, sem conciliação, contra a ditadur.à mlli-
; dos Estudantf}'s 1 UNI<.: l. Sc~s lntegrant.es Já tar" .. Entende que, para tanto. há ncéessida­
,, participaram - e alguns· amda part1c1pam · de de mobilizar todos ·os setores populares 
l -de diversas entidudes livres, rep'resentati· ·com o objetivo de.unificar as lutas· pelas li­
.· vas em vários Estados. Sua articulação foi berdades democráticas: pela anistia ampla, 
, iniciada no Congresso de Salvador, quando geràJ e Irrestrita; e pela convoc.ação da 
·. da 'reconstrução da UNE. em maio dest~ Constituinte. · · ·· · 
' ano, e conta co'm o apoio da única entldàde '"Repudiámos - disseram os membros da 

criada a nível estaduat: a UI<~E de São Paulo. chapa -o projeto de anisti~.aprovado pelo 
Os membros da chapa "J\tutirão" conside- Governo, como também o pr'ójeto de ·abertu­

lam fundamental - como programa - a de- ra do presidente Figueiredo e não concorda-, 
fesa de ."três eixos centrais':. PJrimeiro. para mos com a extinção ~rbitrária do ,\I DB' •. 
justificar o nome da chapa, colocam a {leces~ · · A chapa ."Mutlrão"·defende a ampla liber­
sidade de um grande mutirão para --recon- dade partidária ê acha importante a partici-

; duzlr a UNE junto a todos· os estudantes e pação, num mesmo partiçlo, de politlcos en­
·. junto à sociedade brasileira". O outro ponto gajados com os movimentos populares. co­
i diz respeito ·às discussões-que a chapa - se mo os autênticos do MDB. os sindiéalistas: 
~ vencedor.a- pretende levar até às bases es- autênticos. como "Lula", e os politicos de 
i tudantis, com o intuito de diminuir o espaço vanguarda do PTB. . 

existente com as suas lideranças e. juntos. '"O povo deve se organizar - disseram -
Iniciarem um plano mais auda.cioso que· o de para poder atuar na conjuntura nacionaL 

· definir um projeto--de rcformulação da uni- com o propósito de conseguir a mudança ra­l versidade. Por fim. eomo atuação política. a dica! do regime". 
, chapa defepdcra a <·omposiç~o dos estudan- · ARNALDO 
l tes.~?m _b -':ov_2. "pelo fin~ ~a-~i_tadura ~!li: P_or outro l~do. os-membro.§ 9a chapa fi-
f tar · : ·. . · . _, · ,,- ·, . zeram questão de salientar que a UNE "não 
, ;, No .q~e .. dlz rcspe~to aq ensmo . ...a ch?pa deve se filiar a nenhum partido, como tam-
j Mutir.ao - se~un~o seus me~~ros . .;::- ~e- _bém não deve indicar. a qualquer estudante. 

f! fendera ~m s~a ~art.t-prog~ama ~-conqms- partidos pollticos". mas concluíram que a 
ta do ensmo pu~-~~~~ e gratmto, e mais verbas participação nas discussões e a contribuição 

Í para a educaçao : Os membros da chapa para a unifica á d · · t 
i consideram como principal responsável pela 

1 
t çdo os ~OVImen os po-

i sltuaçãQ em que se encontra-o cnsino·br.asi· P~ ares. em orno e um partido. d~verão ser 
1 leiro "a polilica educacional.que a ditadura' feitas com todas asJorças do movimento es-
' militar implantou após 1!164. que tem como· tudantll. . . _ 

objetivo transferir os custos da educação pa- _Após 0 lançamento da chapa. realizado em 
r a os estudantes em geral'-'. ~~o Paulo. os estudantes que a compõem 

"Além disso- disseram -a unh·ersidade m1claram o lançamento que eles chamam "a 
ao invés de·sêr uma' sede de crjação cultural:. _nivel nacionaP' e .. durante a semana, esti­
científica e tecnológica. vem se tornando ui- vera_m . em Alagoas. Rio de Janeiro. 
timamente. apenas o lugar· onde se produz- Flonanopolls e Curitiba. , 
mão-de-obra barata para as empresas nacio- Através dos versos de Fernando Brandt. osl 

··nais e estrangeiras". estudantes da 'chapa. "Mutirão" pretendem 
Os membros da chapa entendem que a levar o seu -p~ograma a todos os unlversi­

UNE deverá desencadear uma campanha-. a· tários brasileiros: "O que um braço .não 
· nível nacional. para discutir os prolllcmas do faz/mil braços há de fazer/a UNE volta mais 

ensino- principalmente sobre o temà "Uni- forte/a UNE volta mais nova/com a nova 
versidadc Brasileira e Ensino Pago'/-· a união/com o nosso "'Mutirão". · . 
fim de definir o encaminhamento da lúta que , A chapa "Mutirão" é presidida por Rui 
deverá ser desencadeada. A chapa ···Muti- César Costa Silva. 22 anos. aluno do 4. o ano 

;" rã o" propôs e defende a realizaÇão de semi-· / de Comunicação da Universidade Federal da 
nários, em .todos Estados. no mês de noverri- Bahia e atual presld~nte do DCE da UFBA: 0 
bro .. para iniciar as discussões sobre o assun- vice-presidente nacional é Marcelo Barbieri. 
to. . . . ~'- 23 anos, ·aluno da Administração da FGV e 

h.,.._':!~'<> ·,...nntos .-r. de!endidos pelas di ver- ex-diretor da'UEE. 
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''Maioria~'· 
I . 'A chapa "Maioria" tem c~ ·UNE, a discussão de·. um 

mo candidato à presidência prdjeto alternativo de rffor­
da UNE o aluno da Faculda- m'21 de ensino. Para ltnto, 
de de Direito da USP, Marcos segundo Paullno, a entidade 

- Martins Paullno, que atual- deverá Iniciar esse próQesso 
mente exerce o cargo de pre- através de seminários volan­

; sldente do Centro Acadêmico tes, com o objetivo de cqlher 

t. 11 de Agqsto. Para Paullno, a · ~s sugestões Juh~ Â base es-
declsão de lanc~r a chapa -. tudantll. • · 

. de oposlçãü·;às diversas ten- A nrvel doutrinário e 
\. dênclas estudantis existentes político. conforme .. explica 
;: - foi justamente a "necessl- Paullnó, a chapa defende a 
~ dade de ocupar o espaço exls- conquista . das llberdàdes 

.: tente no movimento e.studan: democráticas. de ex·pressão e 
1' ttl, gerado p~lo afastamento . partidarla. No entanto, con­
. das Jiderenças estudantis de . sldera prematuro fazer um 
··vanguarda da'sua base"·. póslcJonamento em defesa de 
.,. Segundo Paulino, o movi- partidos populares, , -: · 6 

mento estudantil sofreu uma "Preélsarrios é conquistar·a grave crise de pa-rticipação, 
em conscquência da "a- democracia- disse Pauli~ 
tuação sectárla.e aparelhista - e nós. da chapa. defen­
- conforme disse- das'tra- demos a convocação'de uma 
dicionais tendências estudan- Constituinte. hvre .. e demo-

crática. precedida pela anls­Us~··o grande. mérito dessas tia ampla. geral e irrestrita'.'. 
teni:lências. ainda que ràdi- N a q u. e s t. ã o .ta 

; cais e vanguardistas - disse anistia. a · chapa coloca 
l - foi o d~ renascer o movi- como Importante a volta dos 
. mento estudantil em 76 e 77: professores-· ·cassados. ~m 
';mas. não conseguiram fa~ quaisquer ·exigências 

zer os estudantes participa- burocráticas. como também 
rem do movimento. pois a se posiciona contra a triage·m · 
-construção foi de cima para ideológica exer.cida·. nas· 1 
baixo, sem consulta as .. ba- - universidades. Outros pontos 

: ses':.. c ·".. defendidos pela chapa são. os 
· A ·chapa "Maioria" defen-' .seguintes: defesa. da· s~ 
· de a unidade dos' estudantes. '\;'berania .nacional; contra :a· 

· · com o objetivo de desenvoi- ·explora~o estrangeira: . e 
·ver uma série de lutas que -. pela reforma agrária .. 
. segundo Paulino- "indepen- Paulino disse recon.heçer.o 
dem de terem um cunho mar- caráter transitório das .ten:· 
xlsta oú governista, pois .a dências .radicais que. doml: 
força do movimento estudan-· nam o movimento estuiiantil; 
til-é de fato e não d~ direito. E· por Isso acha correto iden­
preciso uma força de massa tificar a sua chapa como dê 
para pressionar". · oposição às· tendências exis-

0 programa defendido pela tentes. 
chapa "Maioria" tem como 
eixo principal as lutas es­

, pecíficas dos estudantes· por 
t melhor:es .condições de ensi-
• no."Sobre esse, ponto, a chapa 

defende o ensino público e 
· gratuito; a democréiOzação · 
' do ensino; e a transformação· 
l.do Crédito Educativo em 
· subsidios para a educaçao. 
· Segundo Paullno. a priorida­
de no programa para os as-

.. suntos inerentes ao ensino 
-tem como objetivo fazer com 

: que o estudante acredite .que 
, ·a ·"liderança estudantil está 
empenhada em. solucionar o 
-seu problema". 

··o nome da chapa..,... disse 
...:.. foi escolhido ~m :função do · 
seu programa. qtte é da 
maioria dos estudantes .. e· 
seus candidatos. embora ·al­
guns tenham posições pol(· 
ticas doutrinárias ·semelhan;: 
tes às tendências de· esquer­
da·,. na prática .df.vergerri-
totalmeote". · ~ · · · 

Os candidátos que ·fonJ1am­
a chapa. "Maioria" represen: 

· .tam - segundo'Paulipo - os 
estudantes de quase todos os 
Estados·. e a campanha para 
as eleições da UNE vem se11: 
do feita de màneira a levar o 

A ch.apa "M~ioria" · con­
sidera. também, c.omq ponto 

:principal de · atuaç~o , da 

. programa a todos os estudan;· 
tes brasileiros: contando In• 

· clusive C(!m co.mitê m~ Acre: • 



. ' . 

i 

\, ... / 

a s~mos 

nós. 
) . . 

NOSSA FORÇA NOSSA VOZ 

.. ,·· - \ '_ ·,\ 
( ~ -- ... 

1
·, 

. i - ' 
: I' ' 

f: 
f 
t 
r 
I 



I 

i 

Wii .. 

- ~-----__, ___ ___ 

CAIU A MÁSCARA 
Caia a· mAseaa, alo 111 ~ ..,_. 

der .. coisas agon.; '&omiel* - .• 
pallticiplsçio popuiar. o PaD - ~ 
CODSel'tar ·twio o qae foi leito ~ ... 
• ausêDcia do povo DO );IOder, 

A democracia é ·hoje reiviodicada até 
por aqueles quê; arbitrariamente, a 111-

prlmifa.m, durante todos esses· anos 
de :regime militar. · 

. F.cram anos de duro silêncio, conse­
guido à base _de dura. repressão, sus­
tentado pela exploração do trabalhador, 
pelo ·engôdo e posterior empobNcimento 
da classe ·média, pela venda da sobera­
nia mcional aos monopólios ~tinacio­
nais, pelo. afastamento sistemático do 
pequeno proprietário e do médio empre­
sariado nacional dos· quadros da econo­
mia . (tomadoS pelo grande monopólio), 
pelo verdadeiro atentado à cultura na­
ciOnal, com a instalação de uma verda­
deira "Santa Inquisiçã-o" que a tudo 
afetou no País._ Enfim. Repressão, expio" 

~ e j:easttra, o tripé do regime· mi-... . . 

Porém, o Jeitiço virou contra o fei­
Gc:eir;o. e o goveino eom a crise criada 
par ele Diesmó, IO!Dllda à crise econô­
mlea mundial e à COl'TUpçáo monstruosà 

· • dividiu, e .foi obrigado a "abrir". E 
loi por essa rtacha que penetrou o nas­
cente ~vime:ato popular, que reorganiza 
a oposição democrática e· clama por de­
mocraoo. Assim, devido à luta por li­
berdades democráticas, o governo nãa 
lança outro "pacote de a'bril", mas wn 
"pacote de reformas", que reforma mui­
to a forma, mas não modifica o conteú­
do.ASsim também com a anistia restrita 
e CIUtms tantas ações divísionistas. 

ASsim, somos de opinião de que de­
vem tOOos acreditar, unidos, na abertura 
do regime, pois, antes de mais nada, so­
mos nós qUe estamos abrindo; a demo­
cratização é uma conquista nossa, e é 
por isso que acreditamos nela. Não va­
mos cair no radicalismo infantil de 

acreditar: que não vai haver retrocesso, 
pois tudo que agora conseguimos foi fei­
to com base na nossa união. É necessá­
rio mantermo-nos unidos para que con· 
quistemos a anistia ampla, geral e ir­
restrita, livre organização e participação, 
Constituinte Livre, Democrática e Sobe- · 
·r.ana e a efetivação da Democracia no -lWIW:::.=="~ 
Pais,. como expressão. clara do pOder 
de decisão da maioria pluralista . 

E é por isso que lutamos por De­
m<>cCracia como modo de efetivar legiti­
midade, por mudanças estruturais, so­

. ciais e econômicas, necessárias ao aper­
feiçoamento continuo da liberdade e da 
participação. 

Nos posicionamos portanto contra 
aqueles que hoje luta~ pela -Pemocia­
cia e pelo direito da maioria, para 
tentar suprimir depois, essa mesma de­
mocracia: em nosso nome, mas sem nos­
sa participação; e!ll nome da maioria, 
mas sem sua legitima procuração. -NOSSA VISAO DO MOVIMENTO ESTUDANTIL 

Ninguém aesconnece que, nos 
últimos 10 anos, sob a égide do AI-5 
de ·triste memória, a inteligência e a 
cult:urr. nàeionais foram auramente 
atingidas pelo obscurantismo rei­
nante nos meios oficiais. Impôs-se 
férrea e truculenta censura aos 
meios de comunicação; edições in­
teiras foram apreend!da8, centenas 
de músicâs e peças teatre.is . foram 
interditadas, · 

A universidade brasileira terá si- · 
do, talvez a instituição mais penali­
zada pelo regime da força .. Dezenas 
de professores muitos dos quais 
hoiE! · no exterior. foram sumariamen· 
te aposentados por motivos poHM­
cos; agentes dos órgãos de informa­
ção infil~raram"se no ambiente aca-

Por uma UNE forte e 
combativa na defesa das 
liberdades · democráticas 
e dos interesses estudan­
tis. 

Numa universidade rearrt1ente digna 
desse nome as mais· diferentes correntes 
de pensamento devem ser estudadas e de­
batidas dentro do mais elevado espírito ci­
entifico. O confronto de múltiplas perspec­
tivas teóricas e metodológicas tem sido e 
mais importante fator de impulsão do de­
senvolvimento científico, possibilitandil 
graus de aproximação l'fa verdade cada· vez 
maiores. · 

A concepção de universidade adotada 
pelos teóricos· do pensamento totalitário 
contrapõe-se frontalmente à iargueza de 
espírito característica da universidarle p}u­
ralista e democrática. Com sua visão ex­
clu<ivi~ta do mundo, os totalitários não 

dêmico com o objetivo de "cens\l- nesta o progressivo isolamento das 
rar" os conceitos emitidos pelos cúpulas, cada vez-mais distanciadas das 
professores; algumas escolas, por bases. Acentuou-se, a olhos vistos, o Vlf· 
imposição do governo, chegaram cio da prática aparelhista ou "CilpU· 
às raias do. obscurantismo mais lista"; a representação deu lugar à 
vulgar ao exigirem atestados "ideo- auto-representação, e o movimento 
lógicos" dos candidatos a docentes, estudantil acabou por reduzir-se a um 
no melhor estilo dos regimes totali- vanguardismo desgastante _e decaden- _ 
tários. T-odps estes procedimentos te, a serviço da posição política de 
escrevera(I'-"<..,Iamentavelmente. uma grupos minoritários. 
página n 1 nos anais desta .fase · ·-,-----
recente (h,_..;processo político brasi- Pela automá' J rein-
lelro. · tegração dos prOfessores 

·~,-'-"~·~17iire1Jr~m~iralll!loii§~!iliil'~N~u_..Jt·· fy~onári~s_. P._unid_ os 
bre a~ Universidades acar~eto~ ~fe~- . ;pe'ft: arm\"PilL- ·~ .. ~ .... ., .· n 

tos d1versos. Um deles fo1 a 1nt1m1• 
dacão dar Qrande maioria dos .estu­
dantes. ' io sob suas cabeças 
instrumeU de coerção como o De-

creto-Lei 477, impedidos de atua­
rem em organizações livres de inge­
rêncià governamental, considerável 
porção de acadêmicos abandonou-. 
se· ao silêncio cômodo e omisso. 

A UNE deve repre­
sentar os estudantes e não 
as posições do grupo que 
detém a diretoria, 

Assim é que, em contrapartida à 
visão dogmática de segurança nacio· 
nal perfilhada pelos detentores do po· 
der, aos poucos se foi cristalizando no 
ambiente universitário outro sistema 
de dogtnas. A radicalização vinda de . 
fon\ contrapõe-se a · radictÜização de 
dentro dos centros de produção e 

transmissão do saber. 

O processo de radicalização politi· 
ea trouxe como consequência mais fu-

conseguem entender a universidade senão 
em:no agência formadora de quadros para 
o ativismo político. Nela devem ser pro­
duzidas as idéias-força que, valorizadas 
pelo "status" científico, facilitarão a uni­
fieação das consciências, objetivo .· básico 
do Estato totalitário. 

· O grande equivoco do sectarismo ideo­
lógico reside jlJstamente na mcapacida<ie 
~ admitir sequer a possibilidade de posi­
Ciooamentos _intelectuais independentes de 
esquematizações· rígidas de pensamento: ou 
~ é completamente a favor de uma posi­
çao ou se é completamente contra Não há 
:rona1'lo de pontos de 'rista, para o diãlogo 
espaço para o estudo .sereno e desapai-

Diante desse quadro, o que resta 
às forças realmente de.moérátic!Ís? 
Dar força a essas vanr""'~as_ a ppe. 
texto de preservar a Ui\_)le do mo· 
vimento estudantil? OU combatê-las 
com vistas à renovação e legitimação 
representativa de nossa entidade má· 
xima? 

A segunda alternativa se nos afigu· 
ra como a mais adequada, sobretudo 
tendo em conta que, no momento 
atual, as diversas correntes de opi­
nião existentes no meio universitário 

·tendem a recuperar a sua identidade 
próprià e a se reestruturarem em. 
:Cunção de posições definidas e coe· 
rentes. 

Pela democracia den­
tro e fora do movimento 
estudantil. 

A reconstrução da UNE não pOde, 
por isso mesmo, processar-se ·ao sa­
bor das conveniências e posiciona­
mentos de facções que insistem em 
ignorar a pluralidade. de perspectivas 
existentes no íllnbüo tmivemtárlo. ~ 

· criador, para o exame realmente crítico 
das sitnações. Não há lugar, acima de tu­
do para a tolerância, virtude fundamental 
das sociedades, abertas. 

Como· fon~ geradora do saber, .a uni­
versídade é o últiir.,o lugar &nde deve pre- · 
valecer uma só forma de pensamento. Em 
tode mundo livre a universidade tem S'ido 
e grande baluarte na defesa da liberdade 
contra e sectarismo dos espíritos dogmáti­
cos. Extinguir a liberdade ac<J.dêmica equi­
vale a destruir a derradeira cidadela de re­
sistência ao. fanatismo totalitário; o sus­
tentáculo enfim de todas as demais formas 
de hõerdade .. inclusive a· liberdade polí-
tica. 1 

\ 
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movimento estudantil precisa traduzir 
os interesses do COl.'ljunto e não dos 
grupos radicais, como vem ocorren­
do;. muito menos pode servir de i.Ds· 
trumento às lideranças para impo· 
rem seus próprios :Interesses. · 

Por óutro lado, revoltados con.., 
tm as medidas repressivas, -outra 
porção de universitários, sem dúvida 
de :ma.ior .. sensibilidade às questOes 
políticas e sociais, uniram-se CODtlla 
o sistema de poder vigente. EmbO­
ra de .tendência$ polWico-i'deoló~ 
heterogêneas e mesmo . antagônieas, 
esW._s estudanfies manti<veJ:affi-se eoe-

. sos núin ·só bloco de ~resistênc:la ·e 
!'ata. M atitUdes de r-adicalização 
brotadas do seio desta «frente» de 
oposições. não fore.m menos a.rreba.­
tadas, por certo, do qlll'e os desman­
dos :oerpetmdos pelos agerites de 
segurança. 

PeJo apartidarismo 
das entidades estudantis. 

É prec-iso trazer a democracia pa· 
:ra dentro do movimento esmdantü 
fazer da UNE o ~de forum de d;_ 
bates entre a8 várias linbas de pensa­
mento que- hoje se estruturam DOS 
meios universitários, garantindo assim 
o aperfeiçoamento ininterrupto de S1m 

representatividade. l!l chegada a hora 
de por fim aos dogmatlsmos, à into· 
lerância e à radicalização. A Hberdade 
Jamais poderá conviver com um sis· 
tema ·absoluto de vel!dades. 

O regi!lle democrático, tal cQmo a uni­
versidade, deve estruturar-se a partir da 
aberta manifesbação das. correntes de opi­
nião. o sentido da evolução do processo 
político depende, assim, do livre jogo des­
sas correntes, vale dizer, da sua capaci­
dade para angariar adeptos através de 
procedimentos persuasórios (e não de atos 
de força)· com vistas a influenciar os cen­
tros políticos de decisão. Uma posição 
idel)lógica que se pretenda ·irrefutá vel por· 
presumir-se a l)nica verdadeira levará fa­
talr;oente à exclusão das demais e, por con­
segninte à destruição do regime dPmD~rMi­
co rer·resentativo. 

I 
.I 
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Com o objetivo de congregar u 
várias _correntes de pensamento deiJlOo 
crático existentes no meio estudantil, 
nossa' proposta é de wn Jl'l'OP8DB · 
bem amplo e equilibrado, que leve 
em consideração as necessidades do 
estudante que!:' -enquanto .inserido no 
meio universitário, quer en(IUantO m­

. serido no contexto mais amplo· da ilé> 
ciédade. Entendemos que os- estudall­
.tes precisam possuir, além de :Wn pm­
jeto de reestruturação da sociedade 
como um todo, üm projeto objetivO 
de reformulação da universidade e 
das condições de. ensino. A luta em 
pi'ol de triuisfotmação sociais, poH­
ticas e econômicas, obrigação de todo 
'cidadão consciente -e responsável, não 
.deve desviar-no! dos gravissimos -pro­
blemas de · nossa. vida · acadêmiéa. 

UMA REFORMA DO ENSINO 
CONSTRUiDA DÉNTRO DA UNI­
VERSIDADE POR ESTUDAN­
TES E PROFESSORES. 

A reforma da universidade brasi· 
leira; Acreditamos ter chegado a hora 
de promover uma substancial refor­
ma em nossa universidade. A últiina 
del1l.S, de 1969, em grande parte fruto 
de pressões efetuadas pelo movimen­
to estud?-ntil, não escapou contudo ao 
oficialismo endêmico que afeta o Es­
tado brasileiro: elaborada por Comis­
sões e grupos de trabalho reunidos 
em gabinetes fechados, não logrou tra­
duzir os anseios fundamentais da co­
munidade universitária, tanto do seu 
corpo docente como · principalmente 
do alunado. 

.ENSINO PúBLICO 
E GRATUITO EM 

-TOOOS OS NíVEIS 
Nesse sentido, uma das metas bá­
~ do nossó programa de ação está 

NOSSA 

PROPO~ST A DE ATUAÇÃO 

N·o AMBITO UNIVERSITÁRIO 
à•"' ··--em patroemar, em nivel nac1onal, azo. 

plo debate nas principais instituições 
de · ensino superior do pais, com o 
objetivo de colher sugestões e Sldlá­
dios para a reestruturaÇão da ~ 
sidade br1l.Sileira. Pretendemos. discutir 
não apenas o aspecto de reorganização 
administrativa ou relativos àS condi­
ções gerais de ensino, mas sobretudo 
a razão de ser da uriiversi~e, swiS 
.metas fundamentais no· contexto da 
realidade brasileira de hoje, em swna, 
-a filosofia do ensino superior no Bra­
sil. Deve estar a universidade cen­
trada tão somente na formação da 
-mão-de-obra necessária ao processo de 
modernização da sociedade br1l.Sileira, 
ou antes lhe incumbe, pelo exercício 
sistemático da critica, orientar o ptó­
·prio sentido desse processo? Que im­
porta mais, formar o profissionàl ou 
·aprimorar as qualidades do espírito? 
São questões que não podem ficar 
sem resposta. 

A democratização da universidade. 
Além da realização desse amplo de­
bate, propomo-nos a intensificar nos­
sas lutas pela democratização da uni­
versidade brasileira que, não obstante 
a política massificadora posta em pr&­
tica nos últimos anos, continua forte­
-mente discriminatória. Expliquemo­
nos. Na perspectiva . das metas sociais 
do Estado moderno, ocupa lugar pri: 
vtlegiado. P · 'mocratização das neces­
sidades, er\. ,da em grande parte pela 
extensão dd!'.serviços educacionais a 
todos os segmentos· sociais. Ora, em 

e a>.*" . .., 
ASSIST!NCIA MtDICA GRATUI­
TA PARA A COMUNIDADE UN1-
VERSITÃRIA, MORARIA ESTU­
DANTIL,. RESTAURANTÉS COM 
PREÇOS SUBSIDIADOS. 

geral apenas os estratos mais privi­
legiados da nossa sociedade vêm usu­
fruindo das vantagens do ensino pá­
blico e gratuito. Sem recursos econô­
micos para estudarem em bOas esco­
las ou cursinhos .. preparatórios, e, fm.. 
pelidos precocemente ao mercado de 
trabalho, os estudantes menos afor~ 
tunados quando muito conseguem fre­
quentar - e pagar - cursos mantidos 
pela rede particular de ensino, que 
detém. 37% das vagas ex'istentes ao 
nível de 3.o grau. E isto após a jor­
_nada normal de trabalho, circunstância · 
que dificulta o processo de assimila­
ção intelectual. Bem poucos universi­
tários possuem hoje condições mate­
riais para frequentar cursos de tem­
po integral, exatamente os . que pro­
piciam as melhores condições de vida. 

MELHORES CONDIÇõES DO ES­
TAGIO UNIVERSITÁRIO: DI­
REITOS TRABALHISTAS E FI­
XAÇÃO DE UM PISO SALARIAL 
MíNIMO. . ,r-:.,.'\ 

--------~---------- ~~--~ 

Por isso; é questão ~entar de 
justiça social estender aos estudantes 

·~ •• •,,. ''•• ~ • ·;o.. •. -": .. : .'; •. !" ' ... 
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mai,s. carentes benetfcios como mora­
dia universitária, bOlSa para despesas 
de manutenção lléSsOW, além de ea­
.mo gratuito. Recursos haverá, desde · 
que a p<>Htica educacional passe a ier 
o lugar que merece n0 conjunto das 
prioridades nacionais. Afinal não fal· · 
tam gigantescas verbas par.: projetos 
faraônicos de discutibilissima priom­
dade, implementados sém o menor 
respeito _ à opinião pública. Aliás, ·• 
crônica ·indiferença das autoridades 
br1l.Sileiras pela educação é que dé­
ve ·debitar-se . o estado lamentável das 
nossas -universidades. Continua inten-: 
so o êxodo dé professores em busca 
de ocupações mais rentáveis no mer­
cado de trabalho. Percebendo salários 
pouco condizentes com a dignidade de 
seus misteres, é compreensivel que 
dificilmente se sintam motivados a 
b~scar o ·constante e necessário aper­
feiçoamento profissional. Enquanto 

O_ ESPORTE COMO FATOR DE ,, 

INTEGRAÇÃO UN IVERSIT ARI·A. 

isso, decai assustadoramente o nivél 
de ensino -e pesquisa nas escolas su­

·. '":pertores do pars. 

A ampliação -da participaçllo es­
tudantil na universidade. Outro as­
pecto importantissimo · do nosS'o pro­
grama diz respeito à necessidade de 
se ampliar significatiVamente a _repre- · 
sentação estudantil_ nos .órgãos direti­

·VQS das universida!ies. Não estamos 
postulandp o direi~ de nomear Otot 
demitir professores, nem de elaborar 
planos de ensino. Reivincijcamos, isto 
sim, o direito de sermos ouvidos e de 
influirmos ·de modo mais efetivo nas 
decisões que afetam a vida acadê­
mica. Afinal, a razão de ser da univer. 
Bidade não é outra senão o próprio 
estudante. 

Nossa prop·osta de atuacão 
3 

política 
Todab a&_ .. propostas Gle 

aàl6Ção politioo I><ictem ser sintet~a­
ciBs numa única bandeira.: revigora.r 
e. participação política da sociedade. 
4e mocio a conferir às decisões óo 
poder a sua necessárta legitimida~ 
~tativa.. 

Repudiamos & fórmula totalltâ­
ria, ·que aspira· ao consenso absoluto 

·em matéria de representati victa.de, 
eomo se f-ora possível enfeiX-ar todas 
u opiniões e pref~rêncies mml!a. 

'JOfttade úniea. A-penas _:no contexto 
&\5 furmas abertaS e 'pluralistas de 
Ol'ganização política, onde o poder 
se ma.tttém permeável à parti~ipação 
p0pu!a.r, é possível encont;rar legiti­
:mfdade representativa. 

Deste princípio básico decorrem 
posições acerca <ie eliversos temas 
doutrinários ou conjunturais, CIJU6 
passaremos a analisar. 

Sobre a Consti~uinte. Apesar 
da abolição do antigo Ato Institu­
~ional n.o 5 e da· adoção de· outras · 
medidas de liberaliZação politica CODP 
a anistia. a estrutura juridic~polfti-

ea do pais, sob o império do arbi­
trio, permanece até hoje intocada. 
A chamada. "abertura" não se de­
senvolve sob a égide de formas ins­
titUcionais estáveis e o exercieio dos 
direitos políticos continua €2ttrel8d!P. 
mente restrito. Acreditamos (}l'1e mão 
será através de "r-emendos" jm-ídicos 
que chegaremos à normalização cla. 
vida polftica. braSileira, emborá. es­
tes possam ter alguma validade 
como expediente de transição. 

A construção da ordem demo­
crática, requer um acordo coru;en.S\ial 
em torno. das inStituições jurídicas 
e polittcas fundamentais, uma espé..._ 
eie de pacto entre as forças politi~ 
mente atuantes. Não se trata. de 
consenso quanto ao mérito das d&­
cisões do poder democrático, que 
semJll"e haverão de provooar decep­
ções e controvérsias, mas sim ~ 
te à institacionalização ele orgaftiz&· 
~ e procedimentos atr.w~ dls · 
~ajs serão essas decisões adotacf8a. 
Ora, o caminho universalmeme CCD­
sagrado para a Wtehção «esse _.. 

senso acerca das regras e objetivm 
básicos da vida política é a Assem­

bléia Nacional Constituinte. Livre, so­
berana e democrática. Veja-se o N­

c:ente exemplo espanhol. 

Sobre o EStado de Direito. De­
mocracia pressupõe Estado de. Di­
Jeito, isto é, a contenção do arbítrio 
:pessoal da autoridade pública nos. 
limites da ordem jurídica. A 
fdéia d~ Estado de Direito se nutre 

.do pressuposto básico de que o go­
~no de leis é preferível ao gover-: 
no de homens. Não há Estado Ele 
Direito nas situações em que &S leis, 
ao invés de limitarem o arbítrio do 
poder, ampliam-lhe o alcance· em 
d.etrimento das liberdades · públicas. 

Ainda perduram no horizonte· 
jurídico do pa4s instrumentos juridt­
eos, descaracterizadores do Estado 
- Direito, como a Ia ãe Segurimça 
Ha.eional. AJgims de seus artigos. 
como o l6 e o 34, configuram ,.. 
• e imprecisamente os delitos a 
... • reterem, ensejande eom -.-

\ 
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apreciações extremamente subjetivas 
dos aplicadores .da. lei, eircunstância. 
que entreabre espaços para a mani-, 
festação do arbítrio. · 

· A vigência do Estado de Direito 
· pressupõe a independênCia. soberana 
de Poder Judiciário, ao qUQl, entre 
011tra.s. ati'ibuições, compete cont'ro­

. lar. a constitucionalidade das ieis e 
dos atos do Executivo. 

Sobre as relações entre democra;. 
cia e sistema econômico. A realiza:.. 
ção da justiça social depende não s6 
ê1l) grau de intervenção do Estado no 
d~nio económlco, mas também do 
flmcionamento efetivo da. demo~ra.­
ela polÍtica, situação ein que. o póder 
le enoontra efetlvamente em disputa. 
mo· contexto· politico-paitidário. Acre­
dd.lmnos que a dimensão política. da 
democracia deve ser o caminho im­
prescindível paTa· se megar à sua di­
mensão econômica, desde CIUe se quei­
• preservar a democrácia Da sua 

{Omtinua na pág~ 4) 
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(CONCLUSÃO DA PÃG~ 3) 

Estudante não é. 
int€ireza. Affua.l," foi através da par­
ticipação política e das franquias de­
mocráticas que as classes traoolhado­
ras conseguiram ver atenti'idas . suas 
reivindicações nos países lndustrlall-
zados. · · 

Não exclufmos a prtori a possibi­
lidade de que regimes totalitários ou 
autoritários inclinem-se para uma 
política de marcades preocupações 
sociais. De qualquer modo, porém, a 

sociedade est&râ desarmada parà exi­
gir o cumprimento dos seus direitos 
econômico-sociais, uma vez que se 
mantêm fechados os instrumentos de 
participação, fiscalização e controle 
do poder, típico da democracia poli· 

. tica. E convenhamos que ficar na.de­
pendência das boas Intenções dos do­
nos do poder não representa garantia 

consistente de realização da justiça.· 
social. 

A democracia; pol!tlca constitui, 
portanto, algo dflfinitivamente valio­
so em si m;;smo, conquista irretor­
quível .da civi!lzação, dentro de cujos 
parâmetros deve realizar-se, por melG, 
da ação de partidos e organizações 
sindicais o. passo à democracia eco­
nômica, onde não ocorra a explora­
çã{) da fórça de trabalho. Trata-se, 
portanto de impedir .pela ação destes 
grupos, a concentração da riqueza em 
detrimento da universalização do 
bem-estar social. Em consequêncla, 
'onde as forças de trabalho tiverem 
limitada sua capacidade de atuar po­
liticamente, serão reduzidas as pos­
sibilidades de materi~lização da de­
mocra,cia econômica. 

A MAIORIA quer: 

Anistia ampla geral e irrestrita 
I 

El~ições livres e. diretas em todos 

. . , • • m1nor1a, e ma1or1a 
A concentração excessiva do po­

der é, em síntese. o grande inimigo 
da democre.c.ia. Esta requer necessa­
riamente, a pluralização do poder 
com um setor público ·forte. o bas-, 
tante para' enfrentar os abusos do 
poder . econômico . privado. 

SOBRE O MOViMENTO 
SINDICAL BRASILEIRO 

Os sindicatos brasileiros s€m­
pre padeceram da excessiva presença 
."do Estado, entendidos como institui­
ções oficiais. Durante os anos subse­
quentes. ao golpe de 1964 as classes 
trabalhadoras viram-se impedidas de 
atuar politicamente, e, por isso, não 
puderam ·evitar que sobre .elas re­
caísse a maior parte dos . custós so­
ciais da estratégia. concentradora pos­
ta ein prática pelos corifeus do desen· 
volvimentismo brasileiro: A atual mo­
vimentação grevista representa conse­
quência lógica do autoritarismo rei· 
nante no País durante os últimos 15 
anos. Aferrado a uma concEU>Ção eli· 
tista de desenvolvimento economrco,. 
voltada prioritariamente para a rea" 
lização de uma política de potênd:;l, o 
Governo tornou-se· insensível às de· 
mandas sociais. 

Urge pois redimensionar o pacto 
social atual pela ativa (e não passiva) 
incorporação dos trabalhadores no sis· 
tema de forÇas politicamente atuantes 
no Brasil. Para tanto, dois víCios qua· 
se históricos têm de ser evitados. O 

. primeiro; de pretender resolver o pro­
blema das greves através de ameaças 

- ciais com maior poder econômico re­
. lutarem em reconhecer o espaÇo poli· 

tico dos trabalhadores, acabarão. por 
fomentar a desigualdade social. 

·SOBRE A CLASSE 
POLíTICA BRASILEIRA 

Contribui decisivamente para a hiper­
trofia do . Poder Executivo no Brasil a 
presença ·de uma ·classe política não 
modernizada, que não consegue, tam-

: bém, por falta de qualificação técnica, 
estabelecer um controle adequado 80· 
bre o gigantismo estatal. Muito mais 
preocupados com a própria sobrevi· 
vêricia política, garantida quase sem­
pre através de práticas· clientelisticas, · 
a maior parte da classe política brasi­
leira tem renunciado a desempenhar 
funções de intermediação. entre o se­
tor técnico-burocrátcio do Estado· e os 
arisiliós populares: 

Se pretendemos que a . País retome 
a sua tradição de democracia· repre­
sentativa, impõe-se a revitalização, a 

· renovação e a modernização da classe · 
política, de ·modo a que lhe sejam re-

. movidos não só os interesses oligár­
quicos remanescentes, mas seus vícios 

.históricos de representação, como a 
·.demagogia, a subserviência, o oportu­
. nismo e o carreirismo. 

CONCLUSÃO 

, • ou de inúteis .· decretações de ilegali· 

A luta contra o avanço autoritá· 
rio do Estado, empreendida por mu­
meros setores da sociedade civil, vem 
impedindo ô seu esfacelamento e a 
sua atrofia política. Em parte devido 
à crise econômica gerada por graves 
erros do regime, mas sobretudo pelo 
firme avanço das forças democráticas, . 
viram-se os donos do poder forçados 
a descaracterizar gradativamente os 
meeanismos de arbítrio. 

. os ntvets·, .dade, no velho estilo de nossa .~radi­
çio jurisdicista; o segÜndo, de querer 
granjear a lealdade das classes assala-

D f d · b · r·~ • I dadas na base de favo'" "i paternalis-. e .esa ·~ so eranl ~·· nactona ·. ticamente concedidos,/ ')lcedimento U IV típico da tradição patl'>...,.«Jnialista do Fortemente aferraaa ao reduzido 
espaço político aberto pelo poder, a 
sociedade civil tem avançado inabalá· 
vel e!n. suas demandas democratizan-

Estado brasileiro. 

-:~contrããêXolp ~ôfat;{f·~tr...,~Jrrt~,.,mrtw~-~ ... ~z!ities1111·-~:~~~· ~-::;ifi:~,, 
conflitos sociais e, em conséquência, 

. : t~. 'Í'anoo:"'<tl!l'ê;, ·~d_f;}J~J'ii,l~-..SJ';~«ii'$ ·~ . 
se car~~-Cterizaram pela rearticulação 
de diversos setores sociais. O prosse­
guimento desta luta exige das forças 
democráticas o avanço firme e contí­
nua na busca da liberdade. e da par­
ticipação. 

~- ~ as partes descontentes propurarem 

Sos natural·s por agá... .}es estran realizar seus objetivos ~il dos limites 
. . · . \íffl.. · • constitucionais vigente/ ~.o é, à reve· 

·lia do sistema e em '~ição a ele. 
N:a medida em que certas forças so· 

geiros -a Amaz.ônia é nossa; 
Preserva{ão do . folclore e da 
cultura popular; 
Dar terra a quem nela trabalha; . 
Defesa do índio e preserva(ãO 
dos -seus valores cultura·is. 

- . ' . 

Democracia pluralista como fim. 

E por tudo 
VOTE MAIORIA 

• 
ISSO: 

COMPONENTES DA CHAPA MAIORIA 

Presidericia: - Marcos Martins Paulino. - USP-SP 

Vice-Nacional: - Ciro Ferreira Gomes ---: UFC-CE 

Secreta~~a Geral: ....;. Edgar Pinheiro - UGF-RJ 

Tesouraria: - Pedro Vasconcelos -'- UFMA-MA 

Vice-Sul: - João Vilanova Galhardo - FACAU-RS 

Vice-Sudeste: - Jair Bispo Evangelista - U~JF-MG 

Vice-Nordeste: - Gutemberg Natal B. Tinoco -::- UFRN-RN 

. Vice~Centro Oest~: ·_ Petronio Braz - CEUB-DF 

Vice-Norte: -· Raul Chucair do Couto ::- FCAP-P.A 

. Secretarias 

Humanas:· - Lédio Rosa de Andrãd;e UFSC-SC 

Exatas: - Ivaldino Xavier da Sit.-a - FUMS-MS 

Biológicas: - Marcos Vitor Pereira de Carvidl1o - CCS-PI 

. Diretorias 

imprensa: Aldo Medeiros UCPR-PR 

Esportes: - Claudionor Araujo - CESMAC-AL 

·Cultural: - Tanià Nascimento de' Moraes .:_ UFMA-MA 
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ANEXO N9 03 

•• 
PROPAGANDA DA CHAPA UNIDADE 
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I 

, .. 

~ :~;. :_ -:-..:,, ~ c7: -: •<>; .. ·~ _~:~· ~: ~-- u:. .'2 
::--~s ?~·~~~~2. :~.~::.: "~ ·:-·~::.:·'::~~::,~;~.:~E 
~::;c~~;.:2.:.es ~]Ja f::.a ~:9:-:.;.:~ ~: . .,~J ::r.,;.L :~a 
;;-::r.n;ã,, 1Ül Co:-eg. :EE::tzada Ftn úJt:ma fim te 
serr.:a;;,a, eiélQU<IXito <.:s oWJtras ::lõapas Já es­
~~\~am insc~]~~s. 2 c~~pa ,. .. ·Vãt6dadeH :1áo 
~h:ü.:2 ~ir:E·~~7~~do def!f.!fr selt ~éK"Jê.::j.z.~G a 
;....:=~· ::e-.:oL~e 2::-.is. 1 p!.~r.~t ·riE' ::~,;::is:d:;; i::r::"'e 
5eus iliéir..b;-i)s. Pa:uÃ'- D:~.Z.~!,o~a. e~tu~~nl~ ó.e 
Er,genha.r!a :ila USP. foi qu.em lançou a 
chapa e. consequentemente ... a sua candi­
l!iatu:-a à presidência. No entanto. o estudan­
te da PUC ào Rio. José Alberto. lançou a. sua 
candidatura pela Unidade :!. A"s tendências 
Q'-42: de\'endem o programa áa chapa :-eaUc 
zanim. então, uma -das maiores _'·nego~ia­
ções".conheciàas pelo movimento· estuàantll 
e, na composição final confirmou-se o nome 
õe Massoca a presiaente e de José Alberto a 
vice~presidente nacional. " > .. 

Um dos comitês 'ôe .. apoio à "chapà :"Uni­
tiade' !uneiona no Centro Acadêmieô ,de 
Ciências Sociais ela PUC/SP. DurE.nte toda-a 
semana. Paulo. M.assoca e os demais can­
diàatos não íoram encontrados. Por esta 
razão. não foi possfvellevantar os nomes de 
todos os membros <ia chapa, como tàmtiém 
os coordenadores do Comitê não Unham a 
lista fin~ para a~resentar à impr~nsa: . ' 

SegundÔ um membro do Comitê.àe apoio à 
chapa ·•unidade'~ o programa a ser defen-. 
dido tem como eixo central a .luta dos es­
tudantes dentro da universidade, pelos seus 

·_. próprios interesses. nas questões relacio- · 
nadas ao ensino póbií~õ. e gratuito; por 

' melhores condições de ensino; e_por mais ' 
· verbas para :a educação: A- cbapa -defende 
· também a unidade dos setores populares na 
luta contra :a ditadura militar e. para tanto, 
consiaera primordial a transformação do 
MDB num partido popular. ·. 

Segundo a chapa ''Unidade" .. ao contrario 
· de outras tendências . 'iniciar um processo 
para a discussão de um projeto alternativo 
de universi_dade ... é fazer frente à luta doses­
.t•w.antes por melt~pre~ condiç~s de ~nsino''. 

I' • ~- ~ :~ l ~: ·: :: ; =· ._ ·• ·• ;,: · ·: ; ~ *. ,i ' ~, 

.: ·:-· ... :. ~ :.5 -r' '.f: .~E .:. ; : C · 
~~:;.E:·<-:......-~:~~.--·~~-:;~-~ ~ . -:.-::- : ....... 
:~:._,r;.~r:.:Js i~!» ~:--;.;·., ~:-::i·::.é..~:.. ... s e a ':-zt,.:ia 2 ~c­

c~e~ade t: Gis~~e:ra at:-z. \"és j~:~ arr,~p~:>s ,je~ 
bates."$ . 

''?rr;p~mos - {":;;;e r.::rr.: .:.::e:;:-;b;-o tio Co­
!!"'2-!tê - ".E1'1'.a ~G~r:.~cl~·G'.:~·~. ;::~,;D:-- :-~a ,.·àa 
u~i·~:e:-E~:i..:-:!G.. c.:;m á u::~:;ó:T~e ~: ~ ::-2~ . .;,)ê.r:.: 2-s~ 
pro!essores ~ filla~kT.i~:-;:ts J::ãré: q'Je pos· 
samos cmestinnar tudo .:me·ocorre no ensino 
e assim-conseguir enxergar melhor para on~ 
de deve·caminhar a universidade." 

A chapa .. unidade considera que a reali­
zação de um projeto alternativo de tmiver­
stdaàe deve:-2 passar por toàa a situacão 
social e politica que vive o Pais. onde -
segundo afirmaram membros do Comité -

·as bandeiras democráticas unificam os es­
tudantes e o conjunto de interesses de vários 
setores sociais contra a ditaduÍ"a"~ 

A chapa considera que a luta pelas liber­
dades democráticas só será possivei com a 
unidade dos setores populares e entende ser 
o MDB o partido que poderá conduzir as 
lutas desses setores. AD defender esse ponto 
de vista. a chapa critica a reformuiação par-

• tidãria, como ·•um·a .I:entativa da ditadura 
milltar de dividir.a opósição brasileira''. e se 
coloca radicalmente' rontra ll extinção do 
MDB. ·~ 

Segundo membros do Comité de- Apoio à 
chapa "Unidade". ,a forma .mais correta de 
expulsar os •·adesistas" do MDB é o próprio· 
direcionamento .das lutas populares e de­
mocráticas. nas guais eles não estarão en­
gajados. Ainda segundo os mesmos estudan­
tes·- gu~ formam o Comitê de Apoio__:. o 
Partido dos Traba1hador:es. que vem sendo 
proposto pelo líder sindical Luis Inácio da 
Silv:a, "Lula". ·não deve ser éonsiderado. no·· 
momento. porque ·O partido .que deve ser 
colocado para os trabalhadores é um pártido · 
de ideologia" --disseram. .. , · t 

Todos os candidatos da chàpa ·•unidade" 
- segundo os membros do 'Comitê ·- são 
filiados ao MDB e desenvolvem um trabalho 
de filiação ao partido.. · 

r-
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Universitário prega unidad.e 
-precisamos construir o .UNE jun. 

tos. precisamos construir o unidade' 
de todos os forças de oposiçllo 
bra~ileiros. interessadas no de­
mocracia" -.assim o estodonte Luis 
Paulo lucos. presidente do Centro 
Acadêmico de Engenharia. do 
Universidade Federal · do Rio de 
Janeiro, resume o principal objetivo 
do chope Unidade, que disputo o 
eleiçllo poro o diretoria do Unillo 
Nacional dos Estudantes. 

Em londrino. luis Paulo estó en. 
trando em contato com os. estudan­
tes. e j6 verificou que o ComissOo 
Pró OCE-livre apóio outro chapa. 
Mos "o impcrtonte no eleiçllo ·é 
travar um debate mais amplo pos­
.sivel com o mcior nümero de es­
tudantes,.paro que Ôssim. apesar de 
eventuais divergências. possa se 

•

S construir o Unidade por objetivqs 
que sllo comuns o todos: uma 
Universi'tlode adequado às neccs· 
sidodes do noçOo brasileiro. e uma 
ordem polltico que goronto o todos 

-i os correntes de pensamento, e o 

• ps 
e 

,n. 
An· 

eres 
nho 
~sul­
n· de 

todos os segmentos sociais. o livre 
orgonizaçlio e o defeso de suas 
propostas para o futuro" .. 

"'Democracia nasce de debate am.­
plo -diz o estudante -e por isso 
gosto riamos de conversar com todos 
na reuniOo convocado pelo Comis· 
sOe Pró OCE-Livre.·que iró debater. 
com os cinco chapas que disputorrt o 
diretoria do UNE, seus programas e 
idéias"'. A reuniOo seró no Igreja 
Sagrados CoroçOes. õs 20 horas de 
amanhO. 

POR QUE UNIDADE? 

Poro luis Paulo. nunca foi tOa im. 
portonte o unidade: .. No momento· 
em que a·oposiçOo democrótico con­
quistou a anistio -que o indo nO o· é o 
que queremos -e espaços politicos 
poro suo atuaçtlo. ameaçando cada, 

\vez o monÓpolio de poder. o regime -. 
cp:ntro-atoca prometendo espan­
talhos de liberdade e pseudode­
mocrocio. com base ainda em leis 
cosulsticos como o reformuloçtlo 

· portid6rio .de cimo pol"a baixo, uma 
novo a T sem consulto aos tl"abo· 
lhcidores. etc. Quem tem .pouco 
memória. poderó pensar que jó es· 
tomos numa democracia, e que cada 
tendência pode agora disputar o· 
poder. "No entanto -continua . .;. 
temos hoje. que nos unir. justamente 
poro que no futuro o poder posso ser 
disputado democroticomentê. O 
regime n(lo colocou o poder em jogo 
com suas medidas recentes de aber­
tura. No campo institucional. dentro-

d~ legalidade do 'regime. dividir o 
MDB. por e•emplo. é perder opor­
tunidade de checar o regime através 
de suas próprios eleiçlles. que. até o 
existência de uma Assembléia Cons-
tituinte. tontinuortto tendo um 

càr6ter plebiscit6rio'". 

preciso se voltar poro os problemas 
do maioria do populoçllo. pois é no 
soluçllo desses problemas que o 
ur -enitório, depois de formado. 
encontroró sua razOa de existir. 
Num regi'"!"e democrótico. onde o 

Uma dos principais diferenças en. 
Ire o chope U nidode e os outros 
quatro que disputam o UNE, é jus­
tamente o questOo de manter ainda 
uma lrente democróticd', inéluindo o 
MOB. luis Paulo acredito que "quem 
penso de outro maneiro. decerto es· 
t6 sinceramente interessado no 
democracia, mos poderO favorecer o 
regime. Afinal. nOo nos interesso 
tozer . "'condenoçoes morais" ao 
regime, ":'~OS atuar num movimento 
capaz de substituí-la.· .. 

. NA UNIVERSIDADE 
Poro o representante do .unidade. 

'os questOes nacionais sOa muito im-. 
portontes. ''mos o democracia 
preciso ·ser construido também den-­
tro ·do Un.iversidode. Hoje o Brasil 
tem um milh6o e 300 mil univer-

. sit6rios. Setenta por cento estOo em 
escolas particulares: ·O ensino 
superior hó muito deixou de ser um 
investimento do noçOo e dÔ .povo. 
poro ·ser um investimento de rodo 

um que ~esejo valorizar seu tto.;,_ j 
bolho através de um diplomo. 

"'Assim - continuo - eriquonto 
hoje n6o h6 problema de vogas no 
Universidade. hó no mercado de 
trabalho problemas de aviltamento 
do solório e empregos pouco gro- I 
.tificonles prolissionolmente. A I· 
aliança dos estudantes só pode ser Í 
com o povo. que preciso dos serviços t 
dos futuros profissionais quolifi.- l 
cedas. por suo vez necessitados de t 
bons,_~!'mpregos. ·A Universidade 

,. 
I 

--'· 

I 
I 

povo exige seus direitos, nOo po. 
deró nunca faltar incentivo O for. 
moçllo profissional e O frente' de 
trobolho especiolizodo .capaz de 
contribuir poro os soluçOes dos pr. 
blemos é! o ·povo e do noçllo." 

' 

. .. 



to 
, ...... 

' ' ...... 

'-:; ~ :.:-: • -~,. •• .:; ~ __.· .::;, • ·"" ::, '' '- • • _: - :.... ........ • -~ <> ' : ; - ;. .... 

j~:;--:~.--:·:J(:;;2.:~·.~J ·\3 '"~:;._.-r~.;:;:-..~~~~~t:\JQ ('.C!:·d-.~-~~~~:; ---J :-, _ _,~ 3: :: G c.,~·:: ·/-~,- ·~:.:;;, ..... '3 -~ -· 

. . ~ ,-., ~ :: ' ·- .. . -. :~ 

,.,.. ~ .,. -.. -:. ., :... ~., - ~ . . . 
. . -0.-:.: ~''- c• .• :.::. :~,f. • ~~ "· ""- ' . "' ~ ~ 

~----~ --'"-.~ 'j ... ~.-:..: ' . .., /_.::. d:.. 
... -

_ .. ::··:- ~ .... "- - .. • - .... 
-:.::-.1 ~~,......- 0;0 -~~· L c-- C "-s.s..~u- r =so1r,r,--;;.,..,;::,..!""'·~sc' 0 ... e·r:-.,.-..s·-';-r)'·-~~~,~--i--.-,... · ..... ··-::.. '-·'•'._,.! J-''V v:=.'-'·''·-, .{..-.. ·- •'-'·'-· Ui•\:;·· '"'~·lv·- ·- -'.~ ,,._, lt/'~v'>~·-1 O'-- .- .. 

Segurança Nacional a reconhecerem a UNE. 
~,~;ã~J -::s:;~./·~~"f~c:s s6su /~,o nosso :E.:JD ·~S~:3\'3 ·-e ss~}~;:;r.~E e.s~Jr·á ··-·o C!C:\·:· c~--~-· 

..... ··-;f".-, t!.... --""~ .• - .... - .......... s-·~s ,__,,.·,-,.-.. :~--;-P;-.~.--~,-. r-: r.:·r-.-- ""~,-..fí""'T.-- .-.:::; .. --_: ..... r""''·-·.~ ... - .... ~·-··-,. 
:=,.·v~ 'J. LC, -...""~~i.. b ':.:;;,Ou" u Vu, !;-)~ ~~ •v~~_.teí_.~ ,1•·.-J..ét C·~. ~- C~~~ ~~.J·J.~J \..... : ..... : .... :>-•·~ ~ :-;,_,v·.._. t •• .... :::; >·- '-;, ...... · 

Essa vitória, este direito democrático não nos foi dado de graça. Fot ar; an::aoo e 
duras penas às mãos da ditadura. Arrancado como o povo conquista todos os d1as 

· os seus direitos pisoteados. 
Pois o povo já não· está calado. Sua voz ecoa em cada casa: ern cada rua. São 

os operários, os professores, os b:mcários e demais setores democráticos e oo­
puiares que entram em greve e promovem grandes manistestacões por meihcíes 
saiários, pela anistia ampla, gerai. e irrestrita e por um futuro melhor. 

O povo está nas ruas em luta por melhores dias. Nas fábricas, nas escolas, nos 
bairros, em toda parte cresce o clamor popular contra a miséria a que se viram 
obrigados milhões e milhões de brasileiros. E o grito mais vivo e mais profundo É 
um só: UNIDADE. · 

UNIDADE daqueles que não acreditam nas promessas da ditadura, que não 
conseguem enganar a mais ninguém; daqueles que estão no M .. D. 8. para iazê-lo 
gritar presente onde quer que o povo esteja lutando pela justiça social e pela liber­
dade; daqueies que lutam para libertar o povo brasileiro do jugo da miséria e do 
desespero. UNIDADE dos setores democráticos e populares contra a violência e as 
arbitrariedades do governo. Estudantes e todo o povo unidos numa frente anti­
ditatorial que-reúna os setores democráticos e populares e dê fim ao regime miiitar­
fascista. Estudantes unidos na UNE. UNIDADE NA UNE. 

UNIDADE. Essa é a nossa._proposta: unificar as lutas que travamos dia a dia 
-nos nossos D.A.s, C.A.s e D.C:s, incorporando desta forma todas as experiências, 
tudo que existe de movimento' vivo dos estudantes de cada esta· do, de- cada es­
cola. 

UNIDADE no encaminhamento das campanhas discutidas e aprovadas no 
Congresso em Salvador. Para barrar a i'mplantação do ensino pago nas univer­
sidades públicas e para exigirmos mais verbas para a educação· pela reintegração 
dos professores cassados, e pela anistia ampla, geral e irrestrita; para impedií a en­
trega de nossas riquezas às grandes empresas nacionais e estrang'eiras. U Nl DA DE 
pela convocação de uma Assembléia Nacional Constituinte, através de um gover­
no que garanta as mais amplas liberdades democráticas. 

E desta forma que a UNE está sendo reconstruída. Através-da filiação de nos­
sas entidades à entidade máxima, contribuindo materialmente para que a UNE seja 
um poderoso instrumento na defesa de nossos interesses. Para que efetivamente a 
UNE sejamos nós, nossa forca e nossa voz. 

Chegou a hora de dar mais um importante passo na reconstrução dessa 
UNIDADE. As eleições para a diretoria definitiva da UNE se aproxima. Conda­
mamos todos os colegas a participarem do processo eleitoral, debatendo nossos 
problemas cotidianos em cada escola, em cada saia de aula. 

Nem um minuto a oerder. 
Todos a eleições diretas em3 e4 de outubro. 

A U1VE é unidade · 
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O TH;\ll;\LHO- Liberdade e Luta, que hoje conror- de mais nada. tentar impedir que os traualhadorcc. c a 
rc Íls el<'i1·ií;.~1 da UNE, t~rn.si<lo 1bl\.siadntc cri~icadda pcdl'a ·.•'·!1/1''~"''"!'':-:c .. :···: •.. _ 'c"'imnr !l'lt>Jf,, juventude construam organi7.açõcs políticas inckpc:n-
impn·nsa. 1t uitos jornais ll•m c mmo n voces e m• I· ,,.:. . .. _ J' dc!1tcs da hurglicsia ou fortale1·am as que já c:xistcm. 
,·ai,, ineonsequcnlcs, sectários, e até de "infHtrnd"s" !, · •· "' (l'llllrliclu· Quer dizer: através desta reforma partidária. o regime 
nas ~n·V<~s ilc trahulhudnres. Mesmo o Lula tem allrma· >l~· ·.-.:. 10 11 1 1~'1 '-'idi'n· tenta criar MDBs c Arenas adantados a c~t~s momentos 

do is~n- ~:o,~qne?N é 
1
_
1
, 'I 

1 
d a rand. .:·:~~;. 1 1 _Í!:' •• .;·, .~·;:'/01~,,;l7f:~,~,",:', d

1
e profunda

1
, e

1
buliç1io ;u~s lut(as 

1
pe

1
pu1

1
ares, pura c sim· 

.JOSIM,,, -- 1\o < 1 ICI en cn er porque g ~ ., 1 (·· ·· ··.•' ' ' • · p esmente. c o rontr.mo. n lS (c enr cntos a lnlC(!I~ta 
imprl'm:t nos ataca tanto. Os grandes jornais sno pro· .. ' ,: :· · ·J . lt'tiTIIlida- libcr,ladc ele organização partid:'n·b. para todos os 
prictlade de •:mprcsas c:1pitali~;tas. que tudo fazem para .,.. ~; <\~ to 11 ·"'t'ret:i· partidos c organizaçt'>cs da classe operária. 
dekndcr os interesses da dassc dominantl', para dcl'cn- )J rio), ·;1/ulw,, Nossa resposta à rcformulaçno p:1rtidilria do Figucirc· 
der seus próprios privilégios. De nossa parte, te· • ......J "" l'h:qm U- do é tlma só: exigimos liberdade partidária tot:d, sem 
mos sempre lut::do no movimento estudantil pelas rei· /'.' , IH•rducle e restrições. Nãoachamosquescjaocasodcsecriar novos 
vindicaç0cs dos cstucbnks, que vão frontalmente contra ·...____;·-· .....•. ' .. · ................... ~ i

1
; !'. 1 l.ul:t. MDBs, novos "partidos de fre;lle entre vil rias tcndcn· 

us interesses dos poderosos c de seus porta-vozes. Quan- .. - -- - . ---• li·.;..-... ; "'-.-/ cias" que se limit«m a ocupar o pequeno espaço pcrmi-
dn comb:~tcmos. de forma intransigente, a ditadura ------- "·-· tido pelo regime. . 

militar, quando lH!S coloramos ao lado do povo oprimi- ram frutos, face ·,\s divcrgêndas que l'ora111 constatacl<:s camos a nr,·cssídade da UNE assumir prioritariamente Achamos que é necessário ir além. arrancar da ditadu-
~~~~~:· i\t~ ~.\.i::~-.~~~~~~~~t.~~~:~1:~~:t;.)~~~J:::~!~~~~ j ... !;~~:>r 0\.:.~.~~:~t~~~ t~ntre.:'' vftria.~_pn)posta~_~;l\' Jwvi~\ í.'m~.L'pr_dfl_nc.ia qu:u~- n _çomh~t1c pcl;1 Anistia ;\mph, _Geral c Irr\!strita. cJuc r:~ .R Ebc,rd~Hje de _or~~n.n1:nu;;:\_ü~prlra . . !J.I.!!:-. J,_)f!.:-i~ as ~ 
1 1 1 f t 1 d' t' · 0 to à turma de lev:1r as tu.~s. quanto:\ v1s~n de mdçpclt· s;gnitka n~o s6liÍ1crtar os pÍ·cso~ políticos mas ta~1b6m correntes possam se articular e aparecer ;lltblicamcn!e. 
~.~' 1 ,~· 1: 1 ~ 11 c~s 

0

11~1 sc ;~t;~~~~~' acn:s~~t~r 6o;~~
5, 1~1l;~,',~n c:~ dência do Movimento Estudantil, qua~to _à luta cont.ra a• desbaratar o aparato repressivo e punir os responsáveis . . 

·~ 
'. 

,_ _ I "-- -•-· .. _ ... """"t'-- ~~rr I l'imi'tl. !-_. NTill'iifS_dli.ll<lu.:ILc_n,c.~mtLcnu:claç~n-1Lp.:6nrla.v!.'~"-t1" .. ç.<ll-t..l.;,- .pdt•-'--pcisiks~t<>rttlf;IS--C--lll<>f.h'.h---J.!!lnt-oflUe--<t-lu-t!i---ga-nlte-c'--:-f"JP~-utro_!a.9~,c.<l.15-cot;da.mos,.,J:,l_dtcaJ.ru,cntc,,-das .. <:cJ>'l:flll.S--
rr-==;l,..'"'""·~;;;;;;;t=;.L<·;;;,;I:l~1'9!~-;1.; __...,.,....::.u,--~TF\Is--, ,a oe~:-clr,-'---.__:-:_ :.. .. ~------ -- • f!l'"f"· !1!\'1'~-l'!l.'l't"M>Á<I:i•MfHt: 11 tli\W~ntc 11Im\ Clllláctns IJllc, ao ~c WIHpromctacm nom :t .a~ljt!l;t~.;,, d•·\(t' "~'-
"' _>7-''- t!';uin\ pd:'t- g~·,11i!lc_ Í111j~l'l'I1Sil. i\,L!H.I'II, .pot'tjliC dt: :tem · ·• - : >~ . ~-- ----.. llilr;l rc:lli·t.al' a mohiliza,·~o cnl'Jli7Telê:~. r. o ifüé íiTiS J;•"::--t• I'I"'~··J •, ,.,.,.,,,~··•~.c:UUu.-Jt ~ .. ' ttltllk41;l JJ.-Nl.i_. • .-

fctlo !'<trti aos JoriWIS do~ patn'\cs, acho que~ uma boa • OT- Vumos po~ ~s. Na lutu contra a dl-tuduru, 1{1 temos fl'ito, por exemplo b . ,1 Campanha pela I ots a ~J~t rcprL·s~·utH ''' l'~lud:~n·kSHltkl•~mlc 11 tcn~t'll: 
t~.-;··.-·l'!·;;.J.""'~· . Jlnr.wnl.t 11 Ltf!·r ~~ ck., _ ., lf!MII: n lllv!·r#t~Yt>i'll'~ . . . , . . 1 ., . , • , ,. , . , ..• 1 • , , . t~ !IJJ. t!l.w,~o'11.o.l(kol~.gtc<Ld,.". ca<!<UI1l~ c neste scnh<ln, 
' cc " .. (}'I' () - li I I I I " d UJ'L' s~ 11 I _Liht, I t._ 1,,n_,r, ·_lps. '· ll ".'s. · .. 1 '.·.lí_llt.•!·' .. d_'· _1 1.·_1111.'11 _1H •• l .. '.un .q nl'lll' ;1-dtlid:uk: ll\'111 ~._u:_i dil'!'loi'l(l .. ktliiii,'IIJI•• IH I) 1"'"''111 _ _;· · - .. r.<·~u 111 u ''"c c \'lll'S ,.. \~:,· no llll o, em Ti\UET- O llr(,tilcma ·Úlllli (; de saber wmo enc::uni· \ 1 1 1 1 '1 I 1 ' 

( I f I •'I"''"·. g1 ~:vc t c 0111e te. ,1 1_z.u .''nos JlllSil lOS, lOlll •1 u 11 estar vinculadas ;\s artlt'ul:ll'ocs llartil'· 1··,,·,s· "111 !'.lii".Stl. l!lll' ';t•.n·s llvcrnm o IJUllr 11 ugnr, rxprcssn a ur\'11 rcn · nhar a lula contra :1 ditadura hoje, quill a questno 1 11 1 1 1 1 ' '" ' 
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lJUC _..1bcrdnde e Luta tem no movimento estudantil central a ser levantada. As várias chap:ls se perdem na lll' a 1 Jerla)'ÜO 'ns slntlca lstas presos 1 uran\l's as Nilo somo~ L'ontra a lilia~·i\o de tlirdtl~<:s da UNE u 
p~uhstaJ. . . . cnumeraçno de dezenas de reivindicações democráticas gl~ves de Minas e Porto Alegre. qualquer partido; mas no momento qt~ .. uma chapa 

.1 1\Bl: I- Não. Analisando os resultados das ~lc1<;ões, _ com as quais n6s evidentemente concordamos _ OT -:--E na questão da rcformulação purtidftrlu qtie procura se eleger defendendo a constnlÇ'ilhdo PT, do 
nos constatamos que cometemos um erro na on_entaçào sc•m, no entanto, apontat· para os estudantes qual 0 alvo b Partido Popular, ou o reforço do MDB, cst'.\abrindo o 

• C! ta sendo plancjudu pelo regime, como .Li erdude e · 1 'd " .. ü 
da campanJw. quando <:cntra.mos toda a no~sa. ~ntcrvcn preciso a ser atacado para de fato atingir em cheio 0 Luta se colocu? . cammw para em segu1 a representar a 'N.!' nestes 
~-~o num numero lumtado de ctd~des e escoo<tS Isoladas regime. Aliús, aqui entra outra das divergências yue eu partidos, falando supostamente em nome dos d.\udan· 
(pnrlClpalmente aqu~las onde Já t:nh:m10s algum traba: ap'Ontci acima; nós achamos que os estudantes estllo JOSIMAR- O regime só pensa numa reforma parti· tes. ' 
lht>). O que v1mos fm que nestes locats nossa votaçé\o f01 cansados de ouvir todo nlllndo fazendo profissno de fé d:lria porque os trabalhadores e a juventude têm sim­
excelente, e que nas c1dades onde aparecc"!05 agora 0 nos mais nobres ideais, rúas sem nunca propor a organi· p!csmcnle ignorado a Arena e o MDB para levar suas 
mesn1~' aconteceu. A conclusllo é q~e extste grande zaç?lo de suas lutas. Por isso, quando levantamos a luta lu tas por melhores salários e melhores condições de 
receptl\'ldade às nossas p~opostas; por 1sso, para a UNE. pelas liberdades democráticas, contra a ditadura, colo· vida. Somos contra esta reforma porque ela visa, antes 
nossa campanha será ma1s abrangente, e procuraremos 
ocupar todo o espaço que ainda está aberto, no Estado, 
para Liberdade e Luta. 

OT .;:_ Que papel jogou Liberdade e Luta no processo 
de rccoustru\:ão da UNE'! 
JOSIMAR- Nós estivemos presentes, e com' grande 

destaque, nas lutas que nos últimos anos levaram o 
movimento estudantil à reconstruçno da UNE. Desde os 
Encontros Nacionais, que iniciaram a organização dos 
estudantes num nível mais amplo, até as primeiras 
grandes passeatas. em 77, que abriram um novo mo­
mento na luta estudantiL Aliás, algumas dessas passea· 
tas em S~e> Paulo foram decididas em Assembléias em 
que defendia mos esta proposta contra todas as grandes 
tcndênci;•s do Movimento EstudantiL Uma situação 
semelhante ocorreu no !V Encontro Nacional. onde 
dcfer:dcmos a aprovação, contra estas tendências, de. 
uma proposta yue foi uma das maiores vitórias do 
Movimento Estudantil: a realização do Congresso de 
l<econstruçil_o da UNE no início deste ano, 

OT- Nas eleições da UNE, várias chapus silo com· 
postas por coligaçõ~s de duas ou mais tcndêndns. 
Liberdade c Luta vai sair sozinha. Por que? 

TA!lET -Antes da abertura do proceso eleitoral nós 
discutimos c<;>m outras tendências sobre a possibilidade 
de haver composições. Mas estas discussões nno trouxe· 

Embora até o (echanuinto desta ediç<lo mlo hom•esscm 
sido distribuídàs as p!arafimmzs das várias chapas. as 
/'osirôes centrais de todas elas fomm apresentadas em 
1•ários debates; deles, retiramos as l'ÜII!'S t'xpostas aquc. 

A UNE E OS PARTIDOS POLITICOS- Liberdade 
e Luta dc(ende a autonomia da UNE frente a quaisquer 
partidos.' e condem1 as chaJ"~s que fazel~l camp~nlw 
ddcndcndo as articulações exzstentes. Dejende a !tb•!l' 
cl<ide partidária e a legalidade pa~u us organizaçi'es 
operárias. Unidade prega a orgat/lza~·ào ~as massas 
dentro doM DB. "tiram/o deles os adeststas . e recupc· 
mudo o partido criado pela ditadura. Mutirão propõe 
que a diretoria da UNE upóie a articu!açt1o ~o Partido 
Popular, algo como um !vf DB mais progressista. Nova· 
ção pr~(erc o PT. que é cuticu!ado por "traba!~adores" 
como o}oaquim Andrade. ugcnrc da dttadura, mte':'en· 
tor em sindicatos a partir de 64. dedo·duro respeitado 
pela polícia e pelos patrões. Maloriu acha cedo para se 
pensar en1 llO\'OS partidos. operários ou ni1o. 
. A UNE E A UNIVERSIDADE- Todas as chapas 
colocam u11w. série de reivindica~·ões. e apenas duas dtlo 
destaque para uma quesl<1o que consideram central: 

p:zru Liberdude e Luta. tratei· se de orJ?anizar o combate. 
e.n tomo de· uma campanha contra o pagamento de 
taxas mzs escolas piÍblicas. e colttra o IIIIIIICII/O de 
tl•lltidad!'s II<IS escolas t•articu/an:s, a ser prqwrada a 
Jar:tirde outubro em todo o País; para Mutirão, trata· se 
de organiwr o debate, com um Seminário Nacional que 
.elabore um "prt!ieto altcmatii'O" de Universidade. 

A UNE E A INDEPENDENCIA DO ME- Com 
txcesstlo de Maioria, todas as chapas afirmam concor­
aúr com a ind.:pe11déllcia abso/u/<1 do Movimento Esru· 
armtil. Mas somente Liberdade e Luta coloca como 
tar~/it da UNE a luta contra a participaçí1o no~ órgclos 
c:J!egiados. Todas as demais suo unânimes em defen· 
o'er esta participaçtlo, recheando a 'proposta com proje­
t's de "democratizaçtJo" c "amp/iuçíJo" destes OYJ!.anis· 
t•ws. Unidade valcué o .fim com este raciocínio e propc1e 
c. participaç<lo dos estudantes mlo só nas .filiais do MEC 
t.-ln cada escola, 1nas tanzbém direUllnente na nzatn"z: 
J•ara esta chapa, a UNE deve estar no Conselho Fede'm! 
·de Educação elaborando, Junto com o MEC. a política 
t'ducacio11al do governo. 

OT - Para terminar, coloque a pos1çao de você!! 
quanto à independência do movimento estudantil. Esta 
independência está sendo umcaçuda'? 

J.- A UNE foi reconstruída a partir do movimento 
independente dos estudantes, num movimento que pas· 
sou por fora. c contra, todas as instituições da ditadura 
.militar. A UNE nasceu livre; mas em vários pontos do 
país os estudantes ainda n~o conseguiram romper todos 
os vínculos com o MEC e com as burocracias das 
escolas. Estes vínculos, :1 ditadura tentará manter a todo 
custo. Por isso é fundamental que a UNE esteja presente 
nestes locais impulsionando a luta pelo desatrclat11ento 
de DAs e DCEs que ainda nno sào livre. Igualmente, 
deve lutar para que os estudantes abandonem a partiei· 
paçi'lo no Orgàos Colegiados, pois· estes organismos 
foram criados para executar, dentro d~s escolas, a 

·política de ensino da ditadura, que é totalmente. contrá· 
ria aos nossos interesses; e nno cabe aos estudantes 
participar da implantação de uma política que está 
voltada contra nós. Por isso discordamos de todas as 
outras chapas. que defendem a participaçào. nestes 
órg:Ios. (inclusive nas escolas onde os estudantes os 
abandonaram). Mais absurda ainda é a proposta da 
chapa Unidade: que a IJNE partidpc. como membro 
efetivo, do Conselho Federal de Educaç11o e do MEC. 
Isto significa integrar a UNE ao aparelho de Estado da 
ditadura, torná-lo co-responsável pela política elabora· 
':la pelo regime, destruir a UNE enquanto entidade livre 
e independente. · 

DCIE~U§P: §eis chapas 
para as eleições 

As eleições para o DCE-Livre da USP serão realizadas ql,landq_lutam por sua~_reivi!!_<!jçações. Os 6rgllos cole· 
esta semana, dias 18 e 19 e seis chapas concorrerão para 'giados estão ai para garantir a aplicaçlio da poli.' 
a diretoria da entidade, o primeiro DCE-Livre recons· tica da ditadura, e .assitn nada 4.Cmos a fazer lã dentro. 
truído após 1968. As seis chapas sJo as seguintes: Para nossos combates necessitamos de nossa entidade 
Libadade c Luta, atual diretoria. Sacode a Poeira, independente, e não de favores da burocracia." 

§P: estudantes se organizan1 
na luta contra o elltsino pago 

Novaç"<o. Todo Mundo no DCE, Manifestação e Política José Luis completa: 
lnd•,nendentc._ ___ __ __ . . "Liberdade e Luta está concorrendo à reeleição por· 

Para Waltcr Venturini, da ECA, e José Luís Cerquctra que, em um ano de gestão, sempre combateu pelos 
Cesar (o Mixirica), da Poli, ambos candidatos pela intere~ses dos estudantes e nunca compactuou com a 
chapa Liberdade e Luta, existe pelo menos um ponto ditadura e sua política. Tivemos falhas em nossa gestão, 
comum a todas as chapas com exceçllo de LL: a mas nossa linha de atuaçllo foi sempre no sentido de 
perspectiva· de "democratização" que traçam para a fortalecer a entidade independente. Em muitas ocasiões 
Universidade, da qual LL não compartilha: ficamos sozinhos nesta luta, por que as deinais tendên· 

"todas as outras c!ljlQ'!S ou falam em 2articipação nos cias abandonaram o trabalho na entidade, realizando 
atuais órgãos cofcgiados, ou apontam para sua demo- encaminhamentos paralelos, que só podem enfraquecer 
cratizaç~o. como se com isso eles mudassem de caráter." o DCE. Para essas eleições, reafirmamos a luta por 

Walter deline a plataforma de Liberdade e Luta para melhores condições de ensino, contra o ensino pago, 
as· eleições: · anistia ampla, geral e irrestrita. Propomos iniciar u.ma 

"Somos contra a participação nos 6rgãos colegiados luta visando trazer ele volta os professores e alunos 
pürquc sempre que encaminhamos as lutas dos estudan· punidos pela ditadura. E essas lutas apontam para um 
tes, essas lutas passaram por fora desses organismos. E único inimigo: a ditadura. Desse combate n1lo ahrimos 
nem podia ser de outra fonna. Para combater pelos mil.o e é nesse sentido que vamos fortalecer o DCE-Livre, 
interesses dos estudantes, temos que combater a ditadu· procurando ampliar nossa tendência, para que ela sej2. 
ra n•ilitar, q4e é a rcsporsável pelas péssimas condições uma base p~ra su~;tcntação da entidade e para o~: 
de ~nsino c pel:_> rcprcssào que os estudantes sofrem combates elos estudantes. · 

Nos dias 15 e 16 passados, foi realizado 
em Piracicaba (SP), o I Encontro Estadual 
de escolas pagas, com a presença de 150 estu­
dantes e muitas entidades estudantis. 

O principal objetivo deste encontro era o 
de discutir o encaminhamento da luta de to­
dos' os estudantes de São Paulo contra o 
mais recente ataque ao ensino público -e 
gratuito: a cobrança de sobretaxas 'sobre 
anuidades que alcançam em algumas escolas 
60°7o. 

O Encontro supriu seu objetivo. Foram 
aprovadas propostas que armari1 os estudan­
tes para enfrentar mais este. ataque da dita­
dura. O Encontro deliberou sobre a necessi­
dade de realizar ainda este ano (a data deve­
cá ser marcada pela diretoria da UEE no pe­
ríodo entre 15 de outubro e 15 de novembro) 
um Congresso da UEE que possa organizar 

os estudames para o combate à sobretaxa e 
os aumentos das anuidades, q~ a ditadura 
e os capitalistas do ensino te~arão impor 
aos estudantes no começo do ano. 

Ao mesmo tempo, foi aprovado pelo En­
contro a necessidade da UEE e seu Congres· 
so organizarem um boicote estaduai à co· 
brança de sobretaxas, por ser esta a única ar· 
ma eficaz de que dispõem o·s estudantes pa­
ra barra a cobrança destas sobretaxas. 

A aprovação destas propostas, apresenta­
das por Liberdade e Luta, e a própria reali· 
zação deste encontro foram uma ·vitória dos 
estudantes de São Paulo. Espera-se , ago­
ra, que a realização do Congresso e de todas 
outras propostas aprovadas seja encami­
nhada por todos os estudantes e tendências 
que atuam dentro da União Estadual dos Es­
tudantes (UEE). 
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_t, 1:-.:scrkãü da ·chaoa ··Liberdade e .Luta•· 
para wncÕrrer .âs elêícões da tiNE -- é con-. · 
si<iE:-ada pelos -estudantes de ou~ras tendér!­
·c~as cc.:~o UffiE õernonstrEaçãn rle (jue ~ ·ai~làa 
ex~~t!mns''. Po!"' ~~Jas posiçües. consRdera,jas 
n,:;r .:-·'"'' "" ~,.~~o a·,·oneada<: <>DO'" {JUtr·ns co· 
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· ganfzéicãu do movimento estudantil-16 e_;;­
eonsegulu assumir <.:m _papel àe ··estrelis­
mo" junto aos estudantes~o enta!itQ. nas 

~~.. Ultimas elei~:ões· da t:EE, realizadaS; há me-
~- ·nos de um mês, ú teste não foi âos melhores 

! 
·-para a "Liberdade e Luta", pois das cincc ~. 

chapas inser!tas ob;eve um moóesto quartc 
lugar. E o Q!le se e:-p.e;a dela. também. nas 
eíeições âa t;NE. afi1·m;:,m esrudantes de ou­
tras tenàénclas. 

ô interesse demonstrado· pelas.adeptos à 
tendência '"'Liberdade e Luta" chega a 'Ser 
tanto que, anteontem. na USP .·nenhum estu~ 
dante Ugàdo ao DCE daquela unh•ersidc.de 
sabia informar quais eram os membros da 

\-- t:=hapa~- além de Josimar~ que ê o candidato 
.à.,presidente. O mais correto seria afirmar 
que, até o final da nonte de anteontem, acha­
pa ·"Liberdade e Luta" não tinha escolhido 
os nomes dos candidatos. -que disputarão as 

_eleições dE UNE. .. · · 
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O pr(:grs.~~~ :?.E .. "L'tte1u~· ~e deC:-.:e ~w ~!1-r· 
:~r: de ~rn G..L:c~r-. ·eu:o. q~1t? é 2 !:1~a ~:.~T']~r::. é[ 

;~~':·j;~~; ~~·\L;-~, ~\-2·~!~i- F~~'c; ::~r~~ 
~:tL.:t~·~·j25 ~é:'b~L ~~~~ :'S ~: ~ ·:-~·f·,:~.a1·:,: ~S t:ú .. 7JG 
;;ara cs es~UJdéli;:nes de tvde ?ais." 

Co-mo '·combate .central". a "'Li!Jehi" 
defenae dois pontos: primeiro. z. !uta pela 
anistia ampla. ge:-al e lr:-estr!ta. a~r-z.l.'és c as 
!mas pela panição õos tor~u:-<d:;.r~s e :-·:ia 
é!estndcão dG .2p.zr:elho rei}):-ess:vc. SegÚr!ào 
a ·'Ul:J>elu". na umlve:sidade essa bta se 
:r.?teria!íza peia :-ec.cci!missão dos p:-c~essores 
e estudantes cassados. Como segundo ponto 
àe "combate". a "'Libelu" defende o ensino 
pübiico e gratuito. com a campanha pelo 
congelamento das .anuidades e o boicote ás 
taxas e sobretaxas nas unive'Sidaàes fe­
de;a!s e Zlumento de anuidades n:::s escolas 
particular-es. 

Segundo a ·'Libeltt"_ '·na luta contra a 
ditadura militar. e no incentivo á organi­
zação independente tios trahalhadores .e que f,. 

õeve se coíocar:- a UNE. enquanto organismo 
àe unificação de hrtas dos estudantes" . .Por­
-tanto, seus membros consideram que a Ul\:E · 
não deve àeH!llir se é melhor corrstruir o PP, I 
PT, u ~~B. "ou seja lá o que- Ãor"- cónJor-·_; 
me afirmam. Segundo eles;- isso .não define .j 
os combates que os estudantes estão levando · 
de imediato. mas sim coloca barreiras no ' 
sentido da:organízação e união dos estudao- ' 
tes dentro de sua éntidade máxima. ' 



ANEXO N9 OS 

.,. 

PROPAGANDA DA CHAPA NOVAÇÃO 
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A <r.::··s.~.;: · ~::·,,·J.·";<~·· :"" .. ~<-'~ ..... :. :~ ... :-~.~_:,:e 
um con!u~~c :i· e ~:~ndf::1::as ~ gr ·,~ ;.:~~ ;~- :~ :-.y.:~-: 
.d·erntes da r:"",a,v::r.··~=~t~G e~~'Jàc.r.:ii z~~s o Ccr~~ 
gre5.so q:2e re~:~n::~.,...J':; P t-\·:s ;-e.:::~:':-:·~·;, t:r.:l. 
Sah:::.<;·(~r E~7" ~)::~~ ~ '·g·. ~~ ~ ~::·~: ~s -~ ia ·=-.· 
t:~=:-·~a ;_.I·~s-~·~ .. _·:-,.:! -- .::· .. z :...; :. ~ ::-. c :··: 
. ; : G. :;:-· ~. ~~· 2- :. ~ : .• .... ; • ·• ·. ; -::_· '' ;, .• : : - . . - ·.... .• ·_ .. ~-:.. . 
-~_;"'~õ:.b.o j~; s .. ;'.:1 :~·:y::-,·J ~-: -.:(. -~ ·· . ..=.-:;:.­
;;a:;.dl:. .. ·ti~s ~-:.;:-;2.·r.s'~.2-~ ~~=· s ~;~·:. ·-:.~:- :a\ .. :~ 2: ~·. 
os ::;,err .. bros d.a ~~úrjer~à:;ão d' c.Ctm;,~z-ll~a 
salientam que a caraclerlza~ção correto? é de 
uma ··corrente·socia!ista ". 

O prog:-ama 1!21 !:~aoa tem· como eixo 
yrirKlipai o apGio ~ organiza cão iradeoer~:ien­
te dos traba!hadores ·e dos es!.ud;:mtes e a 
disposição de combater a ditadura sob uma · 
direção $oclalista. empenhada na consti­
tuição ·de um governo dos trabalhadores. 
'Quanto ao ensino. a chapa defende o ensino 
püblico e gratuito estendido a todos e em 
todos vs níveis: e m~is verbas oara a edu­
cação. Consideram importante· ainda uma 

. luta especifica sobreu mercado de trabalho. 
_já que - segundo os coordenadores - "os 
_ .cursos que Jazemos têm o sentido claro de 

-- .. servir -às necessidades das empresas. e .a. 
situaç'ão do.mercado de trabalho é uma con­

. tradição multo grande, pois quando salmos 
das ,universidades somos obrigados a fazer 
estágios mal remunerados". " 

A chapa "Novação" também considera 
importante a necessldàde .de uma refor­

.mulação da .. universldade. Par-a tanto. en­
. tende que .o projeto deverá ser discutldo.en-· 

~re estudantes. professores e funcionários .. 
· ·· . :_ Quanto· ã atuação. pollticà. :a .chapa . ., 

~·Novação" coloca como fim o desman­
telamento da 'ditadura militar que. segundo 
1>s estudantes da · coordenação - "vem 
prÓcÚrando reagir COntra ·O ascenso do' 
movimento opêi:ário popular •. através de 
dois _projetos que .buscam confundir o mo-~ l ~ ', - - ' ' -· -· . 

· :.::.~.,:,ro.(l . .J :,~&_;.;-.; ... ~a '-i:..;e :::~~·-·.~-r.~-:ó 
·-~-..<~M·=·~c<:.e ,)5 tur:...,tdj~l·;-~?,s: e G ·~;;.r: .. :~­
C!.f aJt,.~c ;.. d~ t~·iê.r;a .. 

t:· ::--E:- 3 ãr.~s~·3 ;-. ~·:,·!a~·ú e·~~<~:r. je Q''Jt: r~:.-(:· 
~-·~· :::o f_::::-:::C :-" ,..,. é :<·:·~·~·:<é =5: :·;·.~·,:.· 

-~ . . -... ~ . ' , . '~ : :. ~ . :. 

··.:-; ~ :....::.~. t ü. 
A c;~apa ( .\.,:~\.f< ãc · t ~ ::rn:~p é e~.~~~:t:..ãr: 

arbitraria do l\~DB. ma~ rd:~o vf> o parw:io cc~ 
mo uma frente ooiltica. ,.o sel.i prufé;-éimá. 
defe:-Ado o Panià.o -:io!' '3';-abE:l!-JG.do::-~E. 2 ;:;:;~-

~~ rlJ{·p·~i:u~~ ·('~~~~~- (0~~~~~-~~-i~ :~;~,~~";_?;,~~~~~ 
Para a chapa, o P1 aeYeré' se:- uma irentf' 
politica de caráter ciassista. com um pro· 
g;ama voltado para os trabalhadores. 

"Não acreditamos em setore:o da h.urguesi<:: 
nacional aliados contra a queca ca ditaaun .. 
- disseram os memb:-os da CoordenaÇã(l -
mas sim no povo. nc trabaHlé do:·. por ISSL . 

entendemos que não há condi::ões de nmci­
liar os interesses entre a burguesia e os l r a· 

. balhadores". 
Segundo a chapa "!'<ovação··. só um gover­

no àe trabalhadores poderá por fim à opres­
são e à miséria, e os estudantes têm a tarefa 
de lutar concretamente e trabalhar junto a 
todos os setores explorados e opnmidos. pela 
construção do Governo dos Trabalhadores. 

Sobre -a UNE. a chapa ''Novação" acha 
que a entidade deve ser dêmocrática, pois 
não é propriedade de nenhuma tendência 
polltica. Seu espaço deve ser ocupado por to· 
dos os estudantes. 

O candidato a presidente da UNE, pela 
chapa "Novação", é o estudante Eduardo 
Albuguerque, "Duda", atual diretor do DCE 
da Universidade Federal de Minas Gerais. O 
candidato a secretário geral é o ex-diretor da 
UEE de São Paulo. Fernando Peregrino. 

/{o 
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E ~~,G ::.I~~--c:l.d~:::LoE S::,}e. 
Aprendemos du..nmte a di::.aC.;~a de \" a.:-gas, 

quando foi preciso estar unidos pela nossa or­
g3.nização àemocráti~ e mde?endente do Es­
'r,sdo. Em 37, a UNE fu>ldad& era atrei.ada ao 
Mir>istério da Educacão - enquanto os sin­
dicatos foram atrelados ao Ministerio do Tra­
balho. Mas os estudantes é os trabalhadores 
não desistiram de romper o cerco. 

Ainda sob a ditadura de· Vargas lançamos a 
campanha de alfabetização; pela entrada do 
Brasil na. guerra contra o nazi-fascismo é pela 
nacionalização dos nossos recursos miner:ais. 

Sempre com os trabalhadores e opov~l, ter­
minada a guerra, ingr>essamos na luta. pela 
derrubada da ditadura Varguista e nas: -cam-
panhas pela Anistia. ' 

Mas ::..ão paramos por aí. 
A independência da UNE era uma conquista 

concreta, quando, em 64, fomos ao combate pela 
Reforma Universitária e· pelas reformas de base. 
Mas veio o golpe militar de abril onde, para ca-

. lar os trabalhadores e estudantes, a UNE i[oi jo­
gada na ilegalidade e os sindicatos passaratiD ao 
comando dos interventores. 

O que fizeinos? 
·Resistimos, Rechaçamos a Lei Suplicy que 

~p~: ::0:1 ~~: .. ':;::~.:.3s ~?.:-~·~.-:~:t\:·.s, c~-~: :.:._-:,ia :;_c_a;-'c: (~~ 

r:c=vo o qB..e r:.a p~:-0~·~ jâ ·~:-a f~3e:~-~:JJ·=-?"Y~~e: 
nossa organização nacional. Lutamos &.inda 
contra o acordo MEC-USAID,.P'o:r mais verbas 
e contra a intervenção americana no Vietnã. Em 
67. nc XXVHI° Congresso, fica a d.elibeliação da 
npzessidade da integração dos estUJJdantes L"as 
iutas dos trabalhadores. 

A ditadura não poàia aguentar. _ 
Em 68, no Congresso de Ibiúna, repre­

sentantes de estudantes de todo o Brasil são 
presos. Começa o período mais negro do regime 
dos patrões. Nossos liàeres são presos, tor­
turados e muitos assassinados. 

Nossas organizações de base são desman­
teladas. EntretantQ, não abandonamos nossa 
luta. 

1979- MAIO- SALVADOR/BAHIA 

Um marco iroportantê: 150.000 trabalha­
dores estão em greve no ABC: 

Em Salvador, nos dias 30 e ·31 de maio, re­
construindo a UNE, os estudantes percebem a 
importáncia desse momento e na carta de prin­
cípios da UNE, expressam claramente a ne­
cessidade d"junto a esses trabalhadores~ lutar­
mos contra a exploração e opressão. 

UNIVERSIDADE:· 
O SONHO ACABOU 

Muita coisa mudou de 1968 até 1971J. 
A começar pela nossa situaçll.o enquanto estudantes brasil•eirOlio, 

Hoje. somos muito mais; há cerca de uma década éramos 2L )()mil 
e agora já chegamos a 1.400mil. 

Pudera. O que houve no país. em especial durante o char10ado · 
"milagre econômico'", foi o fortalecimento das grandes entpre­
sas. dos grandes negbcios na economia do país. Nilo há arm~ ~éns 
e quitandas que possam concorrer ·com supermercados.Reeluzi­
das drasticamente as chances de sobrevivência dos "pequ. enos 
negbcios", a grande maioria dos filhos dos setores médios' ·tem 
tido uma única alternativa: procurar uma formaçll.o univer sitá-
ria. . -

Espalhados por centenas de h.-uldades, pel-as mais divt:rsas 
regiões do pais estilo os universitários com pelo menO!i um 
objetivo comum: arrajar um local onde trabalhar depois de 
formados. Mesmo aquelas profissões- antes privilegiadas- •.:o·mo 
engenheiros. médicos ou ad\'Ogados sofrem .profundas restriÇ.lles 
no mercado de trabalho.Aqueles uue conseguem um em•pre,go 
esbarram nos baixos. salários e em condições de trabalho cada' ·ez 
_m,ais controladas pelos patrões. 

COMO ANDA A UNIVERSIDADE? 

Mas nll.o só por ai a polltica da ditadura mostra seu fracass o. 
Pois se é pura verdade que o aumento do número de vagas nllo 

foi acompanhado da criaçll.o de empregos. ainda se levou adian1 te 
a polltica de reduçll.o dos gastos póblicos com a educaçll.o d .o 
povo brasileiro (de 11 "lo em ó4, passamos a "merecer" uns 4.1 ~ 7o 
do orçamento anual em 79). ' 

Diante da grande procurá de vagas. da reduçll.o das verbas pa!l'- a 
a j:duraçào. o ensino superior passou a ~r um excelente ne"b · 

cio ... mas para os donos elas escolas. Arrocharam-se as escolas 
,públicas. proliferaram as escolas particulares. 

Veio entll.o a Reforma Universitária de 68 para ajustar esta po­
lítica deliberada de incentivar a privatização do ensino. Aumen­
tou a elitizaçll.o do ingresso na Universidade. selecionando os 
candidatos pela sua capacidade de pagar um bom curso secun-

. dário e as exorbitantes anuidades das escolas superiores. Nos 
·gabinetes do MEC e do CFE se constr6em cursos que produzirão 
meros técnicos a serviço dos patrões e dos interesses empres­
sariais. Assim, se a maioria da população vê-se completamente 
impossibiliiada de ingressar na Universidade, desta também nll.o 
recebe nenhuma contribuiçll.o significativa para a resoluçll.o dos 
seus gritantes problemas. 

Como sequer o ruldo das lutas chegasse aos ouvidos daqueles 
que hâ muito vêm gerindo uma pol\tica educacional - visivel­
mente contrária aos interesses da maioria da populaçil.o brasilei­
ra e da comunidade universitária -vem a ditadura com a sua 
proposta para a Universidade: 

TRANSFORMAR AS ESCOLAS PUBLICAS EM 
AUTARQUIAS ESPECIAIS. 

Na verdade, por trás da demagogia do ministro Portela, o go­
verno se prepara para dar continuidade à aplicação da sua Re­
fomla Universitária: aumentando a desobrigaçll.odo Estado com 
o ensino, na medida em que transforma as escolas públicas em 
instituições de direito privado, pois agora passarão a ser finan-. 
ciadas ou por empresas interessadas em seus cursos ou pelos pró­
prios I!Studantes; integrando os currlculos aos-interesses empres­
sariais, subordinando ainda mais nossa formaçll.o às necessida­
des do lucro; mantendo o excessivo autoritarismo nas escolas na 
medida em que incorporou os decretos repressivos 1477. 228 ... ) 
nrK rePiment~ intpr""'" 
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··Mas sé a respOsta da ditaduJra à crise, às nossas reivindicações, Diante do fantasma do desemprego, que hoje _é um dils_ maiS . 
e tapar os ouvidos e tl:!car o trem adiante. a rec:onstrud.Q da UNE graves problemas levantados pela crise do e~m? su~n~r. _a 
já nos deixa elli situaçll.o bem melnor para enfrentà·la..Acredíta- UNE deve atuar junto às AssociaÇões profissiOnaiS !! smd1ca1S 
mos que a UNE tem um papel fundamental para somar a força pela: 
dos esrudantes'brasileiros, dirigindo-nos a uma salda da crise da 
formaçll.o unive~itária. , - . - Gi\RANTIA DEESTAGJOS E EMPREGOS PARA TODOS 

E assim, aiante da deliberada polltica de restrição de gastos - PELA REDUÇÃO ·DA JORNADA DE. TRABALHO SEM 
públicos-com a educaçll.o, diante da transfonnaçll.o das Ur..iver- REDUÇÃO DOS SALARIOS.. · · · - · . ' 
sidades em verdadeiros super-mercados de .informação, propo- -FIXAÇÃO' DE UM PISO SALARIAL CONDIZENTE COM 
mos as lutas: . . AS NECESSIDADES DE CADA TRABALHADOR. . -
-CONTRA 'A'TRANSFORMAÇÃO DAS UNIVERSIDADES - FIM DA DISCRIMINAÇÃO SALARIAL E EMPREGA TI-
PUBLICAS EM AUTARQUIAS ESPECIAIS· CIA SOBRE AS MULHERES 
- CONTRA A PRIV ATIZAÇÃO DO ENSINO 
-PELO IMEDIATO .CONGELAMENTO DAS ANUIDADES 
E COMPLEMENTAÇÃO DO ORÇAMENTO DAS. ESCOLAS 
COM VERBAS PIJBLICAS ~ 
-PELO FIM UAS TAXAS ESCOLARES 
-PELO FIM .DO CREDITO EDUCATIVO E NÃO PAGA· 

~ ·MEN-TO .DAS DIVIDAS : . · , ·· · • .. 
_A -POR BOLSAS DE ESTUDO NÃO REEMBOLSA VEIS AOS . 
,. ESTUDANTES CARENTES · ~ • . . .· · .. 

. ·- - PELA RECOMPOSIÇÃO DO INDICE PARA Á EDUCA­
ÇÃO SEGUNDO AS NECESSIDADES DA MAIORIA DA PO-
PULAÇÃO · . . 
- P.ELA FEDERAUZAÇÃO DAS ESCOLAS PARTICULA· 
RES .. 
-PELO ENSINO PIJBLJCO E GRATUITO PARA TODOS, 
EM TODOS OS NIVEIS 

Diante da crescente degradaçll.o das condições materiais de 
ensino pesquisa e assistência, somos: 
-POR RESID~NCIA E RESTAURANTE UNIVERSITA­

RIO GRATUITO 
-PELO CONGELAMENTO DOS PREÇOS DOS RESTAU· 
RANTES UNIVERSIT ARIOS . . . 
- POR CRECHES GRATUITAS PARA OS FILHOS DE 
ESTUDANTES. PROFESSORES E FUNCJONARIOS 
-POR PASSES ESCOLARES 
-POR ESTAGJOS REMUNERADOS 
- POR MONITORIAS EM TODAS AS DISCIPLINAS 
-POR MAIS E MELHORES BIBLIOTECAS E LA.BORA TO-
RIOS :. ~ . 
- POR MELHORES CONDIÇOES DE ENSINO 
, Diante da crescente submisslto dos cursos e currículos aos in-
terresses empresariais, defendemos: . · . 
-CURRICULOS E PROGRAMAS DE PESQUISAS VOLTA­
DOS AS NECESSIDADES iJA MAIORIA DA POPULAÇÃO 
-PELA ABERTURA DOS PROGRAMAS DE PESQUISA A 
PARTICIPAÇÃO DOS ESTUDANTES. . 
- PELO FIM DA PRESENÇA OBRIGA TO RIA .AS AULAS 
~POR M~TODOS DEMOCRATICOS DE AVALIAÇÃO 
DAS ATIVIDADES pE ENSINO • . . - . ~ 

-. .) - -~. 

'" ........ 

Para n6s, trata-se de participar, enq_uant~ estudantes, do 
processo de transformaçll.o da sociedade, JUnto com os trabalha­
dores e buscar, na Universidade, lutar pelo seu controle demo-· 
crático direcionando-a para o atendimento dos m~e~ses da. 
maioria da populaçll.o que ê quem a suste~ta em últim~ mstãn­
cia. Em resumo: lutar hoje pela melhona tias cond1ç1'ies de 
ensino. assumindo que a crise univ.ersitária s6 será superada com 

a tmnsfonnaçll.o geral da sociedade; Lutar pelo controle oa Uni­
ve~idade pela comunidade universitária organizada democrati­
camente. Entendemos que assim ela poderâ servir aos trabalha­
dores e responder às necessidades e problemas cotidianos dos 
estudantes. · 

Construindo a democracia dentro da Unive~iàade através das 
Assembléias Universitárias, às quais devem se súbordinar .às co­
missões paritárias, os estudantes ampliarl!o as garantias para 
suas sucessivas conquistas na melhoria das condiçres de ensino 
melhores curriculos, o controle na àistribuiçll.o daS verbas. A 
UNE deve unificar os estudantes na luta: 
-PELO FIM DO ATESTADO IDEOLOGICO .: · 
-PELA READMISSÃO IMEDIATA'E SEM RESTRIÇOES 
DE TODOS OS PROFESSORES, ESTUDANTES E FUNCJO.: 
NARIOS PUNIDOS PELOS ATOS E LEIS DE EXCESSÃO 
- PELA DISSOLUÇÃO DA~ AG~CIAS DE SEGURANÇA 
NO INTERIOR DAS ESCOLAS 
- PELO FIM DOS REGIMENTOS INTERNOS REPRES-
SIVOS _ 
-PELADEMQCRATIZAÇÃODOSORGÃOSCOLEGIADOS 
-POR ELEIÇOES DIRETAS PAR6. TODOS OS CARGOS 
DE DIREÇÃO · · . · 
- PELA CRIAÇÃO DE ASSEMBLE:IAS POR CURSOS E 
GERAIS DA UNJVEilSIDADE COMO INSTANOAS SUPRE· 
MAS DE DECISÃO · 
- PELO CONTROLE DA UNIVERSIDADE POR COMIS­
SOES PARITARIAS LIVREMEJI.'TE ELEITAS E SUBORDI­
NADAS AS DECISOES DAS ASSEMBLE:IAS 
- POR UMA UNIVERSIDADE A SERVIÇO DOS ~A-
LHADÇ>RES ·DA CIDADE E DO CAMPO , . 

. .. 
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~~:~~s :~~~~se;~~~;:~;:~;;~:~~=~,:::e;·~~~~e;;:~:~~~~:,:~~~~;~~ 
~.-::·::o~! ~li rz.pr.raEsiT~o no Rrasi} ~e ~·~6-t;-~Hl ~-.D~z.~az 
àe atender aos ir.teresses dos que se viram empur­
rados para a universidade, ninguém perdeu como 
os trabalhadores durante estes anos. 

A ditadura, reduzindo a pó as minirnas conquistas 
· .... ,.'; ~':-mpo~a Hberda~.~ de organização e expressão 

..:.~rhttca. cnou cond1çoes. para que os lucros dos 
~ diversos setores burgueses pudessem a':lmentar àes­

mensuradamente. A ferro e fogo realizou-se o "mi­
lagre" de encher os· bolsos dos patrões à medida que 
se esvaziava o dos trabalhadores. · 

Corno não há mal que sempre· dure, os trabalha­
dores voltaram à cena política. Assustados com sua 
vigorosa investida, em plena cr-ise econômica, a 
ditadura e os empresários buscam iludir os explora­
dos com um patético aceno - a "conciliação 
nacional". · 

Falam em reformas, em abertura democrática, 
enquanto. continuam a intervir nos sindicatos, en­
quanto sua polícia sanguinária chega a fazer morte 
enire os trabalhadores em lut~. Fica claro que só 
querem mesmo disfarçar seu sistema de exploraç:lo. 

O regime chega· a insinuar que poderá convocar 
uma Constituinte com Figueiredo. Ora, o sentido 
da Assembléia Constituinte é justamente o de se 
opor a este governo. ··Uma Cons.tituinte. só . será 
soberana e democrática, só servirá ·ao povo oprin;»-

. do, à sua organização, se fruto de um processo de 
'/ ·. lutas, for precedida do fim de todo o aparato 
~:'epressivo, da liberdade de organização político: 

partidária e sindical, da organização dos trabalha­
dores, desde seus locais de trabalho, para de fato 
participarem de todas as transformações sócio-eco­
nômicas necessárias para por fim ~ exploração e ~ 
opressão. Transformações que serão efetivadas 
quando os trabalhadores, os explorados, os opri­
midos, tiverem na~ suas mãos os rumos do país, 
construindo o seu governo. 

As tentativas do regime de se consolidar, com seu 
projeto de "reformas" e "aberturas" hão de ser 
firmemente combatidas. Por isso somos: 
- OONIRA A CONCIDAÇÃO NACIONAL E AS 
REFORMAS DA DITADtiRA ·. 
-PELO FIM DA DITADURA MILITAR . 

Figueiredo quis iludir e diVidir os movimentos de 
oposição com sua Anistia Parcial. Não podemos 
esquecer todos estes anos de intensa perseguiÇão 
política, de torturas e assassintos contra os defen­
sores do movimento popular, dos exílios e bani­
mentos. Devemos unificar nossas lutas: 
- PELA ANISTIA AMPLA, GERAL Ê IRRES-
TRITA . . . . 
- PELO ESCLARECIMENTO DAS MORTES E 
DESAPARECIMENTos· -;·' .. 
- Pt:LO DESMANTELAMENTO DO APARA-. 
TO REPRESSIVO .: ·. . 
- fELO FIM DA LEI DE SEGURANÇA NA-. :. ... . 
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- ·~t.L-~ [-·'~>~LÇ·Y~~) ~J·'~~-t _~K~-l ~ ·~ ~:~. 
A di··~ju~-a le!n e~::a.m~~~r1~ ... 'l"·dr- ·...:rt;a ~·:··.f: ~.:-.-:-;~:a-

~~;~~:~~I~~f~1~~~.~~rt/~~:~~:~~~~;:~t·.~~:~:. ~/;~~~ 
d~nà0 :-z::1;.:_2··}rr~~r:te de Ç~'--~~:..-er r~;;:;-:ç:~c à :~":,::7-
dade de_organização par:i~.;',.:ia, propurno~_>::nar: 
- CONTRA . A "REFORMllLAÇ~o· P AliUI­
DÁR1A"' DA J!HTADURA 
- PELA AMPLA UBERDADE DE ORGA~H­
ZACÃO PAR.Tm .\RtA 
- PELA LIBERDADE D.E ORG.4..~EL-\Ç~O 
PARA PAllUIDO'§ OPLR&.,R~O:S E l?CJ?OLA· 
RES . · 

A questão central hoje e a construção pelos traba-
. lhadores de seus instrumentos de luta. As greves, a5 · 

manifestações que se sucedem mostram ·.Uma com­
bat!\·W.ade crescente. Apesar disso, os sindicato& 
continuam atrelados às regras estabelecidas pelo 
Ministério do Trabalho e muitos são {lCUpadm 
ainda por pelegos que agem no sentido .d~ aplas-
trar os movimentos que surgem. · 

Mesmo sob a dura repressão atual, os .trabalha­
dores e o povo oprimido vém lutando para mu­
dar suas terríveis condições de vida. Colocamo­
nos em apoio às lutas: 

- PELA MEU1lOllUA lDAS CONmÇÕES DE 
VIDA E TRABALHO . ' 
- CONTRA A CARESTIA . 
- PELO CONGELAMENTO DOS PREÇOS DOS 
GE::NEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE 
- EM APOIO AO MOVKMENTO DO CUSTO 
DEVIDA ' . 
-POR AUMENTOS SALAR!AISA C~DA EL& 
V AÇÃO DE SOJo NO LlJSTO DE VIDA 
- PELA GARANTIA DE EMPREGO A TODOS. 
SEM REDUÇÃO DOS SALÁRIOS . 
- PELO FiM DO ARROCHO SALAllUAL 
- PELA EQUIPARAÇÃO DOS SALA.ruos DO 
TRABALHADOR RURAL AO DA CID.illE 
-PELA !REVOGAÇÃO DA C.LT. . 
- PELO DiREITO DE GREVE 
- PELA UVRE ORGANnZAÇÃO SINDICAL 
- PELA CONSTRUÇÃO DA CENTR.o\_L .UNJCA 
DOS TRABALHADORES . · 

Assim, reconhecemos a necessidade dos trabalha­
dores construirem não apenas suas entidades de 
classe livres, mas também forjarem suas. próprias 
.organizações políticas. _ · 

O MDB, dito "partido de oposição", não passa de 
uma agremiação eleitoreira, elitista e cqntrolada 
por uma cúpula que a todo momento concilia com 
a ditadura. 

São as lutas atuais dos trabalhadores. exoressan­
do o avanço de sua organização e consciêr{cia, que 
exigem iniciativas independentes, próprias, no sen· 
tido de forjarem um instrumento político que hça 
avançar a sua unidade. . . · · · 

Este instrumento é o que, por exemplo, o Con­
gresso dos Metalúrgicos de Osasco, em suas.resolu­
ções chamou de "Part!_do dos Trabalhadores sem 

' I 
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l~ofJ,,~_1~"~~-::,-,;,,:,~:~, :_~_,: _-,;L,, 
~~ !,n,kar, !JL,.., '"·~'r í .gnr no<::'"' ~n ....... <:.DtO com 

1 ~~ :rHrcdur.a m~:i:ãr. 
A.!'·~:~. nos ...-.--'"- ... 1:.,..~'" ,,,.. -··~- ~ ~--:~: 6. 

i í 0'7(\: ·~.~ ~,; 0 ~;;'::''pu~:-:~c" ;:"~~~·~~~<~~·:.' .. _: -~.:·~:ln,I~l~ 
,:,::;~c ~:~t::~fi~ã ~~ré a L!'\E s.e;a ur..ê é.::::~:~Et deste 
. ; <11(o·,,im~'nro. Como uma entid-ade de irna5-s.a, ap"rti-

dâria, muitas tendências politicas atuarão em seu 
~ inil erior. . 

• 1 Mai. nó&, apCliando a construção do PT. incenti· 
i· v.:r!rnos a partiópaç?io dos estudantes nesta impor-
~~ rn iniciativa dos trabalhadores. -
- ~o~o ap!Thfio a C~lll:ii~rllllç2ío do ps;ffi&o doto tnl.-~a-
lliadlares. . 

..A:ém de apoiarmos decididamente as lutas dos 
,tn-.!j.balhadores, entendemos que o conjunto destas 
:lutas só adquire um sentido coerente se desde hoje 
>apontarem para a construção de um tempo-·novo,. 
'on~e a miséria e a repressão não sejam mais oue' 
ddarrizes na História. Um i.empo onde sejam saÍis-

C•.-:10 o ),.'K){.f'' C:·z.ae-~:;.c{da CAE r·::-c;.:.l.:, :U. 

nSs sab::mos que a sin:à;:?o d:: E71iséria ~o~.::-~~--, a 

·1~ ;~',::~ ~:fll~;;:f:,~~: ~'·1 ::;E . ;: ·:- .: 
de naàa lêm adiamado: a vida hur.;Ena continua 
sendo consumida para que a minoria mantenha 
seus privilégios. A destnúção dos recursos naturais 
nos ameaça de uma hecatombe ecológica. Por isto 
Juramos: . 

- PELA. APLITCAÇ4.0 DAS CO!\Qt.:I§TAS 
TECNOLOGliCAS EM FAVOR DA MAJOlíUA 
DA HUMANIDADE 
- PE!.A UTlíUZAÇAO RACWNAL, SOB 
CONTROLE POPULAR., DOS JREClJRSOS 
NA 'fURAtS DE TODA A TERR.4. 

Diante da luta que há muito trava a rrc:r:a:ia 
exploradora e a maioria· explorada e oprimida em i fei~as todas a~ necessida~es da população tré>!baiha­

,Pora, onde seJam resolvidos todos os problemas de 
:~lip1entação, educação, transporte, saúde, habita- - ~ELA SOUDAllUEDADE AO POVOS DA 
,ção. · AME!!UCA LAnNA NA LUTA CONTRA O 
:. ~m !empo onde quem decida ·os rumos do país KMPEHUAUSMO 

l.n.ã o seJam os donos de bancos, os proprietários das - PELO. REATAMENTO DAS REL-\ÇÕJES 
,tefras, os empresários. Mas sim aqueles oue com DIF'LOM..!i.TJICAS DO BR.4SIL COM Cl'SA, 

1Seq suor têm até hoje enriquecido uns pou~os. Um AUlANL\ E DEMAIS PAÍSES NÃO CAPI­
f11:empo onde os destinos da produção, da economia, TALISTAS 

todo o mundo, somos: 

:~st~Jam nas .p1ãos dos que hoje. forjam o aço e - PELO ROMPIMENTO DE. RELAÇÕES 
;lavram a terra: que organizados desde seus locais . ~OM OS P AlSE_S DITA 'JCORIAIS E RACISTAS 
'9e tra.bal_hb, moradia,- estudo construam seu gover-· · (AFRICA J>O SUL, RODESIA, CHILE, etc •.• ) . 

·· · JlO propno. Esse tempo é o da democracia real, do - SOLIDA.mOS A LVlrA DOS TRABALHA­
.. sócfalismo. Assim, junto à exigência do fim da dita~·- DOl~ES E ESTUDANTES DE TODO O 

· dtíta militar, devemos bat~r-nos.:: · .MUNDO · 
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L~ DEMOCRACIA NA UNE 
E §UA JE§FfRUTURAÇÃO 

O esvaziamento das entidades é um dos maiores problemas do 
mov. l.-studantil hoje. Práticas que não permitem â participaçll.o 
d<: maioria nas discussões e delibernçll.o, acabam em muitos 
casos por reduzir as entidades e suas próprias diretorias. Nll.o 
comoactuamos com isso. 

A democraci<: necessária é aquela eJ(erciàa todo o tempo pelo 
conjumo dos estudantes. !Õ. !I!JUela que frermite a expressll.o iine 
de rodas as correntes de opinião, que fortalec:e os organismos 
representativos de trabalho e decisão do movimento. 

Assim. reconhecemos no estatuto retirado no XXXI° Congres­
so, as bases de uma UNE democraticamente organizada: 1°­
Cc;m_gresso de delegados; 2° Conselho Nacional de Entidades de 
Base; ) 0 

_:_ Conselho Nacional de Entidades Gerais; 4° -
Diretoria. :Defendemos. também, a inoependencia política da 
UNE frente ao Estado e a toàos os organismos a ele submetidos. 
Assim somos: · · 
PELA PRATICA DA DEMOCR..~CIA DIRETA NO :INTE­
RIOR DA UNE! 

Os departamentos da UNE - Imprensa. Esportes e Lazer, . 
Cultura - as Secretari~- por área. ~trutura .permanente da 
UNE. devem incentivar a participaçll.o .direta dos estudantes e 
entidades no interior da UNE. po.-.estados, regiões. escolas. 

. -~ 

DEPARTAMENTO DE FINANÇAS: A UNE não existe somen­
te nas grandes lutas. Sua estrutura inclusive: finam:elra deve 
permitir que a entidade se faça presente a cada instante na vida 
dos est~dantes. Cada estudante deve se preocupar em construir 
financeiramente sua entidade. Devemos organizar grandes ca"m­
panhas financeiras para a UNE,. com shows. venda de cartazes. 
plásticos. livros. etc. Enfim. uma entidade forte e independente 
também se constrói no compr~misso financeiro que os estudan­
tes com el;,. mantêm. A orgaruzaçll.o do Departamento de Finan­
ças da UNE passa. também. por recuperarmos todos os bens oue 
nos foram roubados Pfêla Ditadura Militar. · 
E; PRECISO CONSTRUIR F.INANCEIRAMENTE A UNE! 

DEPARTAMENTO DE ESPORTE E LAZER 

Seus objetivos s1l.o: ampliar e conquist~r áreas de laz.er e espor­
tes. tanto em cada escola como nacionalmer.te; realizar ativida­
des esporti\"as que unam cada vez mais os estudantes brasileiros: 
acampamentos nacionais, Olimpíadas Universitárias, luta por 
á_rea~ de esportes e por centros de vivência nos campus univer-
SJtános. · t 

DEPARTAMENTO CULTURAL: 

Se .os CPCs da UNE contribuíram ao incentivar e aglutinar a 
prod uçll.o cultural universitária. tendo inclusive uma certa ex­
pr~.s~Q _s~i~lc- .!I1.9.!:1.i!ka~ .K.fazeni .n~ssárias ~gaJH! 
ho;e. Prectsamos de -uma nova ação -cultural. -Ação 
que n1l.o envolva apenas o incentivo à ?roduçll.o artiSttca, mas 
desenvoh·a uma visl!.o cultural transformadora. Desta forma. 
além das promoções. do fortalecimento dos grupos artisticos 'uni­
versitários.~ realizaçll.o de debates, que busquem -;- ao lado dos 

setor!!$ artísticos não universitários - firmar uma perspectiva 
crhica por onde desenvolver a cultura e as artes entre nós. 
aeomp~nhando nossa preocupação com a trnnsforrnaçl!.o soda!, 
é fundamental. 

O debate e -comunicação entre m estudanies é fundamental. 
l;m<) entidade nacional exige que se construam :nstmmentos de 
centralização política das lutas e campanha!: nacionzlmente. A~ 
tarefas centrais deste depanamento, a nosso ver. seriam a elabo­
raç1l.o do Jornal, Boletim e revista da UNE. Estes não devem ser 
simplesmente "instrumentos de sua diretoria, e sim vei:::ulos oue 
expressem as preocupações e inquietações dos estudantes. ins· 
trumentos ''ivos e combativos. onde as di\•ersas oniniões se mani-
fesrem. coordenados pela diretoria. • 

SECRETARIAS POR ÁREAS 

~- atrav~s_4:!as ~~~aii~P.Ílr án:~ que um número ITt<ltl>r .!k 
estudantes poderá dtscutir e propor modificações significativas 
em nosso·ensino. Estas deverli.Õ iiÍcentivar e coordenàr os encon­
tros por área, formando sub-secretarias da UNE por cursos. : ,. 

Ôs E.nc.·t.u~rros po·r área assumiram um papel muito impOrtante 
na reorgamz.ação do movimento estudantil. na reconstruçl!.o das 
entidades. Propiciaram trocas de experiéncias e foram um dos 
poucos palcos de unificaç1l.o nacional dos estudantes em anos 
anteriores. E agora com a UNE reconstruída, a que servem estes 
encontros? 

Sll.o fundamentais para a organizaçl!.o das lutas particulares 
dos estudantes enquanto setor. parn o avanço da discussão dos 
cumculos. de seu conteúdo. 

Os cursos de medicina e enfermagem, por exemplo, praticá­
mente não discutem as doenças do povo brasileir~ a me.:licins 
preventiva. os acidentes de traba~o. os danos da poluiçll.o. a 
situaçll.o sanitária, passam fora da formaç1l.o universitária 

Nos cursos de Engenharia e Arquitetura. saneamento e habita­
ção popular, planejamento urbano, nem se pensa em discutir nos 
currículos. 
NrL~ cUI"!.OS de Humanas. os currículos n1l.o tem nada a vP.T com 

a realidade, pois pa.c:,am uma visao urulateral e, principalmente, 
mantém uma oricni.-~'ão t<oricista. sem nenhuma vinculaçào 
prática com os movimentos dos ot-rimidos. 

· Precisar qual orientaçào deverá no;-tear a estruturaçll.o de cada 
curso. concretizar para :: tdd área ::-.s .modificações necessárias, 
serll.o as grandes controuÍçi)es que o.; encontros por áreà pode­
r1l.o c..iar ao processo de con~truç1l.o de 'nm projeto alternativo à 
atual situaç1l.o universitária. · 

Por outro lado, os enc:ontros por área sà.o polos importantes 
para o estreitamento das nossas relações com as AssociDÇões 
Profissionais e entidades de classe na discuss1l.o da situação do 
mercado de trabalho. 

Dessa forma. defendemos a realizaçlto dos encontros nacionais 
por cursos, organizados pela sub-secretarias da UNE, em comis­
sões executivas formadas pelas entidades de base.. 
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NOVAÇÃO pco;;õs Q1.:!6 a Ui'I!!E seja u;:1a an!.c;,.Ge :::e 
combate óos estudantes, organize as suas lutas tenào 
claro · as prl_oridaóes e as capBlcicíaoes elo npsso 
mmnmento. 

Que a od:-neira ges~ao da UNE .recons~ruicl_a 
E i;,::;:n;;-ünhe 7 ~a:npanha:s pr~ncipa~s: 

NA IJNIVERS!i!l!ilOE 

1)Campanha· contra o ensino pago, contra o projeto 
da autarquia especial, por mais verbas pübilcas para a 

• 

-:acic. 

~do inicio de ano acontece a mesma coisa: as 
unidades são aumentadas, o preço da aiimenta::;ão. 
sobe, novas taxas aparecem, as universidades· 
assinam n·ovos convênios com empresas e as veroas ... 
caem. · 

Para o inicio de 80, NOVAÇÃO propOe que em todo o 
pais lutemos: pelo congelamento das unidades nas 
escolas particuiares, pelo congelamento dos preços 
dos bandejões, pelo fim das taxas e sobretaxas, contra 
a transformação das universidades em autarquias 
especiais. Uma verdadeira campanha que unifique 
todos os esiudantes brasileiros na luta por mais verbas 
públicas para a educação. 

Para organizar e5sa luta, propomos: · 
. - UM PLEBISCITO NACIONAL SOBRE ENSINO 

PUBLICO, ors:~anizado ainda este semestre; 

- UM SIMPOSIO (que deve reunir, no mínimo, o 
Conselho de Entidades de Base da UNE); no final do 
ano, para unificar o planejamento da campanha. Neste 
·encontro, é fundamental a participação de outros 
setores interessados· na luta pelo. ensino· público e 
gratuito (AssociaçOes Docentes, AssociaÇOes de 
Barros, etc). - · . .. 

•

- que seja organizado, a partir de cada escola, um 
SSIE NACIONAL. sobre a situação do ensino nas 

universidades do pais. . , 

- que neste processo, se discuta a recomposição 
dos índices da educação segundo os intere~ses da 
maioria da população. 

2 l Campanha pela democratizacão da universidade 
l ' 

Hoje, os estatutos '>.'é os regim~ntos internos das 
universidades estão em discussão. Dentro em pouco. O 
MEC ·baixará normas• que .. regulamente• o assunto. A 
UNE, ao lado das Associações Docentes e de 
Servidores deve organizar discussOes de toda a 
Comunidade Universitária sobre o tema, formulando. 
uma proposta-base de estatuto e de regimento interno 
.- aer encaminhada em todas as universidades. 

3) Congres.so Universitàrio 

A partir destas duas Campanhas, NOVAÇÃO propõe 
que se organize, no final do primeiro sem~stre de 1980, 
um Congresso Universltàrio, que partindo do balanço 
delas, avance na formulação de um projeto. de 
universidade que se vincule à transformação da 
c;ociedade. 

Alem ae todo .o . acúmulo de expériéncias ·do 
movimento esludanm. os professores muito poderão 
co{ttrlbutr, ja que tamoem e•es no1e dis.cutem em seus 
Encontros ·Nacionais propostas alternativas de 
Universidade. Devemos ainda convocar todos ·os 
intelectuais que têm estudado o tema educação, e, 

~ã.tr:b~;-n :!'S ·~:~..:~2-;~.ar~tes COJS 
!sinci!catos) .:J;.l~si.;.0es s!ndõ::afs, etc) 
depo •mentes so~re a sua visão de 
or.ofi:ssionai aue lhes sirva. 

l\A §GGED t,JJE 

:.--E.::a:~.::J:~es 

~ara D?estar~m 
u:na ·?orma;;áo 

1) C as npanhSl ~sls Anistia ampla., g!\lre,! e trre;strit& 

A i UNE ··deve estar ao lado dos CBAs no 
encan 1inhamento de todas as suas propostas . 

A U NE deve trazer para dentro da universidade as 
iutas 1 )ela Anistia. Dai a ·importância da conquista da 
reinteoração imediata e ·sem restrições de todos 
protns:sores, funcionários, estudantes apunidos• pelo 
~egilmE!. Da luta pela expulsão dos quadros da 

· univ•erHidade de todos os envolvidos com torturas, pelo 
fim 1joB atestados ideológicos. · -

Allé (' final do semestre, a UNE deverá publicar um • 
•Liv1ro rNegro•, que seja um balanço dos efeitos da 
repness; 3.o sobre a vida universitária. 

CIJm a situação insustentável das condições 
salatriais. os trabalhadores de todo pais lutam por seus 
diréittos , ~m greves. E a resposta do r.egime apesar da 
meia ani! >tia é a prisão de sindicalistas e trabalhadores . 
A UNE de !Ve encaminhar uma campanha pala -libertacão 
imediata de todos os sindicalistas e trabalhadores 
presos r. 1as greves, chamando os estudantes ·a 

. comparec. erem nas manifestações, convocadas pelos 
sindicatos e CBAs. 

2) Campar 1ha em defesa da Amazo·nla e do melo-
ambiente · 

A luta BIT I defesa da Amazônia se organiza e avança 
em·todo o ~ 1ais. A UNE deve se colocar ao lado destes 
movimentos , pela défesa do meio ambiente contra a 
devastação capitalista da Amazônia, pela preservação 
dos recurso~ ; naturais. . . · · . 

3) Campanlna de apoio \.5 lutas dos trabalhsdores 

Repüd!a mo. ,s toca. e QualQuer reoressão governa· 
mental ou pa tronal sobre mo~1mentos reivma•catonos. 
Para apo1a tr Cl Jncretaménte essas lutas, a UNE deve se 
comprome ter , ::om a organização de fundos de greve. 

Cabe a uNE: estimutár e mcenuvar a o1scussao do 
Partido 1jos Trabalhadores nas universidades. 
organizancjo os estudantes para contribuir inclusive na 
discussão de • seu programa, desenvolvendo, 
especialm•ente , pro~ostas para a universidade ~ o 
ensino nes•te pro: grama . 

I ,. 

4) Campanha de c onsolidacão da UNE 

Nesta c;;.mpanh• ;., deveremos completar o processo, 
já iniciado pela dir. etoria provisór.ia·da UNE, de filiação 
das entidades de t •a se à nossa entidade máxima. E a 
UNE deve !ie filiar a União Internacional de Estudantes, 
participanclo de se. us congressos. Além disso,· já é 
tempo de exigir de \ ·olta todos os bens que a ditadura 
·roubou· uos estudao. tes nestes anos. C patrimônio da 
UNE, sua sede, seus 1 iocumentos, devem ser devolvidos 
aos estudantes brasih 9iros. 

E a UNE deve exi' 11r o livre acesso aos meios de 
comunicação, possu 'Indo .horários nas rádios e 
televisões. 
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visav&.:m não colocar da.':'&::::::Je:J.te nosso :r.apúdio a •.;ergéncias e· barganha prindpi)lS. :!\ãtc pr:-e­
toda forma de opressão e exploraçiio,vffillce•u a tendemos apresentar ürliàades camufladas e fa1-
proposta da s~lidariedade irrestrita. à iuta ·dos sas. Nesta rorrente, te:iz:::Bente. Dem todos osn­
t:-z b'J.L'-Ladare.s dú mUJJctO i:~.'iRi"'él. Der.::w!l;;t!'a rr:>OS sc.m a mes::na ooisa t:Jlzio o tempo. DliE:;;'I?D,ças 
:I<::ssz Cis._;yJsição rem t(}Ji:L.&..~o-n~s a::2.a f Jrça exisr.em: não temos, ;vn:r exemplo, a mesma 
social em luta ao lado dos explorados. visão sobre a questão da Assembléia Cons-

BatemQ-nos· pela proposta, que, majorit; ária, . tituinte. Isto importa, mas não é- o .suficiente 
reconheceu este Congresso como de rec :ons- para ferir nossa unidade no fundamental. O fun. 

a, trução da UNE, retirando sua diretoria pro- damental é nossa unidade em torno àaquilo que 
• visória. constituída por Entidades Centrru .s. A hoje caracteriza a UP.idade dos estudantes bra · 

· ma:io:ria optou por uma entidade democ :r.ati- sileiros: 
camente estruturada, onde todos podem inflluir * AÇÃO INDEPENDENTE, SUBORDINA­
em seus rumos, somando assim a força de Lo.tlos DA UNICAMENTE A TODOS OS ESTU-
os estudantes brasileiros. . . · DANTES, 

Nossa corrente aparece pela primeira viêz-no * ENSINO PÜBLICO E GRATUI'I'O ES­
Congresso de Salvador, Foi a partir·, .;fun. ' TENDIDO A TODOS E EM TODOS OS :NI­
damentalmente, destas posições que etaiwta- VEIS, 
tamos a existência àe uma maior identif'icat;ão· * A LUTA CONTRA TODA A FORMA DE 
política entre diversos estudantes e tendiências· OPRESSÃO E EXPLORAÇÃO, E A SO­
que se aglutinavam na perspectiva-de g;arantir 'LIDARIEDADE IRRESTRITA AOS TR.h. 
estas vitórias. - ' BALHADORES DE TODO O MuNDO. 
· A necessidade de levar adiante a' .s deli-
beraç9es do Congresso coloca-nos a exigi !ncia de VIVA Ó xxXI° CONGRESSO DA UNE! 

> ~ CHJ. i.P A NO,V AÇÃO , 
PRESIDÉNTE:Eduardo Albi uq.üerque (DUDA)-Diretor do DCE-UFMG 
VICE-PR~SIDENTE: J'osé-A'lugÜsto (GUTO)-UFRJ- Ciências Sociais 
-SECRETARIO. GERAL: Fe !rna.ndo Peregrino-Ex-DIRETOR UEE/SP 

· ··\-;· VICE-PRESIDENTE/N_OR1 (E: Sydney Dourado (SIDOCA) - UFP A 
: VICE-PRESIDENTEINORDJESTE: Jarbas Jr.-Pres. D. A. Saúde-UFPE 

VICE-PRESIDENTE/CEN1f!RO:OESTE: Alcione- UNB - Medicina 
VICE-PRESIDENTE/SUDJE~~TE: Zé Afonso - UFMG - Medicina 
VICE-PRESIDENTEiSULf~-I~niz Carlos (MANCHA)-Ex~ Pres. UMESC 
DiRETOR DE.FINÁ,NÇA~}: -J~an- GAMA FILHO/RJ _:::._História 
SECRETARIA DE:-C~- EXi:\T::.\S: Marcos Bernardino - USP -·Geologia 

·-j~~:;: .. ~ SECRETARIA DJfHUM)\N.As: Maslowa- UFBA- Ciências Sociais 
SECRÉTAÍUA DifBIOMÉDJiCAS: Sabinho - UFJF/MG - Medicina 
D.IRETOR DE IMPREN~~A: Luiz Alberto(BETO)-Diretor DCE-URGS 
l)IRETOR DE ESPORTJ E E JLAZER:Maneco-PUC/RGS- Jornalismo 

~~ ··: Dm.EfOKDE CULTI.ÍRJ :\.: Renato- Economia- Ex. Pres. DCE-PUC/MG 
Apoiam~à étiapa NOVAÇÃO na J UNE: · 
TRAVESSIA-PE; COMBATE-F lA; CENTELHA/PARTJCIPAÇÃO-MG; PONTO DE PARTIDA/ 

. ORGANIZANDO-RJ; NOVO J tUMO/RESISTÊNCIA-SP; PONTEIO/NOVO RUMO- RGS 
e mais companheiros de: · ·· ; · 
PARÁ, BRASÍLIA, PARAÍBA,'. ALAGOAS, SP CATARINA e PARANÁ. 

-TODOS ÀS URNA~; 314 OUTUBRO A UNE É A _NOSSA VOZ 
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ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO nQ _15_8_1 7_9_~_AS IJFUEL 

DATA: 11 . 12 . 7 9 

ASSUNTO: 49 ENCOJ\~TRO FSTP..DUAL DP.. COM.ISS.lí.O DE JUSTIÇA E PAZ DO PA-

ORIGEM: ASI/FUEL---- RAIÁ. 

REFERENCIA: Infe n9 099/79 - ASI/FUEL de 29.11.79 
DIFUSAO ANTERIOR: -----

ANEXOS: CÓpia xerox de recorte de jornal----

DIFUSAO: ACT/Sri ~ DSI/SSP/PR 

1. 
Este oi·encaminha para análise, cópia xerox 

de noticia vinculada a realização do 49 ENCONTRO ESTAf'UAL DA 

COMISSÃO DF JUSTI~A F PA? DO PARANÁ, a qual foi inserida no 

Jornal Folha de Londrina, edição de 09.12.79, páe:ina 31. 

1.1 

O artigo em referência trás uma síntese dos 

pronunciamentos que foram debatidos no encontro acima referido~ 

segue anexo reportagem inserida no Jornal Estado do Paraná de 
09._12 .. 79 • 

-;;:;~~~-S~gu;::;;;~:~~ .. ~.ayõ:~-~--i 
Subulvl<ao de lnformaçõ~s · 

fl~ij]'Q~@i~ . 

f\J.o ..... L./:.tf..._"Ç(_··············-···········1· 
, DATA: .. /2. . ../.~~/ .. ?f?__ 
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APOCA~ANA;(D;_S~cur~aj.,d,e Lo_n,d~ina)- pela P!.imeira vez no . _ . SOMOS CRISTÃOS' , . - . . ' 
imeriqr-do Estaéki;i(·Çi$1}!i~ào"P.à,ian'iieniç.'deJu.~tiça'éJ'.á~ revni1,i:se~·· , ,_Aberd~Jndo ô tema,"O Papel da Igreja segundo Pueôla", o profes- k 
r:ce~témc_rit~~~J~,P~~ãt~_li yikr~·<l}s~~~~~-~f;s~ÜntOst~~ ~~íbr'ifup9,r~:~;_·:s~r" pli.?l~~ol~~ .~rit:~\~ p~ :f:o~_i_ssão ç:~~_ad~;~al. de Justiça e Paz. J · 
1ancm. ·' ~-- · ~--.. • ,.~ "~-"·""' '- ~-· .<é•_ · :·- - ':- ·- • .. exphcou.1jJJe<-l-)111S~ao· cnsta .nao·:pertencg:;ape_Jla~ .. ,ao Clero, mas a I 

··o 'Papel do Leigo"' segundo Puebla. "Realidade Sóciô-Econõmica to~os oS cristãós . . · .. _-.--_. ~~---~·:.;. ~- t. :- ~; f·.-
Brasilcir~ c Paranaense", "A Igreja e as Alternativas ao Modelo "Dessa maneirá • argumentou .Zétolá - é preciso que ,'fiquem bem l • 
Econômico'~ c ··o Direito e a Justiça Social: Perpectivas de Justiça e claros nossos objetivos. Durante a greve dos Trabalhadores na 'Cons- ! . 
Paz .. foram alguns dos temas abordados logo após a abertura do trução Civil de Curitiba fomos acusados de estar defendendo ostra-·· 
encontro.· que fico.u a c~rgo do presidente da Comissão Regio_nal. balhado~es ao lado ~e prováveis subversivos e _comuni~tàs. ~a re,ali- l-
Wagner R,ocha D·Angehs. dade estavam os cammhando paralelamente e nao de maos dadas. por I 

Explicando que o objetivo da Comissão Estadual de Justiça e Paz isto num determinado ponto do percurso sempre nos dividimos: ·I 

ao promover esta reunião em Apucarana -é justamente o de imcriori- · minha missão é evangelizadora. não político-ideológica. Nospreoc'upa· 
zaros tr,abalhos. Wagner D' Angelis esclareceu ainda_ as premissas e a mos com a ilegalidade da fome e nosso objetivo é salvífica r já_ que não 
atuação déste organismo da Igreja. · ansiamos ao poder". · . - - · . 

Segundo ele. a Comissão de Justiça e Paz pode atuar ocasiona-l- Concluindo a exposi-ção de Zétola. D. Jaime Luiz Coelho -l.'spo 
mente c _por solicitação. como o fez no caso de ltaipu e na Greve dos de Maringá - ressaltou a opção da Igreja pelos pobres, s~m ·que no -.., 
Trabalhãdores na Consu:ução Civil em Curitiba. além de efetuar tra- entanto isto implique numa condenação aos ricos. · ,<;-- .. 

balhos constantes de pesquisa e levantamento de problemas sociais. "Assim - disse ele - nãó se condena a condição mas a Sí,t~ação .de 
Apó's csiàs, explicações. foi a vez do Bispo de Londrina. D. 'Luiz . riqueza". - s~-' .,·. . 

Colussi. dar·:continuidade aos trabalhos prestando esclarecimentos e A seguir o professor Lafaiete Santos Neves traçou urfi quãdró da 
respeito d:~;s razões que levaram a Igreja a se preocupar com proble- Economia Brasileira, baseado em dados de 1960 a 1976. fÓmecidos 
ma' de natÓreza social. · · pelo IBGE. ;,;,~- '"' \ 

--p.; pr~o~i.tpação - disse ele-- sempre existiu. c-om oscilações de· .segundo ete, e _desonestidade dizer que os salários são a'~Mdpal · _· 
epJ>o.é:á,_:pa~.a;êl!..oca. O Çoncilio Vaticano TI deix~lU claro que a I~reja causac-da inll_ação, po~s ant~s de mais nada é preciso i~~e~:f{~ ~is- · 
tem ~_111-~·-_"'·~fe_.;~munão-.a-_prop.or aos h_omens.- entregue p-or Cnst~. le~a finan~e~.ro,pa_ra r~solv~r os ~roblemas da econom1a1?J~ .. ~le1_ra. -~. 

E.a':'!SliO .~·mundo. segundo o Evangelho. e a de um_ lugar hab1- E para ISto.- d1sse ele -.e pre~1so mexer na estrutura.oj1g<;>pohca 
tado po-r 'h_~~Íl~ Hei~~ ·.P,or ~1~ E _ignorância pepir quê a Igreja se das multi nacionais. O Modelo Econômico Brasileiro produz bens d_e 
limit~ ~-~ac~~~~a·J2ujs.,~::I:'~Pno:'C_ri~tÔ:én'tre~ou a ela' a tarefa de ser consum~ de pre.çq ~evad~. e é féíto pa_ra ate~ô~r 2q por cent_o da 
sohdana a todos.ô'i.homens". ~ . J?Op.ulaçao, por 1sto e prectso forçar a mdustnahzaçao Revers1va~5--' 

' '. . :1 .... > ,;~ l~i: - .. •• . . ... -... ... ·. 

desestirn~;ilar.,~. m~~Q~\o?.aí~ ~~ }t:~d.~~tr~a c ~.&ricllltur~_.. . : : _,;;_~·a~eb~~~o,-11uê~rqlle a r~eiÇa~ min~~d~ é·.~_au~tia d~ t:aba-
0, àlco?l, P<K. <:x~.p.\2; ~.qm1fl!9ll1,8~~ '?..~ ,nosso~j.P~çtbj~m.~~ ~.J?ng9 :f ~ l.ho ;pot. ~~~,j)~~ ,~,;1{9· ,~a."_ttil,W ?~av~r}~,!i -.~.úm<fr.O~ um~: sene de 

p;azo p~s -~e:,emo.~ JlUe,. ~._g_dffi~~)Q~~~-~~~~a ;teç~~~C:~'il ;Pl!-f~ a~o-,,'! .pro,blC)'Itàs,_cque ~~ilg~m este. co~tlt,lg_~te-:Ji!:··tráb\l'llpàores:. ;~\\- .. 
ta-lo. Nao ad1anta lmpJan,ar em no~ pa1~ modelos dr pa1ses desen· ''A velh1ce -·dtsse ele -leva estes homens e mulheres a mcnd1canc1a. 
volvidos e a solução, como já explicou Se,:ero Gomes. é fortalecer o enquanto os casais que trabalham durante o dia IOdO são obrigados a 
mercado interno mas, por outro lado. as muhinacionais não querem abandonar os filhos á delinquência e a prostituição. 
mexer no perfil econõmico do país e o que está acontecendo é justa- H a um prognóstico sombrio com relação a este proble_~a: mas 
mente o que Roberto Simonsen previu em 1946 ou seja: a partir do também há pistas que_ podem nos levar a solução. Uma dela~·é'a pro-
momento em que as corporações entrarem no BrasiL elas começa· pos1a de sindicalização com direito á Pre\'idênéia.: . -:. · 
rão a adquirir força politica". E preciso mover a ação governamental em f!lvor do homem do 

Após um rápido debate que se sucedeu a estes esclarec!mentos o campo. pois se em 1870 paa cada 10 milhões de brasileiros existiam 3 
Bispo de Apucarana - D. Romeu Albeni - comentou as Alternativas milhões de escravos. hoje há fi milhões atrelados a um o~tro' tipo de 
ao Modelo Econômico Brasileiro contidas !lo último documento escra\'idão: homens de barriga vazia. esqueléticos e sem teto, porém. 
publicado pela CNBB. com uma ilusão de liberdade". ' 
E~e documento, segundo d. Romeu· Alberti. nasceu de uma . . .;-}:_. : 

•- necessidade da .Presidência da Comissão Episcopal da Pastoral da Ressaltando o trabalho pioneiro que um órgão da lgreja;o_Centro 
C~BB em participar de toda a vida brasileira e intenciona despertar a de Promoção Humana São Benedito. preiende desenvplver ehi Apu· 
consciência do povo brasileiro para que perceba "suas exigências carana. Walmor Giavarina explicou que há .uma propos,ia deste Cen-
sociais mais grav~s. _ ... <,:···--· · _ , tro ~m adquirir, através de finaricaímento da .COA PAR. cerca de 7 

. - --. _, · · .. ". B~J~·FRl~ ·- ' · . alqueires de terra o.nde serão construídas 30 moràdias .. p~ra 'abrigar 
Finalizando a reunião:· uma pàl'estra proferida pelo àd"ogadc Wal- famílias de trabalhadores do campo. A medida em que estes famílias 

mor Gia\·ãrina tralo'u_ae ·as'si!-ritos intimamenle ligados a realidade ~ó- estruturarem-se etonómicaméme"cederão lugar a outras.' que por sua 
cio econômica l:irasileira e"p-aranaén~e: o bóia-íria. \'ez irão produz.ir e rec~perar sua_ esperança no tra)Jalho. 
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, '• Dos seis milhões de bóias-frias 
,do Brasil. um milhão está no j. 
Paraná. Eles vivem em tal éondi-
' ção subumana que nio tê~.-~i~~ito 
.a ficar doe~te, pois trabalham 12 
horas por dia, sendo que rec~-
: bem, por,família, mil e quinhe~tos 
;cruzearos por mês'\ As i~for:~a-

.: ções forám prestadas pelo. acfvo-
. gado Val~or Giavarina, ~o f~lar 
sobre ··"".0 Direito da· Jus(iça. 
Social'\ ;durante o IV Encontro·· 

, Estadual da Comissão de Justiça e 
, Paz, realizado em Apucarana e. do 
qual participaram, entre outros, 
os advogados Eduardo Rocha V.ir-. 

:mond, Wagner D'Angelis e N~~·-1 
, ton .Stadl~~ de Souza. Valmor ~!.!!- f 
, varma ut~hzou-se de dados ·e_sta- ; · 

. ,tísticos para mostrar com))'sê ~li- ' 
·menta o.bóia-fria. Pela mànhã,_ 25 ' 
por centô deste um milhãÓ.de pes-. 
soas to~ somente café cQ.m'piip, : 
sendo titi~ 60 . por cento, a _penas ' 
café .. Néf;:~'moço, 61 por ~lj(9 '.~~ i 
aiÍÍneni~t~e arroz e feijã~~>~.: p.·or 

. cento S.t1).Pente de arroz tf.~<t:por . 
cento -ç~nsegue somar verdurâs 
ao .. car-dápio". No jantar;~·'s.uttia­
ção ,é ,-;rn:~se a mesma, se~~o:: 'i~ e 
a pena~~-~· por cent~. pode. ~~J9,~r 
sopa, ~J~~smo ·que· seja de.;p~dr~'' 
, segu~'!f9 Giavarina. ""Os:p_ro~]e­
mas ifmWiores desta· cat;.e:goria 
sociai'·:stl'õ a au.u~ên'cia de tr&b&illho,. · 
~s. doeci,'ias, e a velhice, q~e.'~e~·a: à· 
men~~-~iiida. Os filhos de§t~~~(,lÇS- · 
soas ~!::tín-se no abando~.;<par-

. tin~o" ·~if:t-a a delinquên~~:,~u ·a , 
prostit~!liÇão". Para Va!~r .Gia­
vári'ná; ~~·"a §itu.a~ão do bóht:;t~â é . 
dé esci~·H&ão com ilusão ·j!'Je 1~~i-~r­
d~?-de,'f~;gfara ele, o proJ.!t;tÇ(~io­
n~ir~.'~.~padre Valter Pegê·f</~~ de 
cri&r. x.;~lpts rurais para aç~'t"ii:3der· o . . 
blli~&.:(;riâ, pira <pie ~ossâ ~iJeó~'lllzir · 
d~e-rr~aç:io p&:rllfl N{E';fii: ~r6pírEo co·n­
§1lllm(i)J., '["í!l>m dizrdto a sirrlidB('ffiDtzffil.çio 
e 'pre,·üdência, seria a solução 
~a~s viliv~ para a situação. . 
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,.,. ·~·~. JE~contro ·:da :iustica e 
::::~:'$Í~'ti~'·t~/fl\J~);:·lt~"fqv:,?·;· .:<~·~\ ·_,i''•<· :. · ·': ... /·.-~· •. ·~· .. •· :i,_•!:.t.! .. : · .. ·~· . ,.' _ ::~:: .. · . · ;,:; -. ··,~.J·._·" ·~:;.'~f·.,.rln.·'t' IS·~ti~P·~,~;· .... ~., ··t~ .~ .... ~-1", "'i\'· •t;l;.A"'o··. "'~ .~ ,~~:!?"-. '4•1',1'<?,\f~; ,~'"". ,., •. (,.,. ··i·. r ''. • ' " . .. ' ":paz· , em . lJiiiCâ'ta'f;a 

Na ri/lima semana foi realizado em A prwôrmrn. o qtmrto que foi apri'Wlladd pelo professor Olirn Zé/o/a, dr éttritiha. 
e que tamhém é membro da Comissão de Jtt.~tira r Paz. Encontro de Justiça e Paz. que contou com a pr·c.H'nra dr 50 

participairtes, t•indos de quase todas as 14 dioceses do Pard-
1 1/Ó. 

_.·. ~i~1 O encontra foi coordenado e promoridn pelo 'Cnnris~iio 

A icrr:rirà palestra, foi sobre o tema, "Rcalidadr ç!Ícin-c­
ronómica brasileira e patanaense ", foi áprescnladn pela 
professor [,afalete Santos Ne1·es, soclólo!fo.· ecnnnmi~tn r 
illf'mbro da Comissão de Jus,liça e Paz. .~ 

l if:''~A Pont{(icla de .Justiça e Paz, com srde em Curitihn. F:Hirrram 
f"'>t, ~ ·•f. >l.H'\•• prcsclll<'s, quatro bispos da região. D. Romru A 1/!rr·ti, de f\·\ '. Apurarnnn. D. Domingos IVisniell'ski. de Cortrélin Prncrípio 

A quarta palestra, com apresentação dl' O. Rrmw11 
A lbcrti, foi sobre o tema "As alternatit•n.~ ao mmfcln rrmrô 
miro". E.Ha palestra foi no último documento da CNRR, 
"Subsr'dios para uma po/(tlca social". ' 

I · · : ·: r Aswssor da Comissão de' Justiça e Paz: D . .faimr /.ui: 
'i, \ ·, Coelho. hiwo de Mnringá e D. Luiz Colus.~l. hispa truxi/iar . 

, \, ,.., • ·' de Londrirta e secretário da Regional Sul Dois da Pnrnrrá. 
~ \ ,, ,. · .·, ., 'i A ab<'rtura do quarto éncontro estadlial rir Jusilço r ·Po:, 
\.\ · acoiiiCccrt âs 9 horas da manhã de sábado. (dia /."), c'nm o 

'\...\ '' ; ·1 presença; além dos quatro bispos, dlrer.ws nutor(dadr.~ do \ i\_ · 1 Exccul/1'0, L.egiSlf!livo e Judiciário, da região .. . " 

A iÍ/tlma palêstra do e11contro, foi apresentndn pnr três 
palcstr/.~tcu, .mh o tema "O direito e a justira social: f'c'rspet­
tiras de justiça e. paz". Primeiramente o prr . .::idrntc da 
Comisscio de Justiça e Paz, Wagiier D'Angelis./cilrm snhrr a 
"Justiça Geral", em segufda, o professor Newtrm .Stadler de 
Souza. falou .çobrê "A justiÇa e os prohlemcl!i pt'llifrllclá-

0 bispo de Apucàrtina, D. Roméll A /hcrti abriu o t'IICmtlr·o .rios". E, firralmente, o 'advogado 'Walmor GiaiYil'illn falnrl 
da11do boas vindas, a lodos os participtnrtrs. D. Dmiii11Rn~ sobre "Justiça e bólafria". Todos esses temasJorant hns-

,. '· prcsidcntl' da Comissão de Justiça e Paz. Wa~:ner Rnclrn tro. · 1 
··, ' 

..,..., D 'A ngclis, apresentou o.ro'telro que seria crmrpr,ido duranli.' . CONCLUSÕES . •·• · 
, ll · todo o dia. · O l'igárin Keral de Apucarana, monsenhnr Arnaldo Rei-

... ·-, AS PALESTRAS trami, info~moit, após o encerramentq, do qunrtõ.Mcnlflm 
' ·é.'. ,... . A primt!lra pale.strafoi apreÚ?ntada pelo liisJ'n· rlttsitrdr'dr!: esiniluar~dé ·Justi(a·. é"~ 'Paz: que ar~ o finàl dP.~te mê~ de 

. ~ Wisílil'll'ski, disse. qual era o seiitido.do cncdntrrl e. pnr fim o ta11tc _d._ehatidos et·n· p·.l.enái'io.s •. ·pelos partlrlparlil';~ .do entoll· 

. ' .. ·. ',i· .: ; · l_ollllrillcl, D. L.ulz ·Colussi, que fal~u sobrl' "A. lf,Jrcja·m/. detembi'O; dellerá··~lr,\'dtvulgada "A Carta rir Apucnrnrra". 

1

, • : ,._ ·._. ~1 ,·. ·~·. "'.-,; ·,, '· · ;:,;:~ S:. _,_:. , l19tC111Ú:~ a .Goml~!ão de Ju~t{Ça i·Paz',':' . ,,~. , .·:' ;;: .. · . . Srr~í. iinrél.e~pécie·d~.:refató~~o. onde·1•ão c-onstar certas rm1· 
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E.UE L- :?10 

DATA: 03.10. 7 9 

ASSUNTO: ALVÂRO FERNANDES 
'-.... . 

ORIGEM: ASI/FUEL 

REFERENCIA: ========= 

DIFUSÃO ANTERIOR: = = = = = = = = 
ANEXOS: = = = = = = = = = = = = = = = = = 

DIFUSÃO: ACT /SNI- DSI/SSP/PR 

MDB/PR - ex-líder estudantil 

.. ...--.,- -, 

1 

O nominado Deputado Federal pelo 

na área de Londrina, continua 

mantendo cerr~do contatos com o DCE/Livre de Londrina. incl~-

si v e apoiando -o financeiramente, bem com as edições do Jornal 

Poeira. 

1.2 

No dia 29 de outubro passado. o no-

minado compareceu a Sede do 

reunião estudantil. 

OCE/Livre onde participou de um6' 

1.3 

Ba referida reunião o deputado Al-

varo Dias falou sôbre a "Politica Salarial do Governon, oca-

si ao em que afirmou que mesma tem provocado inumeros pro-

blemas sociais como as greves que estão ocorrendo, pois c 

trabalhádor brasileiro está sendo sufocado pela inflação e 

pelos baixos salarios. 

1.4 

Com relação ao projeto Governamen­

tal sôbre a Nova Politica Salarial, 8isse que o MOB é contra , 
-porque nao vai resolver nenhum problema, pois não atinge o c 

pital e o lucro do patrão, mas apenas tira de quem ganha mais, 

para dar a quem nada ganha. 

1.5 

Ao final da reuniao os estudantes 

solicitaram ao deputado para que o mesmo juntamente com outra 

parlamentares do M.O.B, doassem uma maquina DFF-SET para 

para o DCE, pois eles. 

tar o Jornal Poeira, 

estãc encontrando dificuldades oara edi I 

inclusive não consegus~ adq~irir uma ~m 
-pressora devido a açao dos érgãos de repressão: 

1.6 

Estiveram presentes na reunião os 

seguintes estudantes: 

C'JNT. 





:a ,.., 

• 

::: u rn . O C l M C r~ 9 2 r:.:: · 7 S - k S l/F L! é L . ----

l 

- Carlos Augusto Dias/ 

- José Antonio Vieira 

- Cristina Aparecide Figueired 

- Nelson Ikuo Minowa~ 

- J o s é Antonio T e odor o ·~ 

Mércio de Macedo Galvão ~ 
- Gilmar Cacione ~ 

- Oscar Shoji Taniguti 

- Rosangela Bergamasco=' 

- M a r c i a A k i k o T i z u k o,.a •~ 

---------========================================================= =====---------

·-···-··------·-' 
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( Reconhecoda pelo Decreto F !'dl' ": N.o b9 .. Q4 de 7 1 1 O , 711 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO' nQ --=l~s 42..!.../__.!._7 =--9 _-_LP s r 1 ruE L 

DATA: 30,11,79 
[!!' 

ASSUNTO: CFZPR AUGUSTO 

ORIGEM: PSI}FUEL 

REFERENCIA: -:--~-

CAPMFIRO BE~EVIDE$~{ 
,,// 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

ANEXOS: CÓpia xerox de recorte de jornal -

DIFUSÃO: fCT/SNI - DSI/SPP/PR ~· 

Este OI encaminha para análise, cópia xerox de um 

artigo do nominado~ publicado no Jornal Folha de Lonêrina edi 

ç~o de 08,11,79, no aual faz c~!ticas ao Governo e desenvolve' 

apelogia· soBre o teatro de vanguarda que se encontra em evolu­

çao na cidade de Londrina, 

l,l 

O nominado ~ aluno do Curso de Ci~ncias Sociais ' 

do Centro de Estudos Superiores de Londrina CCESULOF} onde pa~ 

ticipa de atividades no movimento estudantil, atrav~s do Dire­

tôrio Acad~mico Tr~s de />.gosto ..,. DP.TA .• 

. . ·~ ... ' . 

Oiv.isão do Segurança e Informações 

~~ubólvisão de Informações 

PROTOCOLO 
N. o ... Ltl€7:. .. _____________ , ..... 
DATA: .. // ... ./ /..f:.;?.J! 

;;.......~--------·-·----~ 
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CESAR BENEVIDES 

o tcclro brosi!oiro l<am uido, 00 ntlfiOOV<:ir, nos !.oi limos I 5 anos, grande for­
tilko,® r<r...g\mrd<ldoro das a~p;r@Çbes populares. Pornoguldo e cilmog~ 
por um r<>gimo polilico ii"!Jol, oo invós de se lrogmontor om parias <>St<>n­
G'JOS, _mu!iip!icou-te ':'uii_l bb<:o ~rn;>OCt~, rossur~indo de .umo oncuridbo 
horropolunlo oo:no chama oncondibno ele avwomonlo da con~co!Jnc!o nacional. 
loto quo atesto cock>logicomome, sob o ponto da visto do prbtica, o afir­
mt>~a do Vorp: "O perigo roforço o co:m'bo elos l~os sociais". 

Hovla múl1i~cs monoiras paro a canduçbo padlico d<> m.nno pcvo. O 
Czodsmo dn oristccrocio mi!ilt>r, instruido soguromoon!o pO:o f'onlbgono, ~ 
toro polo ex<Orclcio onlonsivo da violbnclo llsica e moral. 

'\ 

. . 

... 

Felizmente, o nosso povo nllo se entregou ao poder absoluto; r~isti~ es­
toicomente. Alibs, vale ressaltar, oo longo de nosso processo hlstbrico, vbrios 
sbo Ós coso• de re5istbncio b tirania. Citemos, ilustratlvomente, dois latos 
quase desconhocidos: os revoluções d.e 1817 e 1824: . 

Esse possodo prbximo que deixov centenas de feridos abertas dostruiu 
milhores de lo'"" e n!'iordou a nos!\0 morcho de indopendbncla, nbo deve cair 
no esquocimento. pois alertar C!S goroções futuras I> do\lar oo q-.1ol nenhum 
brasileiro so d"ve furtar. · 

Ate o tbcnioo criC!do pelo homem, tom essa coP.,cidode de sober resistir bs· 
pressões (veje>-oe no cnge,.horla o estudo do resistbncio dos materiais). 

Nesta parspoctivo que se nos obre "'JOra, o teatro assume uma postura dos 
mais importonlos diante do nocivo obstoculo que oindo b o mbquino de força 
bruto. onde so sustento o "ditadura' relativo". Poro o seu sbrdi<!o funciono­
m<>nlo impoo ~e se sublr<~io do ~vo o capocidoda de ponsor. 

A goro. q<~ondo voltamos a re!!<>tir, facultando "" toatro troçar s(lu prbprio 
destino, sem privações,'ccm o forço do sua €>S;><>ntan<?idode, !>-nos ogrodbvel 
tecer alguns comontbrios sobre o t'osthral de Londrina. 

Promoções culturais do gênero V!lo se tornando tradicionais entre nbs, 
SElndo um empenho mC!gnlfico que nos ologro por ter dois p:~pbis vitais na 
busco do liberdade: despertador do sen>a comunilbrio e revolodor de talen­
tos incbgnitO$. 

A fid()lidocla constante dossO$ mtmi!<?sloçõ<>s, marco de nossa resislllncio, 
reflete o elerv0sci:mcio cultural em nosso meio, ol(>m de revelar uma gran­
deza ,..oro! vi5lvel: o desprezo cio carbtar competitivo criondo, dosso formo, 
excelente clima de confiança e arnizcde entre os porticipo;'llos, r<>pudiondo o 
hegemonia d3 grupos mais pt>derosos q<~e se destooom mais pelo ostentoÇllo ' 
econômico do que pelo tolemo de seus artistas. 

Esso exp13ribncia levado o l<>rmo entre nbs sb ~d!M'b trazer como resul­
tado uma atuação mais conscioote de cedo artista. No verdade, para que um 
povo conheço o limite de suo oçiõo, dov" ter como bos<> o consciência de cada 
individuo det<J<'minonte do uso do lib3rdade que conduz .naturalmente b 
refleJ<'bo po>!o qual livremente colocamo• em El>eam<> r>:>MOS C!fos, confrontan­
do-os com um porômotro colo!rvo, esioba!Gcido por todns. 

A pr oM>nço de vultos do histbrio do teo'ro rG>COnhocidos nodon:zl e inter· 
nocionolmonte muito nos sensibilizou: Poschool Carlos Mogno, Fernando 
Peixoto. Gi~~honcesco Guarniori. Entrotcmto. o pe-dra de toque da s0rrtona 
(di? 26 o 3) os'ovo m>s grupos portidpcntos, que revelarem um imenso po-
t~ncial ortlztico. · 

A abertura se dou com "O lnt<1lrroeatbrio" de Pele r Weiss que apr<>sentodo 
pelo jo1mm o CJ>rcekmle Grupo Te<>trol Po&itivo, sob o direção do Jos!t Antonio 
Teodoro. r c~!:" o loçonho do vu onlcrior -'-Opmsont.,ilo dez dias 26 e 7.7 
d~ ~::.J<"ornbro ···-cobre o qual ib nos posicionamos n9'Zte concoituodo iornol. 

Hoie vo.mc-5 o~os ater €1m comunl~r o!gumo ta!!>O sobre "O auto do Com­
f'<'d0citlo", do g3niol Ariano Suossuno, l'wodo ao palco pelo sblido e maduro 
"T aalro Estuciont il de Poronoval", jb cpm 1 O anos d<> e>xis~ncio. , 

Conheclamos a roteiro, o autor, mos o p-;>ço nos toeou bom fundo. Grande I 
peço. Gronda Ariano, monino de CotoU> do Rocha, autor de "O santo e o por­
ca", 'hoje umo dos maiores vilolicltdos do teatro brasileiro. Ouvi, hb tempos 
nà Recife, quém o chamC!Sse ele "Gil Viconte Brasileiro". Por outro lodo, por 
porte de cortas dogmbticos, escutei o ..aguõnte comentbrio: ..:..."A peço lt 1' 

oosrospoitoso". E aqui esdor~C!mos: quem assim p&nso, n'bo de>VG procurar o 
tootro'. · 

Ariono I> um homem do !b. Nào sb vive o lg~eja, mos o conh"c"' sm profun­
dido~e. ~um hom<>m outtlntico, fiel o si mos mo e b sodedods, p-;>condo sem­
pre por excss.so e nunt.a por omksbo. O que faz foi re?ratar cr1isticamen1e 
uma reolidocb, enloccmdo, como lado grande artista, o que nbo b vislvel, pois 
a 'porccj>ç<.o cr'lleli:a tOOitliJ~o .,m cb!lC<:~rlr o c;uo toMum<>ntG não "" por· 
cclo3, ob:lllll 'l""' osl'o(a ru<mh• do• oltlos. . 

A p-DrtG elo f:l•-t:;o:-ncnto f::.: afgumo c.oi!la foro do comum. Umo purcc:zo ovo~ 
g::J:i~o C.:l~-nrro..c-:'I~IZ tra!"sfonvt=:r.:io o c.o-mbdio n<.~m dror.na. E tal pcsr):lg-3m 
!tCt=~.:.~hc ;:o: ... ~t.o u.r.: p:'llr~:-::..l!o: o f:.+:l.brico ro5:;:,nol di.ctnto do \ . .m:,~srst.. 
~:..· '~~d:> c:o Loo! :1! cr~s'"J!). 

J';. tt.:-:'-::J:'t: C:~ c..-;::\o ,.~;-:_ O O".l·ir:_• cJ~ c.:.•;;. C S ~:...--;.~),"::!>, s'C:o ig:r;'s n~ C:.!.:-i)~'-9:'1-­
~:_;:._, • ~2 !: • Q.5 •v·~-1"-·;._~:-:-5, •,~;·r t4o. :. c t, .;:.:.:::.:;:.1 ·;:; ;!_ .J C c .. : !- su:~ !;r:,:1!;Ç.Õt:>S. O J:"'':JO G:-;!o 
~ c· ~t.:.."':b~t-0 E>ll'<~::...J~c i~. ~do o r:1~~0ria :.r.p~ U'"7lO vi~ su:.-hurnona 
I!'':-:; ~c~~ o:-ic uma crit;~lT!~'~de::G sb\VJkar no ho;~om d·o rogiêo. 

t ''..":k :bo s~; ,,J!tts. q .... .:• 7Ctvo'o pa1: c. c-:>mp~exo, nu.~ morc~n~a hrs~o IX· 

... ~· .o:: r.; cr·:· a~'.~: c~:}:: CT. G ro!r.:l;o 11ivo d~ 1e;ra. Enfim, us·uc i:.0r.;:.::;.;c-d-o 
:: r. ·.' ·, ~.~ cl.:. ~' ,A··.';-!: ·::P:.;::3• so-e.~:;,;~ nhg.u·:;;.;r, .:..té onf~.o fi~ara c id~ io de 
;. ;..- · .: .,j :'"'~ r. 

C [" --.,' v :I l ,;''(:, ;.;·:J?; .: '"\~0, G f.::.~,'?:~ do trs-no agí:Jiiro:•:.!or C:::ts :);'"~?·')$ 
ç_~·. _._.: .':1, :..··; 7 .~:c;. , .. - ~::;•c.:-, ~:..·:,':.t:d ~c n?;cç'bc·t CJn,·:c k J~'i. a f:~;'! ;;B q:o 
·_:..··~ "c..:u-. r··..:'· '·..;i. r'~'-:: J\. ~ .!:,.: ~i,~ .. o~nu b in:-rsnhJ. 

[·-:,:J L":"J. ·.~i'u .-:!o t\...,~~:d"L.~c..· db r~o!>Do tootro, b megn'::.<Ht:a ;>or ~o "_'olf~u ;·10 

~·:.J.:::il. E d·_ .Q ·;~;.~~(·:.,;.:.:r ~:.•.2::;a:-d<)o i-:~ol.dtts sc:us diris::mfos, pois t~·;;·);:3 
r:·..: ;·~a''· . ~,12. «m ~c:.;~~vn~;; C>jl'~:tcs do l:war o fGC~r·? ao pc.vo, ~:..,Jd~·.4r :-1o o 
cpG:.\\..~·,r-u-,;o do u.no forte con!.c;Dnda 1oat:-o1, p.;_dc~"G;:t':)~ atlr!._;ir fct:vs ..!:1 
Ó~l!ÇiC:~. , . 

·~~:~:· .. 
".} ('" . '-<:. 



o a'rasil e "b 
ll1 e " . · urna d"·. · '~OJe, ao lado de uma inflaÇão galopante De plaf)o, a chamada "promoção automática", 

~starr~cedor 1"1da extP.rna elevadissima, outras estatísticas. independentemente do aprendizado ou não do 
9Ue, em sud as: 25 milhões de menores abandonados, constitui regra nos cursos do Mobral, 

. -;- mais Qra·, esr;~a9adora maioria, não. freqüentam .escolas e an<Jifabetismo e muito menos reintegra o 
~ 9uetos de e a111tia definham tristem~nte nos bolsões rei ao processo sócio-cultural. . . f 
?ades de lllédrr.lséria e degrzdação que prolife~am nas ci- Ademais, assinar precariamente o nome .e ler uma[·das 
· Todas d 

10 e grande porte. escassas palavras - sem, entretanto, com1xeender a r~ali- · : 
e à Promo~ rr.ecliàas oficiais, visa ndo ao reengaj?.mento dade. e interpretar, por · exemplo, as causas da · 
P<lrias 0 social dessa formidável multidão de ~mi- generalizada que atinge grande pa. r-te da popu · • ma103 . 
Passaram d rdr<lm completamente, porque, a rigor, não jamai:; representará · glória ou sucesso 
efe~to PlJra e meros paliativos, de alcance liinitadissimo e sistema de alfabetização. 
· A vis-a· ment~ epidérmico. - Como medir, então, o êxito ou o fra 
tã l d-

o merguu,_"5!ie c;u~dro pouco aler.!ador, cuja~ raizes .es- bral? As fantasiàs aritméticas podem empolgar 
s.:'s camad · •das no . baixlssimo poder aquisitivo de exten- afeit.as ao aplauso fáci! e refratárias à critica 
111t~vet qlJ:s da população econornicamen~e ativa, seria ine- Todavia, nunca ·enganarão ao próprio analfabeto. 
catlvamen ' <'o cabo de alguns anos, aumentassem s1gmf1- do e admitido J:Or politie<r econômico-social que o d 
·~de adutt~e 0 S cor.tingentes de crianças sem escolarização mina e o transforma num simples marginal. 

D~dos ~analfabetos. De resto, com recursos cada vez .menores para ag 
9~ver.name lrrespondive is, . porque recolhidos de órgãos e democratizar o ensino fundamental, o M in'isté 
tr,rn. Por ntals (no caso, a Fundélção IBGE), . demor:s- Educação e Cultura falece de instrumentos. para co 
Siderave1 e>~emplo, que entre 1973 e 1976 aumentou con- o crescente número de pessoas adultas sem nenhuma ; 
~~do · 0 ;'e_nte o percentual de crianças sem instrução em ma de instrução. ! 
Cio"1!Conâ 31 ~. mesmo em regiões onda os indicadores só- O resultado é melancólico: de cada 100 ~rianças qt.e 
' No R· lll 1cos ~ão menos contundentes. ingressam na primeira série do ciclo básico (lo. gr~u}, 
_crianças 

10 
ele Janeiro, em 1973, havia menos de 41% da meno:; de 10 concluem o curso. Ademais, o País · ga:-st~. 

.cesso d~ 1'\a fa1xa etaria dos 5 aos 9 anos, à margem do pro- . hoje, menos de 3,5% do Produto Nacional Bruto <!Om 
;da ll'len edlJcação. tm 1976, esse ináice evoluiu para na- educacão. · i' 
;aaloS<l 05 de 52,9%. Isso quer dizer que. apesar da escan - Ai~da mais: o Orçamento da União para o próximo Jnb, 
:a se1..1 tllt..lblicnJade oiic1a1 que manipula áaoos estaüsticos que 5imonsen deixou pronto ante·s ue seo exoneréldO: da 
:eltPer;,.::~ar:te. a taxa reiati•Ja· de criam:--<~s sem escolarização Secretaria do Planejamento, prevê tão somente 2)5% 
: En-,. ~:'t:lu um aumento de quase 30%. . para · o MEC, ou seja, algo. como 21,8 b.ilhões de cru,ei-
etârio ~ac Paulo, em idêntico per iodo e no mesmo grupo ros. Esse (."Oeficiente, resultado da visão pessimista i. do 

:I 1973Í .
0 

índice de crianças sem instrução saltou de 49,1% sr. Simonsen, foi afinal elevado e o MEC deverá contar~ 
:ll'lente iPara_ algo como 54,1%, com um acréscimo iigeira- próximo ano com recursos reais da ordem ao! 43,6~~: .· 
;ta Cata l'"lfer;or a 10%. Nos Estados suiinos - Paraná, San- lhces de cruze.iros a() invés de apenas 21,8 conforme d~s~·-' 
;ii:<ls à ....... r. !!)a e R ia Grande do Sul - o's ooeficientes de crian- · · · A" d é ,. · ' t · I ~r • "<I java o ex-mm:stro. 1r. a pouco. c: mace1 ave que o a-
fell'l 19:., r·gern da educa'ção fundamental crescerem de 49,6%, · si I. cujo sistema educaci~nal apresenta distorçõe~ufttá -
! ~'lleqto' 3 • para 58,5% em 1976, o que siqnifica um au- veis e ·profundamente comprometedorõs, destine~~~~ '· 
1 .l'llaà "i! ~rdem de 20% no ·curto espaço de quatro anos. escassas para o ensino de todós os níveis. Afinal, os rllif'li$-:: 
: fl~a,. · ha, Pois, como dissimular o rotundo fracasso da térios Militares, que apesar de rigorosamente necess<iriDJ;) 
i SOu f1te,.,a do_ Ensino l Lei 5 .692), cuios objetivos - con- não contribuem para o processo produtivo ou educaÇi,éi.i .: 
• r~a ft.:, a propr1a propasanda governamental - teriam co- na I, têm ·sido contemplado com cerca de 30%· oo volu,rj'l·e· 
: 0 e ~l"l'l ·~ro a tran:formação da escola em centro irrc:diador orcamentãrio. i ~ ~ 
~ Q,._q educa<;<io participante e mod~rna. ·Curiosamente, em 1965, 'portanto menos de um ~11~ 
: ,.,ill-tc;{;; d,lant~ do doloroso . fato de i~ue, hoje, mais de sele após o golpe que derrubou o governo. constltu_:ional l ~!! .' 

5o ed -s ue cr1anças em içt~de escolar l!stãc fora do proces- João Goulart, os recursos destmados a educaçao cor1es:- ' 
· it!ar-1'"'1-l l...lcacional e de que.· : · cada ano,. crescem- de forma pendiam a 12 5%· do Orçamento da União. Por que, 
s,..,~l "'nte - as tal\as de evasão e repetêr:cia , seria impos- hoje foram reduzidos .de forma tão draconiana? O p:rô,'',-

ao governo deter, ao menos eom base na terapêutica cesso educacional dessa forma, se vê diante de uma con' . 
i pq i s_ do ahalfabetismo no tradição profunda e irracional : enquanto essas oistorç{i~ -

J:> · forçam o ensino a diminuir Sllas possibilidades para ~~s ., 
e!>t.,...,~_radoxalmente, •> regime exibe, sem o menc,r pu :iõi~f'-€r-ialllç~_<:d~e 2 a 6 anos. a Naçãq empreende esforços exalis•: 
e 1~ ' 1 sttcas d.uvidosas a respeito da er'radicação dessa triste ndó ensinar a duras pe#';~: 

t"l-,entável nódoa. mais d ue já l:i't- · 

Q ~.ssi_m. de acordo com. a discutivel publicidade oficial, trapassaram os anos mais produtivos 
l::1~ . l""asil seria .o "único pais do mundo ern que o número que se pode chamar de dialética distorcida. 
~ <il'-analfabetos adultos . tiecrese1?u em números relativos A solução do Mobral, válida em tese como 
c::t~ "-'~lutos. graças à efociente ação do Mobral" ( Estado · de duração limitada, passou a representar, a longo 
Q~ Sao Paulo, edição de 18/3/79} . Segundo estimat ivas um elemento altamente cornplicador da evolução 
a.~ Pre_sid_eo:te . do órgão, P.xistiriam, atualmente, apenas niosa do processo educacional e que; no mlnimo, d 
'"'~ · milhoes de adultos literalmente analfabetos. Esse a erradicação do analfabetismo futuro, em raz.ão .do 
~~:;ero, no inicio da década, era d:: 18 miihões (ou seia. . de ater.ções e recursos financeiros que deveriam ser 

. .n da POPulação ad:.:l!a total) trados prioritariamente na 'consecução da · escolaridade 
Todav'a · . · } .-~~ . · • est.1mat1vas não pas;;am de rneras prev1~ões, na, na faixa própria de idade (dos 2 aos 14 anos . . 

~'S se~tmt;lQ-se, po i ~. ue contP.(odo cientltico. Desse modo, .Oe .resto, foi no exato m·amento em que o si5tema 
numeras pelo ·Mob~al :;oam falsos e dão mar- nõmico necessitou de mão-de-obra semi-alfabetizada, 

se os da- sa, :;ervil e barata, de modq a vi~bilizar o modelo ·é que 
problema da '.' mobr<~lização" adquiriu ma i()~ ~ import.~cia. 1 

:na · carteira de 
discussão qs baixo ; sal~ 

jamais pensar em greve ou em movimentos 
rRivirtrl>ôr!íic<'-rios, não discutir ordens e produzir sempre 

arigordar os lucros do patrão} - eis a. slntesé 
ve•·da,d'eiira dos objetivos do Mobrai. 

N·~ . v~rd:1de, a intenção foi promover a "integração" do 
t~·abáll'mdoÍ analfabeto no processo produtivo: Nun-:;3, po­
r~m.'-·in.tegrá-lo soci<JI e culturalmente à sociedade, co'ntri­
b\Jindo ·pam meibor~r seu nivel de vida. 
~ . Sob. ·ess<l ótica, o interesse· maior do Mobral, longe de 
~·!TIP~n.~ér-s~ na efetiva erradicação do analfabetismo, foi, 
fem _:dú~ida, recr'Jtar e. t~einar quadros para o mercado de 
~r.\especi.Ate para o se~or industrial. 
.(. . •• Jm lug~Wnnum do mur.do esses objetivos cor· 
~~spondem à alfabetização. De resto, se o·s trabalhadores 
~·+ecrutâdos e treinudos" pelo Mobral reccbessF.m salários 
~rri:pátl;vei~ com su~s necessidaàes vitais e capaze5 de con­
~ib\'li~ para a ro1elhoria da qualidade fisica de suas vidas, cer­
~mer.Jte' o governo e seus áulicvs poderiâm vangloriar-se. 

'?Mas•: .neirt il;SO ocorr~u e tampouco ocorre. Ou e o d igam 
~o~ cin~ milhões de "mobralizados", que receberam seu~ 
<, .• ~iplo1:~as" até t ins de 1975, e os outros· milhões que ainda 
~r'eq,üentam - embora com grande irregularidade·- os cur­
.sÓs de.ijlfabetiz;;ção de adultos espalhados por quase todos 

' 'o~ ·m~tli'clpi')S brasileiros. .· 
, : SeQtmdo o profe~~or Moacir Gadotti, doutor em Ciên­
cia da. ~due<1ção pela Universidade de G>?nebra, "há um outro 
ponto '·.impc-rtante da discussão sobre o Mobral que não 
pode ·ser omitido: seu indisfarçável traço de pedagogia 
c:Oro:nizadom" (0 Estado de São Paulo. edição de 18 de 
mcrço Q!! 1 S79). . .. 
! P~!ra, o iius<re educador, "todo o trabalho de alfabetiza-
~c )á :'em programado. A análise critica da própria situa­

do ·analfabeto; de onde dever1am brotar as palavras ge­
(sugaridas por ele mesmo) , é sistematicamente abo­

-1-in,.·.n.,: programa. O paternalismo dessa pedagogia é eviden-
. · a metodo •. · - · ·. Ora, para que o analfabeto possa . 

sua educac li:m do · que lhe é doado pelo Mo- · 
··seria p1eciso um nhecimento concreto das contradi-
. e 'da re~lidadt: em que ele vivê, sem o que dificilmente 

ÇP(ls"eg~irá S'Jperá-las" (0 Estado de São Paulo, edição de 
18Y:ti.7~t. 
! Nes~e mecanismo de submissão cultural, os alfabetiza­

dores do Mobral são meros executores de um programa 
gfd'l;>al/que nio leva em conta as diferenças e peculiarida· 
d~s .. r.egionai!, banalizando a complexidade da situação di· 
f~enc'iada do analfabeto. 

f ·em'- outra,; pt.lavras, <i filosofia do órgão consiste em criar 
no; analfabet'.l a falsa consciência de que ele é u~n incapaz, 
reforc'i:ndo o silêncio no qual o futuro "mobralizado" se 

I '" acha :·merglj.IÍ'Iadc. Esse prcc~sso, na verdade, incumbe-se 
d~ lar. de forma ve!ad;~ e sutil, a ideologia da submis-

. da color.ização, submetendo ' o analfabeto a valores 
é:. ices · e ~ociais que interessam · apenas à elite do· 

, tudo isso, não têm - insisto -
v~!o'r ·cientifico) que 'o regime divulga o ' 
ª·~r.itl~ de fa r~farras e de c~arins _triunfalisti!s soam falsas . 
~e\netém •> Fa1s ao reono c:Ja rantas1a matemática. . 
, ·c · · expiÍ"cito. desse modo, que. o Mobral - criado e 
rl,.,,,.,,.,;,,lvido em urna época de autoritarismo politico ·e 

isme,; cultural, de .repressão policia( e de cercea­
liberdad'! de c:<press.:io - guiou:se por intenções 

tcwli!ari as, ·cvnstituindo-se em essência 
• 'conctenável . l;~vaqr. nt cerebral. Dai ~arque o mêtod~ 
repres~nÚtr tudc· , rnenos ~!f3betizadio·. · · 
'fato, conforme rfenu'lCI~ .o orof~ssor Moacir Gàdot­
. ai. ·m• seu todo, e um · progra~~a de. rríl"~sificacão 
Ba~~a <~tentar pa,·J. o lato de Que a sua mctodol~gid 

de ·um unive; m vcc:o ~Jl;lar abstrato sem considerar 

' ·' 

,.~ . 

••• - >":" 

·- ........ 

;J·~~~- ·· ;;· 
~~.! . 

. __ ; ... . .. 

.. ~(~~. ;;~\~-- ~ ;~:.~:~,~~ .~.~. ~:.~·~i~i-~~·:. 
.·~ ·· .·~~·à.>lf:,';;1~~-:~~:~~~~ 

as disparidades sócio-econômicas e as diferenças cultura 
de cada região do Pais. . 

·Pesquisa conduzida pela Universidade Federal do. Paran; 
por exemplo, deml.'nstrou que o livro didático não-adequ; 
do à região onde é utilizado, conduz ao baixo rendimcnt 
escolar. Nesse caso, a padronização responde, em boa ,part• 
pelo elevado indice de repetência (Estado do Paraná, ed 
çEc ~e 1 i!/1{/79! . 

Ademais, não parece licito ao Mobral decidir com i1 
falibilidade o papel e as necessidades b~sicas do home; 
brasileiro. O autoritarismo cultural do órgão chega ao e: 
tremo de julgar-se o único árbitro dessas necessidades. Pc 
tudo i:;:;o, o Mobral representa, hoje, o modelo sem der< 

· tos de uma dominação cultural e econômica' que humilt 
e degrada o próprio alfabetizado ou "mobralizado". 

Afora essas observações, que, por certo, não se nutre 
de fantasias numéricas, parece importante confrontar 
' ;estimativas" do Mobral com os dados estatisticos da F u 
dação IBGE. O País tem, hoje cerca de 60 milhões de br 
sileirós com idade acima de 18 anos. Desses, perto de 46 rr 
lhões são ·eleitores, o que faz presumir que a taxa de alfal:: 
tização desse· contingente seja da ordem de 75% (cu q: 
o número de analfabetos corresponda a 15 milhões de pt 
soas). 

Ora, o governo fala que o índice de analfabetos (aduito 
equivale 'a 12,3% do total, ou seja, 8,4 milhões de brasilt 
ros. ·Considerando, porém, que o contingente eleitor< 
constitllrd.; ··em · boa·: p3rte· de-·. pessoas· que só sabem assin 
o ·nome, é de 46 milhões de brasileiros, chega-se à cone! 
~o de que as "estimativas" do · Mobra·l são inteira,rnen 
falsas ou, na melhor das hipóteses. equivocadas e diston 
das. Os 15 milhões (25% de 60 milhões de adultos com m< 
de 18 anos} que não possuem titulo de eleiior representai 

is elem~ntar aritmética, quase o dobro < 
número oficial inda: como a idac 
limite para o analfabeto é de 14 anqs, es!ieinúll'tle!<O-OJtlv 
mente cresce n<J medida em que contingente for i 
corporado ao total. 

Outro absurdo "mobralense" : de acmdo com· .as "es 
mativas" do órgão, o indice de analfabetos ·em Alago 
seria de . 12.3%, enquanto na Paraíba e Pernambuco es1 
ria ao redor de 17%. 05 dados. da 11 PNAD (2a . Pesqu 
Nacional por Amostra· de Domicílios} atribuem para· 
Nordeste como um todo, a média de 44,2%, 

t pre~i.so dizer mais? · · 
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Folhu ce Londrina 
-----------------------~~ 

?ela primeiro vez desde que foi fundada, o CornissÕI) de Justiça e Paz do Paranó se reóne foro de Curitiba. 
Cito dias atrós (sábado) seus inleg~antes estavam quase todos em Apucarona. poro urn dia inteiro de 
trobal hos no Seminário ÓiacGsono, poro onde convergiram cerca d~ 40 pessoas oriundas de vários P-Ontos do 
Estado. Falando tobre o papel da loraja. o bispo auxfiJcr do londrino e secretário do Regional Sui-2 do Con­
ferência Nacional dos B1spos do Bros1~ o

1
Lu1z Co!us:;i. falou sobra os razões pe!as quais o Igreja vem se 

P.reocupoí!do; desda o Concíiio Vaticano I, cem o;; problemas sociais. "~ is:~norl'mcic :.......c!isse .-pensar que 

1· aE>v~mos ficar restritos à sacristia enqu~ntó existe· um n:'undo-dYeio·d·a-problemas 6 nossa v·ollo. Corr 
! !ar_el?· da_vemos sernors culucar a Human1d_ode para que ;:la nao fique mais no preguiça. Basta de prcç;uiç, 

l
' pc1s mf_elizmente C!.s geroç~es fut.Has sagu<rélo os nossos passos e devemos deixar coisC5 úteis paro l'lo~ 

D.lu1z f(!L que~tao êe dellmr ~lar o qu~ o preocupação do Igreja com os problemas sociais sempre exis!i1 
I embo~a se~pre oenho apresen.ado osnloç_ões de época para época. Mostrou, cntrétonto, que a partir c 
, Concilio Vaticano 11, esta vocaçõo de luto o favor dos oprimidos foi "violentamente redescoberta".. · 

~~ 
li 

i{ I 

J . ' . 
Apucarana 6 um lugar muito foi muito difícil de prevenir, · · · / 

O Seminário Diocesano de rios, o que, segundo D'An"çlis, · ~ ·· /·--

sii'nples. Reservado pari'l abrigar "uma vez que. as determinações r=-.--.....;.;..;,.:.;,_:., __ . .::·:]_, . :: . ·~~~ 
um programa de debates bastan- de cima nem sempre são obe- , ,..:.:-7-7'''--~--·------
te longo o diversificado, c_omo decidas pelos escalões inferia- , ,, /'~ · . · · · ___ ,_ 

::.:·!~:i:,~:::i::~·:I: :~:~:;:~::::. ~.~~::::1 L~.t __ ~_&.~--~--~-~~·! ~ . _ .;~~-~-~ _ . 
uma luva para as intenções or- ras: uma permanente e outra .... ~~~ r.,, -- -;.,_v-:·-r ,

1 
.- _ 

ganizativas dos anfitriões. ocasional. De maneira perma- ~ .<;.: ;1!1' 'J ·:f.<~' "!(ql.\c' '~ 
. ~~~;.~':>,.r1"'.- 0\_ ... , ? ".-.' · ·' 1 1l' ~v :1 ,~ •l .J\~A 

f-'ala m;:Uihà, cafezinho com nente, realiza levantamentos so- t '._~-.:;. ,' } · {?~. ~(:,,J '~ ~~~.1 ~-r-a 
hio;coi~os foram servido! aos bre a renlidade s8cio-econõmica, ~i· . . ~- q~~h.

1 
·'t$1;\ J'{! f,"~ ·}i ., ''~~~~:t1.1 .. ~~1rr:~~-

' t I ~o à r.rnstando assessoramento oos ··--·· :s\.- t ..... ,-~. ~t \;.. -ft'l 1 • ' ' • '~'"'-f'"- ....... ~ preç,er1.e'$; um gos oso a m ..... v .... ~ ~)\ t .· ":n:(f; t' 1 ('!;_\ ( ~ ~ ~~~;....' ~; • - ~ • .., ' , • •• ~'1'~ 
hF~SC d;; arroz. feijiio.farofa, sa-- demais. organismos da Igreja; ti'··~~ •'. r ,-'I !_. 1 . ,! ' ,, "~-·'" .;., JA... .,.. ~· ,'-i~ ' 1

• ,t;,. '..-... ~!t-8 
iadii"de!t!gumesefrangoensopa- ·maneíraoc;:;sional,atendepro- ~·';·: ·r--,~ .. ~~~f l.~~~:J~~-:;;ô):-:·-::::, I.,~,'+:}~ ! ... :~:i,_r:·~t··~,.:: 
do. refrigurantes e a tradicion;:~l blemas mais esporádicos, co~ , ,-e f' ~::r .:; ';. Jl•"": r .. !-~ ....! ._. ~ ... .l....C.:...'-'1,.:.~ •• :' ~ :' ~" \à ~ '~'~~e r: i' l' ~--.;.i,.~" ' f ;\ li 
caipirinha de entrada fizeram mo qJr:stõ~s de litígio de te;ra ._~ j ~~w 1' ' ' •• i -: '' . \ : ~·~~~.14"ti:Z ~ ... d lr .. ' ~ :, ~('!f 

d~vGI. Mas c.om temas índiges- _espontaneamente. "O pedido I f· -, ·' 'L) C J. ',· ,. ·, · . J~-<,: ... ;,;,H .• ~ •·:·;:." I);~,~ 
da t;;lrde uma continuaç.Jo agra- e greves. Mas nunca se envolve ~~~i'.,;~ - ··.,. .i' . • • · - \ ~! .~, ~ , '""' ...... ;,p"f, ;_,.,,.). J.. r.r; f?.~ f!,.~ ~ 

'tcs: for;un discuiiéa~ a rea!ida- pua que inter.rnediemos uma '1., . ;~.:;;:t~~[;"::j? , 1 .jY~t:Y~<'r.iFr.'"-:'f~·--,~-;'~:ffi,;~~~~ .. fi~~:7~~Ç:J 1 

:.~~~ ~ 4~1·~~~ 
do sócio-econômica brasileira o greve, por exemplo, sempre fc•i ·r :'•?;f 
s prclJ!emática d.os ''bóias- feito pelos trabalhadores. Fora 
frias". f"'lém disso, foram apro- disso, nos limitamos a .denun· 
ser.t~dos a~·gumclltos para jus- ciar ce-rtús injustiças que volta e 
tifico:;r a p:-nsença ativa da lgro~ meia w.;ontecem. Dr~mos 

ja 'O de um orgunismo como a~sistijncia jurídica e funciona-
a Justiça e Paz no dia-a--dia mos como o:-ganismo difusor 
brasileiro. dos r~?:IJmes r!os mais p~bres··, 
""'.Pala manhã, "O Papel do lembrou D'Angelis. 
L9 ir;o S::gundo Puebla", abor- Saindo do aspecto institu· t 

d;:;d~ pelo ~rcfes'.ior Olian Zéto- c!ona1. a tafde foi reservada pa-

1 

·, J~.r ~·.... :.·;·, (_)::·~··.· ·'··~-·.·,_·. ..•. 
la, d~ Curitiba, .hí)·;ia L1aiXado r~ a discussão dps problemas -· _ . -., 

ê1Trõ""T"éô75flí':1r diferença e·xis- brasil;;·iro~. "A Realidade. . --
·t\!1ítíí entro a missão cva,gé!i· S6cio·Econõmica", tema abor- ~- ·. -g:·;_..,..,..,_:::' . . ·. ·.] 
VCa'-"'-~.lo~ l!jreja o a forrnaç:f\o idno· o

5
'ado ~~o prdofP.c~so~ 'blnfaiets ,. "~; .,·,i,;:_.,,_~:... •: _ _.,;. 0 0 ::...~. ~ '·. ••'.~::_< .• 

lógica dos homens. Rr.;-~ordan· antas t'ieves, e unt1 a, mos- .:, ···•·· ·. ·1 -t·., - -·-~- ..... -~ •.. - .•. -........ ·r}·...... ,..: ,_. " __ 

do ~ paiavras de D. Luiz trou-~:ér;m-Qr~ os nossos i;n- I P;,.'ime7'"m~a gre.;e·da cotlstruçBo civil, 
Colu"isi, pr;:,ferid2i5 anteriorme'l~ pJS5GS e esca~:;as as Saídas, em Curitiba, a Comis·;.lo eHadual foi tach3da 
te, de que as objetivos,d.-l fgre- a menos que o Governo tenha -----------·-----·-'---· _ _:..::;rle s~bva<'iva IX:!:,_11llitos J:;>';;.at;,;r.:;Õ,;;ts;_ ___ ,_ __ _ 
jo nad.;! tem ~ver com esquemrlS .. boa vontade'' para achá-las. f 
p0 1í\ico-::. Zátola fez ref:m)ndn O~ç.e:es. segundo o professür Lã- I ~fi~~~~~~ de. Sohre esta tema, o advoga-
ec-s 1rí:.i~l r.pi:-.ór.iio~ :ia rc.::ente f::i-:tte, n5c faitnm: em prírneiw 

1 

~· ~ ~ ~ do e ~x·prefeito de Apucam-
grovu da ccnstr•.Jç:;."io dv-if do cu~ lug~r. o 6ra:1il deve dasestimula:- '~ ', "',i! na, Vai~~!:_ Giavélrina, torna· 
ril:i:-a, quando a ComissJo foi e <:.ltuação rJGs multinacionai·s .

1 

t;·,." .) '"'.... ccu dados mtcros~antcs. 
ch•Jrnocia de "!tubversiva" por na iildústria o na agricultura; ~.~~~~'. - ~, Seuundo e!e, com a colo~ 
n., .. ,·ros p.-.• tr"as. E n•ste 1·,art1•• hear o proceszo do macaniza- . ~,''.. · >::~'" 
C'.' I,,·_ <la tat-., <le fo 1· on.-- 1·~ "'d"o e corner:,ar ~ per,sar numa ~ ~ 1 1 '"' • ,15 c-n•ns do "ra•'il para n P• 
.. u v , l. ~,:·,-.· '· .. ··;····''" '"~ "·i"' ·r,11,", nizaçiio vieram pos;oa~ de tocos 

~~~:.~~: ~~~e ~~~u~·'~::.'iu·~~;~ . ~·';:~~da, f:~r:t~~o ó~,,~,~~~~:. r ll;_:_·r.~_-.<~.~~_:·_;~_ .. -rr-: '"·~já;::,;,~~n;~:~:;,~i b:,:~f~;.~ 
de grupos ~tranhos' 1 , dissa, ~trové-; de uma bem planejada . De empre']ados rurais em 
ap ... a~.Xlr-•d_o-;;~ -~ consertar~:_- •:.A ~-~rnfcrm~- -agrária. -Disse que o -:-.=::.. outros Estados, pasSar~nfa~con~ 
"éomiss;,~· .de. Justiça e Paz pode IN.CR·\ por ser um instrumen- <;lição de patrões,· iniciandb o 
áté carhinhar no. mesmo .sentido. !O de· "colonizaç:l'o'', já trai os I ntio da•orden o de 'culturas 

-a ·~rt~ --aftU~. -~oril-o q~e pfe~ '-r ob;êti.vei"Srãã)S-oc u:n:: %têr.?;-:: ·. :~ .. c·~-~-~ __ ô _~a!'~- -.,~e.:·er~ ·::L,,uÔÔ 1 
-~.!~nr ç~"!_!:l~j:.~!.!'~~~-- m~-:%~Q:~ ... ~"- ,_ -~. refor~m.,..S!_~ilii_~__pfili; ~~~·~'"e"--'.ll'-.-b"-'~-"i;~=-===:;:;;;::....=?~q-'+_-,., __ ,.. ;,;,;;-. ,.,_ ""',__"'"''"""-'·..._.,,_.,_, __ .. __ ,.;.,;...,_ 
to d que· c;íi'VerQ:inOs- flsnd .. micr.· o nomt~rn do campo, da seu "ha- que perdurou durante anos. Es- J 

talrmmte. Seus objetivos siio bitat". Falou sobra o:; ch8madc:s . , t.es Cdfezais davam empregos 
políticos; os no!isos e~angéii· ücartóis" mui"tinadoni.~is, das- (lté 20 anos _atrás, quando 
Cfls". "Dlféndo :;empre ter sido a cre-..endo suas diferentes táticas "Os bóias·frias. que represen- praticamente nó"o existia~ figura 
Comissf:à compreandidG pc.las no santido de exterminar a in i- tam 50 por cento dos trabalha· - "·; "bóia-fria". A. falta . de 1 
autoridNdes, â;:la~ar de não. ciarivi:'l nacional. ''Durante um dores rurais do Paraná, s6 co- \__ 1centivo ao pequeno produtor. 
muito pelos patr(1es _ que não podado de três meses, estas mom carne quando mordem a ~rn com as geadas Que aço:ta~ 
comp<!!rnceram d nE.nf-.uma das n"ultini!dünais entram _num língua"(Valrn~r Giavarina} ram violentamente os planta-

audiências trah~íhista$ no ca:o acord.:> e uma de!as passa a verl- por cento. Em 1970, a con- ções, fizeram com que ~nu i tos 
da cor.stn.!';fiO civil - Zétola é d6t um determinado produto a 02ntração de renda aumenta- destas colonos vendessem él 

da opinição que se deve conti- um preço muito mais bãn::tc, va nas mão.3 dos mais favoreci- sua propriedildo. retornando .a 
nuar. lutando contra a "ilt}ga- quebrando financeiramente uma dos: os 20 por cento mais riéos condição de empreyados rumis 
iidade da fome". E Iam breu concorrent'2' nacional". Segundo de al9um fazendeiro rico:> e Cheio 

Lafoicta, isso acontoceu em mui·· detinham 63,34 por cento, dei· de confiança no seu próprio que duranta uma das audiências 
trabalhistas, na ~ente do ga­
neral Adalberto Massa, um do:; 
operários chegou a chorar, 
dizendo que não tinha comida 
para dar aos filhos. e, por isso, 
t!Stava em greve. Depois, l2u 
um recorte de um jornal cató· 
lico, que dizia: 

"Compreende-se perfeita-
mente que os pode!"osos da ter­
ra .~;tejam a desejar a Igreja 
''rnansa e pacífica", que repi­
ta palavras açuceradas, que me­
dite resignadamente as cinco 
chagôs do Senhor, que abençoe 
Os famintos de justiça, console 
os e:jfomeados e qtlO deixe em 
pai: os ricos". 

A. Corniss5o de .ll;stiça e Paz 
...;.;.. !"'~:·:::-:.~. ~?!0 "!"€" f0i r.fi to no 
ü!rÍiliU s&Dô..:!O, f~z :-:!.'mpre P.or 
maOtnr ur.1a postura séria e fria. 
Seu pr_esidonte, o advoa~do Wag-· 
1er Rocha D'Angelis, deCuriti­
ba, êõrricrilõüCiüeéla chega 
mesmo a ser burocrática, tal ã 

frieza racional com que trata os 
casos. da injustiç~ social. Co'n­
tou que, quando a Comissiio foi 
chamada pelos trabalhadores da I 
construção· civil pera interme­
diar a greve, doscutiu-se durante 
horas a melhor posição a ser to· 
mada, para que o movimento 
fo•se conduzido de forma pací­
fica. Mesl"!"lo assim, chegou a he­
~r ca_sos de a~ressão de operá· 

tos rmnos da produção, ma:; em xando 22,85 para os 30 por cen- dinheiro. 
especial ·na indústria farmacêuti· to seguintes e sobrando apenas Com n diversificação das cul-
""· onde o "boicote" por parte 14•91 por Cf>nto para os 50 por turas - lembrou Giavarina --c 
das m:;lti aos laboratórios na- c~nto mais pobres. Em 1976• a café foi cedendo terreno a ou-
cionais foi muito mais intenso. situação se agrava: os 20 Porcen· tros tipos de cultura, c·omo foi o 
E citou um trecho de um livro to mais ricos já concentravam caso da soja. Antigamente, 
do aconomisla Roberto Simon- 67 por cento da renda, ficando eram necessários, por dia, 157 
sen, publicado em 1946, onde aper.•s 11 ·8 por cento para a homens para colher mil pós de 
ele previa que o crescimento metade mais pobre". Segundo café. Hojo, a r.lesmr ·. plan-
d t · o mesrno eswdo, portanto, uma r as · empresa_s es range~ras no tada do soja requer \'- _ps lima 
Brasil atingirían> um tal ponto grande p~rcela da população não solitária colheitodeira éum ope-
de expansão, que pass3riam a tem emprego, refletindo esta radar. O saldo dessa evolução 
dominar o pai:; também poli- situação no enorme contingente foi evidente: o d9semprego tor-
ticamente, interferindo direta- "flutuante" existente no País. nau-se generalizado. Como se 
mente em suas questões inter~ O leque de .remunCracãe:;, ·se- nã" bastasse, diz Giavarin<:.~,vie-

nãs.Basicarnente, a exposição dé ~~n~~as~ ~';:~~sr~!~~:oc~.~~i~: ~~:e~ss P;~~"9~:~~. "~~~~::~:~~~ 
t.afaieta seguiu a temática dos se constitui numa "afronta aos definitivamente a figura do 
últimos estudos. realizados pela pobres". E pergunta: "Qual se- "bóia-fria" .. A. construção des 
CNBB, com a finalidade de sub- ria a reação do PO>JO ~2 se publi- hidrelétriCé:ls de ltaipu, Fo.;,:: do. 
sidi.x uma nova política soda I. Lassern as cifras do que ganham Areia e Salto Santiago confora 
uma vez que reconhece "a gra- os altos e médio!: escalões da m·e Giavarina, contribuiram nos~ 
vidade da atunl situação social administraçâ·o püblica. e priva~ sa processo de -empobrecimrri-
braslfelra··. St:~UH~u t,;~i.~ O:;:....::u d<~, da grande indústria, dos ~:- d0. h":'mem do campo, desa!o--
mento, distribuido na 1 V f"ieu· fõ!'and9s latifundiários. do alto jan.=o ·-· z!r3vés d~c: ,j{!s~prop!ia-
nião da Comi~são de Justiça e com6rcio e das altas finan- ç6es - perto de 60 mil pessoJs. 
Paz, "foi urna política que esti- ças? Quantas dessaJ rendaS'; mcs- "A paga pelas propriedades des-
mulou a concentração social mo dcscontbdos os impostos, nãc sa gente - disse - foi irrk;órtu". 
do . renda", acrescentando ai· correspondem a 100, 200,300 e Hoje, lembrou o advogado, da-
guns dados u$tatfsticos "jn~ mais·salários·mlnimos?" dos já revelam a existênciJ de 
qHC3tionáveis". Elas mos- A QUESTÃú 100 míi "bóias··frías". brasile!ro> 

19~0 50 "BÓIA-FRIA" tram quv 0 '1' 0 • por no Paraguai. "E não é para mo-
cento - ou seja, a metade c!a • nos - comentou - uma vez qua 
popul··ç:io mais pobre ainda Dentro dessa linha, não po- · 

. ~ d 17 7 - deria hltar nos debates oo" os "bóias-frias" representam 50 
portocopa-.•a e • por cento por cento dos trabalhadores ru-
da rencià nacional, enquanto que encontro a questão dós 6 mi~ rdiS do Estado". 
aos 30 por cento reotantes ca- lhões de "bóias-frias" brasi- Raseado numa . recente peo· 
biam 27,92 por cento da mcs- feiras, dos quais 1/6 encontram- quisa do padre Walte~ Pqorer,. 
ma renda, ficando para os 20 se no t'affiná, ·o ·qUe significa de Apucarana, Giav:: 1 

por cento mais ricos 54.35 1 milhão deles em todo o Esta-" ws membros da (--:.__/'"-......--' , 
Justi~a e Paz um perfil C:u quo 
come o 1 'b6ia-fria" de di\·ersas 
regiões do Estado. Na re~Jiiio de 
Apucarana, pe!J manhã, 59,84 
por cenib toma somente café 

13 25,92 café com pão. No almo­
ço, 61,44 por cento con·1e arroz 
e feijfio, enquanto 5,99 por cen­

·ta come só arroz. Quase 20 por 
CP.nto tôm a mex. ·1 mais farta: : 
além de arroz e feijão, adicio· : 
nam algumas verduras. "Carne j 
- ressaltou Giavarina ·-· pobre , 
só coma quando morde a lín- I 
gu8" •. Numa regiã'o mais carente, I' 

.o Norte Pioneiro, a pesquisa 

ano;. S€guidos, q:.JO eontribui pa­
ra o agravamento dessa situa· 
ção; a inexistência da creches 
r;are <l~ filhos de trabalhadores 
rurais e locais adequados para a 
moradia dos valhcs. ''No entan· 

reveloÚ que 50 por conto pe!o I 
menos nõo coma nadJ no jantar 
e 40 por cento se alim~nta ape­
nas de uma merenda. (Dados: 1· 
Fetaep). · ·-

Mas o maior problema, para .' 
'Giavarina ainrla- n.:io é e5tO. ,-r \ 

to - comentou o advog~do -
fazemos das .crianças ·monores, 
ebant!onades e das· rru~ninas pre­
sa fácil da prostituição. Dos ve­
lhos, fazemos mendigos e dos 
trabalhadores homans oom ter-

f 
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O. Colussi: "E ignorância pensar que devemos ficar restrh~ 
à :.;acristia, quando há um mundo cheio de ·~\f"ob!ernai à 

nossa v~.'!lté;io:.," ____ _ 

rn". E concluiu: "Em 1870, 
para 10 mil brasileiros hoviarn 
3 milhões da escravos. Eram 
considerados animais de ra1:a e 
por isso tinham que cuidar da 
ssúde a da alimentação. Havia 

o teto da senzala e o ta'CI 
comida, Hoje, temos 6 m1 
de pessoas escravizada& no 
po, marginalizadas é sem 
só com uma ilusão: a da 
dade". 
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AE-..ATCJRtO DA 1«1 REUNfAO DO CONEAO ( CONSELHO NACIONAL DE ENTIDADES 

DE ADMINISTRAÇAO ) 

Realizado nos dias 8 e 9 de dezembro de 1979, em VItória- E.S. a 
J' reunião do CONEAD, com a participação das seguintes entidades: 

• D.A. FACE • UBIG 
- Comissão Pró - C.A. de Administração - UFES 
--o.A. livre Administração - UFPE 

-~C-~-~---,-~-~c:A-: ··Leão 1crn .;.--p·u·c ---s·p· ·- ·-·- ·-- -·--'- --. -· --.. ------ - _, 

- D.A. Haly da Silva- Vila Velha - E.S. 
O D.A. de Administração da UFBA 
• Representação da Fac. de Adm. de Cachoeira de ·ltape~Jrim- E.S. 

Devido à presença de poucas entidades participantes, a I! reunlio 
do CONEAD teve carater de organização da SECRETARIA DOS ESTUDANTES DE 
ADMINISTRAÇAO. Desta reunião ficou marcada a próxima do CONEAD, em Be­
lo Horizonte, MG~ no O.A. FACE- UFHG (R. Tamoios, 591, centro, fone : 
201-6910) nos dias 9 e 10 de Fevereiro de 1980. Tamb~m decidiu~se que 

•

ede provisória da SECRETARIA será no Espírito Santo, onde as entld~ 
s poderão obter quoisquer Informes acerca da mesma (a sede provlii 
se r á no O C E - U F E S , A v • F e r n à n do F e r r a r r i , s In , C a m pu s U n i v e r s i t á':' 

rio, Goiabeiras, CEP 29000- ·vitória- E.S.). 
A reunião pautou-se em dois tópicos principais~ Avaliação do VI 

ENEAD e a organização da SECRETARIA e do .CONEAD: Sobre a avaliação, 
foram constatadas as seguintes falhas: Falta de discussão nas escolas 
Temário muito extenso e falta ~e reunião dos relatores, no que preju~ 
dicou em muito os encaminhamentos da plenária final. A segwir, passa­
mos a discutir a parte organizativa, e como já citamos foi tirada uma 
sede provisória~ e marcada a próxima reunião do CONEAD. 

Dehtre as propostas que surgiram para o encaminhamento e estru­
turação tanto da SECRETARIA como dos trabalhos a serem levados por ela 
as principais foram: 
1 - Cada entidade presente nesta reunião se encarre~ou de estudar, pe~ 
quisar e aprofundar determinados temas não impedindo de maneira algu­
ma, que todas as entidades interessadas levem materiais conseguidos , 
ao pr~xim6 CONEAD, ou enviarem a outras entidades para uma discussi6 
conjunta .. , dessa forma: 
jiCRITORIO MODELO - UFPE 
~INO PAGO E AUTARQUIAS - FACE UFMG e PUC - SP 
Mercado DE TRABALHO - UFES 

FUNÇ~O SOCIAL DO ADMINISTRADOR - UF5A 

CURRTCULO- Resposavil idade mínima de todas as entidades 

2 - Quanto i questio dos fundos da SECRETARIA~ imediatamente cada en­

tidade deve mandar CR$ 500,00 para ROBSON JOSE COGO - R. VENEZUELA, 88 
Jardim Am~rica - Cariaclca - CEP 29140 - fone: 226-4231 - Vitória, E.S 

para que possamos iniciar rapidamente nossas atividades. Este fundo 
fol proposto com o objetivo de custear as despesas da SECRETARIA~ tafs 

como papéis, estêncil, correios~ etc. Aprofudaremos esse ponto na pr~. 
xima reuni~o do CONEAD. 

3 - Tamb~m ficou a confecçio de um ENC~RTE assinado pela SECRETARIA 

que será lançado junto ao jornal da UHE no princípio do ano que vem 

( cont.) 
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nas escolas de Administração. Este t~pico será melhor discétido '~a 

"' - -1 :• 

pr~xxi ma reeunião do CONE A D~ onde as anti dadas que cDmpareaere~m da ~ · 
verão levar mat~rias, que se relaçionem com o ensino de llidJh.nisi:ir-~·ção J 
no Pais: f i c ou oob r~sDon sabi 1 i da de de to das as -esc.o1.aa~qu~~ narJi~ 
ciparem da iJr~ xima reunião do COf~EA D a feitura de uma ;rn p~ ata de 

, I 

um editorial, e com a FACE - UFMG uma ~ataria re1~cionada ~om o ui. 
, #V f 

mo encontro (VI ENEAD) _ Obs, as matarias deverao ser levad~s daüi·~ 
, I 

.1. a grafadas em e s ;J aço 2 c :l m 7 2 t :J que s 1 ·H l in a h c D m c _, ·Ji as i 
4 - ror fim~ decidiu-se a ~auta d~ 1f~xima reunião: 1) 

Fundos da SECRETARIA 3) ENCARTE junto ao j~rnal da UNE 
"" çan de quorum minimo de deliberaçãu 5) Estruturação e 

encaminhar as lutas" 
"" , 

Inf:Jrmes 2·· 

4) Defin.iJ ~ 

f•lrmas dd 

Forem aprovadas duas mcçoes de reuudio _ f\ primeira Sr:Jbre a 

~risão dos companheiros de Santa Catarima e são Paulo e a 2ª, cdn­

tra a imp~antação de USINAS NUCLEARES no Esp. Santo e contra a Jm~ 
plant~ção do Projeto SUAPE em Pernambuco. I 

i 

Pedimos mais uma vez o comparecimento de todas as entidadJs 

na pr~xima reunião do CONEAD em Belo Horizonte. 9 e lO de feverJi , . ~~-· 

ro de 1980 I 

; 

Saudaç~es Universitarias 
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INFORME nº 
DATA: 

ASSUNTO: 

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: 

-107/79 

11.12.79 

VALDEM"IR 
P,SI/FUEL 

A.l 
DIFUSÃO ANTERIOR: 

DI FUSÃO ATUAL: · 

REFERENCIA: 

ANEXO: 

DSI /~1fC DSI/SSP/PR -

CÓoia xerox de correspondêuc~a 

1. 

O nominado ex-estudante da FUfL, médico e atualmente 

Deputado Federal pelo MDB/PR, vem ~antendo intenso contatos 1 

com membros do DCE/LIVRE de Londrina, inclusive tem contribui 

do financeiramente para a edição do Jornal Fstudantil Poeira . 
1.1 

Quando o nominado vem a Londrina, costuma visitar a 

sede do DCF/LIVRF, ocasião em que participa de debates com os 
estucantes. 

Segue anexo ao p~esente infe, copla xerox de corres­

oondência do no~inado a aual foi enviada para o DCE/LIVRE de 
Londrina. 

O destinatário é responsável pela manu!'=nção 
do sigilo deste cio<~m<:nto ( Art. 12 [:e c. no 
79.099/77 Re!Ju:drnento d~ Salvaguarda de 
Assuntos Sigilosos). 

Confidencial 
-~·-···· ... ---· 
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DEPUTADOS 

BELINATI: O POVO QUER A REFORMA DO GO\~RNO E NÃO A PARTIDÁRIA 

BIOMBO DA REFORMA PARTIDÁRIA NASCEU TRANSPARENTE 

"Se o governo acreditava que o projeto diversionista da refor 

ma partidária poderia funcionar como um biombo, para distrair a opinião 

p~blica e a classe polftica, encobrind6 os gravfssimos problemas de or-, 

dem econômica e social por que passamos, enganou-se totalmente, porque 

o biombo da reforma .. partidária nasceu transparente, e, portanto, insufi 

ciente para impedir que o povo se manifeste contrariamente ã polftica do 

grupp que controla o poder de forma astuta e sagaz'', declarou ontem em 

Br~lia o Deputado Federal Waldmir Belinati. 

"O povo brasileiro - continua Belinati - tem razao de protes­

tar contra a polftica que lhe torná miserável, que afasta a comida do seu 

alcance, que distancia os salários dá realidade. Sentimos que o povo est~ 
i 

mesmo preocupado com sua própria subsistência, farto de golpes e manobras 
! 

casufsticas. O povo não quer saber de reformas partidárias, pois sabe que 

i 
na realidade, quem precisa de reformas é o governo. Este sim, precisa ser 

reformado e substitufdo por homens que tenham compromissos claros e prec! 

sos para com a força de trabalho brasileira, e não para com as pressoes 

do.api tal alienfgena." 

*Os· ~ltimos acontecimentos e tensões sociais- afirma o De-~ 

putado - registrados· em -rodo o Pa.fs serão minimizados apenas por aque- ~ 

les que não querem· . ..-'tinx:ergar a realidade do Pafs, que exige o empenho do·. 

governo e dos polfticos na realização de profundas mudanças sociais.'' 

u 
''O ·que é. mais importante para o País .no momento?? Questi~mi 

Belinati: Consumirmos o tempo escasso para grandes anilises e decis6es, ; 

na discussão estéril e vazia em torno de novos partidos - artificiais, cc 

• 6JJ7 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

mo o bipartidarismo, e criados de cima para baixo, com uma meia dfizia 

de caciques arrogando-se no direito de comandá-los -, ou concentrarmos 

nossos esforços num amplo debate nacional em torno dos problemas e cri 

ses que estão levando os trabalhadores e a grande classe média brasilei 

I. 

ra a arcar com as conseqÜências da ineficiência administrativa do governo9 
/ 

~~~- preciso - afirma o Deputado oposicionista - que os ple 

nipotenciários homens do governo vejam e.sintam que já vivemos num verda­

deiro caos econômíco e social, e que suas origens não podem ser imputadas 

..L. ninguém ..estranho .. ao. grupo, pois é fruto dos desmandos praticados nos fi! 

~imos anos, associados aos conhecidos lances dos "Lutffalas e Attallas" 

do governo." 

"Não há mais o gov~rno deposto do Sr. João Goulart para 

receber todos os impropérios e .todas as culpas das dificuldades econômico-~ 

sociais do Pais, porque tantos anoi se passaram de sua queda que nem os l 
mais audaciosos se remontam àquela quadra ·para justificar os erros atuais~ 

"O que há agora - afirma Belinati - é a dura real idade de uma Nação cond ~~ 
zida pelo arbítrio e pela prepotência, como se não passasse de uma propr~ 

edade particular, onde a famÍlia dominante tudo faz ou desfaz, sem consu 

&as e sem escrúpulos". 

"Se o povo tivesse sido consultado, através de um plebi 

cito, sobre os rumos políticos e administrativos que o governo deveria 
4' 

tomar, temos cert·eza de que sua conduta seria diferente hoje. O mundo po 1 

tico-aàministrativo não estaria dominado pela inoportuna, falsa e divers c 

nista reforma partidária.- Mas. apesar da crise energética, da inflação, 

da alta do custo de vida, da marginalização da classe média e dos traba 

lhadores, apesar de tudo, ·podemos estar às v~speras de um verdadeiro rui 

lagre brasileiro,. o que ~eria o Pais conseguir sup~rar todas as dificul 

O:ades e desmandós, sem_-um grave conflito social. E ~ o que esperamos e 

pelo que fazemos nossas preces", <fncluiu Belinati. 
GH 6JJ7 ,. - . 
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A SUA EXCEL!NCIA O SENHOR r 
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ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº 106179. - P.SIJFUEL 

DATA: 05.12.79 

ASSUNTO: HELONEIDP_ STUDART ou P.fLQt.TfiD.A SO.A.RFS 

ORIGEM: ASI /FUEL 

AVALIAÇÃO: A .1 

DIFUSÃO ANTERI().R.; __ _ 

DIFUSÃOATUAL: ACT/St.ri - DSI/SSP/PR -

REFERENCIA: - Infe n9 097/79 - e 098/79 - ASI/FUE Confidencia 
ANEXO: -----

1. 

Em complemento aos Infe de referência 

este OI informa que a'norninada não compareceu ao evento progr~ 

rnado pela Frente Democrática da Mulher Londrinense, para o dia 

01.12.79, em Londrina, tendo sido suostituida por· Noernia Tosca 

no, SociÓloga e Escritora do Rio de Janeiro. 

1.1 

DADO"S DE QUP.LTFICACÃO: 

NOME:HELONEIDA SOARES OF.BAN nome parlamentar HELONEID.A S'I'UDP..RT 

FILIAÇÃO: Vicente Soares e Edite Studart Soares 

DATA E LOCAL DE NASCIMENTO: 09.04.25 - Ceará 
Div-isão de Segurança e lnform ções 

PROFISSÃO: Educadora Social 

IDENTIDADE: 1.131.373 - IFP -RIO DE JMTFIRO PROIOCOLO 
1.2 

• · N.o __ ,_LE.._~L_ ___________ ....... . 
DATA: ... /f...l ./~. /_~ 

RFGTSTRO DE ANTECEDENTES: 

- Em 1.965, foi eleita Presidente dos Sindicatos dos Empregados 

em Entidades Culturais d~ Assistencia Social e reeleita em 

17.01.68; 

-Em dezembro de 1.967, tornou parte no lançamento da campanha ' 

contra o arrocho salarial, realizada no Sindicato dos Texteis 

- Em MAR/68, a epigrafada, como membro do Comitê Estadual do 

PCB na GB, reuniu-se na residência E}10 DUAR'T.F com outros rnem 

bros do PCB e de~~y para discutirem a formação de urna Frente' 

Unica de Luta que atuaria de forma moderada nas ações de pro­

testo pela morte do estudante EDSOF LUI7 LH'A SOUTO; 

- Em ABR/68, como membro da Comissão Sindical do CF do PCB na 

GB, tornou parte no .T"!loviemnto anti-arrocho salarial; 

- A epigrafada é autora do livro •:deus não paga em Dolar''; 

- Em MAR/69, prestou depoimento no DOPS/GB contestando toda e 

entidades de di~ar~~em 

IFM instaurados 
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UJ fiE~RANÇA E O 

apurar atividades subversivas na área do Rio de Janeiro: f,Jfl!le 'o\~if' 
- Em 1. 970, foi eleita para a Comissão de Imprensa do Conselho Nacl~ /r? 

nal de Mulher do Brasil~ · · '1/ 
- Em ABR/7 5, proferiu conferência na ABI sob o tema '!A mulher na Im­

prensa; Ontem, Hoje •:; 

- Em MAI/75, participou da Semana Cultural do DCF/UFF: 

-Em JUN/77, foi signatária do Manifesto dos Professores do Rio de ' 

Janeiro em apolo aos Professores de São Paulo; 

- Em SET/78, candidatou -se a Deputado Estacual do RJ pelo MDB, / 
. \ 

apo1o do CE do PCB do Rio de Janeiro; 

com 

- Em SET I 7 8, compa-receu a urna plenária do DA Tiradentes da PUC/RJ 

onde houve propagação de ideologia subversiva e distribuição de ' 

panfletos; 
- Em OUT/78, participou da passeata realizada no RIO DE JANEIRO, li 

derada pelo Senador Nelson Carneiro e organizada pelo PCB: 

- Em OUT/78, teve sua plataforma política publicada no Jornal '!EM 

TEMPO'' e com o apolo da 'Trente Popular E1ei toral ··, '!Convereência 

Socialista •: e PCB; 

-Em 1.978, foi eleita Deputado Estadual peloPDB/RJ com o apoio dos' 

ativistas do Movimento Estudantil, corno ficou determinado no IV 

ENE; 
- Em JAN/79, participou do Ciclo de Debates na P. .. BI/RJ, sob o patroci_ 

nio do Conselho de Entidades Estudantis do Grande Rio. Na ocasião' 

teceu severas críticas ao Governo e Regime Vigente: 

- Em MAR/79, foi signatária do panfleto distribuido na Cinelândia I 

RJ, no qual sao reivindicados urna eleição livre e direta em todos' 

os níveis; ampla liberdade de organização: anistia ampla geral e 

irrestrita; e, amplas liberdades democráticas;_ 

- Em ABR/79 compareceu a um plenário na UFRJ, Praia Vermelha, onde ' 

hipoteceou seu apoio a reconstrução da UFE/RJ, dizendo ser fator ' 

fundamental para a reconstrução da UNa; 

- Em FEV/79, foi citada em reunião de militantes do ~R-8, com o pr~ 

pósito de que aquela Organização, através de seu militantes obtiv~ 

ssem dados para auxiliar a nominada nos trabalhos desenvolvidos na 

Comissão de Meio ~~biente na ALERJ; 

- Em AG0/79, participou de reuniões sediciosas realizadas por estu -

dantes universitários na PUC/PJ que teem o objetivo da criação do 

movimento PPLI (Por urna Patria Livre e Independente): 

- No decorrer do ano de 1. 979, a epigrafe=.da tem participado efetiva­

mente de todos os movimentos reivindi~atórios e de contestação ao 

Governo; 
- Em NOV/?9, foi convidada pela Frente Democrática da Mulher Londri-

~---- ·• ~~nfidendai""s;~,PA~~~~r;:c:par de uma debate, sobre o tcra ·~ulher'~s:;~;~o 
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e Democracia a ser realizado no dia 01.12.79 em Londrina/PR. 
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ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº 104/79 - ASI/FUEL 

' DATA: . 03,12 .. 79~ 
ASSUNTO: GP,UPO TEJI.TRAL MOV IMDTTO 

ORIGEM: ASI/FUEL 

AVALIAÇÃO: B,2 

DI FUSÃO ANTE R 10~: 

DI FUSÃO ATUAL: ACT/Sl'li DSI/SSP/PR -
R E F E R E N C I A:..,..-. 

ANEXO: CÓpia xerox de recorte de jornal ~-

1., 

Confidencial 

0 Grupo Teatral Movimento foi criado por Apolo J'~á­
/~ 

rlo é!e Souza Tlieodoro>~cconsiderado em Londrina como maior in 
(/ 

centivador do Teatro Popular de Vanguarda . 

1.1 

O Grupo ~ovimento, surgiu no infcio·do 29 semestre 

do ano em curso, sendo que suas atividades se desenvolvem no 

Centro Social Urbano da Vila Portuguesa (bairro operário, co 

nhecido centro de oposição). 

1.2 

Sua orlgem remonta a partir de um Curso de Teatro 

Popular, que foi ministrado naouele centro pelo teatrólogo 

aclma referido. 

1.3 

Participam do Grupo Movimento, mals ou menos 15 j~ 

vens, estudantes secundaristas, sendo que a maioria participa 

do movimento jovem cristão, dirigido em lDndrina por alguns ' 

Padres Progressistas. 

1.4 

A primeira peça montada e encenada foi ''A farsa do 

JUlZ , uma sátira à justiça , a qual teve seu texto adaptado' 

pela necessidade de colocar a linguagem em termos mais popul~ 

res, pols o grupo trabalha com o DÚblico da periferia. 

1.5 

Foram identificados no Grupo Movimento os segulnLeE 

elementos: j 
- Apolo Mário de Souza TreodorQ/- teatrÓlogo: 

Faria Aparecida Lim~dante secuncari -.;~;:;!o"~~··:~~~:r:~;;e-;~;o~n•a õ;; 
V ~ d B l h . d ·o· l . • •. vUbulv~oao de lnform<tçoes aJ. •yr .e c .lor e _1ve1ra~ 

PROTOCOLO PE.arildo Pereira ~~,.----7 
P,laor Ma~re ;: __ ./ __ 

. ~ 
1.6 

N.o //S6' 
DA T-~;· ... :;;:::;;?.·:·;:2~~~ 

=-------·--- I 

mesmo ~ vetera~o e .. Com referência a Plaor Vagre, o 

teatro popular, poJs partici~ou juntamente com Apolo Y~n~o 

...,.L _· ..... ·~ ..... · ?_: _tJ_''"f_, ~_t~_sb_··o"-~_2,_;~ ----------=~=C""""'"~""""'~-~-~-~~~~ãf · ·· 
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Souza Theodoro do grupo •:Teatro da Gente•:, Alaor Magre é ainda a~ 

xiliar de saúde do Centro Social Urbano da Vila Portuguesa, ele -

mento vínculado ao Médico Sanitarista Márcio José de Almeida. 

2 • 

DADOS DE QUALIFICAÇAO: 

NOMF: APOLO MÃRIO DE SOUZA THEODORO 

FILIACÃO: Mário Garcia Theodor~e Severina de Souzá Theodoro 
\ 

DATA E LOCAL DE NASC.: 21.05.45 - Vila de Lage - Rio de Janeiro 

C.IDENTIDADE: N<? 840.246-PR 

PROFISSÃO: Professor 

ESTADO CIVIL: Casado 

e Teatrólogo 

ENDERECO: Rua Sergipe - Edif. TÓkio -Apto 603 - Centro - Ldn/PR 

PRINCIPAIS ATIVIDADES: Ativo no ME, Comit~ Londrinense pela Ahi~ 

tia e Direitos Humanos, ~ilitante na Ass~ 

ciação dos Prof. Licenciados do Paraná 

dirigentes-de Grupo Teatral de Vanguarda. 

CONOTACAO POLÍTICA: Esquerdista 

·.-·v ·. • • .. I [:<:: 

;·.z, .... .i.Q ·, i.\L 1.: L·".t .. i'' 

d~ SiiiY~gUilf~il de 

.•. 



l 

~--

·~ FUN<iAçAo ~ Eswbl. ~ ~ 
(Reconhecida peio Decreto Federal N.o 69.324 de 7 /1 O! 71 l 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇOES 

INFORMACÃO nº_14
_

9
_
17_9 

_ 
I 

DATA: 2 7 • O 9 • 7 9 

A~SUNTO:Cdmicio em pr6 da Anistia Ampla. Geral e Irrestrita 
ORIGEM· Londrina P/R. 

: ASI/FUEL ~ 
REFERENCIA: P. B. O 3 5/7 9- S/ I DSI/SSP /PR ·""·~ ~~· 

(-;;. 'o ' • 

DIFUSÃO ANTERIOR: ============= I l..Gtl]~Ti;ç~07fõ,~Cl '~ ~~· 1, 
· · • u r,dJ(Çõlrêilf'loa~ 

'- •11""'&@ ' ~ 
ANEXOS: C6pia xerox de Fotografias '--·---~. ·'--~ , , · .. , 

\...,~-...... ':".t" 
DIFUSÃO: S/I IPSI/SSP/PR ,;,_, ,, 

1 ,, . ~ ) 

Em atendimentn ao PB. d e r éof ·e.~r ê n c i a . 

este DI. informa que foi realizado no dia iB.de jyf~o de 
. (', 

1. 979 • n·o Jardim Leonor ria· cidade de Londrina: ·i:Jm. Comicio 
' o 

em pr81da Anistia Ampla. Geral e Irrestrita. prom6yido pelo ' 

Comitê Londrinense Pela Anistia e Direitos H-umanos e Diret6-

ria Municipal do MDB • tom apoio do DCE/LibreGd~ Londrina. 
' ' (,_; 

Cop-Jornal do Paraná. APPEMMA e Associação de ·B~,-ir.ro? de Lon-

drina. 

1.1 

Na ocasião con~tatou-se a presença 

de mais ou menos 100 ~essoas ao evento. entre as quais. foram 

identificadas as seguintes: 

- José Tavares da Silva Neto 

- João Dlivir Gabard~~ 

- Domingos Pelegrini Junior 
,/ 

- José Richa .. ? 
~O o r a c y Machado bCv u 1 g ó IT c e c y 

/'Wilson More±~ 

~ 

- Deputado Estadual do NDB/Para á 

- Deputado Federal MDB/Paraná 

- EX-Presidente ~o tLP.ADH 

- Senador - MDB/Paraná 

- Membro do Diret6rio Municipal 

MDB I Londrin~. 

- Ex- Candidato a PrSf~ito de Lon­

dr-ina pelo MD'B. 

- Genecy de Sousa Guimarães~x- vereador pe,lo MDB- LO. e ex­

presidente do s'indicato dos meta-

. ~-

- Ali Aldersi Saab(~/ 

N.o L996 ...... -· .. -·-····-····------·-···----.... _. 
DATA: __ /!;_:#_../ .. /.~..!.&. 

···-······· 

lG~gico de Londrina (Militante 

a t u a n t e n o F? C B.) 

- Presidente dó Comitê Londrinense 
'• .. 

Pe~a Anistia e Direitos Humanos. 

( militante do-P.CB) 
('. 

. . 
··' 

CON.T. 

EUEL- 210 f"l' ~ O~G. ~~G 
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·/ ~fiq~···:cw.t. do Info N' 1''9/79 

~,..,~"k'-tr'~," f 
Agenor Bertone~ .. ""'~.,.~.,./ - Terrorrista do PC. 

- ASI/FUEL 

BR). Atuante no ME 

Grupo Poeira. 

- Elenice Pimentel Pellegrin~~bro do Comitê Londrinense Pel 

Anistia e Direitos Humanos 

- J o e 1 d o s S a n t o s G u i ma rã e s P /~:;>~v i c e - P r e s i d e n t e d o C o m i t ê L o n d r i n e s e 
'(:.:::::~- /' 

Pela Anistia e Direitos Humanos 

- Benedita Marques de Araujo./" Secretaria do Comitê Londrinense ela 

Anistia e Direitos Humanos 

- Mércio de ·Macedo Galvão /Y DCE/Livre - Grupo Poeira. 

- Hélio Moacyr Sousa DuqueV Deputado Federal do MDB/Paraná 

~ Apolo Mario Theodoro de Sousa Teatrologo, membro do Comitê Lon-

drinense Pela Anistia e Direitos 

Humanos . 

2 

Durante o transcorrer do evento, várias 

p-ersonalidades fizeram uso da palavra, destacando- se entre eles: 

- Genecy de Sousa Guimarães 

11 
· ·- José Tavares da Silva 

- Hélio Moacyr de Sousa Duqueê~~ 

2. 1 

Principais tópicos do pronunciamento de 

;;/ 
GENECY DE SOUSA GUIMARAEs~:~oa Noite aos Amigos do Jardim Leonor e to-

dos os bairros circunvizinhos. t uma satisfação que eu tenho de estar 

aqui, vos falando aos senhores depois de longos anos de sofrimento. 

Certa vez, alguém , perguntava, -Genecy, voce acredita que há justiça 

no Brasil ? Eu disse a esse sujeito como posso acreditar numa jus-

tiça que nega o direito de responder um suposto crime, em liberdade 

e solta um nazista que matou milhões de cidadãos no campo de concen-

tração. De maneira nenhuma eu poderia acreditar numa justiça como ess 

Então , depois da anistia, que nos lutamos unidos para fazer voltar ne!t 

país a verdadeira democracia, até a justiça desse país ser purificada. 

Por isso, eu como cidadão que fui bru mente torturado nos- carceres 

Coofidenc· CONT. 
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posso acreditar em nenhum desses homens que estão no poder. Nei · 

de Figueredo, nem ninguém, essa turma toda. Como que eu vou acredi1 

tar em um governo de RepÚblica que era o Chefe do SNI, que permiti 

que nos torturassem nos matassem nos cárceres da ditadura. De manei­

ra nenhuma. Então meus amigos, os senhores devem se conscientizai· 

de uma coisa, o Brasil está se encalhando nas mãos dessa gente, fe-

chado os posto aos domingos e querem fechar aos sábados, está enco-
·"' 

lhendo, nós importamos tudo para o Brasil, cebola, alho, arroz, Feijão,: 

está sendo tudo importado do exterior depois que essa gente fez pa a 

o Brasil .Em 1.964 eles acharam os nossos armazéns superlotados de 

mercadorias, de café,enfim, tudo. Eles desgraçaram com a vida desse 

país . Então eu faria um apelo aos moradores do Jardim Leonor, (?) o 

medo, uniremos tudo (?) vamos fazej com que esse governo dé a anis-

tia, porque a anistia porque anistia meus amigos, nao e um favor 

que ele está fazendo para 'àqueles que eles mantiveram no carcere e 

mantém ainda. E aqueles que eles -mataram ? Como e que eles poderão 

anistiar ? Certa vez arrastaram um rapaz lá no Galeão, com corrente 

na traseira de um Jeep até ele perder toda pele do corpo (7) Entã 

eles nao vao conseguir de maneira nenhuma anistiar, um m~ta:úr~ico l' 
que foi morto e muitos outros aí Então vamos exigir , porque anis 

tia é no meu entender, o nosso modesto entender. nada mais é do que' 

uma maneira pela qual os torturadores. os assasínos do povo desviam 

da sua própria culpa. não é favor nenhum. [?) esses crimes bárbaros 

que eles cometeram com o povo. com o povo do Brasil. Eu gostaria de 

falar muito aos senhores mas não tenho tempo [?) , mas eu espero q e 

'os senhores compreendam isso. a anistia é 'Uma necessidade presente. os 

precisamos unir como um só homem para tirar o país dessa miséria em 

que vive. Nossos filhos nao tem garantia de nada, tudo neste país é 

pago. os.filhos dos trabalhadores jamais poderão frequentar uma Uni er-

sidade, tudo é adverso ao homem que trabalha (?) Gostaria • tambél 

de fazer um apelo para que todos trabalhadores fossem ao seu sind·-

cato e expusessem seus problemas. 
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meus am1gos os pelegos dos sindicatos sao muitos bem 

agos , sito como exemplo o pelego do sindicatos comerciarias 

de Londrina que hoje ganha 17.000.00 para deservir a classe 

dos comerciarias ~recisamos acabar com isso. 

2.2. 

~ José Tavares Bem gente, do Jardim Leo-

nor , S. Thiago e Santa Rita, e um prazer muito grande estar 
"" 

aqui com voces novamente, depois das eleições 15 de novembro 

no ano passado, inicialmente eu queria agradecer voces pela 

confiança. pelo voto, pela consideração que voces tiveram co-

nosco naquelas eleições e eu não tive condições. como nenhum 

candidato, nenhum político tem de agradecer todo mundo pessoalme~ 

te e eu aproveito a oportunidade para agradecer o público. Mas 

nos, políticos da oposição, nós estamos hoje. aqui no jardim 

-Leonor, exatamente para trazer a voces a nossa mensagem, o nos-

so testemunho Nós estamos vivendo, atravessando um momento his-

~orico na vida do país. Histórico porque é um momento de transi-

ção política a país nenhum do mundo viva sem a política. Eu vejo 

aqui companheiros, amigos, conhecidos-de long~ dat~, homens de ca 

belcs brancos que se preocupam como nos com os destinos do país e 

é nós -e e nos, nos com os destinos do pais seres humanos, nos 

chefes de famílias, nos, homens mulheres e crianças, nós temos 

uma missão a cumprir nesta terra. nos temos um dever, nos temos 

a responsabilidade de lutar, de defender. de defender sobretudo 

soberania da nossa pátria. De defender o futuro de nossa gente, 

dos nossos filhos. E e por isso que e importante este momento em 

1 
j 

que nos estamos vivendo. Minha gente este país, do jeito que as' 

coisas andam; se continuar assim eu não sei o que sera nossos fi-

lhos e dos nossos netos. E verdade~ é verdade. e nós temos que 

nos conscientizarmos disso. E a nós, povo, que compete lutar e 

defender a soberania e os interesses do Brasil. Não é os estra -

geiros que (?) dominando o país porque 

CDNT. 
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estou a cinco meses na Assembléia. eu nunca fui Deputado, eu 

estou começando e estou aprendendo aprendendo com voçes 

Mas na medida em que en ( ? ) na Assembléia do Paraná, tomei 

conhecimento de coisas que me tem preocupado seriamente. 

porque sou brasileiro, porque amo esta terra e nós não pode-

mos mais, pacivamente, aceitar ou admitir o que me ocorreu. 

E é por isso minha gente que nos estamos aqui hoje, num sába 

do, numa noite mais ou meMos fria, conversando com voces, 

voces que chegaram do tt~balho, que por certo gostariam de es 

.tar em casa descansando. Mas o que está ocorrendo, o Governo 

agora, ele que j~ fez de tfudo para acabar com o povo brasi-

leiro ele agora quer acabar com o ~nico partido que defende os 

trabalhahores do Brasil que e o MDB. Porque o MDB e um parti-

do que pede justiça social para o seu povo. Ele quer acabar 

com o MDB porque e o ~artido que pede educação de graça para 

-o seu povo, ele quer acabar com o MDB porque e um partido que 

pede liberdade para o seu povo, quer acabar com o partido que 

e protesta contra o arrocho salarial, que pede um salário 

mais digno , um salário que de realmente para· o chefe de fa-

mília sustentar-se e a sua família. Ela quer acabar com o 

MDB porque e um partido que denuncia as violêcias. Em sínte-

se, ele quer acabar com o MDB porque e a .v o·z do povo . E 

agora ? Agora o governo acuado pela voz da oposição encami-

nha ao Congresso -nao por que ele quis mas porque o povo exi-

giu , um anti-projeto de Lei concedendo a anistia a muita 

te Mas a nistia e um instituto de dreito político, se nao 

8 anistia total não e anistia E ele,nossa sua campanha de 

(?) de demagogia. de engodo, que nada mais tem feito este govér-

no da Revolução a não ser enganar o povo e eu fui enganado mui-

to tempo por ele. (?) e acordei em tempo Ela continua em sua 

campanha de engodo, de enganação, de mentira ao povo brasileiro 

E eu fui eleito para representar e defender voces e na 

em que eu tomei conhecimento disso eu 

que voces continuem enganados. 

npo 
I 
I 

medida 

e pensar 

CDNT: 
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diz que vai dar a anistia, vai dar como se ele fosse um go-

nao se dependesse dele nao dariam. de jeito nenhum' 

Ele dando isso contra a sua vontade, tanto e que ela vem 

com uma anistia pela metade como se fosse (?) E anistia e esque-

cimento como já dissamos aqui. Anistia é um ato político de um go-

verno que se preze e que esquece as arbitrariedades e injustiças' 

que ele cometeu. E esse governo é tão indgno, tão mentiroso, que 

ele vem mais uma vsz , mais uma vez, tomando medidâs pela metade,' 

quer ·anistiar o João mas na o quer anistiar o José. Isto nao e 

anistia. E é exatamente pensando nisso, no que esse projeto do go-

ver no e.ntra agora em discussão no Congresso Nacional, e que nos 

políticos estamos aqui para trazer ao conhecimento de vocês o que 

-
está ocorrendo hoje no país E aí que eu disse e repito, que nos 

temos grande responsabilidade diante disto e o povo também tem, 

porque na medida em que voces no dia 15 de novembro passado, 

saíram de casa, bem cedinho, foram com pensamento voltado a um 

candidato, voces foram na esperança de depositar uma confiança em 

alguém e que esse alguém falasse e fosse digno e honesto com 

voces Então minha gente, o momento é de transição , o momento e 

histórico e decisivo e nos so vamos vencer esta parada na medida' 

em que nos, povo, porque o povo é forte, o povo unido não tem exérci 

to, não tem canhÕes não tem metralhadoras, o povo unido e forte, 

e nós temos de nos convencer disso. O senhor, trabalhador, tem ~ · que 

o senJ r se conscientizar do seu direito, conscientisar do seu papel, 

é tão forte quanto forte é aquele João Figueiredo que aparece nas 

revistas, nas manchetes, nos jornais, praticando halterofilismo, en-

ganando o povo, mentido para o povo, dizendo que e um homem 

popular. Esses programas de televisão, trabalhadores de Londrina, em 

que voces vêem"planta que o João garante " aquele quadro da Saloméf 

que o Fi tudo isso e prepararc:Jo:. do pelo Governo para fazer com 

gueiredo seja popular. para fazer - com que o Figueiredo seja o ho 

mem do povo, para ela continuar no poder para que esse regime se 

perpetue no poder. Saibam disso, isso uma campanha d 

popularização do governo, CONT: 

.l 
I 
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aguenta mais a pressão do povo. Foi um 

zer muito grande, trabalhadores de Londrina, voltar o revê-los, 

versar com vocês em praça pÚblica, estamos na Assembléia inteira-

mente às ordens. Muito obrigado, falicidades a voces e uma boa 

2. 3 

Hélio Duque Jardim Leonor , a anistia 

caminho de pacificação deste país. A qeinze anos neste' 

país plantaram o Ódio e sedimentaram o divisionismo. A quinze anos 

neste país deu-se um golpe de Estado para negar as conquistas dos' 

trabalhadores. A quinze anos neste, país um grupo de golpistas com o 

respaldo de alguhs militares assumiram o comando do Brasil para 

entregar as multinacionais, para entregar ao capital estrangeiro, 

para negar ao brasileiro o direito de ter uma vida digna E aque-

les que resistiram, aqueles que ficaram solidários ao povo esses 

foram ca·ssados, esses cforam torturados, muitos foram mortos, tan-

tos estão desaparecidos, mas a resistência continua e essa resistên-

cia dia a dia ao longo dos quinze anos só tem se multiplicar. ~ po 

isso que nos numa noite de sábado jardim Leonor, aqui estamos 

para dizer que e pela pacificação desse país, pelo direito do tra-

balhador ter na sua mesa pao para si e para sua família é preciso 

que se bata pe, uma anistia ampla, geral e irrestrita em que (?) br 

sileiros, a voz daqueles brasileiros que ae longo dos quinze anos 

resistiram a ditadura, resistiram ao arbítrio e sempre disseram, e 

sempre pregaram o Brasil é dos Brasileiros. O Brasil não é dê Gol-

bery do Couto e Silva, um empregado de uma empresa multinacional 

de nome ( DDI'W CHEMICft\LtJ o Brasil não é do Major Heitor Ferreira de 

Aquino, Secretário particular do Presidente Figueiredo, como secret~-
- I 

rio particular foi do Presidente Geisel e que é empregado de uma mu~ti-1 

nacional que se chama Jari. E fiquem contentes Jardim Leonor porqul' 

isso que estou dizendo aqui já denunciei com ~ocumentos que chegarat 

às minhas mãos encaminhados por setores do proprio Estadó Maior do l 
nosso Exército e eu denunciei documentos e possuo ·as copias dessa 

(~ -·~- -~ ""-)i 
' ')· l ... n )j 
I ... ,, .,.. " 'ro c j 111 

JiJ~ 

CONT. 
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' dic~~entos envolvendo corrupçao do General Golberv do Couto e Silva 
' Gabimte ~\\ ~~~ · / 

·~ Major Heitor Ferreira de Aquino. os dois grandes sustentadores 

da p;litica de Figueiredo assim como foi do Presidente Geisel. E por 

isso que o Brasil precisa de anistia e ao lado da anistia eleições 

diretas em todos os niveis.· quando o povo possa de fato eleger os' 

seus representantes. E não ter como temos hoje representantes do an-

ti- t r aba 1 h i s mo. representantes que estão no pode r par .a nega r o di r e i-

to do trabalhador. E eu aproveito, Jardim Leonor • para fazer uma de-

núncia aqui. na pr6xima quinta-feira estarei fazendo 1~ na Cãmara. Vo~ 

cê quer ver ? Precisa-se também. anistiar a fome que o povo brasilei-

ro. sobretudo o trabalhador e voce sabe muito bem disso. Jardim 

Leonor. est~ a viver. você hoje quando compra um kilo de café você 

paga cento e vinte cruzeiros Cento e vinte cruzeiros .Cento e vin-

te cruzeiros e 5% do sal~rio minimo. Até o direitos de beber café 

tiraram do trabalhador. Mas enquanto isto eu pergunto, se tiver al-

guem aí da Polícia Federal eu pergunto. - -e porque voces nao proibem o 

contrabando que est~ crescendo neste Estado do Paran~. Na última 

quarta feira fiz. com alguns correspondentes da imprensa nacional.' 

uma visita a alguns municipios onde fuciona o roteiro do contraban-

do de café neste Estado. e olhe bem trabalhador do jardim Leonor. 

voces sabe bem por que por um kilo de café você paga cento e vin-

te cruzeiros. que equivale a 5% do seu sal~rio? Porque o contra-

bando est~ solto. Este ano. somente este ano. neste Estado do Paran~ 

tiraram mais de quinhentas mil sacas de café. E todo mundo sabe,a 

Receita Federal sabe. sabe a Polícia Federal quais são oscontraban-

distas desta cidade, desta região Mas o que fazem ? nada fazem • 

porque eles so sao fortes e valentes contra o trabalhador. Pun•m-me. 

processem- me. se o que acabei de denunciar aqui. pela primeira vez. 

mas que estarei na quinta feira denunciando em Brasília diante da tri-

buna da Cãmara. Então a anistia passa pela necessidade de se apagar 

neste país. de~se apagar esse Ódio. este crime de divisionismo da (?) 

este crime nega o direito do trabalhador de ter o pao na sua mesa. 

?'r ~ O?>b. ~ 2,1; [ti(~~Ui~k~iiCÚ?JÜ 1 CONT. 
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Mas enquanto isto eles dizem, o Estado ~ autorit~rio, nos temos 

polícia para isso e para aquilo, "tem polícia para proteger a' 

corrupçao, tem polícia ... ~por isso jardim Leonor que nós esta-

mos aqui e voltamos pela primeira vez apos 15 de novembro, para' 

dizer que estamos procurando, nesta luta pela anistia ampla, ge-

ral e irrestrita, assumir aquele compromisso que a nove meses exa-

tamente, neste mesmo lugar, assumi· com você Jardim Leonor, de ... 

ser uma vez ::a resistência contra o arbítio, contra a ditadura, 

pelo direito do povo brasileiro de terem dignidade, pelo direito 

de termos um amanhã de certeza e sem fome para o nosso filho.Mui-

to obrigarlo. 

Observação Os pronunciamentos aqui registrados, foram obtidos 

por meio de degravação sendo cópia fiel dos mesmos. 

Segue anexo ao presente info cópia xerox de fotogra-

fias , que foram obtidas logo no início da realiza-

-çao do evento. 

================================================================== 
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.A.SSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORIViAÇÜES 

ENCAMINHAMENTO nQ 139/79 - Asr;FuEL 

' DATA: 3 O • 1 O • 7 9 

ASSUNTO: 

ORIGEM: 

GILBERTO BERGUIO ~ARTINS 

ASI/FUEL 

REFERENCIA: 

DIFUSAO ANTERIOR: 
ANExOS: C Õ p i a xerox de recorte de j o r na 1 - -- - -

DIFUSAO: DSI/MEC ~ DSI/SSP/PR 

1 • 
Este OI encaminha para anilise. cop1a xerox de 

entrevfsta de Gi-lberto Berguio Martins, 11der do Grupo Poeira, 

diretor da Secretaria de Saüde da UNE. 

1 • 1 
A'·' referida_ entrevista foi publi"cada no Jornal 

Folha de Londri~a, edi"çio de 25.1Q.79. 

oto.ltio de Segu,... • lillltMil,iee 

SuWivlüo de hlhr~ 

PlltiCILI 
N.o ___ ,/65"? 
DATA: .... ~~_/..-{_../ .El?.. .. 
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'Q · ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INF08MAÇÕES 

INFORMAÇÃO nº _,_24_17_9 _ 

DATA: 16. 08.79 // 

ASSUNTO: JOEL DOS SANTOS GU IMARAES ,;/ 
ORIGEM: ASI/FUEL 
R E F ER l:NCIA:********* 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

ANEXOS: *****"'****** 

DIFUSÃO: DSI/MEC- DSI/SSP/PR 

1 

., ...... ·-~ - ~ ... ·-· \ 

O nominado estudante da Fundação Universida-

de Estadual de Londrina, Vice Presidente do Comitê Londrinense pela Ani~ 

tia e Direitos Humanos e membro atuante na Cop. Jornal do Paranã, presi-

àiu no dia 12 do corrente, uma reunião estudantil, rea1izada na Sede 

provis6ria do DCE Civre de Lonàrina localizada na Rua Hugo Cabral -nu me-

'ro 727. 

uma palestra, tendo 

1 e i r a. 

1.1 

Durante a reunião, o nominado pronunciou 

como Tema: Os Ultimos 15 Anos da Politica Brasi-

1.2 

OhWo ., ~91liWifll • ..,.,, Ih• 
Subdivisão de ,......._ 

PROIOCILI 
N.o _.oZ.Q.---::6=-:~g"--_ 
DATA:~.?., .. ./.(2._/.J._lf_ 

Principais T6picos da Palestra 

Disse que o Brasil nos ultimos 15 anos, trans­

formou-se em terra de ninguem , usurpada pelo ca.pital estrangeiro. Foi ' 

necessãrio o uso da violência para calar a boca ~o povo Brasileiro, mas 

as forças democrãticas represen~adas por vãrias entidaGes so~adas com a 

massa popular sempre combateram os golpistas. :A invasão das multinacionais 

foram favorecidas pela política econ6mica ~mposta pelo sistem~. 

A revolta da classe trabalhadora e grande e 
) 

tem condições de transformar o 6rasil, em uma segunda Nicarãgua, pois o po-

vo nao aguenta mais a ~xpl~~açã~ _ _ç~_rr_upção que mora no planalto e se 

chama Golbery de Couto e Silva. "CONT" . 
. '•; 
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2 

Em seguida fez uso da palavra o·estudan.te da 

Fundação Universidade Estadual de Londrina Antonio Claudio Leme,~der do 

Grupo Poeira e membro da Comissão Pr6 DCE Livre de Londrina. 

2. 1 

Principais T6picos de Sua Conferência 

Iniciou sua palestra, fazendo a seguinte pergun-

ta para o p~blico presente ''Vocês Sabiam que a Coisa pode Estourar a 

Qualquer Momento, de uma hora para outra " ? Pois todas as Entidades Cas-

sadas e Extintas estão se reorganizando para voltar a atividade, recente-

mente alguns membros da UNE, participaram do 79 Congresso Nacional do Parti­

do Comunista do Brasil (PC DO BRASIL) o evento foi realizado no per~odo de 

8 a 20 de julho de 1.979 no Brasil ,entretanto o local nao foi divulgado ' 

por razões de Segurança e sõmente os convidados sabiam de sua localização. 

Com referencia a situação política do pais, dis­

se que o regime estã no fim, pois o sistema político, as arbitatrariedades,a 

panelinha dos generais se encontram em crise, nao suportando as investi-

das das entidades que lutam contra o arbitrio e os atos de exceções, abrin-

do brechas (espaços) significativos. Inclusive existe descontentamentc nas ' 

Forças Armadas, e a crise jã chegou nos quarteis, muitos militares não con-

cordam mais com a política economica Brasileira. 

os seguintes elementos: 

Carlos Augusto Dias~· 
Marco Antonio Fabiani ~ 

~ 
Luiz Eduardo Cheida 

Maristela Geralda Galvão~ 

Jose Fernando .:~maral -

Ci cera Romão de Araujo~= 

Luiz Carlos Merlini'-''" 

João Soi tiro Oi kawa .. c::::::::::___ __ 

3 

Estiveram presentes a reunião acima referida 

~~~-~~-= ·~-=::-\ 
1 · ... . ::2:"'.~ .. :z0:: l 
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Cesar T. Kbhatsu ·~ 

Raquel Dias de Araujo~ 

Marcia Oliveira Gonçalves 

Nilzete Libera to~ 

Maria Cristina da Silva 

Henrique Nunes Ba 1 ala i / 

Mercio de Macedo Galvão=== 

Roberto Menol.i- , 

,,~~..op:=><-:l 

., éoo~id~~~ia! 1 
. ~· 

Antonio dos Santos Texeir~c 

L i 1 iam Kanayãma__......-" 

Raquel Campiollo/ 

Sandra Bi zak/ 

Bety Elmer/ 

Eliane Ely Lapa~ 

Cristina Aparecida Figueiredo ~ 

Maria Jose Volpini Santa Maria 

Jose Antonio Vieira de Paula ~~ 

3.1. 

Ao final da reun1ao foram distribuídos os jornais 

"movimento" e Lampião " 

O jornal Movimento -numero 212, teve seu encarte 

destacado, sendo.muito aplaudido e despertando curiosidade, em virtude de con­

ter um dossiê entitulado "UM MAR DE LAMA". 

*******************************************************************************'***~ 

·----·······---~~ 
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ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 
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INFORME nº 115/79 - ASI/FUEL 

DÀTA: 21.12.79 

ASSUNTO: INSCRIÇOES EM SALA DE AULA 
ORIGEM: ASI/ FUEL 
AVALIAÇÃO: 8. 2 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DI FUSÃO ATUAL: DSI/MEC _ DSI/SSP/PR -
REFERENCIA: 

ANEXO: 

l. 

Este OI tomou conhecimento que em salas de aulas 
do Centro de Letras e Ci~ncias Humanas da FUEL·, estão aparecendJ 
inscrições no quadro negro, contendo o seguintes texto: 

LOSMA 
11 PROLETARIOS DO MUNDO 
UNI - VOS .. 

F. JULIAO 
l.l 

Ate a presente data nao foi identificado o au -
tor ou autores da referida inscrição. 

Divisão da Segurança e Informações 

No <:L9" ·-·------------------------------............... _ .. __ _ 
DATA: ... ~.CI..t?.~l .. ~ ... 
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ASSESSORIAVE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

~~~~-~JI 
êoff1f~d~ncia~ 

ENCAMINHAMENTO nQ 162/79 - ASI/FUEL 

DATA: 2 O . 1 2 . 7 9 

ASSUNTO: RELATnRIO DA la. REUNIAO DO CONEAD (CONSELHO NACIONAL D 

ORIGEM: Asi/fuel--- ENTIDADES DE ADMINISTRAÇAO)----------­
REFERENCIA: ------
DIFUSÃO ANTERIOR: 
ANEX0~5pia xerox de relat5rio-
DIFUSAO: DSI/MEC - DSI/SSP/PR -

1. 

Este OI encaminha para anãlise, c5pia xerox do 
~lat5rio da la. Reuniio do CONEAD, realizado nos dias 08 e 09 de 
dezembro do corrente ano em Vit5ria/ES. 

1.1 

A pr5xima reuniio do CONEAD estâ prevista 
ra Belo Horizonte, nos dias 09 e 10 de fevereiro de 1.980. 

o ~~$U!rn@JQ<Ii~i~ é ;r,~~~~;Evd IG":·Q~. m~rJIJ~~ú'UÇ<ill© 
ciO ~iq"iiO d~Sf~ rl:}• "',:"::~() { I · !. 1 ') f'\"( no 
79.( ::: i i-,-.''!tJi,!!,~i•:v c2 ,;ii:'-õguarda de 
Assuntos ~igilosos). 

~~ ==~------------~ 

Divi~lio ds S<Jg-urança a lnfnrma~ões I 
fub.Jiv! ão do 'r.formcJções 

c ,.... .~. -~- "~ '"' "".·. ~ n . 
~ ~;; l; ~ u ~ tl l ~ 

N _o ······---~-.'!f.. __________________________ _ 
DATA: ____ ~_?:_/.~/!__~~---· 
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A peço "A Farsa do Jui:r." ou "As 

P>!Hipécias do João Braz" de 
Alejandro Cosono, foi encenado 
pelo Grupo Movimento, domingo 

último, no Centro Social Urbano do 
Vila Portuguesa. "Movimento" existe 
hó quase dois meses e surgiu de um 

curso de teatro ministrado por 
Apolo Mório de Souza Teodoro no 

CSU, do qual participaram quase 40 
jovens. Em um mês eles escolheram · 

o texto e montaram c peço. 

"A Forsa da Juiz" é uma s6tiro ó justiça. A peça se 
Jest•nvolve num clima cômica e o enredo é bastante 
·nteressar\te: (o época é medieval). Sõo personagens: 
m> jui1.; seu secretório de audiências; JoCio Braz, o 
1ospedeiro do lugar: um caçador; um alfaiate; um 
'enhudor: e duas peregrinos. 

MOVIDO PELA GULA 
( ' 

O~'"="{ o retrato do corrupçã~ e sofre de gula, ton­
io QiiCZ di!: 

pudesse fugir de um forno. O juiz argumento: 
"Nada ó imposslvol perante a vontade d• Dous, 

meu filho. Morto e•tova a filho de Jairo quando lhe foi 
dito: "Dormindo est6s, desporto!" O secretário emen· 
do: "São Molous, capitulo 9, vorslculo 25". 

Por seu turno o co çodar acaba se irritando com ton­
ta enrolaçãa a continuo acusando o cozinheiro .. No 
final é este o resumo de seu depoimento lida pelo 
secretário de audiéncia: 

"Primeiro: o depocr.lo confessa ser co~ador profls· 
sianal, num desrespeita avidonle ao quinto man­
damento, que diz: "Não rnalarós". S<>gundo: decl-:na 
aborto mente que não se importa com os santos evan­
gelho• e nem com as bodas de Canó. Terceiro: mo­
nif.,sta claramente dúvidas quanto ao dogma do rel· 
surreição. Quarto ... " 

- Boota --diz o juiz -jó é o suficiente. Lamento 
muito, m.eu filha. Podaria te perdoar por difamação, 
sem provas nem testemunhas, de um honrado ci,­
dodõo. Poderia mesmo te perdoar por ler entrada ar­
modo no templo da justiça. Mos esta·heresia em 
flagrante! Nado passo fazer senão submeM-Io à San-
ta Inquisição!" , 

Depois dessa o. caçador cai de joelhos e acaba 
pedindo perdão por tudo que disse de João Braz, as· 
sumind., o culpa de tudo. Além disso é obrigada a 
pagar duzentos cruzeiros pelos custos do processo e 
recebe como encargo, levar oa Juiz o primeiro 
faisão e o primeiro veado que consegui r caçar. · 

r,;rlo o ugredo do meu bom S9nso está no elt6-
rr:ogo. tJ,-n homem bem climan:ado é sempro um 
~or.H<'Tl bor.>. Um hom<>m b .. m b•bido é sempro um 
homom sóblo. No díc em qu., ocorr•u a Salomão a 
idóla do parllr uma criança co melo, estava Inspirado 
p"r ·vma lvmlno1a dlg<>stõo. · 

rtff:.;'f,~~-'"'"; t_*H~'t:Sf'f:~-4'!·-~,~f/b8~M~é~?n.y.lft.f,\'t..:~~··:·~--~~~Y~f"t'Jr.-~f-'1·~:r· .. ---~·i· 

As ct>n!Js ir-üciais mostram o Juiz e seu secretório -
<~ra sombra e seu copa<:ho -saboreando um "lauto 
•ontnr" com assados <• vinhos nobres. E toda o conver­
~o 8 ('rn forno da culinória surpre•)ndente da João 
Brot. () hospedeiro. E a se>crelário, que julgova seu 
;;up•;rior o mais incorruptlvel do todos os seres. as­
pcnto·sH ao saber que o oSsada -costel,tos com 
rnolho de omeixos que saboreiam é fruto de um 
rcubo. Com isso; ocobcu se transforrnanda em cúm­
plice do juiz por uma hora do gula. 

A resposta que a mogistrcdo tem, para seu subor­
dinodo, é essa: 

"GviiJ 6 o meu fraco. Ponho-me diante de um ser· 
ri•o ri<> moça ou uma 16grlmo do viúva e me v<>r6 im· 
povido. Ponha .. me aos oés da toda o ouro do mundo 
a -não me voró dobrar· a vara da justiça. Mas não 
me ponha costalatas do voada com molha de 
amnh:u quo eu não resisto". 
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J LI' QUATRO CRIMES DE UMA VEZ I / 
,),')QO Brol. o hospedeiro, roubara um veado que lhe I r... . . 

hovio _sido·/confiodo por um caçodN profissional.· • '] ·~·-;·· ·-

, .. ;:_ 

" . ~ . 

.l i 

Para Maria Aparecida Lima, 17 anos de idade, o 
luto de lazer teatro é quase uma novidade. E do peço 
e:o (que faz o papel da justiça alienado) diz: "~ um 
alerta, uma forrna de sacudir o povo que onda muito 
col'odo ·•. 
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UMA REALIDADE POPULAR f 

Voldi r Belchior da Oliveira estó na grupo desde o f 
in leio. Faz o papal de secretório do Juiz: "O teolro é I 
uma boa eéxperiêQuncia e o papel qu

6
e. laça

1
· se adequa ! 

ao meu g nora. ante ao sécret na, e e é um su- I 
bordinodo, um p~xa-saco, nôa tem p•Hsanolidode .. O f 
te>cto ó bastante comunicativo o mostro coma é o jus­
ti\a. ou ~aja, de uma maneira forsesca coloco como é · 
o justiça no real idade". ~· 

f.<.! cor Magre é veterano em feotro popular. Duran­
te qvotro anos participou da Grupo G<3nt11 -e é um 
dos mais experientes do Grupo. Movimento que oluo ~ 
no CSU. Durante a semona Aloar trabalho dv ovxilior ~ 
de saúde naquele centro e aos domingos dedico-se ao I' 
leolra. Seu personagem é Joõo Braz, o cousodor de ~ 
tantos estragos. ~ 

R;;;f:.cu o 'pedido do Juiz. Quando o· coçodor voltou 
poro buscar o assado, o éozinheiro oi egeu-lhe que o I l 
aP•mo~;·f.u_g-irf? .do -for-no-;---t- cJaro quq o -eoçodor---nõo.. -if,;-~~:;,-__ :-,~_-:~,-~_,_;~~ -~~.:-.~~--~--~~~;~7~~~~~:~.~. ~~·.;~ .• ' .. •"" .• '"'.,,-.,."-: 
acredito~ à saiu em >'-'u. encalço. No hJgc, J"õo Braz ~- . • . ··; AS "SÁBIJ\S".INTERPiETfÇÕ~S 
conÍ~te.~_ ~q\_J_at __ !.O~ cri_r,nl!s_ ~Q urP.~ .s.·) ~o •. l e __ P." __ dindo I f. '-r ~ I p·: :g 

"A principio ·--diz Alaor --pensava-se em la'"' ~ 
!edro religioso. pois a rnc\oria do pessoal pcrtici;oo 
do movimento tovom cris~ão. Dupois de \ermos ol· 
g~nos peças como "A éscado do suces:;a" de Domin- , 
go~ Pelegrini Júnior, e outros, decidimos montar "A-1 

'}salsa dõ Júíz", umo'p'cÇo medieval de 14f>'9,'õ'Jcptod~ i 
j; li'~l·"' Grupo Opinião do Sêlo Paulo. · . 

\ Tf..- - ... , • \· '·lh.•'"í!. ·1 O nl\a'•tl'~ lnlMhifé -pi'õnlõmeRfê:<l .. fiôffõfirtiiM t:õnr 90Corro aO·co-oiJi()rdo roubo-~.:-o juiz· ...... ~icconto; ~ "~· 'r , . .,_,.~, 
· c! d d ~-. ;l ~: , :~ o dP.cisõo dfJ iuiz e protDsta co~1!_9 a ,~~nt~nç.o. Q~ 

-qu-. :b~~~~~:,0c~~;~~~~0d;'~~~:·:~r:;~~as~-fuogtn°J: do:~- ·-i. .-.~11 ,. ·_:~ m
1
ogislrodo, por s~.o vez, usando oii1da de sua "es-

port'grlna~. derrubo! 0 m~;lhnr do aliolale qua eslava .,; .. · ·.'.•.'. :·1.j p êndidasopiêr.cia não aceita o protesto e pergunta: 
'" 1 · d d lf 1 d ·· -~ ___: .. Se esse Infame arruln~u sua collHlta não'é tusto gr6v1"t:1; ugu' o o o a alo· aconteceu a esgroça ,.-....... ..! :·: .•. ~ .. 

mois tOil!ll1l>nla, a d.o burro. ,.,. . ..,,:, t . quec> te devolva outra colheita?" 
-Que desgraça e que burra sdo esses?(porg~•nla o ., , ' ' -Isso é uma injustiça! -gritei o oi foi ele. 
juiz). -'·. , -·Insulto b autorldado: 200 cru~elros do multa por 
-O burro do lenhador. Era a minha único salvação ,;;1

11 
·~.· .:·~I causa dluo. (O secretário anota tvdo ve!or.mGnta) 

para osr.opQr.mas o maldito 11nlmal empacou. Tonta! 1,,.· , ,• y: ~ ~~ -0 preço não interessa. Entrego tudo que tenho 
1 1 · b d 1 T 1 1 ab 1 ;::;.. '; t · · ·.c.. ~ paro ver esse bandido no forca! (o olfaiote reval-

puxó· o pe~ o rn o " n11 o an" p11XG CJUe o' e r,::;.. . _:·}:' · .. , !:J todo) 

~~~ã"::.d~~~~r~,0 cC::::oa ;;:i~:~ll~\~~op:od~n~:o~l~~ b~:· / .· \: .. /' !, ~~-·-.·.·_:_~. ·<~l - Tontativá d" suborno! 400 cruxelros por Isso! 
b 11 D f d c sua 1abedorla F·>.•. · · ) ;:· · .. ) sentencio o Juiz. 

~~,:{;,.;:~~ sr 
01

• e en o-mo om ' .;:~/ ' '' ' \,_ · '] (Desesperado, a ailaiote busca apoio na platéia) 
t .. ·\ ~ •' --Estão vendo isso, cidodõos? Podemos permitir 

~~ -~ uma farsa dessa natureza? 

._ ·::•'~~.;} ~~ · :,~ · -Incitação à rebelião I 800 cruzeiros- continua 
) \,, . :_:,í_' sentenciando o magistrado. 

:· ~ ~ --Apelarei à suprema rnojestode! Se necessdriq irei 

A JUSTIÇA EM "AÇAO" 

Com um o tronqullídode carregado de Ironia e cinis­
mo o ·Juiz ordono ao secretório que deixo entrar eis 
qt,eixosos. ~ofque o balan~•J do justiça vai funcionar, 
mos bem 6 moda da Juiz, ou seja, de acordo com seu 
opntite. Ele vai tentar salvar seu estómago, porque 
!ombém é culpado nessa estória todo. Ant"'s de dor o 
centen ça finei 00 seu cozinheiro ouve ambas os por· 

. ~ -,... Colaboração com potõnc!o estrangeira? Cr$ ' ! . · .. :' .. ' .. i\1 
··.·~·-q a Roma falar com o Popa! 

~.)l.'~il""". -~· 1,600,00. Alguma coisa mais u alsgar? i. 

tes. 
Começam os alegaç6es. O caçador narre a episr\dio 

do roubo, duvidando que um an i moi cboti~o- ':.'.':. c~SO. .... , 

· · 'i Diante de tonta injustiça o olfoiate acaba renun- i: 

\ 1]
;.) ciondo humildemente à restituição proposta a João 

. . , Braz de "recompensar o colheita". 
, --"'"~~-~~~d~~il!:i.~~&::~h-..w~',·\' -Conçlliodas as portos (continua o JL?iz fazendo os 

contos de quanto o alfoiote lh'3 deve), Trõs mil cru-
Aiaor (João Braz, o hospedeiro) já tem experiência em 1eiros r<>dondos. Cobro-so, poguo·so e .reembolso-se. 
teatro popular e está bastante engajado &o tc•iJ•iil(. áo I Que fala u qu.,<tol · -

novo grupo Jó sobe.ndo da moral do estória o lenhador vai sain-

"OWO POR OLHO ... " 

Poro os pe•·egrinas que tiveram os costelas que· 
brados o magistrado sugere "com todo a sabedoria": 
"Joõa Braz, a lei hó da ser riÇJorosa poro você: •)lho 
por olho, costela por costela. (E ordena ao secretória 

' que acorde as guardas paro levó-las à igreja). 
Chegando 16, você, cozinheiro, ajoelhe .. se e reze o 
terça. Vocês, peregrinos, subam ao cara, fechem bem 
os olhos e otirem·se sern medo em cima dele". 

do da mansinho com a rabo do burro nos mõos. Viu 
tanta injustiça que sai jurando que seu animal nasceu 
sem rabo e sem rabo morreró. Quanto o acusar João 
Braz jura também que nada tem contra o cozinheira. 

MANDAR E ORDENAR 

Triunfonl~ . .:o justiça entro em campo, amarrada por 
uma corda -mostrando o quanto é controlada pelo 
Juiz e o secretório. ~por isso qua eles cantam: · 

"Somos, somos as julgadores desta lugar 
Nossas mãos fa1em justiça 
E isso é o que Interessa. 

-Mas são selo matros de altura, sonhar!-· blam 
assustadas com o sentença. E sabendo que nesso vão 
se sair piar da que estão, resolvem reli ror o queixo. 
Mais uma vez João Braz- sai inocente ... 

DEPOIS DOS FATOS, A 
"SENTENÇA" 

Entro em cena o alfaiate, que teve perditta a 
·trabalho de sete anos. Su 0 mulher engravidou d"po~s 
de muitos sacriflcios. Naquela manhã o casal se dt­
rigia à igreja paro agradecer o milogre. Eis q~e, de re­
·penle, surge João Braz feito um furacão, a!orondo-se 
contra o mulher do alfaiate, que acabou sofrendo 

uin aborto. 

Mondar e ordanar 
É com o gania mesmo 
Mandar, mandar, mandar 
E o filei cortar. 
Poro todos os assuntos, somos, 
Somos nós os cavalheiros, que 

mos. 

somos. conselhalrc,s ~ 
a ordem protege- ~ 

\~ 

João Braz pede perdão, mas o alfaiate retruco: 
"Nada se acerta com perdões. Hoje de mcnhã eu 

era um homem fell1 e agora sou o mais 'doS!Jr-lçado 
de todos. Hole de manhã minha mulher estava r9don, 
dinha como •Jmo maçã, e agora est·é murcha como um 
saco do farinha vazia, Justiça senhor Jul1, Justiça!" 

Quando a Juiz so volto paro João Braz, simulando o 
repreensão, tudo indico que dessa vez. ele _não poderd 
escapar do condenoçãa e o que se ouve é a mois ab­
surda dos sentenços; 

"João llrax, levo a mulhar dasse alfaiate poro a 
sua cas« e não tlestanse, até d>Ovolvã-la êiH>I<: e re• 

Çom ·tato e com razão, mui 
seguimos. 

E quando não com o bastão" 

respeitosamente con ~ 

~ UM NOVO GRUPO AMADOR 

O grupo Movimento é composto de pela menos _12 
elementas.Geralmente eles se reúnem aos domm­
gos, no parte do lorde, uma vez que todos trabalham 
durante a semana. Ao conlrório de muitos grupos de 
teatro amador o Movimento pode dispor do um local 
de ensaio bem' equipado. Um bom palco, "spoi-lights", 
mesa de iluminação, instalados especialmente num 

dos barracões do Centro Social Urbana --a solo cul.­
tui·al. t ali que, durante um mês, dispondo dos domin-• 
gos, eles montaram a peço "A Farsa do Juiz" j6 en­
cena:Jo hó dois anos pelo Grupo Gente, que era coor­
denado por Apolo Teodoro, o mesmo que iniciou o 
GrtJpo M('vimento. 

\ 

,. 
I 
i 

-·" .I 
TI<OPEÇQS DO COliD\1\.1'10 .:·~ 

-~.()~or1unomen1e,o grupo interleri~ na texto, pelo 1 
fato de existir Cl necesoidaóe de se colocar o l•n­
gucge•n em termos mais papuiores. Coma a obietlvo 
de ;wupo é trabalhar com o público da periferia, nado 
melhor do que usar o lingucior do dio-~io, pera S(l 

aproximar mais das pessoas, d.:o realidade. Esta mon· 
!agem não é definitiva e estó sujeita a alterações. Nó' 
contamos muita com o apoio do Apolo sempre qu" 
aparecem dúvidas na mon:ogem". 

Amorlldo Pereira é urn dos primeiros Integrante• 
da Grupo Movimento: "Gasta de fazer teatro e é meL 
gas!o5o ainda poder levó-lo ao pavdo que não letn 
condições de pagar para assistir um teatro "de alk 
classe". A peça mostra a dio·a-dio e os injustiças qu~ 
essü pessoal sofre. Quanto ao meu personagem --..fc, 
o juiz --j6 estou acostumado com ele mesmo antes d •. 
fazer 0 peço, ou seja. ele ó o retrato liel do ~njus~.iQ> 
com a qual todo brasileiro tropeço no cottd•ono . 
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ASSUNTO: ~OVIMFN'TO DE UNIÃO DOS PROFESSORES DO ·PARANÁ. 
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REFERENCIA: 

DSI/SSP/PP. -

ANEXO: ~---- CÓpia xerox de recorte de jornal-

1. 

MUP:P 

O ~ovimento de União dos Professores do Paraná, 

entidade de cunho esquerdista, criado em Londrina, durante a 

greve dos professores secundários eclodida em 1.978, está se~ 

do rearticulado novamente, por elementos radicais, associados 

da Associação dos Professores Licenciados do Paraná. 

1.1 

O referido grupo perdeu recentemente as ele i 
-çoes para a diretoria da APLP. 

1.2 

Os principais lideres do MUPP sao: 

Edezina de Lima Oliveira~ 

- Elza Pereira Correia; 

- Jair Salvador· 

- Vanoly ACosta Fernandes ;(~é/ 

- Benedita Marques Araujo; 

- Elenice Pimentel Pelegrini ;~~/ 

- Irene Vicentine Theodoro., 

1.3 

___ Segue anexo ao presente infe, cópia xerox de 

·uma carta de autoria ~a Professo~a Benedit~ Yarques de Araujo, 

incentivando a rearticulação do ~UPP. 

0 ~~ü!!IG~~áil~- rã"s11lms~vei pela mam:-:enç~o 
do sigilo tl~-. docui'\Wht@ < Art. 12 De c. n" 
1 i -· .-_. ''"'7 rr.""u';Jrn~nto de Salvaguarda de 
Assuntus 01 tiu:>us;. 

I Div-isão ~a Segurança e lnf~~::­
Subdlvisão de !nformaçõzs 

PROI~COLO 

l. ~:;~;'7f:7ft.;-~ .'~ ... --·---= 
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. L.~.~-. Reconstru/ro MUPP . · I 
i :·,~9;8 -More~ da glória paro o maglst/il~lo parancli!nsel DopolsJ 
8G~ d9i anos da conformismo e sÚb5ervlalncla, orguom a ca~.-,la ~~ 
~a:t)"in ouvir sua volt os 20 mil profonores que duflograrlllm a 
gr'ove e paralil;arQlm as a~Jlas om 88 c! dadas do Paronb. 

i ~, E solidl!lrios a combativ~J:s o;suentamos, durante mais de 40 dias, 
. : !oda !J'Spóde ele roprtoflo'ifllo· , atentados e atit ma~mo ameaças 
-
1 

!firlgldas b_ c1ause pelo OllfÕo g.ov~rnador ~cilme Conot, que dlne 
j fra~o_pela televisão: "Vou punir os professores!" ---r<:omo se fos·l 

1 
semos n'ós ós transgressores da_or&em e os ladrões dos.co:'ros' 

. públkos que se· locupl0tam por ar. . : 
_ ' E criamos o MUPP "'-l-'ovlmento ela Uniêió dos Profo~soros do I 
paronb~uelavcmtou bcind0ircs atá h~l• não conqu!Ghidas {como! 

· b qué exigia um piso salarial digno para a prof<JQsora primb·, 
1 ria),màs que procll.lrava acima de tudo criar um espaço proprio -, 
'~OSSO ESPAÇO I_ Das associaçiles de danes pelegas,querlamos i 
: dist2incici, tinhamos repugnância, asco I : t 

I~ "·-· . ; . . . . . ' 
; ~ Sablamos que 1 OO'l'o do aumento pari! a classe só seria possivell1 

· ''se o Govorno dGlllasse de comprCiir avl?las do 'luxo e passasse a ln· 
"·:vestir na Edutoçõo. Este aumcmto só sarlà vi!Jvel quando o Gover·i 

~no àot'xasse de gastar o dinheiro público· em bomb.as de gbs la-1 

'crimogênlo {ali quantas delas 'jogadas sobre trabalhadores ln-Í 
:dàfesos, banc&rlos; ai I quantas delas jogadas sobre as Indefesas'\ 
'~p'rofessorafde Minas Gerais) rt que repassasse este dinhelro por · 
, 'mei_J:!ores condiçiles de Ensina, por uma Educação voltada para o 
',inferesse dos próprioG bro,sli~Wiros e nõo vinculada aos lntorosses 
~alie;,igonos.' "\· o . 

~- E aqui fica ~ma angusth;mte indag~çõo: Nós, que flz;mo~ a 
1greve; nbs, humildes professores do Paranb que ousamos encarar l 

.:de-fronte-os ~OnOI do podar, 11"f:l0 'podaremos nós:reco~struir O Í 
'MUPP? . • ,__ . 

'l r::,--,. 
~ -\ ..... , 

. ;? r '"'., 

' 'I, 
•r • -~ ~ 

ÉlENEDITA MARQUES ARAUJO 
Rua Mo-rai r~ CCJbaral. 247 · 
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INFORME nº 100/79 
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ASSUNTO: CONCE~TRAr~O 
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ASI/FUEL 

DST/SSP/PR .... 

ANEXO: CÓpia xerox de recorte de jornal -

1 . 

Cont\deneial·· 

A Comissão Estudantil pró- congelamento das T~ 

xas de Anuidades da Universidade Fstadual de Paring~, com o 

apolo do DCE/LIVRE de Londrina, do represeritante da UFE no Pa 

ran~ estudante Gilberto Berguio Jvlartin~ políticos do MDB d~ 
quela cidade, realizaram no dia 27 do corrente mês, urna conce~ 

'tração pÚBlica ce protesto e urna passeat2 co1:tra o aume!2_ 

to das taxas de anuidades. 

1.1 

O evento foi reali~ado na Praça Raposo Tavares, 

tendo sido inic~o por volta das 18 horas e prolongando-se até 

as 2l:OO~horas. 

Contou com a participação de mals ou menos 400 

pessoas entre estudantes e populares. 

1.2 

O principal objetivo ca manifestação é de se 

conseguir o congelamento das anuidades, protes~contra o en­

sino pago e contra o sistema de seleção para ingresso na Uni -

versidade. 

1.3 

Durante o ato pÚblico foi constatada a presença 

de v~rios políticos do Jv!DB local, sendo que alg~ fizeram uso 

da palavra, na ocaslao destacou-se EgÍdio As~, ex-arenista o 

qual defendeu o resurgimento do r~E. 

1.4 

Pelos estudantes falaram a:i_nr'la Carlos Gn;gÓrio da -
Focha, estudante da UH", represer:tante da l 1FE err. Varj~ng~ e Gil­

berto Berguio Martins, rePresentante Ca UrE ao ParaJ:~. 

rurante os pronuncia~entos fizerar-se ouvir cri 

ticas e protestos contra o Sisterr.a Fd~cacional Rras~leiro, ex -
-L.. - - p ' . --' ~ 1 ... ' . 
. LlDÇaOC•OS _ar""Cll .. OS !:"'O __ Jl:lCOS, 2 

apoio aos Vovimentos Grevistas pela o~~G~çâo de ~elhoria saJar3al 

e também solidariedade aos ooer~rlos da ror!strução rívil ce Curi 

t 'b t ç .... l a que se encon ram em greve e qtle _._oram vl t1mas 

policial. 

- ng tpl tos~;~ À2b 
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Conti.~uação do Infe n? 100/79 - PSI/lU~L - C2 

1.5 

ApÓs a concentração pÚblica os estudantes ini 

ciaram uma passeata pelo Centro da cidade, percorrendo diversas ' 

ruas e finalmente dirigiram-se para o campus da UEM. 

Durante o trajeto cantavam em coro a música 

de Geraldo Vandrê ''Para não dizer que não falei de flores", cuja 

cópia da letra foi distribuída entre os presentes pelos represen­

tantes do DCE/LIVRE de Londrina. 

1.6 

Durante o transcorrer doevento foram identifi 

cados por elementos deste OI, os seguintes 

a)- Universidade Estadual de Maringá 

- Carlos GregÓrio da Rocha; /:::é<-:_--~~_:-::-~:. 

ijelson Rodrigues; !'::::::::::<~~ 
Humberto Crispim de P.rauj o :~<r, .rF. _,. 

José Miguel Grilo ·c~~> ' 

b)- Universidade Estadual de Londrina 

Gilberto Berguio Partins; 

- Antonio Luz: ~-- ' 

- Oscar Soj i Taniguti,;~-
/ 

- Maristela Ger·alda Galvão :~-----

- Abdol Hakin Assef; ~ 

- Maria Alice Pa.van ~ ) __ - _ 
. c~~-------

Fábio Caldas de Mesquita; 

- Raquel Dias de Araujo. 

estudantes: 

A delegação de Londrina, deslocou-se para Ma 

ringá utilizando-se dos seguintes veículos: 

- Corcel LII, placa LE 97 27; ~:~-

- Corcel Belina branca, sem placa, dirigida por Maristela Geralda 

. J!,..t 
v' (!;I 

Galvão. -----------~~-~~ 

---------~ 1.7 

Constatou-se ainda a presença de representan­

tes de Bandeirantes, Paranavaí, Ponta Grossa e Curitiba. 

-------------------------------.. ---------------------------

-------·~--·~-~---"'11 
O úesiill~k~ i o c ·- •0~ _ ~. " ;.:. . o'!i!nutenção 

do sigi~~ ([]rst· é';L • J) ( !~ :t 12 Dec. no 
79.09"9/77 1<.')~1:;)~, c:\!1 ~e ;;.aivc::guarda de 
Assun~@s Si i!tGSi::) 1:o.,_ __ ..,_, _________ _. 
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MARINGA (Da sucursaf)- "OBra­
sil do futuro será de todos", "Abaixo 
a ditadura"; '"Queremos o ensino 
gratuito". Faixas contendo frases 
como.· estas, panfletos e pichação 
de muros com dizeres semelhantes, e 
que âté gerara·m protestos de parte dos 
comerciantes locais, marcaram o dia 
e a noite dé terça-feira no centro de 
Maringá, onde os estudantes da Uni­
versidade local realizaram das 18 às 21 
. horas uma manifestação pública. . 
. :·_.O ato~ realizado na Praça Raposo 
Tilvares, contou éom a presença de 
~proximadamente 500 'alunos da 

.: ÜEM. No palanque improvisado pelo 
' ·. líder do movimento, Carlos Rocha, 

·não faltou a presença de· políticos 
·1ocais, alguns dos quais chegand_o a ser 

acu5ados, no final, de "vetdadeiros 
•. 

•· 

oportunistas" .. 
O objetivo da m-anifestação é o con­

gelamento das anuidades- uma cam­
panha iniciada há mais de um mês 
~m Maringá e que já atingiu outras 
cidades paranaen·ses. Os estudantes 
_temem a élevaçãó ' nas a nu idades 

. ·êm mais 35 por cento, e a campanha 
--- .. -;-'.segundo seus idealizadores - tem 
·. o· objêtivo que vai muito a!ém do sim-

-:-ples _Çongelamento: "Nosso protesto 
~é, .mesmo. contra o ensino pago; que- . 
.... rémos uma Unversidade democrática, 
qÜe póssa permitir uma atuação mais 
_ei~tiya do$ alunos, e que não vete, 
··através de sistemas de seleção injus-
tos e anuidades absurdas, o ingresso 
dos filhos dos operários".' 

OS DISCURSOS 
~· ' . 

Apesar do tom inflamado dos dis­
cursos, não houve qualquer ameaça 
de repressão policial, embora se cons-

.· 

t~tasse à disfarçada presénçà de alguns 
agentes da .9a. Subdivisão .Policial. 
Mais de 1 O oradores 5e fizeram ouvir, -' 
entre eles políticos da oposição e : 
até um ex-arenista:, que fez profissão 
de fé no PTB. Este político era Egí­
dio Asmann, ex-vereador, ·candidato 
a prefeito e vice por duas vezes, pelo 
partido do Governo, e que se confessa 
agora um dos fiéis seguidores de Leo­
nel Brizola . 

A presença dos políticos no palan­
que foi aplaudida por grande parte 
dos universitários presentes, mas 
outros acharam inconveniente ... esta 
participação, "porque pode.. seivir 
de pretexto para que a Reitoria clas­
sifique a manifestação de um mov..i­
mento eleitoreiro". 

·EM PASSEATA 

• • I{ ' 

Terminada a concentração· na .ftra- : 
Ça. Raposo Tavares, os estudql)tes : 
seguiram em passeata até o camp~s. ! . 
onde continuaram até tarde da noite.· 
o protesto contra as anuidades. Eles 
deixaram o centro da cidade cantando , 
em coro a música. "Para não dizer 
que não falei de flores", de Géraldo 
Vandré. Isto, não sem antes manifes­
tarem solidariedade aos greviStas de 
todo o Brasil, sobretudo aos operários 
que enfrentam a violência policial I 
em Curitiba. ' I 

A campanha pelo congelamento 
não vai parar. Carlos Rocha· garan- · 
te que, mesmo nas férias, _os estudan­
tes continuarão d istribu irydo· panfletos 
na cidade e levando súa mensagem 
às cl&sses pobres da periferia, "que 
são as m<>is afetadas pela elitização 
cada vez mais cresêente o do ensino 
brasileiro". 



ASSESSORIA DE SEGURANÇA E lf,'U·~'.':l'ÇC)ES 

INFORME nº 097/79 - ASI/FCEL 

DATA: 27 .11. 79 

ASSUNTO: HELONEIDA 

ORIGEM: ASI/FUEL 

STUDI:?/ 
AVALIAÇÃO: B. 2 

DIFUSÃOANTERIOR: ---­

DIFUSÃO ATUAL: ACT/SNI 

REFERENCIA: 

ANEXO: CÓpia xerox de cartaz -

1. 

A nominada Deputada Estadual pelo MDB do Rio 

de Janeiro, foi convidada pelo Diretório ~unicipal do MDB de 

Londrina e pela Frente Democrática da Mulher Londrinense 

para participar de um debate sobre ''Mulher, Feijão e Democrd. 

cia'', no dia 01.12.79 às 20:00 horas, no Auditória da Associa 

ção Comercial. 

1.1 

O evento conta com o apolo do DCE/LIVRF DE 

LONDRINA, Comit~ Londrinense pela Anistia e Direitos Humanos 

e Coop-Jornal do Paraná. 

Div-is!io c!o Seg!lranp e informações 

~ ubG!vi 2.'.1 t~~ '1;f:_;;r;1~çõ.:s 

N. o ...... 1.g__r.(._ _________________ _ 
DATA: ..... ~ç!..J -~~./.~----

J 
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INFORME nº -~-~6-~~~~-=~~!~~!.JnlEL 

DATA: 25~11.. 79. 
ASSUNTO: RDJNIP.O ESTCDf~lTTL NP. CASA_ DO 

ORIGEM: p._Sl/FtJEL 

AVALIAÇÃO: B ~ 2 

DI FUSÃO ANTE R lO R: 

DI FUSÃO ATUAL: DSIJMEC ~- DSI/SSP/PR -

REFERENCIA: ~-----

ANEXO: 

1 .. ./ 

l'Jo dia 2.4 do corrente més, foi realizada uma reu.­

niao est·.uda.nti .. 1 na. Casa do Estud~nte Unive:rsi tário de Londrina-

CEU}I;FlJEL .. 

. A mesma foi dirigidaros 

nio fai5ian« Antonio Claudio Lerri~ !1aria 

Augusto Dia~--

estudantes Marco Anta­

Alice PavawEf Carlos ' 
'"/ 

1.1 
• Inicialmente falou o estudante Marco Antonio Fa 

biani, abordando a fase crítica que atravessa a classe estudan­

til e trabalhadora, tendo em vista o alto Índice da inflaç~o 
a qual irá jog~r o povo nas ruas que para matar a fome, terá 

que saquear'e roubar e a culpa de tudo isso cabe aos Generais ' 

que Governam este país. 

Disse que em 1.964 a inflação 
.c--'· ez com que o p~ 

vo apoil-se a Revolução e aue agora a mesma inflação irá provo­

car outra luta armada, só que dessa vêz será iniciativa do pró-

prlo povo. 

1.2 
Em seguida falou a estudante Maria Alice Pavan a 

qual abordou a extinção do MDB, enfatizando que a criaç~o ce 

outros partidos irá aumentar ainda mais a força da oposição 

pois os novos partidos em sua maioria ser~o contra o Governo. 

Disse que o p6vo tem que lutar contra a ditadura 
1 

para conseguir uma democracia plena, pois o ditador n~o vai fa 

zer uma democracia neste país. 
Citou como exemplo a recente entrevista do Fc(-:c~:;ic:..:-~n 

te Figueiredo na Ver:ezur;lA., ocJs'ao e;:: que posl.Clonou-se (cO';;·.··a 

as eleiç6es diretas nara a Fresi~~ncia da RepGbJ.ica. 

1.3 
O estudante Pntor:io Claudio J_eme, 1n1c~ou s0u ;cc­

nunciar:tc:nto citando trecros c~e un:a núsica c~e Gcl' .. 1l(~O ·,':j;_,>.·2 ;:~ s 

se que apesar do imenso território br~e.s:i.leiro, a foJr>e !-.c c<·,;":}O é 
uma grande realidade, criticou o c;ovr;rno, Clllpanr~G-o re1 a~ i.nve.~ 

t 1.cas Oê'S O"(":>nrlPS ~-ll1i·J·---]··-:,<~i,-n.,:,. 1 ·~ 1·'<-'<'t'>('T'-~., ~-.. ,_.;1 .···'" -•· '- (;,·- UJ: _.. ..... __ ._.,_ ..-. . • . •.J ·.. _ _, .. _ . r:. ,_.., -:: _ ( _ --~ ' 

?T ;\o~G;_. ~2c; 
------------------------------------~----_. 
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palavras de baixo cal~o, referiu-se ao Yinistro Delfim Peto, Go! 

bery de Couto e Silva e Paulo Maluf, como pessoas culpadas pela 

situaçao política e econô~ica em que se encontra o pais. 

Sobre o Presidente Figueiredo dis~e que o mesmo n~o 

enxerga ~ a situaç~o do povo brasileiro e que a ditadura militar 

disfarçada de repGblica j~ n~o engana o povo, o qual j~ est~ cansa 

do de tanto di~logo, restando somente a revolta. 

1.4 

Encerrando a reuni~o falou o estudante Carlos Augusto Dias 
'-\ 

o qual informou que no prox1mo ano (início de janeiro) deveri ser' 

realizado um Si~u6sio ds UNE na cidade do Rio de JaDeiro. 

A UNE ir~ designar uma Comiss~o para represent~-la em 

um Congresso Internacional de estudantes na Thecoeslovaquia em 
1.980 •. 

A reuni~o foi encerrada com todos os presentes cantando 

a rnGsica do Geraldo Vandré ''Para n~o dizer que n~o falei de flores •: 

2 • 

Estiveram presentes na referida reuni~o os seguintes es 

tudantes: 

>"'" Mêrcio de f!acedo Galv~o: 

~P.ntonio Luz; 

.? Roberto Menolli:. 

ç-· Danilo Defelippo; 
-~~R 1 D' d P. • ~- ,aque . 1a.s e .rauJ o: 

~-Cícero Rom~o de P.raujo: 

=--'"José P.dalberto Maschio: 

?'~ Maristela Geralda Galv~o: 
.-;,?'. • 

~/M1lton Koy Susuk1; 

;::/::::Oscar Sorp;i Taniguti; 

,~--, Luiz Eduardo Cheida :. 

~.ol Hakim P..ssef. 
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ASSESSORIA•DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº 094/79 • ASI/FUEL 

DATA: 19. 11~79 

ASSUNTO:JII COENED (Comissão Executiva Nacional de Entidades de Di-
ORIGEM: ASI/FUEL reito) 
AVALIAÇÃO: P.? 

DI FUSÃO ATUAL: 
DIFUSÃO ANTERIOR: 

DSIP~EC- DSI/SSP/PR - Cõ~fYfDdet1rce(§JU 
·---~-----"~=~· REFERENCIA: 

ANEXO: · 

1. 

Foi realizado nos dias 10 e 11 de novembro 
do corrente ano na PUC do Rio de Janeiro o III COENFD. 

1.1 

No referido encontro foram debatidos os se 
guintes pontos: 
- Escrit6rio Modelo; 
- Cartaz Nacional; 
- Anistia; 

- Exame de Pesquisa entre os alunos de Direito; 
- Reforma Curricular e Programas; 

-Reavaliação da Atuação da Comissão Executiva Nacional; ./ 
-Preparação para o II ENED, a ser realizado em 1.980. ~ 

1.?. 

Londrina foi representada pelo estudante Mer 
cio de Macedo Galvão, do Centro Acadêmico Livre do Centro de 
Estudos Sociais Aplicados da FUEL . 

Divls<'i:~ nf!l Seg·wança e lnformavõ·ea 

;· UbdiVi ~1:1 (B ·.nf:)tT.lôÇÕüS 

~ r~ ~ ~· n n n ~ n 
~~ ~~ u ~ u !., o iL ij 

N. o ....... LT.t?..~------------...... . 
DATA: ___ e_ff.__j t:L. __ ;_6?.__ 
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ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº 091/79 - ASI/FUEL 

06.11.79 DATA: 

ASSUNTO: 

ORIGEM: 

REUNIAO DE REPRESENTANTES ESTUDANTIS 
ASI/FUEL 

AVALIAÇÃO: B. 2 
DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO ATUAL: ACT/SNI DST/SSP/PR 
REFERENCIA: 

~~-- Confidencial 
ANEXO: 

1 • 

Por orientaçio da C~missio Pr6-DCE/LI­
VRE de Londrina, foi realizada no dia 30 de outubro pass~do , 
uma reuniio com estudantes representantes de classe, de diver 
sos cursos da FUEL. 

1.1 

O evento ocorreu na Casa do Estudante' 
Universitârto e contou com vãrios representantes de classes. 

1 • 2 

Foram discutfdos os seguintes assuntos: 
- Campanha pelo Congel~mento das taxas de matr1culas e anuida­

des; 
EleiçEes para o DCEJLIVRE. 

L3 
Ou r a n te. a r eu n tão Ma r i a A 1 i c e P a v aJJ:::::=:- e 

Ma r c o A n to n f o F a b- i a n 1'< 1 i d e r e s d o O C E I L IV R E , d e s ta c a r a m a i m p o.!:. 
tincfa dós reprasentantes de classe, pois eles constituem o 

princi~al elo de ligação entre o DCE ed~s estudantes, sendo 
através deles que as palavras de ordemY~1E chegam ate os estuda~ 

tes, furando ~uftas vezes o 5loqueio imposto pela repressão. 
1.4 

Com relação a campanha de congelamento~ 

ficou decidido que os representantes de classes devem dedicar­

se ao trabalho de conscientização junto aos estudantes e tam­
bém da necessidade de apoio para a chapa poeira que irã concor 
rer para o Diret6rio do DCE/LIVRE, sendo tal eleição voluntã -
ria isto e não obrigat6ria e preciso que todos estudantes vo 
tem para dar força ao DCE. 

2 . 

Compareceram a referida reunião os se 
guintes representantes .de classes: 

CURSO DE ENGENHARIA C1VIL 
- Rideo Vendo~ 

Suely Massae Nishi ;~~-----~· 

Confidencial 
. -------·· 

"segl e" 





·~· 

···--- . ·-······ ,.. 

Confidencial 
Continuação do INfe nQ 091/79 - ASI/FUEL 

CURSO DE LETRAS ANGLO PORTUGUESA 

- El i 01 i vei ra Ramos 

CURSO DE BIOMEDICA 
- Luiz Cesar Teixeira;~ 

(Nilson Carvalho Silva.~-
CURSO DE ENFERMAGEM 

Amelia Yuriko Nakamura;~-
/ CURSO DE ODONTOLOGIA 

~Claudio Akira Yoshida~~~··------

CURSO DE SERVIÇO SOCIAL 
- Ma r i a A 1 i c e P a v a n ~-

CURSO DE AGRONOMIA 
-~ergio Hiroshi Ikut~ 

CURSa DE MEDICINA 
-Marco Antonio Fabiani <~ 

CURSO DE COMUNICAÇAO SOCIAL 
-Raquel Dias de Araujo;~ 

/Nilson Ikuo Minowa~ 
CURSO DE CIENCIAS SOCIAIS 

7 Ta-fii~~.~ Barros Pinto~c 
. _--.:J;:}lma-·-Gtdmarãe-~ 
~ . CURSO DE DIREITO 

-~ercio de Macedo Galvão; ~ 
- Antonio Luz.~ 

CURSO DE EDUCAÇAO ART1STICA 

;:./Tnez Frederico~ 
CURSO DE ADMINISTRAÇAO DE EMPRESAS 

~ordan Luiz Keller~ 
;Marcos Vinicius da Silva~ 

C~DE BIBLIOTECONOMIA 
- Hideko Sato;~ 

;!Maria Angela Ferraz Pacheco~ 
CURSO DE CitNCIAS CONTABEIS 

/Roberto Pereira Rangel ;t_.~= 
- Oscar Hiroyuki Saito~ 

Confidencial 
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~~ <. :_;;;.siNDICATO DOS TRABAIJ-IADORES NAS INDtJSTRIAS METALlJRGICAS, MEC~ICAS E MATERIAL l?t? 
r 

- . . ELtTRICO NO ESTADO DO PARANA 

\ COMPANHEIRO : 
TERMIN~A NOSSA CAMPANHA SALARIAL, ACHAMOS NECESSA­

A·;RIO INFORMAR A TODOS MAIS ~\VEZ, COMO CADA UM DEVERA VERIFICAR QUANTO 
.. SERÂ SEU AUMENTO. \ ; 

NESTA CIRCULAR MOSTRAREMOS O CALCULO APENAS PARA A 
PRIMEIRA FAIXA, POIS PARA AS DEMAIS FAIXAS AINDA FALTAM ALGUNS ESCLARECI 
MENTOS SOBRE O CALCULO, QUE SOLUCIONAREMOS EM BREVE. 
CALCULO: 

SE HOJE VOC~ GANHA DE 1 A 3 SALÂRIOS M!NIMOS, ISTO' 
~DE CR$ 2.932,00 A CR$ 8.796,00 (OU,SEJA CR$ 12,21 A CR$ 35,65 POR HO~ 
SEU AUMENTO SERA DE 70%, SOBRE QUANTO VOC~ GANHAVA EM DEZEMBRO DE 1.978. 

ENTRETANTO, NING~M QUE JA ESTEJA EMPREGADO HOJE PO 
DERA GANHAR MENOS DE CR$ 4.200,00 QUE~ O PISO SALARIAL QUE NOSSA CATEGQ 
RIA CONSEGUIU. 

PARA OS QUE FOREM EMPREGADOS A PARTIR DO DIA 12 DE 
DEZEMBRO DE 1.979 O PISO SERA DE CR$ 3.900,00. 
COMO CONSEGUIR PAGAMENTO DA INSALUBRIDADE: 
- - A NÕSSA CAMPANHA SALARIAL JA FOI UMA GRANDE VITORIA. 
~S A DEFESA DOS NOSSOS DIREITOS AINDA ESTA APENAS COMEÇANDO . 
.. ._ POR ISSO, O SINDICATO CONVOCA TODOS A COMPARECEREM' 

NO DIA 08.12.79 ÀS 16:00 HORAS, NA SUA SEDE NA RUA LAMENHA LINS NQ 981 , 
PARA RECEBER INSTRUÇOES DE COMO REQUERER DAS FIRMAS O PAGAMENTO DA . TAXA 
DE INSALUBRIDADE. SE VOC~ TRABALHA EM CONDIÇOES INSALUBRES, NÃO DEIXE DE 
COMPARECER E TRAZER SEUS COMPANHEIROS. 

CURITIBA, 23 DE NOVEMBRO DE 1.979. 

~~ .PE'. Óo- ~--ve>-fí' J\ a j ([_; " A 21; "\ Presidente. 
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ASSESSORIA DE SE,GURAN,ÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº _ ___:::9-=..,o 1~7...;:__9 _-___;A;..;..::s~I 1 F u E L 

DATA: 

ASSUNTO: 

ORIGEM: 

05.11.79 
MARIA ALICE 

ASI/FUEt 
AVALIAÇÃO: 8.2 
DIFUSÃO ANTERIOR: ---

~ 
PAVA: E OUTROS 

DIFUSÃOATUAL: DSI/MEC - DSI/SSP/PR -
REFERENCIA: 

ANEXO: 

l. 

-
A nominada em companhia de Marco Antonio Fa 

biani,,>Pedro Paulo Felismino da Silvi,' Luiz Eduardo de Olivei 
r 

trt 

r a C o s ta~' A n to n i o C 1 a u d i o L em e<ri a r t i c i p a r a m e d i r i g i r a m um a 
reuniio estudantil realizada na sede da Cooperativa dos Jorna 
listas do Paranã (Cop-Jornal) no dia 03 de novembro do corren 

te ano. 
1 • 1 

Na referido reunião foram debatidos os se 
guintes assuntos: 
--Politica Nacional; 
-- P o 1 it i c a E-studa n ti 1 -; 
-Congelamento das Taxas de anuidades. 

1.2 

Dando inicio a reunião , falou a estudante 
MariB Alice Pavan, a qual disse que o Grupo Poeira deve reali 
zar--uma ampla campanha ·contra o aumento das taxas de anuida -
des, prevendo um boicote no pagamento das mensalidades~ po! 
sivelmente a eclosão de uma greve no inicio do ano letivo do 

ano que vem. 
1.3 

Em seguida falou o estudante Marco Antonio' 
• F a b i a n i ó q u a 1 a p o i o u a s p a l.a v r a s d e ~ a r i a A 1 i c e P a v a n , i n f o~ 
mau ainda que estâ na hora do DCE/LIVRE dar uma resposta para 
a Reitoria, referindo-se ao Reitor disse que o mesmo e um pe 
lego do Governo. 

1.4 
Pedro Paulo Felismino da Silva, abordou a ex 

tinção dos atuais partidos politicos, dizendo que o fim do MDB 
e uma jogada da ditadura para esvaziar a oposição. 

Disse também que se houver eleições diretas em 
1.982 para Governador de Estado, o Governo Federal vai perder' 
a parada, ~ois o trabalhador não votarâ no Governo, disse oue 

a politica salarial afasta o'povo do Governo. 

Confidencial 
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Confidencial Continuação do Infe nQ 90/79 - ASI/FUEL ---- 02 

Referiu-se aos militares, dizendo que os mesmos so con 
quistaram o poder pela força, citou como exemplo o recente golpe 
militar na Bolivia, se tal estado de coisas continuar e poss1vel • 
que o Brasil irã se tornar uma segunda Nicarigua. 

Sobre Luiz Inicio da Silva (Lula) afirmou que o mesmo• 

e um lider que precisa ser multiplicado para liderar o povo em es 
cala nacional. 

1.5 
Luiz Eduardo de Oliveira Costa, falou que o Presidente 

Figueiredo esti transformando o Brasil em uma enor~e cocheira e 
faz 15 anos que os corruptos estão fazendo o jogo do passa-passa, 
quando sai um General entra outro em seu lugar. 

1.6 

~~ 

Ao final falou o estudante ,Antonio Claudio Leme, o qual 

discorreu sobre a UNE, tendo informado que e pensamento da atual 
diretoria, lançar um partido politico, liderado pelos estudantes, 
este partido iria ter o apoio de mais de um milhão de universiti­
rios, distribuído nas principais regiões do pais. 

Este assunto deveri ser discutido na orõxima reunião 
preparatõria dó 29 CONEG, previsto para o dia 09 do corrente em 
São Paulo. 

2. 

Estiveram presentes e foram identificados os seguintes 
estudantes: 

Julio M. Vidigal ~ 
-Jose Antonio Tadeu Felismino~ 
- Celso Koiti Mayoka~ 
- N i 1 s o n M o n te i r o M e n e z e s ;~c 
- Ma r i o L u i z M i 1 a n i ; .·· ·~ 

- Neide dos Santos Salvador+--
- Viviane Rodrigues dos Santos;~ 
- Helio da Silva;~~ 

Mêrcio Macedo de Galvão;_­
- Roberto Menoll i; -~· 

- Ma r i s te 1 a Gera 1 da G a 1 vã o ;·- · 
Jose Fernando Amaral Stritico;~~ 

- Rosa Maria Machado;-='~ 
- Maroko Ka zuya; .~ 
- Maria Helena Dolara ~ 
- Carlos Yoshio; -
- Cezar Benevides:---

Confidencial 
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ASSESSORIA DE SEGUf3.ANÇA E INFORWAÇÕES 

INFORME nº 095/79 - ASI/FUEL 

DATA: 21.11.79 

ASSUNTO: ASSEMBLÉIA GERAL DE ESTUDANTES NA Ul\!IVERSIDP.DE FSTADUJ.IL 

ORIGEM: Asi/Fuel DE PONTA GROSSA. 
AVALIAÇÃO: B. 2 

DIFUSÃO ANTERIOR: ----

DIFUSÃO ATUAL: DSI/MEC DSI/SSP/PR -

REFERENCIA: Infe n9 093/79 - ASI/FUEL 

ANEXO: -----------

1 .. 

Em complemento ao inf·e de referência.~ este OJ in 

forma que está previsto para o dia 2.S: .do corrente m~s, na Un2: 

versidade Estadual de Ponta Grossa, a realização de uma Asse~ 

blêia Geral de Estudantes, que irá: deBater a campa,nha pró.,...co.!:!. 

gelamentc dao anuidades. 

1.1 

O evento está sendo coordena,do pelo DCE da Uni~ 

versidade Estadual de Maringá e DCTJLIVRE de Londrina. 

1.2 

Est~ previsto uma demonst.:ração de .força do movl 

mento, com passeata, faixas e cartazes e também a entrega de 

um memorial (abaixo-assinado) dirigido ao Governador do Fsta­

do,que naquela oportunidade estará na cidade de Ponta Grossa. 

1.3 

Deverão estar presentes delegações estudantis ' 

das seguintes cidades: 

• - Londrina ; 

- Maringá; 

- Ponta Grossa; 

- Paranavaí; 

- Apucarana; 

- Mandaguari; 

- Cascavel; 

- Arapongas; 

- Campo Mourão; 

- Jacarezinho. 

I Div·isáo de Sqjt:r;;nça c Informações 

~7·ubüivi à:~ ~e inforMações 

P ~;""""'"""'!'i"O ~ u ~ lí ~d.d., 

l N.o __ ... j.L:.~:!. ................ ~ .. ·-~--· 
DATA: ... ~f....l .-/!~./ ?.!-?.. ... 
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DIFUSÃO ANTERIOR: 
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REFERENCIA: 
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- DSI/SSP/PR 
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1 ~ // 

A 1 i A 1 d e r s i S a a· b~ J o e 1 d o /S a n to s G u i ma rã e s ~ ... 
Elza Pereira Correia/senedi'ta Ros.e Ferreira e Ana Rita da Cos­

ta/todos integrantes do Comitê Londrinense pela Anistia e Di 

reitos Humanos, comparec~ram a uma solenidade realizada no dia 

25 do corrente em Sâo Paulo, na sede do Sindicato dos Jornalis­

tas de Sâo Paulo, em homenagem ao aniversârio da morte de Wla 

di.mir Herzog. 
1 ~ 1 
N a o c a s i â. o o c o r r e u a e n t r e g a d o " P rem i o ~11 a 

dimir Herzog de Anistia e Direitos Humanos". 
O juri foi presi:dido por Helena Greco(pres.!_ 

dente do Movimento Femino pela Anistia de Minas Gerais e const1 

tuido por Jose Paulo Sepulveda Pertence;/vice-presidente da 0_!:' 

de m dos Advogados do B r a Si 1 ; C l a r i c e H e r z o g-(' v i uva de W l a di m i r ' 

H e r z o g ; J o se G r e g o r i ~; m b r o d a C o m 7â o J u s t i ç a e P a z d a A r q u ~ 
diocese de Sâo Paulo; Perseu Abramo, Jornalista e membro da Co~ 

missio Exer~iva Nacional dos Movimentos de Anistia e Pe~ro de 
Oliveira,~-diretoria do Sindicato dos Jornalistas de Sao Pau 

l o . 

·-----------------------------------------~------

O destinatirio é 1tsponst1vel pelil rnenut!':n<io 
do slqilo d!!SIP. docum::nto ( Art. p D~c n• 
79.099 I 77 R~ulamento de Siilvilguilrda ae 
Assuntos Sigilosos}. 

Confidencial 
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·--·- .. -. VIOLÊNCIA .C(N!TRA A. MULHER 
Pesquisa sobre estUI-'.ros~ As relações vítima-acusado. :\ ::iiséria J!Crando crimes: ~opagalida e a mulher objeto dt> consumo; O espancamento dentro do casal. Um cotidiano de 

J 
·:·~ 

~:~ 
' . . • _,,,,.· •.• .::·· ,. .. : .. \·':·;·,,.· '··< · .•• ~ ·• · • · • • · • : : agressões. O adultério e os Códig{•s~Penais. Tudo i7tau:m debate rigoroso com o criminalista carioca Nilo Batista. · - · - - . · · · ... :. · .... :·. . ~ .. ;.:,. -~ :.··· .·. :~"'1 

,· -?, 
\( ~ ~/:·1 : ·, .·· ~- ~,: ~; '. ," • · .. ·- ~ ~~; · ·· .· 

1 
• t' -~ ·' • • h ' •• • • Cornissãe Violft)cia coatra .a ,..1uU~r ~urna c-n~~ista4trl._., 0 'l'ice-prrsidtflle do tud&a1o cte ("iências Pm.ak 4o Rio de J.aoaro. , . -

~ l~~i:~·;i~}'~~~~~~~~~~n~i:rt~~~~a 1 ~o~~: :.~~i~-;;;,~: ·~i~·.~.~ ~~7:.~ ~~~i~r~~;:-~:~a~ -?'::~'"··-'" . ·:-~""'"'":-:: ~==::::~~=~:~~~:~=~ «~:·o-~=""~., ···'""'" ]":~:~- I k.~tade ~a~torifaloaem"""'lid-·. 

~liJg~~~: . ' ~'. 'f.-(Ht>lfo-· ·~·acl•'l.ri:;:ll- de Mulheres -nrcc!.opm·~·~.rlt,.·· .. Y0dese.~,h~Imsmtetlzada:omand.o l:·S:I ·-.~:f~.-~ . .,.._.:·.-N.-·~.-- .. ,~ :-., · , r._~;c-~~"':'\~ .... l ... p.,..~""~'":'f.l!iiEMi·ft 
.... •1' • ~ : ... , • . ,""" ' • ~ ri?!.ú }ti.>.Jt' l.'(Ji:Ã\..'il'f Yiolt!r:Ci·:rcont.-a a mulher sah·o se ,. '=r 'r'.:. 'l: F.~~ ' ~--.; r·!'~~:..>-~ ~-.... _,•.·...:·'<"-~·:::-•. -rtj!.~-~~.....:~:;.:u.,..":..~~.,... . . 
.(~~1?·~.'-.·.S'~.·.? .. \."; ... '? .. -.~."' ...•. Çen. tro da l\1ul~cr B_ra- .. r.~)r,·p .. a~~;o.·."' .. i~~·~~la à conj.~,!1 Ç.Jo carnal. Se ist'o faz- ai· ;·.:.0!- ·t ··r~-~~·-~.~1?;'~ ', :.···-'·! ~~.:-~- ·~(: .... l~ . ~J , ;.::~.: ".Viti~ologia" .é uma s~.n.e de h•póteses em to~o SIIC'ita .• · 1~0 -t~H·, inh.•grou-se ao Colell\'0 gmr • .._s~•r1 t1dr1 • :~ -c- scr.t\C:.o' de que a bestialidade e 0 f~ · t~ i ... u ~ •; t --· l ~ • ,~; 1 {~ • ~·~ das l'ddÇôe:!l. part!culare.s \'ttlma-ac~sado com ~ela~i\o 
i!" e ·r.::h~!h·~~r~:.r; '(~{! R:t-~ ·<~e JanC'iro quando nCsr.ó'!{viln ·_,(1't~~t..:•)n1n.ul~ t.~~.,arida no ~a!>amento. - h." . . .. ~ ~ I~~-~ .j ~ ~~-..,. :· ... : ... , i,~,i~ a c~.rt~s dr:h~_?S· Nos cnm~ s:~ua~. c~~ m;.ut~ tr~ 

~-\ ~ " . ·· '---., ·" · . ··. '·· · :Qt:a; .~.a-c·rt•ri·rl··n entre ~-""lupro e ate tado lol i Pj- .: . I • 13 ~ r;;.u t·l ~ ~il~---- "'<:"?~~ ;1, o•tt:n\·ta . ..-oce encontra snuaçces e \ 1.1mo cg1a. 
f! a Si!.~ .. a:t•t::~f.'~~-'; i'm~. ahnL E at~almcn~e a.ti f'Ud-\"}f'? ~ : .... -. . ~·~ .- n v bJ o ~ ( '-! J -f!r .... ,~ T F ! ~~1~ ~~r~ -~ ~ .. -~..-..,...- ..._7~ ~-....... ..,..,_' i,, =j si.l;dto que lemo hábltü d_e dci"ar uma pasta demro 
fnr;:r;.~!üa· pu:--,;~,. rnuHft.•res: Claudia, Oon- '0 (!'!:-";,;'L" ~-h·-·:\l~.:vde ·es(ui,.Q é ., con· n,...à I ? ~ I !f" .~'1_ -,11; ~.:.-.J1 t li- "fÇ \. li l I .6 ..:~ ~t r ....... ..j. •,' ~o <-arro. v!sível. se podt!' diZer que é um .temp~ramc:n· 

• >'· ,-:. ' ~ • • ··· L I M · AI' ·, ··- ·' ' ... __ ··· - P·~ ... JU " 0 cama f-} z I'..,-.::;:.; "'"~ I 'l• ' ·<:i ' d f': · ' ~ ......... ~ 11 lo ,_.:•iml'•ló~.tic')· ~.;ma mulher que passe1a sczmha no 
nt. ~~ .. :: •. ·~(.'t~-'.!:l.~ .. ua. ana 1Ce. 1 lc•,it,rl).-~.t~·-; ... F:':~~~·;,Vi11i&nciaco~umamulher(artigo ~ \' .l ·Jl· ,____.J .... '# t~; i ~-;·' I ~.:.';)"I ,/:i} \ ,.,d. F,~. à·ll'h d ·r Pt:Íf7en· 
M~:t~. ;<g::~n~-~-s~~~h~-;.1' ;~~-d~.~~~~Jgo ~enaH: é pumdo com pena de 3 .a 8 ~ € - ·~~>-.f r1~:-, J~· . -~ ~~~ t. l I ~~I ·, -~~ d(~ei!I~J ~e!'t~~ft~~~lo~ia d;~~~~u;r~.

0

~~· s·:ja. :;~da 
. Lrn~!-~:t~:i ,' n, ~~-o,ssn· ~·grUpo se preocupe · · ado noJento ao pudor (art. 214) é obrtgar ~ :r· ~ '· } I_ · ~:·;\.1.:_ :J.'l! . .. ~>::~·.~é~:-"'; ) : :~:---J j: ~'-~1 1 qut: nJ.o saiba.- da e!>tfl procurando uma situ;.u;a.o cte 

_co.n: t.q.~~.~·~·.as·l'o(n.t3s da "·iolên~ia. contra ~ ~ ; ' ~ ~ e:.J:~~~-~tr . ~ r~;;;_. __ -~~ ~!J .. *.~. :i .. -~~z~~: !~~~ J / .. ·l. "; Ctl.li~'r('ntv cn~: a viol~nda .P~~~ue cx~~[e uma int~r~ 
2!-".: mulheres. no momento trabalhamos ~ 1 t l ~~.J.: · • ~ . $:.::_--~~.->;c~:- ~r·l. . . . .. ~ .~ '·.. ma..,~ocorrer~tedeque prma.,c.mente _la a encont.a 

- d I . r . '·· \ _,;...,~.;,-· .. -.._r·· ' ! . >'" f ·. I*J •4 ró. 
Ct)rn as l.JUl'S{O{'S 0 espancamentO nO . ~ . . .::.... · ;"~ ~:-,. ·. . ~·"'~ :-.._. .. ~ . . t • · ·-:r ··, ~.~· fs~o não vai a fundo n~ questão do e!itUtJro. Jndusi· 

casal •. est.upr? e_ a~ressões sext~ais. A 0 que interessa é que ~ ' . ~~ --..:;{[J'-t.. ..., ~'~\ j~ .. '":."- · "f:.:· -....:.... ·, J : •e•"?' E.U.en• Europa. onde se conhece melhor .. 
tenra.tav.a JOIC&al ~e. oh te~ _dados. JUnto a . _ • ~ ~ · ,..: ~·.-.: . ~~·-~-~~- -~-,~~;.í- -::~:;~ _,.;;~.::"·· ;f ·e.~~t~;.tlsticas do e.s.tupro, s:be-~ que uma gr~cle po~: 
hospotats e delegaCiaS fot mfrilllfera. As aS agreSSOeS SeXUaiS il '<{· ":' ~.•.-~~~ , -~:;;:. ~- ~ .. ;· . .., ,. • i", cw.~gem do ~s.~pros n:w acontece nest~ llf'O de _so 

11 • • d . _ _ . :.: ~J~ (,' t.'-_.-.. ,":....,._r _......; ·' ~~ . ~ ,A F! \' ,·;/1 tW!r-1lO. Seg111damente, o c~IUprador tem relaçoes 
mu ller~s Vitimas e. lats 3gressoes na o Sej·am reconhecidas . f: •• ,. I ' .•. -.= <.----:.:.. ·.: . ~-----. . - ~ _..,. """:." 'i'~ 'i ' . J mnito próxlinas com a vitima (em aproximadamente 
denun_tJfHll a \·erdade~ra natureza d_es_tas. • h 11!1'.- ~- ~ -:·(:;_~::-.~ ~~~, J 1 ,.;;; ~_.~ 1. -~ 30% dos casos e!e pert~nce à famülia da vítima). }';: 
~~,( dassóobti.vemosdadosr.ela- como~nmescontr:::a mulher. ij ~· :]_-· .. ··~-;;::,~ '· J' l) i .. !i', a!g ... ;m~~·etemurnarelaçàodeumacertaconfianoa 
li'-;:;.<---- _.upros segu1dos de assass~na- !~ ·;....... · ~~- -~- n··.; 1 ''A co~~ a vuuna l,er bo~ 21· . . . 

. R:-:- 1, ·- · · I? ~ ·• _- --~ , ~ .... ;:.·. _,_._· . ..r·.._ ;-':'b,_!~ ~ ·: \ ,~ 1 f:. prc:valcocem relaçocs pnmanas.lstoé"·~rda~e. 
tns .... ~SO H.'ffiOS cntao COletar dados 3 g. ~-r • ':,t'-.··.; .... ·.: · .. · ~,,·'))f. .:':1·~_;:>-- ~ )1 .+ ! , Qualéoartigodocóâigopenal brasildroespecdico 
p~trfir dos jornais diários do RJ, a fim f~ ~~~.i~i~:~l:...;:f ···~'·d.;.d.··~~.f!;i~i ·'t~:,,~,;;-:.é:.~~- .. , 1.;. :~.;-i_~ ~~a . ~ ! ·\ pll~ac:; casos em que o ~tuprador tem algum ripo de 
de ter um~-t ?rimeira idéia da incidência alguém a ':lm ato libidinoso que nao seja a conjuno;ao : Ligia e Lula. da Ccm!s!':iio \"iolénria c<mtra a Mulher, d;;{:oletin) ctc ~1 ulhr~es do P.io d;~ (~ aliioridade scbre a vitima? 
ch~\fP~ fatos (Yer box 1). Por outro la_do, ~~~~ai (coito anal. por exemplo). A pena é de 2 a 6 ~, neiro, debatem com o r.rimin~li.sta Nilo Batisra. h _-;: _ ··-----------------, 

"'"' mtcrt·ss:Jmos pela forma como o ' ;,_,,=. - - . ! r 
CM!igo Penal Brasilci~o tratll os c~i~es Coito e coito anal. ~ ~:'.. . ·r"l \~~3',&J?r'!.~9.P'\''"""~f':~:~.,~~.:;;F,' ·a I Quase semnre 0 estuprador 
CP.ilira a mulher. A letlllr!l deste codtgo Por que Isto, quol a diferença quolltatlva entre 0 ~~r· ' ; ·," :._,·'::;.::~4 fi · ':": ;·· ::·:. I I -• • 
nos desp~riou muitas questões e o dese- coito •.~ coito anal. por exemplo, quando praticados ;':r... ~- 1 y· ·-:~:~.· '.;; '· tem rclaçoes multO 
jn de. con~ecer .a posição d?s ju~.ista~ a sob •ioten.cia': Por que o coito é puni~ com uma pe- f. f. -~::;_ ,y:·.: ~ ~ 1. ':':J:... '•- . • . • '···.rÓXÍffi2S COm a YÍtima, 
resp2110. Entrevistamos entao Ntlo 82- na maior do que. 0 atent~do ao pudor. ~ ~- ·' ' · ·' · ' \ t , ·'"- ·, • ~J; 
·,- , . . ! ... • . ~ào a.:-ho que iSto faça mal nenhum.~ que esses ~ t,:· , '=»- "\ . ·.-. ... .:.•,. •.~ 1. _,.,. ·.';.-"" • ,~ .-,-. 1 • 
••:~a, c~nhectdo cnm.mahsta c.~!lo~a. cnrnes 1e':' toda ~ma t,radição .d~ séculos de tr~ta- ~ [. . ~ . i-'';::_ ·'.: >: <;,; :1 I ., , _.-:.r· 'i.-.. ~ ~ lê, a guem que 
"~1.'-~resod~~le do lns!lluto. de Ctenctas mento !""dtco.,Ve·se nosso vesngoos de uma posoçao. ~ •·. :-- ---~ ~-_,;_ç' ~~·'-'·'.~"''·-~ '·':f~::';""'";,~ . .-=~- . '· # .. •• ~ i <H':7.1t fiP. !i: li <I l'OOfian~'a. 
Pt-n:liS do RIO de Jane5ro. EIS os trechos ?o~jurt.sta~ anugos._Porex:~"'!plo. Francesco Carrara .. , '~ : - -~-'"' ......,,_?-..-._:~ ~.: :- • .... ~~ ~"'! -- -·- ~.:; r-:~--4!";# ,. J I • ~ \ 'r.• - -~~ ... >..: ·_.· • "' 

mais signlficaii\'OS da eutrt!\'isia. ~~~~;~~:,~~~~~~~~~~~ :%~!~?~~~:· ;;~~~;~;, .. 0d~ ~;f~;~ ~ ·~--~:-:::::::~· -"~.":-1 ~ .. "';·~ .:;.· ·~~ · ...... ).-:.·· :·.~f~· ! i --::~ _, ! . ,~ · l ·N . .. . . . do c~sam~nt.o prátka adultério com uma mulher, ele ~- (1~01;~ ..... ~~·-·• .- · /~._./" ~ :·t <J -> f . J ::7 ·t.t . .' ,: . _ . . .. 

1 Uo, \oCP .r.oderla no~~ as cifru de estu~ está mterfermdo.na tinha sucessória porque pode es· ~ ~ t. :· .~~ .~ /.~ _. " J· · '· 3 ! i:_ o arttgo 2o6. mc1so 2: A pena é aumem.lda d.e 
• . pras no lüo .de Janell? :. . ta r colocando a h uma pessoa que ,·ai herdar bens, " J7~3 't_.. .;v , 1?"' .. >~: ~ -~ ·'·i:..--.. : - ,.~,.:J..5 . ~ qtJtrta parte: _Il·se o agente é ~scendent.e. pa1 adotl· 
ue <t:.:ordo com regtstros pohctats, sem nenhuma etc. ~ · ·- · ~· .·r-~.--.. _. '" 1 'I~··· ;1.~-- .. , '. ·~ .... ~; , ~ vo. padras~o. tnnão. tutor· ou curador, preceptor ou 

rl~~_todo:ogir. de ~esqil.isa em cima disto. :~v;mos. ~:o Ou seja, 0 problema é que da conjunção carnal po· . !.; -~. ·,~f... · . ,i,. ~ ·~-'4 f" ·i. '\ 1 

•• ~' ·' empregad?r da ..-itima. ou .. ~r qualquer ?utro titl:'lo 
~:·<!dO c.;~ RJ. 681 t:stupros e~ 77 e 885 e.,, ,8:. ~~., •· de ~ultar um íllho ... \'ocê da a_í uma explicação hls· ~ ; '\ +;~ ~ , ~ ; ~. _. ~ ~ 1 t~P.l.~uhmdade so~re ela. ~~<>te caso. atém da v.10· 
l•ndo_ pe.a populaçãCI {aproxnr.ada) de I~ mt.t~oes tôrica. Mas .. não entendemos porque você concordaria ~ . . f! ~ ~. ;•··'! ,-_~--'\>.fi 1 X -'I len:-:u ocorre uma c.-trcunstât'.CI!l agra\·ar.te ql:e restde 
cmos um:J. tax:l d-e ó. 87 e ~.85 por cem mtl haou:m: ~m isso: seria razoá,·el colocar a mesma pena para :: . ..__ _ ., ..;~ j, .· - . . < 1 ·,: ~! ncs.ta relação de aut~ridade do agent~ ~om retaçào à 

... c~ .... Em .10. nos E.U .. a taxa era c!.e 18.3 p/ cem mtl cor.junçào carnal, coito anai e outros tipos de agre· ~ .:"·~ v;~ \· ' · · .·,~ , :_~ _ .,.~t:ma .. De qualquer forma. é r.ecessan'J que ocorra 
.atmarhcs. ssões: sexuais. _ \w-., ~ " , "-, _ ... ~ ,·t;.' vtr.J~ncm porque oestuoro é fundamentalmente uma 
. &~e~ dados devem estar muito além da realidad::· Eu sou uma das pessoas muito dec.rescentes da J>$· ">: -' · ·~ ;rt:-. ~- · .... ~ .,.., oli:nsJ à liberd<'.de sexu'all'Om, e~ prego de ''iolência. 
~a Europa ·t; nos E.LJ., com o ':rescim~nto do m,J.,.·I- na. Me parece muito iníquo ... No novo código ale- , :.- . . ,:'!:! \ ~ .. ·: H~ oL,tra<> formas de ataque a liberdade s~xual q~e 
m~to femh!asta, a.urn~ntou muato o numero de mu· m!'lo. por exemplo. se recomenda a redução ou a SU· ,., . ; __ 1 • !_ ·1; .'\.' ~ .... -!:.".:::.-'.;1 4 . :~ ·, 0 n,,, são estupro~ mas no estupro tem que ocorrer vm-
Lher~ que denunciam o estupr~. . b~1ituiçllo da pena por multa no caso de crimes con- ~-'" . _ -;-~-·. · ..• ·: . . .. _ . ·. ·~ ,...... \ •, .. ~ .· /. /-~: .. " . , ~ . _ : , '- ~- -~, ·J ~ênda ou a grave a':"eaça (co:no no c as~ do cara que 
Na .\erdade. o estupro é sub·rclatad_o. _ele ~ompõe o tra os costumes. se 0 réu é menor e primáriO. ~ · _ · ~-~~~-i/i..:;,;-OC~p.-- .!· --~~ ·~~~~h~Ü\~~..t:~~~, -..' lht· aponta um revo!vert 

}lte e chamadr. de cifra npgraem cnmmahdade. ou N'. .- idê · . . . , .. ~~ "Jlrõ: ~·-í. ~------,-- "!! 

<.:jJ. \.:·"'·~··:que r.ão sào denunciados. Há uma grande os proporta.-nos: pens ntica para estupro e ale_!~· . ~·.Desc:ontra1do. Ballsfa fala suhre os Cnd;~~s ~en~i~ ~ ~ ____ . , ~-·-- _ ·~ _ .. . _ .. _ .... _, _ -· , : .; 
1 

~ Palavra contra .~ahnrra 
:ifr::{,~··. r. o _estupro. Qu·ando ele se apresenta ·em· tacLJ ao pudor~ para q~e;n reconb.ecesse qu~ i80 ~ .. . . ~ __ ..._ __ .. _ .... -- ._ ... J --~·-~ ...... .?- · ... ' ··'""., ....... ;r.~ ~.:•·- .. _·-: ··' -. ··- ·-"'"· •..•• · .. ~ ~.-<? -,· <J~-;;e= f~r.ocs!-ode ~r a palavra da "Jtlma comra a palavra 

Jare\_ ~crimes· contra o patrimônio. a outros ti- , · , :..~ _.; 'do ~r~ r? 
m~ .:i e m:IÍtos. o outro crime é denunciado e o estupro J\h, bom, ainda_ b;n:· (Rlsos) I . f/ . AI \"OCes esrão d~slocandQ o problema para a ques-
tà(l. Eie é pn:s~rvado. · Está certo. ess~s ~p1sod10s de passar a m!!.o. de pa· 1 :tãt.: díl. pro.,·a. Este proble:na de palavra cootra pala· 

.. - . ' Imagine se a gente lavral dcsagrada\'~IS. po~e!ll ser tratados a ~h·el de ·' :j ',vra pí..xie acontecer ern quailJUI!r crime. Eu p~!rgunto, 
Por ~ue as mulheres nao denunaam. ~ •OOnwnçao .. Mas. há um limite um .~~oo restnto. ~á O d" •t ! !. , J { . 1~emi<'iJSO de dúvida. vale a pena ..:ondenar alguém a 8 
PorqL·~ se el~s denunciarem ... enfim. todo mundo \'91 a uma deleoacia uns _15 a_nos arras. uma mulher dmgt:ldO automov~l Irei o pena '' ,· ~., ~:JO!ô de prisão? . 

ai ~:c::-nentar nv cdiíicio. elas vào ficar olhadas or· o ~-f~l\?Ca\a um ~rande rchu. porque. es.ava ~um.a .a ti- não soluciona nada. I ; ('. ' j, Não, &lC. caso de d·.ívlda s~ beneficht!} acus~do,! 
jUe aquela ali foi estu rad. a .. ve·a você... p r ela ta r que um cara \ ~aaac que na t:poca nàu ('~a cur1Sidera~a rer:o.mma. • ! • -.1· l'bl:-o. Mas o problema nu est!.tpro é qunJ o l'alor que e 

p ... -.--.-. J • • - Então, eu suponhl• que os tnteres~ados_ lma~navam I N a sol cio no ;1, ! - r! ~.Wrio à pnl<i\"ta da mu1her. Suhre a mulher estuprada 
Vergnnha de ser VItima nos passou a ma o 04C aouela era uma mulher ae<sSI\'el. hbe:una. Não • ti nc - u u I .f. ·~aint &etnpte uma dúvida. isto foi um dos pon<os 

, , . . . . ,... • Sei, ~U nâoen~endodes~J.S CO!S2S. coisa nenhuma · t) ~- ((:t·'rtuis r.tacados pctm; mo\·Unentos de mu!heres: O 
ra?Ut!r dizer~ a .. -ltu!la lem \'ergonha de·~=- 5ldlll viti- na bunda no ontbus! cy P~ra q~em é mulher. ~ara q~~m é .. itima. este . .. • . ,., j.? ),(4ft} dL": qnc sempre se coloca em qt:estão a paiana da ;. . . j lim~tc nao é d1ficU dl' detennmar. Nos perguntamos: I' ,' .- '~) rmuJher, r.ão t~~á ela pro.,·oc:u!o, etc? 
f~"'~·~· ~m ~s~'~l~h' tnt~n:s.,~n_h·: eu tenho <'S c1f~as 1 vo(:e t."'ns!de.n:~ ~ue é ~oie u~a atlvid&de feminina a). , 1, 'f··< 1 

• frl~s trib~nais brasileiros 3e dá uma impcnftncia. ex 
r_l.\a.oa st.:m~~!a. Eu.t.spe-ra•a um auruenu no ttm flUina! de nos 1rmos JBDtar JUntas. num restaurante? ,- . i:-<':orôinária 3 pahwra da ofendida. Mas na tradu;ào 

e !1-n:w.na e pelo contránc. há uma ascenç:w de se· agressõf's de mesmo ni\'el à dignidade da mulher, ao Caminhnr muua. pegar um ônibus, são atividades fe-- i· ·) \. j:.t~iidária brasileira se encontram muitas situaçt"'es 

O marido não pode cometer I 
violência contra a mulher, 
salvo se for para obrigá-la I 
à conjunção carnal, ou seja, 
a .bestialidade e o desrespeit 
encontram guarida no 
l:asamento. 

Inda <l quinta. Sáhado é o dia em que há menos 
tupn's no e:.tado do HJ. 
\·olt~~.ndo â cifra negra, o estupro de;ntro do casa­
•t-nto certamente não está contado nos. números qu[ 
tf"ê nos deu. 
"·~hrc.: o t'~!upro dentro do casamento. existe um de· 
ih' 1:"11• wande ... Na doutrina brasile:ra prcYalece ('I 

ttcndimrnto de que o marido nãp pratica estupro 
~<lnf!r, obnga a mulher à conjunção carnal. De a cor· 
'~-"ill Nd3•lll Hungria. um de nossos. maiore-s juris· 
": ··o '-"\luprn prcvmpi"'c cúpula ilícita - fí..)ról do 
\;um·ntn .. _ O rnl·.,mn Hun~ria diz. que. "ao comrá-
' riu 4Ul· ocnrr(' com o cs!Upro. o at~do \"iolcnto -
• 111H1or pNic st·r pratk-;:tdo pelo m:!.lJo comra a 
\1 Tl-:~H·o 8S .. 11 a 1; d'-· outubro df 1979 

corpo da mulher. Mr.Smo que fosse pare diminuir a min~~? . usada. Nós jâ vimos que o estupro é sub-relat3lJ:'a:- t!:ll que :t mulher mentl', já c;;e defendendo de outro 
~na do ~slupro. equipará~la a d~ are~tado d9 pudor. S1m: ache: q~e s1m. • . . . c11ntra.vcnçiio simples_rr.cnte n!l? ·é relatada. L. : _ .. ). 1! . di\" C c r:essão social que ela sofre enquanto vitima 
Nao nos mtere~a a pena~ tambem na o acrednamos ~V: Po1s ,-oce n~ i magma. e um negoc10 Infernal. o Mas se a gentt" hes1tar em relatar um estup~~~_... ,1 dr-' urr: cnme scxu.tl. 
que as penas~ por mais violenlas que seja, poss11m n.umc~o dP. aj!res~oes qur a}~cnrt'" s:A:>fre em lodas essas que sabe que nd passar por uma siluacão ~,X~il~- i riá um caso que ficou famoso na r·rança. A moça 
reS<1Iver o problema da crim;nalidade. O que nos in- sJt~açoe!.. E as mulhcres nao andam na rua e-spiandu mente humilhante nu delegada. que \'&i st"r ~b.kb ~· _I ~~;~ iilha de portugueses ~migrados e denunciou ter 
tercssa f. que as agressões sex.uais SE'j!UI1 reconhecida.., par~ d«..•nlro d~ camisa dos home:~s. dizendo piadas. chaco~a. que ·.\'ai se.r con:!~id~rada não lXtmq. ,·~- ~ 1 ~!J~o estitpr~a por 11m rap9L. O movi.ml!nto de m~· 
ron10 crimes contra a mulher. Outra pergunta; quan· passando amao. mas como cuJpada ~porque nossa culpa realmfttt:é'- ', jher~ a..;.sumtu o ~o:a.so e 12\'0u·o ao trtLcnal. Gep01s 
do se diz atentado ao pUdor, esliio ai Jnclufdas Porque a camiu OOs homens niio estia &.ii;:iOClada a de St'r mulherJ, lma2ine se a gente vai a llma dfega~, .: (~ um certo tempo. as feministas desconiiaram que 
agre~cs ~e rua tipo piadas de5~~adâvets, passada um,_símbolo sexual nndido_ • ..-endi~is5-lmo. cia .re!atar q_~e. um cara no~ passou a mão nB ~. -.i r~{·'·ia a:igo-erru~ ~a estória da menina e fizeram 
de mao. C'01sas que aconlecem no ombus. nQS trens da N•to, o corpo do ho':"lern n_ao é ob_relo de consumo, o no ombus. ~os esla~?s ~u1to lo.n~~ df' ch~Rf &Jbl;ü~, ·.\ ·~,1a certa p~~sao. Ela acabou confessando q_ue o r~· 
CentraJ? da mulher é. e esse e que to problema. Eu nilo sei. eu dunoo qm' o Dm •. ·Jio Penal te'l~Jd~ / .. "1'1. em qut.'Slao ~ra seu namorado to: qu~ eta hav1a 

Não ssbfamos que· se chama isto de paquere . Talvez ·r~,sse o c:J.~O .de se pensar em dese~volver a .a .,·e r com esta qut•sta~'· O Dir~ilo Pt>nal nào~so~ciQ.; . ,~ .íthc.nrnc!!t u estl.lpro porque havia tido r~lacões ~· 
•porque não t:á nisso nenhuma intenção de paque-- h;?ura da l'Ontraven\·5o. talvez ela nàn esteJa sendo na nada. nunca suhJc1onou l"Oisa .:;lguma. , 1 i ' 1~1an cum e!e e tmha multo m~OO que o pa1 descobri· 
·111. São a~ressões. Um homem que quer paqUerar 
·uma mulher não usa esses métodos de jeito ne­
nhum. 

f.:. eu sei o que vocês querem dizer. (J artigo 61 da 
Lei de Contravenc;&:s Penais se í..-'hama "impi)nun"­
çào ofensiva ao pudor ... eu acho muito engraçado: 
.. importunar alguem em lugar público ou acessh·el ao 
público de modo ofensi'o·o ao pudor, multa de 400 a 
4000"'. Este tipo de passar a m:lo é tratado aqui. Se 
tratam de episódií,S que. enfim. n:au tem uma cxpn:~ 
ssào social tào grande. 

Paquera não é passar a mão 

Di!M'ntdamos radicalmente. t porque -,·ocê nunca 
f~i ,.í1ima lle ums ooisa dni&.i. 

H.eaJmeme nunca e creio que nunca fLÜ autor. 

,\' 

,-i 

<:'anhedd11 d~ vítima 
~!th·o· 

Cunhedtl" d< "isla. 
;~mi}!o 
E.x-~lH~:!ntP. 
P:{i 
n,~,,~.1 ,n ~i e f idn. 
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~· E ai é ~ue estâ? ;u'Obf~roa. O qn~ Pt;mlte que ~s 
nomell.) e~'upt1:::dl ~:., Jllt':.:nu ~:.u:: ~ !"="" u.H\:"ItL:lt t&'<i 

e:,tória: u cürcil,'l da t~:ulh::·r à Si:.;(üai.idsdt uãü t I'N'Il· 
11hCC'ido. ela é om ohj.;:w :anto plU"a o pai (que consi· 
dera a virgindaàe da f'Hha como um bem próprio) 
quanto para o estuprador. Mas aqui é bom lembrar 
que não podemos aplicdr me<'ànica.'tlente pura o Br&· 
sil as an:lJis~ europl~ias E' ameritana:; para o estUfll'G· 
Achamos que a misêda tem um.a pane da responsa· 
bilidnde na incidCncia dus crimes de estupro, ç-cmo 
t~mb.!rn de outí"OS crimes. 

Conco!'c!.o com vocês. A miséria está por trás do cri· 
me comum. No case do estupro tamhém. Numa so· 
ciedade com tanms contrastes. n'.lma sociedaàe de 
cr•nsumo em que para manter o modelo \'oce tem qtie 
venJcr os bens de cnnsumo ... O me1Jino do morro vê 
uma propaganda de ··hotlyvmod sucesso". só tem um 
jeito dele obter aquela mulher ... 

I. A ~!séri2 está por trás· dQ 
cnme comum. 
No caso do estupro também.! 
O menino do I 
morro vê uma propaganda ··1 
de "ao suCCS'lO com hollvwood"l 
e só tem um jeito dele. obter I 
aquela mulher ... -----

Mulher, objeto de consumo 
Quando \'Ocê diz Isto já está claro que nessa situa· 
~ a muJher é um objeto, em paralelo cO~;~ o 
uhollywood suce8'KI". 

Sim. mas ela entra nos olhos e na pde do menino 
comu uh.icto porqut: ela é jogada pelos meios de co­
municacào de m<:~ssa COillO objeto. 

Puis é. ~ o problema d2 u~ar o corpo da mulher 
comu um objeto de consumo. Outra questàl>: cxisrcm 
muilos casos de estuprfl U~ntro da familia, t:'m parti· 
cuiar tendo o pai como s.gente'? E quozm ~'lrn!mente 
denuncia? 

Sim. casos existem múit9s. principalmente no inte· 
ri~_~r. Mas cu gostaria de esclarecer que no código pe· 

)An(es v Cód~gü r'cmi! 
só previa adultério para 
o marido· se ele tivesse 
concubina, teúda e manteúda. 
No caso da mulher, i 

1 bastava ela trepar com outro~ 

!
Mesmo hoje, ele só é 
aplicado contra as mulheres. 

r:al brasileiro o incesto não é punido como crime. Se 
~o pai mantiver conjunç~o carrlal coJnoniha menor de 

14 a..nos. é crimr: de estupro. Se a filha th·er mais de 
18 an-.>s. nào há crime. Levando e:n conta minh:! ex­
_riCncia pessoal e não r-:.gistrada estatisticamente,,:: 
mãe é a denunciante. Mas há casos em que ela convi· 
ve com o problema e denuncia quando a si~ua.çào fica 
ruim para ela. ist0 s~mpre toe referindo a pessoa do 
ioterior. muito desinfcrmadas. 

E o adultério oo Código Penlll! 
l'rimciro. um pouco de história. O Brasil teve 3 c6· 

digos penais: 1830. 1890 e 1940. No código de 1830; 
.. A mulher casada que cometer adultério será punida 
com pena de trabalho Gc I a 3 anos." "O homem 
casado que th·~r concubina, teúda e man~eúda. será 
punido com as penas do anigo antecedente." 

Oqueéteú:!aeml:lllteóda? 
O homem tinha que ter uma casa onde ele mantive­

sse a outra mulher; o adultério do homem era só nes· 
le caso. Nt' código de 1890. artigo 279: "A mulher 
ças.ada que cometer ad,_d{ério ~erá punida com a pe· 
na de pri:.ao crlular de 1 a J anos ... Parágrafo primei· 
ro: .. Em igual pena incorrerá·o marido que dv~r con· 
l'Ubina. teúda e manteúcta:· Isto signitka;,.·a que a 
mulher casada nào podia sair e fazer amor cem ou­
fiO homem. pois neste caso os dois praticavam adul· 
tériu. Agora. o marido pndia fazer am0r com outras 
mt:lhcres o quanto quisesse. se de não mantivesse 
uma c'=mcubin-a. nao estaria praticando adultério. Es· 
te era o sistema até t 940: quando se fez a reform41 do 
\."ódigo que adota. a paridade. ou seja. o adultério. 
!anh) do homem quanto da mulher. é caracterizado 
pelo sif!lph:s fato de manter relaçl)es extra conjugais. 

Adul!erio, peça de museu 
Isto na tNria, -e na pr.ólicn? 
Bem. dc.,·o dizer Jnte:; de mais nada. para acabar a 

teoria. que 9 adultério hnje é uma pt:ça de m~;sel!. Na 
prática. o aduitério rcaimcntc s6 é aplicado contra as 
mulheres· porque só m hllmens têm condiçf:r:s de 
acionar o complil·ado instrum'.!ntal para càractcrizá­
lo. Isto é normalmente usaGo para fins patrimoni.:i!' 
çom o imuiw de con~tituir· prova Clmtra a mulher 
num pwcesw d::. t.l.ivórcio. Este e~quema er,volve a 
necessidade de certo r-::lacionamento. de bons advo­
gados. que tcd·.-c~.m ~ondi\'Ões de levar a polích 3 dar 
um flagrante Ot: aCu!tério. Dis;:o se Jcoreende que !'õe 
tem que ter um cert0 ~dr.s.ito e alt.-nl de tudo. i.1m 
certo dinhei~CI. GUe a~ mu!~ll':-e., n:lo t.,;m. O e<iquem~ 
é o ~cguinlt!: ''ocê tem ouP. ter um adn•gado par;:a con· 

tratar um detetive. que vai seguir sua mui h~ dur.a.ntr.: 
.~um mês. Ele ••grampeia .. o ~elefone de su.1 cao;.a e ih! 
·entrega as fitas. Você fica sabendo tudo cr1e su:1 mu· 
lher fala. Até que um dia, o detetive que está ~e~llin­
do sua mulher a vê encontrar.se com o namofadc 
Então. entra o advogado com a certidao de casamen­
to e um requerimento para o de-icgado di;~en~~~-= 
"Neste ·momento. minha- mulher ~scã pratic;:nc:o 
adultério em tal lugar e venho rcqut:rer de V . .S .. r~nw1 • 
dências legais. ou seja. a prislo em llagrante'". A pu~ 
lícia pega uma turma, vai ao local e aí entra I) fato-: 
sorte para que você tenha uma prm·a boa, cabal. dt: 
que ela está praticando adultério. f: assim a pr.itk:l 
do adultério. · 

Espancamen!o dentro do casal 
Outro assunto ·que gostariamus de aborda; e o es~ 

pancamento dentro da c2.Sa.l. Que proteçiio ·a lt-i dfr. ir. 
mulher nestes casos? Chegou até nôs wn -:-a::..o rlc!.~r.!l: 
e (.,1 um prJb!ema sério: o marido batia r.11 n:.oca hU. 
10 anos e ultimamente haYia batido ~ú.r.i&s ~·e~:-..:s c;t.>mj 
ertrema ~iofêncla, embora ela estivesse ~c · j-;, 
sexto fiiho: AUm do mais, ele fn:zia acnea-..: ;k-
a um:l delegacia para ver que proteção ela poUI:.. [tr: 
absolutamente nada. 

Do ponto de vista legal. se o marido prática h-:~::!o 
corporal contra a mulher. é crime e a autoridade po-\\ 
licial tem que instaurar inquérito e o promotor d~ve , 
oferecer denúncia. Porém. norm2lmeme. o delegado 
reluta em instaurar inquérito e quando o faz. é o pro-

Comparando com a luta 
dos trabalhadores: I 
um dia o capitalismo acaba. i 
Mas enquanto isso j· 
não se faz nada para i 

1mellio1ar v~ s~lãr~üs? \ 

rnctor que reluta r:m da'r iníóo à açào penal. se~pr<! 
que haja possibilidade de reco~ciliação. e esses çasos 
sllo arquivados. Eu não vejo nenhum ~:~ai nisso. Pelo 
contrário. vejo um progresso sobre a visão tr,::dicicna-1 
de '='brig:1toried::ade de ação penal. Se o promotvr imo· 
taurasse o processo crimi~al. o que adiantaria para a 
relação daquele casal? Resn!veria o p~ublema qu: de­
termincu aquela agressão? Um m2rido seria conàc· 
nado e le\·ado a sursis porque é réu primário ç-omo 
bons antecedentes. M:1s ficaria est!gm:1üzaôo ...:om a 
pena criminal, não tiraria atestado de bons antoce· 
dentes pçr um ceno período. 

Veja. nós rerortanlos dUrante 3 ml"se1 no; jor.tili 
do Rio as notícias qce em·ohem algum tipo c:'""' ~....._, 
l~ncia contra a mulher. Obtivemos um arquh.( ) ' 
so. Em particnJar. veritlcamos que B histériL':. a.\__ .·• · 

. de todos gs casos de assassb_laio, ten(alha lk Ã:L.!':W.sl· 
natO ou mgressão extremamer!te ,·iolcci:a da tou.ÜJet 
pelo marido é slstemiltieamente a mesma: o casaJ a­
entendia mal há muito tempo, o mariGojã. ha.,·la had­
do na mulher váric:s ve::es. algumas .,.ez~ ela lJ.nviJ: 
dado queixa na policia. Estes casos :ioi-ill precediàl)r. ~ 
:.una situação em que os conOito!i' apare-cem na forma 
de espancrunento da mulher. Perguntamos: o que~ .. 
zer diante disto? 

Se voc-ês. "perguntam isro na perspectiva ct-~qui!o que 
eu faço na vida, C(.mo pessoa da justiça. c:t. r~spondc. 
que o direito penal chega atrasado ~vr -:...:fn:iç<1o: 
quando nós tia justiça tratamo:. de <.iiT· as'):..:ntc do 
ponto de vista criminal. é porque já al'ml!eceu o pior. 
E olhem. o espancamento. a agres!>ãn têm qUI.' cs1ar 
presenle !lo tip<• de rela~,;àc qu~ \tx:ê·:; està• 1 e:um!'"" 
nanc.lo. E: uma n:;·\ação de rvdcr. de dnminaçln a man 
absoluta. Um belo dia a mulher esquece d\.' engraxar 
o snp:uo do cara ceie lhe d:"1 uma ··porrada··. 

Mas veja o qu~ acontece: o proml'tor ofcre ... ~e a ~e­
:1lmcia. No sumãrio a mulher c!i1.: ··N?lo. o que :tcvn· 
rece é que eu escorreguei. caí. este m;.~chLicado mie :foi 
ele qu\.·m me ~c1.". Isto é a coisa mai<>. frcquen1e _de 
mundo. pela própria pressão do maridn ou ent:lo por· 
que ele simula que agora tudo está hl'm, ela imag1~.a 
q~Je ag0ra tudo vai ser um sonho e 4Ue hi males Q~ 
\"Cm para bem. Olhem. neste nwdcln que~ g:t't!l~ ~s.<• 
examin::1ndo. em que a mulher entra nesta liniu dt 
rlom:na . .;ào'e que tem as portas fedw.das paru sair{~~ 
ela km S til !los e nJo trabalha ... ). a nd:di0 praw. rt' 
não vl.!jo o que ~c pí..l(h: fazer. t m..:i:-. fácil e~'tiar qto-,: 

outr!ls pcs'ioa'i entrem nesta. do que mobiHLar ~~· 
projeto p.tra fazer c0m que ... sei Já. l'U achu que vai. 
h~ver aí uma solução biológica: um ctia es:3 rnulhe~ 
morre. acaba a dominação dda e a fi I!;;:.: deia n!lo ""ilt 

n:ais entrar no me'imO csqut!ma. 
Mas então~ um dia vai acabar o ca~1itaJismo e IÚ M 

oper~rios não serão mais e:"p1orat!u~·t Enquanlo f1rto. 
não tem nada. que fn1.er nos sindiu.:.;.'i. nü" 1en1 'fU' 
iutar para r:tdhorar os 'iniArios? 

Nilo foi istv que cu quis di.·.er. M,:- t"!Jn:ct:: que iJ:1'1~" 

: ~n ~ f,~~c s·~' ~ ~~:~~cPe:~~.r~~~· ~ar.~~:!a ~~~~; ;. :~~~l~~~~l: :1;~.:~~· 
uma f('S'\O.:t de 20 anos. para q:h: n.). • :·:Hn: m;ma J~, 

~:~~{l:\~ ~!~: J~~~~rq~:~l~ã~,'-'t~:~d~u~; .· ;:.:·~.· c~nn s~ns > 

1:1\t TEM?() 85 • 11 ~ li r:lc • '.i~H-u dt l•).,Q 
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ASSESSORIA J)E SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº 093/79 - ASI/FUEL 

DATA: 19. 11.79 

ASSUNTO: ATUAÇÃO DO GRUPO POEIRA NO ME DA UEM 

ORIGEM: ASI/FUEL 

AVALIAÇÃO: B. 2 

DIFUSÃO ANTERIOR: ---­

DIFUSÃO ATUAL: DSI/MFC 

REFERENCIA: 

ANEXO: 

DST/SSP /PR ~· 

1. 

O DCE/LIVREi de Londrina, 

diretrizes traçadas pela atual Diretoria da UNE, vem atuando' 

ativamente no Movimento Estudantil na região norte do Paraná, 

destacando-se principalmente as cidades de Maringá.e Bandei­

rant~s, regi6és onde o ME encontrava-se m~nos atuante. 

1.1 

No dia 17 do corrente mês uma delegação do 

DCE/LIVRF de Londrina constituida por: 

Roberto Menoli:~ 
Randolfo Decke~; ~; 
Nilzete Liberato.~~ 

Mércio de fvlacedo Galvão ~·==='-·· 

Raquel Dias de Araujo; / 

Fábio Caldas de Mesquita~~ 

deslocou -se para a cidade de Maringá e na Universidade E~ta 

dual, realizaram uma reunião estudantil, a nível regional a 

qual contou com a participação de estudantes das seguintes c1 

dades: 

Maringá 

Ponta Grossa; 

Paranavaí. 

1.2 

Na reunião foi tratado a campanha do conge 

lamento das anuidades a nível nacional obedecendo resolução ' 

tomada na 3a. Reunião do Conselho de Entidades Gerais da UNE, 

recentemente realizada no Rio de Janeiro. 

Após os debates ficou decidido que o movi­

mento será desenvolvido em todo o Estado, através de reubi6es 

estudantis locais, distribuição de Carta A.berta à comunidade ( 

modelo anexo ao presente infe), elaboração de Abaixo-Assinado 

e Boletins Informativos (modelo anexo) sendo importante tam -

bém obter o apoio de todas as entidades livres que lutam con­

tra o sistema. 

''segue•: 



lZ ÚV;i 

L .jfcu;t;,. ~ , 
2._ h) lfU. rJ (l. JJ--fl . ' 

.f d-e.. .:;.q. I r. a-f' 
f 

'\. 



--- 021 
I(J{ 

Continuação do Infe n9 093/79 - PSIIlTFL 

1.3 

Ficou previsto a realização de uma Assembléia ~-_ee 
ral de Estudantes na cidade de Curitiba, para avaliar a campanha ~ 

lo congelamento. 

1.4 

Estiveram presentes a reunião acima referida os 

seguintes alunos da UEM: 

- Carlos GrEgÓrio da Rocha; ~ 

- Nelson Rodrigues; ~· / 

Humberto Crispim de A~aujo;~ 
- José Miguel Grilo. ___________ _ 

1.5 

Da cidade de Paranavaí estiveram présentes rep e e- sentantes do Diretório Acadêmico Tristão de AtaÍde. 



t·:..n--

CARTA ABERTA A POPULAÇÃO 

No intuito de esclarecer a ooinião pUblica é= ;=~:1, 
vimos, por interm~dio de::; te documento, CX?Or ~lguns ,?Onto.:; q·.:; -:: :.~m 
contribuir para o melhor cnt.~ndim2nto de nossa luta pelo cns:.:-.:: :-:.=:li 
co e gratuito para todos, atrav~s da fed2ralização da UEM. 

Hais um aumento das anuidad2s escolares sa a;-_"..:..-:=:.?.. 
Com isso~ teremos: \ 

maior taxa d~ mátrícula; 
rna~or taxa m2nsal de estutlos; 

- e maiores taxas para todo e qualq~r doc~~~t~ ~ue 
o altmo possa solicitar à Uni v~rsidad;. ' · 

· ·-- · . - A conseaüência dir~ta desses aumentos s;;rá ~=- ~==":Je 
sa~ior para cada U.'"n d<=-nôs. L-==vando, incl us·i ve, mui tos jov.;:-_.:; =- :-.~Õ 
in1j!~ssar;.;m na UniVeLSidad~ dada a falta de r2cUr3os financ:..:i=::s r~ le 
vando muitos outro~ a ser2m ODrigados a interromper S8U3 ast~~~= :or 
não oodar~m arcar com as novas dasncsas. 

· • Um outro ponto é que esses aumentos acabam c=:.~=:,2m 
muitos casos, sobre toda a família, oois sab8mos de com'Janhei=::.:; ~:.1~ 
só podem estudar com o sacrifício dos pais, mães, irmãos e at~ =:=~o 
amigos. 

Achamos, ern.nossa condicão da estudantas e c=~t~~ êo 
que a_tualrr.ente a Universidade nos ofer-2c~, que as v.:=r:bas das t:..~=-~=-~ à 
educação são poucas. e mal aplicaàa3 p2léls nossas Uni varsidad~:;. =:, in 
clusive, pela nossa. 

I 

Como ilustração: 
• - Enquanto a varba 

gi.a 12% do orçamento da União, pura 
2,5%. 

d2s tinada à Educaç5o em 19 S 3 =.-:in 
19 80 es tã pravis ta urna da .:~:::;.:-_~ · 

O que decorr~ desta medida é que a Uni v-=rsic:=.:::.:; ~=---s_ 
fere esta ônus para o astuda.nte que, por sua vez, e n.:!.granda =-~:.:::-ia 
d~casos, d2penda dos fa'"Diliar~s, contribuindo, dessa forma, ?2=~ um 
m~r _agru.vamento do:; prob l2rnas sociaü;. · . 

ConsidGrando o exposto e no propôs i to c.: sa c·..:sc:::.:- s~ 
luções para o problema com qu2 nos defrontamos, foi re~lizada ~=~ =.s­
sembléia, no dia 22/10/79, . na UEa._ Quando, por aclamaç~c e inc:_c::;:.~ 
dos estudru1tes pr~s~ntes, foi escolhida uma comissão •;ll'~ irá =.c G::·;~r no do -Estado r;.=ivindicar solução p.:lra ~3S2S problem.:!.S. 

· SCõ~nhores, angustiado e tolhido qua está o est::ê.::.-:a 
com as elevadas taxas escalara~ e o b~ixo niv~l da ensino, est2 c:::o­
ca-se no seu direi to de rei vindicar o COt~GEI..AHENTO das 2.nuidaê...:s. 

Es?aré1rnos que todos -çom?r~cndam os objetivos ~·.:~ C.i­
rlgem a luta, e qu2 o povo~ em geral, seja. solidário com o no:350 :-.0vi 
meJrlto raivindicatÕrj.o. · ' 

.. 
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BOLETIM INFOR~J1ATIVO 

·A convite do Sr. Reitor da Universidade Estadual de Maringá, Neumar Ad~lio de Godoy, reall· 
· .iou~ na última sexta-feira, dia 26 de outubro de 1979, às 16:30 horas, na Sala da Reitoria, encontro da Comiss!o Pró-Conge­
. lamento oom o Sr. Secretário de Educação e Cultura do Estado do Paraná, Edson Machado de ·Souza, sendo o assunto aborda­

do: O Cong~tamento das Anuidades. 
Traduzimos neste Boletim, a síntese do diálogo mantido junto ao Secretário de Educaçlo • 

. CUitúra. 
Quando l>erguntado sobre o próximo aumento das Anuidades e mostrado a inviabilidade do 

mesmo, e, quanto a possibilidade de Mais Verbas para a Universidade, e ainda sobre o desvirtuamento do compromisso social 
~ da Universidade para com a C'Dmunidade, assim se expressou: . 

· ••t tudo uma questão de Justiça Social; Aqueles que tem 'c:ondições de chegar ao Erumo Su~ 
dor e tem condições ae pagar devem pagar e quem não tem, lança mão de recursos de Bolsas de Estudos, Crédito Ednativo e 
PÍopamas··existentes para assistência de ~adênúcos carentes". 

-E a seguir tecendo comentários sobre a Universidade, disse: 

· _ .A . · · "A Universidade é uma instituição seletiva, e não pode·mos ter universidade pa:ra todoS. e tam- . 
. WWPJo vejo porque o estudante não deva pagar o ensino. Frisou ainda que o aluno s6 participa com 20% do orçamento da· 

U.E.M.'' 
Quando. indagado sobre o porque se, a col:~bóraçã'o do estudante é t!o (nfima e inócua ~ · 

U.F..M., r:5o nos dt!'r> o o_.ngelarr.cmo, frlz;;;:..: 

. ··~ uma questão de Justiça Social; Se os sen.'tores tem condições de pagar vão pagar e os que 
Dlo tem condições, a U.E.M. encontrará caminhos para isentá-los do pagamento, e este caminho é o Crédito Educativo". 

Outra pergunta foi sobre a oficializaçãO do ensino'pago: 

... Porque não; Porque vocês não lutam para que os estudantes das Universi:bdes Fede:nis tam­
. Wm paguem como vocês pagam???" 

E a questão da viabilidade da construção da Casa dos Estudantes para o próximo ano?n 
.. Nós podemos estudar com o Sr. Reitor formas, não o Congelamento, mas formas de i:lençlo 

parcial ou total de anuidades dos estudantes carentes de recursos; Realizei uma pesquisa na .. CEU" de Curitiba, e se me dessem 
poderes botava metade dos moradores para a rua, porque existem pessoas que po~m renda mais que suficiente para UJil8 
moradia em hotéis". · 

I 
Se o aluno contribui com apenas 20% do orçamento da U.E.M., os recursos que seriam destine-

dos pelo Estado para o .C'Dngelamento seriam bem menores que os investimentos que teriam de fazer a médio prazo?? 
· ••vamos colocar a coisa em termos de ••Princípios" e não em termos de volw:De de dmheiro • 

.• cípio i o Princípio do ensino pago que deve ser preservado no Estado, porque é o único Estado que mantêm esse Princf.; · 

pio e que todo estudante do Ensino Superior é um privilegiado, e portanto deve pagar por uma questão de Justiça Soçúl, e nlo 
_me convenço que o congelamento é a solução". 

Esta teoria é de que o rico tem que pagar para o pobre estudar??? 

· ••Realmente acho muito coerente" .. 

Quando perguntado o porque da criação de novos cursos, como foi solicitado pelos Vereadores771 

(Passou 8 palavra para o Professor Neumar). 
••Acabou o tempo de se criar cursos porque a Câmara de Vereadores pediu". 

O Estado tem condições de assumir o déficit do Q>ngelamento das Anuidades perante a UEM177 
•'Talvez até tivesse. mas lembre~: Se congela. este ano, começa -pelo segtúnte, se P.U con:ge!~ "':!! 

muidades ou autorizo o Reitor, crio um problema". 

(Insistindo na pergunta) 
. ··1~u posso responder categoricamente, mas eu acho que dinheiro é um problema que a gente 

llmlllja, mas por questão de Princípios o Estado não abre mão do ensino pago, pois a universidade n~u com a anuidade". 
E sobre a péssima: situação'do estudante??? 

---- · · - .. A gente pode dar um jeito na anuidade deste, em vez de ter um aumento de SO%, teri um 
mmento de 2% na anuidade do prtiximo ano, mas é inviável o congelamento em SG, pois teríamos que congelar em 81 ". 

. I 

"Palavras do Secretário., 

f ,_ 
I 
1 ) Julgue ••• 

Comissão Pr~ngelamento 

' 

J • 

-·~:-."Í_:_À.:...:.C.:::::....~.=..G·_:_~ À~(,..:;::..~---------------,.-----_____;---+-' 
I 

.. VAMOS FAZER DESTA UNIVERSIDADE UMA VERDADEIRA UNIVERSIDADE" 
.. ABAIXO O ENSI!~O PAGO" 
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ASSESSORIA DE SEGURA!\IÇA E INFORNIAÇÕES 

INFORME nº 083/79 - ASI/FUEL 

DATA: 29/10/79 

ASSUNTO: ATUAÇÃO DO GRUPO-ESTUDANTIL "POEIRA'' NO 

ASI/FUEL ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: B. 2 

DIFUSÃO ANTERIOR: -----

DIFUSÃO ATUAL: DSI/~·1EC - DSI/SSP/PR ~· 

REFERENCIA: Info n9 164 /79 - ASI/FUEL Confidencial 
ANEXO: ------

1 . ,, / 

Os estudantes da FUEL, Maria Alice Pavan~~rlos 
Augusto Dias~ábio Caldas de Mesqui tf Nil zete Liberat:~Marco 
Antonio Fabiari{,.· Maristela Geralda Gal vão(· integrantes "j do 

,.(/ 

Grupo Poeira, liderado por Gilberto Berguio Martin~,,::1""Diretor' 

da Secretaria de Saúde da UNE, compareceram e tomaram parte 

ativa em uma Assembléia Estudantil, realizada no dia 22 do cor 

rente mês, no Campus. da Universidade Estadual de Maringá. 

1.1 

O evento foi promovido pelo Diretório Acadêmico' 

Setorial do Centro de Estudos Sócio-Econ6mico da UEM. 

1.2 

Na ocasião foram debatidos assuntos relativos a 

campanha pelo congelamento das taxas de anuidades para o ano 

de 1 .. 980. 

Foi abordado tambe@ o problema da campanha con 

tra o ensino pago e melhoria do nível de ensino. 

1.3 

Com relação ao congelamento das mxas de anuidades 

ficou decidido que a ~ampanha será desenvolvida nas três U~ive! 

sidades Estaduais, sendo que Maringásairá na frente, tendo em 

vista que o Conselho de Administração já aprovou o percentual' 

de 35% de majoração nas taxas do próximo ano. 

1.4 

Na referida reun1ao foi constituida uma Comissão' 

de Alunos, que irá para Curitiba, afim de solicitar a interfe­

rência do Governador Ney Braga, no sentido de se obter uma pr~ 

messa de congelamento das anuidades. 

2 . 

Este OI, vem constatando a partir do 29 semestre 

do ano em curso, a interferência do Grupo Poeira de Londrina 

no ME de Maringá, tendo sido confirmada a atuação na reorganiz~ 

ç~ dos Diretórios Estudantis da UEM, participação nas eleições 

da UNE e no incidente ocorrido no dia 19.10.79 (vide infu164 /79 

ASI/FUEL). 

~UEL- 7.09 óp,=o J\v3G,. Jl;L' Confidencial 
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AS~{i'SSORIA DE SEGUR/<NÇA E iNFORMAÇ1JES 
~ 

INFORME nº 082 /79 - ASI/FUEL 

DATA: 25.10 .. 79 

ASSUNTO: POSSE DA DIRETORIA DA UNE 
ORIGEM: ASI/FUEL 
AVALIAÇÃO: B.2 

DIFUSÃOANTERIOR: -~--

DI FUSÃO ATUAL: DS 1/MEC - DSI/SSP/PR -
REFERENCIA: RelatÓrio de Agente 
ANEXO: Côpia xerox de panfletos -

l. 
.• 

No dia 09 do corrente, foi realizada em São Pau 

lo, no Centro Academico Oswaldo Cruz, da Faculdade de Medicina' 

da USP, a primeira reunião da Diretoria eleita da UNE. 

A referida reunião prosseguiu até o período 
ta~d __ e_~o dia 10, tendo sido abordado vários assuntos: 

-Avaliação da Campanha Eleitoral; 

da 

-Avaliação do Movimento Estudantil nos Estados; 

- Planejamento e Normas de Trabalho Interna; 

- Debate e Posicionamento sobre o Projeto Porte 
- Reformulação Partidária; 

- Elaboração do Estatuto da UNE e sua legalizaç 

- Anistia e os Presos Políticos. 

1.1 

()ty.ido de Segurança e inftl<rtla()õ s 

a ; Subdivi;ào de Informações 

~RO~OCULO 
0N: o _ ..... J:.h~?. ....... ________ _ 
DATA: .. 92.9. . ../ . ./f2..1 .. ft ..... . 

Com referência a Campanha Eleitoral foi observa 

do que o Movimento Estudantil encontra-se muito fraco em alguns 

Estados Brasileiros, inclusive em alguns praticamente não exis­
te. 

Discutiu-se também a necessidade urgente. da 

criação ou reorganização das Uniões Estaduais de Estudantes, as 

quais deverão atuar em obediência as diretrizes gerais da UNE . 

Os futuros DCEs e Centro Acadêmicos deverão ser livr~ sem nenhu 

ma vinculação com as administrações universitárias. 

Nos Estados e cidades onde a chapa mutirão rece 
beu menos votos, deve ser feita uma avaliação e montado um es 

quema de planejamento, visando modificar o comportamento do elei 

torado em favor do Grupo Mutirão, pois as próximas eleições da 
UNE deverão ocnrrer por vias indiretas. 

1.3 

Com referência as normas internas de trabalho ' 
da UNE, discutiu-se primeiro o local da sede da entidade, sendo 

decidido que a mesma ficará em São Paulo, esta decisão entreta~ 

to é provisória, pois depende de uma ratificação do Conselho de 
Entidades Gerais da UNE. 

A maior preocupação concentrou-se no problema ' 
da arrecadação de fundos para manter a entidade em funcionamento 

~'( )\036" d ;\ 2J; 
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sendo decidido a implantação de uma Campanha para la ~ ("~fZ I 

e po1 a nível nacional, a qual deverá mobilizar 

pulares. 

As Secretarias Pró-Une, deverão ser mantidas, pois 
1 
1 

sua eficiência ficou comprovada durante a fase da reorganização da 

1.4 l Entidade. 

Sobre o Projeto Portela, a UNE irá poicotá-lo, pois 
1 

base da plataforma eleitoral da chapa mutirão, foi contra o ensino 1 
pago e o Projeto Portela preve a transformação das/Universidades Fede 

ràis·em Fundações e Autarquias, o que irá permitir a cobrança de anJi 

dades em Universidades Federais, que hoje ainda cobram de seus alunt~ 
apenas taxas simbÓlicas. 

Com relação ao propalado diálogo do Ministro Portela 

o mesmo nao merece crédito pois está apenas fazendo o jogo do siste 

ma dominante. 

1.5 

Sobre a reformulação partidária, os dirigentes da UN 

são radicalmente contra~ pois o Gnico objetivo é dividir a unidade ' 

da oposição e fortalecer o Partido do Governo. 

1.6 

O Estatuto provis~r~o da UN~ _deverá ser me.llnrado . j 
transformado em definitivo na prox1ma reun1ao do Conselho de Ent1da-~ 

des Gerais da UNE, que deverá ocorrer em Janeiro de 1.980. 

A UNE será uma entidade legal·ent~etanto, não terá ·lr 

nenhum vínculo~of~cia: ~om o MEC, ou qual:uer~6~gão do Governo, funl 

cionando como orgao max1mo de representaçao c1v1l dos est~dantes br~ 

sileiros. 

1.7 

Com referência a campanha de uma Anistia Ampla e Irr~ 

trita, a mesma continuará até que o Gltimo preso político seja liberl 

tado e todo Órgão de repressão e informação seja desmantelado. 

Com o desaparecimento dos DOI-CODI-DOPS-CENIMAR 

suas congeneres, bem como a extinção das Assessorias de Segurança im 

plantadas nas Universidades Federais. 

1.8 

e 

Ao final foram debatidos assuntos referentes ao Compor 

tamento do MDB ante a reformulação partidária, a reforma da Política~~ 
salarial, a qual foi condenada pelo diretoria da U~E, pois não implifa 

em redistribuição de renda, pois não atinge o capital e sim os assala-

~s riados. 

Aventou-se a necessidade de ma1or entrosamento com 

lideranças sindicais, pois o exemplo da , . ~; 
. "J ; o 

n ,, . 
f ·r'l- .. 
\. -~. '. . 

reorganizaç~o da UNE pode 
--, 

ser? 
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estendida par~'' ~s tr~ba:hadores que necessitam de uma Central Sindi!a!f .,_ 

2. 

A UNE tentará ainda este ano implantar uma campanha -a 

nível nacional contra o ensino pago, a qual terá 02 fases: 

la. FASE - elaboração de uma Plebiscito nas Universidades e Faculdades 

sobre o ensino pago. (deverá ser realizado na 2a. quinzena do mês de 

novembro). 

2a. FASE- Para o início do ano letivo de 1.980, será deflagrado um 

boicote contra taxas de matrículas e anuidades, em princípio o referi­

do boicote irá atingir as Universidades Particulares e as Fundações Es 

taduais e Municipais. 

2.1 

Participaram da reunião acima referida alguns membros 

da Diretoria Provis6ria d~ UNE e membros da Chapa Mutirão (Diretoria 

leita). 

3. 

A cerimônia da posse da nova diretoria, ocorreu no lar 

go de São Francisco, tendo sido iniciada por volta das 18:00 horas do 

dia 11 do corrente e contou com a participação de mais ou menos 2.000 

pessoas entre populares e estudantes. 

O ato de posse foi presidiàa pela üEE de São Paulo e 

contou com a: participação da diretoria provis6ria da Une, bem como de. 

vários ex-pres.rridentes da Entidade como: 
Roger Ferreira; / 

Aldo Arantes;# , 

Vinicius Cald~ira Brandt;~ 
José Serra;~ 

Al tino Rodrigues Dantas Junior.sf~~ 

Newton Santos~ 
José Luiz Moreira .Guedes~ 

Jean Marc Vander Veid.~ 
3.1 

Foi constatada a presença de vários ex-presos políti­

cos, militantes de organizações subversivas, ex-exilados e parlament~ 

res da oposição, representantes de movimentos de anistia e sindicatos. 

3. 2 [:::-

Fizeram uso da palavra o presidente da UNE Rui Cesar 

Costa e Sil~cf~qual defendeu o compromisso da chapa mutirão, de lutar 

por uma "Universidade voltada para o interesse do povo" e barrar o pro 

jeto Portela, o qual não interessa à comunidade universitária. 

Fizeram uso da palavra as seguintes pessoas: 

tJean_ M~rc Vander Veid; :,~/ 
Gregor1o Bezerra;~ 

. -:? ---::::::=-·: .. :~- ·-
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Luiz~ráuardo Greenhalg; ,.... __ _ 
Per seu Abramo;~· 

Manoel da Conceiçio~~­

Diógenes Arruda Câmara~ 
_(;dival Nunes da Silva;~-= 

Chicério Giovanni~ 
José Gessuino Neto~ 

3.3 

Antes da transmissio e posse da nova diretoria foi 

encenada uma peça teatral de curta duraçio, simbolizando os Últi­

" mos 17 anos do Movimento Estudantil, em seguida foi feito o hastea 

mente simbÓlico da bandeira da UNE. 

Durante o canto do hino da Une, poucas pessoas 

ticiparam (nio conheciam a letra) apenas os velhos militantes 

UNE é que c(3.ntaram .. 

4 . 

l par] 

dd 

A delegaçio de Londrina, presente ao evento esteve 

constituida pelos seguintes elementos do Grupo Poeira: 

Pavan~-. . ··-~ - rco Anton1o Fab1an1; ,l -----~ 
~ 

~Eduardo Cheida; ~~ 
~~erto Berguio Martins;/ 

l;ffãbio Caldas de ·Mesquita~:: .. •. 
~rique B.::.lalai; ~~::--

Rosalina de Jesus - Grupü M.eta~ 

~ica dos Santos~ '' 

1/Ana Rita da Costa - SociÓloga formada pela UEL~~__:::::~ 
~o Eiji Oikawa;~~/ 
~stela_Geralda Ga~vio~ 
.~la Jose Volpini~~ 
~ilson Monteiro de Menezes; /~ 
~aria Aparecida - Grupo Heta.;,____._~-- _ 

~é Fernando Amaral Strâtic~V-~ 
t/.Raquel Dias de Araújo~ 
é)J-ilzete Liberato V 
~ndolfo Decker;:~ 

Cesar Augusto Carneiro;/ e 

Michelle Guimaries Freitas;~ 
Joaquim Borges Pinto.~ 

Confuclencial 

·-
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. Mobilização nacional contra a poUtica salarial do governo.· 
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r~- ~~ ii<"Jll0~:9<l. 
Milhares de trabalhnr.lores sairão às ruas em protesto contra o projeto dos reajustes semestrais do governo.M~mifes!ações 

já estão anunciadas~ dia 12 em São Bernardo no Paço Municipal, dia 19 no centro de São Paulo na Praça da Sé. 
Em outros pontos do país ariicula-se .no.vas manifeslações. 

· E dia 24 uma caravana para Brasília p:ua pressionar a volação tio projeto que será dia 26. 
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Censura 

Os depoimentos 
rle Rogériu Nunes, 
Flá",·io C:wakanti 

e outros 
na CPI ·da ct~nsura 

l'iigs. 11 c l2 
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jair ferreira discute o pt 
Jair l-crreira Sá, o "florn·ai' 1

, liticr · 1anic, dc1l.~~•ntJa l' tle\.·i:'li, ... , i:. (·urb·ir u­
histúrico da A<:ão Popular (APJ, que . ,·ão d<•sse partido'". O líder históri· 
\'Oitou recent(·mente à legalid:ade apú~ CC~ da AP \'~li mais loll~('; HA rormula· 
:5 ;\OOS de cnmplt.•ta dandestinhlade, ~·fio dás~ka de CftnSlrução dn P~utid1) 
ah<Jrdoudf'modncnfâtil-o a qurstãtl do Hc,·olu<•inn~írio da Classe Operário 
jlT ~Partido dus Tralniihadnres) m.!Hi:l uma organi"l.ac;-ão clandestina GUC rrC'S· 
l'ntre' h. la cont·t·dida ao jnrnal Cnmpa. ce c ab~une setores a\'alll.,·mlnsda classe 
nileiro. eJil:ào tlc 10 a 23 deste mi>s. :_ :em Ql!'! l'Oofrcr desemohirnrntus 

D(~p(lis de t.•ht"i\ifirar o PCB t Par:idn niadorcs ('111 rda~·üo â sua l'on:-.truvão 
Comun:sta Hra~:lciru) dt• "rcf11fmi\· em nos~o pais.'' .. 

~ ta'~. rlt· t•riíh·:u o PC do H pl·~o Sl'U I 
r "populbnw 1'('\ olul'ium'u·itt'', ma!. de~ i· RdcrÍI;tiU·Sl' à origt•m dn '""' Ílllf'~ln 
~ · .•.arHhl l'inro <JU!.' o t'tHlsidt•ra urr.a I Jait disse. (!UC :r ''.forte dost· <·orpur;tli· 
~ ''org:mii<H';i\t rc·.oh.!lt·iunúria". c ál' ,j,.!a qut• m~n·ou u Pl'. t•mlwru :timlu I 
f. 1'~/·t'l' ~ii!ttÍIH.'ilo t:l~ll'c·o· tjUt' e.i_mnra ~!c I c:-.lt~ja prt.•M•nt~ h~j~, ('stú.~r:ndo supe· 

e' . tl::.t!_rd'I'IRt•\iliU~'II:Il:.trH· (~~ (la'iSC U· r:td:J_, o QU~'. su \lfl1 a ro~l:~l~t'd l''i~t.' I 
~ ,:or;tna c o :tiital • muutn<'ntn prü· nwnmcnto . i\'uma dduu~·no m;.tb I 

',tnid•r dt~~ Tr.:balh:ulor(•:-, ". Jair dís- J!Nul. í'le explicou: ''Acho qu~· n pro- · 
E: ,.u,·re~• m.2i'i lcJn~umcnlc snf,re o PT: 

1 
posía de um partido politico de lntcre· J 

~·, ··O suq.;lmt~nlo llo ruon·inwnt11 prú-PT I s<..e fins lrothalh:u.lorc.). h~)jt: 1 tem t'ornu 
~; nu:~. rcto.·mhr::: uma \t•rd:trlC' úh,·b mas rumv b:'tsit'n huscar c.,prrssn!'-...uinu 
~ CMplt.'t'ida: os lr:tb:>lhndure~ ('Otl'>idt·· frcntt• polit:t·a tias rn:.~s~a,.oprímidas c 
~ ram ((UC ainda rdio têm seu p:trlido C' cxplorad:rs que akan~·a t:unht>m a 
f por i~so mesmo t':oliin querendo c•ms- PNIIICIHI·hur~uC'si:ldcnHh.:r:'ttit·n,('tJUC 
I! lrui-lo. Mesmo o P:utidu dos Truba- nnt·nmiJatt'aorc:,!imcmilit:.lr,ronstrua 

}' lhatiures nii !l-endo n crnhl'i:t.n dit Parti· uma altcrm\linld('Jl:O'crno fjiiC mcllwr 
do E<ttrali-J:!h·o Rt~'·ulul'iunúrio da Cia- ~arantascusintercsscs. ''Sct,:undoJair, 
!!.SC Opt~r:iria, nem !!.Ua lmsc principal .. 0 mo\'imcnto pró-PT reprc!!.cllla hoje 
dc l'Uilstiiuh;ão. traz, S('m dúvida ai· um ,·cio l'umbmcntal paro a ~,;onslru-
guma uma (.'ontribui~·ão· muilo impor- ~·iiu desse partido.'' 

partidão: é 
hora de apertar os cintos? 

O Partido Comunista, ao que tudo bro do Comit€ Central à imprensa na 
indica. joga alto e. em dois":ei.os prin· semana passada: "não queremos tlcr-
cipais. De um iado. em unidade com ruhar nenhum··. falou catcsórico. 
os pelegos "modernizâveis", pasmem- dando a entender que o parudo a-
se. do tipo Joaquim Andrade dos ine~ poiaria uma Constituinte com Figuei· 
tal~r~icos de Silo ~Jaulo, bu~ca c~~s- rcdo. Desde que legalizado o PC, é 
tru1r sua hcgemoma no mov1mentoo- claro. 
pcrário reivi'ndicativo. Contrariamen· Assim tudo corre pelos trilhos já sa-
te aos sindicalistas autênticos. da cor- bidos. O que espanta é a rapide1. e de~ 
rrcnte do Lula, querem uma intersin- sen\'oltura com. que o panid~o ,está 
dica I jã. ·Sob seu controle. é claro. se adaplando à nova situaç:io. Neste 
~esta linha o que vale é a aç~o. as de· cont~xto. refresca-se a lemb;-ança da­
~lar~ções bombá~tic&s. pelo contrário qucles tempos de queda do Estado 
sào mconv~.ientes. . N0vo quando, o PC saído à luz da !e-

De outro lado. cumpre mostrar-se g l'datle e se· d .J 
"ctlmpreensivo" diante das dificulda- l:t~rlocutor d

1

~~p~~5~~\f~~~ ~rt~r~ 
dcs que o regime enfrenta para a guesia- só que por um cu no pertodo 
"transiça.o democrática". Mas nAo so~ -através de seu ~rande líder. Prcs· 
n 1ente comprce.nsivo. Disposto mes· te-s. conclamava as massa5 a .. ~ hora 
mo a ajud~r. Este o sentido inequlvo· de apertar os cintos". 
co das poSições de José Salles. mem· lflblo Andrade) 
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tancredo com figueiredo, 
mas de olho nos restos do mdb 

Ex-minh.tro da Justiça de Geiúlio 
Vargas, primeiro-ministro no gm·erno 
parlanwulari!.la de João Goulart, e 
atual senador e nrticulndor, com o 
bPncplâdto do Planalto, do chamado 
Partido lnd"pemh•nte, o emcdchista 
moderado Taricrcdo Ne,·es. lançou·se 
nos últimos dias numa jogada S('CrCta, 
que eau~aria espanto se não fosse 
pr3licnda por quem já faz parte do 
rotclore políti<·o nacional e já ser,·iu,' 
dur~mteos sc.•us -10 anos de ,·ida pública 
Uáestán3t·asa dos 70deitladc), a todos 
os donos do poder. A jogadn secreta, 
re\'elada por lli-lio Fernandes em !tUa 
coluna "'Em primeira mão'', na Tribu­
na da lmpiensa do úllimo dia 8, foi 
nad3 msis nada menos a realização de 
um ení'óntro a portas rechadas com o 

general João Figueiredo, agenciado -
não por Maluf- pelo brigadeiro Oclio 
Jardim de Mattos. 

Esse encontro. segum;lo Hélio Fer· 
nandcs. foi que pNmitiu o sinal \'erde 
para o lan~amenlo do Pl, oU "Partido 
da Corrupção", qur conlará com a 
pre!!.enra do insuspeito C no caso, só a 
ccrlczn)Chagas Freitas. E dá o fio p3ra 
<1ue se cnl<'nda melhor o sit:n ifi(•ado das 
nrli<'ulal;'(ies do ,·clho Nc,·es na reia 
final da coma cmedchista, prm·ocnda 
pelo ,·cneno mortal da rdnrma parti­
dáriado próprio Figueiredo. Tancredo 
Ne,es apressou-se em distint:uir puhli· 
camente o "seu MDB" do "MDB de 
Miguel Arrae~ ••, logo no alo do tardio 
ingresso do ex·gon~rnador de Perna in-

buco no partido em extinç-ão, busc.·nndo 
imedinlamcnle uma compo~i~·~o com o 
.,não-alinhado" fnmco Montoro, tu­
do isso para t:ttrantir uma fatia palpá· 
H·l do csp1ilio em('debista, por meio do 
chapão que será eleito na Ultima con· 
\'en~·ão da a~remiat;ão~ a ser realizada 
no prÓ.\'imo mês. 

Essa f:.~tia palpawl do espúlio, com o 
apoio do reJ!ime, é que será usada por 
Tanl'Tedl• Nl•,·cs como carife para jogar 
naconstituiçãodoseu Pl. Por estranho 
tiUl' p~tre~o;a, há ainda quem interprete 
esse futuro partido como de 11í'entro''. 
quiçá com fun~-ões Hestabilizadoras". 

A ,·clha raposa mineira de,·e estar 
rindo como uma hiena. · · 

( CarlosTihúrclo) 

o ptb chegou a são paulo? 
O c~-gm·ernndor gaúcho Le-onel Brl­

.zola ainda não tnc cora2f'm de visitar 
Silo l•nulo desde que mltou ao exílio. 
Isso porque a nhsolula falla de apoio 
por parte de liguras expressi,·as ao seu 
PTB poderia lhe colocar numa situa­
~ão deseaslanle. 

!\'las Brizola está tranquilo. Aconlc<'c 
que ele já arrumou seus nnlitriõcs 
paulistas; o Õf·putado fêdcral c presi­
dente do Sindit·ntodu!!o l\1ctalúrgkos de 
Sanlo AndrC, Benedito i\1ardlio, e o 
deputado autêntil-o Joilo Cunha. ("u. 
nha é famoso pelas denúncias de cor­
rupção que fez na Cãm\lra t' por sua 
raphlcz .. Normopu<tsttdo, p('rguntndo ~ 
respeito da Fu~nll' Nuciona: de Hetk· 
mu(·rati·radiu, alirmou cnfatiramcnlr. 
oue nela nãn entm,·a. Trt's dias dC'puis 
esta,·a nn frente. Rt>ccntcmcntc de, 
atra,·és dcdisl·ursos. disse que Bri1.0lae 

o PTB'"fazcm o jogo do sr. Golbery do 
COuto e' Sih·a··. Mudando nommcnte 
c-om rapidez, João Cunha dizia na 
semana passada que o PTB poderá ser 
"o ~rande instrumento partidãrio do 
pm·o brasileiro'', 

I 
dos Trabalhadores, Marf'Íiioniiocxpli· 
cou como unir a idêia do lYf, um 
partido sem patrÜl'S, com o P'fll 

'Afinal é o próprio Hrizo1a quem define 
o PTB como uma composiç-ão que 
1'abrangerá desde as massas margina­

'lizudas do t.•ampo e das cidades até os 
trabalhadores sindicalizados, as elas· 
sses mêdias c o PC(1ueno e médio 
emprt>sariado''. ~tais que ÍS!.O. compÔi' 
com Brizola. que nes1a Ultima semana 
fez uma rápida viagem ao 1\léxiC'o a 
com·itc du PRI (Partido Re,·olucionâ­
rio lndepl'IÚicnte ~ <!Ue outra roisa 
não é! st•nfio o partido ele "dl'mOt'l'ada 
'R'Iath·a" mexkanal, não pnrece em 
mula prÚ:\imo do PT, um partido que 
,h,owr:l se c.·olot•ar frontalmenlt' na lula 
c.·ont•·a a ditadura brasileira. E rontr'a 

Já Benedito Mardlio, que no ano 
passado partidpou do lant;amento da 
proposh.' do PT, no Congrl'sso dos 
Mclalúrgkos dE' Uns, c praticamente 
mais nada ft'z além disso, foi mais 
lon,ge. Conscj:!uiu garitntir que a pri­
meira ,·hiia de ürizola a São Paulo seja 
rn:ut·adacnm uma recepção na sede do 
Simlirato quC" preside. Cnns<'guiu cn­
t•untrar atC um ponto comum com 
Hrizula. Segundu ele. a necessidndc 
"nUo de uma snt·ial-<.lemocra<'ia, mas 
Ot· uma dt·nw~~rada so"·ial". 

Apesar de se declarar ainda l'ompro· . a !O outras também .... 

nu•tido com a pruposla de um Partido .(Sergio Alli) 

deops inocenta lutfalla 
Às \'t''les fi\·a cnn,pli<-ado saber quem 
i: o mncinho l' o hanllido rle C't'll3 
('t.'mlúrni<.-a hr:~~ikira. H;'t al).!um jrrnpo 
atrás rra o Ui\'DE <rue 3l'U~n,,a m 
priiH'ip:li:. :Jl'it,ni•.la~ cb Tt•t·cl;~~l'm 
Lut!':tlla. dt·nlre ~~~ ljuui .... dc!-ilf!.l':l·~t· <' 
p1 inlt'ira .:l~ima dü l·:st:uln dl' S. P<Julo 

· D:;.!j':l~)l' i:'! \1~~1uf. d~ n>olin•;:.:lt'llr .... dt· 
cmpr:.•::,tir.ltl\ públit'tl~ e SOI!('f.::l\'àll th­
l'a~. Pa!'a tl~lt'ITIIt:iu it·mhra, a Lu11':1!1:l 
fui :rl'U:O.:Hi;l c!(' :o.umir t'IP11 eer<·~t dr f100 
milhilC'~ dC' crui'.dl·us t·mprcstacln~ pt•· 
lus tnfrc::, púhlkns para rc~utari:.ar :1 

sirundio ~i:l l'!liprt:.:l. ,.\pu!t en11ninar o 
'=li:,~:. o lh:ur>~(por ml'Ío dt• sua Ot.•lt•ga­
('ia !~~PI.'l'iali'l.;icln !'m Crime!~ Cnntra a 

quamo vale o mdb? 
Há tcmnn-; ntr!1s o lirle:- dn r,.,1DB na 

C5mJr:l.dl·pu1ado Freilas Nohrc. sus­
sl!rrn\·a em algumJ~ com·crs:is infnr­
·mais cnm a npo'iiçllo de ·:~quc:-,1:1: 

"n:\o !'C prccipit~m. Lemos que lk:1r 
com o MDB p<1is poremos os modera· 
dos r~tra t~1r:l, (' com esta mflqumn 
herdada ~~remos um grande trunfo 
nas mt'ILl!-1 • 

Hojr.:. às vésperas do fun do MDD 
n~o se tem falado do espólio material 
do partido. Ma1crial sim. pois é o que 
1mpona. Como partido eleitoreiro que­
foi. cada um leva seus voto~ e o que 
fica mesmo (: o aparelho. 

Na semana passada a revista Isto E: 
fez urna cstima'tiva do espólio do 
M DB e não concluiu muita c oh a. t· 
verdade que os dados n:lo sa.o cumple­
í.t.'S - a pesquisa n~o foi nacional e 
muita informação. presume-se. foi es· 
condida. 

Mas o que apurou, em termos de ;1!· 
~uns prédios herdados por sua ''ez do 
antigo PTB ou do PSD. nlo vai muito 
além da faixa dos S milhões de rru· 
zriros em vaior patrimonial. 

Ou seja. aparentemente, entre 
outros cálculos, o lfdt-r nao tinha 
rad.o neste também. 

(Flávio Andrad•l 

Fazenda) inocento~ M prnpl'ielários da 
Lutfalla. c neu~a o BNDE de ser o 
prineip~l n•spom;'n't'l pela~ inUrncras 
irn•gularidadc:-. <'1111\!:tladas nu •'t:aso 

Lutfnll;t". S1:;:!undn '• n•l:uódu do 
Df.•opJ, qu\. f,)j nwneh'.!t~ .IH Fulha ôa 

I 
~I anh·• !!.o IV•:ilLtt>ri~H·ondic-inr:;,_doa 
\'OIIt'C'!·~:w do:, t•mpn·~lii:H•S púhlien,, à 
p<~rtid[>~H-:IP tle 1Undomirios ~~~~i~ na 
clirl'Wrb d;l t 111fnlb. i~ l'llmc, ~~~· mai-. 
\er~:ll'Õl·s Ú1r:1m Cl)iliCticms clunm!t· a 
gc:-.tfi~t da r..ma diretod;•, compmtas · 
tamhl'l11 pdo~ reprcs('nllhlles do 
U~~DE. l':-.il' H1rmHil' o principal res· 
ptH1:-.:J,·cl pdü f:.1katrua. 

' 

O ~clatôriu rlo Dt•fJps csnwra.·SC l'rli 
inm·t•ntar os fundndorf."s dn f. u1faBa 
(jll(', d!a::nté us ·!!ot'U~ t·~!'or(n!t pnra 
liUillt'nlar:u: e.\purlo\r{,~·s hrasilciras de 
pl'ndutus tntí'is, trriam sido ('olhidn~ ~ 
pd~} t·ri:.t· [b jH'tr/;!l•o <f!JC ''s ohrir,ou a ~ 
pt·dir o (atitfil'n cmprl' .ti mo dn B~ DE<' ~ 

a :n·(•it~ú· li'. !'!.:m·ionãrim: r{'Sn~>ns:.'i,·t·is ~-, 
prl:ts irrr~!Jhrid:ld(''i. cotnt·;·h·ntc· . 
nwutt• o t!itt'ltU' de' i)<'np:. C !ttJhordinà· 
tio _!\U Scnd:'1rio t!..: SC':J.ur:.nça, <tu e é 
sulmn!inatloao Goq:rnarlor dn Estado 
que é cspnso de Dna. S~hia Maluf. 

1 
Dt•s-;t· jC'ilo n:Jc, llmlia dar outra. , 

( Guido Mantcga) 

· C.B.A Este CJI1ÚlÓO seró publicado por este 
jomcla1é o dia do~ de ReMa 



11 

ARJ~~~.~m; 
~}; ~~:1~\.f'" ·~· ~·''J··11J"'~1..----------------------~~ 

A resposta ao arrocho da ditadura 
Está aberta a campanha de mobilização nacional contra o projeto de reajustes salariais do governo. 

Até dia 26 quando se dará a votação no Congresso, vários atos de pr(Hesto em todo o país. 

Os "descalabros" do feiticeiro Delfim N estes úhimos 20 meses mais de· 
1.500 trabalhadores foram pre-· 

sos; nestes úhimos cinco meses, s sin- Incorrigível, Delfim Neto volta agora a atribuir a alta da inflacão aos trabalhadores e já começa a 
dicatos sofreram intervenção; nestes S suas "mágicas milagrosas" retirando do cálculo dos índices os preços que mais incomodam. 
meses, S trabalhadores perderam a Por Guldo Mãn1ega 
vida embaixo das patas da repressào. de dólares) e desembocando na dívida 
Existe no país uma tenlativa de abertura! N 1cstes poucos meses à frente da externa. estimada. para o ano, em mais 
para a elite e a bvurguesia. porque lpasla do planejan~enlo o Prol. de SJ bilhões de dólares. 
para os trabal hadorcs .está. reservada é Dcllim Ncttotem-scdcstacado mais do Semanas atrás ele ctenuncia,·a o 
a porrada e as cacetadas da polida qu~ pwpriamente pela atuaç~o econô- grande culpado da inflação e da dívi-

T " d' · 1 "I· mica.Pelnmenoséoyueind~caoagra~ da externa: o ddit:it das empresas 
mt uar - Esta. IZI::I Lu a. no u ttmo ,·ame!llodepraticanientctooosospro- públicas, 4UC leriam gasto mais do 
domingo na Bahia. a nova política blemasqueeledcveriaam•nizar.aco-• que fa1uraram, cobrind•> a diferença. 
operária da ditadura.. nu-..-ar 

1
,êla.infla('!lo (na casa dos 7mo cem empréstimos externos. Sú que o 

Na semana anterior. com seu habi- '" .. didúth.·o ministro esqueceu de expli· 
anuais)pa~sandopclodélidtcomercial car porqut: es~as empresas se endivi-

lual sorriso cínico, o mini~tro do Tra- {em torno dos 2.5 bilhões de dúlan:s) e dar~m. e 110 boisu de quem fOI parar o 
balho Murilo Macedo. em depoimento· dccontacorrente(emcercade9bilhões dmhmo de seu déhctt. Na vetrtade. 

na c~mr>,ão mi-ra do Congresso que ~u ·..-y: ~!"?.~JI:l: ,, ,r ~-~·'A"" &.!?1 '\ i'!!n:ir·~~~"'-:"' ~,~~ 
examma o projeto de polittca sala11al h i1-~·--t{L'\{~"'•t:·?:""'··-".).. "1'::1-''7',-~1·:' A..,'f". 3 

não é segredo para ninsuém que as. 
subsidiárias da Siderbrás, Petrobrás e 
outras empresas ditas públi..:as (orne· 
çam matérias primas baratas para as 
empresas privadas. que dessa forma 
têm menns l"Ustos e. portanto, maio­
res lucros. Além disso, o déficit pú­
blko brasileiro é devido também à 
ampla generosidade estatal, que não 
tem medido esforços ( prtncipal­
mente nt!stes últimos 15 anos) em 
distribuir subsídios, isenções fiscais, 
créditos com juros abaixo da inflação 
c outros pnnlêgaos, aos ..:aptlats que 
atu.1m no país. 

'T reajuste fosse o pnnct("l.ll responsa .. el 
da inflação, sena pr!.!ciso que ~1., 
constituísse o mah\r componente U"i 

custos das mercadori:ls. Acontece ue 
os salários represent:\!11 apenas 2 · '''Íl 
(em média) dos custtl5 i_:l.~ra1S das m­
presas. o que signiiica l~ue u111 rcaj s­
te salarial (superestimadui de 70~'o; '\C 

reflcliria num a~.:rés~imo de t4% 
(70% sobre 20o/o) nns custus gerak 

Na verdade. o minis.t>o t"Stá cariw­
flando a responsabilidadt:: rlt~s emP,re­
sários, que continuam dcvan:lvlos 
preços bem acima dos aumentos us 
custos. sustentando na marra a u:L 
lucrath·idade diante dos preblc a'i 
da economia brasileira. E. neso;a b!' o­
cadeira. quem rontinua pagancl o 
pato são os assalariados que, ape ·ar 
da mobiliza~:ão cons·eguida neste af:o· 
têm suas conquistas salariais m~n ai­
mente corroídas peltlS crescentes írtii-

d ' N ~ ; -# 'f • ~J• • ~~ _, :.:1 l , ~ -J '"" .. ,.. ... _,. • • o governo argumenta,a: ·ao •·' .,._:;r.: .... -~·;-.-- ';'J ,..,.._,._, .•
1

· .• ~ 
podemos con(lnua-r assistindo ao tra- ;:~.: . . \~.~ r·':,,\ t.-_J_ ··~· ~ --r·~ 4 '': ·~·~ ... {?..,,~ •:.;~· ~ {,=..., 
balhador esva1ndo-se em lutas desu- ~ · :;~ .. :.;) Ji::.;r,: ,-.:-· ~~·-· '··' l ~ -. .,\ ,.~ .• :•~( p-f f;· pft 

" M I d' l ?-- • ~ 1; ._, " ..... ~ :?" • '1 t" ~.r· ~ -
manas . as ogo a tante c e se trata, ~~ , -j· "·~~; . .,;..'; Y > ·;. ; . ·. ; , 1 <:: •. /'!<' ;:-.?:,'J 
re,elando seu humantsmo de salão. aol ~ • -l! <-·. ·,J ,"-'•._,-]' ".;: ·, -.•r~ f,·. · <f "'-. \ ' "rt· 

•

'ssar que a harmoma entre o --i/ .. ~"'.<g, -·(.,r"i"''/' '-·~ ·._ ~3 1u·v""' 0:'! 
:ti e o trabalho. nospaiscs sub- ,.~ • J~4-,....:>~~:~ r _. ... J .. • :- .. ~-. ,·. :.., J~ • ..,. 1.:·'·'-V'-·tt' 

L(1go o déf1cit público. tsto é o 
déftcll de toda a população, ass1m 
l'tJnltl a dhtda externa (também com­
panilhada por toda a Naç-ão). devem 
ser procurados nos bolsos dos prúspe­
ftlS empresártos ou nas suas contas 
l'lfradas dos bancos suíços. 

incógnita". ; ':--.-~1 I<,;(~·. ·q~~·;:.~::+~- v_,.'!., \~·;-::~ -'"--~.}~1: /~"" · -Aúlumadescobertadoprof. Del-

·, envolvidos"é.atécenopontouma:; .'>s!'"-r:.X·-~~:~·rr.j}: J)•i;:~:\':1; _ .. 

1
( 2 + 2 =S 

Dois i:lias depois·. uma assembléia no i:' - ~ ·~- ) ~ 1 • •. - · . , '·.' ~ •; ,;;':~ Vl. -(fj .. · ftn é a de que os reajustes salanatS 

ces jnflacion:írios. i 
Imaginemos. por exemplo. um ra­

balhadur que tivesse auferido. nu 1° 
de maio deste ano um reajuste sala ia! 
de 70~·0. lni":ialmente. esse aum~to 
re":umpôs a dcterit1ra~·àc.• do p er 
aquisitivo do ano passado (em to no 
de uns 44%) e ainda sobrou um act ~s­
cimo de poder aquisitivo Út! uns 2S ·0, 

.que foi devidamente corroidn p la 
inflação de maio a setembro, tambêm 
em torno de uns 25~1o. Logo. da~ui 
para a frente. o tr;tbalhador \·ai co er 
menos do que em maio deste ano e 
até o fim do ano as coisas promet m 
pitlrar. especialmpnte ~e o ~"VP 

1
nn 

con!inuar afirmando '!lle os cufpacJ~l~> 
da tnflação são os trabalhadoreS e 
aplicar a política salarial adequadá a 
essa tese. 

S!ndicato dos . M. ~talúrg. icos de Sã~1 ~ 1 "~~ •• ;.: 
4
.} ~,t .. ·.·f. " "). ~ .'~:,./:.~";r~-~~: .·J. :;~ ~...; t! . r.-. .. ::-..,_i~ \cnarn os pnnc1pa1s respon.o;áHI~ peta 

Bernardo dava IniCIO a sene de moblli- f? " ... ?> ~~~...u :,.~ .. <i.i.~1.:_-· . ' .r.,/1 ~~f-- v~/?> ·t:.l ~~- \{ll)Cilla inflação que vem tomando 
1 ~ r• 1 ' .... ) ·~ ., ' \.. • <.;; ,, • l..'tlllta da ecununua bras1le1ra Segun-

zaç~es que ~s trabal_hadores pr~tendem ,:.~ . · .,;/:~ ~ ': _,." ·. i-~.{) 'e,.._""·,,. ; ~ 1 - ~; dou mimslro. reaJustes salana1s de 
realizar 3 01\cl naCIOI1<11 preSSIOnando f f~~ 1 ·"' ·'~ --~.,. J '~ ""../_;.} 7 , ~ ~~.. /f.· ordem de 70% esanam causando 
o Congresso a rechaçar o prOjeto.~- q A ........ ~ •• :;{·l.'l··<o..~:-4 :J ~ '-~·'"''~r' tJ -~1~,.\1. { fí uma111rlaçãnanualdecercade6S%. 

b • • 'l ~,.,-A-, ,._•.l;o~,}~"'I.,.,J Í-1.\ ''\r gl 
governo e a votaí no su StJtuuvo ""· · .. __ , "-)-~'-Vi"l:~ ~,j~, -~!1--.:.:./-...:J,~-=-r,::;,·.·~..o: . Porém.uprof.DelhnN~ttocome-
preparado em conjunto com o MDB. I ,. . - é '<.;)f .1'-.~,,,..,,r·, \• i". _.. ·,1 f• 1 :;'~ 1cu alguns erros de ma~emáuca e de 

Lula desafiava Macedo: "Durante b . -. /. . 1 _ ~ \:·) !';! •01:·1 r,\·,: ·:'•.•, : :; ··:.J"J fj ,l;...,;_ ":';\.I 1111erpretação. a começar pela .-alta-
~ b b v .<:J ·"' • .... j J V J ·_,. ~ $f..,,., 1' "'.! •:le-u•·~ çàodosrcaJustcssalanatsqueapenas 

1 ~nos o 3fW(."f'10 r ou ou, o~ . a!~~ I r·~ .,.,.~ ... ) ... ~.;.,..~.~;i} J' 1 ' .. " t :~·r-,~~\_ Ô<:( I e~cep~..·wnalmcnte superaram a marca I 
qUCtrOS fC>Uba\":J.Ol C agOfll () m!i11';ií0 Ç1.~ ! _r:"-; ,1~ h''~ .. ~ .. ~)..:-~'///'-."' t["' _ \! ,-,•~J/;.~~\1·:JI~, .. dtiS 60%1, sendo que a ma10na dOS 
do Trabalho 'em com cara ctnica dizer • &i/'4~·''1<.1-t,(;:. ~li~-~ , ·t;a .;.:.·~'>;,,i ~Ji:?.._A~~ · .tssalanados nà>' teve matS do que 
que está preocupado com os traba- '•~ : 0 ~ "~-..à.:l?- _ ~ ~~.i tX~.... 50~0. Em segcndo lugar1 para que o 
lhadores". Melaturglcos do ABC vohaniio as mobthzações 

. A campanha, que se pretende mas­
siva e em escala nacional, contará com 
vários atos de protesto que começam 
nesta sexta-feira, dia 12 do Paço 
Municipal de São Bernardo. Dia 19, 
haverá uma grande manifestação )1a. 

praça da Sé em São Paulo. e a partir~ 
do dia 24 começarão a chegar cara-' 
vanas em Brasília que, em vigília per-: 
manenle desde o Sindicato dos Jorna­
listas prepararão a id~ às galerias do1 

•

ngresso pressionar diretamente ai 
ação que se dará no dia 26. Ou~ 

a, os sindicalistas estão pretendendo 
organizar uma campanha semelhante 

·"aquela que se desenvolveu no caso da 
anistia. 

Em prossegt>~menlo .das articulaçOcs 
da campanha. dirigentes sindicais 
voltaram a se reunir no último 'ábado' 

• em São Paulo c na terça em Belo' 
Horizonte. Para a capital mineira. lá: 
presentes 30 sindicatos de 8 es1ados da: 
federação, resoiveram marcar para o• 
dia 20 próximo o alo público dal 
campanha em Minas. · 

E o mesmo se sucede em outros 
ponlos do pais. A luta ..:ontra o pro­
jeto do governo es1á no ..:cme mesmo 
dos problemas que o movimçnlo sindi­
cal vem vivendo nesles novos tempos. 

Além disto, todos são unâni· 
mes em ver que a alta do custo 
de vida. agora 'explodindo como 
nunca, vem dar uma urgência 
drarnálh.:a .ú dcfinicão ele uma cstra-

. té6ia .e coordenação mais global às 
lulas da da>sc. 

Pois diante ela ofensiva da diladura 
e dos patn)c·;. tentando ao mcsino 
t~mpo.· dcsmohilizar c reprimir, 

~·. somente Ull\a politica clara de frcllle 
úni.:a· dos trabalhadores poderá 
ronipc...~r o ,..:erco. 

Um aborto de es.cala móvel 
Semelhante à anistia restrita, o projeto de reajusles oficial é um verdadeiro aborto da escala móvel 

de salários. A qual, posta nos seus devidos termos é a resposta dos trabalhadores à ofensiva patromd. 

O projeto go,,ernamental que altera a legislação 
salarial tem um claro objetivo de desmobiliza­

ção dos sindkalos combalivos e·os movimentos de 
opo~ição sindical, o que já vem sendo fartamente 
('tlmt!'ntar!Q na imprensa. O que inleressa no entan­
ll> é que a diiadura, da mesma forma a burguesia, 
passa iam para a ofensiva, após um período em que 
a defensiva íui a principal caí;.ICterística pcranl~ as 
greves c reivindicações operãrias. A ditadura pro­
\:ura combinar uma dura repressão policiai-militar 
âs gren~s com um sistema dt:: n~g01..·iaçôes aparente­
mente cnm o rim de desmobilizar os movimenlos de 
n1::1ssas. Do ponlo de \·ista dns interesses do capital 
e da burguesia. é nece'isário passar à ofensiva sobre 
tl mu\·imentt) operário. aumentar a ta.'rca de explora­
ção da classe lrabalhadora como pré-condição para 
uma nova arrancada da máquina capitalista de 
acumulaçà0 e exploração. Como a correlação de 
forças criada pela conjuntura política de "abertu­
ras" da ditadura difkulta um esmagamento gene·· 
neralizado do IJlO\·imento operirio e popular e 
\.'Orno ·a burguesia encontr.J.-sc perante uma classe 
trabalhad-ora que se mobiliza e começa a confiar 
em suas prúp:-ias forças. trata-se a todo custo de 
impor pequenas derrfllas e enfraquet·cr as mobili· 
zaçt~'Cs rcivindicatiJrias desmoralizando-as. Resu­
mir.d(l. t.-stes s:lo os motivos, a grosso moda. a poli" 
tica operária da burguesia. que. de re'ito. para ter 
sucesso na silu"açào pt..llífka atual precisará ainda 
do dispositivo tl.c colaboração de classes do refor-
misnw. 

Uma opção se impi'lc para o siodil-alismo operá· 
rio combativo e que procurà encontrar·uma autono~ 
mi<t de classe. · 

$!1 a dcfcnsi\·a não basta. Se é verdade 1.pe nos 
cncnntramos pcranre um movimento operário que. 
••n<~s 4uin.t.e anos de ditadura. prucura por meio de 
lutas e comba\es parciais recuperar o puder de 
ct~mprrl dos salf1riús e obter um ·alargamento ~o 
espaço P~ 1liticu, é verdade !ambém .que este ciclo· 
C(!nJeça a Cmr:tr num impasse. Uma .. rc\.·idagem" 
dt1'1 ubjcriHX táticns.a akançar deve ser dis\.·utida. 
indusivc como pa~so pré\·jo a uma discussão global 
da estratégia do mo,·imcn!o operário. o que em 
certa medida já \·em sendo feito e~ tomo da pr~ 

Por Andreas Maio 

pOsta do Partido dos Trabalhadores e do seu cará­
ter anti-capitalista. E neste sentido que citamos a 
campanha dos me1alürgicos de São Paulo e o 
repúdio dos sindicalistas à nova lei de salários 
l'om.l acontecimentos que podem permitir urna cla­
rifkaçJ.u dos trabalhadores de vanguarda, nas fá­
bricas. bairros e sindicatos capaz de permitir o 
emprego de reivindicações e métodllS de luta à 
altura da ofensiva patronal. · 

Tem-se falado muito ultimamente da .. escala 
m\wel" de salários, e também das horas de traba­
lho. particularmente em torno da elaboração de 
um P'ilgrama classista para o JYT. Em certa medida 
a !lU\·a lei de reajuste dos salários é um aborto de 
"es<.:ala mú\·el" tal qual a anistia reslrita. O susbs-, 
titutivo apresentado pelos sindicalistas-ao projeto de 
lei gm·ernamenlal ê essencialmente positi\·o. Um 
rechaç<.' à plllitica do arrocho salarial de .ponta a 
ponta. rebatendo todos os pontos do projeto da 
ditadcra. Nn entanto como estragégia global para o 
movimento op~rário, como diretriz para o avanço 
das lutas dos lrabalhadores. o substituti'i"O é insufi-
ciente. Assim. al> lado do apoio irrestrito à campa­
nha dos sindicalislas devemos contu"do, desde já, 
levantar algumas questl>t:s. 

Quando os mct:llúrgicos da Grande S. Paulo 
entram cni campanha por 83% de reajuste salarial 
(a contragosto (bs dire,,;i'les sindil.'ais atreladas) 
prt"'l.:uram ret·uperar o salário corroído pe:a inria­
çã". No entanto;~~ aumento generalizado de preços 
e a ~..·arcstia de vict3 hâ"muito que entraram numa 
espiraJ·sem controle, o que aproxima a inCiaçào 
brasileira d:1 chamada infla1;àn galopante. Nestas 
condi~,·t'les :;ó se pode lutar efcth\amcnte contra a 
exploracão capitalista p(lr meio de uma "escala 
m•"wtd" que assc.~ura ao.salário, a condi\.·ào, ncccs· 
~ária ~.·a paz de seguir o nuwimcn!u dos -preços. Os. 
contratos de traballw dc,·e:n assegurar o aumento 
autumâtil'o dns salários em runçào da clevat;ã.o dos 
preCllS dos arligos de consumo, P''r ex. a cada 
aumento de 5"'~ d\1 custo de vida os salários serão 
rca/··ustados automaticamente. A campanha dos 
me aiUr~tcns paulistas pode permilir a introrludn 
generalizada deste ten~a. na medida em que todas 

as iniciativas de luta passam às mãos da opoSiç o 
sindical. das comissões de salârio nas fábricas e db.s 
org~nizações inter-fábricas. I 

Oqueéescal4móvel 
ParalelamenUJ ao tema da escaia móvel de sal(l­

rios. a nova lei proposta pelo gol"erno te~·e que le­
\'antar o tema acl!rca dos índices de aumento 1o 
cus1o de vida e de produlividade. A burguesia e 
armou de um trunfo importante pois sabe que s 
estatísticas são falsas. Deliberadamente os patr[ 
falsificam os balanços das empi-esas, as declaraç s 
fiscais. falsificam portanto a realidade econõmic . 
Estas falsificações não São gratuitas. Obje~iv~ 
melao;; precisas. Quer seja com o fim de fugirem Ju 
controle fiscal, quer seja com o ohjetivo de rechaçÁr 
aumr.ntrlS de .sal_ários. os patrões furam muito b~ 
esco~ados por ~m sistema ;>ulítiCl~ ~e repressão e e 
restnção das hberdades d.emocrattcas. Dessa fo • 
ma. toda Yez·que se abre um debate com os patr s 
c o gm·erno sobre aumentos de salárics, sob,lc 
·apreciação da produtividade ou sc•bre as cons~­
quencias econllmicas de uma reivindicação sindl· 
l.'al. os trabalhadores devem contestar: não a\.·eid­
mus disculir com os olhos ,·endados, abram t: 

~~~l~;i;;;~~:~~~~~:~;;~;;~a;e:~ a~~~t::~~d~~ 
mental.daqui pt)r diante para se aferir a produ1iv · 
dade de um sewr. A democracia tem que cheg:ut: s 
fábricas e ltx:ais de tr.1balho. E o controle operâri

1
. 

SPbre·a produção ou a empresa certamente virá o 
ser um passo decisivo no aprofcndamcnln das JJ. 
herdades democráticas do ponto de vista dos int~­
rc~sc.s da cla.s.:;e :rabalhadora. O valor desla rei vil~· 
dica,·ão. enquarito reivindicação transitória etltrC 
as lutas econlm1icas e democrálicas e a lula anti·c~· 
pilalista geral.· será .:ada vez maior. I 

Os sindicalistas autênticos já abriram a p_orlf 
para que se venha a apresentar publi~.:amente esta 
qucs\ào. No momento:~ pouca clareza de um lad~~ 
e as limitações d_o MDH de outro, irnpedi:am qtr· 
se- avançasse mats. 

·. EM TEMPO 85 •.·ll·a 17 de outubro de 197 
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1 1 
r.~ o J. ··- PT fará primeira reunião nacional 

~~·~;~· .. ·:~ • ..-.. . • · •.• <. Carlos Tlbúrclo 

A gora. é deslanchar e abrir as portas do PT". A nãucuinparecert.m. l'Omo Olívio Ou ira, pr~sidente ( movimento pró-PT comentaram que "é absurda a 
"Kl.·Ma .. n oel expressão de en{usiasrno saiu logo após o do Sindicato dos B:mcários de Porto Alegre. ainda confusão que está sendo feita entre a CUT e o PT'(· 
ll' 1t_ térrni1w da reunião da Comissão de Organização ~fastado do t:argo por óedsão do Ministério do "Somos contra- disseram eles- a articulação 9e 

do Mo\'imcnto pró-Partido dos Trabalh<s.dures, cn· Trabalhe. · uma Central Única dos Trabalhadnres a partir ~a 
'i'! c • - carregada de preparar a primeira reunião nacional 0 obj"eti\"o da prinleira reunião nacional do Mo- atual estrutura sindical. Somos a favor de ui í.Za once1çao da articulação, que será realizada neste sábado, vimenw Prú-PI' já está bem definido: preparar CUT que surja li,·remcnte, construida com abs 

dia 13, "em algum lug~r _de S3.o Bt:rnardo do uma ampla reunião naci(lflal com todos v.s militao- luta participa,·ào dos trabalhadores e plenamen, 

Um partido 
comprometido 

com os interesses 
populares 

A refC\rmulaç:lo partidária atual se coloca 
dentro de um quadro politico bastante 

limitado. Aomesmotcmpoemquesc fala de demo­
cracia e há massa na rua fazendo greve etc, hã os 
limites qu~ o regime impôs. Há uma anistia ainda 
restrita: nJo há liberdade sindical- as inten·en· 
çôes estao af patentes. E hâ também o estado de 
emergência pronto para entrarem aç:loa qualquer 
momento. ÜQue há portanto é um espaço bastarite 
limir_ado para_. nós, mas o bastante para a bur­
gues:a tentar< moldar uma espécie de democra-
-trolada, de fachada. . 

'W' nt1s dc\·emos atuar denlrtl deste espac;n. 
do pnnh• de ,·ista Pl'pular. d•' p\\Otü de dsta dos 
1rab~lhad"rc:-.. p\1r-míninw que ele seja. E ai eu 
,·e.i•' a imp••n:lnda das forças rc3lmente demn­
,,;rú til" as - e não 3penas de fachada - cnmpi-"n· 
m~tidas CPill as grandes massas populares em 

~ t.·~pet.·ial Cti!TI ~"•:i trabalhadt 1res. buscarem uma 
f11rma de panidn que de,·erá ser JH'pular p\1r bus· 
.:ar uma l"nrnw de d~nwcrat:ia prnfunàa. Um 
p:!rlidt' para t)(.'Upi\r \t esp:tÇt 1 que se abr~ t;~ntn ;•, 
ní·;cl das lli~SS3S COilW du parlamento. P~1is llt."U· 
par e5ote espaç•• é impurtantí~sÍilil'. unw vez 4lh! 

Fi,!.!ueircdt• (."t•ntinua aí t:i•nw um dit3d·•r qual­
qua que,, anh~t.·edcu. simplesmente t.:nm mudan­
ças de fadJada. 

/\ t."t•Hlp;osi~;ttt' St•t.·iui Õ.l'Sil: par1idu é iwponan· 
te. Patrão é patrJo e eles têm lá ·seus partidos. 
A:-. .. im n.:\~~ hit raziocs para a presença de patri""<:s 
num par1idu que se pretende da grande massa d'' 
pt•n•. em especial dns trabalhadores. 

N\•' cnlanhl islu nã,, implica :_ e aqui é que 
está a queslàu - que se algum patrãn resol\"e 
ahanch111ar sua alitude de patràn e expl,,rador. e 
ap;,ia a hna dt'S trabalhadnres colllt' ela é. entà•• 
n:"t~• bá nenhum impedlho a que ele ingresse no 
p;1rtidP. Dt."sde que ele rompa na teoria e na prá­
lica com este tipo de exploração que está aí. Pois 
ai. ele deixar dt.: ser patrã''· 
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CamPo que não seja um sindicato". tes du nw\"imcntcr. 3 fim de estruturar de uma ,.c7. a representath·a". Abnrdando a relação PT-CUT,· 
Paulo Skrum("l\'. presidente do Sindicato do~ nucleaçfw do partido. A composi,·ão da reunião do diss.eram: "O ~ vem como uma ~lavanca. pa~a 

Couros de São Paulo. que fak'u à imprensa em dia 1.3. portanto, n:'to será ampla: participar~o abnr esse cammh~1. A CUT nascer~ da um~aqe 
nome da Comissão. fez questàú de frisar que a exdusi\'amente os representantes dos núcleos até real ~os trabal?aaores e não de u~Idade forJad6a 
reuni~o não será realizada num silidicato para dar então constilliídos e alguns cum·idados que foram nas cu~~las. Nos defendemos a umdade na ~çã • 
ênfase ao fato de que o mm·imcnto pró-PT não é listadus pela Comissão de Organizaç-â!l .. A imprcn· na !uta · . .. ~"~ 1 I 
apenas de sim.licalistas. mas de todos os trabalha· sa não terá acesso aos debalcs, estanoo marcada I E os parlamentares ~ue !.a-3J•014m o PT. Paul10 
dores brasileiros. O local. ainda a ser definido, para as 18 hs de sábado. ap6s o encontro, uma resp~mde de nwdn evastvo: Fechado, tem 0 Eds'f 

Poderá ser o Anfiteatro Cacilda Becker, em São culeth·a. . . K_hair_(deputad{~ federal M!JB-~), ~outros est~o. 
: : . d1scullndo, mamfestando s1mpaha, ha segurame~· 

Ber~ardo Campo. Skromo\' deix~u claro que, a. paru~ do proximo te uma aproxim:.ção, mas não tenho uma lista j'c 
Além de Paulo Skromu\', comp~m a comissão o sábado, co~leçara um processo mtenst\"O de nuclea- nomes a revelar". 

Lula (que não participou da reunião, realiz.ada na çào do n~ovm~c~Ho. em wdos ~s. Estados, proceden- De todo modo. arremata lbrahim, "o"processo 
manhã d\1 último dia 10 em São Caetano do Sul, do-se a mscnçao legai ..dos mllnante~ e desencadc· de cobrança de definições já começOu: primeiro n1o 
porque se enr.:cmtrava reunido. em seu sindicato, a._ndo-se um a campan~a ?.e rccol~Imento d~ as· úllimo dHi 30. no Rio, e, agora, na Bahia, em Feita 
com Márcio Mordra A!ves. Chico de Oli\·eira, José Slnaturas em prol do P f. lsso .. rtd.1z. Paulo, t~de~ de Santana, com a presenç~·>do Lula". I 
Alraro Mtlisés e Paulo Singer, aparentemente tra- pcndentemcntc de. refo:-ma part1-ana d? rega me. Os debates- uu a cobrança- foram Olo impo;l· 
tando da ~laboração de um curso sobre sindicalis· nós não"abrimos mão da luta pela legalização do gantes na Bahia que o ?T j~ será. lançado dn 
mo, economia e política pn.m os metalúrgicos de par.tido c temos certe?.a que esse processo não pa~· Salvador provavelmente no dia 20 no~amen~e 
São Bernardo e Diadema); Ja.cnb Bittar. dos petro- sar~ Pllf critérios cupulistas, krticulados por Cl· l'Oill a p;cseni,."a do Lula. Para prcp~rar o 1ançd· 
leiros de Campinas: José Ibrahim, ex-presidente do ma · menta, o Núcleo Pró-PTdo Estado está convoca.J· 
Sindicato dns Metalúrgicos de Osasco: José Cicoti, Referi~ld.o-sc 2 matéria publicada pelo "Jornal do todos os interessados para uma reunião no pr~ 
dos metalúrgicos de Santo André; João Lins, dos da República" àe quarta-feira. que diz que o PCB x!!~l~ dia 12, sexta-feira. às 20 hs, na sede do CEAS 
metalúrgicos de São Cactalio; e outros qu~ tambérr. está contra Lula e o PT, os anh.:uli..dort=s do (Centro dt: Estudos e Ação Social). 

Governo achincalha os partidos 
Areforma partidária que está saindo estes dias do forno da ditadura é um verdadeiro achincalhe 
do' pluripartidarismo. Mas, paradoxalmente, mdo indica que ela estimula~rá o desenvolvimento de· 

propostas mal quistas pelos emedebistas, como é o caso do Partido dos Trabalhadores. 
Por Flávio Andrade 

C orno foi noticiado, as ~nhas gerais do ~olpe ~ Mas se o :th' rl" regime é ext•t.·rá'"'!l. o d11 MDB Será. o período para a propaganda, atcJç!lo e cn ... 
tãoarma.dao;: 1) Extinção da Arena e do MDB nào é nada elogiável. Até agof3 o partido n:lo raizamenh' dn partido nas massas. alr;;\'éS de u~ 

(como'! ainda na.o se disse; 2) Como previsto na rcfor- upr~'i~iltt'u um suh:;Jilt:tivo qt1e pudesse cncarnn.r tr.thulhn prcdt•nllnantemcnte cx\ra·parlamentarl 
ma·constitucional do ano passado haverá a distinção c:!-.•a lu!a pela ::1m pia e ttot:.tl libcrdarlc partid:íria. qut: ~-a hás sua H't.:açJt•e orção nalUral. PredumiL 

entre \ 1 Tganiz~:,,;à,. e rum·i\mamcnhl d~ parlidus: .3} De u111 lad''· a opt,siç5t, se ~,.·nnst'mr l·,•m a:::. difi~.·ul· n.llllell_len•e. pnrqt:e a reforma a1ncta não esclal 
As ~.·oligaçi~s panidá.ria~ .se.rflo nu\"amen!e permiti· dades para articulação do chapão para a convençilo I reccu se um par! ido em nrganiz.açài..J. antes ~ 
d,a;~ n~~~~;/~~s ... ~.:=·~::na~;~~; ;! ~~: _s ... u~~~:~~n~~s I liJ(_i')!::.ti ~'-'.l~ .. ~~iüt•. ~\: ,,~tr,1, ai•1Ôa não 1umuu p:tssar pc/11 primcin1 leste eieitoral poderá já conta 
s .... a~ ............ a ............. ., a ....... ~·'-' l.''"'"''·~.-. ouun..... p•·~~~ • .-a,, ttÍll'laJ owntc oa relttratu!aÇ.Jll pariJôana. t."••m a prcscn,·a de alguns parlamentares eleilt)S e 
pais: 5) Será ~·h~igatl,ria a d~nnmi.nação partido pt~sitivamcnte: ou seja nãtl formul,,u uma alterna· plei1t•s an1cri\lff.'S- falando em n\'1/te. do partid? 
para as agrcmiaç.,cs: 6) Tudo tsto, \"lsand<l assegu- 1in1. E os projetos ::tlé agt,ra apresentados por .~u individualmente tHJ se estes terão que se alojar 
rar ao governo seu partidão. deputad11s iildividuJ.Imcnte - há alguns - estão ll•' intcri•'r de alguma legenda que de antcmJ 

Os «Pré-partidOS>>· h1nge de se demart.·arem daramenH~ com o projett1 Ctlllte cnmos 10% mi.nimt~s exigidns para t' funci 
O lance cômico foi o dos cham3dos "pré~parti· go'"ernista. IHttilell!o imediato dt partidos. 

dos", ou partidos em 0rgani 1.ação~ mas nã\1 em O MDB não mostrou allcrnati\'a . Mas seguindo esta trajct\Jria. o PT de\'erá"entãu 
funcionamento. Ulisses Guimarães, presidente do Cabe cntft,, à ''JWSiçftn mais ~,..;,n~cquente. allo e I P<~~<~- se viab~li1.n.r. t~bter e_~n 198?-. nas primeira 
MDB, com sua habitual ironia, respondeu: nada b11m Stt!ll, des;;ifiar o rl!gime t:. pt~ryut: nftll, {I prú· cl~1~·pes gcr:us. u!m~ \'n:a,·at' nacw~al de S%; o 1 
mais natural: numa pré-denHx-racia há que haver pri•' MDB. levalllandP de nwdo o mais inequívtll."tl se_ia ..:er1.·a de 2 nullwes de votos. Alem daquela de 
pré-partidos. c intransigen1e 3 bandeira da plena liberd.:tde de Jn,o fltl mínimtl em pch1 ment'S 9 cstadqs da federal 

Trata-se da pl~ssibilidade de registro, mediante ''rl-!atliza~,·ãt'. çào. · , · · I 
apro\"açào de critéri,,s qualitalinlS já preYi~to~ na No enlanto. o regime conseguindo impt'T seu O dc~lino do P~ ~ · 
reforma cunstilUdtlnal. de assP<."iaçl"~ts políticas-. prt,jeltl. irunit:ame111e. algumas válvulas se abrem Assim. para desgtiSh' dt' MDH, a rcft,rma do 

, ainrla ufa,, partid11s - qüe poderão o•ncorrcr às para as pPsiçiiCS mais l'Pll~cquentes. rc~imc. se t."1111firmadas es1as primeiras pistas. viaf 
elci~,·iiCs. independememente de terem de antemão N11 cast• dtl Par:tidt' d\IS Trabalhadores. j)\'r bilú:irá n PT legilimandt' institucionalmente suá 
os 100/o de parlamentares Cl'mo subscritos de seu exemplo. tlS rcpugnn.ntes pré·partidP5o n.brcm uma mis!>~H' ,,r~anizadnra. exlra·p::trlamentar, da class~ 
a1t1 de fundaçàtl. Caso elas \lbtcnhan! pelo menos rwrta até ag,•r3 explorarla hip•llelicamenle por 1rahalhadura. E mais. a am.eaça de perda de m:tnl 
So/o da vmação naC:onal. distribuiída em pelo me- ()1\Ut.'os. Diante da difit.·ulc1at.1c em nbtcr·se 10°'0 de d~"" parn. os parlamcnlarcs cuj•' partid'' não obte 
nos 9 estados da federaçno com um mínimo de scnadt~res c depu tad•'S federais para a proposta nha 11 mininltl da \"olaçà11 referida, não deixa de te 
y,;, em cada um deles. estas asst'c;açiJCs pndrtãn o que, de fato, vinha torpedeando-a. pre-partido· um subproduto. afastand'' do PT todt)S aqueles fatl 
!!''zar da ati\·idacle parlamcntn.r: ou seja. ptldcrào pnde ser um caminl111. O PT st.: rcgi'i:raria imcdiJ· samenh.: priorizadores da \lpt•si~o·ãoextra-parlamen·jl 
ser partidns rrn f:.~nci,,nílmentu. n:l nomenclatura ta mente Ct'lllO partidt' em org:miz:tç~tll: (.'tlin:..·idcn- wr que. lemcn,sos deste des1inn ingralll, bandea 
do regime. Cas'' contrário. ha\"erá a punição: os temente o que ele é de fa1n: um Mtl\'inu.:nlo pelt1 r:i,, para legendas mais seguras. 
\"OhlS da agremiaçàtlçandióata ao pnstn de par1id'' PT. Assim, estes caminhos torturosos e algo para .. 
serão ctmsiderad11s nulos e ''S parlamcnlares indh·i· ·Nu entanht. uma \"CZ vendd;;ls csto1S)1arrciras. o d~~xai~ ~~ r~f11rma dt' regime nà'' deix~m ~c.sc~.ir,. 
dualmellle eleitos serãn "cassathts'" aulomatka· PT se dclrnnlará com a perspecth·a ctê:.:2·.anos pela llll"PS.e" andigcsiPS para a frente tlas llposaçt"ICS. dt 
mente. frente- até 82- dentrll da fase. de org::wiz.açào. MOB. 
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Pernambuco 

Patrões ficaram chupando cana 
A vitória dos trabalhadores dos canaviais de Pernambuco, na primeira grande greve rural após 1964. 

A organização, a adesão maciça, e a unidade dos explorados 
- volantes, permanentes e camponeses, - nessa greve que a imprensa do sul 

maravilha praticamente escondeu. 

D epois de quase urna semana de greve. en­
volvendo 20 mil trabalhadores. e há algull)a.S 

horas da extensão da paralisação a cerca de 100 mil 
trabalhadores, l)S patrl'oes ac~baram cedendo. na 
seg\.lnda·feira. às prcslil"!Cs e firmando uma CPm·en· 
çao coletiva com 23 sindicatos de trabalhadores 
ruais da Zona da Mata de Pernambuco. Essa 

·convenção, uma das primeiras no campo, entre 
Julras coisas prevê um aumento salarbl de S2~1o, a 
aplicação da h:i que determina a distribuição de 2 
ha. de terra a cada trab<dh~tdor e uma tabela que 
estabelece equh·alências entre os diferentes serviços 
da produção da cana de açuc~:- e as formas de 
remuneração. 

Em relação ao mês e llUtubro de l9i8, o aumento 
obtido signifi~:a um acréscimo de Pouco mais de 
HXY7o. o que por si sL1 já se constitui numa sig· 
nificati\'a conquista. Mas é subretudn na garantia 
do cumprimento da "Lei do Sítio" {De<.:reto n° 
57.020) e na Tabela que estão as grand~s \'Ítórias 
dos trabalhadores da área canavieira. A terra, 

•

.. ei,·indicaçãu eterna dtiS camp~mcscs. sempre 
igida pelos trabalhadores que veêm nela a 
'r forma para se defender contra as oscilações 

s, ais. Se :êm acesso ao sítio. p(ldem não só 
plantar, como também criar animais e garantir 
melhor alimentaçàl) para os filhllS. Por outro lado, 
a Tabela é a grande arma des trabalhadores contra 
as manipulaçl'es dos p::ttrões no sentid0 de bai'l:ar os 
seus salll.rios. Uma \'ez definido que cada serviço, 
dependendo das c0ndiçl:lfs em que seja executado e 
da· extensão da tarefa. tem o seu ''preço"; não 
existena mais condíçf)l!s para que os patrões aumen­
tem a intensidade do trabalho e realizem seus 
projetos de acumulação atra\·és de uma diferencia­
ção d::1 extensão das tarefas entre os trabalhadores 
pcrmaneGtes (moradLires) c os \'Oiantcs (clandesti· 
nos). 

. . !'Or!;U~!! :!~!!~ ~~ ~2!~ 
~~.:. é de cs~;·a:1hü.:- C(U~ J. Ztm~ da M~1:1. fie 

Pernambuco seja o palco da primeira grande mohi· 
lizaçãn de camponeses depois de 15 anos de ditadu­
ra. Foi lá também que se \'Crificou a mohilização 
mais expressina nc período de 55 a 64. Os Sindica­
tos constituídos naquela êpo~.:a conseguiram subre­
.. ·iver à rt!pressãn e mesmo sem ~ondiçOCs de reali­
zar uma efetiva pressfw de massas. lograram asse­
gurar alguma ~.:ontinuidade às lul;;.s, sobretudo a 
nível legal. E é exatamente essa conlinuidade que 
nos permite er.tender como foi possí\'el realizar 
agl1ra uma .greve de 20 mil trabalhaclorcs. ~.:om 
piquetes de í.tté ISO tra'='alhadores, sem fura-greves, 
com a participação dos ··t:~andestinos" c ainda 
ameaçar os patr\les com a possibilidade de uma 
greve generalizada de mais de IOO.mil camponeses. 

Desde o final de 197~. a11!uns Sindica10s mais· 
combativos da Zuna da tvfata de Pcr11ambuco 
vinham se prcparr.ndo p<1:~ desencacl.t-:J.r um movi-

-

. mcnto reivindicatúrio que melhorasse as ~,·nndições 
:vida dos trabalhadores das plantaç0cs da cana· 
e-açúcar. Essa iniciativa se \·incula\·a aus debates 

sobre pulítka salarial e liberdade sindi1.:al abertos 
nos encontros preparatórilJS do UI Congresso Na-
cional de Trabalhadores Rurais que foi realizado 
em maiu últimn em 8r:1silia e no qual o Mo\'imento 
Sindical de Tr:•halhadores Rurais assumiu uma 
posição mais orensi\'a em relação aOs problemas da 
classe. A suces'iflo de greves ,·iroriosas no sul do 
país se consitituiu em ft~rte estímulo tanto para as 
lidcran~o;as sindicais 4uanto para u conjunto de 
trabalhadores de Pernambuco. 

Nos últim<ls três mese~ int"ensificaram-se os tra­
balhos de mnbilizaçã11 dtJS trabalhadmcs para a 
deflagração do movimento reivindi1.·a tórin tendo na 
vanguarda alguns sindica111s com um trabalho de 
base mdhor estruturado, 23 sindicatos começaram 

·a realitar a.ssemt-léias para a disc:ussàn das reivin· 
dicaçi\es a serem encaminh:..~d<.ts aus patrões e para 
a orgar.izaçà1' d~l m<1ssa em termo .... de sustentação 
do mo\·imcnto. Esse trabalho culminou com a 
rc.alizaçfto nos últimos dPmin\!OS 2J e 30 de se­
tembro da~ assembléias para af;nwaçfin das reivin­
dicaçilCs dllS trabalhad11rcs e vutaçàl' do rccurst) à 
greve em 1.·aso dt.• não att..:ndimcn tu. · 

A greve legal 
As liderança" do nhl\'imcnw anedita\·am. qu_e 

p11deriam realizar uma greve lc~al. apesar de todos 
,,s entraves irnp,•SillS p•.:la lei 4330 c dc..-idiram 
C•lrrcr '' ri~~.:o. A respi'Sta da mas'\3. foi impressio­
nante. Em qu:~.sc tndas :~.s assl.'mbll'i~IS rcalitadas 
no di~1 .10. f11i akan~.;âJ,, o t.!uorum 1.k 2/3. qu:wdo 
otpenas se net.:c-;sitava de I i J. uma \"C/. que já cr:l a 
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cakulanth~st.• que cmt-nr.:t 11 númew de vntantcs 
tenha sido ccr~.:a de IM mil ( sú os .1'-iSII\:iadllS do 
Sindkato podem vOtar). quase 40 mil trabalhaJO.: · 
rc'i h:nham partkipach) d.1s asscmht~i.ts n:1s 4u;ti" 
se ;.:prnv\'tl '"' reivindica~,;i-c~ p11r adamaçãv. 1\'\ 
sedt:.i dos sindicàtos eram insuficientes para abri-

gar· a massa que compar.:ceu âs assembléias. As 
ruas roram tomadas pelos trabalhadores que com 
grande cuínria se acutuvelavalll para \'Otar h1g0 no 
"sim" da cédula \erde - símbolo da lavoura - e 
inutili7.ar a cédula amarela do "ouro" dos patrões. 
Com·enddos de que "antes passar fome parad11 do 
que passar fome trabalhando". os trabalhadores 
estavam dispostos a paralisar imediatamente os 
sen·içllS scri1 mesmo aguardar l> prazo de cinco dias 
estabt:lccidn pela legislação para a resposta dos. 
putrões. 

Quando os patrl\es comunicaram que não ti­
nham condiçi.'"ICS de atender às rei\'indicaçlJCs, os 
dois primeiros sindicatos que haviam re~lizado 
suas asScmblêias no dia 23 (São Lourenço da Mata 
e Paudalho) determinaram paralisação· dus servi· 
cns. Esta\·a criado o impasse. Ou os patrões ceuaam 
uu dt•ntro de uma semana aos 20 ntil dos àois 
muni~..·ipios se Stlmariam 100 mil. T;:trefa difícil 
para l' Sr. Alexandre Kruse que acahava de substi­
tuir. na Delegada Regional d1..1 Trab;:dho. Romildu 
:Leite {conhccitlo n11 RccHe ~.:omo ligado à extrema· 
direita). P;.tra ajudá·!<"' 0 Ministro Murilo Macedo 
envitlu ~cu St:cr~táric. de Relações do Trabalho Sr. 
Alencar Rossi. Tudo indica que o governo tinha 
interesse t:m resoher rapidamemc n problema pela 
vht da ne~o..:iaçà,l. já que a legalidade do mo\'imen­
to lllrlla\·a difit.-il a soluçà1.1 policial adotada contra 
os bancários c os metalúrgico'i dn Rio e de Belo 
Horizonte. Num momento em que toda estratégia 
para a suluçào da crise ener_gêti~.:a está voltada para 
a produ~.;ão de úknol da cana-de-açúcar, qualquer 
movimcnh1 de mo.1inres propt'rçl'I!S envolvendo os 
trabalhadores do setor poderia ter t·onsequências 
imprc\'isíveis. lsstJ talvez explique porque a irn­
pfens;.~ cscnlheu não notidar o 1110\'imento. 

Suspensão só com a vilória 
Apesar das prcss~.lcs do.., patrf:lfs e da Delegacia m 

senlido de que as ncgo,:Jaç0es (osscm conduzidas 
com n suspensàn da grc\'e, a disposição dos traba­
lhadtlrt:s t: das lideranças era no sentido de só 
suspender'' mtl\·imento com a vitória. E assim se 
deu. \·crificandt~se mais uma \'t:Z uma grande 
nwbilizac;,;,, dos lrabalhadores para assegurar a 
paralis;.•ção em tndllS os engenhl.IS, medianle a 
organiza~·ã,, dos piqueles e de comandos. os quais 
diariamenle se reunia111 com as lideranças para o 
balanc,'Ll da g:re\'e e para a discussão do andamento 
d:1s ncg,JCi:J.Ç()f's. Desta forma se assegura\·a não só 
o sut·cssn dll movi menti) como o acompanhamento 
pclocl1njunto dos lrabalhadnrt:s de todlls os passos 
que esta\'.Wl sendo dados. 

D11is Íi\ltl'\ fnr:1m extremamente impc,rtantes pa· 
ra o SUL'I.!Ssu da gr~.·vc. Em primeiro lugar a adc~ão e 

in tens;.\ particip:u;àt' dos trabalhadores ''clandesti· 
nos" c t.'nl sc~undo lugar a sulidariedade dos 
calliJWilcSc'i dtl .alo!rcstc e Sertão. Tornou·sc lugar 
C\111\Uill crnn: I.'S intelectuais a afirmaçàn.de que C>s 
trab:lih;tdtlrco.; \'tllantes cnnstillu:m uma "catcgn­
ria" a fli.trlc. Ct•m intere'iscs Cspedficos e até mesmo 
''l'lllltraditúrios·· ..:l1m l'Ulras. l'II!Tlo us as!-talariados 
pernlancnt~.:s e os cam1wnese~. Os acontecimento·s 
em P~..·rnamhuC\1 dt:mnn..,traram não apenas que PS 

intcrc!)St.'S diiS \"t.~lant,_;s ntto .stw tão espccifko~ 
assim. hem ~.:omu que. desde que a liderança 
~indit.'al se empenhe em lutar pnr suas rei\"indica· 
c,:L'>e~. o~ \'nlantco.; se di~pl-.cm a fnrm.1f a linha de 
fn.:ntc dll mmimellhl. Assim 1anto na'\ asscmhlêi<~s 
fni ma~o:iç" o comparecimento dils ",:landcstinos··. 
c••mo.nq dc~cnr,,l.lr 1.la ~rt:,.t: em Sfio Ll'Urcnco e 
Paud~tlho ti\'cram cle'i um papel fundanh!l\131. 
{Pr!ll:ltHio piqU\'te" nas ruas em l..jUC rc-.idcm para 
impedir a sai da dPs t.•aril.inhi-'C'i l!UC transportariam 
tr:d.,alh~ldtlrcs para 1"" cngt.·nhtJs. , · 

Em rda1,:ã'' a•.IS Cóllllpnncses, a grC\'C da Zuna da 
. Ma ta t:tmbém demonstrou a insufkiên~ia de al· 

gumas análises que tendem a considerar "a priori" 
que os intcre'iSI.."5 de pequenos produtores e de 
assalariadus sfi11 di\·ergt.•ntes e que pt,rtanto nãt1 há 
possibilidade de formaçà,, de uma única frente de 
luta. O que se assistiu em Pernambuco foram não 
apenas manifcstac,·iot:s de solidariedade da maioria 
dos sindicatos do Agreste e SerHlo, que repres~n­
tam us pequenos pp1<,lutllres. a:ra\'és de uma nota 
de :Iptlio h,ltal' aos grevistas. como manifestações 
màis concretas. CllllÚl a realização de assembléias 
no Agreste para. discutir com os camponeseS Que 
costumam trabalhar na região da cana na época da 
moagem a respeito da necessidade de ninguém 
rurar a gren; dos trabalhadores da Zona da Mata, e 
organizar até mc'imo piquetes para impedir a des­
cida de ca111inhócs carre~ando trabalhadores. H ou-
• ..; .-i;..:::.~ (!;:;t::·.;:;,·::~ :!-:~ ~ . .-:.•!:!.'2'"!'~!' '..'"m n fundn fiP. 
grc\'c, mcc!i~ntc G er:.ric.• de :~.limePtos all!' grevi'\las. 

Desmentindo os imcleciUais 
Em cnmparacào cnm as l.!re\·es urhanas a greve 

da Zt1na da. Mata de Pernan;buco chama a atenção 
também porque pda primeira '·ez uma Federação 

,( FederJ.\'ÜoJ d~1s Trahalhariores !la Agricultura de 
Pernambuco) assumiu a cnordenação da luta e 
contllu com o apuíu integral do órgão de cúpula do 

movimento sindical de trabalhadores rurais. a Cun­
tag. tanto na fase de mobilização dos trabalhadores 
quanto a fase de negociação. O prcsidcnté da 
Contag. José Francisco da Silva. este;·e em !Per· 
·nambuco durante todo o desenrolar do movim~ 1110 

Impulso às lulas populares I · 
A vitória da gre\'e certamente dará um g:~ande 

impulso às lutas pllpulares em Pernambu1.·o. lllt.:­
se esperar para breve uma reno\·a~o,:ão sindk·al na. 
queles municipius cujos dirigentes se recuo;;arhan a 
entrar nu movimento certamente por medl1 de 
represúlias da Delegada do Trabalho. Tudo IPva a 
crer que seràl' pressionados pelos trabalha~ores. 
que de [t~rma alguma se 1.'tlllformarào em Jcrt:m 
seus salárivs mantidos aos nh·eis atuais, sem 
direito aP sitio. tlbrigados a re~diwrem as t reras 
que us patri-.es bem entendem e sem a~.:c~1 so a 
muitas outras Cilllquistas cunsagradas.na Co ven­
\'àl' Ctlleth·ól. Ou aqueles dirigcntcs cedem às pres­
slJCs nu na primeira uportunidade serão sub titui­
dltS por outrus lideres que ~.:orrespll!ldam de melhur 
forma aos anseios dos trabalhadores.- Pur hutro 
ladtl. tudo indica também que a luta de agl.1rb Por 
diante será no sentido de cumprimento da Cohven­
Çàll Coletiva. o que sugere a pllSsibilidade db um 
estadl' de permanente mobilização na Zo~a da 
Mata de Pernambuco. ~ 

"Agitadores X palrões" 
Segundtl a \"Crsão dos ratos expressa por R o .ildo 

Leite. a gre\"C seria obra de "agitadores'" estr nhos 
à classe. Alguns sewres de esquerda que não 
a~..·nmpanhar:J.m a evolução interna do movii1enw 
sindkal dos trabalhadores rur:1is nos anos dy des­
censo das lutas sodais. sú·conseguiram inter~retar 
o movimento como resultado de manipulação dos 
patriiCs interessados em forçar l' aumento dolpreço 
da cana. Essa concepção policial dos acontec men· 
·tos, que só vê a história sendo determinada de! cima 
por agentes privilegiados da ceÍ1a politica ofrcial e 

r.c:::: : c.c: "''"'-'":;·:!·., ~o!:!< 1•:•es de~ 1:'"'" 
populares, epiSlldicamcrne vo!ta :l tnna. c0m tem 
t"I\.'I.ITrido re~.·entemcnte com a interpretação e vá­
rias grevcs. Que os patrOes queiram obt r do 
Estado alguma \'antagem a panir das rei ... ibdica· 
~r,·fJCs dns trabalhadores tem s~do o "normai'jentre 
niiS. Ag1'ra. que sctnres da esquerda queiram redu-
7.ir a or~anizaçào· e ,·itória dos trabalhad res à 
manipuljt.,•ào dos patr{le~ é uma tenctenda a ser 
~ll~lbatida. 

Rio: ·aumentam as tensões 
no campo. 

A Fectcra,·ão dos TrabalhaÓ\lrcs na Agri­
cultt~ra dn Estadu do Hio de Janeiro 

{FETAG- RJ) levantou, detalhadamente, os 
cu:1flihlS que atingem cinco mil famílias de 
la\ r adores pela ptlSSe da terra no Estado, eons· 
:ala!ld(' gra\'es situac;l:es de tc~sà(l social. Se· 
gundo o estudo, os l'Onflitos sociais mais g.ra· 
n:!l, que n~~ am."S hü atingiam ãreas da Baixada 
Fluminense (Duque Ue Caxias. Nova Iguaçu, 
Ma~~. ltabl.lraí, etc} Cl'lltinuam a se agra,·ar. 
tendo se estendido para Wdas as demais re-

I ·' I Alê111 \li)s;o." as áreao.; dcstin~c!;:;.s a rese 'ias -~ 

I Unrcstais ·~em írcquentemcnle ~ido iocaliz da~ 
em rc.l;dt~~..·~ dcnsa·mcnle habitada\ e culti\·a ·as, . 

f cumo.C o ca<.;o dl) Parque Naci<'nal cia Bo...:a na, ' 
1--t:>m Pan.uy. onde a ddimitaçàll inic-ial com re-
I\ ef'lclia 134 mil hectares, atingindo centena de . 

ramílias. O Movimento Sindical dos Trab~ fla-

~it·cs. · 
l.'isn c;e dc,·eria prindpalrnente à v.1lori7.ação 

d:ts tara 'i em decorrência de obras de infra-e~­
trutura. como a ;,:unstruçào de estradas .. Ao 
in\"l-S de bt:ndiciarem (lS trabalhadores rurais. 
acabaram por acelerar 1) proces'>v de expulsão 
de: :.tta'i terras. (l•m isso, 4Ut!i~l tem g:1nho. 
1.:111110 lknuncia ll documento, ti!m sido üs gran- ! 
de:-. jHolpri~:.·t~rillS, utra\'êS dn especulaçã,~ inH"~­
hihúria. odênt dt: uma minoria de privi!c~iados 
"urbanl)S tillt.' lii\putam áreJ.s de bzer e r~crcin. 

Ulll númcro incnntávcl de aí;t'-·s judiciais foi 
\,lmb~ill ro:gi-;tradn pdo·lc,·antamento: l'llmn o 
'\l'll ;1juitamcn1tl. as vit)l.:ncias, arbitrariedades 
t.' u!-.o d;.t f~~rca bruta aumcntaram. O assas'ii­
na ltl de lr:thalh:tdtlrC'i. praticad·1 por grileirns e 
"prt~prictúrius·· se tornou cr)isa comum. 

Ao mesmCl tempo. ocorreu uma re\"iravolta 
cornpkta na p\•litka agrária dn g0verno .. .sem· 
pn: ~.:.,ntrárta av intcres\e dL'S lrabalhadore" ru· 
r:• i~. p~,,r excmpltl, ti qui! tx·orrcu nu munidpio 
d•..: Cadu~tra .. de ~·lotl..';lf.:u: ali. no ink·io dos 
:uH·'\ 60 ~m futh.·,it~ d~> :-.em uúnu:rv de l.'<JnflitüS. 
h"\!\c di,d-..as ch..:s:.:.pfl'JHia..;<;e:-; para cft.·it~o.l dc 
1\cfl'i'lll:~ .·\~r.iria. Uma rias ârc-:!.S dc~;;q)f''Pria· 
.1.•"· a Fat.Cnda St1" Jt1-.C da 1!1.1..1 Mnr!c. f0i 
d~.·v,,l\'ictn pcln ''lm·r:1". titul.:tr do d•li11ÍIÜO, 
p.u·a \t·r di\IHitad:t :wlos prcte!:.'an'i proprictá· 
rio~. n.t hl:o;lit;a . 

dores Kurais reJ\"ind!cnu, entàn. uma nn"a de­
man.:ação para o Parque:- embora as rr'ie vas 
florestais tenham sido reduzidas para 100 mil .: 
hectares. abrangendo. ainda as lavouras, ca­
bou liberandl' vâs1as áreas, disputadas por 
.L:ranrles grupos nacionais e irHernaci<lr.ais. co· '. 
m~.. .,c: o das fazendas Laranjeiras e Par-..aty. · 

O e~tudo da FETAG-RJ 111ostra tJ.miCm. 
aspectos significath·os do êxodo rural no Est do: . 
~egundo dados no Censo Demográfico do 
IBGE. a população rur:1l. que representav 63 
pt•r ~.:enftl a pupulaçàu tvlal dr' Estado do Ric 
de Janciru. representa apcn:1:-. 27 por cenh.\ em 4 

1970. Outros dados mais rec:c·ntes. do hpGE · 
(1976) indicam que- esc;a situação ~ aprofun ou, 
com apenas 10 por cento ·da população vi v ndo 
em zonas rurais. 

Eo.;tudns fdtos pelo INCRA. crÍ1 197~ \l"S· 

tram. p11r tlutra pane, a acentuada conce' tra­
~·:lu da terra: 60~·';. dos imü\"eis ~~h> minifúnt Ít>S. ; 
iM.::Upandt) lJ% das terras. Enqtlalllll 'iSSI), s~o _t 

dttS prnprie!âri•JS C(lnlrolam 77oJ.1r, das tt•ír' s. · 
Para rt.•'ioln:r essa situa~·àP. a FETAGll j[J. 

adiantt~u algumas reidndic:t~·i-.es: dt'sapro ria· 
l,'à11 da o.; árt•as atingidas. tihda,·àv cl:l~ que t"'t.ln 
em m;:"wo.; du pllda públi..:P e o J~SeiHJill Hll' 
dcfini1in1 d:t!t famílias de Jr(tb.dhad,lrt'!' ru ais. · 
r..k~n\11 ch..-il' de inwhciênt.·ias. j[t exi~.le un~ 
IIIS!rumcnt" legal para qu..: " ~;)vern,, t ;!lle . 
~.: . ..; ... a~ Jli'llridências: tra:a·.\t: t1~1 aplic:l;.;Jt IÍll . 
E..,1atu1o do Terra (lei ...;su-Vt14}. -3prO\'J.d•) ai~ 
IH1jc inatllil:a~lu pelas auturidadeo.;. 

EM TEMPO ~S • I i a 17 dr uuluhru 
1

.;.· l'lil.l 

1 

I 



:·-..... 

• Os trabalhadores voltam, com ra1va. 
Os trabalhadores voltam ao trabalho, em Betim, quando .não havia mais condições de continuar com a greve. Sem vitória mas, com muita 

raiva contra os patrões, que além da repressão não hesitaram em apelar para o "lock-out". 

O reltismo politico e O h€"roiSmo coletivo 
lilar.:aram o fim da greve dos metalúr­

gicos de Betim, decidido na sexta-feira, S de 
outubro, que um dia antes rejeitaram a propoSta 
do presidentC" do si!ldicato, Nadir Pinheiro em 
,·altar ao trabalho. O pelego. segundo os pró­
prios trabalhadores. não tinha moral para diri­
gir-se à categoria, depois de ter feito um acordo 
ás es~ond!das com os patrões, no dia 26 de 
setemb:-o. (Ver Em Tempo no 84). Naquele dia, 
após o almoço. a Krupp parou; na madrugada 
seguinte, aos 38 minutos, a Fiat aderiu à greve e 
jâ no fim da madrugada seus operàrios trava\•am 
a batalha aue transformou a luta em guerra. 

Mais tarde. na sexta-feira. dia 28, pararam 
os dois mi! operários da FMB. 

O Ultimo cpisbdio dessa guerra da po;icia e 
pairões contra os operários foi jogado na quinta~ 
feira, .3 de outubro, ·à tarde, quando, após a 
assembléia do Campo do Sete foi formado um 
piquctão. Foi decidido que deveria parar os 
ônihus que '"'inham de BH. Contagem e 
out-ras cidades, à partir das 13:30 hs. "A gente 
s.ahia-·í'l repressão seria violenta, disse um 
mem C~mi~sao de Greve. pois havia um 
esqu~ .ontado pela PM ao longo da rodovia. 
Ele comõ:"ou .:om 600 operários, engrossando a 
m~didJ que os ônibus iam parando, congestio­
nando a es~rada. Cinco soldados que com~ 
punha~ o cerco ieito pela PM, caíram em cima 
de mim. pelas costas e me esmurraram o figado, 
o es1ômago, a cabeça, batendo com a ponta do 
cr..ssetete na bar:-iga, até que desmaiei. Me joga­
ram n(l cambur.ãc com mais três companheir<IS". 

Quinze op~rZ.rios fotam conduzidos presos à 
~olíci~ Federal, para fkh.amento, o piqUete foi 
di,solndo. com rnil ooeràrios em fue.a. Mesmo 
assim. â i.arde. na. FlAT,apenas 20 po~ cento dos 
operários trabalhavam, enquanto a .Krupp e a 
f~..,tB permaneciam paradas. 

Para os trabal~adores, o piquetão tinha sido 
necess:irio, comll uma afirmação da "bravura da 
d:?.~5c. m:.-çocic que \'ili ficar per r.;uito te:npo no. 
h~o:-~{~:-:: ::!i! d~~~:.- z;:::-=::-::!", co:nc d:~$Z :;~ 
piqueteiro. 

As l'abeças ereuidas 
Na m;:,nhã seguinte, sexta. 5 a greve ter­

minava: 05- Cr~ 4 mil além do indice, piso 
salarizl de Cr$ 8 mil, jornada de 40 hora5, grati­
ficação de férias de 240 horas reiuvidicados, 
nada íoi atendido. Os patrões concederam 
apenas 64 por cento de reajuste e piso salarial a 
partir de janeiro de 1980._Tarnbérn a· eleição de 
deleeados sindicais e readmissão dos trabalha-· 
dore-s dispensados. durante a greve do ano 
passado foram rejeitadas. 

Por Joilo Baptlsu dos Ma,.. Gula 

A greve foi uma derrota? Economicamente tiz.açao. Prova disso C Que no desenrolar d~ lu\3, 
sim. emhora não possa ser m~d:da apenas sob um qt.:arto dos g:-evistas (3.500 operários eiT. 15 
esse aspecto. Ela teve Quase tudo comra si: a mil) esti\'eram em todos os momentos dispostos 
diretoria do sindica10, " falta c!e dulhciro .a IUiar. Em tem1os de percentag~::m é uma da~ 
(muitos operários sequer Linham condições Ô.l! il1 mais elevadas àu Brasil, levando-se em cOTllél, 
de ônibus até Betim. local das assembléias), a como lembrou um aaba\hador, "que a maioria ... 
falta de local para as assembléias, realizadas e1-:1 ficou em casa, porque não tinha dinheiro para a 
descarnp3dCls, numa grata e depois num campo condução". 
de varzea, sempre distantes das casas dos traba- O lork-out da 1-'MB 
Jhadores. que chegam a morar até 150 km de A disposição de lula ficou mais do que 
distância de Betim: a faha de comul1icação dos patente. "Nessa greve, reconheceu 0 mesmo 
orerários, agravada pela ação da imprensa, trabalhador, tudo o que aconteceu foi necessário 
sempre a favor dos paHões: finalmente. 3 e. d!! •c::rta forma. inevitável. O pessoal estâ 
selvagem repressão. enfrentada por um::J. clas~e percebendo a necessidade de se mobilizar, orgJ-
carente de experiência sindical e de luta de nizar. de se encontrar para con\'ersar, discutir. 
massas (90 por ~ento dos operários óe Betim têrn pianejar a~ ·iutojs, 0 operârio voila â íábrka. 
entre.18 e 25 anos de idade). mas o semimcnto de raiva não \'3i ~er tirado. E 

Afirmação da dignidade muito mai; fácil or~anizar agora. o pessoal está 
"O opl!rário de Betim, afirmava um traba-. desçobrindo o sindicato. Para uma grande par-

lh~dor. "é conscientizado atê certo pomo: sabe cel2. sindicato é um organismo de luta, não é o 
Qual ê sua situação, quem s:'lo seus opressores, o sindica10 do pelego Nadir". 
p::pel da r.clícb. do TP.T c da t;:-3r:d:: i:rmrcn- ,h s li·aas neg!'as já ~si~C"' prcn~3~. H i p~!o 
se.". !\'!:!.!. p:-oss~~ue: "~r:!:-~!:! r:!-::. !!!!' :-:~c t~:;: """""" ni10 ,.,,..m,.,c !,..H,'"('r'0!c~if!"nc- ~ ~ri)''?.\'':'!· 
consciência do papel polírico que. a revolta menre uma centena de operários vistos ;m rique-
precisa ter. O operário de Betim. como o .1cs, falando n;~s assembll'-tas ou frequentando o 
brasileiro, lUla por causa do estômago, da casa, sindicato, perderão !'eus empregos. Mesmo 
do remt:dio. operário que gosra de viver e que :assim, as cahcças estão cr!!uidas, im:lusive em 
não tem condições de pensar 11a ·vida, I! que rábricas onde as manob:-as dos ratrOes foram 
procura um modo de sobreviver. Urna vez é a mais eficientes, como a FM B. 
alienação; outra vez é a raiva; e outra é um Na sexta, 28 de sete;nbro, o paf,amcntc da 
senti~o qua"e iniantil de dignidade, de liberdade, FMH saiu à tarde. Os operários da fábrica e da 
que se manifesta assim: não importa !'e eu for comiss.ào estavam preparados para a grCve, que 
despedido. eu não preCiso dessl! emprego''. começaria ?.s 22 horas. Mas a:11c~ di~~o its 15:30 

O que acontccP.u em Betim é um fenômeno de hs., em função do ânimo dos trabalhadores, a 
revolta, fruto do trabalho de base, de conscien~ greve na F~B já_ era tmal. Diz um operário: 

!Metalúrgicos de SPj 

"Por volta da. 13:45 hs. chegou o pessoal do 
revezamento, que pega às J 4 :JOhs. Num dado 
momento foi feito um piquete na porta <10 ves· 
tiário, nao se sabe por quem e com isso o pessoal 
retornou para rora da empresa. A partir desse 
momento as chefias foram or.ientadas pelo 
din:tor da empresa, Roberto ~arbosa, para que a 
fábrica fosse completamente evacuada''. 

Outro trabalhador completa: "O pessoal da 
feiramcntaria estava no trabalho e foi obrigado 
pela cffipresa a largar a produção. Os fornos já 
tinham sido esvaziados e já ha,·ia sido feita a 
limpeza das máquinas.· O que houve foi um 
"lock-out" dos patrões"; 

Na verdade. a Fr\"18, fez muito mais para· 
retirar a iniciativa dos operários: 

1) Antes çia greve, ela forçou as horas-extras, 
obtendo recordes de produção e formando 
estOQues enormes, que a capacitavam a suportar 
uma greve por muito tempo. Isso pode ser 
comprovado pe!o depoimento d~s próprios 
trabalhadores: .. num domingo em se compen· 
sava um feriado, uma das linhas bateu todos os 
recordes de pro::iuçào, ·trabalhando com apenas 
50 por ccn10 do pessoal. Além disso, a ferrarnen-­
taria já tinha cumprido suas tarefas de produ­
ção, previstas até novembro". 

2) Foi também a FMB que organizou a tática 
de negociação de setembro, longas, cansativas, 
onde os operãrios sofriam wda a espécie de 
pressão psicológica e tentati'"as de corrupção. As 
negociações tambCrn serviram para retirar os 
O';)erários da Comissão de dentro da fâbrio 
fazendo-os cair no jogo dos índices. O pacote de 
propostas para o 2cordo saiu da F~B. que lide­
rou a ofensi"a patronal, c~egando mesmo a 
sugerir· sigilo para os assunws . discutidos, 
impondo tambCm a condh;~o de não partici­
pação nas discussões de opcrã.rios jâ. demitidos. 
Uma dac;. mais intransigente' e radicais nas 
negoci3ções, a direção da FMB contemplou 
tranquilamente a ação da policia contra os tra-
!:'ta!hadores. · 

.A.~..im B:Ie ~ l="l\1~. "'m!"'r;:.~f'l ~""? r.h~'grn! ~ 
aceitar. inclusive, a formação de uma comissão 
de rábrica. em abril. l\las a mascara cai quando 
as lutas ~romcçem. No pré.Pdmo an0, entretanto~ 
talvez seja mais diticil o espaço pz.ra essas· 
manobras: certamente eles encontrarão uma ~-· 
dasse mai' organizatla. mai.:; c~p~riente, que já 
nas próximas eleições pretende ocupar para si o 
sindicato, ao mesmo rempo em descúbre a 
importâ;Kia da organização na fábrica e da 
unid<!dc. Sem ·dUvida, esses foram os saldos 
positivos da mobili1.ação. que se contrapõem a · 
derrola ao nível econômico. 

I . . . . . . 
· e Contra-proposta patronal esquenta a campanha 

Os patrões apresentaram contra-proposta que não agradou nem o pelego Joaquim. A Oposição 
Sindical acredita que deverá receber um rechaço da categoria que se prepara para nova assembléia, no dia 14. 

H • •un~. ellfim. uma llP\'idade fl<l.S llegtl(.'iaçiiCS da práiil-3 sindil,.·al (cof11tl ti .que reivínr!i~a pic:ad•• (Wr ciclllCilhiS da pr/,pria dire111ria_ do 
salariais cn1rc me1alúq.:icns de Sàn Paul''· imunidade para os delegados sindi~ais c cnmis- sindil,:a~o. ''que 1êm id,, às Jhlrlas das rábri"'·as. Nem mcsnw a f~>ne rcpressàt1 aos grupt'IS de 

O .... a,l·· ·c Guarulh•os e 11S pa!ri-e!. doGruptl 14 da sioe~ de fábril-al c apresen:aram índices es~o:aln- dcsauimand•' n pess.tJ;I". P:..tra ele. a C•llllra- 111
' •hili;-:u.·à" nas fúhricas. Cl'!lln tw:orreu na 

"FJESP ( Fcdcraçã·· das lndús:rias dtl Es:ad•l de nad••s abaiXtl da l'fÍ!ic.:a: Sb% para quem ga:Jha (lJ'••flttS!a fl3 !ftlllal já era C\llcrada. llàll Ctlrres- Phik··. 11•• Sc:l•r I e'!~ llt• dia 4. quando rt)ftlm 
Sã" P:.n.:l•.•). N" ien:eiruencPn!rt~en!re as panes. de um a :rês salflri~ts 'mlnimos: SI%. para quem P"nde a,n r~ h imlic:~dn (' dili~·ilmcnle será a~.:ciT3 pi'C"i"S qua !ro Trabalhadores que disfrib~;i.:lm 
rc:ali 7.:1~" a fl"rlas fe<.:lladas na - 1111'·~ sede da ganhadctr~ asete;470Jo, para os que recebem de pela l'a!egt•ria. "Os' pa1r\lf!' es!ão pa~and11 para L·•·m·· "l'a;;i-cs at>S Pr:crárins da empresa. ( 

1111 
di.:1 

cn·itlade pa !r• 1nalna ma.nhã d1' úl!im'' dia 9. <IS sete a doze; o indiceofscia1 para todos os salários \"l'r: ad1am que a 1,:a le"J!t'ria es:á dcspn.:pa:-ada c sc~uin!c. dt•i.,; dt!S quaTn•. ciuC" lr;.halha\'am em 
pa .•.. ~es aprcsen!arJ.Ill uma l.:1 1 1l!raprtlj1IIS!~ às supcri:•rcs a dlr/.C sal:íri•IS 111ÍI1ÍI111~. Ouanltl J.tl l'llll!311l l'tllll a dcSillllf31i7.aÇàll da dirCitlria do r:~l'~·~,e~~.1:,~~~i~~~·)f~e.:~l~~~~lli~~~=s~:·~·:r:!;~~:~ 
n'Í\iudk·açitCs de 83% de aumenTo snbre os piS•ISal:uial. a c:nn:rápro;wsTa d.ts p011ri'CS rica Sindkat''· que não Tem auToridade dianTe dos maísct~mbaTin~. como PCt•rreu l'om ló '"'J>erá-
~aiâri•...; de llto\·cmhn, e de piso salarial de CrS pela me•adc dt,rci'"~ndi~.:adt~ pelos mzlalúrgil-us. ·rahalhadnn·s.'· rins da. L11renzeni. de"erãn desanin>•r a OS. 
i.200.00 apr.,,·adas.nas assembléias-._:erais d<IS Tud .. indil'a que ns paTriiCS es!â•' à espera da .. 
ml··a!Ur)!iL··~. apr11,·a'-'à". pch1 Cun!!rcs~o. da 11 ,"·a p 11lili'-·a Assembléia O !rahalho in1ensin1, que c:Pmbina reunii"e"S 

A l'"n!rapr"pi>S!a, apesar de surgir cnmu um sal:~ ria I do J!~''·crnn, e,·j!ando assim c:aminhar l'lllll #rlljl•IS de "F::rárittS à llltile. Ctl:n panrtel3· 
dad· 1 11•1\ •• na campanha salarial. f~ 1i uni na me- para qualquer a~.:~•rd,•. o,, iad11 1,11 l•rári•'· é A própria contra·proposta, o representante da ,::em na madrugaC.:a. •ISt:lll' 1

'
111 r115 inler-fábrkase 

mc,i:e"···nsidcracla ''uma deL·cpt;â•," pch.s reprc· c\·iden~e t.tue 11 di ma de mt•hilizaçà1, ainda 113, 1 é O~o~içao Sindical segundo dt:verâ dar um novo a~ ~ !h·idaclcs d•os: t'l'l1
1;::ndtrs regi~ mais de lu!a 

~ll'an·c~ mc·alúr~il"ll!'= - e i 'I~" não s/• pelos J.!l'l'al. dif('reTH:iandt"'Se daquele \'i\'id•l na l'J.Ill- Ilnimnàl·ampanha. "Tenwsq•;caumentar nossa de,·erãoconfinuar. Essa é a únka garanti3 que ns 
L"•·nlp• '1h.'ll!es d~~~ Op•osi,:=-es Sindir<lis. ma~ a !é panha d1• aTh'f1assad·'· quand'' pra ;il'amcntc tiS [,•rça. reduzir t• rit11111 de trahalho e nàtl fa1er !rahalhad••res maisc,,mha !inrs Têm paraenfrcn-
,, .. r J. •aquim Audr;:1cle. 11 presidcn :e d1' SindiL·a !t• mc:alúr).!il·•os emc11daram uma expcriên'-·i.:~ gre- h·•ra~·CX !ras ·\'isandcl a preparaç3.•'' da gre,·e. :ar ••splalltiSdt,Gt•\·crnl•-t.'t'lll sua 11 '''':1 fl\l)Í!ica 
d·" f\. h• ·a!úr~i~.·• ·sctcSàt•Pauloquc se no!ahili7.•'U \ is•a~..·,m <~inkind1 • pcrit>dt•ofid;li de rcn·indica.·. Tcm11s que dcnundar qtiC' os palriiCs querem •wlarial - c as e,·cii!Uais j"~adas dos tle1e}lus. 
n;n·i· •na I t:· in:crn:tl"i.,nalmen :~ fl"r sua prá :i~a C~-<:''\ salariais. p, •r issn mesmo. a.,; dc;.:laraç~cs de man:crin1cns:..t aexploraçdo, nws1rar à catcgt,ria sempre dispostos a ~ntregar a categoria aõs 
lll'l..:.'!-!3. J .. a4uim. faland1• â imprensa ap:IS as J•·aquim Andrade. fahwdt• em !!I'C\'C molis ou que a únh:a ÍPrma de l'"nsqmir um aumen1o pa:riocs. 
""!ua ... -: qu:.•r, h"ra~ de rcunià1• "-'t>m ~~ pa!ri~\. mcn . .S imcdia1a. lc\'an1am suspeitas jun111 ans mai•:rCs01irpar.~ a gre\-'C. A nnssa acà<l\'<õi nesse ·---------------• 
,:!••.'\!· •U" 4U<lliíkar a l'Pll!raprnpti'Sla pa !r••nal de ~é!11rcs dl' Opusiçà•' Sindiral. ~Cil!ldu. ag11ra. 
··ndínda" c a afirmar 411e "a pt~sihilidadc de 
~IC\l' nà .. ü'á afaslada. mas p11dt' a:é ser 
~,.·, ·II'IÍllaada fll't'·XÍIH3 CIH funçânda :J!U:JI rcsp•tS· 
·:~ pa•r··nar·. 
tJ'Ipa !r;'Cs. qucaparentemenfe eslâu''ganhan-

cJ., tçr.np••" e 1ra1andu l'lllll "pouco caso" as 
1k'.l!• ':IJ.ç; <e!!( 1 1 Úni.:,,cmpre'iári~'dl' pcstl prc~l."nle 
a•'\C"nl'll!lfr\JSé 11 Villares). simplesmcn•e recusa­
r:llllllodu~ us Ílens que 1ra1a·m dldt~rialecimenlo 

t:l>t lEMI'O 85 •.11 • p ~. oulubro de 1979 
..-, ' .1 o•J J lo•l :,,j \1 1; ti ..J t'~ iJ'JrtlJ> ''·~ 

·,i< .. 

Prepal'ar a greve 

Essa ~u'ipci 1a é l'unrirmada pnr Fran<.:•' Farina· 
Z7.n, in1egran•e da OS para quem "a prí•pria 
a·i!udc d" Joaquim, de dl"<.·larar uma pr,"·ávd 
.1!fl.:\·e para •• d!01 22. ~em ~"n~ultar a .J.SSc;>lllhléia 
nem t• comandn ~eral, ,·isa desmt~hili7.ar a 
L'a!e)!~>ria". Esse lrahalhn. sc~undn cll', é com-

O termí'•melro imcdialt• d,, grau de dístwsiçlln 
d"s !rahalhadt~rcs dc\'erá ser a prt•xima as 
a~\emhll·i:J.marl·ada para dt>miii)!O, 14. nucine 
Pira•iuín~a. O númen1 de (lül'liL·ipan1es e a 
re:i.;3•• d•IS tllC!p.lúrJ,:il-•-s à l'nn:ra-prt!JWS!a indi· 
l'arà1• a qm:.l a 1emperatura " que chegou 
.l':Tillf1anh~. i"rnen:nd .. um b·•m fndil-ad1:r que 
cf~.:,crâ t•rien!ar a Únt~lçât' Siudical. 

Sl'B-SI:OE PF:~H~ il.L~TF.l- Rua 0-t l..ef:r Aawrlc'l"" 
Utl. (P~tlo do AnliJO \"iadlftn Atr~Pdo) 

SUB-St:nr t.\PA- ll Ra•ln~j11no. 21!11Dimlwie 
MllHI ~ Rua Trajano. 201 - !Wb·M""dr tJslM'irloa) 

SUB·St:Ot: MÔOCA - Ainda rtân tfm 

SUft..St:ot: IPtRA.'\GA -R. T."RO.o\, -t~l.to• 
ma!II'G) 



N a sede do Sindicato dos Jornalis­
tas Profissior.ais no Estado de 

. São Paulo ha\·ia um di ma de expl'Ciati­
va e de um certo temor até o mnmenlt' 
em que come<;tl\1 a Asscmb!éia Ge;al da 
abertura da segunda fase da Campanha 
Salarial dcst~ ano. na noite do último 
dia 3. Expectativa e temor justificados. 
n·a medida em que se previa um l'ompa­
recim~nto mínimo da categoria à pri· 
r.leira asscmbiCia, levando-se em conta 
a derrot;:t da greve de m~io e a posterior 
retaliação pa!nmal. puninJo e demitin· 
do mais de 300 profissionais de S~io 
Pat-' abertura da segunti;.t fase da 
car. . contudo, não foi desalenta-
dor· . o cvntr:"trio: enquan!o a pri-
meira assembléia da campanha d~ meio ao ano não contou com mais de 80 
jurnalistas, a do dia J foi realizado com 
o auditório "Vladiinir Herzog" com as 
cadeiras ocupadas por pelo menos 160 
c~tmpanheiros. 
.=, A primeira parte dos debates voltou­
se para a quesiào que mais preocupa 
atualment~ o conjunto dos trabalhado­
n;s ·brasileiros no que se relaciona com 

.,suas lutas econimlicas: o projeto de 
nnva p(".Jitica ~alaria! dü governu. Jorna-~· 
lisl.âs especializados procuraram, c.!e 
modo didálicu, abordJ.r sob tod~ os 
.,;.:;p.!.:~v:; V pruj..:\v ~V ~.\üui~~v, ic•<:· 

!ar:.-!o as s:.:as c~n:r~.G1,·~:i> c >JS ~cu.,; 
objetivos mais gerais, ao tempo em que 
expunham a~ propostas alternativas pa· 
ra a polítka salarial, elaboraüas por 
lideranças sindicais e apresentadas ao 
Congre~o c~mo substitutivo C:o MDB. 

Jornaleiros BH 
Querem aumentar comissão 
E não são apenas os jornalistas que 

estão a fim de a.-umentar o tu tu do fim 
do mês: os das ban:as tambér.:t estão na 
mesma linha. ?elo rncncx i:m RH. onde, 
no dia .J ele ontubi"L\ 31)') deles rea!iz:t.· ra-· :na ~ssemblé;a, ;ua••do d~ddi-
r· S$ionar os redi:HribulJores p:ara 
a ; sua comiss:'!o. dt! 20% para 
J()~,v. Os jernaleiL::.'>, que tin~ram que 
e!JÍrenlar o buicntc do próprio presiden­
te do Sinr1icnrn. (;ltirmava que o mqvi­
mento era ilegal) est:!o atirmando que 
com a margem amai n:lo d!1 para vívt:r, 
pois o rt:ndimento médio de uma ballc3 
mai chc~a a C r~ 7.000,00. Para começo 
de com·ersa, eles decidiram limitar suas 
co:llpr<~.s. numa das distribuidoras In" 
cais. att! t.~ue ela pt!ça arr<!go e ..:onceJa 
os JO por cen lo. 

Na linha das prcssl\t.!s extra·parlamcn· 
tares. a categoria fni nmviclada a en· 
gn1ssar a manifcstaçà{l ele tod~1S os tra­
ba!hac.h.Jres contra a pc,l\tka salarial do 
gcwerno, que serâ real i •.ad.a no prúximo 
~ia 19, na Pr3ça rla Sé. t!lll São· Paulo. 

O índice 3 ser rch·indicado pelos jor~ 
nalí~;tas e o no\'u piso -;ahtrial. por dcci­
$àtl da Assembléia Gerul. dt.!verào ser 
fixados somente api1o; ciis~.:ussix:s em to~ 
das as rcdaç('ICS. O debate nas bases !oi 
enti'w imcdiawmcnte inid:1c!o. Para au­
xiliar a mobilização das rcd:u:0cs a As­
sc.mhléia elegeu uma "Comis:)ào de Vi­
sitas". que ,iá come~,; ou a !ur.citmar. Foi 
úcdclido. ~linda. que cadrt redação de­
verá indicar um representante para se 
illl•.:grar na ''Co:nissào do Salário", pt'). 
dendo coincidir <1 indicaç~n n•1m reprc· 
st:ntante do CCHH(c~~n-;elho Consuitivn 
Ue Hepresentantes c!e Redação) outro 
c~'!cga de trabalho. 

Vis~ndo ampliar a luta, a Assembléia 
apfl)\'ou também a realização de um 
enC\)fllnt dt: j~1rnalistas. gráficos. raôia· 
iis1as. trab.alhadores em empresas de 
jorn:ds e revistas e do setor d~ adminis­
traç;1o dessas empresas. a fim de deba­
ter(..':\ problemas cnm1..1ns e criar condi­
c0P.~ oua a unific::,:•ào ri<~." irtici~liv~ .. 
Em p.rincio:n. o enconlro de\·erá 010e reli-
7.ar nu próximo dia 14. 

A partir dos resultados das tliscussões 
nas redações, a próxima Assembléia 
Geral, marcada para o dia 17. definirá 
nunJS passos para a Campan:m. (CT). 

mestres da PUC/ RS que diYidir::1m a 
inh:gração de sua cumenção com a do 
resto da categoria. Além diss.J. eles 
apr1.waram a criação no próximo dia 20, 
de sua Associação de Docentes. enfren· 
t~ndo as pressões da dire\·ão da univer· 
sidudt.!, a segunda do Estado e, ct.!rla­
mcntc uma das mais reon;:ssi\·as. Ot::ci· 
dirí.im, também imegrarem às Cumis­
sirt!!. R\.:p:escntativas do Siocdicato. en­
~.:arregaclas de enc:lminhar a mobili7.a· 
~o,: :lu c preparação. 

Metalúrgicos BA 
Boicote está funcionando 

Alé o fechamenlo do Piquelão. na 
lert·a it noite, parecia que a campanha 
de boicotl' às eleições· sindicais promo­
\'ida pela Oposição Sindical de Saln­
dor, rstü com a maior força. Menos de 
50 por ~ento dos 2. 200 trabalhadores 
neccssârios para que seja obtido o 
.. quo!'u•n" lt•:1al ha.,·ia sic!o alcançad!J 
(de uma c!l!cgoria com 20 mil trabnlha· 
dores, avcnas 6 mil ~ao l"iliados ao 
sindicato, dos quais apenas 3.200 estão 
em condiçõe') de mtar). Para se ler uma 
idêia de como a categoria· estã repu~ 
diando a manobm dv pelego Maraoel 
dos Santos, que qu!s :c:air com chapa 
única, convocando as eleições atra.,·é.s 
do Diãrio Oficial, basta \'tr.o que acon­
tN'..!U ctn duas urnas. Na do Sindicato, 
onrle devcri.'lm vntar 232 trahsihnrl<tTr'õ, 
apenas 12 romoareceram: na emur~sa 
Hugh<"s-Tool, dos 150 ins.critos aPenas 
9 ,·c.taram. apesar de haver aparecido 
mais 38 \'Oios fantasmas. 

A OS está protestando contra as irre­
gula:idadcs exislentcs na \'Otação. já 
que as umns "em sendo Dl'Ompunhadas 
só pelo p~so.aJ du diretoria, que tem 

, impedido-a de fiscalizar (o prõprio De-

estale!ro Caneco, 17 deles nn sr.mnna nu que qulriquer trabalhador pode l lcgudo Re~ional do Trobelho reconhe· 

passada. Er.tre os 17. hit muitos operã- exercer essa fiscalização. Agora, caso o 
rios que iil·eram papel de destaque du- 'boicote" !ri'ja hem sucedido, o prss'lal 
rante a para.lisacã.o: dois deles foram ,·ai ler ainda mais trabalho: pela lei, 
der.-:.itidos logo após uma rct.:r.ião reali· dc\'erão ser con..-ocadas mais duas cha· 
zada na empresa, assistida - ,·ejam hem madas. Caso a sHunção persista. ha,·erã 
-por um coronel e um trncnte. funcio~ então a nomeação de uma Junta Gover· 
nãrios da Caneco. AIC.m disso, o eslalt>i- narh·a. enc-arregadn de com·ocar novas 
ro C\ itou a todo o l'USIO que os op~rârios eleições em 90 dias. · 

já estavam pagando pela colana há mui· 
to tl!mpn. exigindo prestaçÕt!s de contas 
da diretoria. alegando que a crmstruçào 
estava se ar;astando demais. 

Montes Claros 
Pressties contra sindicatli 

O C1Jmitê Ilrasilciro pela Anistia, nú· 
deo de Montes Claros, MG. está de· 
nundando as prcssiies que os trabalha­
dores ,·em sofrenc.Jo para impedir que 
eles or{!anizem um sindicato ecli-tioo 
(formado por integrantes de vãrias c etc· 
go..~ria.o;) naddade, e que tlueria reprcsen· 
tar 12 mil associados. Dois funeionârios 
da f:ihrica P::ugeut foram demitidos 
qu:mào passavam uma lista de adesão, 
entre os cole~~1s da empresa. Numa fã­
hrica de cimento, os diretores recolhe· 
ram um abaixo assimulo, no mesmo 
sentido, que C'ontava com 500 firmas. 

VigHantes BH 
Olho na Associação 

O.o; vigilantes de Belo Horizonte estão 
cabreiros Cllr.'l sua Associação que está 
fazenqo de tudo para por água fria na 
fervura. ter.tando impedir que eles as~ 
sumam atitl.ides mais consequrntes em 
defesO! do cumprimento do acordo que 
pôs fim à gl'eve que fizeram, já. qlle as 
emoresas s~ ne~am a ~a~ar n !'liSCI <nl~­
ri3l de CrS 5 mil. Eles denunciam que a 
Ass~x:iação connX.'a assembléias quase 
às esçondidas, fazendo com que o com­
paret::imento seja reduzido, além de 
desmobilizar a categori:'l, alegando não 
ser possível não fazer nada antes que a 
Justiça do Trabalho tome alguma deci· 
.;dv{C: que os palr~s obtiveram nt' TST 
"efeito suspensivo" para a aplicação do 
piso). 

Alêm disso. os diretores da associa· 
ção tomaram as dores dm; patrões. ne· 
gando-sea divulgaros termos dos contra­
tosentre as empresas de segurança e seus 
dicntes afirmando, com os pat:-ões. que 
isso "feriria o sigilo corr.ercial", 

Chegaram ao ponto de dizer que as 
empresas nào poderiam pagar '.> piso, 
quaudu todo munrlo sabe que o mínimo 
que elas recebem por vigilanlc é CrS 
20.000.00 

e.'<pÔs muilo''. bem C'omo sua omissão:~ 
segundo o Magri, ele não poderia fazelr 
11ada, l"parn não prejudicar a imagcnl 
do sindicato". (perante quem'? perant~ 
os pulrões e o ~o.,·erno, evidPntemente)T 

Bancários SP 
demissi"les continuam 

Os banqueiros de São ?aulo esta 
Je~litindo na maior moita os t'u~cionái 
rios que participaram da greve. ParQ 
evitar repen·ussões, estão pagando tud{­
n que Cevem (evidentemente que não 
estàl) pagando a diferença entre o saláf 
rio de fume que os bancários recebem e 
o que deveriam receber para sobrevtj·L 
ver). ao invés de despedi-los por jus 

·causa (afinal, os super-lucro:; que 
setor fin3nceiro obtém dão e sobra par 
esse luxo). j 

AssirTl, pouca ge:r:.te tem procurado 
sindicato, impossibilitando sua direl 
ria de encaminhar uma· campanha maif 
articularia contra as demissi'les. Por isl 
su. mesmo que tenham recebido (IS seus 
direih.ts, todfls bancários demitidos es~ 
tão sendo com·ocados a comparecer ao 
Sindicato. · I 

I 
Comerciários 

Acorria de 700Jo 

A peleJ!ada do sindic'at,, dos comerJ 
cíârios de Porlo Al~re e-stá rinindo,l 
tch~. Fez de tudo pata L·on·•ocar usseml 
bléia." fora de horário. pNa impedir que 
a categoria comparecesse! ímoediu traJ 
balhadores dt participar das· r~uniões.l 
não deixou que a imprensa nltcma:lva 
.ro.~r!~.e_B.S: ~s~mb!éi&S (lnclu~h·erhegoa 
a r-!l!o de t~ntar i:r.ycGi; &:2 reyút ~~nd 
de orgãos de grande imprensa, como a 
RBS fizessem o seu tr&halho), encheu 
de polícia na portaria, enllm fez .:1 dia· 
bo. Mas não conseguiu passar sua pro­
posta de reajuMe de 50 por renlo, ten­
tada na primeira das três assembloi'ias: 
na terceira e Ultima, u categoria acaOou 
apro.,·ando, depois de muita manohra a 
proposta do Tribunal RE'~iona! dn Tra­
balho, de 70 por ~enio de rel\fu<Jte, 
rlc..·sl.·or.tados os 2:1 por cento de anteci­
pação dados pelos patrões ~a ink·'o do 
r no. se reur•is~em (numtlou derrubar o local l~ 

on~e eics fizeram a reuniiio/,obrigando-· !,,!"'."xd;eil!l~"ice.~:SJ07o os a conlinuar as discussües na rua. •A~ •J~ r: 
?,§h~d~1~r: !~:~r:/F~d~é~~:::~~,~~~;![# os !crcH~es de São Paula decidiram 1--E_I_e_~,;;.~_:;..:;_m_i.;.:,;..l~_~i_:_~:..::r..:.?:..:c;;.~'--S-P_-i T-~ .• -.""'. ·•·••. =_.-~,~. ·~_:,_~ ~-r __ ·,,,:.,.~'L.<~.,".·,;~t... I 
OIC a u OI encontra a nn comu 8 \'ai seguir o mesmo caminho dos metalúrgi- · · ~,'C! ~ 
'er • ""to'nhn •'oo· r--•oln' o'da em al•uma O G h Come.--nu b.~m ,..hocho a camo. anha ~ ~ ·.- .. -... · .. ~ . .,..~- ~ 

h.. ' ..... "' cus da C:ljJital. snsco e uarul os: ao ""' .._ · · .. 
m· · o.~ • 1 • 

3 
• invés dos 50 por \:t!llto rei"indicados _ 

20~~"~~-~;.;'X; Ji~~d.:~:~7~:·d~:~~~ \~~~~~~,~~~~:~~~;~!~~f.~~d~.;~di~:~;~r·;!~ ~~~~~~~J!".o:o ~~~~: •• ~~·~·,.~·;~:~ 
a possibilidade de paru.Jis:l~ào em oro~ rial t.lc.C:-Sú.lü4 .00(os do meiul querem t:":!'ios

1
' que impediu a entrada do.'õ de· ·· 

tcslo c.·ontr3 as dcmi.s!'Õl'o; e o desconto Cri 7.:!00.00}. Ao rnesm(l tempo, ror- mi:idos apÓ!> a úhimu (~ampnnhu saia· ',' .;~fJ1.l(;.t" 

e rul.l
.lh·da) No d'a I t o pc·sont ,... "m-"a'ise·ldcetri5cOirat'r'aiobsaldhear51-uãr<"sPaa!ue!ndu.crPaorru•coàl·-.. \·.;..,··~,_,·::·_ ;_,~": - . .·.'"··:· •• ~· 

dos dias poradus, alêm de pren·nir con- maram uma comissão de salários para ria! (L·uisa que alé o Joaquim já deixou : J 
'r. ( •• un'cnl" dro ''rano<o"· ope>ar de ·'e fuzer). Além do'sso, ele ~scolheu n · ·· ~ • d J • " "" ' · discutir com os patrões. u · ... ~. RIO e a 11 el r o ruim. poderU seu pre\'0 St:r aumcntndo Mas() "UC mais polarizou as atew·ões dedo (bem no seu gosto) uma comissão I l'iii 1 ç• ~,~ 

"00 "" '" Ue J 2 trahalhadores. em.·arrf;'f!ltdos de : ' - ..:;.. ~.n' 
;-6~{~1t)~d~c~n~l~is~s:_:·i;•c:;:s~:-:-::---.--f-•_m_._pPiJ"i;';:c::c:nfu;:o.~::;;;~;:;---, ~;'\i;~~u:~~~~~~·.g~;e~~;'·~~~~.:,;~rad~ . !.",!.:~,;"./,u .. ~ei~~~) ;"p':ut: d~i~~ti~~~~ic:~. I '···,.. :,.:-?.·,~: ~-•• ·.,_,_.-,_,' ·- . ,·~J· ~~ ~~-· . :. 

~de 6()0 trahalhadort>sj:í fornm ro essores dire:oria,t.> desconto em fnlha de CrS '"-::. ,J _. • , • .,! ... _., _ _ •. 

demiridos.como repre~:lliu a ~reve que As~.;cmhléia na PUC/RS 1~0.00 de cada t~cclào, C•lnlO conlri· 
parali!i-!•U 250 mil metalúrgicort no P.io ~-...:...:====:...:.:c::...:...:=::....:..:.:..:._-i huil;5o para a c;endu-;ão das ohras da Nn mc.çmn Ol'asião, o pelegiio bob'ocB; j;...,. ,~ -.4n·' •:llrld(,;,~~~~~ • 

de Janeiro em st•1cmbru. Dcs"e tolal, M<tis um pa<isn 11~1 io.tla t!ns professo-· co!tinia de f~ria$. O d~sc~m:o t.livit!iu a u!ntoujustilicar as demissões dos traba-

rce~r,_,•.,.•,.,d"'e"""l~7~0,.,f"'u"ra~m"""'d"'o"'on~i,.,ti"d"">s=s~o'-<::':'oo~"r"c"s"'~"a',.,·'c"h""os: no sábrtdo. h. foi ;t \'ez <.h1s <lS'..;embléia. pois mui la t>enle achava q~l-- lhadí)res, ulirm,.,•.,nd,u,.,_:q.,.••,.,.,.,•.,'.;'p.,.c,••.,.•,•.,.t ,'·======"""'=====,.,.,=='ll 

~t1MW0~&E%®~tw1-~~hl~~~~~~~~J~~~~~~~{0~0~0~34L~0~0~f:=%~G~F~*~0~~~~~&~~~m~h~~~f'~s~~~ SETOR I LOCAL N° DE GREVISTAS 'REIY!NDICAÇÕE:S PRI:'I:CIPAIS DURAÇÃO RESULTADOS 
~-----------r---------~---------+------~------~------_,-------------4 

METALÚRGICOS 1 BETIM- MG !5 mil operários 800Jo de reajuste; piw de De 26/9 a 4/ lO 640Jo de reajuste e piso 
8.000,00 e destituição da salarial de 4.000,00 

METALÚRGICOS 

TRABALHADORES 
CANA VIEIROS 

FORTALEZA - CE 

PERNAMBUCO 

20 mil operários 

20 miltrahalhadores 

Diretoria do Sindicato a partir de janeiro/80 

800Jo de reajuste salarial De 1110 a .. : 

IOO"lo de reajuste salarial De 1110 a 8/10 52% de reajuste; tabelamento 
das tarefas de trabalho 
no campo e cessão de 0,5 á 
2 hectares de terra para 
subsistência. 

~----------------~----------~~--------------L---------~---------L----------~--------------·~ 
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UNE: Unidade Popular na cabeça 

1 
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O s saldos nnais da reconstrut~iio da UNE, para 
aiCm da vitória geral do movimento estudantil, 

pesam de.lun~Je para o lado du ••Linidadc Popular" 
proposta pela chapa Mutirão. 1-10.0()0 mtos: ,·ence­
dora em 16 estadus da federa•;iin, deu.•nlnra da 
preíerênda de quase .ti)'~;. do cit•itoraôo l' com uma 
direren('a de cerca de 40.000 votos da segunda 
cohx·ada, Unidade, a aliun~·a crilre H estudantes da 
l~ndinl·ia Caminhando, 5 da 'Hdaundu e :! d01 
Correnrezc.cun~umadu na Mutiriio, reUne agora 
,.•t.mdi"Ves eleitorais ideais para a cunslru\"ào de sua 
hegemonia nu mo,·imento. 

A grande derrota a direita 
A derrota mais importante, como já era previsto, 

coube à direita. org:mizadn na chapa Maioria, (!Ut' 

ficou na lanterninha dos resulladus. Apesar de 
eont9r rom as simpatia~ olidais e, apesar da 
corrupção _no Rio Grande do Sul. por exemplo, 
fore.m impugnados 3.SOO votos fantasmas que a 
Maioria fi\iutou numa escolr. onde sequer houve 
eleiÇÕ6 _ a chapa logrou tu apenas b% do 
eleitorado. O que, mesmo som:mdo aos mtos dos 
feformistas _a Unidade_ niio chenaria a âhalar 
da.ulficação da primeira colocada. 

A Ó fiasco da «unidade» 

. Wnpontode •tista geral a derrota mais importante 
parb o movimento coube à Maiori3, no entanto, do 
ponto d~ l'ista das forças realmente em disputa, a 
grande derrotada foi Unidade. Sobretudo para sua 
ala esquerda. os defensores de uma frente popular 
que, como é sabido, dentro da linha de 1an\'ar sua 
liderança, o paulista Paulo 1\lassoca, para a pres;. 
dência da l'ntidad~. sacrilicou no alt1.u do" condavos 
l"'m a outra tendên1.:ia. a Reforma, as maiorias nas 
chapas psra o DCE da USP bem como de uutr2s 

fl.lberto Duarte 

a grande questão 

N, \lS esperamos que no 11 Congresso da 
Anistia. a S1:r rcali7.ado agora no inícitJ de 

"nm·embro. haja um salto qualitativo na queStão 
da anistia . ..-\ lut~ agora continua sendo para 
libertar presos, pela vnl!a dós exilados não atin· 
gidos pela ani~tia do gnvemo, mas nbs pretende· 
mos dar um salto d::: qua:ic!adc. ii!;,alidn 3 anistia 
à luta dns \Tólbalhadurcs, apuiandu a construção 
de seu partido. de suas organil.a1.;\les li\·res e a 
lula que. \'ai St'T discuuda agora no próximo 
Cungres'in é Anistia e Socialismo. Nn primeiro 
Congresso a gente ctcriniu como prioridade a 
r~1pularizaçào da luta pda anistia. H foi um sai lO 
hastantc ~r~mdc em rclaçào ao que a geme cstm·a 
batalhan1ln. P''iS antes a luta esta\·a restrita aliS 

'iCtores de classe média e pequena burguesia. 

Parlimos ~ntào para um trabalho junto à classe 
trabalhach1ra e hl'k l'Oill.:retamt:ntc estamos fâ· 
7.endn ish1. Aqui eri1 Belo Hl'rizonte. nas recentes 
gre\'eS. nÍJoS fizemos um grande trahalho. esti\·c· 
mos lá nos sindicatos. para prestar soj.jdarit'dacle 
aos grc\·istas. estivemos "''S hospitais junto Cl'm 
tlS trabalhadores que tinham sidn feridos, tPdl'S 

machuc<.~<h1s d!!\Ídtl_il n:prcs.sà,, \'ioknta que se 
abateu sobre eles. Noss<a St,Jiclariedadc também 
se nl<tnifcslou em idas diárias au DOPS. 1cntando 
libenar us trabalhadores presos. l~nndo alimen· 
h'S,.)evantandtJ dinheiro. 

Para níJS, está cada di;~ mais claro que a 
Anistia Ampla. Geral c [rrestrita só \"ai ser 
l'tmqui!\tada quando os trabalhadores assumirem 
,;umpletamcntc ~sta luta. que já assumem par· 
dalmcnte. dcmtms~r:mdn o prejeto do governo 
nàtl ser\'iu de nad;1 . .-\final. quantos trabalhado· 
~s ~ào [~JT:Im prcS~ls t:m Hclo Hori"ltmte e 110 pais 
m1t:1T11 nas :-ccentcs gr~vc~'! 

Albnto Duanr 
é Prrsldrnte 

doCBA 
de S.lo Horizontr -,,;;~J 

\~-I 
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Por t'lhio And111de 

entidades a que naturalmente teria direito. E agora, 
nada. 

Ao que tudo indica. Unidade foi ,·itoriosa em 6 
l'stados: Hío de Jandru, Paraiha. C.niâs. !\lato 
Grmt!W dn Sul. Espiri10 Santu e Sanla Calarina -··a 
implnnta._,-ãu dtl!i lcndêndas l'urrtpnnenles a nhel 
nacion~l era hem pe~uena para que seu imejãlel 
fúlt:gu eleitural pudesse redunriur em melhores 
\·ota,·ÕC'~. t\ll·m do que, :.:.s nulürias c sucehh·as 
prâlicas conchaHShiS r1uc \Ínlmm man•audo sua 
alua~o·ão desde o "·ongrt!'\.'iO de Sahador, queimaram· 
na b~slantl•junw ao eiL•iloradu. E. mesrno no Rio de 
Janeiro, seu ha!>.liàn 1radit'illnal, apL-sarda corrupçUo 
patente -"·hegandoindu~i\~:a hu,rr intenen4.:ãn da 
di:-etnriuprmhQriada U~E _sua \ilôria não foi tão 
cstrundnsa t·omo se prup:1~andea,a, 

Nu entnniO, \"omo era e.11perarlu. os rdormistas 
t·unseguirum a dirc._,·àu da li EE \':Jrino:a _as elei~·tles 
foram sirnuhãncas _ mantendo as~im sua posição 
lu~gcmôni.~.:a no Hiu de Janeiro. 

Novação: crise de aescimento? 
Já Nora~o·ào, tc,eum resultado wntraditúrio. ainda 

que fal'ilmcntc c~plkã\el. Sua ,·jtúria foi t'tlllS\'f!UÍr 
lirn1ar-se l'umu e.\pn•ssão nadonal _ l'erca de 
óO.UOO \·otos, o .l 0 lugar _ a partir de tcndêndas 
esludanti'i de \'tJnhu prindpalmcnle regional, c que 
hâ poucu tcm~o (.'nme~o·aram umtrnh:1lho conjunto. 
Para tanto, muito contribuiu o apelo de seu progra· 
ma. daramcnte demarcado das demais chapas e 
sintoni'l.adn cnm o mumcntu àe as"·enso dos traba· 
lhadorc\ na cena 11acinnal. 

No entanto as clekc1e~ atuais foram marcadns 
muito mais det:isiumcnle pela implantação tradi· 
doual e pelo fúlego e elicâda opcralims na campa· 
nha, do t(UC pelas diSl'U'tSiil!'s políticas lru\·adas mais a 
f~ndo, como foi o ca~o dn \'Ongres.om rlc Sah·ador. E 
"·umo \'omposi,·ão no" a entre tcndêndas regionali· 
'lDda!!., !\!mn,-.io te' e que dcdil-ar um esfor~"' especial.., 

bem além de suas for~'as naturais. para a campanha 
nacional. 0 4ue, lerntinou redundando .i um deSCUÍ• 
do rclarim em áreas onde naluralmenle e~tava l

lhadores está plenamente consolidaúo. E pelos 
nUmeros obtidos, n bem recupcr:1das as íflha15 

eonst~t adas, as p~npeNivas para no\ os pleitos é 
fa\·oritn. E 0 taso das \Oia1.'Ües nns f'St!ldos do Rio prom1ssora. l 
Gr:111df.' do Sul e ;\lina.s. Candidata natural :i I Libelu: o esperado 
primeira \'oluca~o:àu. ~ma~·ão não conseguiu senão o I 
~cgundo, pcrdl•ndu por e~treila margem para Mui i· Finalmente, liberdade e luta foi o espe ndo. 
riio. Ern i\lin:ts, mais graH· ainda. estando em Ganhou da direita e inesperadamC'nle com~guiu 
dispu la simult:lm·a tamhem a UEE. a derrota fazer o 1. 0 rto Al·re. onde a \·ota~o·ão foi hahíssirrla l'm 
slgnilit'IJU lumhêm a CIUidadc estadual, ainda que \'irludcda repressão ,.·ia decreto do neneral Figl1 ~ire· 
pur uma mareem ainda menor de mtos _cerca de do e a lend~ncia capitaneou a reação ã m ctida 
.\lHI. arbitrária. 

Masnàusomenlede-sdobramentodoesforc;oparaa . Mulirão: prá onde irá a UNE? 
elch:ào nadnnal e., plka esla derrota. Ficou palente o Agora, e restejar a posse da no\·a diretoria, e es era r 
pout·n fôlego eleitoral, mesmn ein lermos aOsolulos, h 
prinl·ipnlmcnte em ;\li nas e no Sul. Detentora dos e \'Obrar da Jtestão !\h.uirão o desenmh·imertu e 

esdaredmento de suas definições "popular~s" A 
tradicionais DCEs federais das capitais destes esta· gestiio será diticil. Pois alêm de 2randcs in de li içtles 
dns, e lamhCm hem implantada em termos de polilicns, à Mutirão, em especial, cabcrâ 0 peso 
nüclcos mais orcanit.adf•s no interior, a Novação, em 

maiordocn\·argodercl·unstrul.'ãuprâtkada l_;~t'E. E 
e~pedal suas tl!'ndêudas Centelha e Peleia, denm sua a~Jsência da direção dos DCEs das prin ipais 
retirardestepleitoe.\pC!iências ,·alitJsas para futuras 
cleit·tks. Pari indo ambas com uma boa diferença de capitais. São Paulo, !\li nas, Rio e H.io Grande4o Sul 

_ lhe diminuirâ parte do poder para iniciàthas 
\O lo~ na~ respc('(Í\·as (.'apitais, foram contudo revira- marcadamente prúprias e bem escoradas em bases 
dus pL·Ias wta._,·ões do interior. Em Minas. por estrategicamente situadus. Ademais. as difer~nças 
L'.umplu, hou\·e 1.·asos tlagrantes de cidades sequer ·no interior da frente (tUe compOC 3 chapa r.ãolhtào 
prnpaea:ulcadas na campanha e liscalizadas na claras no seu d"semoh·im{"nto con"ergenteou não, 0 

:~tt;~~~~;.s:~de a diferença a famr de Mutirão foi que também pOde \'Ír a ser um sério obstãcJJo no 
desenrolar da gestão. I 

De \'Cria l'orma. n i alia de experiência em pleitos 
para a li~E _Mutirão e Unidade l~m íncga\·clmcn· 
te um :cgadu neste senlido _pode ser arrolada como 
uma c:~plil·a•;ào. O que, no entanto é muito menos 
umaj'JSiilicath·a e muito m:Jis um caminho aulot•ri· 
lku. 

Mas o rc~ullado global é inega,·elmen(e posilim. O 
que ~e aposta\ a_ menos a ,·itória para a dircção da 
UNE e mais a \'onsolid:wão de uma alternath·a 
estudantil nadonal claramenle ao lado dos traba· 

.'\ hceemonia. por exemp!o, da tendência ~ami· 
nhando no interior da chapa não passa desapcp:t-hi· 
da. E sua ahH'\'ào traciidonal. delibe~adament.e nos 
marcosdopupulismo,ainôa :.tue hoje algo relathaàa 
pela crise interna que n tendt;_ncia n:m lÍ\·I!'nt.lf ·-- e 

I que ficou patente no caso de ~ão Paulo onde P.~r:l f\ 

I 
DCI:: da USP abortou um r:n·ha, a chapa Com·~n,·:!o 
_ sú, pode semear dcscontiàn\.'BS, E, ê d::trlo. de 
outro lado. incitar uma po~içào \'Íf,!ilanle por lp:~rte 
das tendências que se ~ropõcm como aiternrh·a. 

~ .. ··'·..,._ '/A./§.41Y/fJ7VoiÚt Mané da Conceição -- .Tfl 
.;'j;,:f~?5~-ii}t.\J;::y Por Mar ... lo lk111ho e Sônia Goldfrdrr ' . . . , ·1 

}.:t._"':~:·.~~~~. ~ PM,espantadocomas«nlenas c 

:.:/~ ~.8. E ·.·. · , · . _ ,'···p! I!R~~.-·... . _,.,.,.... __ ... ( pessoasquegrita\·anluopo\·ouni-
a . ,. r· • ... IIHll do jamais será \·encido'". na receP· 

J ulho de 1968, Pindarcmirim. .; IJ " .... I 1 n íl F f Jl I ,vr~ . ~ . ~ f t: I. ~ ~ rãn no Arroporto de Congonha~, 
~ intt"r!or do !\1ar:anhào .. o\ !)nli. -~c:_:_ ·- l_ ".'.L, ··,· .. _,"' I ,_ • ~ f i •,'. ~J f !~-- ,_i ~-_c•_ \(,. em Sãn Paulo ao líder campo!lêS 

ci.:t imade uma reunião de (.'ampo· -• . - Stan,lCI da Conceição. nilado tiá 
nescsefereupresidentedosindka· ~ '1':. t\ m tr~s anos c meio na Suíça, Al'Orl,· 
lo dos trabaihadorcs rurais, !\la· tr!J"':0. : ~- ~:. :. "fJ~ '"'""f)J.·· (:!;"':" ,:..:. p:tnha,a-o Chic:hero Gio,ani, da 
noel dn Conceição. Preso, o lide r fi, 1 ..... :--.. ~ 'J 1 ~:) .. '\;, ".· .. ~:;.~\, )f/i.', 'f/~). . :.~Y::~ Uga dos Direitos Humano.<; suíçfl. 
campones é jo}!aclo numa cela l'O· · ~'L.·;;~~'"'· /~ .. f.d:E~ '---"t \'~- .. ~·~r. · ·~- ~.; ._. j·~_'--·:; "~ ··. · · ·0~~1 ,\ind:• nu acruporto, num clima de 
bcrla de sal t mi.io e abandonado~ : ,;;..' .P. -:{ .:_. t·.;.·J··-· (.';.J:;:flf \o~ .,\:, ~~h.~-,·1 f~-~ . · ;:.~Jf.. intensu euforia, foi feita uma p~· 

1~~~:~~::~:;.:!!~~~~ ~~tf~ :l:.::~:~, :~ ~§3]~~~f.~~~ 
tn;s anos e meio de exilio na Suka. Povo recebe Manoel que o povo brasileiro, principhl 
\Ilha ao Brasil !\lanocl da Concei- mente os lrabatOaúores ('Ontinua~ 
~o·àn. Acompanhado de outros ni· serà pmc"'.?!Ssado 0 então prefeiiO do voha ao Brasil absolvido em todos cada u~J. mais unidos na defesa ilc 
ladns politkns, ele dL'.'icmiJarcou munidpio. José Antnnio llitc, que 0~-~.:o~~::szs;itua<:-ào do pais, ele seus direitos e de seu~ sindicaiOsf'· 
nesta ~cgunda.fcir':l no Acrnpnrto urtll'nou a im·asàH da reunião, a Coordenou a recepdio José 
lntcrr.aríonal do G:•lcãn c.\i~indo rcprcssiiu e a prisão de Manuel da alinna Que, embora 3 ani~tia ••te. lbrahim, presidenle do Sindic~o 
ju.~li._,·a c d.,•nundandOtJS limite~ da Cum·t:i._,·ão. nha ~idu arrancada pd~ Pressão dos Mctalúr,::iL'OS de Osascoem 68. 

• \I· d · - p· d • popular", o Sistema ainda tem as 1 :mhua: r t•m a pnsao em 111 arem•· ememhrodacoortlenaçàodomoyi· 
__ O Gmcrno tem de ser respon· rim. Manoel da Conl·cit,:ãnfoi preso rCdeas do poder e pode fechar de mentn pela cria~o·ào do PT. Fal{m 

sahil::~õ.!cln pelas murtes c nimes outra!>. \ezrs e 11>\'mpre 1urlurado. IIO\O, ••se achar que de,·e". em sc,::uida José Cicoui. do Sindi-
quc L'Uml'teu _ atirmou. Duranle oito mcs~s. nus &r.ns mais - Eprcdso trabalharmos direito calo dos i\:ll'talür~icos de SaniiO 

P:~ra os (lU C aguard~\Ilm, ele neernsda rcpr<'Ssàn politka, ele foi para não deixar que eles criem AndrC. Nurn determinado morncr· 
rc,l'luu ctuc prucessnrá todm. os dadu"·umo mnri.J. Em mart·n de 7ó condi._,>t;cs políticas. De,·emos in. lo conseguiu se ~prtaimar de r\l!a· 

· · · - d · H 'I · \Cstir no lrabalho de hasc, ornani- ' 
respun~a\ers pnr suas pr~su~s e. l'ltnU o raM gra,·~•s a uma cam· "" noel da C'cm·dção seu filho de ~ 5 
pelas lnrt uras c rl:mns que sofreu _ panha intcrnacionnl de solidarie· zar 0 po\'0 e os lrahalhadores. E anos: os dois não se \'iam hâ R ano~ e 
"at~ os "·hefile~ ", E um d1•s qoe da:h:<tUc !hc arrunntc dos ci1rc.~res ~uet'ae~l::,:~~:~ro:~'l~~:~ços que 8 ahraç-aram·si' P.morionarlos. Fa!:t· 
serão prol·co;.\adus por Manol·l da da ditadura e o le,·ou para Suí,·a. Ele \"onclui: ram ainda um rCprcsL~ntante Üa 
(1Jnni~o·iioênad~trnaisnadamenos Depois de 11 anos de persl·gui· chapa recérri-cleita da U(';E.Io 
que o atual prcsi~t:utc da Arena, ~o·t1(.·~ pulhkas e lrCs anos e meio de --- Eu 't'oltci sabendo que ainda repre~entante da Oposkào Sin i~ 
senador José Sftrnel, btifundi:.irin C.\ilio. dl•pnis d\• 'ser al·usadn de posso ser preso e morlo. ctd MetulUrgica de São Pa lo 
egm·ernudordt.!\1~;,.mhãoqua.nclo tudo.iru,·lush·edcterrurisla. handi· São Paulo: Hélio Bombardi e o representar te 
o\·or'rcu u massane de Pindaremi· do.ass~•ltante.assassinoecrimino· .. Tudo isto ai por causa daquele Ou Sindi"·ato dn~ 1'\lctaiUrgicos üc I 
rim, em julho de 19b8. Também so \·um um, Manoel da Cmh..·ei,·~o bai.\'inho? .. disse um soldado da São Bernardo, Ojalma Bom. I "" 

·Vem aí o H Congresso Polícia reprime CBA I 
da A n is1ia n·sde o ultimo dia 8. Policia Fed.ral de Juiz de Fora •••• intimando 

R eunida no U!titno fim.de S<Cmana em São Paulo, u Comis!\ão ExKu· a oompareçer para dt."poimento na ~ua delegada locnl pratirnmilic 
li.• a d.J Comitê Bmsileiro pela Ani.'itia, •Jnntio um balam,-o na luta, todos os membros do C8A da \'idade. O Presidente dt'J CBA Gera o . 

resolveu realirnuu os eixo~ th eumpilnha pela nnislid ampla. ~ernl e l\1aJ!cla Guedes, a Tesoureira·Miriarri Dcr~ado e mais cinco membros da 
irrestrita. lrnç;ulus nnteriomtente, e cnnvtJ\'ar o nn Con~ttresso Nndona.l. en:'Jade, entre eln o Presidenlc do. DCE da Unhersidaôe Fed!aJ 

Este será em Sah·ador, "nos dias 15, 16, 17 e 18 de nmetnbro e para o ~ados Alberto Pamn. Todos eles hn,·iam sido presos na "·Cspera da "'Di:a· 
qual desd~j:í c0 n,·illamos pnnt a participação todos o" sclnrcs c per$(ma· çào do projeto de anistia reslrila no Con~rc~so Nadonal, quando pie s· 
lidade!ll demoL·rátkas, especialmente a~ camadas pnpulures, empenha· um a cidade pela .. Anislia Amplâ, Geral e Irrestrita". 
dos, tndo.'i, em \'tmquislar a Anislia Ampla, Gerul e Irrestrita e ~m cons· Atê agora não estã daro ~ a Policia Federa) abrirá processo ou iio 
truir em nussu p:1is, a liberdade, a demo"·rudn e a ju.'ific;a .wcial" conclui. contra Os companheiros. Mos o fato em si da prisioo e depoimento já 
a convoc31ória que jã esta 'sendo e miada a todo o país. alCSUUil bem os llirútes da anistia de Ftgucil'Uio. 
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O que há de etfado com a censura? , 
E necessária uma redefinição dos debates em torno da Censura. 

Durante muito tempo as opos1çoes brasileiras uniram-se na l~ta 
contra esta Censura, deste rc.gime. A censura-prévia, a imprensa, o .1. 
massacre imposto ao teatro, ao cinema, a proibição eventual de uma novda 
de televisão, caracteriza,·am momentos mais dramáticos, no campo da l 
cultura, do dcsrcspeiln aos direitos mais elementares da coletividade. Con\ a 
"abertura", a questão não saiu de cena; mas verdade seja dita, abrando 1 -se 
- o que pode dar a muitos uma ilusão de liherdade:.enquanto o pau sobre as 
cósta·s descansam. Mas a questão da Censura não se esgota dentro dos 
limites estreitos do regime; ela é.muito mais vasta, já existia antes dele, 
envolve aspectos muito complexos e delicados: a censura etária: a relação 
entre eroiismo e publiddade; publicidade e saúde; a representação da 
violência, e outros ccrlamente de não menor importância. A questão "cen ·u- .. 
ra", temos certeza, é controversa mesmo dentro da intelectualidade e d 

-esquerda, de um modo geral. Há os que são contra a censura política, ma a 
favor da censura contra a "pornografia"; :há quem ache a censura etária 
desejável; ou que se censure a televisão, mas não o teatro ou a literatura. 

No correr deste ano a Câmara de Deputados realizou um simpósio sob e 
o tema, em Brasília. Vários depoentes ali compareceram: inteleduais, · 
compositores, cineastas, ministros, diretores ou~presidcntes de entidades 
governamentais ligadas à cultura, jornalistas. Destacamos, para co'.lleçar o 
nosso •1.ebate sobre a ~~n~ura, em primeiro l~gar :_o de.po~mento de Rogér1Jo 
Nunes, ex-chefe da D1v1sao de Censura de D1versoes Puhhcas no governo 
Geisel. Deste depoimento, apresentamos a parte refe-rente à televisão que, se­
gundo o depoente, .trouxe nm·os problemas para a Censura. Esta 1>arte e I 
importan~e pl}rque nela Ro~ério Nunes defende a necessidade de se ampli4r, 
de certa forma, o alcance da censura. Defende também a prúpria instituicao: 
historia alguns dos critérios empregados pelo setor em relação à te!evisã,)! c 
expõe, com toda a clareza, a visão de mundo da mentalidade tensilria. 1 

Complementam este depoimento, feito no dia 22 de maio deste ano, sinopses 
dos depoimentos de Flávio Cavalcanti e do escritor Guilherme Figucircdv. 

f: ClflrO 1!111! an propormos este dehate, não estamos llCIIIrn<; r OflSS3 

convicção 4ue a posição mais cunseqm.•nte nv assunto é lulr~r pela 
erradicação de qualc1uer fnrma de Censura, nesta e em qualquer forma de 
sociedade presente ou futura. (FA) 

O depoimento de Rogério Nunes 
C orno tempo.(...). a tde"o·isão brasileira en~ 

Cuntrou ni:ls novelas apresentadas sob a 
·"erma de seriados a sua melhor maneira de comu­
licar-se c a sua mais alta cxpr~ssão <~.rtística e téc­
:.ica. Os melhores pn)lissio.nai-; do teatro e do cine­
.r.a atra\·és d<. !inguagcn. ~c!cvbi•ta conseguem dar e .) melhor da :;ua interprcwçllo. atingindo a todas as 
:amadas -sociais. culwrais de qualquer faixa de i­
dade. Nós estnmos nos fixando na televisao. porque 
como ressaltamos é ü ntciodc con,unil·ac;ão que mais 
me prer"ICupa. Entra 01.1s lares sem pedir licença. 
não escolhe horário. Pre\·all.!cc, sobretudo. para cs· 
se gênero de espetáculo o terna aberto sem número 
previsto de capitulo e sem enredo completo, permi· 
tindo modificações de acordo com os índices de au­
diência e os interesses comerciais da empresa. Per· 
mitam-me então r.xplit"ar a mecânica. como se p<o· 
cede com relaçào à novela: como nào hâ. uma legis­
laçao estabelecendo. ficou regulado um acordo de 
caval!'leiros. podemos assim dizer. emre a Censura 
e as televisl\es de se conseguir uma fonna de fazer a 
censura prévia da novela. Quando a empresa pre· 
tende lançar uma novela no\'a leva à Censura uma 
sinopse, um resumo do que sed o e~n:dc daquela 
novela. S!l.o 10, t 2 páginas, um relato wscioto dan­
do uma id~ia glob~l da história, d".s tramas. do que 
vai acontecer. 

Verificada essa sinopse. a Censura se prünuncia 
nos seguintes termos: "A sinopse examinada não 
apresenta aspectos que contraindiquem para o ho­
rflrio pretendido- porque ela deseja aprescmar às 
8 horas da r.oite - contudo. a libcraç:lo ftca na 
dependEncia do exame !las g:ravaçiks. "Muito bem, 
a partir daí a empre~a inicia a graVação e nos traz 
posteriormr.:nte os 10 primdr0s capítulos gra-.·ados 
e jfl agora com o texto. as frdas. as marc3çl'les, toda 
a situaç~o apresent3cla na nuvela. Ess•:s 10 capítu­
los são examinados c. naturalmente. nlo t~ndo 
m:..ior comprometimento pnra aqudc horário, libc· 
rados somente O'i lO primeiros capítulos. A partir 
cte então a novela .. ·ai 30 ar c a cmi')svr3 passa a 
remeter para a Censura grupos de capírulos. J. 4, 
às .. ·ezes um de cada \'eZ até o tina I. O qut• acnnt~ct:. 
senhores? t natural que a empresa queira con­
quistar o horário. Ela quer garantir aqude hllrário 
porqut: tem patrocinador e tctn que prt:enchê·lo 
com algum espet~culo. EniàO, esse5 I O capítulos 

pode evitar isso. Se i.mpõe rig1)r, ela está sendo con­
tn a cultura. contra a criatividade artística. porque 
ntlo permitiu que os espetáculos aprescnt3ssem cer-
1nsaspcc1os da ,·ida familiare da sociedade. mas nin· 
~uém '\C lembra que 3 prcr.cup:1çàn maior ê com a 
~riàn'-':1. É d:~rcsríri toe informação a quem está as~is· 
tindn dctt:rminadas cenas. Pelas apontad3\ ra1.Qes 
é que se procura. atra\·és de recomendações. es~a­
bcl~ccr critérios geruis mais rigvrusus para aprecia­
ção das novelas dcs:inad:~s J tele\'isào, ·cuidando 

·especialmente de aspectos nào previsto~ na ~egisl~-

natur:tlmente vêm rigoros::~mente dentro de exigên­
cias censóriaS.. Mas a nu\·Cia coloéadn no ar, come­
C<~ o nutor a ser iÍ1tluem:iado pela' ãssistencia e a 
empresa ccmeça a ter ini.erc:;sc em atrair u especta· 
dor. em ganhar IBOPE. agravam-s.: 05 problemas e 
a Censura tica impussibilitada t!c tirar :!. no\'e!a. 
Por quê? Se alterar a impropriedade. se ~.:olocá-la 
num horário mais 1arde, signitica praticamente 
proibiçílo. porque o horário seguinte está compro­
metido com outros patf~)cinadorcs. com outro espe­
táculo. e a empresa não tem corno colocar dois es­
petftculos no mesmo horário. E se proibir dcs<!ba o 
mundo sobre :1 Censura. todo o público se volta 
contra a Censura porque proibiu um espetáculo 
que já tinha liberado. Entilo, ticamos Tolhidos de 
qualquer providência. Multá-la cn·m 10 centavos 
stgnitica alguma cvisa? Nada. Suspender o espetá­
\:ulo. promo\'e-o. naturalmente. Ai está a .grande 

ç:lo em vigor, daqueles aspecto'i que nos retcrif_os· 
anteriormente. que estão no· reguiamcmo de I }NÓ· 
PJ.ra e\·itar os inconvenientes que ~cmpre <;ur~em 
scri3 indispcnsá\'cl tornar obrigatória a aprcsepta· 
çilo antecipada do texro integral da no,·e13, p.::&ra 
que a Censura sobrt! ele se ma11ife~tassc. li-:anClo a 
liberação con<iicionada ao exame da gravaçilo.IEn­
quanto a legislação n:lo dbpuser a respeito. impon· 
do css3 cxigêr:cia, prob!emas como esse con:!OuJ.­
r:to a surgi:-. pre1xupando as autMidndl!s. pi{is e 
educadvres. O Sr. Ministro das Comunica~ões. 
Quandt de Oliveira. em Aula Inaugural no CEf!B, 
em Brasília, no Curso de Comunicações. em l 75, · r--------.----------, c.lisse. com propriedade. que ce.a1as cam~tdas da po-

. ~.~~: pulação sào sensíveis como chapas fotcgráf1'-·as. 
•
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l).l n:w;• que se impressionam com muita facilidade, já que 

sào incapa1.es de refletir, chegar a co!'ldusõc' pró­
prias quanto àquilo que ouven1 ou \·êem. prim:.'pal-

O lexlo integral 

AI t:SU\ a. grande difkuldadc, uma legislaçD.o ob­
soleta que hoje praticamente nllo vale para os 
meios de comunicação. que nâo cogitou da televi­
s!lo. A preferência dos produtores e dos autores­
ai é um problema que necessita ser aprL-ciado-
recai sempre sobre temas adultos. Pela abertura do 
canal ~lu qual a tcle\·i:.~o se comunica torna-se de­
sacrmsclhável a· um:~ audit!nci~ infanto-juvenil. O 
r.spct!u.:uhJ entra nos lares em husc;1 do menor, faS­
dnamio-o e trazendo para a Censura preocupação 
com o que cst~ sendo qaosrrado. Niln adianta à 
Censut:a estabelecer: "O espetáculo é impróprio 
p3ra mt:no~s de 12 anos para o horário das 20 hs. ou 
que C impróprio para menores de lO 3nos. para o 
hor.llio da!) 19 bora:i. por4ue n<lo há como tiscali­
Z3r. nem pode fa1.ê·lo no ambiente doméstico .• E 
muitas vezes a própri~t dona-de·casa é qucm.man-

~'A!I'!'.l:4:!:1:TOtli.!'O;.tCIA:tJtDAL 

Oo• Olrol~r .;o Olvol~o llo tol'lsu:o U :UotUoiin lt,;OIIcu 

-'"''I, •.:o ChDDU Telnl~O 

''·-"'~ • 'll .. oroii",..cl• (tu) 

'"""'·~· •u ~- 1fl (cu I pu ... uo~ cu:: .. ::< !.o 
o o; .. ;.o~.· ·o C•1·•:c•, 0 ;-~:4l•4a~ • ••loti,.cl• ltc nou:ncuo, 

•• .. ~e •"'"''''"""•"~•-•>~.;o:o """00, oor "~"oUiou.ol•••a o:•· 
,,.,., u, nltt"'-•• uo.o. " clou~r.uçõo uolru ••• ohw,,;o. 

:oa ''""'·" ,,.,u., • .-.._, .. '" o!U,ociio ~~~ 
.,,,;,oo o~ tt~"••u•Õ~, uuu""''t> o 1, ~u. ujo"' uooon u 

•:~"'I'IUI , .. c:;lol 

• ow~,,.,, a l:•.;o-•JU •~l'IUo pr\.,clpol-o,.lo 

.·ao ~•' oc•.~c•~• J•Õ• " Jor:too 
• ,,.. .. ''"""""no u~>Uol~ aa ,.;; .. lloo,.oroll• 

u r ''"''""':Õo u ~ ...... uo!do, •••••~ao •~r .. ur UD~o.teo ~· 
ruo~o ui> :uuoo, •.: t"o ;C:o ~~• ,.;. oO<Õe lO I• na ... 

da o ti lho cor.1 idaCc menor u.ssístir a tekvisâtl, por- u• u uu~• • c ......... uti~. • 

que nunnalmcntc às 7 horas da noite. que está esta· . . ;.;/.·f 
bdecído um horàrio de lO anos, é a hora em que as,," /,·~·-~'· .. ::_:'-.·._··.-'.·.l .• y··.· .. ' ·., _ 
criutu;as tctui'nam tli1s e'icolas. dns folguedos. e que /~~~ _ ~ ... 
v:lo aborrc~.:er a m.i\c que esttt culdando r:o jantar. 111 ,.h, .:• !:o'· 
E. para se I in ar da cri<.~nça. deixa que assista telt!- ~-.::...-:----:-----:--::--.,.-:--::-~:--' 
\'is:lo. Coloca-a di<mic do aparelho. num espctàculo \Jma lemhrança dos Cempos de Rogério Nunes 
que é imprópno pam a sua icladc. e a Çensura-nào n11 Censunt. 

mente crianças e pessoas de pouca cultura. ::as 
aceitam sem restrições o que lhes é aprescnt;" 11, 

Um prlllocolo de cavalheiros 

Como não há legislaç:lo. a Censura. em 1970. cn­
tou um acordo com as emissoras. Foi assinado.~ en· 
t!lo. um protocolo por todas as empresas. Pelo D~­
retor de Censura de todas as empres.::.s. elas se 3:br:· 
gando. dentre outras coisas: "o respci10 à dign

1
1da­

de do indivíduo. da entidade ou da organizaç:'\9 em 
qualquer circunstância: o apaziguamento da y:Ja 
nacional. inspirado na cooperação na presend.;lo 
da tranquilidade do País: o cultivo das mdh~rcs 
tradi.,·õcs patri6tk·as pela exaltaç?\o dos herúi.'i!nJ· 
cionais. o respeito à au1oridade constit~ída". f: u_m. 
documento assinado. e não foi na minha época tl'l 
anterior à minha presenç~ lá. "O corre.' o. uso da li~­
gua.gem portuguesa, evitando o maxuno p •<tst· 
v~l exJ:?:essões grosseiras e giria: ? de cond~n~r a 
v1olêncta em t<..xlo5 os graus: o de nãn apresentar 
criminosos ou contraventores de maneira atrabnu! . I 

Continm1 na página 12 

EM TEMPO 85 • .tI a 17 de nulubru de t
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Continuação da página 11 
nem tampouco o crime ou contra\·en~t·~o era seus 
dcw.lhes de modo a nàn estimular a sua prtllica; o 
de r.Jo a;Jresentar os \'ÍCiC"ls, jogos. alcoolismo, t6xi­
cns. sah·u guando desracados como fatores nxivos: 
a ntw exploraç!io d~ ternas sexuais que só serlo 
abord:~d0s em circunstãr.cias especiais. com Serie· 
dade.- re!-pciro e dignidade com que devem ser en­
caradns: o de nllo apresentar exemplos de màe sol­
teira. aduhério. prostituiçào. ·sendo :~dmitida a an­
te\·isào do probkma: o de nau transmitir em suas 
comunica~o;ões deslir.aUas ac. púbticc, infantil men­
sagt.•ns negativas que possam contribuir em detri­
mt·nhl t.!e ~ua fom1aç:lo moral ou que possam ser 
irr.itadas: ode c..Jntribuir decisivamente pJra a fofm­
çn.~l.i•wcm de um espírito sadio c do cultivo do senti­
mento". Esse pr-:-tocolo nào foi respcitado.le\'ando a 
din.~ç!l{' gera! do deparwmcnio a denunciá-lo e ator-· 
ná-ln insubsisle11te Porq!u~ ni}(l ha,·endo uma legis­
lação. es~e~ acord()S l"lll !'C l'a\·alht:i;os s5o infrutíferos 
pela neCL-s~idJde C"JUC as empresas tí:rn tle conquis­
tar mcrcJjo e z.prcsentar espct:iculos que possam 
atrair r.1ais. 

O ct-rto t> o errado 
A~<,ra. um outro as perto que leva à preocup"çao 

maÍnr um esperáculo d~ tdevisao. Vamos comparar 
o~ rlnis cspctácubs qne chegam ao público de tclc­
\'i~ão. Vamos comparar os qois.espetáculos de tele­
\'i~J.n. N!'tn {? coiitum .a ~m.J pcsso3 as::;istir. durante 
um mês. a mais do q_ue uma dezena de ~times ou 
meia dúzia de peças o:: teatro, se tanto. Ja (.·om as 
telcr:vvelas o espetúcui!J entra em casa onde cncün· 
u·a· a p~ssoa à \"úntacie. e .assiste a três. ou quatro 
esp·:táculü~ de nofel<~.s por dia. ~urante meses, s.3o 
ccnle-1

? .• cpi~~xiic-s q~.~e entram n2. m~nle d~ cs--
pec:; :'ljo c:1erna. o espectad0r esta num anJ-
bien' · iw. pren:ntdo contra o recmto. t:.nt3o, 
ele f'sta menos susceptível ao recebimento das men­
s<:-gens, enquanto que. em casa. ele está relaxado, à 
vontade, e J.!-. mçnsage:1s chegam sem nenhum an­
trp~ro. NP cincn~J. ninguém comenta o cspettlculo. 
E. em casa. a te!evi~J.o e assistida normalmente por 
ami~uinha" c fan::iltarc~ e. qu;mdo um aspecto. al­
·~;mlas das ·presen1cs critic~ achando 
errado . .1 outr~'- ma i!<> a\ ançada. esclarece que aqlli­
lo é assim. que .i~ era. Ent3•J. o que uma espectado­
ra pndcria pensar que cr:~ errado. por influência d3 
Güi.-a. pe:v5 \.'0mcn~ário:,;, pa:;s<!:. admitir como ccr· 
ro. Entrw. o errado pas~a a ser. certo. A confusão 

..,........... . . ... 

.r Igue1reoo 
"i\iin é por l·ausa dn teatro qul' os 
governos cat'm ·'. 
Guilherme Figueirl'dn é um J 

dral)laturgn da wlha guarda. tnnhl'ddh 
pelo seu texto A raposa e as uvas. 

U m humanista que fala da t;agédia c comé­
dia grt"ga .·à Moliére: que cita Napo!et.o; 

que se imcrcssa pela comédia bra~ileira de Martins 
f->cna; que é abs0lut:tment~ contra a censura :} es· 
clita ("um l:l0m hvro ntlo morre e um mau livro jfl 
nasce mllrh,"1: q!Je acredita na fiscali;:açào aos cs­
;·· 

1 
··Iins- onde o p<.~pc! do cer.sor seria limitndo 

· "dvertê-ncia an público quanto à classe de 
:. ulo que de vai a-.sistir: qu..: acredita na ccn-
snra ~ 1 \', para defender o telespectador d:u: men­
tiras que im·aGem o seu lar. quer através de anun­
ci~nll'S. quer através de produtores de espetáculos. 
Algum. trechos dr seu depoimento: 

''No caso do rádio e da TV deve haver um exame 
··rá:..·il ... que cm·0!\a à responsabilidade do proprie· 
tário d~ cmi~o;;;ora e do anunciante.~ muito impor­
tante que o anunciu.ntc Sl'ja rcspnnsávcl pela l;lt:l de 
li ~n que despeja em nossas casas. n~o só o dono da 
c:mi~<>Prd ou o coiradu do ator que tem de represcn­
wr aqucta pnrc:lfia· porque precisa viver .. .'' 

"Uma dctl'rmin;Jda aç!h1 artística Jlllde levar a 
um pn.'juíln d<l pnd~:r. a uma diminuiç:lo, à qw.::rla 
do poót'r. pdo ridtrulo. pela subvers~o . ..: então. é 
pn·ci'n c-oibir. O prDbkma é que, aí, existe um crrn 
filo'>/)f: .. :n do pN1rr ... f: l' erro de uma rclaç!lo de 
çau-.a e ::feito que não existe. N!!.o é por causa do 
tt':itro que os !=1wcrnos caem. Também não é pnr 
t:au''' ck•s liHos que O'\ ~overnos CJem. Os govcrnns 
c:!!.:lll l' sàtl retratados pelo teatro e pelo li\·ro. N:'ln_ é 
'' !i\f11 yue propriamt.'nte derruba o poder ... f:: toda 
uma s1x-iedade capaz de entender aqude livro yue 
representa o seu retrato". . \ (R AI 

~~ -r . ~~ \l ~: 
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entre o ceno e o errado. pela repetição. que surge e 
ressurge na mente do jovem. vai subsconsdenit· 
mente aceitando como normal. Se comenta com a. 
irm:'l, com a Cl'kguinh:1 ou c0m :t pdma sobre: cer­
hlS aspel'tos. çom as quai~ n!'to discord~ e li"er co­
ragem de fazer rcstriçilo C: c ordem mnra.l J dt:-termi­
ndo comportamento da pt·rsonagem. receberá, por 
l't:rto, as críticas ao seu pomo de \'ista. será chama· 
da de bobo1:a. cafona. c~ipira. quadrada e oUtros 
qu;llilicati\·os acrescidos à ohserv.Jç~o. Hoje em dia 
é Hssim mesmo. Qualquer jo\"cm. p~ra t\'itar esse 
tipo de crítica. por qul'slào de l.!mor próprio, acaba 
por accirar omo normal aquilo que antes sua raz!lo 
apontava como errado. Daí o grande perigo quere­
orcscntam determinado!' assuntos tratados nas te­
icno\'clas c para. os quai!' se deve conccnrrar a aten­
ç:'lo. Por ex~mplo. a nw~;a que· se cntregt\ scAual­
mcntr para dar pnw_a d~ a.mur e ter um filho fora 
do casamenw: a qul' Ío!!~ de casa para agredir a 
autoridade paterna: as que huscam solaçt'les erra­
da!<> como o suidtlio. o u~o de drogas. l1U a convivên­
da em ambientes promíscuos para ~aí rem da fossa. 
Tud0 i~so que. nos til me:; t~u teatros. para uma fai· 
xa ct!tria mais elcv:!da, 0ndc a thcalizaç!hJ pode :;er 
cxrrcida. onde a e•:tr:id:a com idade inferior àquela 
cstahelc~.·ida n~o é permitida. tud\l isso. atl: certo 
plllltl', pode ser tolerado. dc\'e ser exduírlo. nu en­
tantn. da tckvisUo. Purque. além dos motisos cnu· 
mcrados. t.>stá sujeito~ repctiçilo dí~ria. j:t que, dL'· 
rantc dias e meses o quadro negatiYo.sc <les1:erra 
diante da pessoa inrlclt.•sa. :\S cenas se repetem no 
vídeo e \:lo martclanrlo o c~pírito ~modonalmcnte 
ctes:.trmado. c11m tuda a <tlcncii.ll voltada para a tra­
ma. A rec(1rdaçO.o do fato. dia após dia. \·ai-$C in­
corpllrí.lndo oo subconsl'icnte do jowm. A constao­
ti.' n:petiç1\n dos ntos errad:'ls pode acabar por do· 
minú-la e lc\·ar a assbtente. mcsnto por simples cu· 
riosidade, a tentar uma cxperi~ncia com algo dife­
rcne qt•e antes a sua antllisc crítica não lhe permitia 
fa:1..er. Assim. por uma. identilic:~çào emocionai. o 
jovem pode sensibilizar-se com o errado c ser impe­
lidl' a aceitá-lo Ct'l1l0 certo. ou sob 0utro aspecto, 
uma nt:cessidadc circunst:.mcial que a si\uaçi'lo se­
ml'lhantc passa a cur:·a n riscfl de tom:1r caminho 
idêntico. embora errado. quando hem poderia re­
cuar.sc n:lo fosse inilucnr.:iado pelo mau exemplo. t 
indispenst\\'cl. po11~nto. que se limite os apelos ne­
gath·os tais como a dcsagrega..,·:lo f~tmil:ar, o erotis­
nw. a violência. o grotesco, J temaç:lo scx~al. a 
dramaticidadc cxccssi\'a, c só com um exame da 
obra integr;ti na tclevi!.ftO haH•ria com.ii..;ücs idtais 
de ser ft:i'ta um<~ segura obsen·J-;:lo. 

ffld 

Flávio 
Cavalcanti 

"Comn a pmstitui~·iio. a l'l'nsura ~ um 
mal nect-ssárin" ·- Fhh·in Ca,·akanti 
dispensa aprcsl'ntaçiil's: as pala\'ras 
falam por si. 

º
depoimento de Flávio Cavalcanti tem ur ! 

tom irônico, mal disfarçado nas frases 
bOI ásticas, nas ci!açOcs que querem transpar,-· 
cer certa erudição, mas que logo se sente nelas ~ 
sabor de almanaque. 

"Começo por me sentir meio indiscreto ao falil!' 
public..tmcnte !<>obre "a censura". Um ca\·alhei~o 
nunca fab abcnamcnte de uma dama com quem jâ 
tc\·e um caso". 

Em compasso de \'alsa. Flávio se coloca como víti­
ma da censura. ao mesmo iempo que a ju<st:tica por 

s~?C~~!:~r~~eé também educar. orientar; é 'e-nsinar 
aos jnvens o caminho dt' bem é retirar us velhos- do 
caminho do mal". 

lnl·ursinna. temerariamente. na infância da hu· 
manid:~dc. fala Sl'lhrc a cen~ura nas tdbos. passan­
rln lacilmcntc daí Shakespcarc c a Cervantcs, pa­
rando no relatl,rio ''Hitc". Pür uma l"~tranha mis­
cd5nea di-;rursiva. e!c tenta ~alva r a censura c acu­
sa o l:CilMJr: .atinai. um censor é um homem e pode 
errar. o que nào signitka que a censura seja um 
erro! Como lic;mws'! Nilo til-amos. Flúvi0 Caval­
l,.'anti csta\'a fazendo um pn,granw dl· TV na C:l· 
marado~ Dcput:.1dosc n!'l.ou•n t.lcpoimcntn sobrecen­
sum. o~sos do oficio? Ou cacoetc da covardia? J 
:lll.!uns trcchm. 

:.Os funcionários ria ccnsur;~ Ct'm quem t.·u tenho 
lidado I!CStl'" 2.3 anos de T\' s:ln pcs:.;p~s bem cdu· 
c;tdas. gt•ralmcnt~ intencion~ula~. l{UJse sempre 
com a 1l1ai:-. sin~t:ra ~..·,,nvi~..·,;;"to dl..'nH,rrtllicr,··. 

"O prl1prio Nnssc' Scnlhlr h:'u' Criljw censurou a 
t·hil'\ltadas os feiranh.'' quo..: nwntiuh<tm uma feira 
pcrm~tllt.'n\c de objctns rl'li~in-.n"' no Templo de Sa­
lnm;),,", 

"Tanto a institui~·3t"' da Cl'n:-.ura nlo é anti·demo­
cr!Hil:a pnr nJ.tu_rcza. que vúrins !!rupo5 prtlíissio­
nai~ em p:-.1-.es st!per-l·in!izados. procuram impl.1n-
1:1r a :tutn·cen~ur:t ... (\•n,,urcmo·mlS a 11Ós mesmo, 
di:t.cm ns anh.:ric..tnO!<I par;t n:lo lt'rmo,; qm.· ser cen­
.. urados". 
'T~>mo cnmunit'ador de massa 1cnh0 ljllC lc\·ar à 

dil"ul!!a..;r,ü. o pen:-amcntc• da 1\rena c do MDil. Po­
lítk:-~. n~f·~ ~~~lítíca i.· outra l'l'l~:L Po~ítíl·:~. ~ch~1 que f 
rl!ahm.:nlt•. (io,.·\·t: M.'r um~ lroc:t ric lntl'ltgl'lll'tac;. e 

SALAD'\ MISTA 
Nietzsche 

, Si[!nos e- poderes cr1 N!E'I"IS<'he. de l..cün, 
t\C'\1!\ i!ch. Sfio P<.:ulo, Ed. A tka, Cok-ç:to 
En ... ~uus. · 

Tai\'Pl ainda suh o imp:H.'IP du scwro anátema 
lul·aksi.uw ç,)nlta Nit~l:-!-::h•: lló:iquric bmigcrado 
a::.Mtho à raziio. t: pw,;'l\·el qut até ~ujc. mc~r.w 
aqui n,l Bra~il. h0a pane (\;) lhamada 
intekctuulid<!Je d~ t!squcrcia - que nunc:l. ;.~li:h, 

nwrn·u de am~1rcs Pcln auh•r til· Zarutustra. nem 
Jllcs:nw àcn~1is da ffi11da dl'~ ailllS ~L'SSt'llla ·ainda 
n.:J.ja. 'i::í. lio fund11 da :.tlrnu. l"tlmn tJ oficial da 
guerra Ó\'il e~panht:la reagia diante da palaHa 
l'UIIura e !-intf.! ír,;petll:\ tk ptn..ar o berro sú de 
llU\"ir pronun~iar o llllilh~ dt.'sse perigoso 
"i:-racionaEsta". N5.~_, cslaria aí uma das razücs 
d11 grande dt:sl·aM•. n\; Bra .. ll. ~·m rci:tÇÜI) a e:. ta 
llhl"a 15•' (i!'cl·ios3.'.' Nà·· bll.~íam, na verdJ.de. 
lcr.-,ll·us~·s cntu,iasta!-. 1te ~Ít'll_'\che entre nó5 
desde. pd!'. mcnm: .... M1•ntí'iru l.obatn: ma.s de 
1\l;!o 0 t:Hiusia~mo nenhum lrulo Lh! rt.:al vaiM. 
~:~~m r:.~ri~simas exl'tl;iot>:-. hru111u até acnra em 
tcrnws dl' c~'!nf'fllf\:111'\ l'fidnais. t•Cmlcn~andi)·Sr 
·•:> intr0pitiPs l~iw!'cs d1.1 filt•~t'fo ~,·nm a rcpctiçr10 
de g~n·:ralicbt.les inc\;·uas. O linn de Lcon 
Kns~n\"ill·h. S?gnos f': Podere-s em l'\ictzschc. \'em 
pterisamenh.' precnc!1cr e~s;J llcuna da~ mais 
(lepiorftn·i~. M~s ainda: !1l'la prinwira \'e7. é 
editatl~1 em lil!gua ponuguc~.:t um comcnl<ldor 
:t!entu it o;incubrhl:.ldt• do lt·x:tn nictz.schc:wo c 
lJUt' !'!e -:tedic~t a cnfrc!'tá·ln no d~talhe de cada 
ankulacã~..~. 

A ldiura. tira partirtn plcnamcllte dos mnis 
importantes rl~>cum~ntl~ d:t mais recente 
··audkàn": Khl'S!>O''Ski. Dcleuzc etc. E este n?w 
~.'. ce:·tamentc, o me•wr dvs scl;S :11éritos. MJ.s o 
eng~:nhoso leitor, t<tl t"<)mo JH'S advt:rh! desde u 
inil-i1), nàu comete a ~r\rsscria de se aproximar 
de~tc dist·urso rrsplandccenle munido d::~s. lente~ 
deh,rm:.td•Jras de um certo anahmüsmo acadêmi· 
c:tl qtK muit!l influ(:n .. ·ia e:.:erceu durante bastant<' 
tempn Sübrc 11.-~so!) histt•ria.il,res da fih1sofia. 
Buscando dt'ICI mmar como se articulam alguns 
lema!. C<"ntrnis. t!tiS conw ''vnntade de potênci;.~'' 
C prL•duÇ~\~ ÓC' Si~flilS, a J'"."<lr:ir de cuja Cl.illjugaçiiu 
\:utrlis !~n!tls problt:mas niett.sch.;:..anos se 
ilumin<tm. l'SI<l lt~iiUra l'onsrroi. al• mcsm;J 
tempo. o mulrlur:1 «'U C' l'l'nilriCI dcntrn do qual o 
discurs(l cnment.:tdo exiLiri1 sua dança circular e 
porá a nú sna "jn('Ollhlfllávd \'irulência". como 
di7 Lenn. Daí .fi estilo ('(11'\ante e lapidar do 
._.~,mcntíhin. \nnw se tornu intéprete. neste 
,·as, I. ~c:m. de algum.1 ft,rma as!<>hnilar a força do 
inre;pret<tdfl'! 

Nfw é u c as~.,- de se resumir aqut o rico e 
\.'111llplcxt' nmteúdn dt' l'Omcnlárhl. ContentemO· 
nu:- em apnntar sua!<, gr;l_nde~ linhas. Um ponw 
de parlid:..:: a hm,;a. Um ponto de chegada: a ar.tc. 
Entre u jlrimr;w capi1ulo ("Da Força") c o VI e 
úliimu ("Da Anc") o autor esquadrinha .. 

,:\ pt."Ça in.raalil Um L~bo n·. Co.rtnla. de Oscar 
·Vnn Plhui· é:- unw ,·e·~:in mnderna cu 
"Chapcu7.;nhu Vermt'ih<l" .. :mde não existe a 
bric<l d•l h~r.·~ e lhl m~!. N J li na! da hish'•ria o h11,-lu 
n:-H~ ~ mau. ~(• \.'C'Illr:h e? .:.mi~r· d~1 crianpd:L 
Parn o direwr d<• -=~uel.i"t~..·uh;. M:irio Emíli1) 
Malal'!lias. "p alllur l:n:l:..c·ptl' qut·hr::.r a 
expt·~·!ati,·a d:t cria!1(,'3., p11b '' 11\Ct'i!l'l csti"I 
cano,;.o,t._) de .:'mhe;,:er 0 Chancll7in!w Vermelho e 
o ilc\cmobr d:t hi~t~·ri:!' kvJ a çriaw,;:.t ~w 
questionam~i110. i: ;nespcradfl que a \'Ô\Ú d~ uma 
surra IHI lnhl\ nada dã ;:.:rtn dt tll'l1!"dl' l'llrrl l: 
his1,\ria !Jjdi,·Jlmal". 

Múrio Er:1ilin tantb•. m fal:l a E~! 'l E~1PO d~~ 
difinJidtu.ks l~O !CaliP ili' Br;:-,il. em narlicul:!r 
em J\.liu~~:-: ''lJm pr\,;J!t>m<:~ t!•a,·e nn il'~llrn í..· o 
h:.X:l••. illll l'iiSll !o.t':llt>ih;lllit• H•~ ~Ut..' ,)l,'l•Dnl t!l\1 

~ 1>mlu_.,_;,l. dt<p,)!.:> i..k uma n·n~ura mui I•.' it~riC. ~t! 
ilh,-,u :1 !!~\t'la e nf•" 1!11ha pr:..ríiC31Tit.'lll~ n:~da. 
[:''(!r.,lt: atí..· ~rur~· par:ld· 1• à pr.x:uroJ Je r'"--ças bo~!< 
p<:ra e-n~·emn. E un.\ YO.t.i~ d.t gcra,·fw. \.t..:'p••i:l> di..~ 

padelltemcnte o mndn conw se cnmunicam as· 
IC!>C~ l'entr:ti~ ct1m a. QUt:''lit;il• ch)S sipnus l' de sua 
produç;'.io. mn:l>trando Cl'lllf' se <1pera .lO nível da 
\.'ara~..·tl:ii1açf!fl da lingu<~gt•m a ~:-andt.' suh\'ersio 
de \"C: lha llH'h1Hsi~·a. f: n que \Cilhl:-.. em cspcci:.tl, 
ra1~ cll1is (.'apitul«~~ ce•und:-: IJI. ··os Siguos" e. 
IV. ··o Niili:-mo". Rompendo cnm a pcrspc,·.tiva · 
da tcuri:1 d0 conhecimenli,, Nh:tesche - diz u 
~..·umcntadl1r - "dá uma twva diml·n.s3o à 
linguagem", ou seja: "~itn se trata m~is de 
manl\·r·se nu pbn,> d:1 d!.!si~na,·ãu. que 
transformaria a linguagem na rept('Sentação do 

''bjth1: a~..l c~..u!lr:\ri,l, t.'l'llfl:l'l'·~c·lht- um !lO\'O 
t.'~talulo. O c:ssendai Jll':.!-.a tr:m~formação é o 
ahandunt' da n:prc!c=·.:nta~.,·:tr• peha significa,·ã('l .. 
Com issn. a linguagem sr dl~ser'ilbaraça da 
on:l'io!li." (pg. 581. No ~a)1i1<.ll•1 11 ("Senhores e 
Eo;l:ravos'') é le,·ada em co1li3 a críti~..·a radical de 
Nidzsche ~ n1oral. c ,1 estudi' da "sub•·c•<;ào" se 
l:nmplcHt. 011s Cil:Jl~luk)~ fin.1is. pd11 exame da 
cumple,.-a qur:stJú elo Eterno HNurno e da í.csc" 
scgund~~·~ yu;ll a Est[·lil';! pa:.;~;:t ~l lX'l1par o lugar 
da i:til·a. Caminhn in\"ers'' :t~J (!~, própri:.'l, 
Ni.,;-tzsdle-. poi~ no fi1;.1l n:enn•ntramlls os temas 
d:.. OriJ!crn da Tragédia. . 

E: vcrd.:tdc que nem lutl•) é ah·wlulamenté 
cri:-.lalino ncs.ta nbril contnwertiCa e ü l~omr.nta· 
dnr não ('SC.'OIHk. os difk~ldades. Uma co!s:t. 
lwrêm t.: cr.rta: ,,. recurso :.1 esl.e 11l:Htelo. bem 
t~mperado. que <h.:Sdl! li CrcpÚsl·u!o dos ldolos 
faz \'ihrar seus a..:ordes de mancir<t ~actiamentc 
knn11C!asta. é de incstim;1vel utilirl:.td'=' nt·sta 
nossa ~poc;t de pnlui\l!O olltur:tl: Força d~ 
lihcrrtçtlo c antídoiO cnntra todo idealismo 
fi!\'"\M:co. cslL' di:;~..·ursn l'Ontim~a mais vivo duque · 
nunca. Um cxcmpln: '"O pen.;amcn\0 ctmsdentc 
de um filús<)fl'i, na su:• maiür parlc. ·é 
S('cr~tanwnle guiadí• por .iCUS instintos e 
Pbrientitri:nnt•nte Gt!talizarh' e-m \'i:1s definidas. 
Ptlf lrús de toda:"!. Júg:ca e d:t apnrenh:: ~ubcrania. 
de seus pnlCcdimentns. en~Clntram-se a'"aliações 
nu. para falar ma.is daramente. cxigêndas 
lisi•""~l•:,gicas q-..1c impi:\cm a l!('l..'essidac!l' .ct~· 
l."t'IIS~n·ar um modl! de yida clrlerminad\·; .. (texto 
ciiatln à pag. ó2J. N~o ac-n:>dilariam\)S estai lcnóu . 
uma p;jgina de A ldculogiu Alemã'! O i!.":\ h)' 
nict?S(.'h..:Úno. 1.'t1mo se ..:on!"irma pela leitura Je 
Signns e Poderes em Nietzsche. ê um texto de 
. e.xtrema atualidade. (Quantos belos graiitis n3o 
Jari:~m muitos de seus af•Jrimos? ). Para os que 
ainda a!!piram, apesur dl' tudo, a trans!nrmaç\oes 
que não fique. aliás. l'\ll1fin:~da~ ~o ~crr~:1.:;. 

puran1en1e filc~sôfkos. nfw $t.•tá inadta\·cl a 
kitura ou releitur<t ele uma l1bra que c:ertametHe 
tWs tra?. de \'(llta à nossa ··saúch: mc-ridi1•nal" e 
nns ~.iuda a re.:uperar o .. ,.i~~~r St~l·rc\(l d~ alma·· 
(texto l'itadCl à pag. 118) E pa.ra este tip0 de 
ldtura-ati\·a que Lemt nus "-'~llivida. 

( lui:l. _kobNto Sal:ila.~ Fortes) 

úS não surgiu llt:'11hum drnma1ur~o. c ainda 
hnu\"e- a pt•rda ~" Pauh' P1m1es c dn Vianinha. 
l<sto é muitl"• cxpli~·adC" pl'ic1 risco nu h:~;~tro. que é 
mui1t1 ..:randc. Exbtcm :! ccnc;uras no lt':tlro: ao 
;cx•~·e·:lnHmi;\~cm. FCli flt·aso de C<.~labar, em 73 
apí1s s~r nwnt:;cta c,1m uma despesa dl~ 400 mi! 
cnv..:iros. a pl'\':t nfln pi1d..: ~er CJ~l:t"nada". · 

Um Luhn na Ca'rtnla ll'nl dua" aprc~c-nl:tçbt:s 
pnr !'lem:ma. uma· pr····iu~·?to• dt· SO a 60 mi1 
~..·ru.ll'in~. cnm q at.m.:s. Além di~n: rem n preço 
f!,, tt•atrc•. ~..· c.mlfl s;"Hr i,,,u~·a.s" as l'a~as de · 
l''J'l'lfll'Uit• em Rd11 Uoriznnh.·. •.1 ;tlupurl é muit~..1 
al1o. c aincb \('111 us 10'':, dt: êlir~rw ~\llll~r:o.J. "t 
durt, p:~ra ~> .in!s;a r.1inl'irtt · ~Kr~s~.·çn1a Mi!rio 
Emilin ·"\c:- a c·~n:;lrm;ln {:1i Silllppin~ Ce;Her e 
nele n[h• ler uma l'a~3 de .'lpn .. '!ocnl;:tdh.'. O Pali.do 
da!> J\riL'3 ~1inda é fcdl:hh} para t,., arli•.las 
nun~.:Jrus. Um dns úilinhl;. a h~!. du c:X·I-!0\0:rn:•d••r 
R,,ndou f~li a (ka\·.1n dt· 2 milh~'t'S cié t'ftlt.t.ifliS 

para :1 .:ltll\lruç:·ln <b c~~-~ dt' t\rtio.,ta Amadnr. n 
tlin!wir•' !ni o P:.dál~j,, d:1s Ara·s L' I!Um::t mais se 
OU\'Íll C., lar nt:i(!". · i ~m·ursnl de ;\li nas} 

n:.P de dl·:-.aforns nem ~..ic hrigas". 
!Raquel de Andrade) L------------------------------------' 
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Uma tentativa chamada 
Partido Operário Comunista· Por MarcO-Aurélio Garcia 

A. fonnnção do P.O.C. (Partido Ope- tar-se em fins de 1%5 e começos de 196b .. Tendo. 

rário Comuni~la), em começos de t~~~~:tl;rt:~~~e~aasi; ~~~~7~~~~~~n~:' e~~~<~::r~~i. uet~: 
1968, é ·o resultado dà fusão da Orgn· grupo voi ser muito influenciado pela dissidência 
nização Revolucionária l\1arxista Polí· da Guanabara. cujas teses e práticas vào ter uma 
tíca O·pcrária, a .Polop, e da "'Dissíclén· ~rand'-= in~id~nc.:ia em seL~ desenvalvi:nento. Os 
da Leninista" do PCB no Rio Grande ~·ontahls d~' grupl' dtl Sul Cllm os que mais tarde 
do Sul. A conver.,oêncla. destas duns furmariam a PCBR (naquela época "Cürrente") 

l..'ram freqüenles. ainda que em menor escala de 
forças que aparecia u.os olhos de seus que '-"um a Dis~idfondc; da Guanabara e mesmo a de 
n1iHtanteS como um importante passo Sãt~ Pauio. sem falar evidentemente da P.O .. A 
na constituiÇão de uma organização 1· ra1.:io destas n:IJ.çiiCs difer~ncia~i~s se prende .r~n· 
r.~volucionó.ria n.o Brasil era, no en· danlt:ntaln_a:r_ll:_ a ~ma rnat11r af:mdadc estralt!gtca 

_ ' • . t.:n:re a' chs~tdcnc::Is e 3 Pl1l\lp. tend\' como base 
tanto~ a frustraçao de um projeto mats 1,."1H:1u111 um prt~~rama sncialista. enquanto que a 
va8to e ambicioso de reagrupan1ento pt,<.iio\àtJ d:t "t.:tlrr~nt~·· era neste particular distinta. 
de amplos setores dissidentes do Par· i i'ilu nã1_) impt:~it~. n\' ent:Jnlo. que se estabeleces· 
tidão com segmentos da esquerda re- s.e ema al~:u1ça talli.'a e~tr~ ~lS l?uu'"·os me~brcs da 

• , . · t:llrrente 1wsul e a DISSidt:nct:l. que ha\'Ja cl'nse-
voluCiOila!'ta. guidt) abarcar inclu~i\'C setores sindicais do PCB. o 

Poucos meses antes a Polop h<~. via s.Jfrido uma. resultado desta maior gravitaçilo da Dissidência se 
im/Jortant'! cisão que redtrzira seus efetivos em cxprt:s~:a na maioria que esta ubtém l<lllltl na Con­
céfca de 50%. Por ocasião d 1J IV Congresso úa ferênd~ Munkip<ll" dt! Porto Alegre, como n::. c!o 
Órgfnização. em ~ctcmbro de 1967, a direção se vê Rio Grande do Sul. ambas reuniOes preparatória!: 

.-'confrontada cor.1 opc-siçi'Jes ~ue se desenvolvt!rn em ao VI Cl'n~ressl\ Mas a nliança se desfa7. aí. O 

•

aulo. Minas Gerais e. em menor medida, no processo de atomizaçao de todos os setores que se 
w !e Jar1ci:-o. Com \_isr:-~ estratt!gir.:as ?istínws. despreendiam dll PCR s~ aprnfunda a partir de fins 

estes grupf'..s ..:mm:tdem. na necess1d~de d~ de 196i, fazendo com que cada um siga seu 
iinpulsicmar a luta armat.la a curto prazo, mscre- proprio carmnho. · 
vertJe .. se no quadro das denifições da Conferênda Da F.E.R. ao P.O.C. 

prmoc.a nenhuma tran~ft,rmação política qualitati­
"a. ua nova ürgamzaçlu. 

O ascenso das massas 
O ano de 1968. quando se forma o POC. seria 

del'isin1 para 3 dehniç5.o d:l perfil da esqucrd:l 
brasileira par~1 tudv esle perioCo. Se é certo que a 
cmcr~êucia do mm·üne.nto operãrio cxemplíficada 
pelas gre\·es lle Osasco e Cnn~agem e pela manifes­
laçà;J dl' prirnein1 de ma i•.' em São Paulo. desmen­
lia :.15 11.:ses il.lqoislas sobre as dificuldades no 
cnl·amínhamenw rias lutas de massas e, neste scn· 
tidtl. reforça·; a as kscs que l' POC defendia, não é 
mc:1WS cc:rto que n.1o foi esta organização que se re­
,·duu l:af!az de cundul.ir ou capitalizar as explosões 
llpcrárias t: populares. Muitfl pelo contrário. !'erào 
tiS grupo<~i que já atua\'am com uma perspectiva 

I ft1quista que vão ter ma!1..1r gravitação sobretudo I S11hre ns lideranças nperári3s que se destacaram 
n~>s c1militt~ Sl"\.'iais daquele periodo. No primeiro 
de ntaiP. a panicipa1..·ão du POC é quase nula. Na 
primc.:ira gre\'t: de Conlagem igualmente e somente 
n~1 ~ep111da é que seus militantes vão conseguir 
scl:unc!ar a Colina. a Ct1rrente e a AP na prepara­
ção dt1S Cl!Oiitês rle fábrica que: impulsionarão a 
~re,·e. 

"' Ntl"i aco!ltt'cimcntos d~ Osasco. ainda aue bus­
cando estar presente e editando um boleti~ diário 

dos raros gestos de democracia que a «=Squ rda 
revolucionária brasileira se permitiu naquela eri· 
.orlo. 

Contra as posições do gntpo que actvoga\·a já um 
· rt!cuo em direção a um trabalho operário de ~ 
forma-se uma tendência que insiste nu p~pe da 
luta armada. e ad\'oga uma linha sindical qu se 
aproxima em muilú das teses S'obre a Unido Orbrá­
ria. naquele momento propugnada pela \'A R-Pal­
mares. Aliás. a aproximação do POC cnn1 esd or­
gani.zai;ão. da mesma forma que com o PHT ~Yer 
EM TE~IPO n' 84) e outro dos elementos es eo­

cias da tendência que se forma em São Paulo e que 
ter :i Oll jornalis1a Luis Eduardo Merlino, o Nic lau 

'(\'er box) um de seus principais inspiradores. 

Os efeitos da. repressão 

Mas a onda repressiva acaba por afetar tam~ém 
o POC e compromete a própria natureza do dfba­
t~. agravando S\1ítS contmdições. O fracass3 do 
seqüestro do consul norte-americano em Porto 
Alegre. organiza(lo pela V ar-Palmares, acabai por 
çomprumeter a segurança de todas as organiz.afõeS 
de esquerda. Ainda que o POC não estivesse em·ol­
\'idl' na operacà\1, a promiscuidade que a esquJrct2 
aprescnta\'a num centro menor, como a caP,ital 
galu.:h:1 acaba por desorganizar suas fileiras. I 

durante o conflito a prese!lça efetna do POC se faz ~ .. tas 0 golpe maior estaria por vir. Em 1970 e 7! 

I 
~ennr margmalmente mats precisamente na para- uma sucessão de quedas pronx:a 0 quase desap~re-
tsaçao de uma pecf'uena fabnca. cirnellll> da organizaçfío. Antes disto, poré~. a 

P.tra a Dtsstdêncta Lemn1sta ocammho imedwto (lpt~içãn entre as duas 1end~ncias é de tal fo~ma 
As ~.i!ÇÕ;:SI dt!fend1das oela d1reça~ da P ~ 

1 
são qu~ se abre c a Frente de Esquerda Remlucion:lria, I A tentação militar exacerbada que conduz à separação de um gr' po 

de, OLAS, realizada pouco antes em Havana. 

~~~~v~ ~~ro :'.. e~~~~~an~:11~n~~~o 1 dea ~..!~. dea~~~~ .mde el.1. \a· enl.:onlrar a Polop: Dt:>sidêncta Sel:un- imponante de nul:tan_res que vat reconstitu r a. 
nascimento em Sãu P->ul<) au ~rupo u~ formana a d.msta nc Rtú de J.lncm>. A FEH. no enla~to. con-1 N;w remh' dadl' passos concretos no cammho da POLOP. e que aphl·ara seus JHOJetos de recu9 em 
Vungua:-d3 Puoulu Re\olur;on~uiaqe em fv1ma.;; I :;htda Ct·m.nprPJCtoa,mplne p~e;araltJrto"'a f~lrl11:1·11ut.l armada a despello Ce- suas defirttçõcs mais direção a u~la prânca estntamcnte Junto ao mon-

G 
, C • . ..l .J l'i . _ N . 

1 
..,:.ll> de ühl.t grande t rgantJaça( de ~squ ... rda nau geraiS_ 0 POC na.o se VIU de Imediato exposto à tneflhl tlperano. I 

crJ..s a\1 oman:.lO ue 1 '' rlat;ao 1 tu·mna • a I cl· .. , a a ter uabli1dade t\ paflt(;tpaçao dos sentn· - POC COLI~A M~ts tardt: ts duas orr:anuaç-ões se h!SI· 
1 

.... g ~ d R · d f · ã rrpressãu nmw as outrJs oreamz.açl!f.!S Já en~aJadas O grupo que fica no não consegue uma lcoe-
on.mam for~Mndo a 'vAR-Pal.;.arcs. ~ ar~o;o'"c'i ,ti ll' .. :: t'Sg\\tal ram ~m~nte e a nrmaç tl t:•ll cnfrentarncnl\•:o. com o:-. ;,rgantsmos rcpr~SSI\·OS sUãu suticJente para dar conunuldbade à org;~'Za ;'io 

'. o se C.:l'Tl'\Ullla pc a um.: o< e um grupo_ que 

1 

lslll lhe .crmttlu su onar nlcllwr 0 ano de 1q69. ma j)arte de seus mtlnar.tes el:t ora. em t ar;s Ctl1· 
bus~a' a n l':lllilllhtl das posições reHIIUl:H'O:lrtas 

1 
p p - .. . co teses que senam aprescntad~s num pl'ox,t,ot; 

Novo~ .-:vn~ .:~·r.~ "'.!1!'•~ "'.'o:!!'!. 1• ':! ~ n;•mP•rn~ •nln"~'•'" ~('~In quanl 0 multas ur~amlaçoes esta\am ja presas a conQre.;;ço rl:!. nrcamzadlo f{JUe n•mca será r~~tza-

l
l'pç:!~ \ fr-~:na-<;J.o d·· POC pcrtl'ttr :i. P J!Ot'l refazer I <dtcmaun,•,,"aa '~"-lr",',,_•retr~.trnt."ssa1 '1 ,'·0:doee 011',~_u,_r.11• epe'~r','n'c,·,•,•u,.~~ I d0).-lofT'landu aS~tm a tendência Combate do PbC. 

O l\' Con~rcsso da Po\op era. rc\Ciador dos novos seu ai\HJ de nuhtanles. gra,emenle afetado mese-s . qu .. q ·· p.. "'" 1 Uma outra tendcn~1a se arucul;.~ em lornu de~Uhl 
eixos e1~1 tomo aos qu .. ts pa:.sa"a a dar·se a d1scu~ ai ti~., pelas I..'Jsl>cs da c,;hna e da VPR ma,. não l.'llll~tru1r u~1 can11nlll' alternai!\ O. rearJH:Jmento políuco do partu1o que em m· uos 
siH na esqu.::-rda bra~lle1ra. A ortuc'loxta lcmmsta I _ f'>.1as ~ ex~~u1d~Jc dü proJeiO POC. apesar d~s aspectos é dlsttntü das cmco tt.·s~s apresentada . O 
expressa a.n nivel~.:lo cm:nci:ldO de prindpios gerais r~~~.~~~~,_,· .. "' r/?.f::"f.!·t! ·Pf'.!.'P""'""'l• llX) a ~_(XI militantes_ que tC\'e e_m seLe_ es;a~_o do Pai~ .q~e caracer.iza ambas às Tendênc~as é que se ret•·in· 
cum a qual· a áircç:i.o da P.O. procui'J\'a t:nfrt~nlar I t :, : .. ~~~~t· .. <. .. .. -~ 1111 pcr~t,do ó8/09. s..Jmado a mconstslcncla de sua dtcam dos tundamentus Jo trotsktSJl\l"' c do pru'gra~ 

· seu .tisma, manifestamente ntlo atenta\a para a k -~ oi.\- .... ~ ··:·· f1•rmula~r;ào tátka c. l!spedalmente, a incapacidade ma da IV lnt~;:rnacional .. tais comn a conccpçà!)> da 
complexidade ch1 debate .. nem . ~..-ioentemente. (~f ~· .... ·., -~ ..... , · ·~. 4uc ~\'id:ncia,·a de cumtruir uma base op:tária. revoiução_p~r_nl..-tn~nlt!. a_<:~ií'.:ttégia das ~eivindica·· 
p.1ru :!S modificaçi\es p"".'!~s qaàis passava a mm·i- . . ~ r.,~~·.: ~ .b •• ~-~~nl~ibulu para 9u~ um malestar se produz1sse n_o çoe~ transttor_aas c u_ma_ crlttca à bu~o<:rattzaç~ol nas 
men10 re,·olucionárlo nn país. I ~-:~·~~~f;.~~~;_'· . . ·- ~~ 111tcrwr de suas ftlel!·as. At'l lado de um setor m?ts I ~octedadc? pos~capttah:ta~. ~~as ~1vergcm ~~tre st 

Em seu Balanço da P.O. (do qual publicamos I ~5~"f.::"_.-: ':. ')!!-... . -~· . • . . ;n,· çtlJ_lsen·adt'r. que nao l'onscgue opor nos desaf1os sobre m.uttos pr~!blem..ss cstr~tég~cos e táttco~. A 
vários treclro~ no númcrL' anterior de Ef111 TEM- ~ ./•;·.:."?";:~~' .. •.:-.~\~~. --~~~.":;-_:. ~·:: ,r.· :,' d::a re~li~lade ou ira coisa que ~eses -~str~tégicas. se r;ndcncm. POC-Combu_t~ prevtlegta u.ma co':·ü.tna-
PO), Raul Vi !la assim vê a situr.çüo: i ~:~· · ::,:;::;t:~1:. ,..:.~~~~i .. i .. ,.( : l..'tliiSIIIUt uma. ~~)rren.~e que \"e_ no enfre~tamento ç ... o de un, t.rabalhn P?\ttlco: na classe up~rflna_, Oll': 

"A ded.::amçln Polítil.:a d>> IV Congn:sso já pro- · . ·-; .·.... ... 4 ··;~·,-..i'). das tarefas nuhtares a s~.:~luçan para os lmpas~cs o.dcsencad_c_,am_entod.t.~ta a.rmad':: t~ntando lepe 
$-·ura enfrentar as GUesh"\es ao n!vel mais imediato P,> :J> . .:i.-;.:.~~-, / ..... ~~--~::."-~ ' (.{UC começavam a manirestar-se. tlr a .. e:q~cnencl~ arg~:ntma ao p~ t-ERP. ~· c.ptra 

I d I f 
· 

1 
,;.,!_', •.• "'.· ··• "l .... ~. • .i I' '. tendencw .. partindo da constataçãu da conJuntur:. 

como C~1 oca as pe o oqiJISfTlO e apr-n 3 para 3. ~ •. ~ :_ '.~ t; :. contra-revolucionária existente, preconiza um h.cú-

necessidadc d~ uma nr~aniL<ll;'ãn de combate ria ! b;"" ·.:. ·· ~"().,.1 1:t:.-"1~·/ ;.: Tendências e cisões mulo de forças do pa~tido na classe C'peráriaJ em 
classt." operá.ria .. nos ternh)S do Que ftru~r? 1\.·las é I .. ·,·.·~ ·.:· ~ ..;:- .. · , torno de rcivindicac;ões transitórias e dcmocrátj:.:as. 

C
.· hom ver que a critica dos fo("!uista.;; é apenas a ~ ·· " .- .. " {' ~·~ Mas as carências do·POC em matéria opcrati\'a rejei!ando come "militarista' a tese da tendência 

~ti,:a d~ su.~~ abcrraçl>es e nào ao núcleo de suas I [-"~· ·-.~ ·;7j. eram notúriJs. o que ~e-.. · a a organização, qu<indo se Combate. ~ 
onccpç ... -es. ~· ·~>·· .9J~l dcl'ide dar p'assos nesta direção. a opt~r por uma Mas os esforços de rccrguimcnto da o;guniz çtl.o 

- Esta :n.;:apacidade Ce cnfren!ar con·( :.1 e concre· , . . 1 ·~ ·~~-~·~~ a~st-...:1.ação com outras for~ as. ~.:orno {: 0 caso da :;ão f;ustrados. pela cterradr:ira ofensiva pnl cial 

p
onsá\'d pela reabertura .:la luta internn. nos anos ·. · :· /;~:- -~ .. ~'~ G ( Marx-Man-i..-tarighela· uevara) · 

110 f~· aindOa cu te as cin~o teses c os debates quase sen.pr'e sJ.(I 
~- ideológica. no Brasil ;-:aquele mo:nento vJi ser rcs-~ ,; r.·. ~ l ·v~ G S 1 a aprofundar-se. a maioria dos militantes n~hl a rlis-

tamc~lte os prot:h!mas centr:üs da luta política e 1 f · ·'! -:, l ~ VAR·Palma.reo;; em São Paulo ou com 0 grupo M 3. contra o POC. O debate entre tendências nào c

1
.ega 

• ~ que esta última co!ahura1.;ào tt!nha s1do e emem. 
69 e 70 levando~, uma cisão no POC corr: 0 conse- ·,'_·,· ~ POC . F A d f travados em torno da sohrevivcncia imediata d or· 
qüente re.s::;urgirnento da Polop, em meados de 70.. . .,.-'.~1 mtcgra a rente rma n, mas esta orma ganiz.<!çào. Uma série de quedas em S~o Paulo ter-

i ~ /~.·-;. prálica de tentar resolver os prl1b1emas políticos só mina conduzindo a rc:prt:ss'l.o a todo 0 partid . A 

. A dissidê~cia do sul 1".. . . . ~~:-r.-...; :-~.'!'o Çlllltribui para u aproftJndamento da crise interna. queda de ~ma reunião da scçilo regional gal!~il~. 
· . t- . , ,. -~ , _ , . . .. .. :.: ... ~··· •. ~.. . A parlir de. fins de 09 estas diferenças de enfoque que se r!!ahzava era Porto Al~;:grc. acaba com :t lilll-

. A Dbsi~~ncÜl Le_ni_nisra. que_ com a P.O. forma-
1
. ~...._~~~~~ .. ....:.-.. se expressam na ·constituição de tendências. cuja ma _tentativa de reação .. liqu;(Iando a orgauizf;;J.o 

na o Parhdo Operano Comun1s1a. começa a bCS· IrotsLa existência é autorizad? pela direção nacional num nacumalmcnte I 

~ .··~--
t.~::c-"l.: Luiz Eduardo: -~~ 

..1 ,, r uma tarefa r· 
Luis Eurico e 

leninista 
~.-~:~:,; ;,,. interrompida .· .,. . 

a dissidência 

L uis Eunco Te lera Lis.Uca desaparCc"ido ~- Expulso cto PCB cem to<!os aqueles que 
dcsllc 1973 c cujo curpo fot n:centemen· daiiam nasdmenta a dissidência e, pcstcrior­

leenconradoporsuacompanh\:ir<lr.Ol'O:.~mitérinde rnentt:. ;w POC,. r.-le não ficar:l muito tempo 
P~rus.s,:b?norn·~d::Nclson~~ci.Hl~u~cleus~H~ na \"itKuladl' a er.ta or~ani~açào: A [\.lrma particu­
d.~n~\·stmtdad~.mtegr~m a D1sst~~cncm Lc:-ur:t'>!::J lar pt·l.~ ~o...: ai sct\IIU os efet!us da di L:! dura. 
do R•? ?randc do S;!l. chegando a partic-ipa~ C a ~~\'I~U-0 a' ~;m p~i\ ilegiamell(Ll da açào armada 
constnutção dtl PO.... o que ahnu c.am1nho para sc:~ tngrcsso na ALN. 

LuL; Euri.:o milit::m no PCB r.o setui' eslu- Depois de p:J.ss~r mn perítldo na Arg~.:ntina, 
da•uil e decidiu desl0ear-se para 3 cidade de Luis E1:rico resoivc retornar atl 9rasil e retornai 
Santa Maria onde cnml~ou a descn·,oln:.:- ~ma ~eu~; conlat:JS com a ALN. Pane só para São 
forte ati\·idade dt.• aposi.;ào às tese; d"o VI ~'·11110 e é n~"sta cictarir "{UC ele 'IJ.i desapJT;:ccr. 

DepL•is d\1 ut.:ha.do de ~-cu çorpo. a versão ofirial 
(\l!lllresso <!m dlscns5â'1 no ano .de 1967. Sua qu{' pa'i:'c'U a circubr.· ê a. do seu suicidio num 
atua'Ç;tc-, destac3d;\ neste processo de di~cu~sàu quarto de pcasão nc• bairro Liberdade. M~s o. 
fez d<!lc ddq:;:~.do à C•mieréncia oo PC. na qual menos qu~ se pt\~k dizer ~ que cs:3 vers;\Ü 
ele sairia ckitu mem.,r(l rlo Cn111i1ê R.-;g!onal encobre mais quc:slêes do que csdarcl'e, __j 

L uis Edua.rdll da Rocha Merlino, tinha 23 
anos quando. nn dia 15 de julho de 1971, 

fni preso por a~entcs do 00-COOI do 11 Exército 
na· rt·~id~ncia de uma tia. 

Ele ha\'ia chef'ado uns poucos dias antes da 
França. aonde participara juntamente com ou­
tru:; companheiros !'eus do POC. na elaboração 
das Cin:.::o Teses r;uc sen·iriam de ~up0rte para 
a .tendência Combate que rei\·indicava funda­
ment.alm•.:nte para a ~'rganização as posições da 
Quarta fntcrnacinnal. 

Merlir:n. lll.! Nicolau c.:omo era çonhcc:ido !lO 

POC era. o primeiro a chegar ao Basil para 
r.:contac:ar o rcstJ.nlc de 1.1ma de uma. organiza­
~,·ào que atr:n·e~sa\'a um período difícil taniiJ 
pdü cerco repressi\'o como peia crise política 

interna: Sua tarefa não c!legar~a a ser c:vncluí· 
da. P0ucos dias após sua prisão- os militares 
·disseram para sua família que ele voltaria horas 
mais t.arde. pois se tratava d-e ''prestar al~uns · 
esclarecimentos" - Merlinu sucumbiria a uma 
gangrt:na provocada pelos efeitos da tortura em 
suas pemas. 

A familin foi informada em um "ponto". Nos 
rnilagrcsos arws de ditador Médici, as l.."tlisas 
ficaram por aí. Hoje. 3 f:-.míiia de Luis Edw;j_rJu 
reabre .o do~~iê de sn.1 morte. encorajada p-.:1a 
sentença judicial dada no caso Vladimir Ht.::-· 
zug. A memória de Merlir,o foi en~Cada pda 
i:nprcnsa trotskista do mundo imeiro : n~· X 
C\l:lg:-csso da Quarta lntc:-nachmai Sl'U nome 
figuTou entrt! os már1ircs da revolução menti ia\. 

EM TEMPO 85 • li a i7 dr outuilro ót I 
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: '' omeç~ar de novo 

7S:;:;:';;I~f0"S'};~TfJ)~I)'S7'0S"')?\JI)fl]S\~T)iS:?0~~~-G;~Y} , ___ -~- 11 -ante! de mai~ nada,assurníarnos aobfigação de convencer da rriclhor 
·. } l j f W1 f3n~r.( i.~·~!!~ ..;.. .... ) )- J..3 j<J 1) maneira pnssível, todo mundo a ir votur. Depois corneçch:ar'flOS a fa-

1" • , • -r:;:;ri\ t-:t i \I f-'\ -Z...-:; O () I I !Jr d;l ch<;p·a ha:;icarner.te sobre tres eixo:;.. 
L.,.,:n p C> r·. . \ • ' I tf.'. ·-~~ A 1\. (_ .. , ~,., ( l(,:.' i ", >' Ptimeiro fitláv.1mos du con1o vlmnoo: o procus:::o ele recoru;tnJçã'o ' 1 I da UNE, S·>bre noosas propostos. Em segcmdo legar tJebatfaroos a 

. ~l·"~: " , i , , ,

1

1 ~f~~~~ti;~~~~~:~I~~~~~~~~f€?~i·~;i~{~Jf~~~1:IT;~~r~~;,:~~~.· 
( t f\ f O · ~ ' ...,.. r•,m, tf;nt;Jvarnc•s dcbar bem c!ara a irnp•Jrtância da particip;~ç~n e 
r ·ro f,..r·ff;~ · da d•scursâo dos.•~swdaJ•tcS ti ri!!>peito deste ns'Sunto, n10~tr~ru:!o"lhes 
~~ t;!f,.~,.~ ~f ?2."!_~::·' a necessidade de _nosso par.el, Só depois disto ccloc.Jvbrnos a nv:l~il 
~ ;·'--" ~:" ~ ': !.~ . ·L ~-v·~:.~ .) .. ;; ~- proposw sohr'3 ó tema. 

J L' .. :~~ ' ';{ 
f. ~~r-AI . ~,: ... :.:;;_:,'~,:,~.;, . COMO VAI SER A ATUA.Ç.I\0 

- "'~ .. 1\ UNE vai funcionar filais ou mt:nos nc~tc r.squemJ: o p•esidr>n· 1 

F'~"""""",..,';,.,,, ;r,ro . ., ''!'if?.i'f!f' Jlf,"' . .;.,~ j; ~1-~..>J~'~' \e, vice·pre5idente, secrct~rio gero I e te;oureiro tê,.~ • lun~•So de cen· i 

.

·.·.··.=.: ... ~~.: .. : •.. 

1 

, 1r.:_~.f::' · .·· , ...... · ·· · ·~.-:·.·. :; ··~··.~::.·: ... · · · t.:.·.;r_~:.:.t ~.: _~:~ .. ~.~~: · · · · ~~:,~:~!~·~~~~~:.~~~~:~~~::~~~~:~~~ .. !~:~~~~~~~:0::,~:.:~~~~:·.~ :: 

.,. ...- , • ··"'· V.~ ).. r -~ !;ão IP.·,:;mtndas pfllos cursos d'! SIJ;J área. I .· I .:'_: ... ...(liso- fi·' ' ·' · ., A e11tidnde tern \..lmJ função de organizar, cwndenar e dircf"io· I 

.

. ·.·1,, I ~~ .. ~·.: 1.:. ··.-.~ .• --,...~_·;, { '
1
, . :0: "'-";-~s~7· -. ); i • :rç·.·;;··,:, r, li na r a luta. Sem "::In, r;n.c

1
a curso ficmi9 110 seu Cilr'IO levando Slt.1S I•J· I · ~ .,. -~ ~""· ~~ ta:; isobd3S, ::la e!itj catcad.<~ 'J!ll tod,l wnn estn.Jtura rr,antendc'l grHn· ' 

J 

dB vinc1Jlo com O!': UEE:s OCEs e com os CPs. E<;;~es últimos s5o r.~ · "--, 1

1 

entidades mais próxima~ dos estt.1d<J!1ft!~, su;• fun·;á'o é e.;tar ;::li, ju11- ~),1' 
1,.. ,. to c:oles, 1P.vando rnnh: ns quest{}g'j espl'lcf~!r:as d'J ctía a rJia rla ~coiil, 

\ · . · . :: · · '·. -:· ·. ~~~~~, ?. 4-'?..ii:~·:<fl) I abrindo 0Hrspectivas para problem<JS m~::~is gerais . 
... - . · · · · · .:F ~ · ·· ·· · · · I • • • · • :4 ~ Por urnn quP.stão de org;mização é preciso hüver c<st, re!;Jçfl'O cn· 

b1Hunrl'!' oonhPLH.in como m1lltant1~ do Mov1rnento rstudantll. tomar p<.Hte das reU!HÕO:s, fi form.u su.1:; HJéms a rPSJ.X'Ito e to1nar I vnr os problemas gera1s r.os cst.udanres atravésrlJspcsso·•sqt.~t:e~t<'Jo 
Dur-Jntf' a r.,:,..1p;11111;, nle-zlora!, tod :,5 11veram oportun!dc~du dr. ver s.Ja paruc•pi!Ç{{o CtHI<t vc; ma15 efr.uv 1. , ''"';nlliC n con!tlll\llnt puiítr( a, nfio cnncord.Jv.:tmos, n5o ace1tá- sempre em contato com IJIC~" 
s~m foto est lt'qp.HI·I 11<15 r.nrto-= prC:rJr .... •lll IS,_USPiJJh.ada~ J,JC~~~~ pa.JDUus~ ~----·~Com os-tr ... >billhos rh:-saudEl rle:oonvnJvHJos-pulu -DtrtHbii•I,-PY..:- -VJPlUS O~(.;Of,lbalJíl,nos d,uanwnto~o plo,etn do anisTio~ prur.lóll pro· . - - - 1;-=-,-:--ü. :{~' ~:::T ;:;:~-;:~ .. -; :,~ ~F•or -- --- ..... -

-e -~~::.1-~0 -I.! P~' :~.i·; J'..:-o; j:, ("~,Ji) '. p L<';to"•.:.::L dn I !Js~c t.:PI t~él:3n ' rlt• P'J'f'll ff I co lf l'l(l r{'lnl \Jtn li pU dt~ f'),lhdr.d•.! (/lf,~tl:ltW d.JqUj;!J.C· • ' po~l. ~~····) ;V v'": li!(' h ;ll:'lrHo:; quu P~lu Ul I \l fiHIPJ Jnd1: {OrrP.t~ dt .. I ............ 1 .. "" ,; f, 1 ' •• _, .... ~· ' 

~~~;;-;~-:~:-;::;;:;;:~~:d~:\:;:-;il~~;~~-;7u~~;;-~· :t-rav~: .. ~-~=~=~:--~cs ou d~--:~;~-:~,·:·~:··.-r::-~~~~·~.:;:r·:~-:·· .. - ··~-----·--;-~~;.~~~~;-~;-;-~~~~;~:;.,·c~~~~"~ õUES"TAQ trc as entidades, para a gente iDclusive sr. fonn!ecer. f nmis iór.itlc-

... ..._, r.· hl• l'-' 11 r.:> n1, ;, :·fr:>·~ 11 l. :11• , •• '-'rll -c n _,1 ,~.; 11 .:p~ ;:,qc•.1 l'('n'e VIS•O n 1 Psc:nla f u 1 tfJI•,·nd._1 ( , 1pscH· n·~ 1 , 1 1h• u!.t' hJ\II 1 lo da 1P~Q:i~v~; • ~Ú':i~tllC.••' :,1, .:'lll·lllh1lhltiO\ nJ:~r"' r•··! ,, <1 lula <.J,• Hl1Sit0 r:mpl:• U'--m! t• I ~":,,:, N"• L':HnfJ;·- c' a ~t>n:::m., do pu~:;c, ú;J 1~ çu tHu •lUI'illl !eli·a, 
.__ poucu SrJt;c\.Jii'Siiâ~(J~-pêsSiíãi;dor1,~rolo Q•JI2 noMeu em C.;tanduv-t ~, éõn1untura, quo cu c~omo osturianlo, p~5o;u 1 ~ C~ifiJCiel i:.t1c.1:. 7ôiiluns "'itiê5tr,t:J o do inciu:;wc cnur pm:;pectJVílS para que o proJeto fosso ~e a pnmena ff'lllliÚO da nova dire•orm e Jé defi,lnnos olgLHl$ . Í 

. ,,r;_~~·,~~:,~,~~·~':,~·::~~:::~;".:·,~.~~~;:~::: ~·~::~·::0~~,:~~~:::'~.;;·;~~!~i:~~,:~~~=~--,;::::::::;~:: ·l·:~;;~~~~~:~:~;·:~~s~~7:~~;~:~~:-~~:i:~;.~:::~~~,2~,2:~:~~;i~:~::.~~-.:::·;~:,~;:;.-:::~~ .. ~~:~;:·~~~~~-: . ~~:::~·~:.·.:~:~~=:~~=~~~:~:f:~:~~~::.:,_~::~~·-7 

,~"':_.:-·~:-~ ~~ •• -~--. ,..;,.1 
·" ~·,u:; ci~:-tlf~7it.:~ ----- -- ---- - I tantc i.-nport<J(I~e d.}!ltro da ::.•)~:iedar:!f:. ['cst~i rn.:anei.-a, daverí<nno:; · A rcspei10 iJa rof:.nn:a!IO~·So partic!Jria, ·ficoLI estabr.:lecido que Vamos estabelecer uma sedfj fixa. quefsorá a princ(pio em São · 'i 

O S:r.'ll bo;n .dcsP.rnp:~nho nos esu.dos, Js medalhas. foram um dos fazer algllr~<.t coi!-:<'_ ('lll. bencfír.:iç; d?. r~loJir)l i<.t da IJOpuladio, '!ê'o do I .!~!•·q:h.!~··:•:~.~:):> it i_t.l6ia de: que as rnudançus d~~eu: partir rio povo, P.:~ulo, porque cJe cena formJ é o centro político. econômico do pa(s 
: zn01,vm p~los qu;jis a fw·.:iiia rJI<Jnin, transferiu-se para Londrin;:j,· OOiltO oe VISta p:nern~llStD, '"?~· rennZJJHlo um tr:-~bülho fli.Jt! P";'des· ''?~'~< li~.J'-'Jttl•~t: PDr·l ~t1e ~vdas ils corr~ntes pol•tn.:as pOS'J.<J;n se o•gt1· e onde há o maior número du estudantes. tvbs estamos l~v=antando 

"En1 Jdrdirn f-k~re ~·Jo hJvia cc:egla! e quando terminei o yiná· se ser !evado junto ;,w povo. Minha aw.:.~çfío no tAovimento E5twbn- I '.;.;r;r. livremente;. Fot ~~<m ou menos l:>to que c:Jiocarno;; m~is tôrde a ~os'i.ibilidade de realizar 0 próximo C.:or.r;g na •'lntiiJil sede no Hio 
~?ú; toim·Js dt! IJ-r;ara q~.;o t:u p!Jdes-:::e continuar esturlõJndo. Ouartdo 'til nilo "cio carno uma coi~a poJS!lauelr0:-1, ':' ':lim como uma panictoa· 1 ''"~ P 1 '>!Jr3m~ da chapa. que tem p~tra nós tudo um valor histtrrir.o. A idéta â tazcr ur11a cam-
r.heg;iÚ'lQ5 aqu:l eu achav~ que moründu ~rn l:idüc!e grande as coisas ÇÕt) política". 

1

1 E COMEÇOU A CAMPANHA panho junw !t opiniJo fJJL;Iir:i':i, levuntandCJ urnu rfocu;Ht~ntaç5o (lue 
r~n:m d1 ft~•'f!n!e'l. Entâ~~ era predso oab;ll11<!r, ganhar aigum binhei· r= oi a cvn:;!anu~ 1Jrdsençél nos enr:ont105 t1 cur:!:Jressos d~ iifnbi lo prO'J(: qu.·e .. a s_t::de pe. rtcflce ilOS estudat1tes, 1Jólra po. tft~ 1 . reconquistá-la. 
ro qut' nn:b.-]Hi <1jud<1111 um pouco 110 orça'"r1ento da cas<i··. . naci'onal, pelo coma to e rcprest)nt<.tti'lidade ~ss!rrl cr.n:,.enuiua; 

1 

"MP.srno :sntes df~ cnucyn as propo51 "'5· no Coneq <!e São PêuJio. f'Jo ~ 1 uolt!lr~) .se 1 n~st 1 e de SU hawrá um sernuiáno ~~~=ua dt:baH:r 
enf dPi5 ,,,•1::>>, m:brtlhou r;~ mo mênsagt•iro no Nóbiie Hr.t<!l. c~lém da di~ponibilidi.lde, qlle o intticai-<;~m pard fazer pa,te da .::har!a i, n<•'IIÚll:IIU!> JiH .. u:ido sobre corno t::ncaminllJ: a cmnp~nha t!lt~itu· ti qucstao da U'llvcrstdadr::-, p<:sra c~tab~fec.ermr•:> Qtlill o liOS!;O müdG· 

:,11. 
· E:lti;ocwJ r~~R l:l',lf'lhií e fl ta..-dP. ficava na port:,fia. Cdr rcganJo mí:las,. 4WJ d;;.pu~aria a dir2toria Uú Ui'JE. l G fll imeiro probleln:J que se colo.-;avu ur.l :J fJr<.lno. Prec.:isaria,nos lo. De imcd1.Jro, vamos tent.1r respondE:r csw pro1eto do mi 11 istro 

11t:rindn il p(!Jtf! düs ·C<lttns dos hó-;pt~d~s c cois::~s assim. Nnqueià 

1 

Portt!la, proc .. JFar scyurá~lo e dl·p.ols, atravó de !:llis discu::.sJo. abr; 18• 
~:;x:a::~ j,j :lP•oveii..wJ o i!,(mv"lo que !lispunha -- da!i 15 às 18 horas UM RAPAZ TIMIDO t':! urn mílh&• Lle crl1

"'
1irc•s iWIJ cohrir 0 e!.uuema t.le ;.riH~ens e rodar rnos cam('lO pa;a um dcl.Jate mtuto arr1plo âm to

1
no d;:

1 
Uni\rtHsidJds 

-- ps·c1 f>!J':lar um cln~n;inha, O qutl aifld:J hQjo U05ta de fa.t:or, !EÓ AiJ conírildo dn mane:rir lJUt:!· comenta as qt.estões es\uda;;tls. I ' di:;~ribuir urn mílhú.J de Pi!'HIS·PIOoJrmmt. Ent§o nos orYa•lizamos que Sfná incenLvJdt.• pelas regionais e pCio jornal da UJ'.JE. 
, ;sim; dcpendt:lldO do IOC<ll c1e tada Uíll dOS 15 ITlHIJlbro~ da ~QUipC, q ue mcnns ftequentt!men.ltt devido a falta de tt!m'V'i e ao .tipo dH .til· qo1•nco <l'scoo re C<"' l'"irJ··· f'lJhrcia ·c •o·nurJlent•t·r.o <'••r"lll' I · 

,...... ... • ; ... ~. • " 1 .. :.) "·'\.> ' ' u .,. : .. J"Jia tJ!fl<l qun1o a coi.J~ir. O pes:.oJI de Lo,•driro<l, por exemplo, ri-
me tilrnix!m. todO telllf>O que fólla ~obre su.1 vidél pe~soal apresenta-se rt::!rrJidll . , ~; 1 C!Uf' se.vir:lr l' arrumar trintfl mil cruzein;s J.)(lra mand .. u prüSão P~HA ACADAB COM A DESC~RACTERIZ;\Ç.i..O 

e r.:'nir.ente. A ntilt~t.le mud<:t r,:cmp!e~amente. I l':.~u!n e :i1;1is vinte /XH<l os ga~:to'i locai:. "T{io lonn começamo:-; a th15Jmpcrthar un1 papel imrJpn~nte, co· 'Til."' PflECISO PARTiCIPAR" 

Se1Jll 1Jirmos eram tT.:.!io crtodnxos. Havi~:~ estabelecido ~ue tra· 
'"..::f'~'ria no~ rloi~; primeiros ano~ r,t,, cologínl e nlJ terceiro se dedi· 

~:';d,t inle:tarrumte ao cursil'lho p•a poder ser aprovado em M~dicina, 
,..._., íú(oi;1 que ülimc:ntav<:~ de:Jde cliança. 

N~ tNcci,o colegJai potêm, su~ fXHticipação na imprensa cstu· 
.-~:uÚil 3ti'Jvjs de ju•nal En~io - t.we inclusivt! lhe valeu a seç_lltnr1a 
coi•x.açãu n~ o::Oncw·;o Parlo'.t:l Pen d~ impr~n;;a eswd::mtil secunda-
ri:Ha - l..'ek~ cc.fot:Gor CHl.dÜVida sua convicç[io de fazer rvlf:Jicina. 

· "1\ntt:s r!c rn.li5. narlu, nu sempm yo~.tci fie esCft!JJel e, naquela 
u::r1.:.t8l.1 (li.! tir,ha u:,la Jd<k~ um t<~l,tO íluri$tc ?. raspeito d.'l vid.tr. 
;.\.cfi;;' ... 1J que hnvi~ mu;Hl r.ois<.• c• wd:' e qtl~ erJ prec:i~o f<J.ze1 alyuma 

· c ois.:~ nesi!.'- sentido. Pen!:ava que através do jornali<;rnn. seria rRJiS 
·fácil' 'participdf, Só depois de r~fi.-Hir l"~aswnte, conr.:ui· que com a 

· ·'r-~lt:di'clha tUmUém podc:ia· fau;o( urn tmbalho importante. Prl;)steí 
vesribular e COOSC.Jiri enttar ,,a primt•ira vez ... 

UMA PARTICIPAÇÃO POLt'TICA í.i 
Dentro da Universidade, toi atra~s dos depcrtamentos de im· 

prensa que iniciou sua atu01ção no movimento nsrudantil. Quer 

"Aí vuc,; me cofc.cil na p: . .11ed~. A questão pessoa! é sempre m!lis Fi::ernos cnt;-io um r:::.c1ucmJ, de::dc ~wdir di:-~heiro a pt1iftitcs, li· mo enrid;.dc, i;:iciou-se um lraballlo tie de.if:fiSte·da UNE, unw preo· 
difícil. 'Tif!SITJO porque uma da:; carflr.teri~ticas q1.te sempre ti v~ foi \·o n~:ro, lilüs o indus1vc emp.-~srimos e;orn muita gc!ut!. Pelos pia· Ct;pa~:5o muito grande em descaracterizfl .. f<J pnncipJlmt:nte por par· 
u du ser muito fechado e tifnido. Fste fato indu-:i~o~o ccmprurnete•J· I 'J'i, (ilt'rO~ f,cdf n~~vend(..l 2? mil cruzeml5 dos entpn~stimos:, jj g.-:JS· tu de dr:ti:rmir;udus ór~ôos da irnprensa. Pol isto el.1boromus .. ma 
muito meu 1elncionarnento c um '"'5 ouuas pessoas, m~15 jJ é umo cni- '•!HWS l'nr.i:; dr.- 50 JL'lil e o proble:nm maior toi quu durant!: o processo c~rta·rr-~~po-;w às colocações e aos termos con1 ·QtH~ s& referiram à 
sa t_p;e a panicipação 110 movitnento est!ldiintil, tem servidv P~,ra · 

11
- .~---·-·-·--·. nossa diremr~<l, expltcando que: 

mudar Uastante". Em s:or:mciro lugar,.nê'o cxisw qualqller vinculaçáo oã UNE com 
Sendo os~im, eli! conllmta um pouco o medo cc.•rno te1n CllllSt;!Jui- .• 

1

' .:: interesses rninorit<hios e ninguern fem condiçÕt!S de prov<1r c contrA--
do collci!iar Stii.JS :nhdd;;tdcs nesB Jre.a com o cursv d~ r·Jledit.;ina, · · S "' 
deixando pvr.r trás •~renas du~S disr:iplinas ·(!;6. F.ste período, s1~ró I .. ._~ no. e\ll.nc~ü. as propostas oa:; chap~-; .fon:un anrov<~da~ a P<Htir d<i 

·.( discuss;io. doo;; estutfanres, vinculmias .) rcaf.dade da e~co!a. Pt!lo p 10, 
psrd)do por c<tuso de:~ dedic;JçSo qu~se ~ue t:XdU!ÚV;J ext91da p<!las j / -~ prio f.nocessu dernoc1ático da CmiUnde, da eleir:.:To pelu voto, urna 
ei~içõe:ú. (À)t\rn r:Jpidfi,'TlNite S(•hm o~s ;n-nizadi."~ uno oi1;d3 r.vn~n:a , .,, propos1a minorit<':ria ·Jillcillncnte sP.ria eleha. E, fi;

1
a!meme, as 

rora do Movimento:J C:stutl1111dl. do fuwbal, d:~ r-ervt:íinha, dm IJIO- ,1~ . ,,. <. JC:J!.3.;.":ícs dU (;Si'J:-mos lifJ<!d,)~ it g;upo!l .rninv~i-!Ófius Crt~ dctnnd~r-
gram<J~ que h;z .::cmpre que ·lhe sobr:1 llm pouco dt:: t+.:t<lJ:.O, m.'ls nre- ·à ~. ·~ 'i; mos a lc~aiizuçJo d~ ta i:; t: qunis tMn idos, nSo vu~c como .:Jesoa:.;1e. 
fere· vOtmr a conversar sobre a UNE. Dai se põe: à von1;1de e relntn j \~ .. ·;~ ~ .. · .. ,.. , . . J 'visto que ncss.o pensJmento é muis amplu. Achamos que quúlqua

1 
rorn se,gurc:tnç.l e paciéncil.l tocto o processo das eJc:íçõe~. ciesde a ! •-.. ~·.,··; ,.,·:'.( i; .. hHa-qlfe-a:pessoa:tenha, seja ela qual for, deve ser defom.J;íJa livra 
tormaçgo das chapas, a1é o que jó esião.fazendo na P•álica, dopoi< '· - .,.,' · · • •' · • " 

~ ... :: ..• ,:. 0~::.:::::::::.:,:: :, ,.,;., ... ·,r,t ,.{~i~- :~,7::1~ , ~ ~~-~~~· . ·-~.,~, .. 3 .. ,_-, -
maio, foi iniciada a discnssno das ~ro:Jostas para fo,m.ur,5o dé>s ~-·--

r.hapas. O puko principaí dos del.Jí'tes foi o simpósio rnaliz~do no Jl · in ! ·~ , I , • ll_·,.,, .~- ~ ., ·,,,_, Rio de Janeiro. r1ndc se n~ur.ira,ll todas as €(itidildes QL:t! PJttic.ip~-

1 

t ~ ·"" ,;v 
vam dú comí:.s5o .f:'tJ'Ó UNE to :.ttiJàl Concg). DCE:>, ·uEEs, p;ul<l· \, ·•• } k: t~·, i! n 1 ~ ·l" .. ~~~J ~ 
mentares e pessoa:. da área d~ educaç5a que chHante t~ois ou 1rôs 1 

;/_ ..... :"'' A "'l:it.;.~~.!J...._,!tif · \ ;..~..i..~::>-..·.;j,.f'~ ~ j 
(1ias puderam !:e 3pwfuntlar nas discussões Sobrf; a Univf.:rsidadc e • ,. 
a atuill conjur\1tJrJ politica dn paí-s, cntocando as que:aõe:. da onistia d~lfOr'..JI, (:rtpOHHnos urr~ .carro e~~lprest~do, com isto a dfvid:J suhiu 
e reforrnulação partidi,na. A partir r:taí, as propostas com~prarn é! su para t:efca de- 60 a 70 m1l crulBII'O!:, Ttvemos que fazer um emprés~ , 
delinear e surgir i'IS diíerencia(;Õi.!S. 0 pessoal qt•e defendia idêias 1ih1o no banco pra cobric os gastos com o cano c agora vcunos ter l 
mais ou menos J:•arecid~s foi se agrupando e corneçéindo a definir cj~e pagar juros. t por isto que eswmos org3niz,mdíJ urn churra5co, I 
os· tlrogriJmas. A principio três correntes se ·e!:boçnrnrn: Uflla.,que. ~'.m binno. showse um3 série de ati\l'•dt!d+}s.'' 
ac<Jbou ddinindo a Muti .. ão:.., o>Jtra qur. viriil a constituir a N.ovaçlo t 
e uma outrrt qu~ denois se dividirJ ern Maiotía e Unidade. \: DE (.IDADE EM CIDADE 

'·'EstabeieCido o programa u mDis ou menos delimitada a chapa~ ,-: 'Tarnb~rn montamos um cronogram;:J dtt funcionílmento. Er:1 
COITleçamos a nos preor.upur com oS nomes que i:incn comtJÕ·IÇJ. :·ãO Paulo hayio um ccfnitê nocional da ctlapa que centralil;.uia to-
As im:cnç{)es 1: o~ progrmn<~s doveria:n ::er Dp~çse~H&úos 20 diJs rio. o íHUCCSS;J. Cada Estarto procurou !.e or~1;:mizar d3 mesma manei-
antes das e!eiçõcos, no Coneg tConselho i\laciou:JI de Entid<Jdes Ge-. +. 
1ais~ em ~iio Paulo. Antes disto, nós da rltutirão prc.ur;Jmmnos uma O comité de Londrina contuva com umas 30 ou 40 pessoas tra· 
reunião em Belo Horizonte onde acal'wmos a redação do ptogramrt, '1alhtmdo o tempo tcdo, fo1a m~Jiw ~;ente que ajudava quando po-
fecilarnos a!gtln:; pomos da composição dos CE\rgos e at.~abmnos dP. diS. Nosso tr<~bntho consistiu b<Jsicarncnt~ em lov;lr a cm11p:.nha ~m 
estr1.1turara chapil. · r~~il<-~s as·cicladt:s en1 qqe se pudesse votar. Divir1imos a tunna e fo· 

UMA NOVA PROPOSTA DE UNIVERSIDADE 

"As propostas foram dnlimitarla5 nc acordo c.:om a vis:::io de 
cad;,t grupo sobre O!i m.suntos deb~nido~. ,:. visJo da Mutirão et.J mais 
ou rneno~ a seguinte: Sobre a Universidade, achávAmoz q1:e o movi·· 
menta, co:no um fi)dO, precisava encontrM rcspostar, pwa questõP.~ 
quo est~o colucada:; l~Gnlo luu.~s concre1ns. A Questão do ensi•1o · 
público, do n ívcl de ensino e uma sé(ie de outros orobie•ms que 
são levantüílos a nível específico, como fülta de materiais e aumento 
de anuid<lrles. · 1 

"Ma!l ao; coisas não podem l"'ral por aí, r<u alei::Hnente às lut<'S .... i 
esjlecíficas, deve-~e iniciar um de'Jcte ilcerca da Un1versid"-tde brasi-
leira que passa por uma séria crise!. Esta siw<:tç::i·o deve-se basicamente 
â reforma universitária lmpla"'llfid" em 68 c:alcJd<:t num píOjf.!to 
importado e j.i fa!i_do nos EUA. O.s rot!exos desta política cstab".'!le· 
c:ida: na época da grande repress5o, quando os e;;tuctames estav(lm 
bem desmob1liz.ados, podem ser sentidos agora, .na pr<ltica e·o pró-
prio MEC reconheCe isto. Ta r o (Jrojew "Poru!lffo'' que :;6 não en· 
ttOU no Cor.gresso devidO a mobilizavfio de professores tJ ~~studar.tP.s. 

"Ent5o, para pode• reivind;cur. é a:.:zeciso qu~ a geri te discuta e 
<..:Stabcleça uma vi~ão a-:erca c1.·1 UniversitlJd~: é precis<J definir a 
r.o::s<~ f.J>Opostn de Uni"c.~idarte, principolmentc pra n5o cair no 
engodo de 68 e engl)~ir :.:rn projd!O que v."'i a-.:a~ur t.lu aiundJr ainci~ 
rna1s O Cn!ono untversítáricJ. 

rnns de ciri:lde em c:id~cle p!OCUr<lrH1o o fl(!SSOJI da!:> entid~1dcs locais. 
di~• .. uttndo o progr<:Jrna e rem;:~ndo formar um comité de opoio que 
. .: uiclaria da distribuição d-iS CDf laS·pr091üf'lla, Uos carcazes e de mon· 
lar. esql•ema com a imprcns~L .Norrnaln,ente pa~5áv.:uncs duas vezes 
1:a mesma cidade, ps imeiro par:1 ostabeler.er este coma to inicial e de-
1:ois pr'a passar nas s.:1las de aula.'' 

U MAIS IMeUi11 ANT~ ~ VUl An ,. 

·· .. Nas ct<1sses o a<Je n utmte discutia com o:; alunos era o SCQ~~::_ 

·.~ ....... -.= ........ 'l":''""l'l'"'"( ..... __ ••.• .,c''·-.-.· 

\ 

I 
,! 

! 



Chile: 
<<0 golpe não era inevitável>>· 

Nelson Culierrez, 2° secretário do.MIR chileno, em entrevista exclusiva, toma a Nic:· ígua como exemplo e 
e afirma que só _a luta armada pode derrubar as ditaduras no continente •. · 

0
1

Goire do Chi.le fof uma das maiores derrotas 
Ja re,·ubç-ão na América Latina. Você a COD• 

crbe como uma ine,·ltabilidade histórica? 

T ~nws que \'Ol ta r à experiência da Unidade 
_r,,.,ul:u no pcriorlo 70/73. De nenhum modo con­
sicil.'rnnw~ s:::u fracasso resultado do. inevitabilidade 
hb.t:•rica. Nem sequer o c01lSidcramos como uma 
dcrn)IJ da rcvL'hu;ão. EfetivamL-nte foi uma derrota 
rlo movimento pnpulrr. cuja causa fundamental 
dc\:e ~cr bus~ada na di!'eção daquele processo, que 
(ni· lundJ.mcntalmcllle a força do reformismo • .o 
1-'anidt' Comunista e o Partido SOCialista. 

Es!a n.3.o é uma refle:-oào feita apenas por nós. 
mi!itunt~s do MIR chileno. É uma ,·isão comparti· 
Hwda pelo llHivimcnto 0pcr:lrio mundio.l, inclusive 
JWr \·ári0s ld1ri~,.·os do PC da URSS e mesmo por 
.alguns 1li;·igen1es dos principais partidos da Uriida· 
ck Popular 

Po:-que \'P.ia hem: a Unidade Popular controlava 
o goH·n·· ~1:~ior pute do movimento operário 
Ôl.l c:·:; .:m nu~ubro de 1972.· ocasião do 
"'it-..:k·uu: a~rünal. as possibilid<i.des de desem·oJ. 
~,·imot11u pacífil:•) rlv ptoccsso revolucionário já ti­
nham !'r t•sgntado. e era imprescindhcl passar para 
ou~r:t fase da lu1:1. Era necessário mudar o pÍ'ogra­
ma ini~i:\1 que a Unidade Popular havia colocado; 
dese~nv0lvcr ao máximo o poder popular que já 
crcs-e.ia em Inda parte. preparando a vi.a armada 
para o desenvolvimento do processo re,·obcionário 
chikn(l. 

Mas mesmo l~Oalllt preitença do PS e do PC cl;;ile­
nn, n:1o seria possh·el umu resistêncio armada .ao 
gol,,e? 

QuandJ, en1 1972 se produz. o "lock-out" patro­
nal. inicia-se uma polariza..;!'lo política em g.rauJ 
~x:rcm~ na socicdadl!. Ocorre e.nlão uma luta entre 
v:;::::~:- ;~~·c!::::-~!'n:lrin e o oc;Ptnr rE'"formisla da es­
querda. um procurando aprCJfundar o poder popu­
iar em curso, o outro pro~urando paralisar e 
dcsntúntar esta !nidativa, ao tentár conter o prC'-­

.cesso den1ro d<'S canais institucionais. A par\ir de 
março, há um processo constante de concessões por 
parte da Unidade Popular à força burguesa em. 
lodos os planos. · 

lslo vai ser OlUito mais grave quando da primeira 
tentativa de golpe por parle da reação, e que foi a 
úluma oportunirlade q:·tc teve o governo de Allet!de 
de passar à ofensiva, quando tinha todas as condi­
çi'IC"s."polítitas para isto. Naquele momento, o rno\'i­
mcnlo popular contava ainda com um grande 
ap.•osmo dentro dao !orças armadas havia 
Uf:l -dho de consd:nti:~.ação i~portante. 

t ... , governo da Unidade Popular iniciou um 
proccs~o de integração das forças armadas ao go­
\'ernr-', del<.:gando a elas uma série de responsahili­
dad;;. Não puniu r.enhum setor gol piSta e inclusive 
pers-:guiu so!d:1dos e marinheiros que se opuseram 
ao golpe. Foiesl3 política que abriu, em definitivo, 
I) caminho para· a ofensiva -cuntra-revolucionária e 
o tr~a;Jfo do golpe de Estado. O que se passa no 
Chi!e em setembro é a consumação de uma derrota 
política que ocorreu de fato quando do primeiro 
intento golpista. 

As massas e o golpe 

Como se dese1nohcu o movimento popular no 
Chile após o Pi!lochetazo? 

Pou1.·u dcp~'ÍS do golpe. há uma resposta quase 
c-.1wntánea das massas. pois estas encontravam-se 
M'llt direção e a n~1ssa força política era muito 
pcqut:na. Apesar d<t profundidade do golpe, a ver­
ciad~: é que o niovimentu de massas chileno nunca 
i"~ t·H~Imentc ~-ufocado, conservando sempre um 
cc-r h' grau de iniciativa e organização. Após o gol­

. pr. as printeiras manifestações de massa no Chile 
~~· \'Íncuiaram ao protesto pelo fuúlamcnto e assas· 
\lllahl de presos pnlilil'ns, uma manifestaçào políti~ 
t..':.J tipk·a de um período de contra-revolução. Mas, 
c1 tlllpurtante ê que a partir daí inicia~se um pruces· 
'" ti~ rel'<mstruçào do movimento sindical. estu­
danul c ~.:amponé5 tanto no plano teg~l quanto ao 
p!:~nn datt<IC111intl, Começam a haver pequenas 
t1"'-'.mhll:i:ts de fáhrica, pequenas sementes de or­
ll'~llll.a,;i~s cstudo:tntis. até chegar-se ao momento 
;dual. 1111 yual lantu c1 mm·imenln sindü..al conquis~ 
lnu m:1i~ l'spaço. com.o se expandiram as formas 
~·tn.Jtlt..·~lllla!<! ele nr.,wnizaçào. Durante todo este 
Pl"llnttn '' pn•hlcma mais agudo que livemos qut 

EM TI-:MI'Il K, • 11 a 17 de oulubro d1~ 1979 

Por Camllo Guem 

enfrentar foi o das ~iYergênci~~ acerca d~ tá!ica de I nôs ... e ~ UP. Não concordam~ em .fa~er uma frente 
como enfrentar a dttadura mthtar. orgamca com a Democracm Cns~a mas apenas 

f algumas lutas comuns cum cb. Tais lutas comuns 
Você pode traçar para a ~:enl.e um qua~:,o atual I pe:mitiria1~1 por i:XCni.rlo, cor.~do;;tar as hz~e!<>. po. 

da esquerda cb.tlena·: - pu1arc:..: ....... p,..'iu..::-;.:.o ;:;;.:rg~:~:;:. ::!::::0'::.'!":'.!~ t:m;tªo;: 

Após o gol~>e, surgem duas linhas básicas na 
esquerda. Uma, fundamentalmente ào Partido Co. 
munista e demais panidus da Unidade Popular, 
~.·~r::cleriz:J. a ditadura militar como fascista. con­
sidera mui10 restrita a sua base de sustentação. 
rerluzid: ao capilãl financeiro, aos círculos mais 
rt!acionários do capilal oligopólico nacional e inter­
nacional. Colocam então uma cstfatégia de aliança 
com setores da granrle burguesia chilena. Isto fez 
com que a Unidade Popular, durante estes seis 
anos carecesse de inicia ti v a própria na lu ta contra 
Pinochet. Hoje, ela procura de falo derrubar Pino­
chet e colocar em seu lug<ir um gm·erno formado 
ror forças burguesas menos repressivas. Mas a UP 
é agora uma frente em cri!<le. Cada pí.Jflido faz o 
que acha melhor. H.i uma pressão muitO grande da 
Democracia Cristã ·e outras agremiaçies burguesas 
para que esta dcsagrcg<tçãu se acelere. lentando 
levar alguns setores de e11querda para po~ições 
social-democralas. E neste processo todo, acreditd-

1 

mns ser bastante difícil a situação da esquerda e 
julgnmos imprescinc!h·el for:jar uma fórmuia que· 
pamile à esquerda chilena em seu conjunto u:lifi­
car-se em torno a uma plalalorma mínima de luta 
para a condução do movimento popl.llar. 

E o Movimento de Ação Popular Unificado? 

O MAPU chileno sofreu um processo de crise 
inlerna bastante agudo. teve v:írias cisões c até o 
ano de 77. não 11ar1icipa\'a tia Unidade p~.,pular. 

Mas. a panir d_c 78. prc\'aleccu u'ma política r:1ais 
direitista, de vnlta â UP. em detrimento de alianças 
mais à csqut'rcla com o MIR, por exemplo. Apesar 
das rclaçõc~ cordiais que temos. o MAPU hoje 
alinha-se àquelas forças que não consideram essen­
cial a lula arm<1da para a derrubad:t da ditadura de 
Pinochet. Esla, é ali.is. a principal divergência que 
tenws não SÍl com eles, mas cnm a maior parte da· 
esquerda chilena, que sfw cunlrárias ao desenvolvi-· 
mcnlo da propaganda armada cal' desenvolvimen­
to da luta armada no Chile. 

A unidade da esquerda 

que :1presen1<:11n uma forte disrosiçào unitária. 
Neste sentido o proces.lo da Nicarágua é exemplar: 
o gr<::u de conlradi10ão entre setores da ~u;guesia 
nicaraguense e o smnozismo. é mui to maior do que 
o cxisle:lle entre a Democracia Cristã, Frei e a 
ditadura militar chilena. A política desen~,·ohida 
pela Freilte Sandinista, sobretudo depois de setem~ 
bro de 78 permitiu que. lado a lado com a oposição 
democrática popular por ela capitaneada, s~ desen· 
volvesse um enfrentamento entre tais setores da 
burguesia e a ditadura. Mas. definitivamente, a 
Frenle Sandinista teve a capacidade de manter a 
independência da ltita operária e p~)pular contra o 
somo7.ismo. e a partir da insurreiç~o ganhar a 
hegemonia IW processo. E isto \';Ü se refletir depois 
na h1rmação do Mo\rimcnlo Povo Unido, que in· 
cluirá as forças burguesas mais consequentes. 

Já n1..' caso chileno, a política de aliança com :1 
DC deixa nas mãos desta a condução e as inicia ti· 
vas ela luta, P. que lem.<:onsequências nas formas de 
urganizaçl'les e de lula. uma ,·c1. que se tem de dar 
~arantias .a ela, impedir.do a organização auiôno. 
ma e o enfreutamentn militar. darlo Que a burgue· 
sia súõtdmile a lu:a militar ~entro das forças arma­
das. de convencimcnlo do exército contra a ditadu­
ra. Outro 1--!r:lnde por. to que achamos necessário a 
uma luta unitária cunlra a diradura é n impulso às 
fMmas de luta in:iependentr.s da classe operária e 
do c~mpesinato. e a necessidade de que o movi· 
mcnto n~w só encaminhe uma linha de ma~sas cor­
reta, mas que l3mbénl dt:!!-t:nvoh·a uma polilica de 
<rL'Uillub.çitn de forças rHilita;-cs, baseada no rel:ln· 
çarnenw das cuBspiraçi'\es nn interior das forças· 
·armada:;, entre os soldados. E alguns sei ores ainda 
pequenos de, ofidalatn, que começam a se cansar 
da ditadura. 

As formas de luta 

Mos, em que momt'nto da r~niidade chilena se 
coloca a luta armadn: desde agora, nu mais t.ardc?. 

Eu acio que já desde o golpe está colocada a 
possibilidade de luta arrnad:J. N\JS periodos d<· 
refluxo. a luta arm.ida lendt• a assumir um pape! 

Mas \'ocê faJa~,·a do unidade da esquerda. E quai impor1ante. A derrubada da ditadura s6 p0de se 
a plataforma de unidade possínl? 1 dar quando a lula aberta ~,.ias :nas~a!'l se r;:ombinar 

Acreditamos que o unidade deve ser determina· 
da pela necessidade da c\erruhada rc"·oluci(IJ1ári_a 
da ditadur:t.. para subslitui-!a por um gm·erno 
dcnwcrâtico e plrpular qut' agrupe todas as forças 
que lulcm consequentemcnte conlra a ditadura. 
Este é na verdade um ponto de divergência en1re 

com a ft~rmacão de st:u poln armado. Neste mo· 
mcnto as cnnrliçi'cs para esse trabalho cstf!o dadas. 
já podemos ver as brmas embrionária~ de organi· 
zaçào pllpular nas assc111.:üu;~~s de auto defesa que 
c111ào aparecendo nos bairros de Sanliago e de 
C\mcepción, na I~ ta çomra a ing .. ~rência da poHcia. 
cr:ntra o d·~saiOjamemo na!> problariones e na luta 

A conjuntura favorável 

Como o MIR acha que vai se desenvolver o pro· 
cesso político daqui para frente em termos organl· 
zativos? 

Nós achamos que o movimento revolucionário 
em todo n cone sul fui profundamente derrotado ao 
longo dcsla década. não só militarmente mas tam­
hém ideoh.1gi~amcnte. Todos pensavam que a luta' 
pela democrada c pelo sociaiismo estavar.1 muito 
distantes. ninguém imaginava que a Nicarágua 
fosse p{lSSÍ\'el. Hoje a correla~ão de forças tanto a 
nível mundial quanlo a nível de América Latina é 
baslante fa,.,,rável, com o de'iCil\'OI·.-imento de di· 
\'ersns mlwin".entos de liberação e com o fortaleci· 
mento do campo socialista. Assim a conquista do 
poder pela classe operária é hoje mui:o mais pos· 
~írel do q<>c h<i alguns anos atris. Nós acreditamos 
que l'unca se acumularam tantas conlradições nos 
países do cone sul l'omn hoje. á ponto de todos 
\'erem a possibilidade de uma aliança entre a classe 
t'pcrária e u campesina lo c a pcquer.a burguesia 
para conslituir um bloco social para a construção 
de uma altcrnati\'a socialista. 

No caso particular do Chile o capitalismo acu~ 
mui<~ uma sl:·rie de pnntos débeis que. como até a 
diladura rc~:onhece. vão desembocar numá. ,;éria 
crise no ano próximo. A relomada do mm·imentc. 
de massas em nns..;n'país {: bastante ampla nesse 
momenlu e lem lendê"nda a se ampliar ainda mais 
no ruturo. Acredi1amns que a História da América 
Latina se acelerara baslantc daqui para frente, ar~ 
li<.:uland•.) a luta pela democracia com a luta pe1o 
socialismo. Pnr sua vez. a esquerd.l renJtucionária 
huint'·amcric:lna ,·em se rlc~E"O\'oh•endo cada vez 
m:lis. num profundo processe de desectarização. 
ahrincto-sc pa;a freni!:S, para alianças que concre~ 
tizem a unidade das forças populares, entender do 
seu caráter fundamental a partir das experiências 
t:ubana c nkaraguense. · 

Leia a expe~iência dos cord9es 
induslriais na pág. 16 
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VIRAMUNDO 
A herança de 'Poulantzas -

... "Süo prelt>ndn falar t-m nume de um m~rúm10 :unt-n!iro ... a'i· 
sumo a re"P'•tt.-iahilidat.le do 4uc esnnu e fulo t.'m meu nnme." <Nicos 
Pnulamla~: /. '1-.'t..,l, t~· JUJUt•tlir t•t/1• .<wriuli . ..,,w, PlJF, 19MU. 

~-it'IJ'i ?nubmn ... na~dllu l'nt .o\leua:; e·m IIJJ6. '"·inndu "'" Paris 
des..;c 19tJO. :Jutur de v:iriu..,_Jh rns dt.• an:ili . ..;c do Estadn. profc~sm t'm 
Pari~ VIU (\'inn·nnc~l e n~ Ecull• de lbutcs Fludl·S, .-wicit.lou·~l'. 

Toda a rnorlc ê uma \i•)!l·nôa QUt' uhrup~h":.t nu'\~a racionalidade, 
mesmo 4u~mdo é l'''-'olhidu num aw dt• liht•rdadl·. Assim é H murlc Uc 
Poul:~niJ.U\. 

Dt>sde 1968, tjuando publicou Poder Polhico e Classes Sociais no 
Es1ado Capitali.'oiU, sua nhru pHSI'Ou a ser refl•rt•nda flhri!;!~Hilria em 
lodos as l'Studu<r; suhr~ n E.;,ludu C:JfJitaiista e a l'Sf(·ra do pnli1kn. 

Seus úllimm; escriws. cnfatil.tndo a naturt'la du E~1~1du cnmo 
resullatlo de uma corrclar~to ''(' forp., St)t'iuh ."il'f\ íram 1lt• 'iuporle 
tt-ilrku parn a;; pu~i~'Ül'S cnrut.·nnwni . ..,la:;, (.'rilkn qu:1111u :1' (HI!\'\ihili· 
dadl'S d(' uma rnulucãn ~c~untlo it-' mut1l'IH., clit~ ... icn'\, PIH&Iazlln.s 
revalorb~a.,·a o papel do PuriUOJl'niO e da.; instiluiçiics hurgues:.~.~ l'OI"no 
l'S(>at·u lia luta de clas'l'!<i, M'Ul (JUt' is~o rize..,se drle um apnlngi~hl dn 
liberali.:.,nw. Entrr ns "au..,pido~ i.' :.t. fl,rula da dcnwcrul'ia liherul 
a.,·an~·ada'' l' u espl'l.'IW de um 'St)Ci:Jiismo n:io dt>mo,·dtil·n. Puulanlns 
huscou em v..:iu •J fúrmula dn equil'tbriu Qlll' ~•crmili'i'iC •·av~w~·ar tron­
quila e fifntt'm~nte an "i-Ul'htlbnw dcmouâtil'n". Terá t~ln·z p('rdidH a 
espl.'runça t•t:uilihrista. tlJeth Lobo/ 

EUA: 
O papa é um sucesso 

,,~ 
,,,~., .. ~ .. 

~,,,$ ê~~\~ 
-------~ . . -:.:. .. ·,------------..... ~~· 

~ "': -.-.. G ~~ Jl•ll 1 ;_ "corrente socialisla" vOcê n!to t:<>itou 
..: ·,.: .. ,.;;.~-- , ..,. incl~siv~ em se omitir compl~tt~ler.re 
.,..- _ 'r' 18 respeitO de uma das on c1pais 
~ 511:1 ~~;;LO-o• ;, senão a pn_ncipal ~ecisào do C 1ngres: 

~ ";;~~:.-:,.:-~';~"··" ~ ' .. ~ ~~~~sri:1~;~N~":::~n~~~uí~~i~n~!:~ 
y ~ 1 ~'~t•'ro• ~__:=:tD y porque a tal "corrente soe alista'' 
'"" ~~ ... defendeu que a diretoria ro\ t'leita " a'P9~ r .num ou~ro Congresso. enqu i110 a 
~ ~ ,., 1 1 I' A !'.roposta vitoriosa de eleiçõcstdiretas 

,., 
1 

_, 1 d L '!T::t dcrendida pelos grupo· hoje 

i7 ._..-· # a- .;ão de oposição sindical" sem ou e um ;~~~.~~osos através da cha.pa '"Muli-. 

Metalúrgicos Rio· sõorador, em todas as assembléias, te-· . Eis que, não sem surpresa. ejo no 
• rnha assumido suas posições. Olfererlte último nUmero de "Em Temp4~ .. uma 

O 
• d• mente de São Paulo, no Rio. apesar . SJD JCalO de todas as limitaçoes da diretoria, matéria sua, onde você tenta uesti<> 

existem condições de trabalh.o e de nar o.acerto que foi a realizalàu das e a greve atividade na .,-ida sindical que nào eleiç~s diretas. E. infelizmcn e. nlCê 
exigem, pelo menos por enquanto, a usa para isso o mesmo argum n;o do 

Companheiros. formação de uma oposição. regime: a baixa participação ( ). Que 
A matéria ·sobre a greve dos 40 ) 0 mm·imento foi suspenso na baixa participação se numa eleição 

metalúrgicos do Rio publicada nO n° 2a feira dc\'ido a um conjunto de livre, onde a participação foi .,oluntá-

podem passar sem retificação: d:~o~e;~e~ d~~~~ii~:C:s d~se orfr~~~z~ç~~ h:s? 
1 °) As divergências sobrt: o PT não fábricas, nossa inexperiências. falta Na preparação do Congr sso de 

causaram posições diferentes sobre a· de estrutura. a debilidade da diretoria Salvador participaram cerca d 70 mil 
greYe. O raciocínio de quem escre.,·eu e a posição dos setores conciliadores·e estudantes. Se esse número f i cinco 
o artigo é simplista, superficial e reformistas dentro· do movimento vezes maior hoje, não há com negar 

8.3 traz incorreções de vulto qUe não f d · ria, votaram quase .350 mil eltudan-

mecânico. A greve foi decidida pelo sindical que tudo fizeram para o significado que tiveram as leicões 
ü lurb.mo punlil'iciu t>SI:Í. all'J.:randn l'adu n·z mais o~ seiOres ('t.oser- conjunto da categoria. A posição das sabotar a gre.,·e. Em Caxias, na 2a diretas e muito menos tentar ltinimi· 

vsdores do mundu ul"idt:nlal. Ucpnis dn 1\lê.'\ico, rolimiu f' lralandu, lideranças foi unânime no dia 1119 feira foi desmobilizado todo o zar a vitória contra a ditad~ura q~ 
J • I' 1 11 f · d 6 1· 1 I'U f · h'd em. defesa da greve. No dia 16/9, f elas representaram. Vitóri dOii 

nuo au o ez uma romana e 'tas pe us ._ A onde 'JJ rt'l'i.' 1 o domingo, .houve divergê.ncias entre as esquema de piquetes para urar a estudantes e de todo 0 m imenlo 
~ecli~~~~:.a típka. com faixas que o s::auda,·am CIHn~~ .lohn Tr~nnltu da lideranças sobre a continuidade ou gr~e~rtigo cQ!oca todas as falhas em popular. . 

l)e N.ove \'ork a Washington milhart>s, dto" Pes~uas se rl'Uniram nos não do movimento, tendo a asscmblé· cima da diretoria sem colocar uma Se a eleição em congresso p sibili· 
mais diferente.~ lugares. das pru\'ltS púhlica10 :ms estú~ins eo;purti\'OS pura ia decidido pela sua continuidade. Na visão de conjunto e aprofundar a taria maior profundidade nas discus· 
••uvo·r O< conlr·,.,·,,s d•• papa p•i" pa·· l'lund>'"l ucn• pra•e <I<> -'''"'' '2' fc>'ra na-o houv-e oradores favora've>'s sões as elei,..ões diretas garan~iram a 
pontíflc~. . . . . .. .. ~. ' ~' ... . ... 1 ·' • à continuação da greve e mais uma' ~~~!~~sla~~st:~ii~t~m d:':to f~';~~~ mais ampla'"participação dos e~tudan-

Snbrt:' o racismo, a injustiça social e nutrns dt:'mf)nioS amt'ficanos, vez a unidade foi decisiva para tantíssimo para servir de alerta para tes. As mais de mil faculda~es Gue. 
Joãn Paulo 11 t~pl·nas lamentou que os deserdados da sorlt.' cnntinuem u manter· as conq 'st e · •· a dela participaram estão ai para 

. vi'o·er sem t>Sp('ran~;as. o que arr~ncuu l'alurnsos aplausos da muhidão. . UI as tmpel.:IC futuras rruwimentações. I 
Antes na- lr!anda ele· prdira d~ jnelhns a·o IR.-\ •1ue ahund,mus~e a in~en7:r~i.3~e~i~~~~::~·fundamentos, GrupodemetalúrgtcosdoRJo comprovar. · Sérrto AJU 
\'ioll>nciil mas nãu exigiu à 1° Minislro C'On~en~dur.t, Mar~11rclh a idéia das · .. duas vertentes no S b Companheiro Alli, 
Tachh:r que reliru . ..,se os 13 mil snldmlos britliniros c!a,:uell· paí<oi. sindicalismo carioca" ê. mais uma 0 re a Dei.tando de lado o fundo de nossa:r~ 

.N. ··-·s I-: LiA Joãn Puulu :l':i~i~tiu ·i!Hpassi,·cl 11 manifcstaçftn de indru.s · d • 
vez. Slmplismo. emocracia no divergê~cías sobre o mov)mento 

feministas ávidas pl'la orrlcna~·:iu ~ d'e padres de~('tlOICntt'!i com o 2o) A posição do companheiro estudantil • QU~ é 8 única raz!ão que 
relihtHO. Mus dei:\:OU cbro qu(' nãu ffil)\'f'ril um pil:lr da H'IU'il3 inslitui- ME r 
c;ào eclcsiíll para atender às rci,indicaçiles dus catúlktiS pn,gre~si"'as. Oswaldo Pimentel. presidente do encontro para sua co::rta . ca e no 
Enfim. um pr·rl'rito cnnscn·acJur, 0 que ll',·ou a 2 randt• imprensl! Sindicato, não pode ser acusada de entanto. ~egistrar a!pJf nestr. curto 
am~:ricuna a qu:.tlifit.·ar sua .,.bgcm aos EUA como ··um sut.-es"o manobreira. Manteve e assumiu as Caro Flávio Andrade, espaço: 1} Não alirmo ue Õ 
ohsohan". 0 'ilmu .4m~roJ dccisOcs das assembléias. A diretoria Há alguns meses você tentou, .na. congresso de Sl!il!ador foi l!itória 

""""""'.,...,;-:;-===~ em seu conjunto ê reconhecidamente matéria "Um balanço do Congresso" ~única e e.ulush:a" da e rrP.nte 
t-r~'~ ~:~:o::·~·\ , ~~;; , .. ~·:j J·~ .. ~· .~_:·..:'....... ..... ~ ..-. ~--:.~: · , ··} àébii c aiguns de seus tntegrantes não (Em 'l'empo n° . .-67), fazer uma socialista; 2} Julgo que· a fnrma 
~· - •. ,,. assumiram a greve. avaliação do ·xXXI Congresso· da congresso é a mais democ:rárka por 
;-' • :' ·..:· • "·.. oj• ~v· · '· · E. lcvi;md:Hie dizer que a direroria UNE. re:lliz::!.do na Bahia. E vt"'ICê, na reunir todas as mntngens ôo sr.1 frâgiu 

~· .. ~.' .. · '"'_.~:.:.~~-· ... >·~.:.·,·.·.'.·~_/ .•. ·~~·.·-~·· .. ~.:~.-.·-. ;·.( .. :;:_,. ~ · ~ ·~: · · · "já traiu por seis vezes a categoria" citada matéria. tudo fez para mostrar uninrsal e. muitas nutras mais 
y. • v . ~ ~·~ - . ._.,.. '-' I sem dizer de forma Clara que ocasil'lt:s os resultados do Congresso como uma eJe,·ando a dcmoc1acia para n êm da 
J ·~: ~/~~ · .. ~ _ .. ., .. , .... /~. foram essas. ~·itória única e exclusiva de uma conce-pç-ão liberal bur~ues~t; 3

1
) Ape· 

J\: ._.. :·.. . . , ., \... 3°) Difcrent~mt·nte de São Paulo. suposta c pretensa "corrente sodalís- sarda derroln da:dit~1t.!ura agora com 
;;,~~-~;;h J.. / --::. :, ~· ,.~ ~·-::.,.. '· "'"' '· ~··· aqui nn Rio ·não existe uma uposi~·ão ta··. que veio posteriormente a formar estas clci,·ões. us próprias JidJran~·I!,S 

r . 1 .~ :'· ', """'"-..... ~---~-""'"..., I sindi.:al mclalúrgit:a. No d~cnrrcr d<t a chapa "Noração". terceira colocada do ME estão jú i.cnde:Hes a l~nwçar 
!;- ·~.::;_;, .. _.'T·' ..... ~ 1 ~ ··.,• .'-·ampãnha surgiram alguns p:tnfletos nas re~.:eilles e!táçõcs da UNE. nesta questão para os priaimo anvs. 

,. as:..inados pvr um "grupL• de articula· P:mt pr<l\'<!i' a \'it0ria da di.ta · F!~;\·i~l A 1dradc 
;: ".t't'"'·~·_,._\-"::.: ~·1':"""'!'!.": .. ..:....,.:.: p• --::: .. -;?.," ··1 ~ 

;~;«,:;;::::.~~:~r:l::::li<á: .. tl r~:~:::-::r:~;<~~] 
A rt?~l':i:i.u \·!;r1lu serviu fl(• pn·H''ilf• t;.1ra n h·t·h:H!lCrlln 1le .ion;ai .. , a 

pri:..Ü'' ,:,. :nilhare:~ cli: miiiii.Hit·s :it• t'~qur-rd;t l' n rt·~labl'll-t.'ina•nt:J tb 
nr.•:!l;r~t .. \~.:•.11.1, 1\hHmd;;i it:\ •~t.:indo ... u ... fondi~·llo dl' t·h'.:'fí" da~; For~·~l!' 

1· Artn:i'Jc;.;.. 'llt: an:pl;~~r ~m tlPi'\ Ul(!""l'-~ n p:-~t.•o d~ "tr\i;;n militnt dns 

I 
jo.,_t·r.:.; que d~"i.':'~tu llrl"ru:l!:.!r- .. \• rum :J ... ~·Jerri!!laS t·nrd~'!o. 

Ciclo de cinema 
Sindi>:ato d,j, 13;ut,úrl"' 

de São Paulo Anual Cr$ 240,00 

. Semestral Cr$ 120,00 

COMPANHEiRO 
E ~i;11n:n:.it:•:o tp:(: .:• cari-.,111~1 -- I.Lil tipo rlt' lit!-..'ran~·a dif11•:1 - jl n:1·; 

!J.in~ ~~ Klwo\H'lnL r qu~.: t·'}tl' dn_ it~ferir-~t· ar:- purkr {'\~HIOit'fl11! 
upt;.sw, c: cumwl~ dJ huro.:r::~"i:l milil:Ir. Ou "it'j:l, a unitbcl:: em :orno ll:t 
figur..t c:J:-i-;m::.til·a d•: Kiwnu•ini (c. l'IH arw nll'tlid:l. rrn wrno d:~ 
upardho n:lii,!iO..,u!-> \iitai :\l' d~'.::fct. e 1..'ad~1 ."!C!or sod:tl ~tpn~:o;enHJ 'J~ura 
n•i\'indi;.·:l~·üt·'i qu~ dn nwiw :J:Iê>m d'J irnpn•ci"'~o cln di~Óir'iu bl:imico. 

• Ct•rlanH.'nle. l'!-1'.' !liscuro,•J 'il.'nin d.l• C<IO<t :J norm3lil:l~·;ln r~tpit::~iista l'lll 
cur-.o, ma'i a nwioria dtt'i milil:.!n!t:~ dos cumilh Kl.omeini n:io riuàa 
mn1n a ).:~llh~r nt:!-H' prnn•-.-.u e l· vns'ii' ('! que h!ndum ~ ;,;(' H r cada vN 
m~is cnmo npl·r3rins, dt•scmprc~udus. cHmJHlnt.''>e~ pnhrt·' e médios. 
Assim. m~h t!n t.ttl(' mtn~:;~ a ('-.(J1lt.'rda ir<tnhtnu t>rt•ci'i:l de um prue,rama 
unifkallnr UH.~ .,·Íiriliis cumatJa.o; ~ociais - algo que Khomeini pur«-e estar 
ctm..;c~uindo nn rwln repre,.si.,·u pela descnhcrla tJas '"iriUdrs da 
domina~,·ãu hurua:itira. 

(f:. E. Matos/ 

China: 
R~mo ao JL~sh~oeuropeu? 

F:n'lll3nW a :Hu.!IJ dirf'\":in do PC d~inês Zl~~pli~t a.::; nilicas o M::w T~e 
Tun~ uflrm::Jn<!n l'•~m corlJ.s ~'' h•tr-n-. ttctE' ~ ~~~"lht*:ltt Cnllnr'JI fui um 
penurf:, tit:" nua:-t,uiu pri',o.::ma à ~<~ Gtn•rro Ci\il f! a gn~nde re.,pon'\{.:\<;."f 
(Wr tüil-:1<o ::a ... di;;._.lllCbtk . ., rfUt" u rtt<h ,.e,:t "1!1r.nr.~"·;ml!n. tiJdllali amrri­
c:.u:n" r!:{'Cnt ,~h+"'"',edu~ d•~ ·.'iOft)-t'~lc rl~ ( lli1~a '1..\':>in.l!<4m rt·Ja~:" fre-· 
QIH'ni~!o rtl' fome e :ncndkilnC"iu, inadmi:'i\h't>is atê C'fl!!.:SO. As mutiiÍ'i4 

l"!J~··,t~'i q~:H:~ümk:.~ n~ Chi:l.! f'.'oltlo :.~pum~ntlu pflra nJormas ~ef'.C:efl­
tnl~;n~1,H!I!> t' tmr-u a:; t•mprt·~~~:;; t'"iai.:.is ·H t.:~12h.ck'-•memn de nitrrios 
dG· r(.>t;+J:d.Uade ~~w,etlària - i::-·,:.amrnte fJ fiU€ os .:;;h;:.,õ curalt:nD· 
i.am Wi t~~~...,~ uli•m~!hh1 o l.-nrilcr c..:pH;til\ta do le:o.Te evt"upeu. 

( u. (;r-..tm.l 
.. .... ~ . . . .. ~ .. _: - . 

Próxima Aprcselli<W<1P: 
"Paisá", de R.obcrlc1 
Rossclini, 1946 

Uma imprensa que lu!::~ contra 

a diwdura c a exploração 
· ~nual para o e."\terior S 70 

Dias 13 e 1-l/10 (silbado 
e domingo) às I 8 horas 
Local: Rua Florêncio ck 
Abreu, 270 · Centro · 
SP (Sede dos l'vhilrovia­
rios) ln.gresso: Cr$ 20.00 

Chcqu~.· nomin~tl rara EdilO!'a Avante Ltoia. 
Rua I!Jpcva. 2R- Ucla Visl:J.. 

~ua Mathru~ (in•u. !o7 . Pinhciru" ·. 
S.1u P:111l<l • CEP 11~-11~ • Tcll'fnnl...,: 
zw.41s9T~SJ:!t!_~ 
( U.':"ot.l.ltO:-. f-:UITURIAI. t:· 
.>\1J~I:'oll~fHA.l'l\"t•: 
fJ~·r Sadt:r trrc"d..-nt..:) ,\lui~in 
~1urqut\, Atl\Ptll~ Hch.lcr . 
. <\nwnin Jnrp:c. Carli•' Tthur..:in, 
l·la•in A~tuiar, Fl:i,·j,, AndraJ~· F. 
p,·•,·ira, Jnõltl R:UI\Ia d•:' .\larc' 
(juia. Jn..C i ui/ N;u.l:.i, ~IJ.n:do 

l{,•r.tha. Mar..:oi Aurfdiu Garo::oa. 
l'.wlt~ Co~,akallli. Raul ••or.t. 
Ro•ht_n,t•n A~rc\. Si:r~uo Alli, r1•m 
DU:Jrl\'. ISuplt:ntC\; I U<:t Ayo~lla. 
~1:m'3 Afanitl, "-••bertu Rndri11UC"'>, 

· <,(;•ndra~i.llltnll,. ValmirMc:rii."Ú.•I. 
nnn:TOH1.o\: · 
Fl:hi~ AnJradc lrorc,idcnrcl. Carlo' 
Tibúrcio. Jo,ê Lui1 Nadai. Mar.::n 
A~trCiio Glin.:ia. R>thil"l,{lll A~·rc~. 

CEP OI 332 - Silo Paulo 

Nr>me: --~-----------

Endereço: - · 

Oairro: 

________ Ccp: __ E•tado --. _ 

ProfisSão: Cidad<: 

t:.\1 n:~tpu 

t:unoM·(·ut-:n:: 
Carl .. ,fil:'w.::in. • 
~t:< Mt:f..\RIO ut: Ht:IMÇAO. 
H.t•hul'lm ,\~re•.. . 
IJ!MEIOH Ht:..'\PO ... SAH'.I.: 
R,oholl"'!l •\\rl'. 
MtJJAC. ÁO; F. Pl'rrira, Antonina, 
Sthcir;J. Fl;hio Andrade-. SCr!!!it• 
Alli, Eh1ra Oli,c:ira. M:Hia · 
Cândtda. Rc:lwn Fral·alo ... ,i. f.dcr 
Sadcr. ~lar,·o Aurélio Gar..:ia, ·r,m 
Duarte:. (iuiJo M;uuc:ga: \'ilmd 
Aman•. /o:h• ,\la..:halln, _Oigáua 

··m;uoi•. F:li.,.ahcth l.nbo:· RuhCrt{l 
(irurn, Viq1inia Pinhc:ir,l. Etic:t.c:r 
W:111n d~· Olivc:ira: Jo\ê: Vc:1ga. 

. Ha•it•Aguiar. 
AHT~. l•l~f;HAMAÇÁO ~ 
St.l"HI-:TAHI" (;H . .\t'IC:.~: i'aÔI1; 
Rnh.:rlll M. Bnrgc:,, SCr!fin Paroi: 
llu•lrlr;llo: Sttln, Martinct, 

,(";tdinh". ('laudit• ;-.;atai. 11..:1" \lâ· 
rinct•ni. Nil\ttll ~· (i.~I.D.: t'nh..,: · 
J..:;u, ( :trio•. l·nnin Rr:wn• 1-illm: 

SlTI'H~AIS: Rf-1 .. , Hnritnnlr: IR. 
Rl·rnardo• (iuimarJ'''• 111M-I -
Tc:l:.1.1!'i.777.11 · ,\lhl·rln- Duarlc. 
[rnc•W Pa"""· h•rnandt• \liranll .. 
I \·!in "iantt>~, ~l:mrtdP (i,.Jinh,o, 
P:i11la ·R..:gi•. l'auln Vilura. Ri..:ardlo 
RJhdo. SCr11ttt. A\['Jhau . .luaro 
(iuom.tr:h''· Sandra Stârlinll . .I••J•• 
Uari•la, \lan-.a Araujo·, i\tÍl;lri!Uu. 
Pnrln ·"t"wrc·: 1.1\,·. O•~:..lt.l11 Ar.111ha. 
t-1117- L~>j:l ~OI Ana Uan1" l'inttl, 
(urln\ A~clim•. (ol''~"" "idun~·r. 
S,"a. 1\J;ht Caroa. C."laudttt Aln11:•da. 
1-,la\lot ';tqucira. Juao K••Mi~uo::" 
So.lfC\, Lui.t. Albcnu Rudrigu~·\, 
l.u~·y Ayala. Raul Ptml. Rin df' 
J•n .. lrn: !Praia de: a.ultl·ug", .111'-o. 
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fJf.PJlf$ OS ~~;:õd~;g;~~~;;:AIS 
~N· T '"e"'"'"'"'""""'~" m ,.;;,,. "oo;. 1 ~·t'lt.'' ,lt: luta e t.•xpenênc1as de orgamzaçào 

s1ndi~..·:l! C.Pillítica do proletariado chileno. Foi a 
p:1rtir dJ.s minas dc salit:-e do n<trte que se ini· 
dou uma ~ólid~t re~istên:.:ia à explora,:'to. Em 
I 1.)()7 _p t:xl:rcito efetuou o \á célebre massacre de 
ITl.<\i<; de 3 mil operários em Jquique. Em I909.os 
ir'-"LJlhadore~ qrg~niz~r<!n~ sua primeira cen· 
tr::tl "'indicai. Um de seus funjadores. Luis Emí­
lio Rccabarren. será t:trflbém fl;ndador do Par· 
tido Operi\rio Socialista em I 912 que. 10 anos 
d\·pois. ~e transf0rr.1Jr.l em Partido Comunista. 
Em 19)) funrla-So! um Panidc· Socialista com 
fortes bases proletárias. Diferentemente de ou­
tros pabes Jatin_o·americanos. c::;sa organizaç~o 
!iindic01! tem uni oresdme:1to continuado. as 
idéiils socialistas se :m~.;.tém domir.antes. 
M~s esse prcletnriado formado numa e:tpc­

riência ind'!pendente através de sindicato5 clas­
sistas e partidos de esyJJerda, foi também for­
mad~, por suas orientações economicistas e ele i· 
toralist:.ls. ''Economiciste.s" na medida em que 
a pd.ticil sindical qulse :;e resumia ao aprovei· 
t:1mento do poder de negociações dos operários 
dêi.S g-randes unidades produtivas (principal· 
mente ôas minas e das g~andçs empresas) pan. 
lutarem por elevações salariai~. Em com.equ€!n· 
ciil, os trabalhadores düs pequenas e médias 

•

!;a:;, sem falar do ~uh-proletariado. sem 
, .\e negociac;!io, viam suas condições de vi-
, clr.'tcr!orarerr. progre!;sivamente. "Eleito.. 

• s'· na medida em que a prâtica 
política quase se limita\·a em votar nos candida· 
hiS düs iJ:lrtidos. c!:e esquerda esp~rando o dia 
em que eles !;:hegassem 3(' poCer. 

De todos os modcs. esse mo'lrimento popiJiar 
nwssh-t.l rleixou ~uas marcas n~ próprio apare· 
lho rlt- Estado chiieno. Jã nas eleições prestden- · 
d:ü!' de 1938 foi \':toriosa uma Frente P.opular 
fom1:1-::la :oelos prtrtidos Radica!. Comunista e 
Socialista. Alargaram-se as conquistas demo­
cráti.:o::.s ma:) c fun::hm;~nta! fGr::m as poUticas 
em favor da industrializaçn.o. No fim a explora· 
çào continuou. O último governo de Frente Po­
oular. constituído em 1946. ~erminou d~satan­
do uma repr~,.·s!<làO ar.li~comunista. pondo termo 
.à colaboração em torno da industrializ.açl.o ca· 
pita lista. 

Um período.· 

pré-revolucionário 

Á •·itória óa Unidade Popular em 1970 jã 1: 
fruto de um eXtraordinário ascenso <!o movi· 
mcnro de massas no país. progressh·o "desde o 
t."'Omcço dns ar.os 60 e acelerado a partir ctc :,;;, 
D:! nm ladn. n fortalecimento da~ or~anT7.:1C~.cs 

Por Eder Sad<r 

Neste outubro faz 7 anos uma das experiências 
mais avançadas de luta operária em nosso continente. 

Quando em outubro de 1972 a burgue'iia chilena promovea 
um2 paralisação do pais para derrubar o governo de Allende, 

a classe operária respondeu com a construção generalizada 
de cordões industriais e comandos comnnais que representaram 
efetivamente o embrião de um novo poder. Suas características, 
cheias de ensinamentos para o movimento 'Operário latino-americano 
devem ser buscadas rio conhecimento das traàiçõcs do movimento· 
operário e popular chileno e também da conjuntura das lutas de 
classe naquele periodo aberto pelo governo da Unidade Popular. 

~i~.:ole Ue uma '-'úJl~r:.u.:ia ~iv:ui ~~ ie~S pri-~~~­
gios e açulada pelas clõ~~ses dominantes. Só 
uma dedicada parcela de funcionirios qu~ 
eram também militanh."!- de esquerda se nfor· 
çavam p:1ra nlUdar a situaç!\o. 

Mas a situaç~o mudou de modo imprevisto. 

\ 

;~riu e .:.r;.~!!;-s.; ü dt:~:c:~:i;.:.::ç!~ :-:;;. ;:::-.....:!::. 
çno. 

Um caso extraoróinârio foi o da Perlnk. uma 
das 3 indústrias que lt.HD.\·am peb n.:~cion::lliz.:-t· 
çno. empresa de aii·mentos em conserva. Seus 
trabalhadores consrituiram depois um modelo 
de democracia interna e. após e-xercerem o con­
trole e a dircçJo operária 1oca1, passaram a 
orientar a produção em funç?to d;!S necessida· 
desde consumo popular. alterando a linh:. de 
produtos e efetuando a distribuiçllo dima:nen· 
te para organha-;ôcs comunitãrias. Seu dirigen· 
te. Santos Rnmeo. trabalhador mirista, mor·· 
rcu fuzilado nos dias que seguiram o golpe dt 
setembro de 73. 

Em outubro desse mesmo ano a direita orga· 
nila uma "puralisa~·ão geral tio país ... Aprovei· 
rava·!-\.' da crise que ela mt•sm:t havia criado :lO 
s:.botar a prtldu~o·ilo e da \'Jdl:içUo cio gcwerno 
para \·nfn:ntft·la. O gon·rnu havi<i resol"ido ele­
\· ar o<; prl.'çns. conter os salftrios .t.: as nacionali­
z:~t~:ill.'~ pan1 com isso tranqailii:ar os proprictâ· 
rins"·c estimular as im·crsõt.'S pri\·adas. Acontece 
qur a direita aproveitou para denunciar cini· 
ca.mcnte a intlaçào e o "dl'sralabro do sOcialis· 
mo". 

«t um governo 

de merda mas é meu» 
r.<:. 

rJ 
}, ~ :t 
l ._, 

Nn entanto. a re:1çào popular n!io foi a que a ~ ·.) 
dirl'ita esperava. Di1.ia lôm cartaz de concentra· ~>J 
'!lo de rn;;.ssa nesse momento: "ê um governo • -
ciL' mc..:rda mas é meu gm·erno". Quando ns pa· · F·: 
triks p::~rJ.ram s~us negócios. os trabalhadores t·":·~ 
o1.·uparam centen3S de no\·as indúsnias. cente· k '. 
na5 de empresas, tomara.'ll o contro!e dos trans-­
lwne~ e a.Ua'\t\:Órncnto. No 1ug:..r de uma rede 
urb~na capitalista que parava par~ derrubar 
um gm:crno popular. perfilava-se uma nova tra· 
ma de rci;~çõcs. de .fraternidade entre f\S exp1o· 
rartos. Naqueles dias de outubro. comites dt: vi· 
gi:5ncia. grupos que tomav01m caminhões e t:n· 
rr~.·ntam a direita para efetl.!:lr a distribuiçao di­
rei a nos bairros pobres. anunciavam um socia· 
li~ mo que queria nascer. Cordões e Comandos 
Sl' multiplicaram pelo país. 

&sa eAi.iaordinfiria r,ivbUização popu!&r im~ 
pediu o golpe da direita em outubrO ê mostrOu 
a possibilidade d~.: uma \·ia alternativa de orga~ 
niza~lo social. Mas os setores dominantes no 
eovcrno da UP. para tentar evitar um er.fren· 
iõlmcnto. preferiram outro caminho: ch\':gar a 
11ovo acordo com a DC. os pat-:-ões e os ~etores 
~:\rinnárin~ flO anarelho õc Estado. No mo­
mento de estimul.ir aqueles órgl'los t.-mbrioná· 
rios de poder popular. o governo fez o con.trá· .. 
rio. E pcnniliu õ!.té que oficiais contra·revo1u· 
donirios. em non1c de urna ··tegali-dade" que 
eles rasgariam em seguida. foss.::m efetuar bati· 
das nas cmpn.-sas·.uadonali7.adas para ~pa:een-
der armas e materiais subvcrsiv~ · ... 

.Em setembro de 73 esses ofici~is te~o ·a van· 
tagem deterem podido antes desólrmar os priii: 
cipais focos de mobilização autônoma. Ainda 
assim. gao;;!aram muita munição antes de et!lrar · 
nas àrcas dos cordões, onde começaram os f>.Jzi· 
lamentos.que se prolongariam por \'á rios mesL"'S.. 

.,. 

,,~ ope;~nias. camponesas e populares. De outro, 
•.•. •:ntt.: a ~ss~ o neta ameaçadora. a divi;;ào n;~s 

··- ;ses domin:mte5 entre um setor- a DC: de-
.-~:! . _.Cracia cristã- que queria neutralizá-la r.: a· 

·· ,.. """!';:aado Ji!!umas reformas; e um.outro ta direita 

Foi em junhu de 1972. qu::mdo comcçowa a ficar 
e\'idente para setores ~igniflcati·;os da classe os 
limites da ''via p~rlamentar". A política redis· 
tributivis.1a do gm·erno se esgotava ante a sa· 
botagem dcsçarada da burguesia que nào rein· 
vestia seus lucros c se lanç.-va ao mercado ne· 
gro. Enquanto isso. no parlamento e no judiciâ· 
rio. a direita impedia medidas leg.:lis para as 
nacion~lizaçõcs. Para alguns setores da classt' 
surgiu a conscii?ncia de q~,;e eles é que deveriam 
:oma:- a iniciath·a. As proposiçb-:5 do MIR. e de 
urna t:!:i(lUcrda do Partido Socialista no ~nüdo 
Ua fcorr.i.3ç!\o de Conselhos de Trabalhadores 
encontrar .:1m finalmente uma Cmíjuntura f~n.-o­
rável; 

O êxito do cord~o Cerri1hos e dos outros GUe 
se formaram em seguida no ano de 72 c primei· 
ro semestre de 73 esteYe ligado à articulação en~ 
trc as organizações dos trabalh3dorcs na$ em· 
pres35 e zs organizações de b.1irro. _ 

Num outro c:mto da cidade, t~mbém AUende e ... ,-. 
seus ~ompanheiros cairiam igualmente pelas 
màos dos otidai~ que tinham lhe jurado lealda· 
de. -~ 

Uma grande quantidade dos mortos eni~~­
tcm~ro de 73 c nos mest·s que seguiram foram 
auucles hi)men~ c mulhcn.--s que haviam dado 

·vida à cxlraordinária c,.;pcriência dos cordões. 

··"> 

~raâícit.:nai) Gl!e queria cnfrent3·1~ pelo fo:ça. 

· ~ ;;~v ~~·\:i~,"~il~~ ;~~a~~~~f:! <~cc~o~~c~~:e~ 
\'Cluç::w ~nra,·és das reformas burguesas. Algu· ~. 
nt.1'} ~o.'l.m,.:c5o:;ões ~ muila de demagogia e p-J.temalis-· 
mo. I\S c-P:lC"es!=.~oCs foram o bastante para irrirat: 
"vcli•~ oligarquia c o paternalismo n3o chegou 
a cllg:.m:'r o prç:tletariaOo. Em i970 g.anha Sal· 
.. -adnr Alkndt-, apoiado por uma coa1i!t3o popu· 
l.1r que !<>~ propunha lutar pelo socialh.mu. 

Es:;J vitliriiJ. eYidcntemente colocou em pauH! 

Operários 

e mor21dores i.. 
::·' 

a qt:csl?nl do poder c da revoJu,;5o proleiilria. A Os operários de 3 iní.l(•:qrias no "co:-dllo cçni· 
cilnstituJç-.'i.o do coverno d3 UP acarretou de lhos" ("cord:tu'· d~signa\'3 uma área urbam1 c~· 
irnc\iiJ.lu .Jmn mflhDiifl nas condições rl: vida truturada em torno de uma gr:mde via de ço. 
d:l\ m::tS'i3!., uma enorme <lr.'lpliaçao da' !ibcr· mu:licaç!l.o, sendo Cerriln~; UI~J:l ci::s mais im· 
darl~:~ polit.icas c ~i~•diçni.:o e, sobretudo. um portantcs CO!Kcntr<Jçt'Je~. iudus1fi.li.,). tlllt: luta· 
2r.1t1Óe sentimento dt' .lUH.l-confiaoça no 00\0, \'.:un para que cl:1s fo~~cn1 narivnJii7.nci;~o; cnrnc· 
; Mas se <t qu,:sl~o ào P<'d•.:r estav~ coloê~c'.a. çar:tm a enfrentar as \·ilnl.-•~l,·~~ d0 ,S:O\'Crr:r•. 
Qi:nda ntH.' n.:snlvida. A UP pn:tenclia cnc~a; 1{1 Comtituir~m um ·c,Hn:uH:o cl)Or,l•.!!::•(:()l' ciL 
Dlr;.wl-~ de uma pm~r~-.i\•a rlem<x·r~Hiz<tç.:l.o do J.uw~ .. de Cerrillos a panir de direç,"'.:~ sint!i· 
lj1~lrclho de E~ta•k·. Mas a direitO! ainda thHni· cai 'i (n(' Chile os sihdic:átf''> ~l' 1nrm~il~ pnr C;\cta 
h:n·a n parlament0. o j;.a\ictárin. 5en1 f::~ lar das cmprcs:l.), delegados cn .. ·io.rlo~ pd:t~ b;:~...:~: .\L.!ll· 
rnr~·a~ <irmada~. Albn di!o.SCJ. o pnckr e .. :on~lll\ico l~:·.s de moradores, outros çon:i:b dz bamu.;, d·:." 
~tlfl\mua\·a n~s m:ws dos capitalis1as. A cmitra· ;-..11 dia seguinte eles ocur:cranl a' ~ ~-· t\('t'''-', 

âir;.i.~~ teria que ser rf!!tolvida no !errem' d.'-'s iu· ,\ r-('l.!ilh>. O governo ccclen e cú·t "S nacio· 
h.!:. de classe. n.wi':u;õ:=s. t.:m grande entm;;:l~~H· tlll 'U con-

AqUl':'>tàu Jo pt_x.\cl' permaneceu em:ohcn:t pPr r.: dns tr~halhadnres da Ct:.,nHJil:t. E r <.JU.llltu 
~~~um tcmpn. A~ Ol.JSS~S C'ip'.!l ..... ·am q'JC n ..:a· ''em cima", drputnrlos ela nc hlu;,!llt::r.·:tm ô!S 

n": 1:~ho Ih·.:~ fo~"t: ah~:·ttl "p~: r.im~"· ~lo cc,~l- a::\,mws d:.J tJP. nas b:oses !;-:d·,:,Jh:JI]r.r:•< Jí'· 
pd.ihC!rO prC\Idr:nw . Mns por cun<:t o prnJt.'· nH'CT.:l.laS·crh.t~O\ ('0l11CÇ3Va•n a r:lrtid!)ôlt' das 
lo de •.x·up;.H.,~.'l.o ~ntd!.!éd do aparcHw de Eo::adr. l~""~rmas ç1irrtas rl.e rlecis!lo p;•s cmprr .. a'> c nos 
~harrava l'Om a frroz rcsistér.ciJ dos polÍiico!!> b;li:-ros. :. . 
~.ur~ur:~·\5 d.:.i própria burtX'Tacia c<,t.'l!:!l n::•.· E~sa!!> naciónali1.ac;t~'· ot,rici:l.-. pelas prt>\~lc1 
~10n .. r~~· _i:. at~ mesmo os pr:.Jjetoo;; de <lmri!J,:fhl \lin.'la r1n~ mao;<;~M di.\ o lu~ar a Th.'~'•:·..: f~:-rn:a, ú· 
p.a P~.ttCLpaç:\u poj:.-ul<>r nos órgj••s de :.Icd!!.Jl: din.:çâo níiS -cn;pr'l'!illS, L"t!m c..-m1r~1k. opc:-.':riP. 
"·1 r;~np:-\.·~~!l c ~~n or~anismos cnatais iocais. sohr~ a Pf':Jdw;~o ~a dii.trihuiç!lu .-\(1 lado :h~ 
1': 11 1',tl :-tmfrc-i:r;"~tsttnci-:t Sti'rdll Oft"':tbértu~·'--~imli~..·:Ltt;~ ;urp:nl t~r·~:llli-.mu:. tio.: t..•u;Hr.olc npc· 

; ~ ·J < 
··: .. : . ._·_, .··_, .... ·. 

Desde os anos óO jã vinham se multiplicando 
formas de organit:a~!iu c mobiliz.aç!\o dos mor:.: 
dores dos hairrO'\ popul:arcs. prinrlp:~l~:!~tt em 
!omo ri~ n:ivindka\:tU de habita~~c·. E5:--t." !..:1JO· 

me no foi impon:mle por forjar nos P:wros uma 
unid<.~d..: entre a cla<;sc operária m<tis OrJ!:lnÍ7.a· 
clz.. qut já tinha o:perirnc;a sindical. e as f !7J;õcs. 
op,;r.'tri:Js mcn•''i organiladas, menos qualiíiC'a· 
ó~1s. mlis inst!lve-ís r.o emprego. e também o 
sub proJetai ia do e vastas camad:1s da populaçJ.o 
pobn.:. 

A 0l'mocrada Crisí?l tinha pretendido org~­
ni:~~.-lo~ de formn assistencia!ista para fa1.er 
._'\'lllri.l.·pt.'St."'l 3 6qucrda dominante nC'IS sinct:ca· 

A prcsennç~o do Chile capitalista tinloa que 
p~!-sar por cima <ic seu~ cad!ls(!rcs. MJs atê hnje 
na memóri" dn!\ !rabalhadores desse país aaue· 
ks feitos cs~imulam uma resistência que h3Verâ 
d-: vnrrct os pinochet!:. ·c0mo fez com (,utrf\s so­
n:n7.as da no~.>s~l hi~16ria. E aquela· cxtwritncia 
de contrôlc d~ produç~o. de fraternidade entre ... 
trabalhadores d~1 ctmsrruçn.o c mo:-arlorcs sem 
ca~a. farâ cer13m( . .'ntl' rctomnJTm ::-, camir.ho de 
uma socic~ade !>t'm cxploraç~o. 

lns. Ma~ 1amh6n a esquerda se fez present~ .:-..-..: 
r.c:,,.c nhd. A ex1c:1sno de mrn·!m<?r.W~ de mo·· f-
r:H J .. !I scrn t:as~•. ocupando colt.ti\·::tmt"nte ter· 
rer.. ._.,banos t organiJ.anô.,·sc íl:l' b. dcfer.dê· 
·lo:-:. füL um demcnt<:' dcchi\'O nesse prucessv. A ·:· "f. 
pres~.:nç;, cnt!lo de comités de •noradorcs, de or· 
!Zani1.açbc.·\ .luti"tPoma~ da popul<'ç!i.o pllbrc. de: 
-t:omit~~ dt..' mulhrn:''· ti.: inntas Oe abastt·cimen· 
1\l. de .. britl~d.t~ rtc. a:t..Ocr:i.-.1.,.?w". de "cllr.ic~s 
porulan·~· ', eic. ê qc:: \·a! pumil.ir uma ação 
ao nivel cic t:ada cnnu:o1a. 

~vtf\is. tarrk n~ . ..:o .. diw·~ inG:1~.::-i.~is !-C r':-it.!::li· 
:ta:n Ct~mo us. t:orai~~:-. t:c c• ·.:r,ic:n;t-;:ilo de lmcs 

. n0 r:iH'I ri~t oroJo-;:ln •di·,~illi!Hindo·M' do\ <;in· 
tik~l\l:t p••T j<;!>•.JTnin, ITI j;J ~!C) IH'.\!;\" t!o _110-:-H:r !13 

hJ<.f'1, ~~n-1u:.a;tt.1 o~ ·• .. ·,)m:tml(•~ r 1T1\U,1Jis" se: 
c.qnnur<•rn ~,·,,n,,. ~· .... n·~<l ~.h· (V~•r.lcn. rem c;-<,:,('• 

llig;..nis;;w·: Ja p~·ü~:u-;!.1..: t;"(~ OUtr\.•S. JTi!~fliS· 
r.ws de uu•raciP:-e~ em l..'<•dn c:tJmuna, fo;jnn~!o_ ; '"' 
entao uma súlida unidd.d~ pot.,uhwpda ba<;,e. 
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OimE ESTARÁS 

a Jana Barroso e 
Helenira Resende 

Em que leito de rio correrá teu sangue, 
em ·que escuro mangue baterá teu peito, 
em que caminho duro andarão teus passos, 
de que palmo de terra cuidarão teus braços? 

Em que solo de guerra estará teu posto, 
em que colo de serra deitará teu rosto, 
que loncrínqua selva guardará teu rastro, 
que macia relva velará teu sono? 

Onde nascerá tua nova amora, 
onde espreitará.teu olhar agora, 
onde brilhará o teu novo dia, 
Ondffi sorrirá a tua alegria? 

Na ponta de rua, 
na tua trincheira, 
na noite sem lua·, 
noite guerrilheira, 
na pobre morada, 
na longi:nqua selva, 
no seco sertão 

E:' com você 
junto a você ,. 
sempre em voce 
vai meu coração 

Cárcere do Corpo de Bombeiros 
do Recife, 1974 

Autor: Oswald Barroso (Poemas do 
Cárcere e da Liberdade. Pág. 20) 

( 



RE-UNE-ÃO 

Vem companheiro estudante 
e toma assento no banco 
da mais bela reunião. 
Nela, nada a ti é estranho, 
porque farás a matéria 
da tua prÓpria lição 

Não terás nenhum ditado, 
tu seréa sempre escutado 
neste saber que se cria, 
porque a UNE é uma escola 
onde se aprende a ciência 
da mais livre geometria 

Vem companheiro estudante 
toma em tuas mãos a bandeira 
dessa nacional união. 
Vem que ela é uma corrente 
uma tocha que adiante 
vai a cada geração. 

Carregar essa bandeira 
mantê-la sempre no alto 
nunca foi fácil missão 
mesmo quando ela era erguida 
com som de hino e fanfarra 
no centro da multidão. 

Porém houve um negro tempo 
em que ela era somente 
um medo no coração. 
Mas mesmo assim nos unia 
num grande pacto secreto 
ao povo dessa nação. 

Autor : Oswald Barroso 
Poemas do Cárcere e da Liberdade 
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NOTA DE REPÜDIO 

"Na tentativa de esvaziar o processo eleitoral para a União Nacional dos Estu·­

~tes J ,J general Figueiredo emitiu decreto, um dia antes àa.s eleições, ameaçando punir 

todos os diretores das entidades estudantis eznpenhadas na reconstrução de nossa entida 

dade m~a.. 

Se pensava o general aterrorizar os estudantes com atos desta natureza, enga 

nou-se co~letamente. O repúdio a este vil decreto foi demonstrado pelo conj~to dos es 

tudantes ao comparecerem em peso às urnas elegendo a nova diretoria da Uni~o Ifacional ' 

dos Estudantes e dando uma verdadeira lição de democracia ; Ditadura t!ilitar. 

A diretoria eleita da ~ffi endossa firmemente esse repÚdio e reafirma sua dis 

posição de estar ao lado dos estudantes em caso de qualquer repres,Ília por parte do g~ 

vemo. 

A UNE .SOHOS rCS! 

A UHE f: NOSSA VOZ! 

ABAIXO A DI'.LADUAA! 

,. 
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I 'FECHADO O RESTAURANTE DA USP 

NÓs· alunos do Campus da EESC, novamente en-frentamos as consequências da poli 

tica educacional do Governo. 

O Õrgao assistencial da USP (CO SEAS) que deveria arcá r com os cus tos da all-
, - - -

mentaçao dos estudantes •.· pr'?fessores e funcionarias nao cumpre com isto, alegando 

sempre grandes gastos com a alimentaÇão, optou no início do ano por contratar uma 

firma particular - a SELF-SERVICE, tendo isto provocado um aumento no preço das 

refeiçÕes, nao sõ porque a firma visa o lucro como também pela. desobrigação da 

OOSEAS q1,.1e nao manteve sequer o controle da qualidade da comida. 

NOSSO RESTAURANTE SE ENCONTRA FECHA/X' 

. e - Mais de quinhentos al~nos que se alimentam no restaurante da USP diariamentE" 

estao sem ter onde fazer suas refeiçÕes. 

Há muito tempo reclamamos e não foram tomadas as necessárias providências 

A qualfdade da.comida continua péssima, são encontrados objetos e insetos diaria 

mente nos alime.ntos. 

Na semana passada houve o "estouro" do problema. Na terça-feira,dia 02,fo­

~o~ atingido3 por uma diarréia cvl~Liva, provocada pelo fo1necimento de alimentos 

estragados. Na quinta-feira, os funcionârioss sem receber há três meses, deram· 

prazo ate o di~ 1~, ameaçando. com greve,caso seus vencimentos não fossem saldados. 

Na sexta-feira, os responsáveis pela firma sumiram, fechando o restaurante. Prova­

velmente não houve quebra de contrato, uma vez que este era renovado a cada quin­

ze dias em razão da falt~ de verba da USP. 

E 'hoje, o efeito· dessas pouca verbas nao e sentido somente· pelos orgaos · da· 

Todas as Universidades estão sendo atingidas. Exemplos não faltam. 

o nível de ensino e cada vez mais baixo. o salário dos professores e funcio 

nários estão praticamente congelados, provocando ·um desinteresse pe.lo ensino e uma 

fuga da Universidade. 

SOLUÇÃO lXJ (JOL'ERNO. PAF.A A E'DVCAÇÃO 

Ele env1ou ao Cong~esso Nacional o "pacotão universitário''., que implantará 

de vez o ensino pago em nosso pais, transformando as Universidades_em Autarquias 

especiais, isto é, e las ser~o sustentadas por grandes indus trias nacionais e mul 
-

tinacionais, submetendo a estas os salários dos professores e funcionários. Essa 

ê a maneira encontrada para se "manter" a educação 7 sem gastar ·dinheiro. 

;rr 
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E N6S PERGUNTAMOS: 

' 
Onde esta o dinheiro dos impostos pago pelo povo? 

Dinheiro para grandes construçÕes, que nao v1sam o interesse do ·povo, como 

o acordo nuclear, grandes aeroportos, etc; dinheiro para Malufs e Atallas,exi! 

tem. E para a educação? 

Exigimos providências' imediatas pela reabertura de nosso restaurante. Che­

ga de pouco .caso com a nossa. educação. 

Queremos verbas gastas para o bem dos brasileiros e nao para encher.o bolso 

le de poucos. 

.· ·. 

. ~1 •. 

. • ~ •• \,l •• 

Assembléia Geral dos Alunos do Campus de são Carlos 

09/10/79' 
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BIOGRAFIA 

HELENIRA RESENDE DE SOUZA NAZARETH, Vice-Presidente da 
UNE em 1969, nascida a 11 de janeiro de 1944, na cidade de 
Cerqueira Cesar, SP, filha de Adalberto de Assis Nazareth 
(Médico) e Euthalia Resende de Souza Nazareth. 

Em julho de 1949 mudou-se para a cidade de Assis, onde 
passou a maior parte de sua vida. 

No Grupo Escolar Dr. João Mendes 
rio~ O Ginásio e o Clássico cursou no 
de Assis. 

. , 
Jr. fez o curso pr~~ 
Instituto de Educação 

"Helenira era brilhante. O tipo de aluna nota cem".(De 
poimento de um professor). 

"Nunca demonstrou ou manifestou gratuitamente sua posi 
ção polÍtica" (Depoimento de um de seus professores). -

"Tinha uma grande preocupação com a sorte ·dos injusti 
çados, dos menos favorecidos. Dedicou-se a leituras marxis 
tas e ao estudo das contradiçÕes entre classes sociais"(De 
poimento de pessoa conhec.ida). -

Sua liderança :rez se notar quando da criação do Grê 
mio estudantil do Instituto de Educação de Assis, à frente 
do qual conseguiu o apoio de estudantes e ferroviários à 
candidatura de UI!l polÍtico à Prefeitura da Cidadee Revelou­
se grande oradora. 

Como jogadora de basquete foi campeã em muitos tornei 
os colegiais, tornando-se titular da Seleção da cidade e 
campeã em Jogos da Alta Sorocabana. Jogava como pivÔ. 

No atletismo participou de provas em salto em altura. 
Em fins de 1964 ~dou-se para São Paulo, onde apÓs 

ter cursado o "Cursinho do C'rêmio", ingressou já em 1965, 
no curso de Letras da F.F.C.L. - USP. 

Foi elemento de diretoria do Centro de Estudos de Le 
tras e iniciou sua-participação em reuniÕes do Grêmio e da 
UNE. 

~'Sobressaía-se com posiçÕes avançadas e com grande 
firmeza na defesa de suas propostas" (Depoimento pessoa c2 
nhecida). 

Sua atuação se fez sentir com mais intensidade, em 
1968, sendo presa no 30ºCongresso da UNE, em Ibiuna. 

Foi mantida incotnunicável, no DOPS de são Paulo, por 
muitos dias, considerada lider na organização do Congresso. 
Transferida mais tarde para a Casa de Detenção do CarandirÚ, 
esteve presa dtrrante dois meses. 

Conse~~indo habeas corpus pouco antes da edição do 
AI-5, passou a viver na clandestinidade • 

... ~·· 



No inÍcio de 1969 soubemos de sua eleição para a Di 
retoria da UNÉ. 

Em 1972, soubemos que, em Assis, alguém dizia ter li 
do num jornal que Helenira havia sido morta em tiroteio, no 
Rio. Ao procurarmos esclarecimentos encontramos histórias 
desencontradas. 

Tivemos receio de apelar para a polÍcia, pois, apare~ 
temente ela ainda estnva sendo procurada. 

Acomodamo-nos nesta incerteza até 1978, quando começa 
rama ser publicados no Estado de São Paulo, artigos sobre o­
~'Aragl.laia" onde identificamos algumas idéias de· Helenira e fi 
camas atentos para a possibilidade dela ser um dos elementos 
da guerrilha. Nossa suspeita se confirma, quando no Congresso 
da Anistia (em Novembro de 1978) em são Paulo, tivemos oportu 

· nidade de conhecer José Genuíno Neto. . -
Genuino afirma "Conheci Helenira, em 1968 no Congres 

so da U1iE, em Ibiuna. Fomos da diretoria da UNE, juntos. Viv~ 
mos no Araguaia". . 

Em recente publicação de jornal, lemos : 
••••• "0 lugar onde estava vira uma poça de sangue" -

· contaram depois soldados do PIC (Pelotão de Investigações 
C . . . 'n B '1· ) r2mJ.na1s .. e ... :r.asJ_ J.a. . . 

••••• E confirmam : A coragem da moça irritou a tro 
pa. Helenira foi morta a baionetadas". 

São Paulo, Outubro de 1979 

·.Depoimento dos familiares. 
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MAII~.i'lh:'SlO-COI"JCLilft;JAC}fO 
A POPUlAÇÃ-o DE sAo P./.iuto .. 

Conclamamos a todos, alunos, pais, entidades 
estudantis, sindicatos, associações profissionais, 
sociedades de bairros, clubes de mães, entidades 
eclesiásticas, e a população trabainadora em geral, 
portanto, a totJOs aqueles que têm interesse direto 
em construir ~rn processo educacional de acordo 
com 8S reais necessidaes d8 população, a 
r;iãnifcstaiem estes seus interesses em conjunto 
com os professores. 

~Jão é de hoje, que estudantes, professores e 
demais píOfis~,ionais de educação denunciam 
publicamente as condições em que se encontra o 
ensino em nossa terra: 

1 - Escolas em péssimo estado de 
conservação, com paredes rachadas, quadros 
negros esburacados, lâmpac1as queimadas, falta de 
laboratórios e bibliotecas, falta d'água, esÇJotos 
entupidos, enfim, péssimas condições materiais de 
ensino, onde não deixa de faltar até os elementares 
giz e api::1gador. 

2 -- Alunos carentes, sem recursos pma 
aquisição de material escolar, como li·Jros, 
cadernos, etc., com cont1ecidas deficiências 
alimentares, provocadas pelos baixos salários 
recebidos por seus pais, quando não, eres rnesrnos 
vindos ele estaíantes jornadas de trabalho. o que os 
torna sonolentos e pouco receptivos. 

3 - Carência total nas escolas. de iuncionários 
especializados como bitJiiotocários, laborataristas, 
secr<?tários, pedaqogos, psicólogcs, etc. 

4 ...:... Associações de Pais c Mestres (APMs), que 
não se voltam para a re~>ciluçao destes problemas, 
nem para promover o comprometimento da escola 
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cem os reais píOblemas da comunidade. Foram 
criadas com u objetivo de promover testas e 
querr-;,esses. a fim de compor um fundo monetário 
para suprir as necessidades materiais das escolas. 
das quais o Estado aos poucos se desobriga, na 
perspectiva de implantaç~o do ensino pago. 

E neste quadro que se desenvolve o dia-a-dia do 
professor: um profissional que a exemplo dos 
outros citados. tem sicJo durante castiqado com o 
aviltamento de sel.! salário e com a ins-tabilidade no 

A emprego. Os professores contratados em caráter 
W ternporário pe!o Estado (quase cem mil), não sabem 

onde trabalharão no ano seguinte. Nem !,38 o Estado 
os contratar<) novamente. Além disso. seu tempo de 
ser'lic~o não pode ser somado com o trabalhado em 
escolas particulares para eteito de aposentadoria. 
portanto. uma situacâo muito pior que a 
instabilidade gerada pele' FGTS para os demais 
trabalhadores. 

Nós. professores. temos claro que estes fatos 
não são rnera coincidência. São parte da mesma 
política de dorninacão a que se encontram 
submetid0s os trabalhadores e que tem como vigas 
de sustentação o arrôci•o salarial e a représsão. 

E por este motivo. que quando os professores se 
lavantam para lutar contra tal situação. defrontam­
se com a barreira da intransigência dos patrões e 
de seu aoverno. Estes não vacilam em fazer uso da 
!egislac;~ao e aparatos repres.sivos aperfeiçoados 
pelo r')qime militar. Desta forma. são cassados os 
c!ireitos de funcionamento do Centro Estadual de 

' -

profo::;sor8s -- C!::P ··-·· nc Rio de Jêr.eiro; tenta-se 
=strangular economicamente a nossa associação 
-- APEOESP-. alguns companheiros são 
intimados ao DEOPS em São Paulo; e em Minas 
Gerais. os professores são espancados em praça 
pública, como prévia do que aconteceria mais tarde 
com operarias da construção civil e que resultaria 
no assassinato dE; dois operários. 

É POR TUDO ISSO ClUE NÃO QUEREMOS 
FESTAS DEMAGOGICAS! 

15 de outubro, dia do professor. não é dia de 
salgadinhos e refrigerantes. Não é dia de 
comemorações esportivas. 

15 DiE OUTUBRO É DIA DE LUTA ___J_ 
Neste dia nos manifestamos po~: . I 

- Ensino Publico- e Gratuito para Todos em 
Todos os Niveis. 

- Mais Verbas para a Educacão. 
- Aumentos Salariais Acima do Aumento 

do Custo de Vida. 
- Melhores Condicões de Trabalho e Ensino 
- Entidades Sindicais Livres e Democràtic~s. 
- Liberdade de Organizacão e Manifestacão 

aos Trabalhadores e Oprimidos. . j_ 

-7f(Ji:JOS À R/JARCI~A PIE!A EDUCACÃO! . I 

. Pfü~ ÇA DA SÉ, 15 DE OUTUBRO, 18 HORAS 

I 
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estadual dos estudantes 
AVENIDA 9 DE JULHO, 2029 

CEP 01312 SÃO PAULO 

ESTUDANTES 

Na pr6~1ma 21 feira, dia ~5 de outubro á o dia do profaesor. 
O qu~ octaramoe camsmorandc noeta dia? 
Nas sacolas particularea: O aumento abusivo daa enuidadea G 

as sobret6UUll$S~ 

Nss e~colas públicas~ A perspectiva pr6xima d& redução de 
verbas e 1mplmnt6ção ~celerado do ensino pago. 

Nossos currículos continuam não atendendo as nocsaa neceaei• 
dadas. · 

NO$aaa cy~aoe cadm vez maia aio a~ontuado de informaç5ae sem 
uma.aaquônc!G ~ u~ enced~emonto programado. 

Aa claoa6e euparlatmdaep oa prédios inadequados, as bibliot~ 
caa eecaeeaa m d~ ~ú qualid~ds, continuam o quad~ negro daa condi-
rn~~ ~P+~nfm~~ ~ , v--- -----~--- .e no~ec~ 0~~=-==· 

Sabamoo.b~m que~· crise do ensino não d o6 urna verdade na 
Universidade Brec!leirao 

Em todo~ oz n!vela.s~ p'eei~as condiç5ee de sncinc ee repe-
tsm. 

E 4 por leoa que neat~ dia 15 de outubro, nim podetamos ter 
um dia do f(!)~·~~o 

Prec!acmos unidos cow profeesoree,_ funcionátioe escolares 9 

tcdos oetor9~ que ecfr~~ hoje aa p~aeimaa condiç5a8 do sducaçio, 
manifestar nooao rapddio a eee aituaçio e a seu responsável: A di• 
tadura militaro 

Neesct c~nt!do a .Q.J!E.g_$1RIA ... DA IJ.,E~.I· convoca todos para cam!, 
nhada pela eduesçio qua 0e realizará dia 15/10 com Gaíds da Preç~ 

Ramoa de Azmvsdo atá e Praça da Sá. 

Convocam e e to c~minhada as seguinte o entidadea.:u ANDE, APEOC5r\ 
APRO PUC, AS~POP$0E SAtlDE, DCE LIVRE-USP, APLL, MOVoCDNTRA A CAREJ 
TIA, OPDSIÇ~Q SINDICAL DOS PROFESSORESo 

·oiRETORlA 
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Contra o adesisnio, a 
conciliacão e a vacilacão 

~ ~ ~ 

A Con~enção do dia. H de outubro próximo, 
)>ara escolha da Direção Regional do !\IDB de 
São .l'aulo. realizar-se-á num momeni.o decisivo 
p;~..r;:~ ~- ~irl~. !lolitica do país: duas forças em lu­
ta, apontando caminhos opostos. 

De um lado, os trabalhadores e o povo em 
geral avan<~am em suas conl(uistas. cresce a dis­
posição de luta e hi sinais de crescimento do ní­
vel político e organizati\·o. O :\tm-imento !'opu­
lar c Democrático conseg-ue importantes 'l'itúrias 
na luta pela anistia, na denúnchl. às medidas re­
pressivas do regime. c. pouco a pouco, ,-ai reto­
mando sua Iniciativa politica. Diante do JHH'O, es­
tão se colocando novas exigcncias políticas. 

lle outro lado, o regime militar procura mu­
dar de roupagem para aumenta r :,eu apoio tJOli­
tico, dh·idir e isolar as forças populares. Tenta 
solucionar a crise económica mantendo o af'l'o­
cho salarial. piorando, aind:~ mais. as condil:üt•s 
de \'ida do po,·o. Fala em política de "cuuellhl­
ção national". quando, ua çerdadc .. pretende t:on­
t.inuar defendendo os mesmos interesses lllll' 

sempre defendeu. 

Caminhamos para o a\'an~;o cada n~:t maior 
dos mo'l'imentos JJopulares. Portanto, é ctucsLio 
cbal'c a :ma unidade e a dc\'ac;;io do seu ninl 
volitico c or;anizati\'o. ,\ unidade é a ~rande ar­
ma cont.ra. qualquer plano do rcJ.;ime ditatorial. 

Sesta UO\'a situaç;l.u. e que de\'elllUS c.onside­
r'ar· o :1108. Sã·o podt•mos fugir a essa realidade, 
pois tende a uescer. no seu scin, a lnt:l polit:C:a 
e a necessidade do debate dcmorràtiro. Os que 
atuam no :HDR. se se colocam iniransigentf'men­
te contra. a ditadura e ao l;ulo dos nlll\·imculos 
t>opulnes, querem uma unidade 11ue seja. um dl­
ciente instrumento de luta. e núo 11111 o!Jsbculo 
a ela. 

J•ressiomtdo por t:ima. rwla llt~ecssldade de 
mantt:r a maiori~t no Con~;Te.ssu. c: pul' baixo pl'­
los crest·entt's nwviu1entns populares ctuc cuna ... -
çam a escapar ao seu t:ont.rólc. n J,;"on·rno tenta 
a&;ora. etH'ol)trar uma fórmula capai. de reoq;·anl-

:t.•U· ~~J acordo com suas necessidades c conve­
niências, o CfUadro partidario ilJstitucional. O bi­
IJart.idarismo já não mais lhe serw. A cxtiur:::to 
arbitrária dos partidos. c a t•efonnulaçlo t>arti­
d;\r.ia, como ,·êm ~enclo arquitetadas pelo rcgtme. 
merecem a r:ondcna~;ão c a resistência {fe todos 
os verdadeiros democratas, {tllaisqucr crue sejam 
suas tendências políticas. Entre outras c:oisas. 
com a rel'ormulaçào partidária o g-overno pre­
tende se linar d·o cadter tJebicitário tJile vêm 
assumindo todas as elei~;ões. e simular legitiml-· 
dade atrarés da alternúncia no poder de parti­
dos est>ecialmentc t:riados para isto. 

i\las. OIJOI'-se à rcformulaçlo partidária con­
cebida pelo g-oYerno, não l)odc levar os dcmoera­
las a se tornarem herdeiros espúrios do hi-par­
tidarismo. Este viola o prog-rama partidário <:uc 
defende a "Liberdade de on;anizaç:io partid:iria''. 
não representa todas correntes de pensamento 
I>olitico, existentes entre o llO\'O. nrm assr;ura a 
efeti\·;~ t·eprcsrn tac)io dos 1110\'imentos po(JIIIares. 
Em contratw~.i<::iu its ameaças do rc;ime. dc\'e srr 
colocada a exi;;·ém·ia tJOIJlllar de uma ampla li­
berdade de organi:ta~;o partidária. que pressupõe 
a garantia do efeth·o exel'!:ído das liberdades de­
moeniticas c exi)!e a unidade de todas as forças 
e setores populares. 

.l'lr~te (luadro. o adcsisn:o. a conciliação e a 
\'aeila~~ão diante do regime liitatorial. manifesta­
('âll de elementos e g-n1pos atuando. dentro do 
:\IDB, daramcnte identificados tom os interesses 
do regime. de um lado. asst·~uram ,·itórias ao gu­
\'<'1'110 (torno. em nossn Estado, a aprovação do 

pt·el'eitt) biúnic::o c do aumento do funcionalisnw 
municipal contra a ,·ontarlc dos funcionários. ou 
nu Hio de .Janl'im o "d.a;('Uismo"l c. de outro 
lado. desmoralizam a opnsit:.:w partidário~ ·c 1l0Pll­
lar. t•or 1ssu. mcrceeram c1rs conaenaç.ao ror-

mal. tantu na Convcn~;ãu Heg-ional Extràordiná­
ri:t de l.o t!e julho. cxprr.~sa na ''Cart:l de Sct'l 
l'aulo", ttnanlo r10 dot·.uuwHtu tlns llltrlamcnLueli 
au ti•n ticos em Ura~ília. 

.. . . . 

r· 
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Que:q1,f§ Quem no MDB 
E necessarto Cllferenctar e· aprorunct>tr as 

Idéias polHicas para ·que ·sejam claramente en­
tendidas e não se prestem á· confusão. Essa di­
ferenciação deve começar dentro do próprio 
i'\IDB, e é ela que garantirá o a~rupamento de 
forças realmente dcri10cráticas 'e capazes de ga­
rantir uma sólida unidade l)Ue, sem concessões 
leve a"\·ante a luta pela democracia .. \ falta de 
distinção entre os autênticos democratas e os 
adesistas, confunde os militantes, afasta as li­
deranças populares e provoca a descrença pelo 
partido junto à opinião pública. Des!'a forma, 
quando se tolera e se garante a presença de ini­
migos do povo sob a. legenda do partido prejudi­
ca-se a luta popular e democrática, não contri­
buindo para a unidade, ;l{) contrário, contribuin­
do para a desagregação do :.\'lDU e seu afastamen­
to do povo. :\ manutenção do MDB ao preço da 
composição com adesistas, apenas o transforma­
rá num instrumento dócil aos interesses do go­
verno. Somente uma ,·isão ingênua e equivocada 
pode acreditar que a oposição autêntica e os mo­
.vimentos populares necessitam de unidade com 
os adesistas. 

É preciso, portanto, que o partidn. apesar de 
todas as limitações, sirva ao povo e não que este 
fique a serviço da máquina partidária. E isso 
deve se dar através de seu funcionamento demo­
crático e combativo, tanto internamente quanto 
no efetiv·o apoio aos movimentos populares. Pa­
ra que isso se concretize, é preciso que o i.\lDB 

tenha estrutura e funcionamento democráUcos 
per;m_itind·o o line debate, assegurando represen: 
tatiVJdade das_ dec_isões e abertura suficiente pa­
ra que as asp1raçnes populares pr.>ssam se exrcri­
mir e decidir dentro dele. 

Para uma luta consequente contra o regime 
ditatorial e em favor dos movimentos populares. 
é necessária. a unidade popular. Devemos atuai 
firmemente, procurando intervir no processo ar­
ticulador, buscando a união de todos os setore~ 

do !\lDB comprometidos com as lutas do povo, 
com as forças populares e suas organizações, com 
vista à organização de uma ampla unidade po­
pular contra o regime. 

Nesse sentido, a partir do movimento de slg­
nifi<:ativo número de delegad·os à Convenção, per­
tencentes a diversos diretórios da capital e do 
interior, além de parlamentares, procurou-se a 
unidade. Unidade com todos os companheiros 
combativos e democratas do "MDB, para a for­
mação de uma chapa à Convenção negional que 
atendesse às exigências atuais da luta democrá­
tica, No entanto, a nosso ver por uma visão equi­
vocada de alguns desses companheiros sohre a 
unidade que deve ser buscada, isso nã·o se con­
cretizou. Em vista disso, lançamos a Chapa UNI­
DADE POPULAR para sermos coerentes curo nos­
sas posições, mesmo não contando com alguns 
desses companheiros. com os quais - temos cer­
teza - continuaremos unidos na luta democrá-

Programa 
1. Luta contra a extinção arbitrária do MDB e aprofundamento, junto às bases partià'á­
rias, do debate de todas as questões políticas. inclusive a reformulação partidária 
2. Luta pela ampla liberdade de organização partidária. 
3. Luta contra o actc·.sismo, a conciliaçf,o e a vacilação diante do regime ditatorial. 
4. Luta pelo decisivo compromisso partidário para com os movimentos populares (por 
reivinclica<.;ões salarülis, contra a carestia, por melhoramentos urbanos, etc), respeitando 
sua autonomia 
5. Dinamizaçào e abertura a·e todos os organismm; partidários, tais como IEPES, depto. 
trabalhista, Jornal elo l\-IDB, no âmbito estadual e municipal, para a participação repre­
sentativa dos militantes e movimentos populares. Estender essa participação ao interior. 
6. Apoio decisivo do Diretório Regional aos Diretórios Distritais e Municipais. em to-
da~ _sgas campanhas. . . . 
7. Luta· pela ampla liberdade democrática de manifestação do pensamento, de reunião, 
e associação. 
8. Luta pela liberdade e a utonomia sindical, com unida<i'e a partir das. ba.ses, com co~ 
missões de empresa e delegados sindicais, até sua manifestação máxima, na Central úni-
ca du.:; Trabalhadores. · · 
9. . Luta por eleiçôes livres e diretas: contra o adiamento das eleiçõ~s municipais, a pror­
rogaçüo .. dos nwndatos e o voto distrital; contra a. lei Falcão. 
10 ... Denúncia ciecidicla contra todos os atos do governo que levem à corrupção, à viola­
ção ela Soberania Nacional, tais como a compra na Light, a ocupação da Amazônia ·por 
grupos intei'nacionais, o Acordo Nuclear, etc. 
11. Lúta pela Ani::;Lla. ampla, g-eral e irrestrita. 
12. Luta pela Assembléia Nacional Constituinte, Livre, Demoçrática e Soberana. 

ÚEir > i~ 0 ,5; t' I~ 0 .fr'o r ~ · v{ uJ (3 D lj\) ~~~o 



Unidade Popular 
·para membros do 
Diretório Regional 

01. Aurelio Peres 23. · ~Toão .14·rancisco 

02. Sei'~b Santos 
03. Geraldo Siqueira Filho 
04. Irma Passoni 

24. Antomo Oscar Fabiano de Campos 
25. Paula Y one Stroh 
~6. Jeová Pereira Garcia 
Z7. Francisco Nunes da Silva Filho 

05. Romeu Rossi 28. ·Regina Coutinho Kobata 
. 06. Mauro Bragato 29. Antonio Libanio de Araujo Neto 
· 07. Darcy Passos 30. Adriana Maria Carbonell Gragnant 
08. E li seu Gabriel de Fie ri 31. Fernanda Azzi 
09. Sebastiiio Pompeo 32. Os\valdo Rivero 
10. Antonio Funari Filho 33. Nivaldo Plachevski 
11. Sidnei Ibrahim Naous 34. Antonio Marcos Donaton 
12. Alfreuo SanL'Anna Junior 35. Antoniv Irineu Perej.ra 
13. Benedito Cintra 36. Neli Marcia Ferreira Filgueira 
14. João Cunha 37. Paulo Hodrigues da Silva 
15. Angela Bento de Carvalho 38. Manoei Filgueira Barrai 
16. Manoel Andrade dos Santos 39. Oswaldo Ramos 
17. Virgilio 'l'iezzi Junior 40. Marcelo José Chueirí 
18. C a mil o Rodrigues dos Santos 41. Araci Musolino Montineri 
19 .. Maria Andrada Saraiva de Alencar 42. Valdevino Raimundo da Silva 
20. José Ervino Gurzone 43. Armenio Marques 
21. Dardo Pereira Rocha 44. Maria Salete Joaquim 

22. Armelindo Passoni 45. Líder da Bancada na AssembJ!!~ 

Para Suplentes do 
Diretório Regional 

01. \Valter do Amaral 
02. Luiz Carlos Borges 
03. Alfio Rossi 
04. Luiz Gabriel de Pieri 

08. Tereza Cristina de Souza Lajol(t 
09. Jaime E. de Andrade 
10. Kiyoshi Tomita 
11. Acácia Simões dos Santos 
12. Ana Maria A. de Abreu G., PintO. 

OS. Beatriz de Castro Bicudo Tibiriçá 13. Nivaldo Santana Silva 
06. Elza de Lourdes Ramello 14. Eduardo Gomes Alfarelos 

07. Luzia Monteiro Araujo 15. Liliam P~r~ira Martins · 
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01. 
02. 
o:s. 
D-1. 
115. 
OI>. 
Oô. 
ll!l 
o~ 
11 
1. 
1: 
1:. 
l'J 
1~ 

Jt 
1~ 
18 
1!1 
20 
21 
22 
23 
2J. 
25. 
Zli. 
2i. 
28. 
2!1. 
ao. 
31. 
3:~. 
33. 
3-J. 
z.i. 
l)l;. 
3j 
38. 
3!J. 
4.1!. 
41. 
~·; .,._, 
4.:>,. 
(:L 

45 
(ti 

4.7. 
•.t~. 
(!J. 
50. 
SI. 
s.·~. 
1>3. 
5-1. 
55. 
5!1. 
li i. 
58. 
5!.l. 
60 
61 
6~. 
63. 
fi.J. 
6;i. 
fiii. 
6i. 
68. 
69. 
-.o. 
'il. 
'4:!. 
'7:L 
'7-$. 
75. 
'16. 
77. 
"18~ 

PAR.\ DELEGADOS .\ 
CO~\'E:~Ç:\0 NAClOX.\L 

:\urelio l'ercs 
Sergio Santos 
Geraldo Sit!Ueira Hlho 
lrtml Passoni 
ltomcu Ro!>si 
Uary l 1a!isos 
.\Iauro llrag-ato 
Odilon G. l'inlo Júnior 
losé (;arlos de Olivcim 
.iidnei lbrahim ~aous 
;~cncclito Cintra 
rosé :Harcoudes Costa 
Jorge Toma..: de Lima 
Lui~ Gabriel de Plcrl 
:.uarcelo José Chucrl 
.-\utunio Fuuari J:"illw 
\\'ilson ~\lns Ferreira 
Xivaldo Santana Sih·a 
Enéas Rotlrigues Soares 
Doming-os :.uartins 
All'redo Sant'.\.nna Junior 
Walter do .\m;nal 
Dalra :\lexandrin<l Ccsário 
En;cla llen to de Ca.rnilbo 
Carmem P. Cintra do l'rado 
J~lisabcth llarolli 
.-\nnclindo Passoni 
;uanoel .\udrade ·dos Santos 
João 'Francisco 
Tereza Cristina de S. Lajolo 
Luiz Lakatos 
Xeuza Rita i\Jellado 
João Cunha 
Jeová. ·rereira Garcia 
P&iülv ~~üd.L.igu'-~~ da ~H,·;\ 
Darcio Pereira Hoclla 
José En·ino Gurwue 
Francisco Xunes da Silva Filho 
João() Salomé Santana 
Beatriz de Castro Bicudo Tibiriça 
Fernanda Azzl 
Paula l:'onc ~troh 
.\driana. )larb Carl.lonr.ll Graguanl 
Xeli :.'\Iarci;t Ferreira Fil;;uetra 
~\laria Selma Gomes Tl'indade 
José Xeto Costa 
Antonio Libanio de Araujo ~etu 
KiyQshi Tomita 
Luzia .Monteiro .\rau.io 
Ophelia Xasciment·u Alve!l 
1Uari:t da Franç;t 
i\Iaria Salctc Joaquim 
i\Jaria Lucia Tobias 
Manoel FiJ;·ueira narrai 
,\i lton Barros de Olh·cira 
Emrreneiana :uaria C in tra Si h· a 
Elza de Lourdes Ramcllo 
Jeson dos Santos l~ilho 
Alcebiades Silva 
Ivan Gonçalves Canalho 
DaiYa Hibeiro d<l Silva Saulo~ 
Jaime E. de :\ndrade 
José dos Santos 
Paulo Coelho 
l.\Iaria .-\ndratle S;uai\'a de Alcncl\r 
.:\vclino Spinola de Oliveira 
Joaquim dos Jleis 
Enoc Bor~es Hibcirn 
Lucio Ho:;erio dos Santo~ 
:\faria Pereira da Sih·a 
ll\ebon Alves 
ZHa )l:lria de Jesus 
l"rancbco Pcrcint de Souza 
:\ngelo José Uenatini 
Benedito .-\h·es Filho 
Sebastião do .\in:mtl 
Sonia i\bria Vieira llos Santos 
Araci MusoJiuo l'ionti.neri 

01. 
02. 
03. 
o.J. 
115. 
06. 
07. 
08. 
09. 
10 
11 
1'!, 
13. 
H. 
]5. 
]6. 
l'i. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23 
24 
2ã 
26 
27, 
28. 
29. 
30. 
31. 
3:!. 
33. 
34. .. ~ 
""· 36. 
37. 
38 
39. 
40 
41 
•P 
43 
H 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
5:! 
53 
5-f 
55 
5G 
5i 
58 
5!:1 
60 
61 
fi:!. 
63. 
6-t. 
6.í. 
66. 
67. 
611. 
6!1. 
70. 
71. . .. 
·~· 73. 
7.J. 

-~ ... 
78. 

P.\R.\ St.i'PLEXTES DE DELEGADOS 
A CO:\'VEXf):\0 N.\CION.\L 

l::duardo AdoUo 'l'errazzau 
Flavio Roberto de 'l'oledo Silva 
Valdcvino Ra.imundo da Silva 
.-\delc;o de Almeida 
Galdino ;.\lartins da Sih·a Galdino 
:\lario de Sena Domiciano 
norinl José Poli 
\'ictor i\Ianuei Tobias 
:\na :\lari.a Hertala .t'iguciredo 
Geralda Alves 
José da Conceição Galdino 
João da. Sih·a. 
José da Silva 
ElYira Reis l'oli 
.José l'raucisco dos Santos 
:\Jeucar Tobias 
~faria ,\parecida \·arotto Cantero 
l'ortugal Cintra 
Raimundo Campelo Vieira 
lsaltina T. do Xascimento frauç~ 
Dirceu Bazalia 
Os\•aldo Uamos 
l\laria Aparecida Luiz 
Edson 1\laximiano 
1\cacio Simões dos Santos 
\"aldir R.:Jdrig-ues Cortez 
\Valter de Oliveira 
Israel Saraiva de .\Jencar 
Pedro Luiz Thomazzinl 
José Barros da Silva 
Vicente Geremias dos Santos 
Carlos Tayar~ 
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CARTA ABERTA À POPULAÇÃO ALUNOS DE PSICOLOGIA DAS F.M.U. 2· 
CONTRA h. EXTINÇl10 DO CURSO NOTURNO DE PSICOJ OGIA DAS F. H. U 

A atitude arlitrária da Diretoria das FHU/FIP:....~, sem consulta prévia aos al_! 

noo, de extinguir o curso noturno de Psicologia (tamtém sem razão para nós f, 
vai contra os nossos interes.s es e acs da sociedade em geral, nos seguintes Í 
pontos: l.Fed1e.r um curso noturno si~nifica privar o trata~l)ador de estudaJr. 

nquem tra te.lh a não estuda". 2. A ar li trária decisão (';em nos consultar pr~vf 
~ente) não nos dá p.:are.nti as de continui daC.e do curso, assim como de outr'1. 

das nm/ FI!·.H. 3. Perda de "C arte do corpo dos cente na falta de uerB pec ti vad 

futuras , sendo ·1 ue mui tos não es perarã~ a demiss ã.o da escola p~ra se ~eti rfl 

rem, cau;ando msim, essa retirada, uma taixa na qualidade do nosso ensino.· 

!+.Desrespeito aos dirE~.-+:os do aluno, no sentido de continuidade do curso nb. 

turno, er.1 cas 03 de trancamento de matrícula e repetência. 

ts decisões tomadas em assemtléia, por todos os alunoo foram as de: 

- NÃO PAGAMENTO DA HENSALIDP,DE DI OUTUBF.O, ATÉ QUE SEJ/-1 REVOGADA A DECISÃO~ 

Á.. PARl\LIZAÇÃO DE AULAS, COM f,SSEl~BLfiAS PERMANENTES • 

.r ABAIXO ASSINi\DO 1\ TODOS OS ALUNOS DAS FMU/FIAM. 

- CONCENTRAÇl>O E Ff,SSEA.TA NO CúMPUS D!~ RUA TAGUÁ, DIA 12.10. 7 9 

• TODO APOIO À NOSSA LUTA! f\BAIXO A EXTINÇÃO DO CURSO NOTURNO DE PSICOLOG[Al 

• POR UHA PSICOLOGI/i VOLTADA i\OS INTERESSES DA HAIORL~ DA POPULAÇÃO! 

.VIVA O DCE-Livre FHU/Fil,M! 
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Idéias 
Programa 
Plataforma 

CHAPA ARUEIRA 

PRESIDENTE -Moisés Domingos (C. Sociais) 
VICE -Fernando Barba lho (Eng. Mecânica) 
1° SEC - Rossana Sudário (Direito) 
2° SEC -João Bosco Silva (Eng. Mecânica) 
1° TE SOU RE IRQ- )osfan Antunes (Medicina) 

Zt 

2° TE SOU RE IRO- Gilka Pimentel (Pedagogia) 
DIRET_ ESPORTIVO- Mílton Bezerra (Ed Física) 
DIRET. CULTURAL- Paulo Nepomuceno (Física) 
DIRET. DE ENSINO E PESQUISA- Ângela Ferreira 
Odontologia) 
DIRET. DE IMPRENSA- Geraldo Guedes (Psicologi J 
DIRET. SOCIAL- Fernando (Geologia)- "Mineiro" 
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k.i.i........;;::Q=a.oil~·-"·~.m-~~~~<- -. 
Unidos seremos fortes como ocípô da aroeira I 

INTRODUÇÃO detrimento dos setores pequeno e médio voltados para o 
n~ercado interno- o que provocou grande número de fal!ll.n-

A participação direta dos Estudantes na escolha de eras. 

seus representantes junto ao DCE, evidencia a · Esse modelo não estando voltado para a satisfação aas 

importância que tem o voto consciente pois o que necessidades do conjunto da sociedade brasileira e terldo 
· f 1 d como um dos seus sustentáculos o "arroçho salaridJ'', esta em J.·ogo é o orta ecimento a nossa I 

levou à desvalorização dos salários que, durante todo o entidade e a defesa dos nossos interesses. Nossa 1 

período do milagre. foram reduzidos em mais de um tetço 
campanha deve ser aberta e enriquecida com a do seu valor real, aguçando as dificuldades de sobrevivênba. 
discursão em todos os centros, de forma dos setores não atingidos pelo crescimento econômico. 

que seja propiciado o mais amplo debate em torno 
deste programa. 

O MOMENTO POLÍTICO NACIONAL 

-~necessário um retrocesso ao nosso P,assado recente, a fim 
d• t;;npreendermos a situação atual do 'país. Em 1964 deu-se 

·o golpe militar planejado pelas empresas estrangeiras que 
atuavam no Brasil. aliadas aos setores mais retrógrados da 
nossa sociedade, tendo como uma de suas causas a lei que limi­
tava a remessa de lucros dessas empresas para seus países de 
origem, sancionada pelo então presidente João Goulart. 

Essas forças que diziam defender a democracia, alardea­
vam por toda parte que estávamos á beira do abismo, com a 
corrupção dos poderes público~a inflação alarmante e a agra­
vante crise econômica estimulada pelos manipuladores do ca­
J.Jiiai estrangeiro e a Agêncra Central de Inteligência Americana 
(C IA). 

Iniciaram-se, assim, negros tempos na história do Brasil 
com a destruição das instituições democráticas e o cercea­
mento da liberdade. Após quinze anos de regime autoritário 
a sociedade brasileira volta a passar por uma crise aguda que 
se caracteriza por uma série de contradições tanto no 
plano econômico quanto no político. No primeiro plano, sur­
g&as contradições e conseqüências do "MILAGRE BRA-
5-RO". culminância do modelo de desenvolvimento eco­
nômico aprofundado a partir de 1964, que ampliou 
abu~;·Jamente a dependência ao capital internacional, bene­
frciando os monopólios estrangeiros, locais e o latifúndio, em 

··------

QUAL A CAUSA DO CRESCIMENTO DOS MOVIMENTO 
DE OPOSIÇÃO AO REGIME? 

A oposição ao regime atual, por parte de todos es es 
setores, reflete a insatisfação gerada pelo modelo que não 
atendeu às Feais necessidades do povo. Em I contraposiçã~ a 
todo esse fluxo de arbítrio, começou a germrnar um refluxo 
de ânsia por liberdades democráticas, poder pensar, discJtir 
e decidir os rumos que devemos tomar. Daí as bandei~as 
erguidas pelos diversos 'se?mentos da nossa sociedade: 1 

LIBERDADES DEMOCRATICAS - liberdade sindical, l{li­
reito amplo de greve, liberdade de expressão irrestrita, enfim, 
aêesso a todos os canais de resolução do seu destino; I 

ANISTIA AMPLA, GERAl E IRRESTRITA- pois a anistia 
restrita dada pelo governo, embora tenha sido uma conqlis­
ta dos setores democráticos, deve ser denunciada por anis­
tiar também os torturadores, manter restrições aos anis ia· 
dos (pr8fcssorc!;, fu~cicíiáíics púb~icos etc.), ~ deiAdf nos 
cárceres ainda, vários brasileiros; 

REFORMULAÇÃO PARTIDÁRIA SEM IMPOSIÇÃO 
posto que a tentativa de extinção arbitrária dos partidos é 
uma manobra para dividir as oposições e se perpetuar o 
poder. Por isto, exige-se que as oposições e o povo tenham o 
livre direito de decidir sobre esta questão. · 

A UNIVERSIDADE NO PROCESSO 
POLÍTICO NACIONAL 

Além de sentir todo o reflexo de uma situação depen­
dente economicamente e autoritária em sua forma de cond~­
ção política, ~ categoria estudantil passou também por u[n 
processo contrnuo e crescente de alqamento" da vrda e d~s 
decisões nacionais. Nós que iniciamos o movimento pela 
anistia, que bradamos contra uma possível aliança Brasil-Alie­
manha. que sai mos às ruas em defesa ·do nosso petróleo e 
demos os primeiros gritos contra a ditadura do Estado Novf, 
vimos concretizar-se o veto a toda atuação da socieda e 
cujo espírito é democrático e participante. 

· A democracia fora finalmente amordaçada e acorrenta­
da pelo arbítrio. Todas as entidádes estudantis sofreram d~­
ras perseguições: a sede da UNE foi incendiada em 31 de 
março de 1964; os DCEs foram desativados juntamente cof 
.as UE Es, que sempre representaram os canais de parti9i­
pação mais representativos dos estudantes. Os DiretóriGs 
Acadêmicos que viviam o dia-a-dia estudantil e eram 1s 
vozes setoriais de cada universidade, foram definitivamenJe 
calados por eleições indiretas .. Instauraram-se o 477 e 22'8· 
proibindo a participação das universidades na vida pública. 



Unidos seremos fortes como o cipó da aroeira 

da nação. Uma grande afronta aos estudantes. professores e 
funcionários que, acima de tudo, eram cidadãos e como tan­
to com todo o· direito de se expressar, pensar e discu­
tir de acordo com suas idéias. Estava patenteado o amorda­
çamento social e a castração mental de toda uma geração. 

A política econômica, como não poderia deixar de ser, 
refletiu-se no ensino superior a partir dos acordos MEC-USAID 
{Minist. da Educação e Instituição Americana) ao tornar a 
educação dirigida para os interesses da economia, isto é, 
·das empresas nacionais e estrangeiras em detrimento das 
necessidades gerais da sociedade brasileira. Entre outros 
exemplos, os currículos de Ciência Exatas e Tecnologia foram 
ajustados dando ênfase à tecnização do ensino, ao invés de 
estimular a pesquisa e o aprendizado voltados para a nossa 
realidade- razão pela qual hoje proliferam-se as discussões 
em torno da reformulação dos currículos. 

Essa reforma não só atinge o ensino superior como es­
tende-se ao curso secundário profissionalizante, que. se por 
um .cria mais perspectivas de trabalho a uma parcela 
da n a juventude, por outro, tem na sua essência o objeti­
vo de formar mão-de-obra mais barata para as empresas na­
-cionais e multinacionais, afastando o estudante de uma visão 
humanista da sociedade. 

Não obstante todas essas medidas. o governo vem ten­
tando lentamente transferir os encargos com o ensino 
supe~'or para o bolso dos estudantes. através de ~axas exces-

-----· -·-···~-·- 1 
; flih.Jp. ~.'1!!~ ?:·~'-Í"' ~!)~;~ r 

~E~7::;~.~~~0/~ r,"~t-~'l;J· 
~'Nt! ":\:~ ..• 
~~~5 C:-,- ~i..~. 
: ·~., t)V.4 I j. -~ !!!i · - • I tiff_, .. _,..~~--~ C.:=o ... )( . . ..;.. ""~ 

~/ ~~ - J~~ ~~i~~ 
I 2f!Q· J ~1 1/·-· '·::-~,~~ . . lf, I ,'t: if/1: 1! ,-.... 7 - ~-/;'-··~ ·' .. --;.- I . i \ r;;;::;.- 'I'· :-.'.o'' ~-f 
i- I I I . g: ' :~--.r' ·. . 

PERSPECTIVAS 

-c"' · · - d t · d d t 477 22a · om a extmçao os am1gera os ecre os e , 
urge á necessidade de fortalecer as identidades existentes 
e reconstruir aquelas que praticamente não puderam atuar, 
como é o caso do nosso Diretório Central. Precisamos 
concentrar esforços na reconstrução do DCE com o fito de 
transformá-lo em expressão local e nacioal da nossa 
força e unidade. Da mesma forma, é imprescindível dar total 
apoio á reconstrução da UNE -União Nacional dos Estudan­

tes. 
Não podemos ter um DCE forte se não for representati­

vo, se não tiver o respaldo de toda a estudantada. A união 
dos diretórios em torno da chapa "ARU tIRA'', é a evidência 
de que não podemos prescindir de urn perfei~o introsa­
mento entre o Diretório Central e os Diretórios Acadêmicos 
na consecução dos nossos objetivos. Prova disto foram as 
lutas contra o sistema de avaliação imposto pelo CONSEPE 
e a regulamentação da lei dos tíquetes. 

sivas. crédito educativo, e, agora mais claramente, o pro1et p 
de ensino pago (ProJeto Portella). Não é à toa que os inve 1-

timentos com educação vem sendo paulatinamente reduL. 
dos: ern 1Yb4 eram 12,5%. atualmente 4%. com previsão d. 
redução para 2.5%. Também é sintomática a redução de v<. 
gas nas escolas federais e a ampliação nas faculdad 1 ~ 

particulares, tudo com o intuito de .'lutarquizar o ensinp 
nacional. 

QlJAL A IMPORTÂNCIA DA COMPREENSÃO DESTES 
FATOS PARA NÓS ESTUDANTES? 

Precisamos entender o que se passa no pais. po1s com tJ 

universitários somos também parte integrante da sociedade 
e sentimos a pressão da realidade aqui descrita,quando c. on~­
tatamos a dificuldade em estudar e trabalhar ao mesmo ten-1-
po, falta de dinheiro para aquisição de livros e mater1al e}l_ 
colar, visto que o nosso salário está sendo absorvido pela 
despesas mais elementares como alimentação, roupa. tran -
porte etc.- quando sentimos os dilemas do mercado de traj· 
balho e as dificuldades encontradas no exercício da proi1 -
são. No entanto. precisamos não só compreender mas pu é­
nar pela modificação deste quadro dentro da universidade , 
dar nosso apoio aos movimentos de oposição que expresser 
os mais puros anseios de nossa sociedade. 
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PLATAFORMA 

Melhoria das Condições de Ensino 

1 - A redução de verbas para a Educação compromete toda umu g<'r.lç 10 

que, cada vez mais, necessita de escolas. proiessores. I" ros. t-tc St-m 
educação não há desenvolvimento amplo. 

MAIS VERBAS PARA A EDUCAÇA 0 

2 - Na UFRN existem proiessores ensinando do;(opi111.1S ior,l dt• su.J ,irt'.ll 
bem como mar> de umd d•sc•plond. o que pre,uthc.l .1 quJI•d.Jdt• rk• 

aprend•zado pela sobrecJrg,l do proressor 

PELO AUMENTO DO NÚMERO E QUALIDADE DO 
. · PROFESSOR! S 

3- Alguns cursos têm salas de aula congestoonad.Js pt•I,J dt•spropor.;.io 
entre o número de alunos e a cai-J.ICod.Jde iisocJ.do t>Spaço orup.nio 

PELA DISTRIBUIÇÃO NUMÉRICA DAS TURMAS A PARTI I 
. DE CRITÉRIOS DIDÁTICO 

4 - Na biblioteca ial!am livros suiicientes para att•nder .10~ ontt>rt''";' 
rt>strotos dos cursos t• o~ pt•d•dos ieitos s.'lo muoto demor.1dos !:r·•~··'' ,\ 

burondcia e\lstentt• 

POR MELHORES LIVROS DEDICADOS. PRINCIPALMENTE~-S 
NECESSIDADES ESPECIFICAS DE CADA CURS . 



PELA CRIAÇÃO DE LABORATÓRIOS BEM EQUIPADOS E EM NÚMERO 
SUFICIENTE PARA SUPRIR TODOS OS CURSOS 

5 -Muitas disciplinas exigem uma maior quant1dade de material didático 
complementar (apostilhas. xerox etc), cuja aquisição onera os nossos 

bolsos. 

PELA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE MATERIAL DIDÁTICO 
COMVLEMENT AR. 

6 _: Existe atualmente. um número abusivo de taxas para trancamento 
de disciplinas. histórico escolar etc. 

EXTINÇÃO DE TODAS ESSAS TAXAS 

7 - Achamos que os currículos devem estar voltados ao atendimento das 

Exigências de cada região brasileira. 

POR CURRÍCULOS QUE ATENDAM ÀS NECESSIDADES 
REGIONAIS 

CONTRA A ELABORAÇÃO DE CURRÍC_ULOS 
... SEM A PARTICIPAÇAO DE 
WJ ALUNOS E PROFESSORES 

8 - Precisamos de uma participação mais ampla nas resoluções da 

ASSISTÊNCIA UNIVERSITÁRIA 

- AMPLI~ÇÃO DAS BOLSAS D~ TRABALHO, 
MELHOR REMUNERAÇAO E ASSISTENCIA AOS BOLSISTAS 

- CRECHS QUE REALMENTE-ATENDAM ÀS 
NECESSIDADES DAS MÃES UNIVERSJT ÁRIAS 

- APERHIÇOAMENTO DA ASSISTÊNCIA 
MÉDICO-ODONTOLÓGICA 

4 - As limitações criadas a atuaçao da Comissão de Representantes de 
Res1dências na fiscalização do restaurante. só poderão ser sanadas com 
o controle administrativo nas mãos dos próprios residentes. 

-PELO CONTROLE ADMINISTRATIVO DO RESTAURANTE 
_ . PELA MElHORIA DA ALIMEN} AÇÃO 

AMPLIAÇAO DO NUMERO DE VACAS NAS RESIDENCIAS 

- AMPLIAÇÃO DAS BOLSAS DE PESQUISA 
- CONFECÇÃO E EMISSÃO DE CARTEIRAS DE ESTUDANTE PELO PRÓPRIO 

DCE, A FIM DE AGILIZAR SUA DISTRIBUIÇÃO 

CRIAÇÃO DE UM DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA AOS ESTUDANTES 
ESTRANGEIROS somos contrários a discrimmação dos mesmos pelos órgãos 
ofiCiais que o~ impedem de uma maior participação na vida universitária. 

CULTURA E ESPORTE 

ZJ? 

Universidade no tangente aos nossos interesses. Lutamos não s · pelo~ 

equ1paração tlo número de estudantes ao de proft'ssores nos Conselhos Supe­
riores. como pela l1vre escolha desses representantes. 

PARTICIPAÇÃO EFETIVA NOS CONSELHOS SUPERIORES 

9 - A Educação é uma responsabilidade tlo Estado e não de e ser 
assumida pela população que ja vive sobrecarregada com os impo>tos~custo 
de vida elevado e sofre os efe1tos da alta concentração de rend , en­
quanto muitas verbas são desviadas para empreendimentos distanciad s das 
exigências do conjunto dos brasileiros. mordomias. salvar capitalista e apu-

ros, como o caso de Ata lia. e tantos outro5. • I . 

CONTRA O ENSINO PAGO, PELO ENSINO PUBLJqO E 
GRATUITO PARA TOipOS 

APOIO À FEDERALIZAÇÃO DA URRN E FACULDADES 
PARTICUL1RES 

10 - A entrada no mercado de trabalho coloca-no: em grande dbsputa 

com outros companheiros. dada a retração ou limite da oferta. Po1 esta 
razão em muitas universidades brasileiras já não se registram as reprov ções 
obtidas durante o curso. · 

RETIRAR DO "CURRICU L UM" ESSAS REPROVAÇrS . 

Apoio integral a promoções e atividades culturais e esportivas, com rtaliza· 
ção de fest1va1s, campeonatos, etc. 

. CRIAÇÃO DE UM JORNAL EST." UAL 

Apoiar e desenvolver as reivindicações dos Centros de Macau. Currais Nlvos e 
Caicó.evitando assim, dispariàaà~s de a:.sistência ~ Ji1eilos ~nir~ a cap·ldi e 

o mtenor. 

PELO FORTALECIMENTO DA UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES (UNE) 

BANDEIRAS POlÍTICAS 

PELA RECONSTRUÇÃO DE NOSSA UEE (UNIÃO ESTADUAL DOS 
. ESTUdANTES) 

PELA EXTINÇÃO DA ASI - Assessoria de Segurança Interna que ~igia os 
passos de alunos, professores e funcionários cerceando sua livre atuaçlão. 

CAMPANHA DE ESCLARECIMENTO SOBRE OS MALEFÍCIOS DA VIA-COITEIRA. 
CONTRA O PROJETO DO BAIJO-AÇU. 

ANISTIA AMPLA, GERAL E IRRESTRITA COM O FIM DO APAREL~O REPR~S~IVO 
AMPLA LIBERDADE DE ORGANIZAÇAO PAR liDARIA 

~ONTRA A EXTINÇÃO ARBITRÁRIA Dp MDB 
SOLIDARIEDADE AS LUTA~ POPULARES LO_CAIS E NAqO_NAIS 

CONTRA A DESNACIONALIZAÇAO E DEVASTAÇAO DA AM~ZONIA 

POR UM DCE 
FORTE, ABtRT 
E COMBATIV 
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. ~~~ hlaic uma vez um ato de diocrimioação racial foi 

autoridadea de s. Paulo, com o Juiz arquivando o Proceono que denunc 

:t:va o racinmo de que foi vítima a advogada negrat Dra. Nair Silveir~, 

' 
bitrariedade eeta amplamente diVulSada pela imprenoa pauli~ta do 

~ 3/10/79. Eose arquivamento, mai3 uma vez, demonstra com que naturali a '-.) ·. 1-
~ de as autoridades brasileiras recebem, aprovam e participam dao violê~ 

l ciae oofridaa pela comunidade negra em todo o Territ6rio Nacionalo 

~ 
~ Na realidade e soa participação confirma que a!l "lein" exioten 

--

• 

tea não reaolvem em nada a discriminação racial, mesmo que nn atu 1 

CONSTITUIÇÃO FEDERAL esteja proibida a sua prática em oeu Artigo 153 e 

oeuo Paró.grafoa o 

Como o negro é o elem~nto que maio foi discriminado no Braoi~ 

as outoridade:J criaram a. 11 lei Afonso Arinos", a6 para tratar de casoa 

de dincriminnção contra o povo negro. Maa, acontece que a punição ao[ 

raciataa cuBta apenas ~Sl5,00(quinze cruzeiron) em troca do nacrificio 

de nosna dignidade como peonoa5 reapon3áveio pela verdadeira constru 

çÕ:o do :País. 

Por isso não podemoc maio calar diante desaa.n violência.:J, vi 

to que nos atirem no desemprego, no Dubemprego, no alto índice de mor 

tal idade infantil e na m.argi nalidade. Não podemo:::~ mais continuo..r ace i 

-tando uma "lei" que na.o atende oo intereo.:::;en da comunidade neera, qu 

deseja dar um "Basta ao Rnciamo" 

Neote sentido chamamos todao a~ peoooao intereooadao na lut 
, 

contra. o racinmo a participarem do ENTEHRO SILIDOLICO DA "LEI AFONSO A 

RINOS 11
, no ~~~ ~J ~~ ~~;~g~~· na próxima S~~~~-~~~~~' ~~ ~~,~~ g~~~~, 

:~ !~;~~; ~~ ~~~~~~~ ~~~~~ggJ de São P~lo, ~ ~~~~ -~~~~ ~~ ;~~~~~~d. 
CON'rRA A DISCR IlJI NAÇÃO RACIAL 
PELA IGUALDADE HACIAL . 
CONTRA A INOPERÃ.HCIA DA 11 LEI Al?QNSO ARINOS r~ 
PELA LIR"SRDAD.E .DE Ol~GANIZAÇÃO, 1lAIHl~ES'rA(JÃ0 E DE EY?RESSÃO 
CONTRA A REFE:SSSÃO POLICIAL 

TOOOS AO EWPEitRO SI~OLICO DA "L'EI A~.\•",.'tMj}/lD/79/ 18,30 -Praça Harnwl 

MOVIMENTO iGGRO UHI.r'ICADO COl(THA A DISCHIWINAÇÃO HACIAL 

p,_-/fõ3G" Jl ~b 
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';· TOLERANCIAE -
INTOLERANCIA 

~ Conheci Dom Paulo através dessa maravilhosa 
figura que se chama Plínio Marcos. A convite 
de Plínio fomos, numa certa tarde, à casa de 

-Dom Paulo. E, talvez, a melhor prova da 
impressão que esse digno homem. me causou foi 
o titulo da entrevista que publiquei sobre ele: 

- O padre nosso. 
_ Hoje verifico que nunca estive enganado a 
respeito desse homem. Ele é-· um símbolo, me­
lhor, um exemplo da coisa da qual mais pre­
cisamos neste momento, neste país: a tolerân-

- cia. a compreensão, o caráter. Meu amigo 
Goebel, vejam, que é nosso- diretor de arte, na 
hora em que propus a leitura da matéria, assim 
concluiu.: 

--
D. Paulo - Como você está co7-ado ••. 

- Choro como um idiota. 
Goebel errou: não é um· idiota. e um ser 

humano. E, creio, cada. ser humano há de se 
comover ao ler o diálogo que esses dois homens 
- e são dois cardeais, de diferentes religiões, 
todas duas respeitáveis - mantiveram num 
templo de Cristo. 

Não hà muito sobre o que falar. O que se 
-segue, tratando da relação dos dois; das me­
mórias do velho Gregório, mais que isto, de tudo 
que fomos, somos e seremos, passa a ser um 
depoimento histórico. Penso que o Brasil tenha 
uma 'boa chance, agora, de· ser mais ·borúto, 
mais decente, mais familiar no exato sentido da 

O DIÁLOGO 

família _: quero dizer: não _precisamos nm; 
·matar. Pois, se ·comparavam pátria e família -
bem, ai qualquer torturador será um Cairo 
matando Abel. Ou, em caso contrário, a pátria 
será um lixo. 

Esses dois homens nos dão uma lição de to-­
lerância. E avanço o sinal, que a esquerda -:- à 
qual pertenço - me esculhambe. Mais devo· 
dizer que, seja por que. for, Figueiredo também 
nos dá o sinal da tolerância. 

Talvez seja uma liÇão para Arraes e Brizola, 
essa possibilidade, essa definição de tolerância. 

TARSO DE CASTRO·. 

Gregbrio - Eu lbe trago um pouco de sorte, já na 
nossa terra ... 

D. Paulo - Multa coràgem a sua ... 
Gregório - A coragem ê sua, neste momento mais 
duro ... 

D. Paulo- Já é daqui. Que papelão. Como está seu 
coração. a emoção? 
·Gregório ___: A emoção foi mu!to grande. 
:n. Puuio- Você viu. como seu livro está senão 
vendido por af? Tá bem... · 
Gregório - Quero lhe agradecer esses pronuncia­
mentos tão humanos, que inspiram .tanta confiança, 
tanto humanismo, que contagia a todos nós. · · 
D. Paulo- Essa é a minha vida, Vai pela sua tam-
bém... · 
Gregório - E eu. na medida do possfvel, procurarei 
ge alguma forma retribuir ••. 

D. Paulo- Foi multo bom você ter vindo. 
Gregório - Eu me sinto satisfeitfssimo, Jamats 
esperei que esta apresentação ~ornaria e~se go~to. 
D. Paulo- Que o povo todo junto construa a nação, 
uma pátria amiga. 
Gregório ..;_ Quero dar ainda a minha contribuição •. 
apes&r de velho. 
D. Paulo - Ih, Ih. Você não está velho nada. Vai · 
longe. Vai longe. 
D. Paulo- Mas foi um prazer multo grande. 
Gregório - Seu humanismo, sua coragem em favor 
dos oprimidos tem sido comovente. 

! 
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O artigo intitulado "Flores de Moscou", pu­

i3licado no jornal "O Globo" em sua edição do 
dia ~ de outubro. ao procurar atingir a minha 
P<'sso::~ por ter recebido na Catedral da Sé o ex­
exilndo e ex-deputado federal Gregório . Bezerra, 

'< -'llinge, na verdade, a Igreja de São ·Paulo. 
Atacando a linha teológica e pastoral de nossa 
Igreja. o articulista não atinge a mim direta­
mente. mas a lodo o povo de São Paulo que 
pal"ticipa e vota as diretrizes pastorais. Noss«s 
rlccisües são tomadas em conjunto com o povo. 
tnrla a pastoral é feita em comum. O arcebbpo 

-' não faz senão orientar, confirmar, aceitar. 

O bispo é o resultado do povo. O dia em que o 
povo muctar, o- bispo também o fará. Insinuar, 
POrtanto. que a diretriz evengélica e pastoral da 
IgreJa se alinha com urna doutrina totalitária é 
subestim::~r o povo que não quer o sacrifício cto 

. que é mais prçcioso no homem: a liberdade, o r 
j ·-

AP LAVRA 
DO PASTOR 

que acontece tarito no marxismo como no ca­
pitalismo. 

O povo busca outras soluções, programas 
positivos. O que fazemos lodos juntos em São 
Paulo é aplicar o que a Igreja definiu em 
Puebla, como resultado das exigências do povo; 
do que os bispos captaram do povo: a evan­
gelização através da realidade da pobreza do 
nosso continente que. crê e é oprimido por um 
sistema de estruturas de dominação. Esse sis­
tema leva a Igreja, como Povo de Deus, a um 
compromisso de iibert<tção por causa da dig­
nidade humana e do amor evar..;~lico. Nesse 
compromisso de libertação eStá a opção pelos 
pobres. 

lfl5~~~ 

O. PAULO EVARISTO ARNS 
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Em segundo lugar, recebi Gregório Bezerra, 
que para surpresa minha encontrava-se na 
Catedral. assim como recebo a todos que me 
procuram, independentemente de sua origem, 
religião ou ideologia. E o abracei. ao ver aquele 
ancião sofrido, com a esperança de ver dissi­
·pados quaisquer rancores. E não poderia agir de 
outro modo. como filho de São Francisco, como 
pastor de São Paulo e como cristão, cujo dever 

· também é promover a reconciliação. 
Em terceiro lugar, o jornal "O Globo" torna- a 

expressar sua queixa contra _a publicação no 
jornal da Arquidiocesf? --' "'O São Paulo" - de 
11 de março de I !172 de um ooster mostrando 
tim Cristo perseguido. Acredito que em qualquer 
pais do mundo, não causaria celeuma a repro­
dução desse poster com a imagem de um Cristo 
sofrector e procurado pelas autoridades reli­
giosas e governamentais por ter optado pelos 
pobres e oprimidos. 



·Flores de Moscou 
AS PORTAS da Igreja Cat61ica 

devem estar permanente· 
mente abertas a todos os ho· 
mens. Aos que nunca deixaram 
de crer em Deus e de assistir ao 
Santo Sacriflcio da Missa e. t~m­
bém. aos que oindtJ podem en­
contrar. a qualquer iempo, oca· 
minha de Deus e do Solvaçllo. 

ASSIM o cidadllo Greg6rio Be· 
zerra, ex·deputado federal 

e membra da Comitê Central do 
Partido Comunista Brasileiro. 
poderia ser visto portas adentro 
da Catedro.l da Sé, am Sao Pau· 
lo. sem que a ninguém ocorres· 

considerar profanada a Cosa 
Senhor. No móximo, haveria 
estranhar inclusllo tllo r6pi· 

do de um santvório cat61ico no 
rotelra·de vm ex-exilado que 
016 aqui passara a vida inteira 
no lado oposto das preocupo· 
çlles religiosas e espirituais do 
homem. preferindo a opello do 
!atelsmo marxista. . 

MAS GREGÓRIO Bezerra nllo> 
. foi à Sé paulista para 
'unvvrier-$4:t ou penitenciar-se 
dos seus pecados materialistas. 
!Foi paro ser recebido pelo Ccr· 
deal Arcebispo de S<lo Paulo, 

10om Pauto Evorl~to Arn~. a . 
.quem teceria um hino d9 louvar 
lern vinuda de suas conhecidas 
·poslçlles pollt!con e o quem en­
,fregarla um ramo de flores. 

Q CARDEAL Arcebispo de Sao 
Paulo h6 bostanta temoo 

que vem seguindo, em sua Oio­
·case e na lidarar.ça eclesi6stka 
brasileira, sob o. capo et6stica 
do progre<~sisma ~~·concl!ior, 

linha teológica. evangélica 
crescentemente dos­

de magistério tradicional 
da Igreja de Pedro e dos manda· 
mento.i-. vaticanos. Desta vez, 
·porém, exagerou na dose. Fez 
par merecer, sem nenhuma dú­
vida. os elogios e o ramo de fio· 
res do llder comunista 
anistiado. 

NESSE MESMO momento. o Pa· 
pa Jodo Paulo sai em nova 

.per~~~grinaçtla pelo mundo levon· 
do mensagens, exortaçaes e ad· 
vertências que confirmam uma 
cristalina profissão do· fé anti· 
·marxista - assumido desde o 
seu primeiro pronunciomento 
como Sumo Pontlfice, e recente· 
.mente reiterada durant;, a visita 
I~ Poi.Onia - e alargam o fosso 
iobismal entre a mlssao sobreno· 
tura! da Igreja e as métodos e 
objetivas dos ideologias mote­
tialistaa. "O otelsmo - senten­
cia o Sento Padre - é .contr6rio 
aos direitos fund<>mentois do 
homem. porque nego ao sar hu­
mano a possibilidade de buscar 
a Deus e lmpode ena bu•ca nr. 
vida social, pública e cultural." 

O GLOBO - 3/10/79 

A OS PREGOEIROS da chamada 
teologia da libertoçllo, tllo 

cara a Dom Paulo. <espande 
Jollo Paulo li com uma das li­
nhas mestras do seu Pontifico· 
do: "Nilo nos move nenhuma In· 
tençllo de Interferência polltica, 
ou de participaçllo na gestao 
dos assuntos temporais. No•so 
empenho, ao nos aproximarmos 
das ardentes problemas dos ho­
mens e dos povos. seró dirigido 
unicamente por motivaçaes reli­
gio:.as e morais". 

REAGII~OO ainda .aos desvios 
catequéticos p6s·conci· 

iiares, às tentativas de infiltro· 
çllo no Igreja de "ideologias ex· 
tremittas bem conhecidas". o 
Papa voltou·se sobretudo contra 
a h9resia de apresentar·se Je· 
sus Crista como "politica, revo­

.lucion6rlo ou como subversivo 
de Nazoré". 

INFELIZMENTE para a tradiçllo 
.., o prestigio cot61icos doBra­

sil, taivez em nenhum lugar do 
õ.wn~.,;, ~ ~..:;!ij;zlllÇÜ'-1 d" imogem 
e do martlrio da Jesus !onho 
atingido o orou de ignomlnlo 
que rol alcançado numa publica· 
çao da CC.ria Metropolitana de 
S<lo Paulo. chefiada por Dom 
Poulo Evorlsta Arns. Ali o jornal 
"O Sao Paulo" veiculou a 1 I de 
março de 1972 matéria de pági­
na Inteira. ilustrada, no qual Je­
aua Cristo cparecia na pele de 
um revotucion6rio terroriota fo· 
!'agido " procurado pela Policia 
cama um marginal qualquer. 
Fozendc·se .Porta-voz da trou· 
mtltiza:!o e indignada ·consciên­
cia cot61ico brasileira. O GLOBO 
no· época ma!eriali:ou esse re­
púdio em editoriois que cond.i­
noram a injúria inominóvel e 
procuraram chamar a atanç!lo 
do l'·::ls para as deforma,3es co-' 
metidos na atividade palltica e 
social do clero. 

A RECEPÇÃO do ilustre dignl-
t6rlo do clero braoilelro a 

Greg6rlo Bezerra. par levar oo . 
extremo uma aérie insistento de 
atos .de. engajamento. do Igreja · 
no tarreno estranho, o traiçoe+· 
ro. da n:rdicalizaçtlo polltica, re· 
claina agora um brado de alerta 
serr.alhanl<>. 

NÃO PODEMOS admitir a 
abertura domocr6tica como 

um manto hsrético que acoberte 
11 lu•tilique a aliança de parce­
las da Igreja, "ventualmente do­
minados por vocações ou inte· 
ressoa ten1porais. com doutrina· 
dores e sapadores do .movimen· 
to comunista. .Pouco importa 
quo os agentes da anti·lgrejo 
tragam um buquê de flores e·da 
palavras enganosas. Eles nllo 
pert~tncem ao rebanho. 
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O jornal "O Globo", em edi­
torial de 03-10-79, fazia alu­
sões à Igreja, ao S. Padre, à teo· 
logia da libertação, ao jornal "O 
São Paulo·'' e ao encontro do Car­
deal D. Paulo Evaristo Ams com 
um exilado político, Gregório Be­
zerra, aliá~ ba1baramente tortura· 
do pelo Moviinento de 64, razão, 
pastoral inais do que suficiente pa· 
ra ser acolhido por qualquer bo· 
mem, sobretudo por qup.m se con­
siderar herdeiro. das bem-aventu· 
ranças e do critério da miseric6rdia 
de Jesus Cristo, o único a decidir 
sobre esta e outra vida. 

(Mt 25, 34-36). 

- Restabeleçamos a verdade dos 
fatos. O encontro foi casual. G. 
Bezerra apareceu ca sacristia, 
sem se fa:er anunciar. D. Paulo 
perguntou-lhe: - Tens coragem 
de vir à Igreja! - Sim, respon­
·~eu ~1~, iiiã&W aJIG~t:.:~r ty~.:; ;. 'i~e 
o Sr. fez em defesa dos injustiçados 
e oprimidos. Ao que D. Paulo res· 
pondeu: - Pedirei a Deus que 
nos proteja e nos mostr~ os cami· 
chos para uma sociedade frateraa. 
G. · Bezeru . auseniou-se por uns 
instantes e depois voltou com um 
maço de flores secas. D. Paulo re~ 
petiu: - Vou rezar a Deus para 
que· nossos campos floreçam pelo 
hem do nosso povo,· e que possa­

mos encontrar. caminhos de paz e 
fraternidade para todos desta 

terra. 

O SÃO PAULO - 5-11/10/79 

INUICA.Cú.ES I.IE l SERVJCO TAXADAS 

DESTINÁ T Á RIO: BOSEilTQ MARINHQ 
o GLOBO - Rua lrineu Marinho 

( ~ua, •"•"'•Cia, elc:~.l 

Numa época em que o próprio 
Presidente diz estender a mão con· 
ciliac!ora, é incrível alguém querer 
que um anistiado venha a ser 
exilado dentro de seu próprio País. 
Na tradiÇão da grande Imprensa 
brasileira o editorbl reflete, via 
de regra, o pensamento dos. pa­
trões. t escrito por eles, ou por 
algum humilliado profissional, for· 
4;ado a fazer as vezes do patrão; 
Há l!DI setor de nossa Imprensa 
que, rasiejando nas red~s do poder, 
bajulador dos podercsos, que 
não suporta uma Igreja evangélica 
e coerente, quer dobrar a Igreja, 
pô-la a seu serviço, distorcer o sen· 
timento do povo, juõtificar cum edi­
toriais e:~g;u:osol a sua postura 
alienada e pàrasitária, porque ex· 
ploradora de nosso povo, escrava 
das multinacionais. F alta autorida­
de a essa Imprensa, reconhecida­
mente, enriquecida à custá de lnje· 
~Çs; di! JE!ar~; . .: d.: •zrri!is=na ;,i ill-· 
tefi!$SeS que não são 05 do nrasiJ, 

· para criticar a prática pastoral 'da 
Igreja; t~l como a quer o Evange· 
lho. Pcrque anatrê11ica e ignorao~ 
te da Teologia da lgrej<t, é re1· 
cionária aos documentos pontiticios, 
do CELAM e da CNBB. Os leitores 
cristãos ou qualquer homem de boa 
vóntade ja não se assustam com 
essa JmprenA que desce tão bai­
xo, perdi!lldo o direito de colocar· 
se entre os veículos com!Jele!ltes 
pela sua dignidade e independên· 
cia. 

A RF.DAÇÃO 
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·Beth Carvalho - Onde foi que você 
nasceu?· 
Gregório Bezerra - ~asci no 
munípio de Panelas de .Miranda, no. 

.estado de Pernambuco em 1930; 13 
de março de 1900. 
Beth - Há quanto tempo você não 
vai lá? 
Gregório - Desde que cal preso 
"nunca mais fui lá. Antes de .ser 
preso, fui passar o Natal com. meus 
familiares, lá na roça. Depois não 
tive mais condições de voltar, 
porque veio o golpe militar. 

·Beth - Quem você tem de família 
ainda lá? 
·Greg~ :'-la roça, tenho muitos 
sobri~ Porque minhas duas 
irmãs, minhas .cacarecas irmãs e 
meus cacarecos irmljos morreram. 
Um morreu com 96 anos, · outro 
morreu com 86. O meu irmão mais 
veiho morreu em Recife ·em 72. O 
único sou eu, não sei quando eu vou 
embora. Mas quero viver menos 
uns cinco anos, se tiver essa 
~l:Jance, me sentirei muito alegre. 
Beth - Qual foi a barra mais 
pesada que você passou? 
Gregório - .A barra ·mais pesada 
foi as prisões. Tanto a de 1917 a 22, 
cf!mo a de 1935 a 1945. Já wna 
constituição elaborada e fora da 
cadeia, a maior expt:essão foi de 
Dutra. Dutra foi wn governo ter­
'rorista, o general Eurico Gaspar 
Dutra. Posterior aquele livro de .. 
PaulO CavalcantL O "Eu conto · 
Como o Caso Foi" dá uma ligeira 
noção do que foi o governo de. 
Dutra. Aquele é o livro tam~m 
que dá wna boa· orientação à JU· 
ventude. E um grande escritor, que 
escreve com muita facilidade. ·. 
Enfim - O que você achou de seu 
enc. com D. Paulo? 
Grer - Recebi as palavras dele 
de . naneira corajosa. Ele disse 
que eu tirLita coragem. Eu disse: 
"A coragem é sua, pelo seu pr~ 
nunciamento a favor dos hwnll-, 
<!es. contra a tirania". E tud9 
isso nos· causou uma profunda 
admiração e muito respeito e que 
censtitui para nós um belo exemplo 
e uma modificação do nosso pr~ 
cedimento em relação a determi­
nadas figuras da igreja. . 
Sergio Gomes - Esse encontro va1 
estar na imprensa .. o que vai 
a_contecer? 
Gregório - O que vai acontecer é o 
seguinte: a imprensa reacionária 
vai censurá-lo e a democrática vai 

; dizer que ele está certo. A polltica 
~ e a luta dos contrários e· a massa é 
t quem vai resolver, vai julgar. 
~ Como o povo está com ele, ele vai 

ter maioria. Mas que ele vai ser 
criticado por isso vai, não tenho 

~ duvidas. 
&>rgio Gomes - E você vai poder 
ser criticado por alguém por ter se 
encontrado com ele? · 
(;regório - Talvez não. Só se· for 

~ por um sectarismo muito forte. O 
;; .encontro com D. Paulo para mim 
~ .fo1 um banho de humanidade. e eu 
~ preciso disso. Fiquei encantado. 

· Beth _ Como você se sente no 
-; seu primeiro dia na sua terra após j tantos anos... ' . 

j 
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Gregório _ Estou contentissi_mo. 
De noite dormi basfante. Dormi de 
ontem para hoje como não dormia 
há 16 anos. Esse negócio de ta· 
garelar, de falar, é o meu ofício. _ 

Beth - Deve estar tudo tão 
mudado agora, reencontrar as 
pessoas, mais velhas... . 

Gregório - O que ma_•~ mudo~ e 
é um saldo muito positivo, f01 o 

·:,~·-.·. 
..· 

despertar de vocês, jov~ns. ·Tenho 
encontrado tanta gente. JOVem, que 
tinham três ou quatro anos quando 
saí do Brasil, e hoje e!1contr~ todos 
envo1vidós nessas mamfestaçoes de 
solidariedade. Vocês, jovens, que 
eram meninos naquele período, 
avançaram muito. E isso que me 
causa uma profunda ad~iração. e 
muito respeito. E uma c01sa mmto 

Vivo porque sou . 
teimoso. Não tenho vontade 

de morrer, não. Se 
eu morrer é na marra. 

boa para um revolucionário gozar 
dessa confiança mútua. Isso para 
mim vale mais que ouro. .. 

Izalco _ Como foram os dez anos 
que você passou em Moscou? Você . 
se encontrava freqüentemente com 
outros dirigentes comunistas bra­
sileiros que estavam lá também? 

Gregório - Eu me encontrava 
constantemente com Prestes, e 
outros camaradas, além de ter 
contato com todos ·os comunistas, 
de nosso pais que lá viviam. Esse, 
aliás, era meu dever. 

Izalco _ Você tinha saudades de 
coisas bem brasileiras, a comida, 
por exemplo? 

Gregório - Nunca deixei de ter 
saudades do Brasil. 

Izalco - Uma feijoada ... Tinha. 
chance de comer? 

Gregório _ Tive, pois compa­
nheiros iam para lá e me levavam 
um feijãozinho preto, às vezes tlm 
"taco", como eu .~hamo e o matuto 
chama, um "taco de carne seca ... 

lzalco - E aí chamava todo o 
pessoal... 

Gregório - AI chamava quantas 
pessoas que a possibilidade da 
porção desse para come.r. E era 
um prazer grande para m1~... . . 

lzaico - Você tem IOeJa ue· 
qua.ntos comícios _fez em sua vida? 

Gregório - Mwtos, centenas. Nos 
países capitalistas, em todos ~les, 
desde a Noruega, até a Itália e 
Portugal. e també~ em ~oça~­
bique · e Angola, ·f•z comício .. F1z 
também muito comício,_ na· 
Lumumba, no· Komsomol, no 
Instituto do Partido, no Instituto. 
Latino-americano. E sempre me 
convidavam para grupos de jovens. 
Eles gostavam muito que eu trans­
lmitisse as experiências da luta do 
povo brasileiro, principalmente do 
campesina to. 

Izalco - Você viajava bastante 
pela União Soviética? 

Gregório - Sim, b~~;stante, !a 
para vá rias cidades, Kiev,. Lenm-_ 
grado, essa, aliás, é a ma1s bela 
cidade do país. 

lzalco _ Mais bela em ·que sen-
tido? . 

Gregório ....:. Assim n.o sen~1do 
artístico. Leningrado foi pratica­
mente construída por um rei bas­
tante progressista. Ele era pe­
dreiro, era mecãncico, enfim e~a 
·um trabalhador incrível, e conquis­
tou uma simp!ltia muito gran~e, de 
forma que de todos os ~e1s da 
antiga Rússia, ele era o ma1s bem­
quisto e o mais popular. E o berço 
de Lenin,_ uma cidade que todo~ 
os moscovitas, todo pessoal da Um­
ão Soviética. têm um grande orgu­
lho. E Moscou e Leningrado, Mos­
cou porque é a capital, Leningra­
do porque é o berço de Lenin. . . 

Izalco - E a questão dos diSSI­
dentes na União Soviética, como é 
que você vê o probl_ema? . 

Gregório - Dissidente na Uruão 
Soviética dissidente propriamente, 
não ma~ certas divergências sem­
pre' houve, porém dentro de ';1JJ1 
espírito unitário. Quando _a COisa 
não sai bem, quem tem mais forças 
1vence, né? A maioria é quem de-



cide, o presidium é quem decide,' 
quer dizer, o comitê central se 
reúne, e se a maioria decide, por 
exemplo, que eu saio, eu saio 
mesmo. E um poder estatutário. 
Eles não expulsam abertamente, 
assim não. Se o cara não está 
correspondendo, ou cometeu qual­
quer falha que fere a unidade do 
comitê central nos princípios po­
líticos mais importantes, então esse 
cara é submetido a uma reunião, e 
o que a reunião, o plenário resol­
ver, está decidio. 

lzalco _ E as acusações de 
internamentos de dissidentes em 
hospitais psiquiátricos, são ver­
dadeiras? 

Gregório - I5so •é mais mentira, 
.né? A Rússia sabe que o impe­
rialismo procura destruir a União 
Soviética, como não importa. Todo 
o mundo capitalista procura des­
truir, se puder, o mundo socialis-
1ta, porque eles não se confor­
'maram com esse grande privilégio 
que perderam, e lutam para re­
cuperar esse privilégio. Então 
qualquer coisinha que surge, eles. 
fazem um cavalo de batalha, se a 
coisa é de um miilmetro, eles 
a·· .ntam para milhares de me-
' o sentido de minar a confian-
ç sociaiismo, de fazer todo o 
possiv~l para liquidar essa potência 
que é a União Soviética, juntamen­
te com os estados socia I istas so­
viéticos. E realmente uma grande 
potência. f\ião é ainda um paraíso: 
ainda há certos defeitos. 

lzalco - Um exemplo, Gregório ... 
Gregório _ Por exemplo, a bu­

rocracia, que ainda não pôde ser 
corrigida convenientemente. Mas, 
diante de qualquer pais socialista, e 
qualquer pais capitalista, eu con­
sidero a União Soviética. como 
todos os seus defeitos, um verda­
deiro paraíso. Olha uma coisa: lá 
não há aumento de custo de vida 
de coisa ne!!huma: eu morei lá dP.z 
anos, e o preço do pão é um só, 
nunca mudou, o preço do leite e do 
queijo é um só, o preço do peixe e 

·da carne nunca se modificaram. O 
.. preço da casa, também. Nos países 
capitalistas, em geral, os aluguéis 
de casa levam mais da metade dos 
·vencimentos do que o cidadão 
ganha. e às vezes até mais. Lá não, 

•

- se paga mais do que seis por 
··.do salário para alugar um 
,amenlo. Se a casa é muito 

. grande, tem três ou quatro quartos, 
cozinha, sala, etc, então paga-se 
mais um pouco. E na base de oito 
por cento m'ais ou menos, mas 
nunca ultrapassa oito por cento. Eu 
morava numa casa, e pagava no 
máximo seis por cento dos meus 
vencimentos. De gás, l!u pagava 
apenas :5 copeques por mês. Entre. 
gás, aluguer de casa, luz. teiefone, 
televisão, rádio, ferro de engomar, 

" tudo isso, cu pagava uma media de 
12 rublos e 50 copeques. As vezes 
chegava a 13 rublos, quando eu 
gastava um pouco mais de luz, que 
é um pouquinho mais cara. O te­
lefo!le, eu achava relativamente 
.barato. Muitos lá acham caro, mas 
· éu achava barato porque só pagava 
2 rublos wr mês de telefone. 

lzalco - Conta pra gente como 
foi sua infância, depois adolesc~ncia. 
O início da militância. 

Gregório - O inicio da militància 
foi muito interessante. Era um 
revoltado na vida, um desorientado. 
Era ·militar, primeiro · sargento. 
Meus pais eram camponeses pobres 
e analfabetos. Toda a minha fa-­
m!lia era analfabeta. Só fui me 
alfabetizar ern 1925, no Exército. 
Nã.o foi que o Exército tive!;se 
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diretamente me alfabetizado: · eu 
usava a folga que existia no 
Exército para rrie alfabetizar. Um 
ano depois vi que aprender a ler, 
escrever e contar não era um bicho 
de sete cabet;as. Meti a cara. 
Contratei três professores para me 

. ensinar aritmética e português. 
História, eu tinha boa memória, 
poderia ler, sem precisar pagar 
professor. Geografia também, não 
precisava. Essas matérias com­
plicadas de álgebra, geometria e 
português, eu precisava. Em 45 
dias, esses professores me torna­
ram apto para prestar o exame na 
escola de sargento de infantaria 
que eu PéeCisa•1a. Fui aprovado. Eu 
sabia que as matérias do curso da 
Escola de Infantaria estavam além 
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da minha capacidade. Eu era muito 
forte. tinha muita saúde e muita· 
vontade de vencer. E em janeiro de 
1926 era promovido a sargento-ins­
trutor do Exército. Fui disputado 
como sargento-instrutor por aquelas 
corporações do Rio dado à_ minha 
capacidade de trabalho, à minha 
dedicação, às instruções, sobretudo 
no problema de funcionamento de 
armas automáticas. Tinha gosto por 
aquilo, por isso eu era disputado, 
não porque eles gostassem de mim, 
mas pela .minha capacidade ·de 
trabalho. Quando foi em 19:JO, eu jà 
estava em .Pernambuco. Então, um 
jovem operário meteu "A Classe 
Operária" no meu bolso. Perguntou 
se conhecia o jornal do Partido. Eu 
perguntei: Que partido? Ele res-

.. ·'. 

... ; 
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·;·, _,· . 

pendeu que era o Partirlo Comuni 
ta do Brasil, naquele tempo e.r 
assim. Eu disse que não. Li e reli 
"A Classe Operária" duas vezes. 
Gosfei do linguajar, da. maneira dr­
expor os problemas em defesa do~ 

· operários, em defesa da mass 
sofrida. Logo em seguida caíra 
nas minhas mãos três livros: ·•A 
Mãe", de Máximo Gorki, a "Hist~ 
ria do Socialismo e das Lutas Soei 
ais" e "Revolução" de Lenin. De 
pois que li e reli encontrei o camin~­
nho da vida que, há muitos anos 
eu procurava. Inspirado nos êxito 
da Uniao Soviética, nas. revoluções\ 
no sacrifício e no esforço tit1lnico pa 
ra construir o E$tado. Socialista 11 
baseado na situação de fome e dq 
1)1iséria do povo, principalmepte a 

.. ~ 
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marginalização da massa campo­
nesa - minha origem era cam­
Ponesa - então entrei nas fileiras 
Ílo Partido para valer. Mas antes 
de entrar, eu perguntei: "Será que 
tenho condiç1>"!s de aceitar a dis­
ciplina do Partido?". Então refleti: 

. "Se eu aceito a disciplina militar, 
todas as orde::Js que vêm de cima 
para baixo, se:n _ discutir, sem o j··; · 1 de opinar, então eu tenho 
cr :~es de ingressar no Partido, 
d , prir sua linha pol!tica, dis-
cutir os problemas do Partido, 
opinar. Se derrotado, cun1prirei as 
resoiucões da maioria. Se vencido. 
tanto melhor." Daí ingres!>ei no 
Partido para valer, sem nenhuma 
vacilação. 

Luis Carlos Cabral - A disciplina 
partidária era parecida com a 
disciplina militar? 

Gre~ório· - Não, apesar de ser 
tmuito sectário o Partido daquele 

• periodo, a disciplina era muito 
mais humana, porque eu tinha o 
direito de ouvir e discutir. Era uma 
coisa minha também. Tinha o di-

reito de discordar daquilo que eu 
não estivesse de acordo. 

Beth - Quando foi a primeira 
vez que você esteve preso? 

Gregório - A primeira vez que 
fui preso eu tir.ha 17 anos. Houve a 
revolução de fevereiro· de 1917 na 
União Soviética. Não foi a de ou­
tubro não, foi a de fevereiro, 
quando a realeza, o Império Russo 
foi mandado para as profundezas 
do inferno. Eu era pequeno, não 
entendia bem o problema politi­
camente, não sabia 'ler, · nem 
escrever. Comprava os jornais, mas 
nl!o tinha também ninguém que 
soubesse ler os jorMis para mim. 
Então eu via aquilo e achava que 
os boichevioues tin.'Jam que ficar 
com o. poder. Não entendia o 
problema político, a estratégia 
politica que houve naquele periodo. 
Então houve passeatas de rua de 
solidariedade ao jovem regime 
bolchevique de uma sexta' parte do 
mundo que era a União Soviética, 
por pão, terra, paz e liberd1de. Eu 
não tinha pão. não tinha terra e 
muito menos liberdade. Então era 

Apesar de todas as nossas 
falhas, o partido desfruta· no 

seio do povo de 
um grande prestígio. 

operário, fazia parte do sindicato, 
que era favorável ao regime so­
viético. Então teve passeatas de 
rua, não somente em solidariedade, 
Irias por melhor salário e pela 

·jornada de trabalho de oito horas. 
A gente trabalhava 14 .. 15, 16 horas 
com salário de fome e de miséria. 

Izalco- Onde você trabalhava? 
Gregório - Nessa época, comecei 

a trabalhar na indústria da cons­
trução civil. Quando faltava ser­
viço, eu ia trabalhar como arru­
mador de armazém, como car­
voeiro, como estivador. Como 

·estivador ganhava bem, mas eu 
não era associado, nem matricu­
lado, quando parava o serviço 
extra, eu voltava a trabalhar na 
indústria de construção civil. 

Izalcu - .Os sindicatos funcio­
navam bem naquela época? 

Gregório - Funcionavam. Eram 
muito ativos e combativos. Os sin­
dicatos eram praticamente dirigidos 

·pelo anárquico sindicalismo, que 
prestou um valioso serviço á classe 
operária. 

Beth - Como foi que você foi 
.preso? 
· Gregório - Nessas confusões, 
nessas passeatas, a polícia, a ca­
valaria invadia nossas passeatas, 
nossas sedes sindicais, er.trava com 
cavalo e tudo. E sempre havia luta 
de rua. Você sabe, a reação da 
máquina repressora provoca a 
reação das grandes massas. Numa 
dessa,s ·confusões, eu fui preso tam­
bém, condenado a sete anos de 
prisão, mas tirei cinco. r'ui preso 
em 1917 e só sai em 1922. Era 
jovem como vocês. Ingressei no 
Exército, tirei caderneta para ser 
marítimo. 

lzalco - Você, como preso po­
Htico, ficava junto -::om os comur.s? 

Gregorio - r.;aqueia época, não 
existia esse negócio de preso po­
litico. 

lzalco - Como foram esses anos 
na prisão? · 

Gregório - Foram durlss.imos,. 
péssimos. lzalco - No seu livro, 
você conta histórias interessantes 
da prisão. E nessa época que vocês 
domesticavam as baratas? 

Gregório _ Não, isso foi em 1935. 
Nossas estafetas começaram a 
trabalhar nos anos de 37, 38, 39. 
Quando foi em 34, o F;;,scismo 
avançava em toda a parte, 
Mussolini ila Itália, Hitler M 
Alemanha, e no. Japão tambélJl: 
Vargas namorava o Fascjsm.o. 
vestia a camisa parda. não sei se 
por demagl)gia do'Hitl~r. Enfim, to­
do mundo dava apoio forte ao Inte-, 
gralismo, até a Igreja Católica. Do 
nosso lado, só ~inha mesmo a 
classe operaria e parte da juven­
tude. Formamos comitês anti­
guerreiros com a Juventude e o 
Socorro Vermelho. Esses comitês 
eram compostos praticamente pela 
juventude. A finalidade desses 
comitês, um era para conseguir 
fundos p~ra a libertação dos que 
tinham sido presos, o outro era 
mais para f;;.zer barricada ou 
gru_pos de choques conti:a investida 
do Integralismo. Havia choques de 
rua profundos. Em 1934, foi fun­
dada, a Aliança Nacional Liber­
tadora, que foi a mais ampla or­
ganização de massa existente no 
pais. Ela polarizou todú aquele 
movimento de descontentamento do 
pais e conseguiu atrair para si a 
maioria dos tenentes de 22 e 24 que 
não tinham um partido e com 
reivindicações sérias. O prop.,rama 
da Aliança Nacional Libertadora 
atendia a todas essas reivindica· 
çõe~. Perdemos muitos compa-

nheiros. Houve muito sacrifício e 
heroismo dos jovens ~oldados. ~ · 

No Recife, muitos operários 
participaram da luta depois d 
pipocar das metr.;lhadoras nas[ 
rua-s. Eles estavam comprometidos! 
com a re\·ol::ção, mas não foram 
preparados antecipadamente, isto é, 
não foram avisados, nem foram 
concentrados nos <ii\·ersos pontos de 
receber amarmento. Naquele tempo 
havia muita ar:11a guardada para 
ser distribuída aos jovens operários 
e tínhamos muitiJs operários. 
Infelizmente, esses ,,JVens operários 
não foram preparados. E como em 
Recife, em outros setores, eu lem­
bro que eu era instrutor de guerra. 
O Arraes tambétil fez tiro de 
guerra nesse período. Todo o ar­
mamento do tiro de guerra era 
apenas 175 fuzis usados durante o 
ano letivo de instrução. Cad_a al_unol 
tinha o _dire;to de disparar mto tiros

1 de experiência. Eu só dava três qu~ 
pareciam S ou 9 e assim pude 
economizar para a Revolução.~ 
Dada a sumresa do movimento, 
pudemos ex;.:ulsar toda a oficiali-

1 

dade do CP v R, do segundo a_ ndar;l 
do QG. E acabou. 

Beth - Você faz alguma analogia 
entre aquele momento histórico 
com este que e~tamos vivendo? I 

Gregório - Hà uma certa dife­
rença. Naquele momento, Vargas, 
estava fazendo sua autocrítica:~·­
estava decretando atos progressis­
tas. democráticos, em defesa do 
povo, em defesa de uma demo-1 
cracia. Estava disposto a dar a 
Assembléia Constituinte. Então os

1

. 

gorilas, juntamente com a reação, 
sabendo que a Constituinte ia seli­
decretada, não veio a ser, mas 
seria se tivéssemos mais tempo, 
cn~~o deram c golpe em Vargas, 
o::ulocarauJ Vargas na fazenda dE: 
São Boria mas não tiveram con­
dições de impor uma ditadura 
militar, porque ele linha o apoio da 
massa. Então tiveram que chamalil 
o presidente do Su_ premo Tribunal, 
José Linhares, para empossá-lo na 
presidência da República, a fim d~e 
presidir o pleito eleitora~, que !oi a 
conquista da Assembléia Nac10nal 
Constituinte. Infelizmente, dado 
curto prazo de propaganda, não 
conseguimos ganhar e conscientiza~ 
politicamente a maioria do noss~ 
povo. Deputados e senadores que 
foram eleitos foram banqueiros,! 
grandes fazendeiros, grandes 
importadores e exportadores.! 
Eniim, foi eleita a maioria absolu~ 
de elementos uitra-reacionáriosj 
Nós apenas conseguimos eleger 1~ 
deputados e Prestes oa•a. a senai 
toria. Em Pernambuco elegemo,s 
quatro deputados federais. Eu,l 
Agostinho Dias de Oliveira e 
Prestes eleito, senador da Repú4 
blica o mais votado em todo o 
pais.' Quer dizer, a nossa banca~ 
era minúscula. Os demais partid~ 
tinham maioria esmagadora. E n~ -
não conseguimos elaborar uma 
constituicão- de acordo com nosso 
pensamento, com nosso programaj 
A vançamcs aqui ou ali, mas e~ 
outros lugares não tivemos COllj 

. dições de avançar, porque na ho~ 
da votação a maioria esmagador!~ 
votava naqueles preceitos que nã~ 
satisfaziam ·as aspirações da. 
maioria do nosso povo. Mesmo ast 
sim, ja foi uma constituição mais ai 
vançada em relação á Constituição 
de 34. A cassação dos mandatos em 
47, logo depois da elaboração d8 
constiutição, em janeiro foram 
cassados todos os nossos mandatos! 
Fui seqüestrado na CinelândiaJ 
jogado dentro de um cofre na 



Ordem Política e Social, enviado no1 
dia seguinte para João Pessoa, 
acusado de ter incendiado o 15? 
Regimento de Infantaria. F~ram 
dois anos de luta, mas consegUimos 
desmascarar a reacão. conseguindo 
mostrar que ·tinham sido realmen­
te os incendiários da Infantaria. Is­
so quase dois anos depois de prisão. 
· Beth ~ Você pretende voltar 

para o campo? 
Gregório :- Onde for soliCitado. 

Talvez não tenha mais aquela 
resistência que tive desde 1949 até 
64. Mas irei fazer algumas v1s1ta"s 
ao campo. Tanto no campo, quanto 
na fábrica ou qualquer concen­
tração de trabalhador. . 

Cabral - Como vai sua saúde, 
depois dessa farra toda: torturas ... 
etc. 
'. Gregório - Minha saúde passou 
por vários recauchutamentos. Em 
Moscou fiz duas operações na co­
luna. Estou bom. Fiz operações no 
rosto. Estou bom. Fiz operação na 
próstata. Mas não estou bom. 
Melhorei muito; mas não estou 
bom. Aliás, é a terceira operação 
que faço e os médicos querem fazer 
.A outra. mas quaf!dO eu p~d1a 
- ·fazer eles diZiam: ca1ma, 
ca1ma. E, não quiseram. mais 
mexer comigo. Eu gostaria de ser 
opera'do. Tive na iminência de ficar 
paralitico, ficar com pelo menos 
um lado do COrPO sem movim~nto. 
Essa para!isia, não se1 o que fm. O 
fato é que quando dei o primeiro 
passo cai e fiql!ei dórmen~e. 
Chamaram o médico, o médico 
veio. me levou para o hospitai, 
passei' dois dias em tratamento 
rr!tt!to tigor~-so j "!~.o r~cur.t~r~l t0t a I· 
m~;;tz. Depois foi cham:Jdo :.:m 
médico especialista em cérebro e 
acharam que eu devia ir para o 
hospital, no Instituto especialista 
em cérebro, Fui lá. Me submete­
ram a um tratamento muito ri­
goroso, tive várias aplicaç_ões 
eletrônicas, não sendo necessária a 
operação. Esto\1 aqui completamen­
te. 

lzaldo _ E o coração? 
Grdgório - O coração ora quer 

disparar um pouco, depois ele volta 
ao trabaiho normal. 

Beth -'- Você já esteve perto da 
..• rte muitas vezes? 

regório - Muitas vezes, por 
· .!<l que eu digo, vivo porque sou 

· teimoso. Não tenho vontade de 
morrer não. Se eu morrer é na 
marra. Por bem, não quero morret·, 
não. " 

ENFIM -
histórias em 
interrompiam 
te xingavam? 

Gregório, e aquelas 
que as procissões 

comícios e os padres 

Gregório - Foi em Alagoas. 
Fomos fazer o comício, tudo bo­
nitinho como estava funcionando 
legalmente. Tinha uma procissão 
com banda de música na frente, as 
filhas de Maria de lado rezar.do, os 
carolas também em suas posições e 
outro bando de gente atrás. Quando 
a procissão foi passando, eu con­
citei o povo do c0micio que tirasse 
o chapéu ·da cabeça e voltasse para 
a procissão. A procissão passcJU .. 
Mas ficou mais da metade da 
prccissão no comício. Depois de 
meia hora, já vinha a procissão 
voltando, com flores na mão gritan­
do "Viva o Cristo Rei, Abaixo os 
Comunistas". No dia seguinte, a 
imprensa publicou:" Em vez da 
procissão tirar a massa dos co­
munistas, deu massa para a pro­
paganda dos comunistás". "O 
padre insatisfeito 3pagou a luz, não· 
sei camo, ~le deve ter conversado 
iá com o cara responsável, apagou 
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todas as luzes. Então concitamos o 
povo a permanecer ali, porque com 
luz ou sem luz nós termmanamos o 
nosso comício. Surgiu mais de 200 
tochas de jornal acesas. O comício 
terminou · numa verdadeira festa 
popular. E _tivemos mais. voto no 
dia das eleições nessa c1dade do 
que todos os part~dos reunido~. N?s 
só pocleríamos bngar com a tgre,Ja 
assim. 

Sérgio Gomes - E verdade que 
teve época que a igreja repicava os 
sinos quando ia ter comicio? ./ 

Gregório - Que eu saiba aqui em 
São Paulo a igreja nunca tocou 
smo . pri~cipalmente aqui na 
Capital. Mas em Recife, tantas. 
vezes tocavam o sino, principal­
mente quando o Prestes ia fazer 
comício. Mas era. muito bom, por­
que quanto mais o sino tocava, 
mais a massa ia. Eu vou lhe contar 
um fato interessante. No Rio 
Grande do Norte, nós estávamos 
recuperando o Partido que .tinha 
sofrido um retrocesso muito sério 
depois das eieiçues de 45- e o 
Partido estava um pouco desa­
creditado. Chegamos lá e tomamos 
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· ~ontato com aqueles companheiros 
que se mantinham. firmes e __ co­
meçamos a orgamzar comic!os, 
visitar companheiros e amigos 
também que simpatizavam. O fato 
é que já tinha um ~om comitê 
estadual organizado, prmc1palmente 
na Capital. Depois, ingressamos 
para o interior até aquela zona. de 
Salineira. Aquilo cresceu mUito, 
mas estava numa diticuldade finan­
ceira terrível. Era época de car­
naval. Fa7.er finança em época de 
carnaval é uma loucura, p'Cirque o 
povo faz economia àurante ~odo o 
ano para ga.>tar em três dias _de 
carnaval. Resolvemos, entao, 
alugar um salão muito grande, 
pegava de uma rua. a out_ra. 
Reunimos o pan;do; amigos e Sim­
patizantes para fazer um baile de 
Carnaval dt:rante os três dias. 
Conseguimos os mel_hor~s músicos 
c!e Natal, portanto Já t1nhamos a 
melhor orquestra carnavalesca 
para a nossa festa. Crial!los ":árias 
comissões para . angan~ togos, 
carne, pão, manteiga, refngerantes. 
E foi uma arrecadação monstruosa 
d!! objetos "que nos deram. Galinha 

Ainda há certos defeitos, 
por exemplo, a burocracia 

que ainda não pode ser 
corrigida corretamente. 

assada, carneiro assado, pe u 
assado, foi . uma fartura imens . 
Dividimos então o salão em du s 
partes, uma para bebida e comid , 
outra para a dança. E fizemcs tu o 
para que o grito de carnaval fos 'e 
bem animado, o máximo de ~xito. 
Nós tínhamos três comissões. U~a 
de recepção, outra de segurança e 
outra de dinheiro. O que se apur, u 
na primeira noite, já dava para 
pagar todo o débito do Partido. ~A, 
segunda noite foi outro estouro. 

lzalco- E a Igreja, ho'e 
Gregono? . I 

Gregório - A Igre]a' ·teve u~ 
papel negativo em muitas ocasiõ s . 
Agora está fazendo essa bela auto­
critica de sua história. A reaç o 

. nos deu esse belo apoio. Se soub. r­
, mos trabalhar com ela sem ilusõ s 
- talvez um dia, tenhamos CJE 
realmente emendar os bigodes 1 mas até quando pudermos trai:Ja­
lhar com ela e ela conosco, o res~i­
tado será benéfico, não só para nós, 
mas para todo o povo. O fato é que 
até 64 a Igreja era í.un instrumento 
da bu~uesia, era um ir.strumerlto 
do capitalismo, um. instrumento rlps 
exp!_oradores. E agora a Igr~a 
está a servico da verdade, da raz.·o, 
em 'defesa ·dos direitos human ·s. 
dos oprimidos, dos perseguidos. Em 
Recife tir.ha um jovem pad e. 
assessor de D. Hélder junto à u­
ventude comunista. Um dia, [u 
estava respondendo a dois proc s­
sos - um de subversão no camp e 
outro o grande processo qu.z esta 
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envolvido Arraes - fui apresent~t!o 
ao Padre Antonio Henrique. t.~le 
disse para mim: "Gregório, quartdo 
vocês caem nas mãos das a!Jtoh­
dades eu rezo p:~ra que Deus-'aliJ!e 
seus sofrimentos. Tenho vontade ~e 
lutar, mas não tenho coragem. N~o 
estou ainda preparado pa;·a issf. 
Dois meses depois, encontrei (Je 
novo o oadre Antonio Henrique. ~Je 
falou: "Eu estou apavorado. T m 
tantas cr_ iancinhas abandonadas 
pelas ruas, famintas, sem rou a, 
sem carinho de seus pais. O qfle 
fazemos para salvar essas cri~­
ças?" Fiquei emocionado. E r r,;-,· 

.pondi: "Padre, nós que es!Lmos no 
caminho paralelo ao dos senhor~s, 
adhnte nos encontraremos e vamLqs 
resolver os problemas das c•·I· 
ancinhas". Dois meses depois, I o 
padre foi preso quando sala de um~ a 
reunião com os estudantes. oi 
seqüestrado, arrastado pelas r_u& f! 
assassinado. Dom Hélder foi liVI· 
sado que · ele e mais 33 pess~as 
seriam executadas da mesma f r­
ma que o (r.'ldre Antonio Henriq _e. 
Aquilo me causou uma emo ao 
muito séria. Um estudante, m to 
amigo de D. Hélder, recebeu um tiro 
nas· costas, fraturou a coluna ver··. 
tebral e ficou paralisado. até !lqje. 
Isso foi o resultado de ,erronsmo 
militar, fascista. M:~~ esses crirrlrrles 
estão longe de expressar os cn ~s 
que ocorreram nas câmaras ae 
tortura. · 

ENFIM - A que o senhor atri ui 
essa mudança da igreja? 

Gregório - Foi a Igreja que 
a Marcha com Deus para a 
sua .verdadeira missão, verdade ro 
caminho como verdadeira repres n­
lante e cedeu. Os fatores m: is 
concretos dessa mudar.ça foram as 
barbaridades, os crimes perver us 
que foram praticados contra os 
presos comuns durante mais de 15 
anos de tirania militar do BrasiL A 
grande parcela cta Igreja upoiou o 
golpe, a grande passeata reahzaaa 
em Sãó Paulo. em Seio Hol'lzon e, 
a Marclla com Deus. para a 
Família e isso contribuiu p~ra 
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fortalecer os golpistas mil.itares que 
há muito tempo sonhavam em 
implantar uma ditadura militar 
aterrorizando o Brasil, para li­
cuidar as liberdades democráticas ... c liquidar os direitos que os tra­
balhadores haviam conquistado 
durante longos anos de luta, 
abnegados, em defesa de um. pe-

~daço de pão para aliviar a fome 
que estrangulava o estômago de 
seus filhos e de seus familiares. A 
Igreja está hoje numa posição 
totalmente diferente daquela de 
i964. A nossa grande admiração, o 
r.osso grande respeito pela· Igreja 
Católica, que realmente se coloca 
em defesa do povo e da classe 
operária. 

lzalco - até onde? 

GrPgório -·Até onde ela vai, eu 
não sei. Mas enquanto tomar essa 
posição positiva, humanística, em 
defesa das liberdades democráticas, 
em defesa de um pais livre, 
independent<! de qualquer potência, 
·nós estamos de acordo com a 
Igreja e colaboramos com ela na 
medida do possível. E.i -Você acredita que a 
lgre .1t:ndial está na mesma 
posic,; . a Igreja Brasileira? 

Gregório - O Vaticano tem 
vários setores da Igreja. Tem se­
tores progessistas e que prestam 
um serviço fabuloso á Itália e ao 
povo italiano e a todos o povos 
perseguidos; oprimidos e humi­
lhados, como foi o nosso caso. 
Muitos católicos da Itália ~:.e co­
tocaram contra os crimes, contra 
as torturas, seqüestros, desapa­
recimentos de patriotas dn Santa 
Jgre.ia. Essas solidariedade nacional 
e intcr:Jn;::ional muito conldbuiu em 
Jtl...;rr,Jii•d~ú& inunlt:ntús p&ra 
aparar, pelo menos momentanea­
mente, o hraço a~sassino dos ver­
dugos que estrangulava e matava 
nossos amigos, nossos patrícios nas 
celas de torturas. Muitos desses 
moços eram arrancados dos bancos 
escolares para as câmaras de tor­
:ura. Outros saiam das celas de 
tortura diretamente para uma cova 
rasa no cemitério ou ser jogado no 
oceano. De forma que a Igreja, 
saindo em defesa de todas essas 
coisas, nós não podemos ir contra a 
lgre.i · temos que admirar essa 
posi :emocrata, progressista da 
lgrej. atól:ca em defesa dos di-
reitos humanos. Na minha opmtao, 
a Igreja fez a sua mais bela au­
tocrítica de toda a sua história, 
deixando de ser um instrumento de 
seus opressores para ser realmen~ 
te um defensor dos humildes, dos 
op·bmidos. Enfim de toda essa 
grande massa sofredora do nosso 
p:.~is. Não sou católico. Sou um 
militante comunista. Mas o co­
mlJnismo não é um bico fechado, 
nã~ é um bicho papão. Eu· reflito e · 
k·nno lógica. ~ mmha lógica·. me . · 
leva a este terreno que éu estou lhe 
t117.endo. Não lhe falo com boas 
P<liavras, por causa das minhas 
l:,rnitações, mas com a linguagem 
do camponês perseguido, filho de.­
eamponês analfabeto. 

lzalco - Mudando agora· de 
assunto, eu queria saber como você 
r:-agiu ás revelações feitas por 
Kruchev sobre o período stalinista. 
Voc:e ficou chocado? 
.c;,cl((u·io- Fique chocado, muito 

c~tocado. Peguei o ·"Jornal do Bnr­
SII", não, era o "Correio da 
1\lanhii", que publicou no suplemen­
to - cu eslava naquele trajeto de 
Cambará até Londrina. Li e reli 
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O encontro com D. Paulo 
para mim ·foi um 

banho de humanidade e 
eu precisava disso. 

atentamente, tive vontade até de 
brigar, fiquei tão desesperado, tão 
chocado, mas achei quP. aquilo 
mesmo era verdade. 

Izalco - Você pensou em deixar 
o Partido por causa disso? · 

Gregório - Não, não pensei em 
deixar o partido. Pelo contrário, 
pensei em organizar melhor o 
partido numa base mais completa, 
e sem nenhum culto de persona­
lidade, nem de Stalin, nem de 
Prestes nem de ninguém. Organizar· 
um partido realmente baseádo na 
luta e defesa dos trabalhadores. 

Izalco - Mas, além do culto, e as 
denúncias de expurgos e de assas-
sinatos? · . 

Gregório. - Eu achei aauelas 
denúncias muito fortes. Porque 
houve culpa,. mas a culpa não foi só 
de Stalin. A culp;: foi de toào o 
comitê central, e por isso eu não 
culpava somente Stalin, e a maior 
parte do comitê centrai não sofreu 
nenhuma penalidade. De iorma que 
essa é a minha opinião a re5peito 
do culto da personalidade. Isso 
dividiu também nosso partido. 

lzalco - Foi quando surgiu a 
chamada corrente liquidacionista? 

C.n•gória. - Dirigida p::r Agi!dc 
Ba:Gt~, c üi..:!rv:;, ~ fvi üü,.:i h~~a 
muito grande. Eu me coloque: pela 
unidade do partido ... 

lzalco - Ao lado de Prestes ... 
GréJ!ório - Ao lado de Prestes, e 

fui interrogado por causa disso, e 
coloquei-me corno um verdadeiro, 

....... 

penso eu, comunista defendendo a 
unidade de partido. 

lzalco -· E como é que era den­
tro do partido, as tliscussões a 
respeito disso? 

Gregório - Naquele empo, as 
discussões dentro do partido não 
eram mais de principio. Já eram, 
conforme o temperamento de cada 
um, depoimentos que não contri­
buíam para a unidade do partido. 
Contribuíam ·p11ra que o partido 
ficasse amda mats divtruao. Aqullo 
me contraria\•a muito. Eu não 
tenho muita capacidade dé pole­
mizar. Também não quero brigar 
com nenhum companheiro, mesmo 
que esteja ~e afastando do pa:-tido. 
Se eu tenho alguma coragem, eu 
prefiro reservá-la para enfrentar um 
inimigo de classe, e não um amigo, 

· ou companheiro que, se tem diver­
gências com o partido aqui e ali, 
nem por isso deixa de ser um 
patriota, um democrata, um anti­
fascista. Eu continuarei sempre 
lutando pela unidade do partido, 
so:~ contra todo e qualquer fra­
cionamento do partido. 

lzalco - Por causa dessas coisas 
que aconteceram, c denúncias que 
ainda são fej tas hojt, sobre cs 
cli3.:;id.zijte::;, pu1 cx~n~,~lo, vcc~ n~v 
acha que o partido terá mais di­
ficuldades para recrutar militantes 
jovens -· com o mesmo entusiasmo 
de Grecrório Bezerra? 

GregÓrio - Eu acho que vamos 
encontrar até muitos jovens, uma 
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ger11ção impetuosa, honesta, muitos 
que souberam enfrentar com dig­
nidade o terrorismo da ditadura 
militar. E eu creio que esses jovens, 
pelo menos na minha concepção, 
merecem todo apoio, toda ajuda, e 
se errarem aqui ou ali, o nosso . 
desejo é ajudá-los... . . 

Izalco .- Mas você acha que esse 
tipo de jovem vai ingressar, hoje, 
nas fileiras do partido? · 

GrPgório -· Muitos já ingressa­
ram, e outros irão ingressar, e 
ingressarão na medida em que o 
partido for legalizado. No momento 
até não importa muito porque o' 
partido é ilegal. Eu prefiro lutar 
pela legalidade do partido, para 
fazer então um recrutamento. Mas 
até lá, vamos mobilizar todas as 
nossas forças no sentido de ampliar 
cada vez mais as forças de opo­
sição à ditadura militar terrorista. 
Se nós conseguirmos isto, terei 
cumprido meu dever. Depois da 
legalidade do partido, se tivermos 
condições, teremos um partido 
maior, mais coeso, mais organizado 
e unido do que já tivemos até 
então. De qualquer forma, apesar 
de todas as nossas falhas, de todos 
os nossos defeitos. o Partido 
Comunista desfruta i-éalmente, no 
seio do povo de· um grande prestigio. 
Pena é, digo com toda sinceridade, 
que não estejamos ainda á altura 
dessa confiança. Isso eu digo com 
mui~a franqueza. 

Izalco - Se o partido fosse le­
galizado hoje. Você calcula quantas 
pessoas teria? 

Gregório - Eu sei que cresceria, 
como cresceu em 45. Apesar dos 
revezes, da dissolução que recebeu, 
dos crimes, dos camaradas que 
foram assassinados, se o Partido 
f.~sss legali~adc,. eu . não tc~ho 
Ui.iViua, yue t:u;, va1 se1· Ulll Pial'lido 
muito maior do que foi em 45, 46 e 
47. E agora com muito mais razão, · 
porque os militantes comunistas 
hoje, avançaram muito no terreno 
do marxismo-leninismo. São qua- · 
dros muito mais capacitados do que 
aqueles jovens quadros que sur­
giram em 45. Temos muitas 
experiências. Não vamos cometer 
certos atos de sectarismo, como 
cometemos no passado e, acho que 
vamos dar um passo gigantesco 
para a frente. Alguém da reação já 
disse: ''E melhor o Partido· na 
legalidade, porque é mais fácil de 
·ser reprimido". Vamos bolar isso á 
prova. Então dêem a legalidade do 
Partido. Por' aue negam? Mas essa 
legalidade do Partido não sai tão 
ja, não. O despertar do povo ainda 
não é Uio grande. E aceita por uma 
grande parte de democratas, mas 
niío é por uma série de pessoas, 

'que se dizem democratas. 
lzaico - Algun~ partidos co­

munistas da Europa abandonaram 
a idéia da luta do proletariado. O 
que você acha disso? 

Gregório - Eu não aceito isso, 
do chamado curo-comunismo. Não 
aceito isso. porque considero uma 
traição à classe operária, ao rnar­
xismo-leninismo, que até hoje, 
ninguém teve capacidade para· 
modificar e continua na ordem do 
àia. Esses partidos tentam enfra­
quecer o campo social, principal­
mente a União Soviética. Isso, para 
o capit~1lismo, é uma beleza. Você 
sabe que o capitalismo gasta· rios 
de dinheiro para caluniar e difamar 
o regime socialisia sovié:.ico, se 
prevalecendo desses contrabandos 
para enfraquecer'! Eu não aceito. 
Esse é o meu ponto de vista. Tem 
companheiros meus que pensam 
diferente, m:1~ acho que é uma 



traição. Quero viver até à morte 
sem ferir a segurança da República 
Socialista e União Soviética, que 

.: tem alcançado êxitos fabulosos, no 
campo da ciência, da produção. A 
União SoviétiCa e os demais países 
socialistas deveriam hoje estar 
numa posição muito privilegiada, 

" entretanto gastam uma riqueza 
imensurável com o Vietnã. com o 
Cambod.ia .. coin a Àfrica, Angola, 
l\1oçambique, com Cuba. E neces· 
sária essa ajuda a Cuba. E:: neces· 
sário cosolidar o socialismo cubano. 
E Cuba, sem o apoio e ajuda da 
União Soviética, não conseguiria se 
livrar daquele imw~rialismo 
americano. Cuba é hoje um baluar· 
te independente na América Latina, 
principalmente no Caribe. Serei fiel 
sempre à União Soviética. 

Izalco - O que é viver tantos 
anos na clandestinidade? O que isso 
representa pa1·a o senhor? 

Gregório - Eu caí na clandes· 
tinidade propriamente dita depois 
da cassação da bancada comunista. 
Cassaram os mandatos e fui metido 
na cadeia. Fui seqüestrado na 
Cinelãndia por ordem do ministro 
da-·erra, o então General Carlos 
A Pereira da Costa. Foi em 
16 · janeiro de 1948, me meteram 
num confrc de aço no Dops. De lá fui 
levado para o Santos Dumont. Subi 
num avião da FAB para a Paraíba 
mas até ai não sabia o destino: 
Quando cheguei no aeroporto mi· 
litar da Bahia, tinha uma noção da 
minha prisão, mas não sabia ainda 
para onde iam me levar. lamas 
com muita sede e fome, fomos 
direto ao bar. Os policiais pediram 
laranjada. O rapaz do bar respon· 
deu que nào linha iaran.iada e se 
virou para mim e perguntou o que 
eu queria. Eu disse que queria 
também wna laranjada, mas já 
que não tem, eu me contento com 
um refrigerante. O rapaz respon· 
deu: "Para o senhor tem". E entrou 
para o interior do bar e trouxe um 
copo duplo de caldo de laranja. Eu 
tomei devagarinho. Os policiais 
estavam brigando com o moço do 
bar. "Vocês não disseram que não 
tinha laranjada". O rapaz disse: 
"E não tenho". E eles pergunta· 
ram: "Como tem para esse co· 
munista". '·Para ele tem. A laran· 
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é minha e eu ofereço para 
eu quero, de acordo com o 
pensamento", respondeu o 

·rapaz. Os policiais ameaçaram o 
rapaz .de prisão e ele disse que 
estava no seu estabelecimento: 
"Vocês mandam lá no avião". Não 
conhecia o rapaz e senti nisso uma 
solidariedade completa, bastante 
humana e corajosa. Seguimos para 
João Pessoa. Quando chegamos lá. 
tinha um espetáculo bélico como 
quem vai embarcar para uma 

r batalha decisiva com um inimigo 
muito numeroso ·com carros blin·. 
dados, militares, batedores. Fiquei 
espantado. Não entendia o que 
representava aqueie aparato bélico. 
Me recolheram a um pequeno 
xadrez. com uma janelinha. Não 
sabia ainda o que que se tratava. Nes· 
se· mesmo dia à tarde. o Coronei 
Armando Batista e o General 
Adriano Maza entraram dentro do 
meu cubículo. chocaram os cal· 
canhares e disseram - "General 
Adriano ~.Jaza··. Então eu me le­
vantei da minha cama suja. E 
falei: "Deputado Grego rio Bezer· 
r a". Ele perguntou: "O senhor 
sabia que seLI mandato foi cassa· 
do". "Sabia. i\las o meu partido 
impetrou uma ordem de habeas· ' 
corpus no Supremo Tribunal 
Federá! e enquanto o Supremo 
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ciais. O General Maza estava sen· 
tado numa mesa junto com 

Tribunal não •decidir, eu me con·· 
sidero deputado. O Coronel 
Armando Batista fez a mesma 
pergunta e eu dei a mesma res· 
postas. Fizeram meia volta e saíram. 
E ê~ ~i~üêi svb üi~ã grund(; ·.:igi­
lâneia. Cinco dias depois, eu fui 
chamado para uma pequena sala, 
no pátio interno e existia cinco 
senhores,. um deles era pai do 
Geraldo Vandré, eu não sabia, não 
conhecia. O general Adriano Maza, 
me perp,untou: "Conhece esses 
5enhores?" Eu respondi: "Não". 
Mas o senhor não conhece esses 
senhores", perguntou de . novo. Eu.· 
disse:· "Eu peço à Vossa Excelên· 
cia que me respeite, como eu tenho 

. Coronel Batista. Numa outra mesa 
menor um capitão datilografando .. 
O general l\1aza gritou para mim, 
i.jt!ií.hnJo d gola da tiíiiica, ü.jun!vu 
a gravata e disse - ''Seu Bezt!rra, 
o senhor foi detido por ordem de 
sua exceiência, o general Gil 
Castelo Branco de Almeida. coman· 
dante do Sétimo Regimento Militar, 
a pedido da Comissão de Inquérito 
que apurou a sua participação no 
plano do incêndio do Regimento de 
Infantaria em João Pessoa". Numa 
sindicância, meu nome tinha . 
aparecido como organizador do 

· respeitado o meu mandato de de· 
putado pelo Partido Comunista, 
eleito pelo povo". Alguns oficiais 
protestaram. Eu senti que os cinco 
senhores presentes ficaram satis· 
feitos com a minha a!ilude, então 
compreendi que estava ceno. Eu 
ainda não sabia a causa da prisão.· 
Vir:te e três dias depois, fui cha· 
mado para ser inquirido nwn vasto 
salão. 

Izalco - Essa prisão também era 
muito ruin1? 

Gregório - Não era das piores. 
Tinha café pela manhã, uma mo· 
ringa com água, um almoço com a 
mesma comida dos soldados, que 
não era boa. De tarde. a mesma 
bOia. Achava a comida· intragável, 
mas não reclamava. Isso perdurou 
até 2:l dias depois. quando chego 
nesse vasto salão. repleto de ofi-

plano. "Vossa Excelência me dá 
licença para responder". Ele res· 
pondeu: ·"Pois não". "Se Vossa 
Excelência como autoridade de· 
veria ter comecado seu inquérito 
pelas fileiras aqui do quartel e não 
pelas fileiras do Partido Comunista. 
Vossa Excelência não encontrará 
no decorrer desse inquérito nenhum 
comunista que, consciente ou· 
inconscientemente, tenha partici· 
pado desse crime. Nós, comunistas, 
jamais seremos sabotadores. A 
sabotagem e o terrorismo são arma 
do fascismo, não de nós, comunis· 
tas. O incêndio do quartel não 
contribui para a libertação do povo, 
para na q<.ICda do general Dutra ... 

17.ako - O senhor não tinha 
medo de interpelar assim? 

Gregór·io - Não, a vontade de 
viver tira o medo de morrer. E 
continuei dizendo que. meu . Partido 

Vocês, jovens, que eram 
meninos naquele período 

avançaram muito. Isto me 
causa profundo respeito. 

. jamais praticaria qualquer crime\ 

. contra qualquer repartição. Mas se
1 

• um incêndio no quartel resolvesse o 
· problema do povo, eu não viria ct9 

Rio de Janeiro para incendiar um 
qu&rtc::l t:il"J Jv~ü rc~,;vg, ;i4Ãi",ã.J 
distância de mais de 200 quiió 
metros, iria incendiar diretament 
o Catete. 

Izalco - Nessa época também o 
Exército estava envolvido com 
esses casos de tortura? 

Gregório - Não, não estava. Mas 
houve um fato desagradável Minha 
filha e minha esposa foram me 
visitar e o coronel não deixou 
entrar.· Um oficial dirigiu um 
.gracejo muito pesadp à minha filha 
e minha filha cuspiu na cara do 
oficial. O Coronel Batista foi pedir 
para eu tomar providências e disse 
que da próxima vez ela se arrepen· 
deria. 

lzalco - Como é que vai ser 
agora, será que do mesmo jeito, 
nem legal, nem ileg"al... 

Grt>gório - Eu ainda estou 
achando um pouco difícil, mas se

1 for, eu aceitarei. e não tenho por-
1 que deixar. de aceitar. Vim legal· 

mente, e vou trabalhar legalmente.! 
Eu nunca trabalhei ilegalmente. a 
não ser naquela fase, e não quer9 
mais trabalhar na ilegalidade. E!.i 
quero viver na legalidade e lutanddl 
pela legalidade do PAHTIDO. 

Izalco - .Vocês vão dar priori,­
dade para a luta pela anistia ampl 
ou pela Constituinte? 

Gregório - Nós vamos continUa[ 
a luta pela anistia e vamos recon 
tinuar a luta por uma As~embléi 
Constituinte. Uma não exclui 
outra. Como também vamos lutn~rt 
pela Iegalidad_c do Partid_? Co~unis 
ta. AI, eu nao abro mao. Se m 
prenderam. me prend~m. ma 
prendam um militante comu,Jista 
Estou nisso há mais de 50 anos. poj 
que agora eu vou abrir mão daqui! 
que eu considero certo e correto. 
Não é uma perfeicão ainda. Temo 
cõ.metido erros. mas sempre n, 
intençiio de melhor construir é 
causa do povo. Não somos impm·os. 
nem infalíveis: 

J 
I 
.f 
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JOSUÉ GUI 

Ul Tll\11 VES- O DA 
"BATALHA DE ITARARÉ 

·A rebelião militar ar--·!\ gentina teve. a sua Bata-
- , · lha de Itararé. Para quem 

·ainda n!'to sabe, lizraré foi a ba­
talha que não houve. Ao Sul do Rio 
Grande passam-se coisas dignas de 

- serem anotaàas dia a dia para que 
as gerações futuras conheçam a 
verdade em toda a sua extensão. 
Um general de nome Benjamín 
Menendez mandou uma carUl a 
outro ,S!;eneral, Roberto Eduardo 
Viola que por su.:i vez queixou-se a 
outr • .:neral, de nome Jorge 
v_·iu !:m outras P?lavras: o co-
ma~: ,c do III Exercito deu um 
ult:m'lt.:• ao Comandante-em-Chefe 
do Exército que, por sua vez, foi 
buscar amparo no Presidente da 
República. Tentando ainda reduzir 
tudo a trocados: a ultradireita 
argent.ina queria que a extrema 
direita acabasse com essa conversa 
de Estado de Direito e de regime 

-democrático. 
Para quem não sabe quem é esse 

Menendez seria bom dizer que ele 
. é tido nas Forças Armad.:is argen-

tinas como um autêntico herói, pois 
salientou-se no duro combate contra 
os que não querem a ditadura 
militar. Seus camaradas admiram 
muito a sua extraordinária valen­
tia, guando no comb:ite aos 
.guerrilheiros urbanos, comunistas e 
terrortstas. Dal a preocupação da 
ONU em saber quantos argentinos 
foram mortos e quanto5 se encon­
tram desaparecidos desde que os 
militares se apoderaram ào poder 
para tornar a Argentina um país 
feliz e próspero. E como nao con­
seguiram, deitam toda a culpa 
sobre os que discordam deles. 
Juntando-se com o Uruguai, eis que 
formam a Aliança Tripartite. Nilo 
sei se as contas estão certas, mas 
se não estiverem e só botar um 
outro parceiro nessa aliança sa­
crossanta. 

Menendez rebelou-se, ameaçou 
com uma guerra civil e termmou 
do lado mais fraco. Resultado: 
desistiu dos canhões, tomou um 
avião e foi conversar com seu 
comandante, o mesmo que ele 

queria ver na n:a horas antes. 
Menendez c Viol1! cor:versaram, 
conversaram e entre mortos e 
feridos todos foram para as suas 
casas. assistir televisão. Menendez 
ficou solto, vão nomear outro co­
mandante para o Ill Exército e não 
se fala mais nisso. Aiinal. pergun­
tam todos, que segredos trocaram 
os dois generais entre as quatro 
paredes do Comandante-em-Chefe 
do Exército? Muito simples, ele­
mentar, meu caro Watson. 

Teria dito o General Viola: 
- Mas camarada Menendcz, -que 

loucura es.sa de pedir a minha 
demissão? Mas nós queremos a 
mesma coiSa e vens tu abrir o jogo 
aos quatro ventos? Claro, nenhum 
de nós quer entregar este pais feliz 
e de inflação baixa para os anar­
quistas civis, comunistas, agita­
dores, impatriotas. Nós faremos 
uma Argentina rica, independente e 
forte, nem que tenhamos de di­
namitar Buenos Aires inteira. 
F&lamos a mesma l!ngua, mas 
usamos argumentos diferentes, o 
que é um erro. Tu não queres 
democracia, nem eu, nem o Pre­
sidente. Mas não custa nada pro­
meter, como o nosso colega 
Pinocl'!et, um Estado de Direito 
para daqui a dez anos. 

- Querido camarada Viola, eu 
errei. Perdoa-me. Yo quiero·volver 
a mi casa. 

Abraçaram-se com lágrimas nos 
olhos, dançaram um -tango dos 
velhos tempos, talvez "La 
Cumparsita" e estava encerrada a 
última rebelião da extrema direita 
contra a ultra direita. Ou vice-ver­
sa. O pessoal do centro ficou, como 
sempre, sentado em cima do muro 

e a turma da esq!lcrda continuou 
recebendo porrada prá valer. 

- Mas escuta aqui, Viola, poSSO 
então vo!tar a reassumir o III 
Exército? 

- Calma. Por enquanto vais P§lra 
casa, tira umas férias merecidas, 
quem sabe Bariloche, e depois a 
gente estuda outro comando ade-

. quado para o companheiro. 
O fim do diálogo teria coincidido 

com os sons de uma daquelas 
milongas de oito bandoneones. Mas 
já imaginaram todo esse romantico. 
episódio se em lugar do General 
Menendez tivesse sido outro general 
(só para argumentar, é claro) ·que 
escrevesse· uma carta para Viola e 
outra para Videla, exigindo o fim 
do arbítrio, das torturas e · das 
mortes, reclamando por uma 
Argentina livre e soberana? Bem, 
mas aí vamos cair no terreno 
perigoso das s!!posições, se bem 
que o Ayatollá Khomeini já deu 
cabais provas de como. se age com 
o irjmigo. E. agora Viola dá provas 
de como se deve agir com os. ve­
lhos camaradas e companheiros de 
repressaao. 

Tudo azul, portanto, Menendez 
desiste de sua intentona, dé 
explicações e volta para casa, 
depois de dispersar seus soldados. 
Trinta dias de férias. Tranqüilidade 
quant-. aos sagrados destir:os da. 
Nação alvi-ccrulea. Certeza de que 
ninguém se apossará do poder que, 
diga-se de passagem, está em boa5 
mãos. 

Se esta luta incruenta tivesse 
acontecido n·a Itália, não faltaria o 
filósofo para dizer: · "sono tuto 
buona gente". Que a Justiça Divina 
se encarregue do resto. 

. .;.· 
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Um lançamento SO\UIVRE 
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garoto triste de seus tempos de tudo aqmlo que o futebol moderho 
infância: não podia jogar bola, - exige de um jogador, especialme11te 
como todos os outros garotos, por- ~u: 1~:: lf' ·~"i; ~~~o.~ O·'~, .. LOJ· S···. f.~, ~.~·~·-. rfl/-., de um grande jogador. A velho é 
que sofreu durante muito tempo de -·. :: ~\~;1 ~ . . • .,... ~pA respeitável figura do "rompedor c 
uma penosa e perigosa osteomielite - w · · · .. Íii.wli;i ,- · área", mais força bruta que dritilç 
no fêmur. sutil, acha-se arquivado, em ni~Jel 

Os cuidados dos pais fizeram dele ~v.. ~Los 4Q n. o cnAQU r= de seleção, há quase vinte an s. 
uma criança mimada. Ninguém K:;,/1\..r H1, U f'\} u:,; pelo menos desde 66, quando s 
imaginava que aquelas pernas europeus, sob o comando do íutetlol 
frágeis e inseguras o levariam ao inglês,· buscavam táticas variadasl e 
time principal do Vasco e seriam jogadores de repertório e atuaçfo 
·_- responsáveis pelo apelido que também variadas. Poderiam s 

.~porou. a seu nome: Roherto recuar ainda mais no tempo. e 
amite. Foi numa partida contra treinado, formado por jogadores. mãe, Jurema ajudou muito a car- recordarmos eternecidos a seleção 

0 Atlético Mineiro, quando ele bons como Gaucho, Mazaropi, Fu- reira de Roberto, chegando a hungara de 54. i 
partiu com a bola dominada do Manchu. Tornou-se campeão ca- conseguir dele uma disciplina Roberto foi sempre um jogad r 
meio de campo, driblou dois ou três rioca. O técnico Paulo Amaral, que profis'sional invejável. O drama de parado. Em campo e no tempo. 0 
na corrida, e bem antes de chegar comandava o time principal,. resol- Roberto não ficou por ai. As· ten- contrário do que ocorreu com Zic

1
o. 

à grande área chutou com tal veu promover imediatamente o sões familiares atingiram a um que aprendeu a ocupar vários lu-
violência e precisão que o goleiro jovem atacante. Mas, naquele tem- ponto intolerável, e o garoto triste. gares do campo (talvez inspira~o 
do Atlético mal teve tempo para po como agora, os dirigentes 1>tõnito e solitário chegou a tentar o no genial Keeganl, e que viu s~u 
·esboçar uma defesa. No dia seguin- queriam resultados imediatos. O suicídio. Só não morreu porque futebol se inriquecer de maneira 
te, 0 titulo do "Jornal dos Esport- Vasco fracassou, e Roberto deu um Jurema e um amigo_ querido con- impress. ionante; ao contrário de ufi' 
s", batizou 0 novo ídolo com 0 passo atrás: voltou aos juvenis. seguiram localizar a tempo o Sócrates, que já nasceu saben ·0 
apelido tão ao gosto da torcida. Naquela época, dizia-se que se 0 mi!dico Otávio i\Iartins. que con- que um atacante não sobrevive e 

Mais ainda garotinho, conseguiu Pelé fosse do Vasco, ele só seria seguiu recuperá-lo. Tudo isto, ficar, passivamente, à espera da 
passar rapidamente dos campos de revelado quando tivesse 26 anos de evidentemente. prejudicou demais a bola _ ao contrário desses ddls 
peladas da baixada fluminense para idade. carreira de Roberto. Hoje, com os craques (e poderia citar outroE. 
o gramado de São Januario, o prohlemas familiares resolvidos Roberto continuou a praticar u 
mesmo campo fascinante e Jegen- Roberto não me agrada como <casou-se, tem um filho, ganha um tipo de jogo que não convém pel s 
dário dos tempos de Le!é, !saias, jogador. mas me intriga como ser bom ordenado, vive em relativo menos a seleção, que exige de u 
Tesourinha, Ademir. Chico, Heler.o humano. Acompanhei· emocionado sosseg'o), ·jogador, por mais técnico que ele 
de Freitas, Maneca e tantos outros o drama familiar ·que ele sofreu, . Que é o ídolo tão grande que já seja, mobilidade constante, com-
deuses do futebol. o garoto que durante anos. A sua família não p.1ssaram pelo Vasco, de Isaías a batividade crescente. Robertio 
chegava para fazer um teste no aceitou a família de .Jurema. com Maneca, isto não há duvidas. A foto Dinamite, apesar de alguns esfof· 
time de 'juvenis, então dirigido por quem Roberto acabou por se casar, de Ronald Theobald, ai em cima da ços elogiáveis. continuou 0 mesmo 
Celio de Souza, viria um dia a ser apesar de toda a oposição paterna. página, é de uma eloquencia co- de sempre: um rapaz jovem q} 
comparado aos ídolos e craques do Mais velha do que ele, desquitada e movente. Mas. apesar . de muitas pratica um futebol velho. Em te . 
passado? Aos ídolos,' sim; aos mos de clube é um jogador pr 
craques, jamais. ~~~~~~~ ~ioso. Na seleção, é indispensáve1. 

Mas naquela época, alguém ainda -- E esta talvez seja mais uma mág~a 
poderia apostar que sim. O jovem que ele tenha que esconder por tr s 
Roberto, ainda sem o dinamite, CLA· unflo ~~.n.= LLO· ·. E ~ou.,A de seu eterno e quase maquin l 
acabou se revelando num time bem &.Ji ll ~ W 1!1 !t; i.l) L sarriso de felicidade. 



onvivo com o kancer. 
Periodicamente faço xekap. 
Condenado, procUro novos 

Para~·zos ·pra morrer felyz. Porque 
no Brazyl se nasce, se v1ve c se 

"morre miseravelmente. Tom Jobym 
declarou uma vez que deseja viver 
e ni orrcr nesta . sacanagem. 
Kafhajestysmo y Kryme. Ultimo 
·~onro noético de Oswald d'Andrade: 
VFNCEU O SYSTEMJI OE. BA­
BYLOl\'Y A E O GARÇOM DE COS­
TELETA. 1979. Ult1mo Anuz aa 
Decada do Terror. Eras Tema de 
filme: Francisco Santos, o. melhor 
roteirista cinematografico do Brazyl 
i SANGUE QUENTE NA TARDE 

"F'HYA E AMULETO DE OGUJ\t> 
se1T1.pre .me procura com. seus . 
Temas. dando-me a preferencia, 
mas eu o considero superior a 
Orson Welles: "FILME VOCE 
SANTOS". Os produtores não con­
fiam em Santos. E os diretores o 
seqüestram nos botecos, nos cor­
l·edores da Embrafylme, no Beco . 
da Fome. Uma- das maiores provas 
da TOTAL DESINFORMAÇAO do 
Kynudrygude é o desconhecimento 
que o burgues grupo hippie londrino 
tE-m da existência de SANTOS. 
Fa.l··~ de Zé Mojyka. Maryz, 
AP' \ uma descobt>rta Kytzche 
min .... .~o ".tarde 66". Evidentemen­
te F'c;nando Coni Campos que 
dirigiu "TARDE FRIA NO SAN­
GUE QUENTE" não sacou SAN­
TOS. Idem Nelson Pereyra dos 
Santos na versão jesuytyka de 
"Al\JULETO DE OGUM".' O TEMA, 
o ROTEYRO, o tal do SANTOS -
ou seja, o Povo Santos Sou Eu! -

-é um OBJETO sobre o qual os 
intelectuais burgueses vertem suas 
Kameras e Gravadores, procurando 
o OURO DO POVO, WOLKZGOLD 

·pu, pra sermos Antropologykuz, o 
OüRO DO RENO, o Anel dos 
Nybehmgos, o segredo da força 
repousada no Ynkonzcyente do 
Gyg<:nte Forever Adormecydo. 
Forever, porque o LSD e o IBM 
são criações de Ymperylysmo 
Nortamerykano. Determinados por 
noliywood, nossa morte cultural 
é comprazyda com Amor pela 
Dyreyta, aliás alva pela grana da 
bayxa qualidade vytal brazyleyra 

.. - mas o desesperànte é que as 
chamadas ESQUERDAS preferem, 
antes de qualqÜer coisa, Coca Cola 
c:o.. '·;ry Cooper. Tancredo Neves, 

. co ,ão poderia deixar de ser, 
ma1,. .l complexas ligações, sem 
dúvida freudyanas, com o Clube de 
Amigos de Carmem Myranda. Ora 
o Clube é um Orgão Nacyonalysta, 

·puro. Mas Carmem foi a mays 
excraxada das Proztytutas 
Entreguvztas. Carmem traiu 
Getulyo. ·Cantou pro Pentagono o 
que sabia e o que o Osvaldo Ara­
nha lhe confidenciou nas alcovas áe 
.Joaquym Rolla. Amante de Walt 
Dysney. Carmem conqusylou 
!\elson Rockfeller e lhe entregou o 
·mapa do Oure. O segredo do 
Petroleo. O projeto Brazyi&CY A. 
Carmem. a tropykanalha, vestiu-se 
Boneka Tropykal. Transcendia, 

- cozadamente, a miseria das fla­
geladas nordestinas e das negras 
Kúzynheyras humilhadas na sevicia 
dos serviços latrynavs aos SE>nhores 
Lyrnpos de Machado de Assvz. Nos 

l rom:1nces de Machado os escravos 
·~ Pnlr:Jm e s·aem com naturalidade. 
t ~-!achado sempre se deu por felyz 

i ~~~ai~~~~ ~s~~~~~o ~oamose~~ol:g 
' Lu('k;Jz e José Guilherme Merquior 
5 IJUC de Londres manifesta-se te-

!
~ ;;wro~o da Pzykanalayze. O Zé, que 

<;u considero uma das Grandes 
f 1\ukaz 11/acyonays. Não conheço seu 

1 
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rabol teoryza no JB que Lakan é 
um pensador grosseiro because 
vostras fylosofryas não são claras. 
u Zé pensa que Joaquym Nabuko é 
Genyo. Outro dya, sem grylos, 
expliquei para Vivi que o Joaquym 
era uma veneranda bezia. Uraças a 
Nelson Rodrigues aprendi a não 
respeitar Mylhuz. Uma vez, Nelson 
m~?" r(lntr~t0n pa!"3 d!r!g!r a ,:e:.s2~ 

Kynyka . de VESTIDO DE NOIVA. 
Recebi de seu filho J ofre e do 
Produtor Aluyzyo Leite Garcia um 
xeque de TR:f:S MILHOES, em 
1965. Começamos o roteyro e pude 
freqüentar a genyalydade de 
Nelson: 

-.O Jorge Andrade é um vasely­
na! O Aryano Suassuna é um sacrvs 
tão! Veja você como o Marxysmo 
está errado. O. Marxysmo prega l'. 
evolução historica e cultural. Isto, 
no caso do te<:tro, está errado. No 
passado tínhamos Sofocles, Eury­
pedes, Esquyio, William Shakes­
peare, Moliere, Tchekov ou bestas 
erudytas como Bernard Shaw. 
Mesmo um pastor protestante como 
Brecht, um individuo que nunca 
transou seu homosexualysmo, um 
purytano frustrado .com o estalinis­
mo, mesmo este masturbador 
conseguiu, pelo deiirio nazysta da 
Razão germanujudayka, manter o 
STATUZ sacro do Grante Teatro! 
Mas, hoje, hoje, hoje. o que le­
mos?? Dias Gomes!! Então há uma 
in-volução '~ultural e n::io uma re­
volução como preconiza Karl Marx, 
sobretudo se considerarmos, COMO 
O PHOPHIO MARX. que a Kultura. 
Revolucyonarya é um Produto da 
Cons<;iência Burguesa. Exemplo 
disto é o próprio Marx. burgues 
gt•rmanujudayko que se cazou com 
a virgem Jenny, symbolo de mo­
ralismo provinciano. Ezpozando, 
Jenny, Marx eslava certo de que 
não seria corneado. Eis o drama 
sexual do genio capytalysta. Marx 
comeu a criada, o filho nasceu e 
Engels assumiu a Petcrnydade pra 
n:io sujar o Nome do Chefe da 
Ynt.ernacyonal. Pra Engels, o 
milionaryci brytanyko que o prole­
tarizou o selvagem lílarx. o :Sexo 
era Pekado ... 

Convenci Nelson Rodrigues a 
substituir: VEt,TYDO DE NOYVA 
por SENHORA DOS AFOGADOS. 
Esta é a Peça que mudou minha 
vida. Na Bahya, no Teatro do 
Ynstytuto Normal, eu vi 
ENLOUQUECYDO, VESTYDO DE 
NOYVA. ' espetáculo dirigido por 
LEO JUS!. 1955 o:.t 56. Paulo 
r'éi-ctigiiv ljilt: H1t: Ui~ca. !JU1"4U~ foi 
quando se lançou o classico faroes· 
te SHANE, de .iorge Esteves e Alart · 
Ladd. Estava EGO tresloucado por 
Shane - OS BRUTOS TAMBEM 
AMAM. Quando vi, na mesma 
semana. SEN!-IORA DOS AFO­
GADOS, constatei que o Jorge 
Stevens era um VAZELYNA. Foi o 
bastante pra que nas semanas 
seguintes EGO começasse a 
excuihambar nos jornays bayanos 
os filmes yanks e sobretudo a 
ELYA KAZA!'i pelo seu 
SYNDYKATO DE LADROES NO 
QUAL O PROLETA.RYADO ERA 
VISTO COMO MATERYA COR­
ROMPRIDA e não resultado social 
da mais va!ya. E por ai continuei 
na Cruzada anti Holyudyana, por 
isto ter descido a lenha no Sr. MR. 
HARRY STONE, aqui sediado 
representante da l\10TIONS PIC­
TURES, organismo representativo 
dos Produtores Yanks, presidido 
pelo Sr. Mr. JACK VALENTY, 
amigo de Nixon, de Baby Rebozas, 
de Arthur Kissingcr. de Jimmie 
Karter e ,de autoriddes e politicos 
brazylyanystas quer dizer. 
Hollywood e o Penlagonq controlam 
tudo. até o bistury de Pytanguy. 
Mas do Faluz Byzturyku do 
Pytanguy falaglaubcrey depois. 

Pylanguy, como Artyzla e Cycn· 
teyzta sabe que é ,Justa minha 
incursão pzykanalytyka no seu 
bistury. Se algum intelectual 
estiver com Cancer o melhor é 
confiar a pele ao Dr. Jacob. Este 
sim é um revolucionário. Salvou a 
vida de .Gustavo Dahl. Um dia o 
Dr. Jacob me telefonou: 

"Sou o llr. Jacob! Trabalho no 
Instituto !'\:acionai do Câncer. Seu 
amigo Gusta\·o Dahl tirou um 

carcinoma dum texticulo. Pode 
morrer mas acho que se sah•a". 

Darcy Ribeyro e Gustavo SÜ" 

bre"iveram. De Gustavo, foi-se um 
Ovo que lhe ceifou o maldito e 
maravilhosa Kyncma Brazyleyro. 
Do Grande Taxua Tupy tuxu y Pay 
Brazyl, Darcy Rybeyro, o Golpe de 
J9G4 levou-lhe um Pulmão mas 
ainda hei de ver Pery Braz ser 
Koroado Latyymperator dos Tropy­
koz. 

Nelson e eu adaptamos febr'il­
mcnte SENHORA DOS AFOGADOS, 
certos de que estavamos s'uperando 
Machado de Assis e Michelangclo. 
O Nelson me zumbia babando: 
-- Depois que vi DEUS E O 
DY ABO NA TERRA DO SOL eu 
confessei ao Jofre que você deveria 
dirigir VESTYDO DE NOYVA 
porque eu vi que você era o unico 
diretor que poderia compreender 

. minha genialidade Michelangesca. 
Voce é nosso selvagem Anlonioni. 
Você teve a Glorya de ser com­
parado a Richard Wagner. Foi o . 
Governador Carlos Lacerda quem 
declarou durante as facciosas 
premiações da Comissão de Auxílio 
à Yndustrya Cinematrografiea 
<CAICl ao Cinema Brazylyero, em 
1965: "GLAUBER ROCHA CO:VIO 
RlCHARD WAGNER É GENYAL E 
INSUPORTAVEL. POR ISTO 
DESCLASSIFICO DEUS E O 
DIABO NA TERRA DO SOL E 
CONCEDO O PRYMEYRO PREM­
YO DE VINTE MILHOES A 
VIAGENS AO SElO DE DUILJA 
DO ARGENTINO CARLOS HUGO 
:::nHRISTENSEN". Um dia,. ter­
minado o roteiro. Nelson me falou: 
- Você não dirigirá este filme 
porque o Vianinha, o Guarnieri, O· 
Bea! não vão deixar. . .. 
,- Vacê está lou::c, .Nekcn. Eles 
s5.c w..süs üilii~v~. -
- Estão morrendo de inveja. Você 
não dirijirá este filme! 

Três dias depojs, viajando de 
ônibus pra São Paulo onde dirigiria 
a gravação do disco OPINIÃO, de 

Nara Leão. ieio na MANCHETE 
uma notiniÍa me krytykava por ter 
'lCcito filmar uma peça de Nelson 
Rildrigues. Retornando, crescia a 
campanha carioca. Em bares da 
esquerda festyva, Glauber Rocha, o . 
Heroy de De.us e o DyabQ,. já se 
transformava no crapula que fil­
marya Nelsón. Enquanto isto eu 
achava que o próprio NELSON 
develia dirigir o filme. NELSON E 
UM GENYO. Como eu poderia tocar 
na Obra do Genyo? Leo Jusi, sim, 
tinha •~nccuado o unico momt>nto 
S,\KRO llE l'>ELSON naquela· 
montagt•m ba~·ana. VYVALDO DA 
KOSTA LYMA. que é pessoa mais 
CULTA E SOFYSTYKATA de 
Brazyl & World <quem não foi 
!'due~rclo por V~·\·aldo .como eu e 
outms t'XJHll'llt<'s da rni11ha geração 
t•sta lylt·J·almPIIlt• por fora. Quer 
tlizt·r: \'\'\'.\LJ)O \'h·e na Bahya, os 
jo\'!'lls dl'\'!'!'iam ir a Sal\·ador. ver 
n :\ll'stn• t• ,\pr-Pn-dl'r \'er, Ouvyr, 
Pt·nsar e :\J.(~T c i outras cllisas ... ) 
- pois Vyvaldo, qual' Mefystotfeles 
conhecido naquela noite pryma- · 
veral. observou: 
- Nelson pensa que. fez uma 
Tragedya Grega mas o Leo Jusy 
revelou que se trata dum Tango 
Argcntyno. Ai está o espirito do 
T.:ngo! Nelson é o Sub-Cu-Yn­
Scyent da Ameryka Latryna! 
Nelson é o DYABO SANTO DO 
TERCEYP.O 1\IUNDO! 

Nelson, durante as locações ego 
resolveu lhe abandonar! Você fe­
cundou-me TERRA EM TRANSE. 
síntese transcendetal de YESTYDO 
DE NOIVA E SENHORA DOS 



.• 

AFOGADOS. E o personagem 
principal do Poeta transfigurado de 
minha Vyda. O Paulo Auytan era o 

·Carlos Lacerda. O Paulo Gracingo 
o Magalhães Pinto. O José Lewgoy 
é o Miguel An-aes. Nelson Rodry­
gues fizerà minha caheça. 

Desesperado, como é natdral dos 
que rompem como estilo myneyro 
de Vyda, comunycquei a Bi ly 
Davis, a Jofre Soares e ao Zyzynho 
Leyte Garcya que desistira do fil­
me. Perplexo, Jofre contou da 
ruptura áo contrato a Neslon e Ego 
desapareceu. No dia seguinte, um 
sabado, Neslon consegue me lo­
_calizar através Luyz Carlos Bar­
reto. Fui levado pruma feijoada no 
NINO's. Zyzynho sorria, porque êle 
é o unico Produtor brazyleyro que 
me saca. Se Zyzynho fõsse o Carlo 
Ponty produziria todos meus filmes. 
Ele estava certo de que ego reto­
maria a direção de SENHORA DOS 
AFOGADOS. A noyva era Glauber 
Rocha. Noyva vestyda de Seíiora 
Rodryguez. Uma Senhora Ressucy­
tata. Duas velhotas cumprimen­
taram Nelson, respirei a Glorya da 
Glorya. Ali, no NINO'S entre 
Akdamaykos, Generays e kondes­
sas, EGO presenciava NELSON 

•

ynar na qualidade de tutano 
. r.electual da feyjoada monark 

mocratyka-fascysta de nossa 
Khaza. 

Nelson insistiu: 
- Se Glauber Rocha não fizer o 

filme, eu fico sentado na sargeta 
chorando ... 
- Dirija você, a Obra é sua, sou 

·um louko, não posso filmar textos 
alheios ... 
- Glauber Rocha, eu sabia... eu 

"tinha certeza que· o Vianinha e o 
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Guarnieri não lhe dexariam ... 
- Corta essa, Nelsinho ... São meus 
amigos, mal os vejo ... 
- Não Gi<mber, você está com 
medo do PC. Se você filmar SE­
NHORA DOS AFOGADOS os co­
munistas lhe condenam. 
- Nelson, tenho urna idéia ... Existe 
um diretor genial no Brazyl, o 
LEON HmZMAN. E:le só filmou 
curtas que são duas Obras Geniais: 
PEDREYRA DE SÃO DIOGO, um 
dos episodios de CINCO VEZES 
FAVELA <e o melhor> e MAIORIA 
ABSOLUTA, um filme - "verité", 
sobre o Brazyl de 1964. Além disto 
é judeu, o que é o melhor aval em 
materia de talento artístico. Veja 
que Bach, Brecht, Fritz Lenge 
Eisensteiri eram judeus ... 
- Tragam o Leão!!! - gritou Nel­
son - O Leão! O Leon Hirzcharnn! 
O Glauber está me vendendo 
um Orscn Welles na pele de Moyzes 
pra se livrar de meu filme! O Leon 
Hirzchman~ Suprema ironia. Um 
amigo de Vianinha! Então, Glauber 
me entrega ao Teatro Arena, ao 
CPC, ao Grupo Opinião! Glauber 
Rocha, Glauber Rocha, até agora 
você. era o Maravylhoso mas de 
hoje em diante você o o Abomi­
nável! 

Filmei TERRA EM TRANSE, 
corri mundo em l!J67, no fragor das 
Passeatas onde Nelson refulgya 
Waldmyr Palmeyra conduzindo 
massas que se sentavam diante 
dele e ouviam discursos contra 
Costa e Silva, - volta ao Brazyl, 
vejo A FALECYDA, o filme que 
Leon Hirzr.hman fez da peça de 
Nelson. Vestido de Noiva virou 
Senhora dos Afogados. Noyva, 
Afogada. Falecyda. O Vestido de 

• ' I 

luxo da falecyda. Noyva de Morte. 
O .magnifexplentendorozo encontro 
de 1 Nelson com Dreyer. Ezyentyn, 
King Viàer e Rosselini. Cozynha 
materialista de Leon Kyrchmanann, 
verdadeyro, Thomaz Mann. Premy 
ado no Festival Internacional de 
Cinema do Rio. Glorya! Falencia! 
O filme não rendeu nada. Nelson, 
que obtivera sucessos populares 
fantasticos, não conseguiu recu­
per;Jr um tostão de A FALECYDA. 
Desesperado me condenava pelas 
ruas, praças e restaurantes. ''O 
GLAUBER ME VENDEU UM 
ORSON WELLES NA PELE DE 
MQYSÉS. O FILME E UM DE­
SERTO. NÃO RENDEU NADA 
E O GLAUBER E VARIOS CRI­
TICOS DIZEM. QUE LEON E 
UM GENYO". 

Telefonei a Nelson confessando 
meu Amor pelo filme. Retrucou-me 
talvez ferido. Mas Nelson sabia que 
não brinco em serviço: 
- Apesar do fracasso popular, A 
FALECYDA é uma OBRA PRY­
MA! 

Porque renunciei?·. 
Foi por causa de BONITINHA 

MAS ORDINARIA. 
Nesta peça, brilhantemente 

montada po;: Martim Gonçalves, 
tinha o Problema do Cheque do 
Edgar, por sinal interpretado por 
Jece Valadão no filme que lancou 
Nelson no cinema. Era u.m cheque 
do Banco Nacyonal. Um cheque pra 
sobornar o Jece - o Jece deveria 
deflorar aiguém! 

Süprema ironia de Nelson pensar 
que algum burguês precisa pagar 
ao .Jece pra que ele estupre. Na 
vida, Jece é um delicioso cidadão 
brasileiro. Nos palcQS, nas telas, 

nos vídeos e no Ymaginario ~ 
Nacyonal Jece como, surubaly~, é i 
um . kanybal. Jece matou L cio % 
Flav1o. P01s Jece não aceito 0 
Cheque do Banco Nacyonal. i\:;~ 0 
me lembro, creio que Jece recehbra 
o cheque do Fregolente pra co~1 er 
a filha àum burguês, uma oe t~s 
granfinas que se masturbam di, nte 
de Che Guevara, trepam com ter­
roristas e no sono do c a fé I cta 
manhã, os entrega à INTERROL 
corno Jean Seberg dedou Jean ~aul 
Belmondo em a BOUT DE S<(iU­
FLLE<~CCOSSADO DE GODARD>: 
E JEAN foi .assassinada ~por 
Forças Ocultas (já sei quem o 
Rasptityn de Jany, a tal f11 ça 
OKULTA que obrigou Janyo 
Quadros a renunciar à Presyrle~' c ia 
da Republyka) - pois ali no NI­
NO'S -- no auge da discus ão, 
Nelson tinha um trunfo: O XEQUE 
DE TRES MILHOES QUE EU 
RECEBERA UM MES ANTES. 

Intrépido o retirei branõindo do 
bolso da camisa. 

Zizinho conheéeu a Paz. 
Luiz Carlos Barreto se convenceu 

que sou absolutamente incorru-
p~cl. I 

Devolvi o Xeque a Nelson e01:h a 
frase de Jece na peça: f 
- Ni\0 SOU O EDGAR! - não sei 
se era a verdadeira frase as 

· Nelson v_ivenciando a verd de 
beijou-me: 
- PERDOA-ME POR TE TRA-
YRES! . I 

Naauele momento Neslon malva 
meu KANCER ·e EGO massa ra-
va o kancer do Genyo. 

Saluos nos encontraremos na TV 
- e ai, sym, Ahy então! -
Poderemos falar em revolução! 

~ ~--- - ~-- - -· 
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'1 - Está muito em moda 
a pesquisa de opinião pú­
blica. O General Figueiredo 

encomendou· uma que deu· a· ele um 
alto índice de popularidade. Claro 
que nessa pesquisa só devem ter 
sidã ouvidos funcionários públicos, 
com seus chefetes do lado pra . 
conferir o que o subalterno ia dizer. 
Já sobre o Maluf, o famoso Biônico 
das· Arábias, teve uma pesquisa 
feita por conceituada agência, que 
escutou gente de outros setores que 
nüo o do funcionalismo público e 
piou na parada uma coisa que. 
reflete bem a realidade. O povão 
lesado não crê na honestidade do 
Saiim Maluf. Mas, deixa isso de 
!ailo. O que quero contar, ou me­
lhor dizendo, o que quero sugerir é 
que podia se fazer uma pesquisa 
pra conferir quem atualmente é. 
considerado a máxima alegria do 
circo. Ia ser um páreo duro. Porém 
(e sempre tem um porém), eu 
creio que o Salim Maluf ganhava 
disparado. Claro que ia haver 
muito candidato na parada. Alguns 
a c a valo, outros a pé. Ia ter o 
Bionicão que a toda hora vem .a 

·público para nos fazer rir dizendo 
que é a favor da eleição direta. Ia 
ter o .celino. Ia ter ~enador e 
m1msr· c~ue concorrerwm nos 
fazenà com suas retumbantes 
declarações àe que o Projeto Jari é 
a salvaç.ão do Amazonas. Mas, o 
certo é que todos esses nos fazem 
rir o riso amargo dos que, em 
quinze anos de ditadura, terror, 
obscurantismo e tal e coisa, gar­
galham pra não chorar do ridículo 
que é t;m pais nessa condição. 

Só mesmo o Biônico das Arábias, 
com sua ânsia de aparecer, sem 
nenhum senso de medida para 

\' 

G 

notar o ridículo em que se expõe 
para ser notado, é que nos faz 
gargalhar. Ele, nesse papel, con­
segue até ofuscar o General 
Figueiredo, com suas frases que a 
imprensa que recebe o anúncio do 
Governo classifica de declarações 
sinceras. Eu, onde chego nessas 
minhas andanças pelo interior, 
escuto gente contar façanhas do 
Biônico das Arábias que são de 
entortar o patuá. A última do: 
Salim que merece registro se deu 
.lá eJTI Sorocai;1a. 

O Salim, com medo de não ser 
notado, já que o General Figueiredo 
também estava em Sorocaha, se 
agarrou nele no melhor estilo ve­
reador do interior (daqueles que 
levam lambe-lambe particular para 
as solenidades para ser fotografado 
toda vez que conseguir apertar a 
mão de um figurão). E o Biõnicc 
das Arábias estava nessa. O ge­

. neral ia para um lado. o Maluf 
agarrado nele e o fotógrafo regis, 
trando. O general ia pra outro lado, 
o Maluf junto e o seu fotógrafo 
registrando. Dizem que, se tirassem· 
uma radiografia do saco do ge­
neral, era capaz até de aparecer as 
impressões digitais do 1\!aluf, de 
tanto que o Biônico das Arábias se 
esforçava pra ocupar o lugar do 
Laudo Natel no coração do General 
Figueiredo. E estavam nessa, 
quando de repeP.tP. o General 
Figueiredo cochichou alguma coisa 
no ouvido de um cidadão local. O 
Maluf quis esticar a orelha pra 
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escutar, mas não deu. O cidadão 
sacudiu a :cabeça e se aiastou, 
seguido pelo general. O Maluf, 
então, desesperado, puxou sua 
mulher. seu fotógrafo e correu 
atrás do general. Aí, recebeu um 
breque da ~egur:ança. Claro, deu o 
estrilo: , 

- Sabe com quem está falando? 
Sou o Governador de São Paulo. 

O Segurança c.laramente e sem se 
acanhar retrucou: 

- Eu sei. Mas o general foi no 
mictório'. 

2 -O M.D.B. parece mais um 
bando do que partido polí­
tico. Aqui em São Paulo, por 

exemplo, tem uma curriola que 
nunca fol oposição de coisa ne­
nhuma. E um time dos mais 
encardidos. Gente que entrou para 
o M.D.B. única e exclusivamente 
por saber que o povão lesado vo­
tava nos candidatos dessa sigla 
para mostrar o descontentamento 
com o governo. Vai daí, e esses 
oportunistas acabaram até sendo 
eleitos. Agora, a toda hora essa 
patota dá vexame. Desmoralizada a 
classe política. Semeia a descrença 
entre cs eleitores, que chegam até 
a achar inútil votar. Essa currioia 
acaba de lançar uma chapa para a 
dirP.Ção do partido. E se segura na 
cadeira 'pra não cair, tu ai que só 
come de banda podre~ tu que cala 
bagulho no chão da feira, tu que 
morre de frio rio inverno e de 
desindratação no verão, tu que só 
berra da geral sem nunca influir no 

resultado. Se segura e sente o 
aroma da perpétua. Sabe onde essa 
curriola escamosa fez o conchavo 
para a composição da chapa? Ninn 
jantar em BrasJ1ia, pago pelo Salim 
Maluf e com a presença do General 
J<~iguciredo. Dessa gente que formou 
a chapa das bases se espera tudo. 
Porém, causa estranhe1.a que as 
pessoas honestas que estão no 
M.D.B. e que fazem. oposição 
realmente não expulsem esses 
oportunistas. Para que o eleitor 
possa crer que o M.D.B. possa ser 
um instrumento aglutinadot de 
todas as forças de oposição do pais, 
não dá pra esse bando de mutre­
teiros ficar na _parada, 

3 -Na Arena, só· porque o Cláu- • 
dio Lembo falou com o 
Btizola. foi feito um escarcéu. 

Claro que o Cláudio t.embo só foi 
se encontrar com o Brizola para 
ver mesmo se provocava sua 
expulsão do partido e com isso se 
redimia por ser um liberal; como 
ele diz ser, e ter servido o partido 
da ditadura por taP.to tempo. Mas, 
é isso aí. A Arena é organizada. 
Não chegaram a expulsar o 
Lembo, mas o puniram.: E ele 
apenas falou com o Brizola. Então, 
veja o que deve ser feito com os 
deputados do M.D.B. que falaram 
com o Maluf. 

4 -O comunismo tem costas 
largas. Para justificar a 
violência da ditadura contra a 

UNE, já piou porta-voz na parada 
exp!icando que as chapas concor­
rentes estavam infiltradas de 
agentes ·dos partidos clandestinos. 
Só que ninguém engoliu essa cas-' 
cata. 

Educação :Física 
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LUIZ CARLOS MACIEL 

Anova visão, na pollti~ 
ca brasileira, encar-· 
nada em seus artistas. 

Política existencial e artística: 
rompér as regras do jogo, substi­
tuindo o padrão. a redundância, a 
r.eiteração inócua pela criação 
permanente, a invenção incessante, 
a suroresa fértil. 

-

As velhas categorias do pensa­
~ento político finalmente af0gadas, 
ontamina:;ão crescente pela nova 

visão. Guerrilha psíquica: liber-
dade, ou loucura, Lance impreviSto. 
A eficiente estratégia libertária 
para os anos oitenta, em caótica 
mas luminosa gestação. 

O mais ativo de nossos novos 
guerrilheiros psíquicos é Glauber 
Rocha. Investigação no subterrâneo 
existencial -rle nossa · experiência 
coletiva, desvelamento audacioso de 
suas árPa~ proibi(!~~. É dirlcH 
avaliar as denúnci3s de G!::tubc: 
pelos velhos critérios. Será Jean 
Rouch um agente da CIA, um 
espião? Não sei porque não tenho 
serviço secret(J. Glauber diz que é. 
E se for? 

O artista fala dos recessos pro­
fundos da intuição criadora. Se 
Rouch não for espião, será uma 
pena, sacrificado na fogueira de 
uma estratégia ambiciosa: o 
escândalo deliberado no Festival de 
Cinema de Brasília. Glauber detona 
suas granadas e pede a Eduardo 
Portella uma revolução cultural. A 
administração da cultura, no Brasil, · 
.está toda errada, sabemos, mas 
Gl::tuber não se contenta em saber, 
cria Jogo a confusão, primeiro 
momento da alquimia revolucio­
nária. 

- Eu vim a Brasília - disse o 
cineasta - para fazer escândalo. · 
Este festiva! desmoraliza toda a 
cultura brasileira. O júri é um júri 
policial que não entende nada de 
cinema. E: uma vergonha. Este é 
um festival de prostituição. Os 
cineastas pegam dinheiro da 
Eaüili."é:.íil,út va.1'a. fe:tt.t:l· puruuc.:han­
chadc.. O festival é dirig1do por um 
agente da CIA. E: o senhor Ruy 
Pereira da Silva. 

Enquanto isso acontecia, outro 
guerrilheiro da nova política, mi-

litada ·do partido alto, Jards 
Macalé, era recebido pelo General 
Golbery, a quem pediu a ratifi~ 
cação, pelo Brasil, de Carta dos Di­
reitos Humanos, a pacificação da 
família brasileira, e atenção para 
um plano cultural, estruturado 
cabalisticamente em· sete ·pontos. 
Na quaiidade de cabo eleito_ral de 
Clementina de Jesus e Moreira da 
Silva, seus candidatos à Presidên: 
ci;1 e Vice-Presidência da República 
Brazileyra. Macau quer a anistia 
suficientemente ampla, geral e 
irrestrita para libertar os presos 
comuns. Esvaziar as cadeias, fazer 
justiça, pacificar a familia brasi­
leira. 

Como Glauber, Macalé quer 
acabar com o colonialismo cultural 
no Brasil. Agitação com objetivos 
concretos, nítidos, mas em novQ 
estilo. Golbery ouviu com atenção: 
c~ ~C'HC.(IS deVt-m ~e!' ouvid0s, e 
<:creditado:;, pois uma nova ma­
neira de ver amplia sempre a 
nossa compreensão da realidade. 

Macau age. Trabalho criador em 
vários níveis. Politica espontânea .. 
Macau apronta. 

J 
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Seu último lance é o lança cntá­
de Banquete de l\1endigosl um 
álbum duplo que registra o sh~w de 
mesmo nome, realizado no·, !us.:u 
de Arte Moderna do Rio de Ja eil~c 
a 10 de dezembro de 1973, rl ta d; 
25° aniversário da assinat~a da 
Declaração dos Direitos Hu ano~ 
Foi um acontecimento mem rávei 
?o qual seu realizador, Maca , tem 
JUSto orgulho. O desf1le de a1 tistas 
é impressionante: Paulinho cta 
Viola, Jorge Mautner, Edu 1!.oba 
Luiz Gonzaga Jr., Johnny Alf, Ra~i 
Seixas.. Soma, Edison Ma hado, 
MAP 4, Chico Buarque, Luis 
Melodia, Milton Nascimento. 0 
próprio Jards Macaié, Domlingui­
nhos e, finalmente, Gal Costí. Um 
compromisso aberto da úsica 
popular brasileira. 

Glauber, Macalé e outros, muitos 
outros artistas, estão fazendo,! hoje, 
os seus feitiços. Apontam novas 
maneiras ·de ver - de imagin~r. ou 
conceituar - esse mistério, a 
realidade nacional. :E: precisb que 
se atente para esse fato, meSmo a 
custa de mera repetição, park que 
a revolução cultural concebidt pela 
nova visão, ganhe uma consc l.'ncia 
cada vez mais nítida de si pr pria. 
A destruição das catego. rias~ esta­
belecidas do pensamento é urn11 
ascese esotérica. Supõe um, lim­
peza de terreno, uma purif.i 1ca~llo que · se processa através aa eli­
minação positiva d1S velhosi h ... itos 
mentais. 

Loucura? Também. Na ve ade 
- como se está cansado de aber, · 
ainda que se finja qu!! não -, tod0'5 
os homens e mulheres do undo 
estão inteiramente loucos, ca~ um 
naturàlmente na sua. A que~tão é 
apenas de escolher o tipo d lou­
~üi6a.. Uwa VVÇ.c'iü 6.1~iê ~ii.5üiÜ- aJêS. 
Algumas são ida$ e •te!il3s, esté­
reis e letais. Outras insufl m a 
vida, estão mais próximas de suas 
secretas e palpitantes raízes São 
ioucuras que apontam, de alguma 
·maneira,·.· mesmo precári<.

1

1
, ou 

provisória, para a cura. 
A loucura de criar, a inVfnção 

instantânea - eis o espíritp da 
'nova política. a ~rtística. Se~ ter­
ritório é o da liberdade intf'!nor: 
pensar, escrever, compor, filmar. 
representar, cantar. Na arte1.1 na 
política, no trabalho ou no a. or, a 
criação, instinto supremo, é o elixir 
da eterna juventude, da vida 
incessante. · Isto .. é: o 1 uco, 
iluminado projeto: é o de~ Mio 
morrer nunca, porque se mo re a 
cada instante e se renasce se: .pre, 
a cada instante. A vida é in~inita. 
Limitá-la é optar pela mor e. A 
nova política é a escolha da c liação 
sem limites e portanto da vida, 

·como ela é: infinita. 
Isso é o que ~u. champ de 

escrever sobre mus1ca. D1zer: 
escutem o nosso canto. El um 
improviso: sua essência é a 
inspiração direta, sem medi~ções. 
Com isso, cria-se e se expande no 
Brasil um novo espaço culturj' I, no 
qual a liberdade transfor 1a o 
absurdo em riqueza. Sem sua nova 
visão, a famosa abertura, d que 
tanto falam, não passará de I uma 
farsa mal representada. Rcstf:s do 
passado: 

Nossa política precisa de n ssos 
artistas: é a sua oportun da de 
histórica, sua chance. A vinte _anos · 
do ano dois mil, temos <Je ah~1r as 
portas e as janelas. ·:Qeixar o sd 
entrar. Chega de careiice. Cheb dl~ 
idéias bem arrumadas, como ~ivros 

· de uma biblioteca, mas inúteiS. 
Chega de saudade. 



AN~STIA 
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FOLHETB!\18 
Tania - Sobrosa, você tem quantos 

·anos;? 
Sobrbsa - 35 anos. 
Tani:a - Você foi preso com 
quantos? · 
Sobrosa - Fm preso com 27 anos. 
Tani~ - Você podia contar pra 
gente a trajetória desses oito anos 
de prisão? 
Sobrosa - Oito anos e nove meses, 
vou fazer daqui a 12 dias. 
Tania - Como é que foi sua tra­
ietória nesses oito anos até você 
ãp::recer aqui no Barro Branco? 
Sobrosa - Foi urna luta, muita 
greve. contra as arbitrariedades 
que foram inúmeras e já reitera­
das. às vezes denunciadas. Num do­
cumento bem amplo de Hl75. a 
gente fez uma representação à 
Ordem dos Advogados, à Ordem 
Federal dos Advogados do Brasil, 
onde. está bem relatada a situação 
ql!""-- "'os nós atravessamos nesse 
pe\ )Depois fizemos, posterior­
men•.t:.-wn outro em 77. Também à 
Ordem dos Advogado;; mas abran­
gendo as questões juridicas. E mais 
recente iizemos uma a respeito da 
nova iei de segurança, questão que 
diz respeito às adequações de pena, 
mesmo o cumprimento dessa lei de 
exceção imposta à nôção, que é 
bem rnais abrangente, atinge muito 

·mais. se bem que ela tenha essa 
caracteristica de reduzir as penas 
dagueles· qu~ estão na prisão mas, 

. ela é muito mais ampla no sentido 
.:!e q;Jem não está na prisão, o 
éaráter repressivo dela ... 
T:111ia - A sua condenação é àe 
quantos anos? 
Sobrosa - Eu fui condenado em 
primeira instância à pena de 
morte, no processo 146 de 1970, pela 
Segunda Auditoria de São Paulo, à 
29 de novembro de 7L Essa senten­
ça foi reformada pra prisão per­
pétúa em 6 de setembro de 74 no 
Supremo· Tribunal Militar, e no 

·Supremo Tribunal Federal de 
acordo com o artigo 51 da lei 898, 
passou a ser 30 anos de prisão, que 
é _)·~ ·Jcesso que eu tenho aqui. 
Tb mais um processo no Sul, 
zon,, fui incurso no artigo 42. 
Organização fardada ou não, artigo 
42 da lei 893, na qual possivelmente 
serei anistiado. 
Tania - E no resto? Agora, com 
um monte de gente que não foi 
iJnisliaàa mas que pode até ·sair, 
l~om adequação de pena, liberdade 
condieionai.. .. Como fica tua situa­
ção jurídica? 
Sobrosa - Na verdade, a minha 
situação jurídica, se tivesse sido 

Tania 
sabe'? 

Prá quanto, você não 

Sobrosa - Não sei. Se for vigorar 
a . questão do arbítrio poderá ser 
aCima de oito. Se cumprirem a 
legislação imposta . por eles mes­
mos, por esse regime mesmo, eu 
sairei da prisão em breve. 
Tao.ia:-- Se for a pena de oito 
então você pode sair porque você 
já tem mais de oito? 
Sobrosa - Sairei com a pena cum­
prida, com menos 12 dizs prá com­
pletar os nove meses de excesso de 
cárcere. 
Tania - Você tem alguma expec­
tativa, o seu advogado já sabe 
prever quando é que você poderia 
sair? E se você sair você sai em 
condicional ou sai livre? 
Sobrosa - Eu sairia com a pena 
cumprida com excesso de prazo; eu 
estou com oito anos e nove meses, 
então eu sairei com nove meses 
menos doze dias de excesso, já, 
sem responder à condicionaL 
Tania - Isso ai dá prá acontecer 
quamlo? Teu advogado tem alguma 
previsão? Ele acha que isso pode 
acontecer nos próximos dias? 
Sobrosa - Nos próximos dias, 
porque o prazo prá julgar esse 
habeas corpus, é vinte dias, como 
já fazem dez, então possivelmente 
até dez, quer dizer, poderia ser 
hoje inclusive, né? depende dos 
ministros julgarem esse habeas 
corpus e defirirem esse habeas 
corpus. 
Tania - Você que tem oito anos e 
nove meses de prisão... o que é 
que isso muda na vida da gente? O 
que é estar preso durante todo 
esse tempo? 
Sobrosa -- Ah, é tudc. Muda muito, 
se bem que a gente conte, contasse 
com essa situação, que mais dia 
menos dia, ocorreria, poderia 
ocorrer, mesmo a... mesmo a 
minh11 vida, né? Qul\ndo f'll estava 
... n......-. t~p" Ma -:~h''3".;C r.uo ~,...., ., l•tt"J: · 

~;:;;;ada: e~ -j·.;-g;;a' ;;~ -~- ~i-rili'"â 
'vida diariamente e tive um ano de 
clandestinidade: Então mesmo com 
essa expectativa, o que a gente 
passou não ·tem como descrever. A 
situação da tortura, a situação do 
cárcere, e hoje aqui a gente tem 
uma ·situação relativamente, 
aparentemente boa mas, na ver­
dade, você vê a dificuldade que 
tem para a própria imprensa, aoui 
é o presídio político onde se faz 
com a maior força repressiva 
possível o cerceamento do contalo 
com o mundo exterior, que se dá 
através da no;;sa família e advo­
gado porque no mais. tudo é proi­
bido. Problema da censura, presí­
dio neste muito grande, problema 
da visita conjugal que agora foi 
aprovado, segundo o capitão diretor 
do presídio e entraria em execução 
o pernoite das companheiras. São 
anos que a· gente vem lutando com 
representação atraves de adv()­
gados. prá tudo que é lado, prá se 
conseguir o que é um direito re­
conhecido no Brasil inteiro, prá 
todos os presos politicos, e nós, 
presos do Barro Branco, éramos os 

:J (:;v 

únicos discriminados nesse aspecto. 
Existe realmente uma força bem 
maior, não sei se . pe!a própria 
característica da repressão em São 
Paulo, que se deu nos anos 70, 
própria característica que e!~ 
assumiu, com essa violência toda, 
né? nós temos o mesmo sistema, o 
mesmo regime mas com carac­
terístic<>.s diferentes de outros 
estados. · 
Tania -·você foi preso onde? Qual 
foi o teu trajeto pelas prisões? 
Sobrosa - Eu fui preso no Rio 
Grande ào Sul, em 12 de dezembro 
ele 1970, fiquei 9 dias no DOPS de 
Forte Alegre, fui bastante tortu­
rado, juntamente com um irmão 
meu que também esteve preso, fui 
transportado no porta mala de uma 
C-14 prá São Paulo, prá Operação 
Bandeirantes, naquele tempo não 
era DOI-CODI, era um órgão extra­
oficial, não oficializado, depois 
oficializou-se, onde fiquei durante 
quatro meses e oito dias numa 
solitária e sob interrogatório duran­
te um mês, sob os mais variados 
tipos de tortura e ameaças. Depois, 
fui transferido para a PE do Ibi­
rapuera, a Polícia do Exército do 
Ibirapuera, onde também sofri 
torturas de nível psicológico e as 
condições foram denunciad1 s na 
auditoria. Inclusive, lá não se tinha 
sequer condições de um i anho. 
Fiquei dez meses lá, onde podia 
lavar o rosto numa pia, mas 1 em o 
indispensável material de hi: :iene, 
sem o indis~nsável de _uso pessoal, 
sem escova, sem nada:! Não tinha 
colchão, pr::!. dizer bem a verdade 
era num piso que eu ficava. O col­
chão era entregue às nove horas da 
noite e recclhido às seis horas da 
manhã; então, durante dez meses, 
eu fiquei nesse cubiculo individual 
na PE, at(; ir prá auditoria e fazer 
a denúncia dessa situação, quando 
e!!lão foi pr!>videnciado o recolhi­
~cr;t~ ~~ pçrtc;~.:~s .:!~ c:..:t:-~~ :~:n · 
panheiros da própria Operação 
Bandeirantes e enviado a mim. Af 
eu fui transferido pro Sul, fui jul­
gado no Sul em 72. Fiquei dez 
meses, também de uma· forma 
irregular, no DOPS do Rio G:-ande 
do Sul. Depois estive na Ilha 
Presídio do Rio Grande do Sul por 
um período de três dias, de onde 
sai acusado porque estava irregular 
no DOPS. Fiz uma denúncia dessa 
situação e o próprio DOPS me 
transferiu· prá Ilha Presídio, junto 
com os outros companheiros, onde 
eu tinha um tio e um irmão preso 
também. Após três dias da trans­
ferência fui recambiado ao DOPS 
sob a acusação de articular ten­
tativa de fuga, uma mentira ... 
Forjaram uma situação. Foi urna 
situação criada por eles próprios 
prá justificar meu retorno a0 DOPS 
e óe lá, após dois dias, fui trans­
ierido novamente prá São Paulo. Ai 
vim prá o presídio Tiradentes, o 
recolhimento de Presos Tiradentes 
que já não existe mais, a mas­
morra medieval que existia ate 
pouco tempo atrás. Quando ter­
minou o Tiradentes, eu fui trans-
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·1 u ... já podenjJs: en;.~rgar luz à 
distância, em.~r&im?s lentamente 

daquele mundo hornvel de treva e 
morte. I~R v~r<lade estávamos 
mortos. vamrs' ressuscitando". 
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~ om a publlca~ão do depoimento prestado pelo 
f~ - preso político :diógenei; Sobrosa à repórter 
~ Tania Celidõn:m~ !nu· p!\Js1J.lu Jiãulliitd ãe Bar-

ro Branco, Enf'unl dâ í.:n.(cio a uma série que a 
redação resolveu, oportw-.a:Olen,ti~• baUzar de ''Memórias 
do Cárce:i:e". A séd.-; inclv:iráj depoimentos de todos os 
presos que não foram a~é rigo~~' beneficiados pela lei da 
anistia. E também os de ulgm~:> que foram soltos após a 
aprovação da lei pür ire~urs)d á outros L."lStrumentos 
legais. 'Diógenes Sob.ros~ fúl p~~:!SO em Porto Alegre, ~rn 
dezembro de 1970 e passóu Belos cárceres da sessão 
paulista do DOI-CODI e cln Po~lda do Exército. Concluiu 
r.pen.as o curso primário. • Er'a metalúrgico antes de 
entrar na clandestir{J.dadc. Ao l~;air, pretende reintegraru 
se à sociedade comó o~rário)l Acredita que a luta ar­
mada desencadeada! no 1 pais estava totalmente desvin­
culada da realidade -na~iQnaL/ I A pena perpétua a que 
Diógenes foi conderiado1.acab~u sendo reduzida, ainda 
durante a vigência da 'félha l \l de segurança nacional, 
para 30 anos de prisão. ~om· publicação da nova LSN, 
o jufz auditor Nelson 

1
Mach do da S!lva Guimarães 

reduziu-a para 18 anos ~. pos ~dormente. para 16 anos, 
6 meses e 24 dias. c<mcedend lhe liberdade condicional. 
O comportamento do $uiz não tem nada de liberal, pois 
os auditore~ de tod~ o~ pais t :m reduzido a pena para 
oito ·anos. E certo~ 'por~m~ :.te até dezembro estará 
novamente em liberdade nas ruas. A repórter Tania 
Celidõnio, responsável por sei dos depoimentos a serem 
pu'6Ucados na série /'MemÇ!rl· do Cá~cere-", trabalhou 
durante dois mese:; 'até I c~ns ·:<~ir penetrar no presídio 
de Barro Branco •. A ~~a ,tenr:tc lade deve~se à publicação 
desse documento. ' ;·· I . ! LUIS CARLOS CABRAL 

ferido para o Hipódromo, parte dos 
companheiros estavam no Caran­
dirú. na Casa de Detenção, e fui 
transferido para o Hipódromo. 
Fiquei junto com os outros com· 
panheiros durante onze meses, 
quase um ano, em condições bem 
precárias, pela própria caracterís­
tica do presídio: aquilo e um de­
pósito de preso, não é um presídio 
que tenha as condições mínimas, 
necessárias, a própria caracterfs· 
tica de depósito do DEIC faz com 
que o Hipódromo seja um presídio 
insuportável da gente aguentar a 
estrutura deie. Durante todos esses 
anos eu venho iutanc.lo para uma 
transferência para o Rio Grande do 
Sul, onde eu te~;ho a minha família. 
Eu não tinha íam!lia aqui em São 
Paulo; agora eu tenho uma irmã 
mas nesse período de seis anos 
eu lutei por essa transferência e 
me foi negado o direito de cumprir 
pena perto dos meus familiares. 
Então se tornou bem mais diffcil a 
cadeia a nível afetivo e familiar 
prá mim. Depois, nesse meio tempo 
em que eu reivindicava a trans­
ferência, o juiz daqui me transferiu 
e me perguntou se eu gostaria de 
vir prà detenção; eu manifestei 
esse desejo de vir' prá junto dos 
companheiros na Detenção; o 
Hipódromo estava com pouco r;reso 
naquela época. F'ui transferido prá 
d!!tenção, junto com outros com­
panheiros. I''iquei também três 
meses só na Detenção; porque em 
junho ou julho, o coronel Erasmo 
Dias nos transferiu para a Peniten­
ciária ào Estado, arbitrariamente, 
num gesto de prepotência deie, 
contrariando a própria lei vige!lte 
que era o não rigor carcerário, o 
artigo 76 e a gente travou urna Juta 
em cima dessa arbitrariedade, fez 
urna greve de fome de Cinco ài.as. 
"mais uma greve de fome", e 
conseguimos esse presídio aqui que 
é fruto de muita Juta dos compa· 
_nheiros, de todo o conjunto de 
presos. El!! custou muito prá nós, 
não foi dado assim de graça. E eles 
revogaram então aquela disposição 
deles de nos manter arbitrariamen­
te sob um r:gor carcerário que a 
lei mesmo n.!'!o prescrevia, ccmo 
tudo, né? Aqui a gente tem o 
exemplo da salda dos compa­
nheiros, que levaram quatro dias 
prá 3air quando que na BalJa foi 
dado o cumprimento da Anistia 
assim c;ue ~ entrou em vigor, no 
próprio dia da assir.atura. E aqui 
teve todas essas demarchas, mar­
chas ·e contramarchas, que para 
liberar os companheiros .fci umá lu­
ta também, porque houve muita 
pressão, por parte da imprensa, 
mesmo por parte de familiare:>, por 
parte àe ádvogados, com medidas 
pra eles saírem. Saíram aí der.ois 
de três dias da assinatura da 
anistia. A anistia é uma coisa que 
eles mesmos impõem, é uma iei 
imposta, não foi votada, n3.o é a 
vontade. àa nação. Eles não cum­
prem a própria lei, que é o que é 
mais fll"grante f!esse regime; é isso 
ai, é essa a denúncia que s~ t>Ode 

fazer, que as pnt?lrias leis que el~ 
têm, eles não &dnprem, etes VIo­
lam elas diariamente. 
Tania - Passados oito anos e meio, 
agora que você está cem trinta e 
cinco anos, e até que você não foi 
preso tão moço, foi diierente do 
resto do pessoa I, que foi preso com 
vinte, vinte e dois anos, em termos 
de realidade política do Brasil? Se 
pudesse • voltar tudo prá trás agora, 
você veria a coisa de forma dife­
rente em termos de atuação polí­
tica? 
Sobrosa - Em termos de atuação 
política é inegável que a gente, eu 
me considero num processo de 
auto-critica do tipo de atuação: um 
punhado de homens não muda, eu 
acho que é uma ouestão de classe 
social.: quem muda a realidade de 
um pàís, como a gente viu af, tem 
um exemplo agora bem recente da 
Nicaraguá, não é um homem ou 
dois, ou meia dúzia, cem desprendi· 
mente. Tem que existir a cons­
ciência desse povo, porque ele- tem 
a condição de transformar e não 
um punhado de homens. Eu me 
considero dentro desse punhado de 
homens. que diante de urna reali­
dade, sem opção, sem muita opção, 
optou, pela ação armada, pela luta 
armada. Mas wna luta armada 
desvinculada, uma Juta armada 
totalmente fora da realidade, sem a 
participação popular, daqueles que 
são oprimidos, vítimas da 9pressão 
do regime. A gente saiu em pe­
quenos grupos, optou por isso total­
mente desvinculado dessa reali· 
dade, da atuação de conscientização 
dessa parcela de oprimidos, a 
maior, que é a maior do povo 
brasileiro porque a verdade é que é 
um regime de uma minoria que 
impóe o arbítrio desde o goípe de 
64, impõe à nação como um todo; 
não é isso que a nação quer. Agora, 
a alternativa que a gente via de 
transformar isso dessa forma, a 
gente acreditava. Hoje, existe esse 
documento, que fundamenta a 
questão da nossa não participação 
na greve de fome, na última. A 
gente acha que é o seguinte, que 
existem grupos mais interessados a 
optar por esse tipo de ava!lço, que 
não corresponde à realidade. Eu 
acho que o trabalho funr.amental é 
da.s classes sociais se organizarem 
centro da sua própria realidade e 
lutar pela transformação deste 
pais. Fazer dele uma democracia 
depende muito não de mim ou de 
outros companheiros; depende sirrí, 
do povo, como um todo, como 
classe sociaL 
Tania - Na época da luta armada, 
a sua opção teórica já era uma 
coisa firme e sólida ou era t:Ina 
coisa vacilante que hoje em dia é 
muito mais firme em você? 
Sobrosa - Ai é um problema: a 
formação, pela própria origem 
minha de operário, filho de ope­
rário, as convicções pela liberdade 
do povo, das classes marginalizadas 
por essa elite que se assenta no 
poder, no país. Eu vivi um outro 
período do populisrno, onde existia 

, cumprida essa lei de exceção, que 
esta aí imposta à nação, eu já teria 
sido iibertado, a partir de janeiro 
deste ano, quando entrou em vigor 
a lei po~ue teria saído com con­
dicional. E bem verdade que esse 
processo de anistia se deu agora, 

··· · há quatro dias. l\las eu teria saído 
com adequação e juntada a soma 
da pena do Sul com a daqui daria 
13 anos no totai porque a lei diz 
qu;~: o artigo no qual fui condenado 
JX'Ia lei velha, artigo 28, parágrafo 
umec. hoJe esta na faixa de oito 
anos pena mir:ima e 30 anos pena 
rnax1ma. 
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:ania - E pode acontecer o que? 
&abro~;a - Deverão adequar essa 

! pena, 
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~ mesma exploração, os mcsm~ 
mteresses, os mesmos grup;:.s que 
exploravam o povo, mas dl' u1113· 
maneira onde existia o direito dP 
reivindicações. Isso o povo brasi: 
leiro per_deu durante esses quinze 
anos. HoJe, começa a se organiwr 
começa incipientemente a se 0/ 

ganizar em torno das suas reivin­
dicações . mínimas e básicas de 
sobrevivência. 
Tania - Mas naquela época VOCê 
tinha essa consciência? Na luta 
armada você entrou mais por 
impwso ou já era uma coisa de q'le 
você estava convencido teóricamen­
te? 
Sob;osa - :E: difícil responder 
assim a pergunta deste i:úve!, por­
que caberia num livro, você teMa 
que estudar a realidade brasileira e 
não só a realidade brasileira 
profundamente. Então, não dá em 
duas ou três palavras prá você 
sintetizar ... 

~ 
l 

Tania - Eu estou ·pergm1tando orá 
você, Sobrosa como pessoa ... CÔmo 
os outros disseram, teve muita 
gente que entrou por impulso. 
depois é que foi estudar, muitas 
vezes na cadeia. Na hora que você 
optou por participação, em deter­
minado momento da sua realidade· 
política, da realidade do teu país, 
era wna coisa que você tinha cer~ 
teza . ou era como muita gente f~. 
!ou: "o jovem sempre tem fogo de 
palha. Quando a gente vai iicar.do 
mais velho, vai ficando mais 
maduro e percebe que a coisa não 
é bem assim". Entende? 
Sobrosa - O impulso existe no 
jovem. Agora, existia ·o prolilema 
da opção, da alternativa que surgi<' 
dentro de u.."ll contexto da realidade 
da América Latina. Nós Unhamos 
Cubd, &:, t:Aptrit!ncia:s Ua ~ohJznbia. 
a tese do Debray, uma série de 
fatores que se somavam. Se beln 
que tenha sido colocado em termos 
do entusiasmo d_e juventude, eu 
acho que existe isso, eYiste essa 
força de querer mudar as cubas 
mas também tem uma realidade 
mais geral que a gente vivia e 
entusiasmava. E assim como r.ós 
hrasi!eiros tivemos isso a!, nós 
tivemos a Argentina, o UrJJguai, 
com -as mesmas caracteristicas 
porque o continente é um só, então 

-----

as experiências que a gente vive, 
vivelJ, nào i oram vividas só por. 
nós, pelo nosso pais, só peio Brasil, 
foram vividas pela Argentina. p~;lo 
Uruguai, por outros países ai, or;dr "\ 
também uma parc~la do povo s<. jí;, 
levantou em armas mas dentro de'',c 
uma perspectiva que não era \• 
aquela como aconteceu na Nica­
raguá, onde o povo se levantou em 
armas contra o arb!trio, contr.:J 
uma ditadura, contra um regime 
forte. E aqui, não. Aqui se deu por 
um punhado, por Uilla parcela 
desse pevo. Existe toda uma 
preocupação nesse sentido, d:: 
intelectualidade, que traz os as­
suntos mais candentes num pais, 
as contradições mais . flágrànêes 
para a discussão. e ai wna parcela, 
filha de operáril'~, se entusiasma e. 
entra numa dessa: então por que 
entrou'/ Eu não entrei, vamos dizer; 
como aventura não, com esse 
espírito idealislll, não tão idealista 
assim não. Acho que existe todo um 
trabalho, uma base prá você tomar 
e fazer essa opção você faz cem 
uma base, porque eu lia. eu 
estudava.... Eu tenho o curso 
primário mas eu sou autodidata1 

· sempre trabalhei e sempre h 
muito ... 
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Tania _- ·sua profissão qual era 
antes ae ser preso? 
Sobrosa - "Eu trabalhei... profis­
sões eu tive várias; a última antes 
àe eu entrar na clandestinidade e 
fazer essa O!Y;ão, eu, trabalhava 
em laminação de aço, na siderúr­
gica Sulriogr"andense, em Sapucaia 
do Sul, próximo de Porto Alegre. 
Depois, eu fui pro Rio, fiquei 

_clandestino no Hio de Janeiro por­
que eles pegaram dados sobre 
mim. onde eu morava; houve uma 
prisão e um elemento foi preso e 
falon onde eu morava e tudo mais. 
A partir disso, então, eu fiquei 
sendo procurado. 
.Tania - Agora tem uma pergunta 
pessoal que eu queria te fazer: as 
relações sentimentais, as relações 
amorosas, elas ficam muito difíceis 
aqui dentro, já que você falou que 
tem uma companheira e se você 
sair vai mudar tudo porque agora 
não vai ser mais só a visita de 
sábado ou o pernoite conjugal que 
vai acontecer. É. uma coisa que dói 
na gente? A gente sofre muito? 
Sobrosa - E a despedida, no fim 
da visita, o toque da campainha. 
Agora mesmo teve um companheiro 
que foi anistiado no Rio que estava 
convivendo com o filho dele. Existe 
caso,; de outros presídios onde ter 
co~~. · · -•uheiros 9ue sào pais, têm 
f1 da cadeia, desse relaciona-
m·. . Agora, o relacionamento é 
bem mais difícil porque existe 
aquela história quase que de na­
moro colegial, aquele que chega na 
hora e o pai manda a menina se 
recolher. No caso, a campainha tira 
a companheira da gente. você fica 
com um relacionamento afetivo 
dificii mesmo porque é com hora 
marcada, você tem hora marcada 
prá ter esse relacionamento afetivo 
e um ser humano não se condiciona 
a isso, não é' 

.• Tal,ia·- Fura a insegurança por­
que aqui você é fixo, você é uma 
peça fixa, as pessoas vêm te vi­
sitar. Existe muita insegurança no 
fato de que a pessoa de quem a 
gente goste, que a gente ama, está 
lá fora e você estar sempre inse­
guro em relaçãó ao que pode 
acontecer numa. relação afetiva? 
Sobrosa - Não, isso aí eu acho que 
depende muito das pessoas por­
que ... 
Tania -,-- Não sei se você teve 
muitas namoradas aqui ou não ... 
Sohrosa Sim tive, mas o 

•

ma é que essa insegurança 
c je da pessoa com quem você 
s aciona. Acho que se você tem 
confiança ... eu tenho confiança com 
a pessoa com quem eu convivo no 
momento; então naquele momento 
eu acredito nessa· pessoa, ela 
acred:ta nas coisas que eu acre­
dito; então a gente se completa. É 

• difícil, é bem mais difícil. Eu creio 
que a gente vai mesmo aprofundar 
esse relacionamento na medida que 
cesse a situação cadeia. Só aí 

• mesmo é que a gente vai se interar 
muito, a· gente vai ~e dedicar muito 
mais, vai conseguir construir uma 
vida junto, que aqui não é possível, 
a companhe1ra fora e você aqui: 
você não constrói, você... Alguns 
companheiros tiverain filhos e tal 
não é aquela família normal, qu~ 
v~ê tenha tempo; não, o filho vem 

.<LI na hora que é permitido vir, no 
d1a que é permitido vir, o pai não 
pode ver o filho na hora que ele 
']ucr. E no lar ele vê o filho dia­
rtamente a não ser que ele não 
que1ra porque se não ele vê, mes­
mo. que seja dormindo, como 
mu1tos operários. A grande maioria 
dos operários vê o filho dormindo, 
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A gente viu que essa 
anistia foi suada, 

foi o fruto de uma luta 
muito mais ampla. 
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às vezes porque sai de manhã cedo. 
Na época em que eu trabalhava, eu 
saia de madrugada e cheg;úia à 
noite em casa. Eu não tenho filhos 
e se tivesse filhos veria eles como 
muitos, milhares de operários 
véem, à noite talvez dormindo, 
ás vezes perdem até esse contato. 
Essa violência ai fora também é 
conhecida, não é só aqui no cárce­
re, não muda muito não. 
Tânia - Esses quase nove anos de 
cadeia, eles te amadureceram 
positivamente, em termos de você 

· com você mesmo, como pessoa, 
como pessoa que pode atuar poli­
ticamente lá ·fora? 
Sabrosa - Muito, eu creio que 
mesmo sob o aspecto mais negativo 
que possa ser, que é do individuo 
estar fora do convívio de seu!' 
familiares. de seu povo, ter ·uma 
atuação positiva, mesmo com todas 
essas restrições, que são impostas 
a experiência que a gente adquirill 
durante esse anos todos, a gente vê 
e a gente corJia no povo, na força 
d? organização popular. A gente 
v1u que essa anistia foi suada, foi 
fruto de uma luta muito mais 

. ampla. Se você ior fazer um 
estudo, não é uma Juta de última 
hora. Agora, eu por exemplo. tenho 
críticas a respeito dessa luta por 
parte de setores da nossa intelec­
tuaEdade, da carac'teris~ica assumida 
por ã}tSi,;iiS CVtüitCs dt; Ctüi:,tja, ~::,~a 
restrição, vamos dizer, ao núcleo 
bem pequeno de intelectuais de 
classe média e do movimento es­
tudantil que não se preocupou em 
amphar, no setor opcrári<? o pro­
blema da Anistia. Trabalhou mais 
com aqueles setores positivamente 
ga~h?s prá bandeira de luta pela 
Amstta Ampla, Geral e Irrestria e 
~ssa band_eira . diz respeito à nação 
mte1ra, nao diz respeito a grupos 
ela é bem mais ampla. Esse tra: 
balho foi feito artesanalmente a 
partir de 74, por aigumas pessoas a 
quem a gente deve muito, iniciativa 
de ex-presos, inidativa de cas­
~a~os.. gente que sofreu prisão, 
mclusJve como a TCI·ezinha Zerbini, 
com o movimento feminino dela, 
ela levantou essa bandeira e co­
meçou uma atuação. E nesse final 
deixa muito a desejar porque a 
conquista nossa seria mais ampla 
mais geral, mais irrestrita, se ess~ 
luta tivesse se ampliado bem 
mais ... 
Tania -De que forma? 
Sobrosa - Trabalhando junto a 
quem interessa. Interessa a todas 
as classes sociais; os sindicatos se 
manifestaram, tudo mais. Mas você 
pergunta para o homem comum 
para o operário, aquele de dentr~ 
da fábrica, ele não sabe, ás vezes, 
o que é . anistia, quanto mais a 
diferença da anistia ampla, geral e 
Irrestrita. Então esse tipo de cam­
panha de conscientização do pro­
blema, o porquê da anistia, o que é 

que significa, como ela vai atuar 
· 'essa medida vai atuar diante dess~ 

sociedape que bu~ca a conciliação 
o direito de reivindicar ... · A anisti~ 
tem uma. característica: ela é 
conquista, ela é ·fruto de uma 
Juta constante, porque a pressão é 
grande, ela é concedida, ela não é 
uma benesse, ela é uma conquista 
do povo, o povo é que quer a 
anistia. Quem quer a anistia não é 
o Figue:redo. Ele não queria dar a 
anistia, ele antecipou visando 
inclusive esvaziar essa 'luta pela 
anistia. A denúncia que cabe fazer 
é que o projeto do governo. restrito. 
foi exatamente n,? tentativa de es­
vaziar essa Juta, que "inha num 
crescendo, essa Juta vinha se de­
se~rolando ao longo desses anos. 
SeJa lá por uma parcela aqui ou 
outra acolá; mas tem outros se­
tores que se conscientizaram: os 
sindicatos se conscientizaram e 
defenderam em assembléia os 
setores jurídicos se manifest~ram 
no pais. Mas outros setores não se 
manifesiaram e não 'participaram 
dessa luta, ignoraram. E tamb~m 
tem toda uma propaganda dirigida 
pelo CECOM que faz entrevistas, 
então você vai ver a .nível de por­
centagem, como é que é que se 
manifesta o povo na rua, as per­
guntas, o t1po de perguntas que se 
fa;:, assiw: "Você a~h& justa a 
&li i~ lia pr á lerrorisi.a? ". i'<inguem 
anistia terrorista. Agora, quem são 
os terroristas? No entanto. os ter­
roristas maiores foram anistiados. 
foram aqueles que torturaram e 
que são reconhecidos pelo próprio 
secretário de segurança hoje em 
São Paulo. o desembargador Luiz 
Gonzaga. Ele reconhece, ele diz que 
são pessoas anormais, são seres 
humanos anormais que· torturam, 
que matam, como mataram aquele 
operário, e outros tantos operá­
rios ... Ele mesmo, um desembar­
gador, reconhece isso, dando essa 
desculpa do anormal e esses 
anormais são anistiados, e estão ai 
com os instrumentos e todo o 
aparato repressivo prá torturar, 
tornar a trucidar outros tantos jo­
vens, outros tantos- operários, todos 
aqueles que levantaram a voz 
contra o arbítrio, que vem durantf: 
esses 15 anos. 
Tania - Tem muita gente que 
considera vocês em vários setores 
da popuiação, como os grandes 
heróis do Brasil. E às vezes is~o é 
muito discutido... Na sua opini­
ão. essa posição é justa ou a gen­
te corre o risco de superestimar e 
acabar fazendo mal prá vocês 
mesmos? 
Sobrosa - Eu acho que não existe 
es~e herói, eu acho que todo o povo 
é herói, o povo que está lutando pa­
ra a anistia do preso politico, para 
a redemocratização do país, para 
uma verdadeira democracia nesse 
país. São elrs os verdadeiros h~róis 
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e não o individuo, por essa ou por 
aquela característica. Não é <o 
individuo em si, por essa contingêb: 
cia de estar preso, de ter partici­
pado, num período histórico do 
nosso país, da Juta armada, que eie 
se transforma em hertii. Eu.vou ter 
que reaprcender a r~alidade brá­
sileira. Eu acho que hoje ds 
operários conscientes tem muit6 
mais· mérito, neste momento his­
tórico, do que eu possa ter. Eu não 
tenho. Talvez, no que eu possa 
contribuir; seja através dessa 
experiência vivida. transmitir essa 
experiênCia vivida anteriormente. 
Quem vai me transmitir essa 
exr>eriência desse período que eu 
estive no cárcere é quem está lá 
fora, é o operário consciente que 
está lá fora; eu vou ter que 
aprender com ele, eu vou ter que 
reaprender a realidade brasileira!. 
Então não me considero herói . e 
acho que é errõneo, se existem 
tendências ou grupos que consiL 
deram o preso politico como heróil. 

. Existe esse problema: a gente tem 
que so colocar no lugar que cabe à 
gente; eu acho que a gente é preso\ 
a gente exerceu, dentro do nosso. 
período histórico, a gente cumpriu 
uma atividade que outros tanto.S 
estão cumprindo hoje, de uma 
forma diferente da nossa, mas issO 
não nos transforma em heróis 
porque o herói mesmo é o povo 
brasileiro. · 
Tania - Saindo cL1qui você volta li 
ser operário, pelos seus planos. se é 
que você tem alguma plano já? 
Sobrosa - Eu não tenho uma 
profissão definida, eu voltarei a atul 
ar em qualquer setor, porque ... 
vou me transforn~ar em operário;! 
porque sou de or1gem, de família 
operária e não tenho condirões d~ 
sobrevivência .. O que eu te~ho prá 
vender é a minha ·força de tra-I 
ba!ho; er.!ão e:.t vou vender no-' 
·/;!:i"lCii!i: õ. üÜü!ia foi·ça llc ~ré:ti.Jali.lu, 
vou ser explorado nov<:~mente, vou1 
ser um operário militante, defen-· 
dendo os interesses dá classé 
operária. Nunca estive fora dessal 
realidade, com outras aspirações ... , 
vai ser de acordo r'Jm ;; minha 
capacid<:de, essa força de trabalho, 
que e~ possa vender. No setor que! 
eu traoalhava, não sei se voltarei a 
trabalhar porque talvez hojé eú não· 
tenha mais as condições físicasi 
necessá1·ias para trabalhar em' 
laminação de aço. 
Tania - Como ex-preso você acha: · 
que vai ser muito mais' difícil sairl 
daqui e conseguir emprego? 
Sobrosa - Essa aí é uma grande· 
dificuldade que existe prá todo o I 
cidadão. que foi preso, que teve sua 
hberdaae l()lhida por um período é· 
uma das maiores dificuldades, 'da ·i 
remtegração dele na sociedade. A' 
sociedade tem esse problema de. 
rejeição, hoje um pouco menos, por'! 
exemplo, para o preso político. Mas 
é uma dificuidade que não existe 
realmente porque todo o povo é· 
muito solidário com os presos I 
políticos. Mas o preso comum, por 
exemplo, é totalmente discrimi- · 
nado. Você que conhece e·ssa I 
realidade mais do CJUe eu. sabe que 
existe essa dificuldade de reinte­
gração, para o preso comum. 

1 Agora, o problema da marginali- ' 
zação dessa sociedade, desses .. 
indivíduos, se eles tivessem con- · 
dições de em prego, se fosse 1. 
assegurada a eles a condição de 
emprego, ele não seria um mar- . 
ginal. Ele não é um marginal nato I 
.ele é um marginal porque a sO. 
~Icdade marginalizada ele, não por . 
mstmto. Nmguém nasce marginal. ! 
Nmguém nasce marginal... · 



O presidente acabara de 
ler a entrevista <;!c s~u 
irmão Billy na revista 

Penthouse. E isso lhe parecia um·a· 
espécie de tomar conhecimento da 
própria . mediocridade .. o presiden­
te quase se divertia, isso mesmo, 
quase, uma vez · estabelecido que 
a um presidente não cai bem se 
divertfr pra valer, a um presidente 
se reserva aquele tipo de alegria 
vigiada pelos fotógrafos ao apertar 
a mão de Sadat, de Begin. Aliás, o 
presidente se perguntara, nos 
últimos dias, algo assim: 

- Não se confia no sorriso po­
sitivo do presidente?. 

E até houve quem comentasse, 
em Washington, que o presidente. 
de certa feita, assim falou a sua 
esposa, Rosalyn, no leito. que havia 
algo de muito estranho nessa coisa 
de viver na Casa Branca. 

- O qu~? - teria perguntado a 
primeira dama. 

O presidente suspirou antes de 
falar: 

- Bem - falou o presidente. -
Acho que, morando aqui, se dev~ 
ser presidente. 

Dizem que a sra. Carter resp~n­
deu ao presidente num tom difuso, 
romântico, ou seja, naquele tom 

• 

' e espera- da mulher com quem 
· ·ide o leito. E disse: 

. . . 'abe, Jimmy. até a eleição eu 
pensava que ser eleito era ... 

O presidente completou a frase: 
- ... como ganhar a loteria, 

ganhar e acabou. 
O presidente e a mulher fizeram 

um pequeno silêncio, depois ele 
falou: 

- Um presidente deveria saber o 
que fazer com a presidência. 

Dona Rosalyn houve por bem não 
falar ao marido que, na sua opi­
mão, so mesmo um ex-presidente 
pode entender a presidência, pen­
sava em Nixon, Nixon sem poder 
donnir, se perguntando porque não 
mandara queimar as fitas de 
Watergate, PQr que se cercara de 

· traidores, por quê·? E tinha uma 
resposta intuitiva: 

- Pat era uma ruga detestável, 
suas filhas eram umas merdas e 
ele, Nixon, era ainda aquele delator 
desprezível que o posto de presi-

. dente não significava uma absol­
vição. Claro: Nixon guardou as 
fitas para o deleite da própria 
punição. 

• 

primeira dama olhou o marido 
- ve U!na béla sensação de cari-

' sentia um grande carinho e 
uma certa pena pelo seu pleno 
entendimento de que seu homem 
era a impossibilidade "do exercício 
da presidênCÍÍL E, ainda assim, teve 
uma espécie de felicidade ao pen­
sar que o ·amava, falou em silên­
cio: 

- :E: um boboca. 
Era isso: o amava como boboca,. 

todo errado, amava o cara por 
quem se apaixonara, o cara que 
71unca soubera o que fazer das 
coisas conquistadas, acabou rindo 
alto, muito alto, quando percebeu 
que a brincadeira acabara com a 
conquista da .presidência dos 
Estados Unidos. Acordou o marido: 

- Jimrny ... 
- Hummm ... 
- Jimmy... . 
O presidente acordou assustâdo, a 

conselho do CIA, que exige quê o 
presidente sempre acorde ass~ 
ta do: 
-O que é? 
- Você é presidente dos Estados 

Unidos ... 
O presidente sentou na cama. 
-O quê? 
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- Você é presidente dos Estados 
Unidos ... 

O presidente chegou a pensar em 
chamar um analista mas logo 
. desistiu porque sabia perfeitamente 
que os analistas sernpr~ fazem 
questão de lembrar as mulheres 
que elas devem ter satisfação se­
xual, ou se.iJ, tomam os Kennedy 
-=orno exemplo. 

-Você está bem? -perguntou. 
E a primeira dama quase gritou: 
- Você é presidente dos Estados 

Unidos .... 
O presidente ficou até mesmo 

pessimista, achou que se tratava de 
uma nova maneira de se propor 
atos sexuais, fez uma voz de lo­
cutor comercial, armou um certo 
ar de brincadeira, falou grave: 

- E que à~nlcs... . 
Dona Hosalyn ficou séria: 

· - Olha: eu levei três anos para 
descobrir isto, que você é o pre­
sidente .. E . acho que você devia. 
descobrir isto também. 

E'· íoi assia1 que Jimrny Carter 
descobriu que havia sido eleito 
presidente dos Estados Unidos. 
Vale dizer que foi tomado de alto 
senso de responsabilidade, vale 
registrar que ficou frente ao 
espelho ensaiando uma maneira de 
acabar com aquele sorriso de cam­
panha eleitoral. Vai daí que sentiu 
a responsabilidade do chefe da 
maior nação do oci'dent.e .. Deu-se ao 
trabalho de ler alguns relatórios. 
Sobre o Irã, por exerr.plo, no qual o 
CIA garantia que o Xá Reza Pa[evi 
se manteria no poder. Acordou um 
cara do CIA para perguntar se o 
Xá estava bem .e teve uma resposta 
objetiva: 

- Só aqui nos Estados Unidos a 
grana é de 250 milhões. 

O presidente concluiu que o Xá já 
era. E logo, uma vez certo de que 
era presidente, tomou a decisão de 
agir como um líder, !!der mesmo, 
sendo que sua primeira decisao foi 
- sabiamente - olhar para a 
frente, enterrar o passado, impor­
tar-se com o hoje. Na mesa a pas­
ta preparada pela secretária tra­
zia a data: 

- Março, 15. Att: Posse dt. 
presidente do Brasil. 

O presidente teve um belo mo­
mento de alegria ao pensar que 
poderia iniciar suas "incertas 

presidenciais'' exatamente no dia 
da posse de um presidente. Depois 
ficou irritado com a possibilidade 
de não encontrar o embaixador, na 
verdade estava quase furioso com 
os 30 segundos que a telefonista 
gastou para completar a 'ligação . 
Felizmente !.' embaixador estava 
em seu posto, falou grave: 

- Sim, sr. presidente. 
O presidente se perguntou o 

porque desse "sim". Mas logo 
lembrou que nesses três últimos 
anos só ouvia "sim", e, sim, agora 
tinha um problema: o que devia 
perguntar ao embaixador. Feliz­
mente lembrou que no relatório 
constava que a mulher do vice­
presidente, a sra. Mondale, estava 
no Brasil representando o governo 
am~ricanu. 
. - Como esta .a senhora Mondale, 

embaixador? 
- Otima, prestdente. 

. O presidente pensou nas formas 
da sra. 1\iondale para verificar se 
ela merecia a qualificação de 
"ótirr.a" ou não. Sua conclusão foi 
neg11tiva, embora desde logo de­
sejasse vê-la de biquíni, vislum­
brando a possibilidade de ser o 
primeiro presidente americano a 
ter um caso com uma segunda 
dama. Coisa que - pensou alegre 
- nem John Kennedy fez, basta · 
olhàr pra Lady Bird. 

- Lhe teleiono, embaixador -
falou. o presidente, grave·- para 
saber como devemos agir diante do 
novo governo brasileiro. Como o 
senhor sabe, tenho um especial 
carinho por esse grande pais. 

O embaixador foi solene: 
- Creio, senhor presidente, que 

nossas perspectivas são excelentes. 
O Presidente foi um pouco afoi­

to nesse momento: 
- Tem petróleo prá burro? 
O · embaixador manteve a sere­

nidade: 
- Não exatamente, sr. presiden­

te. 
Na verdade o presidente se 

interessava pelo assunto. se. deli­
ciava pela novidade de chefe da 
nação· ilder do ocidente, era um 
prazer real saber das coisas todas, 
foi perguntando: 

- O novo presidente, embaixa­
dor, pode ser considerado como um 
amigo do nosso pais? 
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- Bem... olhe, senhor presiden­
te... geralmente é sim... mas 
muitas vezes dizem que não... os 
lucros dizem sim ... e os que lucram 
dizem que não... . ' 

- Bem, a esquerda deve alíinen­
tar as hostilidade, sr. embaixador! 

- Pois é isso, sr. presidente: ''à 
esquerda está a nosso favor ... 

O presidente quase chorou ~o 
comentar: 

- Onde falhamos? 
O embaixador foi dramático: I 
- E a direita reclama da gente. 
- A direita, caro embaixad9r. 

está superada, como temos atirma·· 
do em nossos pronunciamentos. 

A esta aitura o embaixador falllu 
pausadamente: I 

- Acontece, presidente, que a 
direita aqui virou de esquerda... 1 

o Presidente cometeu uma gafe 
ao pensar alto: 

-Como eu ... 
- Como, .sr. !>residente? 
- Nada, nada, embaixador, ~u 

estava falando com Amy. 
O embaixador sentiu-se íntimo do 

presidente pelo fato dele ter ~e-
/velado por telefone que Amy estava 

acordada às quatro da manhã. Isto 
lhe pareceu uma coisa bem mais 
depravada do que o caso lie 
Kennedy com Marylin. 

I 
- Mas eu gostaria de saber. sr. 

embaixador, do comportamento 
geral face ao governo. A impren!ja, 
por exemplo, como reage? 

- Ah, sr. presidente. a imprer!sa 
esta frontalmente contra o governo. 

Aliada à oposição, portanto? 
- Não,. sr. presidente, a f1:vor Ido · 

governo. 
O presidente pensou em cham,ar 

sua mulher para debater o assun~o. 
acabou prguntanào com humilda'àe 
total: 

- Perdão, embaixador, m:as 
pensei ter ouvido ·que a impren1sa 
era contra ... 

O embaixador falou com :ar 
paciente: 
. - E contra. Para ser a favor. 

O presidente ficou reaimerlte 
curioso: · 

- O senhor poderia dar urn 
exemplo? ! 

- :E: estranho, sr. presidente. 
mas tente entender: há uma revista 
conhecida como de opos!ção h­
dica!. Pois bem: um homem forte 
do governo emprestou um milHão 
de dólares à revista. Com a con­
dição de que essa revista mantives­
se a campanha em favor da de­
mocracia, · contra o sistema 
implantado em 64_. · . i 

· - Isso, emba1xador, bem, t~so 
me parece, digamos, corrupto ... 
·- E que aqui, sr. presidente, .

1

· se 
chama democracia ... 

O presidente ficou alegre 'ao 
:~char que finalmente· entendera! o 
processo, aliás achõu uma coisa 
normal para um país latino-ame-
ricano: · : 

-. Quer dizer, embaixador, que 
todos podem exercer a corn;~p-
ção, democraticamente? 1 

O embaixador começou a chorar. 
.- Não, presidente: é que a c.or­

rupção não é corrupção porqu~ o 
governo garante que a corrupÇão 
acabou. . 

· Foi quando o presidente desistiu. 
Fez apenas uma última pergunta! · 

- O senhor teria uma opini,a 
formada· sobre o novo governo'! I 

O embaixador foi preciso: 
·- o governo está na oposição .. 
O presidente acordou gritando, 

explicou a Rosalyn: · 
- Tive um pesadelo horrível: .eu 

era presidente do Brasil. ! 
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CARLINHOS OLIVEIRA. 

ANALISE ESTRUTURAl 
DO FENôMENO BOE<ASSA 

D errubado o Imperador Bol'..as­
sa I, seu avião particular, 
deíxou apressadamente 

o Impé!"io Centro-Africano e foi 
pousar na França. Como qualquer 
individuo antigamente colonizado 
pe!os franceses, Bokassa, após a 
de~colonização, não perdera sua 
condição de súdito da antiga co­
lônia. Deveria, portanto, ser con­
siderado um francês de segunda 
ciasse - mas francês quand-rnêrne. 
E •. a o direito de desembarcar 
na ': França e ali viver tran-
qú. o entanto, Giscard lhe 
negou não apenas os seus direitos 
iegais, como recusou seu pedido de 
asiio político. Bokassa acabou indo 
morar m: costa do Marfim, onde 
melancoiicamente o receberam em 
nome da compaixão. 

Os franceses, os -europeus, os 
africanos e o mundo em geral se 
perguntam até agora quais as 
razões que le~aram Giscard a 

... •·· 

111 m,uma 

maltratar assim rudemente o seu 
antigo lacaio. Há duas hipóteses, 
ambas possivelmente corretas: 

1. Seis meses antes do golpe de 
Estado que o derrubou, Bokassa re­
cebeu em palácio a visita de um 
grande amigo pessoal de Giscard, o 
famoso chef Paul Bocuse, detentor 
da Légion d'flonneur. Sendo 
Bokassa um mestre-cuca vaidoso, 
alardeando suas qualidades de 
melhor cozinheiro de toda a Africa, 
Bocuse provari::>. um banquete 
preparado por Bokassa, após o qual 
o qual Bokassa receberia, ou não, 
uma comenda modesta do Governo 
francês. Seria um crachá sem 
grande importância, jamais com­
parável à Légion d'Honnem·. Mas 
Bokassa, tal como Idi Amin Dada 
e, antes deles, Goering, adorava 
surgir nos salões ostentando no 
peito uma coleção de medalhas de 
todas as cores, materiais, proce-

oportunidade 
de Rei. 

Um dos mais importantes 
torneios de xadre~ realizado 

no mais importante hotel do Rio. 

Torneio lnterzonal Atlântica-Boavista 
de Xadrez De 21 de ·setembro 

a 22 de outubro de 1979 

Local: 
Copacabana Palace t-!o~cl 
Av. Atlâlltica. 1.702 

Tel.: ·257-1818/237-3271 

Coo.;c1hana - Rio de .Jane1ro 

dências e significados. Por isso ele 
caprichou no jantar. Foi servido · 
Javali au Vin. a especialidade· de 
llokassa. Os vinhos eram franceses, 
de safras ·memoráveis. Bocuse 
fàrtou-se. Durante os licores, fu­
mando um chnruto, Paul Bocuse 
declarou que aquele havia sido o 
mais gostovo.~ Javali au Vin que 
havia provado em sua vida. Nota 10 
para o Imperador llokassa! E 
Bokassa abriu a bocarra, mostran­
do duas fileiras de dentes brancos 
na cara negr(l-brilhosa. O crachá 
parecia garanlic_!o. 

Deu-se, porém, que ao chegar 
Bocuse de volta a Paris, a fim de 
relatar a Giscard a impressão que 
trouxera do imperador-cozinheiro, 
já o Presidente Giscard havia sido 
alertado por um porta-voz da Cruz 
Vermelha Internacional. Fartamen­
te documentado, o porta-voz 
convenceu Giscard de que: 

a. Não há javalis no Império 
Centro-Africano. 

b. O javali au vin servido a 
Bocuse era na verdade a parte 

.macia, glútea, do corpo do Ministro 
dos Diamantes do próprio Bokassa. 
O Ministro dos Diamantes fora 
fuzilado. na véspera do banquete, 

. especialmente para que suas ná­
degas pudessem ser cozinhadas e 
temperadas pelo maravilhoso 
imperador-cozinheiro. 

Diante- disso, Giscard riscou o 
nome de Bokassa da lista de fu­
turos contemplados com a Comenda 
do Grande Cozinheiro - e simul­
taneamente, aqui no Rio, o Antônio 
Houaiss eliminava o Imperador 
Bokassa do auadro de sócios-cor­
respondentes· da Confraria dos 
Gastrônomos. 

2. Segunda hipótese - tão validá 
quanto a precedente. Giscard des+ 
cobriu que Bokassa era mentiroso. 
Na última visita que fizera ao 
Império Centro-Africano, onde 
costumava pat·ticipar de safaris, 
Giscard ficou deslumbrado com a 
beleza de uma princesa mulata; 
tipo Sardinha 88, a qual recebera 
de Bokassa o seu titulo de nobreza. 
Durante um jantar. notando a falta 
da princesa no salão, Giscard 
imaginou que ela estivesse cans<)da 
<durante o dia ela participara de 
uma árdua cacada, com Giscard e· 
outros visitantes ilustres). Mas! 
aproveitando sua ausência, ousoti 
fazer uma pergunta indiscreta a 
Bokassa: _ I 

- Majestade... Meu ServiçQ 
Secreto me informou que Vossa 
Majestade já comeu aquela ape-i 
titosa mulata ... E verdade? ! 

E Bokassa, dando de ombros; 
respondeu. , 

- Ce n'es~ pas vrai. EU NAo
1
· 

COMO NINGUEM! 

Dois dias depois, o mesmo Ser1 
vico Secreto passava nova infori. 
macão a Giscard: Bokassa era um 
mentiroso. Prova: a princesa 
estava sendo comida oralmente po~ 
ambos, no mesmo momento em que 
Giscard fizera a pergunta maliciosa 
e Bokassa respondera pela nega• 
tiva... i 

Não me perguntem onde apurei, 
esses fatos. Meus informantes tant!) 
pertencem à · CIA quanto ao KGB. 
Só posso acrescentar que em 
lpanema, Bokassa está sendo con-! 
siderado, no momento,. o inais 
impressionante COME-QUIETO do. 
planeta. 

I 

AReal 
comida 

árabe 

INAUGURAÇÁO 

BREVE 



' ; 

-·:. ,·' 

·-

-. - . ' 

-~:~~- .~.-...:~-~~-;-~~~~-~it.H~~~~~~ ,:.:~k·-.;:/. :.~:Y~-~-,~; ·. 

I 
r à praia de Ipanema 
diariamente deixou de 
ser lazer para virar uma 

questão de status. Não basta 
chegar na areia, estender a toalha 
e ficar rolando de um lado para o 
outro, queimando por igt~al, porque 
esta é uma dádiva conseguida até 
por gente de férias e grevistas, ou 
os eventuais desempregados. 

E preciso conhecer os horários, 
ter uma turma ou duas, e ao sair 
a I!<ISSeio ser cu:nprimentado em 
locais estratégicos. A Garcia 
D'Avila, a Montenegro e o Caste­
iinho sã\l pontos cruciais de teste. e 

I 
passada em branco por algum 

es lugares pode deixar seu 
tlgio seriamente abalado. _ 

- Oito às d~z da manhã é o horário 
do caça-mamãe ou .caça-babá, 
elemento que. adeja pela areia à 
espera de sua presa, geralmente 
indefesa. Explicou-me certa vez um 
destes caçadores que geralmente as 
mães jovens e as babás são cria­
turas predispostas ao diálogo, pela 
necessidade de matarem o tempo 
enquanto espiam as crianças brin­
carem na reia. 

- Você pode ir plantando, con­
versando um dia em cada ponto, 
até sentir qual a· que está madura 
para cilir na cantada final - disse 
me um :lestes contumazes caça­
dores.· 

Final de tarde é hora só de sur­
fista, o que torna quente o horário 
entre 11 e 15 horas, em que vão os· 
eleitos, cada vez em maior número, 
é bom que se diga. 

·E preciso estar enturmado, não 
só com seus pares, mas com o 
pessaal da prestação de serviços, 
que ve::~de refrescos e refrigerantes. 
No Castclinho; por exempio, quem 
não tem conta com o Janjão e o 
Ademir está completamente out, 
porque pagar à vista é coisa de 
suburbano ou paulista. · 
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De ve1. em quando P.les, os ven· 
dedores, se reúnem para uma 
conversa, e como ouvem tudo o que 
se diz ao redor, geralmente o papo 
é' bem informado, embora de cores 
especiais. No outro dia se . reuni­
ram três destes vendedores, e um 
deles começou a conversa falando a 
'respeito da visita do Presidente da 
República à Brasília. 

- o homem esteve na tua terra 
e gostou -- disse o primeiro. 

- E não é para gostar? Eu li no 
jornal que ele até chorou - disse 
orgulhoso o baiano. 

- 'l'inha que chorar. Perdeu o 
relógio, .todo de ouro - arrematou 
o terceiro, cético diante da sensi­
bilidade presidencial. · 

Decididamente, o baia.no não 
estava para as coisas materiais, e 
prosseguiu dizendo que o homem 
era esperto, e dava uma mão a 
Deus e outra ao Diabo. 

- Pois não é que de manhã ele 
aceitou um ebó para Exu, promes­
sa de Olga de Alaketo, e de tarde 
foi apertar a mão do Cardeal? 

Algumas pessoas ialam muito em 
comida, principalmente se é uma 
ocasião para citar os restaurantes 
da moda, todos iguais nos pretensos 
molhos franceses e nos altos pre­
ços. Os cozinheiros são paraibanos, 
os donos portugueses ou espanhóis, 
os garçons do interior do Estado do 
Rio, mas só se fala em sauce e 

·grattin. ·sem que todos saibam 
exatamente d.:> que estão tratando. 

A semana passada, porem, o 
grande prato foi o Bokhassa, ou 
melhor o prato de sua predileção: 

gente. Primeiro o mal-entendido 
entre a mulher· quaretona e um 
rapaz de f!sico muito bem feito, 
barba cuidadosamente aparada, que 
apanhava sol de costas. 

- Imaginem que o Bokhassa 
comia gente - ccmeçou dizendo s 
mulher. 

- E o que é que tem? O dia que 
comer gente for crime a praia fica 
vazia - cortou o rapaz, em tom 
displicente. 

- Você acha normal uma pessoa 
comer a outra aos pedaços? -
continuou a mulher. 

-'- Não sei, só me dou por inteiro 
- concluiu o barbicha. 

São estranhos e contrastantes os 
hábitos alimentares do brasileiro. 
Para cada político que volta, um 
grande banquete, geralmente com 
pratos típicos; pra o Presidente um 
gigantesco caruru, e de vez em 
quando vem o chéf Paul Bocuse 
mostrar como se faz a verdadeira 
cozinha francesa, até na quantidade 
em que é servida nos pratos. 

Diante de tais contrâstes não é de 
estranhar que um brasileiro 
entrasse em anemia aguda por ter 
doado sa::~gue duas vezes no mesmo 
dia, levado por este argumento 
irrespondivel que é a fome. 

Um vampiro às avessas, porque 
precisava doar sangue para viver, 
e tinha até .uma tabela de preços 
para melhor. organizar a sua eco­
nomia doméstica. Se estava com 
muita fome c préc:isava de dinheiro 
imediato ia a um banco de sangue 
em 1\fadw-eira, mas se havia tempo. 
e disposição para andar havia 
melhores preços, e sem a menor 
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exigênci.<~ quanto à quaErla,Je' d* 
mercadoria. 

O que mais me· impressior.ou foi 
a lógica do doador proiissionai\ 
quando lhe perguntaram se nãó 
achava um absurdo a compra do 
seu sangue, sem maiores exigênt 
cias: I 

- :!: simples; eu tenho o sangue 
e eles têm o dinheiro. 

Trata-se de um sucinta aborda[ 
gem capitalista do problema. 

O Presidente da Federação da;'; 
Indústrias da Colômbia, um senhor 
r'abio Etcheverry Cot-rea, d!sse que 
seu pais não pode patrc.c!nar lj. 
Copa do Mundo de 1986 simples; 
mente porque não tem 380 milhc9 
de dólares para gastar no evento. 

O senhor Etcheverry disse coisas 
duras,. como "primeiro temos dp 
arrumar a casa, ter comida par'! 
oferecer, e só entio poderemos 
convidar alguém para nos visitar'\ 
e mais adiante acrescenta: "não é 
justo que se pense em rP.alizal­
evento tão importante e custoso eil) 
um pais com tantos problemas a 
resolver, que necessita investir, de 
agora até o ano 2.GOO, uns 29 rui" 
lhões de dólares para poder ter :;: 
energia de que precisa e não sab~ 
se tem petróleo porque não clispõe 
de recursos p:;ra perfurar novos 
poços. Além disso, nossas cidades 
estão cheias de doentes mentais\ 

.mendigos e outras pessoas que não 
têm ondc·dormir". · 
. Diante de delcarações tão con~ 

tundentes, e de tal confissão de 
miséria, ficou claro que a Coiõmbi~ 
vai desistir da Copa de 86, deixant 
do-a para algum pais mais rico. 

· sem os problemas mostràctos por 
Etcheverry. . 

Surgiu, até agora, um candidato! 
e se o leitor advinhar qual o pais 
tem direito a um mate. na 
minha conta. É só falar com ~ 
Janjão. 
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JOÃO. UBALDO RIBE~RO 

~
" ~ ão é de hoje nem de 
\é •:~ ontem que a baianada se pre­
~ ocupa muitíssimo com os 

cmnunistas. o mais chato dos co­
munistas é que a gente nunca vê 
um. Quer dizer, quando vê não 
tem certeza e. além disso. deve ser 
r..eccssária uma. certa prática para 
clr;rsar com um comunista. 

~!mente, a gente é apresen­
tu a uma pessoa e pergunta 
"você irabalhà onde?", essas coisas 
de puxar conversa. Com o comunis­
ta, •~ntrdanto, · sabendo-se que o 
cotn".n:sta não trabalha, mas vive 
do dmheiro ganho do trabalho nas 
minas de sal de judeus, ciganos, 
búlgaros, romenos, húngaros e 
outros povos e comunidade da 
Europa Central, a pergunta pode 
ser indelicada.. Talvez "você se 

I r ( 
' 

infiltra onde'/" - mas também ai 
pode haver indiscrição. 

De qualquer forma, não vem ao 
caso, já que não se acha comunis­
ta com facilidade. A.gord é que 
estão aparecendo uns d01s ou três. 
Um· deles inclusive, foi meu colega 
de turma no ginásio e companheiro 
de pingue-pongue,· mas ainda não 
estive com ele, depois de -seu 
reaparecimento. Quando a gente 
tinha uns treze anos, o disfarce 
dele era perfeito. Na ·casa dele, a 
gente merendava sanduíche de 
salame Swift com Coca-Cola, nunca 
ouvi uma palavra de russo, nin­
guém tinha mania àe ir ao circo -
enfim, bandeira nenhuma. A ter­
ceira série de ginásio do Colégio 
Sophia Costa Pinto, tradicional 
estabelecimento de ensino de nossa 

MATERIAL 
ESPORTIVO 

MALHAS PARA GINÁSTICA 

capital, estava infiltrada e ninguém 
sabia. Pensando bem, deve ter sido 
por isso que as professoras de 
canto orfeônico não · agüentavam 
nossa turma e vivian; pedindo 
·demissão, uma atrús da outra. O 
comunismo é contra a arte. A única 
arte que tt?m lá na Rú.ssia são uns 
caras de bonezir.ho de pele e outros 
caras com uma trança no meio da 
cabeça raspada, dando pulos me­
donhos e gritando rá·rá-rá e rodan­
do· espadas, podendo machucar 
alguém. Também existem escri­
tores, físicos e bailarinos clássicos, 
que, quando não estão no hospícios, 
estão pedindo asilo no primeiro 
consulado americano que encon­
tram, onde deduram todo mundo 
que podem e vivem fE;lizes para 
sempre (o comunista vive muito). 

Os únicos comunistas com que 
convivi estavam na América, como 
meu amigo, o poeta Petroff, que 
mQrava na ·universidade de Iowa, 
juntamente comigo e outros 
escritores cuja orincioal atividade 
era embriagar-8~ e r~·lar mal dos 
americanos. Petroff era uma ótima 

· pessoa. com exceção do fato de 
que, quando começava a brindar, a 
gente tinha que se mandar, poque 
Petroff pegava a gente e começava 
a beijar - aqueles chupões de 
russo que a gente vê fotografado e 
não acredita. A mim ele nunca pe­
gou, porque eu testemunhei a vez 
em que ele pegou Bogomil. B(Jgomil 
era da Macedônia e devia estar 
acostwnado, visto haver· muitos 
comunistas na Macedônia - mais 
comunistas, alifls, do que mace­
dônios -, mas. mesmo assim, 
passou o resto da noite lavando a 
boca com conhaque e rogando 
pragas macedônicas, cada prag!l 
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. horrível (que um carneiro com 
incontinência urinária tenha um 
problema gastrointestinal no ài-­
mário de roupas de sua mãe, essas 
coisas). Então eu já sabia: quando 
o comunista levantava um copinho 
de bourbon (ele tomava bourbon, 1 e 
desgraçado), revirava úS olhos para 
cima e canta v a "drujnê! estróitnie 
dagaskóvick ovóvara Paruus5ski!" 
e lhe olhava engolindo em seco, 'é 
que ele ia lhe dar uni chupão. :o 
melhor recurso, na emergência, era 
receber a investida de Petrof com 
a cabeça. Basta virar a cabeça ria 
direção do beijador, que, em noven­
ta por cento dos casos, ele aceita 1e 
beija o alto de sua cabeça. Petroff 
babava minha cabeça toda, màs 
menos mal, malandro, menos maLi 

Agora que, pela primeira vez, 
muitos de nós poderão ver u~ 
comunista brasileiro, o assunto tem 
sido objeto de grandes debates na 
Barbearia. Tambú .. de ._Raimimdo 
Souza Araújo, localizada. aqui na 
Pituba. Vejam os efeitos civili.z4-
dores da anistia. Dois dos mafs 
discutidos temas na Barbearia são 
precisamente a aparência do's · 
comunistas, seu trato social e sua. 
conduta pública, e a possibilidade 
de as famosas artistas que p~ 
sam , para as revistas terem Qll 
não pentelhos. Com a anistia:, 
principalmente se ela for dad3 
mesmo, poderemos sanar pelo 
menos a primeira dessas lacunas 
em nosso conhecimento. A segundà 
lacuna, infelizmente, parece que 
tenderá a pennanecer entre nós. 
Foi o que se depreendeu outro dia, 
exatamente numa discussão nà · 
Barbearia Tambó, a respeito de 
comunistas e oentelhos. ; 

- Pelo gosto dos comunistas ....;. 
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disse Raimundo - já tinhà ·publica­
do a pentelhada toda nas revistas. O 
comunista é devasso pela própria 
natureza. 

- Não é que ele seja devasso -
expiicou Dr. Belo, que estava ia­
zendo a barba. - E que ele quer 
que os .outros sejam devassos, mas 
ele não. · 
- Nada disso - falou seu Memé. 
- O comunismo encentiva a via-
dagcm na civilização ocidental, 
todo mundo sabe disso: Então eles 
não botam os pentelhos ·que é para 

· fazer com que a mulher, para o 
jovem brasileiro, seja uma criatura 
sem pentelhos, uma coisa horrível. 

- Eu mesmo - disse Raimundo 
· - não acho. Eu gosto aparadinho. 

- Aparadinho é uma coisa! -
gritou seu Mcmé, indignado. -

-

• existente é muito outra! E você 
ta aparadinho porque você é 

rbeiro, desgraçado! 
- Mas, seu Memé - disse o gari 

Júlio Cabeça Reta, que até então 
estivera calado. consertando as 
pontas da bagana que trazia na . 
orelha e que agora queria apro­
veitar - o senhor acha mesmo que 
umas mulheres finas dessas têm 
pentelhos? For exemplo, granfina 
não ter.1 cabelo no subaco, isto todo. 
mundo sabe. 

- Imbecil! - disse Raimundo. -
€ claro que elas têm. Elas raspam, 
meu Ruy Barbosa! 

- Ah, quer dizer que elas ras­
pam os pentelhos também? 

- Não - explicou Dr. Beto. -
Quem raspa são os caras das revis­
tas. 

. Ave !\iaria - disse Cabeça 
Reta, compungido. - Quer dizer 
que um homem estuda para doutor, 
aprende todas as letras e depois vai 
passar a vida raspando pentelhos, 
não fica bem. 

- São os comunistas - disse seu . 
Memé. 

- Eu discordo - disse Dr. Beto. 
- Pelo gosto dos comunistas, a 
devassidão já estava campeando. 
Meu raciocínio é o seguinte. A 
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censura vigia os comunistas, certo? 
Os comunistas querem botar pen­
telhos nas revistas. A censura não 
deixa. 
· - Errado! - gritou seu Memé. 
- A censura está infiltraria de 
comunistas. Então os comunistas 
da ceruura raspam os pentelhos 
das mulheres, que é para a criança 
ocidental, -quando for ver uma 
mulher e descobrir que ela tem 
penteihos, morrer de medo e nunca 
mais querer ver perna de mulher 
aberta na frente, nunca mais! Eu 
lhe digo: esses czras querem que 
todo mundo vire bicha, que é para 
eles poderem tomar o governo. Já 
imaginou os russos invadindo e todo 
mundo aqui desmunhecando? Fica 
bem? Ai meu Deus, e nós que já 
botamos pra fora os holandeses, os 
portugueses ... que vergonha. 

- Mas que besteira - disse Dr. 
Beto. - E claro que é tudo ao 
contrário! Com os pentelhos apa­
recendo, a juventude ia ficar desen­
freada, era todo mundo dando pra 
todo mundo, é isso que eles que­
rem. Digo a você, você pode rir, 
mas a verdade é que o pentelho é 
uma bandeira comunista, esta é 
que e a veroaae. 

- N~o é verdade! Comunista é 
- A favor do pentelho! 
-Contra! 
E, assim, enquanto o sol da 

Pátria vibrava no horizonte pitu­
bano, ecoavam os bravos cívicos 
dos debatedores. Um freguês retar­
datário parou na IJ9rta da Bar­
bearia e perguntou a Cabeça Reta 
o que estava acontecendo. 

- E uma discussão sobre o 
pentelho e a politica - · explicou 
Cabeça Reta. - E também sobre· o 
comunismo, a viadagem e a sa­
canagem. 

- Briga séria? - perguntou o 
visitante. 

- l':ão - disse Cabeça Reta, 
retomando a vassoura com um· ar 
entediadamente profissional e vol­
tando ao lixo junto ao meio-fio da 
rua !\'finas Gerais. - Briga de 
bronco. 
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VEJA - 25/7/79 

GANHA 
--É pura fantasia. 

enfim, achar que aumentos de salário 
não são inflacionários - se não fosse, 
todos os brasileiros seriam ricos. ... 

t pre.~iso ficar claro que o governo. 
embor~ inegavelmente responsá~cl por 
tudo o que faz, não pode ser incuulbido 
sozinho do combate à inflação. a>sim 
como se incumbe um dentista de .:.<trair 
um dente. É preciso ficar claro que em­
presas não podem aumentar livremente 
os preços de seus produtos e esperar 
qne n!io aconteça nada com os Íttdices 
infiacionários, ou que sindicato> exijam 
aumentos de 80% nos salários e quei­
ram que os preços baixem -essas coi­
sas, muito simplesmente, não existem. 

EDITORIAL DA VEJA - 10i10/79 
Delfim não diria melhor. 

os 

.A.,. . ---·-·--- -~rr--- ---· ------- --
1~u3G- #l2G 

Enfim 24 

• 
l:ÍTUDO 
VERDAD~ 

1\tlulher de Teodomiro 
denuncia armadilha-

J, B. Natali, 

de Paris 

A esposa de Teodcmiro Romeiro dos San­
tos correu o risco de ser presa· no aeroporto 
de Orly como traficante de drogas. Uma de 
suas malas continha um misterioso saco 
plástico com meio qu:lo de maconha e alguns 
Invólucros de coca i na. Tão logo os descobriu 
ontem de rr.anhã. Maria Conceição Gontijo 
de Lacerda convorou a Brigada Francesa de 
Entorpecentes e denunciou a policia bra­
sileira por ter montado uma armadilha que 
apenas não funcionou porque. após o desem­
barque. sua bagagem não passou pela Ins­
peção alíandegaria. 

Considerando-se vitimada por uma 
operação •·sórdida e de hal>:o nível". e:a se 
dispêe a processar a Varig por ter permitido 
que os policiais do Galeão violassem a mala 
quando ela foi despa;:hada. na terça,à noite. 
nos minutos qu~ precederam seu transporte 
aos porões de· DC-lli que decolaria a seguir 
para a Franca. 

A mulher do ex-prisioneiro político per­
cebeu a mlstuiosa mercadoria q~ando. on­
tem de manhã. precisou de uma fralda para 
seu filhinho. Uma amiga que a llOspeda In­
clusive brincou co::n ~la. porque o saco de 
plástico preto. utilizado para acondicionar 
papel fotográfico, parecia conter inofensivo 
chil. Perdendo a voz. Conceição gritou: ··Isso 
daqui não é meu". Descolou vagarosamente 
a ma durex que o fechava do la no de cima. e 
quase morreu !!e susto ao se Inteirar do con­
teúdo. 

Os anfitriões e a hóspede decidiram. de­
pois de alguns minutos de hesitação. er.trar 
em contato .cüm a. adv~gada && Tcodom:ro 
::c E:-~:;!!. ~:~erarr:-!hc ~ :::~~;-:..~:-b.::.~:) c ~ 
seguir comunicaram a descoberta ao Alto 
Comissariado fios Refugiados da ONU. Tam­
bem conversaram com o represent2r.te. na 
França da Liga Internacional dos Uirei:os 
dos Povos. Pediram assessoria juriaica. 
Imediatamente. dois ~tivogado~ começaram 
a seguir o ca~o. 

Pouco antes do meio-dia. dava-se o último 
passo: contatar a policia francesa. A dele­
gacia registrou a ocorrência e prometeu 
mandar uma I"Julpe de :nvestigc,dores para 
apreender a maconha e interrogar sua por­
tadora. Tudo não passaria de pura for­
malidade. A dr,na <h c3sa ~onvocou duas de 
suas amigas 'ambas óe uaclonalidade fran­
cesa 1 para cumprirem o papel de teste-
munhas. · 

Por aqui. as autoridade!' não acreditam 
que Conceição estivesse mentindo. Se fosse 
realmente traliranl<'. nbll.'ria um.l fortuna 
pelo invólucro e não o <.ntregaria á Brigada 
de Entorpecentes. Parece lambem descar­
tada a hipótese de ter. sido ulllizada Inocen­
temente para fazer coin que a <;I roga deixas-

FOLHA DE SÃO PAULO - 5110/79 

se o Brasil. Não trouxe nenhuma encomen­
da. O saco plástico estava colocado de ·rorma 
ostensiva em cima das fraldas do bebê. 
Abr!ndo-se a mala "'o aeroporto. ele seria' 
imediatamente detectado. E por Isso que a 
·;ersão de uma armadilha e verossimll .. 

MUITA SORTE 
A mala de couro rnarron não estava fe­

·nada a rhave. Os dois 7ipers pnssuem em 
·uas alças um rurinl:o para QllP neles se ins, 
:1le u1n r:1deado. ;.~!ri.:t Conceição não o 
Jrovidenciou com o nervosismo que pre·­
·edeu o crr.barqm·. E ontem. descobriu que 
!ma cesta em que transportou leile em pó 

.. ·egetal para seu filho linha sido violada. O 
;arbante com oue :: le~nou es•ava atado com 
:;m nó que ela nào deu. 

!llão roi pres" c·Jmo ·:trziicante". ao de­
,.:embarcar anteontc·rn por uma simples. 
casualidade. Suas malas não chegaram a s~r 
revistadas. A policia allandeg:iria francesa 
opera por um sistema de amostragem 
aleatória. r; iillfJOSsivel. materi3lmente. 
controlar a bagagem de iodos 03 passageiros 
que embarcam ou desembarcam em Orly, · 
terceiro aeroporto mais movimentado da 
Europa. com a chegada P partida diária de 
!50 voos int~rnaciónals. 

Ela também teve sorte porque uma mo­
vimentação inabitual cte policiais no momen- · 
to de seu desembarque demonstrava que os 
·inspetores da Brigada t!e Entorpecentes con-. 
centravam sua atcnç2~ (::ffi outro vêo sobre o 
qual. com certeza haviam recebido Infor­
mações precisas. O esquema de pohc1arnen-· 
to foi relaxado no momento em que os pas­
sageiro:; do DC-10. apanhav;;m suas·n>alas. 

Um terceiro fator também a beneficiou. 
Carregando seu bebê e transportando. a 
tiracolo uma bolsa com dinheirú e documen­
tos. lviaria Conceiçãu teve su"' n.alas trans­
puriadas IJúf JJ~::t~t.Ja~ i.Ht::.:>iai.i,,rêt~ que iid· 
viam chegado a Paris no mesmo avião. A 
policia não percebeu que ela desembarcava 
com um volume excei>Ciünal de bagagem. 
Ela pagou no Rio 12 mil cruzeircs de excesso 
d~ peso. Ora. os passageiros sobre~arre­
gados chamam normalmente a atenção. 
pelo menos um de :,eu.; volumes é aberto 
pelos agentes de fiscalização. 

Na noite de terça-feira . ao apresentar-se 
para o embarque no Galeão. ela diz ter ou• 
viC:o de um dos runcion;irios do serviço de 
passap!)rtes comentar. com um colega. a 
presença de um contingente numeroso de 
policiais à paisana. , 

Ela rol imcdi~larnente reconhecida ao 
transcrevererr: ~eu nome no terminal do 
computador que registra os cidadões bra­
sileiros embarcando jJara o exterior. O agen­
te disse "haver um problema". na grafia de 
seu sobrenome. !'ecti~·lhe a carteira de iden­
tidade. Ela a mostrou. ern meio a uma rls­
pida resposta: "Vocês ja sahem quem eu sou 
a mulher do Teodumiro e fazem tudo para 
me criar dificuldades". 

;tp.' r.io 
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NA MINHA, NAO 
Foi durante a .greve dos metalúr­

gicos, que o Lula deu a dica -
Sou machista e não abro. 

Cubro o assunto "mulher". para 
um programa de rádio e durante a 
greve eu não poderia entrevistar 
outra mulher se não Marisa, a 
primeira dama do movimento sin­
dical. e fui à luta. 

Numa tarde liguei para a casa do, 
Lula para marcar a entrevista, para 
minha surpresa a própria Marisa 
atendeu o telefone e fui direto ao 
assunto: - Marisa. o que eu quero 
de você é um bate-papo rápido 
sobre sua vida doméstica. . Não 
quero saber da sua posição política. 

Daí pra frente foi uma dificuldade. 
O medo lhe subiu a cabeça e co­
meçaram as justificativas: -' Olhe, o 
que . acontece é que eu tenho 
muitos compromissos com mevs 
filhos. Hoje por exemplo, tenho que 
ir a uma reunião no .colégio deles. 

-

E eu insisti, mas no dia seguinte 
a tinha urna · visita pra fazer à 

-'"rde, no período da manhã ela 
tinha os afazeres de casa e no outro 
dia seguinte sua agenda de boa 
dona de casa que é, estava com 
todos horários tomados. 

Então eu apelei: 

- .Marisa, não quero que você 
fale a respeito do trabalho de seu 
marido, . não quero opiniões suas ern 
relação à greve, não é nada disso, 
c:...; sé quero :>õbtr dú d;ã d Jia Uo 
esposa do . fíornem mais ta lado do 
país. 

Ai foi demais para ela. E Marisa 
r:ne pediu um· minutinho. · 

Eu estava crente que era um de 
seus filhos chorando. mas qual não 
foi a minha surpresa quando o 
"alô" que eu ouvi estava ·muito 
mais (;!rave e bravo do que antes. 

.--,·, Ãqui é o Lulçr. O que você 
quer com a minha mulher? 

.. Eu não entendÍ muito bem, mas 

... ui dando as explicações. 

·Enérgico, Lula abriu o jogo: 
- Se você quizer eu marco esta 

entrevista com qualquer mulher de· 
outros líderes sindicais, mas com a 
minha mulher, não!. 

Malú Maia 

FALTA TUDO 
. Uns cinquenta mo·radores da 

·.Cidade Llder na periieria de· São.· 
Paulo. afeta à regional de !taque· 
ra/Guaianazes. resolveram sair em 
passeata para ver ·se conseguiam 
chamar a atenção da Prefeitura para 
os seus problemas. que são muitos. 
·Entre outras coisas. eles reivindi­
cavam: água, luz, asfalto, ônibus e 
policiamento. Tudo indica que só 
serão· <~tendidos no pedido de po­
liciamento. E aí vão ver como dói 
uma saudade. Loguinho . estarão 
fazendo passeata para que a Pre­
feitura tire a polícia do pedaço e 
devolva os assaftantes. Esses. sem 
dúvida. são muito menos perigosos. 

Plinio Marcos 
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DE UM ANÚNCIO NA MANCHETE - 13/'10/79 

Um lthippie'' 
na Academia 

ÚLTIMA HORA 3/10/79 

Otto. o "hippie" preferído do 
Enfim 

NUCLEBRÃS 
A Nuclebrás, ao escolher 

a "Praia de ltaorna", em 
Angra. para construir a 
Usina Nuclear, deveria ter . 
atentado para o significa­
do de seu nome em Tupi­
Guarany. ':ltaorna" significa 
"Pedra Mole". Como é 
sabido de todos. as fun­
dacões cederam. Gastou-se 
tempo e dinherro para 
consertar. Os indios. mais 
uma _vez. tinham razão. 

Paulo Antonio 

ERUDITO 
E transcorreram as eleições da 

UNE, entidade ilegal, como se sabe. 
O gover:to, na vésper:1, fez umas tan­
tas ameaças e pareceu que pretendia 
intimidar os estudantes para que não 
fossem às umas. Foram -·e foram em 
paz. Não se tem notícia de um único 
ato de violência cometido pelas cha­
madas forças da ordem contra candi­
datos ou eleitores. Como interpretar o 

-decreto presiJencial que detemtina a 
punição dos membros de Diretórios 
Centrais e Acadêmicos que apóiam a 
UNE? Uml possível interpret<:içào é a 
de que o go•;erno, na prát.ica, aceita a 
presença da entidade estudan:il - e, 
na prática, lhe reconhece a existência. 
-. mas, ao mesmo tempo, se apressa a 
dar satisfações aos setores mais duros 
.do regime. 

Não se 'pode negar que o governo, 
muitas vezes, tem agido com extrema· 
habilidade no desenvolvimento de sua 
estratégia. É razoável supoi: que, no 
julgamento da História, alguns dos 
seus atos serão lo•Jvados. O julga-

. menta da. História precisa, contudo, 
da perspectiva do tempo, um largo 
tempo. O julgamento da opinião pú-

blica, pelo contrárioS, & feito na hoia; I .,. 
em cima do lance. e o governo esta 
interessado no juízo favorável da opi­
nião pública, não pode pedir dela um1 
grau de informação, diria mesmo de· j 
sotisticacão. tão elevado e abrangente I 
quanto i sutil o seu jogo. Em certas: 
ocasiões é mais fácil ler poesia hermé-j 
tica GJ que perceber as verdadeiras 
intenções do governo. 

Brasilia deve falar mais claramente. I 
Quando fala claramente. tudo ti_ca 
mais fácii. Dá gosto ler, por exemplo, I 
o discurso que o presidente Figuei­
redo pronunciou no dia 4 de outubro, 
em Itajubá. Discurso límpido. Ele es-~ 
clareceu o seu conceito de democra­
cia ao dizer que não se preocupa com 
a origem de quem o apóia, desde que, 
apóie a democracia. · · ·I 

Entende-se que o jogo do poder 
1m põe a quem o pratica algum;~, ou·' 
muita, elasticidade. Entende-se que o : 
governo não pode esquecer a sua ori- j 

gem, ainda que se disponha a esque-
1 

cer ·a origem de eventuais novos alia­
dos e, ao que tudo indica, de novos·: 
opositores. Nas questões cruciais, ·1 
contudo, é preciso chegar ao preto 
no branco. O discurso de hajubá é · 
uma boa amostra de como os con­
ceitos podem ser anunciados sem .

1 

. 

ambigüidades, para ·serem logo 
apreendidos. 

TRECHOS DO EDITO~IAL DE MINO CARTA - ISTO É - 10/10/7~ 
Está na hora de Mino, o italianinho, aprender português. 
Eu não entendi nada. 

r-É TUDO 
VERDAD!J 

TRIBUNA DA IMPRENSA 
3110/79 

·Globo demitirá quem 
for finado a ASA 

_-\~ DlrettJrins ctos !iúc!eos àe P:-o~r:lmao~o 
dll TV Glnbc ;-eceterr.tn ·ordem p;ua arast.ar 
cia.;; i!ra.·nu;.Õe~ de ~,rograitn'l..i tcdo:3 o:s art:ist.~ 
filiados li ASA. ailrmou Jo!;;e Ramos. pre~t­
dente de~sa entidade, em neta dl:itrlbul1a. 
ontem. 

l 
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ENFIM, 
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ALGUEMAFIM 
Giauber Rocha traz "Enfim" para o Planalto 

Glauber Rocha está em BraSilia. 
Onlem. pouco ·antes do n1cio - dia. 
enlro:..~ na redacâ11 dU CB. pJrou na 
mmha mesa c di!.sc:""Toma".Oihei. 
era um jornal. Enfim. Na capa, 
edicãu n 2. Chico Buarquc olhando 
de 1:-~du. tragando seu t'lgarru. ilus­
trar:do a frase: ''Chico Buarque 
Passa a Bola· Tempo de Arrats"'. O 
jornal t: s~manal e seu ediwr ·geral 
é, nada mais: "nada menos, Tarso de 
Casiro. Enfim, um jornalista fi1ra do 
tipo folhetim. Outros nome-~ preen­
chem a edição de J2 paginas: 
Cláudi~, Mello e Sou1.a, M.ieud 
Gabizo de Faria (Diretor· Presiàen· 
te), Antônio Carneiro Dias (Diretor -

I 
l<espons:h·el), Fortuna, Goebel 
Weiroe. José Colagrossi Neto 

•

dministração), Paulo Garcez 
togr::ia). Um arti•o de Tarso de 

· .!ro. Oa vindos d'e março, no 
ai em certo trecho está es~ito: 

' Aper::1s para r~istrar - a infan-

~~~~:,1:moes~ber v~l\~o ~liac~~sad~ 
partià.ilo - esqueceram que o passo 
J caminho da·Jiberdade é o \'erda­
deiro passo iõicial para a democra -
cia. E pena, e ê normal. Afinal. trata 
- ~e de uma hi~tóri..:a incompeH~n . 

cia"_. A edição pt!blica o capitulo ll 
do hvro de Antomo Callado, Tempo 
de Arnu::., ondt: se pode ier esta 
precw::>tdade: "Em Pernambuco, se 
alguém diZia, no tempo de .Arracs 
que não era comunista, podia - se 
acredita_r de cara, porq"ue os que 
eram do Partido Comumsta diziam 
'I,Ue nilo sem hes_itar." E acrescc,nta, . 
algo. !eslemunnave! .. _porqu~ .\1~U 
~v1 1d. '"·onH, c:u: v resunaoo oa 
sua oolúica· social, administraiiva e 
educacional, é que as massasesta­
vam se. transfo"rmando em indiví­
duos". A entre\ista de Chico ocupa 
i pa~inas (parece q·ue roltamos aos 
tempos em que Jan:,~ram o 

Pasauim). Ha: a1nda. Paulu Pt.T· ~ 
di~ã;,_ João Ubalrlo Rihciro, Scbas- g 
tiao Ncry ·que diz: "E 197q~ Nus\u f! 

~~~ d~ae~~lisii~ H_hj1f;-~~u3~a~,~~n~!];~: u. 
tinua na nll'Sma: censura. lin· -; 
guagem de malandro · c muitas 0 
palavras. Alexandre Manuel .de u.Õ 
Mello estreve 'iobrc o t'éu lnalcançá· 
vel de Salvador Allende, o c• • 
prcsiden te as~ :1ssi nado no dia li de 
setembro de 1973. num pai.• bdís· 
simo que st:mpa~ soub~ respeitar a 
(ras~ predileta do \"Cnezuah:ano 
Simón B"livar: maldito sea el 110l· 
dado que dispara en contra su 
pueblo! Ah. ha o Carlos Eduardo 
Novaes dizendo que quer '\•er u 
i!_Jrnaf. nas frentes· dt: i r:ihalhu dn 
Piaui'.Ennm~se a turma sustentar e 
souber explorar direito, tai\'CZ a im· 
prensa tenha entrado no \'Cio da 
abertura. Até que enfim. sem 
Qreconcei!o. Como n·o artigo de 
Glauber (Farda, Fardào/Kamysola 
de ~ormJr), de onde rctird isso. 
para concluir: "Carmem Miranda 
traiu Getúlio. Preferiu dar para 
Walt Disney. Foi comprada para 
fazer propaganda da United Fruit 
nu Carvbe. Carmem era cntreguis· 
ta". Sei-á que alguém sabia d1sSÕ? 
Enflm, é possível que se comece a 
falar. rebuscar histórias da nossa · 
História, no semanário carioca. 
(TGF). 
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Enfim, apenas um jornal 
,.. TALVANI GUEDES DA FONS~CA -A melhor· coisa que poden"a ~o Enftm, esti,•erum juntos no Pas­

ucoutC'Ct'r na imprensa brasileira in· quim. no seu lançamenrn. hú mais 
dependente f?J. seria o surgimento de de: anos. O Pasquim .foi um 
dt• tublbide. tipo EnOm. Até bem semanúrio qui' abriu caminhus. 
pnucu U!m{'Q_. ,iomal de. Jnrn_alistas Hal.·ia. no início. Millór Fernandes, 
ero co11ht·cidO peio nome de nanico· Si:rgiÔ Cubro/· t>nt~ outros. Depois 
como se o tam!!nhu. nümero de desse jornal. vierom Oplnião (leia • 
pãf:iOi.!:i e quantidí:!.de de anúncios se: órgtlu upinutivo de Fernumlo 
~elem1inasse. qualificasse. Jornal é Gaspurit.Jn, seu .fundudur. pro­
JOrnal · t" ponto final. Ou é bom jor- prietúrio e seu fechador), Movi­
na I. ou nào é bom jornn.l (portanto. mento (do .competentíssimo R ai­
passa a ser. no segundo caso. pl· mundo Rodrigues Pereira e de 
canla4-!em, vaidade - quando se outros jornalistas). e muitos outros: 
!rula de exercício· de algum "jor- Venus, Coojomal, etc. A (•xprriên· 
nal_istl.l" riC"O. qut'"endo uparecerl. cia do pt•queno scmanr:ín'u iludiu us 
E:clSit' ~l.! umu attenlutn.·u pior: o dú•ersas áreas do setor de impren.'W: 
iomul · obJetit·o. ~omu. por t!Xt!f!J· Primeiro. porqul' nll J .Sl' podt~ (nela 
plú, )oi ú Expreuo, dP Sdo Puuiu. se dew) {àzer ;ornalismu poli tifo 
j,!U•~::1ria dà direita mais extrt'· dirigido. a· menoS qr~t• úso s(:ia feito 
,;a,,.:,. do Bras i/ - quando ainda .se t•m nome e de(cndendo um punido. 
.iludzu,~: n•rto.s facúcóides com a Segundo. po;qw· o ltútor tem o 
pouli:diJade dt: derrubada de Er· direitu de escolht-r delllrt' rcmlos 
nest1• :;,.is,d em 1976. títulvs. aquele ql41.' mais !if' ideu-

O ;•ruJJÓ.• ito desta nodnha J. o 
lt·m.I•:.~:·iu !::nfim, de Tarsode Cas· 
tf'tJ: . 1

1 •• :lista gaúchO, · competenre. 
dl' ,,, , ... z.> unJancas. Aliás. de e 
Lu1s • .,Jos Maciei. outrn cP.rebrv 

rUique com sua necP~sidadí' intc· 
lcctual. política, cultt.aul - e'~tim. 
lhe agrade. A verdade t; simplér· 
rima: dt•pois.ijue su')i!iu a Imprensa 
nanica, a picareiUJ!t'm adquin'u 
kno\olo·how e, imaRinem (.'). atl em 
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Natal, Rio Gronde do Norte, já cir· por ter afirmado isso. 
cuia com sabor semi • oficial. 11m Por que se deve dar um crédito ao 
nal de bairro. Sem sentido. Enllm. uftnu/? Por vários motivos, 
. ..Ao que se sabe. Sao Paulo conta dentre os quais: no primeiro nú­

com quu.se 30 títulos diários de jor· nwro. uma enrrevüw de Tarso de 
nai.s. Contudo. u lironem.Riobal de Castro com Bn"zola. fotos de Can­
todas as edicões mal ulrru'passu um áice Bergen. Bri:ola erU. no pn'­
milhiJo de erempla"res. Ou seja: meiro número. o fatn - noticia da 
muita oferta. pouco mucado. Por setnüna. Uma entrevista humana. 
que o leitor é bu"o? Ao contrário • com dez páRinus, na qual Brizo/Q 
está provado: si-lo-ia se mergulhO$· /UJa,•a qut- "a nossa intelectuali­
se r:L"sse grunde mar de puhlicidude, dude, t!.Uil mesmo. de esquerda, 
de consUmo. Consumo de opinic1t•s. curregu. t'm pane. o l'Ício do .e/itis· 
inclusive. Nos momenloJ. mais mo'". E acTT!scenlm·a: "Só~ de es­
dificeisde 75176. u ba"a pesou tan· querdu. pra t•aler, nas pakzvra.t". 
to que Sérgio Augusto. excelente Impressas e verbali:adas. /em• 
cri rico de arte que de polirica nlJo hrenu:;n~s dislU. Um artigo in teres-· 
emende. por uns mest's parecia o sanussrmo. de Hermano. Alves 
li.>Úrico da análise·criticcrscnsorial· analisando a.\ Furças Armada; 
ideoló;Jica. Faltuva alguém que dis· Brasileiro~. Nàu /i.Jrt.l suficiente 
seue ulgo. porque. na grande im- Tarso de Cu.Hro ai;1du cscrf.veu u,;, 
premiu, os coloni.stus e críticos et!itorial, c.uju.s pn'meiros linhas 
repetem seus espaços c se repetem. dt:.em: .Dtfim n'!Jo é de esquerda, 
todu.s os dius. As corrtradiçõt:.s con- nZ.o é de direira .. muito menos de 
junturais do Brasil stlu lt•rilm) cun- txh'tmo centro,E apenas um jornal, 
ras. em cada setor, que l'xigir·se de coisa a qual os brasileiros estlJo 
um ;ornali.sta cOPrém:ia nu análise dcsabituados .. _ ConfOrme Marciüo 
~u.dia~~·dia c~u·~a a.~Pr, no mínimo. Fan·us. pr?(essor e jornalista, jor­
tn)UStt('a. NêJo ha. realmente, naJ é o efemuo. Isso diz tudo. Se 
pty.paro úrtelectua! f' critico. E nin· .ti.Jue importante o jornal de o_nrem, 
gu~m deve ronde1;arGI~uber Rocha ninguém )Qriu o de amanha. 

OPINIÃO 

CARIOCA r 

JURADO- I 
A tevê tem urna Influência 

muito mais versátil do que a 
gente ·pensa. Por ·exemplo!. 
todo intelectual que mora n6 
Rio assume uma condiçã& 
de jurado de calouros. Para 
quem mora aqui na Bahia e 
do Rio só conhece a 
Avenida Atlánti-::a, isto é 
engraçado. Então os caras 
vivem cheirando pó ou sé 
embiritando entre o Leblon é 
lpanema. não saberrl 
absolutamentenada do qué 
está se passando com ~ 
maior parte. do pais, sente~· 
falta de Nova Iorque e 
transformaram sua lind~ 
cidade em Miami Beach corri 
cocô de cachorro e aí você 
ilparece e diz qualquer coisa 
e eles imediatamente d · 
tratam como se você tivesse 
acabado de apresenta_ sua 
interpretação de Malaguiiil 
esttvesse querendo fazei 
vestibular para o Rio de 
Janeiro. Confundem é\ 
ignorância - não ignorãncié\ 
de livros, em mtutos casos.: 
mas de· vida - com a reali' 
rlade e ficam falando bestei! 
ra, estabelecendo padrões dd -
comportomenlo, censurandd. 

.. afirmações e se 1ulgando d. 
umbigo do mundo. Ora. O~ 
então fiquem esperand~ 
mais uma visita de um fi-j 
lósofo francês cabeludo,! 
oara nova sessão de ca­
tequese. Vão colonizar a pa· 
ta que os pôs. 

~· 

A 
~ 

Joãc;> Ubaldo. 



A(, A FERA 
Para que o delírio com­

prista dos cariocas e de 
·alguns turistas desavisados 
fique satisfeito, e também 
para que se faça alguma 
caridade, aue diabo, a 
panela do pobre anda cada 
vez mais vazia .·_ para tudo 
isto e mais alguma coisa que 
agora me escapa, criaram a 
tal Feira da Providência. 
Trata-se de uma festa da 
cidade. Mas uma festa· 
peculiar, na qual ninguém se 
diverte, todo mundo se 
cansa, a cidade toda se 
irrita. e umas poucas se­
nhoras, tão caridosas quanto 
ilustres, ficam de consciência 
tranqüila. Comidas típicas de 
sabor duvidoso, queijos 
franceses de procedência 
discutível, tequilas ásperas, 
vinhos adulterados ·pela 
viagem e· pelo calor - tudo 
isto disput'ldo às cotove-

•

.. s. quando não aos pa­
ies. de ·que se apro­

tam muito justamente os 
amigos do alheio para sur-' 
rupiar um dinheirinho àqui: 
uma comidinha ali, até que 
a· poiícia imponha a ordem 
para que a bagunÇa ·possa 
continuar. Essa Feira, antes 
na Lagoa, agora na Barra, é 
mais de vaidades que de 
providência. 

Cláudio 

Corrupção no futebol de 
s·ão Paulo. corrupção no 
quadro de juízes no 
Campeonato Brasileiro, 
corrupção de dirigentes e 
cronistas na venda de pas­
ses de jogadores. É esse o 
bochicho · que se ouve a 
toda hora. Os mais altos 
dirigentes continuam afir­
mando que vão apurar as 
responsabilidades e punir os 
culpados. Mas, aqui 6', a.ue 
-o. Se forem punir os 

. ~treteiros que aplicam seus 
ques d1gnos de Mar.drake 

de mufuá no esporte. não 
sobra um pra dirigir nem 
timeco de . tjlrceira divísã6. E 
o povão continua berrando 
da geral sem influir no 

-·resultado. 
Plfnio Marcos 

SEGUNDO 
PEDRO 

Meu filho Pedro.· me 
contou o seguinte diálogo, 
travado entre um de seus 
professores com um aluno 
que, pelo visto, ficou em 
recuperação em História: 

- Getúlio Vargas foi um 
grande cientista. 

- Cientista? Não, cientis­
ta não. 

,... Claro, foi ele quem 
inventou a vacina siderúr­
gica. 

Meu filho, essa vacina 
deve doer prá burro. Prá 
burro, mesmo. 

C.M.S. 

··~. 
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roMELHOB 
DASIMAN~ Objetivos de]oão Paulo 

Paulo Francis, 
de Nova York 

Como previ nestas páginas, assim que 
João Paulo Segundo chegou ao·'hinterland':. 
a Filadélfia. sem estar face a face com o 
cosmopolitismo intelectual de Nova York c a 
única cidade do mundo que gasta mais di­
nheiro em artes do que em esportes>. as v_er­
dadeiràs opiniões do papa. conservadoras. 
alguns diriam reacionárias. emergiram 
plenas e inequívocas. 
· O mais interessante nas posições de Jofio 

Paulo é que elas provocam precisamente os 
católicos. os quais tpresume~se>. em nível de. 
clero. conhecem a história da· sua Igreja. 
Paulo Sexto. por exemplo. estava permitin-

&.f:l laicização de cerca de 2 mil padres ao 
W· Os padres abandonavam éi batina. 

casavam-se. etc.. mas ·continuavam na 
Igreja. João Paulo deu fim a· essa prática. 
Reafirmou a intocabilidade do celibato dos 
padres. Ora. qualquer católico informado 
sabe que .esse· celibato emergiu na Idade 
Média. e por motivos menos teológicos do 
que materiais. Em verdade. foi imposto por 
Roma porque as ordens religiosas estavam 
acumulando riquezas. e os padres se casan­
do e tendo filhos a tendência era a criação de _ 
dinastias e possivelmente de dissidências. 
Não ,"Já questão teológica alguma em Jogo 
aqui e qualquer cato;ICo informado. repilO. 
sabe disso.· 

Idem ·a posição acachapada das mulheres 
da Igreja, a quem João Paulo nega· orde- • 
nação como padres. sacerdotes . e não per­
mite 10 que é comum em muitas paróquias. 
dos EUA. as mulheres -·diáconas> que elas 
distribuam a comunhão e pratiquem outros 
atos pios. -reafirmando o monopólio mas­
culino. O papa diz. obscuramente. que não se 
trata de uma questão de Direitos Humanos. 

as da dimensão 1 si c i do sacerdócio. O que 
gnifica isso? Nada. E uma questão de 
ireitos Humanos. Quando as grandes 

religiões. como a judaica e a cristã c esta 
decorrendo em boa parte da outra, natural­
mente!. foram criadas.- era necessário. 
econõmica e politicamente. manter a mulher 
presa ao lar. pois as precárias comunidades 
judaica e cristã precisavam ter garantia de 
continuidade. Hoje. essa situação inexiste. 

E certo que as posições de João Paulo. pas­
sada a festa de recepção. só farão agravar a 
séria crise- de confiança da Igreja ameri­
cana, já aos pedaços em debates e cisões. se 
es~·3ziando de quadros e de fiéis. 

E João Paulo. claro. reafirmou a ''Hu­
m.::nae Vitae". Se fizesse isso apenas na 
questão do -aborto. estaria repisando no 
tradicional respeito do cristianismo por qual­
quer forma de vida. Mas não. 

Ele insistiu na proibição a anticoncep­
Cionais. Dei aqui dias atrtís uma pesquisa 
sobre como pénsam os católicos americanos. 
f;3 por cento favorecem o uso de anticoncep­
cionais. e 7!1 por cento acham que é possível 
ser bom católico e usá-los. Também não se 
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trata de uma questão teológica. Em verdade. 
-Paulo Sexto convocou·. uma comissão de 
teólogos e -"experts" que lhe deram o 
veredito de que o U$0 de anticoncepcionais 
não violava qualquer doutrina cristã. Paulo 
Sexto. enfurecido. recusou esse veredito e 
baixou a Humanae Vitae. Mais uma v~z raro 
é o católico Informado que não conhece essa 
sequência de eventos. E há as ramificações 
políticas e sociais dessa proibição. Preci­
samente os católicos mais miseráveis é que 
acreditam que o papa é o dono da 'verdade. e 
logo se abstêm do uso de anticoncepcionais. 
trazendo ao mundo crianças que morrem 
cedo. No Brasil. metade das· crianças não 
têm o peso saúdável requerido pelos pe­

. diatras. Tendem ao mongolóide e' a uma 
morte horrível no máximo na adolescência. 
Eu próprio . ou qualquer pessoa que já tenha 
visitado uma favela. vi mulheres doentes. 
miseráveis. grávidas. dentro da ignorância 

_ em . que são educadas pelo cura que lhes 
.aconselha resignação. A classe médica 'dos 
EUA. católica. mas SUjeita às influências do 
pensamento liberal. inclusive de setores da 
Igreja, recusou a Hurnanae Vitae e recusará 
João Paulo. considerando-o filho de uma 
Igreja ainda nas trevas, em país comunista. 

· submetida de um lado .a um bombardeio 
pseudo-marxista dos stalinistas no poder e 
·de outro à fé ·simples e antiquada pré-Segun­
do Concílio do Vaticano. 

Quanto aos homossexuais, o papa acha que 
a prática e não a tendência é que é o mal 
csicl. Em suma. o pobre do homossexual 
católico deve se dedicar ao celibato. como os 
padres. negando a sua própria sexualidade. 
Isso pode colar.em país latino ou na Polônia. 
Aqui. jamais. 

Os judeus já estão começando a protestar. 
Stephen Rosenfeld, o editor de artigos da 
página oposta à do editorial do ''Washington 
Post'-'. ontem criticou João Paulo porque na 
ONU pediu uma justa solução do problema 
palestino sem sequer citar uma vez Israel e 
suas necessidades. Rosenfeld pergunta se Is­
so não é uma forma sutil de insinuar que a 
eliminação de Israel é possível. Não precisa 
perguntar. É claro que é, ainda ·que talvez es­
sa não tenha sido a intenção consciente do 
papa. que também pediu "justiça para to­
dos", no Oriente Médio. embora não citando 
Israel. 

João Paulo Segundo é mais um problema 
dos católicos do que de quem não é. É uma 

-pena que não use seu poder para conclamar 
os fiéis à Juta contra as injusliças que men­
ciona. vagamente. Não. se limita a querer 
que obedeçam -1 Igreja na Juta perdida con­
tra a ·•permissividade". E evidente que João 
Paulo não gosta dos EUA. Deixou isso claro 
numa pequena cidade em Iowa. com uma 
congregação de 20-l pessoas. Disse: Isso é a 
verdadeira América. Não é não. A verda­
deira América é urbana. Industrial, tec~ 
nológica. diversificada e pluralista. Jamais 
se submetendo às camisas de força me­
dievais que parecem constituir o cerne da fé 
do primeiro te. presume-se últlmoJ papa 
polonês da História. 
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QUE PAPA, HEIN' 
Durante sua visita aos Estados 

Unidos, o papa João Paulo 11 · 
chegou a ser considerado o "John 
Travolta da religião". Os ingressos! 
para a cerimônia de sua recpeção 
foram disputados no câmbio negro,: 
chegando a ser - vendidos a 1()() 1 

dólares.' A imprensa americana: 
considerou-o- "o papa mais popular 
da história". E suas declarações: 
foram manchetes durante a semanal. 
em que visitou seis cidades ame-: 
ricanas. Eis as principa_is: 

Em Limmerick (Irlanda), antes de ir 
aos EUA: 

"Que as mães e jovens mulheres-~ 
irlandesas não ouçam aqueles que 
lhes dizem que o trabalho em uma I 
tarefa secular ou o que o sucesso I 

de uma profissão secular sejam mais' 
importantes do que a vocação de 
conceber a _ vida e cuidá-la coino 
mães" 

JORNAL DO BRASIL -:- 2/1Q/79 

Durante missa no Parque Grant 
(EUA) para 1 mi!hão e· 500 mil· 
pessoas: 

"A cópula é um bem moral e 
_,humano somente dentro do man- -
1rimõnio. Fora dele é um mal." : 

"O convênio entre um homem e: 
urna mulher unidos pelo casamento 
cristão é tão indissolúvel e irrevo­
gável como o amor de Deus por 
seu povo e o amor de Cristo _par: 
sua Igreja".. - i·_ 

I 
JORNAL DO BRASIL. '- 6/10/79 ! 

Papa def~nde. 
celibato e· ~­

não ordenação 
feminina 
FOlHA DE; ~- PAU~O - 5(10/79 . 

Papa condena 
pílula, aborto e_ ,,-, 

homossexualismo· 
-JORI\I~L DO BRASil, - 6/10/~ . 

I 
I 
I 

Carter . saúda I 

João Paulo 111. 
como ca1npeao 

da dignidade 
JORNAL DO BRASIL - 7/t0/79 



O colunista pol!tico Adir 
son de Barros, com a auto­
ridade de quem é arqui­

inimigo de esquerdistas de qualquer 
coloração, já decretou, na coluna 
diária que escreve para jornais de 

·todo o Brasil: "O Recife é a capital 
ideológica do Pa!s". Ninguém 
duvirle. f: verdade. 

Adirson de Barros dessa ve:z: ·tem 
razão. A terra do frevo vai se 
transformando, nesses tempos de 
descompressão, no cenário perfeito 
de uma luta polltica que começa 
novamente a balançar o coreto e a 
dar ·pano p'ras mangas dos ideó­
logos, pollticólogos, sociólogos, 
garimpeiros e teóricos tupiniquins. 
O motivo é simples: o retorno de 
exilados célebres a Pernambuco e a 
ascensão de lideres oposicionistas 

. surgidos no Estado depois ·de 1964 
- como o senador Marcos Freire e 
o incansável presidente do diretório 
regional do MDB, Jarbas Vascon­
celos· -· preenchem o vazio deixado 
pelo golpe de 64 e pela devastação 
de 1968 nas tropas oposicionistas 
pernambucanas. Em outros lugares, 
~.z-s: "fileira". Em Pernambuco, é 

~7Jerreiros, a nlvel partidário: 
o 'OVernador Miguel Arraes, 
Marcos Freire no senado, Jarbas 
Vasconcelos na proa do diretório, 
uma bancada federal formada 
majoritariamente por autênticos. 

·Dois dos 'últimos exilados célebres 
a retornarem ao Brasil também 
estão ligados de corpo e alma a 
Pernambcco: o ex-lider das ligas 
camponesas Francisco Juli1lo e o 
ex-deputado comunista Gregório 

.Bezerra. 
R.::.::oinposto o c<:nái·;u - ii<:.lurãl­

mente que com os retoques, as 
mudanças e os novos temperos 
surgidos nessea década e meia -
reacende-se o conflito ideológico 
entre oposição e governo. Não é· 

·preciso ser profeta nem descenden-
te de Nostradamus para prever, 
sem margem de erro, que ·em 
Pernambuco nas próximas eleições 

, majoritárias a disputa .entre gover-
·. no e oposição, se os· pacotes do 
Planalto deixarem, será "formi­
dâvel" (é essa a palavra usada 
pelo melhor cromsta polltico do 
Recife, Garibaldi Sá, p:ira definir o 

•

eonato de 1982). Pois_ é: em 
s lugares, diz-se "eleição". 
ernambuco, é campeonato. 

. O motivo é simples: Recife é 
apontado como a -cidade que, des­
graçadamente, é o espelho do 
estado de miséria da região. 
Ninguém r.ompra wn ingresso de 
cinema no centro da cidade sem 

,. ser assediado por pedintes que 
caçam uma esmola. E impossível 
se fazer de cego no Recife. Uma 
pesquisa do mestrado de economia 
da Univel'sidade Federal de Per­
nambuco constata que a Capital 
Ideológica do Pais é a cidade onde 
se registra a maior concentração 
de renda no BrasiL E por ai vai: o 
número· de subempregados e de­
sempregados, sem contar com os 
dependentes, chega a 250 miL E os 
que ganham entre um e dois sa­
lários gastam noventa por cento do 
ordenado com comida - é o que 
revela o Instituto Joaquim Nabuco 
de Pesquisas Sociais, fundado pelo 
pernambucano histórico Gilberto 
Freyre. O inventário numérico da 
miséria se derrama pelas pesqui­
sas, levantamentos, estudos e teses 
de · mestrado penduradas nas 
prateleiras das bibliotecas. Não é 
para menos: Recife, além de tudo, 
recebe, sem ter condições de 
absorver, a massa de deserdados 
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que deixam o campo, notadamente 
a zona da mata, onde a miséria 
secular da população é tão rotineira 
na paisagem como o verde dos 
cana~iais. O mestre Gilberto Freyre 
cunhou então esta máxima: "Recife 
é un1a cidade que incha". Pois é. 
Outras cidades crescem. Recife 
incha. · 

E natural, então, que esse estado 
de c9isas se reflita no terreno da 

11 

política - que, ao menos teorica­
mente, deveria ser o espelho fiel da 
realidade. O recém-retornado 
Miguel Arraes, numa entrevista no 
exílio, recordava que, diante do 
quadro de miséria na região, ou se 
era contra ou se era a favor. · 

O Recife, a Capital Ideológica do 
Pais, resume esse d;·ama. 
Ninguém, no enU!nto, sem conhecer 

_j 
I 

de perto a cidade que encantou Ó 
príncipe Mauricio de Nassaul 
invente de ir atrás da vis.lo vil 
ciada, falsa, puramente teórica J 
acadêmica de alguns intelectuais de 
esquerda que imaginam, nas co!. 
!unas dcs jornais, que o NordestJ 
inteiro é a versão cabocla de 
Biafra, uma terra cheia de "cabral­
macho" de sotaque engraçado! 
peixeira a tira-colo, chapéu dé 
couro e cigarro de palha no canto 
da boca. E incrlvel, mas essa visão 

-ainda resiste entre intelectuais com 
transito livre em jornais e revist<JS 
e, portanto, formadores de opinião 
oública. 
· Vai soar óbvio, desnecessário ~ 

até · redu.'ldante, mas é preciso 
dizer, a esses, que, dentro do 
Recife, se encontra uma miniatura 
de Ipanema, a praia de Boa ViaLI 
gem, com galerias, boutiques, 
apartamentos que custam mi!hiiP.$ 
de cruzeiros, motoqueiros, cocotasj 
discotecas, gente bronzeada 

.. esbanjando saúde e grana e uma 
das maiores rendas per capita da 
região. Claro: a geografia dd 
Recife é, acima de tudo, a geo7 
grafia da diferença. Não há um só 
Recife. Há vários. E aí é que nasce 
o campeonato. 

Então, para além da constatação 
de que a volta de exilados célebres 
a Pernambuco e a ascensão de 

· lideres oposicionistas recompõem o 
cenário da disputa político-parti-i' 
dária, é preciso dar uma olhada 
também na tradição eleitoral nd 
Recife. I 

O jornalista Ronildo Maia Leite 
vem preparando um livro sobre ;f. 

. história polltica do Recife. d 
. titulo jd foi t!sculiJido; f '!1. Cidalid 

Invicta". Neste inventário politicd 
de dezoito eleições majoritárias 
realizadas de 1945 a 1978, constatü~ 
se, por exemplo, que os candiatos 
ãe esquerda obtiveram; sempre; 
entre- 68 e íjj por ceulu dos votos ào 
eleitorado. A última demonstração \i 
foi dada no ano !'assado, quando o · '· 
cand:dato da oposição ao senado1 <· 
Jarbas Vasconcelos,- ficou cem <?2 t;· 
por cento dos votos do Recife, ma~ 1 
terminou tragado pela soma da~ '· 
sublegendas da Arena e pelo p<)derj 
dos célebres "currais eleitorais" do , 
interior. · I 

Recife é fogo. Ronildo Maia Leite 
descobriu, também, que o--primei&--' 
decreto de anistia no Brasil foi 
provocado por Recife, em 1654, logo 
depois do quebra-pau com os holan~ 
deses invasores. A primeira ansitia! 
perdoava os holandeses aprisio-. 
nados e os brasileiros que haviam 
colaborado com os galegos. Calabar. 
dançou antes do perdão, tal como 
iria acontecer com tanta gente três' 
séculos àepois. 

Então, quando se faz tar1to. 
escarcéu em torno da volta d~ 
Miguel Arraes, por exemplo, é 
preciso saber direito o que ê 
Pernambuco e o que é o Recife, 1

j 

para que não se diga tanta besteira 
e não se reduz« tudo a uma análise 
meramente partidária, superficial e1 

incompleta do cenário político quell 
vai se recompondo na Capital 
Ideológica do País.. . 1

1 

Se houver eleições livres em 1982, 
todas as peças da máquina gover-; 
namental e todas as forças da: 
oposição vão se enfrentar em 
Pernambuco, numa disputa onde 
ninguém v&i ficar de fora. · 

Quem quiser ver de perto um· 
confronto polttico entre quem é 
contra e quem é a favor pode estar 
certo, desde agora, que o palco se: 
chama Recife. Apareçam. Vai scr1 
formidá•iel. 



D 
uas moças conversavam ani­
madamente no banco de trás 
do õrubus; · 

- "Olha só. descobri que quem 
• conseguiu esse negócio de meia 

entrada para estudante no cinema 
foi a Ul\'E, você sabia?" 

- "Nunca me passou pela cabe­
ça, mas que barato heinm!" 
- "Pois é, prá quem você votou 
nessa eleição? ... " 

Eu voltava da PUC onde fui ver o 
movimento da contagem de votos 
oue havia começado imediatamente 
ápós o fechamento das urnas no dia 
anterior, ou seja, na quinta-feira, 
dia 4, às 22 horas. Não dava prá 
perceber que alguma coisa diferen­
te estava acontecendo no campus 
da Universidade, até que se 
aproximasse das imediações do 
ginásio, onde se dava a abertura 
das urnas. Ali se computavam os 
votos do Grande Rio. 

O cenário era dos mais singu­
lares, dentro da realidade do 
estudante universitário de hoje 
<aquele que não vivenciou as 
movimentações estudantis pr~): 
grande era o número de pessoas 
-:u.-::

1

olhiam uma sombra e· dei-
xa' ""o corpo dormir; em alguns 
cai s chegavam a formar pe-
quenos amontoàdos de corpos. 
Eram os cabos eleitorais e fiscais 
das diversas chapas que há . dias 
não desgrudavam das urnas (que 
muitos ajudaram a confeccionar), 
numa espectativa insone. 

Lembrava em quase tudo os 
climas das eleições parlamentares 
- e na realidade não deixa de ser 
a reprodução daquela esfera menor. 
A toda hora algum candidato sala 
do ginásio onde se reunia à mesa 

• apuradora com mais um resaltado 
parcii!i; e num vai-vém incessante 
os aelegaoos das cnapas traziam 
novidades dos outros Estados. "A 
Mutirão ganhou a União Estadual 
dos- Estudantes mineiros", alguém 

-veio griiandc pelo pátio causando 
comoção geral entre os membros 
daquela chapa e o olhar de despeito 
ou desprezo dos demais. 

No final da tarde do segundo dia 
de apuração já estava decidida a 
parada: ganhando a chapa Mutirão 
para ~a· diretoria da "nova~' UNE, 
com quase 40 mil votos de diferen-
·~ relação à. sua .co~corrente, a 
l de. Mas amda· palrava no ar 

_ erta tensão, uma desconfian-
ça -generalizada, pois como não 
poderia deixar de ser, também 
nessa eleição foram muitos os 
càsos de fraude. Antes de deixar a 
arena aos gladiadores, tive a no­
ticia de que na Universidade Santa 

'Ursula. misteriosamente, havia 
d surgido uma urna a mais; e os 

presentes <do lado de fora do gi­
násio l comentavam que era "mais 

• um apronto da Unidade." 
Era apenas um caso isolado· e, 

enquanto os apuradores decidiam 
se impuganavam ou não as 17 
urnas; em outros lugares desapa­
reciam urnas e votos; surgiam 
mai~ lil ao invés de I e por aí 
adiante. Deixei a discussão nesse 
pé: coisas de eleição. 

E vim :10 ônibus refletindo sobre 
o que foi todo o processo de mO­
b•hzação dos estudantes para essa 
eleição, o que ela representava e o 
que seria a nova diretoria da UNE, 
enquanto entidade que deverá 
canalizar as necessidades de uma· 
classe que congrega 1 milhão e 
meio de pP.ssoas. : 

Não se pode, em hipótese algu­
ma, dei'!nerecer o significado po­
hllco de, trabalho da elite estudantil 
engajada, . que conseguiu, de uma 
forma ou. de outra, levar ás urnas 
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"pelo menos 1/3" do total de. 
eleitores em potencial. Dizem os 
concorrentes que fizeram o que foi 
possível no momento mas o resul­
tado poderia ter sido melhor. Nada 
como uma abstenção significativa, 
no caso 2/3, para fazer sentir a 
necessidade de um balanço na 
forma de condução do trabalho .. 

Ficou claro que o· estuáante está 
bastante distanciado· de sua luta de 
classe, mesmo porque são 15 anos 
de encapuzamento. E aí provavel­
mente ·se encontra um dos motivos · 
do esvaziamento da movimentação 
estudantil: em maio um Congresso 
<as entidades de base como Centros 
Acadêmicos e Diretórios Centrais) 
onde se elege uma diretoria pro­
visória que ergueria a bandeira da 
rearticulação definitiva da UNE; 
quatro meses depois, eleição direta 
a nfvel nacional, sem um trabalho 
consistente de conscientização da 
massa estudantil. Transformar a 
água em vinho, de uma hora para · 
outra, só mesmo Jesus Cristo, e 
assim mesmo há quem não acreita 
no milagre. 

A falta de verba para uma cam­
panha mais eficiente? Sim, a falta 
de verba; mas isso foi apenas uma 
gota d'água. Uma outra grande 
barreira foi a repressão, tanto do 
governo, quando de algumas uni­
versidades que de um lado espan­
tou os menos convictos e de outro 
contribuiu para maior deso!'gani­
zação do pleito. A SUAM, do Rio de 
Janeiro, fechou as suas portas 
obrigando os mesários a realizarem 
a votação nas calçadas que mar­
geiain a faculdade; o que também 
ocorreu em universidade de outros 
estados. E não faltou um elemento 
insólito, para descarrilhar o trem: 
um áluno da Mackensie desembes­
tou a desferir golpes de caratês nas 
urnas que encontrava pela frente, 
'di~endo ser "1,1m cara coerente''. 

HELEN 

E o decreto do Presidente 
General Figueiredo? Ninguém 

. entendeu bem o motivo, quer djzer, 
ele deixou claro que não simpatiza 
nada nada com um movimento 
estudantil que desemboque numa 
entidade única; mas até a! ne­
nhuma novidade. No decreto ele 
ameaça, de destituição do cargo, 
os DCEs e DAs <diretório Aca-· 
dêmicos > que partici;:.am ou se 
iaçam rt:prest:flLar t:Ht 4'"';4ut:r 
entidade alheia á instituição a que 
estejam vinculados. E ainrla dá a 
essa instituição o direito de intervir 
<nos mesmos moldes das interven­
ções em sindicatos), 'para eleição 
de uma diretoria pelega. 

O decreto do presidente não 
alterou substancialmente o quadro 
das eleições, é o que garantem 
algumas lideranças - apesar de 
ter ocorrido o afastamento de 
determinados diretórios centrais 
que temiam uma represália do 
governo. No mais, alé a chapa· da 
direita, a Maioria, reclamou: qual 
é presidente, com medo de um 
monte de estudantes dcsmobiliza­
dos? Ou existe mesmo uma força 
estranha no meio estudantil que 
começa a incomodar? Algo assim 
como um poder latente, meio 
adormecido, para o qual nem a 
própria estudant.ad3 atentou? De 
qualquer forma a medida do pre­
sidente só fez tirar votos da tal 
"direita" e acirrar os ânimos 
daqueles que ainda tinham alguma 
dúvida: ah é, votaremos só de 
pirraça! 

Mas esse decreto, mesmo que 
venha co1úirmar que "abertura" é 
história prá boi dormir, está fadado 
a cair no obsoletismo, como ocor­
reu com o decreto 477 ~ e se a sua 
revogação fará parte das lutas da 
UNE, essa agora deve ter outras 
prioridades: o problema de mais 
verbas para . educação: ensino 
público. e gratuito para todos, se­
gundo afirmação do presidente 

-~-- ·--"""':·~---~~-·----------·---

eleito, Rui César da Silva. E ai 
sim acredita-se num aumento ru; 
participação da maioria dos 
estudantes nessa luta; o que deli­
neia uma outra causa da atual 
apatia ante os apelos das lideran­
ças: a repetição de antigos cha­
vões. 
. O que se nota é que um certo 
enfado paira. sobre a maioria 
quando começam a ser levantadas 
questões trabalhistas e polltico 
partidárias, e relegadas a um 
segundo plano as necessidades mais 
imediatas da classe. O estudante 
hoje quer resolver os problemas 
pertinentes a. seu ur>Jverso, o que 
não significá que não apoiará uma 
luta pelo desmantelamento do ' 
aparato repressivo do regime, peJo· 
fim da ditadura militar. Só que 
essa se dará paralelamente porque 
há muito o que fazer dentro das 
universidades e talvez não haja 
melhor caminho para uma mudari-. 
ça efetiva do que um tr.abalho sério 
rientro delas. 

Certamente o principal ato das 
chapas concorrentes para a dire-.. 
toria da UNE não terem sensibi­
lizado a massa estudantil decorre 
desse fato: os programas foram 
pouco específicos. Conversando com 
um cabo eleitoral da Novação, 
quando ele já bebia em solidarie­
dade à provável vitória da Mutirão, 
fui esclarecida de que eles já re­
conheciam que . pecaram estrate­
gicamente em não ter aderido à 
chapa vencedora e o grande motivo 
da divisão era que a Convergência· 
Socialista <maioria na chapa) não 
concordava em que a Igreja par­
ticipasse de um partido <no caso o 
PTl que reunisse as camadas 
exploradas da sociedade. Na rea-· , 
lidarle, <orlmitiu ele, uma divisão 
q~~ ~:t~ !c~~e de se:- ·.~'.'!Cg pe!os 
estudantes em geral. 

O repúdio a esse processo (de 
marginalização da base e alhea­
mento das reivindicações primor­
diais da classe> ainda foi manifes­
tado nos votos nulos e brancos. 
Como por exemplo. o de um aluno 
da Escola de Comunicação da 
UFRJ que tornou seu voto público 
assim que foram abertas as urnas: 

.. ·- ~ 

"Quem gosta de goiabada cascão, 
vota na Mutirão quem gosta da sua 
tia, vota na Maioria. Se você usa 
sabão, vote na No\·ação/ Se gosta 
da sua idade, vote na Unidade." 
Esse ,·oto trazia ainda um pequeno 
texto protestando contra a repre­
sentação apenas simbólica da 
mulher nas chapas, e a não re­
presentação negra <pelo menos 
abertamente l. 

Este é um caso isolado mas que 
retrata a aversão ao~ discursos 
vazios; a carência de objetividade é 
maturidade no enc<1minhamcnto de'' ~ ,-... 
um movimento amplo como é o de 
estudantes universitario5. Até as 
urnas, coisa d<1 maior importância 
numa elei~ão, foram confeccionadas 
artesanalmente na noite de véspera 
da votação; e resultado: chegaram 
todas com grande· atraso às facul­
dades acarretando uma conside-
rável perda de votos. 

Está eleita a diretoria que dia 12 
toma posse em São Paulo; e na 
cabeça o presidente, Rui César da 
Silva <Comunicação-UFBal; ·o vice, 
Marcelo Barbicri <Administração 
FGV-SPl; e secretário-geral, Aldo 
Rebelo <Direito-UFALl. A UNE 
está de volta e 1 milhão e meio de 
estudantes, os que votaram e os 
que não, vivem como o resto do 
pais, uma grande interrogação. A 
grande espectativa em torno das. 
novas lideranças e de maiores 
consistências c conseqüência. 

t 
•·· 
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Sr. Redator. 

na qualidade de professor de 
português (e tamb~m de Latim, 
matéria hoje desgraçadamente 
esquecida) venho protestar contra 
a maneira pela qual ·estão sendo 
reproduzidas· as perguntas e 
respostas das muitas entrevistas 
que o Enfim vem publicando. 

Os senhores se. além de 
experiência jornéllístíca, tivessem 
um mínimo de informacào cultural 
e também habito de ·leitura dos 
bons autores ljá nem falo· dos 
clássicos -· deixemo-los em pazl, · 
saberiam que a declaração verbal 
tem todo um conjunto de circuns­
tâncias que a tornam expressiva. 
tornando o c11scurso compreen­
si'vel: um sorriso, um trejeito. um 
gesto de mãos, um modo de 
olhar -- tudo isto torna uma 
frase perfeitamente compreensível 
para quem· a está ouvindo. Para 
o ouvinte direto, pausas e re. 
petoções de palavras. uma que 
outro hesitação retiram da frase 
sentido ou significado. 

Mas agora - e aí é que está o 
grande erro dos senhores 
querer transferir para o leitor o 
que só o ouvinte direto tem 
rondições de apreender é um 

•

ornalistico grave e uma 
a literária mais do que 
ável. 

A última entrevista que . os 
senhores publicaram, com a 
cantora Simone !que parece ter 
fascinado um de seus entrevis­
tadores;)- apresentava esses 
mesmos defeitos. ainda que li­
geiramente atenuados. Mas as 
conversas precedentes - Chico 
Anisio, Chico .Buarque, Brizola -
estavam quase que iníntelegíveis. 
O que disseram tocos era ou 
parecia ser assunto de interesse. 
matOria de leitura. Mas como 
re.iivntâi. õ4U€:t; qudJIO-CdlJt::yd$ 
d€ conceitos çon'hJsos. muitas 
risadr~s. algumas pausas. muitos 
nés, quer dizer e assim por 
dii1nte?. 

· Responda-me, Sr. Redator, 
· poderia eu, em sã consciência, 

· i:far qua!quer um desses textos 
como matbroa de leitura e estudo 
para os meus aiunos? 

Respeitosamente, 
Godofredo O' A vila Barreto 

' Rio de Janeiro 
ti 

_:: ~. professor Godofredo, o 
senhor tem toda a razão. VamoS 
procurar corrigir esses defeitos de 

. cctmunicação. De qualquer forma, · l:tas entrevistas podem não 
r de aula de gramatica, mas 

· m com certeza de aula de 
vida, né? 

Sr. Redator. 

mandei dizer !i ·cantora Simone 
que essa de ficar em casa 
enquanto nós mulheres saímos . 
para a rua em defesa de nossos 
diréitos é uma' caretice. Ela tein é 
medo. Medo de encontrar o povo 
e dialogar com ele na rue. Ficar 
escondida por trâs de um disco 
ou separada da platéia por um 
jogo de luzes, cantando os seus 
males .de amor pode ser mwto 
confortável para ela, mas nada 
acrescenta à luta pela libertação 
da mulher. A Simone adotou 
uma posiçflo muito reacionaria, e 
tanto eu qurtn~o minhas amigas . 

Enfim 31 
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ficamos enojadas com essa 
covardia. 

Emiliana Gasperini 
São Paulo - SP 

- · Sua carta ar está, ó furiosa 
Emiliana, mas em nossa :Jpinião a 
Simone faz por ela e por todas 
vocês muito mais do que ima­
ginam. Ela, como diria o Alberto 
Roberto, "é um simbalo". 

Sr. Tarso. 

em mátéria de futebol, esle seu 
jornal até que começou bem. 
com um bom artiqo do maior 
conhecedor de futeb-ol do Brasil e 
do mundo, o Sr. João Saldanha. 
Mas. logo em seguida, o senhor 
teve a infeliz idéia de convodar o 
Claudio Mello e Souza· para 
também escrever. o que é um 
erro. Explico: este Claudio não 
entende nada de futebol. Ainda 

. que entendesse, estaria com-
prometido pelo tato de ser um 
notório torcedor do Flamengo. 
Quer uma prova? Quando ele cita 
os melhores jogadores do pais 
simplesmente não menciona um 
nome. sequer do Vasco. como se 
só o Flamengo é que tivesse 
craque. E o Roberto Dinamite, 
Sr. Tarso, o maior goleador de 
todos as· tempos? Será que ·o 
Mello e Souza jâ viu o Dinamite 
fazer aquelas jogadas sensacio­
nais, que decidem um jogo e que 
acabam com o time adversário? 
RliSponda Sr. Tarso. 

América Guaraná Neto 
ltacu·ruça - Rio 

-· Eu confesso que nunca vi o 
Dinamite jogar porque nunca fui, 
nem jamais irei. ao Maracanã. 
Acho chato futebol. O Claudio, 
aqui do meu lado diz que sempre 
vai, ou ia. ao Maracanã. viu o 
Roberto em campo várias vezes. 
mas não se lembra dessas ações 
~eróicas a oue s~ refere o ilustre 

missivista. Áfiâs, América, nesta 
edição do Enfim há exatamente 
uma grande matéria do Claudio 
sobre o Roberto. Vocês que se 
entendam. 

Tarso 

!NF!M!...~ ~0-!tNA!. 
DEMUU~J~.nco 

Neste mês a ·imprensa nacional esrá 
de parabens. canhou lJUis dois ;ornais 
da ·..w. aica qualidade: Hom do Po•o e' 
Enfim. O primeiro, numa linha po· 

. pular, ·e scsundo aJsun..s, alimentado 
pel05 "outinticoo" do Rio. li o Enfim é 
para uma fãixa de lci1ores mais cleva"da, 
também scqtaaal. dirigido pelo iornalis­

·ra T:arso de CaSiro, um dos criadores do 
-~ que saiu, depois. de_ alguns 
dcsaucndimca1os. Dols bons iornais. 

O ex-governador gaúcho Leonel 
de Moura Brizola de uma demons­
tração de maturidade política e 
amplos propOsotos democratocos, 
·ao cancelar seu comício marcado 
para o dia 13 de setembro em 
Porto Alegre, numa resposta 
direta ilqueles que o queriam 
enredar nas malhas da provo­
cação. A "greve" dos bancârios 
da vinda do líder trabalhista jâ es­
tava se constituindo num campo 
fértol para a omaginação dos 
aÇlentes direitistas que querem, ou jâ 
direitistas que querem. ou já 
conspiram contrç:~ a luta do p_ovo·. 
pela implantàção da democracia 
no Brasil. As forças de oposição 
acompanharam - e acompanham 
- com ansiedade e muíta diSCus­
são o retorno de Brizo1a. Muitas 
especulações se fez e elocubra­
cões morabolantes são definodas 
sobre os 'propósitos. do trabalhos­
mo defendi<;fo oor Brizola. As pro-, 
voc.ações que se faz em torno de 
Brizola. são as mesmas dos 
esqucrdmhns de barzmho. . dos 

intelectuais desocupados. que 
insistem em confrontá-lo com o 
líder metalúrqico - vedete de 
capa de Isto É - !não é Mino?l, 
Luiz Inácio da Silva "o Lula" e 
outros segmentos da oposição. 
Dizem que o PTB não atende aos 
anseios do operariado brasileoro. E 
o MDB atendeu nestes famige­
rados quinze anos de obscurantis­
mo? Não se deve confundir os 
autênticos, e que por isso foram 
marginaliZados, com o pensamen· 
to da cúpula do partido oposi­
cionista. Porém, o importante em 
todo este contexto é o fortale­
cimento da frente oposicionista 
contra o re.qime que se 1nstaurou 
em 64. Esia na hora das opo­
sicões brasileiras se Conscien ti­
za.rem da sua missào presente. 
Brizcla, o Brizola rP.ciclado ~ar 15 
anos de exílio. deu uma licão de 
oprendizado. de habilidad-e, de 
engrandecimento polítoco e de 
ampla vrsão histórica. Não PO· 
dr.mos rnais ficar a -reboque de 
manobrismos espúrios, semelhan. 
tes aos idos da década de ro. os 
quais levaram as esquerdas à 
falência. O esfacelamento do 
movimento· oposicionista, do qual 
o - PT B, liderado. ou não por 
Brizola, deverâ· fazer ou já estâ 
fazendo parte, s6mente servirá ao 
governo vigente. A manobra 
maquiavélica que está em curso, 
na tentativa de dividir, cindir as 
oposições. tem um _endereço 
certo: perpetuar o estado de 
coisa vigente. Não queremos mais 
partidos filantrópicos que irão 
engrossar as fileiras dos fazedores 
de "anos internacionais da 
criança". Queremos. sim, formar 
um partido, e o PTB repensado 
por Brizola preenche estes re­
quisitos, com uma d1scussão 
interna de alto nível, que pro­
mova e defenna uma plataforma 
política onde tenha lugar a 
·Reforma ·Agrária, a Autogesião. a 
formação de JJm Comando Geral 
dos Trabalhadores, enfim !olha aí 
o enfiml um Programa que possa 
servir de caminho para a tomada 
do poder político pelas forcas de 
oposoção. fl. frente de oposrção 
·ao regime. necessáriamente deve 
hoje constar com o PTB. Uma 
coisa é certa, e sabemos que 
Brizola e seus ·pares estão cons­
cientes dessa assertiva, não 
precisamos - e não devemos -

ZbO 
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buscar exemplos na Social 
Democracia de Olaf Palmer fi. 
C~. Temos de criar nos~ns meioS 
em _consonância com as condi­
ções históricas que o momento 
brasileiro nos _PrOI?icia. A Social 
ilemocracra Européia tem p~q. 
ou quase nada a nos oferece( 
Tem muito mais vícios qu~ 

. pontos positivos. O trabalhismo 
históriro é algo que está arrai­
gado ao espírito do operariado 
brasileiro pelas lulas travadas áb· 
longo dos anos. Não serão os 
adesistas, os provocadores 
gratuitos e financiados, as velha$ 
raposas da política _nacional que 
desmentirão .esta ass~rtiva! O e~­
conselheiro de Brizola, Paulo 
Schiling, vê ·"muita pressa ~ 
oportunismo" ·nas tentativas de 
criar o novo PTB. Creio que 
Paulo Schiling está equivocado. f/o. 
realidade brasileira de ho1e. os 
problemas do bóia-fria. do cam­
ponês. do arredatário. do 
ãssalariado rural e urbano, db 
escamoteamento da política 
nuclear, do combate à agressão 
dos grandes conglomerado~ 
internacionais, não serão resol· 
vidas pela sastifação das vaidades 
pessoais deste ou daquele lídl'ir 
eventual. Sim pela união d~ 
todos que lutam por transfo(­
mações profundas na estrutura da 
sociedade brasileira. Não nos 
esqueçamos - nós que sofremoS 
com ele - que o golpe de 31 de 
março surgiu justamente pelh 
divisão infantil das esquerdas, qu8 
se esqueceram e substimaram se~ 
onimigo principal - que inclusive 
e~ tão com as. unhas 9e for~ 
dossomulando atentados e greves 
frias - e se embrenharam erh 
querelas semânticas, enquanto a 
reação. financiada e logí~ticamen:. 
te apoiada pelos Estados Unidos:. 
cnava força. Precisamos cria:r 
uma frente de ooos1ção ampla!. 
Frente esta que aglutine oS 
Trabalhistas de -tod0S os matizes. 
a ·Convergência Socíalista. o$ 
Comunistas. cs auto-intituladoS 
Social Democratas e outroS 
segmentos ou correntes que se 
propugnem defender um Prof 
mama Alternativo autt:nticamente 
democr:itico e popular .. O nossq 
on,et+vo hOJe é o poder e tsto S<'/ 
conseguiremos urudos e coesosf 
Liderará a Frente quem melhor se 
posicionar dentro destP. programa: 
Brizola é bem vindo pela suc1 
humildade. pelo seu propósito de 
aprender - inclusive com o Lula 

· que diz não aprender nad_a co~ 
ele - ,pelo seu p'apósoto de 
união. Que os seus atuais seL 
guidores proncipalmente conseJ­
Iheiros políticos sa,bam aquilatar a 
importância do m-omento presenf 
te. Não nos esqueçamos que os 
agentes gratuitos e/ou espef 
ciahzados em provocações estã0 
á solta. Eles são especializados 
em invencionices. Criaram ·uma 
situação de caos - hoje . Com~­
provada no · Chile para derrubar 
Allende, deo apoio logístico ao 
Urugai, Paraguai. Argentina. isto 
só para cotar exemplos latinos'. 
Porq_ue não forjar uma situaçãO 
de -."exemplos idênt1cos aos ""idoS 
de 64" que ainda é o seu ldêlesl 
leit-motiv para justificar um* 
incursão direitiSta e anti-popular? 
Que Britola pense nisso e dê 
·mais exemplos de mtJturidadé · 
política. condir:ão primordial parb. 
enfrentar os" que estão s~ 
empenhanCn para tumultuar Q 
atual processo de democratizacãó 
da sOciedade hrasileira. · I 

Waldir lzídoro Silveira CastÍo' 
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1 

No dia 19 de outubro do corren­

te ano, foi realizada uma reunião estudantil, na Sede do OCE/ 

Livre de Londrina. 

1.1 

Na ocasião decidiram realizar uma 

Passeata e, um Ato PÚblico contra a Poluição no dia 12 de outu 

bro do corrente mês. 

1.2 

O evento está sendo organizado por 

um Gcupo de Alunos do Curso de Comunicação Social e Agronomia 

da Fundação Universidade Estadual de Londrina. 

"/ 1.3 
&? ~ Durante a reuniãó falou o estudante 

Mario Luiz Milani , um dos organizadores ~a promoção, o qual 

afirmou que é necessário mostrar ao govêrno que o povo -nao su-

porta a poluição, e o prÓprio governo está insensível ao proble-

ma e,ele próprio incentiva e facilita as Empresas Multinacionais 

para explorar e poluir o Meio Ambiente. I 

1.4 J 
Constatou-se que a idéia da r~liz~~ f···;-------- ção da Passeata partiu do Engenheiro Agronomo Marco Antonio Ca~ 

... ,g C:::. / ~~ / t a n h e i r a , p r e s i d e n t e d a A s s o c i a ç ã o P a r a n a e n s e d e P r o t e ç ã o e M e - I 

-~ f ......., I' H...i E lhoria,do Meio Ambiente, o qual recentemente proferiu duas pales- • 
ID 15 r.= i "i • 
g. s ~)., !~! tras no Campus da Fundação Universidade Estadual de Londrina, p~-~ 
"' ., - 'f\.: : 
~ -o """"" I ......: ~o~ ~i : ra os alunos de Comunicação Social e de Agronomia. 
""'I(<J I~· 

Vl _!;! em.-, 1 ! 
~ ""'""" • fi(\.'' 2 

~ ~ ~ ~ ~~ 
,g ~ lê.. ! .) 
:~ j ~ 
o o. c::r: 

2: Q 

Estiveram presentes na Reunião 

referida, os seguintes estudantes: 

- Carlos Augusto Dias~= 

- Edilamar Andrade Ribas~·· 

- Antonio Claudio Leme~ 

José Carlos de Oliveira Arruda~ 

CCJNT. 

aciJ. 
I 
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- Raquel Dias de Arraujo~c 

Rando lfo Oecker ~­

- Lilian Kanayama~ 

- Nilce Ioshika Koga~ 

- Jorge. Moryassu Ogido~ 

~~~i~encia:l ·------
- Wolnei· Edson dos Santos~ 

- Milton Mutsuo Hirata ~-

- Sidonio de Matos ~ -~/ 
- Alice Aparecida Alves Nunes 

zã) 
I 

===================================================================~=== 
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(Reconhecida pelo Decreto Federal N.o 69.324 cJe 7 í 10/ 71) 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº 069/79 . ' 

DATA: 19.09.79 

ASSUNTO: ULISES TELES 

ORIGEM: ACT /SNI 

AVALIAÇÃO: B- 2 

GUAR IBA NETO/~~; 
·~-~ 

DIFUSÃO ANTE R lO R: ======== 
DIFUSÃO ATUAL: ACT /SNI - DSI/SSP/PR 
REFERENCIA: ============= 
ANEXO: 

1 

.... ,.____._ .. _ .. 

O nominado. professor da US.P.S.P. e 

membro da Diretoria da Associação dos Docentes da USP. ADUSP-SP. 

esteve em Londrina no dia 18 do corrente • na ocasião visitou a 

sede do DCE LIVRE e manteve contatos com as lideranças locais do 

ME. onde tratou de v~rios assuntos. destacando-se: 

- Politica Estudantil na USP e PUC.SP. 

- Movimento pela Criação de Novas Associações de Docentes 

- Movimento para Criação de Novas Escolas de Medicina. 

1.2 

I 

Estiveram com o nominado os seguintes Al~ 
t­
! 

nos do Ctirs'ó• dELMedic.!i.nsr::ds~.Forü:laç· ãor:l::Jniversidade de londrina 
> • ~;_/ 

- Marco Antonio Fabian~ 
- Carlos Augusto Dias ~;' 

~~ 
/~ / /"' 

- Cezar T. Kohats~-

- Gilberto Berguio Martins~ 
1 

~ i 

' ' 

================ ==============================================~==~-

N o / .5!?!..41 ............... --. ······------- o .9 ~...9 ~ 

OATA: ___ 4._€._.! ........... / .............. , 
'-----"""··~"~ I 

I 

...... -._,, \- I 

.·.-. .:---~----·-- .. ---,..,_ .. 
J-~ 
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2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

e 7. 

.. 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PúBLICA 

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO 

SERVIÇO DE INFORMAÇõES 

) ' ' 

V6G• 
I 

São Paulo, em ___ 3_!_ ___ g_~---º-~t__l,l_º_rQ ___ g~ __ __l__97_9 _________ _ 

Assunto: ULI CES TELES GUAR I BA NETO: 

Origem: A FONTE 

Classificação: 

Difusão: SI /OS I /PR 
Referência: P.B. @2/79 de out/79 
Difusão desde a origem: 

Anexo: OP-OS-01. 

... 
IN F O R M açao N.oiJII /GDC/79 I 

I - SOBRE O EPIGRAFAOO, CONSTA NESTE OOPS,ÀS INFORMA 

ÇÕES EM ANEXO. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

\=i:=:-:~~;~~~~::::0' 
{ destinatà.rio é r~spon~«2vGI pelo ~igilo j 
\ j 
\ dest" documento. f. 
! .. ···-"'··~····-··-~'<:1'~·---.....,.,.-··~~d·~~~--~-,~t· 

~~--~~-~·n 

Divisão rl.e Sqpa~ça a lnlorrnaçoes · 
I 

N. o _l._í(_~_ç__ ___________________ .. __ 
DA;~-:- _ _/(:. __ __/ ./{_;_z<1.._ · t 
-----=~---~-==== 
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S.G. - S.S.P. - Mod. 27 I 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGóCIOS DA SEGURANÇA PúBLICA 

POLíCIA CIVIL DE SÃO PAULO 
=== DIVISÃO DE ORDEM POLITICA === DOPS === 

Informação nrQ 669/79 

Referencia:- Pedido de Busca nrQ 42/79.-

ULISSES TELES GUARIBA NETO - CAPITAL.-

Sem qualificação.-

30/11/76 -

19/02/77 -

11/10/78 -

28/09/79 -

Inf.DI do DOPS: Consta que o fichado em 1965 formou 
se pela Fac. de Filosofia da USP; segundo Informaçã 
de 29/07/71, da DOS, a respeito do inquerito da Açã 
Libertadora Nacional, com referencia a Ulisses Tele 
Guariba Neto, consta que quando visitava sua esposa 
Helena Ferreira .Teles Guariba, no Presidia Tiraden­
tes, foi por esta solicitado a levar um presente a 
Daniela SimÕes, amiga da casal, o que foi feito,sem 
saber que em seu interior havia uma mens~gem de c~ 
ho subversivo. 
Inf. D.O.: Autorizada a rescisão, a ~edido e a par­
tir de 01/01/77 do contrato do fichado; Professsor 
Assistente Doutor com o Instituto de Letras,Histo­
rias e Psicologia do Campus de Assis, observadas as 
cautelas legais inscristas na CLT. Processo nr2.FF/ 
CLAS, 440 /r4. 
Inf.37J/7á/USP/ASI/SP: Consta que o fichado partic! 
pou do Seminario Promovido pelo Conselho de Reito~-

'res da Universidades Brasileiras, sendo um dos Deba 
tedores do Te~a I - " A Universidade e a Sociedade 
Brasileira Atual- Participação e Alineação". 
Informe nrQ 69/79 - da Fundação Universidade Esta­
dual de Londrina, datado de 19/09/79, informando qu 
o fichado professor da USP de São Paulo e membro da 
Diretoria da Associação dos Docentes da USP/ADUSP/ 
SP., esteve em Londrina no dia 08/09/79, quando vie 
sitou a sede do DCE/LIVRE e manteve contatos com as 
lideranças locais do ME., onde tratou de varios as­
suntos, entreàes: Politica Estduantil na USP e na 
PUC de São Paulo, Movimento pela Criação de Novas 
Associações de Docentes e Movimento para Criação de 
Novas Escolas de Medicina. 

t o que temos á informar, a respeito do epigrafado, 
acima citado. 

São Paulo, 16 de outubro de 1979.-

MG.Jl-DI· 
16 .10. 79 

I Df'STI~It',iiA:;uo E RESPOi~S~VEl 
ELA fvl tU\ U ~E !V ç A o DO SIGtLO 

vvy= • STE DOCUMENTO (Art. 62 _ Dec. 
I[~ J{/ ~2" 60 417/67 

NOTA: : . Esta Infotllàa~o 'é~-de carát~r estri~ 
*-•ente reser"nd,,. destinando-se à orientaç~• 

exclasi ... a ... Au.u-..r;,lade lotereSJt»da A o~ lY> ~ • • - Rt!UI~mento para 
S.lv11••'- • Auuntos 54~iia~os) 

.___ _____________________________________ _ 
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INFORMAÇ~O 450/79 

261 
S.G.- S.S.P.- Mod. 8 I 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGóCIOS DA SEGURANÇA PúBLICA 

POLíCIA CIVIL DE SÃO PAULO 
DIVISão DE ORDEM SOCIAIL -DOPS 

f~chario e arquivo 

Em 22.08.69- Informe 278/SNI/ASP comunica quelo 
supra referido, tem alguma relaçao com os 111 timos incendios de esta.ções d~/ 
televisoes e com a bomba que explodiu na Caixa Economica, por ocasião da ti 
sita do Governador Rockfeller. Sua esposa, HELENY FERREIRA TELLES GUARIBAJ7 
muito vinculada ao meio teatral, é que o dirige e influencia. Preso pela OB 
~trague pelo SNI na reunião da C.I em 29/4 ' 

Em 09.03.71- detido para veriguações. 

Em 10.03.71- foi colocado em liberdade, filho;de 
Francisco Guariba e Efigencia Ramos Guariba, natural de São Paulo, SP, na~ci 
do em 10.08.40, desquitado, professor I -
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S.G. - S.S.P. - Mod. 8 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGóCIOS DA SEGURANÇA PúBLICA 
'· ' 

POLiCIA CIVIL DE SAO PAULO 

illl$11 .. lllf>UQJ§; .. r 91·~ ~. RPZI•' 

O •arlf.Mdo aéetr.lott ~teltO doa·~ 
4eeGorea da ,_.«a4• cte ftlo•tiat tet-. • Otcmolu .,...,.,. • 
la ISIP• (4oOU.IltDtO tll'tUlYIAO ea l6/).2/r6).-

O o•• to epl.-fa4o a,_.oe ta -.. .-e,a. 
olo 4t nofte~orte 4a Dtel • Dep.utaeÍtto 4e Blridil&a la OIJ .. 
(400uatAtO a.-q.~lYfJdO Q1 88/12/1$)..-

lfo Dt.rio Oftcial •• 19/02/1? • atr• • 
o'"ras oot••e ••• o .-. cto •utau4o ooa os aegU,to-• cla6oe • 
C.P'e tJ4-.eteltfr:1o• 4e Aade, atori.P a reotelo dt peatao a 
,.,..,_. 4e 10/0l/?? 4o OOfttMto 4o I.M•••ea«o »l*f>fessor ae•l.-. 
•••te ao Xftertltu'to «• l'Av•s • Blatdrla • feit.oloSf.a 4o '-* · 
4t Asda, O'ãtl'ft4U a.á 0&\lt•laa lepla Ulãontu Q Otl•• 

. ! 

lel•tf.to _..ftftlltt • 19t Btutlo AaUal . .1 
4a BlfC. (4oouaeDtt _.qu1Ya4o ea 30/U/1T)t ollde waoe eooo••• 
o noae elo aa»gttulcto ooao Pnat4oate u AaaooU.Oio "*' ilootmtQ· ta 
UI!D •, qUe C'*"tleeu a t•I'O$ifl; Ullive::el4a4e Of&c&al 4e Slo l'ill 
lo, coao aea4o o _..eulta4t polS.tt.oo 4e P1t•n•s• .ueto u ae;t• 
&'a98et 4a soetecta4o Cf.vu ... 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGóCIOS DA SEGURANÇA PúBLICA 

POLíCIA CIVIL DE SÃO PAULO 
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Decreto n.o 60.417 de 1113/61, o 

destinatário . é responsável pelo 
llgifo deste documento. 
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fr-""<:.v;.\0 l.M'f:R<,id~ EwdAI ~ ~ 
(Rc..:onhecida.(lelo Deêreto Federal N.o 69. 324 de 7 I 1 O I 71) 

ASSESSOPiiA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº 068/79 

DATA: 19.09.79 
~~­

ASSUNTO:MARID AUGUSTO c:'/ 
ORIGEM: ASI/FUEL 

AVALIAÇÃO: B- 2 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO ATUAL: ACT /SNI - DSI/SSP /PR 
REFERENCIA: 

ANEXO: 

1 

. C~fidencial/ 
---·-----· 

O nominado jornalista de S~o Paulo. li 

gado ao ME e movimento da. Converg~ncia Sociali&ta. esteve nova-

mente em Londrina. na ocasi~o esteve presente a uma reunião na' 

sede do DCE/LIVRE. onde em contacto com as principais liqeran-

ças do ME de Londrina abordou os seguintes assuntos: 

- Eleições da UNE 

- Processo de Abertura 

Uni~o dos Movimentos de Oposição 

- Movimento pela anistia ampla 

1 ~ 1 

C o m r e 1 a ç ~o a o processo de abertura di s 1 

se que o momento e muito importante e que a 

os estudantes para as ruas. afim de acelerar o processo de aber- 1 

i 
tura e conseguir anistia para todos os presos politicos.Disse 1 

também que os estudantes devem preparar-se para todos os tipos 'I 

de lutas inclusive choque com a repressão.Falou sobre a fabricar 
-- =-= -=-"'--="===-:c=--; _______ ,;:: ______ - - . .:_- !..__-_;_.:_ __ ,_ _ __ __::_-: __ :__ -·-------=--.:::....:...:o=c:. 

çao e emprego de bombas tipo coquetel Molot?~ afirmando que são 1
• 

de fabricação caseira e de baixo custo • mas de grande efeito. 

1.2 

Na reunião acima refe~ida estiveram pre- i 

sentes os seguintes lideres do DCE. 

- Carlos Augusto Dias~,, 

- Marco Antonio FabianL-:======-_;::< 

- Cezar T. Kohatsu ~-

Gilberto Berguio Martins·-

- Antonio Claudio Leme•-----=== 

1)v=, ·o~ ·_t: l)1J t"' t U ,. 'V" ~(â = IA '-U!t7 

-""""'===~--·-~··· 

orJ.;c..to do Sog·,; (\ :·;" \1 ::; ~·;,õ~s 

SGbdfvi. 3:1 c.s r.fvrr.tü<.:õ..:s 

íQl r~? nl,' IJ flil r? ú1 P. ~ 
W ~a~u\!ii'W~t~ll.IW 

N.o _ .... Z.~-T..<!. ...................... . 
DAT A: ... 4!.f.'..l. ~.!J l f.!P 

CONT. 
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CONT.INFE 

1.3 

N9 068/79-ASI/FUEL 

Mario Augusto tem vindo frequentemente•
1 
i 

a Londrina, além de contat0s- com o OCE , o nominado cantata comi 

membros do Cop-Jornal do Paraná. 
.. i 

================================================================ ---

o=>''""""'=-~==~=,.=~=~==--- -
O destinatário é r0sponsêvel pela mam.ttenç~(l) 

do sigilo deste c:owm:?nto ( An. 12 De<. n• 
79.099177 R~u!ilmento de SalvagUimí~ dej' 

Assuntos Sigil_~s?s}_:_ ~-= _ """"'-=~==~-

I . ····." ·'-- -""""'*"'·'*'-·"" ~~ 

Cõ':nf~roJerDc { 2 ~ f 
' ... -·----~ 
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r l"'~f~.·\1,...\o u~~ E;:t.d~ (i l,, · ~ 
(Recont-!.'C<da pelo Decreto Federal N.o 69 324 de 7; 10 · 711 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E lr..JFORMAÇÕES 

INFORME nº 084/79 - ASI/FUEL 

DATA: 

ASSUNTO: 

29.10.79 
SOCIEDADE DE ESTUDOS E ATIVIDADES 

ORIGEM: ASI/FUEL 

AVALIAÇÃO: A .1 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃOATUA.L: ~.CT/SNI-- DSI/SSP/PR -
REFERENCIA: 

ANEXO: Cópia xerox de ofício e boletim - Confidencial 
·' 

1. 

Este OI tomou conhecimento, através de 

correspondência enviada para Professores e Alunos do Curso ' 

de Filosofia da FUEL, que esti sendo criada em Curitiba a 

Sociedade de Estudos e Atividades Filosóficas (SEAF/PR) RegE 

nal do Paraná. 

1.1 

A referida entidade está sendo criada ' 

por uma com1ssao Pró SEAF, liderada pela Professora Suzaha ' 

Maria Munhoz da Rocha Guimarães~ 

1 • 2 

- A reunião de fundação, deve ter ocorri­

do no dia 27.10.79. 

o deslinitãrio e responsável nefa • 
do c:· ·r d " manutençao 

, '~' o este doéumento ( Art I o " • 
7 9. O 9 9 17 7 F\ · '- v e c. n 
A . . t'9ulanienro de Salva!JUifdi de 

ssuntos St 1fosos). 

~ .... ..-.:...-.. 

,\~·-:.:··:·:::;~~~a e lnfomlaQões 
l)tV·tSiO IVO " " -

Subdivisão de lnrormeçoes 

PRülOCOlO 
-g 

!•I O / b.::) ................... ---····-
~ ... -~---· .... -.... 8 
OAT A:_.{?.._-!!:_.) /(~~- ..... ::7 

~·------~--··-·--· 

Confidencial 
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mrrsSAD PRO-SEAF 

BOLETIM N9 1 

Cu ri tib a, {)1 de outubro d e 19 79. 

A SEAF - Soei clad c de Estudos e A ti vidad €S Filo 

sóficas - com sal e c mtral no Rio de-Janeiro, ·e qu € t en se €St md.!_ 

do a alguns Estados sob a forma dE Regionais, como São Pàulo, Rio 

GrandE do Sul, Minas Gerais, Pará,- congr e:ga ES tudiósos dE Filoso -

fia JI roeu p.dos com o .s ru d €Stino na atual rolítica Erlucacional lra 

sil ri r a. 

A SEAF, convicta de que: o ex: etcíció' de Fi los o 

fia só é :rossív e1. num clima de:._ am:rla lib rrdad E d € discussão e 

manif €Stação, com p:om €t ~s E a _lutar ao lado de: todos os s €to r €S so 

ciais- quE visam a imrla<''ltação da d enocracia nc Brasil. 

T en como rrin ci rais finalidad €S: 

-,·a defESa dos intEr ESS €S fTOfissionai? da cate 

geria; 
incmtivar a J:ESquisa eo ampo debatefilosó 

fico com vistas a r ECU 1 eração do ra fEl social da Filosofia; 

- lutar I elo r Eterno da Filosofia ao 29 grau co 

mo disci p.ina obrigatória E I Ela eliminação de Estudos Sociais; 

combatEr o isolam 61 to dos o Erartam 61 tos d € 

Filosofia JIOmov mdo um maior int rrcâmbio dE idéias; 

trabalhar L Ela com ti Eta r §.n.t Egracão dos · go­

~ ESSOr €S tttrtidos e afastados JDr ator dE: ecc e;ão. 

Um gru J:D dE EStudan t €S E trof ESSOr€5, JI e:>CU pl-
- ' 

dos com €SS ES JIObl emas e acr €di tando no €5 raço que- a SEAF abrirá 

à Filosofia, convoca os int rr ESsados ·rara uma Ass en.bl êia a ser r ea 

lizada na 2a. quinz ma dE outubro, com data e local a ser definido, 

rara a criação da SEAF - R Egio:nal do Paraná, onde €Stará p- €S 61t e' 

o Prof. Dr. B m to Prado Jr. , Pr ESid mt e da R e:gional de São Paulo. 

COMISSÃO PRO-SEAF 

- . 
I 

I -

I 

! ' 

.. 
l 
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Curitiba, 11 de outubro de 1.979 

'I c . - , ·- - . F ( - .. - ' . - J ;· t.- c; T u Do::; .... :- n' -1 I v 1 i) ..l o·· E :::: F I I h Oml.SS<30 pro-::H..J\ .:)Uu.!.L•.II .. .iL - - '"" ...... 

L O S Ú F I C i\ :3 ) do P a r a n á s o l i c i ta a d i v u l ~, 3 ç ã o do b o 1 e t 'i m 3 n r:: x o e s p e c i a 1-

mente para os professores e alunos da área de Filosofia. 
/ 

A1~m das informaç~es contidas no boletim, comunicamos 

que será realizada, no dia 27/10/79 ~s 10:00 hrs. ~ Rua ~bano Pereir~ 

114/3Qandar, uma reunião com todos os interessados, para discutir os 

obje~ivos da SE~F/Pr. s a data para a ~ssemb1~ia de Fundação dessa en 

tidade. Ap6s essa r~uni~o será enviado o segundo boletim informativo. 

Solicitamos ainda, se possfvel, o envio dos nomes e ande 

reços dos professores e estudantes de Filosofia desta Instituição. 

Para pedidos de maiores informa;~as escrever para Caixa' 

Postal 21 - Curitiba/~r.- ao.ooo ou pelo telefone 2S2-5925 com a Pro- I 

f ess ora Suzana >.icH ia i'·;unnoz da nocha C ui me: rã es • 

CUi·HSS;\U f..oRU-~t:t-\F - SOCl[Jt~úE: DE t.STUDOS 

E r\TIVIDI\OES rlLOSÓFICi-\S 

' 

l 
i 
! 
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FLNdAçAo ~ E\T~ 0; ~ 
. (Reconhecida pelo Decr.eto Federal N.o 69.324 de 7 /1 O I 71) 

. ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇ6ES 

INFORMACÃO nº 064/79 - ASI/FUEL 
• 

DATA: 26.04. 79 
ASSUNTO: 39 ENCONTRO DE ESTUDANTES DE 
ORIGEM: ASI /FUEL 
REFER~NCIA?B n9 002/79 - DSI/SSP/PR - 17.04.79 

DIFUSÃO ANTERIOR: -----

ANEXOS: 
DIFUSÃO: DSI/SSP/PR -

1. 

Em atendimento ao PB de referência este OI 

informa que o local provável da realização do III ENEEN, será 

a cidade de Belo Horizonte, visto que o II ENEEN foi realiza­

do em Londrina no perÍodo de 03 a 08 de julho de 1.978. 

1.1 
Com ~elação ~ Docente Maria do Socorro Oli 

veira de Souza, informamos que a mesma é elemento atuante no 

ME (Movimento Éstudantil),tendo atuação a nível nacional, man i 
tendo c:ontatos com lideranças estudantis de vários estados ( 

1
1 

~---~----~------··---- ... rea de saÚde), inclusive atua no CEBES (Centro Brasileiro de 
1 ,;;:io' d:a Segurança e lnform119ÕH 

subâivlsão de Informações studos da SaÚde) - NÚcleo de Londrina. 

ítica 

Possui registro:neste OI, com conotação p~ 

caracterizada como de tendências esquerdistas. 
É ligada ao Grupo de Médicos de tendências' 

Darly Antonio Soares e Nilton Luiz Tornero (Médicos que atuam 

na área de SaÚde Comunitária). 
... 

Foi constatada sua participação no ato pu 
- ! 
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blico de protesto, realizado pelos Docentes, Médicos Residen­

tes e Internos do HU que s~ éncontram em greve, no dia 24.4./ 

79, ria concha acústica de Londrina. 

1.2 
DADOS DE QUALIFICAÇÃO: 

NOME: MARIA DO SOCORRO OLIVEIRA DE SOUZA 
FILIAÇÃO: Ismael de Oliveira e Maria Glicia Monteiro de Olivei 

-: 

ra. 
LOCAL DE DATA DE NASC.: Nata.l - Rio Grande do Norte em 10/04 I 

52. 

CÉDULA DE IDENTIDADE: 80:0.559- PR. 

É docente na FUEL desde 04.04.77 na Catego -

ria de Auxiliar de Ensino, lota?~=I1-<:'.,.1?.5!.l~,ªI'jtamento de Ma terno ' 

'PT II03b .. IÍ:?h .. · ~~icdl~ i "segue" 
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Cont. do Info n9 064/79 - ASI/FUEL - 02 ~ 
~-.~f;rl"::~! 
llr.IM~,,n .. ~vau i 

-.··· ~~~-_, __ .. __ Infantil e SaÚde Comunitária do CCS. 

Pela Portaria n912.339/79 de 20.02.79 foi 

concedida licença pelo perÍodo de 21.03.79 a 21.03.81, para' 

frequentar Curso de Pós-Graduação em nível de Mestrado na 

Faculdade de SaÚde PÚblica da USP/SP. 

I 

r:cc=~.,..,,~ .... , .. - ·· ... -... - ... ,,1 I 

L .... ·.·."~~~~~~~~ : 
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·c~ fUNdAçAo ~ Eswbl dE~ 
(Reconh~cida pelo Decreto Federal N.o 69.324 de 7 /1 O! 71 l 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇOES 

INFORMACÃO nº 151/79 
I 

DATA: 27.09. 79 

ASSUNTO: III E~CONTRD NACIONAL DE ESTUDANTES DE ENFERMAGEM IIIE~EENi 
ORIGEM: ~SI/FUEL 

REFERl:NCIA: PB. ~4 -SI/DSI/PR f 
DIFUSÃOANTERIOR. = = = = = = = = = ~ 
ANEXOS: 

DIFUSÃO: S/I DSI/SSP/PR 

l 

Confidencial 
-~==---!! 

\ 

Em atendime~to a~ P.e. de referen~! 
cia, este DI. informa que : 

a) O Encontro foi realizado na data e local previsto 

b) Contou com a participaç~o de mais ou menos 600 estudantes,! 

integrantes de 38 del~gaç6es, que representaram v~~ios Esta­

dos. 

c) Londrina foi representada pela estudante Elizabeth Lopes 

Q.uina. 

d) No ~vento acima referido foram discutidos 0~rios propos­

tas e moçoes • destacando-se os seguintes assuntos 

- Realizaç~o de 3 reuni6es de delegadcis antes da promoçao 

do IV ENBEN: 

- A 19 Reuni~o de Delegados ao IV ENEEN, est~ prevista ~ara 

o dia 3 de novembro de 1.979, em Salvador Bahia. nesta reu­

ni~o sera dicidido p local do próximo ENEEN, podendo ser' 

escolhido entre os Estados do Maranh~o , Goi~s e Bahia. 

- A 29 Reuni~o de Delegados dever~ ocorrer em dezembro de 1.9?9 
' . 

no entanto o local n~o foi definido. 

- A 39 Reuni~o est~ 
i em prevista para o mes de abril de 1.980 , 

Vitória no Espirito Santo. 

NOME 

FILIAÇ~O 

DATA E LOCAL DE NASC. 

REGISTRO GERAL 

PRDFISS~O 

ENDEREÇO 

DADOS·DE QUALIFICAÇ~O 

- Elizabeth Lopes Quina 
Glóri~. Sut~J. Lope~ ~uina 
Jose Alfredo Sutil Q~ina 

- 21/09/60- S~o Paulo 

- 1.935.109/PR. 

- Estudante do Curso de Enfermagem 

na FUEL. 

- Rua S~o Salvador, N9 860, APT9 l 

Londrina ·/Centro. 

' ~.tsãa :~~~ s··~ = ;,;'<ª Ji='J·:.r.~~g 
Subdlvi à·> 'nfo•r,vções 

D m f') .. ~. ~ (;; ' o 
f~(UiuLlt' 

No /o/'" ?.9 I 
. ······--------·········----------------------~ 

DATA: ..... ~.:!../ (q..!.?.!'~-
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